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THOMAR 

CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 
DA ORDEM MILITAR DE CHRISTO 

Que immensidade de recordagoes historicas, quo me- 
morias de tamanho vulto estào ligadas a esses dois ve- 
nerandos padróes da antìguidade! Um falla-nos d'esses 
intrepidos campeóes da Cruz, qtìe ajudaram o funda- 
dor da monarchia, em guerra sem tregoas, a libertar 
o solo de Portugal do jugo sarraceno! Falla-nos o ou- 
tro d'essa illustre milicia, à qual està associada a glo- 
ria dos descohrimentos dos porluguezes! 

gigante de pedr.a, quo se ergue a cavallciro» da 
cidade de Thomar, embargava lia sete seculos a mar- 
cba triumphante de um dos. mais poderosos exercitos 
com que os soberanos de Marrocos invadi ram a nossa 
terra, para a sujeitarem de novo ao crescente musul- 
mano. Essas altivas torres ameiadas, tao galharda- 
mente defendidas, que embalde se quebraram contra 
eilas a sanba e furia do inimigo, viram as bostes 
marroquinas, pouco antes cheias de orgulbo e de ar- 
rogancia, levantarem a pressa o arrayal, e partirem 
cobertas de- vergonba, por ser vencido por um pu- 
ubado de homens quem se destinava a conquistar um 
reino. 

Dentro d'aquelles muros cresceu em poder e rique- 
zas a guerreira ordem do Tempio, urna das mais fa- 
mosas ordeus de cavallaria que tem existido no mun- 
do, e cujos mestres egualavarti quasi os reis nos at- 
trìbulos mogestaficos. 

convento que se estende a par do castello, sobre 
o mesmo monte, foi a cabega da mais opulenta ordem 
que houvc em Portugal. Merdeira dos beus e da glo- 
ria militar dos lemplarios, a ordem dos cavalleiros 
de ÌN'osso Senhor Jesus ('hristo, illustrando-se por mil 
acgùes de valor- e devocào civica- em defensa da fé e 
da patria, adquiriu glorioso nome, que ainda mais re- 
fulgiu quando os seus cavalleiros, ao aceno do mes- 
tre, o inclito infante D. Henrique, se langarcim ousa- 
dos airavés dos mysterios do Oceano, em demanda de 
novas terras, onde plantassem ao lado das quinas por- 
luguezas o sagrado emblema da redempgào. 

Foi em agradecimento de tantos, tao disinteressa - 
dos e beroicos servi gos, que os nossos soberanos e os 
sumraos pontifices accrescentaram a ordem em bens 
e prerogativas de subida valia e significaeào. E todo o 
prestigio e auctoridade, provenientes eia inslituicào e 
concessócs ponliflcias, todos os immensos e sempre; 
crcscentes rendimenfos do mestrado de Christo, foram 
empregados pelo digno filho de D. Joào i em dilatar 
as raias da scicncia, creando ao mesmo tempo para 
portugal novas condicùes de prosperidadc e poderio, 
novo e mais invcjavel genero de gloria. 

Como se ainda nào bastassem taes memorias, além 
de muitas outras, para lustre e nobreza d'aquelles pa- 
dróes da nossa bistorta, quiz a munificencia de um mo- 
narchia que se ataviasse com as mais esplendidas galas 
da architeetura e da esculplura o singelo edificio, meio 
religioso, meio guerreiro, onde os templarios e os ca- 
valleiros de Gbristo, de volta de sùas emprezas mili- 
tares, vinbam depositar os tropbeos daS victorias, e 
entoar, cantico» de louvor e oragóes fervorósa?. Foi. 
el-rei D. Manuel, a quem appellidaram aforlunado por 
ter colbido os fruclos da semente langada à terra pelo 
grande infante D. Henrique, que assim mandou ornar 
com todas as ostentagóes da magnifìcencia a casa do 
Senhor, onde o infante D. Henrique se inspiràra dos 
alt os designios que o immortalisaram. 

que sào, porém, as vicissitudes do tempo, a in- 
constancia da fortuna e a versatilidadc dos juizos hu- 
manos! Quem diria àquelles infatigaveis lidadores, 
sempre promptos a derramarera o seu sangue nos 


campos de batalha, ou a affrontare!» impavidos as 
iras do Oceano em paragens desconhecidas, ou a ar- 
rostarem com a fereza de povos selvagens e barbaros; 
quem diria a esses dedicados artifices do engrandeci- 
mento da patria que viria tempo em que seria votado 
ao abandono e ao esquecimento aquelle sagrado ni- 
nbo, d'ondp tantas aguias, rompendo audazes pelas 
regióes do espago, elevaram a tamanba altura o nome 
de Portugal? 

Ninguem acreditaria, certamente; ninguem poderia 
entào couceber a possibilidade de que tal sorte viria 
a caber, no correr dos tempos, a monumentos taes, 
por tantos respeitos significativos e venerandosi E, 
todavia, é urna triste realidade, que assim acon- 
teceu. 

Envelbecem as instituigóes, nào ha dùvida, corno 
envelbecem os bomens. N'estes vào-se enfraquecendo 
e gastando pelo continuo uso os orgàos principaes do 
corpo, até que, deixandp de poder funceionar, occa- 
sionali! a morte do individuo. N'aquellas é a relaxa- 
gào quem principia a desvirtual-as; o naturai e pro- 
gressivo desapparecimcnto dàs idéas que Ibes deram 
origem, e das necessidades para que foram creadas, 
quem lentamente as vae despojando da sua acgào be- 
nefica, e, por conseguirne, despojando tambem da au- 
cloridade e do prestigio, que n'ellas sào condigóes es- 
senciaes'de vida e de forga; em firn, as novas idéas e 
as novas necessidades, creadas pelo progresso buma- 
nitario, quem determina a sua caducidade, o seu fini; 

Acabam, portanto, ou modificam-se as instituigóes 
pelo curso naturai da civilisagào, porém os monumen- 
tos, symbolisando o pensamento grandioso que as 
creou, e commemorando os beneficios que produziram 
no seu periodo de esplendor e de forga, na epocha 
das suas tradigóes gloriosas, esses monumentos, di- 
zemos, devem ser conservados e acatados, nào so pelo 
respeito inberente a essas venerandas testimunhas do 
viver de nossos maiores, mas tambem corno* do.cumen- 
tos preciosos, corno parte integrante da bistoria do 
paiz. E se n'esses padróes se esmerou a arte, ornan- 
do-os e ataviando-os de custosas gaias, corno vemos 
ho caso de que nos occupàraos, entào ainda accres- 
cem em favor da sua conservalo, mas conservagào 
esmerada, altas razùes de sciencia e de ecouomia. 

Ao livro de pedra da bistoria patria està entào ad- 
junto um importante capitalo da bistoria das artes. E 
o edificio assim por tantos modos diversos enrique- 
cido, representa uni capital vadosissimo, que os in- 
teresses publicos pedem que seja cuidadosamente con- 
servalo. 

Pois apesar de toda essa longa serie de considera- 
góes, que recommendavam o monumento de Thomar 
aos attentos cuidiidos dos poderes publicos, este ma- 
gnifico edificio, logo em seguida à extincgào das,or- 
<lens religiosas, padeceu urna devastagào mais bar- 
bara que a que Ihe infligiram os francezes na invasào 
de 1810. Depois tudo ììcou, durante alguns annos, 
abandpnado e entregue à pilbagem e à destruigào. 

Foram grandes os actos de devastagào que alli se 
commetterum nesse triste periodo., que a iucta das 
paixòes politicas fez tàe precario e funesto para as 
artes e para os artistas em todo o reino. Quiz, porém, 
a boa estrella d'aquelle monumento que apparecesse 
mào valedora a obstar à continuagào dos actos de pro- 
fanagào e vandalismo. , 

Ao sr. conde de Thomar deve oi paiz, certamente, 
nào passar lioje pela vergonha de ver caldo em rui- 
nas um dos seus mais grandiosos e significativos mo- 
numentos. Tendo comprado ao estado, pelos annos 
de 1843, a cérca do convento e urna pequena parte 
deste, foi seu primeiro cuidado, na qualidade de mi- 
nistro do reino que entào era, fazer com que se fe- 
chassem as portas do profanado tempio, que até alli 
estavam abertas dia e noite, corno casa de todos des- 
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amparada. Depois proveu à limpeza interna do edifi- 
cio, e às reparagòes mais essenciaes para resguardo 
<las chuvas. Correram os annos; deixou de ser minis- 
tro; a mào do tempo, pesando cruelmente sobre as 
santas abobadas-e agoitando as vidragas, expoz às in- 
jurias do vento e das chuvas o interior da egreja e 
de outras partes do convento pertencentes ao estado. 
sr. conde de Tbomar foi entào incangavel em soli- 
citar do governo a reparagào d'aquelles estragos. As- 
sim se deve ao seu zelo e às suas repetidas* instan- 
cias vermos hoje preservada de mina a egreja dos 
tentplarios e dos cavalleiros de Ghristo. Outros servi- 
gos prestou ainda nobre conde no desempenho d'està 
h'onrosa missào que a si tomou, os quaes havemos de 
referir em occasjào opportuna. 

Todavia, apesar destes esforgos, nào estao alli a 
coberto das devastagòes do tempo, nào diremos todas 
as- partes d'aqueJle vasto edificio, mas nem sequer to- 
das aquellas que, em respeito à arte e às recordagóes 
historicas, mais cumpria preservar dp, ruina. 

Ha pouco tempo abateu alli mais antigo dos oito 
claustros do convento. Nào tinha sido precisa despeza 
avultada, de certo, para evitar tao deploravel perda. 
Causa lastima, na verdade, ver derrocadas aquellas 
antiquissimas galerias, e feitas pedagos nos montùes 
de entulho as delgadas columnas de marmore, com 
seus capitgis dcfolhagens, que em duplicada ordem 
sustentavam os arcos! 

Que nào se cuide desde jà da restauralo do mo- 
numento comprehende-se, attentos os apuros do the- 
souro publico, e tambem em attengào a acharem-se 
em andamento, em outras terras do reino, obras de 
eguai natureza; mas nào ha razào alguma para que 
deixe de se prover aos reparos tendentes a evitar a 
ruina do edificio. que modernamente se tem feito 
neste sentidp aindff nào basta. I^à estào amcagando 
cair as salas em que se reuniram os tres estados do 
reino, que eitfregaram a coroa de Portugal a Filippe ri 
de Castella. Embofa seja de ominosa recordagào 
acontecimento que ahi se realisou, nem por isso dei- 
xam tiqueJlas salas de ter interesse historico, além do 
que interessam tambem à bistoria das artes, pela ori- 
ginalidade, principalmente, da sua architectura exte- 
rior. , 

Aqui tem os uossos leitores, era epilogo, a materia 
que nos propomos a tratar, nào corno ella mefece 
e exigia, mas corno for compativel com a exiguidade 
dos nossos recursos, e com os limites e. economia do 
jornal,, em urna serie de artigos, que hào de ser acom- 
panhados de gravuras, representando as partes mais 
nòtaveis do monumento. 

(Continua) I. db Vilheka Barbosa. 


EGUALDADE DE TRATAMESTO 

Ha vendo bispo de Coimbra, lavora, de chegar 
a certa terra e hospedar-se em casa de uro fidalgo, 
a quem alli commummente davam senhoria, enviou 
este a dizer-lbe anticipadamente, que se servisse de 
Ihe dar mesmo tratamento, por quanto no seu prò- 
cedimento contrario padeceria elle detrimento. 

Hespondeu bispo ao mensageiro: 

— Que assim corno negar senboria a quem a tinha 
de juro era injuria, assim dal-a a quem a nào ti- 
nha era injuriar a outros. 

Tornou segundo recado: 

— Que se lhe nào desse senhoria, tambem elle lh'a 
nào daria. 

Respondeu : 

— Diga que eu irei ; e que ha vendo algum de nós 
fazer a parvoice, melhor sera que a faga elle do que eu. 

P. M. Bekkardes. 


A FOLHA VERDE 

(reminiscencias do carnaval) 

Quem sabe se foste a causa 
de me eu perder, foiba verde? 
Verde sjmbolisa espranga; 
e co'a esp'rànga que sorri 
quanta gente se nào perde? . 
E' verde mar em bonanga, 
e esconde abyecuos em si, 
muita tromba d'aguàceiro, 
muita syrte, e,muito damno. 
•Talvcz... talvez, foiba verde, 
que eu vinha por ti absorto!!.. 
certo é que me perdi, 
e, desnorleado barqueiro, 
entregando à sorte a próa, 
fiz-me ao largo a todo panno 
vmc em fora de Lisboa, 
na ré deixando meu porto!... 

A foiba da japoneira • 

teria acaso feitigo?... 

seria de feiticeira 

a mào que m'a deu?... Por isso... 

Mas, nada! nào foi! nào é! 

A mào era bem boriila, 

que a live eu nas minhas màos; 

e juro por minha fé 

que os dedos eram christàos! 

So se a luva... Em firn, nào sei, 

e que sei nào se acredita! 

(lorri cem ruas desertas! 

caminbos que nunca andei! 

nem um clarào nas janellas, 

um passo, urna voz, — ninguem! 

so muito ao longe as àlertas 

das nocturnas senti nellas! 

E,eu vagando aqui e além 

sem dar pelo meu desvio!... 

Quando mais seismo, acoi^tece 

que vou no meu desvario 

a andar... por andar! à tóa! 

e um ermo até se me antoiba 

a rumorosa Lisboa! ' 

Mas, à salda do baile, 

em qué, em que scismei eu?!... 
' Ein nada!... a nào ser... na foiba 

que a mascarada me deu!... 

> 
Pois inda vos nào disse? baile era' de mascaras! 
era a folia infrene, doido carnaval! 
tropel em turbilhào de sonbos mil phantasticos, 
vasto auri-luzente abysmo festival! 

Paiz febricitante onde se enflora em.jubilos s 
a imagem do prazer! grinaldas e festòes! 
ondas d'acre fragrancia! ondas de luz prismatica! 
epbemero anciar d'ephemeras paixOes! 

Um mundo multicór! um multiforme vortice! 
onde remanda a vida, a um'hora de prazer, 
um ente, cada povo; um trage, cada seculo: 
sombras que veni folgar, sorrir, desparecer!... 

Era a odalisca ardente, e requeimado egypcio! 
era a varina alti va, e a grega sua irma! 
e a Nonna enamorada, e a filha do Adriatico! 
e a vivaìideira audaz, e a fada a Iva e lougà! 

A esplendida romana, e a campdneza ingenua, 
d'olbos de tanto amor e labios tao de meli 
e Tasso, e a saloinha a requebrar-se languida ! 
e um gr aride a Henrique ottavo, e um nobre a D.Manuel! 
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e a scismadora noite, e a feiticeira bohemia! 
e a intrepida escosseza e o rude calabrez! 
e o cavallaro negro 2 e a branca fior de Napolesì 
e a larga espora d'oiro, e o mqrriào, e o arnez! 

e a dama de Luiz treze, e o pensati vo armenti ! 
e o lesto gondoleiro, e o recamado emiri 
e a salerosa niiia, a tentalo de Malaga ! 
e a fascinante hebrea, a perola d'Opbir! 

e a danga, a danga infrene! e o delirar* da musica! 
e o revoltoso prisma a remoinhar sem firn! 
festào aborto e esparso a dardejar relampagos! 
fragrancìas d'um salào, delirios d'um jardim! 

Prazer e febre em tudo! Era um correr electrico 
de fremitos d'amori d'anceios de prazer! 
um desejar sem firn! sopravam filtros lubricos 
no aroma, cada fior; no rir, cada mulher! 


Mas quem eram duas mascaras, 
entre tanta garridice, 
cujos nomes ninguem disse, 
cujos rostos ninguem viu?! 
— «Lindas fadas sào!» — dizia-se; 
que, apesar de tao veladas, 
que eram bellas e eram fadas, 
quem nào sentiu? 

E o salào, curioso e fèrvido, 
a agrupar-se em torno d'cllas! 
que a luz viva das estrellas 
mais encanta e mais scduz 
quando vcm cQada e timida! 
e era a seda tenues flocos, 
nuvcns raras, para focos 
de tanta luz! 

Era ouvil-as, e no espirito 
conceber visóès suaves; 
sonhar cantos, flores, aves, 
riso, ^amores, ceos, e houris! 
Flores bellas e phantaslicas 
quando a mào tenta colhcl-as, 
mal se inclina para cllas... 
fogem subtis! 

E assim fugiram céleres 
os dominós azues, 
tristes deixando, e extati cos, 
as bellas e os tafues; 

corno fugaz relampago 
que fulge e se escondeu ! 


Ficou-me... a folha trèmula, 
que lima, o meu par, me deu ! 

Aqui prende e acaba a Ustoria 
da folha verde e das bellas! 
Se alguem quizcr conhecel-as, 
eu posso dar-lbe signaes: 
tém ambas loiros cabellos; 
frontes vastas; estaturas, 
sem serem grandes, csbeltas; 
olhos gargos, vivos, bellos; 
pés e màos... de miniaturas! 
Eis o que vi; mas sei mais 
oulro signal que as indica: 
se alguem pudcc escutal-as, 


note corno em suas fallas 

se amenisa e dulcifica 

o som das letras mais durasi. . 


Nào sei se a lingua indiscreta 
disse mais do que devéra! 
Ao ciarào da primavera 
sorri a lyra ao poeta, 
enflora-se e reverbera!... 

. Venha cà, follia travessa! 
corno tem brincos fatacs, . 
nào quero quo me endoidega: 
commigo nào anda mais! 

Se alguem disser quo a graga é so da Franga, 
levae-m'o aos meus travessos dominós; 
quo este desdem do scu, està esqui vanga, 
é cà d'uns francezinhos... d'entro nós! 


Lisboa, 6 do marco de 1867. 
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BERgO DE MALDIQÀO * 
(lenda historica portugueza) 


la grande agitagào nos regios pagos de Lisboa no 
dia 20 de Janeiro de 1554. Fidalgos, cavalleiros, em- 
baixadores, altos dignatarios da egreja, e frades, que, 
nào tendo um posto determinado na hierarebia ec- 
clesiastica, eram apesar d'isso (ainda os mais humil- 
des) equiparados aos mais poderosos senhores, entra- 
vam e safam, trocando entre si algumas palavras com 
bm certo ar de alvorogo e de inquietagào. 

dia romperà triste e chuvoso, corno um verda- 
deiro dia de Janeiro. ceo toldavam-n'o carregadas 
nuvens, por entre as quaes mal assomava, de quando 
em quando, um timido raio de sol. vento palmel- 
lào soprava rijo e agreste, e o Tejo, arqueando-se em 
ond'asmbas encapelladas, baloigava no scu dorso 'os 
galcóes, naus, navetas, caravelas e bergantins nacio- 
naes e cstrangeiros, que pejavam entào a enseada, 
hoje... Cautela, romancista, que estamos em pieno 
seculo xvi ! Que importano tristezas de agora, se a. 
vara magica do romance, apagando n'um trago o qua- 
dro da actualidade, nos faz surgir ante os olbos des- 
lumbrados o esplendido panorama que nossos paes 
contempi aram, e que nós so revemos no espelho da 
pbantasia? 

Rasgae-vos, negras ondas do pèlago dos tempos, que 
em vossas fauces impiedosas fostes urna a urna tra- 
gando as columnatas magnificas, as sumptuosissimas 
arcadas do edificio das nossas grandezas, e deixae que 
elle surja, radiante corno outr'ora, do abysmo em que 
jazia. E ao fundo, ao fundo, soltae embora, ó vagas, 
o vosso bramido assustador corno urna ameaga, fune- 
bre corno um presagio! 

Em triste occasiào, leitor, viemos nós bater às por- 
tas do pago em que D. Joào ni habita. Nào que naja 
a minima quebra no poder poHuguez; nunca, pelo 
contrario, ebegou tao alto a sita gloria, nunca em tao 
dilatados dominios trcmularam as suas quinas. Nào 
ba muitos annos ainda que D. Joào de Castro espan- 
tou os sectarios de Brahma com o classico espectaculo 
de um triumpbo; nào ha muito que os beroes da Lu- 
sitania escreveram com a langa nos desmoronados ba- 

< Uefere-sc està lepda ao nascimento dcl-rei D. Sebastlfto. Por itwo 
o retrato do monarcha infeliz acompanha o romance. 
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fuartes de Diu algumas das eslrophes mais sublimes 
da nossa Ilioda indiana! Se o fìttiti de D. Manuel des- 
prendeu da sua coroa floroes, singelos sim, mas san- 
cliflcados pelo sangue portuguez que os linglra, em 
troca d'essa ingratidào, os hracog robustos dos seus 
vassallos, codi floroes mil vezcs mais esplendidos, Ihe 
supprìram o dcsfalque. Assim foi sempre. 

motivo, pois, da tristeza que vemos remar no 
paco, trisleza allumiada por um raio de alegria, corno 
as nuvens que pàiram n'osse instante sobre Lisboa se 
doiram com um raio de sol, o motivo d'essa tristeza 
nuda lem quo ver com as nossas conquistas e vieto- 
rias. Mas bavia dezoito dias que a morte fora bater 


a porta do regio alcacar, e cnlrara sem que Ibe fos- 
setti obslaculo, corno Halberbe tinba de dizer annos 
depois, as guartlas e as seutinellas. Entrare livida, 
faminta, fatai! Vira um rei decrepilo antes de tempo, 
curvano ao peso da' coroa... e dos remorsos talvez, 
um corpo sem alma, que esla ha muito o fanatismo 
Ih'a defecar a, e passera desdenhosa. Vira um principe 
idiota, que se consolala de nao ter ainda cnvergado 
a purpura monarchica, vestindo a purpura canliiiali- 
cia, e que talvez para que està lue parecesse mais 
rubida aproveitàra com mania o cosejo de a illuminar 
com um reflexo das chammas dos autos de fé, e pas- 
sara tamiieni. nobre inquisidor-mór ainda tinba por 



destino vestir a purpura rcal, mas para que fosse di- 
gna d'elle queriam prìmeiro os frades tingil-a bem de 
vcrmelho, ensonando-a no sangue de Aicacer-Kebir. 
E a morte continuare a atravessar, birta e silenciosa, 
as camaras do regio alcacar. 

Viu a final um principe na fior da mocidade, que 
por todos os poros aspirava o ar da vìda, que bebia 
o doce pbiltro de amor nos vermelhos labios da sua 
udiva de poucos mezeà, a quem afagava docemente 
a aura do favor popular, e foi essa, foi essa a preza 
cubicada. A morte às vezes tem caprichos de Messa- 
lina, e para compaubeiro do seu funebre' leito esco- 
Ibe o mais formoso. 

Por isso andava ludo triste e alvorocado no pago; 
Iriste porque no dia 2 de Janeiro roorréra o principe 
D. Joao, alvorocado porque a princeza viuva Dcàra 
gravida e sentirà as dores do parto dezoito dias depois 
da morte do seu esposo. 

Triste Trucio o que se desprende da ramaria da ar- 
vore quando o raio a fulmina; triste pianta a que ao 
desabrochar se ve por lagrimas regada! 

N'uma das salas do pago agrupam-se os principaes 
fidalgos, que esperam com anciedade noticias do que 
està para succeder uos aposentos da princeza. (Jns 


vao, outros vem, eslcs passeiam, aquelles juntam-se 
no vao das janellas conversando em voz baixa. Fica- 
rieis deslumbrados, leitores, se cu vos dissessc um a 
um os nomea d'esse? bomens que ahi védes com sem- 
blantes melancolicos e austera compostura. Cada um 
d'esses nomes soaria aos vossos ouvidos corno um 
clangor da èpica trombeta, e iria, atravessando o 
Oceano, desperlar milhares de echos gloriosos nos re- 
concavos do Himalaya. 

Sigamos, comtudo, estes dois bomens que se rìiri- 
gem conversando para um dos grupos das janellas. 
Uuvindo o que elles dizem talvez os conbecamqs, e i 
sombra d'elles poderemos ir tambem ouvir o que no 
grupo a, que se vao juntar està lendo um moco dos 
seus vinte e seis annos, de aspecto grave e digno, 
que é escutado por todos em religioso silencìo. 

— Trìstes novas ides levar a India, sr. D. Pedro de 
Mascarenbas, dizia o mais uovo dos dois, bomem 
de nobre presenca, tendo no seu aspecto um nao sei 
qufl de soberano, que, bem que temperado por muila 
affabilidade, indicava o estar elle babituado aos res- 

fieitos de todos; trìstes, por nosso mal, e lalvez da 
ndia tambem. 

— Tristes novas rcccbcra ella, sr. D. Constatino, 
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e triste governador. Nào passam debalde os annos e 
ainda menos os desgostos; estou velbo e alquebrado, 
e o governo da India, sr. D. Constantino, é a .peiór 
enfermichade que póde achacar um homem. Bem o 
disse eu a sua alteza; nào me qfuiz attender, pacien- 
eia. Darei contente por seu réal servilo os dias de 
vida que me restam. 

— Nào estejacs com ruins presagios, sr. D. Pedro 
de Mascarenhas, acudiu o seu interlocutor; conhecem- 
vos jà bastante os pelouros de Calicut.e os de Cam- 
baya, sào amigos velhos que aprenderam a respei- 
tar-vos. 

— Nào é dos pelouros dos indios que bei medo, 
nem das zagayas dos cafres, tornou D. Pedro de Mas- 
carenbas abanando a cabega com melancolia, mas ba 
hervadas settaà vibradas por màos ebristàs que ferem 
mais certo que os tiros dos descridos. Conhego-as por 
experiencia de fatnilia 1 . E, louvado Deus, nao falta 
na India pegonba para as bervar. 

E o denodado velbo suspirou, corno se um presen- 
timénto llie estivesse revelando que nào teina em Goa 
nem um anno de vida. 

N'isto ebegavam os dois junto do grupo. Ao ve- 
rem-n'os, todos os comprimentaram cortezmente, e o 
leitor intcrrompeu-se tambem para cortejar D. Gons- 
tantino de Braganga, que esse era b interlocutor de 
D. Pedro de Mascarenbas. - 

— Contiuuae, continuae, sr. Antonio Ferreira, disse 
o principe correspondendo affavelmente aos compri- 
mentos de todos; bem sabeis que folgo sempre* de 
ouvir as producgOes da vossa musa. 

Antonio Ferreira, pois esse mogo de vinte e seis 
annos era nera mais nem menos que o sr. dr. Antonio 
Ferreira, desembargador e fidalgo cavalleiro, poeta de 
grande fama jà n esse tempo, apesar de ainda nào 
ter escripto a Castro, abaixou a cabega em signal de 
agradeci mento, e, tornando a pegar no papel, leu 
com urna voz em que ressumbravam lagrimas: 

«Aquella Real plarrta, que crescer 
Gom tanta fermosura comegava, 
Promettendo da terra ao ceo s'ergucr, 

Aquella fior fermosa, que alegrava 
Tantos olhos e almas, que tua mào 
Com tanta diligencia nos criava 2 , 

Golhjeram-ta ante tempo: jà no cbào 
Gortada e seca jaz; và-la seguindo 
Gom a alma e co desejo triste em vào! 

Vejo-te ir em suspiros consumindo 

Aos ceos queixoso, porque te apagaram 

A Clara luz, que se ia descubrindo. • 
< 

Interromperam a leitura as lagrimas dos circun- 
stanfes; o proprio Antonio Ferreira sentiu 'embargar- 
se-lhe a voz na garganta. fi que a perda* que elle 
commemorava jios seus realmente formosos tercetos, 
fora urna perda deplorarla por todos, fora urna cala- 
midade publica, um lucto nacional. Nota vel desven- 
tura que parece inherente aos solios! Quantas for- 
mosa? plantas, nascidas nos degraus dos thronos, nào 
vào virando e florindo com alegria de todos, para vir 
depois a morte arrancal-as, substituindo-as por outras 
ou malfazejas ou fataes! principe D. Joào, querido 
do povo, grave, intelligente, cultor das letras, espe- 
ranga do paiz; o principe D. Thcodosio, filbo de D. 
Joào iv ; o principe D. José, fiiho de D. Maria i: e 
em Franga o filbo de Luiz xiv; o neto do mesmo rei, 

1 Kste D. Pedro de Mascarenhas, que fora embatxador em Roma, 
e que ia ser governador da India, era genro de outro Pedro de Mas- 
carenhas (sem Ikm) qne (ora victlma no Oriente das odiosas in tri gas 
de Lopo Va* de Sampaio. 

* A elegia era dirigida a Francisco de Sa de Menezes, que fora 
«lo e camareiro-mór do principe D. Joao. 


• 

discipulo de Fénelon;.o filbo de Luiz xv, pae dò 
Luiz xvi ; e ba bem pouco tempo ainda o filbo de Luiz 
Filippe, o sympatbico duque d'Orleans! 

Por isso a morte do principe D. Joào nào fora so 
chorada officialmegte, fora deplorada com lagrimas 
verdadeiras, que as estrophes de Ferreira haviam feito 
brotar de novo, lembrando a dor aindà recente, avi- 
vando a ferida ainda fresca. 

(Continua) M. Pi nh biro Chagas. 


A REWSTÀ NOGTURNA 
(por sedlitz) 

Por urna noite de inverala aguda, em que a chuva 
•se despenbava em bàtegas e torrentes, e o vento rugia 
furibundo nos arvoredos, cujas ramas sombrias mal 
se destacavam no firmamento toldado de nuvens, Au- 
gusto Burger, mogo allemào, estudante de GoDttingue, 
pedia acolhida em urna taverna. 

Burger entrou, sentou-se ao lar para aquecer o corpo 
gelado e algido, a tempo que o seu espirito corno que 
seguia a tormenta que zunia là fora, e abragava a 
terra com os seus raios coruscantes. 

Urna rapariga da aldeia, que servia os raros bospo- 
des que vinbam tragar cerveja de envolta com fumo 
n'aquella caverna, comegou a cantar com voz juveuil 
e argentina urna toada melancolica, pàvida, pban- 
tastica, cujo refrào era: «A lua reluz ao longe, e os 
mortos caminham à desfilada. Tcns medo, meu amor? 
Nào bei medo, nào, que vou comtigo.» 

Burger, mal ouviu està cantilena, entoada por alias 
boras da noite, junto ao brazido e acompanbada pelos 
roncos formidaveis da tormenta, ergueu-se de um pulo, 
e ergueu-se poeta legendario. Entreviu n'unì momento 
um mundo novo e desconbecido; descortinou horison- 
tcs dilalados, tb'esouros esquecidos, que as edades fo- 
rami accumulando pouco a pouco, e que o povo, de- 
positario sublime, guardou religiosamente. 

Burger, sem esforgo, e por urna d'aquellas inspira- 
gGes subitas que acodem aos poetas, cscreveu a sua 
Lenora, ballada phantastica, modelo perfeito e aca- 
bado da poesia legendaria, da poesia popular allemà. 

Foi assim que Burger abriu um campo Vastissimo; 
foi assim que o mogo poeta, que entào contava pouco 
mais de vinte annos, para logo assignalou o seu nome 
e se tornou popular na Allemanha. 

Em 1774 Lenora causava admiragào e espanto em 
todos os que liam està ballada singular e extrava- 
gante. Os allemàes, cuja indole propende naturalmente 
para o maravilboso, depois de haverem eborado a 
morte de Werther, seguiram Lenora na sua correria 
pbantastica e vertiginosa, nos bragos do amante, que 
de repente se transforma n'um esqueleto. 

Lenora foi 'traduzida ou imitada em todas as lio- 
guas, e a nossa litteratura conta urna formosa traduc- 
gao, devida à penna illustre do sr. Herculano. 

A ballada de Burger, composta em 1773 perto de 
Altengleicben, compartiu com Werther o'Gaetz as bon- 
ras da popularidade durante aquelles annos. 

A vida, porém, do mogo poeta corria na pobreza 
e na desgraga. Dotado de um temperamento de fogo, 
sentindo lavrar no peito o incendio de paixóes fortis- 
simas, ligou-se com Klotz, que redigia a Bibliothcca 
dos conhecimentos bellos^ e era um sabio, posto que 
libertino e desregrado. Burger acabou a sua forma- 
tura, foi nomeado balio de Altengleicben, e entregou- 
se de coragào à poesia pbantastica, comò quem na 
phantasia so podia cncontrar pasto à sua imaginagào 
volcanica. Mal que appareceu o poemeto Lenora, o 
nome de Burger tornou-se glorioso, mas, em compen- 
salo, o poeta, obedecendo ao continuo jogucte do 
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destino adverso, cavoli com as proprias màos o abys- 
qio aonde se despenhou. 

Ha homens que nasceram para a infelicidade, e, a 
feigào dos leprosos da edade mèdia, deviam de viver 
om continuo isolamento para nào acarretarem a des- 
graga sobre os que se unem a elles. Burger pertencia a 
esses leprosQS moraes. Ligando-se com urna das filhas 
do balio de Ni edeck, arrastado pela sorte asinha que 
o perseguia, conheceu que amava loucamente a irmà 
de sua esposa. 

Desde entào correu-lhe a vida em continuado tor- 
mento. As caricias da esposa eram remorso vivo, em 
vào intentasse recalcar no peito a paixào que o re- 
queimava. Debalde luctou, que prostituiu os senti- 
meli tos de hónra, brio e dignidade, seiueou com mào 
sacrilega a desgraga e o soffrimento, conspurcouo ai- 
tar domestico e o t hai amo conjugal, e a final matou 
a esposa com o ciume e a amante com o remorso, 
e quebrou para sempre o socqgo e a paz, que so a 
virtude póde gozar. 

Todas as. peripecias d'essa Jucta ardente e medo- 
nha, lucta travada ehtre a paixào e o devei\ que du- 
rou dez annos, estào pintadas acremente no Doente 
de amor e no Abraco, em que o poeta comò que dei- 
xou o coragào ralado pelo soffrimento. 

Burger, porém, nào esquecia o'seu naturai pendor. 
talento peregrino com que nascerà bavia de expan- 
dir-se. Durante essa epocha escreveu outras lendas for- 
mosi ssi mas, algumas das qtfaes, mórmente o Cacador 
/eros, podem collocar-se a par de Lenora. Burger foi, 
portan to, o pae da poesia phaqtastica na Allemanha. 

Os seus successores encontraram o carni nho tragado 
e vencidas as primeiras estranhezas, que tanta's se er- 
gueram n'aqtiella epocha, em que as remioiscencias 
de Voltaire, d'esse genio cobarde que renegou Shak- 
espeare, .eram ainda omnipblentes na Allemanha. 

Verdade é que o grande Goethe jà bavia firmado 
na indole do povo a litteratura nacional, e Werther*, 
romance sublime e nunca assaz admiraclo, tinlia al-- 
eangado um triumpho, que é raro enconlrar na bis- 
torta lifteraria do mundo. Mas, apesar d'isso, Burger 
fez urna verdadeira revolugào, ousando apresentar ao 
puhlico a ballada de Lenora. 

E de feito, grande arrojo foi este, quando se ou- 
viam ainda os. minuefes e foiias da corte de Saxe, 
que, arrastada no vortice dos prazeres sensuaes, e 
dcslumbrada pelos esplendores e crapulas que exce- 
diam o proprio Versailles de Luiz xiv e Luiz xv, se 
ia dannando, dannando, até cair na tumba com a der- 
radeira pirueta. 

N'essas epochas, em que Frederico n discutia grave- 
monte com Voltaire e Maupertuis, e se correspondia 
com d'Alembert e Diderot àcerca dos direitos do ho- 
mem, a tempo que arrebanhava provincias e fustigava 
com a bengala de castào doirado os burguezes da sua 
boa cidade de Berlin; n'esses tempos, em que Maria 
Thercsa ainda sonhava com as Philis e Galathéas, 
entre duas campanhas, na Saxe, e o imperador José 
imaginava novos systemas de governanga, em quanto 
a Simiramis do Norie, Catbarina da Russia, cobria a 
prostituigào com a purpura do seu manto; n'esse se- 
culo, em firn, em que o pincel de Waleau « Greuze 
fazia esquecer as obras das grandes escholas, e Maria 
Antonieta mugia as suas vaccas no Petit -Trianon, ves- 
tida de rendas flamengas corno urna pastori uba ideal; 
entào so um grande talenlo podia esquecer os madri- 
gaes e idyllios insuteos dos abbades de sala e escre- 
ver Levora. 

Por isso Burger, com deixar-nos poucas obras, foi 
um grande poeta, e o seu nome figura ao lado do de 
Goethe. 

Burger fundou urna eschola, que cresceu e dilatou-se 
por toda a Europa; mostrou que a poesia phantastica 
enccrrava ionumeras bellezas. 


Entre os discipulos de Burger, ha um r o poeta bun- 
garo Sedlitz, que alcangou grande fama na Allema- 
nha, posto que o seu nome seja pouco conbecido no 
Occidente. 

Sedlitz nào era para hombrear com Burger, mas a 
sua Ikvista nocturria podia, sem desdoiro, ser assi- 
gnada pelo mestre. 

(Continua) jL Oto&io d* Va*Co»cellob. 
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(lexda) , 

I 

Por urna tarde de estio e em um jardim de Toledo 
nos referiu està singular historia boa e formosa ra- 
parla. 

Em quanto nos explicava o mysterio de sua fórma 
especial, beijava as folhas e os pislillos que ia ar- 
rancando um a um da fior que dà o nome a està lenda. 

Se podessemos referir com o suave encanto e a terna 
singeleza que tioba na boca da rapariga, commóver- 
vos-hia, corno nos commoveu a historia da infeliz 
Sara. 

Jà que isto nào é possi vel, ahi vae o que d'essp. 
piedosa tradigào nos lemhràmos agora. 

ii 

Em urna das ruas mais escuras, tortuosas e estrei- 
tas da cidade imperiai, engastada e quasi occulta en- 
tre a alta torre moirisca da antiga parochia mozàrabe 
e as sonibrias e brazonadas paredes .de urna casi so- 
larenga, tinha, havia muitos annos, a sua habitagào, 
rachitica, tenebrosa e miseravel, corno seu dono, um 
judeu chamado Daniel ^Levi. 

Era este judeu rancoroso e vingativo comò os da 
sua raga, porém, mais que nenhum, enganador e hy- 
pocrita. 

Possuidor, segundo o dizer do vulgo, de immensa 
fortuna, viam-rio, apesar d'isso, durante o dia acur- 
vado no sombrio portai da sua vivendi, compondo e 
reparando cadeias de metal, cintos velbos ou guar- 
uigóes quebradas, com o que* fazia notavel trafico en- 
tre os truàos -do Zocodover, as revendedoras do Pos- 
tigo e os escudeiros-pobres. 

Aborreccndo completamente os christàos e quanto 
a elles podesse pertencer, jàmais passava junto de 
um cavalleiro pnncipal ou de uno conego da prima- 
zia sem tirar urna, e aie dez vezes,. o sebento barrete 
que lhe cobria a calva e amarellenta cabega, nem re- 
cebéra na possilga a algum dos seus babitpaes fre- 
guezes sem o incommodar com repetidas e humild^s 
saudagóes, acompanhadas de aduladores sorrisos. 

sorriso de Daniel tornàra-se proverbiai em Toledo, 
e a sua paciencia, à prova dos ditos mais pesados e 
das chufas e zombarias dos visiuhos, nào conhecia 
limites. 

Delralde.os rapazes, para o desesperar, lhe atiravam 
pedras à possilga; em vào os pagens e até os homeds 
de armas do antigo palacio pretendiam encolerisal-o, 
provocundo-o com adjectivos injuriosos, ou as velhas 
beatas da freguezia se persignavam ao passarem-Ihe 
pela porta, corno se vissera o demonio em pessoa. 
Daniel sorria eternamente com um sorriso estranho e 
indescriptivel: os labios, delgados e contrahidos, dila- 
ta vam-se-lbe à sombra do nariz desmesurado e curvo, 
corno o bico do papagaio, e embora dos oibos peque- 
nos, verdes, redondos e quasi occultos entre as es- 
pessas sobrancelhas se lhe soltasse urna faisca de mal 
reprimida colera, continuava impassivel o seu traba- 
llio de reparar as mil pegas velhas de metal, e ao 
que parecia sem applicalo alguma, de que se com- 
punha o seu trafico. 
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Sobre a porta da casa do judeu, e dentro de um 
marco de azulejos de còres vivas, abria-se urna ja- 
nella arabe, resto das antigas construcgóes dos moi- 
ros toledanos. Em volta dos lavores da janella, e en- 
redando-se pela columna de mkrmore que a partia 
em duas partes eguaes, subia do interior da vivenda 
urna d'essas plantas trepadeiras mie sé agitam verdes 
e cheias de seiva e lougania sonre as ennegrecidas 
paredes dos edificios ruinosos. 

Na parte da casa que recebia duvidosa luz pelos 
vàos d aquella janella, unica abertura no musgoso e 
gretado muro da tortuosa ma, habitava Sara, a fìlha 
predilecta de Daniel. , ' 

Quando os visinbos do bairro passavam pela frente 
da possilga do judeu, e viara casualmente Sara atraz 
das gelosias da janella moirisca e Daniel acurvado 
junto da bigoroa, exclamavam em voz alta, admira- 
dos da perfeigào da hebrea: 
' — Parece "mentirà que de tao ruim tronco saisse 
tao formoso ramo] 

. Porque, com effetto, Sara era um prodigio de bel- 
leza. • • 

Tinha os olbos grandes e rodeados de sombrió cérco 
de peslanas negras, em cujo fundo brilhava o ponto 
de luz de sua ardente pupilla, corno estrella no ceo 
de noite escura. Os labios, incendidos e rosados, pa- 
rèciam recortados de purpura pelas invisiveis màos 
de urna fada; a tcz era branca, pallida e transparente 
corno o alabastro da estatua de um sepulchro. Contava 
apenas dezeseis annos, e ora se lbe via gravada no 
posto a suave tristeza das intelligencias precoces, ora 
se lhe.escapavam dos labios uns suspiros, prenuncios 
do v^go despertar do deséjo. 

Os judeus mais poderosos da cidade, cncantados 
de. sua rara formosura, tinham-n'a requestado para 
esposa; mas a hebrea, insensijel às homenagens dos 
adoradores e aos conselbos do pae, que instava com 
ella para que elegesse um companheiro antes de se 
Bear so no mundo, conservava-se encerrada em pro- 
fondo silencio, sem dar.outra razào do seu estranilo 
proceder que. o capriebo de permanecer livre. 
• Um dia,. a final, càngado de padecer o desprezo de 
. Sara, e suspeitando que a sua eterna tristeza era se- 
guro indicio de que em'scu corano abrigaya algum 
segredo importante, um de seus adoradores aproxi- 
ìnou-se de Daniel, e disse-lhe: • 
( — -Sabes, Daniel, que entre os nossos irmàos se 
murmura de tua fìlha? 

.0 judeu levantou um instante os olhos da bigorna, 
suspcndeu o continuo martellar, e, sem a menor com- 
mogào apparente, perguntou ap interpellante: 

— E que dizem os nossos irmàos? 

, .— Dizem, prpseguiu o interlocutor, dizem... que 
sei cu... muitas coisas... Entre outras, que tua fìlha 
, està namorada de um christào... 

Chegando a cste ponto, o desprezado cortejador de 
Sara calou-se para ver o effetto que as suas palavras 
produziam em Daniel. 

Daniel er$uèu nóvamentc os olhos, e fitQU o corre- 
ligioso um instante sem dizer palavra; e, baixando 
outra .vez a vista para continuar o interrompido tra- 
ballio,' exclamou: 
•, — *E .quem tìiz que isso nào scja calumnia? 

— Quem a tem visto conversar mais de umq vez 
n'esta mesma rua em quanto assistes ao occulto sy- 
nedrio dos nossos rabinos, insistiu o mogo bebreu 
admirado de que as suas suspeitas prìmeiro, e depois 
as suas affirmativas, nào perturbasscm a placidez de 
Daniel. 

Este, sem deixar o traballio, e com o olhar filo na 
bigorna, sobre a qual, tendo ao lado o martello, se 
occupava em brunir com pequena lima o broebe de 
metal de urna guarnigào, comegou a fallar em voz 
baixa e cntrecortada, corno se machinalmente Ilio fos- 


setti repetindo os labios as idéas que lhe cruzavam a 
mente. 

— Oh! oh! oh!... dizia rindo-se por modo estra- 
nilo e diabolico;, pois a minha Sara, o orgulho da 
tribù, o baculo em que se apoia a minha velhice, ha 
de ser arrebatada por um perro christào?... E os nos- 
nos irmàos acreditam que o farà?... Oh! oh!... con- 
tinuava sempre fallando corno para si e sempre a rir- 
se, em quanto a lima -chirriava cada vez com mais 
forga, mordendo o metal com os seus dentes de ago. 
Oh! oh!... pobré Daniel, dirào os ìneus; jàse dobra! 
Para que quer.esse velho moribundo e decrepito filila 
tao formosa e tao joven, se nào sabe guardal-a da 
cobiga dos nossos inimigos?... Oh! oh! oh!... julgas 
acaso que Daniel dorme? Julgas porventura que se a 
minha filha tem um amante... que. bem póde ser, e 
esse amante é christào e procura transvi al- a, e a trans- 
via, que tudo 6 possivel, e projectatfugir com elle, que 
tambem é facil, e fogé àmanhà, por exemplo, o qual 
cabe dentro do possivel, julgas que Daniel deixarà ar- 
rebatar o seu thesouro; julgas que nào saberà vingar-se? 

— Mas, acudiu o mogo hebreìi, sabes?... * 

— Sei, disse Daniel levantando-se e dando-lhe urna 
palmada nas costas, sei mais que tu, aue nada sabes, 
e nada saberias se nào tivesse chegado jà a hora de 
dizer tudo... Adeus; avisa os nossos irmàos para que 
quanto antes se reunam; està noite, dentro de urna 
ou duas horas, estarei com elles. Àdeus! 

E, dizendo isto, Daniel empuxou suavemente ò seu 
interlocutor para a rua, recolheu mui devagar os ob- 
jectos do traballio, e .comegou a fechar com duplos 
fcrrolbos e aldrabas a porta da loja. 

ruldo que està produziu ao fechar-se, rangentjo 
sobre os ferrugentos gonzos, iriipediu que o mogo be- 
breu, que se afasta va, ouvissc o rumor das gelosias da 
janella, que n'aquelle ponto cairam de repente, corno 
se a j udia Sara acabasse de retirar-se para o seu nintio. 

• (Continua) 

LIVRO 

. . .E aguardae algum tempo, deixae que se ebegue 
a cminencia da salvagào social, ao ensino gratuito e 
obrigatorio, — que sera preciso? um quarto de scoi- 
lo, — e reprcsentae-vos a incalculavel somma de des- 
envolvimento intellectual que encerra està palavra: 
todos sabem ler! A multiplicagào dos leitorcs ó a mul- 
tiplicagào dos pàes. No dia em que Jcsu-Cbristo creou 
este symbolo, entreviu a imprensa. seu milagre é 
este prodigio. Ahi està um livro. Alimentarci cinco 
rail almas, cem mil almas, um milhào de almas, a 
humanidade inteira. Em Christo multiplicando os pàes, 
ha Guttenberg multiplicando os livros. Um semeador 
6 o pronuncio de outro. 

que é o genero humano desde a origein dos se- 
culos? É um ledor. Soletrando ha muito tempo, ainda 
hoje soletra; mas em breve lerà. 

A crianga de seis mil annos teve desde todo ó prin- 
cipio urna eschola. Qual? A natureza. E, nào tendo 
outro livro, soietrou o universo. Teve o eusino pri- 
mario das nuvens, do firmamento, dos meteoros, das 
flores, dos animaes, dos bosques, das estagòes, dos 
phenomenos. pescador da ionia estuda a onda, o 
pastor da Chaldea soletra a estrella. Vieram depois os 
primeiros livros; sublime progresso. livro é ainda 
mais vasto que o espectaculo do mundo, porque ao 
facto allia a idèa. Se existe algnma coisa maior que 
Deus visto no sol, é Deus visto em Homero. 

universo sem o livro, 6 a sciencia que se eshoca; 
o universo com o livro, é o ideal que apparece. Deste 
modo, ha modiOcagào immediata no phenomeno hu- 
mano. Onde existe so a forga, o poder revela-se. 
ideal applicado aos factos reaes, ó a-civilisayào. 

Victor Hugo — Shakespeare, llv. ut. 
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Prostremo -nos diante d'esle labaro «terno. A crui 
hasteada sobre a montanba dos soffri mentos é a ar- 
\ore de cujos ramos viridentes pendoni sempre ob fru- 
cios do bem e da vida, os pomoa da redempcao hu- 
mana. Calram as velhas instituìcOen, aluiram-se as 
barbara} leis, dissipar am -se as trevas, desmoitaram- 


— CApli de um quadra de Itnbeu 

se as brenbas, o espirilo rompeu o involucro, as la- 
grìmas deixaram de ser estereis; bemaventtiradoa os 

que rliumm! 

mundo solemnisa hoje o maior de todos os fantos. 
Em freme d'esle mysterio augusto, a raffio vacilla e 
o coracao. eleva-se. A toga dos pbilosopbos, rocaudo 
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a terra, bavia feito levantar em nuvens esse pò cn- 
novelado e revolto de conteslagOes e argucias; o ho- 
mera tenteava a escuridào, e caminhava ale ao res- 
valadejro, estendendo a vista pelos horisontes. Nem 
um vislumbre de elaridade, nem um arraiar de cre- 
puscolo. -No tbrono do mundo sentava-se a ambilo 
e a crapula; o oi'ro fizera connubio coni o lodo; cele- 
bravam-se os esponsaes horriveis da impudencia com 
a miseria. Foi entào que apparaceli o Justo. Haviam- 
n'p ahnùnciado os propbetas; o vidente da austeri- 
dade, o severo Isafas, levantando a fronte calva e 
macerada, exclamàra n'um dos seus arrebatamentos : 
Rarvulus est nalus nobis, et filius datus est nobis: 
et erit principatus super humerum ejus. 

Estava o Ghristo entre nós; o obreiro da caridade 
e do amor lidava intemerato e sublime; o semeador 
. evangelico deitava à terra o pào do espirito. Que Deus 
e que Homem! sorriso pairava-lhe nos labios im- 
maculados, e o alvor de urna aurora desòonhecida 
circundava-lhe a fronte. As aves do ceo tinbam os 
seus ninhos, as feras os seus antros; elle nào tinba 
onde reclinar a cabe^a, porque ibe cumpria ergucla 
desanuviada e irradiante' comò o sol, e, conio elle, 
defcfazer as brumas do mal qué se congloba vani. 

Passou pelo mundo, e o mundo nào o conheceu; 
quando viu que a palavra, calda corno semente be- 
nefica, ha via de germinar, crescer, forlificar-se, en- 
folbar, fiorir e desatar-se em alimento de todos, to- 
mou em peso a cruz com a mansidào do cordeiro, 
e carni nbou para o Calvario. Ibi crucifixerunt eum> 
Ahi o crucifiearam. 

Gonsummàra-se a redempgao social; a terra, corno 
um lavacro, recebia em torrente o sangue do Justo: 
ahumanidade tinba o seu baptismo, a sua emancipa- 
' £ào, o 9eu progresso. Oi^amos o evangelista: 

«E vinda a bora sexta, foramfeitas trevas sobre 
loda a terra até à bora nona. 
. «E' a bora nona exclamou Jesus com grande voz, 
dizendo: Ehi, Ehi, Larnma Sabachthani: que, de- 
clarado,, quer dizer: Deus uteu, Deus mcu, por que 
me desamparastc? v 

«E ouvindo-o uns dos que alli estavam, dizrorn: 
Eis que a Elias chama. 

«E correu um, e encbeu de vinagre urna esponja, 
e pondo-a n'uma canna, deu-lhe de beber, dizendo: 
Deixae. Vejamos se vini Elias a tiral-o. 

«Mas Jesus, dando urna grande voz, cxpirou. 

«Entao o véo do tempio se rasgou em dois de alto 
a baixo. » 

Eis o que nos diz o evangelista na sua simplicidade 
inimitavel. Rasgou-sc o véo do tempio, rasgou-se o 
véo da terra; os anjos desciam e'subiam, e era a 
sombra das suas azas que se estampava sobre o uni- 
verso. De um^a outro cabo agifavam-se os montes em 
coiwulsóes tremendas, os mortos precipitavam-se dos 
tunralos, e os povos, corno o ceuturiao, ajoelbavain 
contritos. 

Rompia o dia novo, o dia da fratcrnidade e do amor; 
as harpas dependuradas nos salgueiros estremeciam 
ao rumor das auras, e do calice das flores orvalbadas 
transpiravam uns aromas de primavera. estilete dos 
annalistas trocàra-se pela penna de cysne dos aposto- 
los; a purpura mancbada em Capréa nào seria mais 
a cobertura dos homens. Os escravos desarrochavam 
as cadéias, os pequenos swtiam-se irmftos dos podc- 
rosos, a mulber conquistava o seu logar de esposa e 
de màe, a liberdade adejava corno um seraphim sobre 
essas ruinas do sensualismo pagào e da heroicidade 
brutal. Extingufra-se o pària e o sudra, o partbenio e 
o hieródulo: arrasùra-se o monte Taygeto, deslruira- 
se a Cryptia. entaipàra-sc a cova do faquir; do alto 
d'esse leubo sagrado decretàra-se a lei de todos os 
tempos e de todos os povos. 

Prostremo-nos diante do làbaro eterno; as revolu- 


£óes, desencadeadas corno o Oceano, tem ido mais 
de urna vez rugir e espumar em torno d'elle; os ho- 
mens, no seu revolutear infatjgavel, tem proeurado : 
abaiar o alamo da montati ha, e elle a deixar cair i 
sempre as perolas do ceo que se lhe baloigam nas 
•ramas. É hoje, que* a egreja commemora o trespasso 
do Homem-Deus, que os altares se cobrem de lucto, 

3 uè um rccolhimento sagrado nos absorve, é boje que 
evemos repetir aquelles versos cheiòs de uncg&o, in- 
spirados a. um dos mais peregrino^ poctas da Italia, 
a Manzoni: 

«O tementi dell'Ir» ventura, 

Cheti e gravi oggi al tempio moviamo, 

Come gente che pensi a sventura, * 

Che Improvviso s'Intese annunziar. 

Non s'aspetti di squilla il richiamo; 

Noi concede il mestissjmo rito; 

Qual dì donna che piange il marito, 

£' la vesta del vedovo aitar.» 

s 

Bemdigamos todos, desde o poeta que se libra nas ' 
alturas até ao que se arrasta pelas brenhas da igno- , 
rancia, desde o que caminha entre rosas até ao que ; 
fere os pés nos espinbos, desde o que sae do bergo , 
até ao que se abeira do tumulo, bemdigamos todos 
essa cruz, que fez da bumanidade urna familia, da 
caridade um dever, do amor urna virtude. 

Que importam os desvarios dos incredulos, a obsti- 
nagao dos cegos, a hcsitagào dos tibios? A cruz per- 
mahece eterna. Foi d'ahi que saiu a verdade, a es- , 
peranga, a justica, o espiritualismo na arte, a cren^a . 
que ampara, a fé que robustece, a palavra de conso- . 
lagào que inebria: foi d'ahi que a pomba sol(ou ó • 
vòo, trazendo no bico o rajno de bliveira, symbolo de 
paz na terra, de misericordia no ceo. 

É està a significagao da.oruz, este o alcance d'essa 
Paixào augusta. Christus nos liberavit! Ghristo nos 
iihertou. Quando daquella fronte ioclinada para os 
homens estillou com o suor da angustia a ultima baga 
de sangue, estava assellado o pacto da redempgao e da 
liberdade. Os bragos abertos chamavam os homens ao 
amplexo da recon/nliagao; o pelicano alargava as azas 
sem màcula e mostrava aos filhos o peito rasgado, 
donde manavam as enchentes de graya que hàviam 
de saciar os fs>rnintos de tantos seculos. 

Oigamos ainda o evangelista: 

«Passadas estas coisas rogou a Pilatos Joseph de 
Arimathea (que era discipulo de Jesus, porém occulto 
por medo dos judeusj que lbe permittisse tirar o corpo 
de Jesus; o que Pilatos lhe -coocedeu. Entào veiu e 
tirou o corpo. 

«Veiu tambem Nicodèmus, trazendo um composto 
de myrrba e de aloes, corno quasi cem arrateis. 

«Tomaram pois o corpo de Jesus, e envolveram-n'o 
£m lenQoes com as especiarias, corno é costume dos 
judeus sepultar. 

«E havia urna horta n 'aquelle logar, onde fora cru- 
cifìcado; e na horta um sepulchro novo, em que ainda 
niuguem havia sido posto. 

«Ahi pois (por causa da vespcra da paschoa dos 
judeus, e porque aquelle sepulchro estava pert'o), po- 
zeram a Jesus.» 

Estavam realisadas as prophecias; o anjo do Eterno 
veiu levantar essa pedra, e o Fillio do homem subiu 
a Deus. 

A cruz anteparava o passado; os apostolos disper- 
savam-se pregando a boa-nova ; o christianismo alon- 
gava-se pelo mundo fora, ensinando a lei do amor. 
Os leóes do circo, as torturas, as perseguirei, sao 
inut^is; os martyres centuplicam-se, a toga azul do 
martyrio é para cada urna das virgens corno que um 
vestido de noi vado, o banquete dos Trimalcióes trans- 
forma-se no repasto livre dos confessores. A lucta é 
medonha. Està de um lado a velha theocracia, com 
todo o seu cortejo de abominagóes e de torpezas; do 
outro o christianismo com a sua aurèola de piedade; 
a lei do amor triumpha, os deuses vào-se, os oracu- 
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los emmudecem, os sacrificios terminarli, as saturnaes 
acabam-se. Bemaventurados os que choram, beipaven- 
turados os tristes, porque elles sordo consolados! As 
lagrimas sào uni orvalbo, a dor sane tifica, o arrepen- 
dimento salva, o coragào do bomem abre as azas e 
eleva-se até ao throoo de Deus. 

Adoremos està religiào sublime, està moralaffectuo- 
sa; prostremo-nos mais urna vez aiuda diante deste 
làbaro etemo. Christus nos liberavil; està liberdade 
é feita de caridade e de amor. Quando a intolerancia 
eontumaz, quando o cego fanatismo fizer redemoinbnr 
em torno d'esse madeiro sacrosanto o fumo dos sup- 
plicios e das blaspbemias, deixemol-o esvaecer-se a 
um sopro de Deus, e digamos depois com o poeta: 

«Ah! nona aurons du moine, comma cette humble femme 
Qui, des pleujps dune les yeux et la pitie dang l'ime, 
Repandit aes parfums sur tes pieds défalllans, 
Noas Aurons, 6 mon ChrUt, verse dea larmcs purea 
Sur tes pieds qu'on ontrage, et baisé tes blessures 
Que- Ton rottvro apre* deus mille ans!» 

Que estas palavras sejam para todos a protestalo 
da nossa fé, o nosso credo immutavel. Acima d'essa 
constellarào briihante e sagrada dos civiJisadores e 
dos apostolo» levantemos sempre o nqme de Christo; 
acima de todos os emblemas da redempcào human** 
levantemos a cruz ! e. a. vh>al. 


BERQO DE MALDigÀO 

(Vid. pag. 4) 

Entre as lagrimas dos ouvintes se concluhj a lei- 
tura. Depois suqcedeu-lbe um funebre silencio. Quc- 
brou-o, afinal, D. Constantino de Braga oca, dizendo 
ao poeta: 

— À fé, sr. Antonio Ferreira, que nào julguei ter 
ainda lagrimas para deplorar a catastrophe que la- 
mentaes em tao sentidos versos. Mas a vossa musa 
possue de certo a vara de Moyséà, arrancarla lagri- 
mas ao mais selvatico rochedo. 

Todos os fidalgos entào, corno se esperassem so este 
signal, principiaram a encarecer o merecimenlo da 
elegia, tributando grandes louvores ao poeta, e pon- 
do-o acima de Ariosto, cuja grande reputagào princi- 
piava a espalhar-se pela Europa. 

Antonio Ferreira ouviu e agradeceu os elogios que 
lhe faziam, e, depois de ter respirado por alguns in- 
stante* o doce aroma do incenso que lhe queimavam, 
esquivou-se da roda, e, tornando o brago a um fi- 
dalgo, moco ainda, que se conservàra silencioso, afas- 
tou-se com elle, dizendo: 

— Pouco me lisongeiam gabos cortezàos; prefiro 
aos louvores do Palatino a rigorosa e discreta apre- 
ciacco de Tibur. Dizei-me com a vossa babitual sin- 
ceri dade, Antonio de Castilho *, o que pensastes da 
minha modesta elegia? 

— Que quereis que vos diga, Antonio Ferreira, que 
jà vos nào dissessem, mil Vezes mais eloquentemente 
do que eu o po<leria fazer, as lagrimas dos que vola 
ouviram, e a commogào de que eu proprio me sinto 
possuido? Quando o vate isto consegue, que outras 
coroas deseja? As lagrimas que fazem derramar sào 
as perolas do diadema dos poetas. Eu, por mim, tenbo 
corno garantia mais segura da belleza do sexto canto 
da Eneida o desmaio da esposa de Augusto ao ouvir 
o Tu Marcellus eris< do que os louvores mais subi- 
dos que o Venusino lhe podesse prodigalisar. 

1 Ha aqni un anachronismo de que me nào fica remorso, porqne 
A liberdade do romance, e principalmente da lenda, nao precisa de 
ser agrllhoada nìmiamente pelas correntes da chronologià. Em 1554 
atoda Antonio de Castilho, que fot depols ohronJsta-mór dei-rei D. Se- 
basti ào, andava enrsando os estndos proparatorios. Desculpem-ine os 
leitores o ter accrescentado algnns anno» ao bomem a quem Antonio 
Ferreira chamava 

Castilho dos mens versos douta lima. 


— frazào ten des, sr. Antonio de Castilho, disse por 
detraz delie urna voz de timbre harmonioso; feliz o 
poeta que soube encontrar na sonorosa. lyra a corda 
cuja vibralo foi acordar mil echos n'um coragao de 
màe; feliz porque; se encontrou a ebave d'esse reoon- 
'dito mundo, possue um tbesouro de poesia, urna fonte 
inexhaurivel de aiTectos e ternuras. 

. Os dois poetas voltaram-se e deram de rostd com 
.urna formosa senbora de trinta annos, cujo sembiante 
assombravam une leves toques de meJancolia. Acom- 
panhavanvn'a tres damas, que se tornavam notaveis 
pela gravidade do seu porte, e pela viva, intelligepcia 
que Ibes scintillava nos oihos. 

— Ouvia-nos vossa alteza? aqudiu Antonio de Cas-, 
tilho, curvando-se, do mesmo modo que Antonio Fer- 
reira, para beijar a raao, que ella lbes esteudeu com 
affabilidade. * 

— So as vossas ultimai palavras ouvi, Antonio de 
Castilho, continuou a infanta D. Maria, que era ella 
a que interpellara o futuro ckronista-mór, e com as 
idéas que exprimiam sympathisei, porque me avi va- 
rani a memoria de minha màe, cujo corano nunca. 
deixa de ser lacerado pelas saudades que de mim con- 
serva. Formoso assumpto sera e6te para os poetas do 
porvir, sr. Antonio Ferreira! Urna tao poderosa rai- 
nha, cotfio é minha senbora màe, que, vivendo na 
tao celebrada corte de Paris, sempre allieia a festas 
e folgares, que por là corno por cà abundanr, so pensa 
na pobre filha que os destinos.nào consentem que junto 
d'ella esteja! Que singeja poesia nao rescende aquelle 
coragào maternal, em que so habita a imagem de 
quem tantos extremos lhe nào merece! E a sorte im- 
piedosa sempre a oppor-se a que està alegria lhe, seja 
concedida para consolo das suas longas amarguras! 

E suspirou. Os dois amigos respeitaram com o si- 
lencio aquelle sentimento tao profundo da filha de 
D. Leonor, esposa que fora de D. Manuel de Portu- 
gal, e de Francisco i da Franga. Um destino fatai 
perseguia a infanta portugueza, malandò os esposos 
que lhe era ni destinados, e impedi ndo os casamenlos 
que poderiam contribuir para a realisacào do sonho 
doirado que as duas pobrés princezas em vào tenta- 
ram realisar durante a vida toda da infcliz D. Leonor. 

— Em fìtti, continuou a erudita infanta, nào fai- 
lemos em tristezas, que bem bastàm as que vào por 
estes pagos. Dizei-me, Antonio Ferreira, que novas me 
daes do vosso araigo Francisco de Sa de Miranda? 

— Tranquillo vive, senhora, na sua quinta da Ta- 
padaycom D. Briolanja de Azevedo, sua esposa, cuja 
saude, me envia elle dizer, lhe dà serios cuidados. 
Monteia, le e escreve, longe do bulicio da corte, à 
sombra dos seus arvoredos, n'a^uelle bucolico re- 
ma uso, .que sempre cubigou, e que prefere, corno o 
seu e meu mestre Horacio, às pompas palacianas. 
Grandes tristezas terà elle agora curtido ao saber o 
infausto successo que enluctou o rei no, e que a elle 
mais que a nitiguem devia ferir, porque o chorado 
principe o sr. D. Joào o honrava com muito particu- 
lar estima. 

— E razào tinba, porque Francisco de Sa de Mi- 
randa é homem de raro talento e de rara inteireza, 
o que mais vale, 

Homem d % um so parecer, 
D'um so rosto, urna so fé. 

Palavras sào d'elle mesmo, e formosos versos tam- 
bem. Grande poeta, o raaior talvez de Portugai. 

Abespinbou-se um pouco a vaidade de Antonio Fer- 
reira ao ouvir o elogio feito ao amigo, e nào se póde 
ter que nào disscsse: 

. — Certo, senhora, que o seria se mais culto qui- 
zesse ser, se melhor pautasse os seus versos pelos 
modelos da aotiguidade, que, em quanto a mim, os 
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rifóes plebeus com que matiza as suas sentengas, e 
08 termos vulgares a que dà franca entrada nos seue 
versos, màculas sào que a posteridade lbe nào ha de 
perdoar. 

— A màcula que a posteridade nào ha de perdoar 
ao nosso tempo, sr. Antonio Ferreira, interrompeu* 
em tom de colera reprimida e erguendo altivamente 
a cabega urna das damas que acompanhavam a prin- 
ceza, é o ter renegado o genio e as tradig6es natio-, 
naes, para se ir curvar humildemente perante os mo- 
delos estrangeiros. Rifóes e plebeismosl Temeis que 
macjulem a alvura da tunica romana da vossa musa 
as singelas expressóes da poesia popular? Tempo houve 
em que tinham franca entrada n'estes pagos, em que 
o senhor rei folgava de ouvir as jocosidades da veia 
maliciosa e portugueza de meu bom pae. Hoje prin- 
cipiàmos a ter poesia cortezà, que desdenha o que ve 
em torno de si para ir copiar friamente ò que outros 

()Ovos sentiram, o que outros povos cantaram. Està 
òrmosa arvore que meu pae plantou, e que tao ufana 
vigava e crescia à luz d este nosso tao claro sol, ao 
sópro das nossas glorias, das nossas paixòes, dos nos- 
sos eentimentos, vejo-a defecar-se e mirrar-se com o 
desastrado enxerto que lhe estào fazendo % Caminho 
errado seguis, sr. Airtonio Ferreira, porque o vosso 
genio para muito podia ser. 

— Senbora min ha... acudiu Antonio Ferreira con- 
fuso; senhora minha... vede o esplendor que as le- 
tras ìtaHanas tomam da.imitagào dos velbos primores 
da antiga Roma; muito mai? vale o bom e discreto 
imitador do que o rude e descultivado engenho. Vosso 
pae, se mais alguns annos de vida Deus lbe conce- 
derà, isto mesmo que eu digo vos diria. 

— Com Paula Vicente vos deixo pelejando, Antonio 
Ferreira, interrompeu a infanta, corregei bem as vos- 
sas armas, que tendes esforgada competidora. Vou-me 
a saber novas da minha senbora prima. Em tendo 
ganbo a Victoria, continuou ella sorrindo-se, ou em 
vendo imminente a derrota, vinde ter commigo, Paula. 

E saiu, correspondendo affavelmente às profundas 
cortezias dos dois poetas. 

— Meu pae, continuou a filha de Gii Vicente, se 
hoje ainda vivéra, muito vos ajudaria, sr. Antonio 
Ferreira, no vosso traballio de polir e aperfeigoar a 
lingua, e, corno vós, quereria tambem que o portu- 
guez idioma fosse a toda a parte senbor de si e atti- 
vo, mas o genio naciQnal nào cuideis que elle o sa- 
criflcasse. Aperfeigoaria o instrumento, conservarla 
intacta a ihspiragào. Ab ! continuou ella exaltada, tao 
mesqiiinbos somos que os nossos vultos so se possam 
reproduzir no espelbo dramatico, alteados pelo cothurno 
grego? Sei que é esje o vosso pensar, sr. Antonio Fer- 
reira, e que meditaes urna tragedia que offuscarà os 
autos tao plebeus do pobre Gii Vicente. Venba embo- 
ra, e suma no esquecimento o jogral que teve a louca 
idèa de nutrir a sua musa pedestri», accrescer) tou sor- 
rindo, com o leite que jorrava do seioTobusto da màe 
do Gama, de Albuquerque e de Pacheco. Mas quando 
a patria jazer espesinbada por estranbos, decaida a 
sua grandeza, olvidada a sua gloria, rotos os seus pen- 
dOes, desmoronados os seus castellos, partido o seu 
broquel, escala vrada a sua langa, nem urna voz soarà 
no mundo que seja ecbo das jjrandezas de hoje, nào 
bavera nem urna fior de poesia nativa, cujo aroma 
forte e ardente ensine à posteridade quào rico era o 
torrào que produziu, corno essas flores e fructos, que 
de Santa Cruz recebemos, nos denunciam pela sua ar- 
dente fragrancia a prodigiosa riqueza do solo que as 
gerou ! Os vossos balsamos estrangeiros farào o cada- 
ver d'està grande nagào similhante a urna d'essas mu- 
mias rachiticas que emparedadas jazem nas vastas 
pyramides da terra dos Pbaraós. Guapa memoria dei- 
•xaes de nós, sr. Antonio Ferreira! 

— Senbora minha, acudiu o poeta-doutor, que agoi- 


rehta estaes hoje! -Deus afaste da Lusitania os males 
que pi;evédes! 

— Deus os afaste, repetiu Paula Vicente com voz 
triste. 

Depois ergueu os olbos, e, relanceando-os para a 

Jiorta de entrada, viu levantar-se o reposteiro de ve- 
udowermelho e entrarem dois bomens, a cujo aspe- 
tto cessaram as conversag6es, e perante o mais velbo 
dos quaes todos se curvaram com respeito. 

Os dois atravessaram silenciosamente a sala, ff di- 
rigiram-se, pela porta fronteira àquella por onde ha- 
viam entrado, aos aposentos da prioceza. 

— Vede, exclamou Paula Vicente puxando Antonio 
Ferreira para o vào de urna janella e «portando para 
os dois homens que atravessavam vagarosaraente a 
sala, os corvos presentem jà o cadaver! Ó patria, ó 

Eatria querida! nem teràs a sorte de Siào. Ahi tendes 
em claro o futuro de Portugal. Reduzil-o-hào elles 
a captiveiro infame, e vós e os vossos, sr. Antonio 
Ferreira, abafar-lhe-heis na garganta a voz dos Jere- 
mias! 

E, deixando ficar estupefacto o pobre desembarga- 
dor, saiu precipitatamente. Os dois vultos sinistros 
continuavam a sttravessar vagarosamente a sala. 
• Subito ergueu-se o réposteiro da porta dos aposen- 
tos da princeza, e surgiu o rosto alegre de um pa- 
gem, que disse esquivando-se logo: 

— Alvigaras, meus senhores! Temos um principe 
real. 

— Um principe ! repetiram todos com alegria. 

Os dois vultos sombrios pararam e entreolharam-se. 
No rosto impassivel do menos edoso nào se conhe- 
ceu a minima commogào; mas nos olbos do outro 
fulgurou urna sinistra chamma, e jjs suas faces tin- 
giram-se de torva pallidez. 

Este ultimo era o cardeal D. Henrique, irmào dei- 
rei e inquisidor T mór, o outro era Simào Rodrigues de 
Azevedo, reitor do primeiro collegio que* os jesuitas 
tiveram em Portugal. 

(Continua) M. Pihhbzro Chaoab. 


SENTIMENTO DO BELLO 

Entre as mais admiraveis faculdades do homem des- 
cobrimos o sentimento ou a percepgào do bello. ger- 
men acha-se.em todos, e nào ha faculdade que seja 
mais susceptivel de cultura; sào infinitos os recursos 
que este sentimento eneo n tra no universo. So ha, por 
certo, pequena parte da creagào que podémos trans- 
formar em alimento, em vestidos ou em satisfagdes 
do corpo; mas a creagào inteira póde servir para o 
sentimento do bello. 

A belleza existe em toda a parte. Manifesta-se nas 
innumeras flores da primavera ; ondula nos ramos das 
arvores e na relva dos prados; habita nos abysmos 
da terra e do mar; e brilba nas còres da concha e 
da pedra preciosa. E nào* so estes insignificantes ob- 
jectos, mas o oceano, as montanbas, as nuvens, os 
ceos, as estrellas, o sol quando nasce e o sol quando 
chega ao occaso, tudo encerra belleza. universo é 
o seu tempio; e os bomens, que a sentem vivamente, 
nào podem erguer os olhos sem que ella t)s rodeie 
por todos os lados. 

Ora a belleza é tao preciosa, os gozos que procura 
sào tao delicados e puros, e por tal modo em relagào 
com os nossos sentimentos mais ternos e nobres, tao 
proximo da adoragào de Deus, que é penoso pensar 
na multidào de homens que vivem no mundo- em ce- 
gueira, corno se, em vez de possuirem està bella terra 
e este glorioso firmamento, babitassem em um car- 
cere. Urna alegria infinita se perde para o mundo, 
porque nào se culti va o sentimento do bello. 


ARCHIVO PITTORESCO 


13 


BISPO DE COIMBRA D. JORGE DE ALMEIDA 


D. Jorge de Almeida, iiiho de D. Lopo de Almeìda, 
primeiro conde de Abrantee 1 , e ircnao do grande vi- 
ce-rei da India D. Francisco de Almeida '; contava 
apenas 23 annos de edade quando cingili a mitra co- 
nimbricense. 

Foi o 38." dos bispos que tem rigido a diocese 
de Coimbra depois que D. Fernando Magno conquis- 
tou aos moìros està cidade 3 , e o segundo conde de 
Arganil, dignidade que el-rei D. Affonso v bavia con- 
cedido a D. Joao Galvao e seus successores no bis- 


patio, peios assignaiados servicos que Ihe prestara na 
tomadà de Amia e Tanger l . 

No conclave que em seu tempo se celebrou em Roma 
teve D. Jorge de Almeida muitos votos para supremo 
paslor s . 

Foi uni dos prelados que o summo pontifice Paulo in 
nomeou inquisidores-mores d'esle remo pela bulla de 
23 de maio de 1536, VsnerabUibus fratriinis Coliim- 
briensi, et Lamecenci, oc Ceptensi Episcopi* *. 

Acompanhou el-rei D. Joao n quaddo foi com o 

Erincipe D. Affonso a Estremoz no anno de 1490 a 
uscar a prìuceza D. Isabel, e esleve junlo d'este mo- 
nareba na occasiSo da sua morte *. 

No anno de 1512 baplisou em Lisboa o infante D. 
Henrique, que depois foi cardeal e rei 8 , 

Falleceu D. Jorge de Almeida do dia 25 de julho 
de 1543 com 85 annos de edade, bavendo govemado 



Pie bepllima] da (4 de i 


a sua diocese pelo dilatado espneo de 62. Jaz naca- 
pella de S. Pedro da sé velba * sob urna campa de 
marmore, na qual està gravado esle epilapbio: 


DIVINI. NVMINIS 
P1ETATB. EI'ISCOI'YS 

COMES, OEORJHVS 

DALMEIDA. H10 SITVS 

VIXIT. ANNI8. LXXXV 

OH11T Vili. KL. 8EXT1LEH. 

ANN. D. M. D. XXXXI1I 

ANIB. LXII VTRAQZ 
DI C1N IT A TE. PR.ELHTV3. 


Na mesma lapida està esculpido o brazao do illus- 
tre bispo, que consta de escudo esquartelado: no pri- 
meiro e quarto campo, de vermelko, tres besanteS de 


1 Vld. ù Agiologie L&tiiano, ti 
jolt», letr» C. 

1 D'ette celebre beroe tr»« D 
do voi. IT do ArrMv". 

blinda pelo ir. M. R. de Viirw 


pel« beneflcledoi 


'Inlclro ChoK" no n.° 1 


hc-jeDlo". 


oiro entre urna dobre-crui e bordadura do mesmo; 
segundo e terceìro campo de prata, leào de purpura ; 
e é remalado pelo chapeo prelaticio. 


bispo D. Jorge de Almeida tomou giugularmente 
a peilo ornar a sua sé, e foi por isso que mandou por 
no arco cruzeiro està legenda: Domine, dilexi deco- 
rerà domus tua *. As obras sumptuosas com que en- 
uobreceu a cathedral constituem urna parte muito im- 
portante das notabilidades d'este famoso monumento. 

Os dois porticos lateraés, em cujos lavores o auctor 
das Belkzas de Coimbra • notou o gosto dos arebi- 
tectos godos pelas miudezas e ornalos exquisitos, mas 
que à primeira vista se conhece baverem sido lavra- 


tenborlo e titillo de conde de J 

* Agiologie Latitano, loffar clt* 
s Catalogo de* Inquliidor» da 


mbri, n» Colltoqàu or doruwunlf 


a Portugutta, por Farla. 

ia brert dt Coimbra, por Roteino. 

tx, pig. 1Ì9. 
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dos em tempo muito posterior, forano mandadoscon- 
struir pelo bispo D. Jorge. Fel-os o grande architecto 
Joao de Castilbo, que tao celebre se tornou pelo es- 
mero e bom gosto das euas construcgOes. Assim o 
affirma o sr. Francisco Adolpho Varnhagen, que, fal- 
lando d'este artista insigne, diz o seguirne: «Tambem 
esteve em Coimbra, pois sem dùvida do seu tempo 
e suas sào as portas excrescentes de pedra de Angà 
da sé velha. Os bustos em medalbOes, os arabescos 
oo divino, os nicbos de concha, os balaustres, os va- 
sos, as pilastras estriadas, a par das renascentes or- 
dens dorica e corinthia, comò tudo ahi se vó, nao 
podem deixor de ser obra de Castilbo, jà meio con- 
vertido às doutrinas de Vilruvio \.* 

Foi o bispo D. Jorge quem mandou revestir parte 
do tempio dos bellissimos azulejos que se julgam fa- 
bricados em Flandres, e que pelo seu bom effeito tao 
apreciados tem sido 2 . 

relàbulo de pedra da capella de S. Pedro, obra 
de grande delicadeza e primor, e poryentura do mes- 
mo escopro que lavrou os porticos latèraes do -tempio, 
foi mandado fazer por D. \Iorge de Almeida. 

É devido tambem a esfe iliustre bispo o famoso 
retabylo de talha da capella-mór, traballio delicadis- 
simo e que por sua siiblimidade tem sido celebrado 
por graves escriptores. Gasco diz ^er este retabulo o 
mais curioso e subtil que se sabe baver em Hespa- 
rjha 3 ; o conde ^e Raczynski o considera do mais 
puro estilo gotbico 4 ; Garrett disse que é o mais 6no, 
pcrfeito e deiicado lavor gothico em talha de que tem 
nolicia e talvez que exista 5 ; o sr. Vilhena Barbosa 
classific'a-o entre as obras que revelam a um tempo 
na prodigiosa variedade de desenhos urna imagina#ro 
viva e fecunda, na perfeigào do trabalho aquelle es- 
tudo e esmfro que so podem nascer do amor pela 
arte, e, finalmente, na concepgào de tantos primores 
esse gosto apurado que caracterisa em.qualquer uagào 
a florescencia das artefs 6 . , 

Finalmente, deve-se ao mesmo insigne prelado a 
pia baptismal representadu na gravura junta, poga as- 
saz notavel e de grande merecimento, nào so pelo 
gosto e elegancia do deseulio, mas tambem pelo pri- 
mor e mimò da escuiptura. A gravura que a represen- 
ta, executada segundo um desenho originai com que 
brindou o Archivo o sr. Joaquim de Manz Junior, dis- 
pensa urna descripgào minuciosa d este bellissimo ba- 
ptisterio. 

É a boca da pia de figura octogona. No cimo da 
face vertical estao alternadamente esculpidos brazóes 
do bispo D. Jorge e tenros infantes tangendo instru- 
mentos musìcos, por detraz dos quaes està langada 
urna fita em que se véem estes disticos de caracteres 
gothicos excellen4ementc gravados: ùmnes silientes 
venite ad aquas. Nequùl nimis 7 . 

Por baixo de um dos brazóes vé-se està inscripgao, 
de letras gothicas tambem, que nos indica os artistas 
que executaram este tao bello trabalbo: 

P. Ariqez e seu irmào a fez. 

A pia de que fallàmos estava antigamente na sé 
irelba, hoje, porém, encontra-se em a nova cathedra!, 
a magnifica egrèja dos jesuitas. 

Augusto Mbrdbb Smórs db Castro. - 

1 Xoticia historica e deeeriptìva do motttt&ro de Beton. 

2 «M. W. H. Harrisson dit que son revètement de tniles èmail- 
lées (azulejos); qu'il eroit fabrlquécs en Fiandre, falf un curieux ef- 
fet.—Portugal, por M. Ferdinand Dlnis, pag. 388. 

3 Conquista, antigvidade e nóbrtta... de Coimbra, cap. xxn. 

4 Le* art» en Portugal, pag. 468. 

5 (forai, Lyrien, tomo xvi da 3.* edicio, pag. 22. 

. « Panorama de 1855, pag. 386. j 

7 Està mesma legenda Neqtiid nimi» acha-«e repe^ida noe quatro ì 
lados de urna tarja de angulos recto* que orla o bramito de D. Jorge 
de Almeida na frente das Censtitmcfles que este prelado mandou Im- 
primi r, e tem por titulo: Coiistiiuy^bta do bpdo de Coimbra feyta* pollo 
mugto reverendo e magnifico nenhor, o teHor dom Jorge dalmeyda bpo ' 
de Coimbra Conde Dar ganti ete. Està obra é hoje rarissima, e consl- ) 
derada um palcotypo de grande valor, pois foi impressa no anno de ' 
1521. Ha um esemplar d'ella na bibliolheca da. unh-ersidade. < 


A REVISTA NOCTURNA 

(Conclusilo. Vid. pag. 6) 

Quando Barthélemy, depois de escrever, de colla- 
boj*agào com Méry, o seu poema beroico intitulado 
Napoléon en Égypte, tratou de entregar, corno pie- 
dosa offrenda, nas mfios do duque Reichstadt e rei 
de Roma ura exempiar, encaminbou-se a Vienna, e 
pediu incessantemente ao ministro Dietrichstein o fa- 
vor de urna entrevista com o fiiho do grande capitào, 
que jà havia soltado o derradeiro suspiro no rochedo 
de Santa Helena. 

Durante as trabalhosas negociayóes, que foram com- 
pletamente infructifecas, foi Barthélemy recebido com 
muito carinho e amizade nas principaes casas de Vien- 
na. Todos porfìaram em lhe dar agasalho e consolo, 
corno se quizessem compensal-o do mau resultado da 
sua viagem. 

Em um dos primciros salOes de Vienna, Barthélemy 
travou conhecimento com Sedlitz, entao muito esti- 
mado pelo seu notavel talento, lhaneza de costume* 
e affabilidade de palayras. 

Sedlitz traduziu em francez a sua celebre ballada, 
A Revista nocturfia, que era popular na Allemanlia, 
e offereceu-a ao poeta francez. • 

Este pubJicou-a na segunda edr^So do seu poema, 
d'onde a traduzi, nao comò merece, senao corno pude, 
intentando dar o maximo relevo a parte phantastica. 

A traducyao é Jitleral e quasi verso a verso. Eil-a : 

A meia-noite, da campa 
ergue-sée sae o tambor, 
descreve o giro nocturno, 
rufando com estridor. 

Os seus bragos descarnados 
agita-os em convulsòes. 
Ora. baie £m retirada, 
ora chama os batalbùes. 

• 

Ouvindo o rufar longinquo, ' 
que retumba em toda a terra, 
surgem phantasmas da cova, 
soldados mortos na guerra; 

uns, nas planicies do norte, 
sósinbos, gélidos, birtos; 
outros, que dormem na Italia, 
junto às raizes dos myrthos; 

outros nos paues do Nilo, 
ou nos desertos^ardentes; 
deixam todos o sepulchro, 
armados correm, frementes. 

À meia-noite, da campa 
ergue-se e sae o clarini; 
no cavallo monta, e solta 

soos eslridulos, sem firn. 

• 

Nos seus cavai los aereos 
vem chegando os cavalleiros, 
*" velhos esquadròes ferozes,. 

sanguinoientos guerreiros. 

Os capacetes encobrem 
as caveiras descarnadas; 
. e os dedos osseos, compridos, 
meneiam longas espadas. 

À meia-noite, da campa 
levanta-se o cbefe e sae; 
da comitiva seguido, 
sósinho na frenty yae; 
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traz chapeo milito pequeno, \ 
nào traja ferrea armadura, 
tem por arma fragil sabre 
que Ine pende da cintura. 

À lua langa nos plainos 
os seits pallidos cJaròes. 
chefe passa revista 
às valentes legiòes, • 

que logo aprcsentam armas, 
póe-n'as nos bombros depois; 
rufam tambores, desGlam 
aquellas sombras de heroes. 

Generaes e commandantes 
rodeiam o cbefe em volta; 
entào este ao mais visinho 
urna so palavra solta; 

palavra que corre o mundo, 
resóa ao longo do Sena; 
o mote dado é a Franga, 
a palavra é Santa Helena. 

Tal é a grande revista 
que Cesar, defuncto jà, 
passa nos Campos Elysios 
quando meia-noite dà! 

Està ballada é, corno diz Barthélemy muito acerta- 
damente, um esbogo de um poema phantastico. Mas, 
apesar d'isso, contém bellezas inexcediveis, pensamen- 
ios arrojados. A idèa inicial é grandiosa. A imagina- 
rao corno que phantasia um grande campo, urna pia- 
ti ime immensa, illuminada peios raios pallidos da lua, 
i|ue mais fazem sohresair as sombras cbeias de mys- 
terìos. Reina um silenc\o sepulcbral. É tudo solidào. 
A natureza corno que està angustiada. 

De repente ouve-se o rufar longinquo do tambor, 
logo depois retine o ciarim. Surgeni os mortos de toda 
a parte, corno no valle de Josapbat no dia -do j lega- 
mento final. Ouve-se o tropear dos esquadróes, cujas 
espadas brilbam ao longe. Os cavallos escarvam a 
(erra e galopam de arrancada. Os cavalleiros oobrem 
fos. caveiras esbranquigadas com os elmos luzentes e 
soltàm gargalhadas medonbas. A correria augmenta, 
até que as filas se formam e a ordcm nasce. 

A infanteria alinha-se em batalhùes, armas ao bom- 
birò, bayoneta calada. As brigadas avangam com re- 
guiaridade, ouve-se o ruido compassado da marcha. 
Os commandantes galopam na frente das linhas, en- 
voltos nos mantos, que a brisa tu fa, e que mal podem 
abrigar os esqueietos descarnados. 

Formado o exercito de phantasmas, desfraldadas as 
bandeiras, apparece erìtào o imperador, com o cbapeo 
pequeno e a espada ao lado, seguido do seu brilbante 
cstado-maior, composto de reis e principes. 

Nào se ouve urna so palavra em toda a linba. Ca- 
valleiros e peóes conservam-se mudos e immoveis 
corno estatuas de bronze. 

Quando passa o imperador apresentam todos as ar- 
mas, desfilam logo, e por Om esvaecem-se nas som- 
bras d'onde vieram. * 

Napoleào volta-se para um dos generaes, diz-lbe 
urna palavra ao ouvido. A palavra passa de boca em 
boca, e os phantasmas, comò se fossero impellidos 
por urna forga extraordinaria, desfeito o encantamen- 
lo, fogem, fogem, até topar com o sepulchro. Essa 
palavra é fcianta Helena, termo fatai de tantas giorias. 

Perente Santa Helena, essa imagem granitica do 
nada das grandezas bumaoas, os cortezàos phantas- 
mas desamparam o imperador, que desapparece tam- 
bem, pensati vo e triste. 


É pena que a traducgào, tanto franceza, feita pelo 

Eroprio auctor, corno està que apresento, oào ostente 
em todas estas gradagóes. pensamento Tequeria 
campo mais vasto ;*os accessorios deviam de ser mais- 
delimitados, sem que por isso se perdesse o vago, 
esse nevoeiro das lendas phantasticas, que devem pri- 
mar principalmente pelo preci pi tado das peripe'cias. 

A. OSOBXO DB VaBCOMCRLLO». 


TITULOS DE NOBREZA EM PORTUGAL 


Quando os arabes sujeitaram ao seu dominio a 
pen insula hispanica, no comego do seculo vm, depois 
de destruida a monarchia dos godos, todos os cbris- 
tàos fìcaram reduzidos à condigào de escravos, e, por 
conseguirne, egualadas pelo infortunio todas as clas- 
ses da sociedade. 

Perdidar a batalbi de Cryssus, ou Guadalete, que 
entregou o paiz à mercé (Jo invasor, o principe D. 
Pelaio, derradeira vergontea da arvore dos reis godos, 
refugiou-se, corno é sabido, nas asperas serranias das 
Asturias com as reliquias do exercito christào. Ahi 
deu comego àquella gloriosa lucta que, engrandecida 
successivamente pelo .valor e esforgo dos gampeóes 
da cruz, fez do solo da peninsula um vasto campo 
de batalba durante o correr de quasi sete seculo s, ao 
cabo dos quaes se aluiu o ultimo baluarte do poder 
musulmano. 

A pesar de salvarem a sua independencia e de a 
saberem sustentar com as armas, gragas tambem aos 
fraguedos da montatila que lhes servia de gaarida, 
aquelles valentes guerreiros viram-se egualados em 
condigóes sociaes, corno os seus irmà06 que viviaro 
em ^aptiveiro. Despojados das suas propriedàdes e ri- 
quezas, que là fìcaram em poder dos inimigos; er- 
rando por cntre as brenhas da serrania, faltos de aga* 
salho, e muitas vezes do proprio grosseiro alimento; 
foram nivelados pela miseria e peias privagóes, ante 
as quaes se confundem e acabam as jerarchias. Assim, 
nào havia entre elles outras distincgóes que nào fos- 
feni as que resultavam da maior intrepidez do animo, 
de mais esforgo e valor do brago. 

Os foragidos da montanha inhospita, sempre coroa- 
dos pela Victoria nas suas continuas correrias coutra os 
oppressores da patria, opulenlando-se pouco a pouco 
com os despojos dos combates, e engrossando de 
quando em quando com os que vinham juntar-se- 
Ihes, cangados do jugo sàrraceuo ou desejosos de em- 
punbar as armas pela independencia do seu paiz e 
pela defensa da sua fé; crescidos em brios e au- 
gmentados em numero, fundaram no valle de Cova- 
donga a monarchia das Asturias. 

Dilatou-se em breve a nascente monarchia, e os que 
mais se extremavam no manejo das armas e nas ac- 
gòes de coragem e valor, foram adquirindo e accu- 
mulando bens à custa do inimigo commura. 

Nào tardaram em apparecer novas distincgóes, desi- 
gnando, nào qualidades pessoaes, corno até alli, mas 
circunstancias que se davam nos individuos e que re- 
velavam certa superioridade. Assim comégaram a cba- 
mar-se escvdeiros aos que pelejavam com espada e 
escudo; cavalleiros aos que entra vara 'em combate 
montados em cavallos; e ricos-komens, por maior 
primazia, aos que mais se enriqueciam com os despojos 
do inimico. Deve, porém, notar-se que n'esse tempo de 
grande simpltcidade e rudeza de costumes, e de muita 
penuria na fortuna publica, o uso da espada e do es- 
cudo, bem corno a posse de um cavallo, era prova de 
certa abastanga, que mats tarde, a seu turno, foi in- 
dicio de nobreza de estirpe, pois que os populares 
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vi via m, n'essas eras remotas, em muita pobreza e 
humildàde. . 

Quando o pequeno reino das Asturias se transfor- 
mou/pela successào dos triumpbos, primeiramenle no 
reino mais vasto de Oviedo, aepois na poderosa mo- 
narchia de Leao, introduziram-se as primeiras distinc- 
góes de nobreza na corte, mais, pohciada, dós sobe- 
ranos leonezes. 

Essa* nova gerarchia, composta dos titulos de ricos- 
homenSy infanfòes e vassallos, passou da corte leo- 
neza e castelhana para a monarchia de B. Affonso 
Henriques, fundada sobre as ruinas do poder mauri- 
tano, que de dia para dia se derrocaVa. 

i 

RICOS-HOMENS , 

Este. nome, que na sua origem, corno dissemos, era 
apenas um vocabulo popular para distinguir os favo- 
recidos da fortuna, aproveitaram-n'o,os reis para ti- 
tulo de. nobreza, juntando-lhe, em troca da gràga real, 
varios encargos a bem da communidade dos interes- 
ses publicos. . .■■"*" - : 

N.essesvtempos os exercitos nao recebiam paga. 
Prociiravam por suas proprias màòs a recompensa das 
fadigas.e sacriBcios a que voluntariamente.se sujei- 
tavam,. e achavam-n'a* no sacoi dos arrayaes e po- 
voagOes ioimigas. Todavia, o rei era obrigado a sus- 
tentar 09 soldados. E, corno està obrigagào se Ihe tor- 
nasse muitas vezes um onus diffidi e penosissimo,! 
lembrou-se de repartir o.encargo com os seus guer- 
reiros .abastados, aquelles a quem, por essa circun- 
slancia, povo chamava ricos-homens. Cumpria pois 
a estes, d'esfarte enriobrecidos, sustentar a sua custa 
um certo numero, de soldados com que auxiliassem 
éxercito real. • ; 

i Ao; titulo honorifioo forno annegando os soberanos 
privilegios, iseiigdes e dittioctivos. com que mais 
rcalgavam e auctorisavam. Fontm coofiados aos ricos- 
homens os primeiros car^os do esercito, e, acima da 
.sua: auctoridade, so bari* a do soberano. 
• Consisti am ,os seus distinctivos em um penatilo e 
urna caldeira, porque ambas estas coisas elles traziam 
na! guerra; peodao diante de si, corno bandeira, em 
/que pinta vara, além de urna caldeira, alguma divisa' 
.particular,: que os fizesse conhecidos, e em volta dp 
qual se reunissem. os guerreiros que conduziam sol) 
as suas ordens; a caldeira na retaguarda, para fa- 
zer n'ella a comida para os seus soldados, a quem 
tinbam. de alimentar. Por esta.razao vieram a deno- 
mi nal-os ricos-homens de penddo e caldeira. 

Nos conventos de Alcobaga e da Batalha conserva- 
ram-se até a extincgào das ordens religiosas, em 1834, 
duas d estas caldei ras, que baviam sido tomadas aos 
castelhanos na batalha de Aljubarrota. Era afamado 
pela sua grandeza caldeirao que até à refenda epo- 
cha se guardou no mosteiro de Alcobaga corno pre- 
cioso trophéo d'aqueila Victoria. 

"Era perroittido aos ricos-homens, quando reino 
estava em paz, irem com a sua gente d'armas servir 
na guerra a qualquer principe, estranho. E a tanto 
chegou seu prestigio e auctoridade, que se em cer- 
tos casos voltassem as armas contra o seu proprio mo- 
narchi, nao incorriam por isso no crime de traigào, 
nera resultava infamia para os seus parentes. 

Nao eram obrigados ao servilo militar senào quando 
a pessoa dei-rei entrava .em campanha. A seu turno, 
tambem desfructavam diversos privilegios e isengóes 
os individuos dependentes, corno vassailos, dos ricos- 
homens; isto é, os rendeiros d'estes ou aquelles que 
thes agricultavam as terras. Esses privilegios e isen- 
gOes eram, porém, urna necessidade, pois que mal 
poderiam os ricos-homens desobrigarem-se dos seus 
compromissos para com soberano, se as suas terras 
ficassem de pousio. 


Os ricos-homens eram do conselho dos nossos reis, 
e nenhum negocio se decidia sem ser ouvido seu 
parecer. Nas doagóes régias figurava a sua assigna- 
tura depois da dos reis e infantes. 

Quando està dignidade assim comegou a subir em 
consideragào e preeminencias, determinòu soberano 
que a investidura d'ella se fizesse com solemnidade 
e apparalo. 

Aquelle a quem rei queria nobilitar com simi- 
lbante titulo ia na yespera, segundo os usos de ca- 
vailaria, velar as armas em urna capella ou egreja. 
No dia seguinte encaminhava-se para pago real 
acompanhado por um numeroso e luzido sequito. In- 
troduzido na presenta do monarcha, assistido dà sua 
corte, ajoelhava diantfe dei-rei, de cujas -maos recebhi 
um pendào com a caldeira pintada, com qual ficava 
auctorisado a capitanear gente na guerra, com obri- 
gagào de a alimentar, e ao mesmo tempo a desf ru- 
otar todos os mais privilegios e prerogativas inhereu- 
tes a tal dignidade. 

mais aqtigo rico-homem de que falla a historia 
de Portugal é Egas Moniz, fiel e dedicado aio de 
D. Affonso Henriques. 

Às mulberes. dos ricos-homens dava-se em Portu- 
gal titulo de ricas-donas, e em Hespanba de ricas- 
hembras, que significa a mesma coisa. Todavia, nem 
so de seus maridos recebiam as damas este titulo. A 
algumas foi dado sendo sol tei ras. A nossa rainha D. 
Leonor, mulber dei-rei D. Duarte, era filha da rainha 
D. Leon or de Aragào, que ainda depois de cingir a co- 
rca a appellidavam ricd-hembra. mesmo titulo deu 
Henrique n de Castella a sua filha naturai, D. Cons- 
tanga, que. ao diante casou com nosso infante D. 
Joào, a esse tempo viuvo, e que era fillio dei-rei D.. 
Pedro t e de D. lgnez de Castro. Além d'estes, outros 
exemplos se encontram na historia, que seria inutii 
referir. . * 

Nao foi logo com a introducgao dos novos titulos 
de nobreza, corno presumem alguns auctores, que aca- 
bou de rico-homem; pois que sendo el-rei D. Diùiz 
primeiro dos nossos soberanos que concedeu a va- 
rias pessoas titulo de conde, corno havemosl de 
demonstrar em.logar proprio, seu filbo, el-rei D. Af- 
fonso iv, fez rico-homem com a costuroada solemni- 
dade a topo Fernandes Pacheco, seu compadre, que 
jaz em um tumulo de pedra, com a sua estatua na 
lampa, na capella de S. Cosme, na sé de Lisboa, logo 
à entrada do tempio, em a nave do lado do Evangeiho. 

Nò rei nado de D. Alfonso v, em que jà bavia con- 
des, marquezes e duques, ainda se conservava a di- • 
gnidade de rico-homem, e este soberano fez d'ella 
mercé, em 1 de julho de 1451, a Nuno Martins da Sil- 
veira, 6eu escrivào da puridade e coudel-mór do rei- 
no. Foi, porém, a ultima vez que se concedeu simi- 
Ibante titulo. Por està razào póde-se dizer que durou 
até està epocha, nao obstante achar-se mengào della 
em actos do governo de D. Manuel, corno parecendo 
indicar que amda n'esse tempo existia alguem que a 
desf ruotasse. 


(Continua) 
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QUE ERAM ANTICAMENTE AS MATAMORRAS 

Designavam-se antigamente com este nome os cel- 
leiros subterraneos que offereciam aspecto de cister- 
nas, e tinbam tres ou quatro )>ragas de profundidade 
com largura proporcionada. Os moiros ser vi am -se d'el- 
las primitivamente para conservar os cereaes. Quando 
trigo, bem joeirado, estava jà sécco, mettiam-n'o na 
matamarra e cobriam-n'o com pallia e terra, e assim 
conservavam sem alteragào durante seis annos e 
mais. Da palavra arabe matamorra é que se originou 
a palavra masmorra y carcere. 
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Pcrtence à classe dos roedoree esle nolavel animai, 
tao parendo com o ralo em muiias parles do soli cor- 
nft, que os antigos naturalìstas o consideravam corno 
urna esperie do genero mus. 

Os seus dentes sao exaclamente corno os do ralo, 
e assim tambem as suas pequeninas maos; mas a ca- 
beca, nao obstante mostrar ale cerio ponto a m esina 
similbanca, e larga, ar.liatada na parte anlerior, e 
' guarnecitìa de grandes olhos. grandes orelhas e lon-, 
gas barbas no focinlio. Ab pernaa e a cauda sao tao 
excesBivamente longas, que dao ao mesino tempo ao 
animai urna fórma geral niui exquisìta e hnbitos mui 
singulares. As pernas sao mais comprìdas que os bra- 
cca quatro ou cinco vezes. Tem nas maos cinco de- 
dos, e naa patas Ircs milito compridos, excedendo o 
do centro -aos laleraes. A cauda lermina em um corno 


pennacho, e e loìra mcsclada de branco. É (amberò 
loira a parte superior do corpo, e quanto mais para 
o lombo mais carregada em cor, ale apparecer dene- 
grida, em raglio de lerem os pellos a ponta quasi ne- 
gra. A parte inferior é branca. 

gerbo s*rve-se das maos para corner, para esca- 
var oa terra, e nao para andar, excepto nos terrenos 
ingremes, em que se auxilia com ellas. seu modo 
regular de andar e aos saltos, firmando-se nas pernas 
e na cauda. Com osta se equilibra para estar perfei- 
tamente bem em pe por multo tempo, sem se cannar; 
e n'elia se apoia para formar o salto. É tanta a sua 
agilidade, que difficilmente o alcantara na carreira 
um bom cavalleiro, montado em cavallo bom corre- 
dor. Nos saltos cleva-se o gerbo communi mente a (foia 
melros acima do solo. 
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Como a~ sua posiyào mais naturai seja a de estar 
em pé sobre as pafas, ou sentado sobre as pernas, 
com o corpo mais ou menos direito, mas quasi sem- 
pre com as màos no ar, julgaram os antigos que era 
bipede, e Jhe chamaram dipvs, nome que a sciencia 
adoptou para o genero, acerescentando-lhe o de ger- 
boa para designar a especie de que tralàmos. 

Encontra-se, pois, està especie em o norte da Afri- 
ca, na Palestina, ao sueste da Siberia e uo Canada. 
Vivem nos logares desertos e incultos, sustcntando-se 
de raizes e de sementes e fructos bravos". N'isto, na 
limidez,' que os faz fugir ao menor bulicio, e em pro- 
eurarcm, corno escondrijo e iogar de repouso, as tocas 
subtcrraneas por elles proprios fabricadas, se parecem 
tambem muito com os ratos^ 

Kazem as suas tocas cavando um largo buraco coni 
um metro de profundidade, e depois vào continuando, 
mas em direcyào horisontal e por longo esp'ago. N'es- 
tas covas, là no fundo, fazeni o seu ninno, criam os 
filhos, eseondcm-se quando os perseguem, e dortnem 
quando precisam de repouso. Dizem que, apenas eo- 
nregam os rigores do inverno, recolbem-se os gerbos 
aos seus covis; e, deitanàVse com a cabeca meio es- 
condida entre as pernas, assilli passarli, dormindo, 
loda a estasio invernosa, sem tornar alimento algum. 

A especie de que tcmos fallado tem o corpo do ta- 
manho de um coellio pequeno, e a maior especic, de* 
nominada dipus maxlmus r è corno um còelho de pro- 
porgóes regulares. Ha outra especie, chamada dipus 
jaculus, que é o mesmo que dizer gerbo ou dipo dar- 
do, em razào de fugir com tao extrema ligeireza corno 
a velocidade de um dardo cortaudo o espuso. 

I. de Viluesa Barbosa. 


BERCO DE MALDICÀO 

(Vid. pa*. 11) 
II 

Correu a noticin com a rapidez do raio, e, trans- 
pondo as portas dos payos da Ribeira, foi alegrar o 
povo que a esperava com auciedade. Logo, conio por 
magia, se embandeiraram os topes* dos inuumeros 
mastros que transformavam a enseada n'um basto 
arvoredo. E tal era a variedade das flammulas e ga- 
Uiardetcs, que se diria que, por milagre do eco ou 
encantamento de nigromaute, essa formosa selva de 
mastrca<;ào loda fiorirà a um tempo e se transformàra 
em moita de jardim. Os canhOes saudavam com a sua 
voz austera o desporitar da nova estrelJa no ceo da 
realeza. povo, com as suas folias e cantares, fes- 
tejava a seu modo o fausto acontecimento que o ia 
consolar da desgra^a succedida bavia beni pouco tem- 
po. ceo é que nào tornava parte nas alegrias da 
terra; o vento impellira as nuvens a formarem um 
cerrado esquadrào, diante do qual fuglra espavorido 
o timido raio de sol que se arriscara a espreitar a 
sua donosa Lisboa. 

firmamento mostrava-sc, pois, sombrio e carrega- 
do, e desdobrava um véo de lucto, ameagando descar- 
regar formidavel pancada d'agua sobre os basbaques 
que andavam pelo meio da rua gritando e dannando* 
em signal de regozijo; porque os grandes acontecimen- 
tos publicos, venturosos ou desgra^ados, sào sempre 
um pretexto para os basbaques folgarem, que elles, 
valba a verdade, tanto se divertem no baptisado de 
um principe, corno no enterro de um rei. 

Quando mais divertidos andavam os bons popula- 
*res lisbonenscs, saiu por urna porta do pago da Ri- 
beira urna mullier, que pela ligeireza do passo mos- 
trava ser rapa riga, mas que so por isso o indicava, 
porque a desgraciosa capa de là, que era entao moda 
aqui e em Hespanba, escondia lbe a elegancia do ta- 


lhe, se a tinhq, e «té a formosura do rosto, se Deus 
lbe concederà esse predicado. Mas o desembaraco do 
andar bastava para denuncia da sua juventude, e os 
escudeiros e os pagens galanteadores tinham faro bas- 
tante para descobrirem urna Rosina gentil, ainda mes- 
mo que fosse envolta em babito de frade ou em ©pa 
de peregrino. * 

A nossa formosa passeiante, dèmos que seja for- 
mosa, enfiou pela rua Nova em direitura a Madanela, 
corno entào se dizia, atnnessando, ligeira como»um 
passarinbo, os magotes do povo, e daudo reverencio- 
samente passagcm a -alguma nobre senbora, que, en- 
volta na sua capa de seda, precedida pelos seus pagens 
e donas, se dirigia às innumeras lojas de ourives que 
de um e de outro iado orlavam essa extensa e larga 
rua, langando vistas cuhiyosas para outros armazens 
em que se vendiam abjjectos vindos da India, taes 
comò cócos lavrados, cófres de madre-perola e ou- 
tras maravilbas, que entào inundavam Portugal, ex- 
citavanr a admiracào dos estrangeiros, e, segundo se 
ve, tambem da nossa gentil patricia. N'uma d'estas 
lojas estava uni escudeiro tangendo desenfadadamente 
a sua viola. Viu a rapariga parar um instante diante 
da porta, fa^ejou boa caca, talvez porque suspeitasse 
que so urna galante meuina se poderia namorar^de 
tao formosos artefaelos, e, levantando-se e piscaudo 
o olbo ao dono da loja, foi no encalco do passarinbo, 
que jà lbe levava grande dianteira. 

Tinha boas pernas o escudeiro. N'um instante se 
aproximou d'ella, e, logo que chegou ao alcance de 
ser ouvido, comecou a eutoar a seguinte cantiga, 
acom pan bando- se da viola, que tangia dande ao mes- 
mo tempo graudes passadas: 

• A- serra he alta, fria e nevosa;. 
Vi vir serraua gentil, graciosa. 
Cheguei-me per'ella coni £ran cortezia, 
Disse-lbe: Senhora, quereis compankia.» 

Ao proferir este ultimo verso, jà o escudeiro cami- 
nbava a par com a dama em cujo seguimento fora, e 
concluia a trova mettendo-se a cara para ver natu- 
ralmente se a realidade confirmava as suas suspeitas, 
e se nào tornava a nuvem por Juno, e alguma velila 
dona por urna gentil donzellinha. Mas a sua cu ri osi - 
dade recebeu mais ampia satisfaccio do que elle de- 
sejaria, porque na face risonila que introduziu por 
enlre as pregas da capa assentou a mais sonora bo- 
fetada que derara màos de portugueza desde a velba 
Brites de Almeida até à recente Isabel Fernandes, cujo 
nome e fama encbiam n'essa epocha Lisboa. E corno 
explieacào da bofetada, urna voz zombeteira concluiu 
a trova, cantarolando: 

«Disse-me: Escudeiro segui vossa via.» 

— Juro ao corpo de Deus ! exclamou o escudeiro 
retrahindo a cara vermelha da bofetada. Andam -por 
Lisboa os perros moiros de Arzilla disfarcados com 
capa de donzellas? 

— Zote e moiraz sois vós, molino escudeiro, que 
andaes barganteando com ino^as, sem vos lembrardes 
da noiva que escolbestes, acudiu a rapariga desem- 
bugando-se da capa. 

— Pezar meu ! tornou o escudeiro recuando dois 
passos espantado, vós sois, Ignez inana? E eu que 
vos julgava a estas boras lavrando 1 nos aposenfos da 
sra. Paula Vicentc, dama do estrado da nossa infanta! 

— E d'isso te aproveitavas, Gii Affonso, para an- 
dares fazendo-te discreto e requebrado com as mogas 
que vào pela rua! Tange viola, tange, escudeiro de 
ma morte, Q ue n§0 te far|ag de p&0 

E quercs musiquiar, 

corno là dizia o pae da rainba senbora e ama. 

* Coeendo. 


ARCHIYO PITTORESCO 


19 


— Pezar de minba rafie, Ignei Mendes, que logo 
vos conbeci pela graca do andar e pelo donaire dos 
modos, e, se tal nào fosse, nào farla o que fiz, noi va 
minhn da minha aJma. E depois a ligeireza da mào 
e o discreto do fallar... Quem se engaoaria coro vosco, 
Ignez quericfa? 

— Rdscào, burlào ! Gonbecestes-me vós? Melhor fora 
que estivesseis em casa do vosso amo, o sr. D. Pe- 
rirò de Mascarenbas, preparando-vos para irdes até à 
India, ou melhor fora ainda que estivesseis n 'alguma 
das aulas de esgrima que ahi ha por essa cidade, 
adestrando-vos no jogo das arma»: Que se julgaes 
que tangendo viola afugentaes essa moirisroa loda, 
bcm enganado estaes. 

— Que dizes, Ignez mana? Melhor sei florear a es- 
pada que Amadis de Gauìa ouqualquer outro d'esse» 
eavalleìvos de .quem rezam os livros. E nào tiveram 
elles de certo dama tao formosa corno està minba. 

— Vae-te, embusteiro. Jà sabes dizer doguras? 

— Culpa é dos teus olhos, que tao doces sào: Ai, 
Ignez, assim me dei xa ras partir para cssas terras de 
pentios, seni que possa urna vez ao menos ver-te e 
fallar-tc à janella da tua eamara? 

, — Tarrencgo! que dìria a ani. Paula Vicente? 

— Como o saberia ella, minhn rosa perfumada ? Còm 
urna promessa tua, fìcaria mais esforgado que esse 
Molando em quem agora tanto se falla. 

— E a fama que tens, bargante? tornou Ignez Mcn- 
des relanceando para elle uns olhos gaiatos, que prò- 
metliam o que a boca nào ousava ainda conceder. 

. — Mal me quieren en Cast Ma, cantarolou o escu- 
deiro. Das ouvidos a ruins praguentos? E dizes que 
me lens amor? 

— Ainda o duvidas. Gii Àflbnso? , 

— Se duvido! Por que nào querés tu casar com- 
inigo antes de eu ir para a India? 

— Tarrenego ! Para me succeder comò à Ignez Pe- 
reira da fare.» do sr. Gii Vicente, que Deus Iraja em 
santa gloria. 

— Wau lavor fagli Deus a esse Gii Vicente de me 
morte, que para ludo inventou farcas. Alguma inven- 
tou elle para que tambem me nào falleis à noi te? ber- 
rou o escudeiro todo assomado. 

— Fallae mais baixo, bomem, exclamou Igóez Men- 
des, parece que quercia que vos oigam em S. Vi- 
rente. Ide embora là està noite, jà que tao impor- 
tuno sois. E queira Deus que os criados vos apanhem 
e vos dóera bastante pancadaria com um arroclio 
sécco. 

E a tra vessa rapa riga, dando-lue na cara urna so- 
nora gargalhada, desatou a correr pela rua fora, en- 
viando ao seu namorado um beijo com os dedos. 

— Moreno diabrete! exclamou o escudeiro seguin- 
do-a com amoroso olbar; està noite mas pngaràs. E 
viva o sr. Gii Alfonso, que 6 mais feliz que um rei ou 
que uni principe! Se nào, vejam; o principe D. Joào, 
que Deus Ibe tenba a alma em descànco/nem se póde 
gozav da sua noi va, apesar d'ella ser filba de impera- 
dor, e eu, Gii Affonso, escudeiro do sr. D. Pedro de 
Mascarenbas, governador que vae ser da India, estou 
vivo e sào, e teubo urna noi va que nào è filila de 
imperador, mas que tem faces mais morenas, olhos 
mais travessos, labios mais vermelbos do que se o 
fosse! E viva Deus, que me fez tAo saborosa a vida! 

E o alegre escudeiro, concluiudo o seu monolo- 
go, sobrayou a viola e dirigiu-se para casa de seu 
amo. 

Vinha jà a cair a noite; rcpicavam os sinos de to- 
das as egrejas, e o povo atrppellava-se na rua can- 
tando e foliando. 

Os paros da Ribeira, pouco illuminados, erguiam o j 
seu triste vulto no mefo das trevas: o Tejo, beijando 
os caes, soltava nào sei que lugubre gemido. 

(Continua) M. Pmiieiro Giuoas. 


DESCOBRIMENTOS DOS PORTUGUBZES 
NOS SECULOS XV E XVI » 

* CAUSAS QUE 08 DETERMINARAM, SUA IMPORTANCIA 
E CONSBQUENCIAS MAIS ^OTAVBIS 
QVB DELlJS RE8ULTARAM 

Direi primeiro quaes foram as causas que determi- 
naram os descobrimentos dos portuguezes nos secu- 
los xv e xvr, para depois narrar esses descobrimentos, 
e por ultimo tratar das conseqùencias mais notaveis 
que d'elles resqitaram^ 

Gomes Eanncs de Azurara, escrevendo a sua Chro- 
n'wa de Guhìè, diz que foram ciuco as causas que 
determinaram o sr. infante D. Henrique a emprcben- 
der as navegagóes, e a mandar navios portuguezes 
aos descobrimentos da costa africana. 

Era a priineira causa ignorar-se ao certo quaes pai- 
zes e quaes habitantes exisham para além do cabo 
Bojador, visto que nada de Verdadeiro se podéra ave- 
riguar da fallada viagem de S. Brandào, no seculo vi; 
e porque nenbum outro principe tra bai bava n'isto, se 
decidlra a. faacl-o o sr. D. Henrique, por honra de 
Deus e del -rei. 

A scgunda consideragào foi toda commercial, atten- 
dendo-se aos proveitos que baviam de seguir-se para 
este rei no de se acbar n'aquellas terras alguma povoa- 
c,ào de christàos, ou alguns portos. onde se podesse 
sem perigo fazer boni mereado. 

Importava a terceira razào ao conhecimento, que 
instava obter, de qual era e ale onde chegava o po- 
derio dos moiros, que se dizia multo maior do quo 
commummentc se pensava. 

Assentava o quarto fundamento no desejo de en- 
contrar algum principe catholico, que por amor de 
Christo o ajudasse contra os inimigos da fé, na guerra 
que ibes moverà durante: trinta e um annos, sem au- 
xilio de rei nem de senhor de fora de Portugal. 

Assegura, finalmente, ser quinto motivo o grande 
desejo que ha via de dilatar a santa fé e trazer a ella 
todas as almas que se quizessem salvar, chamando-as 
ao gremio da egreja e dando-lbes ingresso na reiigiào 
christà. 

Nao podémos deixar de accrescentar a cstas cinco 
algumas outras raz*Ges, nào indicadas pelo erudito 
cbronista, mas que certamente se apresentaram ao 
espirito do" sabio infante, e que, se nào foram as de- 
libcrativas, deviam contribuir efficazmente para o de- 
cidir em seus tao porfìados corno aventurosos com- 
mettimentos. 

É darò que o illustrado principe havia de ter notieia 
das navegayóes dos antigos pò vos, nàvegaeóes mais 
ou menos fabulosas, mais ou menos longiuquas } corno 
foram as do cartilagine» Hannon, 'de SataspOs, de Po- 
lybio, de Menelaa, de Neehaa, de Eudoxio, e ainda 
outras cuja descrip^ào tem chegado ale aos nossos 
dias. N'algumas d'estas navegagùes se dizia haver sido 
costeado todo o continente de Africa, saindo de Ale- 
xandria, passando as columnas de Hercules, dobrando 
a grande fronteira de Africa, entrando no mar Ery- 
tbreo e ancorando em Suez. Ao opliir de Salomào/à 
viagem de Marco Polo ao Catbayo no seculo xru, de- 
vemos j untar as antigas navegayOes dos portuguezes, 
que jà em tempos do sr. rei D. Affonso ìv ebega vani 
às ilhas Canarias, ou antigas Fort una das, navegayùes 
de que especialmente o estudioso infante devia ter ca- 
bai conhecimento, e que muito inflniram de certo para 
animar os primeiros passos em tao arriscada empreza. 

f Este esrripto ó o resnmo da Hf&o orai que o sr. Sort fez no con* 
cnrtw» pAra lunto dft 5.* cadeira da eschola naval; e n'elle acfaar&o o* 
loitores compendiados com multa exa<>c,ao e boa critica todos os no«- 
sos descobrimentos, e as plorine o interess^s qne d'elins provieram, 
n.no so para Portugal, mas para a civilisacào europèa. Fot -nos remet- 
tido Ioro depois do concurso, a pedido de um dos redactores d'exte 
J ornai, mas so agora tivemos opportunidade de o publlcar. — N. da li. 
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Chegàra o infante D. Pedro de Veneza, onde resi- 
dua por milito tempo. Era entào, no seculo xv, Ve- 
•neza a nagào que distribuia por todos os portos do 
Mediterraneo os productos da Asia. Tinha Veneza as 
mais estreitas relagóes com o Egypto e com a Persia. 
Os venefcianos devassavfem aquelles riquissimos era- 
porios, e conheciam corno nenhum outro povo a gran- 
deza do Oriente. Eram elles quem melhor podia in- 
formar àcerca do tao celebrado reino do Preste Joào, 
principe que se dizia pertencer ao gremio do cato- 
licismo, possuir vastos dominios, numerosos subditos 
e grandes thesouros*. Presumi mos, por tanto, que tra- 
ria o infante D. Pedro basta colbeila de taes noticias, 
que mais deviam estimular os aventurosos desejos de 
seu irmào; de seu irmàò, que, dotado de esclarecido 
entendimento, nào podia forrar-se ao desgosto de .ver 
que Portugal, tendo repellido os moiros para fora d'està 
terra, jàmais conseguiria alargar os seus limites terri- 
toriaes, avanzando as fronteiras cercadas jà por prin- 
cipes catholicos, senhores de poderosos exercitos. 
mar, porém, banbando Portugal em toda a sua exten- 
sào, vindo beijar as suas praias e morrer debatendo-se 
-contra os seus rochedos, estava corno que convidando 
o nobre infante a buscar n'eile e por elle os dominios 
que a terra da Europa lbe recusava. 

Apropriada era a occasiào. A espada do mestre de 
Aviz ganhàra a coroa de D. Joào i; e se o beroico 
valor do condestavel alcantara em Àljubarrota firmar 
o solio do monarcha, a marinba portugueza nào fi- 
càra ociosa, nem deixàra de contribuir efficazmente 
para a independencia da patria, Foram os navios por- 
tuguezes que, indo ao Porto, à sempre leal cidade do 
Porto, buscar os reforgos de que necessitavam os op- 
pressos sitiados em Lisboa, conseguili, a despeito das 
balas da armada castelbana, com a qual travou rijo 
combate, e da sentida morte dò valente commandante 
Ruy Pereira, desembarcar os soccorros tao opportunos, 
que, obrigando o monarcha hespanbol'a levantar o 
cérco de Lisboa, o predispoz para as tregoas celebra- 
das em 1411 entre as duas coroas. 

Chegàra, pois, o momento. De Lisboa sairam logo 
em 1412 os primeiros navios, mandados pelo talen- 
toso infante com ordem para costear a terra de Africa, 
e, dobrando o cabo de Nam, passarem àvante. 

Mas nem bastavam ainda as cautelas tomadas, nem 
as relagòes obtidas, nem as corteebidas esperangas. 
Fallava ainda, antes de proseguir no emprehendi- 
ménto, assegurar a partida e a chegada tranquilla 
dos modernos navegantes. Urgia alcangar um ponto 
que, servindq de base às futuras operagòes, fosse o 
centro d'onde podessem velejar e aonde acolher-se do 
rigor dos temporaes os navios que saiam a descobrir. 
Mais ainda instava que esse ponto fosse situado por 
modo asado a impedir as depredagóes e a estorvar as 
piratarias dos corsarios barbarescos, os quaes, desem- 
bocando do estreito, cairiam de certo sobre os paci- 
ficos mercadores, é,.roubando-os e levando-os ao ca- 
ptiveiro, Jangariam tal desanimo, que, escarmentados, 
fugiriam.os mais audazes de aventurar-se a tao triste 
firn, qual era o de escapar à lueta dos ventos e dos 
mares para ir morrer, càrregado de ferros, nos cala- 
boigos dos infieis, ou vergado ao mais rude e violento 
tra bai ho, sem que os olhos podessem Btar a cruz de 
• Christo, sem que os labios podessem recitar urna ora- 
gào a Virgem, sem que os bragos podessem estreitar 
um amigo. Regar com o suor do rosto e as lagrimas 
do coracjìo a terra dos moiros, morrer morte affron- 
tosa sem escutar as palavras do sacerdote chrìstào, 
era mais do que morrer. Por isso, instava e urgia desde 
logo evitar previdentemente as consequencias, que vi- 
riam tao certas corno funestas. 

Ceuta, possuida pelos agarenos, satisfazia a todos os 
intuitos, agugava todas as cubigas. Ceuta era neces- 
saria ao illustre infante D. llenrique, Ceuta caiu, pois, 


em poder dos portuguezes no anno de 1415. Se D. 
Henrique commandava as fofgas, o rei D. Joào, corno 
passageiro.e combatente, arvorava o balsào da ordem 
de Christo na murai ha mabometana, abrindo brecha 
a golpes da rija espada por' entre a multidào dos is- 
lamistas. 

Mal reconhecem os moiros a perda que acabam de 
padecer, quando prestes se ajuntam, pondo em aper- 
tado sitio as dezenas de portuguezes que bem defen- 
dem a nova perola engastada na coroo dos nossos reis. 
Vóa alti o beroico principe, corno ferida leoa a-quem 
pretendem roubar-o fìlbo querido das suas entranhas; 
e se a novidade do seu apparecimento espalha o ter- 
ror pelos inimigos, nao lhes deixando sentir mais urna 
vez a tempera da sua adaga, os sitiados,- sob o mando 
do illustre conde de Vianna, irrompenti e desbaratam 
os sitiantes, provando-lhes que até na prepria Africa 
os cavalleiros da Cruz nào cedem aos adoradores do 
crescente um palmo de terra, ainda que para resga- 
tal-o nào baste todo o sangue de um beroe, nem toda 
a vida de um martyr. 

Levantado o cérco, por tres mezes se demora o ta- 
lentoso infante indagando e perscrutando dos viajan- 
tes e dos mais instruidos noticias que ambiciona re- 
colher d'esse vasto continente tao desconhecido e tao 
differentemente jul^ado. Volta a Portugal o eaforgado 
principe, e mais instantes e mais repetidas sào as 
viagens e navegagóes sem fructo. temor prende os 
nautas ante o formidavel cabo a que chamam Boja- 
dor, pelo muito que boja para o mar. As correntes 
parecem-lhes tao impetuosas e difficeis de vencer, que 
receiam ser arrebatados e envolvidos por ellas. A ef- 
fervescencia (rebentagào^ que observam junto d'elle 
inspira tal receio, que os mais audazes nào se atre- 
vem a porfiar para montal-o. 

Nem por isso deixam de continuar as tentativas. 
Em 1418, Bartholomeu Prestrelio, um d'estes nave- 
gadores, Invado por urna tempestade para o sudoeste, 

Suando espera encontrar a morte nas ondas, eis que 
escobre terra, para ella se dirige, e a que dà o nome 
de Porto Santo, pelo abrigo e repouso.que alli en- 
contra. Vem trazer està alegre nova ao magnanimo 
Henrique, e logo no seguinte anno volta à ilha de 
Porto Santo, acompanhado por dois navios comman- 
dados por Joào Gongalves Zarco e Tristào Vaz Tei- 
xeira, levando os primeirop.elementos da futura co- 
ionisagào. Prestrelio regressa a Portugal; Zarco e Tris- 
tào Vaz, descortinando ao mesmo rumo no ho ri sonte 
um ponto escuro e permanente, para elle se dirigem, 
e abordam à ilba da Madeira. 


(Continua) 
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A COLONIA PORTUGUEZA DE MOSSAMEDES 


Tratou-se d'està nossa colonia no voi. iv do Archivo 
Pittoresco 1 . 

auctor do artigo, que entào acompanbou urna 
vista de Mossamedes, copiada de outra egual inserta 
na obra intitulada Seis annos de vida na Africa Oc- 
cidental, do sr. Valdez, disse, na conclusào: 

«...Cremos que, em poucos annos, Mossamedes, 
sède de urna florescente colonia europèa, apoiada nos 
ferteis presidios dos sertòes dò sul, sera a cabega de 
urna das mais importantes provincias da Africa Occiden- 
tal, e o emporio de grande e vastissimo commercio.» 

Quem olbar para a gravura que se estampou no 
alludido volume, vir aquelle torrào quasi inhospito, 
despovoado e esteril, e nzer a'comparagào com a vista 
que damos agora, poderà avaliar bem que se realisa- 

1 Vid. pag. 157, 160 e 164 do volume citado. 
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rnm jà, em parie quando mcnos, òs patrioticos scu- 
timentos expressados pelo nosso esclarecido collabo- 
rador. 

B tao notavel a diffBren.ua, que se nao fosse notorio 
que, para o diier assira, ■ em pbrase popular,- em meia 
dazia de annos a villa padeceu extraordinaria trans- 
formacào, mnguem acreditaria que Mossamedes estì- 
vesse jà representada n'este semanario. facto, po- 
rént, existe. E ainda beni,. pois (estimunha que lem 
havido «Ili administracao energica e ousadamente de- 
dicada ao engrandecimento da colonia, apesar das dif- 
ficuldades com que luotam os estabelecimentos nas- 
cenles, apesar dos einbaracos que nao raras vezes 
criam os proprios colonos, e spesar da falla de re- 
cursos em que repetidamente os deixa a negligenza 
ou a indifferenca dos gpvernos da metropole. A co- 
lonia de Mossamedes lem prosperado, com efifeito, nos 
tiltimos annos, a despeito de ludo, corno ao diante ve- 
rcmos. 

A prosperidade e o engraodecimeolo das nossas 
possessoes de além-mar dependem, principalmente, 
das boas administracoes que Ines derem, e para isso 
e necessario que os governos da metropole as consi- 
derem pelo que ellas valem ou podem valer, que nao 
as tratem com desamor, que se nao esquecam da sua' 
existencia, e que, em firn, vejam que o futuro das 
colonias pode estar, por muitas razoes, ligado com o 
futuro da monarchia e com a uossa indepeodencia. 

Levar-nos-biam longe estas consideracOes, se lives- 
semos espaco. Nao nos sobra aqul, e, portanto, vamos 
iio que importa. 

Està jà escripta n'este semanario a bistorta da co- 
lonia, dissennila. Porque Mossamedes é de fundar,fto 
recente, a sua bistorta é tambem breve*, mas, embóra 
se afigure prolixo, resumll-a-hemos ainda, porque-as- 
sim damos urna notici» mais completa para os que 
nao possam désde logo consultar o artigo a que nos 
referimos acima. 

A baliia, do fundo da qual assenta hoje a villa de 
Mossamedes, era conbecida. nas antigas carta? e ro- 
leiros pela denominacao de Angra do Negro. Olba a 
oeste e demora a 15" 17' de latitude sul, e 21" 14' 
lèste de Lisboa, na costa Occidental de Africa. 

nome de Mossamedes foi-lhe dado, quando, em 
agosto de 1785, o tenente-coronel Luis Candido Cor- 
deiro Pinheiro Furtado alli foi na fragata Loanda, em 
viagem de exploracao ordenada pelo entao capi tfto- 
general de Angola, bardo de Mossamedes, illustre as- 
cendente da casa dos condes da Lapa. 

Jà n'aqueila epocua o tenente-coronel Pinheiro Fur- 
tado, calculando os grandes vantagens que podiam 
vir à provincia do estabelecimento de urna colonia na 
Angra do Negro, por estudos que flzera prèviamente, 
instava pela immediata fundacao sequer de um pre- 
sidio na bahia; mas o capì tao- general, apesar da con- 
sideralo que Ine merecia Furtado, do aprejo em que 
tinha a sua illustralo, e do proprio desejo de en- 
grandecer a provincia, nao pode realisar tao impor- 
tante corame ttimento, porque saiu do governo de An- 
gola, e os scus Buccessores nunca mais se iembraram 
d'isso, naturalmente por nao acreditarem nas vanta- 
gens de tornar babitavcl a Angra. 

So passados cincoenta e quatro annos, em agosto 
de 1839, é que o vice-almiraote Antonio Manuel de 
Noronha, governador geral, mandou novamente es- 
plorar e demarcar com exactidao a bahia de Mossa- 
medes pelo capi tao -te nenie Pedro Alexaudrino da Cu- 
nba, que entao commandava a corveta de guerra Isa- 
bel Maria, e couseguiu fondar alli um presidio em 
junho de 1840, tendo para esse firn recebido amplas 
iiislruccócs do nobre maiquez de Sa da Bandeira, tao 
applicado, corno todos sabetn, à soluc&o dos mais 
complicati os pontos da administracao colonia!. 

Construiu-se para logo um forte de pedra solta na 
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ponta Negra, e guarnecerara-no com algutnas pegas 
de artilheria e cincoenta pragas de tropa. 

Mas antes da fundagfio do presidio, isto é, em Ja- 
neiro do refendo anno, o negocianle Antonio Joaquim 
Guimaràes, de sociedade com Jacome Fiiippe Torres, 
de Loanda, jà tinharo* alli estabelecido urna feitoria. 
Póde, portanto, dizer-se qué a estes cidadàos se deve 
inconlestavelmente, pelo seu exemplo e pela sua per- 
severanza, a mafor ou menor solicitude com que desde 
1840 se olhou para Mossamedes. 

(Continua) B. A. 


TITULOS DE NOBREZA EM PORTUGAL 

(Vid. pag. 15) 
II 
„ INFANQJES 

Sào vàrias as opioióes dos auctores sobre a origem 
e valia d'este titillo. Pretendem alguns, fundando-se 
em erroneas etyniologias, que se dava o nome de in- 
fancào ao filho ou descendente de infante. Refuta-sc, 
porèm, està opiniào com muitas razoes, de que apre- 
sentaremos as principaes. 

Primeiramente, em o nosso paiz o titulo de infante 
nunca se deu senào aos filbos de reis. Os filhos dos 
infantcs nunca ti vera m denominagào particuiar além 
do tratamento de senhor posio sempre antes do nome, 
corno se viu no senhor D. Diogo, duque de Vizeu, e 
no senhor D. Manuel, duque de Beja, tlepois rei, fi- 
lhos legitimos do infante D. Fernando, duque de Vi- 
zeu, fillio dei-rei D. Duarte e da infanta D. Brites. 
mesmo tratamento tiveram os filhos dos infantes D. 
Pedro, duque de Coimbra, e D. Joào, filhos dei-rei 
D. Joào i. mesmo succedeu, em tempos mais anti- 
gos, com os filbos do infante D. Affonso e da infanta 
l). Violante, aquelle filho del rei D. Aflbnso hi e da 
rainlia D. Brites, e irmào del : rei D. Diniz. 

Urna unica vez se deu em Portugal o titulo de in- 
fante a filho de infantes, o que se realisou em 1811, 
por um decreto do principe regente D. Joào, em favor 
de seu neto, o senhor infante D. Sebastiào. Tamhem 
nunca desfructaram esse titulo os filhos naturaes de 
reis, ainda que legitimados; nào obslanie encontra- 
rem-se alguns d'estes principes tratados corno infan- 
tes em varios escriptores nossos antigos. 

El-rei D. Affonsp ni, querendo honrar a Ruy Gomes 
de Briteiros, que era infangào, fel-o ricohomem. Duas 
coisas se provam com este acto: primeira, que a di- 
gnidade de rico-homem era superior à de infaugào; 
segunda, que està mesma superioridade destroe a opi- 
niào de que os infangGes eram filhos ou descendenies 
de infantes, porque se o fossem nào teriam ninguem 
adi ante de si, certamente, além dos membros da fa- 
milia real. E, todavia, nào resta a menor dùvida de 
que em todos os actos publicos eram precedidós pelos 
ricos-homens. Isto mesmo se demonsira com as car- 
tas dos respectivos priviiegios. A respeito das aposen- 
tadorias, que era costume dar-se nos mosteiros aos 
fidalgos, manda el-rei D. Affonso iv que se déem aos 
ricos-homens 30 réis, aos infangòes 15, e aoscaval- 
leiros 10. 

Nào faltam auctores nacionacs e castelhanos que 
dào ainda outras origens ao titulo de infango. Abste- 
mo-nos de as ttiencionar, porque nào julgàmos que 
tenham bom fundamento. Em tanta escuridào, pois, 
)imitàmo-nos a dizer que tal titulo parece ter tido 
principio na corte dos reis de Oviedo, dando-se aos 
filhos segundos dos fidalgos, priuieiro indistinctamente 
e por mera designalo popular, mais tarde por graga 
do soberano. Dizem que o povo, vendo que se dava 
o nome de infaytes aos filhos segundos dos reis, que 
nào succediam na coro a, comegou a chamar infangòes 


aos filhos segundos dos ricos-homens, que tambem 
nào tinham direito à heranga do solar do pae e dos 
vincUios que constituiam a riqueza da sua casa. Està 
opiniào tambem nào é muito acceitavel, porque n esse 
tempo o» filbos segundos dos reis, corno os primoge- 
nitos, berdeiros presumptivos da coroa, tinham todos 
o mesmo titulo de infantes. 

0$ nossos monarchas concederam os priviiegios de 
infango aos habitantes ^de algumas terras do rei no. 
A mais antiga d'estas gragas é a que foi feita-aos mo- 
radores da villa e comarca da Feira, nas visinhangas 
da cidade do Porto, àquem do Douro, às quaes tam- 
bem chamavam terras de Santa Maria. 

El-rei D. Joào i, querendo galardoar os servigos 
prestados pelos habitantes de Lisboa a prol da inde- 
pendencia do paiz, e com especialidade na beroica 
defensa da cidade contra os castelhanos, concedeu- 
lhes os priviiegios e preeminencias dos infangòes. Ao 
diante obtiveram. a mesma graga os moradores do 
Porto e Braga. Nos al va ras em que se concediam cs- 
sas prerogativas usava-se dizer, corno formulario, que 
os cidadàos de tal cidade seriam egualados aos in- 
fancoes da terra de Santa Maria. Deve-se, pois, con- 
cluir, a vista d'estas conecssues tao geraes, que nos 
fins do seculo xiv comegava a sec tida em muito me- 
no* conta a dignidadc de iufangào. 

Nào se usava de ceremonia alguma na inveslidura 
desta dignidade. Tudo se limitava à carta ou alvarà 
de nomeagào. Era um titulo simplesmente hooorifieo. 

in 

VASSALLOS 

Este titulo teve notaveis modificagùes em Portugal, 
do «que resultou variar -tambem na sua significagào e 
valia. 

Das Icis das Partidas de D. Affonso o Sabio, rei 
de Castella, que o nosso rei D. Diniz mandou tradu- 
zir e observar, consta o que eram com exactidào os 
vassailos nos reinados dos nossos primeiros monar- 
chas. Eis, pois, a definigào da palavra vassallo, que 
u'aquellas Icis se encontra: — Vassallo è aquetle que 
recebe honra ou boa obra do senhor ■, corno o gran de 
cavalleiro, terras ou dinhéiro por servirò assignalado 
que the kaja de fazer. 

É claro, portanto, que n'esse tempo vassallo era 
titulo de nobreza concedido em recompensa de* ser- 
vigos. 

Constavam os vassailos de tres differentes cathego- 
rias: os senhor es de terras e os alcaides-móres, ou 
governadores dos casteilos e fortalezas do reino, que 
dependiam do soberano e Ihe prestavam preito e ho- 
meuagem ; os fidalgos acontiados; e os populares abas- 
tados, t]ue serviam na guerra. 

A primeira cathegoria era composta de ricos-homens. 
e, por conseguiate, constituiam a principal nobreza da 
nagào. Às ohrigagóes inherentes a està dignidade, que 
deixàmos refendas, accresciam as que diziam respeito 
aos governos dos casteilos ou a quaesquer outros car- 
gos que Ihes eram commettidos. 

Compunha-sc a gegunda cathegoria dos fidalgos acon- 
tiados. Davase este nome aos nobres que nào eram, 
commummente, donatarios da coroa, e aos quaes o 
soherano pagava certa quantia, pelo que fìcavam obri- 
gados, além do seu servico pessoal na guerra, a le- 
varem comsigo alguns soldados de cavali*), armados 
de langa, denominados propriamente cavalleiros. A 
està cathegoria andava annexo o privilegio da posse 
de juro e herdade. Os filhos succediam n ella, ou di- 
remos melbor, comegavain a desfructal-a apenas nas- 
ciam, vencendo desde entào urna certa quando, corno 
seus paes. Chegou està disposigào a tornar-se muitp 
gravosa para o thesouro real, pelo que determinou 
el-rei D. Feruando que se limitasse està prerogativa 
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aos primogenito*. El-rei D. Joào i coarctou-a de novo, 
ordenando que os jovens acontiados so comegassem 
a receber quando chegasseiu é edade de poder servir, 
e, ainda assim, que ha via de <scr menor a quantia 
que a que se dava a geus paes. % 

A. terceira cathegoria, multo inferior às precedentes, 
saia do pòvo e era reguiada pela riqueza do individuo'. 
Entravam n'esta classe os subditos dòs donatarios da 
coroa e de outros senbores, a cujo servilo militavam 
coro armas e cavallo, som que isso os desobrìgasse 
de servirem a el-rei em tempo de guerra. Entro està 
especie de vassallos tambem bavia alguns acontiados, 
ìsto é, que recebiam certa quantia-Aos senbores par- 
ticulares a quem serviam. 

J)as tres referidas cathegorias era a ultima a de 
o'rigem mais moderna, corno bem póde presuiuir quem 
pe recordar do desprezo em que eram tidos, e do aba- 
timento moral em^ue viviam os populares, qualquer 
que fosse o seu estado de fortuna, no tempo em que 
o feudalismo estava em todo o seu vigor. Nào é co- 
li becida a epoeba em que" te ve principio essa cathe- 
goria, que franqueou ao povo q accesso aos graus de 
nobreza. Comtudo, póde supporre que seria em algum 
dos reinados dos nossos primeiros monarebas, pois que 
D. Joào i, que foi o decimo rei de Portugal, acabou 
com està distinegào de vassallos de senbores parti- 
cuiares, mandando que so a coroa tivessg vassallos, 
e ordeuando quo o seu thesouro pagasse as quantias 
que os dir os senbores costumavam dar aos que os 
acompanhavam e serviam ha guerra. 

Em consequencia d'està refòrma, ào que parece, 
fez-se alistamenlo geral d'estes vassallos por comarcas. 
Pelo menos, é na ebronica dei-rei D. Joào i que se 
acha indi cado pela primeira vez similliaute uso. De-' 
pois foi o tempo introduzindo abusos n 'aquella pratica, 
a ponto de que jà mettiam n aquelle alistamento to : 
dos os iodividuos que serviam armados a el-rei, qual- 
quer que fosse a classe da sociedade a que perten- 
cessem, e quaesquer que fossem as armas com que 
jftilitassem, e embora as manejassem a pé ou a ca- 
vallo. 

Assim veiu a confundir-se, até se perder de todo, 
està cathegoria de vassallos. As outras tambem pouco 
a pouco forum caindo em desuso, depois que se in- 
troduziram, ou, melhor diremos, depois que se gene- 
ralisaram os novos tituios de nobreza. vocaJ>ulo 0- 
cou em uso. ainda por largos annos, seculos até, mas 
com mui differente significalo da que tirerà outr ora. 
A palavra vassallo, que fora Mulo de nobreza em 
quanto se couser varam intactas no rei no as suas pri- 
mitivns instituigóes de liberdade, passou a signifi- 
car subdito do rei, quando o poder real, pela deca- 
dencia d'aquellas instituigOes, comegou a fortalecer-se, 
iirmando-se em novas bases. Foi d'est'arte que todos 
os portuguezes, deixando-se desapossar dos seus anti- 
gos fóros de liberdade, se couverteram em vassallos do 
seu soberano. Desta triste condigào, que tao podero- 
samente intluiu na decadencia mora) e physica da na- 
rào, .veiu remil-os, pela primeira vez, a patriotica re- 
volugào de 24 de agosto de 1820. 

(CODttoÙA) * }■ DE VILiIkVA BABB08A. 


WARTYRIO 

(Conclusilo. Vld. pag. 7; 
HI 

Era notte de sexta-feira santa, e os babitantes de 
Toledo, depois de terem assistido a» trevas na sua ma- 
gestosa cathedra!, acabavam de eotregar-se ao somno, 
ou referiam ao calor da lareira as fabulas parecidas 
com a do Christo da Luz, que, roubado- pelos judeus, 
deixou uui rasto de sangue pelo qual se descobriu o 


crime ou a bistoria do Santo Menino da Guarda, em 
quem os implacaveis inimigos da uossa fé renovaram 
a cruel paixào de Jesus. 

Reinava na cidade 'silencio profundo, interrompido 
apenas ora pelas longinquas vozes dos guardas no- 
cturuos, que n 'aquella epoeba velavam ein torno do 
alcagar, ora pelos gemidos do vento, que fazia girar 
as grimpas das torres ou assobiava pelas tortuosa» 
ruas, quando o dono de um pequeno barro que ba- 
loic>iva amarrado a um poste junto dos moinhos que 
se nos representam corno encrustados na base dos ro- 
ebedos gue o Tejo bari ha, e sobre os quaes assenta 
a cidade, viu aproximar-se da praia, descendo on- 
tosamente por um dos mais estreitos carni nhos que 
do atto das murai ha s conduzem ao rio, urna pessoa 
que parecia esperàr com impaciencia., 

— É ella! murmurou entre dentes o' barqueiro; està 
noite anda por certo em revoluto a endemoninbada 
raya de judeus!.* Em que parte sera o conluto coni 
Satanaz, que todos acodeoi'ao meu barco tendo tao 
perto a ponte?... Nào vào decidir coisa boa, nào, 
quando assim evitala o encontro com os homens dar- 
mas de S. Cervantes, que Ihcs tomariaui contas... 
mas, em tim, corno me ciào alguns cobres a ganbar, 
e corno nào tenho aqui o meu barco senào para isso * 
là se avenham... 

Fallando assim, o boia do bomem apparelhou os 
remos, e quando Sara, que nào era outra a pessoa 
a quem parecia aguardar até entào, sallou para o bar- 
co, "sol tou a amanti que o prendia e comegou a vogar 
em direcgào à raargem opposta. 

— (juantos passaram jà eàta noite? perguntou Sara 
ao barqueiro apenas se afastaram dos moinhos, e co- 
rno referindo-se a alguma coisa de que anteriormente 
fallassem. 

— Nem os pude contar, respondeu o interpellado: 
um enxamel parece que està noite é a ultima em 
que se reuuem. 

— E sabes de que .vào tratar e com que intuito saem 
da cidade a estas boras? / 

— Ignoro-o... ouvi que esperam plguem que deve 
ebegar està noite... nào sei para que o esperarào, 
mas supponilo que nào é para coisa boa. 

— SuppOes isso? 

— Supponilo,' sim, mcnina; e o que ouvi na cidade 
nào Ihes é nada favoravel. 

Depois d'este breve dialogo, Sara conservou-se al* 
guns instantes silenciosa corno tratando de coordenar 
as idéas. 

— - Nào ha dùvida, pensava para si, meu pae surpre- 
bendeu o nosso amor e prepara alguma vinganya bor- 
ri vel. É preciso que eu saiba para onde vào, que fa- 
zem e que deciderà. Um momento de vacillalo podia 
perdel-o. 

(Juando Sara se ergueu um instante, e, corno para 
afastar as borri veis dùvidas que a preoccupa vam, pas- 
sava a mào pela fronte que dor intensa cobrira de 
suor glacial, o baixel ebegava à margem opposta. 

— Boni bomem, exclamou a formosa judia atirando 
coni algumas moedas ao barqueiro, e adontando para 
um caminho estreito e tortuoso que subia serpenteando 
pelos rochedos; é aquelle o caminho que seguem? ' 

— É sim, menina; e quando chegam à Cabeca de 
Moiro desapparecenv pela esquerda. Depois so o demo- 
nio e elles é que sabem para onde se dirigem, res- 
pondeu o barqueiro. 

Sara afastou-se na direcgào que este lhe indicàra. 
Durante aiguos minutos vìa-se apparecer e desappa- 
recer alternativamente por meio do escuro labyrintho 
de ruas cortadas a pico; depois, quando ebegou ao 
cimo alcunbado de Cabeca de Moiro, a sua negra som- 
bra desenbou-se um instante sobre o fundo azul do 
ceo, e por firn desappareceu de todo na escuridào da 
noite. 
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Seguindo o carni nho onde boje se encoDtra a pit- 
toresca ermida da Virgem do Valle, e corno a dois 
tiros de espingarda do pico a (jue o vulgo em Toledo 
chama a Cabeca de Moiro, existiam aiuda n'aquella 
epocba os arruinados restos de urna egreja byzantina, 
anteriore conquista dos arabes. 

No adro, formado de algumas pedras disseminadas 
pelo solo, cresciam sargas e bervas parasitas, entre .as 
quaes jaziam, meio occultas, jà o quebrado capitel 
de urna columna, jà um pedestal grossei radente cs- 
culpido com folbas entrelagadas, grypbos horriveis, 
ou grotescas e informes figuras humanas. Do tempio 
so se viam as paredes lateraes, e alguns arcos arrui- 
nados e cobertQ9- de bera. 

Sara, a quem parecia guiar um sobrenatural pre- 
sentimento, chegando ao ponto que lbe in dicara o 
condudtor, vacillou alguns instantes, indecisa, àcerca 
do caminho que devia seguir; mas, a flnal, dirigiu- 
se com passo Grme e resoluto para as abandonadas 
ruinas da egreja byzantina. 

seu instincto, com effetto; nào a enganàra. 

Daniel, que jà nào sorria; Daniel, que jà nào era 
o velbo debil e humilde, antes revelava colera pro- 
fundissima nos redondos e pequenos olbos, parecia 
animado do espirito da vinganga, rodeado de grande 
numero de hebreus, corno elle àvidos de saciarem a 
sède de odio em um dos inimigos da sua religiào, 
estava alli, e di^-se-hia què se multiplicava dando or- ' 
dens a uns, animando no trabalbo os outros, dispon- 
do T . em firn, com horrivèl solicitude os aprestos ne- 
cessarios para.a consummagào da espantosa obra que 
estiverà meditando dias e dias em quanto martellava 
impassivel sobre a bigorna na sua possilga de Toledo. 

Sara, que a favor da escuridào conseguirà chegar 
até ao adro, teve que fazer um esforgo supremo para 
nào soltar um grito de horror ao penetrar com a vista 
no interior da egreja. 

A roxeada e debil claridade de um fogaebo, que 
projectava nas paredes do tempio as sombras d'aquella 
assemblèa infernal, julgàra ver que alguns faziam es- 
forgos para erguer urna pesada cruz, em quanto outros 
entreteciam urna coroa com os ramos das sargas ou 
afiavam em urna pedra as pontas de enormes cravos 
de ferro. Idèa espantosa lhe passou entào pela mente : 
lembrouse que os da sua raga eram frequentemente 
accusados de mysteriosos crimes; e lembrou-se tam- 
bem da aterradora historia do Menino crucificado, que 
ella até entào julgàra ser grosseira calumnia inventada 
pelo vulgo para ìnjuriar os judeus. 

Mas jà nào lbe restava dùvida. Alli, ante os seus 
olbos, estavam aquelles borriveis instrumentos da cru- 
cifixào, e os ferozes verdugos so aguardavam a vi- 
ctima. 

Sara, cheia de santa indignagào, mas dissimulando 
a generosa ira e animada da fé inquebrantavel em 
Deus, nào pòde conter-se à vista d'aquelle espectacu- 
lo, e, rompendo por entre as sargas que a occulta- 
vano, apresentou-se de subito à entrada do tempio. 

Vendo-a assomar, os judeus soitaram um grito de 
surpresa, e Daniel, dando um passo para a filha com 
gesto ameagador, perguntou-lbe com voz rouquenha : 

— Que procuras aqui, desgragada? 

— Venbo estampar- vos nas frontes, disse Sara com 
voz firme e determinada, o estigma da obra nefanda 

Jue pretendeis consummar; e venbo dizer-vos que po- 
eis em vào esperar a vidima para o sacrificio, se 
nào estaes jà resolvidos a saciar em mim a sède de 
sangue, pois o ebristào. a quem esperaes nào vira, 
porque fui eu quem o preveniu dos vossos intentos. 

— Sara! exciamou o judeu Daniel rugindo de co- 
lera, Sara, isso nào é verdade! Tu nào podias atrai- 
goar-nos até ao ponto de revelar as nossas niysteriosas 


ceremonias; e, se é verdade que as revelaste, nào és 
jà minha filha. 

— Nào o serei... Encontrei outro pae, um pae todo 
amor para os seus, um pae a quem vós encravastes 
em affrontosa cruz, e que morreu n'ella para nos re- 
mir, abrindo-nos para sempre as portas do ceo; nào, 
jà nào sou vossa filha, porque a minha familia é ou- 
tra de ora àvarite... 

Ouvindo estas palavras proferidas com a energia 
que so dà a fé viva, Daniel, *em um impeto de furor, 
avangou para a formosa hebrea, langou-a no solo, 
corno se o incitasse algum espirito infernal, trouxe-a 
de rojo pelos cabellos para junto da cruz, que pa- 
recia abrir os descarnados bragos para receber a vi- 
dima, e, dirigindo-se aos que o cerca vam, disse-lhes: 

— Ahi vol-a entrego... fazei vós justiga n'essa mù- 
Iher, que yendeu a sua religiào, o seu decoro e os 
seus irmàos. v 

No dia seguinte, quando os sinos da cathedral sol- 
tavam aos ares alegres sons para commemorarem a 
alleluia, e os honrados habitantes de Toledo se di- 
vertiam em atirar pedradas aos Judas de palha, corno 
ainda boje se pratica, nem mais nem menos, em algu- 
mas povoagòes da peninsula, Daniel abriu a porta da 
sua possilga corno era costume, e com o eterno sorriso 
nos labios saudava os que passa vam, sem deixar tam- 
tam de martellar na bigorna com tim pequeno mar- 
tello de ferro; mas as gelosias da moirisca~janelIa de 
Sara nào tornaram a abrir-se, nem pessoa alguma viu 
mais a formosa hebrea encostada ao seu alfeizar de 
azulejos de córes, 

Gontam que annos depois um pastor trouxe ao ar- 
cebispo de Toledo urna fior até entào nunca vista, na 
qual se viam figurados todos os attributos do marty- 
rio do Salvador do mundo, fior estranba e mysteriosa, 
que tinha crescido e enredado 'as suas hasteas por 
entre as paredes do derrocado tempio byzantino. 

Cavando n'aquelle logar e tratando de inquirir a 
origem de tal maravilha, accrescentam que se encon- 
trou o esqueleto de urna mulher, e enterrada com ella 
outros tantos attributos divinos, corno os que a fior 
encerrava. 

esqueleto, embora nunca se podesse averiguar 
de quem era, conservou-se por largos annos com ve- 
neragào especial na ermida de S. Pedro o Verde, e 
à fior, que boje se tornou mui commum, dcram o 
nome de martyrìo. • 


A SAUDADE 

È a saudade urna mimosa paixào da alma, e por 
isso tao subtil, que equivocamente se experimenta, 
deixando-nos indistincta a dor da satisfagào». É um 
mal que se gasta, e um bem que se padece: quando 
acaba, troca-se em outro maior contentamento, mas 
nao que formalmente se extinga; porque, se sem me- 
lhoria fenece à saudade, é certo que o amor e o de- 
sejo se acabaram primeiro. Nào é assim com a pena, 
porque quanto é maior a pena, é maior a saudade, 
e nunca se passa ao maior mal, antes rompe pelos 
males, conforme 'succede aos rios impetuosos conser- 
varem o sabor das suas aguas muito espago depois 
de misturar-se com as ondas do mar mais opulento: 
pelo que diremos que ella é um suave fumo- do fogo 
do amor, e que do proprio modo que a lenha odori- 
fera langa um vapor leve, alvo e cheiroso, assim a 
saudade modesta e regulada dà indicios de um amor 
fino, casto e puro. Nào necessita de larga ausencia, 
qualquer desvio lbe basta para que se conheca. 

D. Francisco Masl'el.. 
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il Minila de N'omb Suntior» tfa. Lupa, i 


Em 1753 cbegou ao Porto o reverendo Angelo de 
Siqueira, missionario e prolonotario apostolico, natu- 
rai da cidadc de S. Paulo, no Brasil. 

Ent elle uni missionario ex em piar e intrepido, que 
lìnha a consciencia da occulta forca que a mao do 
Omni potente Ihe impianta™ no seio para lite gran- 
gear cultos; era um paulista inesgotavel de perseve* 
ranca, peregrinando o mundo corno se fora um pe- 
queno parque, edificando aqui uni tempio, além um 
hospicio. seni fixar a sua tenda em parie alguma, e 
revelando loda a actividade, previsào, confìnnea e in- 
spiracao do liomem de genio que ve em lodo o obsta- 
culo um ìnimigo a esmagar. Nào conliecia nolte; urna 
cstrellu de derno brillio Die aclarava incessantemente 
a espinhosa sonda que escolnera. Nào saboreava re- 
mansos; julgava o seu organismo tecido de urna fibra 
metallica de tempera que nenbum clima ou traballio 
valia a enervar. 

Os seus actoe eram locados de acceleralo inaudi- 
ta; as suas fallas vivificate de grande fé; prompto 
a tornar a o,ualquer bora o seu boriino de romeiro, 
carni uba va diretto a consummacao de sua obra, des- 
lembrando o mundo o'uma penumbra onde a sua ce- 
iosie alampada pouco ou nada Ibe mostrava. 

seu muilo zelo pela casa de Deus, ajudado do es- 
pirilo religioso dos poituenses, Ihe fez conceber a idèa 

Tomo i 18S7 


da rondarlo de urna capella coiti a invocalo da 
Senhora da lapa dai ConfissOes, e de um bospicio 
onde elle e mais alguns sacerdote^ se podessem em- 
pregar no ministeri» do confessionario. 

Depois de ter requerido ao senado da camara a con- 
cessilo de algum terreno para esse firn, que oblevc 
no fragoso monte de Santo Ovidio, entao desuabitado 
e de aspecto funebre, no rìizer de um documento con- 
temporaneo, mandou o piedoso missionario esculpir a 
Imagem de Nossa Senhora, a qual foi benzìda a 5 de 
fevereiro de 1754 no oratorio do ili."' D. Lourenco 
de Amorini, e n'esse mesmo dia condmida em pro- 
clssao para o convento de Santa Clara. Observando 
o boni do missionario o quanto a sua Idèa fora beni 
acolbida pelos devolos babilantes da cidade da Vir- 
gem, e ancioso de aproveilar aquelle fervor sempre 
crescente do novo, pediu ao senado, em 30 de no- 
vembre do mesmo anno, licenca para edificar fora do 
terreno que Die fora concedalo, e em quanto nao vi- 
nta a confìnnacao règia da doacao de lodo elle, urna 
capellinba para onde trasudasse a tao veneranda e 
vene-rada imagem. 

Obtida a licenca em 30 de dezembro seguitile, den- 
se pressa o reverendo presbylero em lancar a primeira 
pedra, o que se verificou era 7 de Janeiro do anno 55, 
e logo a 10 do seguinlc marco foi a imagem da Se- 
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nhora trasladada em procissào e com grande pompa do 
convento de Santa Clara para a sua capella, com a 
assistencia do bispo do Porto e de todo o clero e no- 
breza da cidade. N'essa mesma oeeasiào, e corno por 
encanto, o hospicio appareceu feito conjuncto à ca- 
pella, é as suas portas eram abertas ao deseonhe- 
cido viandante que a qualquer bora do dia ou da noite 
tocasse à sincta. 

Urna bulla do santo padre Benedicto xiv creou em 
29 de jtdbo d'esse mesmo am\o a irmandade de tyossa 
Senbora da Lapa. Como a devogào augmentasse e a 
capella fosse pequena para a reuniào dos devotos, re- 
solveu-se entào edificar com as esmolas dos fieis uni 
grande (empio (o actual), cuja primeira pedra foi lan- 
yada em 17 de julho.de 1756, construincte-se tajn- 
bem com o pròducto das mesmas dez pequenas rao- 
. radas de casas em sitios nào mui distantes dalli e que 
ficaram sendo o unico patrimonio cstavel da egreja. 

risco primitivo parece ter sido dado por una ar- 
cbUecto chamado Stovel. 

As obras marcbaram lentamente. As grandes obras 
de architectura raramente sào levadas a effeito pela 
iniciativa e pelos- esforfos de um so individuo. Sào, 
corno diz V. Hugo; o sedimento que deixa urna na- 
£ào; as amontoayóes foitas pelos seculos, o residuo 
das evaporagOes successi vas da sociedade humana. 

Os graudes monumentos de Roma, do Egypto e da 
India foram elaborados mui de espago. Como nos cor- 
pos organisados, a lentidào no desenvolvimento £ a 
diuturnidade do edificio. Dois pu tres seculos de ela- 
boralo sao urna curta infancia para esses gigantes 
de granito fadados a viver eras sem firn. • 

Se juntaraios a isto a influencia que exerce sobre 
a pbysionomia de todo o monumento em construcgjìo 
o irresistivel progresso da arte, a nuidanga inevilavel 
dos directores das qbras e a vontade individuai que 
por vezes alli se vae incrustar, ora corno parasita cles- 
truidor, ora comò ornato deslocado, umas vezes co- 
rno pbantusia. outraS corno excrescencia, e quasi sem- 
pre corno origem de defonnidades futuras, scremos 
obrigados a confessar que toda a edificalo tem o seu 
ponto de contacto com Babel. 

A egreja de que nos occupàmos nào foi isenta d'es- 
sas inflaencias, e te ve tambem o seu momento de 
confusào de liuguas. 

Decorridos apenas tres annos, notando a mesa as 
grandes irregularidades e defeitos da obra construida, 
resultantes da imprudencia que bouvera cm escutar 
1 a ( vontade de todos e em se ter abandonado o pri- 
meiro risco de Stovel, resolveu, em 2 de agosto de 
175 ( J, mandar fazer nova pianta pelo architecto José 
de Figueiredo e Seixas para obviar de algum modo 
àquelles desaires. Por esses tempos o parire Angelo 
de Siqucira, o indefesso promotor d'essa vasta fabri- 
ca, dando por cumprida a sua alta missào, encarre- 
gou a irmandade dos cultos quotidianos, partindo em 
seguirla para a Bahia e d'alti para o Rio de Janeiro, 
onde falleceu nonagenario a 7 de setembro de 1776. 

Era, corno dissemos, naturai da cidade de S. *Pau- 
lo, conego de cathedral da mesma cidade, e presby- 
tpro do habito de S. Pedro. 

Em 30 de abril de 1780, estando apenas concluida 
a capella-mór, foi a imagem da Senbora para alli 
trasladada, com grande solemnidade, da pequena ca- 
pella construida em 1755; e da qual ainda existem ves- 
tigios nas casas annexas a nova egreja. Por provisào 
de 22 de dezembro de 1764 recebeu està irmandade 
a graga de ser tomada sob a real protecgào do infante 
D. Pedro in, fazendo-a do padroado da serenissima 
casa do infantado e permittindo-lbe collocar as armas 
feaes no frontispicio da egreja, e por outra provisào 
datada em Lisboa aos 31 de maio de 1792 Ihe foi 
confìada a edificalo de um novo seminario para en- 
sino da mocidade. 


Este vasto tempio, situado ao norte da cidade, e 
cuja fachada é de granito lavrado, tem creditos de 
ser o rrtais magestoso dcr Porto. Nós encontràmos no 
seu interior algum tanto da simples magestade do ar- 
mazem, beni corno no seu exterior algum tanto da ma- 
gestosa simplicidade da pedreira. Se em alguma coisa 
sobreleva os outros, é semente nas suas vastas di- 
mensóes, sendo no resto inferior a S. Bento, à cathe- 
dral, aos clerigos e a S. Francisco. 

Este ultimo é urna admiravel fabrica do tcnfpo de 
D. Joào i, e por sem dùvida o mais bello e sumptuoso 
da cidade. É à real capella de N'ossa Senbora da Lapa 
que os membros da real familia portugùeza se diri- 
geni a fazer ora^ào todas as vezes que visitam o Porto. 
Na capella-mór da egreja e do ladb do Evangelbo 
avulta o mausolèo, obra do architecto Lima, em que 
se acba encerrado o corag&o magnanimo do rei-sol- 
dado, e cuja gravura e dascrip<;&or póde o leitor ver 
no voi. iv, pag. 81, d'este Archivo. 

risco para a conclusilo das torres foi dado pelo 
$r. Jpsé Luiz Nogueira, e approvado pela mesa em 
2 de dezembro de 1850! 

Parece-nos obra de urna trivialidade chata e im- 
portuna. Tanto anno, tanto dinheiro e tanta pedra 
gasta em se fazer o que jà mil vezes estava feito e 
mil vezes visto! Sem saber pelo qué, desejaramos ver 
esses campanarios rematados por duas audazes e es- 
plendidas agulhas; por alguma coisa de elegante, de 
belio, de eloquente e de novo para nós, que neutra- 
lisasse a monotonia das nossas torres. 

As agulhas, além de sereni de um bello effeito, sào 
mui proprias para remate do tempio christào, porque 
mergulham no firmamento corno um pensamento Te- 
ligioso, porque fazem convergir para o infinito as pre- 
ces e <is aspiragóes mais puras do espirilo dos fieis. 

A irmandade possue custosas al faias e. costuma fazer 
sair em* procissào annualmente a imagem da Senbora, 
bem corno annualmente celebra pomposas exequias 
I por D. Pedro iv, para o que tem um fumlo especial. 
- Contiguo à egreja està o collegio para instruc^ào 
da mocidade, cujo director é obrigado a mandar en- 
sinar gratuitamente o latini, o porluguez e o francez 
a Vi lilhos de irniàos pobres. 

Nào longe da egreja està a formosa alameda, guar- 
uccida de.asseutos de pedra e bem sombreada de ar- 
voredos, onde annualmente se fazem o§ dois concor- 
ridissimos arrayaes de S. Joào e Senhora da Lapa. 
Està collodada em sitio elevado, e goza-se d'alli um 
soberbo panorama. 

É pela parte posterior da egreja que està situado o 
cerni terio, o mais rico da cidade em mausoléos, po- 
rém inferior em dimensóes, menos regular e menos 
imponente que o do Repouso. 

Data de 24 de julho de 1833 a portarla que con- 
cede ìicenga para a sua eonMrucgào. 

N'uma lapida que fica sobre o portào da entrada 
terti esculpidos os scguintes bellòs versosi 

■ 

«Kis ossos carcomidos, cinzas frias 

Em que param da vida os breves dias; 

Mortai, se quanto vés te nào abaia, 

Ouve tremenda voz que assim te falla: 

— Lembra-te, homem, que és pò e que d'est'arte 

Em pò ou cedo ou tarde bas de tornar-te. — » 

Distinguem-se alli pela belleza dos marmores de 
que sào construidas, e pelo boni gosto da sua archi- 
tectura, as capellas dos srs. Joaquim Pinto Leite, viuva 
Barbosa e visconde de Pereira Maehado. 

Entre as sepulturas que alli existem, apontaremos 
Iogo à entrada a do sabio jurisconsulto José Ferreira 
Borges, aoctor do Codigo commercial portuguez, a do 
bispo do Porto D. Fr. Manuel de Santa Ignez, a quem 
o cabido negou sepultura no carnei ro destinalo aos 
bispos por D. Manuel nào ter sido sagrado, e a d'esse 
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tao eborado poeta, para embalsamar a memoria tlo • Gemo sentidos queixumes o Tejo quebrando nas pa- 
qual os cora^òes einda se nào can^arum de distillar redes do caes; as luzinhas mortigas, que ora aqui, 


lagrimas, nem os jardins de produzir flores. 

Faltómos — o leitor jà.o adivinbou por certo — do 
saudoso cantor do Noivado do sepukhro. . 

A sua sepultura està sjtuada no topo do cemiterio 
de cima, cercada por lima grade de ferro, em cujos 
varOcs se entrelaga sojicita, mas so, mas ciosa do seii 
amoroso enlevo, a fior symbolo do soffrimeli to, euja 
cor drz melaucolia» cujos orgàos florajra dizem supplì:- 
ciò, angustiai, suores, a mais sympafbica, a mais peti- 


sativa, à mais triste, a mais adoravel de tódas as gena- | palacio de D. Joào ni 

^^ . _ _ fj .1 _ _.i j. ^ -** _ * ?*_ i XTa_ l *n._ .._, 


ora além, se divisam do mastro de aJguma nau, os* 
cillam corno os facbos Dà m&o das feiticeiras eoi noi te 
de congresso inferual, 

. A negra mastrea^ào desse bosque denso de navios 
assume no seio das trevas nào sei que sinistro as- 
pecto. 

Pesa sobre a cidade um silencio agoireiro. 

SO o vento «une lugubrmente, infiltrando-se pelas 
fendas- das portas £ uivando nas ermus escadarias do 


mas caldas do cabaz da natureza — o martyno! 

Urna pequéna lapida de marmore con4ém este sirfl 
ples epitapbio: 

Aqui jaz 
Antonio Augusto Soares de Pa$so$ 
Nasceu a 27 de notwnbro de 1826 
Falleceu a 8 ùe fevereiro de 1860, 


/ «Aqui cinzas escuras 
Seri) vida, sem vigor, jazem agora; 
Mas esse ardor que as animou outrora 
Vooù nas azas d'immortnl aurora 

A regiòes mais puras. 
Nào, a cbamina que o peito ao peito envia 
Nào morre extiocta no funereo gelo; 
corano é immenso: a tumba fria 
É pequena de mais para contelo *.» 

Em torno o cypreste, a acacia e a rosa branca, que 
elle amava... 

• 

«Eu amo a rosa branca, das campinas, 
A branca rosa que ao soprar do vento 
Languida verga para o cbào pendida», 

contemplam extaticos e corno, se fora o leito eburneo 
da sua apotbeose a sepultura do sublime poeta, por 
cuja fronte, opulenta' de poesia, nunca so desdobrou 
um sorriso. 

Nào é de certo para os seus conterraneos que apon- 
tàmos o, silio onde demora esse precoce tumulo. Os 
montOes de rosas séccas e pequenos ramos de copres- 
te, que sem interrupcào lhe> alastram a campa desde 
o lugubre dia em que ella desceu sobre aquelle nobre 
peilo, dizem beni alto que as continuas excursóes dos 
seus amigos e admiradores ao seu tumulo, e aos 
quaes se f associa m as mais ternas beldades portuenses, 
estào mui lónge de locar o seu termo. 

Que dor tao locante e pathetica! que sauri ad e tao 
delirante e inextinguivel! É um perenne tributo de 
lagrimas, um lougo ludo de viuvez a que o corano 
nào quer fugir! 

Quanta piedade n essas bomenagens, n'essas sau- 
dades, n'esses suspiros, n'esses desafogos, u essas pe- 
regrinagòes, n'essas flores! Elle era o poeta de todas 
as almas e de todos os corayOes; que muito se elles 
para alii esvoacam de continuo! 

J. PlNTO RlBRIBO JUMIOR. 


Nào brillia urna estrella so no ceo carrogado, para 
substituir o brilbo ausente. do astro fagueiro, a quem 
compete a soberania das noites. 

Apenas- um outro relampago silencioso lampeja de 
quando em quando e augmenta ainda, dando-lhes fór- 
mas pbantasticas, o vago terror que inspirarti esses 
negros vultos dos navios, que tao sinistra impressào 
produzem no meio das sonìbras d'essa noite invernai. 

Sente-se no ar esse peso indescriptivel,prenuncio 
vago da procella imminente. A natureza parece pre- 
parasse para a tremenda kicta, mas por ora nada 
perturba a tferrivet serenidade da terra e dos ceos. 

So os relampagos silenciosos abrem, de quando em 
quando, na massa escura das nuvens, um sulco de 
pallidas ebammas, e o vento de inverno geme triste- 
mente nas escada $ sonoras dos pacos de D. Joào ni. 

A essas boras n'uma jauella baixa, que deità va para 
um dos pateos interiores do palacio, pateo para quo 
dava entrada a porta da varando dei-rei, deseuha- 
va-se o perOl de um vulto de mulber. 

Deram onze boras na egreja de S. Giào. * 

A voz austera do bronze resopu pavidamente no 
meio do silencio funebre d'aquella noite de tristezas. 
Cada pancada do martello parecia dobre de finados. 

vulto da janella baixa sentiu-se estremeccr. 

— Jesus, disse a voz de Ignez Mendes, nossa co- 
nbecida, jà onze boras, e Gii Alfonso sem vir. E que 
triste està a noite, meu Deus! Parece que andam as 
bruxas às soltas. Vou-me rezar a iadainha da Virgem. 

E, desviando-se da janella, o vulto de Ignez Men- 
des desappareceu. 

Instautes depois, voltou de novo; trazia na inào um 
rosario. 

Mai assomava pela segunda vez à janella, sentiti 
passos mansos corno de quem teme ser ouvido, e viu 
entrar a porta do pateo, coseudo-se com a parede, uni 
vulto airoso de capa e sombreiro, capa até às canbas 
e sombreiro derrubado, que vinba em dìreccào às suas 
janellas. 

— É elle, por .firn! murmurou com alegria a aia 
de Paula Vicente. 

E era effectivamente o nosso Gii Alfonso,' que as- 
silli vinba, em trajo de embugado, fallar à dama dos 
seus pensamentos. 

— Ninguem te viu? perguntou mansinbo a gentil 
Ignez Mendes, 

— Ninguem ! respondeu o afoito escudeiro. 

Depois comècou urna longa conversagào em voz bai- 
xa, que nào é para labios bumanos repelil-a. Essas 
pbrases nào póde a linguagem escripla fixal-as; ,tal- 
vez o podesse a musica, se um murmurio mais doce do 
que as palavras, murmurio cujas melodias mal sabe 
repetil-as a barpa eòlia, nào viesse, de quando em 
quando, interromper o dialogo. perfume d'esses re- 
quebros quo labios de vinte annos entre si trocam, 
aspira-o a fada da noite de en volta com o aroma das 

Vae jà alta a noite, e nem o mais leve rumor se rosas, com o canto do rouxinol, e com os raios da 

escuta uos pacos da Ribeira. Tudo jaz immerso no j lua, porque o dialogo entre dois namorados radiantes 

som no, e pàira profunda tristeza sobre a cidade ador- de mocidade, é luz, é fragrancia, é melodia. 

mecida, que ba pouco tanto foliava. Nào ha prazer que nào tenba termo. cantar do 

« - ., . ..,..«—,.,,* . * gallo acordou o escudeiro e a aia do extase era que 

* Os versoi (Teste epitapnlo sio extrahldoa da su* poesia Amor e ° . , ., * , .• ■ * 

tmidad*. . estavam embevecidos; nào o seu bymno matinal, mas 


BERCO DE MALDICÀO 

(Vid. pa|p. 18) 
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o seu primeiro descante, o seu hymno noctumo. A 
Julieta lisboaense nào podia demorar o Romeu dizen- 
do-Jhe que a luz que alvorecia o horisonte era o luar 
e nào a ante-manhà, e Dào baveria amor aue descul- 
passe o confundir-se o cantar ufano do sultào da ca- 
poeira com as suavissiraas notas dos epithalamios do 
rouxinol. 

* Gii Affonso parecia que nào se podia apartar do si- 
tio querido Onde passàra, indifferente às amea$as da 
natureza, lima hora deliciosa. Tres vezes se afastou 
da janella a que um encanto o càptivava, e tres ve- 
zes voltoli a accrescentar mais algumas notas ao amo- 
roso duetto que ambos tinbam garganteado. 

-»-Entào nàovos ides, Gii Affonso? murmurou com 
fingido agastamento a aia de Paula Vicente ao ver o 
namorado aproximar-se pela terceira vez das suas ja- 
nellas. 

— Volto so a diz.er-vos uns versos do pae de vossa 
ama, que boje mesmo aprendi, porquc os achei dis- 
cretos e de raolde para o meu caso. Cantàra-os eu se 
estas malditas paredes m'o permittissem. Ahi vae a 
trova: 

«Jà védes minba partida, . 

Os meus olhos jà se vào. 

Se se parte minha vida, 

Cà me fica o corano.» 


— De molde vem para o vosso caso, bem dissestes, 
respondeu Ignez Mendes, soltando urna gargalhada ar- 
gentina, mas comprimida pela prudencia. Nào sabeis 
quem descanta essa trova na farga do sr. Gii Vicen- 
te? É Ayres Rosado, escudeiro com quem tendes mui- 
las parecengas. 

— Eu? 

— Sim, vós; vede se està certo o retrato: 

4 

«Pentear e jejuar, 
Todo o dia sem corner; 
Cantar e sempre tanger, 
Suspirar e bocejar.» 

— ira de drago leve as trovas mais a vossa lingua 
afiada, diabrete por quem morrò. Deixae estar, Ignez 
Mendes, que bei de casar na India com alguma liba 
de capitào-mór, ou de veador da fazenda, que nem 
saiba trovas de Gii Vicente, nem tcnba esse genio de 
vivo demo. 

— Figas, brazonador! 

Gii Affonso, meio rindo meio desconflado, foi-se 
esquivando. Embugou-se na capa, enterrou o som- 
brero até aos olhos, e dirigiu-se para a porta. 

A noite estava cada vez mais escura, e os relam- 
pagos, cujo trovào ainda se nào Olivia, incendiavano 
de quando em quando as nuvens acastelladas. Gjl Af- 
fonso sentiu um calefrio correr-lhe até à medula dos 
ossos, e persignou-se por baixo da capa. 

Ignez, relanceando os olbos para o ceo, perderà a 
vontade de brincar, e mirava, cheia de um vago ter- 
ror, o vulto sombrio do seu namorado, que se sumia 
no seio das trevas. 

Viu-o atravessar o pateo e chegar à porta. N'isto, 
um,relampago mais intenso illuminou-o em cheio. 
Ignez, toda trèmula, pegou'no seu rosario e balbuciou 
urna Ave-Maria. Gii Affonso ia a transpor o portai. Se- 
guado relampago illuminou com o seu dardo livido 
a negra massa do palacio. Como se urna visào horri- 
vel lbe ferisse de repente a vista, o escudeiro recuou 
dois passos, cambaleou, levou a mào aos olbos corno 
que para nào ver um cspectaculo pavoroso, e cafu no 
cbào corno fulminado, dizendo apenas: 

— Jesus! 

— Jesus! repetiu Ignez caindo de joelbos. 
Dava meia-noite. 

(Continua) M. Pixhkiuo Chaoas. 


CAMBOGE OU CAMBOYA 


paiz assim denotninado està situado entre os rei- 
nos de Siào e da Gochinchina. Do lado de oeste é li- 
mitado pelo golpho de Siào, e do lado' do sul banha-o 
o mar da China, no qual vem desaguar o May-Katjg, 
rio mui caudaloso, que atravessa todo aquelle paiz, 
correndo do norte para o sul. N'esta direcgào tem 
Camboge o seu maior comprimente, que ó de 800 
kilometros. Na sua maior largura, que é de oeste para 
éste, conta 500. ', 

Nào obstante ser um paiz de costas maritimas, é 
ainda ao presente raenos conhecido dos europeus que 
a maior parte das regides do interior da Asia. 

No seculo xni um officiai cbinez, enviado pelo seu 
governo em missào especial junto da corte do rei de 
Camboge, fipou tao maravilhaflo com os usos e costu- 
mes d'este povo„ que os descreveu miudamente em 
urna larga narragào que compoz da sua viagera, a 
qual deu £ luz apenas regressou à patria. 

"Depois que os portuguezes, capitaneados por Vasco 
da Gama, devassaram os mares do Oriente, nào ficou, 
por assim dizer, urna so ilha, nem palmo da costa 
da terrà firme, banhadas por aquelles mares, que nào 
fossem mais ou menos visitados por esses ousados 
aventureiros. Por conseguirne, durante esse brilhante 
periodo das nossas nàvcgagóes e conquistas, o reino 
de Camboge nào ficou desconhecido dos portuguezes. 
D'isto achàmos testimunho em varios escriptores que 
viveram n'esse mesmo periodo. 

D'entre varios missionarios portuguezes, que leva- 
ram ao reino de Camboge a luz do hvangelho no cor- 
rer dò seculo xvi, foi uni dos primeiros fr. Lopo Car- 
doso, religioso dominicano, que alli viveu durante al- 
guns annos, voltando depois a Portugal, onde falleceu, 
reinando el-rei D. Sebastiào. 

Todavia, com quanto o cebo daquellas faganhas 
retumbasse com forga por toda a Europa, as vozes 
dos nossos escriptores, que as commemoravam e exal- 
tavam, referitìdo as particularidades d'ellas, nào soa- 
vam além das fronteiras de Portugal. Eis a razao por 
que os estrangeiros se conservaram por largos tempos 
na ignorancia de muitas coisas do Oriente, que se 
acham deeeriptas com exactidào e miudeza em livros 
portuguezes. 

D'est'arte, figurou o Camboge para a Franga e ou- 
tras nagóes européas comò um paiz envolto em mys- 
terioso véo até 1829, em que mr. Abel Remusat pu- 
blicou o primeiro volume da sua obra: Nouvèaux Mè- 
langes a$iatiques> no qual inseriu urna descripgào do 
reino de Camboge, extrahida de obras chinezas, pro- 
vavelmente d'aquclla de que acima fallàmos. Ao pre- 
sente jà este paiz é visitado de estrangeiros. com- 
mercio, esse poderoso instrumento da civilisagào, vae 
alli, corno em toda a parte, operando os seus milagrcs. 

A antiga capital do reino tem o mesmo nome d'es- 
te. Acba-se edifìcada em urna grande ilha formada por 
dois bragos do rio May-Kang, os quaes alimentam mui- 
tos canaes, que atravessam a cidade em differentes 
direcQóes. Todas as casas sào construidas de madeira. 
palacio, outr'ora habitado pelos rciV de Camboge, 
é muito vasto, mas acha-se em bastante ruina t em ra- 
zao do abandono em que tem estado desde que foi 
transferlda a capital para a cidade de Sai'ngong. 

Dista da antiga està nova capital 205 kilometros 
para o lado do sudoeste, em um porto sobre o mar 
da China. 

Gompóe-se Saingong de duas partes distinctas, ci- 
dade velha e nova: aquella de origem antiqùissima; 
està construida depois da trasladayào da corte para 
aqui. Ergue-se no coragào da cidade o palacio rea!, 
grandiosa construcc ào de moderna data. arsenal de 
marinha ó um edificio magnifico, e que se acha tao 
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bem organisado. que direni que rivalisi com os me- 
Ihnres estabelecimenlos d'este genero que a Europa 
possue. . - 

Na. cidade nova esìste urna egreja corista, adminis- 
traila e servida pordois missionarios ilalianos. 

Junto a està parte da cidade eleva-se urna immensa 
fortaieza, bella obra de arte militar, construida em 
1821 sob a direccao de varios engenheiros france- 

A populacao de Saì'ngong e ealculada aproximada- 
mente em cem mil habitantes. É terra de multo com- 
mercio, eoseu porlo frequentalo por numerosas em- 
barcacóes costeiras e navios estrangeiros. 

Em geral todas as tidades do Camboge sao mais 
ou menos fortificate. N'esie intuito usam cercal-as 
de estacaria de boa madeira, disposta com muita re- 
gularidade, formando com ella um grande quadrado, 
r.ujos angulos sao defendidos por quatro (orres con- 


struidas de pedra. Qualquer povoacao, por mais pe- 
quena que seja, tem para Bua defensa urna torre com 
gente armada encarregada de a guarnecer. 

Os habitantes do paiz sao de estatura pequena, com 
a tez geralmente acobreada, posto que se encontrem 
mulberes de bastante alvura. Os homens deixam cres- 
cer o cabello, atam-n'o, e usam de briucos uas ore- 
lhaa corno as damas. Andarti mais ou meuos enrou- 

Kidos e ataviados segundo a classe a que pertencem. 
iiem que em algumas provincias do sertao andam 
os das classés mais pobres quasi interamente nus, 
trazendo apenas em volta da cintura urna tanga de 
Fazenda de algodao. 

Os camboyos, logo que se levantam, pela manna 
cedo, costumarci fazer as suas ablucoes, praticas re- 
ligiosas de lavagem com que julgam iicar purificados. 
Para està e outras praticas, ordenadas corno precejto 
religioso, servem-se unicamente da inao dirci ta, que 
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cllcs considerarli corno pura, e impura a esquerda, 
arroz é o alimento esclusivo dos pobres. A gente mais 
abastada faz uso de pan commummente de milbo miu- 
do,, de carne assada nas grelnas, de diversas comidas 
temperadas com manteiga, ou creme, ou assucar. 

Sao pouco amigos da ostentarlo, por isso quando 
casam limitarti os prescntes de noi vado a um unico 
vestido que oflerecem a noiva. Do mesmo modo sao 
modestos nos funeraes. Queimam os cadaveres em fo- 
gueiras de madeiras aromoticas, e depois recolhem as 
cinzas em urnas fabricadas para esse fini. Osopulen- 
los servem-se de urnas de oiro ou prata; os pobres 
usam d'ellas de barro cozido e pintado com diversas 
cores. Quando a miseria d'estes ultimos é tao grande 
que Ines nao permitte obterem lenba para a fogueira, 
e a mesquinba urna de barro para deposito dus cin- 
zas, Invanì entao os finados para algum monte, e abi 
os deixam para ser pasto das feras e das aves de ra- 
pina. No que ba uniformidade para todos, qualquer 
que seja a cathegoria e fortuna, é na espressilo do 
dor e saudade quando Ihes morrem oa paes. Encer- 
ram-se no interior das habitacOes, e, durante sete 
dias, pranteiam incessantemente em altas e angustio- 
sas vozes o passamento de seus progenitores, tornando 
piti todo esse tempo escassissima refeicao. 

As familias abastadas, e até as que vivcm em certa 
mediania, sao.servidas por escravos. As primeiraa che- 


gam a ter cem, e mais; as segundas possuem vinte, 
ou pelo menos dea. Suo tirados esles escravos da parte 
do paìz menos povoada e mais inhospita, onde elles 
vivem corno selvagens, errato pelas montanhas quasi 
nus, e sus tentando -se de hervas e raizes, ou da caca 

Sie podem upanbar. Estes miseraveis sao, corno ou- 
'ora os pretos da Africa, objecto de grande commer- 
cio, fìegula o seu prego, corno o de qualquer genero 
de mcrcadoria, segundo a procura é maior ou menor. 
Os camboyos sao muìto supersticiosos, corno acon- 
lece a todos os povos orientaes. Ha muilos homens 
mire elles que se dao ao esludo da astronomia; mas, 
em geral, à maneira dos nossos antigos astrologos, 
applìcam-se a predizerem os dias e boras fclizes ou 
aziagos para se effeituar qualquer negocìo ou resolu- 
cao da pessoa que os consulla. Assim, tem dias feli- 
zes, indifferentes ou infelizes. A respeito de jornadas, 
ba dias em que so para o oriente se pòde caininhar 
sem receio de correr perigo, e outros quo sao propi- 
cios unicamente para o lado do occidente. 

oriente é considerado por todo oste povo corno 
o lado mais respeitoso e aanctifìcado. Por este motivo 
tem sempre o cuidado que as suas casas e os lemplos 
fiquem com a porta voltada para o oriente. 

Ha diversas cathegorìas de emprrgados civis, tflili- 
tares e de justica, vincendo salarios segundo o cargo 
que exerceoi. As mais elevadas funccóea do estado 
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sào confiadas aos membros da fa mi ha real. A cada 
urna d'aquellas catbegorias correspondera priviJegios 
e distinctivos especiaes. Aos funccionarios da primeira 
catbegoria é permitlido andarem em palanquins ou 
cadcirinhas doiradas, com quatro chapeos de sol cono 
cabos tambem doirados. Aos da segunda é dado a 
mesma coisa, com a differenza de dois cbapeos de 
sol em vez de quatro. mesmo aos da terceira, po- 
rem so cora.uit) ebapeo de sol. Os da quarta nào po- 
(lem servir-se de cadeirinba; unicamente podem-usar 
de ebapeo de sol de cabo doirado. Os da quinta tem 
.ebapeo de sol coni cabo prateado. 

Os sarerdotes de Boudha, ebamados tchou-kou, tra- 
zem a cabega muito bem rapada; trajam vestes ama- 
rella8, mas andarti sempre com o brago diretto com- 
pletamente nu. Os meivos gra/iuados cingem urna tira 
de panno amaretto em volta da cintura eandam des- 
caìgos. Quer na comida, quer na bebida, a unica absti- 
nencia que Ibes é imposta é o vinbo. Os livros sagrados 
por onde rezam corupOem-se de folbas de palmeira, 
dispostas com muita regularidade e escriptas com urna 
Jinta preta, que deixa bem visiveis os caraetéres, os 
quaes se fazem e léem no sentido inverso d'aquelle de 
que usàmos. Os livros nào religiosos e as escripturas 
publicas sào feitos commummente em pelle deveado, 
pintada e cortada do tamanho.que se precisa. 

Tanto nas demandas corno nas causas crimes, é 
'sempre admittido o ebamado juizo de Deus para se 
reconhecer o culpado, quando nào ba provas nem in- 
dicio certo. Assim, obrigam, por exemplo, o accusado 
de roubo a metter todo o brago nu em urna va sii ha 
com azeite a ferver, na creùga de que, se estiver in- 
nocente, sairà illeso. Estas fórnias de juizo variam 
muito, isto é, dào grande variedade aos padecimentos 
dos infelizeri que sào expostos a similbantes provas. 

Aos criminosos conviclos corta-se-lbes o nariz, e 
depois ainda se Ibes indigeni outros supplicios, con- 
forme a gravidade do deliclo. Aos ladròes tambem se 
Ibes cortam as uiàos e os pés. crime de bomicidio 
é quasi sempre punido com a morte; pori s m ha casos 
em que é permittido ao criminoso resgatar a vida com. 
dinheiro. 

A agricultura està em grande atrazo no Camboge, 
alóm de que a maior parte dos terrenos acha-se in- 
cuba. Todavia, o carro de transpwte de generos e 
mercadorias, que se ve represenlado em a nossa gra- 
vura* nào revela n'este ponto tanto atrazo corno al- i 
guns auctores Ihe attribuem; pois que se encontra 
n'este vehiculo duas condigòes das mais essenciaes 
que n'estes casos se podem desejar. Consistem estas 
em ter o carro a fortaleza necessaria para supportar 
bastante carga, e muita leveza para nào augni entar 
consideravelmente aquella com o seu proprio peso. 
Tambem servem para a conducyào de passageiroé, 
quando nào acbam generos para nransportar. 

Camboge faz parte na actualidade, juotamente 
com o Toukin, tambem ebamado An-nam septentrio- 
nal, com a Coehincbina e o An-nam meridional, a lem 
de outros paizes tributarios, do imperio de An-nam,. 
fundado n'este seculo xix, pelo principe Ong-N'guyen- 
choung, derradeira vergontea da arvore dos reis da 
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DESC0BR1MENT0S DOS PORTUGUEZES 
NOS SECULOS XV E XVI 

(Vid. pag. 19) 

Estes primeiros fructos nào desviam a attendo do 
perseverante principe do seu principal intuito. Tem 
elle a satisfagào de fazer dobrar eoi 142$ o cabo Bo+ 
jador. Gii Eannes, naturai de Lagos, conseguiu a fa* 


ganha. E faganha foi està para epocha em que a gcien- 
eia de navegar era em deinasiado atrazo para se oppor 
nào so aos perigos visiveis; que estes eram os raenos 
de temer, mas, e particolarmente, aos perigos fabu- 
losps que a tradigào conserverà « o vulgo repetia a 
medo; tao tenebrosos se auguravano 

Registam .as èhronicas e as bistorias raaritimas os 
precooceitos, nào so do vulgo, ou dos menos instrui- 
dos, mas ainda de estudiosos e pensadores, de que, 
passando para o sul de certa latitude, a rapa cauca- 
sia se tornava negra corno a etbiope; de que o mar 
era tao baixo, que neuhum navio o podia navegar, 
formando apeoas um vasto parcel; nào fallando tain? 
bem a afficmatiya de que o ardor do sol se tornava 
tao intenso, que ninguem podia viver em taes latitu- 
des. Finalmente, ainda se j untava a este desanima- 
dor quadro de recejos o boato de vispes e phantasnias, 
com todos os correspoodentes attributos do sobrena- 
tural, e com todas as imaginagóes mais do que suffi- 
cientes para intimidar entào os mais esforgados. Foi, 
pois, urna faganha este conseguimento de Gii Eannes, 
e faganha egualada aos trabalbos de Hercules. 

Em 1431 sae do Tejo GongaJo Velho Cabrai a des- 
cobrir terras para oeste. Cbega às Formigas, e com 
està novidade vem para Lisboa. Volta no anno se- 
guinte àquellas paragens, e apocta à ilha que deno- 
mina de Santa Maria. Agita-se o povo de Lisboa sobre 
a conveniencia dos descobrimentos, oppondo razòes 
de peso e gravidade àquellas que Ihe apresentam de 
seductora yantagem. Peleja-se a infausta, batalba de 
Tanger. E por estas razòes, ou por se entregar uni- 
camente a Deus e a estji religiào que se ebama amor 
da patria, o duque de Vizeu sequestra-se ao bulicio 
do mundo, deixa a capital, e vae fundar no Sacro 
Promontorio .a primeira escbola de nautica e o pri- 
meiro observatorio, primeiros nào so de Portugal, co- 
rno dkem escripfores portugue,zes, primeiros da Eu- 
ropa, <;omo aceordes testimunbam em quasi uuaoimi- 
dade os bistoriadores estrangeiros., 

Levantada a Villa Nova do Infan/e, reunidos em 
Sagres os mais esclarecidos varóes, alli se discutem 
as tbeorias mais adiantadas e se langam os primeiros 
fundamentos do mais vasto imperio colonial; e dalli 
partem ousados Antào Gongalves, Diniz Fernandes e 
Nuno^Tristào. Deseobrem o Senegal, passam Cabo 
Verde e ebegam ao Gambia. Tambem d'alli sae Luiz 
Cadamosto, veneziano ao servigo de Portugal, que 
aporta às Canarias e ebega às ilbas de Cabp Verde. 
Googalo de Cintra deixa o seu nome à babia onde 
deixa a vida pelejando ero traigoeiro e desegùal com- 
bate com os indigenas. Soeiro Mendes levauta o cas- 
tello de Arguim. 

Soinos chegados a urna epocha fatai. excel so in- 
fante D, Henrique baixa à sepultura. Masnào morre, 
porque homens corno D. Henrtque nào morrem. D'aleni 
da campa coutinùa a vigiar, proteger e guiar os por- 
tuguezes. E se a morte em capti veiro de seu irmào, 
o infante santo, devia de scr nuvem negra a escure- 
cer-lhe os derradeiros niomentos, as ilbas da Madeira, 
dos Agores, e dezoito graus da terra africana, seriam 
outros tantos astros a iìluminar-lhe o caminho da eter- 
ni dade e a apontar-lbe a futura grandeza de Portugal. 
Repousa o inclito varào. Sirva-lbe de funebre distico 
o moto predi lecto; e talent de bien faire seja o epi- 
tapbio do immortai infante D. Henrique. 

Proseguem os descobrimentos. Pedro de Cintra ebega 
ao cabo de Santa Maria. Pedro Escobar e Joào de San- 
tarelli vào à Mina, Deixa Lopo Gongalves o seu nome 
ao cabo que avista. Fernando Pò descobre as ilbas de 
S. Tbomé, do Pripcipe, de Anno Bom, e a Formosa, 
que depois tomou o seu nome. Manda el-rei D. Joào n 
a Dio^o de Azambuja que levante o castello de S, Jorge 
da Mina, e expede Diogo Cam para proseguir no re- 
conhecknento da costa. Em 1484 acerta Diogo Cam 
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com o rio Zaire; desembarca na margem do sul, e, 
tornando conta das terras adjacentes èva nome do rei 
de Pertugili, alli assenta um padrào em signal da sua 
passagem, e para assegurar no futuro a posse que 
uoje nos pretehdem contestar. Àinda em 1859, pas- 
sados 375 annos, tivemos o gosto de ver e tocar o 
pouco que existia de tao vai iosa reliquia. Seguiu Diogo 
Cam para' o sul, e rio cabo Negro levautou padrào egual 
ao que deix&ra no Zaire ou Congo; 

Mas el-rei D. Joào ii havia comprehendido o previ* 
dente intuito do infante D. Henrique; conbeeéra toda a 
vantagem e medfra todo'o aicance do emprehendi- 
mento d'aqudlle glorioso principe. Ambicionava elle 
cb'egar à India, A India, ao'paiz das maravilhas. A 
India nào fabulosamente descripta. A India sem passar 
por terras do arabe ou do persa, e sem necessitar dos 
navios de Veneza. Rasgado se offerecia ]à entào o bo- 
risonte. Devassados os mares até ao cabo Negro, eram 
vasto campo para largas experiencias e plejtos de 
ardidez. Se os navios sulcam as nguas on\ porfiosa 
procura do extremo ponto de Africa, embaixaflores 
mais ou menos officiosos sào mandados por terra coni 
apertadas instrucgóes e direcgào indicada em busca 
das terras do Preste Joào das Indias. Arcbiva a Us- 
toria os nomes de % Pero da Govilbà, ou Joào Peres da 
Covilhà, e de Affonso de Paiva, corno dois d'estes de- 
votados emissarios. 

Somos chegados ao anno de 1486. Bartbolomeu 
Dias, Pedro Dias (seu irmào) e Joào Infante sacra de 
Lisboa em tres navios; demandam o rio Zaire; se- 
guem para o sul; assentam o padrAo de S. Tbiago na 
Serra Parda ou Rosto de Pedra; surgem na angra que 
denominam das Voltas, pclos muitos bordos que fa- 
zem infructiferamente para montar a poma do sul, a 
qual guarda ainda hoje o primitivo nome — cabo das 
Voltas. *Correm dalli para o sul, e quando, passados 
treze dias, governam a lèste, alguns mais dias se pas- 
sarci sem darem vista' da terra.. Navogam entào para 
o norte e ferram a babia dos Vqqueiros. Costeiam a 
terra, e, avistando um ilbeu, nelle deixam o padrào 
que lhe dò o nome da Cruz. Consegue Bartbolomeu 
Dias, contra a mór parte dos voto$, continuar para o 
norte, e, entrando prrmeiro o navio S. Pantnleào n'om 
rio, alli fundeiam. De Joào In fante* se fica chamando 
este rio, nome do comrnandante do S. Pantaleào^ e 
nào, corno diz um auctor estrangeiro, de ser o nome 
do infante D. Joào, que, scgu'rido o mesruo auctor, ia 
n'esta viagem. 

Quer Bartbolomeu Dias levar por diante a empreza, 
proseguendo a navegagào ao longo da costa; nào Ih'o 
consentem, porém, os seus companheiros, e, unanimes 
em seus votos, obrigam o intrepido descobridor a dar 
as velas ao vento em direcgào à patria. Alguns dias 
depois avista um formidavel cabo, e, polas tormentas 
que o assaltarci proximo a elle, chama-tbe cabo Tor- 
mentoso. Assente naquellas immediagócs o padrào de 
S. Filippe, e tocando em differentes pontos, vem fi- 
nalmente largar ancora no Tejo. 

Bartbolomeu Dias dobràra o extremo de Africa. Con- 
seguirà vencer a empreza de 75 annos de trabalbo. 
Ekrei D. Joào h avisadamente substitue o nome de 
Tormentoso, dado pelo ousado navegador ao temivel 
. cabo, pelo de Boa Esperanca. Previdente signal de 
quantas esperangas lbe surgiam na ménte e no eora- 
yào. Previdente resolugào para despertar arrojos e afu- 
gentar temores.. Mas, assim corno o cabo da Boa Es- 
peranca havia de fazer esquecer o das* Tormentas, e 
Vasco da Gama sobrepujar a gloria de Bartbolomeu 
Dias, assim tambem ao sr. D. Joào n nào pertencia 
mais do que dizer à Europa que havia outro camiobo 
para a India. Ao rei venturoso cumpria aproveitar os 
àprestos, proseguir no emprehendi mento e receber os 
feudos do Oriente. 


(Contine*) 
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FundacSo da fortaleza e colonia do Sacramento; discordia» que se 
origlnaratn entra Portugal e Heapanna; ou differente» tratados ce- 
lebrados para regolar easa questao; demarcatilo do limite* e padrfoq 
levantados corno baligaa d'eftaa dlvisao territorial. 

i Expulsos do Brasil os hollandezes, foi assegurada 
a posse pacifica desta vasta regiào para a coroa por-» 
tugueza, pelo tratado de 6 de agosto de 1661 y cele* 
brado com as provincias unidas da Hollanda. Depois 
fez-se a paz com a Hespanba, pelo tratado de 13 de 
fevereiro de 1668, ao cabo de 27 annos de guerra. 

governo portuguez, vendo-se entào desassombrado 
dos cuidados em que o traziam tao porfiosas luctas, 
comegou a estender as suas vistas e a sua acgfto go-> 
vernati va sobre aquella parte longinqua da monarchia, 
que tao cubigada e disputada lbe fora pelos francezes 
e hollandezes, e que tantas prosperidades promettìa 
aos que se resolvessem com sincero empenho a fé* 
cunda'r com o trabalbo aquelle solo virgern, que a na- 
tureza tao prodigamente dotàra. 
, Empunhava entào o leme do estado o principe D. 
Pedro, na qualidade de regente do reino em.nome de 
seu desditoso irrnào, el-rei D. Affonso vi, que fora de- 
posto do tbrono por ufna conspitagào do pago, e se 
achava privado da liberdade. % 

Entre as diversas providencias concebidas pelos mi- 
nistros do regente relativamente ao Brasil, a mais no- 
tavel foi o projecto de levantar urna fortaleza e fundar 
urna colonia na margem esquerda do rio da Prata. 

Dois fìns se levavam em vistji -com està empreza : 
ol.° erguer alli um padrào que marcasse aquella mar- 
gem corno limite do lado do sul das possessóes por-* , 
tuguezas. na America; 2.° estabelecer urna praga de 
guerra que, além^de firmar o direito à posse do paiz, 
servisse de velar pela sua manutengào, e de o defen- 
der pela forga em caso de necessidade. 

Achando-se estipulado no tratado de 1668 acima 
refendo,, que a provincia de S. Vicente seria conio 
a balisa do Brasil do lado do Paraguay, aquelle pro- 
cedimento nào podia parecer leal, assim corno o tempo 
veiu demonslrar que tambem nào foi politico. 

Se com effeito Portugal linha jus à posse d'aquel- 
les territorios banhados pelo rio da Prata, muito mais 
bem avisado andaria, certamente, o governo portu- 
guez se, chamando a attendo do gabinete de Madrid 
para essa quesfào de limites, tratasse de comprovar 
digna e pacificamente a fustiga que lbe assistia em 
tal pretendo. Se este procedimento é o que mais qua- 
dra ao decoro de*qualquer riagào, por mais poderosa 
que seja, 6 fora* de hòvida que para as nagOcs peque- 
nas é nào semente o mais bonroso, mas tambem o 
que lbe é acooselhado por todos os seus interesses, 
e ainda mais se se conservarci abertas e sangrando as 
feridas que receberam em longa e encarnigada lucta^ 
De se afastar d'estes principios, Portugal so tirou, co- 
rno vamos ver,, perdas e desaires. 

. Em virtude das ordens expressas que le vara de Lis- 
boa, o mestre de campo e governador do Bio de Ja- 
neiro, D. Manuel Lobo, aprestou-se e foi expedida para 
o rio da Prata urna frota com todo o material, provi- 
sóes e pessoal necessarios para a constrncgào, arma- 
mento, aprovisionamentò e guarnigào de urna fortaleza. 

A pesar do segredo que se poz nos preparativos d'està 
expedigào, houve quem levasse a noticia d'elles ao go- 
vernador hespanhol do Paraguay, D. Filippe Rego Cor- 
belon. Cuidou immediatamente este funccionario de 
se informar da exactidào da noticia, mandando para 
esse firn emissarios de confianga ao Rio de Janeiro. 

Em quanto estas coisas se passavam, largura a frota 
do Rio de Janeiro; surgfra no. rio da Prata sem os 
bespanhoes darem por tal; aproximàra-se, em certo 
ponto, da margem septentrional, onde fundeou; lan- 
gàra em -terra material e gente, e està comegàra coni 
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inerirei aclividade a levantar alli urna fortaleza (se- 
tembro de 1679). 

Eis a bistorta da illudalo da fortaleza e coloaia 
do Sacramento, que tao celebres se fi/eram pelas dis- 
cordias e luclas que se originaram eotre as coroas de 
Portugal e Castella. 

goveroador do Paraguay, quasi ao mesmo tempo 
que recebeu a resposta dos seus emissario?, soube do 
resultado da expedic^o portugueza. Desenvolvendo en- 
lao a maior energia, reune as (ropas regulares de que 
podia dispor, alista e arma alguns paizanos, e con- 
voca os jesuitas das missoes do sertao para que ve- 
nbam auxilìal-o com os seus aguérrìdos gentios. An- 
tes, porém, que rompesse bostilidades, tentou os meios 
de conciliaci!), represen- 
landò ao governador da 
nova colonia e fortaleza 
do Sacramento, que si mi - 
Ibante fundactio era con- 
traria ao tratado de 1668, 
e que n'estas circunstan- 
cias nào podia deixar de 
a considerar corno urna 
deci arac ào de guerra. Fa- 
cendo urna larga exposi- 
cao dos direitos da Hes- 
panba àquelle territorio, 
e lembrando os prejuizo's 
e sacrificios que as duas 
nacOes padeceram duran- 
te a prolongada lucia nue 
as desuniu, acabava por 
Ihe pedir quo, no inte- 
resse de amoas as poteri- 
cias, que tanto precisa - 
vaia de paz, houvesse de 
desistir (fa em pressa e eva- 
cuar aquelle territorio. - 

A resposla foi negati- 
va, comò nSo podia dei- 
xar de o ser, pois que 
o governador portuguez 
nào fazia mais que ctfm- 
prir a ri se a as orilens ter- 
mìnantes do seu sobera- 
no. Porém, quando este 
officiai, depois de dispor 
todas as coisas para a — 
mais peritosa resistei*. 
oia, julgava que os bea- . -«ii^Si 

panhqes, em conseqoen- p^hmi de ihniua tarritoriui boi 
eia d'aquella repulsa, se Ae Ho, P" ,b * 

estavam apromptando para a guerra, foi acordado ao 
alvorecer do dia pela grita e confusilo de um subito 
ataque a fortaleza. 

Com tanta dìligencia foram conduzidos os trahallios, 
que a esse tempo, correndo ja em mais de meio o 
anno de 1680, se acbavam concluidas todas as obras 
de forti li cacao e collocados os canbdes nos seus logares, 
Tudo ìsto, porém, foi inulilisado pela falla de vigi lancia 
da guarnic&o e pelo improviso do a eco arnie iti mento. As 
sentili (il las deram pelo inimigo quando o viiam galgar 
as murallias e langar mao da'bandeira portugueza. 

Apesar da guarnic&o ter lido colluda de sonresalto, 
e do se aebar doente de cama o governador da forta- 
leza, o que muito contribuiu, sem dùvida, para o bom 
successo das annns inimigas, a defensa foi tenaz, des- 
eBperado, e, pode-se dizer, lieroiea. Assim que os nos- 
sos se convenceram de que era impossivel vencer, 
tratou cada um de salvar a honra do nome portuguez, 
vendendo caras as vidas. 

N'estc memoravel condicio lirilliou um .telo de sin- 
pular valor e coragem de urna dama .portugueza, aclo 
de verdadeiro ocroismo, a cuja narralo nao-podOmos 



resistir, sem embargo de irmos bastantemente apres- 
sados n'esta digressao historica. 

Em razao da doenca do governador, fazia as suas 
vezes o capìtao Manuel Galvao. Era este officiai va- 
lente e bravo de sua propria condicio; mas, nacon- 
junctura em que se via, excìtavam-lhe a bravura os 
mais poderosos estimulos que podem actuar no peito 
do militar' pundonoroso. À sua falla de zelo na vigi- 
lancia da praga podia se attribuir, e de certo elle pro- 
prio attribuia, todos aquelles desastres, a que ia por 
o ultimo remate a perda da fortaleza, a deslruicao da 
colonia. Està idèa, armando-lbe o braco de forca des- 
usada, e accendendo-lbe n'alma o fogo da desespc- 
racao. impellia-o, cego'e furioso, através dos ini mi - 

. _ gos que de todos os la- 

dos o cercavam. 

Em quanto o brioso ca- 
pitilo fazia prodigio? de 
valor em lucia tao des- 
egnai, sua esposa, D. 
Joanna Galvao, que o se- 
guirà desde o principio 
do condiate com urna es- 
pada em punito, pelejava 
a poucos passos do es- 
poso com animo e estorco 
varonis. Vendo, porém, 
D. Joanna que seu infcliz 
marido acabava de sue- 
cuinbir, caindo sem vida, 
com o corpo todo crivudo 
de balas e atravessado de 
golpes, rompe pelo meio 
dos combatentes corno 
urna leoa a quem acaba- 
vain de arrancar um lilbo. 
.A intrepida matrona, 
que ale" alli correrà os pe- 
rigos e azares da guerra 
com o pensamento filo 
na honra comprometlìda 
do esposo, vendo-o agora 
esanime, nào pensa em 
mais quo em abiir cami- 
ni» com a sua espada 
para ir morrer ao lado 
d'aquelle que tanto ama- 
ra. E protegeu-a a sorte, 
ao menos, sequer, n'esta 
derradeira vonlade. Era 
mister luctar com os que 
sairam a embargar-lhe o 
passo; mas tal coragem e esforco tirou da dor da 
viuvez e das saudades do consorte, que conseguiu, 
jà quasi exaogue, ir morrer abrarada com elle ! 

Os ponuguezes tiveram perto de 300 mortos, Beando 
prisioneiro o resto da guarnitilo. A perda dos hespa- 
nboes foi de uns 250 nomens entre mortos e feridos. 
Assim correu o primeiro acto d'esse cxlenso drama 
denominado — questuo da colonia do Sacramento. Es- ' 
botando, porém, este quadro, nào é nosso intento liis- 
toriar as differentes peripecias d'essa grande questao, 
que por tautas vezes se agitou, infiammando as pai- 
soes entre os dois povos da penlnsula, no loogo curso 
de quasi seculo e melo. 

nosso proposito restringere unicamente a por os 
noasos leilores ao facto da origem ria questao e das 
suas prìncipaes pliases diplomaticas at£ ao ponto em 
que*o governo dei-rei D. Joao.v, abandonando as suas 
antigas pretencóes, e em execucào de um tratado de 
limites, mandou levantar na fronteira do sul do Bru- 
sii os.padròcs de limites reprosentados na gravura 
que ucompanlia este artigo. 

(CuDllnOl) I. DE Ytl.ll HA IliKUO»*. 
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Pavllhlo un mie d'agu do aqusduci 


a de 9- FtugEh» 


AQUEDUCTO DE EVORA 


Nào quadrarci as quest&és puramente archeologìcas 
ni a indole dos jorrcaes corno este dosso, nao so- 
mente pela estreiteza dcseus limites em relacào a 
còpia de gravuras e variedade de materia» a que é 
ohrigado, mas tambem, e principalmente, porque taes 
Tuestòes, longe de offerecercm leitura amena, sao ari- 
las de Bua propria natureza, e por eonseguiate pouco 
agrariaveis, se e" que aio sao impertiaentes para a 
maioria dos teitores. 

Forte? n'esta conviccSo, todas as vezes que nos prò- 
pomos a tratar quaesquer assumptos de archeologia, 
procuramos evitar, quanto nos é possivel, a prolisi- 
dade na exposicao dos argumentos em que se baseiam 
as nossas opìnioes. Pela mesina razao dfisàmos quasi 
sempre de auctorisar' as nossas aBsercCes com a cita- 
t'ào dos aucEorcs com que podiamos corroborai -as. 

Tono 1 18UT 


qut 

da? 


Todavia, na questào de que nos vamos occupar, 
por circunstancias especiaes que avultarao no segui- 
mento d'este artigo, Corroso nos é por de parte aquel- 
les nossos escrupulos. Assim tambem nao nos podé- 
mos dispensar de repetir aqui alguma coisa do que 
escrevemos em outro volume do Archivo. 


assumpto de archeologia nacional quo motivou 
mais renhida controversia foi certamente o aqueducto 
romano da cidade de Evora. 

Reinava em Portugal D. Joao in, e era Evora o 
priocipal assento da corte, Quando se apresentaram 
em campo, de lancas enrìstadas, dois grandes atletas 
da litteratura patria. Cbamavam-se Lucio André de 
fìezende e I). Miguel da Silva: o primeiro ex-religioso 
da ordem dos pregadores, e a esse tempo mostre dos 
infautes, irmaos dei-rei D, Joao m; o seguodo bispo 
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de Vizcu, e ambos versadissimos na bistoria e anti- 
guidades dQ paiz. 

Affirmava André de Rezende que o celebre capitào 
romano Sertorio, durante o seu governo na Lusitania, 
construira uni grandioso aqueducto, com. que abaste- 
ceu de agua a cidade de Evora, onde fazia a sua ba- 
bitual residencia. bispo D. Miguel da Silva susten- 
• fava a opinilo contraria, isto é,' que nunca existira 
tal aqueducto. Ao principio dispularam em conversa- 
lo familiar, mas depois, corno se fossem^azedando, 
passa ram a defender as suas opiniOes por escripto em 
longas disscrtagóes, em que a acrimouia veiu a sub- 
sliluir coni injurias os argumentos, e que lerminaram 
a final seni que algum dos conteudores se confessasse 
vencido. 

Decorridos alguns annos, encontrando-sc outra vez 
em Evora os dois adversarios, renovou-se a contro- 
versia com grande vigor. Porém d'està vez André de 
Rezende, corno mìo tìvesse novos argumentos que ad- 
duzir, e as suas convie^Oes se aebassem ainda mais 
arraigadas com .a disputa, resolveu-se a fazer inves- 
tiga^ócs no solo em procura de alguns vesligios do 
monumento romano. 

Com tal acerto foram dirigidos os trabalhos, que o 
famoso antiquario eonseguiu descobrir, nas excava- 
góes a que proeedeu a sua custa, os alicerces dos ar- 
cos do refendo aqueducto, desde a muralha da cida- 
de, por cima da qual entrava em Evora, ale à um 
oiteiro distante, onde se aebava o qiananeial que o 
alimentava. 

A vista de provas tao concludentes, dou-se o bispo 
de Vizeu por con vencido, e el-rei D. Joào iii, cedendo 
as instancias do arcbeologo victorioso, mandou res- 
taurar ou edificar sobre ©s pégOes dos antigos arcos 
o aqueducto que ora abastece de agua a cidade de 
Evora. » 

Eis-aqui, em resumo,' o qne dissemos a respeito da 
questuo archeologica a pag. 41 do voi. vii do Archivo 
Pittoresco, por oeeasiào de publicarmos urna gravura 
representando o dito monumento, copiada de outra 
que adorna o. volume de L'Univers Pittoresque, que 
contém a bistoria de Portugal por Ferdinand Denis. 

Apparece n'essa gravura, na extremidadc do aque- 
ducto, sobre. a muralba da cidade, um pavilbào exa- 
ctamente egual ao que precede estc artigo. Descre- 
vendo eutào aquella obra de arebitecfura romana, dis- 
semos que «esse pavilbào (o da.ipuralha) e outro em 
tudo egual junto ao convento de S. Francisco, eram 
as unicas reliquias que restavam do aqueducto de Ser- 
torio,* e nas quaes André de Rezende assenterà os 
principaes fundamentos da sua disputa, etc.» 

Pouco tempo depois da publicagào do numero do 
ArMvo Pittoresco em quo isto escreveramos, lemos 
na Follia do Sul', de Evora, um folbetim com a epi- 
gra pbe — aqueducto de Evora e o Archivo Pitto- 
resco, no qual um dos redactores d 'aquelle incres- 
pante jomai, o sr. Augusto Filippo Simóes, notava a 
inexactidào da refenda gravura do Archivo, por està 
representar o aqueducto na sua entrada na cidade com 
o pavilbào de architectura romana, que là nào existe. 
A este justo reparo seguia-sc urna serie de mui sen- 
satas consideracOes, pondo em .dùvida aigumas das 
n ossa s asscrgOes. 

Nunca tivemos amor ou affìnco às nossas opiniOes, 
senào em quanto as julgàmos beni fundamentadas. 
firn de nossos cstudos em materias historicas e ar- 
cbeologicas nào é outro senào descobrir a verdade 
onde ella nos parecer occulta ou pouco darà. D'aqui 
resulta necessariamente que, de vez em quaudo, ve- 
nha urna iuvesliga^ào posterior modiOcar inteiramente 
a opiniào que baseàramos em um estudo anterior. A 
descoberta de um documento ou de urna inscripsào 
destroe às vezes pelos alicerces um grande castello, 
nào so de conjeeturas, mas t amboni de argumentos 


que parecia terem a mais solida base. Por consegui n- 
te,, apressàmo-nos em nos dirigirmos por carta àquelle 
cKstinclo escriptof, referindo-lhe a causa da inexacti- 
dào dà gravura, e expondo-lhe os fundamentos em 
que assentàmos a nossa opiniào. Os paragrapbos da 
carta que diziam respeito a esses fundamentos sào os 
seguintes: 

«(Juanto a servir-se André de Rezende dos dois pa- 
vilhóes romanos de S. Francisco e de cima da mura- 
lba para fondamento das suas opiniOes relativamente 
à^existencia do aqueducto de Sertorio, achei isto beni 
explicado em um manuscripto que ha tempos vi e 
live em meu poder, o qual era còpia da Apologia pelo 
aqueducto de Sertorio ' centra Z). Miguel da Silva, 
bispo de Vizeu, originai do proprio André de Rezen- 
de. N'essa obra, ou n'uma carta ao bispo de Vizeu, 
que foi, creio eu, o còmeco escripto d aquella contes- 
talo archeologica, a qual carta (còpia da originai) vi, 
junta com outras do mesmo auctor, no refendo ma- 
nuscripto, o celebre antiquario reforyava as suas ra- 
zOes àeerca do aqueducto, dizendo, pouco mais ou 
menos, que aprtar de nào ha ver certeza de que fosse 
Sertorio o fundador do arco triumpbal da praga do 
Evora, muitas razòes militavam para que se Ibe at- 
tribuisse essa fabrica, e entào qiiem assim curava de 
ornar a cidade, lisongeando-lhe a vafdade, uào se es- 
queceria de a dotar com uni melboramento de pri- 
meira necessidade, e do qual tanto se occuparam os 
romanos has terra* principaes em que dominaram. 

«Estas sào as idéas, nào as pala v ras, quo me re- 
cordo de ter lido nos citados manuscriptos. 

«Nào ti ve dùvida em que se gravasse a dita es- 
tampa antes de saber se o monumento (o pavilbào) 
se conservava, porque em todo o caso o desejava fa- 
zer conhecido, pelo muito que interessa a història dos 
nossos monumentos, e por conseguente à bistoria das 
artes em Portugal. Nào existindo o pavilbào, apenas 
accrescentaria ao artigo n'este ponto — que mais uni 
acto do nosso babitual e immemorial vandalismo ti- 
nha destruido um dos mais bellos specimens da archi- 
tectura romana, o qual fariamos reconslruir na gra- 
vura, ém utilidade da bistoria e das artes. — E isto 
direi brevemente no Archivo, porque sinto, mais que 
o proprio erro, v quc elle corra por muito tempo, seni 
correclivo. 

«•Esquecia-me de referir, em abono da exactidào 
provavel do pavilbào que existia sobre a muralha, 
que André de Rezende, quando falla dos dois pavi- 
IbOes, na {mssagem acima citada, diz que sào eguaes 
na fórma e na architectura, e d'està conformidade 
tambem tira argumento. Além d'isso, foi este pavi- 
lbào da muralha o guia que o levou a cornerai* si- 
multaneamente as suas pesquizas em excavacOes ao 
pé da cidade e da fonte primaria do aqueducto.» 

sr. SimOes, transcrevendo na citada foiba de 
Evora està parte da nossa carta, acompanhou-a de 
aigumas eonsidcragOcs, que julgàmos conveniente por 
n'este logar. 

«0 manuscripto de que falla o sr. Vilhena Barbosa 
foi citado pelo auctor na Història da antiguidade da 
cidade de Evora, bem corno dois livros de aquedu- 
ctos, os quaes, segando declara Barbosa Machado, Re- 
zende entregàra, escriptos de sua propria mào, ao se- 
nado de Evora. Nào viram, porém, estes manuscriptos . 
nem os padres Fialho, Fonseca e Franco, nem outros 
escriptores que depois do seculo xvi trataram das an- 
tiguidades de Evora. manuscripto citado pelo sr. 
Vilhena, e as noticias que d'elle extrahiu, tem pois 
tanto maior valor, quanto era geral a supposto de 
que se teriam perdido aqucllcs importantes trabalhos 
do erudito antiquario eborense. 

«Ha via muitas pessoas em Evora que dùvida vani 
de que o pavilbào que ainda existe defronte do tem- 
pio de S. Francisco /osse romano, e a quem nào bas- 
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fava a. respeitavel auctoridade de Murphy, que nào 
podia de modo nenbum eonfondir a architectura do 
tempo dog romanos com a da cpocba. de D. Joào ih. 
Ago/a fica evidentemente demoustrada a asscugào do 
iJlustrado antiquario e arc-bUecto iriglez, e.ni-nguipm 
deixaré de convencer-se de que esse belio e «legante 
monumento conta mil e novecentos anuos de exia- 
tencia. 

. «Cotanto aa arco da praga, de que nem mesmo o 
gr. Rivara, no tempo era que o conde de Rarkzinski 
es{eve era Evora, tinha outra noticia que reputasse 
fidedigna, além do documento pelo qual foi maudado 
demolir, parece-nos tambem que, em razào da incou- 
testavel competencia de André de Rezende, devemos 
adoptar a sua opiuiào, attribuindo-o a Sertorìo. 

«A descoberta da existencia da Apologia e das car- 
tfls de Refende foi um acbarlo precioso para a bisto- 
rta archeologica da cidade de Evora.» 

fcogo depois de se passarem todas estas coisas, co- 
megùmos^em diligencias de obter urna photographia 
do pavilhào ou màc d'agua do aqueducto, que se con- 
serva dentro da cidade de Evora, contiguo 00 tempio 
de S. Francisco. 

A lem do desejo que linhamos de ornar as paginas 
do Archivo com a gravura d'esse gracioso monumento, 
esperavamos com anciedade por essa oecasiào para eor- 
rigirmos a inexactidào. da gravura do aqueducto publi- ; 
cada no voi. vii; para explica rmos os fundamentos 
que scrviram de base aos nossog juizos; e, fiualmen- 
te, para rccfificarmos que bouvesse de errado em 
uossas aprecia£óes ; » 

Mediou algum tempo antes que podessemos alran- 
cnr a desejada pbotographia. Obfivemol-a em firn, e 
della é còpia ficl a gravura que vae no rosto deste 
numero. No seguinte daremos conta aos nossos leito- 
res do resultado das nossas diligencias em procura 
de csclàrecimentos que deitem alguma luz em assun> 
pto tao escuro e cbeio de dùvidas, corno é este de 
que tios occupàmos. 

(Continua) I. db Vil,hkka Barbosa. 


BERQO DE MALDigÀO 

(Vld. pag. 27) 
IV 

Na camara da princeza viuva reina mais profondo 
silencio. No seu leito solitario dorme a filha de Car- 
los v. Aos pés do leito recosla-se ii'uui divan moirisco 
a ama da manga real, que donne tambem primeiro 
som no da existencia no seu bcre,o doirado e p ri moro- 
samente Javrado. 

A pobrc princeza exigira que seu Olbo ficasse junlo 
d'ella, embora os vagidos do recem-nascido Ibe per- 
turba ssem somno. Temia que espcclro da morte 
Ibe arrancasse dos brayos filbo, cqqjo Ibe arrancai. 
esposo. 

Tudo é pois so<*cgo na règia camara. Urna lampada 
de alabastro derramn seu doce clarào no ambiente, 
vae afagar rosto da crianga adormecida, e inunda 
de reflexos ondeantes a fina seda adamascada que 
forra o aposenio. 

N'um dos -cantos do quarto, para onde a tibia luz 
rcpellira as sombras, via-se um genuflexorio de car- 
valho primorosa mente lavrado por entalbadores por- 
luguezes. Fora presente dei-rei D. Joào in. Por cima 
do genuQexorio pendia da parede um quadro que in- 
fundia pavor, e comtudo representava Ghristo, loiro 
Messia s. ^las era. um Cbristo ascetico, doloroso, som- 
brio; sentia-se a tortura, martyrio, na contracyào do 
rotìto, no arripiar das carnes. fundo era negro, es- 
cura a téla, pallida a figura. As sombras condensa - 
vani -se- Ine em tomo. Este quadro dera-o a sua filba 


imperador Carlos v; pintàra-o um desses artistas 
precursores de Murillo e de Velasquez. Os cortinados 
do leito, corridos de um lado, deixavam ver rosto 
pallido da princeza, illumincdo a raeió pelo suave da- 
rdo da lampada, e aljofrado por gotas de suor que Ihe 
escorria da fronte. Movimentos convulsos Ibe agùa- 
vam corpo e ibe coutrabiam as faces. 

Os labios entreabriam-se-lbe, pronunciando pala-. 
vni8 incomprebensiveis. De certo um pesadelo borri- 
vel a empolgara nas suas garras malditas. 

Um pesadelo que a fazia soffrer incomportaveis tor- 
turas, que Ibe esmagava peito com os seus joelbos 
de bronze, que Ibe estranguiava a gargnnta com as 
suas màos de ferro. ' 

A princeza sonbava. 

E nos sonbos adclgac,ava-se-Jbe \éo que cscondia 
a todos um porvir tao proximo, e, corno através de 
um tecido semi-transparente, iluctuava-lbe ante os 
olhos a imagem confusa do futuro. 

E desdobrava-se diante della um campo immenso, 
immenso, uni areial vastissimo, onde dardejavara a 
pino os raios abrazadores de um sol de fogo. 

E um grande exercito rompia de uni dos extremos 
do areial, e mais numerosos que as areias, mais nu- 
merosos que as vagas, esquadrùes sobre esquadròes 
vinbam juutar-se ao exercito que avanzava sempre, 
sempre, engrossado j)elas turbas que recrcsciam de 
instante a instante, comò a levada d'agua nào para 
no seu curso vertiginoso para receber as torrentes que 
de todos os lados affluem a avolumal-a. 
. E era de infieis ex'ercito. Nos pendóes e nos es- 
tandartes ondeia crescente de Maliomet. As faces 
tostadas dos soldados cobrin-as turbante moirisco 
ou oapuz do albornoz arabe. Os walis traziara ao 
lado yatagan ornado de pedras preciosas. 

E das moutauhas visinbas desabavam, corno ava- 
lancbas, os esquadròes impetuosos das tribus berebe- 
res. Espirravam fogo os cavallos selvagens; as pregas 
do branco albornoz dos cavalleiros tufava-as vento 
do deserto, e as tribus ferozes, s'oliando grito de 
«Aliali», volteavam em torno dos peOcs vibrando a 
tatiga e galopando nos seus jogos infernaes do djèrid. 

E os marabutos, magros, pallidos pela absiinencia, 
iam por serras e campinas pregando a guerra santa, 
e ao ouvil-os pastor largava cajado, agricultor 
a cban'ua, e, pegando na langa ou no arco, vinbam 
eugrossar rio caudaloso. 

A princeza sentia-se possuida de um invencivel e 
inexplicavel terror; queria grilar e nào podia, escor- 
ria-lbc suor pela fronte, e, a seu pezar, nào desfi- 
tava os olbos da turba immensa dos infieis. 

Depois, mesmo incomprehensivel poder que a 
obrigava a ter a vista cravada n'esses peiros descri- 
dos, obrigou-a a relancear os olbos para extremo 
opposto do areial. Entào viu urna pequena mas luzida 
boste, que avanzava, bem ordenada, ao encontro dos 
musuimanos. 

Na vanguarda tremulava ufano um rico estandarte, 
e vento bei java com respeito as invenciveis quinas 
e triumpbantes castellos bordados a oiro na lustrosa 
seda. 

Depois seguia-se um formoso esquadrào, todo oiro 
e galas. Os cavallos, garosamente ajaezados, relin- 
ebavam de ufanos com peso dos seus nobres ca- 
valleiros. 

Depois vinba a peonagem, extenuada pela fadiga, 
oppressa pelo intoleravel ardor do sol africano. 

Depois,., oli! ceos! que ve ella? Turbantes à som- 
bra da cruz! Ao lado das quinas portuguezas a meia- 
lua musulmana! 

Mysterio incomprehensivel! Nào tenta dccifral-o a 
princeza, que se Ibe vao os .olhos n'um cavai lei ro 
quasi imberbe, cuja nobre estatura entre todas avulta, 
cujo porte soberano infunde involuotario respeito. 
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Reluzem-lhe as armas doiradas, e o sol, batendo- 
lhe de cbapa no elmo fulgurante, cerca-o de sobre- 
naturai aureola. 

Urna invencivel sympaJbia altrahe a princeza para 
esse cavalleiro; arrasam-se-lhe os olhos de agua ao 
conteraplal-o. Quereria poder desprender-lbe o elmo, 
beijar-lbe os cabellos, a fronte, os olbos, acari cial-o, 
ameigal-o, protegel-o, dar a vida por elle. 

seu rosto parece-lhe um espelno phan tasti co, em 
que ve retratadas as suas proprias feigòes. 

E a pequena hoste era apenas urna ligeira mancha 
negra na téla branca do are i al, em quanto o exercito 
nioirisco parecia ennegrecer o horisonte. 

E a princeza sentiu um immenso terror ao contem- 
plar as desproporcionadas phalanges que avancavam 
ao encontro urna da outra. ' 

*Mas o cavalleiro de elmo doirado e de porte sobe- 
rano parecia antes folgar do que assustar-se com o 
numero infinito dos seus inimigos. 

Reluz-lhe nos olhos um fulgor selvagem v meneia com 
garbo o formoso ginete, que se enfeita e relincha ao 
sentir-lhe os acicates de oiro rogarem de leve pelos 
seus iihaes. 

Ài do inimigo! ai d'elle, porque o ledo do Occi- 
dente nào teme os cacadores, e aspira com avidez a 
aragem do deserto, que reconhece mais sua que a da 
terra natal. 

Mas os cacadores augmentam,~augmentam, formam 
urna compacta massa, urna formidavel meia-lua. Tre- 
me a terra ao peso dos seus passos, e os turbilhóes 
de areia que erguem entenebrecem a luz do sol. 

Ai, leào, formoso ledo da Lusitania, por que intentas 
essa lucta desegual? Reserva os teus brios para defen- 
der o teu antro, que o tigre astuto jà ameaga invadir. 

E a princeza sentia um suor frio aljofrar-lhe a fron-' 
te. Estendia as màos supplicantes para o. gentil ca- 
valleiro, que a nào podia ver. 

Sfio baldadas sópplicas e preces ! Jà sòam os clarins 
do combate, e da6 fileiras musulmanas sae um im- 
menso «Allah!» <jùe rebóa nos ares e vae perder-se 
ao longe na amphdào do deserto. 

«S. Jorge e àvante» resòa nas fileiras contrarias, 
mas esse grito, a cujo som baouearam outr'ora as 
muralbas de Geuta, é fraco e timido confundido com o 
«Santiago» dos hespanhoes, com os gritos ferozes de 
aves de rapina, que soltam os lansquenetes allemàes 
e os condottieri italianos, e com o «Allah» que tam- 
bem resòa nas fileiras dos musulmanos, que ao lado 
dos chrÌ6t&os combatem. 

E a peonagem avanza com intrepidez, e ao furioso 
embate recuam e desordenam-se as fileiras dos descri- 
dos. Deus ! sera ainda a Victoria dos filhos da Lusitania? 

Vede! corno a terrivel cavallaria portugueza dispersa 
as tribus arabes! Fogem os filhos do deserto, acos- 
sados pelas fidalgas Tancas dos heroes de Mazagào! 
Mas, corno Anteu, os selvagens esquadròes recuperam 
novas forgas ao tocarem no solo da patria, e voltam, 
voltam espessos corno nuvens de procella, impetuosos 
corno o sirocco que ergue turbilhòes de areia. 

Porém que ve ella? Afrouxa o impeto dos lusitanos, 
embaralbam-se as fileiras, voltam as costas, fogem. 
Fugis, vós, portuguezes? Sois um contra cem? Quando 
combatestes de oùtra maneira? 

Mas nào se perca a esperanca ! esquadrào da no- 
breza, dizimado jà, mas intrepido, acrupa-se em torno 
do cavalleiro de elmo doirado. Na& faces cheias de pò 
e sangue brilha o ardor do combate. Despedem cen- 
telhas as armas reluzentes, onde o sol bate de cbapa. 

No rosto melancolico do moco cavalleiro lé-se um 
desespero profondo. Arranca da espada, e, voltando- 
se para o seu brioso esquadrào, exclama: «Àvante!» 

Ondeia o estandarte das quinas nas màos firmes do 
alferes. Todas as espadas, jà embebidas em sangue, 
fulguram de novo ao sol das batalhas. 


Gravam-se os acicates nospeitos dosginetcs. «Pela 
patria e pelo rei ! » exclamam com voz grave, os mo- 
gos cavalleiros v 

Là se abaia o formoso tergo. * 

Galopa, unido,' compacto. Fluctua na vanguarda o 
estandarte rea]. Sera estrella de ventura ou estrella • 
de perdigào? 

Galopa, galopa! Fogem diante d'elle os filhos do de- 
serto. Os brancos albornozes vòam na direccào do sul, 
corno as nuvens acossadas pelo vento do nprte. 

Galopa, galopa! A peonagem fugitiva para enver- 
gonhada, e tenta voltar à peleja. Assim a onda aite- 
rosa arrasta de novo para a praia as gotas de agua que 
murmurando fugiam. 

Galopa, galopa! Como a relha do arado rasga a 
terra fremente, assim élles rasgam o exercito maho- 
metano. Como a quilha do navio sulca'as ondas àgi- 
tadas, assim elles sulcam a turba sarracena. 

Mas as ondas, quando o navio passa, juntam-sc e 
vào-lbe fustigar a pòpa. Da rapida passagetti so fica 
um rasto de espuma. 

Assim se unem de novo as fileiras musulmanas, e 
so um longo rasto de cadaveres denuncia a passagcm 
do terrivel esquadrào. 

É vermelha a espuma d'eslas ondas, porque é de 
sangue. 

E a princeza voltou os olhos lacbrymosos para o 
ceo, e viu um anjo que subia, subia n'unì raio de sol, 
embebia-se no ether e fluctuava no esplendor das es- 
treilas. 

Doiravam-se-lhe as azas branca; com os fulgores 
dos ceos. 

E subia, subia; poisou a final junto do throno do 
Omnipotente. 

E ajoelhou, e disse coni urna voz mais h armoniosa 
do que o concerto das espheras: 

— Eis-me aqui, Senhor Deus! Anjo da guarda de 
Portugal, venho implorar para o povo que me Gon- 
fiaste a vossa suprema misericordia. povo, que abriu 
as portas do Oriente a esse raio da vossa luz que se 
chama civilisacào, ve sumir-se-lhe a gloria nos areiaes 
africanos. Morre a gloria portugueza se vós a nào sal- 
vaes, Senhor, Senhor, Senhor! 

Mas'a voz do arebanjo foi abafada por um clamor 
immenso, que, partindo da terra, ia expirar aos pés - 
do Omnipotente. 

E o arebanjo olhou, e viu um eSpectaculo aterrador. 

mar estava coberto de estragos e ruinas. Navios 
incendiados espalbavam o seu clarào sobre as ondas, 
e d'entre as chammas salarci gritos de mulheres e de 
cri an gas, que imploravam a justiga do Altissimo con- 
tra a barbarie dos portuguezes. Eram as naus de Meca. 

E o arebanjo olhou, e viu mais atroz especìaculo. 

Nas praias do velbo mundo, nas praias do mundo 
novo, nas praias do mundo orientai, ardiam innume- 
ras fogueiras. Um cortejo immenso as rodea va gra- 
vemente. Uns homens vestidos de negro arrojavam às 
chammas velhos e mulheres que invocavam a justiga 
do Altissimo contra o fanatismo sanguinario dos por- 
tuguezes. Eram os autos de fé. 

E de todas as partes do mundo resoavam identicos 
clamores. Nào se via senio tumulos profanados, mu- 
lheres violadas, incendios, mortes, perjurios, traigdes. 
No solo virgem da America urna raga inteira desap- 
parecia, exterminada pelos portuguezes. E os filhos da 
natureza, erguendo os olbos ao ceo, invocavam mu- 
damente a justiga do Altissimo. 

E o Altissimo ouviu esse clamor, e desviou do ar- 
ebanjo que o implorava a face luminosa. anjo das 
vingangas do Eterno aproximou-se, a um olhar de 
Deus, fle um livro que continha os destinós de Por- 
tugal, e, a um signal do Omnipotente, arrancou-lbe, 
urna a urna, as pagi nas doiradas. 

E o anjo da guarda da Lusitania vclou o rosto com 
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ag brancas aia», e ilos mcigos olhos azues deslisaram 
Ihc as laprioiss, corno ag gota» do orvalbo se desnren 
li 11; da corolla de uni Jyrio quando o tufao o bafoìca 

K a princeza, aterrada, volveu os olboe para og 
areìaen da Africa, e viu jà disperso o formoso eequa 
rirao da nobreia, roias as suas fileiras. tnortos ou pri 
sioneiros a marni parte doa seus combatentes. 

Mas o estandarte das quinas tremulava sempre nas 
maos finnes do alferea, e seguia avante, avante, sem 
vacillar, sem iremer. 

E o cavalleiro de doirado elmo gaJopava calcando 
i.i- pes a turba musulmana, e prostrando com a Bua 
robusta espada os cavalleiros que se Ibe aproxima- 
vam, corno o cegador corta com a folce as espìgas de 
irigo que erguem a cabeca nfana, e pisa desdenboso 
as plaotasinbas raBtéiras que emre as aearas vicam. 


La. calu a final o estandarte daB quinas! Jesus! a 
princeza seolia gelar-se-lbe o sangue nas veias, pò- 
rem uifni incognita Ibe dà forcas para contemplar o 
horrido espec iaculo. • 

Oue imporla? Suma-se embora a gloriosa bandeìra, 
nao cessa por isso a tarefa sobrebumana do sombrio 
cavalleiro. 

Avanca, avanca, avanca! Nao Ibe esmorece o alen 
lo, nao Ibe enfraquece o braco. cavallo galopa 
pre. Aqui baqueia o ginete, outro se Ibe depara logo 
1- os musulmano*, ao verero-oo passar sombrìo, silen 
i-nini, fatai, julgam ver passar o proprio anjo Azrael 

Como o naufrago que, melando com as iras do Ocea 
no, aqui some-se no ahysmo, além ergue a cabeca por 
entre a espuma das vagas. de novo se afunda, surge 
de novo, galga as serras de agua, desaba oos lìquidos 



vallee, e, ludibrio das ondas, vae Badando, nadando, 
sem que Be Ihe depare a praia, e vendo até ao mais 
estremo borisonle aguas sem firn, aguas Bem termo, 
o pelago immenso, o iocommensuravel mar: assim o 
cavalleiro ebrìstao, sumidó nas ondas da moirisma, 
aqui desapparece entre urna selva de lancas, além er- 
gue o elmo doirado sobre um mortilo He cadaveres, 
inaili longe some-se de novo, e reapparece, e foge 
aos olhos da princeza, quo o procuram anciosos, e 
debalde lucia, debalde combaie, nao lem limite o mar 
dos inimigos, nao linda o cxerclto, nao termina a 
seara. 

Deixa a final, cair o braco com desalento. Voa-lhe 
o elmo em lascas, e os formosos cabellos, sollos da 
nrisào, ondeiam, folgam ao sopro ardenle da balalha. 
Debalde a princeza o procura jà com o olhar; sumìu- 
se, sumiu-se nas ondas, sumiu-se no mysterio. nau- 
frago esforcado pereceu nas vagas, ou arribou a ilha 
salvadoraf Debalde a princeza o procura saber, que 
so o ve a final entrando, vestido de alva tunica, no 
porto da eternidade. 

E a princeza acordou. Fluctuavam-lhe ainda diante 
dos olhos as imagens confusas do sonbo, eseorria-lbe 
na fronte um frio suor. A camara eslava silenciosa. 
A doce luz da lampada de alabastro illuminava bran- 
damcnle lodos os objeclos. 


A princeza relanceou os olhos em torno de BÌ, e o 
que viu devia de ser alguma coisa horrìvel, porque 
a filha de Carlos v tapou com as maos o rosto, corno 
se procurasse convencer-se. de que era ainda sonho 
o que via. 

Olbou de novo; a mesma visao la estava! 

Urna mulher vestida de negro, à moda antiga, con-' 
scrvava-se de pé junto do berco da crianca adorme- 
cida. Com urna das maos apontava para o berco, a 
oulra pendia-lbe ao lado. seu rosto livido tinha um 
aspecto sombrio. E a altura descommunal, que pare- 
cia crescer de instante a instante, infundia pavor. 

— Jesus, valei-me! exclamou a princeza, sentindo 
a final desprender-Be-lbe a falla. 

Dava meia-noite. 

(Continui) M. Pihhiu'ro Cn.au. 


VILLA BELL* 


Publicou ha tempos o interessante jornal francez 
Le Tour du Monde lima curiosa relacào da viagem 
que emprehendeu mr. Biard pelo interior do imperio 
<io Brasi!, durante os annos de 1858 e 1859. A em- 
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preza do jornal adornou ossa pubticagào cojn uma l)oa 
collecgào de bonitas e. excellentes gravuras, copia" 
das de desenbos origioaes tirados, nas proprias lo- 
calidades que «elles rppresentam, pelo refendo via- 
jante. 

A vista da Villa Bella, quo oflerecemos aos nossos 
assignantes, é còpia de urna d'essàs gravuras, que 
ocompanbam a descripgào que o auctor faz de' uma 
vingem pelo rio das Amazonas. 
. Mr. fìiard navegava rio acima em barco movido por 
vapor, que ia fazendo as.suas escalas por lodas ou 
quasi todas «s poYoagòes que se miram nas aguus 
d'aquelle magestoso rio. 

Nào descreve com minuciosidade, nem procura dar 
relevo às magnificas scenas nafuraes que seus olbos 
. relancearam n'aquella rapida excursào. Mr. Biard narra 
com brevidade esingeleza , as impressOes que vae sen- 
tendo. Entretanto, a sua narrativa, apesar do seu la- 
conismo quando o leitor mais desejava vel-a deseu- 
volver-se, lem bastante interesse, nào so por dizer 
respeito ao mais ampio e caudaloso de todos os rios* 
do universo, mas tambem porque descreve o seu curso 
e margens, e aponta as ilbas que se levantam do seu 
alveo, com tragos, embora Jigeiros, mas sufficientcs 
para se poder fazer uma idèa geral do Amazonas e 
dos quadros que a natureza alli ostenta. AJém d'isso, 
o lapis do distinclo viajante preencbeu perfeitamenie 
quaesquer lacunas quo se possam imputar à sua penna. 

Quanto a Villa Bella, conlentou-se mr. Biard em 
nos dar a conbecer, por meio dos seus desenbos, a 
pcrspectiva da povoagfio para o lado do rio, e em nos 
dizer que està sentada sobre urou collina arenosa, e 
que as suas casas sào caiadas e mui baixas, constando 
apenas de um unico pavimento terreo. ' 

Està povoagào, que cremos ter pouca importaneia, 
deve ser muito moderna, ou trocaria o seu nome an- 
tigo pelo actual, corno tem succedido a muitas outras 
povoagoes do Brasil. (f que nos leva a taes conjecturas 
6 nào a encontrarmos mencionada na Choroyraphia 
brasileira, publicada no Rio de Janeiro em' 1817, e 
em outras obras gcographicas que temos presentes, 
de data muito moderna. Fallam-nos es$as obras de 
outra Villa Bella, na provincia de Matto Grosso. 

Segundo as indieacGcs de Mr. Biard, a Villa Bella 
do Amazonas està situada na margem direita dYste 
rio, abaixo da villa de Serpa, que se acba no lado 
opposto, e acima da villa de Obidos, que està sen- 
tada, corno Serpa, na margem esquerda. 

Os terrenos em derredor de Villa Bella acham-se 
aproveitados e menos mal cultivados. 

I. de Vtliibva Barbosa. 


TITULOS DE NOBREZA EM PORTUGAL 

(Vld. pag. 22) 

IntrodnccSo da pai avrà fldalgo em 110000 paiz; cavalleiro fidalgo; moco 
da raroara; escudeiro fldalgo; mofo fidalgo; fidalgo escudeiro; fldalgo 
cavalleiro. 

• 

Fidalgo é' um vocabulo de origem castelhana, com- 
posto de fl-dalgo, abreviativo de filho d'alga, isto é, 
fillio de boinem que tem aiguma coisa, corno bens e 
nobreza. Koi no reinado de D. Alfonso in que se in- 
troduziu em Portugal o uso da palavra fidalgo para 
distinguer os cavai leiros e escudeiros de linbagom dos 
que erarri por graya especial do soberaoo. Um des 
primciros documentos, em que apparece empregado 
aquelle vocabulo, é no forai dado por el-rei D. Af- 
fonso ih a Villa Real, onde se declara que o alcaide- 
mór do castello, quando o bouvease, seria sempre fi- 


Uum d'algo, naturai de Portugal, e que vìngasse 500 
soldos 1 . 

. El-rei D. Alfonso v mostrou desde tenni edade de- 
cidido amor da ostenlagào e fausto. Ainda a verdura 
dos annos Ibe mìo permittia occupasse dos negocios 
do estado, que seu tio, o infante D. Pedro, duquede 
Coimbra, em seu nome geria coni admhavel acerto 
e prudeucia, jà o mogo rei se entretinha, com parti - 
cular desvelo, a ordenar e dispor tudo quanto podesse 
abrilbantar as éolemnidades da corte em que elle ti- 
uba de figurar. 

Essa v mesma inclinalo, que o levou, sem dùvida, 
depois de empunbar *is redeas da governanti, a dis- 
tribuir pelos tidalgos da corte a maior e meìhor parte 
dps senborios e bens da mia cqroa, foi tambem, ao 
que nos parece, quem o aconselhou na organisacào 
que deu à nobreza do reino. faustoso soberano quiz 
que todos os rfobres de Portugal entrassem no ser- 
vilo da sua real casa; e n'esto sentido determinou 
que todos os fidalgos fossem inscriptos corno inora - 
dores no pago, recebendo annualmente certas pagas, 
segundo a gerarcbia ou servilo de cada um, às quaes 
se deu o nome de morati ias. 

Està determi nagào trouxe, pois, a necessidade de 
se formarem e classi6carem ditferentes catbegorias de 
nobreza, com diversos graus em cada uma, por onde 
fosse distribuida tao numerosa familia. Assi ni fora in 
divididos os nobres em duas ordens ou catbegorias, 
cada uma d estas composta de tres graus. 

A primcira ordem compòz-se dos seguintes graus: 
1.° mogo fidalgo; 2.° fidalgo escudeiro; 3.° fidalgo 
cavalleiro. i 

wiofo fidalgo, que era o grau por onde se en- 
trava n'esta ordem, r,ecebia, a titulo de moradia, um 
pequeno salario, mui tenue aiuda em relagào ao tempo. 

fldalgo escudeiro, comò accrescentamento de no- 
breza, percebia tambem paga maior, se beni que o 
augmento era insignificante. Dava-se este .titulo ao fi- . 
dalgo que ainda nào tinba sido armado cavalleiro. 

fidalgo cavalleiro^ dos tres o mais graduado, 
tinha egualmente aiguma pouca melboria no seu sa- 
lario. Conforme a lei antiga, correspondia este titulo 
ao fidalgo que era armado cavalleiro pelas proprias 
màos dei-rei no campo de batalba, ou em seguida a 
aigum brilhante feilo de armas. Por conseguirne, era 
este o mais alto fóro* de nobreza entrc todos os graus 
das duas ordens referidas. 

Compozeram a segunda ordem de nobreza com es- 
tes graus: 1.° escudeiro fidalgo; 2.° mogo da cama- 
ra; 3.° cavaUeiro fidalgo. Recebiam domesmo modo 
as suas moradias, isto é, em relagào ao grau de cada 
um; e inferiores aos da primeira ordem. Iam pas- 
sando, quando o monarcba os queria accrescentar, 
de um para outro grau; e nào- eram admittidos na 
primeira ordem sem terem percorrido todos os graus 
da segunda. 

Aos fidalgos que serviam no pago a el-rei punha- 
se-Uaes depois o titulo — com exercitio. Estes, pela ra- 
zào de estarem ao servigo do soberano, eram os que 
obtiuham mais prompto accrescentiimento, passando 
do grau menor para o maior. Assim, vciu a ser està 
vantagem cubigada de.muitos, ató que os monarchas, 
para satisfazerem essa vaidade, comegaram a conce- 
der aquelles graus com a clausula — com exerckio* 
posto que nenbum tivessem osagraciados, o que aindu 
boje vemos praliear-se. 

Para obter o primeiro fóro de nobreza nao era, nem 
é preciso, allegar servigos de qualquer natureza, basta 
provar ser fillio legitimo de pae fidalgo. D'aqui proce- 
deu cbamar-se filhamento ao acto pelo qual se con- 
cede esse titulo. 

* Segando uni, vingar 500 soldos era o mesmo que dlwr que re- 
cebla essa quanti» annualmente dei-rei; conforme outros, era, no caso 
de sor ausassi nado, o diretto que a sua nobreza dava aos herdeiros 
de haverem do assassino 500 soldos. 


ÀRCHIVO pittoresco 


39 


Quando se comegou a executar està orgaoisagào a 
ninguera era conferido o primeiro grau, comò acabà- 
inos de dizer, sem proceder de sangue illustre; porém 
depois os reis, sendo ineuos escrupulosos no curapri* 
mento d'està disposilo, e querendo franquear aos 
popuiares o accesso aos foros de nobreza, mandaram 
i use re ver no livro da sua nobreza os nomes de algu- 
mas pessoas nào nobres a quem resolviam fazer mercé. 

Para differenga dos fìdalgos de sangue illustre, os 
novos adeptos tinham asseutamento n'aqueile livro 
com o simples titillo de fidaigo. Depois adoptou-se a 
pratica de se dizer, a respeito d'estes, tem o fóro de 
fidaigo: pratica aioda boje conservada, e equivalente 
a declami* que o individuo agracia^P com esse gran 
de nobreza nào a lierdou de seus paes. A taes indi- 
viduos dà- se em Hespauha o nome de fìdalgos de pri- 
vilegio. 

No anno de 1572 cibrei D. Sebastiào' variou a fórma 
d'estes titulos, determinando que os accrescentados se 
chamassera fìdalgos cavalleiros e fìdalgos escudeiros. 

Mais tarde annexaram os soberanos a varios car- 
gos importantes do estado, corno, por exemplo, des- 
cmbargadores do pago, o fóro de- fidalgo cavalleiro, 
e a seus filhos o de mogo fidalgo. 

Nos primeiros tempos era direito cxclusivo'da rea- 
leza o pojler de constituir nobres e de conferir os dif- 
ferentes gratis da nobreza. Porém depois concederam 
os reis està prerogativa aos principes herdeiros e aos 
infantes. Todavia, està permissào era restricta em rc- 
lagào às pessoas da casa dos ditos principes e infan- 
tes. Estes crea vani os fìdalgos da sua casa, que el-rei 
Jogo em seguida confìrmava na casa real. 

Tambem gozaram da mesma prerogativa os duques 
de Braga oca. Nào é caso averiguado desde quando 
comegaram a dofructar similhante graga. Pretendem 
alguns auctores que està se verifìcou em D. Jaime, 
unico do nome e 4.° duque de Braganga, por mercé 
dei-rei D. Manuel. Isto, porém, nào é exacto, porque 
existem documenfos por onde consta que conferirà 
graus de nobreza D. Fernando, 2.° do nome e 3.° du- 
que de Braganga, pae do duque D. Jaime. Por um 
lado a predilccgHo que el-rei D. Affonso v sempre 
. mostro u para com a casa de Braganga, e a particular 
affeigdo que consagrava ao mencionado duque D. Fer- 
nando: e por outro lado as suas liberalidades para com 
os nobres, liberalid.ades que se lornaram em verdadei- 
ras prodigalidades, dào bastante fundamentó para se 
suppor que fora este rei que concederà tao soberana 
prerogativa aos duques de Braganga na pessoa de D. 
Fernando n. Este infeliz principe viveu no tempo dos 
reis D. Affonso v e D. Joào ii; mas este ultimo sobe- 
rano, logo que subiu ao throno, patenteou de modo 
bem explicito a sua desaffeigao à casa de Braganga; 
desaffeigào que so termiuou, corno todos sa bem, quando 
a cabega do duque D. Fernando n calu, deccpada pelo 
algoz, no cada falso armado na praga de Evora. 

Hestituidos por el-rei D. Manuel a D. Jaime, filho 
berdeiro do duque D. Fernando n, todos os bens, ti- 
tulos, bonras e preeminencias que desfructàra seu pae, 
entrou novamente'a casa de Braganga no gozo da pre- 
rogativa de conferir graus de nobreza, mas exclusi- 
vamente aos seus senidores, aos quaes tambem o so- 
berano confìrmava na casa real. 

(Continài) , I. de Vilhbka Barbosa. 


A bondade so é comprehendida pelas gr&ndes ai- 
mas e povoa-as de satisfagào. • 

Se a edade consegue diminuir-nos a graga e a for- 
mosura, e sobresair ps defeitos; e se o respeito é a 
unica indemnisagào da velhice, fagamos a diligencia 
para nos tornarmos respeitaveis ao passo que deixà- 
mos de ser arnaveis. 


A COLONIA PORTUGUEZA DB MOSSAMEDES 

. (Vid. pag, 20) 
II 

É curioso o modo por que se fundou a feitoria de • 
Guimaràes Junior. ReferH-o-hemos mais detidamente, 
porque obtivemos agora certos documentos que nos 
faltaram quando escreyemos o primeiro artigo» e por* 
que se por um lado tentàmos provar os esforgos de 
determinadas pessoas para a creag&o de um estabe» 
lecimcnto importantissimo, por outro podémos dar o 
devido aprego ao resultalo d'esses esforgos, e Dào 
deixar logar para interpretagòcs erroneas com offenda 
da verdade e da justiga. ■ » 

que se collige, pois,' dos documentos que temos- 
à vista, é que houve conhecimento desde logo das 
instrucgòes com que / o vice-almirante Noronba, em 
outubro de 1838, se partiu do rcino para o governo - 
geral da provincia de Angola. 

N'essas instrucgòes, o ministro da marinha (eniAo 
o sr. visconde de Sa da Bandeira), conio conbecedor 
das necessidades da provincia, e corno antevendo os 
benefìcios da colonisagào dos portos do sul de Ben* 
guclla, pelo que sabia dos estudos de Pinheiro Fur- 
tado e das e;cploragóes do sargento-mór Gregorio Mén- 
des, e, além d'isso, com o patriotismo e nobre in- 
tuito de assegurar o dominio portuguez nas regiòes 
africanas, tàa cubigadas dos estranbos, n'essas in- 
strucgòes dizia o segui n te: 

« N estes tempos em que as nagóes maritimas e po- 
derosas se tem introduzido em alguns dos dominios 
portuguezes africanas, sob falsos pretextos, é preciso 
que tenbapios todo o cuidado em assegurar o que nos 
perfence. Éeste um dos motivos que delerminaram sua 
magestade a recommendar ao «governador geral que 
tenha em atteng&o os portos que lm ao sul de Ben* 
guella, entre elles o de Mossamedes, onde drsagua o 
rio das Mortes, ou Bero.-Diz-se que é navcgavel, que o 
porto é muito bom, e que tem terras alias, que de- 
verà ser sadias, e em que &€ podcra cultivar cereaes. 
Convém ter alli um presidio, ainda que pequeno no 
principio, para que se veja fluctuar a bandeira por- 
tugueza, e abrir-se depois communicagào com o pre- 
sidio de Caconda. 

«0 governador geral farà examinar o porto de Pin* 
da, junto ao Cabo Negro, e a costa ao sul até 20 
graus; e vera o que se deve fazer nos limites da pro- 
vincia. Examinara se convém quc'baja um presidio* 
entre Benguella e Cacouda; e, quando se tenba es- 
tabelecido um no. porto de Mossamedes, se convém 
levantar outro entre este e Caconda. Em todas as ac- 
quisigOes que fizer procurarci levar a effeito por bom 
modo, e so tm ultimo caso empregarà a forga. Os 
presidios, quanto seja possi vel, deverào estar arma- 
dos, e com sufficiente guaruigao, especialmente os 
das fronteiras.» 

Abi està o que o ministro dizia; e pouco tempo 
depois, isto é, em feverciro de 1839, enviava Gui- . 
maràes Junior para a secretarla da marinha um re- 
querimento, em que se offerecia para ir fundar um 
estabelecimento em Mossamedes, dando-lhe o estado 
o necessario subsidio. Tao convencido cstava o go- 
verno do que no anno antecedente recommendàra ao 
novo governador geral, que nào teve dùvida em aco- 
Iber o requ eri mento com bene voi onci a e despafchal-o 
com proni pti dào. 

Eni 7 de margo davam-se pelo respectivo ministerio 
as convenientes instrucgòes ao governador geral de 
Angola, e detcrminava-se que à junta de fazenda da 
provincia fornecesse ao emprebendedor Guimaraoa os 
meios precisos para levar por diante o commettimcnto 
a que se propunba. 
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PartiDdo de Lisboa quasi no firn do indicado mez 
de margo, Guimaràes chegoa a Loanda em meiado 
junho. Apresentando-se ao govérnador, vice-almirante 
Noronha, mostrou-se este alegremente alvorogado de 
uè houvesse quem tornasse a iniciativa Da fundagào 
e urna feitoria em Mossamedes, e declarou que o 
emprehendedor, nào so em cumprimento das detenni- 
nagdes do governo da metropole, mas tambem em 
satisfagào do proprio e intimo desejo de ver prospe- 
rar a Africa portugueza, encontraria a protecgào de 
que carecesse nas auctoridades da provincia. em- 
prehendedor, que parecia conservar bom animo, prò- 
metteu cumprir as condigóes que lhe impozessem, e 
todos fìcaram de eerto aguardando o resultado de es- 
forgos que tendiam ao engrandecimento da provincia 
e da patria. 

Antes.de sair de feoanda para o seu destino, o em- 
prehendedor assignava um contrato provisorio, em vir- 
tude das ordens do governo, apresentando para isso 
fiadores idonéos. Celebrava-se o contrato assim para 
proteger ós interesses do emprehendedor e animal-o 
a desempenhar-se de um encargo pesado, corno para 
acautelar os interesses da fazenda contra as fraudes 
da especulagào. governo fazia o que devia fazer, 
e esperava a reciprocidade. 

Estipulava-se no contrato, entre outras coisas: 

Que o emprehendedor receberia da junta de fazen- 
da, corno emprestimo, a quantia de 6:000$000 réis, 
em duas ou mais prestagóes, para fondar um estabe- 
lecimento de charqueagào e cortume -de pelles em 
qualquer ponto da costa de Benguella, até aos 18 
graus de latitude sul; 

Que embarcaria em urna corveta do estado, a firn 
de examinàr, de accordo com o commandante do na- 
vio, se era possivel entrar em commercio com os ha- 
bitantes d'aquella costa, e se em algum ponto d'ella 
haveria sitio proprio para levantar urna fortaleza que 
defendesse o portò e o proposto estabelecimento, esa- 
minando ao mesmo tempo se haveria agua e lenha, 
para que nao occorresse falla d'estes artigos, e se o 
terreno parecia fertil e adequado para povoagào; 

Que a fortaleza seria levantada à custa do proprie- 
tario do estabelecimento, dando, porém, o governo 
a artilheria, as munigòes e a tropa, que receberia o 
pret do estado e a etape do mesmo proprietario; 

Que, n'este caso, dentro da fortaleza se guardariam 
os armazens de deposito e o archivo do estabeleci- 
mento; 

Que nao se permittiria a nenhum particular, no 

'lapso de vinte annos, concorrer alli com industria 

egual, salvo se o emprehendedor fallasse ao contrato; 

Que o emprehendedor, em egualdade de circqnstan- 
cias, seria preferido pelo governo nos fornecimentos 
de carnes séccas ou salgadas; 

Que um navio de guerra ficaria no porto em quanto 
se construissem a fortaleza, os quarteis, os armazens, 
etc. para o que se designàra o praso de cinco mezes; 

Que se porventura se nào levantasse a fortaleza no 
praso marcado, o emprehendedor seria obrigado a res- 
tituir à fazenda as quantias adiantadas, sem direito a 
indemnisagào pelas obras feitas, etc. 

A corveta destinada para està commissào foi a do 
commando de Pedro Alexandrino da Cunha. A 9 de 
agosto saiu este navio de Loanda com direcgào a Ben- 
guella, tendo a seu bordo o emprehendedor Guima- 
ràes. Em Benguella, o tenente Garcia, que jà tinha 
explorado o sertao e era n'elle conhecido, desejando 
tambem por sua parte concorrer para o successo da 
empreza, offereceu-se para ir em direcgào a Quillen- 
gues, e d'alli descer até Mossamedes, a firn de se en- 
contrar com Pedro Afexandrino. 

So no dia 5 de outubro é que a corveta demandou 
a bahia de Mossamedes. Saltando em terra com tres 
bomens negros e um branco, o emprehendedor Gui- 


maràes encontròu um escrivào de Quillengues e al- 
gnns macotas, ou principes da corte de poteritados vi- 
sinhos, que o tenente Garcia alli mandàra para en- 
tregarem òfficios a Pedro Alexandrino e se entenderem 
com este officiai. 

A povoagào de gentio que babitava a bahia tinha 
o nome de Mossun^o Bitoto. Tratou logo Guimaràes 
de captar-lhe a amizade, presenteando-o com fazen- 
das, missangas e aguardente; e tanto se agradou d'elle 
o soba, que lhe mandou construir, para o abrigar dos 
raios solares, n'àquellas paragens mui nocivas aos 
brancos, urna especie de telbeiro de ramagem, co- 
brindo-lhe o solo com esteira. N esse telheiro se ce- 
lebraram depois. algumas conferencias entre o soba 
e o emprehendedor. 

Como vieram, porém, a cumprir-se as estipulacSes 
do contrato? Como correspondeu ao que se esperava, 
dos seus esforgos para obter o auxilio do governo? 
Como seguiu a empreza, que podia dar tao bons fra- 
ctos? Guimar&s chegou, com effeito, a montar a fei- 
toria, mas passado algum tempo, por faltar a todas as 
condicóes do contrato, teve ae embarcar na mesma 
corveta que o Ievàra a Mossamedes, a firn de respon- 
der por seus actos perente as auctoridades de Loanda. 

Antevéra tudo isto a perspicacia de Pedro Alexan- 
drino. Maritimo experiente e avisado, a quem nào 
deslumbravam jà ouropeis, no relatorio que redigiu 
em Janeiro de 1840, àcerca da commissào da corveta, 
disse o seguinte : 

«0 passageiro Guimaràes esteve sempre em terra, 
todo o tempo que alli me demorei, e em perfeita li- 
berdade para fazer todas as observacOes a que se re-, 
ferem as instrucgòes que recebi; mas com pouco pro- 
veito, a meu ver, para o publico, porque julgo ter 
conhecido que o firn que o moviaera o de realisar 
no menor tempo a maior quantia para seu unico pro- 
vento, e receio que venha a final a trahir a especta- 
tiva de quem o attendeu *.» 

A feitoria, assim que o emprehendedor a deixou, 
foi roubada e destruida pelos pretos, acaso incitados 
e auxiliados pelos brancos que ja alli se achavam es- 
tabelecidos. 

Estava dado, é certo, o exemplo. Se o emprehen- 
dedor, pelo que fica posto, nào correspondeu ao que 
se esperava da actividade com que* solici tara junto 
do governo, serviu, quando menos, este trabalho para 
que desde entào se olhasse mais seriamente para a 
fundagào da colonia de Mossamedes. 

(Continua) B. A. - 


PERIGOS DO JOGO 

Posto que o jogo moderado seja occupagào honesta 
e permittida, e que nào faz perder aos homens o no- 
me de bem acostumados, com tudo o mais seguro é 
escusal-o de todo, assim porque é muito melhor gas- 
tado o tempo em qualquer outra occupalo licita, corno 
porque sempre d'elle nascem contendas, e porfias, e 
muitas vezes brigas e differengas; e d'este perigo nào 
està isento nenhum jogo, nem ainda aquelles de cuja 
moderagào se nào esperam mais que conformidades e 
socegos; e cada dia vemos desaventuras que o demo- 
nio urdiu nesses proprios jogos, ordenados entre ami- 
gos, com toda a paz e quietagào, para passar duas 
horas de tempo; e bastava o termo com que d'elle 
trata o glorioso doutor Santo Agostinbo, para todos 
se benzerem até «do seu nome, quanto mais do seu 
exercicio: porque diz d'elle: 

«0 demonio inventou o jogo.» 

Diooo dk Paiva ds Ajtdbadb. 

1 Vem pnbllcado oste relatorio em o n.° 12 da 6.* serie dos An- 
noe* maritimoé e colonia**, pag. 459, e, nao sabemos por qu6, fot alli 
truncado o periodo que damos agora tal qua! ae acha no autographo. 
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li do Tempio roltdon «n Irnjoi do , 


Nos fius do seculo xi resoàra por loila a europa a 
voi de ì'edru o Eremita, exliortando a ebristandade ao 
reggale dog logares sa ne li li rad os pelo nascimento e 
inartyrio do Salvador. Acudlra ao cLamamcnto um 
esercitò tao numeroso de fieis, oritindos de divorsos 
[wizes, qtie, apesar da falla de disciplina e das dilli 
culdades e perdas que experimentou em lao dilatada 
jornada, conseguili asseiiliorear-se da cidade de Jeru- 
salem e de loda a Palestina (1099). 

Oa vencodores acelamaram rei de Jcrusalem a Go- 
dofredo de Bouillon, o illustre cu pi lao que os condu- 
rrà a Victoria. 

Foi curto o reinado d'eslc monarcha, pois que ape- 
nas durou um anno. Mas n'esse breve espaco de tempo 
soubc assegu'rar a conquista e firmar no turano a sua 
dyuaslia por meio de lei» salda?, que organisaram a 
administracào do paiz, e por ctTcilo de 


triumpboB Bobrc os musulmano», que elle dosapossara 
da Palesliua. 

Dizem que o veneno ilio alireviara u cxislencia em 
meio da sua gloriosa can-eira. primeiro rei cbrisiao 
de Jeruaalem legou a coroa a seu irmao, Balduino i, 
que, proseguirlo coni feliz successo nas emprezas mi- 
litarcs de seu antecessor, desbaralou por vezea os in- 
ficia, arrojando-oa para longe das fronteiraa do novo 

Durante este reinado, que ae eslendeu ale ao anno 
de 1118, principiou em loda a Europa turista urna 
continuala romagem para, o berco do christianismo. 
Porém a maior parte dos peregrinos, que logravam, 
ao cabo das fadigas e perigos de tao tonga e dif- 
fidi viagem, chetar em firn a Terra Santa, eram as- 
sassinados, ou feitos capii vos, ou, pelo menos, rou- 
bados e maltratados antea de Ibes aer permiltido orar 
junto do sepulchro do Senhor. Grossas panidas de 
musulmano», que infestavam os caminbos publicos, 
procuravam vingar nos miaeros peregrinos as affron- 
taa recebidas dos exercitoa chrisLàos. 

Alguns cavalleiros, attrahidos a Terra Santa pelo 
duplicndo desejo de se prostrarem reverenles onte os 
monumenloa da redempcào, e de combaterem por to- 
dos os modos os inimigos da cruz, resolveram dedi- 
car lodo o seu esforco e vìda em detenga d'aquelles 
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sagrados monumentos, e à protendo dos fieis que, 
arrostando as inclemencias do tempo e a barbaridade 
dos sectarios de Mafoma, iam de longes terras so para 
visitar e adorar os logares que Jesus Christo e sua Màe 
Santissima sunctificaram com a sua divina presenta. 

Foram nove os cavalleiros cjue se associaraoi pani 
essa empreza devota e hurnamtaria. Eram todos fran- 
cezes, no clizer dos escriptores d està nagào; mas, se- 
gundo .os nossos auctores, um d aquelles cavalleiros 
era portuguez, e chamava-se Arnaldo da Rocba. D'eu- 
tre esses nove cavalleiros era Hugo de Payens ou Pa- 
ganis, da familia dos condes de Champagne, o mais 
distincto por nobreza de sangue. # 

Effeiluou-se o accordo no anno de 1118, porém 
foi no seguinte que, conforme a melhor chronologta, 
juraram perante Guarimundo, patriarcha de Jerusa- 
lem, consagrarem a sua vida ao culto divino em com 
munidade, obediencia, pobreza e castidade. 

Era o seu instituto servir a Deus nos campos.de ba- 
' talba, com ba tendo os inimigos do nome de seu uni- 
genito Filbo, e acudir aos peregrinos nas estradas, 
defeudendo-os, protegendo ds, e perseguindo os la- 
dròes e malfeilpres. 

Balduino u, que succederà no anno antecedente a 
Balduiuo i, seu primo, no tbrono de Jerusalem, deu 
o seu consentimento para està instituigào, e fez doa- 
gàq aos cavalleiros, para sua morada, de. urna casa re- 
edificada por Santa Uelena, e que se er'guia juuto das 
ruitias do ceiebrado tempio de Salomào. 

papa Honorio n approvou està instituigào religio- 
sa, e fez com que fosse confirmada pelo concilio de 
Troyes, em 1128. S. Bernardo determinou o babito 
que os cavalleiros deviam trajar, e escreveu a regra 
pela qual se ha via de reger a nova ordem. Das visi- 
nbas ruiuas do tempio de Salomào tiraram o seu no- 
me a ordem e os cavalleiros. Tal foi a origem d'essa 
famosa milicia, que, com o tituio primeiramente de 
iì-màosda casa do Tempio, e depois de ordem do 
Tempio, templarios ou cavalleiros do Tempio, tanta 
ceiebridade adquiriu, deixando assigualada na hislo- 
toria a sua existencia com muitas accòes beroicas, e 
tambem com as demasias da ambiguo e outras mas 
paixOes. 

HI 

1X8TITUTO, PKOGUES808 K KXOUANOPXIMKNTO DOS TEMPLARIOS 

As proezas dos nove fundadores da ordem do Tem- 
pio, praticadas em desempenho do seu instituto, nào 
tardaram a fazèr écho em toda a Europa. E em breve 
correram de diversos paizes numerosos mancebos, per- 
tencentes a familias nobres, para se alistarem entre 
os novos campeòes da fé. 

Assim augmentou a ordem rapidamente, observando 
os seus membros urna vida austera e pcrfeitamente 
exemplar. 

Impunhà-lhes a sua regra ouvir missa tres vezes 
na semana, confessarem-se tres vezes no anno, des- 
terro perpetuo da patria, guerra sem treguas aos in- 
fieis, nào recusar combate, qualquer que fosse o nu- 
mero ou poder dos inimigos, e, finalmentt», nunca 
pedir quartel, ncm dar resgate. 

Vestiam liabito branco com urna cruz vermelba, na 
fórma que os representa a estampa junta, com arma- 
dura por baixo do babito ou sem ella, segundo o po- 
dia a occasiào- de vida couventual ou no campo de 
batalha. branco das vestes tinba por firn, corno em- 
blema de pureza, trazer-lbes sempre presente o voto 
de castidade; e a cor vermelha da cruz, symbolo do 
martyrio, devia recordar-lhes o juramento de morre- 
rem "pela defensa da fé. 

Como ordem militar de cavallaria fòra-lhes dada 
bandeira, de que so usa vani em campanha. Era a ban- 
deira partida em duas córes, branca e preta, com a 
cruz vermelba no centro, e urna letra em volta. Na 


cor braqca sighificavam candura, pax e misericordia 
para os amigos; e na cor preta exterminio e morte 
para os inimigos. Dizia a letra: Non nobis, Domine, 
sed nomini tuo dà gloriam. Nào deis a nós a gloria, 
Senbor, mas sim ao vosso uoipe. A està bandeira cba- 
mavaoi bolsa. 

Nào obstante o firn expreaso do seu instituto, pouco 
tempo se conservou està ordem limitada à Palestina. 
Em breve se introduziu em^ diversos paizes da Euro- 
pa. Portugal e Àragào foram dos primeiros que a re- 
ceberam. 

A lucta porfiosa em que andavam empenbados na 
peninsula iberica cbristàos e moiros-offerecia aos ca- 
valleiros do Tempio vasto campo para exercerem o 
seu valor, cumprindo um dos mais terriveis juramen- 
tos que os ligavam à ordem. E, com effeito, a pe- 
ninsula era breve foi para elles um theatro de gloria 
comò a Palestina. 

A fama dos seus heroicos feitos, estimulando os 
brios da juventude, impelliu para o scio da nova mi- 
licia muitos mancebos das mais illustres e opulentas 
familias nos diversos reinos onde se achava admit- 
tida. 

D'estarte se ramifìcou e engrandeceu progressiva- 
mente a ordem, tanto "em relagào ao augmento dos 
conventos, a que davam o nome de templos, corno re- 
lativamente ao numero e à qualidade dos cavalleiros. 

A importanza dos seus servicos miJilares, a au- 
rèola da gloria, e, finalmente, as relagòes de familia 
dos seus membros mais distinctos por nascimento, 
foram pouco a pouco estabelecendo a sua inQuencia 
qas regiues politicas dos estados. Essa inlluencia, sem- 
pre crescente, trouxe-lhes por apanagio as riquezas, 
sem embargo do voto de pobreza, que lbes impuuha 
o dever de desprezarem os bens da terra. 

Cbegou a ordem a tao subido grau.de esplerulor, 
opulencia e poderio, que mais se assim il bava a um 
estado soberano que a urna instituigào religiosa. se- 
culo seguinte ao da fundagào viu-a na posse de nove 
mil propriedades, nos diversos paizes onde existia, \ 
cujo rendimento se caicula em mais de ceni milhóes 
de cruzados; viu-a senhora de muitas-villas importan- 
tes, e de grande numero riè casteilos e pragas fortes, 
bem municiadas e guarnecidas; viu, em firn, os seus 
grào-mestres hombreando com os principes em jerar- 
chia e respeitos. 

Reunindo às emprezas cavallcirosas do ebristianismo 
as abstinencias e devogoes do claustro, a ordem do 
Tempio epa a consubstanciatjóo do pensamento das 
cruzadas, pensamento em que està vara resumidas as 
duas grandes idéas, religiào e gloria militar, que eft- 
tào dominavam e agilavam os espiritos em toda a 
"Europa. Està circunstancia, .pois, duplicava o valor 
de todos os oufros "titulos «que a ordem tinba ao re- 
conbecimento, admiragào e estima dos povos e dos 
reis. 

Filippo Augusto, rei de Franga, quando partiu para 
a Terra Santa, confiou aos templarios a guarda dos 
seus tbesouros e dos archivos do reino. A'casad'el- 
les em Londres era o logar que os reis de Inglaterra 
preferiam para deposito da melbor parte das suas ri- 
quezas. Egual testimunho de confianga lbes deram 
muitos oufros soberanos, constituindo-os depositarios 
das joias da coma. 

Porém, comò succede quasi sempre aos seres que 
se desenvolvem precocemente, a ordem do Tempio 
apenas attiugiu o apogeu da sua grandeza, ou talvez 
ainda anles de là ehegar, deixou-se penetrar do virus 
que bavia de corrono pel-a e destruil-a com a mesma 
rapidez com que se illustrerà e engrandecéra. 

Eram passados apenas trinta annos depois que os 
templarios tinham recebido a sua regra das màos de 
S. Bernardo, e jà este os censurava e reprebendia pelo 
luxo que ostenta vam nos seus babitos e armas, pela 
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ambwgfio e avide* com qué proeuravam elevnretn-se 
p eoriqueccrem-ee, e pelo orguibo e soòerba com que 
mais afeiavam aqotlles vicioe. E, com effetto, por tal 
modo o» oegou e desvairou essa immensa e repentina 
proaperidade, qne ale cbegaram a levantar contra cbris- 
taos as armas que tinbam recebido no momento de ju- 
rarem peraate os altare* empregarera-n as na <lefensa 
da fé e no esterni inio dos infieis. 

Assim vimos os templarios fazendo guerra ao rei 
de Chypre e ao principe de Antiochia; expuleando do 
throno a Henriqùe ir, rei de Jerusalem, e ao duque 
de Croscia; assolando a Tbracia. e a Grecia; e, final- 
mente, nae suas rivaltdades com 06 cavai leiros da 
ordeoi'do Hospital, que mais tarde se iotitulou de 
8. Jofto de Jerusalem, e depois de Malta, perseguendo 
os seus ad versano» até ao ponto de arremessarem fre- 
cbas contra a propria egreja do Santo Sepnlcbro, que 
aquelles ca valici ros guardavam e serviam. 

Quando urna instituigào, aberrando dos fins pani 
que foi creada, assim enminha de abuso em abuso, 
on corre depressa a escala da sua decadencia até pe- 
recer, ou acaba subitamente ferida de golpe mortai 
dado por mào robusta e corajosa. Foi este ultimo caso 
que succedeu à ordem do Tempio. Poréra, anles de 
referi rmos a catastropbe que langou no abysmo das 
instituigóes extinctas urna das mais poderosas ordens 
de cavallaria religiosa que tem existido, diremos al- 
gumas palavras sobre a sua eutrada e existeneia em 
Portugai. 


{Continua) 


I. db Vilwkka Barbosa. 


BER{JO DE MALDICÀO 

(Coaclurào. Vid. pag. 85) 
V 

Ao grifo da princeza acordon a ama sobresaltada, 
e, pondo-se em pé, correu para o bergo do menino, 
julgando que alguma coisa succederà 4 crianga rcal. 

— Nào védes, ama. nào védes esse vulto negro? 
bradou a prinreza dcsvairada. Ob! dizei-lhe que se 
và/disei-lbe <pie se va! 

E tapava o rosto com as màos ; e com os hombros 
nùs, as trangas desatadas, parecia querer fugir' do 
regio leilo, onde a sa 1 tea va m taes visóes. 

Os gr i (os afflictivos da princeza resoavam jà nos 
outros aposentos. A marqueza de Navarrez e a prin- 
ceza d'Asculy, damas hespanbolas que a baviam acom- 
panhado, acordaram 6obresaltadas, e vieram, corren- 
do, informar- se do que tinba a sua regia com patriota » 

Eocontraram-u'a no estado que dissemos, em quanto 
a ama, aterrada contagiosamente pelo terror da prin- 
ceza, exclamava trèmula de sunto: 

— Onde està esse vulto, real senhora, onde o ve 
Tossa alteza? 

Os quarlos iam-se enrbendo de gente, a infanta D. 
Maria, cujos aposentos eram proximos. correu tambem 
inquieta ao quarto de sua prima. Acompanbava a Paula 
Virente. 

Todos perguntavam o que era, e ninguem sabfa res- 
ponder; a priinreza derramava lagrimas copiosas, e a 
crianga, que acordàra, chorava nos bragos da ama. 

Nisto, urna nmlher, correndo com os cabeilos des- 
grenbados, entra corno doida no aposento, e cae aos 
pés de Paula Vicente, bradando: 

— Salvae-me, salvae-me, senbora! 

— Que è isto, Ignez Mendes? exclamou a dama do 
estrado da infanta D. Maria; esqueceis o sitio em que 
estaes, olvidaes o decloro a tal pouto, que assim en- 
treis n'estes aposentos sagrados? 

— Qs moiros, os moiros, senbora! redarguiti Ignez 
Meudes n'uma convulso de medo e sem attender a 
coisa alguma. 


— Os moiros 1 exclamou a prineeea seutando-se na 
eama, quem falla ahi em moiros? 

— Desculpae, real senbora, aeudiu Paula Vicente, 
este accesso de loucura de urna criada minha, iou- 
cura que nào sei corno esplicar. 

— Que falle, que falle! tornou a princeza anciosa. 
Que moiros viu ella? o meu sonbo! o meu sonbo! 

— Faliae, Ignez Meodcs,sua alteza vol-o ordena, 
disse Paula Vicente. 

A noiva de Gii Alfonso arrastou-se de joelhos até 
ao ieito da princeza, e exclamou, erguendo as maos 
para D. Joanua: 

— Senhora, grandes desgragas pesam sobre este 
reino! Agoiros fataes o annumàatir. 

— Tambem a vós! aendiu D. Joanna firmandole no 
cotovelo e langando um olhar desvairado para a cria- 
da, que se lbe rojava aos pés. Vistela tambem? 

— Ob! o que eu divise), senbora, nem sei corno 
a vossa alteza o bei de contar... Estava a ja nella da 
minha eamara, quando vi- de subito, ao clarao de um 
relampago que illuminou com borrenda luz o palacio, 
urna longa procissào de phuntasmas, vestidos ù. moi- 
risca, de roupas alvejantes, que entra vam pela porta 
da varando, dei-rei. Traziam nas màos toebas, que 
derramavam urna lux tao verme! ha corno sangue. Ge- 
lada de terror, mal pude bradar «Jesus!»; mas o santo 
nome nào afugentou os deseridos, que efn funebre 
procissào continua rara a girar a roda do pateo. Can- 
tavam, ou antes rosmeiavam umas palavras tao lugu- 
brmente eusoadas, que infundiam pavor. Quiz fugir 
e nào pude; os pés corno que se me haviam pegado 
ao cbào. Tive de ver até ao firn o desfilar dos phan- 
tasmas, que, ao passa rem por diante das janellas dos 
aposentos de vossa alteza, soltavam um tao prolon- 
gado e tao lamentoso uivo, que se diria'o uivar de 
caingada sem conta. Depois formaram urna fogueira 
no meio do pateo, e em torno d'ella travaram umas 
dangas compassadas e v agarosa s. clarào das foguei- 
ras illumina va-lbes o rosto descarnado, e accendia-lhes 
urna ebamma no logar vasio onde os olbos deviam de 
estar. E um d'eJJes arrojavà, com iutervallos, àscham- 
mas a coroa, o seeptro e as quinas portuguezas. E de 
cada vez bradavam: «Allah! vinganga!» 

— sonbo! exclamou» a princeza aterrada." 

— Depois, contfnuou Ignez Mendes, os deseridos 
sa fra in em procissào corno baviam entrado, e foram 
direitos ao forte do Caes; senti um baque conio se 
todos sebouvessem precipitado no rio, e so entào pude 
fugir, para me langar aos pés da minha ama; eneon - 
trei al>ertas todas as portas, e corri, coni cada vez 
mais iigeira, porque me parecia sentir atraz de mim 
na escuridào dos quartos os passos dos pbantasmas, 
e ver fluctuar a biz dos seus faebos cor de sangue. 
Assim vini ter aos aposentos de vossa alteza. Descul- 
pae-me, real senbora, a ousadia, e nào me expulseis, 
oh! nào! 

— Agoiros fataes! exclamou a princeza no meio do 
pavido silencio de todos os circunstantes: oh! o meu 
(il ho! o fillio das minhas entranhas! conspira contra 
elle o inferno. Chamae um padre, um padre que ve- 
uha abengoar o bergo de meu filho. 

— Eis-me, senhora! disse urna voz grave. 

01 bara m, e viram junto da porta o austero vulto 
do jesuita fìodrigues de Azevedo. 

Assistira elle de inanhà ao primeiro baptisado da 
crianga real, que fora admittida no gremio da egreja 
por seu tio-avó, o cardeal D. Henriquc. Naturalmente 
demoràra-se *nos aposentos dei-rei, que muito Ihe que- 
ria, e, attrabido pela bulha, viera à camara da princeza. 

— Oh! meu padre! exclamou D. Joanna, bem-vindo 
sejaes! abengoae meu filho, abengoae o reino. 

— Sebastiào, dis^e o jesuita avangando vagarosa- 
mente para o bergo da crianga real, em nome de 
Deus, de quem sou iudigno ministro, eu vos abengòo. 
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Futuro rei D. Sebastiào, possa o vosso reino erguer-se 
ao cumulo da gloria, couduzido pelas vossas màos 
bemditas. Nào prevalecerào con tra elle as portas do 
inferno, que a bencào teodes de Deus, rei D. Sebas- 
tiào, e do meu padre Ignacio de Loyola, filho dilecto 
de Christo Redemptor. 

Um relampago formidavel, insinuando-se pelos pos- 
tigos entreabeptos da janella, illumi nou o quarto, e 
tingiu de livida lùz o Christo ascetico e macerado. A 
tempestade, que toda a noite estiverà imminente, re- 
bentou alfim. À vóz pavorosa do trovào corno que res- 
pondeu à bencào do jesuita. 

Todos os circunstantes cairam de joelbos, bradando : 

— Meu Deus ! 

So no rosto de bronze de Rodrigues de Azevedo nào 
transpareceu a mais leve commogào. 


Vinte e quatro annos depois perdia cl-rei D. Sebas- 
tiào dos plainos de Alcacer-Kebir a coroa, a vida e o 
reino. Realisava-se o sonho da princeza D. Joanna, des- 
abava a cùpula. do ediflcio das grandezas de Portugal. 

Seria a bencào do jesuita? m. pikhbibo Chagas. 


DESCOBRIMENTOS DOS PORTUGUEZES 
NOS SECULOS XV E XVI 

(VId. pag. 30) t 

No sempre memoravel dia 8 de julho de 1497 saem 
do Tejo, ancoradoiro do Restello, quatro navios: o 
6'. Gabriel, de 120 toneladas, commaudado por Vasco 
da Gama; o S. Raphael, de 100 toneladas, commau- 
dado por Paulo da Gama; o Berrio, de 50 toneladas, 
commandado por Nicolau Coelbo; e urna uau de 200 
toneladas, commandada por Gongalo Nuues. 

Se o rei, em Montemór, recebe um juramento de 
Vasco da Gapa ao entregar-lhe a baudeira da ordem 
de Cbristo, se os freires da mesma ordem sào con- 
forto na despedida e rogadores pela prosperidade da 
viagem, no ceo, junto ao tbrono do Creador, ainda 
mais valiosa sùpplica se ergueu. Os filhos de D. Joào i 
oravam de certo pelos naotas que iam rota batida 
procurar o Preste Joào e o rei de Calecut. 

Mas sigamos a esteira d'aquelles navios. Vae n'el- 
les todo o futuro de um reino. Nelles nào, vae n um 
sómente, porque sómente la um bomem podia«confiar- 
se o futuro da patria, e esse bomem havia de ser 
Vasco da Gama. Sigamos a esteira d'aquelles navios; 
nem parega menos util, nem menos digno da-maior 
altura, narrar e memorar ainda as menores particu- 
laridades em factos que sào fastos, em descripgòes 
que se tornam por si mesmas, sem galas nem atavios, 
sem pompas nem louganias de linguagem, verdadei- 
ras epopéas, epopéas que exaltam a coragem de um 
povo, que avivanr memorias gioriosas, que fazem pul- 
sar apressado o coragào, entbusiasmar o pensamento, 
expandir venturosa a alma, reverdecer e fiorir a ar- 
vore santa do amor patrio. Sigamos pois a esteira 
d aquelles navios. 

Dào elles as velas ao vento, avistam as Canarias, 
e, passando àvante, vào ancorar na ilba de S. Tbiago. 
Refeita a aguada, navegam ousadamente'para o sul, 
e durante tres mezes so véem ceo e mar. Governam 
para a costa, e, descortinando a terra, ferram n'uma 
grande babia, que cbamam de Santa Helena. É ahi 
ferido o capitào-mór, por causa de Velloso encontrar 
aquelle celebre oiteiro mais facil de descer que de 
subir; corregem os navios, e, velejando novamente, 
passam o cabo da Boa Esperan$a em 22 de novem- 
bro, à pópa arrasada. Entram na angra de S. Braz, 
desmancbam a nau dos mantimentos; e proseguindo 
àvante, luctando com a impetuosidade dos ventos e 


das correntes, denominarti do Natal a terra que cos- 
teiam; visitam aquella que cbamam da Boa Gente. 
para depois entrarem no rio dos Bans Signetes. Apor- 
tam a Mocambique, e, livres das traicOes dos seus 
naturaes e dos de Mombaga, surgem em Melinde, onde 
com bom gasalhado recebem pilotos do paiz. Nova- 
mente desferindo as velas, vào ancorar em Calecut 
aos 20 de maio de 1498. Portugal tiniia langado urna 
ponte para a India! 

Recebidas as amostras do Oriente, tomados a4guns 
indigenas, supportada a perfidia do Samorim, oppondo 
sinceridade à traicào, attencóes e benevolencias aos 
desdens, lealdade à aleivosia, paz à guerra, o Gama, 
trajando lucto pelo irmào e companbeiro, Paulo da 
Gama, fallecido na ilha Terceira, vem entrar no Tejo 
a 29 de agosto de 1499 *, e entregou a el-rei D. Ma- 
nuel as primicias da India, para receber em pago o 
titulo de dom. 

Alvorocam-se o reinq e a Europa com tal nova. 
Calcala m -se e pesam-se os proventos que podem de* 
rivar do extraordinario descobrimento. Às opposigòes 
de longo tempo enraizadas contra as longinquas na- 
vegagOes succedem o afan e delirio com que à porfia 
pretendem -todos visitar as ri^uissimas paragens d'onde 
receberam as p'reciosas amostras conduzidas pelo Ga- 
ma. Importa, por outro lado, nào tanto mandar à In- 
dia os productos do solo portuguez, mas patentear alli 
o nosso poderio, para secundar a demonetragào que 
deramos da nossa ousadia". E isto importava nào so 
com respeito ao Oriente, senào, e ainda mais, por 
interesse da Europa. 

Mal descanga o rei no palacio da Alcagova. A Ri- 
beira o prendem de continuo os aprestos e vigili as 
para novos e mais largos apercebimentos. Comecam 
a levantar-se os pacos da Ribeira com o rapido con- 
struir das naus e gale6es. 

Nào ba mingua de ardimentos onde sobram as vir- 
tudes cavalbeirescas; nào faltam ousadias onde abunda 
a fé; nào esmorecem o valor e coragem onde o amor 
da patria cafmpeia altivo por sobre todos os outros sen- 
timentos de um povo. 

Treze navios, sob o mando de Pedra Alvares Ca- 
brai, largam do "Tejo, e, ou para se desviarem das cal- 
marias do golpbào de Guiné, ou levados pela impe- 
tuosidade do vento, ou por suspeita de que podem 
encontrar nova terra, ou ainda outro caminho para a 
India, tanto se afastam da costa de Africa que aos 
43 dias de viagem descortinam um monte, a que cba- 
mam Paschoal, da pascboa cuja festividade entào era. 
Navegam ao longo da costa procurando um surgidoiro, 
e tao bom e tao abrigado o encontram, que, ferrando 
n elle toda a armada, Ihe dào o nome de Porto Se- 
guro. 

Constroe-se e levanta-se na praia urna grande cruz, 
celebrale a primeira missa n'aquellas regiOes, e pelo 
nome de Vera ou de Santa Cruz é designada a nova 
terra abordada por Cabrai. 

1 «Nicolau Coelho chegou a Lisboa a 10 de.juljjp do 1499, e Vasco 
da Gama a 29 do agosto,»— Joào de Barro». Dee. 1, llv. iv, cap. xi, 
pag. 370. 

«A 29 de julho (alguns disera de agosto) entrou Vasco da Gama no 
Tejo, aonde jà o esperava Nicolau Coelho, que tlnha chegado a 10» 
de julho.»— Indice chronologico da» navegac,be* } viagen», detcobrimento* 
e conquitta* do» portuguexcs. 

«Vasco da Gama chegou a Lisboa a 29 de agosto, segundo Gocs, 
ou nos principios de setembro, segundo Castanheda, tendo lido pre- 
cedido, em 10 de julho, por Nicolau Coelho, etc.» — Éoteiro da viagem 
de Vasco da Gama em 14U7, por A. Hurculano e o bario de Castello 
de Paiva, prologo da 1.* edic&o. 

•A 29 de agosto chegou Vasco da Gama ao patrio Tejo; e sem en- 
trar na cidade, esteve nove dias no mosteiro de Belerà, etc.» — Butto- 
ria de Portugal, por Henrique Scharfer. 

«D'eslA ilha (Terceira) partin Vasco da Gama para Lisboa, aonde 
chegou a 29 de agosto, sendo recebido dei-rei e de toda a corte com 
as malores honras, festas publicas e demonstraedes de alegria.» — An- 
nata da marinha portuguexa, por Ignacio da Costa QuinleUa. 

«Da ilha (Terceira) forilo muytos nauios em companhia das naos, 
que todos chegar&o juntos a Lisboa, que fol em detolto dias de Se- 
tembro do ano de 4!*9.>— Leiubu da India, por Gaspar Correa, publt- 
cadas pela academia das sciencias, sob a direc^ao de Rodrigo Jo*é 
de Lima Felner. liv. i, cap. xxi, pag. 137 e 138. 
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Ficam nili ilois .homens e urna cruz. Sào decorri- 
ilos 364 annos, e a cruz domina e .proiege aquelle 
vasto imperio. À sombra da cruz de Cabrai repoi- 
saram os homens de 1500 — a cruz'de Corista tem 
defendìdo durante mais de tres seculos a (erra de Ca- 
bra). E se trocaram pelo' de Brasi! o primitivo nome, 
nàn poderam trocar por outra a primeira edificacao. 
que alli fizemos, o primeiro monumento- que alli le- 
vaìilàmos e o primeiro signal que alli deixamos. E 
bello meditar cono através rìns seculos se aligura 
nitida boje pairar sob o eco brasileiro o symbolo de 
paz e fraicmidade deixado por Fedro Alvares. Possa 
o emblema ibi redempcao 'guardar e ser o eterno de- 
fensor dos nossos irmaos na terra He Santa Cren ! 

Destacado Gaspar de Lemos para o rcino com tao 


fausta nova, veleja a armada a 2 de maio, solfando 
rumo para o tem e roso cabo da Boa Esperanca. Alli, 
em desastrosa tempestade, perece Bartbolomeu Dias; e 
assim pòde o tormentoso cabo tornar de nuem o des- 
cobriu summa vinganca. Prosegue Cabrai, e, visitando 
a costa da Arabia e da Persia, vae a Calecut, a Co- 
chim e Cananor, d'onde regressa a Porlugai trazendo 
embaixadores a el-rei. 

Joao da Nova sae de Lisboa, e caminho. da India 
enconlra a ilha da Ascens&o, avista a ilbota ou Jiai- 
xio que recebe o seu nome, e ao voltar a Portugal 
aporta a celebrada ilba de Santa Helena, que dos nos- 
sos dias occupa tao larga pagina em a historia da casa 
rea! de Franca e na da politica geral da Europa. 

(Contini»! ASTOKIO Fimpp* MMX DE Som. 
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A COLONIA PORTUGUEZA DE MOSSAMEDES 


Estabelecido o presidio na ponta Negra, corno re- 
ferimos, o primeiro commandante nomeado foi o te- 
nente (depois major) de artilheria de Benguella, Joao 
Francisco Garcia, que dalli viera por terra com o in- 
tuito de auxiiiar a exploracao scientifica de que fOra 
partkularmente cncarregado o illustre Pedro Alexan- 
dria da GunLia, commandante da corveta Isabel Ma- 
ria. * - 

Porém Garcia, apesar de conhecer o gentio e de se 
dar sempre bem n'aquella regifio, pouco tempo esteve 
governando o presidio da primeira vez, e so voltou a 
Mossamedes em 1847 ou 1848, tendo n'esse lapso por 
successores os srs. Francisco Antonio Correa, Antonio 
Augusto de Oliveira e Alvaro José de Sousa Soares 
de Andrea, oftìciaes da armada nacioual. 

Nada ha digno de notar-se na prosperidade da co- 
lonia nos primeìros nove annos, isto é, desde 1840. Os 
governadores do presidio desejariam por sem duvida 
vél-a progredir, mas causas de forca m,aior, e alheias 
a sua voatade, obstavam a esse desenvolvimento; e 
occorre-nos que duas das principaes causas seriam a 
fatta de proteec.&o da provincia e da metropoli:, e a 
ignorancia em que enlao se estava — e, digamol-o, 


em que ainda boje estamos — àcerca das condigoes 
de algumas das nossas colonias, e das razOes que po- 
dem determinar e que tem determinado o seu atrazo 
ou o seu engrandeci mento. 

Em 1849, sendo enfao govemador o major do exer- 
cito de Portugal, Br. José Herculano Ferreira da Hor- 
ta, Mossamedes contava apenas 70 europeus, aleni 
da guarnicao militar. Estes colooos eotregavam-se ao 
commercio de varios productos naturacs, ao grangeio 
de aigura terreno, e a pesca de peixe para salga e 
para azeite; porém nada d'islo avallava, fai viven- 
do, corno din o vulgo, mas nao podiam engrandecer- 
se nem engrandecer a colonia. 

Dm acontecimento lastimoso é que veiu, para o di- 
zer assim, dar nova pbase a Mossamedes, e marcar 
a epoeba da sua prosperidade. No mencionado anno 
1849 atearam-se acaso mal entendidos e inveterados 
odios e invejas centra os nossos compatricios residen- 
te» em diversos ponto* do Brasil, e a sèria perturba- 
rlo em que andava principalmente Pernambuco tinha 
alli em continuo risco a Vida de centenares de portu- 
guezes. Soube-o logo o governo, as gazetas da epoeba 
referiranvn'o, e em 3. Dento, estando entao reunidos 
os corpos cii-legislativos, muitas vozes eloquentes se 
ergueram a firn de protestar contra similhantes factos 
e se pedir instantemente que se acudisse aos que pu- 
tì eciam. 

Vendo-se, pois, o governo^ obrigado por taes instan- 
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cias, e pelo proprio dever, a proteger 06 nacionaes 
contra a perseguilo que lhes moviam em terra oe- 
tranha è tfio Jonginqua, e nào o podendo fazer de 
outro modo senào promovendo, incitando e dirigindo 
a emigragào de Fernambuco, destinou um ou dois na- 
vios a esse servilo, e animou os emigrantes para a 
colonisacfio de Mossamedes, odo lhes occultando ne- 
nhumas das vantagcns que d'ahi proviriam aos colo- 
nos e à patria. 

Gom* effeito, em agosto do «anno jà indicado de sem - 
harcaram em Mossamedes 140 portuguezes emigrantes 
de rVrnambuco, com o deliberado proposito de procu- 
rarem no en gran deci mento da nova colonia os ineios 
de resarcirem as perda* e os damnos que tinham até j 
ahi padecido* Na qualidade de director dos colonos, 
corno principal dclles, vinha o sr. Bernardino Freire 
de Figueiredo Abreu e Castro. Como de muilos males 
descendem graudes benefìcios, os emigrautes eucon- 
traram a compensalo do seu traballio e Mossamedes 
a sua prosperidade. 

Distribuidos pelos colonos recem-chegados os ter- 
renos que constituem as. margens do rio Bero, ou das 
Mortes 1 7 junto da sua foz, e distantes da villa pro- 
ximo de 2'A kilometros, as cuituras que para logo 
preponderaram com successo foram a da canna de as- 
sucar e a do algodào. 

Alguns colonos, porém, ou por conselbo e ordem 
da auctoridade, ou por informacào que obtivessem, 
dirigiram-se para Bumbo, boje mais conhecido pelo 
nome de Capamgombe, e alti se estabeleeeram. Conta- 
va-se entre elles sr. José Leite de Albuquerque, que 
couseguiu montar urna excellentc propnedade agri- 
cola, e pouco depois um engenho com os necessarios 
lai oratorios para fabrico de assucar e aguardente. 
É ainda boje este proprietario quem abastece sertào 
dos productos da sua fabrica. 

Justifieava-se a preferencia pelo Bumbo. antigo 
gover.nador de Mossamedes, e officiai de marinila, sr. 
Francisco Antonio Correa, dissera d'elle seguinte: i 

«0 Bumbo, cortado por um rio corrente e de agua 
excel lente, e apresentando urna fertil planici e com 
muito arvoredo, e povoado por gentio faci! ao trato, 
e o mais industrioso que lenho encontrado< porque 
até jà tem conduzido agua por encanamento às suas 
terras *, que as torna abundantes, oflereee urna po- 
silo mui vanlajosa para se estabelecer a colonia que 
«e destina para a Hai la.» 

Como nos apontamentos que vamos colligindo ha- 
temos de referir-nos especialmente ao Bombo e à 
Huila, porque ò descn voi violento da colonisac.ào n'es- 
tes pontos è que deve attgineblar poder e riqueza 
da provincia de Angola e suas depeodencias, e é que 

1 Rio da* Morte* Ibe ebamou Pinheiro Furtado, por ter alll o pentlo 
sassi asinado o tenente Sepnlvcda, o cirorgiao da frugata Isoantla e 
mais dois marinheiro*. Eis o que a este reapeite disse Furtado para o 
gvvernador. barào de Mofsamvdes: 

«Boi 3 de agosto (1785) dou ella (a fragrata) fnndo na, irrande en- 
•eada do Negro, «ni 15 grana, que aobaraos eom a la menta vel notieia 
de ter nido assassìnado o teuentc do. artilhorìa Jose de Sousa Sepul- 
veda, e oirurgiSo Francisco Bernardo», no dia SU, com dola marinhei- 
ron, por 34 nagros do paiz. Este, multo imprudentemente, sem necea- 
sidnde e mesmo centra a ordem receblda, costumava Ir para terra 
e entrati liar-se n'ella, com o disaccordo de Incendiar por duas diffe- 
rente* vezes as cabsnas dos negrus que encontrott deserta*: estes 
negro* se aproisentaram, e com apparcncias de sincero trato e venda 
de gado* por fa renda, os seduairam e mataram na praia com zagaina, 
despojando-os dos veatìdoa. O tenente ainda pòde rettrar-se para a 
lancila, porém mortalmente trt-spastuido pelo pcito, e expìrou logo 
n VII» . • 

Os negro* tinbam vindo effootivamente à prala nos dlas anteceden- 
tea, com carneims que queriam trocar por facas, pannos, e ferro para 
ragains, e que tudo fot retferido e contirmado por dois soldados qne 
anda vani eom os aaaassinados e cotiaeguiram salvar-se. 

i Veni citado eute relalorio do nr. Francisco Antonio Correa na 
Interessantissima e por muitas rnroes importante Memoria tubre os 
tertdes e « «està ao enl de lìt-ngnella, na provincia de Angola, pelo 
sr. Simao José da Luz Soriano, onVial-maior da secretarla de cs- 
tado dos negocios da marinila e ultramar, onde tambem tncontramos 
a seguinte curiosa nota: 

«Perguntado o regente do Bumbo sobre quem cnsinaria aos seus 
poro» o system a de irrigarlo de que uaam, responden que, eegundo 
a tradito, fora um portuguez que, arrojado à costa por um tempo- 
ral, se aalvàra entre elle», e lhes cnsinàra, em recompensa, os ama- 
som da agricoltura que alll praticami.» 


póde tornar-nos respeitados dos estran|ios, que odo 
perdem occasiào de humilhar-nos, corno que escàrne- 
cendo da nossa fraqueza e da incuria com que temo* 
administrado as p06sessoes de alóm-niar, nada mais 
diremos aqui a esse respeito. 

Às acertadas providencias tomadas pelo jà ailudido 
goverriador, sr. major Ferretrsl da iforta, depois offi- 
cia) cenerai-, e às que tomou o seu successor, o sr. 
couselheiro Antonio Sergio de Soùsa, amhos de de* 
cordo rom o tambem mencionado director da«colooia, 
sr. Bernardino Freire de Figueiredo, se deve, seja dito 
em bomenagem à verdade l a consolidando do recente 
e esperancoso estabeiecimento coionial que hoje pos- 
suimos na costa occidental da Africa, e onde a rara 
branca póde multiplicar sera diffìcuidade e seni peri- 
go. Posto que nào possa mos basear todas estas noticias 
enfi documentos ofiBciaes, que nào possuimos e diffi- 
cilmente obteriamos, fundàmol-as, t od a via, no testi- 
munbo de pessoas competentes, que reputàmos bem 
informadas e fìdedignas, e que viveram por inuitos 
ari nos em Mossamedes e Loanda. 


(Continua) 


B. A. 


A IRIS 

Bella Iris, formosa Thaumantias, n5o vos aebo di- 
gna daà maiores admiracóes. Com serdes coisa toda de 
córes, nào tendes cor de coisa boa: córes de eloquen- 
za nào tendes, porque sois muda, nem sabeis de (jue 
cor ù a verde, porque todo o vosso ser é apparencia; 
e é a vossa subslancia tao fragil. que perdendo a cor, 
perdeis a vida. Dcsde a vossa infancia sem peso al- 
gum estaes curva: nào sois mais que arco sem settas 
nem corda; sois urna ponte inulti ; por cima de vós 
ninguem passa; sois um semicirculo, que, quando 
muito T serve de virgula na contextura do eoo, ou de 
meio parenthesis na composito do universo; final- 
mente, na disposicào da vossa figura mostraes que- 
reres dar a terra um grande abraco. Mas que caso se 
póde fazer de affectos, que nào tem outro fondamento 
que urna vistosa superficie, a qual aos seus proprìos 
admiradoref? em um bater de olbos desapparece? 

P. Raphabl Bloteau. 


AQUEDUGTO DE EVOR.V 

(Conclusao. Vid. pag. 38) 
III 

Vamos dar conhecimcnto aos nossos leitores de urna 
carta que ba tempo se aeba em nosso poder, e que 
nos foi dirigida pelo sr. A. Filippe Simòes. 

Nào obstaute ter este distiocto escriptor concordado 
com as nossas idóas, ou, diremos melbor, accettado 
os fundamenlos d'cllas, a ultima vez que tratàra na 
Folha do Sul a questào do aqueducto de Evora, corno 
fizemos ver em o numero antecedente, entendemos 
que o seu espirito investigador iipo repoisaria sobre 
esse accordo, antes lidaria de ih)vo paia descobrir o 
que no assumpto ainda ha via de misterioso ou pouco 
darò. zelo com que se dedica ao estudo da historia 
e antiguidades do paiz; as vantagcns que Mie propor- 
cionani para esse estudo em gcral, e especialmente 
no presente caso, a copiosa livraria publica de Evora, 
de que é digno bibliotecarie; a sua residencia na 
propria localkiade do monumento, e a conviveneia 
com varias pessoas d'alli nraito versadas eoi tudo o 
que diz respeito à archeologia da cidade, eram para 
nos sobejo penbor de que nào seriamos illudidos em 
nossas esperancas. E com effeito nào nos enganànios 
quando podimos ao sr. Simóes o particular favor de 


ÀitCHIVO PITTORESCO 


47 


nos communicar o .resultato de aiguma nova inves- 
tigalo e estudo que tivesse feito ultimamente àcerca 
da mesma questuo. Accedendo benevolamente ao dosso 
pedido, obsequiou-nos com a seguinte carta: 

«Àm.° e sr. — Nào as repelirei agora, por as julgar 
sabidas de v. , .as idéas que ba dois annos expendi 
acerca do pavilhào ou Corrinba que ainda hojd se con- 
serva no extremo do aqueducto, defronte do tempio 
de S. Francisco. Reputei-o entào obra romana; e ad- 
miti! a existencia anterior de outro similbante na parte 
era que o aqueducto penetra na cidade, entre as por- 
tas da Alagòa e de Aviz. A estampa do Archivo Pit- 
toresco, as do Univers PUloresque e Archivo Popular, 
e particolarmente o artigo» eoi que v. fa/.ia ex pressa 
mencio dos dois pavilhóes, tudo me convenceu de 
que me ndo engannva. 

«Reflectindo, porém, com mais attenevo depois que 
recebi a carta de v. , apresentaram-se-me dùvidas 
que difficilmente se poderào resolver. 1.* Nào encon- 
trar na cidade memoria aiguma relativa à existencia 
ou destruigào da torre que dizem ter bavido à entrada 
da cidade, e cuja demolito ndo poderia ser muito 
antiga, em razào de apparecerem estampas d aquelle 
monumento em obras publicadas jà n'este seculo; 
2/ faltarem no sitio indicadopor taes estampas os 
vestigios que deveriara ter flcado depois da demoli- 
to, e» ainda mais, logar com bastante àrea para ser- 
vir de base a torre ou màe dagua; 3.* mìo poder 
haver ii'aqueFla parte do aqueducto, que 6 a mais ele- 
vada, similbante conslrucgào do tempo dos romanos 
som a conservalo de um ou mais arcos do aqueducto 
primitivo, o que tornaria escusada, e até irrisoria, a 
controversia que teve effeito entre André de Rczende 
e o bispo de Vjzeu, por se ver claramente que taes 
restos nào podiam deixar de ter pertencido a um aque- 
ducto. Parece-me, portante, que nao deveremos ter 
por inconcussa a opiniào de que sobre a parte do aque- 
ducto que passa por cima da muralha, e no logar iu- 
dicado pelas estampas bouvera urna torriuha simi- 
lbante a do largo de S. Francisco. 

«Mas» nào é so n'esle ponto que hoje se me susci- 
tam dùvidas. Quando eu publiquei que està ultima 
torri n ha era romtma, affirmaram-me vàrias pessoas 
que nào, mas.sim do tempo de D. Joào in, estnbando- 
se unicamente nos dois argumentos seguintes: 1.° que 
a tbrrinba Oca mui distante do logar que occupava a 
muralba romana, e portanto fora da cidade; 2.° que, 
sendo de tijolo, nào poderia resistir a tantos seculos 
corno os que tem decorrido desde a dominalo ro- 
* maria. 

«Ao primeiro argumento nao Ihe dei nunca nem 
dou grande valor, porque é ou era tradigào na cida- 
de, segundo refere o padre Fialbo, que o aqueducto 
romano le vara agua a porta de Moura e ao Rodo, 
sitios que fica va m extra-muros, e até o ultimo pouco 
distante do, largo de S. Francisco, e em nivel iuferior. 
E, ainda que se despreze a tradigào, ndo é para es- 
tranbar que n'uma cidade rica e poderosa, corno a 
Liberalità* Julia, bouvesse um aqueducto para abas- 
tecer nSo so o interior da cidade, mas aiguma quinta, 
jardim, tempio ou estabeleci mento importante que fi- 
casse fora das muralbas. Ao segumlo argumento so 
darà peso quem ignorar que ba muitas construcgGes 
de tijolo que se tem conservarlo desde tempo dos 
romanos, desde epoebas mais remofós ainda. Nào fo- 
ram, pois, estas razòes que attualmente abalaram a 
minba opiniào da origem romana da torri uba. 

«Lendo a obra de Murphy mais reQectidamente, re- 
pareì que o archi tecto inglez tornava corno romano 
nào so o pavilhào, mas todo o aqueducto. É, por- 
tanto, possi vel que, dominado por està idèa àcerca 
da tolalidade da construegào, attribuisse urna parte 
della a epoeba mais remota do que deueria. E corno 
fosse està auctoridade o que mais me moverà a sus- 


tentar a opiniào da origem romana, e, por motivo de 
tamanbo erro, perdesse a importancia que dantea Ibe 
dera, procedi a novo exame e a urna comparalo que 
me nào consta que al^uem tivesse feito. 

«Além da gaJeria principal dos pagos de D. Manuèi, 
de que vem urna estampa no 1.° volume da Revista 
Popular ,. que é a parte menos arruinada, e hoje està 
e nera vada no passeio publico, ba outras reliquia» do 
antigo palacio a poucos pafssos do pavilhào e do largo 
cte S. Francisco. Sào umas ruinas do que dizem ter 
sido a galeria das damas. Aqui, n'uma parede que 
se nào desmoronou ainda, ha differentes janellas com 
columnas e outros ornatos, todos de tijolo, a quere- 
rem imitar o marmorc. Ora, comparando estes restos 
com o pavilhào, achei nào so grande similbanga de 
estilo, mas tambem de construegào, sendo os tijolos 
de egual espessura e cortados do mesmo modo, para 
constituirem os diversos ornatos. 

«Ao pavilhào do aqueducto serve de base um corpo 
quadrangular, cuja face orientai se ve representada 
na gravura que v. "mc.remetteu, no logar em que 
terminarli os arcos. É obra de alvenaria, feila era 
grande parte com pedras de granito lavradas. Ora na 
mencionada galeria, no cunbal, cujas faces olham para 
o sul e poente, ba pedras exactamente eguaes, na na- 
tureza, lavor, cor e fórma, às que se véem na base 
do pavilhào. Tudo isto induz a crer que ambas as 
construcgóes sào con tempora neas. Eram entre ellas os 
jardins dos pagos reaes. Ao pé da base do pavilhào 
encontraram-se ha dois annos vestigios de um tanque 
com ornatos de estuque, aonde deveu ter corrido a 
agua que descia do pavilhào, e de altura bastante para 
formar algum repuxo elevado. Estes e outros restos, 
as pinturus que appareceram tambem peto mesmo 
tempo sotcrradas n'aquelles sitios, denotam que os 
jardins eram magnificos, e em tudo correspoadiam a 
idea sublime que ainda hoje se pòde formar da an- 
tiga residencia dos nossos reis. E sendo assim, nào 
admira que quizessem aformosear sitios tao deleitosos 
com o elegante pavilhào que corresponde à termina- 
lo do aqueducto dentro da cidade, d'onde por cer,to 
se repartia a agua para os poyos e jardins reaes. 

«A ruina destas construcgóes comecou proVavel- 
mente no tempo em que Filippo n fez mercé aos re- 
ligiosos de S. Francisco, por diversas provisoes, de 
todo o ferro que bavia no palacio, do tauque e laran- 
jal, e de algumas salas, tudo para aograento do con- 
vento. * 

«0 erro de Murphy explica-nos a concordancia de 
tantos escriptores àcerca da origem do pavilhào. Pu- 
blicado em livros taes comò a Viagem do architecto 
inglez e o Ensaio de Balbi, seria depois reproduzido 
por aquelles a quem esses livros serviram de fontes. 
De dizer Murphy- que estava à entrada da- cidade (re- 
feriodo-se à terminalo do aqueducto, e nào ao sitio 
em que galga a muralba* para entrar na cidade), de- 
prebenderìa alguem que podi a representar-se a parte 
do aqueducto contigua & muralha com o pavilhào que 
Murphy desenbàra. D ahi o erro das estampas e a opi- 
niào de que tinba havido dois pavilhóes. Que este au- 
ctor se referiu ao pavilhào que hoje existe no largo 
de S. Francisco, parece-me fora de dùvida, pois, tendo 
descripto o tempio, nào deixaria de mencionar aquella 
construegào notavel, declarando que bavia duas no 
aqueducto. 

«Goni quanto nào ouse apresentar corno infalliveis 
as conci usóes a que cheguci, parece-me, comtudo, se- 
rem conformes com a razào e com a observacào im- 
parcial das coisas. V. dirà o grau de probabilidado 
em que merecem ter-se, e a opiniào que definitiva- 
mente se deve formar em assumpto tao obscuro corno 
importante. 

«A torre representada na gravura fica em frente da 
faebada do tempio de S. Francisco, e separada do 
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largo d'este nome pclos arcos do aqueducto parallelos 
a mesma facbada. terreno em que assenta pertence 
boje a camara m unici pai, pela coucessào que o go- 
verno lhe fez era 1864. Como tem de ser construido 
n'este logar o novo mercado, nào falta quem diga que 
o pavilbào sera demolido para nào obstruir a praga. 
Creio, porém, que nào està isto na mente da vereagào 
actual, composta de pessoas illustradas, e presidida 
por um cavalbeiro cuja instrucgào e bom gosto nos 
garantem a conservalo de tao valioso monumento. 

«A porta que se ve na estampa, contigua à base 
do pavilbào, era a serventia do carro para a cozinha 
e mais officinas do convento. Hoje dà passagem do 
largo de S. Francisco para os terrenos cedidos à ca- 
mara. 

«Tenho satisfeito, nào conio desejo, mas corno sei 
e posso, aos quesitos que v. formula na sua carta. 
Da minha resposta póde v. publicar o que quizer, 
pois nào duvido mudar de opiniào n'um assumpto em 
que tal mudanga nada tem de desairosa. 

«Sou etc— Evora, 12 de julbode 1866.— Awjusto 
'Filippe Simóes.» 


IV 


Todas as censideragócs cxpendidas n està caria pelo 
sr. Simóes nos parecem cheias de sensatez e de fino 
criterio. Perante as pesquizas minuciosas que levou a 
effeito no alto da muraiba da cidade, onde se dizia 
que ex i stira, e em gravuras de diversas obras se fi- 
gurava, um pavilhào ou màe d'agua; e perante as 
suas investigacóes arcbeologicas no pavilbào existente 
junto ao convento de S. Francisco e nos restos do 
pago dei-rei D. Manuel, julgàmos provado que nunca 
existiu o primeiro d'estes pavilhóes: e quanto ao se- 
gundo, entendemos que, mal podendo sustentar-se a 
sua origem romana, todas as probabilidades sào fa- 
vore veis à opiniào dos que attribuem a sua construc- 
£ào ao reinado de D. Joào in. 

É possi vel, e até natura), que, sendo André de Re- 
zende o verdadeiro auctor da restauralo do aquedu- 
cto de Sertorio, tanto pela descoberta que fez dos seus 
vestigios, comò pelas solicitagòes e esforgos que em- 
pregou para resolver el-rei D. Jloào hi a emprehender 
essa obra, se lembrasse e diligenciasse que o archi- 
tecto incumbido de construir a màe d'agua entre os 
pagos reaes e o-convento de S. Francisco desse a està 
construcgào a fórma dcum pavilbào romano. A pre- 
dilecgào que o celebre archeologo teve pelas antigui- 
dadcs exclusivamente romanas, e a superintendencia 
que provavelmente nào deixaria de exercer n'aquella 
edificagào, auctorisam bastante, a nosso ver, urna tal 
supposigào. Todavia, fròde causar alguma dùvida a 
perfeigào da obra, principalmente no que diz respeito 
aos preceitos da arcbitectura. Póde, na verdade, pas- 
sar por urna fabrica dos melbores tempos da arte da 
antiga Roma, quer a considerem em relagào ao estilo 
de arcbitectura, quer a contemplerò relativamente às 
boas proporgóes e mais primores arcbitectonicos. E 
foi certamente està razào a que mais preponderaria 
no animo do arcbitecto Murpby para attribuir todo 
o monumento, aqueducto e, pavilhào, a origem ro- 
mana. 

Este intelligente artista, que esteve bastante tempo 
em Portugal, viajando e examinando com attengào os 
nossos principaes monumentos, nào poderia deixar de 
reconhecer que o reinado dei-rei D. Joào ni foi para 
a arcbitectura nacional, comò para outras coisas, urna 
epocha de transigào e decadencia. Focosamente ha- 
via de ter notado Murpby nas obras arcbitectonicas 
d'essa epocha, mais ou mcnos, urna certa anarchia 
ou demorderci, e em muitos casos falta de boas pro- 
porgóes, resultado necessario d'aquellc estado de de- 
cadencia e transigào. 


Parece-nos, pois, que alguma. desculpa tem o ar- 
cbitecto inglez n aquelle seu engano, e do mesmo 
modo as pessoas que, sem averiguagdes na propria 
iocalidade, seguirarn o seu parecer, quanto ao pavi- 
lhào. 

Nào sabemos qual seria a origem do erro que se 
nota erti varias gravuras nacionaes e estrangeiras, fa- 
zendo figurar sobre o muro da cidade, na entrada do 
aqueducto, um pavilhào egual ao do largo de S. Fran- 
cisco. Murphy, no seu livro de viagem em Portugal, 
apresenta em urna bella gravura a vista do aqueducto 
e muralhas da cidade, mas sem o imagiuado pavilhào. 
Do de S. Francisco fez urna gravura especial, mas 
abrangendo unicamente a parte artistica, isto é, o 
corpo propriamente do pavilbào, composto das duas 
ordens de architectura, dorica e jonica, sem indicar 
a collocagào ou situagào do monumento. 

primeiro j ornai, que nós saibamos, que incorreu 
na refenda inexactidào, foi o Magasin PiUoresque, 
de Paris, que publicou, em 1835 ou 36, urna grande 
gravura representando os dois ultimos arcos do aque- 
ducto e o pavilhào sobre a muralha. Nào diz, porém, 
donde a copiou, e o mesmo fez mr. Ferdinand Denis 
no volume de L'Univers Pitloresque em que vera a gra- 
vura d'onde foi copi ad a a que publicàmos no voi. vir 
do Archivo: Como se poderi ver, é inteiramente dif- 
ferente da do Magasin Pittoresque. Outros jornaes il- 
lustrados do nosso paiz tam berci publicaram identicas 
gravuras. Tudo isto tendia a dar corpo' à idèa de que 
exvstfra outr'ora sobre a muralha da cidade o impro- 
visado pavilbào. 

Quanto à còpia da Apologia e das cartas de André 
de Rezende que viraos, fica demonstrado que era apo- 
chrypha. Se bem nos lembra, a letra em que estava 
escripta era dos fìns do seculo xvn ou principio do 
xviii. Intitulava-se còpia da còpia dos referidos ma- 
nuscriplos, que se guardava na livraria do conde do 
Vimieiro. Foi talvez urna fraude armada a boa fé d'a- 
quelle ridallo, que, sendo possuidor de urna das mais 
selectas e ncas livrarias de Portugal, pagava genero- 
samente os manuscriptos raros, e na falta des origi- 
naes as suas eópias. 


I. db VibiiKKA Barbosa. 


A ITALIA 

* • 

Tem a Italia figura e similhanga de urna perna de 
homem com sua bota, e se estende entre os dois ma- 
res, Tbyrreno e Adriatico ;* mas nào disse bem: pisou 
alii com impeto aquelle grande pé da terra ao Medi- 
terraneo, e salpicando, sàltaram para um lado o mar 
Adriatico, e para o òutro o mar Tbyrreno. Pela parte 
do occidente e do norte, formara-lne o cano os Al- 
pes; e d'elles se deduz corno estendido osso o Ape- 
nino até o pé, que sobre o mar Jonio fortalecem os 
tres celebres promontorios ou cabos Japigio, Lacinio 
e Leucopetra. Como a joia do mundo a engastam-os 
Alpes na prodigiosa prata de sua neve, e a zelara 
aquelles mares entre o cristal sempre illustre de suas 
ondas.;. É patria e espilerà de toda a sciencia, e das 
mais cultas e formosas artes: nào ha voz que possa 
ponderar 06 apraziveis cncantos de sua musica e sua 
poesia: n'ellas parece que seus admiraveis genios, 
tendo conquistado o mundo, ainda quizeram usurpar 
6 mais agradavel aos ceos. Tem vida suas pinturas, 
avultando-se aos olhos em palpavcis corpulencias : 
grangeiam outro nome ao pintor, e se julga Phidias 
o que é Appelles. Seus esculptorcs nào acabam as es- 
tatuas, porque receiam morde! -as o cinzel, vendo-as 
vivas. Em firn, todos os mais cultos empregos da ra- 
cionalidade sào cxercicio indefectivei da cuita Italia. 

Frakcibco Botklho. 
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PARIS 
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Como o astro que se eleva pallido e fono d'entre 
ns vapores que se accumulimi uni orlas do borisonle, 
ale que em finì, desassombrado d'elles, sóbe .radiatile 
pelag regióes do espago, e assoma, cheio de luz e ful- 
gor, no zenitl» Ha sua orbila, assim Portugnl se ergueu 
oulr'ora, -humilde e ob scuro, do seu borgo pequenino 
e rustico, ale alcangar, pelo esforgo de sciib fìlhos, 
logar honorifico coire as nagóes que mais se desva- 
ncciam da sua grandeza e da gloria do seu nome. 

Subìu muilo Portugal na escala doa progrcssos bu- 
manitario». A lamannn altura se eie vara, quando che- 
gou ao apogeo do seu poder e dti sua gloria, que os 
maiorcs potentados do mundo, lomados de assombro 
e respeito, enviaram-lbe magnificas embnixadas, re- 
questando a sua auuzajle e allianga. 

Passou breve loda essa grandeza e csplcndor. Tam- 
Iwm na rapidez coni que desceu do zenilb ao seu oc- 
caso se .pareceu entao Porlugal com o aslro que pre- 
Tono i lSflJ 


side no, db, pois que a sua aureola. resplandeceu, por 
assim dizer, o espaco que vae da aurora às trevas da 
noite. 

Do seu immenso poderìo, das suas emprezas emi- 
nentemente ci vi li sadora s, ficaram-lhe muilos e glorio- 
so?, tropbcos, muiias e gloriosissimas IradigóPs. Porém 
lùo alto soara a bora do infortunio; em tao grande 
abaiimento o langaram immereoidas desgragas; tao 
densas trevas Ihe esoureceram o horisonte, que tudo 
nelle perdeu o brillio que o ìllustrùra. Assim vili ecli- 

!isar-se a sua antiga gloria, marear-se o lustre d'aquel- 
es Irophéos. e calrem no esquecimento lodas aquellas 
tradicoes! Cbegou a ver rom dor que'a Kuropa, embe- 
vecida nas marti vilhns da moderna civilisagao, olhava 
com desdem, quasi desprezo. para os porluguezes, seni 
querer lembrar-se de que foram elles os primeiros e 
melhores ol>reiros, e podémos dizer os verdadeiros fun- 
dadores d'esse grandioso edificio de que ella agora se 
ufana e ensofrerbece. 

D'este esquecimento e d'aquelle desdem resultou 
ìgnorar-se na Europa quasi ludo quanto se passava 
entre nós. A nossa liìsloria, bem corno a nossa vida 
Intima, foram por largos annos tao desconbecidas para 
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a maior parte dos europeus, corno as dos povos mais 
reconditos da Africa. Até ha poucos annos nao fallava 
por essa Europa eulta quem nos julgasse ainda sob o 
jugo de Casjella. Outros mais bcnignos conteutavam- 
se era nos considerarem e descréverem, em pieno se- 
culo xix, com os mesmos costumes e com as mesmas 
idéas do principio do seculo passado. Taes falsidades 
chegaram a escrever-se là pQr fora, propalando-se nào 
so em jornaes, mas tambem em livros, alias de mere- 
cimento, que ainda boje nào sabemos a quem mais 
^umpre envergonhar-se d'ellas, se aos que oiwavam, 
ignorantes das nossas coisas, langal-a's assim nos pre- 
los, se a nós. qne dess'arte deixavamos correr à reve- 
lia o nosso credito e bonra. 

Encarregou-se o tempo de nos obter justiga. E ap- 
prouve a Providencia que fosse um dos nossos sobera - 
nos o iniciador d'essa reparagào. Foi o sr. D. Pedro v, 
esse principe perfetto das ©ras modem as, modelo do 
rei consti tucional, exemplar de todas as virtudes ci- 
vicas e christàs, quem attrahiu as vistas de todos os 
monarchas e de todos os po'vos sobre o paiz em que 
elle imperava. Taes eram os dotes do seu espirito e 
do seu corano, e por tal modo eeboaram os seus lou- 
vores, que todo o mundo civilisado Ihe consagrou ad- 
miragào e respeitos. Rendendo ao soberano essa me- 
recida homenagem, comegou a olbar com interesse 
para a nagào confiada aos seus desvelos. A morte pre- 
tnatura d'aquelle mallogrado principe, dando maior 
vulto aos tribù tos da admiragào geral, e a expressào 
da nossa dor e saudade, resoando sentidamente por 
toda a parte, trouxeram-nos as sympathias de povos 
e reis> 

Principiou entào a ser moda fallar-se de Portugal 
nos paizes estrangeiros. Os jornaes forano dedicando, 
com màis criterio e verdade, jà artigos da redaegào, 
jà cartas dos seus correspondentes, aos successos e 
actos da nossa vida economica e social. Varios esc ri - 
ptores distinctos, dirigindo os seus estudos sobre o 
nosso paiz, ou sobre assumptos que nos dizem res- 
peito, tem publicado interessantes livros, em que so- 
mos bonrados e apreciados com justiga. 

Assim tem assistido a Europa attentamente ao bello 
espectaculo que lbe temos apresentado durante estes 
ultimos quatorze annos, consagrados ao desenvolvi- 
mento dos melhorameutos physico3 e moraes do paiz, 
e ao aperfeigoamento das suas instituigóes, tudo no 
seio da paz e da ordem, e sob o regi ni e n da mais 
lata e esclarecida liberdade que urna nagào civilisada 
póde desejar. 

Chamados, em taes circunstancias, a tornar parte 
no grande concurso da industria uni versai, ba pouco 
inaugurado na capital da Franga, cumpria-no^empre- 
gar esforgos para que Portugal a! li fosse representado 
de modo que nào desmerecesse do conceito favoravel 
que a Europa comegou a fazer d'elle. Cremos baver 
conseguido esse dm. 

Um pa*iz corno este nosso, ao qual cincoenta annos 
de invasóes estrangeiras e luctas civis assolaram e 
empobreceram, e, ainda peior que ludo isto, dividi- 
ram em campos inimigos, onde vinha quebrar-se todo 
o esforgo generoso de regeneragào publica, donde saiu 
a inocular-se no corpo social esse ferrivel desalento, 

3 uè por tantos annos entorpeceu todas as forgas vitaes 
a nagào; um paiz que, apenas ba quinze annos, tra- 
vou da roda das revolugóes, que continuamente o agi- 
ta vam e enfraqueciam, nào podia, nào era crivcl que 
podesse, por maior que fosse a energia da sua von- 
tade, competir n 'aquelle grandioso certamen com as 
nagOes que ha longa serie de annos caminham paci- 
ficamente, com desassombro e passo firme, na ampia 
via dos progressos humanitarios. 

-Dizia-nos, porém, a nossa consciencia, e agora o 
vemos confirmado pelo juizo de testimunhas insuspei- 
tas, que os produclos do nosso traballio, enviados à 


exposigào de Paris, attestam incontroversamente que 
Portugal està entrado no* gremio dos povos civilisa- 
,dos, e que procura com empenbo e desvelo resarcir 
o tempo perdido, segui odo, do modo que lhe permit- 
tem os seus recursos, as pisadas das nagóes-que mar- 
ebam na freute da civilisagào. 

Assim, pois, o pavilhào de architectura manuelina, 
cuja còpia damos em gravura, quadra perfeitamente 
à exposigào dos productos portuguezes, para a qual 
foi levantado. 

Ha alguns annos atraz seria um epigramma cruel. 
Mas boje, que nos podémos apresentar de fronte er- 
guida, corno povo que se esforga para se regenerar 
pelo ìrabalho e pela Jiberdade, nào nos fica mal, an- 
tes muito bem, collocar alli os productos da nossa 
industria sob um pavilhào, construido segundo o es- 
tilo d'essa architectura que symbolisa a epoeba do 
maior poderio, opulencia e gloria de Portugal, e, por 
conseguirne, o periodo do incangavel trabalho e as- 
sombroso esforgo dos portuguezes. 

É louvavel, por certo, e nào desvanecimento, que 
n'essa festa magnifica, em que todos os povos civili- 
sados véem entoar louvores ao trabalbo, engrinaldar 
de flores os emblemas da industria, e cantar ìiym- 
nos em bonra dos supremos esforgos da intelligencia 
humana, nós, os portuguezes, levantando tambem a 
voz e apontando para o nosso pavilhào, lhes diga- 
mos: — Essa architectura caprichosa, que revela na 
mistura e allianga de differentes estilos urna quadra 
de transigào para a arte e para a sociedade, introdu- 
ziu-se em Portugal quando Vasco da Gama, rasgando 
audaciosamente os veos mysteriosos do Oceano, des- 
cobriu à Europa o caminbo da .India, e lancou as ba- 
ses ao moderno commercio, que, pondo em contacto 
lodos os povos do universo, derrocòu pela raiz o bar- 
baro edificio do feudalismo, e fundou sobre as suas 
ruinas o pharol d'onde havia de irradiar-se para toda 
a parte a luz da* sciencia e da liberdade! * 

I. DB VlLIUVA BABBO&t. 


QUE É POESIA 

(CONTÒ POPULAR DE TRUEBA) 


Se eu fosse rei absoluto, e assim corno ba machi- 
na s' para medir o tempo, bavel-as-hia tambem de certo 
para medir o sentimento, promulgarla um decreto que 
dissesse : 

«Artigo unico. Nào sera permittido fazer versos se- 
nso ao que tenha alguns graus de seutimento. » 

Està noite ebeguei-me à janella para aspirar a fres- 
quidào da atmospbera è para contemplar o azul do 
ceo, ante cuja screnidade costumo dizer à alma: «Olha 
para alli f e aprende, aprende a estar serena», e ouvi 
o seguinte dialogo entre a criada do .segundo andar 
e o criado do primeiro da casa fronteira: 

— Que horas sào, Pedro? 

— Meia-noile. Estào ahi a chegar os meus amos. 
— E os mens tambem. 

— À man ha tens licenga para sair, Benedicta? 

— Nào. me pertence o dia, mas pedirei licenga à 
senbora, porque fago annos... 

— Tens razào... Desejo que os contes com felici- 
dade e alegria. 

— Talvez passe o dia bem triste. 

— Vou-te fazer uns versos. 

— Pois tens cabega para isso?! 

Traz y traz... bate à porta a familia do primeiro 
andar, e o diaebo levou a conjersagào de Pedro e Be- 
nedicta. 

1 Contauios ir publicando em pravura Alguns dos objectos mais no- 
tavels que se admiram na expoalfào de Paris. 
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Estimei que assira succedesse, porque talvez me 
visse obrigado a commetter a imprudenza de gritar 
à desalroada defroote: 

— Olhe, menina, os versos nào se tiram da cabeca, 
mas nascem do coragào. 

E logo o visinho do lado, que tambem tornava o 
fresco eoi sua janèlla, e auppòe-se entendido no as- 
sumpto, se metterla na conversando para dizer: 

— rOueira v. s/ perdoar; mas os versos tanto se 
podem tirar da cabega corno do corayào. (fue so 
nasce no coracao é a poesia. 

— Pois tambem eu pego perdào a v. s. a , ter-lbe-hia 
replicado. Se o vulgo entende por versos as palavras 
que^escriptas formam regras deseguaes, e falladas se 
podem cantar > muito beco; mas comò o vulgo chama 
aos versos poesia, procedi peritamente observando 
que os versos se tiram do coragào, e nào ria cabeca. 

visinho do iado cairìa em si, corno homem de 
bem e razoavel, e o leitor, muito mais judicioso que 
elle, dar-me-hia egualmente razào, dado o caso que 
bouvesse a advertencia e a rèplica que figurei. 

Repito, pois, que se eu fosse rei absoluto, e se po- 
desse medir o sentimento, base fundamental da poe- 
sia, bavia de mandar passar, a lini pò, e auctorisar 
com a min ha assignatura e o meu sello, o decreto 
cuja minuta fica registada no presente conto. 

Dir-me-ba o leitor: 

— # que entende, porém, por poesia, visto comò 
a epigraphe do seo conto o constitue a v. na obri- 
gagào de defìnil-a, e Horacio... 

— Homem, para fallar verdade e com inteira fran- 
queza, nao entendo muito de Horacios. nem de Curia- 
cios, porém acredito que a poesia està definirìa com 
dizer-se que é a essertela da hdteza un orai 

— Por ventura, meu caro amigo, a belleza material 
nào fórma parte da poesia? 

— Certamente; mas é porque os objectos formosos 
gerani idéas e sentimentos forrnosos tambem. A ro- 
seira é poetica porque dà rosas. 

— Estamos de acconto; mas para que veiu éntào 
esplicar o que é poesia, quando todos que a cultivam 
a definem melhor que v. ? 

— Se fosse escrever este conto para esses, fallarla 
o leitor corno ,um livro... comò um livro bom, por- 
che n^m todos os livros fallam beni: mas corno o es- 
crevo para os que julgo saberem menos que eu, a 
observacào de v. s.* nào me parece acceitavel. Todos 
ouvem fallar a cada instante de poesìa, e de cada cem 
.que ouvem essa palavra ha noveuta e cinco que igno- 
ram o seu signifìcado. Pergunte a qualquer d 'esses 


Em Villaviciosa de Odon tem o meu Pepe urna ex- 
celiente pròpriedade, onde vive com a familia, dedi- 
cado, mais por affeigào que por necessidade, a agri- 
cultura, e all'i costuma ir -na primavera e no estio 
passar alguns dias, 

À mulber do meu amigo. que é modelo de esposas 
e de màes, succederà urna coisa muito parecida com 
o que aconteceu àquelle personagem de comedia que 
estiverà (oda a vida fallando em prosa, sem saber que 
possuia tao rara habilidade. Anna, que assira se cha- 
ma a mulber do meu amigo, passàra a vida sendo 
poetisa sem o saber, ao contrario de outras mulberes, 
que passam a vida sendo poetisas sem saber que nào 
o sào. 

Era por onze boras e meia da manhà de um formoso 
dia de juubo quando ebeguei a casa do meu amigo 
Pepe. 

cào Leào, que tambem é muito meu amigo, saiu 
a receber me a grande disfancia da casa, corno para 
me dixer com os seus saltos e monarias: .— Ditosos 
os olhos que o véem ! — e urna ginjeira, que solfara 
graciosa, para cima do muro do quinta!, ramos car- 
regados de fr ucto, me sacudiu o chapeo, corno para 
me advertir de que passava sem fazer caso d'ella. 

Subindo a escada, pareceu-me que ouvira ler, e um 
momento depois notei que o ruido dos meus pussos 
fizera interromper a leitura. 

Em vasta casa de jantar, da'qual se doscia para o 
quintul %pqr escada de madeira sombreada por urna 
parrcira magnifica, estavam D. Anna, Mariquild, Luiz 
e Pepito. 

D. Anna costa; Mariquita^ que era urna raparìga de 
quinze annos, com um rosto que sempre me sàia a 
inim quando jogue a cara ou cruz' % tinha na mào um 
livro meio feebado; e Luiz e Pepito, lindos través- 
sos de quatro a seis annos, procuravano quebrar a ca- 
beca ao busto de um famoso socialista, pura verem 
se tinha alguma coisa dentro. 

Luiz e Pepito eorreram ao meu encootro, e corno 
ibes pergun tasse -se estavam bons e mais quietos, res- 
ponderam pergun tando- me se eu Ihes trazia bolos. 

Beijei estas lindas crian^as e dirigi -me às senhoras. 

(Continua) 

' JOAQUIM HELIODORO DA CCNHA RJVARA 


Gravado de muito tempo o retrato que boje illus- 
tra as coiumnas deste semanario, aguardava ha an- 
nos o quadro biographico que devia acompanhal-o. 
Fora este commetlido desde entào à penna de pessoa 

noventa e cinco o que é poesia, e risponderà rindo- j competentissima, que gostosa e espontaneamente se 

se, corno se se lbe perguntasse: «Nossa Senhora de 

Margo em que mez cae?» «Que ba de ser senào ver- 


comproinettéra a tragal-o, e cujo deseinpenho por cor- 
respondeute ao assumpto satisfarla do modo mais ca- 


sosi 

Pois muito bem: por que nào ba de ha ver quem 
fii£a um esforco para ver se, chamando ao pào, pào, 
e.ao queijo, queijo, consegue explicar a tantqs que 


bai a espectactiva dos leitores. Como, porém, as lides 
da politica militante, e momentosos cargos do servilo 
do paiz, tenbam occupado sem interrupgào, e corno 
que absorvido n'este jà longo intervallo as attengóes 


nào 4) sabem o que, com procedimento diverso, nào d'essa pessoa, obrigando-a a protrahir indefinidamen- 


tem conseguido explicar-lhes nenbum dos que ale boje 
compozeram poeticas? 

Proponho-me a demonstrar isso, e de certo me sairei 
hem, grafas ao meu methodo e à minha vontude, que 
nào à minha sciencia nem ao meu engeuho. 


n 


Lembrome, ao chegar a este ponto, de que nào 
é està a primeira vez que intento explicar o que è 
poesia às pesseas pura as quaes Aristoteles està em 


te, apesar de reiteradas instancias, o cumprimento da 
sua promessa, aprouve à redaegào do Archivo honrar- 
nos mais urna vez, solicitando-nos para que, sem pre- 
juizo da biographia mais completa que espera, lbe 
fornecessemos desde jà os apontamentos, que para 
nosso uso e a diverso proposito colligiramos, na per- 
suasào de que poderiam até certo ponto supplir aquella 
falla. Foi com grande cuslo que redemos em firn a 
taes solicita£óes, porque mais de urna razào de me- 
lindre nos levava n'este caso a nào metter, comò se 


prego, Horacio em latim, e Martinez de la Rosa e Cas- diz, a foice na seara alheia. Todavia, pois que nos- 
lilbo em linguagem muito fina e eie vada; mas, in fé- sas escusas nào foram attendidas, damos o que temos, 
lizmente, o meu auditorio foi tao escasso, que quasi jà que assim o qnerem, e sentindo que aos trabaihos 


préguei no deserto. 

Referirei o caso, porque as recordagOes foram sem 
pre de grande enlevo para mim. 


do sr. Rivara falte ainda d'està vez historiador mais 
condigno, continuaremos a implorar para os nossos a 
I iudulgencia do publico. 
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Na antiga e notavel villa de Arrayolos, situada em 
logar alto e desaffrontado na parie mais centrai da 
provincia do Alemtejo *, em distancia de tres legoas 
(18,5 kilometros proximamente) ao norte da cidade 
de Evora, nasceu o sr. Joaquim Heliodoro da Cunha 
Hi vara em 23 de junho de 1809, corno consta do as- 
sento do seu baptismo existente nos livros da egreja 
parocbial de Sauta Maria dos Martyres, matriz da 
mesma villa. Foram seus progenitores o dr. Antonio 
Francisco Ri vara e D. Maria Isabel da Cunha Feio 
Castello-Branco. pae, posto que nascido em Lisboa, 
era de origem estrangeira, por ser filho de Joào Ri- 
vara, italiano naturai de Genova, que vicra estabe- 
lecer-se em Portugal trazendo comsigo sua mulher, 
D. Maria Magdalena, de nagào bespanhola. A màe 
pertencia a urna familia distincta de Arrayolos, se- 
guii do as informagòes que obtivemos de pessoa mais 
versada do que nós em noticias genealogicas. 

Depois de adquiridos no lar patèrno os primeiros 
rudimentos litterarios, passou o sr. Rivara' a continuar 
os estudos em Evora, habililando-se ahi cora os pre- 
paratorios necessarios para seguir em Coimbra o curso 
de medicina, que suppomos haver sido tambem a pro- 
flssào*de seu pae, corno o foi mais iarde a de dois ir- 
màos seus, que nos consta viverem ainda agora na 
refenda villa. 

De feito, aehàmol-o matriculado nos primeiros an- 
nos date faculdades de philosophia e mathematica da 
universidade no lectivo de 1824 para 1825; e com 
o resultado correspondent&ao' seu, talento e applicalo 
havia concluido o terceiro anno medico, quando as 
vicissitudes e tràqstornos politicos por que passàmos 
de 1828 em diante o obrigaram a quebrar o fio dos 
seus estudos, fechando-se por algum tempo as aulas 
da universidade. Teve, pois; de recolher-se a sua ca- 
sa, até que, terminada a lucta civil em 1834, póde 
entrar novamentc na carreira interrompida, e ultimar 
os trabalbos escholares, fazendo acto de formatura 
em 1836. 

Senti ndo-se, ao que parece, com pouca disposilo 
para o exercicio pratico da medicina, entrou no ser- 
vilo publico corno primeiro officiai- da secretaria da 
administragào geral (hoje governo civil) do districto 
de Evora em 3 de fevereiro de 1837, de cujas func- 
£òes foi dispensado em 27 de outubro seguinte, para 
ir reger no lyceu da mesma cidade a cadeira de phi- 
losophia racional e moral, em que fora provido por 
decreto de 27 de julho do mesmo anno. A este cargo 
veiu pouoo depois accumularle o de bibliothecario 
da bibliotbeca eborense, cuja nomeagào Ine foi con- 
ferida em 25 de dezembro de 1838. 

A escolba para este ultimo cargo nào podìa ser mais 
acertada. estado decadente a que cbegàra a biblio- 
tbeca exigia serios cuidados. Nào é facil de acreditar 
a desconsideragào, o menosprc<;o com que este ma- 
gnifico estabeleci mento, fundagào do illustre Cenacu- 
lo, fora tratado pelos successores desse inclito prelu- 
do, e a indolencia e desleixo dos individuos successi- 
vamente encarregados da sua conservalo. governo, 
que d'elle tornerà conta depois de 1834, bouvera-se 
pouco mais ou menos da mesma sorte, e so urna von- 
tade eflìcaz e diligente, corno a do novo bibliothecario, 
poderia obstar a que se consummassem a destruigào e 
estrago completo de que se viam ameagadas as pre- 
ciosidades contidas n 'aquelle riquissimo deposito dos 
conhecimentos humanos. 

Para o conseguir, trabalhou o sr. Ri vara com in- 

1 Nào menos de onze escrtptore* natura*»* d'està villa nos aponta 
Dlogo Barbosa Machado na sua Bibliothtca. Das antignidades, topo- 
graphta e hittoria civil. economica e militar d'està povoacfto, dà am- 
plissima* noticias o proprio sr. Rivara em urna* Memoriti* assaz des- 
envolvldas, quo publicou em successivos numeros do Panorama no 
anno de 1853. 


j cangayeis esforgos por todo a periodo decórrido de 
! 1838 a 1853, em que desempenbou com egual soli- 
citude as obrigagóes do magisterìo conjunctamente 
com a gerencia da bibliotbeca; e nào foram poucas 
nem de pequena monta as difficuldades com que teve 
de luctar, na epocha em que as crises politicai, re- 
concentrando toda a attengao dos go ver nos, os faziagi 
oihar com indifferenza para os estabeleci meo tos de 
instrucgào publica. Ainda assim obteve, com auxilio 
das auctoridades loc&es, os meios necessarios para a 
construcgào de urna nova sala na extremidade septen- 
trional da bibliotbeca, propria para accommodar mais 
de oito mil volumes, e que se procedesse nos telha- 
dos do edificio a importantes e indispensaveis reparos^ 
sem os quaes era ineyitavel e imminente a ruina de 
quasi todos os livros. 

Separou com paciente investigalo do deposito ge- 
ral das livrarias dos conventos extinctos, e fez reunir 
à bibliotbeca, para mais de dez mil volumes, segundo 
consta do relatorio que enviou ao ministerio do reino 
em 29 de setembro de 1845, afóra um donativo de 
cento e oitenta e dois volumes de obras antigas, e 
na maior parte raras, de que elle proprio se dcsapos- 
sou em beneficio de estabelecimento. 

Està grande quantidade de livros foi toda classifi- 
cada à custa do seu traballio, e catalogada por sua 
mào, pois que na bibliotbeca nào havia em lodo 
aquelle periodo ajudante ou escripturario; *c % para o 
provar là existeni ai oda de sua letra (segundò lemos 
no ultimo relatorio do actual bibliothecario, o sr. dr. 
Augusto Filippe Simóes *) nada menos que trinta e dois 
mussos de bilhetes ou tiras de papel escriptas, con- 
tendo a designalo e indicagòes bibliographicas das 
obras, os quaes formam o supplemento do catalogo 
geral da casa. Comegou tambem a separar os mais 
ricos paleotypos, e d'elles formou catalogo espccial, 
comprebendendo uns duzentos volumes. ■ 

que, porém, attrahiu mais particularmentc os 
cuidados do digno bibliothecario Jfoi a preciosa col- 
lec£àò de manuscriptos, na maior parte portuguezes, 
que ordenou e inventariou nos rcspectivos armarios, 
comodando e concluindo 6 catalogo d'elles na parte 
que diz respeilo à America, Africa e Asia; formando 
essa parte um volume que existe impresso no formato 
de folio, ou quarto maior. Eis-aqui ajgumas linha? 
que a proposito d'este traballio escreviamos ha sete 
ou oito annos no tomo iv do nosso Diccionario bi- 
bliorjraphico: 

«Este catalogo nào deve considerar-se meramente, 
corno simples relagào dos volumes e papeis, quo com- 
prehende aquellc abundante e riquissimo deposito de 
nossas preciosidades iitterarias. Acha-se disposto com 
tal metbodo e clareza, e abunda em tantas especies 
bibliographicas, historicas e criticas, que póde servir 
de utilissimo auxilio e indicador aos que se occupam 
da investigalo das coisas do nosso paiz, sob todo e 
qualqijer aspecto. tomo i, unico publicado, deserete 
os codices e documentos relativos à America, Africa 
e Asia. É muito para sentir a falta do n, que devendo 
conter os que dizem respeito à Europa, seria no sen- 
tido litterario dobradamente para nós interessante por 
diversos respeitos.» , 

Esse tal qual juizo que formàmos, e o sentimento 
que entào manifestàmos nas singelas pbrases aqui re- 
produzidas, coincidem, ao que devemos crer, com o 
de todos os cultores das letras portuguezas, que, co- 
nhecendo e apreciando devidamente o traballio do es- 
clarecido bibliothecario, deplorant comnosco que elle 
o nào completasse. Entendeu ainda ha pouco s. ex. a ' 
que Ibe cumpria dar u'esta parte publica satisfarò 
de si, patenteando as causas que Ihe obstaram, e o 

1 Acha-se impresso na Folha ilo Sul, n.°" 75 a 82 de 25 de Janeiro 
a 18 de fevereiro, e contem noticias e particularidades curiosas sobre 
o estabelecimento e sua administracao. 
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fez na seguirne nota, que encontramos apag. 134 do 
tomo t do Chronistu de Tissuary, periodico mensal 
que attualmente- redige e publica uà capital da India 
portugueza. Diz assini: 

•Espera-se na verdade a publicacao, nao so do se- 
guodo, mas de oulros volumes, porque alguns sao 
mister para dar noticia das riquezas ìitterarias que 
alli se encerram. Esle primeiro velume cstava prompto 
para a impressilo, corno d'elle se ve, no firn do anno 
de 1844, e indo para a imprensa nacional para sor 
publicado por ordem do governo, so se concluiu a 
jmprcssao no anno de 1850, recolhendo-se toda a edi- 


cao na secretoria do ministerio do rcino; e so no anno 
de 1853, a solicitacao do auctor, e que se manifes- 
tou ao publicol Os dissabores que auctor sofrreu 
por occasiao d'està publicacao, e outroa que jàhavia 
padecido no servirò da biblioteca, tiraram-lbe a voti- 
tade de preparar para a impressilo os mais volumes 
do catalogo, e ale de ordeuar um prefacio ou intro- 
duccao a este que salu a publieo. Con solarci -n'o, pò- 
rem, agora dos deslemperos praticados por ministros 
incapazes de avallar trabalnos liUerarios, ou subju.- 
gados petos idiotas que nunca fallarti nas rcparticOet 
publicas, os iosuspeitos tcstimunhos dos homens com- 



pelenlcs, corno mr. Alfred Dcmorsay ' e oulros, nacìo- 
nacs e eslrangeiros, a quem os tnrbalbos bibliographi- 
cos do bibliolliecario de Evora nao lem sido inuteis.» 
Sem ousar decidir ale que ponto sejam boje legi- 
limas as queixas do sr. Ri vara, permitta-se-uos, com- 
ludo, temprar aqui de passagem, 

Sì parva licei componere magnis, 
que ainda por cà exisle alguem que pòde em caso 
analogo dizer de si outro tanto, e mais alguma coisa! 
Rx empio vivo e permanente dos taes destemperos a 
que fi. ex.* allude, nao so nos ministerios preterito» 
e presentes, mas provavelmente nos que se prepararci 
para feti citar- nos de futuro! 

Volvamos ao àssumpto, e deixemos de parte di- 
gressCes intempestivas. 

Repartido tempo entre os deveres do professoi-ado 
e os cuiòJdoB da bibliolbeca, as sobras do que Ibe 
tirava para seu estudo particular eram pelo sr. Rivara 
aproveitadas utilmente em servirò das letras e bene- 


rs.uiudo den font» ne 
irti, no tomo 1 di *.' »n 


■ Portogli sin 
Ibllothecn, d'ei 


ficio communi, escrevendo numerosos e instructivos 
arligos de bistoria, critica e pbilologia, com os quaes 
ennquecia as roiumnas dos jornacs litterarios mais 
notaveis, que entre nOs se publicaram durante pe- 
riodo citano. Eoi assiduo e diligente collaborador do 
Panorama, da Revista Litteraria do Porto, da Re- 
vista Vniversal Lisbonense, da Aurora, etc, etc. Tove 
ainda urna parte importante na publicacao das Re/le- 
xòes sobre a lingua portugueza, obra inedita do pa- 
dre Francisco José Freire, dada a luz em 1842 pela 
Sociedade propaijadora don conhecimcntos uteis, e que 
boje corre ja erci segunda edìcao, fornecendo para ella 
nao so erudito prefacio, mas vàrias notas interessan- 
tes, taes corno a Breve dissertacào sobre que deve- 
mos entender por auctores classico*, etc. Sisudamente 
pensados, e escriplos com penna fluente, em lingua- 
geni clia e desafieclada (0 sr. Rivara nao foi fadado 
para bordadpr de estilo), os seus artigos eram lìdos 
com proveilo pelos que mais se contentati! da solidez 
da doutrina e da conscienciosa averiguacao dos factos, 
que da barmonia das palavras e da estrudimi dos pe- 
riodos. Elles crearam a seu auctor nome e fama, e Ibe 
mereceram na eslima e benevolencia publicas a pri- 
meira recompensa de suas esludiosas uidigas. 
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BRASIL 

Fanda^io *» fortaleaa a colonia ho Sacrattibnto; dlaoordlaa qae te 
origlnaram eatre Portugal o Hespanha; oa differente* tratados ce-* 
lebradoa pars regular essa quost&o; demarca?&o de limìtes e padròes 
lerantados comò ballsas d'essa divista territortal. 

(Conctasao. Vid. pag. SI) 

A noticia d08 successos de que fora theatro o Rio da 
Prata produziu bastante irapressào Das duas cortes, de 
Heepauha e Portugal. Todavia, a primeira d'estas pò- 
teocias reaolveu encaminhar as coisas para um ac- 
cordo pacifico. A monarchia bespanhola ac ha va.- se tao 
abatida por causa das desastrosas guerras de Filippo iv, 
que o fìlho e successor deste soberano, el-rei Carlos ii, 
viu-se obrigado a estabelecer corno base da sua pò* 
litica, nas relagOes externas, o mais perfeito espirito 
de conciliagào. 

D'estes sentitnentos, pois, resultou o tratado provi - 
sional de 7 de maio de 1681, celebrado entre el-rei 
Carlos ii e o principe D. Pedro, regente de Portugal. 
Consistiam as principaes estipulagóes deste tratado: 
l. a em se dar urna satisfarò ao governo portuguez 
pelo modo por que procederà o governador de Bue- 
nos- A yres; 2. 1 em ser restituida a colonia e fortaieza 
do Sacramenta a Portugal, que as conservarla comò 
em deposito até se decidir, em conferencias de geo- 
grapbos, a questuo do direito de propriedadc sobre ote 
territorios da margem septentrional do rio da Prata, 
com a condicio expressa de que nem na fortaieza 
nem na colonia se daria augmento algum, quer em 
gente, quer em petrecbos de guerra ou obras de for- 
tificalo; 3.* em que as terras circunvisinhas seriam 
desfructadas por ambas as nagGes até à resolugào 6.- 
nal, que seria a arbitrio do pupa, quando nào tivesse 
sido possivel o accordo entre os dois goveruos, hes- 
panhol e portuguez. 

Cbegaram a reunir-se os commissarios em Badajoz, 
mas nada se concluiu. Nào se recorreu ao papa, ou, 
pelo menos, o summo pontifice nào interveiu neste 
uegocio. Assim continuaram as coisas no mesmo es- 
tado até ao anno ne 1701. 

Acabàra de se realisar, havia pouco, um aconteci- 
mento que nào tardou a por em conflagralo quasi 
toda a Europa. Faliecéra Carlos u, rei de Hespanha, 
e, nào deixando successào, legàra a coroa, em seu tes- 
tamento, a Filippe, duque d'Anjou, neto de Luiz xìv, 
rei de Franga. novo rei, entào criauga, tomou o 
titulo de Filippe v, e seu avo preslou-se a assegurar- 
lhe a posse do throno hespanhol com todo o poder 
da Franga. 

Este successo deu origem à grande lucta europèa, 
chamad|t a guerra da successào de llespanha, em que 
entraram de urna parte a Franga e a Hespanha, e da 
outra a Allemanba, lnglaterra, os Paizes Baixos e Por- 
tugal. Mas ante» de se fazer a allianga d'estas quatro 
nagGes, o que se efleituou no anno de 1703, conse- 
guili Luiz xìv attrahir Portugal aos interesses de seu 
nelo, promovendo a conclusào do tratado de allianga 
entre os reis D. Pedro n e D. Filippe v, celebrado 
aos 18 de junbo de 1701. Por este tratado ohrigou- 
se el-rei de Portugal a garantir o testamento de Car- 
los ii no locante a successào de Filippe v ao tbrono 
de Hespanha. Em compensalo era déclarado nullo 
o tratado de 7 de maio de 1681, cedendo o rei de 
llespanha ao de Portugal todos e quaesquer direitos 
que podesse ter aos territorios da margem septentrio- 
nal do rio da Prata, que deram tfèsumpto ao refendo 
tratado de 1681. 

Foi ephemera està allianga, e o tratado, por con- 
seguile, caducou. archiduque de Austria, preten- 
dente ao throno de Carlos n, e que assumira o titulo 
de Carlos in, rei de Hespanha, offereceu ao de Por- 
tugal, para o mover a auxilial-o, fazer-lhe piena ces- 
sào, apenas entrasse na posse pacifica da Hespanha, 


das cidades de Badajoz, Albuquerque, Valenga e Al- 
cantare, na Estremadura; e as da Guardia, Tuy, 
Bayona e Vigo, no rei no de Galliza, e todas estas 
pragas, cidades e castellos, com os territorios adja- 
centes que a cada um perle ncem. 

Seduzido por tao lisoogeiro offereciraento, el-rei D. 
Pedro ii rompeu a allianga que fizera com Filippe v 
e Luiz xìv, e entrou na liga contra estes sobera nos 
em virtude do tratado feito em 16 de maio de 1703. 

Ateou-se, em firn, a guerra; todas as nagòes que 
nella entraram, a troco de alguos kriros, padeceram 
grandes desastres e cruelissimas perdas. Portugal teve 
a gloria de ver o seu exercito, capitaneàdo pelo mar- 
quez das Minas, tornar Madrid e acclamar ahi el-rei 
Carlos m. Mas teve de prantear ao mesmo tempo a 
assolagào do seu territorio, transformado a cada mo- 
mento em campo de batalha. Fez-se a paz quando 
os contendores, de urna e outra parte, se sentiram 
exhaustos de forgas e de dinheiro. 

A sorte das armas decidfra-se, a final, por Filippe v, 
e Portugal viu esvaecerem-se inteiramente as espe- 
rangas de engrandecimento, que o travimi) arrojado 
para o méio d'aquella lucta de giganfes. Porém, corno 
o neto de Luiz xiv se dispozera a fazer sacri fi ci os para 
assegurar a coroa na sua. e a bega e restituir a tran- 
quillidade à Hespanha, coube-nos alguma parte n'es- 
ses sacri ficios. No tratado de paz, celebrado aos 16 de 
feverèiro de 1715, Filippe v fez piena cessào do ter- 
ritorio e colonia do Sacramento a el-rei D. Joào v, 
que havia succedi do no throno portuguez a el-rei D. 
Pedro ii, seu pae. 

Havia n'esse tratado um artigo, que dizia que po- 
deria o governo hespanhol, dentro de curto prazo, 
offerecer ao de Portugal ìim equivalente por aquella 
cessào. Se el-rei de Portugal o accecasse, ficaria a 
dita cessào de nenhum eCfeito; mas se o recusasse, 
prevaleceria aquella. 

adiamento dos negocios e dos trabalhos, esse fer- 
ri vel defeito que tao entranhado està em nossos cos- 
tumes, e que tao sinistramente tem influido em o 
nosso desea voi vi mento moral e physico, foi causa de 
que o governo portuguez. dormindo sobre o caso, 
nào se apressasse a fazer effectiva aquella cessào, nem 
a risponder tao cathegoricamente à offerta do equi- 
valente, que nào desse aso ao governo hespanhol para* 
dizer depois que, se este negocio nào chegou a reali- 
sar-se, foi mais por culpa de Portugal que de Hespanha. 

Quando acordou, e deu ordens ao governador do 
Rio de Janeiro para tornar posse da colonia do Sacra- 
mento e territorios da margem septentrional do rio 
da Prata, apresentou-se o governador hespanhol de 
Buenos-Ayres a protestar contra o acto da posse, al- 
legando que por territorios adjacentes de urna praga 
de guerra apenas se podia entender os terrenos ao 
alcance» da sua arlilheria. Assiro pretendeu entregar 
unicamente. a fortaieza com os ditos terrenos em der- 
redor, conservando para a coroa de Hespanha os mais 
territorios da margem do rio da Prata, dos quaes se 
fundou depois a cidade e praga de Montevideo, e ou- 
tros estabelecimentos. 

D'est arte vieram a resultar do tratado de 1715, em 
vez de um direito defiuido e de urna posse incoirtes- 
tada, dùvidas, cootroversias e conflictos, que origina- 
ram o tratado de 13 de Janeiro de 1750, celebrado 
entre el-rei D. Fernando vi e o nosso rei D. Joào v>, 
para se determi narem os limitcs das possessóes das 
duas coroas na America. 

Por este tratado. cedeu Portugal de todos os seus 
direitos à fortaieza e' colonia do Sacramento, e mais 
territorios da margem do rio da Prata; e em execugào 
das suas disposigóes fez-se a demarcagào dos limìtes, 
collocando-se padròes, corno balisas da nova divisào 
territorial, em diversos logares .da extensa fronteira 
do Brasi l confinante com as possessóes hespanholas. 
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Todos estes padroes, egtsies na fónna e naB io- 
scripcócs, foram fntos era Lisboa, de pedra lioi, e 
d'aqui enviados para as differentes provincia* do Bra- 
sil, onde deviam set collocados. Muitoe d'elles, ou 
quasi todos, nao chegaram a ser erigidog, vendo-se 
ainda deitadaa no solo as divereaa pedras qne os de- 
veriam corapor. 

padrao, reprearatado em a graverà a pag. 32, 
aeba-se, ilio levantada corno aiii figura, mas langado 

Sor terra, a pouca distancia do rio Negra, que é con- 
aente do Aomonas. Jiste padrao, e mais Ires que 
esistali n'aquetlas paragona, mais ou menos damni- 
ficados pela accao coropsiva do tempo, e alguns meio 
soterrados, nem eequer chegaram aos logares do seu 
destino, que eram as frouteirag que séparam o Brasil 
da lìuyana Holiandeza, da Venezuela, do Kquador e 
do Perù. desenbador, que tirou a vista na propria 
localidade, repreaentou o padrao em pé para se fuzer 
idea da fórma do monumento, o qua! consta de tres 
pedras: a base; o corpo do padrao, que é urna pi- 
ramide de qualro faces, de nma pedra inteinca; e 
urna terceira, de fórma tambem pvramidal, e de qua- 
tro augulos, que lbe serve de remate, tendo por co- 
rca urna cruz. 

Na parte superior tem gravada està inscripcao: Suo 
Joanne v Lusitanorum Rege Fidelissitno. Segue-se in- 
feriormente em relevo o escudo das arma? reaes de 
Portugal, e mais abaixo: Sub Ferdinando vi Hispa- 
nil Heg» Cattolico. Logo abaixo: Ex paclis Finivm 
Regundontm tomenti* Madriti id Jamtar. mdccx. Fi- 
nalmente, na base lé-se: Justitia et Pax Osculata 
svnt. Querelo dizer em vutgar: Sob o governo de D. 
Joao v, rei fi del issimi) dos portuguezes, remando em 
Hespanba o rei callioHco D. Fernando vi, ertgiu-se 
oste padrao em virtude do tratado de limités das duas 
monarchia», celebrado em Madrid ans 13 de Janeiro 
rio 1750. N'eate ajusie abracam-se e beijam-se ojub- 
lica e a paz. 

A nossa gravura foi copìada de oulra, que vem no 
j ornai francez de Yiagens, Le Tour du Monde, acom- 
pa rihanno, junlamenle coni mais gravuras, urna ex- 
Icnsa relacao da viagem que fez mr. Paulo Marcoy, 
de 1848 a 1860, alravés da America do Sul, desde 
o oceano Pacilìco até ao, oceano Atlantico. 

proposito que nos levou a esere ver esle artigo 
araba aqui; loda via, nao se presuma que o tratado 
de limités de 1750 poz termo a questuo da colonia 
do Sacramento e mais territorio». 

A lucia qua se travou entre a Hespanbae Porlu- 
pul em 1762, reinando el-rei D. José, terminou pelo 
tratado de paz de 10 de fevereìro de 1763, pelo qual 
nos foi reslituìda a colonia do Sacramento e a liba 
de S. Gabriel, no Rio da Praia. Porcili, passadog 14 
annos, voltaram outra vez para a coroa de Hespanba, 
pelo tratado preliminar de limités na America Meti- 
dionaty 'ajustado entre a rainlia D. Maria i e el-rei 
Carlos m, em 1 de oulubro de 1777. 

Ja D'est e seculo reviveu a questao no meio dos es- 
Irondos da guerra, rompendo a lucia entre el-rei D. 
Joao vi e o celebre Artigas. A inda vivem muitos dos 
nossos compatriotas que fizeram a catnpanba do Rio 
da Pràta, em que a cidade de Monto video foi tomada 
pela dìvisào portugueza, commandada pelo general 
Lecor, no dia 20 de Janeiro de 1817. 

# I. DB Vilhuu Barbosi, 


Ande o rico melbor rraz da ventura, 
Melhore se em cobica e em riqueza; 
Que eguaes nos ha de achar a sepultura. 

Mais rica é que a ventura a naturcza; 
E quando um pobre alcanca tanto d'ella, 
Nao lem que querer mais que està pobreza. 


o jud 


lt.-<Jal 


Joao do Nascimento, de tres annos de 
edade, naturai do Porto, filbo do sr. Joao do Nasci- 
mento de Oliveira Ouimaraes, morador na rua nova 
de S. Joao, n.™ 120 a 122, foi visto e examioado 
por mim no dia 23 de junho de 1866, em casa de 
seu Ito, o sr: Leonardo Augusto da Costa; e do seu 
exame colbi seguirne: 

pé do lado direito, desde o nascimento, voltava 
a face piantar para cima, para dentro, e comò rodando 
para traz; na marcila coxeava, e assentava o dorso 
do pé no chao, Bendo representada a base do pé pela 
face superior do osso cuboide e malleolo externo, 
corno o representa a gravura n." 1. 



Confiado aos mena cuidados, puz-lhe o apparellio 
de for^a e reducc&o no dia 27 de junbo. Foi tirado 
a 3 de setembro, e meitido no apparelho de movi- 
mento e contensao. Em 25 de Janeiro de 1867 foi li- 
rada a gravura que representa o pé no eatado nor- 
mal, isto é, descrevendo aneulo recto com a perna, 
assentando a face piantar no liorisonte, e a face dorsal 
no estado naturai, como-deixa ver a gravura n.° 2, 
amhas trabalbo do sr. Nogueira da Silva, còpia do 
naturai, antes e depois da cura. 



Estes sao os resultados obtìdoa segundo os preceitos 
orthopedicos. Foi este traballio moroso, porque o me- 
nino ja tinlia soffrido tentativas que, longe de obte- 
rem resultado, feriram-n'o, sendo eu por isso forcado 
a transtornar o meu plano de apparelboa. 

Pela posicao norma! dos ossos, pela mareba rep- 
iar, pela contensao, oblerà o menino a seguranca da 
cura. N'este estado se acha, creando-se e desenvol- 
i vendo -se direito. No caso de abandono ficaria aleìjado. 
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pae deste menino veiu aqui procurar este resul- 
tato, nào obstante dizerera-lhe : Vae gastar dinheiro 
inutilmente! 

Louvemos o pae por satisfazer o maior dos deveres 
de bora e extremoso pae... Nào obstante a adverten- 
cia, quiz gastar o dinheiro. 

Crencas populares sobre a atra dos aleijòes. — 
Quando me abalancei à resolugào deste importante 
problema da medicina 1 encontrei nas familias a des- 
erò oga. Diziam ellas: — Querer indireitar urna crianga 
que nasceu torta è ir contra a vontade de Deus! — 
Além d'isto, accrescentavam : — Estas curas nunca se 
fizeram cà! 

A heresia, se a ha, nào està nas minhas tentati- 
vas, é provada pela ignorancia dos que se atrevem a 
recusar os beneficios da sciencia. Ninguem admittirà 
que a intelligencia human a seja superior à vontade 
divina; mas concordarà em que Deus concedeu ao ho- 
mem a intelligencia para investigar as causas e os 
meios de curar os aleijòes; e é desta faculdade que 
eu me servi para, fazer estas curas. 

Sào notaveis os embaragos que tenbo removido para 
chegar à denfonstragào, e para provar de que lado es- 
tarà a heresia. Os que duvidam das curas, julgando-as 
feitas contra a vontade de Deus, ou hào de julgar- 
me superior à Divindade, visto pratical-as, ou hào de 
concordar — que negam ao medico os dons da intel- 
ligencia com que o Altissimo o dotou para achar a 
resolugào d'este e outros problemas da medicina, som 
que por isso elle seja superior à vontade do Creador... 

Estas crengas nos povos sào sempre alimentadas 
pelos pseudo-sabios e pelos cbarlatàes: assim, revendo 
a historia d'este ramo, que, tendo sido abandonado 
em quasi todos os paizfes, comega a sor cstudado nas 
nagóes cultas, aebaremos os medicos a considerarem 
a tortura dos ossos comò fraqueza, e a quererem ven- 
cer està, e os aleijGes que d'ella dependem, pelos to- 
nicos, banbos do mar, ares de campo, ferro, oleo de 
figados de bacalhau, e te. E os operadores a quererem 
vencer os aleijòes pelo simples córte dos musculos e 
dos tendOes (myotomia e tenotomia)! D'està pratica aca- 
demica, d'estes raciocinios medicos, vinhara as con- 
sequencias — ficarem todos os aleijados ainda mais 
deformes. Olhae bem, e vede os que diariamente pas- 
sato pelas mas de Lisboa, que, tratados nas primeiras 
edades, teriam cura! 

A resolugào do problema nào està em dizer-se — isto 
nunca se fez cà; — està no estudo dos processos ortho- 
pedicos, e nos factos obtidos com a applicalo d'elles. 

A cirurgia, sem exame physiologico, quiz achar na 
tenotomia (córte dos tendóes) o meio rapido de resol- 
ver a questSo; porém, corno està operaio 2 nào póde 
prcscindir dos processos lentos e morosos da ortope- 
dia, e està póde banir aquella, afrouxou as suas pre- 
tengóes a cortar, o que seria facil a qualquer falso- 
sabio ou cirurgiào ministrante, se a cura consistissc 
so em cortar. 

A questào passou da cirurgia para os chartatàes fa- 
zedores de apparelhos 8 . Os cstragos que fizeram nas 
criangas, e os pregos fabulosos por que vendiam às 

i A cirurgia é ani ramo auxiliar da medicina, e n&o està da cirur- 
gia, corno se quer fazer ver ao publico! Nem sempre os que mais 
cortam sao os que mais e melhor pensarti. As grandes verdades me- 
dica» nunca nasceram dos operadores. É por isso quo elles sao cha- 
mados corno ultimo recarso. * 

* «En un mot, la ténotomle nVst qu'une sorte de prélimlnaire de 
l'orthopòdic, qui yicnt en suite appliquer sea moyeps et ses procède», 
en les variant suivant l'exlgence des cas.»— Nysten, Die. 

«Orthopaedy has reacted beneflcialiy upon general surgery, by 
sbewing that many opcrations de corpenance. e. g. amputatine of 
nngers or entire limbs for removal of deformiti?* of these parts. for- 
merly orthodox. are in the present day unjustifiablo, and by demon- 
utrating tìie greatness of the results obtainable by wcll-conducted 
graduated application of force or pressure to articulatlons in proven- 
tlng deforroity during disosses of articulatlons.»— Little, pag. 20. 

3 «It'CAnnot be too Blronglv insisted upon, that in a largc mimbcr 
of deformiti!», whelher treated with or without operation, cxjienKlve 
Instruments are unnecewiary. More depends upon Uie taci, puticncc, 
and persovcrance of the practlcioner than upon the apparatile eiu- 
pioycd.»— Loco citato, pag. 806. 


familias apparelhos por curas, deram em resultado a 
descrenga com que tenho luctado, nào obstante as 
provas publicas, e as garantias com que as tenho of- 
f erecido aos incrcdulosl 

Da fórma por que vejo marchar o exercicio legai 
da medicina, nào tardarà que os doentes pegam ao 
medico dinheiro pelo consentimento de Ihes fazerem 
a cura... Ha jà exemplos de julgar grande recompensa 
feita ao medico o consentimento de fàzer a cura; por- 
que, dizem olles, fez a experiencia na ciianga! 

Outra lueta, nào menos diffidi, é vencer o cari- 
nho mesquinbo das màes. Quasi todas dizem: — Que 
grande soffrimene nào terà 9 meu fìlhinhò!— Pois 
nào é repugnante crial-o torto, e é pungente um li- 
geiro e temporario soffriniento para criar direito? 
Como ha de pratico con vencer està» màes, que criam 
os filhos effeminados, maricas, fracos e medrosos; e, 
na nossa ausencia, cheias de dò, tiram os apparelhos? 
N'este caso, é mais penoso aturar as màes cario bosas 
do que curar os aleijòes dos filhos. 

Nos collegios de educagào, aonde tenho dirigido al- 
gumas curas, ha disciplina e e um pre-se tudo; por isso 
os successos sào mais rapidos e mais perfeitos. N cs- 
tas casas de educagào ha docilidade; porém exigem-se 
os deveres, e con$erva-se respeito e ordem, sem 
prejuizo de terceiro. 

Ha agora um novo modo de figurar coro trabalho 
alheio. doente ou a familia consulta-me; dou-lhe o 
meu plano fundamentado; executo-o, mandando fazer 
apparelhos, e mandando vir de Paris machinas elc- 
ctro-magneticas, etc. Depois de tudo prompto diz-sc : 
— Agora cà se faz a cura!— Quer dizer, nada sa- 
biam, e logo que fìz executar piano foi outro me- 
dico figurar com meu plano! Posso eu scr respon- 
savel pela ma direcgào do meu plano sem que eu seja 
director? Nào. As familias, porém, admittem quo 
eu posso ser facilmente subslituido, urna vez que ob- 
tiveram de mim plano! 

Lisboa, rua dos Correeiros, n.° 161, 2.° andar. 
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' A PESTE 

Quem poderà bastantemeote considerar nem com- 
prehender as'infelicidades, as miserias, as lastimas, 
os horrores, que em si contém a desgraga geral de 
urna peste? Os portos e as barras fcchadas, e os na- 
vegantes alargando se ao mal*, e nào so fugindo da 
costa, mas ainda dos ventos della: os caminhos por 
terra tomados com severissimas guardas; commer- 
cio e communicagào humana totalmente impedida, as 
ruas desertas e cobertas de hervas e mato; as portas 
trancadas com travéssas e almagradas; as sepulturas 
sempre abertas, nào jà nas egrejas, nem nos adros, 
senào nos campos, e talvez caindo n'essas sepulturas 
mortos os mesmos vivos, que levam a enterrar os ou- 
tros defunctos; a fazenda adquirida com tanto traba- 
Jho, guardada com tanta avareza, estimada com tanta 
cobiga, jà desprézada, e jà Jangada, ou alijada, corno 
na extrema tempestale, nào à agua, senào ao fogo, 
e vendo-searder sem dor: amor naturai do sangue 
(corno todo outro amor) ou attonito, ou esquecido; 
os irmSos fugindo dos irmàos, os paes fugindo dos fi- 
lhos, os maridos fugindo das mulheres; e todos que- 
rendo fugir de si mesmos, mas nào godendo, porque 
a salda é indispensavelpientq vedada e impossivel.* 

P. Antonio Vieira. 


Exprcssou bem um pintor a idèa de urna demanda, 
pintando dois litigantes, um ganhando a causa, olitro 
perdendo-a: primeiro em csimisn, segundo nù; 
porque quasi tao poba» fica urna parte corno outra. 

P. Joao Baptista i>b Castro. 
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A odorili hi Mjangsua e ni niobo 


Està avesinha, de coslumes tao doces corno os d'essa 
syrapathica bospede que todos os annos, deixando o 
solo de Africa, sua patria, rios vpm visitar logo que a 
primavera comeya a cobrir os prados de Qorea-e a ves- 
tir as arvores de nova folhagem, vive na India, nas 
ilhas Filippina», na China e no Japfio. 

Nào obstante a sua pequenez e a modestia das co- 
rea da sua plumagem, que apenas é braDca e cinzento 
escuro, quasi prelo, està ave alimenta, nos paizes que 
□abita, uni ramo importante de commercio. E tao apre- 
ciado e valioso é o penero que a pobresinba produz, 

3 uè se poderà talvez affimi ar que nenhuma das gran- 
es aves, que a naturerà dotou de piumati formosa» 
e rìcas, offerece ao tiomem despojos mais preciosos. 
E quem poderà imaginar que esse genero, a que 
se liga tanto api-eco e tamanho valor,- consiste apenas 
dos tenuea e pequeninos bercps que a aadorinba sa- 


langana fabrica para criacao dos seus teiiros filbinhos? 
Todavia assim e, pois que n'aquetlas vasta» regtòes, 
onde a Providencia accumulou infinita» e variadas 
riquezas, e onde o luxo se ostenta infrene, nao se co- 
obece sopa mais deiicada que a de ninhos de salan- 
gana; nem é lido em conta de verdadeiramente sa- 
boroso manjar algum em que nao entrem, na composi- 
cflo do móllio, algumas particulas dos mesmos ninbos. 

A salangana fax os ninbos pegados aos rocbedos. 
A fórma d'elles é a de urna concita. Dm, que possui- 
mos ba tempos, tem apenas nove centimetros de com- 
plimento e ciuco de largura. É feilo de urna sub- 
stancia mui parecida na cor com a gomma de que 
usam as engommadeiras; uà consistenza, bem corno 
no modo de lascar t parece-se com a cera; e na fragili 
dade com o vidro. 

Como primeira preparalo, antes de serem cozinha- 
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dos, é mister separar dos ditos ninbos,* quando a sub- 
stancia d'elles nào se acba em toda a sua pureza, al- 
guma materia estran ha, que às vezes està adherente 
aos mesmos, corno por exemplo terra, ou qualquer 
febrasinha de pallia. Ignoràmos, porém, corno se faz 
essa operayào. 

Nào està ainda averiguado, que nós saibamos, qual 
seja a suhstancia de que està ave fabrica o seu ni- 
nno. Bontius, medico dinamarquez, que viveu no se- 
culo xvn, e residiu durante alguns annos em Java, 
foi o primeiro observador que deu alguns esclareci- 
mentos a este respeito. Refere elle que na primavera 
cornee, am a appareccr nas costas do mar (nos paizes 
acima mencionados) umas andorinbas pequenas, que 
vem do sertào para fazerem seus ninbos nos'rocbedos 
que bordarli as praias; e que na orla, que as marta 
deixam na a rei a, acbam aquellas aves a espuma que 
as ondas depositane entào transformada n urna espe- 
rie de gomma ou grude, da qual se servem para a 
construccào dos seus ninbos. 

Pretendem outros que essa materia seja ovas, que 
certos peixes peqoeninos depositam junto da praia, 
e que as marés deixam em sécco. Ha tambem quem 
asse vere, seguindo a opiniàode Rumpbio. que as an- 
dorinbas salanganas tiram a materia de que con- 
stroem os seus njnbos de urna pianta que nasce nas 
praias indianas, e a que ebamam pianta de coral, em 
razào da disposilo dos seus troncos, que Ihc dà muita 
similhanga com o coral. É urna pianta de pouca al- 
tura, e que se ramifica milito. Os seus multiplicados 
troncos suo mui tenues, delgados, molles, quasi trans- 
parentes, e contendo urna especie de gelatina. Cria-se 
està pianta nas fendas das roebas sobranceiras ào mar, 
e tambem na praia, às vezes em sitio que as ondas 
cobfem na mare dieia. Diz o auctor citado, que as 
plantas que se encontram n està ultima situayào po- 
dem ser comidas cruas, e suo gostosas. Julga, por- 
tanto, aue é està a mateVia primeira de que a salan- 
gana fanrica o seu ninno. 

Nào falta, porém, quem contrarie està opiniao, de- 
corando, corno resultado de observagóes nas proprias 
localidades frequentadas por estas aves, que nos lo- 
gares onde mais acodem a fazer os seus ninbos nào 
se encontra similbante pianta, em quanto que abunda 
em outros sitios, onde poucas ou nenbumas andori- 
nbas apparecem. Dizem outros viajantes, (jue obser- 
varam de perto .estas aves, que a substancia dos ni- 
nbos é produzida pelas proprias aves, e provém dos 
tubos membranosos, que Ibes sào particulares. 

que se deve concluir, pois, d»esta diversidade de 
opiniòes de individuos que tem visitado aquellas pa- 
ragens e analysado os ninbos com espirito iuvestiga- 
dor, é que ainda nào està descoberto este segredo de 
modo que nào admitta dùvidas. 

Km quasi toda a Asia se a preci a rn e pagani por bom 
dinbeiro estes ninbos, principalmente nas'possessòes 
inglezas da India, onde nào ba jantar opiparo seni 
que apparerà, pelo menos, urna terrina d'essa sapo- 
rosissima sopa, que para custar trinta libras é mister 
que nào seja avultado o numero dos conviva». 

Nos mercados da China, sobre tudo em Cantào, é 
uso venderem-se estes ninbos, quando sào da melbor 
qualidade, pelo que pesam em prata. Mas o prego re- 
putar por arratel é de vinte e seis a trinta mil réis. 
Os melbores sào os mais brancos e diapbanos. peso 
de cada um, commuminente, pouco excederà a urna 
onga. Na India ingleza, onde o seu prego varia muito, 
em razào da grande procura, tem um consumo ex- 
traordinario, e quando escasseiam no mercado sobem 
a um valor fabuloso. 

Emprega-se muita gente na procura e apanba d'estes 
ninbos, mas sempre tem cuidado de fazer tal colbeita 
depois da epoeba da criagào, (inda a qual regressam 
as salanganas para o sertào ale à primavera seguirne. 


Os chinezes dedicam-se muito a este commercio, 
tanto na patria corno fora d ella, e sào os principaes 
fornecedores dos mercados da India ingleza. Tao grande 
é a quantidade d'este genero que elles às vezes all'i apre- 
sentam, que tem chegado a produzir certa desconfianga 
sobre a originalidade dos ninhoe, havendo quem sus- 
peite que a industria dos chinezes logrou imitar a arte 
d aquellas avesinhas. Todavia, as pessoas que tem vi- 
vido bastantes annos na India nào dào peso a taes 
suspeitas. 

Presentemente faz -se avultada exportagào d estes ni- 
nbos para Inglaterra e outros paizes da Europa. 

I, db Velueva Barbosa. 


QUE É POESIA 

■ (Vid. pag. 50) 

— Liam, minbas senboras? 

— Liamos, para passar o tempo. 

— E que li a Mari qui ta? 

— Um livro de poesia, composto por um poeta de 
Madrid. 

• — Entào quem é o poeta? 

— É um bomem que todos os annos vae à praga 
dos toiros baodarilbar um toiro corno curioso. 

— Póde là succeder isso! Um poeta bandarilbeiro! 

— É, sim, mas nào bandarilbeiro de profissào. 

— Se é bandarilbeiro nào póde ser poeta. 

— E por que o conbece? 

— Por qué! Porque acerta em consoaute tudo o que 
diz ou escreve. 

Tornei o livro que Mariquita conservava na mào, 
li qualro versos, e corno pelo dedo se conbece o gi- 
gante, repliquei: 

— Nem esse sr. bandarilbeiro 6 poeta, neui n'este 
livro ba poesia. 

— Quejia pois? 

— Versos. 
— • Chame-lhe antcs outra coisa. 

— E por que Jhe bei de ebamar? 

— Valba-te Deus, Antonio. Pois enlào poesia e ver- 
sos nào sào urna e mesma coisa? 

— Nào, senbora; póde haver em um livro versos 
sem haver poesia, e póde baver poesia e nào haver 
versos. 

-r- Entào nào sei o que sào versos. 

— Antes de responder-lbe quero fazer-lhe urna per- 
gunta. Quantos vestidos tem agora a Mariquita? 

— Eu lbe respondo: decentes so tem dois; um d'el- 
les verde e o outro azul. 

— E qual Ihe vae melbor? 

— azul. E sabe-o jà ella, a vaidosita, que pre- 
fere vestir o azul e por de lado o verde. 

— Pois, minba senbora D. Anna, a poesia so tem 
dois veslidos decentes; um d'elles é a prosa e o ou- 
tro o verso: e corno com o verso està mais gentil que 
com a prosa, so gosta de se ver com esse vestido, e 
nào com o outro. 

— Mas se os versos nào sàp poesia, e comtudo 6 
com o verso que melbor se veste, que é poesia? 

Ao fazer-me Anna està pergunta, ouvimos para a 
escada urna voz que dizia: 

— Urna esmola por amor de Deus, que nào tenho 
pae nem màe. 

Luiz e Pepito, que se acabavam de convencer de 
que a cabec,a do famoso socialista nào tinha nada den- 
tro, lan^aram-se a correr para a escada. 

— Marna, é urna menina que està roendo um osso. 
Ai, que nojo! 

~ Dize-lhe que entre. 

Coro effeito, urna crian^a corno de sete annos, quasi 
nua e roendo um osso, entrou ila casa do jantar. 
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— Minha, filba, disse-lhe D. Ama, tirando4bp o 
osso e arremeasando-o para o quiatai, por que està- 
vas roendo isso? 

. — PorauQ tinba fome, respondeu a menina* arra- 
zaodo-se»-rbe os olhos d'agua. 

— Coitadinha! exclamaraca Mariquita e D. Ansa. 

— D'onda és, menina? aecreseeutou a scgunda. 

— De Qma teiera visinha. 

— E tens paes? 

— Kàp tenbo pae nem màe, porque morreram do 
cholera. 

— Filba da minha alma! exclamou D. Anna cho- 
raodo tacnbem e beijando a polire crian^a Sem repa- 
rar nos vestidos esfarrapados e sujos que a cobriam. 
Por que nào chamariaDeus para si està infeliz quando 
os paes se forasi deste muado? Corta-tne o corano 
ver està miseria! 

Assim declamando* D. Anna correa a, coainha, e 
dando cada sospiro que se ouvia na casa de janlar, 
em uni abrir e fechar d'oibos preparou uni tachinbo 
eie sopas com o melhof caldo dai panella, e trouxe-o 
à menina, com um bora pedalo de earoe e um al- 
vissimo pào. 

Em quanto a meniua comia, D. Anna procurou um 
vestidinho e outras prendas que na edade de oito an- 
nos-deixàra Mariquiia, quasi novas, ponque lbe esta- 
vam jà pequenas, e assmi que a orpbà comeu a sua 
ra^ào, lavou-lbe o rosto, trocou-lhe os farrapos por 
aquella roupa, ,e despedi u -a enchendo-a de caricias. 

— Voltando à nossa contenda } disse-me, que è 
poesia? 

— Poesia,, respondi. é... sào essas lagrimas que 
ainda lbe vejo borhulhar nos olbos, esses suspiros 
(jue ainda se lbe soltam do peito, isso que ainda sente 
no coracào pelo bem que pratieou. 

— Ab! murmurou D. Anna principiando a compre- 
liender alguma coisa do que eu comegava a explicar- 
Jhe praticamente. 

in 

— Marna, quando està promplo o jantar? Eu queria 
corner, marna, diziam Luiz e Pepilo andando em volta 
da màe. 

— Tenham pacicncia, que jà là vamos. Que diachos 
de rapazes, perdóe-me Deus! 

Anna deixou a costura, foi para a cozinha fazer 
em meu obsequio urna das babilidades que reservava 
para os dias de gala, e eu fui dar urna volta pelo 
quinta!, onde estive conversando com um rapaz loiro, 
que trabalhava em outro quintal se para do do de Pepe 
por um muro que me chegava ao peito. 

Figurou-se-me pouco depois que Luiz e Pepito hri- 
gavara ao murro juuto da escada do quintal, e corri 
alii para erguer a bandeira da paz elitre os rixosos. 
Os rixosos, a quenr sua màe mandàra que me avisas- 
seoa para jantar, comeyaram aos pesco^Oes sobre qual 
havia de ir primeiro. 

Ao subir para a casa de jantar., encontrei-me com 
a mesa mais- poetica qye na aldeia tenbo visto. Os 
falberes eram de buxo e os pratos de fabrica nacio- 
nal, mas eram novos! que alvura de toalba e de guar- 
danapos! e que lindos cestos de variados e formosos 
fructos! e que ramilhetes de flores nos angulos da 
mesa ! e que admiravel e delicado gosto na collocngào 
de tudo! 

— D. Anna! disse, e é v. quem me pergunta o 
que é poesia? 

— E ainda repito a pergunta, porque se nào di- 
gnou respouder-me corno devia, s 

— Poesia é isto que temos diante dos olbos. 

— Poesia é a mesa? Nào zombe... 

— A mesa, e sobre tudo o que inspirou a v. ex." 
està delicadeza, estes primores domesticos. 

— Notaveis primores, nào ba dùvida! Que tem que 


ver a poesia «ora que gostemos das flores naturaes e 
bellas, dos fructos sazonados e formosos^ doa guar- 
daaapos beai lavados e engommados? 

— Pois a poesia està n'esse gosto, no gosto deli- 
cado... 

— Ài, que rico sabor tem este! disse Pepito Gra- 
vando 09 dentes em um formoso damasco. 

— E a poesia tambem està nos damascos? accres- 
eentou o irmào a brindo um. 

— Tambem està, meu menino,, respondi sorrin- 
do-me. 

— Maldoso! este s^tem carolo! replicou-me Luiz. 
fìimo-nos com està salda de Luiz, e comegàmos a 

jantar aiegremente v nào sera que D. Anna interrom- 
pesse com frequencia a conversalo com um: «Se o 
meu Pepe terà«jantado a està bora?» Ou um: «Onde 
terà jantado boje?» Cto um: «Valha-me Deus! corno 
terà passado estes dias aquelle pobre b omero, acos- 
tumado ao conforto de sua casa ! > Ternas lembrangas 
e doces inquieta^óes em que r comò disse a D. Anna, 
bavia mai*s poesia que nos versos de todos os bauda- 
rilheiros do raundo! 

Estava a sobrmesa em meio, quando os meninos, 
que se tinham jà. Levantado com liceoga de sua màe, 
e estavam à janella da casa de jantar, comegaram a 
gritar com allegria: «Ó fio Bailén! tio Bailén! Marna, 
dize ao 'tio Bailén que suba para nos contar coolos 
de soldados.» • ' 

D. Anna chegou à janella e disse a um anciào que 
passava pela rua: 

— Tio Bailén, nào quer vossemecé subir para be- 
ber urna gota de bom vinbo? 

— Alii vou, minha senbora, respoodea o anciào, 
porque o bespanbol nunca se negou a urna gota e a 
um cigarro... Ahi vou! 

Em quanto o vclbo subia, referiu-me D. Anna que 
lbe ebamavam tio Bailén porque o seu maior prazer 
era contar o que se passàra na baiai b a do mesmo 
nome, onde recebéra urna f erida, de que resultarsi 
fìcar cego. Com effeito, o lio Bailén so via com os 
olbos da alma. Deus nol-os conserve a todos!. 

D. Anna encbeu-lbe um copo de exceliente vinho, 
e eu um cigarro de exceliente tabaco. 

— Està bom este vinho, disse o pobre cego, porém 
jà o bebi rnelbor. Em Bailén, quando vencemosvDir- 
pont. Estava eu com urna ferida na cabe^a, pedindo 
por todos os sautos dos reinos do ceo um copo d'agua, 
quando passou o general Casta nos, e com a sua pro- 
pria mào me enebeu um copo de vinbo, e m'o (leu 
misturado com duas lagrimas que lbe saltarum dos 
olbos ao ver-me com urna baia na cabega. Aquillo 
é que era vinbo, louvado soja Bacbo! 

— Vamos, tio Bailén, conte-nos entào o que se pas- 
sou n'aquelle dia. 

veterauo a*pressou-se em satisfazer a D. Anna. 
Aquelle dia de gloria, em que trinta mil veteranos 
fraucezes renderam as armas aos pés de vinte mil 
recrutas bespanboes, famintos, esfarrapados e quasi 
incrmes, porém inflammados pelo santo amor da pa- 
tria e pela recordagào da trailo e da iuiquidade que 
tinbam acompauluìdo os, invasores desde o Vidasoa até 
ao lianzanares; aquelle^dia de gloria era pintado pelo 
veterano com tao vivas córes e com tal entusiasmo, 
que o nosso cora^ào batia violentamente, e as lagri- 
mas escaldavaui as uossas faces assim comò as do 
narrador. 

— D. Anna, disse eu. sente-se agora alguma coisa 
do que sentimos quando lemos o iivro que o banda- 
ri Iheiro compoz? 

— NDo se sente, com effeito. 

— Pois a differenza està em que n'aquelle livro so 
ha versos, e no que referc esse anciào so ba poesia. 

Levaatàmo-nos da mesa, e iamos a descer para o 
quintal» quando Ih Anna parou exclamando: 
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— Nào lbe haviamos dito nada do quadro? 

— De qual? 

— De um que nos offereceu una pintor de Madrid, 
amigo de Pepe. 

— Eébom? 

— Admiravel. Venha à sala e vera. Representa as 
immediagóes de Villaviciosa com as herdaaes e o cas- 
tello. Ainda nao vi coisa mais parecida!... 

Dirigimo-nos todos à sala, e, com effeito, vi n'esta 
um quadro que merecia a qualificagào de admiravel 
que lhe dera D. Anna. Era urna paizagem ligeira, mas 
cheia de frescura, de verdade e de encante. 

— Que lhe parece? me perguntou D. Anna. 

— Parece-me lindissimo. E corno se chama o pintor? 

— Chama-se o sr. Haes. 

Ouvindo este nome duplicou-se a tlegria do meu 
, coragào, porque devo confessar que as paizagens de 
Haes tem para mini tal encanto, que até o nome do 
pintor me causa esse prazer, essa alegria inexplica- 
vel que faz sentir tudo o que tem relagào com os 
objectos ou com os seniimentos agrada veia. 

N'aquella pequena téla appareciam com todos os 
seus accidentes o formoso vallesinho, por cujo fundo 
corre o arroio que fertilisa as hortas e os pomares 
de Villaviciosa, e o cerro em cuja cùspide assenta o 
castello onde expirou o rei D. Fernando vi. 

— Passo muitas boras a contemplar este quadro, 
disse D. Anna. 

— E eu tambem. 

— E eu. 

— E eu, accrescentaram Mariquita e os rapazes. 

— Mas em que consiste, me perguntou D. Anna, o 
prazer que se sente vendo esse quadro, quando esta- 
mos fartos de ver o. originai? E em que consiste que 
o originai nao encanta tanto corno a còpia? 

— Consiste na poesia da arte. 

— A arte tem poesia? 

— Pois nào ha de ter! A poesia e a belleza vem a 
ser urna e mesraa coisa! 

— E o que é poesia da arte?... 

— Poesia da arte ^ o que incita a passar muitas 
lioras na contemplalo d'essa paizagem; é o que faz 
experimentar maior encanto vendo a còpia do que 
vendo o originai ; é, em firn, o que a senhora sente 
dianfe d'esse quadro. 

— Entào é coisa muito bella a poesia! 

— Como que é a propria belleza. 

(Continua) 


PIPAL OU ARVOPvE DOS BANEANOS 

É urna das mais notaveis maravilhas do reino ve- 
getai està arvore singularissima. N a flora dà India, 
tao variada em plantas exouisitas e fofmosas, tao rica 
d'essas arvores a que podémos chamar colossos da 
vegetalo, figura o pipai corno a mais admiravel das 
suas especies, corno um verdadeiro phenomeno da 
creagao. 

Pertencente ao genero ficus (figueira), tribù de urna 
numerosa familia de arvores e outras plantas; é de- 
nominala na linguagem scientifica, por alguns bota- 
nicos, ficus indica, e por outros ficus religiosa, en- 
tendendo-se que o que na India se cbama pipai, ou 
arvore dos baneanos, ou de Boudha, ou figueira dos 
pagodes, ou da India, é tudo a mesma arvore. Porém 
os que fazem distincgào entre o pipai e a figueira dos 
pagodes dào a primeira o nome de ficus indica e à 
segunda o de ficus religiosa. 

Aquella bella arvore, na altura da copa e na gros- 
sura do tronco, excede muito aos mais corpulentos 
e gigantescos carvalhos da Europa. Os troncos em que 
se vae dividindo o principal estendem-se horisontal- 
mente; e, a maneira que se dilatam, vào deitando 


una filamentos, que Ihes rebentàm da parte inferior, 
e que ao principio sào tenues fios, que as brisas agi- 
tam a seu bel-prazer, mas que engrossam-à propor- 
lo que crescem e pendem para a terra, até que* a 
final, tocando nella, laqgam logo raizes. Em breve 
se transformam esses filamentos em vigorosos tron- 
cos; e a arvore, sustida por novos esteios e alimen- 
tada por novas seves, cresce e desenvolve-se rapida- 
mente, arreCnessando-se no espago com tao pasmosa 
forga e vigo, que chega a formar urna floresta im- 
mensa. Està vastissima abobada de verdura, susten- 
tada por tao grande quantidade de columnas, é for- 
mada por largas folhas, ellipticas, lisas e lustrosas. 
Tao basta é a folbagem, que nào consente ao sol que 
penetrem seus raios através d'ella. Em firn, a sua som- 
bra tutelar podem repoisar com largueza e commodi- 
dade um grande exercito com toda a sua carriagem. 

A base corresponde «xactamente à grandeza do mo- 
numento. As raizes, que supportam e nutrem tao des- 
communal gigante, abrangem extraordinario espago; 
umas estendendo-se borisontalmente; outras penetran- 
do nas majs profundas entranhas da terra; muitas 
crescendo em direcgfles oppostas, mas torcendo-se, 
misturando-se e enroscando-se entre si proprias, e de 
en volta das principaes; outras mais tenues, porém 
mais numerosas, mfìnitas, formam urna rede, que 
prende em intimo contacto todas as mais raizes. 

pipai dà um fructo, que nasce nas extremidades 
dos ramos novos, da feigào de avelàsi de cor verme- 
lha e sabor insipido. Procuram-n'o corno alimento os 
papagaios e outras aves. Dizem que as sementes que 
estes fructos encerram nào se alteram, nem perdem 
coisa alguma da sua forga reproductiva durante o 
tempo que se conservano nos intestinos dos passaros, 
e que, depositadas por estes nos telhados das casas e 
sobre as cùpulas dos pagodes, ahi germinam e se en- 
raizam, prejudicarido, é certo, o edificio, mas dan- 
do-lbe um aspecto mui pittoresco. 

Arraigada ao solo por um systema de raizes tao sa- 
ldamente combinado para lbe ministrar solidez e se- 
guranga; firmada a sua vastissima copa sobre tantos 
e tao fortcs esteios, està arvore privilegiate zomba 
da furia das tempestades. Esses medonnos bulcdes, 
que às vezes assolam a India, desinando quanto en- 
contram na passagem, nào conseguem prostrar, nem 
sequer abaiar, o grande colosso da vegetagào orien- 
tai. Ao passo que o furacào submerge os maiores na- 
vios no alto mar ou dentro dos portos, derruba edi- 
ficios solidamente construidos, arranca as mais anno- 
sas e corpulentas arvores, arremessando-as a grandes 
distancias, corno se fossem levissimas pennas, o pipai 
resiste impavido ao furor da tormenta, que apenas 
logra agitar-lhe as extremidades dos ramos, arreba- 
tando-lhe algumas folhas por unico tropbéo de Victoria. 

Urna producgào naturai, com taes condigOes de gran- 
deza e forga, dotada do privilegio de se reproduzir a si 
propria, e da prerogativa, ainda mais singular, de se 
rejuvenescer à maneira que se adianta em annos, avul- 
tando aos olbos dos que a contemplano corno urna iraa- 
gem symbolica da eternidade, similhante producgào, 
dizemos, nào podia deixar de impressionar profunda- 
mente a imaginagào dos bomens em um paiz, onde 
està é a todo o momento excitada pela temperatura 
do clima, pela grandiosidade das scenas da natureza, 
pela creduiidade e superstigào, em firn, por mil pre- 
conceitos bebidos com o leite, e por toda a sorte de 
tradigòes phantasticas e lendas maravilhosas, ensina- 
das corno verdades da r eligi ao. 

pipai encerra em si, porta nto, muitos titulos que 
lhe dào jus ao enlevo, respeito e veneragào do povo. 
Mas corno se taes titùlos ainda nào bastassem, veiu 
a lenda religiosa dar-lhe nova e maior consagragào. 
Segundo refere essa lenda, o deus Visthnou nasceu 
debaixo de urna d'essas arvores venerandas. 
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Assim, pois, todos os povos do Indostao acatam o 

fiipal com piedosa devocào. Corlam-lbe ramos, que 
eram para casa corno coisa beata' e de virtude. Na 
morie dos parentes collocarli o ramo sabre o corpo de 
iìnado, conio um talismani que Ihe ha de encaminhar 
a alma para a raorada dos bemaventurados; depois 
depositarti o mesmo ramo sobre a scpultura, corno 
guarda d'aquellaa relìquia?. 

A sombra do pipai devem viver em pai e perfetta 
seguranca todos os seres que a ella se acoliiem. É 
reputado uni logar sagrarlo de asvlo, corno o eram os 
templos e mosteiros na Europa durante a edade mè- 
dia: Nao é permittido ao homem dar a morte ou per- 
seguir qualquer vivente sob aquella espessa abobada 


de verdura; e se algum brahmine ' ahi estabelecer a 
sua residencia, entao nem a justica humana e. licito pe- 
netrar alliem procura dos malfeitores, por maior que 
seja o crime que tenliam commettido. Porém d'este 
direito, tSo largamente concedido que até abrange os 
proprio» animaes ferozes, se a estes aprouver irem 
gozar da frescura d'aquella sombra, sao-excluidos os 
parias, esses inTelizes que, por pertencerem a infima 
casta dos indios que seguem a lei de Branma, sao des- 
prezados e tidos na conta de infames e vis por todas 
as outras classes da sociedade, que tao fonge levam 
o seu desprezo, que até recusam ter communicacao 
com esses pobres desherdados da fortuna e da estima 
dos seus concidadaos. i. m yilh»»a mucu. 



DESCOBRIMENTOS DOS PORTUGUEZES 

NOS SECULOS XV E XVI 

(via. p*«. «) 

D. Manuel e bastante grande para pensar em tudo, 
para a ludo attender; nao despreza nem olvida o des- 
i'otiri mento de Cabrai, e para aquellas terras envia o 
fiorentino Americo Vespucio, que, reeonhecendo-as, 
visita a costa, chega ao Rio da Prata, segue para o 
sul. e se torna ao Teio para oovamenle ir aquellas 
regióes e adquirir a gloria de deixar o seu nome ao 
novo continente, prìmeiro avistado e Yisitado por ou- 
tros navegadores. 

Enlretanto reclama a Iudia a mais sèria attendo. 
Os moiroR, surprebendìdos no trato esclusivo d'aquelle 
vasto emporio, ousam ludo, desde a perfìdia atea guer- 
ra, para prohibir o commercio aos portuguezes. Inci- 
tane os naturaes, e, por mil industrias, armam cila- 
das, movem contestacOes e provocato combates taes, 
que fazem perigar o nosso estabeleci mento n aquellas 
.ipartadas regioes. Levaramos a India a paz, e pedia- 
mos em troca da nossa ousadìa e esforco a liberdade 
de commerciarmos; tornaram-nos a traicao e a guerra 


em troca d'aquelle pacifico intuito. Urgia mostrar que, 
se os naviòs recebiam especiarias, tambem jogavam 
passante artilheria; que os recem-chegados negocian- . 
tes eram mais experimentados ainda nos botes e es- 
tocadas, nas lides e nas pelejas, do que' no trafego 
das quintatadas; que, finalmente, se a cinz de Cbrìsto 
arvorada nas bandeiras, e esposta nas velas das naus 
e galeoes, nao dizia guerra, nào podia tambem servir 
de menosprezo nem de symbolo de affronta e irrisilo 
para quem a buscata por egide e tropbéo. 

Predissera o illustre Gama que darìa o Samorim 
trabalhos e perda de fazendas e de vidas. Ao Gama ■ 
incombe D. Manuel de voltar A India, para castigar o 
senbor de Calecut, assentar paz e duradoiro trato com 
aquelles povos que o beni merecerem, deixando alli 
navios para guardar e proteger os portuguezes e seus 
alliados. Vae D. Vasco, confiado na propicia estrella 
que lbe fora guia e pharol; vae segunda vez a India 
aquelle que depois inspira confianca aos assustados 
companheiros, bradando-lhes : — Coragem! o mar es- 
tremece afllicto debaixo dos meus pés; assim se mos- 
tra timido o vendilo ante o vencedor. 

Tres divisOes, composlas de naus, carave(as e ga- 

1 Sirrrdott di ttlu de Bralimn. 
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Axr»-ra»? alrs-j? navi»:»? do ìo::t:'29. *!»ia a i^^e. 
eoe* --vrtaiii-ft a? DOfsOà |on a posna no s^^!QÌ*)<e dia. 

Aj«e?ar de doto? sorronus e «fargos, maié uào od- 



f«Ì0 «BfaAC Jfò r « 

•de fep»«. <k 


■ m «MÉrario» do 
#€K ejwpcrarz ^pse- 

deE$eriod& a* Ktiatf. 
ai#croar ai eBoaadn de Xjt-Bkcb. 1 ub dr il. Iob- 
ttbto. nentiBÒo a ivar. è kvaéa ^«Éa iartecerre»^ 
de -rasasie fora sole* naa c itac a da. entra a qoul 
» €»ro<{ta e ao»eata et «er^atrar. luslni oaai • ca- 
}»!:iic-m(«r xiara Itamar a emiro naró. Xao e cow*e- 
£»w, fKircroe D. Ltrarrnct <wr *er c> «àtMao « o^Li;r 
a som, e saa la ìiatrè »en eMjtttì** |iara cdd^hcìt 
loda a tnj*aiari»0- l»< «■tro* Barro. Éa^eodD atii^ 
seroÀdo o c-vttaMDt«\ qaaLi>do tÉf^saaì a «Bcrir " 
*m Uri dktasrà d ebe, <joe Bàc* XKxks «wer a in.- 
prtx»Ch«iade da «c»rre«ie ^tara a Hìe «• «Kartn, Deiu 
r:«m o? nano?, wm rc«m ce l«aiòs. - 

I^dsio ero tao iraiiie aj«rr»c». a sas de I*. 1/jbt^tv*- • 
é r"4r.3K* T -ie arrviatTn^nkla. Cri vada de i«aia*. ccot.-tu— 
!5JXK*r*> a*;uriiia e ««se-nle t»o fermo. ^c«&unsa «tiL»'^ 
a ìooHtar a de««rcv,-ào dcif jjtìmigp?. qoe «e «rwk'is. 
e foltsiiTtiPBi matìr jr»{«njitair»f*yie oc» eoe a »arle k 
nAc e anvi«ata so forar da ìona. E a i«anot-ir& o «. 
cax<ìiao-iD<:ir *«» dwi«* da eax«a o-ca»^o ttiiki tiala. >- 
ML'ìto as «na* x ,?TBls * I*- Lc"nreii«i ó«xa a tk<:: 
acroaMKtftiàa d^- v.tda a Serra da arnta^ ir» in Ira. o^ - 
ft-ntìida a^etia* por ^1 ^crtoro^re? — xkt ^4 iiere«f ' 
Entre^asi-se tiìès a Udìaoniiii. eoe nào ao? roims . <^ 
qoando o? hnaoi^:*? eojram oc d'Strciraao navi;.. -. 
^-iK^iuiraai resios de cfcrèftàcs. C2i3a rarfa è tao a~;.- 
utiada «>rpaitora para «? nonc»f ì~a zcrBimi&ót*?, c> 
2D0 a Tutu é va*>o «m'tterò. A fntrada do rio <* o« - 
nwra a «ossa arata-iau sa« Bàc» ^ %'^erem o? no - 
tranct? a investii -a, tao |imkv ?»e JLirun r*-D«*dcir»s. 
tanio se arr«cetacD d'fccueJte a c>/m *k« a forca o 
def?i r >o fei <yoe dei\aat«D Or Te , ^«-. 

^«o« P-Tarà a tris*e tk»fs ao vice-rrt? l'rpe «dar-]'» • 
. ;*vst emette iK»S'ia do i r .fkc^o ^aroesK». A sene, d— 
f^jTjawdo a Cimigli©, o otràa a "oar^rar para 0:»f ^«:^. 
E'j'rrtauio a-^ih.iiara xresa^o © ^oriiO" de I*. Frt: - 
risro a mone de j^eD t bo cuat-x* i.'d t^tìitv^d «.•. 
tlie a? can? de finiti m e uaTjaD-:* 1 . SrTv-T»o elitra w 
carav^ia que ja *<e ansia. «-i>/£ra Ciima^iiD. ^ r;im- 
a ocx-a>*»rO f d^TD»io> e lrisa-eti^. r.L:« oe ak-xrna> •■ 
ft^>a«. ].<a»a a f«:<naleta sm a sao^r. e. Ot^-n-»:ùr- 
caioo, i«e a^ie o \ioe-m. «3oe o rereiie ^raie, iru- 
tranr-j-j- 1 - E^J^^-iu^^e ùidìììO ao a^«ertc ve->m T j' 
*ie D. FraiK'isoo, o cmL recai ^r»do do ^.*ro a? ar».-^- 
dr i»iJf e\irrfn:»r«o para --.' dr-ixar az^reiìer o ii>- 
rri di l'.rla. ieì:Ì5 *wro eoe Drillo. li#e iierrr.ri:*.- 
•K<r oce fìi»o saixk>;e« a Jo~:a2eza. eoe i»ìf> ^ oc» x«i • 
do id:»:"!?. caf dr-l-^w ck* f'cr^r.ìrfii?» I*t"*ci!*ado t'L 
X^rjf .ir*, jee^rD^e Oama^bo jiif?i&«^ar-sf cc«n «jenrii *< 
Use' 1 *:»*. c T >e «irrani de «•»?«:*% ao pae cae forv;. 
li**" T-lu j.sr*-?**J-o. ««»ra v«i« >j*- a di^-aTV-ar. <* n»^ ■- 
c&e a ^ara^f.a c'>e fa« ^ca cc^lrzrtia f*]-va. e **u 
Tt r :a*v-i Tja fi"v^ fi.i#r «ììt'U t^*? cefoTKìo: e > 
x&ìy d<-ixae. i*.*r<]L? CTiem o fr&'j^ào <n'«neii ha i?» 
.^t 1 ^ o i*5 il-* oa x4fc£?ij-<«.> ti<> ws(<«)e o i»>:-re Ai- 
z.»eida, e !*04-^v!iK:Li!e cumpre ul j-rc-iDessa- S> <*iia •"« 

Esperà as n^a* do reJ^o. e. mal c'rf ^iesara, velrj . 
l«ara oo:e a \ì'\p.^z o iia»«t-iie e a j.;na o a^Tikrò... 
De c*-J' i»j jera t-.a, eL'ra un tei ùJ % esi^iià a «:<•- 
folayà* e U-ttcc eL'ì>-^>?'5o ao loo> o eoe ì»e iivr.i 
•la e^:*:-:*: c*;^ja a iV.os'ioiai. e d-/.i, i«or «ir^' 
pcrtii'Xc. eo»ia o le al D. Fra» :i?co iìsbi caria a Mv- 
Ìe;u-*i, so* erbacce de [*?n. |iwtw*>S:mi> de quo tt 
rat- i"->-ar. Nao cuer o L;u»lre Airoeija ij«* oia*::i 
n>::^:^ que o ik*-rei Tencéra por furamela. I*esf€\-r-i 
fai ?ool':*to- e, fo^ beando aule a forte e ofeleitfa <i- 
dade. («peslcs ^ i-oe;ora para uni cvH»ìw«e que de\ k 
ó>:o:r do n^ffo futuro D'aqueties manes. 

Aj'j ia-:o de «odo» o roauriian»? po>ìer no Oriente, sae 
Mir-Boc™ de Dio, e. fazendo pomposo alardo das soa> 
forca?, larga ancora loda a armala ben jonlo à terra. 
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Gonfladoa na àqiertorMade qoe dà o numero, sào 
os ttioiros descan$a<i©s s e passala em gritas e pme- 
res a coite que antecede o combate, e que para a flaór 
parte d'oil^s é vespera da eternidade. 

A piqué esperam os jiossos pela virago. Tao de- 
pressa ella etiruga as vagas, conio annosamente é 
;iproveitada nos traquetes, e as to&us va© dar forte- 
mente sobre os nioiros. 

Trava*se rija a peJcja, disputa-se enfurecido o coni- 
hate. Nào é lucta> mas incontro de furor, que alti se 
ve na sanha com que obstinadamettte se perseguem 
os contrario». De utn e outro lado comprehendem que 
vae sor decisivo este duello. De uni e outro lado suc- 
cederà à inimizade o odio* ao odio o rancor. 

Celebre nos fastos da bistorta marititna, por scr a 
primeira batalba naval dos tempos modernos^ dada 
scgundo as regras de um bem formado plano de ta- 
ttica, servirà de doirada pagina, em que as futuras 
geragóes leiam a bistòria de um grande hcroe e de 
ura grande povo. 

Suppre-a coragem, o esforQO,*a ousadia, o atrevi- 
mento, a ardidez, onde rareia o numero. Àcossados 
por toda a parte, mas por toda a parte muliiplican- 
i Io-se, corno que subdividindo-se, e a toda a parta 
acudindo, ced^, recùa, foge e é desbaratado o inimi- 
go, que para salvar-se procura a terra. Com o seu 
chefe, intcrnam-se e desapparecem os contrarios, para 
nào mais voltarem à India, deixaudo a armada em 
tlespojo e testimuubo da Victoria solemne alcangada 
pelo vice-rei D. Francisco de Àimeida no sempre me- 
mora vel dia 3 de tevereiro de 1508. 

Entrega Melequiaz os 24 captivos que recolbéra da 
nau de D. Loureiifo; mais entrega, com largas in- 
(leranisagóes de guerra, os moiros aue se eucontram 
na cidade, e alli offerece ao vice-rei quo levante for- 
taleza. Mas D. Francisco enfende, comò Themistocles 
rntendia e repetia aos gregos, que para ser grande 
em terra mais preciso era' ser grande no mar. Volta 
Almeida a Cocbim, depòc o governo da India, e ao 
regressar à patria,' venerado pelos amigos, temido é 
admirado pelos contrarios, entra na aguada do Sal- 
ii a nba para morrer morte ingloria e mesquinha em 
miseravel contenda. E assim, e às maos de um sel- 
vagem negro, morre um dos mais esclarecidos varóes 
que floresceram no seculo xvi. 

I Continua) Aktohio.Fiuppb Marx db Soei. 


patriotismo.póde inspirar a poesia; póde avven- 
tar o estilo; mas é*o pessimo conselbeiro do histo- 
riador. Quantas vezes, levado de tao mau guia, elle 
ve os factos através do prisma das preoccuparci na- 
cionaes, e nera sequer suspeita que o mundo se rirà, 
nào so d'elle, o que pouco importàra, mas tambem 
da credulidade e ignorancia do seu paiz, o qual des- 
lionrou, crendo exaltal-o! Dos que por ma fé assim 
procedem, nào fallo. Esses lisongeiros das multidòes 
suo tao abjectos corno os lisongeiros dos reis, quando 
os reis eram os dispensadores das reputagOes e das 
recompensa 6. alexakdrb herculavo. 


A COLONIA PORTUGUEZA DE MOSSAMEDES 

(Vld. pag. 45) 
IV 

Saindo do governo da colonia o sr. conselbeiro An- 
tonio Sergio de Sousa, foi nomeado para alli o sr. 
Carlos Frederico Botelbo de Vasconccllos, capitào-te- 
nente da armada. 

A administfacào deste officiai tornou-se nota vel, 
pois que nào so desenvolveu rigorosa e severa fisca- 


lisacào «otre os rendimentos da colonia e sobqp os 
objectos da fazenda naciqnal, que tìaquella epocha 
eram escassi ssimos, mas tambem conseguine de ac- 
cordo com o governo geral da provincia, e tendo para 
. Isso recebido as necessaria^ ordens do governo da me- 
tropole, que £e$sassem os abouos que os*colonos re- 
cebiam, e que, alimentando a ociosidade de muitos 
d'elies, atrazavam consideravelmente o desen voi vi- 
olento dos trabalbos agricolas. 

A protecgào officiai, n'este, corno etìa outros ca- 
sosa em vez de ser utii aos colonos, e às industriato 
que elles exerciam ou podiam exercer, servia tao «ó- 
mentc, pelo que se viu* de Ibes crear difficuldades e 
de entorpecer a mareba progressiva de Mossamedes. 
Julgando-se ao abrigo da miseria pelo que o governo 
lbes dava, os novos povoadores descmdavam-se da 
agricultura, e acreditavam provavelmente que encon- 
trariam uà propria natureza, sem o auxilio do tra- 
balbo humano, os recursos de que carecesscm. Fal- 
tando, porém, o subsidio, os colonos desilludiram-se, 
e viram que era preciso tratar mais solitamente do 
granaio dos terrenos que Ihes tinfiam sido concedidos 
e cuidar de outras industrias necessarias à vida. Foi 
o que effectivamenle succedeu. 

N'estas'circunstancias veiu tornar conta do governo 
de Mossamedes o sr. Fernando da Costa Leal, capitào 
do esercito. Era por margo de 1854. A populagào do 
districto comptinba-se entiìo do seguirne: — 256 braìa- 
cos, 29 pardos ou mulatos, 135 iibertos, 481 escra- 
vos e 78:320 indigenas; total, 79:221 habitantes. • 

Assim corno temos feito justica a outros governa- 
dores que administraram bem a colonia, ou corno po- 
deram, attentas as contrariedades que acompanbain a 
fundagào de um estabeleeimenfo, nào deixaremos tam- 
bem de^mencionar devidamente a administracào do sr. 
Leal, que se assigoalou por muitas razóes, e sobre tudo 
pelos beneficios reaes que lhe deve o districto. Além de 
obter desde logo a concessilo de novos e importantes 
tractos de terra e Iibertos para os colonos, que se iam 
animando e entregando mais desassombradamente aos 
trabalbos da lavoira *, de preferencia a outros, prote- 
geij sempre com energia os povoadores contra as in- 
cursóes e assakos do gentio, que, nào podendo tolerar 
as feitorias dos brancos, procurava todas as occasiòes 
e todos os -pretextos para os aggredir e prejudicar. 
Urna das mais famosas d'estas ineursóes foi a dos 
mu-nanos, que, na verdade, causaram grandes dam- 
uos aos estabelecimentos, mas tambem padeceram ri- 
gorosa perseguigào. 

sr. Leal, pouco depois de assumir a administragao 
do districto, mandou construir a egreja, èob a invoca- 
lo de Santo Adriào, e a casa do parocho, que se véem 
representadas na gravura, e sao còpia da exceliente 
collec^ào de nguarellas que possue o mesmo cava- 
lheiro. Come^ados em 1855, por iniciativa e Bob o 
plano e direcgào pessoal do iscloso governador, os in- 
dicados edificios, achavam-se promplos em 1857, con- 
sumindo-se dois annos e meio na construegào. 

Constam cstes edificios: do corpo dà egreja, onde 
ba dois altares lateraes, resguardados por urna teia de 
balaustres; da capella-mór, com um aitar e tecto de 
abobada; do còro, sacristia e vi venda do parocho, a 
qual tem communicagào com a egreja; e das torres, 
em urna das quaes ba escada de madeira que dà ac- 
cesso para o còro. 

As dimensóes da egreja s5o: corpo, 9 m dò largura, 
16 m ,5 do comprimcnto e ll m de pé direito; capélla- 

t No rotatorio do sr. rlsconde de SA da Bandeira, apresentado às 
camarrt» em 1859, e que vera Htado no artlgo de Moseaxnedes inserto 
no voi. iv do Arthivo Piftortseo, pag. 1^3, ler-sò-ha o seguinte: 

«..^os piogressos da agricultura de Mossamedes tem ido em succes- 
sivo angmento, partfcularmente depois que a pratica tem feito conhe- 
cer que as especulacSes commerciaes nem sempre s&o t&o proflcuas 
corno as do amanho das terras; o resultado d'estas foi o estabelece 1 - 
rem-se j4 tres engenhos de assucar, um na villa de Mossamedes, ou- 
tro no Bumbo, de vendo assentar-se o terceiro no litio da BeUa«-Yi8ta...t 
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mór, 5™ de largura, . 7 n de comprimeli lo e 9" 1 de al- 
tura; torres, 19" de altura e 4" de largura. Ambos 
os ediGcios sao cobertos de teina, e formarci eoi pianta 
urna perfetta cruz. 

N'aquella epoeba, a egreja era o edificio publico 
mais notare! que havia em a nova colonia 1 . Antes, 
porém, de se acabar està construccao, Mossamedes foi 
elevada à c&tbegoria de villa, creando-se o reapèctivo 
municipio. 

A administracao do sr. Leal durou até 1859. Ainda 
a'eate lapso de tempo forarli reparados o quartel da 
tropa e o hospital, sendo necessario requisì tar de 
Loanda medicamenlos, roupaB, camas de ferro, eie, 
porque de ludo careciam os pobres doentes, que, pelo 
que se colligc de informacòes particulares, nao en- 
contravam soccorra», nero quem os soccorresse. 


Na mesma epoeba tambem se deU principio a urna 
fortaleza no locai do antigo forte, debaixo de piano 
regular, e foi montada a reparticao da alfandega. A 
forca militar do diatricto, que em 1854 constava de 
urna companbia de linha com 100 pracas, quando 
muìto, em 1858 computi La- se jà de uni batalbào do 
cacadores com 500 pracas. 

- Nao deìxaremos aioda de mencionar um dos factos 
que mais honram o governo do esclarecido funccio- 
uario a que nos temos refendo. É a visita officiai que 
elle lei ao Buinlio e a Huilla, e a fuudagao de urna 
nova colonia n'este ultimo ponto. Para alii, effecti- 
vamente, mandou logo conduzir seis pegas de arli- 
lheria e um obuz de campaoha com os respectìvos 
reparos, palamenta e muuicòes. Mas nao se mauifus- 
tou so n'isto a actividade e a diligeocia do governa- 



dor do districto. Viu que era mister proteger a nova 
colonia couO-a o barbaro gentio, e activou e dirigin 
a construccao de um forte, do quartel para a tropa, 
do paiol e da casa do ebefe; e, ao mesmo tempo, re- 
flectindo que os povoadores ao podìam ser alli attrabi- 
dos quando soubeasem que encontravam o necessario 
conforto, fez levantar aaudaveis habitacoes para os 
colooos. 

Durante a permatiencia do ar. Leal na Huilla, foi 
tambem alli montada, por incitamento e com ausilio 
seu, urna azenha para moagem de cereaes, urna ota- 
ria, e urna fabrica de cortumes, que ainda actualmente 
existe, e da qual o proprietario està auferindo razoa- 
veis proventos. 

- É agradavel ter que regìstar estes factos em urna 
epoeba em que estamos tao acostumados a ouvir e 
ler sempre o peior àcerca das coisas do ultramar e 
dos bomena que lem dirigido a admioistracao das di- 
versas colonias, pois que é commum saber-se que os 
motivos de queixa sao muìtos e justificados, epa ca- 
sca de desleixo nao raenos e censura ve is. Se os be- 
neficios, porém, que mencionàmos sao reaes, comò 

1 No litico do Artkb» olMdo lt-*e: 


suppomos que sao; e se delerminaram, com effetto. 
em grande parte .a prosperidade de Mossamedes, corno 
e notorio, divulguem-se coni louvor taes benefìcio?, 
para que poasam bonrar os que sao dignos da bonra, 
e para que nao esquecàm umica aos que d'elles ne- 
cessitavam e mais aproveitaram. Nem se obscurecam 
com defeitos, que podem ser desculpados, meritos que 
se nao podem contestar. Applicàmos isto com imparcia- 
lidade à admioistracao cujos principaes actos esbocà- 
mos n'este artico, e da qual se podem inscrever, sem 
con testaceo, bellas paginas nos annaes do diatricto de 
Mossamedes. 

que, porem, o geloso funccionario, a quem nos 
temos refendo, nao pode conseguir, embora nao Ibe 
escasseassem a vontade e o animo, foi a occupalo 
dos Gambos. Logo que subjugaese este selvatico pò- 
voado, tìnba estabelecido o socego em urna parte do 
importantissimo districto, posto ao abrigo de incur- 
sOes perìgosas as propriedades dos cotonos, e animado 
extraordioarìamente o proseguimento da colonisacao. 
Foi tenlada a empreza, é certo, mas pouco depois- 
abandonada por falla de gente e de recursos, que re- 
quìsttou e nao poderam dar-lhe. Veremos que mais 
tarde se nao esqueceu do commettimento e o realisou. 

(Oonllnù.) B. A. 
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BATEIS, GALÉS, BERGANTINS, GALEOTAS 


Os nossos reis, anticamente, pelo ballilo em que 
estavam de mudar a miude a sède da Bua corti:, co- 
rno jà temos feito notar em outras occasióes, passa- 
vam urna boa parte da sua vida em continuadas via- 
gens pelo interior do reino. N'essas excursoes muitas 
vezes atravessavam o Tejo ou navegavam ao longo 
do seu curso. Bem é de crer que livessem para seu 
uso embarcaeOeff acciadas e decoradas corno couvinha 
ao lustre da realeza. Todavia, as nossas chronicas sao 
falhaa de noticias a tal respeito. 

Sabe-se que el-rei D. Diniz, nas quadras do anno 
pin que vivia em Lisboa, atravessava o Tejo muitas 
vezes para ir cagar nos bosques e charnecas da mar- 
sem. dalém. Mas nenbum escriplor nos diz qual fosse 
o feilio e adornos da embarcarao em que fazia essas 
via gens pelo rio. 

Celebrando-se as pazes entre Portugal e Castella cin 
marco de 1373, ao eabo de porlìosa e encarnicada 
guerra, ao tempo em que os caslelhanos tinbam Lis- 
boa em apertado cérco, fui acrordado que os sobera- 
nos dos dois paizes se avistariam e conversariam em 
barcos no meio do Tejo. Cbegado o dia aprazado para 
as vistas reaes, salu el-rei D. Fernando dos seus pa- 
cos da Alcacova de Santarem, vestido e ornado com 
muita riqueza, e acompanbado do infanto D. Joao, 
«■il irmao, e dos lìdalgos mais distinclos da sua corte, 
todos egualmente trajando custosas galas. Desceu a 
Alfange o prestilo real, e emharcou-se nos bateis que 
ahi o aguardavam. 

Ao mesmo tempo embarcava el-rei D. Henrique ti 
de Castella e sua comitiva, lodos tambem trujados es- 
plendidamenle, em outros bateis, a meia legoa da 
villa de Santarem, onde este monarcha tinba n'essa 
occasiào o seu acampainento. 

Dirigìndo-se entao os bateis dos dois soberanos para 
o meio do rio, em frente d'aquella villa, onde se de- 
viam juntar na fórma tratada, exciamou el-rei D. Hen- 


rique, corno maravilhado, apenas avistou, ja a curia 
dislancia, q batel poruiguez: -Formoso rei, formosa 
barca, e formoso arraesU 

Era, coin effeito, el-rei D. Fernando o bomem de 
mais gentil presene» que bavia no reino, pelo que 
Ibe deram por epilbeto — o formoso. E o fidalgo que 
ia ao leme do batel passava por ser, depois dei-rei, o 
mais bello e guapo mancebo de Portugal. Lisonjeado 
este fidalgo com a expressao do monarcha de Castel- 
la, quereodo commemorala e perpetual-a nos seus 
descendenleB, accrescentou aos'seus appellidos o de 
Arraes. D'elle descendem, pois, as diversas familias 
que usam d'aquelle appéllido. 

Quanto ao batel, que é o ohjeclo que nos interessa, 
e para, o qual trouxemos està bistorta, entcndemos 
que era formoso, nao pela elegancia da fórma, -nem 
pela riqueza das pinturas e doiraduras, mas simples- 
mente pelas sedas e brocados com que vinba guarne- 
ndo e armado, e pelas flammulas e galhardetes multi- 
cores que sobre elle fluctuavam. Isto devemos colligir, 
tendo na Chronica dei-rei D. Fernando, por Duarte 
Niiues de Leao, que, ajustadas as vistas reaes, ocar- 
deal de Bolonha, creatura dei-rei D. Henrique de Cas- 
tella, e que andava em seu servico, -fez que se ap- 
parelbassem tres bateis, dois em que fossem os Reis 
com cerlos que comsigq liaviào de levar, sem armas 
algumas, e o outro em que elle fosse, porque bavia 
de ser fiel entre elles, e com elle os notarios para 
darem fé de tùdo o que alli passasse.' 
' Por conseguirne, se el-rei !). Fernando tinha algum 
batel bem decorarlo para seu uso, nao era aquelle de 
que falla a chronica, mas estaria em Lisboa, ou fe- 
ria sido destruido pelos caslelhanos no cérco d'està 
cidade, que acabavam de'levantar, e durante o qua! 
nao pouparam ao ferro e ao incendio cojsa algmna 
das que acharam fora dos muros da cidade. 

Ale ao ruinado dei-rei D. Manuel nao temos arhado 
mcncao de batel ou oulra quaiquer embarcacao do 
servico do monarcba a que se possa attribuir luxo 
de construceao. 

Nìnguem ignora que o descobrimento da carreira 
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da India, as riquczas que d'ahi nos vieram, e o trato 
com os estrangeiros de quasi todos os paizes da Eu- 
ropa, que o commercio das espcciarias do Oriente at- 
tratta continuamente a Lisboa, ao mesmo tempo que 
policiaram os cpstumes, introduziram muitas praticas 
de luxo até entào desconbecidas. El-rei D. Manuel, 
dando largas ao seu gosto, que .0 inclinava à osten- 
talo, augmenlou muito o fasto da casa real e o ap- 
parato das solemnidades da corte. Porém a funegào 
em que mais caprichou a sua vaidade de soberano 
rico e poderoso, fot a do consorcio de sua filha, à for- 
mosa infanta D. Beatriz, com o duque de Saboya. Di- 
zem mémorias d'esse tempo que se despenderam nos 
preparativos da viagem e uas festas com que solemni- 
saram os esponsaes, seiscentos mil cruzados; somma 
enormissima, se se attender a que o alqueire de'trigo 
regulava n'aqueila epocha (1521) de 20 a 25 réis. 

Qdem tiver lido na Chronica dei-rei D. Manuel, por 
Damiào de Goes, e em outros livros antigos, a des- 
cripgào d'aquellas festas, que se prolongaram por mui- 
tos dias, a narragào das maguificerieias da armada 
que conduziu a infanta a Niza, na Saboya, composta 
de dezoito navios, nào se admirarà de que se gastasse 
em tudo isto urna tal quantia. 

'Para transportar a infanta do caes do Terreiro do 
Pago, onde ombarcou, acompanbada del- rei seu pae 
e dos infantcs seus irmàos, para bordo do galelìo que 
havia de levai-a à Saboya, fez-se, ou preparou-se, urna 
embarcagào, cuja riqueza alguns auctores cncarecem 
sobremaneira. 

Todavia, considerando qUe n'esses tempos o luxo 
e magnifìcencia dos pagos reaes consistiant exclu^i- 
vamente, além de aigumas pegas de mobilia e de bai- 
xella, nas sedas, brocados, guadamecins, e outras ta- 
pejgarias, com que se vestiara as paredes das salas, 
e se cobriam os bufetes, e se occultava o pavimento, 
de ordinario de tijolo, achAmos algum fondamento 
para suppor que a real gale de D. Manuel sobresafa 
pelo mesmo genero de galas que ostentava o citado 
batel dei-rei D. Fernando. 

Nos priucipios do seculo seguinte é qjie vemos men- 
cionados um bergantim real ornado com muita rique- 
za, e gaiés reaes, que nào deixam dùvidas àcerca da 
sua coustruegào grandiosa e ornamentada. 

El-rei D. Filippe in de Castella veiu a Lisboa na 
primavera do anno de 1619/ acompanhado, além de 
urna numerosa e luzida comitiva, de seu Riho, o prin- 
cipe D. Filippe, que Ibe succedeu no throno, da es- 
posa- deste, a princeza D. Isabel, e da infantai). Ma- 
ria, Olha dei-rei. Partindo de Madrid com direcgào a 
Badajoz, entrou na cidade de Elvas, e dalli veiu em 
dircitura à villa de Almada, onde chegou no dia 26 
de maio, e abi se aposentou, aguardando que se con- 
cluissem em Lisboa os preparativos que se faziam para 
a entrada da familia real na^cidade, e para as festas 
que por esse motivo se deviam de celebrar. Porém, 
caindo a solemnidadc do Corpo de Deus em um dos 
dias immediatos à ebegada de Filippe in àquella vil- 
la, resolveu-se este monarcha a vir incognito a Lisboa 
para ver a proci ssào, jà n'esse tempo afamada pela sua 
riqueza e esplendor. 

Joao Baptista Lavanba, ebronista-mór do reino, que 
escreveu, por ordem do mesmo soberano, a descrt- 
pgào d'està viagem *, diz que el-rei passou a Lisboa 
em um bergantim riguissimamente ornado. Como nào 
o descreve, nào Bea bem claro em que coosistia a ri- 
queza da ornamentarlo, se* nas sedas e mais tapega- 
rias com que se enfeitava, se nas esculpturas e mais 
adornos proprios da constniegào. 

1 É nm livro, hoje raro, curiosissimo pelas doHcìas que di, e pela 
vista perai do Lisboa que em gravura o adorna. Intitula-se: Viaggia 
da Catholìea Jieal MmgtttmtU H'&rei A Filli* *.° A". 8. (8.° de Cas- 
tella) ao Reyno de Portugal, e rtlaqào do »oUmne rtceblmttUo qua nella 
»* Ihe /et. Sua Magestade a mandou. escrever a Joao Baptista Lava- 
nba, seu CbronUu-mur (1G2S;. 


Nào temos noticia da origem d'este bergantim. Pa- 
rece-nos provavel que fosse feito durante os dois an- 
nos de 1581 a 1583, que D. Filippe h de Castella re- 
sidiu em Lisboa, ou que èste mouareba o mandasse 
vir de Hespanba para seu servilo no Tejo. Em todo 
o caso, o que é cepto é que nào tinba essa embar- 
cagào grandeza e magnifìcencia taes, qite D. Filippe hi 
a julgasse digna de o conduzir na sua entrada solemne 
em Lisboa, pois que mandou vir de Hespanba para 
esse Gm grandes e sumptuosas galés, que là tinba para 
seu uso. 

Acabada a procissào de Corpus Chrislì, vollou D. 
Filippe ih para Almada, e passadps diàs foi no mes- 
mo bergantim, com toda a familia real, para Belem, 
onde fieou, bospedando-se no mosteiro dos monges de 
S. Jeronymo até ao dia da sua entrada na cidade, que 
se effeituou em 29 de junbo; tanto tempo foi preciso 
para se concluirem os arcos triuraphaes e outras con- 
strurgóes festivas, com que os moradores de Lisboa 
pretenderam capti var a benevolencia do ségundo dos 
seus reis intrusos, na esperanga de que, por essa ma- 
nifestarlo, lbes fosse adogado o jugo que pesava so- 
bre a nagào havia jà perto de 38 annos. ' 

As galés, mandadas vir de Hespanba, entraram a 
barra- no dia 22 de junho. Eram treze, com a real, 
em que Filippe in se erabarcou com os principes seus 
lilbos, e seguido das outras com a sua comitiva, vie- 
ram desembarcar no Terreiro do Pago, em um extenso 
e soberbo caes de madeira, esplendida e vistosamente 
decorado, feito expressaraente para essa funegào. 

Lavanba, na citada obra, descrcvtf do seguinte modo 
a gale real: 

«Vinliào todas as galés cuidadosamente concertadas 
de flamulas e galbordetes, assiualando-se a Real en- 
tro todas na riqueza das-suas bordadas flamulas, que 
levava nos mastros, vergas, e enxarcea; vinbao por 
bua e outra banda dos iìiarctes tantos gtilbardetes bor- 
dados comò remos, que eram sessenta; a ebusma de 
quatrocentos e vinte forgados; vestida de damasco car- 
inosi ; os remos doirados até o meio, corno era tudo 
de popa a proa, cuja escultura por fora era peritis- 
sima, e por. dentro lavrada de custosa tauxia de no- 
gueira, e ebano e prata, com industriosos lavorcs, e 
com os mesmos era ornada a aute-popa, que por sua 
capacidade par eoi a urna praga d'armas.» 

Està descripgào, feita por tcstimunha ocular, deixa 
ajuizar da magnifìcencia da gale real de D. Filippe ni 
de Castella. Do seu tamanho tambem se póde julgar 
pelo numero dos tripulantes que o mesmo auctor Ibe 
dà. Os quatrocentos e vinte forgados, distribuidos pc- 
los sessenta remos, corrrespondem a sete homens para 
cada remo, o que nào é de mais, attendendo se ao 
comprimento e peso que os remos deviam ter, e a 
forga que seria necessario empregar para mover coni 
grande presteza tao pesada embarcagào. Quanto ao 
feitio d'ella, póde ver-se na gravura que adorna a re- 
fenda obra, e que representa o panorama de Lisboa 
do lado do rio, e o apparatoso desembarque do rei 
de Castella. Como a gravura tem de comprimento 66 
centimetros, mostra a gale real, e as outras galés que 
formavam o cortejo, em proporgòes sufficicntes, nào 
para se avallar o desenbo e primor da ornamentagOt), 
mas sim para se conhecer cxactameute o feitio e ar- 
magào das embarcagòes. 

Tanto a real corno as outras galés assimilbavara-sc 
na fórma do casco e nos seus dois mastros, mas nào 
nas velas, a um hiate da actualidade. Eram por con- 
seguirne parecidos, com aigumas modificagóes, aos 
dois hiates ou bergantins reaes que ainda existiam 
no Tejo em 1834, um ebamado Monte de Oiro, que 
pertenceu a el-rei D. Joao vi, e o outro denomi nado 
Doiradinha, que foi feito no Porto em 1831 para uso 
do sr. D. Miguel de Braga nga. os quaes serviam para 
navegar no rio ou no Oceano em viagem costeira. 
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Às proas das galés de Filippe ih eram multo diffe- 
rentes da£ d'ésles hiates; e outra maior differenga se 
dava na ré, pois que estes ultimos tinham camara, 
comò os navios, e n'aquellas o logar destinado para 
as pessoas reaes era em cima da coberta„ e debaixo 
de tim rico pavilhào, que se erguia sobre as bordas 
da gaie, a maueira do toldo nos escaleres. X 

(Continua) I. db Vilhema Barbosa. 


JOAQUIM «ELIODORO DA CUNHA R1VARA 

(Vid. pag. 51) 
II 

Sobravam em vordade no sr. Rivara, afóra outros, 
os doics de conselbo e execugào necessarios para a ulil 
gercncia das coisas publicas, do que lem dado depois 
provas plenas e irrecusaveis. Conservàra-se elle, com- 
tudo 4 tao arredado dos bandes politicos, e de tal sorte 
ostranho às luclas civis, em que durante muitos an- 
nos audaram, corno ainda agora, divididos os animos 
e discordes as vontades com desproveito do paiz, que 
alguns seus amigos aebaram causa para admiracào ao 
verem-n'o trocar a cadeira de professor pelo mandalo 
de represenlanle as cortes, acceitaudo o diploma de 
deputado, com que os seus concidadàos o disti ngui- 
ram n© anno de 1853, em que saiu eleilo por Evora, 
disinolo da sua naturalidade, cremos que com pouca 
ou iKMibuma opposigào. 

Ao tornar parte nos trabalbos parlamentares, mani- 
festou logo praticamente os seus principios de ordem 
e concilialo, approvando com voto sempre eonscien- 
cioso as medirias e propostas aprcsentadas pelo go- 
verno, e que tcndiain a regularisagào e melhoramento 
do servirò do estado nos seus diversos ramos. lui- 
migo de longas e palavrosas discussòes, conio quem 
bein conliiria o valor do tempo, procurava quanlo 
nelle era evitar o seu desperdicio; e so tomou pou- 
cas vezes a palavra cm questòes adminislrativas ou de 
instruegào publica, nas quaes sua illustralo, e a ex- 
periencia adquirida, Ihe davam peso e auctoridadc. 
Knim os seus diseursos cerrados e concisos, dislin- 
guindo-sc pela deduegào logica dos raciocinios, e pela 
, clareza e brevidade da expofeigào, seni que n elles ap- 
pareeesscm as pbrases campanudas, as argucias e con- 
ceilos rebuscados, as metapboras arrastradas, que ccr- 
tos oradores prodigalisam a esmo, com abuso do ta- 
lento e escandalo da razào, postergando de ordinario 
as regras da verdadeira eloquoncia, e até as do senso 
commum 1 . Entrou em varias commissóes importan- 
te*, sendo urna d'estas a do inquerito a que por aquelle 
tempo se maudou proceder no banco de PorMgal. 

Vagando em 1854, por obito do nosso illustre poeta 
e litterato José Maria da Costa e Silva, o logar de es- 
rrivào da camara municipal de Lisboa, foi o sr. Ri- 
vara um dos concurrcntes que entào se apresentaram, 
sólicitaodo o*proviraento naquellc cargo. E seria tal- 
vez preferido, pois reunia para exercel-o idoneidade 
e meritos mais que sobejos, se a camara nào tornasse 
em firn a deliberalo de que a escolba fosse feita por 
accesso entre os seus actuaes empregados: resultando 
ser proposto ao governò, e conlìrmado no cargo por 
decreto de 16 de outubro fio dito anno, o sr. Nuno 
de Sa Pamplona, a quem por direito competia segundo 
o principio adoptado, e que ainda boje babil e zelo- 
samente o desempenha. 

Um destino providencial impediu de certo que o 
sr. Ri vara lograsse por entào o firn das suas aspira - 
cóes, para dar-lhe pouco depois outra collocarlo mais 

i Vestida da sua propria formosnra, 
Xao de oatras corea vana e lusongeiras, 
Apparece a verdade clara e pura. 

Fmmrra — Elegìa fi. 


vantajosa, em que poetesse prestar i patria, novos e 
valiosos servigos. Sendo nomeado govef nador geral da 
India o fallecido Antonio Cesar de Vasconcellos Cor- 
rea, juntamente condecorado n'aquella occasiào com 
o titulo de visconde, e «mais tarde com o de conde 
de Torres Novas, este, que na camara dos deputados 
ti vera opportuoidade de conbecer e apreciar as dis- 
tinctas qualidades do seu collega, escoi heu e propoz 
para secretarlo geral do estado o sr. Ri vara. A pro- 
posta foi acceita, e a nomeagào cooferida por decreto 
de 3 de junbo de 1855. Concluidos os aprestos ne- 
cessarios, governador e secretano ^eguiram para o 
seu destino pela via do Mediterraneo em setembro 
immediato, e aportaram a Goa no 1.° de novembro. 

Nào estamos de presente habilitado., nem o com- 
portarla o espago de que podémos dispor, para entrar 
em particularidades minuciosas àcerca do modo corno 
o secretario geral do governo da India se tem havido 
na gerencìa do cargo, em que successivamente ha sido 
reconduzido por decretos de 30 de margo de 1858, e 
20 de egual mez de 1861. Sabemos sim, por dizel o 
a voz geral nào eootestada, que a sua parte e por 
iniciativa propria, mediante a confianga que nelle de- 
positarti os govcrnadores com que Iki servido, tem va- 
dosamente ^.ooperado para a realisagào dos melbora- 
mcntos administrativos, economicos e industriaes que 
os estados portuguezes na India experimentam pro- 
gressivamente de onze annos a està parte; melbora- 
mentos em que tambem se incluem os da educagào 
popular e instruegào publica, que ao illustrado secre- 
tario geral nào podem deixar de merecer pela indole 
que o caractqrisa mais attenta e especial predilecgào. 

Que o governo se dà por satisfeito e contente do 
seu servigo, mostram-no, além do facto da reconduc- 
gào. as disliurgóes honorificas (e cremos que nào so- 
licitadas) com que gradualmente o tem remunerado, 
e as commissóes e$peciaes, por vezes confìadas ao seu 
zelo e intelligencia. Sobrcsae entre estas a de com- 
missario regio para a cireunseripgào dos bispados da 
India pertenccntes ao padroado portuguez, regulado 
pela concordata de 21 do fevereiro de 1857. Strenuo 
e zeloso campeào das regalias da coroa, o sr. Rivara 
tem empenhado todos os seus esforgos na sustentagào 
dos direitos que competei}) ao padroado, pugnando 
pelo decoro e honra nacional; e isto nào so nas ne- 
gociagOes olììciacs, mas ainda comò escriptor publico 
em polemicas levantadas na imprcnsa, combatendo vi- 
ctoriosamente em diversos opusculos com as armas 
da raiào as injustas pretengOes e demasias dos viga- 
rios apostolicos. 

lima bonrosa portarla do ministerio da marioha, 
datada de 31 de maio de 1858, e que lemos por esse 
tempo impressa no Diario do Governo, auctorisou o 
governador geral da India a prestar ao sr. Rivara todo 
o auxilio para que podesse, corno se propunba, con- 
tinuar os trabalbos bistoricos de Barro s e Couto sobre 
as conquista» e dominio dos portuguezes na Asia. 
Mandava outrosim que se lhe abonassem todas as des- 
pezas por elle feitas nas visitas que bouvesse de em- 
prehender fora de Goa para pesquizar e recolher escla- 
recimentos relati vos aos factos e successos da epocha 
desti nada a servir de assumpto àquella continuagào, 
etc. etc. 

Sal)emos quo, sem aproveitar o favor pecuniario 
que a portaria lhe conferia, e por conseguite sem 
gravame do thesouro, o sr. Rivara tem effectivamente 
corrido e visitado com diligente iuvestigagào, desde 
Diu até ao cabo Comorim, e desde a costa do Mala- 
bar até à de Cboromandel, os logares mais notaveis 
onde ou as magestosas ruinas, ou os monumentos que 
ainda existem de pé, attestam os feitos gloriosos de 
nossos maiores n'aquellas paragens. 

Nào sào pouros, nem de pequena monta, os subsi- 
dios coibidos n estas excursOes. Avultam, porém, so- 
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bre todos, os qu$ offerecem os archivos do governo 
geral da India; que o sr. Rivara tera examinado tao 
attenta e pacientemente, corno se prova dos numero- 
sos documentos por elle extrabidos d'essa mina ri- 
ccissima, e postos ao alcance da curiosidade publica, 
jà em volumes e opusculos separadamente impressos, 
jà insertos no Boletim officiai do Governo, no Chro~ 
nista de Tksuary, e em outras publicagòes periodi - 
cas. Fontes preciosas e de summa importancia para 
a historia, é n'esses documentos autbenticos que se 
encontra a cada passo a razào de ser, e o encadea- 
mento dos successos; e nào poucas vezes a rectifica- 
gào de factòs que corriam alterados por tradigoes fa- 
bulosas, ou a destruÌ£ào de inveterados preconceitos. 
Estas, que seriam para outros molestas e enfado- 
nhas occupagóes, servem ao illustre secretano geral 
de distraevo recreativa nos trabalhos inherentes ao 
cargo: e mais fundiriam as suas vigiiias, se a fatta 
de quem copie com geito documentos muftas vezes 
illegiveis, o nào obrigasse a gastar elle proprio n'es- 
sas cópias, e na fastidiosa revisào de provas typogra- 
pbicas, um. tempo que podéra^er mais utilmente em- 
pregado. 


(Continua) 


ImroCKNCio Francisco da Silva. 


QUE É POESIA 

(Vid. p&g. 58) 

Na sala havia um piano. 

— A poesia, a pintura. e a musica sào irmàs. Jà 
que nos entretivemos com as duas primeiras, é justo 
que tambem nos nào deslembremos da ultima, disse 
a D. Anna apontando para o piano. 

— Deixe-me agora" de musica, Antonio, que isso 
fica para as raparigas. * 

— Se se julga edosa, remocepois, D. Anna, can- 
tando com acompanhamento do piano urna d'aquellas 
barcarollas que tanto agradavam a Pepe. 

— Ha um seculo que nào me sento ao piano, por 
causa do trabalho que me dào estes rapazes... 

— Vamos, marna, faga-nos avontade; execute al- 
guma coisa ao piano, disse Hafiquita vindo em meu 
auxilio. 

— Mau e rogado é duas vezes raau, respondeu por 
firn D. Anna sentando-se ao piano. 

E comegou a tocar e cantar urna barcarolla de Ar- 
rieta, cheia da suavissima melancolia que este inspi- 
rado artista derrama em todas às suas delicadas com- 
posigóes. 

Aquelle canto e aquellas melodias comegaram a sub- 
mergir-nos em urna especie de extases inexplicavel, 
e quando D. Anna se levantou do piano, tanto os seus 
olhos corno os.de Mariquita e os meus estavam in- 
cendidos e humedecidos. 

Todas as recordagóes doces e amorosas que encer- 
rava a minha vida tinham-se-me acordado no cora- 
ggio ao ouvir aquelle melancolico e terno canto, e 
julgo firmemente que egual sentimento fizera affluir 
as lagrimas aos olhos de D. Anna e de Mariquita. 

— Antonio, disse D. Anna, que terà a musica que 
faz sentir isto que sentimos agora? 

— que tem e o que derrama na alma é poesia, 
respondi. 

Pouco depois fomos dar um passeio pelo quintal. 

mogo loiro poz-se a cantar urna quadra allusiva 
a Mariquita, em que Ihe dizia, figuradamente, que se 
o azul era mais do seu agrado, mais lhe agradava 
ella a elle. 

— Canta bem esse mancebo ! disse Mariquita. E é 
bem gentil! 

— Como o sabe jà, minha filha, respondeu D. Anna. 
Mariquita fez-se córada corno urna rosa. 


— Ora!... replicou Mariquita, abaixando os olhos, 
sumindo a voz e pondo-se encarnada corno Dm cravo; 
tem coisas vossemecés!... 

— Temos noivo à vista, hein? 

— Noivo?! 

— É, é!... exclamou Pepito, dependurando-se-me 
do^iato, e fazendo-me escudo dos beliscóes que lhe 
dava a irmà para que se calasse. 

gaiatito fez-ine signal com a mào para que me 
inclinasse; incJioei-me, e entào disse-me ao ouvido* 
olbando de soslaio a firn de ver se a irmà se aproxi- 
mava : 

— No outro dia fui com a Mariquita à fonte e en- 
contràmos o loiro, que tinha um cravo na boca. 
loiro disse a Mariquita: «Abengoada seja a màe que 
te deu o ser!» e atirou-lhe o cravo. Mariquita ficou 
muito contente, e, depois que se foi o loiro, beijou 
o cravo e tinha lagrimas nos olhos. Eu vi tudo. Sabes 
o que é isso? 

la responder que tudo aquillo era poesia; mas'lem- 
brei-me de que quem wi'o perguntava era Pepito e 
nào sua màe, e respondi ao ouvido do menino: 

— É que quando os meni nos contam o que onvem 
ou véem sem que ninguem lh'o pergunte, vem um 
passarinho muito feio, muito feio, e, zàs! dà-lhes urna 
bicada muito forte, muito forte, na lingua. 

— Anda, mau! Jà nào quero nada comtigo! disse 
Pepito mostrando-se enfadado, e deixando-me em li- 
berdade o fato para se ir agarrar ao vestido da màe. 

Apesar de ter apparentado nào dar credito ao que 
lhe dissera, o rapazinho parecia estar com modo, pois 
nào tornei a ouvil-o o resto da tarde, e, assim que 
esvoagava algum passarinho no sitio em que estava- 
mos, córava e escondia-se entre as saias de D. Anna. 

Discorremos de um ao outro extremo pelo quintal, 
que tinha honras de jardim, e estava tao delicioso 
comò a tarde, e gozàmos, entre outras coisas, do con 1 
certo magnifico que nos deram os passaros. 

Estes artistas sabiam muito bem que nào eram 
aquellas as suas melbores horas de inspiralo; mas 
d i ssera m: «Nào ha remedio senào fazer das tripas co- 
ragào para obsequiar os forasteiros,» e cantaram co- 
rno nunca. 

Em urna pequeda collina que se erguia no extremo 
do quintal paràmos silenciosos. sol declinava atraz 
das longinquas escarpadas do occidente, e os ultimos e 
amarellentos raios banbavam de vaga e mysteriosa luz 
a campina. Ouviam-se ao longe os cantares do lavra- 
dor que recolhia os instrumentos da lavoira para vol- 
tar à aldeia, e figurou-se-nos que a aprazivel brisa 
da tarde trazia até nós o toque de uns sinos mistu- 
raci com os vagos rumores do. monte e da campina, 
e o murmurio do Guadarrama, cuja corrente parecia 
calar-se quando a brisa nào vinba acariciar-nos a 
fronte. Murmurios, perfumes, canticos de passaros, o 
sol chegando ao occaso... tudo isto dava ao dosso co- 
ragào dulcissima melancolia. 

Olbei em redor de mim. Mariquita e os meninos 
tinham desapparecido, e so D. Anna eafava ao meu 
lado, entregue àquella especie de extases que me em- 
bargava os sentidos. Ignoro se os meus olhos estavam 
humidos; mas pareceu-me descobrir urna lagrima nos 
de D. Anna. 

— Ficou muito pensativa! disse eu a està. 

— Olha quem falla!... respondeu-me fazendo um 
esforgo para sorrir. 

— Em que pensa? 

— Em que bei de pensar! Em meu marido, nos 
meus filhos, nos meus paes, que estejam com Deus, 
em meus irmaos, em... em firn, em todas as pessoas 
que me estimam e a quem eu estimo. 

— E por que pensa n'ellas agora com mais ternura 
e mais amor que das outras vezes? 

— Era isso exactamente que lhe ia perguntar. Que 
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sera esla suave tristeza, este intimo affeclo, ente de- 
sejó de chorar que sentimos quando paràmos para 
ver corno o sol se poe, e para ouvir esses rumores 
rnnfusos que o vento nos Irai ao anoiteccr? 

— D. Anna, quer saber o que é isso? 

— Quero, sim! 

— Isso é poesia! 

— Decadila seja-a poesia, se e o que jà se me vae 
figurando! 

(Continua) ■ 

MACACO NEGRO 

Dà-se o nome de quadrumanos a urna ordem de 
aoimaes da classe dos mammiferos, que, além das 
duas maos sìmilhaoies as do boinem, tem os pes tao 
Vxactamente eguaes às maos na forma, disposigao e 
mobilidade dos dedos, que se servem d'elles para os 


mesmos usos que empregam aquellas, subindo e des- 
cendo pelas arvores ou pelas rocbas, segurando com 
elles qualquer objecto, em firn, descascando as frutas 
e levando as a bòca com a mesma facilidade e ligei- 
reza com que o fozem com as maos. 

Os quadrumanos, pois, a que entre nós se da ge- 
raknente a deaominacao de morws, macaco*,- bugios 
e saguins, sao divididos pelos naturalistas em muilos 
genero», a cada uni dos quaes a sciencia applicouìim 
nome especial, segundo certas differencas que entre 
si apresenlam, taes corno iunior ou menor numero de 
dentes, diversidade na fórma d'estes, ler ou nao ter 
cauda, eie. 

Bntre esses differente» genero» conla-se um chamado 
cyvopitfucus, que encerra algumas poucas eapecies, 
de que e" typo o cynopithecus niger, representado na * 
gravina que acoinpanha este artigo. Ila vinte annos 
apenas esla especie era conhecida. . 



Vive este macaco nas ilbas Celebes e em algumas 
outras situadas entre (torneo e Meodanao. Nas Filip- 
pinas ha grande quantidade d'estes animaes. 

cynopitheco aegro é corpulento, vigoroso e de 
cor preta, corno o indica o seu nome, a excepcàcrdas 
caloaidades, que sao cor de farne. Guamece-lhe o 
rotilo urna corno franja jie pellos compridos, que re- 
mala em um (opete sobre a fronte, deilado para traz, 
i maneira de um cocar de plumas. Tem as orelhas 
pequenas, arredondadas e orladas de pellos, e os 
olhos ex traordi nanamente vivos. Nao tem cauda. 

Posto que a prìmeira vista pareca ser de um cara- 
cter violento, é dotado de indole branda e docil, pelo 
que facilmente se domestica. 

Sendo os quadrumanos, em geral, tanto os mais 
ferozes, corno os mansos, muito vingativos contro 
quem os maltratar, ou de qualquer modo os offeader, 
o cynopitheco negro raros vezes se deixa possuir do 
desejo de vinganca. Para isso é preciso que a offenaa 
seja muito grande ou muitas vezes repetida. Isto re- 
ferem alguus viajaates, que os viram e examinaram 
de perto os seus costumes. 

No estado selvagem auatenta-se de frutas, raizes e 
i^sectos. No estado de domesticidade habitua-se sem 
muito custo aos alimentos que lbe querem dar. 


DESC0BR1MENT0S DOS PORTUGUEZES 
NOS SECULOS XV E XVI 

(Vid. p*|. «I) 

Diogo Lopes de Sequeira, levando comsigo Fern&o 
de Magalhaes, ebegara a Sumatra e a Halaca, oo.de' 
assentou feiloria. 

Descobrira Tristao da Cnnba as ilbas que ainda 
guardam o seu nome, fora a Socotoro, desembarcàra 
com Ruy Coitinbo na ilha de Madagascar, a que cha- 
mou de S. Lourenco, e que simultaneamente vi si tara 
Fernao Soares. 

Havia entao cm Portugal abuodancia de verdades, 
espadas largas e portuguezes de oiro, que se expe- 
diam successivamente para a India. Nem mais ver- 
dude, nem espada mais larga, nem portuguez mais de 
oiro, alli enviamos, do que Affonso de Albuqaerque. 

Albuquerque, Napoleao portuguez, foi o primeiro 
que depois de Alexandre passou A India corno con- 
quistador, e, mais do que Alexandre, corno civili- 
sador. 

braco de Albuquerque rende a forte Ormuz. Or- 
muz. A qual ebamava a pedra do annel formado pela 
India! Ormuz, onde recebe embaixadores do xeque 
Ismael, que Ihe pedem pareas corno tributario, e a 
quem manda entregar pelouros e laucas, dizendo-lhes 
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que é aquella a moeda com que el-rei de Pòrtugal 
paga tributo aos reis da India. 

Ormuz é pouco, fecha apeoos o golpfao persico. 
Como o estreito arabico é guardado por Socotorà e 
Camaram, mais é preciso assentar fortaleza e dominio 
em Goa e Malaca. Caem, pois, em poder do illustre 
. Àlbuquerque a doirada Goa e a riqùissima Malaca. Ex- 
pede embaixadores e descobridores para Siào, Duarte 
Fernandes e Ruy da Cuuba ao Pegù, e a Maluco-Aiw 
tonio de Abreu. 

Assim consegue o esclarecido Alfonso dominar da 
pequena ilba do Goa todo o Oriente, fecbar nas màos 
do rei de Pòrtugal aquellc vastissimo emporio, apro- 
veitar e governar o commercio do mundo! 

Dus lides do cérco descanga Àlbuquerque uà fadiga 
da conquista, re posando depois na lucta dos tempo- 
raes, para era tim se entregar ao duro cncargo de 
reger e administrar tao dilatados dominios, tao ex- 
tenso commercio, tao <v variados iuteresses, tao diver- 
sos e numerosos subaltemos. 

Nào ba logar para admiragào: os acontecimentos 
succedem-se com incrivel rapidez durante o governo 
de Àlbuquerque. Havemos de admirar o genio, o es- 
forgo, a ousadia do governador, ou a ncgrura e per- 
fìdia dos invejdsos? Nunca tao baixos sentimentos sa- 
crifìcaram mais nobre vidima. Àlbuquerque, levan- 
tando a sua patria ao apogeo do esplendor, ao cumulo 
da opulencia, recebe em troca de taes servigos a mais 
negra ingratidào; e, quando o desprezo da corte pre- 
tende affrontar o nobre Àlbuquerque, elle, ralado pelo 
desgosto, consumido pela febre que o devora, defili ba 
e fallece, acolbendo-sc a egreja mal com o rei* por 
amor dos homens, e mal com os homtns por amor 
dei-rei. 

Indigno do nome portuguez fora eu, se tralando dos 
descobrimentos dos portuguezes nos seculos xv e xvi, 
das causas que os determiuaram e dos resultados que 
derivararn d'csses descobrimentos, deixasse de pro- 
nunciar os venerandos nomes do illustre Almeida e 
do grande Àlbuquerque. Lamento que me falte o tem- 
po, e que, pronunciando apenas os nomes d'aquelles 
immortaes varOes, tenda 'de passar em silencio os bra- 
vos feitos do intrepido Duarte Paeheco e de outros be- 
roes que levantaram à altura das primeiras marinbas 
dos passados seculos a marinila portugueza no decimo 
sexto seeulo. 

Nào posso fazel-o, porque <? pouco o tempo que me 
resta para ainda tratar de tantas e tao grandes ac- 
góes, de tantos e tao nobres feitos, e para satisfazer à 
lerceira parte do meu ponto. Resumirei, pois, quanto 
poder, nos mais estrictos limites de urna resenba, e 
nào de larga narrativa, os acontecimentos que se suc- 
cedetti. Outro tanto nào devia neni podia fazel-o com 
os anteriores factos. Foi d'elles, e do systema seguido 
para o seu conseguimento, que se obliveram os re- 
sultados espantosos que passarei a ex por. Nào podia, 
pois, deixar de consagrar alguns minulos à memoria 
de portuguezes que logram occupar largas e brilban- 
tes paginas de todos os sinceros bisloriadores, de to- 
dos os philosophos que bào registado o progressivo 
caminbar dos povos oa senda da civilisagào, na es- 
trada do progresso. 

Ouzam-se nos mnres as rótas dos galeóes portu- 
guezes. A caravela desfralda altiva a bandeira da or- 
tìem de Cbristo, guardando do cstrangeiro accesso a 
costa africana. 

A gale su Ica, e secunda nas paragens do Oriente 
os esforgos dos nossos contra a traigào dos naturaes. 

Levantado o véo, exposto o Oriente a todas as vis- 
tas, tornam-se babituaes os portuguezes na manobra 
dos navios, no conbecimcnto dos tempos e das costas, 
e, arrojadamenle curìosos, tudo devassam, tudo visi- 
tam, tudo observam, buscando os terminos do mundo. 

É assim que ao perpassar das naus se apresentam 


as ilhas de Pedro'Mascarenbas; é assim que Duarte 
Coelbo vae à Cocbinchioa, Andrade desembarca'na 
Cbina, Jorge Mascarenhas em a Liew<]uiew, Antonio 
Correa no Pegùj é assim que a Asia insular é reco- 
nhecida, e que a terra depois ebamada Nova Hol- 
landa 6 expugnada; é .assim que o Japào se depara 
à admiragào dos capitàes e ao zelo fervoroso do* mis- 
sionarios. As feridas da espada cooquistadora eram 
curadas com o balsamo da religiào. Onde apparecia 
a espada bri! bava a eruz. Quando o soldado brad^va 
«Guerra!», o sacerdote solicitava paz e misericordia. 
Foi assim que nós conquistàmos, foi assim que nós 
civilisàmos... Esquegamos os desvios de quem por vc- 
zes deixou de imitar o padre por excellenci&, o mis- 
sionario por dedicando, o martyr voluntario, o apostolo 
do Oriente, S. Francisco Xavier, em firn. 

Morréra D. Francisco de Almeida às màos dos ne-' 
gros, finàra-se Àlbuquerque ralado pelos «iesgostos, 
fallecéra el-rei D. Manuel seguindo de perto o seu 
mais valente capitào, expiràra o nobre Gama na In- 
dia que descobrlra. Tao apressados em caminbar para 
o tumulo corno o foram de se iinmortalisar, presagio 
devia ser do negro futuro que aguardava a sua par 
tria. Rei venturoso, feliz de ti, que ao legar tantos 
reinos, tantas glorias e tanto qiro, soubeste escrever 
em doiradas paginas a bistoria do teu reinado de vinte 
e seis annos, tao povoada de beroicidades, tao abun- 
dante de nobres feitos, que bem vale por si semente 
loda a bistoria de, uni ppvo. E se quiz Deus que fosse 
negra urna de tantas paginas de oiro, foi de certo 
para provar às futuras geragòes que exisliu em ver- 
dade o reino que alias tomariam por fabuloso, e quo 
o rei d'esse reino foi uni bomem, D. Manuel, e nào 
um Deus. 

Taes homens nào morrem, vivem sempre na me- 
moria. E vivem para guardar o que couquistaram, e 
vivem para dar exemplo dos seus feitos, e vivem para 
incitar novos commettimentos, e vivem bem de pé, 
encostados ao leme do galeào, segurando a penna ou 
empuubando a espada, em quanto vive o derradeiro 
que os conbecou. Foi a estes boinens que governou 
è. Joào ni. Estavam os ceos serenos e limpidos à 
bora em que os reis d'armas bradaram «Arrayal!», 
por elle, lurvos e carregados os deixou ao soarem os 
dobres pedindo oragòes para a sua alma. Foi com a 
seiva do reinado de D. Manuel que vegetou o de D. 
Joào ni — seiva que bem podia sustentar ainda a opu- 
lenta e pesada coroa que mais tarde bavia de despe- 
dagar-se do solo africano, de encontro às langas do 
infiel. Se jà nào ascendia a estrella que brìi bava no 
ceo, essa estrella bri I bava coro tu do, e ainda nào des- 
cendia-. occaso... era, portanto, imprevisto. 

(Continua) Avtomio Filjppb Marx dk 8ori. 


SC1ENC1A POPULAR 


O PAO 

Ninguem ba que nào coma, pouca gente sabe co- 
rner. Estc um apborismo, que à primeira vista pare- 
céra paradoxal, senào totalmente erroneo, se a scien- 
cta moderna, a scicncia que lem por alicerce a expe- 
riencia rigorosa, e por guia e luminar o raziocinio 
e a induegào, nào lbe bouvesse demonstrado a ver- 
dade. 

corner é boje urna sciencia, com os seus preccitos 
e regras, com os seus principios e bases. À similhanga 
de todas as outras sciencias, a gastronomia tem per- 
corrido todos os estadios, desde a maneira rudiroentgr 
e repugnante por que o selvagem satisfaz as exigen- 
cias do estomago, até a errada- perfeigào com que um 
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epicureo, um gourmet èmmte dos nossos dias, mas- 
tiga e saboreia manjar opiparo e delieado. 

A gastronomia, qual a eotendem os pontifices d'ella, 
é urna aberralo do espirito... e do estomago humano. 
problema que incumbe à sciencia moderna resolver 
nào é apresentar os preceitos da boa arte de cozinhar 
e preparar festins babylonicos ou àgapes romanos. 

• Nào cura a sciencia de amontoar iguarias sobre a 
mesa dorico, ao tempo que à porta dos palacios, em 
cujas salas e galerias se congregano e banqueteiaih 
os opulentos, geme o povo e ullula de fonie, e, aper- 
tando. ò estomago com urna das màos, estende a ou- 
tra à caridade publica e pede o obulo dos miseros. 

Nào! A sciencia é mais alguma coisa do que vij 
rortezà dos poderosos; é amiga e conseiheira dos des- 
validos, é comò aquellas virgens impollutas, de rosto 
candido e puro, olhos fendidos e rasgados, aonde' se 
reflecte um raio divino, as quaes os poetas christàos 
nos piotam em horas de angustias, povoando os hospi- 
taes, enxugando o pranto, abafando os suspiros, sur- 
gindo em toda a parte, corno mensageiras de Deus, 
aonde se abre urna ferida, aonde se ergue um grito 
de dor. 

Tal é a sciencia, o consorcio amora vel de todos òs 
esforgos, a orchestra de todas as hanno mas, o con- 
juncto de todas as asprracOes generosas, a fé viva e 
inquebrantavel, o supremo anciar para o bcm de to- 
dos, para as conquistai da paz e da civtlisagào! 

Ninguem pega à sciencia, a essa virgem pudica e 
velada pelo sendal das aspiragóes grandiosas, o in- 
novamento dos antigos festios em que os poderosos 
tripudiava™ sobre os humildes. Os Balthazares, os 
Vitellius, os Lucullos, as Cleopalras, os caste! lues da 
meia edade, e os proprios Lui» xrv e D. Joào v, nào 
sào jà da nossa edade. A sciencia nào se roja hoje aos 
pós dos Ccsares, nem envida esforgos so para encher 
as boras de ocio dos homens di vi nos. A realeza està 
na humanidade. Os grandes sào os humildes. evan- 
gelho rebrilha agora, e o novo Christcr é a sciencia, 
que cura o grande Lazaro denominado — povo. Por 
ti e para ti, ó rei, cujo diadema é a desgraga e o 
'sofifrer, se acurvam os sabios sobre o infinitamente 
pequeno! Por ti e para ti se erguem indomitos ale ao 


infinitamente grande! 


ii 


É o corpo humano urna machina intelligente e vo- 
luntaria, que nào póde viver e mover-se sera alimento 
e reparagóes continuadas. 

No corpo humano, assim comò em todas as machi- 
nas, necessita o trabalho de forga viva que o sustente, 
a qual, entre certos limites, se augmentar ou dimi- 
nuir, augmentarà ou diminuirà aqueJle. 

Analysemos a machina de vapor, a creagào admi- 
ravel e estupenda de um dos maioros genios da hu- 
manidade, Minerva que safu armada e aprestada do 
cerebro jovico de Watt; analysemos a machina de va- 
por, e conheceremos o segredo da alimentagào. 

Para que a machina possa trabalhar é necessario 
applicar-lhe o movimento, por meio do calor, que va- 
porisa a agua. Mas, à medida que o tempo corre, a 
machina vae-se estragando; arruinam-se os seus or- 
gàos, alterara-se os seus membros, e, a final, é ne- 
cessario reparar e concertar. 

Pois este é o cyclo vi tal do corpo humano e de todo 
o vivente. Se o homem vive e trabalha, é porque os 
alimentos Ibi dào calor; mas se nào houvesse outros 
que reparassem os estragos e gastos dos orgàos e ap- 
parelhos, a machina estacionàra em breve, por muito 
que fosse o calor applicado. 

A alimentagào do homem devi, pois, constar de 
duas qualidades de alimentos: plasticos e respirato- 
ri os. Aquelles'bonstroem, estes animam; aauelles con- 
servato, regeneram e aperfeigoam a machina, estes 


dào-lhe vida e movimento. Servem un* para aquecer 
o corpo a queimarem-se nos pulmóes em contacio com 
o oxygeneo do ar; incumbe aos outros fortaleeer e 
renovar os tecidos e todos os orgàos que constiluem 
o corpo. 

Sendo, corno é, o estomago a mola rati do orga- 
nismo, o laboratorio aonde se exercita a actividade 
gastrica, que depois se reparte pelo corpo e gera o 
trabalho humano em todas as suas multiplices e va* 
riadissimas manifestagèes, tudo o que se refere, mais 
ou menos directaraente, à alimentagào, é de alto mo- 
mento e grande tomo. 

Nào é o firn ou intuito d'estes arligos de sciencia 
popular rastrear, ainda de leve, as bellas doutrinas 
apregoadas e defendidàs pelos modernos physiologos 
sobre a divisào e classificagào dos alimentos. e os 
muilos ponlo$ subsidiarios e importantissimos, mais 
ou menos intimamente ligados a estas questóes. Re- 
sumiremos, todavia, os topico/ principaes, antes de 
entrarmos no que é propriamente assumpto d este tra- 
balho popular. 

ostilo é o homem, dizia Buffon; melbor e mais 
discretamente se* poderi a dizer que o alimento é o ho- 
mem. Sem que devam taxar-nos de materialistas, po- 
démos dizer que sem o pbosphoro, com que todos os 
dias se locupleta e enriquece o cerebro, nào haveria 
idéas. Certo que os pensamentos dos grandes pbilo- 
sophos e respeitaveis genios, que em todas as epochas 
impeliem e conduzem a humanidade, nào se manifes- 
tariam tao esplendidamente se o estomago os nào aju- 
dasse com o exercicio regalar e periodico das suas 
funcgóes. 

Voltemo-nos, porém, ao nosso thema. Dividir os 
alimentos nas duas classes nào é rigorosamente ver- 
dadeiro. Todas as iguarias contém em grau diverso 
elementos respiratorios e plasticos;' seguodo o excesso 
de um e de outros, assim se classificam. Alimentos 
qne contém em subido grau a albumina, a caseina e 
a fibrina, corno acontece nos ovos, uo queijo e na 
carne, chamam-se plasticos; sào respiratorios as gor- 
duras, o amido, o assucar, o vinho, o café, a aguar- 
dente, etc. 

Temperar a dòse e quantidade relativa d'estes ali- 
mentos é quasi im possi vel, porque a alimentagào nào 
so varia de individuo jrnra individuo, senào com o 
clima, a latitude, a estagào, o modo de viver, o tem- 
peramento e indole propria, e outros elementos. 
grande principio de alimentagào, considerada scienti- 
ticamente, consiste em manter o equilibrio nas func- 
góes, de modo que o trabalho obtido seja maximo, 
sendo relativamente minimos os esforgos. 

Jà o dissemos acima. Nào nos incumbe tratar da 
alimeutagàb, nem pretendemos explanar todas as theo- 
rias aveutadas quotidianamente. Por isso, e porque 
limitado é o espago que o Archivo póde offertar-nos, 
restringir-nos-hemos ao titulo d'este artigo. 

Fallemos do pào, desse alimento por excellencia, 
que as religiòes antigas tomaram corno symbolo, que 
os gregos adoraram e representaram em Ceres, e ao 
qual prestaram culto nos seus dolmens, e sob a copa 
das florestas, os druidas sanguinarios, os rudes sacer- 
dotes dos celtas, que, & feigào de Velleda, traziam à 
cinta foices de oiro. 

Fallemos do pào, que a religiào do Crucificado san- 
ctificou na oragào dominical, assim corno a Biblia jà o 
ha via sanctificado em tantas passagens de alma poesia. 

Quem nào se lembra da formosa Ruth, a linda ce- 
gadora, respigando no campo de Booz para sustentar. 
a pobre Noemi? Quem nào se recorda do episodio de 
Benjamim e José? pào é ainda agora o symbolo da 
civilisagào moderna; é o esteio aonde se apoiam as 
nagóes, a base de todo esse labutar creador que to- 
dos os dias transmuda a face da terra. 
. pào acompanbou a humanidade desde as primiti- 
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vas epocbas até hoje. A elle deve à raga òaucasica o 
seu predominio, a sua realeza, que é a da intelligen- 
cia e do trabalho. Se nào hou vesso pào, o mundo se- 
ria um deserto, e talvez aiodà nos nossos dias, nas 
florestas européas, vaguearia um bando de antbropo- 
phagos disputando eom os loboe as eri tran has pai pi - 
tantes da victima, comò na Nova Zelandia, uossa an- 
tipoda. 

Bem fez, pois, a sciencia moderna em estudar con- 
tinua e diuturnamente os processo* de fabricar pào. 
Se este é o alimento principal, convera que para todos 
chegue e que todos possam sentar-se ao iarto ban- 
quete. 

Nào se desdoira a sciencia d'estas utilissimas con- 
quistas, que nem so a observagào dos grandes phe- 
nomenos e o estudo das leis da barmonia lhe tomam 
a incessante actividade. A sciencia é corno Ruth; nào 
se deslustra em respigar, se d'abi vier algum bem 
para a <humanidade. « 

E depois, que problema mais santo, mais grandio- 
so, mais digno da magestade suprema da sciencia, do 
que o fabrìco barato e prodigo do bom pào: do pào, 
uè ainda hoje é quasi apanagio exclusivo dos rìcos: 
o pào, que, sendo a euchartstia da civilisagào, deve 
ser re parti do com màos largas por todos os que tra- 
balham e tressuam, por todos os que lidam na faina 
improba do trabalho, e que, quando as sombras da 
noite cerram a officina e invadem os campos, reco- 
lhem ao albergue, aonde — quantas vezes! — encon- 
tram a miseria, a nudez, o desamparo, a fome, elles, 
os atlantes do raundo, em logar do ga$alhado e con- 
forto, que a sociedade avara ihes recusa! '■ 

Dac pào ao povo, senào a vossa civilisagào é pun- 
gente ironia, mentirà solemne! Ministrae-lhe o ali- 
mento com que se robuste^a, se quereis que o verbo 
sacrosanto da idèa se traduza em obras formidaveis! 

Por isso, aqui o rcpetimos„bemvindos e festejados 
sào os trabalhos dos sabios que curam de embarate- 
cer e melborar o pào. 

Bemvindos, porque enxugam prantos e dào alentos. 

Nào é so em nome da sciencia que esses sabios 
devem ser agradecidos; mas sim, e principalmente, 
em nome da humanidade. 

A. OSOEIO DK VA8COVCBL.LOS. 
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A EXPOSIQÀO RETROSPECTIVA PORTUGUEZA 

EM PARIS 

i 

O mlasal que ae guarda na bibliotheca da academia roal das sciencias 
de Lisboa, qua na exposicio de Paris, no presente anno de 1867, 
alli lem sido malto admirado comò um primor de arte. 

Entre as preciosidades litterarias que se acbam de- 
posi tadas na bibliotheca da academia real das scien- 
cias de Lisboa, se conta o magnifico missal (so para 
pontificai), pouco maior que os de tamanbo ordinario, 
encadernado em veludo carmesi com fechos e guar- 
nigòes de piata lavrada, constando de 44 folhas de 
pergaminho fino, nas quaes, desde a primeira até à 
ultima pagina, se admira urna grande variedade de 
desenbos (tudo feito à penna), com que as margens 
sào embellezadas dos mais lindos ornatos adequados 
ao objecto; encerrando em si tantas maravilhas quan- 
tas sào as estampas que contém, que sào em numero 
de onze: a !.• é o frontispicio, o qua! reprcsenta um 
portico com emblemas episcopi es, tendo na base, do 
lado direito, o retrato dfe S. Tbomaz de Villa Nova, 
arcebispo de Valenza, e do lado esquerdo o de S. Car- 
los Borromeu, arcebispo de Milào; as armas da casa 
dos ManueiSy sob cujo escudo se léem estas palavras : 
FercMibus notior; e differentes ornatos em allusào ao 
Mecenas, a quem seu auctor o offertou; e abaixo das 


armas, no meio da tarja, tem a seguinte legenda: 
Steph. Abbas Sereicensis Fec. 1610: a 2.* a Adoragào 
dos Pastores: 3/ a Adoragào dos Reis Magos: 4.* a 
Geia do Senhor: 5." o Senhor no Calvario: 6.* Re- 
surreigào do Senhor: 7.* Descida do Espirito Santo: 
8.* Assumpgào de Nossa Senhora: 9.* Cadafalso 1 : 
10. a o Menino entre os Doutores: 11.* Nossa Senhora 
recebendo o Menino das màos de S. Francisco de 
Assis. 

Este precioso monumento so é bastante para dar 
urna perfeita idèa do grande talento e merito do seu 
auctor na arte de pintura, de pennejado e'cólorìdo. 
Foi elle o insigne Estevào Gongalves Neto, capellào 
do bispo de Vizeu D. Joào Manuel *, que o provéra a 
conego da sua cathedral em 8 de outubro de 1622 3 . 
trabalho que se observa n'este famoso missal é, na 
verdade, bellissimo e ebeio de muita novidade; o de- 
senbo é correcto, o colorido admiravel, e mui conv 
parado ao de Frederico Fiori Barrocci (da eschola ro- 
mana), assim corno ao de Thaddeo Zuccaro (da eschola 
romana). Parece ter elle elegido estes dois famosos 
pintores da mesma eschola para modelos de sua obra, 
pela (jual nào so merece louvor o seu grande genio 
e fertil imamnagào, mas até que se lhe de o nome 
de pintor sublime. 

' Tendo sempre seu auctor gravada na memoria a' 
lembranga de todos os benefìcios que lbe fizera seu 
dignissimo prelado, os quaes o constituiram devédor 
de mui grandes obrigagòes para fcom elle, pois que, 
de seu familiar, o elevàra à dignidade de conego da 
sua sé de Vizeu, lbe offertou este precioso manuscri- 
pto, corno um penhor de gratidào, respeito e amizade 
àquelle que era grande em sangue, em letras e amor 
da patria; o qual, acceitando-o, o fez depositar, por 
ser urna obra singular no seu genero, na livraria dos 
padres do convento de Nossa Senhora de Jesus, onde 
se conserva,, que é hoje propriedade da academia rea! 
das scienoias de Lisboa, por portarla de 23 de outu- 
bro de 1834.*Alli tem sjdo admirado pelos intelligen- 
tes, que tem reconhecido quanto seu celebre auctor 
soube entender excelleutemente todas as regras da-ar- 
chitectura, da perspectiva e ornato, de que é prova' 
decisiva o refendo missal. 

Do conego Estevào Gongalves Neto, ignora-se, até 
hoje, de quem foi filho, assim corno d onde era na- 
turai. Póde ser que fossem victimas do incendio que 
houve no cartono do cabido da cidade de Vizeu no 
anno de 1711, cstando na quinta de Fornello, os do- 
cumentos respectivos à sua ordenagào, que deveria 
ter apresentado no acto da sua collagào; dos quaes 
havia de constar a sua filiagào, naturalidade, etc. Se- 
gundo as regras da concordanza, as palavras Abbas 
Sereicensis, que sào o substantivo e o seu adjectivo, 
que se léem no frontispicio do missal, parece querem 
expressar Abbade de Serem, villa distante de Àveiro, 
no bispado de Coimbra. É muito provavei que elle alli 
exercesse as funcgOes de abbade no anno de 1610, 
quando deu principio à obra d'este missal. No livro 
das missas annuaes, que o cabido de Vizeu é obri- 
gado a fazer celebrar por varias insti tu igOes, arham- 
se estabelecidas dez por sua alma C de seus paes, e 
cinco pela do bispo D. Joào Manuel. Na cathedral 
d'este bispado existia (nào sei se ainda existe) um 
calix rico, que tinha no fundo da base as armas da 
familia dos Netos, com està inscripgào: Gonsalves 
Neto— Anno 1626—4. B. IL N. Sómente consta ter 
fallecido em 29 de julho de 1627. aubade di Castko. 

* Logar levantado onde so fazom ceremouìas publlcan; monumento 
paasageiro quo se erìge para celebrar aa honras funebres, em diftV 
renca dos monumento», quo nào um moimento de p«dra permanente 
para perpetuar a memoria dos heroea: està differenza é oonheelda em 
todas as naedefl. 

* Que era dc-grondento dei-rei o sr. D. Duarte, e filho de D. Nuno 
Manuel, nenhor da casa da Atalaya, e de D. Joanna de Athaide, fi- 
lha do 1.* «onde da Caatanheira. Foi denota blspo'de Coimbra, e ar* 
cehispo de Lisboa até 4 de Julho de 1633, em que falleceu. 

8 Vago por morte do conego Christovào de Mesquita. 
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Os annaes dog templarios em l'or lu gal estao eula- 
radoa com a bistorta ila fundacào da monarchia, e 
da libertacao d'osta terra do poder dos sarracenos. 
equivale iato a dizer que esses airnaes rstao cheios 
de lacunas, que ainda acumini cbronisla preenebcu, 
e de logares escuros^ onde se teui perdido em con- 
jecturas e opinioes encontradas os diverso» auctores 
que tem tralado d'està ' celebre ordem de c'avallarìa. 

priai e irò ponto que tem sido posto em dùvida 
<■ a epocha da introducilo da ordem n'este paiz. 
seguono quem foi nelle o primeiro mestru dos tem- 
pi ari os. 

Quanto a epoeba, nao se limita a questao ao anno 
preciso em que se realisou aquelle ano nt ecimento. Tem 
sido materia de controversia se foi sob o governo do 
ronde 0. Henrique de Borgonba, se no da ramila D. 
Theresa, sua esposa, depois de viuva, se no reiaado 
de seti fillio, el-rei D. Alfonso Henriques. 

Nao oos devemos, porém, admirar de que apresen- 
tem tal divergendo de opinioes os escriptores que tra- 
laram d'este assutnpto seculos depois da extinccao da 
ordem, quando vemos que se deram as mesmas dù- 
vidas em tempo em que eiistiam ainda no paiz os 
cavalleiros do Tempio. 

Por occasiao da extinccao da ordem em 1314, or- 
denou el-rei D. Diniz que se tirasse urna minucìosa 
inquiriedo sobre os usos, costume* e jurisdiecòes dos 
templarios, e sobre as preeminencias qUe os reis de 
Portugal tinhtnn sobre està ordem. Executou-se a de- 
terminarlo dei-rei. Abrìram a devassa em Coìmbra 

Tono i 1861 


Joao Paes de Soure, e em Castello Branco Ayres Pi- 
res, almoxarife. Foram iuquiridas muttas testimunbas, 
de que se lavrou p competente auto, cujo originai se 
guarda no rea! archivo da Torre do Tombo. N'este 
documento declaram algumas testimunbas, que sem- 
pre ouviram dizer, e fora, e era fama e eretica «a 
tetra, que os templarios vieram a Portugal no tempo 
do concie D. Henrique, pedinrio a este principe os em- 
pregasse na guerra que trazia contra os moiros. No 
mesmo documento vé-se que outras testimunhas at- 
tribuem a U. Affonso Henriques a introduefao da dita 
ordem. 

Bastare, porém, para refutar aquella fama e crenca 
a comparataci da data em que o conde D. Henrique 
morren, com a fundacào da ordem dos templarios, 
que 6 multo posterior. . 

Entretanto, é fora de dùvida que a entrada doB tem- 
plarios em Portugal se effeituou sob o governo da rai- 
nba viuva, D. Theresa, sendo ainda menor o infante 
D. Affonso Henriques. erudito auctor do Elucidarlo 
cita, em abono desta opinìao, varias deacóes e con- 
firmacoes feitas por aquella soberana aos cavalleiros 
do Tempio, cujos origioaes se guardavam no cartorio 
do convento de Thomar. A mais anliga d'essas rìoa- 
cOes é a do castello e terra de Soure, que entao li- 
cavatn na fronteira de territorio de moiros. Està doa- 
cSo tem a data XIIII. K. Aprii. E. H. C. L. XVI, que 
è o anno de Christo de 1128. Poucos dias depois con- 
firmou e ampliciu està doac&o a rainha D. Theresa, e 
no anno seguirne reoovou-a seu Cibo, D. Alfonsa Hen- 
riques. 

Vé-se pois d'estes documentos que a ordem do Tem- 
pio entrou n'este paiz antes de ser appio vado o seu 
instituto pelo concilio de Troyes, celebrado no dia 14 
de Janeiro de 1128. Sabe-se, tambem por documento 
autbentico, que jà aqui existia em 1126; ignora-se, 
porém, o anno da sua entrada. 

Dissemos que outro ponto controverso era o nome 
do primeiro meslre dos templarios em o nosso paiz. 
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Quasi todos os nossoa escriptores nomeiam corno tal 
a D. Gualdim Paes. Todavia, de differentes escriptu- 
ras qtfe existiam no cartono de Thomar, e de outras 
que se devem de*conservar em outros archivos do 
reino, citadas pelo mesmo escriptor, deduz este que 
fora D. Gualdim Paes o sexto mostre do Tempio. 

primeiro mestre de que se aeha memoria n'aquel- 
les documentos é de D. Guilherme RicaVdo. Como tal 
apparece assignado em escripturas anteriores a 1126. 

segundo, D. Kaymundo Bernardo, foi o que ac- 
ceitou a doagào ilo castello e terras de Soure à mi- 
nila D. Theresa. Vivia entào D. Kaymundo em Braga, 
onde os templarios tinham casa, a primeira talvez que 
possuiram em terra portugueza. 

Foi. terceiro mestre D. Pedro Froilaz, no anno de 
1140; e quarlo D. Ugo de Martouio, em 1143. 

Soli o governo d'este ultimo adquiriram os caval- 
leiros do Tempio muita gloria, combatendo ao lado 
dei-rei D. Alfonso Heuriques na espugnalo da tor- 
reada San la rem, urna das mais fortes pragas de guerra 
da Estremadura em que flucluava o pavilhào musul- 
mano. N'esta empreza ousadissima vingaram-se os 
templarios da affronta que os moiros Ibes tinham fai lo 
pouco antes no castello de Soure, onde os christàos, 
pela maior parte, foram mortos ou captivos, e o cas- 
tello desiruido. 

Toraada Santarem aos 15 de margo de 1147, ei- 
rei D. Affouso Heuriques, em cumprimento do volo 
que fizera, doou à ordem do Tempio a jurisdicgào ec- 
clesiastica de Santarem. 

Realisou-se no anno seguinte a conquista de Lis- 
boa, na qual os templarios tambem auxiliaram aquelle 
guerreiro monarcba. 

Investido, porCm, D. Gilberto na dignidade de pri- 
meiro bispo de Lisboa, nào tardou a pretender reivin- 
dicar a jurisdicgào ecclesiastica de Santarem, que a 
ordem do Tempio usufruia. Correu grande e prolon- 
gado litigio, no paiz e em Roma, a que a final poz 
termo el-rei D. Àffonso Heuriques, persuadindo os tem- 
plarios a cederem aquella jurisdicgào, recebendo em 
troca o castello e territorio de Ceras, por doagào da- 
tada de fcvereiro do anno de Christo de 1159. Era a 
esse tempo mestre do Tempio D. Gualdim Paes, que 
succederà n'esse cargo a D. Pedro Arnaldo em 1157. 
E foram estes dois os, primeiros mestres portuguezes 
que leve a ordem n'este reioo, 

Nào obstante o que deixàmos dito, este segundo 
ponto bistorico, da successilo <los seis primeiros mes- 
tres, nào é tao averìguado corno o do nome do sobe- 
rano que recebeu a ordem n'este paiz. N'aquelle caso, 
o que nos faz dùvidas é a diiersidade de titulos com 
que figurarli ou se asstgnam nas alludidas escriptu- 
ras os cavai Ieiros referidos corno primeiros mestres. 
É certo que preceptor e magister é a mesma coisa; 
mas òào nos parece que o seja promrator, sem em- 
bargo do papeccr de escriptores auctorisados. 

Quando a ordem do Tempio se espalbou da Pales- 
tina pelos diversos paizes da Europa, que a acollie- 
ram, creou os cargos de mestres, commendadores e 
priorcs para o governo dos cavalleiros nos differentes 
estados, e nas diversas casas ou conventos de cada 
estado, ficando todos sujeitos a auctoridade do grào- 
mestre, que residia na cidade de Jerusalem. titulo 
de mestre, simplesmente, ou inestre provincial, ou 
preceg tor, designava o chefe ou governador da ordem 
em cada reioo. commendador, ou eommendador- 
mór, parece que era o cavalleiro que tinba iospecgào 
ou jurisdiccào ero mais de urna casa ou convento. 
Prior era o titulo do prclado de cada uor dos con- 
ventos. 

padre Viterbo pretende que o titulo de procura- 
dor era equivalente ao de mestre ou preceptor. Nào 
nos parece que o seja, pois que similhante vocabolo 
designa a missào especial de procurar ou tratar quaes- 


quer negocios, e nào auctoridade governativa ou do- 
cente. Por outro kido, devemos considerar que, en- 
riquecendo-se a ordem por via de doaeóes régias e 
particulares, focosamente havia de ter nccessidade, 
pela accumulagào de negocios e demandas, de crear » 
o cargo de procurador na accepgào restricta que hoje 
lhe damos; cargo que nào poderia ser compali vel com 
as alias e variadas funcgóes de mestre. Daremos de 
mào, poróm, a estas questóes, que nào podem deixar 
de ebamar a attengào de quem se propozer a escrever 
a bisloria dos cavalleiros do Tempio, mas que mal 
cabem eìn um artico que nem sequer póde aspirar às 
houras de esbogo bistorico, pois que nào passa de urna 
relagào de vàrias noticias sobre aquelle assumpto. 

Voltando a D. Gualdim Paes, diremos que a seu 
respeito nào resta a menor dùvida de que fosse mes- 
ire dos templarios e naturai d este paiz. Nào se limi- 
tou a hisloria a archivar sómehte o seu 'nome e titulo, 
escriptos em doagóes e outros documenlos; guardou 
e commemorou tambem as suas acgóes, gravando-as 
no marmore. 

Foi sob o longo e esclarecido governo d'este valo- 
roso mestre que' a ordem teve em Portugal o maior 
impulso e desenvoivimenlo. Naseido em urna aldeia 
proximo de Braga, entào ebamada Marecos, e agora 
Amares^ em 11 18,. anno em que se fundou a ordem; 
armado caCalleiro por el-rei D. Alfonso Heuriques, em 
1139, no campo de Ourique; partii) rio depois para a 
Palestina, onde entrou uà ordem do Tempio, illustrou- 
se durante ciheo annos nas guerras contra os sultóes 
da Syria e do Egypto. Voltando a Portugal ao.cabo 
d'esse periodo, foi" feito commendador da casa do^ 
templarios em Braga, onde se aebava n'esta quali- 
dade no anno de 1148. Nove annos depois foi no- 
ni cado mestre da ordem n'este reino. 

Em 1159 foz-llie D. Affouso Henriques a doagào do 
castello e territorio de Ceras, de que acima fallàmos. 
Precederam e succederam a està muitas outras doa- 
gòes de terras, castellos e outras propriedades feitas 
pelo mesmo soberano ao dito mestre, em recompensa 
dos muitos e grandes scrvigos que os templarios lhe 
fizeram, auxilianrio-o cffieazmente nas suas arrojadas 
emprezas contra os moiros. 

Elitre os castellos de que tratam aquellas doagóes 
figura o celebre castello de Almourol, fundado pelos 
romanos sobre unia ilba de esearpados roebedos que 
se ergue do meio do Tejo, quasi em fronte de Taii- 
cos, e levatitado das ruiuas em que entào se achava 
por D. Gualdim Paes. 

Guidando com diligencia e actividade de assegurar 
e defender contra os sarracenos os territorios doados 
a ordem, apressou-se D. Gualdim a edificar oas ter- 
ras perlencentes ao senborio de Soure o castello de 
Pombal, e nas de Cera, ou Ceras, além de urna for- 
taleza, a egreja que bavia de servir de cabega da 
ordem. . 

N'este territorio, pois, esrolheu para a edifìeagào 
da casa as visinhangas do sitio em que se viam ainda 
alguns vestigios da antiga cidade de Nabancia, quo 
florescéra no tempo do dominio romano, e que fora 
destruida, ao que se presume, pela invasào dos ara- 
bes. Jaziam aquellas ruinas sobre urna collina na mar- 
gem esquerda do rio Tbomar, que mais tarde trocou 
este nome, que os arabes lhe pozeram para significar 
a pureza de suas aguas, pelo de Nabào, que hoje tem, 
corno derradeira memoria da cidade, cujos restos for- 
neceram os materiaes para as construcgóes dos tem- 
plarios. 

desejo de aproveitar o castello de Ceras, obra 
muito anterior, arruinada provavelmente pelos des- 
truidores do imperio romano na sua entrada na Lu- 
sitana no seculo v; o pensamento devoto, talvez, de 
fuodar a sède da ordehi em um logar-jà memorando 
para a religiào pela existencia de um antigo mosteiro 
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benedicono, que fora seotar-se no metà d'aquellas so- 
iidues, entre o rio e as reliquias da cidadc de Naban- 
eia; em um logar, finalmente, saoetifìcado no seculo va 
rojtt a vida e martyrio da virgem Santa Irla ou Ire- 
ne; foi ludo iato, certamente, o que levou.D. Gual- 
dim Paes a jpnibrar-Be de reedificar o castello, ape- 
sar da impropriedade do sitio para urna tortale™, e 
a reconstruir o convento e egreja que pertenceram aos 
mouges benedictinos, dando-lbe a invocalo de Santa 
Maria do OlivaL 


(Continua) 


I. de Viuhota Barbosa. 


BATEIS, GALÉS, BERGANTIXS, GALEOTAS 

E OUTRAS EMBAItGAgUBS DB GALA 
DOS NOSSAS REIS 

(Vid. pag. 65) 

Assim que D. Filippe ni de Castella se retirou de 
Lisboa, a gale real e as outras galés regressaram ao 
porto de Hespanba, donde tinham vindo. 

Passados 21 annos realisou-se a revoluto do 1.° de 
dezembro de 1640, que restituiu a Portugal a sua iti— 
depeudencia e elevou ao tbrono a dynastia de lira* 
ganga. Logo qtfe ebegou a Villa Vinosa a noticia de 
que fora aerlamado rei em Lisboa o duque de Bra- 
ganga, D. Joào, 2.° do nome, o novo soberano par- 
tili immediatamente para a capital, a firn de consti - 
luir o governo e prover à defensa do reino. A entrada 
dei-rei foi sem apparato nem prevengào de especie al- 
guma. Mas nào succedeu assim coni a da ruinha, quo 
seu esposo determinou que fosse feila coni solemni- 
(hide. Éuviou el-rei D. Joào iv varios titulares a Villa 
Vinosa para acompanbarem a rainba e seus fìllio* uté 
Aldeia Gallega, onde o soberano eoin a sua corte a fo- 
rum buscar no dia 25 d esse mesmo mez de dezembro. 

auctor da Jlistoria genealogica da casa real por- 
bigutta* dando conia das alegrias e applauso» coni 
que a ruinha e familia real forum esperados e reee- 
hidos na cidade, uno diz coisa alguma àcerca da em- 
barcagào que os transpurtou, no trajeeto.do Tejo. Està 
cmissào de uni escriptor que, em casos identieos, 
aurica deixou de consagrar algumas palavras, corno 
adiante veremos, ù descripgao e encarecimenlo das 
cmbarcacùes de gala dos nossos reis, auolorisa-nos 
a suppor que n 'aquelle tempo nenbuma bavia com ri- 
queza coudigna da magestade. 

Oremus taml>em*que durante o reinado de D. Joào \\\ 
e ainda nos principios do dei-rei 0. Alfonso vi, nào se 
cuidou de remediar essa falla. A guerra da indepen- 
dencia, absorvendo lodas as allenyues e cuidados do 
governo, e lodos os recursos do paiz, mal deixava 
tempo e dinbeiro para obras de mera ostentalo. As- 
sim pois, quando se celebrarum os esponsaes da in- 
fanta D. Caibarina, filba dei-rei D. Joào ìv, jà entào 
fallendo, com Carlos ri, rei de Inglnterra, està prin- 
<;ezn foi eonduzida por el-rei D. A ilo uso vi, seu ir- 
niào, no dia 23 de abril de 1662, desde o caes no 
Terrviro do Pago até bordo da esquadra ingleza, que 
a veiu receber a oste porlo, em uni bergamini cuja 
magri ificencia consistia nas ricas armagùes de sedas 
e veludos com que o prepararam. 

Pertanto, o primeiro bergantim real que se con- 
slruiu em Lisboa com riqueza de decoragues proprias, 
foi o que se fez por occasiào do casamento dei-rei D. 
Alfonso vi com a raiuba 0. Maria Fraocisca Isabel de 
Sa boy a. 

No dia 2 de agosto de 1666 surgiu no Tejo a es- 
quadra franceza, composta de dez navios de guerra, 
que conduca a rainba. «Na tarde pela? seis borita 
(lé-se na citada Hkstori* genealogica), sabio Eirei do 
Pago custoaamenfe vestido, acompanhado do Infante 
D. Pedro, e embarcaràQ em. um bergantim entalfuido 
t tiourado, soborbamente enderegjadìo com. cortioas e 


almofadas de brocado earmesim. franjadas de ouro e 
prata, coni trinla remeiros vesti dos de damasco car- 
mesim guaruecido de galùes de ouro e prata.» 

Para o recebi mento da rainba D. Marta Sopbia do 
Neubourg, segunda mulber dei-rei D, Pedro ii, serviu 
outro bergantim mais esplendido .que o de D. Affo oso vr. 
Està princeza ebegou* a Lisboa no dia 11 de agosto de 
1.687 a bordo de urna nau ingleza, scguida de outras. 
naus da mesma nayào. Eis-aqui corno o auctor da 
Uistoria genealogica descreve o bergantim real em 
que D. Pedro rr foi buscar a rainba: «Embarcou Eirei 
no Paco da Corte-Real em um bergantim muy rico, e 
de cuslosa fabrica, cntajbado, e dourado„ a camera 
(oda guarnecida de vidragas crystallinas, com taido e 
cortiuas de setim de ouro e carmesim, cadeiras, al- 
mofadas e alcaiifa do mesmo, com vinte e dous re- 
meiros vestidos ao uso Africano de escarlata é galóes 
de ouro. Patrào restia de brocado encarnado com 
a mesma guarnito; e o Palmo mór de pano custo- 
samente guarnecido de ouro com o. Estandarte tteal ri- 
cameute bordado com as Armas Reacs: biào os Trora- 
^belus na proa do bergantim com as trombetas de pra- 
ta, e handeiroilas coni as Annas Reaes bordadas.» 

Foi estc o primeiro bergantim real que appareceu 
no Tejo com a camara envidragada, o que desde en- 
tào Bcou em uso para os mais que se construiram em 
subsliluigào deste. 

Cremos, por£m, que d dito bergantim nào foi eon- 
struido expressamente para està solemnidade, mas si in' 
para o projectado eulace da princeza D. Isabel, ber- 
deira presumptiva da coroa, fiHia unica dei-rei D. Pe- 
dro n, e da rainba D. Maria Francisca Isabel de Sa- 
boya, sua primeira mulber, com o duque de Sahoya, 
Victor Amadeu. 

Celebraram-se os esponsaes em Lisboa no dia 25 
de marco de 1682, e logo depois largou do nosso 
porto com destino ao de Niza a esquadra portugueza 
que bavia de couduzir o duque de Saboya. citado 
auctor diz que era «urna das mais ricas armadas, que 
vio sobre si o mar Oceano, e Mediterraneo, de que 
era general Pedro Jasques de Magalbàens, Visconde 
*de Fonte Arcada: compunba-se de oito grandes nàos, 
de que era Capitania S. Francisco de Assis, a que 
ebamarào o Monte. de Ouro, em que se via igual» 
menle competir a riqueza coni o delicado gosto e per- 
feiijào.» Outro escriptor, fallaudo desta armada, diz 
que a nau almirante era loda cozida era ouro. Outro 
aiudn, descre vendo a camara d ella, refere que toda 
era conslruida e ornada de cedro, ebano e pau santo, 
incrustrados de lindos e exquisitos lavores de tarta- 
ruga, martini, oiro e prata 1 . 

Està armada chegou a partir para Riza, onde se 
demorou a espera que o duquade Saboya se restabe- 
lecesse de urna fingida doenc;a, que diziam ser grande 
e (cimosa, ale que, aproxiinando-se o inverno, voltou 
para Lisboa sem o noivo 2 . Entretànto, este projectado 

1 Ao favor do rtjgtincto archeologo, o sr. abbade dfì Castro, deve- 
mo» a nepuinte intern^tante noticia iceroa d'està armada e da sua 
nau almirante, extrahida, diz o dito «"nhor, dos npontamentos de 
Manuel Franco de Sequclra, que fo! uro dos hoinens mais curiosos 
do seculo passa do: 

«Quando no dia 23 de c Mnlo de 1682 larpou a armada do porto de 
Lisboa, para cnndnzlr a està Cidade e Corte o Duque de Saboya. para 
ras ir com a Princeza, a tìenhora D. Isabel, filha d'Rlrey. o ttenhor 
D. Pedro 2.°, se apparelharào 8 nàos pintadas e douradas, sendo a 
Almirante toda ornada em ouro por dentro; a pòpa e pròa até à fior 
d'agoa; e ob bordos até as portinholas das pecas; a camara da pòpa 
era pintada pclos melhoros pinlores de Lisboa (corno Manoel da &U- 
vefra, bonto Coeilio da Silveira. Feliciaiio d'Atmeida, Antonio d'OH- 
veira liernardes e outros); e assoalhada de pào preto e martini; a cama 
era magnifica; o Estandarte real de teda, onde se viào bordadas as 
Annas de Portugal; de modo que bein merecia està embarcacào o 
nome de Monte do Ouro, quo ae Ine por,. Nesta nào bla o retrato da 
Princeza, a Senhora D. isabel, que Elrey o Senhor D. Pedro 2.' 
inviava ao Duque de Saboya. Victor Amadeo, pintado por Jose fa 
d'Ava! a, porque foi o que se julgoti mais parecldo com a Princeta, 
a Senhora D. Isabel.» 

3 Frusrrou-se este consorcio por influencia da Franca, que chejrou 
a ameacar a Saboya com urna invasa/». As intrigas estranreiras que 
se urdiram sobre o casamento da infanta D. Isabel, nas quaes toma- 
mm parte as principaes potencias da Kuropa, formam tun dos mala 
curiosos episodica da historia portugueza. 
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enlace custou ao thesouro portuguez avultadas som- 
mas, porque D. Pedro ir, querendo lisongear a vai- 
dade da raioha sua esposa, que deseiava ardentemente 
ver realisada, e com o maior esplendor possivel, a 
uniào de sua filha com um principe da sua familia, 
nào se poupou a despezas para dar a essas nupcias 
lustre e apparato verdadeiramente reaes. Ora, prepa- 
rando-se para, conducgào do noivo urna nau com a 
riqueza acima dita, nào podia deixar de construir-se 
para desembarque do principe» na sua chegada a Lis- 
boa, um bergantim que cooaissesse com todas as ma- 
gnificencias de tao faustosa solemnidade. 

É com estes fundamentos, pois., que julgàmos ser 
esse mesmo bergantim o que serviu, cinco annos de- 
pois, para o desembarque da rainha D. Maria Sophia 
de Neubourg l . 

Tambem nos parece que foi n'este bergantim que 
el-rei D. Joào v, no dia 27 de outubro de 1708, foi 
buscar a bordo da nau ingleza Real Anna, entrada na 
vespera no Tejo juntamente com mais dezesete naus 
da mesma nacào, a rainha D. Maria Anna d'Austria, 
que vinha ser sua esposa. Pela descripgào d'elle, que 
temos à vista, afigura-se-nos nào ser nova coristruc- 
yào. As poucas vezes que servem taes embarcagòes, 
e o recato com que se guardam, asseguram-lhes longa 
existencia. 

Por occasiào dos casamentos do principe do Brasil, 
D. José, com a infanta de Hespanha, D. Marianna Vi- 
ctoria, e da infanta de Portugal, D. Maria Barbara, 
com o principe das Asturias, que depois subiu ao 
throno de Hespanha com o nome de Fernando vi; 
por occasiào d'està dupla solemnidade, repeti mos, é 
que el-rei D. Joào v mandou construir um novo ber- 
gantim real. 

auctor da Historia genealogica, tratando do re- 
, gresso da familia real portugueza a Lisboa, depois do 
encontro e visita dos dois monarchas da peninsula na 
fronteira do Alemtejo, sobre o rio Caia, onde se ef- 
feituou a troca das duas infantas, diz que, chegando 
a real comitiva ao Montijo, «embarcarào no bergantim 
real, qué novamente se bavia fabricado com grande 
eusto, e ao mesmo tempo que EIRei mandou vogar o 
seu bergantim, o fizeram trinta escaleres, eni que iam 
03 Grandes e Senhores da Corte, e familia da Casa 
Real; e corno nào crào bastantes, estavào promptos 
mais duzentos barcos, dos que navegào pelo Tejo, to- 
dos empavesados com bandeiras e galhardetes de di- 
versa s cores; e todos postos a vela seguiam o ber- 
gantim, e fazia huma formosa vista aquella grande 
armada ligeira, atravessando o Tejo 2 ...» 

D està vez o auctor nào descreve o novo bergantim 
real, mas póde-se fazer idèa da sua riqueza pelo ani- 
mo ostentoso do soberano, por esse amor do fausto, 
que era cm D. Joào v urna das principaes feigóes do 
seu caracter. que tambem se conhece d'aquella nar- 
racào, é que houve'n'este reinado grande augmento 
nas embarcacòes de estado, pois que vemos figurar 
n'aquella funccào nada menos de trinta escaleres. 

Posto que os casamentos reaos e troca das infan- 
tas, de que acima fallàmos, se realisassem no anno 

* 

1 A ratnha D. Maria Francisca Isabel de Saboya falleceu em 27 
de desembro de 1688. 

* que segue tambem noe foi enviado pelo ir. abbade de Castro, 
e é extracto dos apontamentos do mesmo Manuel Franco de Sequeira: 

«Nas entradas que por mar e terra flzerao nesta Corte Elrev, o 
Senhor D. Joào 5.°, com os Serenissimo* Princlpes do Brasil, e Alte- 
zas, em 19 de Feverciro de 1729. 

, «Velo costeando a parte da-martnha o Regio Bergantim, em que 
vinhfto as Magcstades, Princlpes e Altexas: era cste o mais formoso 
e rlco que tem sustentado o caudaloso Tejo; porque nera o asseto das 
mais formosa! galena de Chypre, nem a da dellclosa Cleopatra o 
igualavio: todo era dourado e lavrado com bem ordenada talha,.obra 
de extremado artificio e riqueza, que a nio ser para encerrar em si 
unta Magestade, se poderla regalar por prodlgalldade o multo que 
em sua fabrica e adorno se dispendeu: levava arvorado o Estendane 
Real; todo elle mais parecta um custoso e imperlai palacio, do que 
Bergantim. A obra de talha era fetta pelos nossos artistas José d'Al- 
meida, Felix Vicente e Silvestre de Farla, famosos entalhadores; e a 
de pintuta de Lourenco da Silva Paz, e Pedro Antonio Qulllared e 
outros.* 


de 1729, e o reinado dei-rei 0. Joào v se proro- 
gasse até 1750, nào tornou a haver em todo este pe- 
riodo solemnidade alguma que desse motivo para se 
construir novo bergantim, isto é, em substituicào do 
principal. 

Nào nos consta, nem nos parece provavel, que se 
procedesse a similbante construegào no reinado dei- 
rei D. José; isto dizemos por duas razOes: primeira, 
porque o magnifico bergantim, construido em 1728 
para servir nas funcgdes do principio do anno seguin- 
te, deveria conservar-se, sem dùvida, em bom estado 
durante os reinados de D. Joào v e de seu filbo, pois 

?' uè na occasiào do fall ecimento d este ultimo, em 
777, tinha aquellc bergantim 49 annos, existencia 
curta para embarcagóes corno essa, que apcnas de 
annos a annos sào tiradas debaixo dos pannos que 
as cobreni, e de dentro dos telbeiros, onde estào ao 
abrigo do tempo, para serem lancadas ao rio, e logo 
recolhidas immediatamente; segundà razào, porque 
em todo o reinado de D. José i nào bouve motivo 
para solemnidade no Tejo, que tornasse necessaria u 
construegào de um novo bergantim. Crcmos, portan- 
to, que n 'esse tempo sómente se fabricaram alguns 
escaleres, e tal vez galeotas mais ou menos ricas para 
servico ordinario do soberano e dos infantes, seus 
irmàos. 


(Qontinùa). 


I. DB VlLHENA BARBOSA. 


A MASCARA 

homem, desde que vem ao mundo, póe a mas- 
cara; a mulber desde que sua màe pensa em dar-ibe 
a luz. Està mascara so a morte póde arrancar, e nem 
sempre o consegue. 

Occorre às vezes que um individuo se despoia d'ella 
no curso da vida. E cntào o que viu a sua fealdade 
se horrorisou, e o que soube destruil-a se horrorisou 
tambem. Convem, por isso, que estejamos sempre co- 
bertos. , 

As mascaras possuem exquisita mobilidade, e va- 
riam de exprcssào com facilidade summa. Alguns pro- 
fundos observadores tem procurado comprehender os 
sentimentos fazendo o estudo da sua mascara. Tal es- 
tudo, todavia, nem sempre dà bom resultado, por- 

3 uè a observagào se destroe ante a impassibilidade 
a mascara. 

Se os bomens andassem um dia com o rosto des- 
coberto, devorar-se-biam uns aos outros. Por isso, os 
que o fazem devoram ou sào immediatamente devo- 
rados. 

A sociedade, com as suas leis e costumes, nào tor- 
narla, porventura, necessaria a mascara? A astucia e 
a dissimulalo imperam soberanamente em toda a so- 
ciedade. Todos tratam de enganar, e todos sào enga- 
nados. 

ila mascaras provisorìas que se coliocam sobre a 
fixa, porque està nào se tira nem 'para lavar o rosto. 

Usam-sc as provisorìas quando ha que fazer grande 
mudanca no caracter ou nos sentimentos, mas so ante 
determinadas pessoas e por tempo limitado. Sào di- 
versas as occasiOes da vida em que nào póde pres- 
cindir-se de taes mascaras. Presenciae um duello, por 
exemplo. Todos ahi as pozeram eguacs. 

Vereis identicas as physionomias, graves, medita- 
bundas, languidas, eborosas, gcsticulando uniformes e 
a compasso, corno impellidas por machina, de um modo 
grotesco, ridiculo, repugnante. Repugnante, sim, por- 
que sào repugnantes até o extremo os quadros da vida 
social cm que a desgraca e a dor se encootram sob 
o dominio da forca, cingidas pelo odioso circulo da 
etiqueta, e opprimidas nesciamente pelas estultas leis 
da convenienza e da fòrmula. 

Deixem à dor verdadeira e profunda que desafogue 


ARCHIYO PITTORESCO 


livremenle; deixem correr as suas lagrimas, o puris- 
simo desafogo de um coragao ferido. Qucm é since- 
ramente amigo da pessoa que padece cuore com ella, 
mi resoci le-lbe o pranto; ciao a martyrise com as ptira- 
scs sabidas, com as consolagóes de ceremonia, que 
nào se altendem, embora se manifeste o contrario. 

Que palavras se podem empregar ante a' dor da mie 
que perdeu o fillio querido? Quaes se usarào para mi- 
tigar a do marido que perdeu a esposa amarla, ou a 
do homem que recebeu um cruel deseugano da me- 
lili']- adorada? 

A farca é sempre odiosa, mas ante a desgraga e a 
dor è indigna. 

A mascara fisa, constante cm todo o genero hu- 
iiianu, é a adulalo. Nào ha individuo que deixe de 
usal-a, ainda que scja eJevada ou insignificante a sua 
pc-sigao social. 


ESCALER DE GALA DE NAPOLEAO HI 

Nao é [alto de elegaacia este escaler, e està deco- 
rado com riqueza e bom gosto, scodo de talha doirada 
todos os lavores que a nossa granirà n'elle mostra. 
Todavia, e muito ìnferior em tamanho e magnificen- 
cia às nossas galeotas de segunda ordem. 

Foi mandado fazer por Napoleao ni, e acha-se no 
porto de Cberburgo. É celebre este porto nos faslos 
maritimos da Franca imperiai, pelas grandiosas obras 
bydraulìcas e de defensa, emprebendidas por diversos 
governos, que ora progrediam com os trabalhos, ora 
paravam desanimados ante os obstaculos, que eram 
muilos e grandes, e levadas em firn a cabo pela ener- 
gia e perseverane! do actual soberano. 

Cberburgo, situarlo na costa do norie da Franca, 
tambem tem celebridade em a nossa bistorta modcr- 
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na, porque foi aJli que desembarcaram em 1831, na 
sua viagem do Brasi! para a Enropa, trazendo-nos es- 
perangas de ìiberdade, a joven rainha, a sra. D. Ma- 
ria li, o ar. D. Fedro, imperador do Brasi! e duque 
de Braganca, e sua esposa, a sra. imperatriz, duqueza 
de Braganca, D. Amelia. 

escaler de Napolefio ut serviu nas s'umptuosas 
festas com que se celebrou a inauguralo do famoso 
dique e. porto arlificial de Cberburgo, a que assisti- 
ram os imperadores dos francezes, a rainna Victoria 
de Inglaterra, o principe consorte e seus filbos. es- 
caler està recatadò em um telbeiro ou annazem do 
grande arsenal de marinba que alti esiste. 

Possue a Franga outra embarcacSo de gala para uso 
dos soberaoo's, milito Buperior àquclla a todos os res- 
pcitos. Fot 4 mandada fahricar pelo imperador Napo- 
lefio i, e guarda-se no arsenal de Brest, É incompa- 
ravelmenie mais rica em obra de talba doirada do 
que o escaler mencionado. Entretanlo, ainda assito, 
lina muilo àquem do nosso bergamini real, pois que 
apenas tem de complimento de quilba 17™, 21, e é 
movida por 24 retnadores, ao passo que o nosso mede 
quasi 29™, e eonta 120 remadores. 

No reinado de Napolefio ni tem-ee-lhe feito algumas 
obras de reparacao e de modificagao. Entre as ultimas 
fìguram as iniciaes do nome d'este monarcha — L N — 
em grandes caracteres doirados, collocados na pdpa, 
debaixo de urna coroa imperiai. i. ■>■ vium tmbbou. 


QUE È POESIA 

{Concilialo. Vld. p#g. 68) 


— Ora vejam ! seus filbos despediram-sc a franceza I 

— Os-menìnos naturalmente forara-se para casa, e a 
eeta bora estarao ja dormindo corno cacborritoa. Nao é 
para estraniar, visto que essas creaturinbas saltam 
e se afadigam todo o dia, e parece terem azougue no 
corpo. 

— E Mariquita? 

— Mariquita? Nao Ha que perguntar para onde foi : 
està a fallar com o loiro, porque morre por elle. 

Dèmos mais alguns passos, e encontràmos Luta e 
Pepilo Bobre um monte de ebeiroso feno adormecidos 
■corno cacborrìlosi, tranquillos, cùrados, formoBos co- 
rno o sentimento que se rellectia nos olbos de sua 
mac quando eeta me disse, langando-se a desafogar 
n'aquelles pedaeos de Buas entranhas o sentimento 
que pouco antcs Ibe bavia cu ajudado a definir: 

— Olhe, Antonio, ollie, que joias de fflhos me deu 
Deus! Abencoados sejam, que valem mais que todo o 
oiro do mundol... 

E D. Anna, chorando corno louca e desfazendo-se 
em beijos nos filbos, acordou os travéssoB, que nos 
seguiram esfregando os olbos com o punbo e fazendo 
beicinbo. 
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Com effcito, Mariquita estava fallando coro o loiro, 
e assim que notou que nos avisiohavamos, dispoz-se 
a cortar a conversagào coro uro «ai, que aborreci- 
mento!», que nào ** ^e escapou ao ouvido. 

la jà anoitecendo, e nào pude.ver beni o que Ma- 
riquita fez quando se degpediu do noivo: roas corno 
aos olbos das màes nada se occulta, D. Anna disse- 
me ao ouvido para que nào o ouvissem os meninosi 

— 01 be corno a rapariga é esperta: arrancou urna 
violerà do canteiro que ha ao pé do muro, deu^lbe uro 
beijo e arremessou-a ao loiro. lista beni adiantada! 

«— Pcrdoe-lho, D. Anna, essa innocente fineza, em 
graga do sentimento que deve eneber o corano da 
pobre meni na.' 

— Mas aquillo é mal feito; aquillo... 

— Aquillo é poesia. 

Mariquita reuuiu-se coronosco e todos nos dirigi- 
mos para casa. 

A porta de urna das herdades visinhas altcrcavam 
dois bomens com tal calor, que receiàmos passassem 
a vias de facto. 

Em logar de subir para a casa de jantar pela es- 
cada do madeira, salmos a rua pela porta do quintal 
com o firn de j untar os nossos esforgos aos de ou- 
tras pcssoas que procuravam inutilmente aquietar os 
altercadores. 

Apenas safmos a rua, ouvimos os sinos da egreja 
parocbiai que tocavam lenta e solemnemente a oragào. 

Todos os homens, incluindo os que altercavam, des- 
cobriram a cabega; todos nos persignàmos e todos 
guardàmos silencio para pensarmos em Deus e nos 
entes queridos, assim vivos comò mortos. 

E parece-me que muitos dos circunstantes levavam 
a mào aos olbos. 

Os que momentòs antes altcrcavam sanhosos so se 
dirigiram algumas palavras de recouciliagfto, e sepa- 
raram-se sem rancor na alma, porque ibes ouvi o 
nome de Deus nos labios. 

D. Anna aproximou-sc de mini, levando por segunda 
vez o tengo aos olhos, e disse-me em voz baixa: 

— Ainda urna pcrgUQta, e se me responder corno 
espcro, acabarei de comprehender o que é urna coi sa 
que toda a vida senti e a té bojg nao sabia que nome 
dar-lbe. Isto que todos presenciàmos, e todos sentimos, 
que è? 

— É poesia. 

— Ah! repito, abengoada seja a poesia, que vem 
a ser tudo o que 6 nobre, ludo o que é formoso, tudo 
o que é doce, tudo o que é terno, tudo o que é santo 
n'eslc mundo! 

— Sim, D. Anna, sim, 6 isso! exclamei apertando 
nffectuosamente a mào d'aquella mulher. 

E voltando o pensamento para a immensa farragem 
de palavras, que eseriptas formam regras deseguaes* 
falladas se potltm cantar, que toda a vida vi nos li- 
vros e nas gazetas, e ouvi nos btinquetes e nos (bea* 
tros, figurou-se-me que o coragfio me dizia: 

«Arredae-vos, os que vos daes o nome de poetas, 
sé porque tendes mais ou meiios paginas do diccio- 
nario na memoria, e o vosso ouvido distingue urna 
pbrase de oifo syllabas de urna pbrase de nove! Ar- 
redae-vos, os que ebamaes virgein sem maneba a que 
se arrasta no lodacal, fazendo assim com que o mundo 
confunda a virgem com a mulber sem vergonba, e 
està com a virgem! Arredae-vos, os que vos ebamaes 
poetas e nao scntis calor no coragào nem lagrimas 
nos olbos, quando urna criancinba tirila de frio ou 
desfallece de fome, ou quando o sol desce para o oc- 
caso, ou quando os sinos lembram Deus e os mortos, 
ou quando a patria glorifica o b eroismo de scus fillios, 
ou quando a virtude resplandeee na vida publica ou 
na vida particuiar! Arredae-vos, e deixae o nome de 
po$las aos que sentem assim, ou jà saibam expressal-o 
em cadenciosos versos ou pulida prosa, ou jà com ru- 


des e balbuciantes phrases! Quem vos disse, mofiuos! 
que póde dar-se o augusto nome de poeta ao qUe sabe 
combinar mais ou roenos habilmente certo numero de 

Baia v ras? Quem vos disse que tem o mesmo nome, 
eus que cria entes que pensarci, Bealera e executam, 
e q bomem que cria automatos que executam e nao 
pensam nem sentem?» 

Isto dizia o -meu coragào, e isto escrevo para ver- 
gonba dos bandarilbeiros que coropòem versos, e para 
gloria dos que, levando em seu seio a poesia, carni 
nham nobrementa com ella, embora sintam frio no 
corpo e na alma, e se negam a fagel-a dangar sobre 
o lodo das ruas, por mais que Ibes gritem das janel- 
las:— Faze-a dangar, faze-a dangar, e gaubaràs al- 
guus cobres! 


denuncio a explicar o que è poesia, ainda que os 
brios com que principici a minba tarefa fizessem es- 
perar outra coisa aos que nao conheciam quào de- 
beis eram, e sào, as minbas forgas. 

Està visto que a theoria nào é o meu forte. 

Se alguma coisa tenbo aprendido D'est e mundo, dc- 
vo-o à pratica. 

Menino! se sei quaes sào as tuas accóes, qua! a 
tua linguagem e quaes os teus sentimentos, é porque 
me converti em menino para fazer o que tu faziiis, 
para fallar corno tu fallavas, e para sentir corno tu 
seutias. 

Màe! se comprebendo o teu amor, as tuas aiegrias 
e as tuas tristezas, é porque identitiquei o meu cora- 
gao com o teu para saber tudo o que te ia dentro 
do peito. 

Filbos da dor e do trabalho! se comprebendo as 
vossas fadigas e as vossas dores, é porque a dor me 
enrugou a fronte e o trabalho me calejou as màos. 

Campos de Castella, cuja recordagào vou deposi- 
tando n'estes contos! se alguma vez pintei com fide- 
lidade corno sentem os que os povoam, corno os eriche 
de gala a primavera, comò os allumia o sol quando 
sae ou se pùe, e corno a brisa da tarde diffunde pur 
suas planicies o murmurio dos rios que os banbam, 
os cantares dos lavradores que os percorrem, o sordo 
dos sinos que os abencoam e sanctificam, é porque 
divaguei por elles a todas as horas estudando no livro 
da experiencia. 

Cbegàra a Madrid ainda muito ttwgo, e so encon- 
tràra consolagào em pensar no pobre mas sereno lar 
de meus paes, e nos sombrios vallea e escarpadas 
rocas onde passàra os primeiros annos. 

Fiz por entào conhecimento com outro mancebo, 
que, tendo muita affeigao à pintura, frequentava havia 
annos a academia de S. Fernando e desenbava jà ad- 
miravcJmente. 

— Que queres que te pinte? me perguntava o meu 
amigo com uni lapis na mào e um papel defroute. 

— Pinta-me urna casinha rodeada de arvores e ro- 
cas, Ihe respondia eu, que tinha sempre o pensamento 
filo na casinba de meus paes rodeada de rocas e de 
arvores. 

Porém o meu amigo, que nunca sa ira de Madrid, 
tinha urna idèa muito inexacta do que saó as rocas, 
e, por mais xjue eu Ihe explicasse, as rocas que piu- 
lava nào me satisfaziam. 

Eu desronhecia completamente o desenbo. Comt li- 
do, um dia, tratando de explicar por todos os meios 
ao academico corno eram as rocas, tornei o lapis e 
desenhei, ou antes copiei, a casa de meus paes coni 
a paizagem que a cercava. 

Surprehcndeu-nos n aquelle entretenimento um ca- 
valheiro mui enteudido em pintura, e, antes que ti- 
vessemos tempo para esconder os desenboa, apode- 
rou-se d'elles e poz-se a examinal-os. 

Na occasiào, porém, de eniregar o desenbo que per- 
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teocia a cada um, notou que eo estava muito córado, 
e enganou-se, dando ao academico o meu desenho e 
a miai o do academico, dizendo-me: 

— Toma, filho, e envergonha-te da tua obra, em 
quanto nào desenhares rocas corno o teu corapanheiro 
de glorias e fadigas artisticas. 

Desde entào, quando pinto rocas, lcmbro-me das 
theorias dos mestres, porém lembro-me ainda mais 
das rocas da casa de meus paes. 

Nas rocas que desenho nào ha arte, mas ha verdade. 

Nào nego que a verdade cabe na arte, porém cabe 
melbor em a natureza. 

Pintori quando qneiras pintar urna arvore, trasla- 
da-te cora o pensamento aos arvoredos que alguma 
vez percorreste, e, tornando por modelo a arvore que 
mais ci aramen le vejas, copia Geimente as escabrosi- 
dades e a cor da sua cortina, e as sinuosidades e o 
langado do seu tronco e dos seus ramos. 

Disse, porém, que a tbeoria x nào é o meu forte, e 
estas divagagòes, que tein fumagas de theoria, pro- 
vam-n'o. 

Escrevo estas linhas em Villaviciosa, e sinto os tra- 
véssos e bega rem -se a mim, depois de terem iargado 
as saias da màe. Deus queira que nao Ihes de na vou- 
tade averiguar o que tem dentro este conto! 

— Trabalba, Antonio? me disse D. Anna, que tam- 
bem viera coni os travéssos filhos. 

— Sim, minba senhora; parte-se-me a cabega para 
ver se descubro o modo de explicar o que é poesia. 

— Nào o poderà, Antonio!... Perguntem-no a mim. 

— É que ha moka differenza entre a pratica e a 
theoria. 

— Bom homem, deixe-se de theorias e ensine so 
com a pratica. 

— Mas corno tenho de explicar-me por escripto... 

— Nada Ihe occorre, Antonio? Pois nào é dittici!. .. 
Escreva o modo por que me ensinou a mim. 

— - Entào jà està escripto. 

E o editor poderà agora accrescentar: 

— E tambqin sera publicado. 


-DESCOBRIMENTOS DOS PORTUGUEZES 
NOS SECULOS XV E XVI - 

(Vid. pag. 69) 

Coroegam as luctas contra quem cometa a dispu- 
tar-nos os proveitos rcsultantes de emprehendimentos 
que nào foram disputados, e em que sós, e bem sós, 
nos achàmos. Cotnegam a revelar-se as teudencias 
mercantis para sobrepujar os commettimentos da he- 
roicidade. E estas luctas sustetita-as el-rei D. Joào ni 
coutra a Inglaterra e contra a Franga, que prelendein 
frequentar os nossos dominios maritimos. Mas come- 
cara a epocha do commercio, repelimos, e se as es- 
padas de Nuno da Cunha e D. Joào de Castro ceifam 
loiros immarcessiveis, se Antonio da Silveira e Joào 
de Mascarenhas se immortalisam defendendo Cambava, 
neiri por isso as tendencias se reveJam menos era pre- 
ferir o negocio que produz riauezas às estocadas que 
dào morte, ainda que com gloria. É n este reinado 
que Martin* Affooso de Sousa vae à terra de Santa 
Cruz, e alli comega a estabelecer colonos, que depois 
hào de tornar-se n'um grande povo. É tambem n'este 
reinado que Thomé de Sousa desembanca na Bahia de 
Todos os Santos, onde langa os fundamentos de urna 
grande cidade. 

Mas o tempo insta, e falta-me follar de tres gran- 
dissimod varòes. 

Sào elles Corte-Real, Fernào de Magalhàes e Cbris- 
tovào Colombo. , 

Nem pelos ter posposto a outros esclarecidos na- 
vegadores n està brevissima resenha, deixara elles de 


occupar privilegiados, se nào prinqipaes logares, en- 
tre os mais illustres e nobilissimos navegadores e des- 
cobrìdores. 

Fallarei primeiro dos Corte Reaer. 

Governava este rcino o filho de D. Joào i. Àflbnso v 
acolbia e estimava as arriscadas emprezas a que scr- 
viam de incitamento o aturado e porfioso estudar da 
eschola de Sagres. Deviam alli ter achado as antigas 
noticias dos descobrimentos e navegagóes do povo 
scandinavo alóm da Islandia e Groelandia, às tearas 
denominadas Markland, Vinkland, etc, actualmente 
esquecidas por quem primeiro as encontràra, ou des- 
truidas e submergidas com os infelizes ebristàos que 
n'ellas se acbavam, ou estes completamente aoniqui- 
lados e desapparecidos sob formidaveis moies de gelo. 

Quando em Sagres convergiam toda a iuz da iutel- 
ligencia, toda a forca da vontade audaciosa de um 
povo soccorri do com as luzes e os esforgos dos mais 
esclarecidos e dos mais aventurosos genios de todos 
os paizes, é claro que nào podiam minguar noticias 
de acoutecimentos tao notaveis e tao sabidos poucos 
decenios antes. A estas noticias, e ao pensamento pri- 
raordial que presidia entào a todas as nossas navega- 
góes, descobrir um caminho, urna passagem para a 
Ìndia, devemos attribuir o arrojo com que Joào Vaz 
Corte-Real, fidalgo da casa do infante D. Fernando, 
se arriscou a navegar para o noroeste em demanda 
das terras anteriormente visitadas, ou a firn de passar 
o mar até encontrur a India. 

Sabemo» que em 1462 Joào Vaz Corte-Real, com 
Alvaro Marti us Homem, chegàra à Terra Nova ou do 
Bacalhau. Nào se encontram, porém, vesligios de te- 
rem proseguido estas navegagòes desde entào até aos 
firn do seculo..Foi em 1500 que o nobre Gaspar Corte- 
Real, auxiliado por el-rei D. Manuel, conseguiu sair 
do Tejo com dois navios, e, locando na ilha Terceira, 
visHur os seus amigos e'parentes para depois seguir 
a derrota de seu pae. Chcga à terra que denomina 
Labrador, visita o porto das Malvas, a Terra Verde, 
o rio Nevado, a ilha do Caramelo ou dos Demonios, 
e o que boje se diz Canada. Denominou-se Canada, e 
nào Cà nada, corno se cuida que foram as palavras 
dos primeiros portuguezes que entrar ara esse rio: Ca- 
nada, por nào ser largo o caminho, que, corno dese- 
javam e espera vam, desse passagem para a India; e 
nào Cd nada* por deixarem de encontrar o oiro, por- 
gite o oiro que entào procitravamos era a India. Volta 
Corte-Real a Lisboa, e, partindo novamente para aquei- 
las paragens no anno immediato, nunca mais se re- 
cebem noticias d'elle. Miguel Corte-Real, seu irmào, 
dirige-se para a terra do Labrador, e tambem d'alti 
nào volta. 

Quer Vasco Eannes Corte-Real velejar para as re- 
gióes onde Ihe desappareceram os dois irmàos queri- 
dos; nào consente, porém, el-rei, antes manda a ou- 
tros que vào na infructifera procura dos Corle-Reaes ! 
E o que resta de tanto esforgo e ousadia, de tanta 
coragem e dedicagào? A gloria de contarmos eotre os 
Gamas e Albuquerques, Almeidas e Castros, os nobres, 
Corte-Reaes, cuja memoria sera tao duradoira corno 
a terra que descobriram e onde pereceram! É o que 
resta dos Corte-Reaes ! 

Navegàra, e tornàra-se distincto na sciencia do mar 
e da guerra, o nosso compatricio Fernào de Magalhàes. 
Seguirà para a India na frota de Diogo Lopes de Se- 
queira, quando aquelle capilào fora às ilhas de Ma- 
dagascar e de 'Malacà. Na volta de Goa para o reiho, 
naufragando as naus, deveu-se a intelligente energia 
e dedicado servigo de Fernào de Magalhàes, com a 
salvagào das vidas, o nào se perder toda a fazenda 
real. Em galardào d 'estes trabalhos, pediu Magalhàes/ 
a ei-rei o accrescentamento de duzentos ou de cem 
réis mensaes na sua moradia; mas D. Manuel, #u por 
causa de um processo em que fora envolvido o iilus-. 
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tre navegador, pu porque Ibe nào houvesse ganhado 
affeigào, mdeferiu o pedido. 

Este indeferimento valeu urna grandissima gloria à 
Hespanha. Fernào de Magalbàes, estudando e medi- 
tando, recebendo copiosas informagòes das Molucas e 
de todo o Oriente, presentiu que bavia ainda outro 
caminho para a India além d'aquelle que fora desco- 
berto pelo Gama. Crente n'esta esperanga, deixa Por- 
tugal, e vae offerecer à coroa hespanbola o roubar-nos 
o exclusivo do commercio orientai, patenteando um 
outro caminho para alli — sem passar pelos dominios 
portuguezes. Mais offerece provar que as Molucas per- 
tencem a demarcagào de Hespanha, quer pela bulla do 
papa Alexandre vi, quer pelo tratado de Tordesilhas. 

Consegue Fernào de Magalhàes a necessaria liccnga 
de Carlos v, e no dia 1.° de agosto de 1519 sae de 
Sevilha no navio Trindade, seguido por outros qua- 
tro navios, Victoria, Santo Antonio, ConcHgào e S. 
Thiago* sendo o maior d'ellès do porte de 130 tone- 
ladas. Vào ancorar em Tenerife, e alli, rcfazendo-se 
de agua e mantimentos, recebe Magalbàes. o conselho 
de se acautelar dos companheiros, que mais sào inimi- 
gos promptos a rebellar-se contra elle, do que auxi- 
iiares que o ajudem na primeira difficuldade que se 
deparar. Veleja para a terra de Santa Cruz, entra no 
Rio de Janeiro, navega depois para o sul, cbama 
Monte Video ao morrò situado à entrada do Rio da 
Prata, e n'este rio surgem todos. Examinam o Rio da 
Prata para ver se dà a desejada passagem para o mar 
do Poente, mar avistado por Balboa quatro annos an- 
tea, e com este intuito exploram a costa, visitam as 
eneeadas, recpnhecem as bahias que descortinam, e 
ferram n aquella que denominam de S. Julido. 

Foi aqui onde Magalhàes teve de supportar, com os 
trabalhos e perigos da tormenta, os desgostos da re- 
beldia dos companheiros. Foi aqui onde Magalbàes se 
mostrou energico e severo, Como nào podia deixar de 
scr capitào que tanto ousava, capitào que taes feitos 
emprehendia. Saindo d'aqui, entra no rio de Santa 
Cruz, e, novamente desferindo as velas, continua a 
navegar para o sul até descobrir o cabo que cbamou 
das VirgenSy e, descortioando outro cabo ainda mais 
para o sul, manda fazer grandes festas, porque, pelas 
fortes marés e outros signaes, presente que terà cbe- 
gado ao tao desejado estreito que lhe aé passagem 
para o outro mar. Entra o famoso estremo, denomina 
do Fogo a terra do sul, e, apesar de abandonado pelo 
navio «Santo Antonio, continua a navegar, e cbama 
Desejado ao cabo que pelo sul termina esse estreito. 
E assim, a 26 de novembro, desemboca com tres na- 
vios no mar que denomina Pacifico. 

Segue governando a differentes rumos, alcanca a 
ilha de S. Paulo ou Desaventurada, depois a dos La- 
dróes, e por ultimo as Filippinas. D'alli, guiado por 
praticos ao paiz, vae aonde a sorte mesquinha quer 
que sqa o ultimo dia de vida de tao inieliz quanto 
ousado e esclarecido navegador. Chega à ilha de Ze- 
but, e, combateodo contra os naturaes com espantosa 
desegualdade em numero, contra a perfidia e traigào 
dos indigenas, que, reconciliados,' lhe preparam tao 
infame ingratidào, e contra a falta de polvora, quando 
os companheiros afflictos buscam salvar-se nas lan- 
chas, Fernào de Magalbàes, o poi'tugtiez, cobre e de- 
fende a retirada até ao ultimo, e, guardando-se para 
derradeiro, é morto aiti ! 

Um so navio, o Victoria, consegue tocar em Timor, 
e, commandado por Sebastiào del Cano, seguir der- 
rota pelo cabo da Boa Esperanga, refazer-se de aguada 
em S. Thiago de Cabo Verde, e entrar a 7 de setem- 
bro de 1522 no rio d'onde partirà quasi tres annos 
antes, tendo feito urna volta completa cm roda da 
terra. 

De Magalhàes resta a gloria, e, em quanto o es- 
treito que conserva o nome do famoso portuguez unir 


o Pacifico ao Atlantico, nào morrerà nem esquecerà o 
illustre Fernào de Magalhàes. 

Nào posso concluir està abbreviada synopse sem 
dizer que, se a Hespanha se gloria de ter acolbido o 
pensamento e prestado navios a Christovào Colombo, 
se Genova se ufana de ser patria de tal heroe, se a 
Inglaterra peza de haver desdenhado as offertas do 
grande homem, Portugal, com o sentimento de nào 
acceitar os servigos do esclarecido navegador, póde 
jactar-se e ensoberbecer-se por ter sido a eschola e 
o guia, senào o pharol e a derrota,-que levou o il- 
lustre descobridor ao novo mundo, a que ebamaram 
America, quando deveram nomeal-o Colombia. 

(Continua) Ahtoveo Filippi Marx de Sori. 


PERIGOS DA FORMOSURA 

A formosura é corno a tyrannia, que quanto mais 
gente sujeita, tanto està menos segura. E posto que 
as formosas sejam honestas (que, corno jà dissemos, 
nào faltam muitas que conservam està virtude no meio 
de grandes encontros e perigos), ao menos estào mui 
sujeitas a ser murmuradas; porque é minto invejada 
a formosura, e nioguem murmura mais aue os inve- 
josos: e corno todos em geral pòem n'elia os olhos, 
muitos os desejos, e alguns as preteng5es e atrevi- 
mentos, e ò mundo sempre julga por extériores, con- 
vem que sejam as vidas e linguas mui reformadas, 
para nào andarem em egual passo os pensamentos 
com as suspeitas e as murmuragdes com as apparen- 
cias; e é trabalbo contar verdades encobertas para 
justificar honras calumniadas... 

Outro inconveniente apontam os auctores à formo- 
sura, que ainda fica mais encoutrado com a perfeigào 
do casamento. Este é a naturai soberba e vaidade que 
de ordinario costumam ter as que se prezam de for- 
mosas... 

Anda nas mulheres a formosura em egual grau com • 
a riqueza, de cujos encargos e perigos temos tratado, 
porque do mesmo modo se ensoberbeceu com o boni 
parecer do rosto, corno com os excessos da fazenda: 
assim o affirma Francisco Petrarcha com esta^ pala- 
vras: «Ha dois aguilbóes da soberba conjugal, um é 
a fazenda, Outro a formosura. » Em outro logar declara 
o mesmo com est'outras: «Se é grande a formosura 
de vossa mulber, tambem o é a sua soberba, porque 
escassamente se aeba coisa que tanto as encha de 
opiniào e vaidade.» 

Ovidio attribue à formosura este mesmo encargo, 
dizendo: «Para as formosas sào as pompas e demasias, 

Borque a soberba anda sempre annexa à formosura. • 
i està soberba e vaidade podem resultar perigos va- 
rios, pois corno a superioridade mal fundada logo veni 
a dar em vontade livre, se nào lhe acode o freio da 
boa consciencia, ou bom juizo... 

Das coisas do mundo tomam exemplo as que sào ' 
honestas sendo formosas, para andarem sempre offe- 
recendo a Deus assim a formosura corno a honesti- 
dade, e reconhecendo a este Senhor por auctor de to- 
dos os bens e perfeigòes da natureza, para que quando 
se virem solicitadas nào queiram fìar toda a resistei) - 
eia do seu brio e procedimento, nem dos primores 
mal fundados com que alguns idolatram na honra do 
mundo, porque elle costuma dar continuas voltas, 
mudando successos e vontades, e se nào ha alguma 
columna muito mais firme em que a virtude se for- 
tifique, às vezes veni ao chào seus edifìcios... 

E visto corno as formosas tem estes riscos, posto 
que nào seia por defeito seu, senào pelo atrevimento 
e malicia do mundo, bem claro està que o mais se- 
guro e conveniente é fugir de excessos de formosura 
para conservar com menos trabalho a perfeigào do ca- 
samento. Dioao db Paiva db A vdradb — Guarnente perfetto 
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BATEIS, GALÉS, BERGANTIXS, OALEOTAS 

E OLTfiAS EMBARCACUES DE GALA 

DOS NOSSOS IIEIS 

(Conclulo. Vld. p»s- ">'■>) 

Estamos, finalmente, chcgados a epocba cm que fo- 
ram construidas quasi todas as embarcacóes reaes de 
gala que hojc existem, e que formam no Tejo, na 
occasiao da clicgada das nossas minima, esse brilliau- 
tissimo prestilo que causa a admiragao de lodos os 
que o contemplali], qualquer que seja o paiz d'onde 
procedam. 

Oborgantimreal.reprcsenladonagravuraapag. 65, 
e cuja popa da assumpto à que acompanlia esle arligo, 
foi feito do reinudo de D. Maria i, sendo ministro da 
marinila Mariinlio de Mello e Castro. 

Por mais que diligcnciamos descobrir o anno da sua 
construccfio, o nome do conslructor e dos principaes 
arlislas que coucorreram para a sua dccoraeào, Lem 


corno a solcmnidade em que se estreiou, foram baJ- 
dados os 1)09808 esforcos. Verdade é que foi pouco o 
tempo de que podemos dispor para fazrr as investi- 
gacùes possi veis nos lìvroa e meniorias publicadot 
n'aquelle reinado. Rccorremos, porém, à benevolen 
eia de pessoas rompeteutes para nos poderem alcun 
far algumas informacoes a similbanle respeilo. 

No ministerio da marinila leve o sr. conselheiro 
Antonio Raphael Rodrigues Selle a estrema benevo- 
lencia de investigar, no arebivo da secretarla, sem 
que até agora, infelizmcDte, se enconlrasse esclareoi- 
mento algum. Todavia, corno ainda continuem aquel- 
las i n vesti gacGes, se apparecer alguma noticia publi- 
cal-a-hemos logo que nos for com manicati a. 

Na rc|i3riicao das reaes galeotas tambem nada consta 
relativamente àquclles tres quesitos. Comludo, obse- 
quiou-nos o sr. Antonio Gregorio de Freitas, contra- 
almiranle reformado da armada. ex -coni in andante das 
reaes galeotas, enviando-nos urna relaeào circunstan- 
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ciada das embarcagdes rcaes actualmente existentes 
em Lisboa, das que foram para o Brasil durante a 
residencia dei-rei D. Joào vi n 'aquelle paiz, e das que 
se inutilisaram do loogo perìodo em que aquelle dis- 
ti orto officiai da nossa armada teve o commando das 
ditas galeotas. 

Tambem pedimos ao sr. abbade de Castro o favor 
de ver se acbava entre os seus apontamentos àrcbeo- 
logicos alguma noticia que podesse servir de escla- 
recimento i questuo. Nò curso deste artigo verao os 
nossos leitores as snforinagòes que obtivemos tTestcs 
dois cavalbeiros. 

Na fatta de noticias positivas para averiguar qual- 
quer acootecimento hi stori co, forgoso é recorrer-se as 
conjecturas. No presente caso cremos poder coojectu- 
rar, com mutai probabilidade, que o bergamini real, 
que dà origem a estas consideragòes, foi construido 
espressamente para servir na occasiàa do coosorcic 
e troca das infantas D. Maria, filba da rainba D. Ma- 
ria i, que foi casar com o infante D. Gabriel, filho 
segundo de Carlos rv, rei de Hespanha; e de D. Car- 
iota Joaquina, tilha d'este soberano, a qual veiu sor 
esposa do infante D. Joào, depois rei. 6.° do nome. 
Realisou-se està troca no anno de 1784. 

bergamini real tem 12 pés e 6 V2 pollegadas de 
boca, e 86 pés e 7 V2 pollegadas de quilba, que cor- 
resjjpnde a quasi 29 metros de comprimente É movido 
por 40 remos e 120 remadores, tres para cada remo. 
A proa e a pópa sào iuteiramente cobertas de figuras 
e oUtras variadas esculpturas de talha doirada, feitas 
com muita perfeigào, reraatando a pópa em tres gran- 
des e formosas lanternas de metal doirado, de ex- 
quisilo Iavor. Além d'estes ornaméntos, faz singular 
adorno a mesma pòpfe um painel pintado a oleo pri- 
raorosa mente, e dividido pelo leme eri duas partes. 
N'uma està representado Neptuno, em pé no seu carro 
de madre-perola, puxado por dois golpbinbos, que 
conduzem triumpbalmente deus dos marea sobre as 
ondas do Oceano, que elle subjuga e aplaca com 
seu tridente. Na oqtra Àmphitrite, esposa de Neptuno, 
egualmente em pé sobre urna formosa coneba. As 
bordas e costado do berganlim até ao lume d'agua 
sào guarnecidas completamente da mesma obra de fa- 
lba doirada, formando lindas cercaduras de flores, fo- 
Ihagens, fructos e outros grariosos desènhos. 

camarim destinado para as pessoas reaes ó, co- 
rno devia ser, a parte mais rica e sumptuosa da em- 
barcagào. Figurae urna sala espagosa, cujas quatro pa- 
redes sejam formadas por'grandes vidragas, de cai- 
xilhos doirados, a que fuga divisào e sirva de'susten- 
tar tecto, corno pilastras, obra de talha doirada com 
diversidade de feitios delicados e capriebosos. Fazei 
correr em volta do tecto urna esbelta cornija, tam- 
bem de talba doirada e graciosamente brincada* com 
sua coroa de elegantes ornatos em forgia de urnas, 
de metal cinzelado com miudeza de desènhos, e bri- 
llante corno oiro. Abn na frente do camarim urna 
ampia porta de vidragas. Guarnecei-lbe interiormente 
tecto e as vidragas com corti nados de seda carmesi 
e oiro. Estendei sobre pavimento urna preciosa al- 
catifa. Collocae. finalmente, no topo do camarim gran- 
des e magnificas cadeiras de-bragos, de talba doirada, 
e estofadas da mesma seda carmesi e oiro; e tereis 
concebido urna idea aproximada d'ossa camara ver- 
dadeiramente règia. 

É muito para deplorar, sem dùvrda, que em urna 
obra de tanta rìqueza e perfeigào artistica, nào seja 
possi vel por ao ludo da sua descripgào os nomes dos 
artistas aue imaginaram e executaram todos esses pri- 
mores. Parece incrivel, e accusa, por certo, urna 
grande incuria, que se de similbante falra de noticias 
a respeito de urna epocha tao proxima do nosso tem- 
po. Lendo-se nas Memorias de Cyrillo Volkmar Ma- 
ebado a lista dos pintores e esculptores portaguezes, 


abi hào de estar, certamente, os nomes dos artistas 
a quem se deve a pintura e as esculpturas do ber- 
gautim real. Mas nào se póde indicar, d entre os pin- 
tores d'aquella epocha, qual seja auctor do painel 
de Neptuno. Quanto aos esculptores, là se póde pre- 
sumir com mais probabilidade quaes elles fossem, 
attendendo a que bavia uns tres em Lisboa, n'esse 
tempo » que a todos levavam a palma nos trabalbos 
em madeira l . 

aspecto grandioso do bergamini real é rcalgado 
ainda, nas solemnidades em que figura, pelo appara- 
toso vestuario dos remadores, pelo fardamento rico 
do patrào-mór, que é um capitào de mar e guerra da 
armada, qual vae ao leme, posto em pé; e, em firn, ' 
pelo magnifico estandarte real, de seda carmesi com 
as armas reaes bordadas a oiro, levantado junto ao 
camarim. 

fardamento dos remadores, tanto do bergantim 
conio das galeotas reaes, é seguinte, desde anno 
de 1833: jaqueta de panno escariate, sem gola, com 
os canhoes de panno azul ferrete, tudo guarnecido de 
galào de oiro. Oalga branca com lista azul darà, sendo 
verào, e de panno azul ferrete no inverno. Camisa 
com' peitilho e coilarinho, ou gola à marinbeira, azul 
darò. Lengo de seda preta no pescogo ao uso dos ma- 
rinbeiros. Cinta de seda'escarlate ou -azul darò. Sa- 
palo preto com lacinho de fita de seda preta. Barre - 
tina de yeJudo carmesi, toda guarnecida de galóes de 
oiro, com urna boria do mesmo metal no tope, e com 
urna ebapa de prata alta e muito larga na frente, oc- 
cupando toda a parte dianteira da copa. A ebapa re-/ 
presenta escudo das armas reaes, cercado de ban- 
deiras e tropbéos de guerra, cinzelados com muito 
primor. / 

fardamento que se *sou -até 1833, em que foi 
reformado por ordem de sua magestade imperiai o du- 
que de Braganca, regente em nome da rainha sua au- 
gusta filba, difteria d'aqoelle em ser a camisa toda 
branca; a calga, segundo a estagào, de panno azul 
ferrete ou branca, poréra sem lista azul; a jaqueta 
com abinhas nos bolsos, e guarnecida de galdes de 
oiro, nào so em volta, mas tambem por todas as cos- 
turas, sendo os cauhóes agaloados de prata. Tambem 
tinham calgGes de panno escarlate guaroecidos de ga- 
lóes de oiro na curva da perna, onde apcrtava a fi- 
velà. Isto, porém, fazia mau effeito, porque quando 
vestiam os calgócs traziam nu resto da perna *. 

Nas grandes solemnidades, que tem por tbeatro 
Tejo, as (Juaes se redyzem unicamente à ebegada das 
nossas rawbas a este porto, e ao seu desembarque, 
o bergantim real, logo que recebe a augusta noiva 
e el-rei seu desposado, que vae buscal-a a bordo do 
navio que a transportou, voga magestosamente entre 
duas compridas alas de galeotas e escaleres, tambem 
resplandecentes com as esculpturas doiradas que os 
adornam, e com os ricos trajos das pessoas da corte 
que conduzem. Esse trajecto triumphal até ao caes 
das Columnas, na praga do Commercio, através de um 
rio amplissimo corno oTejo; a immensa quantidade 
de barcos, de todos os tamanbos e feitios, carregados 

* Oicamos o que nos dir. o sr. abbade de Cantra a este respeito; 
«No secalo passado (comò consta de memorias) viveram em Lisboa 

alguns esculptores em madeira, que tinham laboratorio publioo na 
calcada de Santo André, e foram Manuel Vieira, naturai da cidade 
do Poito, Manuel Dlas, Jeronymo da Costa, naturai de Braga, e ou- 
tros. Veja-se ColUcqào de memoria» eie., pag. 259, por Cyrillo Volkmar 
Machado. Lisboa, 1823. 

«NVsres nossos tempos tratam-se os estudos archeològico* com um 
especlal desdem e despeitosa compaixio, porque o go*o proximo e po- 
sitivo do sensualismo moderno nao dà tempo para estas investigacSes, 
mais aridas e muito mais profundas do que as facci* Icvlandades lit- 
rerarlas da epocha, comò Ihes chamou o dr. Jofto Pedro Ribeiro n'ama 
da* suas dìssertaedes. 

«Se ha ainda alguns bergantins dos relnados del-rcl o sr. D. José i 
e da rainha a sra. D. Maria I, a pintura (por beas oonjeeturaa) deve 
ser de Oaspar José Raposo, Joaquini da Costa, Pedro Alexandrlno de 
Carvalho, Cyrillo Volkmar Machado e José da Costa Negreiros, por- 
que d'estes tambem aio os paineis dos coches da casa real.» 

* Devemos a deseri pelo d'estes dois fardamentos, antlgo e moderno, 
ao sr. contra-almirante Antonio Gregorio de Preitas. 
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de gente, que n'essas occastóes ae apinhoana e aper- 
tami uns contro os outros para* tomarem ologar mais 
proximo da passageni do rea! eortejo; os navios d£ 
guerra e mercantes empavezados de bandeiras, galhar- 
deles e fiammulas multicores; os sona fosti vaes doa 
vivas, das musica», das girandolai e das salva», tudo 
iato consti tue um espectaculo deslumbrante de esplen- 
dor e magestade, e de indescriptivel formosura. 

Das galeotas, escaleres e outras embarcagOes reaea, 
e eatre as quues se eocontram algumas de multa ri- 
quexa e exceileocia de arte, fallaremos mais tarde, 
era alligo especial. Reservando para essa oocasiào 
muitas particularidades interessante*, referidas pelo 
sr. contra-almiraote Freitas na relagào coro que nos 
mimoseou, faremos ,ver aos nossos leitorea o auadro 
ainda splendido das embarcagóes de gala dei-rei o 
sr. D. Luiz i. 

bergantim real, tendo sido construido, corno sup- 
poraos, para a solemnidade da troca das infantas, em 
1784, conta aetualmente 81 annos. Ncste longo es- 
pago de tempo tem-se-lhc feito algumas reparagùes. 
Conserva-se, porém, eoi exceliente estado, que lue 
promette muita duralo. 

N'este secolo lem servido este bergantim para o 
dosembarque das seguintes pessoas reaes: dei-rei D. 
Joao vi e fumili» real, no seu regresso do Brasi I *>m 
1821 ; da rainba a era. D. Maria n, e da impcratriz, 
duqueza de firaganga, a sra. D. Amelia, na sua cbe- 
gada de Franga em 1833: "do principe D. Augusto, 
duque de Leutcbemberg, primeiro marido da sra. 0. 
Ilaria u, em 1835; dei-rei o sr. D. Fernando ir, em 
1836; da rainba Adelaide de Inglaterra, depois de en- 
viuvar dei-rei Guilherme iv; do duque Fernando de 
Saxe-Qpburgo, e seus fllhos, pae e irmàos dei-rei o 
sr. D. Fernando; do duque remante de Saxe-Coburgo 
e sua esposa: da rainba de Hespanba D. Maria Chris- 
tina; dei-rei o sr. D. Pedro v, na volta da sua via- 
gem ao *strangeiro; da rainba a sra. D. Estcpbania; 
da rainba a sra, D.. Maria Pia; da princeza imperiai 
do Brasil e do principe seu esposo; e da imperatriz dos 
francezes, Eugenia. 

Em dezerobro do anno passado. durante a estada 
em Lisboa da rainba de Hespanba D. Isabel ir, dei-rei 
1). Francisco de Assis, seu esposo, e do principe das 
Asturias e da infanta D. Isabel, seus filbos, ei-rei o 
sr. D. Luiz proporcionou aos seus augustos bospedes 
um agradavel passeio pelo rio, a bordo d este ber- 
gantim, seguido de algumas galeotas, em que iam as 
priucipaes pessoas da comitiva real. 

Sào estes os personagens de que ijos recordémos 
que se ti;nbam servido do bergantim dos tempos mo- 
dernos. É certo que tem vindo a Lisboa muilos outros 
principes, francezes, italianos, austriacos, prussiaoos, 
bollandezes, dinamarquezes, russos, e até egypcios; 
parece-nos, porém, se a memoria nos nào falba, que 
para cstes servili urna das galeotas. 

As duas gramras do bergantim real, que publiea- 
mos, sao cópias de duas pbotograpbias, que, junta- 
mente com outras dos cocbes reaes, de algumas obras 
de arte e de varios monumentos do paiz, foram man- 
dadas tirar expressamente para sereni enviadas à ex- 
posigao de Paris, por dillgencia do sr. marquez de 
Sousa Holstein, vice-inspector da academia das bellas 
artes de Lisboa. i. or vilhua barbosa. 
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Como ainda vcm longe a publicagao que nos pro- 
pomos fazer (se nol-o consentirem a vida, e a saude 
que annos e desgostos vào progressivamente arrui- 
nando) do tomo do supplemento ao nosso Diccionario 


bibliographico, em que tem de figurar neramente com 
a merecida honra a nome do sr. Rivara, pareceu-nos 
nao deixar incompleta a presente noticia, corno de 
certo o ficaria se Ibe nao addiccionagaemo* urna breve 
resenba. de .todos os seus escriptos que até boje co- 
nbecemos, impressos em livros ou folbetos separados, 
e cuja posse devemos ao favor e affeigào com que 
s. ex. 4 nos distingue. Lini itamo -nos a està parte, por- 
que, se tentassemos descrever todas as memorias e 
artigos insertos em jornaes, tornar-se hia a tarefa in- 
lenainavel. 

OBAA8 DE COMPOStgÀO E TRABALHO PROPRIO 

I. Catalogo dos manuscriptos da biblìotheca publica 
eborense. Tomo i. Lisboa, oaimprensa nacional, 1850. 
Em folio de 450 pagioas. 

II. Apontamentos sohre os oradores parlamentare* 
de 1853, por um deputado. Lisboa, na typograpbia 
de A. J. F. Lopes, 1853. 8.° grande de 30 paginas. 

III. De Lisboa a Goa pelo Mediterraneo, Ègypto e 
mar Vermelho, em setembro e outubro de 1855. Carta 
circular que a seus amigos da Europa dirige Joaquim 
Heliodoro da Cunba Rivara. Nova Goa, na imprensa 
nacional, 1856. Em 8.* grande de 76 paginas. 

IV. Viagem de Francisco Pyrard de Lavai, con- 
rondo a noticia de sua navegagào as Indias Orientaes, 
ilbqs de Maldiva, Maluco, e ao Brasil (1601 a 1611), 
com a descripgao dos costume», leis, usos, politica e 
governo, trato e commemo d'estes pnizes: dos ani* 
maes, arvores, fructos e outras singularidades que alli 
se encontram. Vertida do francez em portuguez, cor- 
recta e accrescentada com algumas notas. Totno i. 
Nova Goa. na imprensa nacional, 1858. Em 8.° grande 
de vr-390 paginas, incluindo o indice.— Tomo u. Ibid. t 
1862. De iv-414 paginas. 

V. Ensaio historico da lingua Coricami. Nova Goa, 
na imprensa nacional, 1858. 8.° grande de xliv-496 
paginas. Ensaio propriamente dito Gnda a pag. 79. 
Segue-se desta até a pag. 201 a Bibliotheca Con- 
cani, ou noticia dos auctores que escreveram n està 
lingua. De pag. 203 até ao firn do livro sao noventa 
documcntos, extrahidos dos livros do arebivo do go- 
verno da India. Este Ensaio (sem osnlocumcntos) anda 
tambem à frente da reimpressàp da Grammatica do 
padre Thomaz Estevào, feita pelo sr. Rivara, comò 
abaixo se dira. 

VI. Memoria sobre a propagamo e cultura das cin- 
chonas medicinaes y ou arvores de quina do Perù, por 
W. Graham M. c Ivor, vertida do inglez. Nova Goa, 
imprensa nacional, 1864. 4.° de 36 paginas. 

VII. Inscripròes de Diu, trasladadas das proprias 
em Janeiro de 1859. Nova Goa, imprensa nacional, 
1865. 8.° grande de 61 paginas.— Estas inscripgoes 
sobem ab numero de cento e dezenove, quasi todas 
escriptas em lingua porlugueza. 

(Os escriptos que se seguem, comprehendidos de 
n.° 8 a 16, todos coucernentes a defesa dos direitos 
do padroado portuguez na India, foram em verdade 
publicados anonymos, por que as conveniencias e me- 
lindres diplomaticos assira o requeriam : nao é, porém, 
duvidoso para nós que a paternidade d elles pertenga 
ao sr. Ri vara; nem sabemos que exisla reclamacào 
sua em contrario, embora alguns d'esses escriptos Ibe 
tenham sido jà formai e pubicamente attribuidos.f 

Vili. Reflexoes sobre o padroado portuguez no Orien- 
te, applicadas à proclamalo pastoral do reverendo fr. 
Angelico, pro-vigario apostolico em Bombaim, aos sol- 
dados catbolicos romanos da mesma presidencia: por 
imi portgguez. Nova Goa, na imprensa nacional, 1858. 
8.° de 121 paginas. 

IX. Addii amento às Reflexoes sobre o padroado por- 
tuguez 'no Oriente: por um portuguez. Ibid., 1858. 
8.° de 83 paginas.— Este e o antecedente foram tam- 
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bem publicados na lingua 'ingteza, e impressos em 
Madrasta no mesmo anno. 

X. Reflexòes sobre a materia da petifào de aggra- 
vo, que em defensao do prelado de Mogambique fez 
o advogado Levy Maria Jordào. Ibid., 1860. 8.° de 
35 paginas. 

XI. A concordata mutilada e torcida pelos propa- 
gandistas, vindicada à sua integridade e genuino sen- 
Udo, pelo auctor das Reflexòes sobre o padroado por- 
tuguez no Oriente. Ibid., 1860. 8.° de 21 paginas. 
(Para acompanbar este opuscolo imprimiu-se tambem 
no mesmo formato: Concordata cte 21 de fevereiro de 
1857, entre sua santidade o papa Pio ix e sua ma- 
gestade fidelissima el-rei de Portugal D. Pedro v, acom- 
panhada das notas reversaes de 10 de setembro de 
1857. Ibid. De 15 paginas.) 

XII. Manifesto preventivo dos propagandistas da 
India contra a concordata, apostillado pelo auctor das 
Reflexòes, etc. Ibid., 1860. o.° de 52 paginas. — Està 
edigào é consideravelmenle augmentada com respeito 
a primeira, quo saira no Boletim do governo da In- 
dia, n.° 13, de 14 de fevereiro de 1860. 

XIII. Perigos presentes da egreja calholica, pondc- 
rados por uni portuguez. Ibid., 1861. 8.° de 15 pa- 
ginas.— .Segunda parte. Ibid., no mesmo anno, de 29 
paginas. • 

XIV. Litterx sacerdotum goanx diocesis in Salsettè 
insula degentium, etc. — Resposta dos padres da d'io- 
cese de Goa residentes na Uba de Salsettè à carta cir- 
cular do ili." Clemente Bonnand, bispo de Drusipare. 
Ibid., 1861. 8.° de 83 paginas.— Texto em latim, com 
a versào portugueza. 

XV. arcebispo de Goa e a congregamo de Pro- 
paganda Fide: por um portuguez. Ibid., 1862. 8.° de 
103 paginas. — Foi tambem impresso na lingua ingle- 
za, com o titulo: The Archbishop of Goa and the Con- 
gregation de Propaganda Fide. Ibid., 1863. 8.° de 
92 paginas. 

XVI. Pastoral do illustrissimo doutor Fennelly, vi- 
gario apostolico em Madrasta, datada de 8 de Janeiro 
de 1863, vertida do inglez em portuguez e annotada. 
Ibid., 1863. 8.° de 91 paginas. 

XVII. O Chronista de Tissuary, periodico mensal. 
Redactor Joaquim Heliodoro da Cunba Ri vara. Nova 
Goa, na imprensa nacional, 1866. 4.° — Os doze nume- 
ros publicados de Janeiro a dezembro do dito anno for- 
mam um volume de 336 paginas, em que se incluem 
documentos historicos e politicos de maior interesse. 
Continua em via de publicagào o tomo u, do qual jà 
temos presente o numero de margo. 

OBRAS E TRABALHOS ALHEIOS, PUBLICADOS COM 
PREFAgÙES E ADDITAMENTOS PROPRIOS 

XVIII. Grammatica da lingua Concani, composta 
pelo padre Thomaz Estevào, e accrescentada por ou- 
tros padres da Com pan hi a de Jesus. Segunda ìmpres- 
sào correda e annotada, a que precede comò intro- 
duco a Memoria sobre a distribuicdo geographica 
das principaes linguas da India, por sir Erskine Per- 
ry, e o Efisaiò historico da lingua Concani, pelo edi- 
tor. Nova Goa, imprensa nacional, 1857. 8.° grande 
de ccxxxvm-254 paginas. 

XIX. Grammatica da lingua Concani no dialecto 
do Norie, composta no seculo xvn por um missiona- 
rio portuguez, e agora pela primeira vez dada à es- 
tampa. Ibid., 1858. 8.° grande de iv-184 paginas. 

XX. Grammatica da lingua Concani, escripta em 
portuguez por um missionario italiano. Ibid., 1859. 
8.° grande de iv-148 paginas. 

XXI Archivo portuguez orientai. — Fasciculo i: Li- 
vro 1 .° das Cartas que os reis de Portugal escreveram 
a cidadfrde Goa. Ibid., 1857. 8.° grande de 154 pa- 
ginas. — Fasciculo n: Livro dos privllegios dà cidade 
de Goa. Ibid., 1857. 8.° grande de 310 paginas.— 


Fasciculo in, que cootém as Cartas e iìistruccòes (que 
restam) dós reis d&. Portugal aos vice-reis e gover- 
hadores da India no seculo xvr; e tambem as provi- 
sòes, alvaras reaes, e outros dos vice-reis, comprehen- 
didos na mesma epocha, tudo extrahido do arcbivo 
do governo geral do estado da India. Ibid., 1861. 
8.° grande de xvi-960 paginas. — Accresce a este fas- 
ciculo urna parte 2/, que contém aJguns additamene 
tqp, e o indice geral e sys tematico, contendo 144 pa- 
ginas. IN. B. Consta-nos acharem-se jà impressos 4.° 
e 5.° fasciculos; porém ainda nào logràmos vel-os, 
ou porque nos nào fossem remettidos, ou por algum 
extravio que occorresse.) 

XXII. Cartas de Luiz Antonio Verney e Antonio Pe- 
reira de Figueiredo aos padres da Congregando do 
Oratorio de Goa. Nova Goa, imprensa nacional, 1858. 
8.° grande de 24 paginas. 

XXJII. Memorias sobre as possessòes portuguezas na 
Asia, escriptas no anno de 1823 por Gongalo de Ma- 
galhàes Teixeira Pinto, desembargador da relagào de 
Goa, e agora publicadas com breves notas e addita- 
la entos. Ibid., 1859. 8.° de vi-195 paginas. 

XXIV. Demonstratio Juris Patronatis Porlugalix 
Regum a clarissimo Viro D. Ludovico de Sousa, Ar- 
chiepiscopo Bracharensi, apud Romaham Curiam Le- 
"gato, jussu Serenissimi PHncipis Porlugalix Regno- 
rum Regentis Summo Pontifici Innocentio xi. Anno 
mdclxxvii oblata. Opus, 9 quod, cum hucusque inedi- 
tum permansisset, nunc in lucem prodit. Curante J. 
IL da Cunha Rivara. Novx Gox, ex Typogr. Natio- 
nali, 1860. 8.° grande de 212 paginas. — «Desta obra 
so se imprimiram trezentos exemplares, que se acbam 
exhaustos. De cincoenta e oito quo vieram remettidos 
a Lisboa para serem postos à venda, fez acquisigào o 
ministerio da marinha" de sorte que o livro póde ser 
tido em conta de raro, ao menos em Lisboa.» (Nota 
do sr. A. P. de Carvalho.) 

XXV. Descripcao dos Rios de Sena, por Francisco 
de Mello de Castro. Anno de 1750. Nova Goa, im- 
prensa nacional, 1861. 8.° grande de 40 paginas. 

XXVI. Observafòes sobre a histoHa naturai de Goa, 
feitasno annb de 1784 por Manuel Galvào da Silva, 
e a^ora publicadas. Ibid., 1862. 8.° grande de iv-42 
paginas. 

governo, corno jà tivemos occasiào de notar, nào 
se ha mostrado ingrato para com o sr. Ri varai Repe- 
tidas demonstragOes da munificencia real sobre elle 
accumuladas abonam a justa consideralo devida ao 
scu merito e servigos; e bem fora que todas as gra- 
gas e mercés assentassem em tao solidos fundamen- 
tos. Por decreto de 14 de abril de 1865 foi-lhe con- 
ferido o grau de «commendador da antiga, nobilissima 
e esclarecida ordem de S. Thiago, do merito scienti- 
fico litterario e artistico, em attengào ao seu mcre- 
ciraento, e corno testimunbo da real consideralo e 
aprego pelo empenho com que se lem dedicado a il- 
lustrar a historia dos dominios portuguezes na Asia, 
colligindo e fazcndo imprimir grande còpia de docu- 
mentos de rpconhecido valor.» 

Anteriormente fora jà nobilitado com egual grau de 
commendador da ordem de Nossa Senhora da Concei- 
gào de Villa -Vigosa, por decreto de 4 de junho de 
1860; e teve o titulo do conselbo de sua magestade 
por outro decreto de 11 de margo de 1861. 

Varias corporagóes scientificas e litterarias quizeram 
tambem bonral-o, e honraram-se a si proprias, in- 
screvendo-lbe o nome no catalogo dos seus membros. 
É socio rorrespondente da academia real das scicncias 
de Lisboa, do instituto historico e geograpbico do Bru- 
sii, e cremos que de algumas outras. 

Feliz aquelle a quem taes distincgOes por merecidas 
nào envergonham, achando n'ellas recompensa do£ 
trabalbos passados e incitamento para os fuluros! 

, Ix50Cem<^o Francisco da Silva. 


ABCHIVO PITTORESCO 


85 


BORBOLETA AGEUV 


Ura sabio naturalista e elegante escriptor cbamou 
as borboletas florcs vivas. Se constderarmos Da ele- 
ganza e varìedade da» fórmas d'este gentil insecto, 
e na viveza, brìlbo e diversidade das cores de suas 
azas, nao podémos deìxar de ter aquella imagem por 
verdadeira. 

A natureza nao foi, certamente, mais liberal, mais 
potente e caprichosa na distribuito dos dotes da for- 
mosura para coni as Qores, do que o foi para com 


esse insecto encantador, paraeita, mas amante d'ellas, 

3 uè as namora e as beija a cada instante, alimenian- 
o-s» das docuras que escondem em seu seìo, sem 
que Ibes offenda as gracas nem Ibes macule a pureza. 
Assini, as borboletas sao, corno as Qores, o mais bello 
ornamento dos prados e dos jardins; o enlevo dos 
olbos do bomem apreciador das bellezas da ereacao; 
em firn, sao corno as notas singelas, porém mais bar- 
moniosas,. d'esse grande hymno de louvores entoado 
por todos os seres de universo a gloria e sabedoria 
do Creador. 
As borboletas constìtuem urna ordem entre os in- 



secloa, a qual a sciencia deu o nome de lepidopteres. 
naturalista Latreille dividiu-as em tres grandes fa- 
milias, com as denomina cóes de diurna* , crepuscu- 
lares e nocturnas; o que quer dizer borboletas que 
voltejam e paatam durante o dia, ou no crepusculo, 
ou de noite. As diurna» lem o corpo delgado e com- 
prìmo; levantam ai azas quando repoisam, juntando-as 
verticalmente; e as suas antennas sao fiiiformes, ter- 
minando em urna bolinba ovai ou espherica. As cre- 
pusculares e a8 nocturnas lem o corpo grosso, ave- 
ludado, e muitas vezes guarnendo de longos pellos 
sobre tborax. Quando nao vòam lem as' azas eneo-' 
Ibidas bori son tal mente, e algumas especies estendem- 
n'as ao longo do corpo. As antennas das crepuscula- 
res sao compridas e affeicoadas a maneira de maca, 
ou (lava. As das nocturnas sao setaceas, ou vao dimi- 
nuindo da base para a ponta. Em muitas especies sao 
guarnecidas de barbas corno urna piuma. 

A borboleta representada em a nossa gravura per- 
tence a classe das diurnas, e ao genero nymphal. 
Chamam-llie idèa agelia. E formosa e muito grande. 
As suas azas sao transparcnles, graciosamente arre- 
dondndas, e listradas de nervosidades pretas. Vive nas 
ilbas do oceano Indico. i. DI viminu b*bbou. 


DESCOBRIMENTOS DOS PORTUGUEZES 
NOS SECULOS XV E XVI 

(Cunei uilo. Vld. p»d. 7B) 

Devo dizer agora quaes foram as consequencias mais 
notaveis que resultaram d'estes descobrìmeDtos. 

Ardua tarerai Diffidi é està parie do ponto. 

Os resullados que derivaram dos descobrimentos dos 
portuguezes nos seculos xv e xvr, ou exigem largos 
dias para se exporem, e grossos volumes para se cs- 
cre verrai, ou entào se exprimem e, por assim dizer, 
se symbolisam em poucas palavras. 

E realmente grandissimo o borisonte, alegre e riso- 
nilo o quadro. Contese dilatar o peito e batcr o co- 
racao, podendo dizer-se — sou portuguez— ao relatar 
quanto deve a bumaaidade aos portuguezes dos se- 
culos xv e xvi ! 

Resultaram dos descobrimentos dos portuguezes os 
mais grandiosos successos desde Cndar da edade 
mèdia ale boje. 

Rcsuliaram, com as maiores revolucOes, os maiores 
beneficios para a bumantdade! Foram revolucOes ca- 
pitaes; revolucOes que fizeram desapparecer alguns 
nomes do pequeuo catalogo dos eslados livres e in- 
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dependentes; revolugOes que fizeram elevar pequenos 
esladoe ao apogeo do poderio e da gloria; revolugOes 
que traosfonoaram completamente a ordem de impor- 
taocia relativa de todos esses estados! 

Resultaram os vaslissimos cqmpos, ou ignorai» on 
esquecidos, e so entità ampiamente franqueados a to- 
das aa sciencia*. A todas, porque a todas dissenna: 
— Ide aprender 1 

Aa quilbas dos galeùes, solcando marea nunca d'an- 
tes navegados, patentearam com os novos marea novos 
climas, novos ceos e novos astros, um riquissimo tbe- 
soupo de novissiraos tratados, quaes nunca melbores 
poderam bomens escrever. Tratados foram estes de 
todas as sciencins, escriptos indelevelmente pela mào 
do Creador, archivados na grande bibliotheca do uni- 
verso, folbeados peJos portuguezes antes de outro al- 
gum povo! 

A astronomia e a navegagào produzem a bydrogra- 
phia — compieta-se e instrue-se a geograpbia. A me- 
dicina corre àvida em procura dos meios que os novos 
paizes llie offerecem corno à mais proficua das scien- 
cias. ^ physica, a chimica.., todas as sciencia6, em 
firn, óorrem a frequentar a vasta esahola aberta pela 
navegagào portugueza. ^ 

commercia transforma-se, desenvolve-se e en- 
grandece. Effectua-se a liga das nagóes pelos lagos 
do commum interesse, e, com tal confratcrnisar, ci- 
vilisam-se os povos! 

Mas volvamos os olbos para a Europa. Vejamos o 
que faziani a, Inglaterra e a Allemanha, a Franga e a 
Italia. Luctava urna pela liberdade, a outra pela reli- 
giào; a Franga combatia na Italia, e està destruia-se 
luctando contra si mesma a escolbcr quem bavia de 
a governar. 

turco, tomada Constantinopla, era affronta con- 
stante e permanente ameaga aos dominios do christào. 
E se antes tal conseguirà, e se os povos congregadog 
a voz dos reis, e os reis congregados ao grito de Ro- 
ma, nao poderam oppor-se a invasào dos mahometa- 
nos, que seria de Roma e da Europa, quando a Eu- 
ropa nem sequer jà escutava o bradar de Roma afflicta. 

Que seria, em taes lances, o rapido e successivo 
accom metter de hordas sem .firn, de innumeros guer- 
reiros, de exercitos de fanaticos, contando-se- as cen- 
tenas de milhares, guiados pela rapacidade, animados 
pelo furor religioso? Quem bavia de oppor-se a tal in- 
vasilo? 

Veneza e Genova, unicas potencias maritimas na 
épocha, se foram muitas vezes atalaya e escudo da 
egreja catholica, nào poucas transigiram com os ini- 
inigos do christianismo em proveito de interesses me- 
nos nobres. A Franga esquecia S. Luiz, e presenciava 
tranquilla e folgazà os torneios. e cagadas em que a 
fidalguia ostentava a sua vaidosa nobreza. 

A Inglaterra desmanchàra os navios em que embar- 
càra Ricardo para a conquista de Jcrusalem. 

A Hespanba e Portugal^ luctando brago a brago com 
o iniinigo da fé, conquistando cada dia um palmo de 
terra, assentando boje o arrayal no campo onde bon- 
tem ainda se entrincheiravam os contranos, aquecen- 
do-se agora à fogueira que ba pouco era almenàra 
moirisca, levantando a cruz por sobre o crescente, 
transformando a mesquita em tempio ebristào, e ro- 
gando o solo com o sangue dos seus mais predilectos 
filhos, Portugal e a Hespanba luctavam, e luctavam 
sós, contra todo o immenso poder dos islamistas. 

Se estes dois reinos. pela sua posigào no extremo 
Occidental da Europa, ficavam corno que apartados da 
communhao das nagóes nos proventos e utilidades do 
commercio, bem certos eram na frente dos combates 
quando se requeria o valor e o esforgo. 

Ultimos estados pela situagào geographica, eram 
tambem os ultimos a embainbar a espada em defesa 
da cruz. 


Sangue ardente, provada coragem, dilatada iotelli* 
gencia, animo audaz, transpòera os mares conbecidos, 
e, dando mundos novos de presente ao velho mundo, 
fazem a surpreza e o espaato de quem ouve as mo- 
dernas inaravilbas, 

Portugal feeba os golpbos Persico e Arabico, apo- 
dera-se de Malaca; e assira cortados Gcam os in6ndos 
soccorros que dalli e por alli vem ao turco. Limitada, 
apertado o'um determinado territorio, ruge o lefio ma- 
bometano. Acode Veneza, fenda do mesipo golpe que 
enraivecéra o turco; apresta navios, que, por terra 
conduzidos ao Suez, no mar Vermelbo naufragata ou 
sào destrogado* pelas balas portuguezas. 

Constantinopla e Alexandria bem sentenTo prompto 
decrescer, o rapido definbar do seu commercio. Ve- 
neza estremece ao reconhecer que nunca mais os seus 
navios transportarào para todos os portos do Mediter- 
raneo os riquissimos tbesouros do Oriente. 

Que importa o alongado caminbo? Se o mar dà a 
morte, a terra do turco dà a escravidào, impóe a apos- 
tasia, e com a tortura moral a agonia lenta e de 
todos os instantes, muito peior do que a morte. 

Franqueado o novo caminbo para a India, quem 
mais passarà por terras inimigas do nome ebristào? 

A Europa, pommovida, fita o attento olbar no ho- 
risonte. Deixa a cidade de Constarono, abandona Ale- 
xandria, esquece Veneza e o Mediterraneo, e vem sau- 
dar o Tejo! 

Era tempo de que a Europa toda viesse aqui pagar 
reconhecido preito e sincera bomena^em à portugueza 
beroicidade. Aprestam-se navios, imitam-se os mode- 
los lusitanos, correm-se mais ousadamente as costas, 
visitam-se com frequencia os differentes portos, ro- 
bustecem-se os estados, e o turco empobrecido, defi- 
nhando a olhos visto, sustenta com mào trèmula o 
alfange que por toda a parte cede aos botes da espada 
portugueza. E tres navios e 160 bomens obtiveram, 
ou antes Vasco da Gama obteve, o que nào conseguirà 
toda a Europa eaminhando urtida em concertados la- 
gos, guiada pela palavra de Pedro e animada por Go- 
dofredo. Nem S. Luiz, nem Ricardo, nem Alexandre vi, 
nem Sobieski, nem todos estes beroes feriram tao cer- 
teiro golpe ifo coragào do imperio mauri tano comò 
nelle abriu a quilha Ao'S'. Gabriel! 

Eis as consequencias que resultaram dos descobri- 
mentos dos portuguezes nos seculos xv e xvi; eis o 
motivo por que, do ultimo logar em que era contada 
està nagào, passou a occupar, se nào o primeiro, o 
mais distincto, o mais glorioso, o mais invejado lo- 
gar no decimo sexto seculo. 

Eis as consequencias que resultaram para nós. En- 
tendo que nào devo descer a minucias, nem citar este 
ou aquelle provento collùdo com os descobrimentos 
que fizemos. Limitar-me-hei a accrescentar que foram 
taes as consequencias, que ainda boje, decorrido tao 
grande lapso de tempo, sao-nos bonra e gloria para 
oppor aos desdens e afTrontas, que se tornain villanias 
de quem as emprega contra aquelles que eosinaram a 
todos os povos o caminbo do mundo. 

E seja-me permittido referir-me novamente ao pa- 
drào assentado no rio Zaire em 1859, e repetir boje 
aqui algumas palavras que entào disse ao deixar na 
praia africana aquelle memora vel symbolo: 

«Os resultados dos descobrimentos dos portuguezes 
foram taes que ainda agora podémos exclamar bem 
alto: — Disputam-nos boje alguns palmos da terra que 
aos graus de 20 legoas descobrimos e cooquisfàmos, 
em troca de muito oiro, muito sacrificio e muita vida, 
menosprezados pelos povos a quem ensinàmos o que 
podiam alguns milhares de bomens animados pelo 
acrisolado amor da patria. Bem pouco valemos jà. 
Percorram, porém, os areiaes da Africa, visitem os 
palmares da Asia, admirem as florestas da America, 
ou naveguem por entre as ilhas da Oceania, que em 
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toda a parte, ou aqa no padrèo de pedra, na cruz do 
tempio, na murai ba da fortaleza, no nome do desco* 
brìdor oo na linguagem do poro, por toda a parte 
hào de encontrar vestigioa da passagem doe nossos 
avós t dizeodo — hoora ao nome portugnex.» 

Foi està a beranga que nos legaram, que niogoem 
póde roubar-nos, e que eu considero corno a mais glo- 
riosa das consequencias dos descobrimeotos dos por- 
toguexes noe seculos xt e xn. 

Ajttobio Filippi Mass db Sohi. 


A ESPOSA DE FEL1SBERT0 


Diante da porta do sr. Felisberto Rodrigués, mer- 
ceeiro acreditado e uoi dos primeiros negociaotes da 
praga de Mafra, havia n'uma tarde de junho do anno 
de 18... reuniào magna da aristocracia commercial 
da villa. Era jubiloso o morivo que presidira à con- 
gregando de tao luzida assemblèa, porque os caixei- 
ros andavam n'orna roda viva distribuindo aos circuu- 
stantes copinhos de aguardente gratuitos. generoso 
proprietario, homem dos seus trinta annos, córado, 
gonio, coni as faces lundias e escrupulosameote pri- 
vadas de barba, que se fora toda refugiar n'uma pera, 
a qual se prolungava, espanejando-se frondosa, por 
baixo do queixo e riodo-sè do labio superior, ermo 
do bigode correspondente, o proprietario, pois, rece- 
bia com modos de profunda satisfagào os parabens e 
ós agradecimeotos dos coosumidores. Em cima do bai- 
cao via-se urna confusa miscellanea de instrumentos 
de toda a especie, sendo comtudo dominante* os de 
metal. Cm bombo formidavel, cujo fabricante pareri* 
ter querido fazer concurrencia ao carrilhào do mos- 
teiro, servia nào de banco, mas de divan ao dono da 
loja e a uns tres ou quatro pequerrucbos loiros e ro- 
sados, o mais novo dos quaes teria os seus tres an- 
nos, que se entregavam às cabriolas mais ameagadoras 
para a inviolabilidade da pelle d'esse Leviathan dos 
instrumentos de percussao. 

acontecimento que ia ser solemnisado nào era, 
com effelto, de pequena importanza. A esposa do sr. 
Felisberto Rodrigués, que fora para Lisboa ser arila do 
fìlbo primogenito do marquez de***, que tres annos 
là se demorara, retida pela amizade que -soubera in^ 
spirar à fidalga, annuncila finalmente que voltava ao 
ninno conjugal, e era esperada n'esse dia em Mafra. 
anjo do merceéiro, em vez de descer de urna nu- 
vem rosada, corno seria o seu dever de anjo, bavia 
de se apear de um omnibus da companhia. É verdade 
que tambem; em vez de ser recebida ao som das bar- 
pas dos 8erapbrins, ameagava-a a recepgào de urna 
philarmonica, de que era presidente o sr. Felisberto 
Rodrigués, a cuja iniciativa fora devida a sua fun- 
dagào. 

bom do merceéiro nào cabia em 6i de contente; 
o bonrado homem bebia os ares pela esposa, e um 
tanto contra vontade d'elle é que a gentil saloia ac- 
ceitàra o logar de ama do filbo do marquez. Um co- 
fresinho bem recbciado, que ficava ao canto da al- 
cova, demonstrava altamente que a necessidade o nào 
impeilfra a condescender a final com o desejo de sua 
esposa. Fora em primeiro logar a vebemencia com 
que a raparìga mostràra a vontade que tinha de ir ver 
esse paraiso, esse sonbo de oiro que se cbama capi- 
tal, de ir viver n'esse mundo encantado, n'essa regifto 
defesa, n'esse paiz de fadas que se cbama palacio aris- 
tocratico; fora, em firn, a idèa de ver sua mulber oc- 
cupar um posto por tal fórma distincto em casa de 
um* fìdalgo, idèa que sorria à sua vaidade de plebeu, 
do plebeu que ainda hoje n&o ebega a perceber bem 


a carta de aUòrria que seni paes lbe depositaram no 
bergo depois de o terem sellado com o seu sangue, 
e que suppfle honra maior ser crìado nas easos gran- 
dea, do que ser.aenhor e livre n'unta casa pequena, 
mas sua, bem sua, que pogsa encher com a sua voz, 
com a sua preseoga, com ae'suas affeigóes. 

Mas a satisfagào do orgulbo depresse ae dissiperà; 
as alegrias da vaidade temesse iocon veniente; dissi- 
pata-se comò o fumo que as symbotisa, e o pobre 
merceéiro, depois de ter paaseiado dota dias por ila* 
fra com o garbo e. ufania do mando da ama de um 
futuro marquez, depois de ter recebido os parabens 
de toda a elicatela, depois de ter tido o prazer ini' 
menso de ver urna carruagem com lacaios de libre 
parar é porta da sua tenda, depois de ter visto a car- 
ruagem afastar-se a todo o galope e abrir-se diante 
d'ella de- par ero par o portào da tapada, depois de 
ter comprimentado com ar protector os visinhos, que 
so lbe fallavam de barrete na mào, o pobre mer- 
ceéiro, por que o nào baveroos de dizer? comegou a 
sentir as amarguras da grandeza. Como o Moysés de 
Alfredo de Yigny, Felisberto Rodrigués principiou a 
comprebeoder que a gloria, cercando de urna aurèola 
brillante affrante dos predestinados > obriga-os a ca- 
rni nbarem isolados do commum dos mortaes. Ora o 
commum dos mortaes era para elle a cozinbeira e os 
dois caixeiros. Perante estes tres humanos Felisberto 
era grande. 

Uni hello dia Felisberto Rodrigués amanheceu me* 
iaucolico. Para e^e Adào sem Eva o paraiso das ve- 
las de cebo, e da mantgjga, e dos nueijos do Alemtejo, 
era um inferno mil vezes peior do que o do Dante. 
Fai fava alli a deidade saloia, que illuminava com um 
raio emanalo da sua eoroa de resplendores cada um 
dos repartimentos. Sem ella perdiam todo o encanto 
as^caixas de passai, os figos séccos jà odo tioham a 
magica apparencta que possuiam outr'ora; os baca- 
Ibaus, pendurados na parede, nào despertavam senào 
idéas sombrìas no animo de Felisberto Rodrigués, e 
bacalhaus, figos, passas, velas de cebo e queijos do 
Alemtejo, vendo-o assentato tristemente n'um canto 
da loja, pareciam perguntar-lhe : — Por que suspiras 
tu, melaucolico merceéiro? 

E a està doce voz que se exhalava, corno um tenue 
cantico, das barricas, das caixas e dos pacotes, Felis- 
berto so respondia abanando piangentemente a cabega. 

Depois levantàra-se e fora percorrer a casa; nào ba- 
via urna gaveta, um babu que lbe nào inspirasse amar- 
gos pensamentos; aqui ostentavano se as camisas sem 
botòes, esperaudo debalde a agulha solicita da dona 
da casa, alèm a iaqueta de veiudilho, ainda toda co- 
berta da poeira do ultimo passeio ao Salabredo, peti-* 
dia no cabide, 

Dòspojo inutil do inconstante vento. 

Felisberto derramou urna lagrima sobre a camisa er- 
ma de botòes e fez voar a poeira com um suspiro. 
Voltou, e deparou-se-lbe logo o leito conjugal. Ah! 
com que lamentoso olhar contemplou o merceéiro o 
tbalamo solitario! Arrancou-o da sua contemplalo a 
voz da cozinbeira, ebamando-o para jantar. Foi ; os 
feijóes rescendiam nm aroma de esturro que o exas- 
pe rou. Comegou a gritar com a cozinbeira; a cozi- 
nheira respingou-lhe urna oitava acima; os pequenos, 
ouvindo a bulba e vendo que se nào jantava, come- 
garam a chorar em altos berros; o gato, aebando to- 
dos distrahidos, entcndeu que podia ir verificar se os 
fejjOes estavam effectivamente queimados; infelizmen- 
te, o cao tivera a mesma idèa. Os dois inimigos eo- 
contraratn-se no ineio da mesa, o cao ladrou, o gato 
enrufou-se, e, manobrando estrategicamente, apoiou 
a retaguarda na terrina; o cào tocou a investir, o 
gato rompeu, corno se diz em termos de esgrima, a 
terrina foi ao chào, e Felisberto Rodrigués, desespe- 
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rado com està algazarra infernal, pegou no barrete e 
saiu pela porta fora. 

Desde entào nuoca mais Felisberto teve alegria. 
Contou os dias por annos, e os annos por seculos. 
Fóra-lbe probibido ir a Lisboa por espago de seis me- 
zes, e quando a final obteve licenza para là ir nào 
póde ver sua mulber senào em presenta da marque- 
za, de quem estava sendo a criada valida, a confiden- 
te, a amiga intima quasi. Maria Joaquina, que toinàra 
com rapidez os costumes lisbonenses, envergonbàra- 
se do mando e recebéra-o séccamente. À despedida 
ordcnou lhe que nào Tiesse mais à cidade, e que ella 
o iria ver quando ti vesse saudades d'elle. Escusàmos 
de dizer que decorreram dois annos e meio sem que 
Maria Joaquina sentisse desejos de ver a patria. Man- 
derà pedir ao marido que lbe eri vi asse os filhos, mas 
d'està vez o marido reagiu e recusou. Pediu-lbe que 
ao menos lhe mandasse o mais novo, porquè termi- 
nàra a criagào. Felisberto Rodrigues escreveu-lhe urna 
tcrnissima carta em papel passento e letra gàrrafal, 
em que lhe dizia que todos em casa suspiravam pela 
sua vinda. Maria Joaquina respondeu-lbe com urna 
carta em papel almiscarado e letra raiudinha, que o 
merceeiro nào percebeu por causa das periphrases 
arislocraticas do estilo de sua esposa. Felisberto pe- 
gou na carta e foi mostral-a ao mestre-eschola; o mes- 
tre-eschola poz os oculos, leu, e concluiu que todas 
aquellas periphrases vinbam a dizer em portuguez chào 
e sem malicia que Maria Joaquina obamava burrcrao 
esposo. Felisberto, sem usar de periphrases. chamou 
camelo ao mestre-eschola, e, cada vez mais melanco- 
lico, foi, corno Achillea, metter-se na sua tenda, d'onde 
nunca mais saiu. 

Finalmente, um dia chegou urna carta consolado- 
ra; Maria Joaquina sempre viera a sentir as dorcs 
lancinantes da saudade, e annunciava a sua volta fyro- 
xima. Felisberto Rodrigues deu pulos de contente; 
saiu de casa e foi dizer a todos a boa nova. A phi- 
larmonica, de que elle era chefe, votou por unanimi- 
dade urna recepgào solenne à esposa do merceeiro, e 
veiu km corporato para ir esperar o omnibus. Em 
troca d'oste obsequio felisberto Rodrigues fez urna dis- 
tribuiamo gratuita de aguardente, que levou ao seu auge 
o entusiasmo da banda. 

Est&vam-se, pois, entregando a esse innocente jubi- 
lo, quando appareceu ao longe um gaiato safndo da 
porta vermelha e annunciando a aproxiroagào do om- 
nibus. Correu tudo às armas; Felisberto langou mio 
do bombo, formou-se a philarraonica e safu da tenda 
quando o carnio assomava à entrada do largo. 

Felisberto deu o jsignal; comegou a algazarra. 
bonrado merceeiro com o seu bombo fazia a parte 
cantante, o resto dos instrumentos acompanhava com 
urna independencia que fazia a maior bonra ao cara- 
cter dos tocadores. 

Chegaram ao pé da hospedaria quando o omnibus 
parava. Àlli formaram-se em linha; abriu-se a porti - 
nhola ao mesmo tempo e desceram primeiro um su- 
jeito velho e grave, depois um peralvilho loiro e per- 
fumado, que estendeu a mào enluvada para ajudar a 
descer o degrau urna scnhora um tanto grosseira de 
feigóes, um pouco. mais rubicunda do que seria ne- 
cessario, mas galante apesar de tudo, e vestida, se 
nào com um estremado bom gosto, ao menos com 
um luxo deslumbrante para os olbos da philarmonica 
saloia. 

Assim que a viu, Felisberto Rodrigues largou o bom- 
bo, e, correndo a ella, quasi que a abafou nos bra- 
gos, em quanto os seus companheiros, enthusiasmados 
pela presenga da deidade a quem prestavano bomena- 
gem, redobravam de vebemencia, e com as boche- 
chas entumecidas e os olhos esbogalhados, pareciara 
estar tocando todos a trombeta do juizo final. 

— que é isto? exclamou a saloia, csquivando-se 


aos abragos dò marido e desviando-o de si. que 
significa este barulho? 

— Nào é nada, Joaquina, tornou o merceeiro todo 
alegre, é cà a rapaziada da terra que te quiz dar este 
regabofe logo à tua chegada. Vamos là, rapariga, va* 
mos para casa, has de ter uni acompanhamento que 
nem a nossa rainha. Eu cà volto ao bombo. Eh! rapa- 
zes, continuou elle, viva a pandiga! Ordinario marche! 

E, impelando suavemente a mulher, collocou-a na 
frente da banda e deu o signal da partida. Maria Joa- 
quina relanceou um olhar angustioso para o seu ele- 
gante companheiro de viagem, que a comprimcntava 
ironicamente, e que, accendendo um charuto, se ria 
às gargalhadas do.aspecto marciai da banda de musica. 

— Oh! meu Deus, corno isto é ridiculo, murmurava 
ella toda vermelha e caminhando de chapeo e capa 
de seda na frente dos algozcs, que, todos chcios de 
si, se entregavam às mais barbaras variagóes. 

Finalmente chegaram à tenda. Maria Joaquina cor- 
reu aos filhos, que a tinham vindo esperar à porta, e, 
beijando-os sofregamente, levou -os abragados alò a 
alcova, sem nem sequer dirigir urna palavra de agra- 
d ecimento aos pobres diabos que tinham julgado ob- 
sequial-a. 

que vale é que elles nào eram de ceremonias. 
Urna nova libagào consolou-os do esquecimento da sa- 
loia, e entendendo que os dois conjuges desejavam 
estar sós, retiraram-se discretamente acompanhados 
até à porta por Felisberto, que, apesar de muito gra- 
to, so desejava vel-os pelas costas. 

Apenas o ultimo trombone transpoz o limiar, Felis- 
berto fechou a porta da loja, e, gatgando os degraus 
da escada a quatio e quatto, enlrou precipitadamenle 
na alcova. 

Mas, assim que chegou à porta, parou estupefacto. 
Maria Joaquina, em pé, coni o chapeo ainda na ca- 
bega, e de sobr'olho jranzido, esperava-o com a mào 
encostada à banca. 

Felisberto arregalou os olhos e abriu a boca. Pre- 
vfra tempestade. 

(Continua) M. Pihheiko Ciiagas. 


DO SOL 

Em apparecendo no Oriente os primeiros raios do 
sol, corno se foram archeiros da guarda do grande rei 
dos planetas, vereis corno vào diante fazendo praga, 
e corno em um momento alimpam o campo do ceo, 
sem guardar respeito, nem perdoàr a coisa luzente. 
vulgo das estrellas, que andavam corno espalhadas 
na confi anca da noite, as pequeninas somem-se, as 
maiores retiram-se, todas fogem, todas se escondem, 
sem haver alguma, por maior luzeiro que seja, que 
se atre va a parar no ceo, nem a appareccr diante do 
sol descoberto. 

Comega a sair e a crescer o sol, eis o gesto àgrada- 
vel do mundo e a composigào da mesma natureza toda 
mudada. ceo accende-se, os carnpos seccam-se, as 
flores murcham-se, as aves emmudecem, os animaes 
buscam as covas, os homens as sombras; e se Deus 
nao cortàra a carreira do sol com a interposigào da 
noite, ferverà e abrazàra a terra, arderam as piantai, 
seccaram-se os rios, sumiram-se as fontes, e foram 
verdadeiros e nào fabulosos os incendios de Phaetonte. 

P. Ahtokio Visiha. 


Passa o bem corno sombra, e na memoria 
É maior quanto. foi mais desejado: 
A pena eusina a conhecer a gloria: 
Nào se conhece o bem senào passado. • 

FltAMClftCO RoDUJUUltB LOBO. 
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e Hetpiulii, jii* expoaftclo universe 


PARIS 

i;\I'OSI(,:aO INIVEIÌSAL DE IBM 


Porlugal precedeu a [[esponi™ no ardua e heroica 
empreza das navegacóes e desrobrimenlos. Porém a 
grande e corajosa nacSo da periinsula iberica nao se 
ilemorou muito em seguir as nobres pisadas dos seus 
visìiibos. As quillias hcspanholas lambem devassaram 
marca ignolos; e Isatwl, a Calholica, e Joanna, a 
fìoida, tamliem eslenderam o seu sceplro sobre vas- 
lissinias regióes descoberlas e conquistadas pelos seus 
vassallos. Irinas pelo sangue, ambas as nayóes da pe- 
ninsula san eguaìmcnle innàs nas suas tradicóes glo- 
riola 3. 

A mais brilhante epoeba da nossa gloria coincidiu, 
corno por vezes jà teinos demonstrado, com o ultimo 
perìodo da architecfura gothìra, com esse esiilo gra- 
noso e phantaslico, mas hybrido pela amalgamalo 
de differentes eslilos, que cararlerisaram està grande 
iransicao da arte gothica para a da renascenca. 

A gloria da llespanba ebegou ao seu apogeo quando, 
completarti! ja aquella Iransicao, a arctiitectura do re- 
nasci meri lo dominava com imperio absoluto em toda 
a Europa. Bis a razao por que os bespanlioes esco- 
Iheram esse estilo arebitectonico para erìgir, segundo 
os seus preceilos, edificio onde liaviam de exhibir, 
na exposicao universa! de Paris de 1867, os seus prò- 
iluctos agricolas e coloniaes. 

D'este modo, os pavilhóes de Portugal e de Hespa- 
panha symbolisam, no meio d'aquella ostentosa festa 
da industria, nao somente poderio e riquexa d'ou- 
tr'ora das duas nacóes da peniusula, mas lambem, e 


principalmente, os generosos esforcos por ambas em- 
pregados a prol dos progresso» da sciencia e da civi- 
lìsarao. 

amtexo de llespanba rsla situado no paique, peno 
do de Portugal. 1. DK vilu» bahuoha. 


T1TUL0S DE NOBREZA EU PORTUGAL 


De todos os liiulos de nobreza de que tratàmos no 
ultimo artigo apenas se conservarti dois : vtoros fidai- 
gos, e fidalgos cavalleiros. seu uniforme foi mo- 
dernamente deierminaclo por decretos reaes paasados 
pela mordomia-mór. decreto de 30 de maio de 1855 
desìgnou do modo seguirne o uniforme que devem 
usar os mocos fidalgos com exercicio na casa real: 
■ Tarda direita e comprida de panno escarlate, com ut- 
lhe militar, formando o córte da gola um angulo 
agudo por diante; a gola e canhOes azul ferrete, sendo 
estes, bem corno aa portinbolas, bordadas a oiro, com 
um sìlvado de carvalho cercando as qui nas e castri- 
los reaes, collocados allernadameole; coilete branco, 
nao havendo ludo; calca azul ferrete agaloada de oi- 
ro; chapeo armado, com presilha de oiro apanliando 
la^o azul e branco; e plumas brancas, nao havendo 
lucto; espadim; boloes na farda e collete de metal 
amaretto com as ai-mas reaes.» Sao estas as propria» 
palavras do decreto. 

Por outro decreto, de 16 de fevereiro de 1859, se 
eslabelece para os fidalgos cavalleiros um uniforme 
egual ao dos mocos fidalgos, com as seguintes dilTc- 
rencas: o panno da Tarda azul ferrete, e a gola e ca- 
nhOes cscarlutes. Em ludo mais nao ba a Itera e So 
arguirla. ' 
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> rendo imitar a ostentalo e fausto dos imperadores, 

v ; deram o Ululo de comes ou conde às prracipaes pos- 

coypES i soas da sua casa e corte guerreira. Passando da Ita- 

; lia às Gallias, e d'estas à peu insula iberica, em to- 

Seguindo a onlem chronologica, daremos aos con- dos os paizes que avassallaram foram estabeleccndo 

des o primeiro logar entre os actuaes titulos de no- ou conservando aquelia pratica dos romanos. Crcaram, 

breza: nào so por sor tal a sua autiguidade, que tra- porém, duas cathegorias de condes: a primeira e mais 

zem a origem de Roma no tempo dos imperadores, nobilitada era a que desempenbava os diversos cargos 

mas tambem por ser o priroeiro que se usou em Por- na corte e junto à pessoa do soberano; a segunda a 

tugal. que presidia ao governo das provi ncias. Porém nào to- 

Na sua instituieao o imperio romano era, pólle- se ma vani d'ellas o titulo, corno se praticava no imperio 
dizer, a continualo da republica apenas com um pre- romano, mas sim das cidades onde faziam a sua resi- 
bidente inlitulado imperador. Augusto, assumindo esle dencia. Assim, vimos, por exemplo, intitular-se conde 
titulo, cuidou mais em firmar a sua auctoridadc, que de (ioimbra a Sisibuto, governador da cidade e provin- 
em cercar-se dos attribuire ostenlosos da realeza. Os eia, no reinado de seu pae, el-rei Yitiza, penultimo rei 
seus successore*, porém, proseguendo n aquelle em- dos godos, na cnlrada do seculo vili, 
pen ho do fundador do imperio, foram pouco a ponto Assenboreadas as Ilespanbas pelos arabes, e des- 
substituindo ou inoculando nas antigas instiluiyóes re- truida a seu turno a monarchia dos godos, os usos e 
publicanas leis, costumo*, preeminencias e cargos pu- costumes desia là foram reviver, pela maior parte, 
rameute monarrbicos. DVst'arte, a maneira quo o em as novas monàrchias ebristàs, que se erigiram so- 
imperio se robusteeia e se rodeava de esplendor e bre as ruinas d'aquella. Hesurgira, portatilo, o titulo 
prestigio, iam amortecendo os foros populares, até de conde, com egual, se nào maior consideralo, lo- 
que jà nào restava da liberdadc mais quo certas fòr- grando-o muilos imiividuos da corte e pa<;o dos so- 
mas vàs, e, corno por ironia, o titulo ainda mais vào beranos, e os governadores das provincias. 
dos cargos que syml olisavam a auriga liherdade do No tempo dos reis de Oviedo e Leao, a parte de 
povo romano, e que haviam sido os obrerros da sua Porlugal, que as suas armas tinham resgatado do po- 
grandeza e passada gloria. der aos moiros, era governada em seu nome pelos 

Tratando, pois, os imperadores de dar mais lustre condes de Coimhra, ldauba. Porto, Braga ne a e Vizeu. 

à magestade e maior prestigio ao seu poder, orde- No reinado de Alfonso Magno, 3.° do nome entre 

naram a sua casa com mais apparato e ostentacelo, os reis de Oviedo e Leào, que subiu ao tbrono no 

creando nella varios ollicios houorilìcos, para os quaes anno 866, achàmos com o titulo de conde de Yicira 

ebamaram pessoas das familias mais nobres do ini- a Abufo Alufes, um dos illustres ascondente* dos Sou- 

perio. sas, elevados a condes de Miranda em tempos dos 

Foi o impcrader Valeria no quem introduziu oste uso. uossos reis, depois a marquezes de Arronches, e mais 

Este mesmo soberano, dando uovo e mortai golpe tarile a duques de Lafùes. 

nas liberdades publicas, transferiu o senado da sua N esse mesmo seculo ix comoc,ou a Ogurar oulra 

antiga sède, onde o prondiam tantas recordayóes glo* classe de condes, mais elevada que as oulras, pois 

riosas, para o pago imperiai, onde o espera vani des- que reunia ao lustre do titulo as prerogativa* da so- 

consideracào e humilhac.Ces. E tantas e taes foram es- berania. 

tas, que o adivo Osar, tendo nomeado d'entro os Nào oLstantc estar ainda recente a conquista das 

principaes senadores um consolilo para o auxiliar na Ilespanbas pelos sarracenos, pois que apenas era pas- 

governagào do oslado, obrigava os seus membros a sado uni seculo, som embargo de se aebar ainda o 

seguilo pani loda a parie onde o chamavam nào so poder mauritano, ao cabo d'esse periodo, em todo o 

os negocios puLlicos, mas ale os seus proprios di ver- vigor do seu desenvolvimonto, consoìidando-se e for- 

timentos. talecendo-se de dia para dia, surgiram n'osse mesmo 

Come^aram entào a denominar conìiles, que quer seculo a dispular aos vencedores o solo conquistado 
dizer companheiros, a estes membros do senado que dois novos estados christàos, aleni da monarchia de 
acompanhavam constanlemente o imperador. Tao no- D. Pelaio. Esses dois estados sào os condados sobera- 
tavel mudanti se tiuha openido nas idéas e nos cos- nos de Barcellona, fundado por Bora no auno de 801, 
tumes, que esses actos que os antigos senadores de e de Na varrà, erigido era 836 por Sancito i, e trans- 
doma teriam repellido corno actos de servilismo, in- formado era reino no de 857 por Garda Ximenes. 
dignos da sua auctoridade e independenria, erara agora Foram esles dois condados os primeiros que bouve 
considerados bonorifuos, e comò taes muito estimados na peninsula bereditarios, porque lodos os outros ti- 
e invejados. lulos de conde eram vilalicios. 

Nào tardaram, pois, a requorer o titulo muitas ou- Passados dois seculos, D. Aflbnso vr. rei de Leào e 

tras pessoas distinclas, d'entro as quaes os mais al- Castella, deu Porlugal com o titulo de condado em 



laram, comes rei privala o funccionario que corros- empenbado coutra os moiros. 

ponde no pago dos nossos reis a mordomo-mór ; A corte do novo so borano foi a todos os respeilos 

comes sacra vestis ao que actualmente cuamàmos ca- urna corte verdadeiramente militar, som apparato nem 

mareiro-mór ; comes estabulx, estribeiro-mór ; comes fausto de especie alguma. Por està razào, som dùvi- 

largilionum. o que entro nos se dizia d'antes veador da, e tambem, provavelmonte, porque o soberauo se 

da fazenda, e hoje simplesmento veador y ole. intilulava conde, nào se introduziu a pratica de con- 

Depois deram os imperadores o mesmo titulo aos ceder a vassallos similhante titulo, apesar de que. os 
governadores das provincias. ; porluguezes receberam dos leouezes e caslelbanos os 

Quando as nagòes septentrionaes invadiram e des- seus usos e coslumes. 
truiram o imperio dos Cesares, aquellas bordas bar- fillio e herdeiro do conde D. Henrique, o infanto 
baras, que até nos proprios monumeutos cevaram o D. AiTonso Henriques, que succederà a seu pae no con- 
odio e sède de vinganga que nutriam contra o nome dado sendo de monor edade, veiu a ser acclamado 
romano, tomarara dos vencidos certos usos que mais rei, corno é sabido, após um grande triumpho. 
podiam lisonjear a vaidade dos vencedores. Foi as- i novo dynasta, nào obstanle a singeleza e parci- 
sim que, entre outros, os reis godos e visigodos, que- monia do seu viver, deu certo esplendor à sua corte, 
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ordenando a sua casa coiti os mesmos officios ou car- 
gos que bavia na dos reis de Ledo e Castella. So os 
uào iraitou na crealo de condes. É certo que n'a- 
quelle tempo um dos mais importantes personagens 
foi o conde D. Mendo de Sousa, mordomo-mór dei-rei 
D. Affonso Henriques. Porém este Gdalgo era entào 
o cbefc d essa illustre e antiquissima familia dos Sou- 
sas, de que acima fallàmos, a qual desfructava, com 
poucas alternativas, o litulo de conde desdc o tempo 
dos reis de Oviedo e Le5o. Desde essa epocba até à 
fundacjìo da monarchia portugueza, juntaram varios 
dos chcfes d'essa familia ao titulo o nome de alguma 
terra, corno Vieira, Olla Nova e outras. Depois da 
acclamando do nosso primeiro rei, so os vemos figu- 
rar em as nossas cbronicas e nas doagòes régias e 
outros documentos com o titulo de conde unido e pre- 
cedendo o nome de baptismo. No tempo de D. Af- 
fonso Henriques bavia, além do conde acima citado, 
o conde D. Sancho Nunes de Barbosa, e o conde D. 
Ferodo Martina, o Bravo, genros d'tiqnclle monarcha; 
sob o governo dei-rei D. Sancho i o conde D. Pe- 
dro, etc. Ainda no reinado de D. Affonso m avulta 
entre os mais intrepidos cavalleiros da sua corte o 
conde D. Concaio Garda de Sousa, seu alferos-mór. 

Por conseguirne, se houve graca real para aquelles 
e outros individuos poderem fazer uso do dito titulo, 
o que é duvidoso, nào ha documento nem memoria 
por onde conste a eonressào de taes merefls até ao 
firn do reinado de D. Affonso ni. 

Foi, portanto, el-rei D. Diniz o primeiro d'entre os 
nossos inonarchas que conferiu o titulo de conde. He- 
caiu està mercé em D. Joào Affonso Tello de Mene- 
zes, roordomo-mór, que foi creado conde de Barcel- 
los por carta passada na villa de Santarem a 8 de 
maio de 1336 da era de Cesar, que é o anno de 
Cbrisio de 1298. 

A D. Joao Affonso Tello de Menezcs seguiram-se 
mais scis condes de Barcellos, entro os quaes figura 
D. Pedro Àflbnso, fillio naturai do mesmo rei D. Di- 
niz, que o investiu n'aquelle condado e no senhorio 
da villa de Barcellos no 1.° de marco da era de 
Christo de 1304. Este D. Pedro é o celebrado auctor 
do Nobiliario. 

Kl-rei D. Affonso ìv nfio creou titulo algum novo, 
mas seu filho, el-rei D. Pedro i, creou o condado de 
Ouretn, e seu neto, el-rei D. Fernando, os de Arrayo- 
los, Neiva, Faria; C&i e Cintra. Foram-se depois mul- 
tiplicando nos seguintes reinados. 

A investidura do titulo de conde era feita com so- 
lemnidade e com appara toso ceremonial. Na vespera 
devia o agraciado velar as armas, da mesma maueira 
que eram obrigados a fazel-o os que prctendiam ser 
arcnados cavalleiros. No dia seguinte, pela man ha, 
saia o conde de sua casa para o paco, acompanhado 
dos fìdalgos seus pareri tes e amigos, todos vestiilos 
com «as suas melbores galas, e montados em cavallos 
ricamente ajaezados; e na frenlc da cavalgada iam 
os reis d'armas, e varios musicos, tangendo atabales 
e charamellas. 

Cbegados ao paco, o conde e mais fìdalgos da sua 
comitiva eram introduzidos na presenta dei-rei, que 
os esperava cercado pelos oflieiaes-mórcs da sua casa. 
Assim que elle entrava na sala em que estava o 60- 
heraoo, dizia-lhe este: «Venhaes embora 1 conde», e 
em acto continuo enlregava-lbe um estandarte, que 
para esse firn recebia das m&os de um dos seus offi- 
ciaes-móres, e com o qual se completava a ccremo- 
nia da investidura. Couvidava-o el-rei n'esse dia para 
corner no paco. 

conde voltava para a sua casa com o mesmo acom- 
panbamento com que saira d'ella. 

(Continua) I. »b Viliiexa Barbosa. 

* Este vocabulo expressava o mesmo que diremo» agora com a phrasc 
ém boa hora. 


A COLONIA PORTUGUEZA DE MOSSAMEDES 

(Vld. pag. 63) 


governador nomeado para o districto em margo 
de 1859 foi o sr. tenente-corone! Antonio Joaquim de 
Castro, o qual geriu a administracjìo "de Mossamedes 
até junho de 1861, anno em que entrou para o go- 
verno o sr. tenente-coronel Joao iacinto Tavarcs. 

Sendo, n'este ultimo periodo, governador gcral da 
provincia de Angola x o sr. consellieiro Calheiros, vie- 
ram de Loanda para Mossamedes alguns degredados 
com a recommenday5o de serem empregados em tra- 
balhos agricolas no valle de Capangombe 2 , coucelbo 
do Bumbo; mas pouco lucrou o districto com aquelles 
infelizes, porque a maior parte se finou, ou por es- 
tranhar o clima, ou por nao encontrar o auxilio que 
esperava. desejo de acertar era, por seni dùvida, 
plausivel; mas os resultados, infelizmente, n5o cor- 
responderam a esse desejo 8 . 

A pesar d'este contratempo, os moradores da villa 
iam sendo melbor informados àcerca do valor e ri- 
queza do solo 4 , mostravano mais condanna no desen- 
volvimento da ngricultura em Capangombe, e para siili 
se foram dirigindo com a mira em futuro mais risonilo. 
Nao podiam illudir-se. terreno era promettedor, e de- 
via compensar bem todos os sacrificios e despezas. 

Effectivamenle, alli se montaram al^umas proprie- 
dades agricolas, a exemplo do que praticarci o sr. José 
Leilc de Albuquerque, cujos terrenos iam dando optimo 
fructo. A cultura do café, sobre ludo, propagava-sc no- 
tavelmenle, e as experiencias feitas com a pianta que 
viera de S. Thomé n8o deixardm dùvida alguma ócerca 
da importanza de sua aclimacjio e desou voi vi mento. 

Eucontràmos a conGrmay&o disto no relatorio do 

1 Nob fins do seculo passado os governa dorcs de Angola ainda ti- 
nham os titulos de «governador e capi tao- general do relno de Angola 
e anas conquista*.» 

2 O valle fica a doiB dias e melo de viagem da villa de Mossamedes. 

3 No relatorio do sr. governador goral da provincia de Angola, fcie- 
bastiào Lopes de Calheiros e Meneces, refendo ao anno de 1861, e 
publicado lia poucos dia», jà depois de eseriptos os presente» aponta- 
mentos, encontràmos a pag. 41 o seguinte: 

«Tentei um eusalo importante de colon isaeào branca, e procurel 
desenvolver a cultura de gencros coloniaes de valor, estabcleceDdo u 
colonia de Capangombe nas terraa d'ente nome, entre a villa de M<w- 
saraede* • a Huila. JSstas terraa, separata» da Unii* pela serra d« 
Cbella, sào consideradas corno propriaa para essa cultura. Estabele- 
eendo està colonia, que poderi ganhar grande importanza, ti ve tam- 
beiu em vista dar por aquelle melo seguranca à villa de Mosaamedea 
contra as guerraB do Nano, e forca aos ponios que Jà occupàmos a 
lèste, assim corno ver se, creando n'aquelle ponto urna valiosa agri- 
cultura do genero» ricos de exportacao, animava na pianura superior 
da Umpata e da Huila a cultura dos geueros pobres que alli se dào, 
e que hoje se nao culti vam por fatta do extraccao, abrindo em Ca- 
pangombe uro mercaclo ao consumo. . . 

«.Se as necessidades economi ceb me aconaelhavam a retirar do de- 
posito de Loanda os degredados e libertos, onde fasiam urna despeza 
iuutii ao estado, quiz tambem com isto ajudar o descnvolvtmento agri- 
cola do paiz, e refor^ar a acc,5o civilisadora, que cumpre por todos 
os modoa exercer na colonia. Énvlel, pois, grande numero de degre- 
dados para Capangombe, e distribuì alguns libertos e colonos vindw 
do Brasil, que para alli se dirigiram.» 

Segundo tambem se infere do relatorio citado, em Julbo de 1862 o 
governador geral mandou urna nova colonia para se ealabeiecrr na« 
terras de Capangombe. Compunha-se està colonia de 101 individuo* 
portuguezes, dos quaes 86 do sexo masculino e 15 do Scxo feminlno, 
de dìfferentea córes e edadea. (Pag. 199.) 

E em 3 de Janeiro do mesmo anno thiha approvado a construefào 
de dois fortes na margvm diretta e esquerda do rio Bero, denomì- 
uando-se um da Boa J5*peran$a e outro do» Cavalleiros. (Pag. 200.) 

4 No relatorio citado, tratando da visita que o governador geral 
Azera a Mossamedes, lè-se a pag. 194 o seguinte: 

«...Obteve varias informacòes, e entre està* sobresairam as d«w 
terrenos de Capangombe, apresentadas por differente» pessoas, e et>- 
pecialtnente pelo governador do districto, o tenente-coronel Antonio 
Joaquim de Castro, que, voltando de urna viagem a Huila em com- 
panhia dos negociantes e agHcultorcs Leite, Franco e Roxo, entraram 
nas terras de Capangombe, que acharam de notavel amenldade e ve- 
getacào, e apropriadas a proiuettedora cultura. 

«Passados dias, foi o governador visitar a fazenda dos Cavalleiros, 
distante da villa urna legoa, e pertencente ao agricnitor Bernardino 
Freire de Figueiredo, e abl se renovou a discussao sobre o mesmo 
assumpto em presenca dos princlpaes habitantes de Mossamedes, entre 
os quaes se achava o maior cultlvador de algodio, Joao Duarte de 
Almeida. 

«Ninguem aìnda conhecia bem as terras de Capangombe, nem se 
imaginava que a superllcie adequada 4 cultura fosse tao grande corno 
depois se encontrou; nao obstante serem alguns de opiniao que os 
vailes e terras aproveitaveis se estendiam a grande distancia para o 
lado de Qullangues.» 
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sr. govcruador Leal, que, alludi odo a colonia de Ga- 
pangombe, disse para o governo, em 15 de fevereiro 
de 1866, o segui ute: 

«A cultura do café em Gapangombe leni progredito 
em grande escala, e nào so ha a notar a abundancia 
da producgào, mas tambem a superior qualidade do 
genero; dentro de alguns annos Gapangombe rivali- 
sarà em exporlagào com a ilha de S. Thomé, corno 
jà rivalisou em qualidade, e ganhou o premio na expo- 
siyào industriai do Porto. É està urna cultura que deve 
ser animada, e que eu tenho sido incangavel em Jbe 
proporcionar todos os meios ao mcu alcaoce. 

« Nesta nova colonia jà hoje se acham estabelecidas 
19 propriedades agricolas e 9 moinhos, e a sua popu- 
layào 6 de 46 brancos, 17 pardos e 528 pretos, sendo 
14 pretos livrea, 45 liberlos do estado e 469 libertos 
dos partieulares. » 

Jà a proposito de Gapangombe (Bumbo) citàmos as 
palavras do sr. Francisco Antonio Gorréa, que gover- 
nou Mossamedes. Nào rcproduziremos o que fica posto, 
fi escusado. Nem mencionaremos agora os relalorios 
de outros governadores do districto. Vamos citar au- 
ctoridade mais especial e documento mais antigo. fi 
o curioso itinerario de Gregorio José Mendes, apresen- 
tado em 1 de Janeiro de 1786 à junta de S. Fiiippe 
de Benguella, uà parte em que o benemerito sargento- 
mór exaltava, com intima satisfarò, as excellencias 
do Bumbo. Oigamol-o pois, visto que se tratou e trata 
da colonisagào d' a quei le ponto: 

aGhegàmos finalmente em 23 às terras do Bumbo, 
confinante com o Jau, seu feudatario, corno fica des- 
cripto, depois de ter atravessado o rio que desagua 
ao norte do da Angra. 

«Se o temor de fastidiar com urna narrativa mais ex- 
tensa me nào impedisse maiores reflexòes, com quanta 
satisfarò nào descreveria eu miuda e particolarmente 
urna regiào que nào tem similbante, pelo physico do 
clima, abundancia naturai, posigào feliz e perspectiva 
agrada vel, em todos os sertòes que era Africa Occi- 
dental reconhecem o dominio de Portugal. 

«Està provincia consiste em urna dilaladissima serra 
estendida de noroeste a sueste, coberta de muitos po- 
tentados de urna grande populapào, fertil em robustos 
habitantes; sobre o cume d'està serra nasce um rio 
que a banba toda, dividido pelos habitantes em varios 
roga t os, que fertilisam a campina diìatada, cultivada 
de milito miudo e grosso, feijào, farinha e massango, 
com grande abundancia de plantagOes de tabaco, de 
que os negros usam para fumar, e preparado simples- 
mcnte, mas serrando-o entre duas pedras. Està cul- 
tura, por meio de urna industria activa, é capaz das 
mclhores esperangas. Usam de enxadas de pau, com 
que abrem a terra, de urna natureza branda. A arte 
de dividir as aguas, de que os egypcios foram grao- 
des mestres, tem a mesma natureza ensinado a es- 
tes negros, à similbanga das ramificagOes nilicas. 

«fi notavel que na observagào que tenho feito em 
tantos annos de residencia no paiz, veja-sc aqui um 
exemplo unico entre os negros menos civilisados. Està 
abundante producgào da terra, correspondente ao cui- 
dado do gè mio, que logo lhe langa a semente imme- 
diatamente que colhe o antigo fructo, que sempre existe 
sobre a terra. Usam do beneficio de acudes para deter 
e repartir as aguas que lbes sobejam, quando as cbu- 
vas por si Ines' nào bastami a mesma abundancia de 
arvores lbes faz desprezar e cortar as pequenas, con- 
servando as grandes e copadas, da melhor vista e ca- 
pazes de extrahir taboado para se repararem contra 
o sol . . . 

«Sem controversia, este logar do Bumbo é um dos 
mais uteis districtos para se occupar, presidindo-o de 
outra maneira, que egualmente se aproprie e submetta 
ao commercio da nagào. » 

(Continua, B. A. 


TRES BELLAS ARVORES DA AUSTRALIA 

Quando as quilhas portuguezas sulcavam e devas- 
savam ao mesmo tempo quasi todos os mares do uni- 
verso, aproaram às praias de um paiz desconhecido 
e selvagem, mas que ostentava nào vulgar opulencia 
de vegetalo. Nào (rataram os audaciosos nautas de se 
entrari harem n'esse paiz ignoto; conten tarara -se com 
as honras do descobrimentò. que poderia valer o 
que elle encerrasse para quem dispunha a seu bel 
prazer de todas as riquezas do Oriente? 

N'essas coslas por nós desprezadas appareceram 
mais tarde os hollandezes, e, fundando ahi varios 
estabelecimentos, deram ao paiz o nome de Nova 
Hollartda. Pouco (ardaram os inglezes a seguirem- 
Ihes as pisadas; mas, corno nagào mais poderosa, le- 
vou mais longe os seus descobrimentos nas costas 
d'essas novas terras, e fundou n'ellas feitorias, que 
em breve se convjerteram em povoagóes importantes, 
e que hoje sào cidades muito populosas e florescentes. 

Essa vasta regiào, pois, agora denominada Austra- 
lia, tao celebrada pela prodigiosa quautidade de oiro 
que os inglezes tem tirado de suas entranhas em nos- 
sos dias, nào é menos afamada pela variedade e ri- 
qucza da sua flora e da sua fauna. Desde que os via- 
jantes e naturalistas comegaram a explorar o sertào, 
; foram-se enriquecendo successivamente os jardins e 
os museus da Europa com infinita variedade de plan- 
tas e aves, qual dellas mais formosa e exquisita. 

commercio explora presentemente, com actividade 
e grande vautagem, as producgùes do reino vegetai 
desse paiz, fadado para altos desti nos da eivilisagào. 
Todos os annos se exportam d'alli para toda a parte 
numerosas especies de plantas, ale entào desconhe- 
cidas, as quaes jà hoje passam de sete mil, e mal se 
poderi calcular até onde cbegarà este nùmero, atten- 
dendo a que a maior parte d'ellas é proveniente dos 
terrilorios visinhos do litoral, e que o interior d'este 
vastissimo paiz, onde mais se ostentam as galas da 
vegetalo, eslà, na maxima parte, virgem das péga- 
das humanas. 

As tres arvores, que se véem representadas em a 
nossa gravura, sào oriundas da Australia. 

Entre as numerosas especies de acacias que ahi nas- 
cere nos terrenos planos, mas sóccos e pedregosos, 
formando denso sbosques, figura a acacia verticilata. 
È urna bella arvore, de copa basta, frondosa e arredon- 
dada, e de folhagem composta de mui delicados folhe- 
tos de um lindo verde lustroso. fi urna das mais in- 
teressantes especies da immensa tribù das acacias. 
Floresce na primavera, e reproduz-se por semente. Jà 
se acha introduzida n'este reino. 

A casuarina equisetifolia é urna arvore muito sin- 
gular pelas suas exquisitas folhas, corno o indica o 
seu proprio nome. Gresce até à altura de 10 a 11 me- 
tros; e os seus troncos, curvados para a terra, e guar- 
necidos de ramos articulados, delgadissimos e mui 
compridos, similhantes a fi nos juncos, os quaes lhe 
fazem as vezes de folhas, dào a està arvore a fórma 
de uni chorào. Em quanto ó nova, corno no estado 
em que a representa a nossa gravura, é mais singular 
que bella; porém, quando tem adquirido todo o seu 
desenvolvimento, dizem que tem bastante belleza, por- 
que entào a copa se lhe torna densa, pela infinita mul- 
tiplicidade das ramifìcagóes, dividindo-se em tantas 
cupulas, quanlos sào os troncos em que se divide o 
principal. N'ossas circunstancias deverà produzir, seni 
dùvida, um boni effeito ver brincar as brisas com os 
longos e ondeados filamentos que pendoni abundante- 
mente por todos os lados sob aquella espessa abobada 
de um verde acinzentado. 

A casuarina dà umas fioresinfeas que so de perto se 
divisam. às quaes se succedem umas sementes muito 
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miudas, que, semeadas na primavera, nnscem e dcs- 
envolvem-se facilmente em o dosso paiz, sem dcman- 
darem riesvelos parliculares. 

Conliecem-se umas dose especies de casuarinas. na- 
luraes da Australia, da India, de Madagascar e da ilha 
de Franga. A especie de que tralamos latnbem vive 
n'estt's Ires ullimos paizea, mas em menos abundan- 
cia que na Australia. A sua madeira é excellenle para 
conslruceoes navaes. 

A introduccSo da camarilla equiseti folla era Por- 
lugal é de moderna data, e ainda se conia aqui en- 
tre as arvores raras. Todavia, da-se perfeitamentc bem 
e desenvolve-se com rapide*. 

A corypha australis é urna esbelta e formosa pal- 
meira, que assume proporcoes gigantescas quando se 
aclia em (erretios haixos, fresco? e até bumìdos. As 


que exìslem na Australia, nas margens do rio Victo- 
ria, cfiegam A altura de 45 metros. Ab euaB grande» 
e graciosas follias, da Teicào de feque, sao aproveita- 
das para a fabricacào dos cbapeos de palba. 


■ Vidima Barbo». 


SCIENCIA POHJLAR 

PÀO 


Todos sabem, e as estatisticas o eslao abi compro- 
vando cada dia, que a nossa produccao dos cereaes 
nao è sufficiente para a alimentalo do povo. Raro é 
o anno em que o poder executivo nao se constilue 



1 Cuuulu eqnliecllblli — 3 Coryph» itutraili 


em dietadura para mandar abrir as portas aos cereaes 
eslrangeiros. 

Se o monopolio é poi-ventura urna das causas da 
carestia do pao, nao è a unica, nem a mais poderosa. 

A insufficiente cultura cerealifera, e a pouca ou 
quasi nenbuma perfeicao dos processos agricolas, sào 
os inoli vos mais fortes, e mais para temer, deste in- 
cessante e successivo augmenlo de preco, com que 
gemem e sofTrem as classes menos favorecidas. 

Nao nos cabe, nem a indole d'este jornal nos per- 
niine, entrar agora em discussOes economicas sobre 
as circunsfanrias multiplices que influcm na produc- 
cao dos cereaes e no seu valor venal. Anontamos o 
facto, que é inconcusso. Està bel ecera os o lemma, que 
é de si evidente e aromatico. Os cereaes portuguezes 
nao clicgam para o consumo dos portuguezes. Care- 
cemos todos os annos de importar trigos estrangeiros, 
com qne acudir ao povo, que tem fome. 

Pertence a oulros, melhor avisados, raslrear as con- 
dicóes economicas do mercado, e Alter o modo pra- 
tico de remover difficuldades, sem que o tbesouro se 
desfalque, sem que o povo se avene. 


E outro o nosso intento. Se pertence ao economo 
dar capitaes A agricultura, de sorte que ella se tome 
intensiva, assi m corno evitar monopolios e corlar abu- 
sos e contrabandos; se incumbe ao legislador tdTher 
a salda de numerario para estranbas terras, numera- 
rio que faz grande e irremediavel falla, pois no tabu- 
lar das industria» mmtas e&o as que necessitam d'esse 
noderoso agente fecundante; se ao agricultor cabe me- 
morar sem descanco, e cada vez com mais assiduo 
cuidado, os melbodos de cultura; imporla que consi- 
dereraos o problema por diverso modo. 

E de feito, dois sao os meios de remediar a esigui 
dade de produccao — augmental-a ou aproveital-a me- 
lhor. Augmental-a é dever que imperiosamente corre 
aos agricultores e legisladores, pelo consorcio dos seus 
esforcos; aproveital-a metbor é pertenea e fóro da 
sciencia, cujo Umbre é extrabir utìlidades e valores 
de ludo aquillo que preoccupacoes berdadas e obsole- 
tas abusGes desprezam e avenlain, ou applicam mal. 

Desenganerao-nos. Um dos maiores servicos, se nao 
o raaior de todos os que a sciencia moderna està pres- 
tando A actividade fiumana, é o aprovei lamento dos 
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residuos; é esse multiplicar valores minimos, rujo 
produclo importa sommas fabulosa?, quando fecunda- 
dos por industrias secundarias e subsidiarias que eou- 
flucm para a industria-màe. 

Se a industria é a transformacào da materia, e se 
està é sempre a mesma, posto que em estados diver- 
sos e com diversos caractcristieos, é logo innega voi 
que a transformacào ha de ir crescendo e expandiu- 
do-se mais e mais, e dentro em pouco cada residuo 
sera materia primeira de outra industria, e de sorle 
que o circulo de aelividade nunca ebega a encerrar-se. 

Foi sob a influigào d'estas idéas que alguns sabios 
se entregaram ao utilissimo estudo do fabrico racio- 
nal e scientifico do pào, levando em mira aproveitar 
o rnaximo valor alimenlicio, sem perda do sabor e 
das outras qualidades, que fazem do trigo o alimento 
por excellencia de todos os povos civilisados. 

Enlre estes sabios sobreleva um, o sr. Mégo-Mou- 
riùs, cujas experiencias derramaram grande luz sobre 
o fabrico do pào. Dircmos pois alguma coisa àcerca 
d'essas experiencias, e desde jà pedimos à industria 
quo se faga cargo d'ellas, pois n'isso vào empenbados 
o seu augmento e riqueza, a ss ini corno a ganancia e 
vanlagem dos desvalidos. 


IV 


Reduzido que esteja o trigo a farinba, é està pas- 
sada por peneiras de tecido mais ou menos aberto, e 
dividida geralmente em tres classes: a farinba fina 
e estreme, o rolào e o farelo. 

É com a farinha fina que os padeiros fazem o pào 
branco, leve, ebeio de olbos e saboroso. 

É o rolào aproveitado no fabrico do pào trigueiro, 
compacto, codea pouco adberente, pastoso, hygrosco- 
pico, acido, pesado e de digestào diflìcil. 

Servem os farelos para outros empregos easeiros, 
cada qual mais diverso, corno a alimentacào de ea- 
vallos, bois, gallinhas, etc. 

Qual a causa da inferioridade do rolào, ou pào de 
rala, que as classes ainda mais pobres rejeitam, maior- 
men(c nas cidades? 

É, sem dùvida, urna certa quantidade de farelo, ou 
casca do grào, que altera profundamente o sabor e o 
valor nutritivo da farinba branca. 

Qual fosse, poróm, essa acgào sobremaneira noci- 
va, ninguem sabia antcs da experiencia do sr. Mége- 
Mouriès. 

Em primeiro logar analysou estc sabio chimico com 
grande minucia e cuidado os diversos involucros e te- 
gumentos do grào de trigo, e chegou assim a deter- 
minar a acgào das parliculas do farelo sobre a farinha 
durante a panifieagào. Conhecida està acgào, tratou de 
combatel-a, e tao prosperamente se houve, que de 100 
partes de trigo alcancou aproveitar 84, em vez de 70 
ou */4 aproveitadas até cutào. 

Rastreemos mai perfunctoriamentc os trabalbos do 
sr. Mtfge-Mouriès. 

DilTere o pào communi do pào asmo em soffrer urna 
fermentagào antes da cozedura. Està fermentagào é 
produzida quasi sempre, nos processos usados em Por- 
tugal, pela addicào do fermento, expondo-se a massa 
a urna temperatura que regula enlre 20° e 25°. A 
massa eomega entào a intumecer e indiar, evolven- 
do-se do seio d'ella gaz acido carbonico. amido, 
um dos principios immediatos da farinha, transforma- 
se primeiro em dextrina e depois em glucose. Esta- 
belece-se a fermentagào alcoobca e a glucose gera o 
alcool e o acido carbonico. 

Se além da farinha ha tambem farelo, nào se fórma 
tao sómente a fermentalo alcoolica. Conjugadamente 
com està ha urna outra. gluten (elemento azotado de 
farinlm, que Ibe dà a plasticidade porque, em vez de 
contar, codio o amido, o oxygeneo, hydrogeneo e car- 


honeo, contém mais o azote) liquifaz-sc e altcra-se 
completamente. Ao passo que o amido se transforma 
em glucose, destroe-se o gluten, e o pào perde a sua 
plasticidade, tornando-se compacto, pastoso e hygros- 
copico. 

Està segunda fermentalo devida ao farelo é, pois, 
muito nociva, nào so porque faz o pào de ma qua- 
lidade, senào tambem porque obriga a desperdigar 
grande quantidade de farinba, sendo que, por evitar 
està perda, padeiros ha que empregam o sulphato de 
cobre, substancia muito venenosa, que supita a se- 
gunda fermentalo. remedio era peior do que o 
mal. Como é que o farelo produz està segunda fer- 
mentalo? Tal era a pergunta que todos faziam, e à 
qual ninguem sabfa responder. 

Na opiniào do sr. Mége-Mouriès, encerra o farelo 
um principio especial, um fermento privativo do pào 
trigueiro, que transforma o amido nào so em glucose, 
mas tambem em acido lactico. Este priucipio foi de- 
nominado cerealina, e a sua inQuencia nociva con- 
siste em dar o predominio à fermentalo acida sobre 
a fermentagào alcoolica, e desdobrar o gluten em saes 
ammoniacaes e materias negras. pào branco distin- 
gue se, pois, do pào trigueiro em que no fabrico «lo 
primeiro ha urna so fermentalo, e no segundo ha 
duas. À fermentagào alcoolica ajunta-se a fermentagào 
acida, a qual ataca e altera a composicào da farinha, 
tornando-a negra e pastosa. 

Destruir e annullar os effeitos perniciosos da se- 
gunda fermentagào, tal era o caminho obvio que a 
boa razào estava indicando. 

Assim fez o sr. Mége-Mouriès, que por um so pe- 
neiramento dividiu a farinha em tres partes: 75 de 
farinha branca, 15 de rolào e 10 de farelos. 

Delindo em agua o rolào, e ajuntando-lhe levadura 
de cerveja, estabeJecia a fermentagào alcoolica da glu- 
cose. Està fermentagào destruia a cerealina, a qual è 
urna substancia azotada muito alteravel. rolào tra- 
tado assim era misturado com a farinha branca etti 
fórma de fermento, e o pào vinha branco, leve e sa- 
boroso. 

Nào se limitou o sr. Mége-Mouriùs a indicar os pro- 
cessos. Apresentando ao Instituto de Franga os scus 
trabalhos, estabeleceu um padejo, aonde fabrieou v 
vendeu pào por pregos mais baralos, coisa que grandi» 
damno causou à sua industria, por isso que todos eo- 
megaram a clamar que o novo pào tinha mau sabor. 
Funesto efleito das preoccupagOcs! Grengas enraizadas 
nos seculos e na tradigào nào se levam de vencida 
sem continuadas investidas e incangaveis esforgos, e 
o sabio chimico, para arcar peito a peito com os pre- 
conceitos do povo, leve de modificar o seu processo, 
a firn de que os criticos revéssos e de ma vontadi; 
nào topassem ensanchas em que cortar. 

Assim foi que o sr. Mége-Mouriòs, em vez de des- 
truir a cerealina, eliminou a acgào d'este fermento 
por meio do sai mari n ho, que dà ao pào um sabor 
salino agradavel. 

Divide-sc a farinha por um so peneiramento em 
quatro partes: fior de farinha, 40; rolào branco, 38: 
rolào trigueiro, 8; farelos, 14. 

Faz- se um fermento com as 40 partes da fior de 
farinha delidas em 20 de agua. Langam-se as 8 par- 
tes de rolào trigueiro em 45 de agua carregada de 
sai marinbo. A cerealina é preci pi tada. Passa-se a 
mistura por um peneiro de malhas fioas, e separa se 
assim o farelo da farinha, que fica junta à cerealina 
na agua, com a qual se amassa o fermento da fior 
da farinha e as 38 partes de rolào branco. Formam- 
se entào os pàes, os quaes, passada urna hora, sào 
mettidos no forno. 

A explicagào scientifica d'este novo processo é sim- 
ples e intuitiva. A farinha estreme, ou fior de fari- 
nha, produz a fermentagào alcoolica. Misturando, no 
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momento em que està fcrmeutagào é mais adiva, a 
farioba de segunda qualidade, quc contém al guru fa- 
lcio e quc foi tratada pelo sai marinho, e introdu- 
zindo logo a massa no forno, nào ha tempo para co- 
niegar a fermenta gào acida ou lactica, e o gluten nào 
decomposto. Com 100 kilogrammas de frigo fazein- 
se 115 de pào. Resultado maravilhoso e muito para 
espantar, (jue é bom nào esquecer, e sobre ludo agra- 
deeer a sciencia. 

E nào 6 està a so vantngem do novo processo. Até 
aqui tem a industria do pào seguido o empirismo e a 
rotina. ObservagGes, aperfeigoamentos, experieneias, 
roisas sào que os padeiros de todos os paizes nào en- 
fendem. Póde-se dizer que o fabrico do pào é hoje 
ijual era nos primitivos lempos. A babilidade do amas- 
sador e do forneiro sào, além da boa moedura e da 
qualidade do trigo, a coudigào essencial para que o 
pào saia saboroso e de rendimento. As manipulagùes, 
sobre serem numcrosas e complicadas, nào obedeccm 
a regras (ixas e preceitos racionaes. 

acaso, o deus dos cegos, a providencia dos igrio- 
rantes, rege estas manipulagGes muito demoradas e 
diflìceis. volume de agua, o tempo de amassadura, 
a qualidade e quantidade do fermento, a duragào da 
fermentarlo, clementos sào .que a rotina determina a 
seu (alante. 

Pois o sr. Mége-Mouriès veiu dar mate a todos es- 
tes arbitrios infesto*, e sujeitou a industria do pào 
àquellas regras seicutifieas que se fundam na observa- 
tào e no empirismo allumiado pela razào e pela ex- 
periencia. 

inellior modo de tornar palpa vel, evidente, in- 
negavel, a vantngem de um descobrimento, é traduzir 
o resultado em numeros, é corno que materialisal-o e 
ikir-llic urna fórma quc fira à vista do entendimcnto, 
j.or bronco e rude que seja. 

Diz o sr. Mége-Mouriès quc. empregando os seus 
processos aperfeigoados, oblem-sc um pào mais nutii- 
livo, e a proporgào d'este pào excede coisa de 3 a 4 
por cento, porque se evita a decomposigào de urna 
parte da farinba em acido lactico, productos amnio- 
niacaes, etc. 

Póde-se affirmar quc todas as farinbas trigueiras se 
tornam de primeira qualidade, o que augmenta de 1C 
por cento a quantidade de farinba de primeira quali- 
dade, e de 8 por cento a quantidade de farinba pa- 
niGcavel. beneficio total é pois di? 8 a 9 por cento, 
que, sendo multiplicado pela farinba consumida em 
Portugal, produz urna somma respeitavel. 

Fazcndo estes calculos segundo os preeos medios, 
ebega-se a urna economia passante de dois mil con- 
tos, computando o beneficio apenas em G por cento. 
Conclusào maravilbosa! Keceila enorme, superior ao 
valor de trigos importados ainda em aunos de maior 
carestia ! 

Nào bastam dias de lucia para alcancar tao bri- 
Jbante resultado. É dittici! a Victoria quaudo se eom- 
bate com a rotina e a usanga diuturna e quotidiana. 

Longos aunos bào de correr, muilos bào de ser os 
evangelisadores e nuncios de boas uovas, antes que 
o aperfeigoamento scientifico penetre os dominios da 
pratica. Na propria Franga e na lnglaterra é i menci - 
vel a reluctancia. E depois, forga é confessalo, as 
roanipulagóes cbimicas tem o inconveniente de darem 
ao pào um sabor enfastiado, que muito repugna aos 
paladares mal acostumados. 

(Continua) A. Osorio i>k Yascokckxlos. 


Um mau corpo, mal formado e doentio, coni mau 
estomago e maus nervos, raro e quasi impossivelmente 
terà um coragào bem formado, forte, aberto, generoso. 
Cora maus uervos e mau coragào, mau ba de ser o 
cerebro. almeida. oabrstt. 


À ESPOSA DE FEUSBERTO 

(Vld. pag. 87) 
II 

Maria Joaquina mediu-o do alto a baixo com um 
olbar sécco e frio. 

— Muito bem, sr. Felisberto Rodrigues, disse ella 
pausadameute. senbor obrigou-me a representar um 
bonito papel. Nào se conteutou em ser ridicuio, e 
quiz que eu tambem o fosse. senbor e os seus ami- 
gos fizeram de mim a fabula da villa. 

Felisberto ouvira estupefacto cste Jongo discurso, 
mas, prestemos-lbe justiga, nào percebéra urna so pa- 
la vra. Olbou para a mulber, olhou para o lecto-, es- 
leve um bom pedago a ruminar seni poder cntcnder 
a indignagào de sua esposa. A final illuminou-o urna 
rapida luz. Maria Joaquina, no firn da sua parlcnda, 
pronunciata urna paiavra cujo som tinba alguma si- 
milbanga com fava; o merceeiro bateu na testa e 
exclamou: 

— Que cslàs a dizer, mulher? Algum d'aquclles pa- 
tifes teve o alrevimento de te mandar à fava? Dà-rae 
tu os signaes d'elle, que ainda bojc o meu varapau 
vae apalpar as costellas do mariola. 

Maria Joaquina cncolbeu os bombros, e levantou os 
olbos ao ceo com dolorosa rcsignagào. Os erros de 
prosodia do scu marido iam ser d'aln' em diante o seu 
martyrio. A boa da saloia passava a entrar na classe 
dos geuios nào comprebeudidos pelo mundo prosaico 
e ebato que os rodeia. 

— Eu nào fallei n'isso que diz, tornou ella com so- 
lemne frieza, veja se faz alguns esforgos para meen- 
lender. Parece-me que nào bei de estar sempre a des- 
cer da minba espilerà para cou versar com o senbor. 

Felisberto cravava nella uns olbos esbogalbados, 
e transformava a boca n'unì ponto de interrogagào. 

— Da tua qué? exclamou elle em sobresalto. 

— Da minba es...pbe...ra, tornou Maria Joaquina 
carregando ironicamente em cada syllaba. 

Felisberto Rodrigues cocou a cabega um pedago, e 
depois, atirando com o barrete para cima da cama, 
e todo vermclbo de colera, exclamou: 

— Ò Jóquina, isto nào é vida! Se tu vens com len- 
cào de viver na paz do Senbor, faila-me em lingua 
de gente; eu sou urna alma cb rista, e nào entendo 
essas linguages francezas. Leve o diabo os fedalgos 
de Lisboa, que le dcram volta ao miolo. Ora dà cà 
urna beijoca, mulber, e acabemos com isto. 

E caminbava para a mulber, disposto a dar-lbe essa 
prova de amor conjugal; mas Maria Joaquina repel- 
liu-o, e, recuando um passo, tornou com o raesmo 
tom ironico: 

— Veja ao menos se diz fulalgoSj sr. Felisberto Ro- 
drigues. 

— Pois seja o que tu quizeres, Jòqmna, 

— Nào se diz Juuuina, diz-sc Joaquina. 

— mulber, pois eu nào te bei dar o nome que 
Deus te deu? 

— E ollie que eu tambem lenho outro nome sem 
ser Joaquina; tambem me diamo Maria. E sera bom 
avisal-o que, desde o momento em que live a bonra 
de nutrir com o meu leile o filho do sr. marquez, 
nào me faz favor nenhum se me ebamar D. Maria. 

D'està vez Felisberto Rodrigues nào se póde conter; 
deixou-se cair n'uma cadeira, e soltou a mais sonora 
gargalbada de que ba memoria nos annaes do riso 
saloio. 

— Ab! ab! ab! nào querem là ver, a mulber do 
Felisberto Rodrigues, a filba do so Zé Ganeira, jà quer 
que lhe déVm doni, corno se fosse alguma fedalga por 
abi além! Ob! senbores, deixem-me rir! Tu deixaste 
Gcar o juizo no carrào. 
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Maria Joaquina estava fula de raiva. A s gargalha- 
das de seu m arido, que t eoi vez de se extinguirem, 
cada vez se tomavam mais sonoras, levaram essa ir- 
ritagào ao seu auge. Para cumulo de desgragas, este 
riso de Felisberto Rodrigues provocàra a curiosidade 
da cozinheira e dos dois caixeiros, que estavam na 
casa proxima, e que, julgando que um riso tal so po- 
dia ser excitado pelos bons ditos da lisboela, quize- 
ram tornar parte no divertimento. Por isso, quando 
Felisberto Rodrigues estava no melhor da sua bilari- 
dade, abriu-se de manso a porta e appareccram a mas- 
cara risonha da cozinheira, e por traz as physiono- 
mias alvarcs dos dois caixeiros com as bocas enormcs 
abertas ale às orclhas, e os olhos arregalados nadando 
na mais pura jovialidade. 

Foi urna vai vula que se abriu ao resentimento com- 

Erimido de Maria Joaquina. A esposa de Felisberto 
ramiu corno urna leóa, e, avanzando para a porta 
com o murro fechado, e fuzilando-lhe nos olbos tcr- 
riveis ameagas, exclamou, com a voz entrecortada 
pela ira: 

— Que atrevimento é este? 

A bora nào póde dizer mais, mas os olbos parece 
que diziam coisas medonhas, porque a cozinheira nào 
fez mais que por o avental corno escudo fluctuante 
diante da cura, dizer: «Santo nome de Deus!» e es- 
capulir-se para o sotào, com a maxima velocidadc 
que Ihe permittiam as suas pernas de sessenta annos. 
A retirada dos caixeiros ainda foi mais desastrosa; in- 
terrompidos no meio do seu candido jubilo por aquella 
catadura ameagadora, recuaram espavoridos, enfiaram 
de rondào pela escada abaixo, embrulbaram-se nas 
pernas um do outro, mediram os degraus com as cos- 
tellas, e foram-se estatalar na loja, onde, apeuas se 
lèvantaram, principiaram a jogar o sóco para se con- 
solarem d'aquella desairosa fuga. 

Isto exacerbou-a devéras. 

— Aqui està a que o senhor me expóe, exclamou 
ella desatando em chorar, a ser insultada em miuha 
casa pelos criados. Nào ha infortunio corno este! 
D aqui a pouco todos me hào de cuspir na cara. 

E, sentando-se n'uma cadeira, principiou a solu- 
gar, corno se efifectivamente Ihe tivesse succedido urna 
grande desventura. 

— Ó Jóquina, isso agora é que nào vale, bradou 
Felisberto Rodrigues levantando-se devéras commovi- 
do; entào principias-me a chorar assim sem mais nem 
menos! Vou jà por fora o diacho da velha -e os ra- 
pazotes. Ó mulher, continuou elle em tom lamurien- 
to, limpa-mc essas lagrimas, que me pareces mesmo 
urna Madanela. 

— Nào se diz Madanela, homem, interrompeu a 
esposa com voz entrecortada pelos solugos, diz-se Ma- 
gdalena. 

— Pois sim. Jóqvina, nào te afflijas, que eu bei de 
aprender todas essas f alias, hei de fazer tudo quanto 
tu quizeres. 

— Tudo quanto eu quizer? perguntou a saloia le- 
vantando os olhos banhados de pranto e fltando-os jà 
meia risonha na cara do merceeiro. 

— Sim, mulher, sim, respondeu este n'um impeto 
de entusiasmo, ainda que me mandcs deitar dos ter- 
ragos do convento abaixo. 

— Nào exijo tanto, acudiu a saloia com os olhos 
enxutos, sentando-se na cadeira e dando à voz urna 
extraordinaria inflexào de meiguice; mas jà que estàs 
disposto a comprazer commigo, ouve o que te eu vou 
dizer. 

— Falla para ahi, mulher, exclamou Felisberto, ju- 
biloso por ver luzir aquelle raio de sol por entre as 
nuvens da sua tempestade domestica. 

— Ouve pois, Felisberto, continuou Maria Joaqui- 
na, poisando-lbe a mào no joelho e inundando o seu 
olhar de effluvios de ternura; apesar da tua rudeza 


apparente, eu sempre descobri em ti urna alma nobre 
e nobres pensamentos, por isso tu foste, Felisberto, 
o escolbido do meu coragào, por isso te dei a mào de 
esposa. 

— É assim mesmo, mulher, exclamou o merceeiro 
mostrando ter percebido perfeitamente a phraseologia 
enrevezada da esposa; cà um home é um home, e 
ainda que eu sempre fui um burro, ao menos tenho 
là em baixo muita somma de presunto, e bacalhau a 
dar com um pau. Tu fallas corno um livro; quando foi 
o nosso caso rio, bouve por ahi rapariga que estoirou 
de inveja. 

— Bem, tornou Maria Joaquina mordendo os beigos, 
nào fallemos mais n'isso. Eis o que tenho a propor-le: 
Um homem corno tu e urna mulher corno eu nào sao 
para cstarem dirigindo urna mercearia. Demais, a mi- 
nila saude é delicada; sou extremamente nervosa. Este 
edificio pesado esmaga-me o coragào. 

— edificio! exclamou Felisberto no auge do es- 
panto. Isso ha de ser pesadelo. 

— Os facultativos de Lisboa m'o disseram, conti- 
nuou a saloia sem fazer caso da interrupgào do ma- 
ndo, os ares finos de Mafra nào sào favoraveis ao 
meu peito debil. 

— Deixa là fallar oaconfortativos, bradou Felis- 
berto; estàs córada e fresca que nem urna maga bem- 
posta. 

— Nào se diz confortativos, diz-se facultativos, tor- 
nou brandamente a saloia. Mas vamos ao caso. A sra. 
marqueza, pela sua infinita bondade, prometteu-me 
arranjar-te um logar bom e rendoso em Lisboa. Basta 
que te resolvas a traspassar a tenda, e deixaràs està 
profissào ignobil para ires fazer em Lisboa urna bri- 
lhante figura. 

— Menos essa! exclamou o merceeiro levantando- 
se indignado. Pois eu deixava a minha terra, punha 
a tenda com dono para ir ser um troca-tintas em Lis- 
boa? Tem paciencia, mulher, isso é que cu nào faxjo. 

— Entào nem as consideragòes da minha saude? 
bradou Maria Joaquina levantando-se pallida de indi- 
gnalo. 

— Gom um pratalhaz de sórda todos os dias e dois 
arrateis de marmelada em meia Canada de viuho, 
pòes-te boa mais depressa do que o diabo esfrega um 
olho. 

— senhor o jque é, é um merceeiro ignobil, ex- 
clamou Maria Joaquina fulminando-o com um olbar 
desprezadór. 

— Ó Jóquina, eu ia por as màos n'umas horas em 
comò tu me chamaste algum nome. 

Maria Joaquina nào Ihe respondeu; sentou-se, le- 
vando a mào ao peito, e principiou a improvisar urna 
tossesinha sécca. 

— Oh! venha a morte, exclamou ella pondo os olhos 
no tecto, venha a morte para allivio dos meus tormen- 
to s. Jà me parece que Ihe sinto os passos. 

— Entào que é isso, Jóquinai entào que é isso? 
exclamou Felisberto lacrymoso; tu tens pigarro? Jà le 
vou buscar urna quarta de rebugados. E olha, mu- 
lher, deixa là essas tolices de Lisboa; se te quizeres 
entreter vae vendo por ahi as minhas calgas e as mi- 
nbas jaquetas, que a respeito de botòes... nem raga. 

E o bom do homem salu todo pressuroso para ir 
buscar os rebugados que deviam combater a poetica 
tosse irivocada por Maria Joaquina. 

Està caiu de joelhos, apenas elle salu, exclamando: 

— Oh! Deus de misericordia, assim findarà a mi- 
nha vida? Estarei destinada a coser na fior da moci- 
dade os botóes das calgas do meu homem ! 

E, levantando-se, dirìgiu-se para a janella, mas de 
subito estremeceu. Vira no largo o lisboeta, seu com- 
panheiro de viagem, devorando com os olhos os vi- 
dros por traz dos quaes ella se escondia! 

(Continua) M. Pikhkieo Cbagab. 
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PARIS 

EXP05!£ÀO UN1VERSAL t 
(VW. pag. 89) 


A exposiyào uni versai de Paris de 1867 è, nao so 
para a Franca, mas tambem para loda a Europa, e, 
pode-se (iizer, para o mundo cìviiisado, uni aconte- 
ci mento de immensa magniti] de. 

Como certamen da industria leva vantagem, sem 
dùvida, a todas as exposicOca ale agora realisadas. 
Assim o apregoam milbares de expositores, que figu- 
ram n'este grande concurso, acima do numero que 
até agora tem obtido as exposicoes mais coti corri das. 

Como festa triumphal do traballio tem, certamente, 
a primazia da bctleta, da opulencia, do esplendor e 
grandìosidade entre todas as que as nacOes mais cul- 
tas e poderosas tem celebrado até aqui. 

Em firn, corno Victoria da cìvilisacào ainda nenhu- 
ma se enramou de tao virentes loiros. N'esse vasto 
campo de verdadeira e immorredoira gloria nao sao 
unicamente os povos que, para glorificaci do traba- 
Iho, se juntam, se abracam e fraternisam, depois de 
vencidos os preconceitos e dermbadas as barreiras 
com que antigas rivalidades, excitadas constantemente 
pelo egoismo da politica, os separava una dos outros; 
tambem os mooarchas da Europa e de outras regioes, 
representantes de differentes regimcns politicos e de 
diversa» crengaa religiosas, para alti se dirigem, le- 


vados pelo impulso da rivilisacùo. Essa romaria gè- 
ral das testas coroadas tem urna signìficacào muito 
alta e trascendente. Scja qua! fór a idèa que intlua 
no animo de cada sonerauo, resolvcndo-o a tal pere- 
grinalo, o que e certo e que essa resolugao é um 
effeìlo positivo dos progressos bumanitarios, e que a 
sua presenta no melo d'aquella (.'splendida festa do 
traballio reprcsenta a consagragao da allianca dos po- 
vos, e o preilo e bomcnagem prestados pela realeza 
ao poder da industria, que lioje se ergue sobre todos 
os poderes da terra, corno elemento e trophéo da li 
berdadc, e corno symbolo e consubstanciacao dos su- 
premos esforcos da intelligencia e do trabalbo da bu- 
manidadc. 

Porém nao sao unicamente os productos da indus- 
tria da actoalìdade que constitucm aqnella magnifica 
exposicào. A par dos prodigios da arte moderna 6- 
guram as maravilbas da arte antiga. Ao passo que 
assim fica representada bem' ao vivo a bistoria do 
trabalbo, e nella relevadas as diversa» phases da ci- 
vilisagao dos povos, osteota-se aos olhos dos obeerva- 
dores curiosos a maior, mais rica e admirnvel coliec- 
gao de objcctos preciosos, artislicos e bisloricos, que 
jamais se viu reunida. 

E corno se ainda nao bastassero para grandeza da 
festa, para enlevo da vista, e para recreacao e estudo 
do espirito, todos esses esplendores e magnificeiicias, 
lodas cssas invencoes sublimes da imaginac&o dos 
bomcns, nos terrenos em volta do palacio de crisial 
ere ara m os francezes urna exposicào de novo genero, 


98 


ARCHIVO PITTORESCO 


nào mcnos assombrosa, nein menos iustructiva e re- 
creativa. 

palacio de cristal occupa 146:000 metros qua- 
drados no meio do vastissimo campo de Marte. 
resto do campo, medindo 300:000 quadrados em tomo 
d aquelle edifìcio colossal, foi transformado em um for- 
mosissimo parque, povoado de numerosas edi6cagóes 
esplendidas, em que se ve a arebitectura de quasi to- 
dos os povos do globo, antigos e modcrnos; adornado 
de jardins, cstufas, cascatas, lagos, mirantes. pharoes, 
pontes, viveiros de aves exoticas, theatros e mil ou- 
tras invencóes, qual d'cllas mais pbantnsiosa e eli- 
cali ladora. 

Està metamorpbose é um verdadeiro prodigio do 
engenbo e do trabalho do bomem! Custa realmente 
a crer corno foi possi vel, no curto espaco de dezoito 
mezes, fazer surgir d 'aquella extensa planicie, nivc- 
lada e calcada, onde se faziam em Paris as grandes 
revistas e exercicios militares, nào ho tantas T lào or- 
namentadas e dispendiosas edificagóes, mas, sobre lu- 
do, tao bellos arvoredos, corno se all'i fossem plan- 
tados ba trinta ou quarenta annos! 

auetor do plano para a disposilo do parque e 
jardins foi mr. Alpband, o distiucto engenbeiro a quem 
a Franga deve essa imaginosa reforma do bosque de 
ttolonha, que tornou esle passeio parisicusc siogular 
no mundo em variedade e belle/a de silios amenos, 
deliciosos e pittorescos. 

É n'aquelle parque, entre arvores e flores», ou à 
l)orda dos lagos, que se levantam os pavilhóes de 
Portugal e dos outros paizes, consagrados à exposigào 
dos productos agricolas e coloniaes, e ainda outros. 
A lem d'estes pavilbùes ha alli muitas outras construc- 
góes desti nadas a exposicóes espeeiaes e curiosissi- 
mas. Entre estas avultam os aquarios, bella creacào 
para entretenimento, e interessantissima para o esludo. 

Sào dois os aquarios, um de agua salgada e ou- 
tro de agua doce; e ambos situados no jarditn re- 
servado. As gravuras que damos nesle numero repre- 
sentam o primeiro exterua e internamente, e com tal 
perfeigào, que torna desnecessario entrar-sc em miu- 
dezas de descripcào. N'esta eonstrucgào graciosa es- 
nicrou se a arie em imitar a natureza. Por fora aceu- 
mulou penedos, pittorescamente dispostos, ora for- 
mando degraus que conduzem a esbeltos mirantes, 
ora parecendo massa informe de roebas, de cujas fen- 
das ou juncturas sacni plantas trepadeiras, ou se cr- 
guem geutis arbuslos. Por dentro formoli grutas am- 
pi a s e elevadas, abertas corno que em arcadas, e to- 
das guarnecidas de alto a baixo de estalactites, com 
que a roeba parece estar eborando. 

Cada um d'aquelles arcos, imitando o naturai, està 
bermeticamente feebado com um grande vidro, de 
bastante espessura para conter o peso da enorme por- 
gào de agua salgada, onde vi veni muitas variedades 
de peixes e molluscos do alto mar. 

A construcrào d este aquario foi dirigida por mr. 
Guerard, babil e mui intelligente engenbeiro. A agua 
do mar de que se fornece este aquario è trausportada 
em dois reservatorios fluctuantes, que se collocam no 
Sena, proximo do parque. A superi nlendencia do aqua- 
rio està confiada a mr. de Daix, euja capacidade nestc 
ramo das sciencias naturaes é geralmenle reconhecida/ 

Eis-aqui, pois, corno, dentro dos limites do campo 
de Marte, se póde viajar por muitos paizes e diversas 
regiòcs do* globo, tornando conhecimcnto da arebite- 
ctura empregada em cada um, dos seus productos ar- 
tisticos e industriaes, dos seus usos e costumes, e até 
dos proprios typos dos seus habitadores. E corno se 
as maravilbas da terra ainda fossem poucas para sa- 
ciar a curiosidade dos viajantes, là Ihes expozeram 
4 vista em quadro grandioso e liei as proprias prò- 
fundezas do mar, com os seus pbenomenos e mysterios. 

I. DE Viuikma Bar HOt! A. 


VALOR 

(POR A. DE TIIUBBà) 

Houvc tempo em que as palavras valor e honra 
eram synonymas. Por isso, o consul romano Cayo Ma- 
rio erigiu um tempio de duas naves, dedicadas a pri- 
meira ao valor e a segunda à honra, e disposta» por 
modo que se nào podia penetrar na segunda sem pas- 
sar pela primeira. , 

Explicavasc perfeitamente a synonymia do valor e 
da honra quando todos os cidadàos eram soldados e 
quando a guerra era o estado normal dos povos, o que 
succedeu até que se organisaram os exercitos pernia- 
tici ites. 

Entào, a primeira virtude do homem devia de ser 
o valor. 

Considcrava-se o bomem nascido para pelejar, e, 
se Ilio fallasse o valor, era um ente inutil, a quem 
a sociedade nào podia deixar de aborrecer. Verdadc é 
que o bomem que nào servia para a guerra podia ser- 
vir, por exemplo, para a cultura da terra, ou para a 
cultura das artes ou das sciencias; mas corno o im- 
portantissimo era a guerra, e ludo o mais secundario, 
a sociedade esauccia e desprezava o homem que nào 
servia para pelejay, embora servisse para a cultura 
das artes ou das sciencias, corno os camponezes es- 
quecem e desprezam a arvore que nào dà fructo, em- 
bora de flores e sombra. 

Explicando-nos em linguagem mais darà, posto que 
mais vulgar, o officio do homem era o de soldado, e 
o que necessitava de valor nào sabla do seu officio. 
<Jue est i macao fariamos do tabelliào que nào servisse 
para depositario da fé publica? Desprezal-o-hiamos 
porque nào sabia cumprir a sua missào na sociedade. 
Pela mesma razào desprezavam os antigos o homem 
que nào tiuha valor e, por conseguirne, nào servia 
para pelejar. E assim corno nào teriam, por certo, 
merito al ginn aos nossos olbos as virtudes secundn- 
rias do tabelliào a que faltasse a virtude principale 
que è conservar o deposito da fó publica, assim nào 
a tinham aos olbos da sociedade autiga as virtudes 
secundarias do homem a que faltasse a virtude prin- 
cipal, que era pelejar com valor. 

— Pois entào, dir-se-me-ha, as mulberes, que por 
natureza carecem de valor, seriam desprezadas uos 
tempos antigos? 

— Nào eram tao apreciadas corno mereciam, e a 
prova d'isso é que um dos maiorcs insultos que po- 
diam dirigir-se ao bomem era comparal-o com as mu- 
lberes. Mas se nào as consideravano entes completa- 
mente despreziveis e abjectos, se a sociedade as 1o- 
lerava, era porque o instincto naturai levava o liomem 
a amar a mulher, era porque d'ellas nasci am os bo- 
ni ens, era porque a natureza levava o bomem a es- 
timar e respeitar sua màe, e era, em Ani, porque eram 
objectos formosos de que o homem necessitava para 
sua distracelo e recrcio*. 

christianismo foi lenta mas perseverantemente 
mostrando aos povos que a guerra nào deve s(*r o 
seu estado normal, e que a mulher é a companbeira 
do bomem; o christianismo disse aos homens que se 
amassero mutuamente, e tornou a mulher o symbolo 
da purcza. 

Veiu a final o tempo em que a sociedade se civi- 
lisou, isto é, em que a sociedade militar passou a ser 
sociedade ci vii. A espada desappareceu ciò cinto e a 
lanca da mào do bomem. Fonnaram-se os exercitos 
permanentes, e o cidadào deixou do ser soldado. A 
profissào do soldado foi urna de tanlas profisaOes, e 
nào o estado naturai do cidadào. 

Ha occasióes em que nào basta o soldado de pro- 
fissào para defender a patria, e precisa o cidadào de 
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tornar as armas e combater em sua defensa, corno ha 
occasiòes em que nào basta o medico de profissào para 
curar a enfermo, e necessita o lavrador de medicinar 
o paciente. Se niogucm despreza o lavrador por sua 
falla de aplidào para substituir o medico, por que se 
despreza o cidadào por sua falta de valor para substi- 
tuir o soldado? 

Àqui vem a pello o assumpto principal que nos prò- 
pozeraos resolver n'esle capi tu lo, resumido n'estes sin- 
gelps termos: 

È o valor urna qualidade que honra, e, por conse- 
q uè nei a, a falta de valor é urna falta que desbonra? 

Nào. 

Kxplicar mc-hei mais claramente. É santo e nobre 
que o soldado se erivergonhe quando lbe dizem que 
itào tem valor, e se cnsoberbega quando lite dizem 
que o tem. valor deve ser a sua primeira virtude, 
porque a sua principal obriga£ào é pelejar, e som va- 
lor nào cumpriria a sua obrigagào; ma? deve acaso 
envergonhar-sc o cidadào, o bomem puramente ci vii, 
quando lbe dizem que nào tem valor, e. ensoberbe- 
cer-se quando lbe dizem que o tem? Nao se compre- 
bende similhante contrasenso seuào tendo em conta 
a importancia da ratina. 

— É que, dir-se-me-ha, o valor é urna qualidade 
iiotirosa, urna virtude matti*, nào so no soldado, mas 
larabem no cidadào. V. , bomem puramente civil, 
ou, segundo o vulgo, pattano, passeia peias inargens 
do Ibaizabal e ve cair urna crian^a na agua. Se tem 
valor, langa-se ao rio e salva a pobre crianga; e se 
«ào o tem, deixa que ella se afogue. Que diz a isto? 

— que digo é que estào todos muito enganados. 
que eu necessito de ter para salvar a rrian^a nao 
é valor, mas abnegalo, ou antes caridade, que é a 
verdadeira \irtude mater, porque d'ella nascem todas 
as virtudes. Se tenbo caridade, se sou bom, que vem 
a ser o mesmo, Jangar-ine-hei ao rio sem pensar no 
perigo proprio, embora nào tenba valor para matar 
urna galiinba, e salvarci a crianga corno poderia sal- 
vai- a o Cid Campeador. Exemplo d'isso sào as irmàs 
da caridade, que, apesar de sereni debeis por natu- 
reza, arremessam-se no meio das balas. e entram nos 
bospitaes, onde reinam a morte e as dores de toda a 
especie, para confortar e salvar os que padecem. Por 
que nào lia de ser desbonra na mulher a falta de va- 
lor, e ha de sei o no bomem? É urna aherragào mos- 
truosa boje que tao civil é o homem corno a mulher. 
Visto, porém, que sào affeicoados aos exemplos, vou 
citar- Ibes um para acabar de con v enee) -os de que tao 
bonrado póde ser o cidadào sem valor corno com elle. 

No estio passado ebeguei a urna aldeia onde bavia 
romana e corrida de novilbos. Principiou a corrida, 
e, quando o publico mostrava desgostar-se do novilbo 
que andava na arena, abria-se urna bar rei ra, e o 
novilbo voltava correndo para o monte d'onde o ti- 
nbam trazido. Safu a praga um muito claro e valente, 
e, receiosa a auctoridade de que causasse alguma 
tiesgraga, ordenou que lbe abrissem a barreira para 
sair para o monte. A maioria dos espectadores ap- 
plaudiu a determinalo, por ser humaua e prudente; 
mas outros censuraram-n'a, dizendo que a auctoridade 
era fraca. 

No momento em que o novilho saia da arena, di- 
rigiam-se para està dois babitantes da aldeia: um d'el- 
les um cavalbeiro e o outro um operano. Vendo que 
o furioso novilbo se encaminhava para elles, o cava- 
lbeiro lanyouse a correr apavorado, e so se detevc 
quando encontrou um castanbeiro, a cujo tronco su- 
biu; mas o operano, em vez de fugir, correu ao cn- 
rontro do -novilbo, segurou-o por urna das bastas, e 
foi por algum tempo luctando com a fera, até que 
osta fez um estorco supremo e iaDcou o operano no 
solo, partindo-lbe urna perna. 

Quando o cavalbeiro viu o operano cair e ouviu-lhe 


pedir soccorro, e viu quo o novilbo se re voi via sobre 
elle para o ferir com as bastas, saltou do castanheiro, 
e, sem reparar no furioso novilho, correu eni auxilio 
do ferido, cujo curativo e conduegào para casa de- 
terminou com urna solicitude que me encantou. 

Nào faltou, apesar disto, algum visinbo que notasse 
ao cavalbeiro o pouco valor que mostràra ao encon- 
trar-se com o novilho; mas elle, longe de envergo- 
n bar- se e negar a falta de valor de que o accusavam, 
respondeu muito singelamente: 

— É verdade que sou cobarde, e tenho n'isso satifc- 
fagào, porque bem bào de ter ouvido dizer que os 
vnleutes e o bom vi ubo duram pouco, corno esteve 
quasi a provalo esse pobre mancebo, que, por ser va- 
lente, nào poderà dentro de alguns mezes ganhar o 
pao da sua familia. 

.là por aquelle tempo andava eu a scismar nas mi- 
nima tbeorias àcerca do valor, e n'aquella noite travei 
conversalo com a familia em cuja casa me bospedei, 
com o firn de averiguar que sujeitos eram o cavalbeiro 
cobarde e o operano valente. 

cavalbeiro, segundo medisseram, tinha tao pouco 
valor, que desmaiava quando via sangrar, tapava os 
ouvidos quando trovejava, e fugia de casa quando ma- 
ta vani nella alguma galliuha; mas, em compensalo, 
era um excellcnte pae de familias, era o amparo dos 
pobres, era um pogo de sciencia, era o incitador de 
todos os melboramentos do concelbo, e era a segunda 
providencia da aldeia. 

Em quanto ao operano, era um bruto que batia na 
mulher e se embriagava quotidianamente, e morria 
por nào tra bai bar, e tinha estado varias vezes na ca- 
deia por ladrào, e armava desordens com todos os 
vismhos, e, em urna palavra, nem o diabo em pessoa 
o poderia aturar; mas, em compensalo, era mais 
valente que o Cid. 

Resulta, pois, d'este exemplo, resulta de tudo o que 
disse, e resulta do que diz o senso communi, que em 
nossos tempos nào ha razào para que, os que nào so- 
mos soldados, nos en vergo n he mos quando nos dizem 
que nào temos valor, nem para que nos ensoberbe- 
oamos quando nos dizem que o temos. Resulta mais 
de tudo isto, que o que nos deve lisonjear é, nào que 
nos ebamem valentes, senào que uos ebamem intel- 
ligentes e bons. 


SCIENCIA POPOLAR 


O PAO 


(Conclas&o. Vid. pag. 99) 


Ninguem ba boje, medianamente instruido, que nào 
falle das maraviihas e preestabelecidas harmonias dai 
natureza. camioho aberto por Buffon e Bernardin 
de Saint-Piòrre é transitado por grande còpia de ro- 
meiros, os quaes, à falta de fé viva, nào sào avaros 
de discursos empbaticos. 

A verdade é que a sciencia vae descobrindo cada 
vez mais maraviihas, à medida que alevanta o véo que 
encobre os my steri os da crealo. 

Dizia Santo Agostinho que Deus é grande nas coi- 
sas grandes e maximo nas coisas minimas {Deus est 
magnus in magni* et maximus in minimisj. 

Èslc aphorismo do sabio doutor da egreja està sendo 
com prò vado todos os dias. Em tudo se divisa a eterna 
sabedoria que presidiu à formagào do universo. 

Mal a razào bumana desvenda um mysterio e de- 
cifra um enigma, para logo rasga novos borisontes, 
descobre novas liga^òes, e alteia a ponto de vista que 
lbe perniine abrogar maior ambito e mais vastos sys- 
temas. 

Ao desmembramento analytico succede corno que 
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por encanto a recoraposigào synthetica, e é assim que 
a nave humaoa sulca o oceano e voga à conquista 
de melbores destinos. 

A relagào fatai entre a causa e o effeito, èntre o 
principio e a applicarlo obvia d'elle, resulta esponta- 
nea e sem esforgo aos olhos do observador. A succes- 
sào dos descobrimentos conduz à successào dos effei- 
tos filbos das mesmas causas. 

Quando Lavoisier, Gay-Lussac, Thénard, Liebig e 
tantos outros aprofundaram o estudo das fermentagóes 
alcoolica, butyrica, lactica, etc, mal diriam que ou- 
tro sabio havia de applicar estes estudos ao fabrico 
do pào, e que a analyse do trigo revelaria mais urna 
maravilha. E de feito, outra vez ainda mostrou a scien- 
cia que se o consenso unanime póde levar ao absurdo, 
é, todavia, quasi sempre urna razào pbilosopbica, ou 
antes urna ligagào racional e necessaria entre o prin- 
cipio activo e o firn a que é destinado. 

Analysando a estructura intima do grào de trigo, 
conheceu o sr. Mége-Mouriès à priori que este é o 
alimento predestinado do homem. 

Encerra o grào urna materia ternaria, o amido, 
rico de carvào e hydrogeneo, que, sendo liquifeito e 
passando para o sangue, póde ser queimado quando 
posto era contacio com o ar atmospherico nos pulmóes. 

Gontéra ainda o giuten, principio quaternario, rico 
de azote, formado de fibrina, albumina, e das mate- 
rias identicas com a carne e os musculos. 

Mas para que taes principios sejam assimilaveis e 
entrém no organismo, o primeiro dando- Ibe calor, o 
segundo forneccndo-lbe material de construc^ao, é ne- 
cessario liquifazel-os. É entào que a cerealina exerce 
as suas funcgóes; é entao que produz o acido lactico, 
identico com o que entra na composito do succo 
gastrico. E se està ac£ào nào basta, là està a natu- 
reza provida com o remedio. As pelliculas do farelo 
proseguem no trabalbo da Jiquifacgào por meio de 
urna energia mysteriosa, posto que potente. 

E aqui temos o farelo rebabilitado e gozando foros 
fidalgos. E aqui temos corno aos trabalbos do sr. Mége- 
Mouriès se ligam outros mais modernos e de nào me- 
nor valia, que é necessario expor. 

Todas às modernas analyses dos trigos, e entre el- 
las citaremos com orgulho as que sào devidas a um 
sabio portuguéz, o sr. J. 1. Ferreira Lapa, professor 
do instituto agricola, mostra m que a nuantidade mè- 
dia de giuten sécco varia entre 13,4 e o,25 por cento. 

Qual a causa d 'estes «numeros extremos? 

Qua! o motivo de tao avantajadas differengas? 

Verdade é que a riqueza relativa dò solo, o modo 
de cultivo, o tbeor chimico dos estrumes, e a propria 
composito da semente, sào elementos que influem 
poderosamente. 

As bellns experiencias de Hcrmstaedt, Boussingault, 
Reiset e Barrai coufirmam isto mesmo, e mostram que 
a riqueza alimentar do grào é proporcional à riqueza 
dos estrumes e methodos aperfei<?oados de amanbo. 

Sabendo, porém, pelo calculo das médias, que em 
100 partes de trigo ha 20 de agua; 1,6 de princi- 
pios mineraes compostos de pbospbatos; 1,7 de urna 
materia dura, tirante para amaretto, denomi nad a cel- 
lulosa y a qual fórma a casca do grào; e o resto de 
amido e dextrina : sabendo tambem que para fazer pào 
alvo é necessario expurgar a farinba branca de todo o 
farelo, o que importa grande desperdicio, pois so se 
aproveitam 70 ou 75 partes da fa ri n ha; infere-se da 
comparalo d'estes numeros, que os farelos levam co- 
piosa parte do amido adherenle à cellulosa, a qual 
é calculada em 2 por cento, quando muito. resul- 
tado d'estas analyses é, pois, que urna parte impor- 
tantissima, se nào a mais nutritiva da farinha, é com- 
pletamente estragada pelos successivos peneiramentos, 
e que a alvura do pào é alcangada à custa da sua ri- 
queza. E osta fi a razào por quo a analyse comparada 


do grào e da farinha mostra contra està urna perda 
notavel de amido e giuten. 

Considerando e ponderando estes pontos à luz da 
sciencia e da experiencia, diz o sr. Milton : 

«Se alguem dissesse que tinha enriquecido a Franga 
com muitos milhóes de bectolitros de urna substancia 
altamente alimentar^ sem despezas de cultura, e sem 
tirar a outras producgóes urna pollegada que seja de 
terra; se alguem declarasse que està substancia en- 
cerra mais giuten do que o trigo, e lhe é superior na 
quantidade de materia gorda, ao passo que os seus 
principios sào muito assimilaveis, exceptuando 10 por 
cento de lenhoso; se alguem dissesse isto, ninguem 
o acreditàra. E, cotntudo, existe està substancia; re- 
side no farelo, que a tanto custo é expulso da fari- 
nba. Empobrece-se o trigo no seu azote, na sua gor- 
dura, na sua fécula, nos seus saes, nos seus principios 
aromaticos e sapidos, para o separar de alguns mil- 
lesimos de lenhoso... Em quanto à alvura do pào, é 
qualidade puramente ideal, na qual é baldada preoc- 
cupalo buscar a carencia alimentar. » 

Taes sào as palavras do sr. Millon, sabio convicto, 
entranhado amigo do povo e propugnador do progresso. 

Estas palavras, com serem exaggeradas, eacerram 
urna grande verdade. 

Gortando muito pelo raso, e computando em valores 
infimos, é certo que a alvura do pào é obtida à custa 
de 12 ou 15 por cento de materias altamente alimen- 
tares e assimilaveis. 

Jà vimos corno o sr. Mége-Mouriès intentou resol- 
ver o problema, e mostràmos que os trabalhos d'este 
sabio, com quanto mal recebidos no seio da popula- 
gào, sào um grande passo e um grande progresso. 

Goovencer o communi da gente de que o pào tri- 
gueiro, quando bem preparalo, é melhor do que o 
pào branco, havemol-o por impossivel, pois o paladar 
jà està educado desde longas eras. Alterar e transfor- 
mar os methodos de fabrico é o meio racionavel e 
obvio que a sciencia empregou. Assim fez o sr. Mége- 
Mouriès, com pouca fortuna, e assim fizeram os in- 
glezes, com melbores resultados. 

Dissemos acima que a farinha, depois de amassada, 
e antes de ser tendida e affeigoada, soffre urna fer- 
mentarlo. Mistura-se intimamente o fermento com a 
massa, e o amido transforma-se em dextrina e giù- 
cose, depois em alcool e acido carbonico, os quaes, 
sendo dilatados pelo calor durante a cozedura, forma m 
cellulas e cavidades no interior do pào, tornando o 
leve, poroso e facilmente assimilavei. Està fermenta- 
lo, porém, póde dar logar a outra, a fermentalo 
acida, cujos funestos resultados apresentàmos jà. 

Ora se fosse possivel introduzir, por um meio qual* 

3uer, no interior da massa um gaz que nào proviesse 
a fermentalo do amido; se podessemos obter a le- 
vcza e porosidade do pào, seni lhe alterar e trans* 
formar os principios constitutivos; ser-nos-hia facil 
aproveitar o rolào e os resquicios do peneiraraento, 
riquissknos de substancia alimentar, que a padaria 
despreza por serem muito alteraveis e gerarem a fer- 
mentalo acida, a qual communica ao pào pessimo 
sabor e grande pesadume. 

Isto foi o qjie fizeram os inglezes, homens praticos 
por excellencia, para quem a theoria é meio, e nào 
firn. Em Inglaterra é jà hoje muito communi a venda 
e consumo do pào arejado (aerated breadj, fabricado 
por um processo facil, que apresentàmos mui numi- 
damente. 

Gomprehende o apparelho duas partes principaes: 
o gerador do gaz e o ammassadoiro. 

O gerador do gaz é analogo ao que empregam os 
fabricantes de aguas gazosas. gaz acido carbonico 
é produzido pela acyào do acido sulphurico sobre o 
carbonato calcareo em urna barrica forrada de cburn- 
bo, em cujo interior um estorroador mecanico facilita 
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o contacio dos dota ageDtea. À medida mie o gai car- 
bonico se desenvolvc entra para um gazometro, d'onde 
e extrshido por meio de urna bomba para se mistu- 
rar codi agua. 

È a farinha collocada em um funil sobre o amas- 
sadoiro, composto de urna espncra de ferro fondino: 


Na direccao de um diametro horisontal gira urna ar- 
vore de ferro com dentea ou pas disposta» em helice, 
formando urna especie de galèa, a miai opera a mis- 
tura com o eeo movimento de rotacfio. Esla arvore 
emboceta em caixas de estopim, para evitar a salda 
dogai. 
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Lattaria que seja a fari n ha, é cxtrahido o ar do 
amassadoiro por meio de urna bomba e injecta-se agua 
saturada de acido carbonico na massa. Poe-se a ar- 
vore em movimento, para qoe a massa fique bem 
humedecida. Passados alguns minutos, abre-se o re- 
servatorio pela parte inferior. Sae a massa obrigada 
pela compresso, e logo após cometa a4ncbar, em 
virtude da fuga do acido carbonico confido nò inte- 
rior d'ella. Nào sae, comtudo, lodo e gaz; grande 
quantidade fica ainda, que se dilata durante a coze- 
dutra, e, bem corno primeiro, produz cavidades, e 
dà leveza e porosidade ao pào. 

Dizem os entendidos que a economia proveniente 
d'este processo anda por 25 ou mais por cento nas 
despczas do fabrico, e, porque se evitam lodas as per- 
das, obtem-se uni excesso de rendimento de 7 kiJo- 
grammas de pào em cada quintal metrico de farinha. 

Nào permitte a indole encyclopedica d'este jornal 
entrar em minudencias e analyses. Quizemos apenas 
consignar os uliimos aperfeigoameutos que a industria 
da padaria deve aos trabalhos de alguus sabios. 

Nào està resolvido problema de maximo aprovei- 
tamento com menor dispendio de for^a e capitaes. 

É, porém, para contentar e alegrar que se ha 
folto, e bora sera que aproveite ao povo que ahi 
fica relatado. 

Conveniente e sobremodo util fora que alguem se 
lembrasse de fabricar pào arejado conforme uso 
inglez. Tanto é o excesso de rendimento, tao simples 
processo e tao baratos os apparelhos (800#000 róis, 
quando muilo, para os que fabricam duas saccas de 
farinba ingleza por bora), que tentar-se a experien- 
cia é meritorio sobre sor pouco arriscado. 

Nào somos alvitristas do progresso louco e sem fon- 
damento. Para nós temos que os commodos e fruiyóes 
dos pobres sào uni firn santo e digno nào so dos maio- 
rea engenbos, senào tambem, e principalmente, dos 
que labulam na industria. 

Ainda repelimos. Dar pào ao povo è condigào es- 
senciai para que progresso seja urna verdade e a 
civilisa^ào assente em bascs perduraveis. Seudo tao 
facil a experiencia dos novos processos, e tao fiadora 
de ganbos quasi certos a pratica do que là por fora 
recebeu jà a sanefào do mercado, mal se compreben- 
dem e desculpam besitayues peccaminosas em assum- 
ptos de tal natureza e magnitudo. 

Ila ahi a padaria militar, gerida por um officiai dis- 
tincto. Pois nào sera n'esse estabelecimento publico 
que novo processo deve ser ensaiado e praticado? 
Se rcsultado fosse feliz, corno é licito esperar, mais 
urna riqueza se houvera^lcangado, e o pào desceria 
outra vez do preyo excessivo ao qual le va n Urani as 
circunslancias economicas do mercado. 

A- Osokio db Vabcohcxllos. 


A ESPOSA DB FELISBERTO 

(Vld. pag. 95) 
IH 

•Maria Joaquina ti nha um optimo corncào. Està af- 
fermativa, langada com tanto arrojo, espanta de certo 
os leitores que assistiram à scena pouco amoravel que 
teve com marido logo nos primeiros instantes da 
sua ebegada a Ma fra. Pois esse espanto nào é justi- 
ficado. Vamos explicar os motivos que nos levam a 
dizer isto. 

Nunca ti vera m vertigens? nunca se viram, à beira 
do precipicio que os horrorisa, attrabidos por um ma- 
gnetismo fatai contra que tentarn debalde reagir, na- 
morando, n'um accesso de loucura, abysmo terrivel 
onde infallivelmente se despenharào se urna forca cs- 


tranha ou um violento esforco de vontade os nào ar- 
rancar aos lacos da tentadora sereia, que, 14 do fundo 
do vortice, Ihes canta umas caneóes va^as, mysterio- 
sas, dulcissimas e aterradoras? instincto da vi da 
protesta contra este inex plica vel desejo, contra està 
indeOnida voluptuosidade do suicidio; suorfriogo- 
teja-lhes na fronte, a angustia borrorosa ebega ao seu 
paroxismo, e nào podem deixar de ceder a esse im- 
pulso que os arroja ao tumulo, a essa voz que os 
ebama das profundidades mysteriosas, a esse abysmo 
que os convida a beberem, corno vinho delicioso, 
calice amargo das dores physicas e das agonias moraes. 

Pois tambem espirilo tem d'essas vertigens, e as- 
sim corno as leis babituaes da organisagào humana 
sào postergadas na crisc que abi fica descripta, assim 
as leis que regem mundo moral sào calcadas aos 
pés pelos desgra^ados que se sentem accommettidos 
de um d'esses deslumbramentos, de urna d'essas fas- 
ci nagócs que a sociedade esconde muitas vezes no 
meio das miragcns de que se comode seu viver fi- 
cticio. Os corncOes mais puros nào rcsistem a essns 
tentayóes inebriantes, e até às vezes sào os que mais 
facilmente se deixam captivar por ellas, corno tam- 
bem as organisacóes mais delicadas sào as mais ex- 
postas às tonturas das vertigens. 

Maria Joaquina, optima rapariga educada no meio 
das rusticas solidóes da sua villa natal, traneportada 
de subito para a atmospbera ardente de Lisboa, ti- 
vera um dcslumbramento. Aproximàra-se descuidosa 
da beira d'esse precipicio, onde revoluteavam em 
turbilbào vertiginoso todas as alegrias, todos os es- 
plendores do mundo aristocratico a que se vira ar- 
rojada. Coragào delicado, cujas aspiragGes nào se ti- 
nbam podido revelar, comprimidas pela rude casca do 
viver saloio, sentiu que se expandia mais livre e mais 
fervente a essa luz nova que de subito a fascinou. 
Deixou-se embriagar pela contemplacelo d'essas mara- 
vilbas, julgou que era essa a atmosphera que Ihe es- 
tava destinada, e rapidamente adoptou os costume» 
que deviam ser os da sua existencia n'esse clima para 
onde se transplantàra. Estas aspiracOes trouxeram na- 
turalmente comsigo desprezo da sua vida anterior, 
do tempo em que viv^ra sepultada em trevas. Pare- 
ceu-Ihe que seu passado fora um longo somno, e, 
acordando, saudou com entbusiasmo a luz que a ro- 
deava, sem curar de saber se essa luz era ncticia ou 
se era clarào do sol. peixe que saltita nos rios 
toma clarào da candeia do pescador pela aurora, 
corre enlevado para esse fulgor que attrabe, e d'essa 
fórma se enliya no anzol traigoeiro. mesmo succc- 
dia a Maria Joaquina. esplendor da capital para ella 
foi a luz do barco de pesca, a melodiosa lingua da 
sociedade elegante foi canto da sereia, a attraccào 
pela qual se deixou fascinar foi a vertigem que Ihe 
salteou espirito. 

Desde esse momento pertenceu em corpo e alma ao 
demonio tentador. Màe extremosa, nào cuidou mais 
nos filhos; esposa irreprebensivel, comecou a votar 
solemne desprezo ao marido. Todo seu pensamento 
se concentrou n'um objecto unico, todas as suas as- 
piragòes n'um unico desejo: viver em Lisboa, receber 
as bomenagens d'esses eleitos da fortuna, que se agi- 
tavam em torno d'ella, apesar da inferioridadc da sua 
posilo. A pobre saloia nào reflectiu na estranbeza 
d'essas homenagens prestadas pelos fidalgotes lisbo- 
ncnses à mulber do merceeiro de Mafra, nào perce- 
bcu que bavia de insultante n'essa corte que Ihe 
faziam, de perigoso no motivo que os impellia; per- 
cebeu apenas que nào podia viver senào n'essa atmos- 
phera, e que Ine era impossivel de todo voltar às oc- 
cupacòes simples (que ella agora ebanaava groasciras) 
da sua primitiva existencia. 

Comtudo, a marqueza. que, corno diasemos, se Ihe 
affeicoàra extremosamente, fez-lbe sentir a inconve- 
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mencia de estar em Lisboa separada de seti marido, 
quando jà cessàra o motivo que justificava tal sepa- 
ralo; para conciliar ludo, propoz-lhe passar seu ma- 
ndo para a capital, obteudo-se para elle um logar quai- 
quer, que seria tanto mais rendoso quanto maior fosse 
a ìgoorancia do bomera. 

Maria Joaquina partiu exultando de contentamento. 
Foi grande a sua ira e o seu espanto ao encontrar 
urna inesperada resistencia. Esse onstaculo ainda mais 
a exaltou ; vendo que nào podia vencér a teimosa re- 
pugnancia de seu marido, participou-Ihe que voltava 
sósinba para Lisboa. Mas tambem d'està vez Felis- 
berto reagì u con tra o jugo a que se costumava cur- 
var, e, ebamando em seu auxilio toda a sua eloquen- 
za saloia, declarou peremptoriamente a sua esposa 
que, desde o momento em que voltàra para o domi- 
cilio coojugal, nào tornarla a sair delle, e que as 
jaquetas, as camisas e as calgas, ermas de l>otóes, 
ebora vam, ainda que nào fallassero corno as bandei- 
ras no rimance de Cid, 

Y lloran aunque no bablan, 

so ao pensarci» que se veriam de novo privadas da 
agulba solicita que devia acudir ao seu desamparo. 

Nào asseveràmos que Felisberto Rodrigues se ser- 
visse exactamente das expressòes que raencionàmos; 
mas ainda que o seu discurso nào fosse tao erudito, 
corno nós o procuràmos fazer para levantanuos um 
pouco Felisberto Rodrigues no espirito dos nossos lei- 
tores, a conclusào nào deixou de Ber egualmente de- 
cisiva e egualmente afflietiva para a esposa. 

Este momento podfrnos nós consideralo corno a 
rrise da virtude de Maria Joaquina. Sabem que urna 
tbeoria querida de Octavio Feuillet é que existe na 
vida da mulber mais virtuosa um instante em que se 
spodera d'ella urna curiosidade fatai, a curiosidade 
quo perdeu Eva, e puntamente com Eva os seus iufe- 
lizes descendentes. Satanaz foi o primeiro pbysiono- 
mista babil que soube discriminar o momento d'essa 
crise e aproveitar-se d'elle; Satanaz foi o primeiro que 
percebeu essas oscillagùes da virtude, essas vertigens 
moraes. N esse instante a mulher sente o desejo ir- 
resistivel de cravar os dentes no fructo probibido, de 
conhecer as delicias defesas a que tantas outras sa- 
rrifìcam o seu dever, a paz da consciencia e a tran- 
quillidade domestica, instante fatai em que o primeiro 
idiota que passar por diante da sua janella colherà as 
uvas a que allude a ebacara do Chapim dei-rei, uvas 
tao resguardadas até ahi na vinba tentadora, e que o 
ladrào mais babil nunca poderia colher. 

desejo ardentissimo de tornar a ver Lisboa foi o 
que provocou a terrivel crise: Felisberto nào era uni 
physionomista de tal forga que podesse perceber os 
symptomas d'essa molestia em que nunca ouvira fai 
lar; mas tiuha sufficiente perspicacia para descorti - 
nar a frieza crescente da esposa, o seu modo som- 
brio e ao raesrao tempo um estouvamento que lbe nào 
era habitual. Relanceou os olhos em torno de si, e 
rcparon nos frequentes passeios de um lisboela ele- 
gante, que fora companbeiro de viagem de Maria Joa- 
quina, rapaz sem eira nem beira, que vi via às sopas 
de um tio boticario da terra, e que, sempre que po- 
dia apanhar dinheiro, o ia devorar a Lisboa, voltando 
logo depois a fazer nova provisào. Olympio de Al- 
meida se chamava elle. Sabia de cor quantos versos 
namorados tinbam publicado os Irovadores compa- 
triotas, e escrevia cartas apaixonadas, que dei xa vam 
a perder de vista o Secretorio dos amantes. 

Era este o predestinado a ser a serpente da formosa 
Eva que resistira às tentagòes aristocraticas de Lisboa. 

«Effetto da crise», diria Octavio Feuillet. 

— Eu desanco o mariola e desanco-a a ella tam- 
bem, disse Felisberto Rodrigues tannando a mào ao 


varapau assim que percebeu a correspondencia cri- 
minosa. 

Mas a reflexào veiu depois. Felisberto Rodrigues 
amava sinceramente sua esposa; nunca lbe passera 
pela mente a idèa de urna traùjào. Vendo assim a 
sua felicidade entregue à mercé de um valdevinos, 
Felisberto Rodrigues sentiu urna dor profundissima. 
Largou o varapau das màos, e, sentando-se a um 
canto da loja, desatou em eborar corno urna crianga. 

Cbegou no rneio d'estas angustias a noite de S. Joào, 
noite em que os orvalbos bentos dào ainda alguma vida 
e vigo a essas pobres flores da poesia popular, cresta - 
das e reqoeimadas pelo sol da civilisacào. As rapa- 
rìgas de Mafra, visinbas e antigas amigas de Maria 
Joaquina, quizerara aproveitar a occasiào para feste- 
jarem a sua vinda, e, corno o merceeiro tinba um 
ampio quintal, pediram-lhe licenza para irein là ac- 
cender as fogueiras, onde se haviam de queimar as 
alcaebofras, essas ridentes propbetisas de amores. 

Concedeu Felisberto Rodrigues com jubilo a licenza 
pedida; accedeu tambem Maria Joaquina, ainda que 
mostrasse claramente, na frieza com que acolheu o 
pedido, o desprezo que, do alto da sua illustralo, 
votava a essas abusóes e crendices populares. 

A noite csteve de feigào, a lua resplendeu brilhante 
no céo azul, e a meiga brisa de junho veiu fazer oh- 
dcar suavemente as flores que desabrochavam nos can- 
teiros. As raparigas entregaramse com todo o des- 
afogo ao seu entbusiasmo, e, apesar de ser a vinda 
de Maria Joaquina o pretexto da festa, nenhum caso 
fizeram d'ella apenas viram a desdenbosa alti vez com 
que assistia às suas brincadeiras. 

Felisberto Rodrigues, ainda que procurasse mostrar- 
se alegre, nào o conseguia; parecia Ine que tinba um 
peso uo coragào, e esteve quasi a pensar que era ver- 
dade o que disscra sua mulher alguns dias antes, e 
que o convento se levantàra dos alicerces e Ihe viera 
tamhem a elle poisar no peito. 

É porque via o desprezo com que Maria Joaquina 
olbava para os diverlimentos das suas companbeiras, 
e suspeitava que era a imagem de Olympio de Al- 
meida que distrabia sua mulber, occupando-lhe o es- 
pirito. 

Mas, bem que nào perdesse de vista a esposa, nem 
por isso, para nào desconsolar as suas bospedes, dei- 
xava de apparentar grande alegria, e de saltar as fo- 
gueiras com mais euthusiasmo do que outro qualquer. 

Subito viu desapparecer Maria Joaquina. 

Deu-lhe um baque no coracào, mas nào mostrou 
ter reparado na ausencia d'ella; porém, com o ar mais 
indifferente do mundo, foi -se insinuando por entre os 
grupos, e entrou em casa. 

Subiu ao quarto; o quarto estava deserto. 

Desceu a escada pé ante pé; sentiu na loja um se- 
gredar de vozes tao manso, que so era perceptivel para 
os ouvidos do ciume. 

Sua mulber, com a porta da loja entreaberta, fal- 
lava a alguem de fora. 

— É um grande sacriGcio que te fago, dizia ella. 
Tenbo luctado commigo mesma, e tenho sentido an- 
tes de perpetrar o crime todos os espinbos do remor- 
so. Abandonar meu marido, abandouar meus filbos, 
para te seguir a ti, que talvez, por justo castigo, me 
abandones tambem. 

— Oh! nunca, anjo meu, respondia a voz aflautada 
de Olympio de Almeida, so a morte nos poderà se- 
parar. Bem vés que é o destino que nos une. Foi o 
destino que me impeli iu a arrancarle d'aqui, d'està 
ignobil mercearia, onde sepultavas o teu radiante ful- 
gor, minba candida cstrella, foi o destino que me 
aconselbou a que viesse buscar-te para te levar para 
o mundo onde te compete brilbar, anjo de poesia 
atado pelas correntes materiaes a essa prosa vii que 
se ebama Felisberto Rodrigues. 
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— Oh! nào digas mal delle, tornou Maria Joaqui- 
na, é um coragào de oiro quo nào merece a traigào 
que lhc faco, mas a falalidadc assira o qucr; confesso 
que nào me posso resignar a passar n'este ermo, no 
meio d'està gente rustica, a min ha juventude. Berci o 
disseste; é o destino que nos liga. Àdeus! Receio que 
déem pela minba falta. Domingo combinaremos tudo; 
meu marido vae ao Gradii, temos tempo de fallar mais 
largamente. 

Felisberto Rodrigues sentia um suor frio escorrer- 
lbe pelo rosto. 

A porta fechou-se, e um passo leve dirigiu-se para 
a escada. Felisberto estava no ultimo degrau, encos- 
tado a parede. Os instantes que Maria Joaquina levou 
a atravessar a loja bastaram para Ihe acalmar as fu- 
rias. Quando Maria Joaquina se aproximou, ouviu de 
subito a voz de Felisberto dizer-lhe: 

— Jà tc-vens deitar, Jóquinaì 

(Continua) M. Pinhjciro Chaoas. 


A COLONIA PORTUGUEZA DE MOSSAMEDES 

(Vld. pag. 91) 
VI 

Em 12 de julbo de 1863 reassumiu a administra- 
yào do districto o sr. Fernando da Costa Leal, tendo- 
se-lbe dado o posto de tenente-coronel. 

Um dos primeiros actos do seu novo governo foi 
proteger Capangombe, castigando o gentio circunvi- 
6Ìnbo, o qual, encontrando em certo desamparo os 
novos povoadores, nào so assalterà as propriedades 
nascentes, senào tambem chegàra a assassinar impu- 
nemente alguns dos colonos. 

Para que as comraunicacóes entre a villa de Capan- 
gombe fossem mais faceis e menos dispendiosas, e 
para que nào tardassem os soccorros quando oppor- 
tunamente se requisitassem, mandou construir 64 ki- 
lometros de estrada de Mossamedes para Capangombe. 

Quasi ao mesmo tempo se abria um tango de es- 
trada através da cordilbeira de Cbella, a firn de por 
a Huila tambem em communicacào mais facil e di- 
recta com o litoral, o que dava nova importancia ao 
commercio do interior.' 

Ao passo que assim cuidava, com a soiicitude do 
funccionario zeloso, de melborar consideravelmente as 
condigòes do districto, o sr. Leal nào se esquecia de 
outras obras publicas do mesmo modo urgentes e ne- 
cessarias. Temos, portanto, a registar, e logo após 
comprovar, corno devido à sua iniciativa, a reparagào 
e amplialo do edifìcio do hospital da villa, que ftcou 
provido do que necessitava; a construegào do edificio 
da alfandega, de que adiante fallàmos; e a continua- 
gap das obras da fortaleza que defende o porto e a 
villa. 

Nos luminosos Relatorios anresentados à camara dos 
srs. deputados, nas scssóes ae 13 e 23 de Janeiro de 
1864, por um dos mais illustrados cavalbeiros que 
lem gerido a pasta dos negocios da marinila e ultra- 
mar, o sr. José da Silva Mendes Leal, encontràmos 
o testimunho da consideralo que mereciam ao mi- 
nistro nào so o engrandecimento de Mossamedes, mas 
egualmente os actos do respectivo governador, nas 
seguintes linhas: 

«Em Mossamedes foi restaurado o hospital e vae ser 
augmentado. Em data de 29 de setembro ia o respe- 
ctivo e rauito intelligente e activo governador tramar 
a directriz, e logo fazer comegar os trabalhos da es- 
trada, que, libando com o porto de Mossamedes os 
povoados de Capangombe, ha de reduzir a dois dias 
de jornada apenas oìongo e penoso trajecto que actual- 
mente separa d aquella villa estes ricos territorios, pre- 
judicando a extraegào dos seus productos. 


«0 numero dos respectivos facultativos (da provin- 
cia de Angola), classe tao meritoria e necessaria, acha- 
se augmentado com a noraeacào de dois cirurgiòes de 
2/ classe, que para alli devem ir de Goa, um dos 
quaes sera immediatamente enviado para Capangom- 
be, corno estào imperiosamente exigindo os interes- 
scs d 'aquella populagào. 


«A pesar de todas as difficuldades, o atrazo dos pa- 
gamentos em Mossamedes foi consideravelmente re- 
duzido: em quatro mezes pagaram-se nove aos em- 
pregados, e à tropa doze dasquinzenas em divida, 
podendo assim contar- se que todos os funccionarios 
estejam brevemente em dia 1 .» 

Dissemos, em um capitulo anterior, que até 1859 
nào se tinha podido conseguir a occupagào dosGam- 
bos, a mais poderosa e a mais hostil tribù que as- 
solava o districto, por falta de recursos; mas que o 
governador se nào esquecérado commettimento e o 
realisàra. Com effeito, realisou-o. Movendo novamente 
guerra à barbara tribù, ao termo de cinco mezes de 
porfiosa lueta conseguiu submettel-a, sendo expulso 
o seu soba, o qual foi depois preso e levado para 
Loanda. 

■ D'aqui resultou, corno se disse, nào so a sujeigào 
dos Gambos a, auctoridade de Mossamedes, mas, o 
que é mais digno de mencionar-se, a inteira pacifi- 
cagào de todo o districto. 

Tornaremos a citar os Relatorios do sr. Mendes Leal, 
porque nos fallam d'estes e outros factos, e porque 
vem, pelo dizer assim, corroborar agora o que vamos 
rovistando n'estes modestos apontamentos. Diz-se ahi, 
pois : 

«Ao sul foram prompta e energicamente reprimidas 
as ousadias dos mondombes, montanbezes da serra 
de Chella, que haviam commettido varias mortes e 
roubos em pessoas de mercadores, e ameagavam os 
novos e jà prosperos estabelecimentos de Capangom- 
be, povoados de colonos europeus em grande parte 
procedentes do Brasi!. Com adequadas providencias se 
atalhou tambem por aquelle lado a guerra dos gentios 
do Nano, que ha poucos annos tantos estragos e per- 
das causaram em Mossamedes, e dos quaes novamente 
se annunciava imminente invasào 2 .» 

sr. Leal foi exonerado do governo do districto 
em julbo de 1866, pelo ter requerido; mas saiu de 
Mossamedes profundamente desgostoso por causa da 
opposicào que alli moveram a alguns de seus actos, 
depois de ter luctado com diversas contrariedades, 
aplanado nào poucas difficuldades e destruido muitos 
preconceitos. 

(Continua) ' ___ — — - B# A# 

DA ASIA 

Apparega-lhe sentada sobre um depilante real de 
Ceylào ricamente acobertado. Appareca-lhe vestida de 
urna cabaya ligeira, faxada de prata sobre verde: o 
verde pelo fcrtil da terra; e a prata pelos rios gue a 
cortaui e regam. Appareca-lhe com o peito descoberto 
ao uso orientai, mas cruzado de collares e diamantes, 
e os bragos apertados a espacos com manilhas de ru- 
bis. Apparerà com a garganta nào afogada, corno cà 
se diz, mas torneada com um grosso fio de perolas, 
na grandeza e egualdadc escolhidas entre milhares, e 
de urna e outra orelba pendentes semente duas maio- 
res e de maior prego que as de Cleopatra. Appareca 
finalmente com turbante entretecido de branco, en- 
carnado e oiro, que sào as córes de que se arreia a 
aurora; e corno remate, entre gargotas de aljofar, co* 
roa imperiai de saphiras. p. ajttohio vi««a. 

1 Isx. cit., pag. 70, 71, 72. 
* Loe. cit., pag. 62. 


Li>koa — Typographia de Castro IrmAo — ra« da Bo«*Vi»U — paUiio do conde de Sampaio 


u 


ARCHIVO PITTORESCO 



EXPOSICAO UNIVERSA!, DE 186T 
(Vld. pag. 97) 


campo de Marte mede 50 beclares, ou 500:000 
mclros quadrados. No meìo deste vastissimo lerreiro 
ergue-se o palacio da exposicào, de Fórma ovai, com 
490 mclros de compri ai unto e 380 de largura, occu- 
pando urna superfìcie de 146:588 mctros quadrados. 
Um kìlomelro e meio e, pois, a circuafcrencìa do pa- 
lacio. 

No centro d'està grandiosa arena do traballio e dos 
progrcssos da humanidade aeba-se um jardim, de 16G 
mctros de comprimento, descrivendo urna ellipse. Va- 
rios lagos com seus rcpuxos; vicosas alcatifas de rel- 
va; massico» de lindas flores; grupos mui pittorescos 
de arvores e arbusios, eni que sobresaem esbeltas 
pai mei ras e bananeiras; diversidadc de estatuas sohrc 
seus pedestaes; e no meio de tudo isto um elegante 


hiosho, adornarti graciosamenic este jardim, com o 
qual se coniamo ira o palacio por urna vistosa gal eri a 
que cerca o mesmo jardim, toda aberta em grandes 
arcos sustentados por delgadas columnas. 

Em torno d'aquelle jardim e d'està galcria cometa 
o sistema de galerias circulares, com as convenienles 
divisòes, que constiluem o palacio da exposicào. San 
sete as galerias, aleni da que dà para o jardim cen- 
trai, as quare se vào alargando a marcirà que se avi- 
sinbam da faebada exlerior do palacio. Dezeseis ruas 
ou passagens direitas atravessam todas essas galerias 
do centro para a circum"erencia. Quatro d'estas ruas, 
muito mais largas que as outras, e formando urna 
Cruz, que divide o palacio em quatro partes eguaes, 
conduzem as quatro principati entradas do edifìcio. 

A primeira galena que. ee segue a que circunda o 
jardim centrai, com 15 mctros de largura e 7,50 de 
altura, encerra as obras de arte, pintura, esculptura, 
arcliìteclura e gravura de todos os pab.es. 

A segunda galcria, mais extcnsa que a primeira, 
pois que, correndo em torno d'està, descreve urna cl- 
lipse maior, é destinada para as artes libcracs tam- 
bem de todos os povos. Alli estuo exposlos os variados 
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productos das artes typographica e de cncaderna£ào, 
de desenho e plastica applicados aos oftìcios mecani- 
cos, da photograpbia, musica, arie medica, mecanica 
de precisào, geograpbia, cosmographia, etc. 

A terceira materia està occupuda inleiramente com 
todo o genero de moveis com que as diffcrentes ria- 
yóes guarnecem e adornam o interior das casas. 

A quarta galeri a ó a exposigào geral de tudo quanto 
diz respeito ao vestuario e ornato das pessoas. 

A quinta galeria 6 consagrada quasi toda à natu- 
rerà. Ahi estào dispostos os productos das iudustrias 
extractivas nos tres reinos, animai, vegetai e mine- 
rai. Ahi se v£, ein amostras, tudo quanto o esforco 
do homem tem colhido sohrc a terra, ou arrancalo 
das entranhas d'està, ou apanhado nos ares, ou tirado 
da profundidade das aguas. 

A sexta gaieria, com 25 metros de largura e 35 
de altura, contém esses inventos maravilhosos com 
que o homem, supprindo a debilidade de suas màos, 
centuplicou as forgas da industria e os productos do 
traballio. É a reparli^ào das macbinas. As cinco gale- 
rias recebem a luz abundantemente por grandes aber- 
turas envidragadas praticadas no tecto. A sexta, muilo 
mais elevada que as outras, recebe-a das janellas das 
fachadas. 

A setima galeria, erri firn, muilo mais baixa que a 
sexta, e separada inleiramente d'ella por urna parede, 
ó o logar reservado para corner e beber. Està galeria, 
de 1:460 metros de extensào, a qnal dào claridade 
iufìnitas janellas de vidragas que deitam, bem corno 
a» portas, para o parque, a presenta urna serie nào 
interrompida de botequins e outras lojas de bebidas, 
casas de pasto, gabinetes com mesas cobertas de co- 
midàs frias, doces e frutas, etc, etc. 

A pesar das proporyòes colossaes do palacio, o seu 
recinto seria estreitissimo espaco para receber todos 
os productos que concorreram a este certamen uni- 
versal da industria, se nào fosse dado a cada nacjio 
espaco bastante para construir annexos em volta do 
palacio. 

Jà dissemos em outro numero d'este jornal corno o 
resto do campo de Marte, que o palacio deixou livre, 
foi transformado em um formoso parque, e este po- 
voado de arvores e flores exquisitas a espelharem se 
nas aguas dos lagos e dos ribeiros, e de variadissi- 
mas e graciosas eonslrucfóes, que se levantam d'en- 
tre massigos de verdura. 

Em um dos angulos do parque, do lado do edifìcio 
da eschola polytechnica, està o jardim reservado. Urna 
balaustrada, e por detraz della urna corno parede de 
arvores e arbustos, separa este jardim do parque. Aqui 
se offerecem aos olhos do viajante algumas das mais 
bellas e admiraveis scenas d'aquella represe nta^ao uni- 
versa! , em que figuram simultaneamente as maravi- 
Ihas da natureza e os prodigios do genero humauo. 
Diversas estufas, e entre estas urna gigantesca, cheia 
de arvores e plantas, que ostentam toda a formosura 
e pompa da vegelayào tropical; cascatas; lagos e ri- 
beiros, imitando o naturai, mas variados na composi - 
c,ào e nos omamentos: esbellos pavilhóes-para fresco 
abrigo de plantas exoticas, cobertas de mimosas flo- 
res; elegantes viveiros, onde vóam quasi corno em 
piena liberdade essas gentis avesinhas do Brasi l, de 
plumagem de reflexos mctallicos, chamadas là fora 
colUbn'Sy e por nós bei ja- flores; engrayados kioskos 
ostentando as còres e phantasiosa ornamentalo da 
architectura orientai; e Analmente, entre muitas ou- 
tras edifìca^Oes, que pa recera verdadeiros palacios de 
fadas, os fauiosos aquarios, que tanto deleitam os 
olhos com as suas bellezas exteriores, e que no in- 
terior re vela m aos que os visitam os mysterios que 
se passam no scio dos mares e dos rios; taes sao, 
em abreviadissimo catalogo, os objectos que se con- 
tèa) no jardim reservado. 


Em o numero antecedente mostràmos em gravura 
aos nossos leitores o aquario de agua salgada, visto 
externa e internamente. Agora offerecemos-lhes a gra- 
vura que apresenta um dos lados exteriores do aqua- 
rio de agua doce. 

É urna accumulalo de roebas brutas, tacnbcm en- 
tremeiadas de verdura, e egualmente dispostas com 
tal artificio, que imitam perfettamente as obras da na- 
tureza. Por vàrias aberturas, similhando lapas, sae 
abundante manancial, que, precipitando-se das ro- 
ebas, faz urna vistosa cascata, e fórma um lago de 
margens relvosas. No interior d aquella massa de ro- 
chedos abre-se uina vasta gruta, nào tao alta corno 
a do outro aquario, nem guarnecida de estalactites, 
mas toda construida de roebas pouco deseguaes e de 
cimento de Portland. Recebe luz està gruta por diver- 
sas aberturas praticadas na abobada,*e que ao mesmo 
tempo lbe transmittem ar. De um e outro lado da 
gruta ha grandes aberturas na rocha, corno arca das 
uaturaes, cada urna tapada com seu vidro, através do 
qua! se desfructam variadas especies de peixes de agua 
doce no livre exercicio de todos os babitos da sua 
vida submarina. Alti se podem ver e esaminar à von- 
tade os peixes por todos os lados. 

Pelo meio da gruta corre um rio, encanado entre 
margens de pedra pouco elevadas acima do solo, e 
que ora se apertati], ora se alargam. É a vivenda re- 
scrvada para as trutas e salmóes. 

Diz-se que este aquario ha de apresentar a exposi- 
gào mais completa que for possi vel da fauna de todos 
os rios da Europa. E nào se limita a isto. As pessoas 
estudiosas encontrarào alli nào sómenle exemplares 
vivos de todos ou quasi todos os peixes de agua doce 
que se conbecem na Europa, taes quaes os creou a 
natureza; mas tambem muitos peixes hybridos ou mes- 
tiyos, obtidos à custa de muito traballio e perseve- 
ranza. Por conseguirne, alli se podem observar e es- 
tudar os importantes progressos que a piscicultura tem 
feito ultimamente. 

De tudo o que deixàmos refendo podem julgar os 
nossos leitores quào interessante e curioso ha de ser 
este aquario, que mr. Bettcncourt construiu com tao 
engenbosa invengào e bom gosto. 

U encargo de povoar os reservalorios d'esto aquario 
foi confìado a mr. Gassies, naturalista mui distincto, 
e profuudo conhecedor de conchyliologia. 

I. dk Viliiena Barbosa. 


A ESPOSA DE FELISBERTO 

(Conclusilo. Viti, pag. 102) 
IV 

Estas simples palavras bastaram para arrancar um 
grito terrivel a sua mulher, grito de pavor, que resu- 
mia em si quantas reilexóes póde fazer a esposa que 
atraigoa seu mari do, e que o ve de subilo surgir 
diante d'ella conio o espectro do remorso. 

— Nào te assustes, mulher, sou eu, disse Felisberto 
no tom mais naturai, se vaes para o quarto, vou 
tambem. 

— É... que... te... nào esperava, balbuciou Maria 
Joaquina com a voz tremula de sobresalto. 

— É verdade; cheguei agora mesmo do quintal. 
Que diabo foste tu fazer à loja? 

Maria Joaquina ia-se recobra mio do primeiro terror; 
evidentemente seu marido nada ouvira. 

— Fui ver se os marganos tinham fechado a porta, 
respondeu ella jà com a voz mais 6rme. 

— Fizeste bem; estes patifes nào se póde a gente 
fiar n'elles: em se trattando de divertimento, nàolhes 
lembra mais nada. 

Eutraram no quarto; Maria Joaquina, pallida comò 
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«ma defuncta, deìxou-se cair na prinieira cadeira que ! ria Joaquina abaixou a cabega e murmurou coni voz 
se Ihe deparou. Felisberto Rodrigues foi direito à ja- sumida: 


nella e abriu-a. Faltava-Jhe o ar no peito oppresso. 

— Que Doite tao linda, disse elle, olbando coni certa 
melancolia para o ceo puro e sem nuvens, onde es- 
plendia o rosto pallido de Diana; faz um luar que é 
nm encanfo. Nào sei por qué, sinto cà por dentro 
umas tristezas que me ralam, e tenbo assim a modo 
vontade de chorar. Tu que sabes tanta coisa, Jóqui- 
tui, nào me diràs por que é isto? 

— Nào sei, Felisberto, respondeu ella mirando o es- 
pantada; tens alluma coisa que te desgoste? 

— Eu? Quero-te dizer urna coisa, Jóquina. 

— A miin? 

— A ti. Estou ha muito tempo a ruminar isto cà 
por dentro, mas nào ba remedio senào desembuchar. 
Tu, mulher, andas melancolica, e eu bem sei por que 
ó. Jà nào gostas da tua terra, nào fazes caso da gen- 
te, e nào pensas senào em ir para Lisboa. Sempre 
cuidei que me terias mais amizade. Euganei- me; pa- 
ciencia ! 

E o bom do Felisberto Rodrigues limpou os olbos 
com a manga. 

— E enlào, mulher, continuou elle, o que ha de 
per, seja. Eu fui um jumento em te nào deixar ir para 
Lisboa quando tu ino pedisle; agora cai em mini, e 
digo-tc... 

Àqui a voz embargou-se-lhe na garganta, e foi quasi 
solugando que Felisberto coneluiu: 

— Digo-te que podes ir quando quizeres. 

E, escondendo a cabega nas màos, o bom do mcr- 
ceeiro deixou-se cair sentado n'uma cadeira. 

Maria Joaquina estava commovida; està dor sincera 
fazia-lhe urna profunda impressào, e agorentava um 
tanto o jubilo que sentia ab saber que podia deixar 
Mafra sem estampar urna nodoa eterna na sua honra, 
e seni iranstornar toda a sua existencia futura. Depois 
de se ver na capital estava convencida que saberia 
decidir Felisberto a ir ter coni ella. 

A commogào que sentia n'esse instante inspirou-lhc 
um bom pensamento. Levantou-se, e, aproximnndo- 
se de seu inarido, disse-lbe poisando-lhe a mào no 
homhro: 

— E tu, Felisberto, por que nào vens commigo? 

— Oh! isso nuncà, tornou elle, pois eu fago-te la 
falla! Sou um pobre saloio, um bruto que te envcr- 
gonharia na capeteti. Aqui nasci, aqui bei de morrer. 
Se as saudades me ralarem, que importa? Alguem ba 
ile ficar para ter cuidado nos pequeuos. 

— Os meus filhos, exclamou Maria Joaquina com 
o coragào oppresso, os meus queridos filbos! pois eu 
nào os liei de ter commigo? pois tu nào queres que 
elles vào para Lisboa, onde podem receber urna boa 
educacào? 

— Para elles desprczarem sou pae, corno tu me 
desprezas, Jóquina f exclamou Felisberto Jevantando- 
se. Entào queres que fique so n'este mundo? Eu sou 
um bruto, bem o sei, mas tambem tenho coragào co- 
rno essa gente das sabedorias! Cuidas que nào me tem 
rustado o que me fazes? Sabc Deus o que vae cà poi- 
dentro, e as lagrimas que eu tenho chorado! Lem- 
brar-me eu que eras tao minha amiga, e que, desde 
que Vieste d'essa maldita Lisboa, fazes tanto caso de 
mim corno da vacca do visinho. Ah! Senhor, se a 
sabenga muda o coragào às pessoas, leve o diabo os 
livros mais quem os inventou. E queres que, em eu 
sondo veiho, passe tambem o mesmo com os rapazes, 
que elles olhem para mim por cima do homhro e se 
envergonhem de me chamarem seu pae? Vae para 
Lisboa, mulher, s£ por là muito fcliz, que eu, ape- 
par do mal qne me tens feito, nào te dcsejo senào 
venturas, mas nào me leves a minha ultima conso- 
lalo. 

desespero fizera Felisberto quasi eloquente. Ma- 


— - Eu sempre fui tua amiga, Felisberto. 

— Bem sei, mulher, bem sei; fazes o que podes. 
Tu nào tens culpa que eu seja um tolo e um saloio 
grosseiro, quando tu estàs urna fedalga que nào è là 
mais dizer. Nào quero impossiveis, mulher; deves vi- 
ver em Lisboa, no meio de gente que entenda as tuas 
fallas; mas olha, tenho cà urna eoisa no coragào a 
agoirar-me que ainda has de ter saudades. Nào sei que 
é, mas a terra em que a gente abriu os olhos sempre 
nos fica presente na mimoira^ e quando tu estiveres 
là nos baiiaricos da corte, has de comecar a scisma r 
na noite de S. Joào, e nas fogueiras, e no luar, e no 
trevo, que cheira que é mesmo urna bengào de Nosso 
Senhor, e has de chorar, mulher, has de chorar, que 
t'o digo eu. Despoti a gente de Lisboa é muita festa 
para a festa, mas, quando calres doente, bei de te 
eu fuzer falta, mesmo cà com a minha rusticana, por- 
que em firn sempre sou teu homem, sempre fui eu 
que te levei à egreja e que vivi comtigo lanios annos 
sem termos nunca urna desa venga, e hào de te lem- 
lirar os pequenos que sào filhos das tuas entranhas, 
e que me hào de perguntar pela màe, sem eu saber 
o que Ihes hei de responder; em firn, mulher, é me- 
Ihnr nào fallarmos mais n'isto; dà cà um abrago, se 
é da tua vontade, e... 

E o pobre homem desatou a chorar, e Maria Joa- 
quina, que tanto o desprezàra, deitoulhc os bragos 
à roda do pescogo, escondeu a cabega no peito de 
seu marido, e. vencida pela singela commogào do sa- 
loio, confundiu com as d'elle as suas lagrimas. 

N'isto senliu-se uni tropel na escada; abriu-se a 
porta, e um bando de criangas entrou lodo jubiloso, 
trazendo um punhado de alcaebofras reverdecidas. No 
ceo comceava a romper a aurora, purpurcando o ho- 
risonte orientai. 

— Màe! màe! bradaram os pequenos rodeando ale- 
gremente Maria Joaquina, que se desprcndcVa do a bra- 
go; olbe as alcachofras verdes, ande, venha beber a 
agua que ficou ao sereno. 

— Filhos! bradou Maria Joaquina cingindo-os com 
os bragos, beijando-os com sofreguidào e banhando- 
Ihes de lagrimas os loiros cabellos. 

As criangas olhavam para ella com espanto. 

— Vào, meus liibos, disse-lhes a saloia depois de 
os ter um instante abragados, vào, que eu nào tardo. 

As criangas, contentes com a promessa, desceram 
a escada, enebendo a casa com o echo dos seus risos 
infantis, e compctiudo no gorgeiar com os passarinhos, 
que principiavam a desperlar na ramaria das arvoros. 

— Perdoas me, Felisberto? disse Maria Joaquina in- 
clinando-se meigamente para seu marido. 

— Perdoar-te o qué, mulher? 

— Ter eu tido um so instante o Jouco pensamento 
de te deixar. 

— Pois jà nào queres?... perguntou Felisberto sus- 
penso. 

— Quero, se d'isso me nào achas indigna, viver 
sempre comtigo e com os nossos filhos. 

— Ah! exclamou Felisberto solucando e abrtndo os 
bragos, eu bem sabia que tu nào tinhas mau coragào. 

Conta a historia que, no celebre domingo em que 
Felisberto Rodrigues tencionava ir ao Gradii, entràra 
Olympio de Alrneida deireado em casa de seu tio. 
Suppùe-se que Maria Joaquina nunca mais se Jem- 
hràra da entre vista combinada, mas que Felisberto 
Rodrigues, com a memoria do rancor, nào se esque- 
eéra da noite de S. Joào e fora ao rendez-vous em 
logar de sua esposa. 

As investigagóes a que me entreguei para esclare- 
cer este ponto dubio deram em resultalo saber que 
Felisberto Rodrigues commetterà a indiscrigào de ir 
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a essa en trevi sta amorosa acompanhado por um va- 
rapau de marmeleìro; o lettor que sabe logica, li- 
gando este facto ao da enlrada desairosa de Olympio 
na pharmacia, facilmente fórma um raciocinio que o 
deve conduzìr a descoberta da verdade. 

M. Piumino Cjmoj.ii. 


AS MADRÉPORAS 

A immensidade dos marea encerra em suaa entra- 
nhas um mundo nao meac-s curioso e admiravel que 
a terra. Tem, corno està, os seus vallea e montanhas, 
a sua fauna, a sua flora, os seus pbenomenos e a sua 
historia. Tem, mais do que ella, os seus mysterìos 
insondaveis, onde ainda nao poderam penetrar as in- 
vesti gacóea dos sabios. 

Todavia, o conbecimento d'esse mundo aquoso, tal 
qual se tem podido obtcr, e m bora restricto e imper- 


feito, e inquestionavelmente urna das mais bellas e 
gloriosaB conquistas do genio do bomem. 

Todas as sciencias lem concorrido a aeu turno para 
està grande empreza, encarregando-se cada urna de 
resolver seu problema, contando algutna das innu- 
meraveis difficuldades, que se tem opposlo e ainda 
se opp5era ao esclareei meniti de tanios mysterios. A 
astronomia e a physica descobriram os movimento»; 
e circulacao do Oceano. A chimica analysou e explo- 
rou a composito das suas aguas. A mineralogia, a 
botanica, a zoologia, a paleontologia, a physiologia, 
cm lini, todas as sciencias naturaes, se applicaram 
ao estuilo e conbecimento da inflnidade de seres que 
desde a origem do globo tem povoado a seu turno 
esse mundo mysterios». Finalmente, a geologia lomou 
a seu cargo cootar-nos a sua historia, que é, por na- 
sini dizer, um capitulo da historia da terra. 

Considerando e hem pensando cstea imporlantissi- 
mos dcscobrimenlos, muito lem os bomens de que se 



desvaneccrem. lì esse, scm dùvida, um triumpbo glo- 
riosissimo da sua intelligcncia e do seu esforco. Mas 
se nos Icmbrarmos que, apcsar do auxilio prestado 
pela aonda, modernamente apcrfeicoada, as nossas in- 
vcsligacOes debalde tentam penetrar nos abysmos do 
mar; se r eli oc ti mi oh em que n'esse vasto imperio das 
aguas se occultam, certamente, as nossas vistas mi- 
Ibares de pbenomenos, que em via nos esfor[àmos 
para os conhecer, a vaidade humana terà de desccr 
alguns degraus do alto pedestal em que se collocàra. 

Bntre os iniinilos seres que povoam esse mundo 
desconbecido, e que tao variados sao nas formas e 
nas corcs, corno na substancia de que 03 fez torea- 
dor, figurdm as madréporas na conia doa mais adtni- 
raveis pela singularidade da sua organisacào e eslru- 
ctura, que as fazem elo que prende na mesma cadeia 
os seres dos reìnos animai, vegetai e minerai. 

nome de madréporas foi applicado primitivamente 
a una corpos que crani considerano* plantas marinhas 
em razao das suas numerosas ramificacuea. Um na- 
turalista italiano, de appellido Imperati, observando 
a substancia membranosa que cobre os dilos corpos, 
foi primeiro que attribuiu natureza animai a estes 
supposi os vegetacs. 

Posteriormente, doìs naturalistas tambem mui dis- 
tinclos, Donali e Ellis, repelindo as mesmas obser- 


vacócs, corroborai 111 com o seu parccer a opinino de 
Imperati. Este restrìngiu enlao nome de madrépo- 
ras a urna especie parlicular de polypos pedregosos 
ou de materia petrea. Porém, passados annos, esten- 
deram està denominarlo a todas as especies de zoo- 
phylos poro sos. 

Linneu, vendo que d'este modo fìcavam comprc- 
hendìdos sob mesmo nome aniniaes muito differen- 
tes eutre si, denominou madréporas unicamente os 
polypos porosos, cuja superfìcie é semeada de ex- 
pansfles ou protuberancias, em fórma de estrellas, ou 
de pluinas, ou de folbagem. 

Pullas, dando mais desen voi vi mento a reforma do 
grande legislador da natureza, dividiu esse genero, 
assim circunscripto, em oito especies, a maior parte 
das quaes forum depois erigidas em generos por La- 
mairk. Este naturalista, a quem a sciencia deve sabìas 
refórmns, conservou nome de madrèpora apenas cm 
algumas especies das que formavano grande genero 
li lineano, as quaes reparliu e collocou na sua divi- 
sto de polypos lamclliformes, isto é, ramificados e 
guaruecidos corno que de lamìnns ou folbagem. 

As madréporas, assim circunscriptas, sao, conforme 
os caraetcres que llies assigna Laraarck, polypos pedre- 
gosos, subdeadroides, ramosos, de superficie guarne- 
necida por toclos os ladra de celiala» resallantes e de 
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intcrsticios porosos. Silo formad.as, scgundo se pre- 
sume, pela aecrecefio calcarea operada por polypos ge- 
laiitiOGOs, que n'ellas vivem aggregados e numerosos. 

Fixado pela base às roebas submarina»*, em grande 
profundidade, desenvolvc-se esle polypo, ao que pa- 
rece, elevando pouco a pouco as suas expansùes fo- 
liaceaa, ou as ramificacóes cauiescentas que os con- 
sti ruem. 

É nas regiOes intertropicaes que se enconlram as 
raadréporas, e em tao pasmosa quanlidadeahi exis- 
tem, que formam a maior parte dos escolhos que ter- 
nani a quelle s ma re 3 tao perigosos para a navegacào. 
Accuniuladas em massas consideraveis, em cerlas pa- 
ragens, coostituem grandes camadas de pedra calca- 
rea; servi mìo de base a numerosas ilbas. 

Todavia, nao obstante està abundancia, e muiio 
imperfetto con beri mento que ha acerca dos animaes 
que conslroem e babitam nas madréporas. A causa 
d'isio 0" porque nào se podem fazer obscrvacóes fora 


das proprias localidades onde vivem taes animaes, 
pois (juc ape nas se tiram do mar morrem, desfazen- 
do-sc immediatamente. naturalista Lesucur, que teve 
occasiao de esaminar, indo em viagem, urna d'essas 
especies vivas, a madrèpora palmata, referc d'este 
modo o rcsultado das suas observacócs : 

> De todos os auimaes de que tenho conhecimcnlo, 
sao esses das madréporas os que menos se conser- 
vane nao deixando, depois da sua morte, vestigio al- 
gum da sua existencia. Quando se tiram do mar as 
madréporas aebam-se cobertas por um certo humor 
viscoso, pa recido com a darà do ovo e nausenbundo; 
mas logo em seguida desfaz-se, corre e desapparece. 
Os animaes que n'esse breve espaco live ensejo de 
observar eram pouco dcsenvolvidos, de sorte que nao 
os vi elevarem-se acima das eslretlas que guarnecem 
a dita madrèpora, apesar de que os examinei atten- 
tamente no salrem dagua.» 

Nào se adornam as madréporas com as vivas cores 



que brilham em outros generos de zoopbilos; porém, 
em nossa opiniao, avanlajam-se a todos na belletti e 
elegancia das fórmas, ou na delicadeza e phanlasiosa 
composicSo dos lavores que as cobrem. 

Os dois zoopbilos cuja còpia damos em gravura fo- 
rarli anligameate classificados no genero madréporas. 
Depois constituiram dois generos distinctos, um cha- 
mado astrea, admittido por Lamarck; outro denomi- 
nalo meandrina, separado das madréporas d'este na- 
turalista por Lamouroux, que o estabelcceu na sua 
nova divisati dos polypos de substancia inteiramente 
pelrea. Bste ultimo genero encerra umas nove espe- 
cies, d'entre as quaes sobresae a meandrina cerebri- 
forme, representada em a nossa gravura. primeiro 
roméni muitas mais especies, e eotre estas a astrea 
cavernosa, ou astrea argus, de que lambem damos 
còpia n'este numero. 

As meandrinas apresentam-se em massas quasi sem- 
pre simples, convexas, semi-espbericas, ou do feitio 
de bolas. Quando sao novas, isto é, nos principios 
da sua formaeflo e desenvolvimenlo, parecem-se na 
fórma com um calice sem a base, fixado nos roebe- 
ilos por um pediculo centrai e mui curio. Algumas 
especies ebegam a adquirir grandes dimensòes. Pos- 
suimos um esemplar da meandrina cerebriforme que 
lem quasi um metro de circunferencia, e pesa mais 


de 15 kilogrammas. Os lavores em zig-zagues, que 
Ebe decorsili completamente loda a parte superior, silo 
corno um bordado bem relevado, e tao gracioso e de- 
licado na sua cumposicao, quanto egual e symetrico 
em lodas as suas partes. Na sua fórma goral é sìmi- 
lbante a um craneo humano, corno ìndica seu no- 
me. Os architectos que conslroem para sua residen- 
za t9o capriccioso palacio sao gelatinosos, corno os 
das madréporas, porém com as suas còres mais ou 
menos vivas, segundo refere Lesueur. 

As a stress sao egualmente massas de substancia pe- 
lrea, hemispbcricas ou globulosas, mas com a super- 
ficie communi men te plana. Os animaes que n'ellas vi- 
vem tem a mesma naturerà, com ligciras modiQcacóes, 
dos outros acima referidos. 

Lamarck, no seu tratado dos animaes som verte- 
bras, descreve trinta e urna especies de astreas. Blain- 
ville, que dtvidiu posteriormente esle genero em doze 
seceòes, descreve muitas outras especies novas, umas 
vivas, outras fosseis. 

A astrea cavernosa, conforme alguns auctores, ou 
astrea argus, segando outros, é notavel pela regula- 
ridade das expansóes ou protuberancias, nao muito 
relevadas, e rematando em fórma de estrellas, que 
lbe guarnecem loda a parte superior. 
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D. FR. MANUEL DE 8. GALDINO 

ESBOQO HISTORICO 

De taca homena nao se diz «forara», porqne 
nao delxaram de ser: dtz-ae «sao», porque a sua 
melhor vlda vena a comccar na posteridade. 

Mende» Leal. 

I 

Se o inexcedivel zelo do eeu ministerio, o esforco 
pertinaz votado em prol da instrucgào e educalo do 
clero, e a caridade exercida à mào larga, sào titulos 
nohilitarios de um prelado escolbido por Deus para 
ser a luz do mundo e o sai da terra, ninguem tem 
mais direito ao rcspeito e à veneragào da posteridade 
do que D. Fr. Manuel de S. Caldino, arcebispo de 
Goa e primaz do Oriente. 

seu nome anda tao intimamente ligado à bistoria 
ecclesiastica da India, que nào se póde fallar do no- 
tavel florescimento a que chegaram os estudos cleri- 
caos, e da gloria que carearam nos principio» do pre- 
sente seculo os abalisados sacerdotcs, sem fallar do 
severo e vigilante pastor, que grande impulso deu à 
milicia santa; e a sua vida està esmaltada de exem- 
plos tao dignos de imitagào, que sao elles um cspelho 
col loca do ante os olbos de todos quantos aspiram às 
lionras do generalato da egreja, e nào buscam deslus- 
trar o elevado cargo, que nào póde sor mais augusto. 

Sem passarmos os estreitos limites impostos aos 
apontamentos biographicos, daremos o esbogo de tao 
saudoso prelado, e do modo que nos é possi vel, a 
vista da debilidade da nossa penna, pagaremos o tri- 
buto devido à sua memoria. 

D. Fr. Manuel de S. Galdjno nasceu em Lisboa, no 
bairro de Alfama, em 1769, e vestiu o babito de 
religioso de S. Francisco na provincia de Santa Maria 
da Arrabida, em Portugal. 

Nada podémos dizer sobre os seus estudos e mais 
particularidades, cuja nolicia absolutamentc nos falta. 
que sabemos 6 que elle passava por pregador fes- 
tejado do seu tempo. proprio arcebispo prezava-se 
da sua habilidade oratoria, e dizia quo a sua eleva- 
lo ao episcopado fora devida a um sermào quo pró- 
gàra diantc de D. Joào vr, entào principe regente, e 
que o coinmovéra muito. facto passou-sc peio modo 
seguinte, segundo o ouvimos aos contemporaneos de 
D. Fr. Manuel. 

Celebra va- se urna festa no convento de Mafra, e 
assisterà D. Joào vi. D. Fr. Manuel, enviado por seu 
provincial corno prégador, tanto entusiasmo tomou 
com a presenta do principe, que recitou um brilhante 
sermào, a ponto de arrebatar o auditorio. Com am- 
pia colbeita de palmas descia os degraus do pulpito, 
quando D. Joào vr, querendo manifestar a sua real 
approvalo; estendeu a dextra para ajudal-o a descer. 
«Scnhor, respondeu o frade, quero a sua mào para 
subir, e nào para descer.» Sorriu-se o principe re- 
gente, quo comprchendcVa o alcancc «la resposta, e 
fel-o subir à altura prelaticia, elegendo-o bispo de 
Tunkim, e pouco depois tran sferi udo-o para o bis- 
pado de Macau. 

D. Fr. Manuel foi sagrado em 27 de margo de 1803, 
e em 3 de selembro do mesmo anno ebegou a sua 
diocese. 

Governava a santa egreja lusitana do Oriente D. 
Fr. Manuel de Santa Calbarina, mas a edade provecta 
a que eh egara nào Ilio permittia supportar por mais 
tempo o peso do laborioso cargo, que desempenbàra 
com satisfarò dos seus diocesanos. As virtudes que 
ornavam a fronte do preclaro prelado suppriam a sum- 
ma habilidade e a vastidào dos conhecimentos, indis- 
pensaveis aos homens collocados a frente dos negocios 
da egreja. Quando s. exc. subiti à cadeira do arce- 
bispado, em 1780, avultavam de todos os lados ne- 


eessidades requerendp a ima «olicitude apostolica. Os 
propagandistas redobravam as suas forgas na invasa» 
dos direitos do real padroado; as missóes dissemi- 
nadas por toda a superficie da Aria, regada com o 
sangue de tantos martyres e* soldados illustres, recla- 
mavam a vigilancia do pastor, que goiasse essas co- 
bortes de missionario» que partiam para o servilo das 
egrejas; o clero de Goa, sempre morigerado e exem- 
plar nos costumes, pedia providencias que espalbas- 
sem a instrucgào e a educalo mais largamente no 
seu gremio. D. Fr. Manuel de Santa Catbarina repar- 
ti u os seus desvelos por todas as necessidades; e se 
muito Gcou por ser reformado, deveu-se ao total que- 
brantamento das forgas, que o curvou, arrastando-o 
à beira da sepultura. 

Um coadjutor energico e desvelado procurava o ve- 
lho prelado, e, providencialmente fadado para a epo- 
cha e accommodado às circunstaucias, encontrou-o 
em D. Fr. Manuel de S. Galdino, que n està quali- 
dade veiu à India em 14 de margo de 1806. 

Em 10 de fevereiro de 1812 entregou D. Fr. Ma- 
nuel de Santa Catbarina a sua alma ao Creador, e no 
mesmo dia empunbou D. Fr. Manuel de S. Galdino 
aquelle baculo, que nas màos de Fr. Joào de Albu- 
querque, de D. Gaspar de Leào, de D. Fr. Aleixo de 
Menezes e tantos outros seus venerando» predecesso- 
res, bavia sido o arrimo dos desventurados, e o apoio 
dos que padeciam fome e sède da jusliga. 

HI 

Fariamos um livro em vez de um rapido artigo, so 
quizessemos registar um por um todos os servigos 
prestados pelo novo arcebispo à sua diocese. Desde \\ 
disciplina do clero até aos mais rernotos interesses d.-i 
egreja, tudo reformou, fez e desfez, sem attender o 
vigor do seu brago, e sem reparar nas conveniencias, 
que outros respeitariam, mas quo diante da severi- 
dade do nosso prelado desappareceram cqnfundidas, 
para nunca influirem sobre o seu desassombrado go- 
verno. 

Exigcm alguns parocbos excessi vos bonorarios e ve- 
xam os seus parocbianos, e o arcebispo impOe tantas 
penas e mulctas, que cohibe os abusos. Solemnisam-se 
as festas misturando-se a superstigào com a religiào, 
e elle tanto lucia, que triumpba do fanatismo coberto 
com as vestes da devogào. AJguns padres aspiram ao 
sacerdocio sem terem estudos regulares, e sem darem 
mostras de urna vida exemplar, e mais de um sacer- 
dote se despe da compostura dos costumes corn af- 
fronta à moralidade; e elle a tudo acode com remedio 
ctlicaz. lmprovisam-se milagres e phantasiam-se devo- 
góes, e elle abi està cortando de raiz o bigotismo. Sào 
precisas regras para a direcgào dos confessores e dos 
prógadores, e exigem-se normas para as oragóes vo- 
caes e meutaes; e elle dirige o confessionario, regula 
o pulpito e dieta instrucgóes sobre as oragGes. 

Cada urna das cartas pastoraes que contém a regu- 
lagào da disciplina da egreja orientai està redigida 
com tanta vebemencia, que respira o ardor do espi- 
rito e a forga da conviegào que a ella presidiu, o 
mostra que nenburna irregularidade digna de correc- 
gào cscapou à sua atilada intelligencia, interamente 
devotada ao bom regi me n da ehristandade sujeita ì't 
sua jurisdiegào. 

Os seguintes trechos da pastoral de 27 de jullio de 
1812 depOem altamente a favor da vida frugai do 
nosso arcebispo, e mostram nào so o rigor com que 
evitava o fasto na mesa, quando visitava as egrejas, 
mas ainda a paciencia com que descia ao estudo de 
coisas minuciosas com o intuito de cortar os abusos, 
por mais pequeninos que fossem. 

Eis os trechos: 

«Deterrainàmos: 

«1.° Nas egrejas que tiverem mais de urna capella 
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para visitar nào nos demoraremos mais de tre* dlas, 
e nas outras nào mais de dois, procurando quanto uos 
for possi vel abreviar. 

«2.° Se eoi alguma egreja nos dcmorarmos mais 
de tres dias, seja qualquer que for a causa, pagare- 
mos aos reverendos parocbos urna rupia por nós, e 
por cada pessoa de nossa comitiva, ou que por nossa 
conta ficar; e a fabrica nào gastara nada com os 
boyazes o'esses dias que excederem. 

• 3.° Probibimos absolutamente aos reverendos pa- 
rochos fazerem antecedeutes convites por oecasiào da 
risila, ou seja a pessoas ecclesiasticas, ou seculares. 

• 4.° Havemos de corner muito em particular, e pro- 
bibimos muito seriamente nos dias gordos mais de 
quatro pratos ao jantar, entrando n'eiles a sopa e o 
arroz; e nos dias magros mais de ciuco, entrando 
egualmente u'esle numero a sopa e o arroz. Na ceia 
em qualquer dia nào consentimos mais de tres, en- 
trando n'eiles o arroz; e por que vimos na visita de 
Salsete que, illudindo urna determiuagào simiibante, 
os reverendos parocbos nos punham o numero de pra- 
los determinados, mas pratos muito grandes, e em 
cada um d'elles muilas viandas differentes, corno se 
fosse a muHiplicidade da loiga o que nós queriamos 
evitar, declaràmos que nào admittimos mais de qua- 
tro pratos nos dias gordos, e isto na legitima acce* 
P£ào, e que nào admittimos presuntos, carnes ensa- 
cadas, ainda que digam que sào aqui feitas, ou perù, 
por serem estes generos caros, e nós podermos passar 
muito bem seni elles. 

• 5.° Na sobremesa nào admittimos mais de dois 
pratos, de que so um porterà ser de doce. E porque 
observàmos na refenda visita que de cada vez se nos 
punbam differentes doces, o que mostrava que tinbam 
fé ito muitas qualidades, e portanto muito gaslo, man- 
dàmos que o doce (no caso de quererem dal-o) seja 
sòmente aluà, que é o mais facil, mais communi *e 
mais barato, e este todos os dias, seni variar, pois 
que a visita nào é para regalo. 

«6.° Nào admittimos vinbo de outra qualidade que 
nào seja do mesino que serve para as missas em cada 
urna dus respectivas freguezias. 

«7.° Probibimos os doces e licores que alguns re- 
verendos parocbos costumam por no quarto em que 
fica o prelado. 

•8.° Como nos consta que os boyazes e outros cria- 
rìos que acompanham o prelado, e que alias sào in- 
dispensa veis, em entrando nas casus parocbiaes se 
portam com tanta pelulanda. conio se os reverendos 
parocbos nada fosse m, maudàmos absolutamente aos 
reverendos parocbos e a todos os elerigos que estive- 
rem nas casus parocbiaes nos avisem de qualquer in- 
decencia que as pessoas que nos ucom pan barn prati- 
carem, sejam'estas de que qualidade forein. 

«9.° Declaràmos que os reverendos parocbos nao 
tem obrigaeào de dar coisa alguma aos uossos cria- 
rìos, e a estes so se deve o que por uso e costume 
Ibes dà a fabrica; porém n'aquellas egrejas em que 
as fabricas forem tao tenues, que nào possam com 
està despeza, nào temos dùvida etri concorrer para 
ella. D'esle modo cnteudemos que a nossa visita nào 
sera de peso, senào àquelles reverendos parocbos, que 
transgredindo o que rf estes arfigos muito seriamente 
Ihes mandamos, experimentarem por està causa o justo 
rigor do castigo devido aos desobedientes.» 

Depois de esforgos tao decisivos. para regular o pro- 
cedimento dos seus diocesauos, facil é de ver que a 
moralidade e a sciencia do clero indiano do seu tempo 
offereciam campo a elogios. (inde fallava a compos- 
tura dos costumes, abi estava o brago vingador de 
D. Fr. Manuel de S. Galdino. Para meìbor vigilancia, 
o pastor corno que se tornàra espiào. Elle, que sabia 
a lingua vernacula de Goa, pesquizava os mais recondi- 
ti» gegredos dos elerigos, entretendo conversacào com 


a gente de bomilde profissào, nunca apontada corno de- 
latora, e langava no livro as notas que pela investiga- 
rlo colhia. resultado era, quando todos menos espe- 
ra vara, deixar estupefacto o eie rigo, confundido corno 
rèo da culpa que cuidàra passaria occulta, e fulminado 
com pasmo geral. Pouco antes de morrer queimou o 
nosso arcebispo-inqnisidor o livro, receioso de que 
fosse cair nas màos do seu successor. 

mesmo zelo, pelo qual veiu a ser o terror dos 
membros do clero de Goa mal morigerados, impelliu-o 
a reprimir os concubinatos na sua diocese; e a. sua 
1 perseverane e puros empenhos se deve a bengào da 
, egreja descida sobre mais de urna pessoa de distinegào 
para saoctificar a sua uniào com mulberes soezes e 
obscuras. 


(Continua) 
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A COLONIA PORTUGUEZA DE MOSSAMEDES 

(Vld. pag. 104) 

vn 
A populacào do dislricto em 1865 era a seguinte: 

ferancos 756 

Pardos 48 

Escravos e libertos 2:345 

Indigcnas 120:09 9 

123:248 

Comparando estes algarìsmos com os de 1854, que 
fìcaram mencionados, aebàmos que nos 1 1 annos de- 
corridos o augmento da populacào foi o seguinte: 

Brancos 500 

Pardos 19 

Escravos e libertos 1 :729 

Indigenas 41:779 

44:027 

Explica se facilmente o augmento da populagào in- 
digena, que 6 o mais notavel. No periodo citado creà- 
ra-se um concelbo administrativo no Hurabe, onde ba- 
via urna tribù numerosa e laboriosa, que se entregava 
à cultura de cereaes e à criagào de gados. Està tribù 
foi, pois, eocorporada no districto, dando* se-lbe um 
chefe militar e um destacamento de tropa. 

Na villa de Mossamedes e seus suburbios ba 207 
babitacóes de europeus. 

A villa, propriamente dita, em 1857, corno se ve no 
artigo por vezes citado *, constava de tres ruas direi - 
tas, chamando-se da Praia, dos Pescadores e do Al- 
feres, parai lei as à praia, e cruzadas por outras tantas 
travéssas. Até insto padeceu Mossamedes grande trans- 
formagào, pois que em urna pianta que temos à vista 2 
se observa que o numero das ruas està boje augmen- 

1 Vid. o voi. iv d'etto Jornal. 

S A bella pianta que tivemos presente, bem comò as excoUentes 
aguarellas a que jà no» referlinos, e serviram para copiar as gravn- 
ras que acom panna rara estes artlgos, devemol-as 4 obsequiosa defe- 
renza do antigo e iilustrado governador da colonia, o sr. Fernando 
da Costa Leal, a qnera, aproveitando Jà a opportunidade, nao podé- 
mos deixar egualmente de agradecer roultos dos esclarecimentos qtie 
servlrain para, ate onde nos foi possi vel, tornar completo o nosso mo- 
destissimo traballio. 

As fontes a que recorremos, alóm dos Indlcados snbsidios, que eram 
sobremodo valiosos, foram as seguintes, qtie tem Jà sìdo por vezes ci- 
tadas, mas qne detxàmos aqul registadas em provetto dos estudtosos: 

Annoti maritimos e coloniaes. 

EìUtaioH sàbre a estatistica das possente* ultramarina», por J. J. Lo- 
pes de Lima. 

Sciatorio* do ministro da marinila, J. da S. Mende» Leal. 1863 e 1864. 

Relatori» do governador geral de Angola, S. L. de Calhelros e Me- 
nezes, referido ao anno de 1861, e publicado em 1867. 

Descripcào e roteiro da cotta occidental de Africa, eie., por A. 11. 
de Castilho, officiai da armada. Tomo il, 1867. 

Belatorio do governador do districto de Mossamedes, F. da 0. Leal, 
publicado no Diario de Lisboa. 1866. 

Itinerario de Gregorio José Mende* (pela maior parte inèdito). 

Correspondencia do tonente-coronel de engenheiros, L. G. G. P4- 
nheiro Furtado, dirigida ao bario de Mossamedes (inèdita). 
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tado, conservando-se regularidade no alinbamento das 
mesmas e na construcgào dos ediGcios. 

As priocipaes ruas da villa, parallclas a praia, sào 
pois: da Praia do Bomfim (onde està a alfandega, o 
correio, età), dos Pescadores, do Alferes, do Calhei- 
ros e da Boa Vista. As ruas transversacs sào: dos 
Prazeres e de S. Joào, que cortam a da Praia do 
Bomfim; da Alegria e do Boni Jardim, que cortam 
a do Calheiros; e a Formosa, que corta a da Boa 
Vista. Além d'isso, ha as travéssas de Santo Antonio, 
da Cancella, da Alfandega e das Flores, que partem da 
rua da Praia do Bomfim e terrainam na do Calheiros. 

quadrado formado pelas ruas da Boa Vista, da 
Alegria, do Calheiros e do Bom Jardim, onde nào ha 
ainda hoje as necessarias edificagóes, é destinado para 
urna bella praga, a. qual se denominarci de D. Luiz. 

Gom frente para està praga, em um dos angulos da 
rua Formosa, se nào principiou jà em interesse da 
municipalidade, deve erigir-sc o edifìcio apropriado 
para os pagos do concelho; e no outro angulo, a casa 
para o theatro. 

Quem assira cuidava das necessidades do munici- 
pio, e se nào esquecia das commodidades e distrac- 
gOes de seus habitantcs, porqùe nas plagas africanas 
nào raras vezes se encontra distràcgào e confprto no 
trabalho, e aborrecimentos e pcrigos.no ocio; —quem 
assim procedia, e d'est'arte se mostrava solicito pelas 
coisas publicas, testimunhava que nào lhc cram in- 
differentes o engrandecimento e a- prosperidade de 
Mossamedes. 

tempio de Santo Adriào, que descrevemos em um 
dos artigos antecedentes *, està situado a 300 metros, 
pouco mais ou menos, da povoagào; proximo d'elle 
construiu-se urna das casas para as escbolas primarias 
destinadas ao sexo. masculino. districto de Mossa- 
medes tem duas escbolas, as quaes em 1863 eram 
frequentadas por 42 alumnos. 

Vimos que, ha mui poucos annos, a egreja era con- 
siderada corno o edifìcio principal da villa. Hoje, po- 
rém, o melbor edifìcio al J i é o da alfandega 2 . E até 
se póde dizer que, pela regularidade, solidez e custo, 
é lima das mais notaveis construcgòes em toda a pro- 
vincia de Angola. As gravuras de que temos acompa- 
nhado estes apontamentos podem uttestal-o. 

edificio da alfandega, cujo plano e execugào se 
devem egualmente ao sr. Leal, corno jà dissemos, foi 
comegado em dezembro de 1863 e concluido em abrìl 
de 1866. Occupa urna àrea de 1:081 metros quadra- 
dos, tendo de frente 23 metros, de fundo 47 e de pé 
direito 6. É de alvenaria, mas as portas e janellas tem 
guarnecimento de cantarla. A cobertura é de telha. 

Consta o edificio de cinco salas e dois grandes ar- 
mazens com um pateo no centro. A porta de entrada 
olba para a bahia, e a da salda para a praga da Co- 
lonia. 

Em frente do edificio, e parallelamente a elle, le- 
vantou-se um telheiro de madeira, tambem represen- 
tado na gravura citada. Tem 9 metros de largura e 
23 de fundo, e é apoiado em doze pilares de madeira 
que assentam em sócos de cantaria. Serve o telheiro 
para abrigar os escaleres da alfandega, e as mercado- 
rias que tenbam de desembarcar a boras em que a 
repartigào esteja fechada. 

A construcgào do edificio da alfandega custou, apro- 
ximadamente, 8:000*000 réis 8 . 

1 Vid. pag. 104 d'erte volarne. 

* Vid. a gravnra a pag. 45 d'este volume, 

8 Notlciaa posteriore* dizem que o governador ultimamente nomeado, 
o sr. Graca, completando o pensamento do sea antecessor, o sr. Costa 
Leal, la mandar construir o caca em frente da alfandega, para o que 
eneontràra ji alli amontoado nào pouco material; mas, corno lbe fal- 
tassem para isso os necessario* melos, abrfra urna subscripc&o parti- 
cuiar entra as pessoas mais abastadas e mais interessadas do muni- 
cipio, e està subscripcào, em alguns dias, prodnzlu logo a quanti* de 
8620000 réis. A constimelo do caos é de grande utilldade, pois torna 
mais commodo e menos perigoso o desembarque de pettsoa* e nierca- 
doriaa. 


No territorio do municipio de Mossamedes ha 11 fa- 
zendas para cultura de algodào, e 5 engenbos para 
moagem da canna do assucar. 

A exportagào do algodào da provincia de Angola, 
seguodo os calculos apresentados nos Relatorios do sr. 
ministro da marinha, Hendes Leal 1 , foi no anno de 
1863, aproximativamente, de 115:368 kilogrammas, 
assim nos vapores da fallida companhia Uniào Mer- 
cantil, corno em navios de vela, isto é, muito mais 
do triplo da maior exportagào dos quatro annos an- 
tecedentes 2 . 

Nào podéraos comparar a produegào -do algodào em 
cada um dos districtos de que se compòe a provincia 
de Angola, porque nos faltam os necessarios elemen- 
to s, e porque, se os livessemos, deviamos omittil-os, 
para nào dar ainda maior extensào a estes aponta- 
mentos, que jà se vào tornando porventura enfado- 
nbos; mas é certo que a produegào tem ido sempre 
em consideravel augmento, e que, dois annos depois, 
isto é, em 1865, corno adiante se vera, so pela al- 
fandega de Mossamedes se exportaram 96:715 kilo- 
grammas de algodào, na importanza de 61:995*400 
réis. 

É jà admiravel este desenvolvimento da cultura da 
preciosa pianta textil em Mossamedes, mas nào é lu- 
do: no primeiro semestre do anno de 1866, a exporta- 
gào subiu a 105:239 kilogrammas, na importanza de 
67:538^918 réis, isto é, foi superior em 5:543*518 
réis à exportagào de todo o anno de 1865. 

E nào so meihorou em quantidade, corno vemos, 
mas tambem em qualidade; pois, segundo i riforma - 
gòes bem fundadas, o algodào em Mossamedes jà é 
mui considerado nas fabricas de Portugal pela sua ex- 
celiente qualidade, e goza egualmente de bom credito 
em Inglaterra, pelo que tem mais valor no mercado 
que o de outras procedencias. A importancia da nossa 
produegào colonial, sobre tudo em Inglaterra, onde 
as industrias sabem o que lhes convem e so apreciam 
o que é bom e ulil, lisonjeia-nos, na verdade, e póde 
servir de estimulo e incitamento para os fuluros po- 
voadores da Africa Occidental, tao desprezada, tao es- 
quecida, e, principalmente, tao desconhecida e tao 
mal apreciada. 

Em 1865, a imporlagào pela alfandega de Mossa- 
medes foi de 86:067*606 réis. 

A exportagào foi de 148:831*485 réis, quo podé- 
mos assim decompor: 

Em bois vivos 68 1:220*000 

» pedras de filtrar ... 62 155*000 

Kilogr. 

■ algodào 96:715 61 :995*400 

» batatas 32:697 1:111*000 

» carne sécca 837 114*000 

» céra 49:939 25:892*585 

» coiros 19:065 2:554*200 

• marfim 3:804 6:301*400 

» peixc sécco 104:490 6:029*600 

» urzella 6:775 962*800 

Litros 

» aguardente 256:275 34:405*000 

» azeite de pcixe .... 113:820 8:034*500 

Barrica* 

» assucar 7 565000 

Total 148:831*485 

A produegào da aguardente foi de 425:000 litros, 
mas 168:725 consumiram-se no districto, e so os 
256:275 restantes é que poderam exportar-se. 

(Continua) Brito Aranha. 

1 Iax. cit., pag. 77. 

* A exportagào do algod&o da provincia, no* quatro annos antece- 
dentes, foi: em 1850, 29:488 kilogrammas; em 1860, 24:734 kllograw 
mas; em 1861, 11:705 kilogrammas; eui 1862, 33:729 kilogrammas. 
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So volume antecedente do Archivo Pittoresco es- 
creveu o auclor d'eslas li alias, a proposito de um 
poema de Augusto Briseux, um artigo inlitulado A 
poesia das tradicOes, em que pretendevi demonstrar 
quanto é suave e digna da attencao do publico a 
tcndencia de alguns eacriptores para conservarem ac- 
cesa, por baixo da ramada de gelo com que a eivi- 
lisac&o actiial, demasiadamente niveladora, reveste o 
mundo, a chamma sagrada das tradicOes de outr'ora, 
chamma que illumina com doce luz o lar domestico, 
e que nunca se apaga se o sentimento da familia, 
essa pura vesta), a vigia constante. 

A poesìa das tradicòes tem na Hespauba, corno na 
Franca, o seu representante, ou antes os seusrepre- 
sentantes, porque a Hespanba é um paìz menos de 
progresso do que a Franca, e porque, se as grandes 
instituicoes do secalo xix alli menos facilmente se 
eslabelecem, tambem com muito menos facilidade se 
dcsenraizam do coracao do povo aquelleB velbos sen- 
timentos, que forum a honra dos nossos avós, e que 
hoje mesmo sao respeitaveis ainda quando se trans- 
formain em preconceitos e se oppOem vigorosamente 
as innovacóes do espirito do tempo. 

Por isso o que em Franca e unicamente a convic- 
cào ou a aspiracào-de um ou de outro escriptor, é em 
Hespanba a bandeira de urna escbola letteraria, se nfio 
de todo triumpbante, pelo menos apoiada nas sympa- 
thìas'dc urna grande parte d'essa nacao (oda de babitos, 
de tradicòes, de velbos fóros e de antigas usancas. 

Essa escbola, que presta, tnfelizmente, o ausilio da 
sua inOucncia suavissima ao partido anti-liberal, que 
tem a Hespanha esmagada debaixo do seu ioelho de 
ferro,' possue por corypheus dois dos mais bellos ta- 
lentos da litterntura hespanhola — Fernan Caballero e 
D. Antonio de Trueba. 

Aquelle, delicado talento femìnino, que se esconde, 


corno a auctora de Lelia, debaixo de um pseudonimo 
varonil, escreve, do fuudo da Andalusia, magri incos 
romances de largo desenho, de vigorosos caraclcres, 
de bem tracado enredo, onde defende com rara habi- 
lidade as suas idéas, pouco sympathicas ao espirilo 
do seculo xix, envotvendo sempre a these anti-iineral 
na tunica doirada de um estilo magico. D. Antonio de 
Trueba, fillio da Biscava, poeta de meiga inspiracao, 
romancista de suavissima palbeta, canta, nos scus 
versos de urna singeleza inimitavel, todas as doces 
crencas do seu paiz, e, lancando na téla dos seus ro- 
mancinhos os quadros mais encaotadores do lar do- 
mestico, onde as tradicOes, quantas vezes de sangue 
e de oppressilo na praca publica, se conservarci puri- 
ficadas pelo anjo da familia, defende zelosamentc o 
velbo espirito nacional, e repelle, em nome da poesia 
do campanario, a invas&o despoctisadora dus novas 
ideas libcraes. 

Debaixo do ponto de vista politico, lastimo quo dois 
escriptores de tamanbo vulto se esforcem por conser-- 
var a Hespanba presa nos lacos da tradicao; debaixo 
do ponto de vista litterarìo, reconheco que nunca 
bouve influencia mais legitima do que a exercida por 
elles, e principalmente por D. Antonio de Trueba, no 
animo do povo. E o singelo cantor das suas alegrias e 
das suas recordacOes, o pintor commovido das scenas 
da sua existencia. Suspensa nos ramos do satgueiro, a 
sua lyra vibra docemente quando Ibc passa nas cordas 
a brisa que vem da aldeia nata), perfumada de sau- 
dades, impregnada em todas as emanacoes nalivas do 
solo. E a penna do romancista, correndo no papel, nao 
encontra senào idylìios encantadores, frescos e singe- 
los, que justificam pienamente o titillo quo elle deu ao 
seu mais bollito livro de novellas : Contai cor de rosa. 


A Biscaya e corno que a Brclanha do reino bospa- 
nhol. Tanto a provincia franceza conio a provincia 
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bispaoica tm esse aspecto austero, que parece tra- 
duzir nos aceidentes da natureza a indole energica 
dos habitantes: nos fraguedos biscaynhos, corno nos 
areiaes bretóes, a vaga quebra, soltando os seus lon- 
gos cboros, e a lempeslade frequente enche de eon- 
fusos rumores a solidào das praias, e cinge coro um 
véo de pbantasliea espuma o cume ennegreeido dos 
penhascos. Nas provincias vascongadas, conio no ve- 
lilo ducario occidental da Franga, conservam-se iuta- 
ctos ou quasi intactos no idioma usuai do povo os 
vesligios d'essas ragas primitivas que oppozeram urna 
lenaz resistencia a iuvasào nivéladora dos romanos. 
Se o baixo-bretao é reeonhecido pelos sabios corno a 
lingua celtica, a lingua dos antigos babitadores da 
Gallia, ba tambem todas as proba bilidades para que 
se supponila que o vascongo ó urna das linguas fui- 
ladas pela» tribus que babitaram a Ibcria. Se os ar- 
moricanos foram os ullimos povos que Cesar pòde 
jungir ao seu carro de triumpbo na Gallia conquista- 
da, foram tambem na Hespanha os cantabros os ulti- 
mos que o ovante Augusto submelteu. Se a Bretanha 
defendia sempre com tenacidade os seus velbos foros, 
e se sujeitou com repugnancia a uiiifieayào da mouar- 
cbia franceza, luctaram tambetn as Vascongadas in- 
trepidamenfe para conscrvarem as suas iseugocs, e so 
se fundiram na unidadc da monarcbia hespanhola com 
a condiyào expressa de serem respeitadas as leis pro- 
vinciaes promulgadas a sombr.i da arvore de (ìuer- 
nira. Finalmente, se a Bretanha, quando rebcntou a 
revoluto franceza, foi o asilo dos defensores da le- 
gilimidadc e das vclbas instituigues politicas e reli- 
giosas, foi tambem a Biscaya o ultimo baluarte do 
absolutismo da Hcspanha, o campo de batallia onde 
a insurrei<;ào carlista por muito tempo resistiu aos cs- 
forgos dos exercitos que apoiavam o throno de Isa- 
bel u e as instituiyOes constitucionaes. 

Foi a Bretanha a patria de Augusto Briseux; foi a 
Biscaya a patria de D. Antonio de Trueba. 

«Na cncosta de urna das montanbas que eucerram 
um dos valles da Biscaya, diz o poeta no prologo de 
um dos seus livros, erguem-se quatro casinhas bran- 
cas, similbantes a quatro pombas escondidas n'um 
bosque de nogueiras e de castanbeiros, qualro casas 
que nao se descortinam de longc senào depois do ou- 
tono ter desfoibado as arvores; foi ubi que eu passei 
os primeiros quinze annos da minba vida. 

«Campeia no fundo do vaile urna egreja, cujo cam- 
panario rasga a abobada folbuda, le vantando se com 
magestade acima das nogueiras e dos freixos, som 
dùvida para mostrar comò a voz de Deus se ergne 
acima da natureza. N'essa egreja dizem-sc duas mis- 
sas ao domingo: urna ao romper do sol, outra duas 
boras depois do sol nado. 

«Nós, os rapazos, levantavamo-nos sentindo o pri- 
meiro gorgeiar dos passarinbos, para irmos a mÌ6sa 
da madrugada, cantarolando e saltando por entre as 
cerradas moitas. Os velbos iam depois a outra missa. 
Em quanto nossos paes e nossos avòs eslavam a ou- 
vil-a, ia eu seutar-me por buixo de umas cerejeiras 
que defrontavam com a nossa casa, e d'onde se di- 
visava todo o panorama do valle uté ao Oceano. Logo 
vinbam ter commigo quatro ou ciuco raparigas, eó« 
radas corno as cerejas que pendiam sobre a minba 
cabega, ou corno as fitas que ennastravam as iongas 
tranc/as dos seus cabelios. Pediam-mc versos para os 
cantarem a noile, acompanhaodose com o pandeiro. 
debaixo das nogueiras, onde, em quanto os mocos 
dangavara, os velbos se rej ubi la vani coni as nossas 
alegrias.» 

Està paizngcm, tranquilla e melancolica, estarà pre- 
sente sempre a imaginayao do poeta quando se vir 
langado pelos acasos da existencia no turbilhào da ca- 
pital; estas primeiras scenas da infancia, coni o per- 
fume bucolico e patriarcbal que rospi ram, lino de ser 


constantemente as inspiradoras da «uà musa. Do seio 
tempestoso de Madrid voltarsi os olbos marejados de 
lagrìmas para a casa branca ensombrada pelas cere- 
jeiras, para o campanario bumilde dominando o do- 
cci verdejante do arvoredo, para o valle risonilo que 
tem por limite a cortina de vagas do borisonte. E a 
esse panorama suavissimo que idéas de respeito liga! 
corno todos os costumes tradicionaes tomam a seus 
olbos urna poetica fórma! corno elle despreza, elle, a 
andorinba constantemente saudosa do seu ninbo de 
primavera, essa civilisagào cosmopolita, que tenta sa- 
crificar As grandes palavras de «patria» e de «liber- 
dade» estes afiectos locaes, e a grandiosa idèa da re- 
generagào bumanitaria os velbos preconceitos nacio- 
naes, que faziam da realeza um cultoì 

Esle amor exclusivo da familia e da aldeia, este 
respeito zeloso com que encerra em sanctuario recon- 
dito as primeiras flores que a mao piedosa de sua 
raàe lbe plantou no espirito infanti!, sera a coroa do 
seu talento, o penhor da sua originalidade. 

Em quanto os outros poetas, levados pelo seu du- 
plo ardor de vates e de peninsulares, se arrojatn com 
entbusiasmo a torrente do progresso, e teutam arnis- 
tar o paiz, ainda recalcitrante, pela estrada que elles 
segueui coni temeraria exaltacjio; em quanto essa 
pbalange intrepida desenrola ao vento ardente das 
pugiias o seti peodào glorioso; em quanto as novas 
idéas se inoculai)] na litteratura hespanbola, e a trans- 
formam, e lbe dào um vigor novo e urna fórma eo- 
lorida, D. Antonio de Trueba, singelo na fórma, ti- 
mido na idèa, vòa em pensamento para o seu eremi - 
terio da Biscaya, e ahi, rodeado de todas as frescas 
e santas memorias da sua doce infancia, canta as 
alegrias do lar, as perfumadas lendas da religiào, fe- 
cha cuidadosamente o seu paraiso tradicional a todos 
os rumores do mundo exlerior, pinta aos olbos dos 
seus leitores corno terrivel mente malefica a arvore do 
sa ber, e encontm na sua pallida de rómancista có- 
rcs admiraveis de singeleza e de graga para debu- 
xar os quadro», formosamente motiotooos, d'essa exis- 
tencia sem peripecias. 

A singeleza, eis o grande dote do talento de True- 
ba, jà corno rómancista, jà corno poeta; urna singe- 
leza desaffectada e espontanea, que nos commove sein 
que nós possamos adivinbar quaes foram os meios de 
que o escripfor se servili para agitar docemente no 
nosso cornano as fibrus mais impressiona veis. eu- 
canto da poesia actua sobre nós, corno o perfume da 
violeta que de subito nos delicia quando desprcoccu- 
padamente subimos a encosta da montanba. Paramos 
extasiados, olhàmos em torno de nós sem divisarmos 
o tburibulo occulto, d onde se exbalou essa vaga nu- 
vem de incenso. Depois de alguns momentos verno* 
entào a nossos pós a violeta, a violeta róxa, timida 
e modesta, mas mil vezes mais rescendente do que a 
flor opulenta do jardim. É porque a violeta nasceu 
alli toda impregnada nos succos nativos da serra; foi 
um raio do sol, um olhar de Deus, quem a fez des- 
abroebar; foi a brisa agreste das solidóes quem lbe 
rcuniu tajvez no modestissimo calice as delicadas es- 
sencias. É corno a violeta o talento de I). Antonio de 
Trueba. Todo o seu fino perfume Ilio de ram as bri- 
sas, os succos fecundantes da terra natal, e foi tam- 
bem a lux serena do olhar de Deus que desahrochou, 
santo e bemdito, porque so o inspirarli as alegrias do 
lar, os castos amores, e as doces tradiyóes que Qores* 
cem a sombra do campanario rustico. 


hi 


A vida de D. Antonio de Trueba ó simples e pura 
corno os seus livros. Nasceu n'esse valle da Biscaya 
quo tao suavemente nos descreve, no dia 24 de de- 
zembro de 1821. Aos quinze annos foi a Madrid em- 
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pcegar-se no commercio. As horas que podi* furtar ao 
seu humilde traballio consagrava-as ao estudo apaixo- 
iiado dos vejbos Jivros, quando a saudade o uào in- 
spirava, munnurando-lhe ao ouvido os versos que elle 
mal ousava confiar ao pape!, e que Jogo cscondia ti- 
midamente, ou porque duo eonbecesse ainda lodo o 
valor que elles tifdmni na sua mesma singeleza, ou 
porque temere profanai -os, arrojando a pubJiddade 
essa* ini ima s flores de um espirilo scismador, que se 
comprazia em traduzir as suas impressòes nas melo- 
dia s afinadas pelo alaude popular. 

Aos vinte e cinco atinos, aconteciroentos imprevis- 
tos fizeram-n'o ahandonar a carreira commercial. Koi 
entào que procurou no traballio jornalistico os mcios 
da sua subsistencia. Entregava-se bavia ulguni tempo 
a esse trabalbo de cscriptorio lypograpbico. pouco me 
no* emhrtitemlor do que o de caixeiro, quando um 
amigo surprebendeu à sua modestia a confidencia de 
algotnas poesias ad m Ira voi s de graciosa naturalidade 
e de commovente singeleza. Os applausos do seu con- 
fidente moverain D. Antonio de Trueba a publical-as: 
e o Libro de los cantare» appareccu, levantando em 
toda a Uespanba um grito unanime de eutbusiasmo. 

que disse jà do talento de Trueba dispensa- me 
da apreciagào do Jivro, tanto mais quanto uni dos 
nossos mais notaveis poeta s, o sr. Bulhào Palo, està, 
segando me consta, completando urna traduce-fio d'es- 
ses bellissimos cantos, flores que a imagi narào de 
Trueba desfolha indolentemente no rio da pbanlasia 
popular, e que o povo acceita coni entusiasmo, corno 
acccitou essas composigGes admiraveis dos poetas des- 
<-on beri dos que Ozerà m do vasto Romancero bespanbol 
urna liiada meuos compacla, mas tao formosa corno 
a de Homero. 

Bulhào Pa'o, ainda que porluguez, é compatriota 
de Trueba. Nasccu o uosso grande poeta na linda ci- 
-dade de Bilbao, capi lai da Biscaya. Tambem o seu 
genio poetico, ainda que mi! vezes mais namorado 
da livre pbanlasia do que o de Trueba, lem, apesar 
( risso, com o deste aiguns pontos de contacio pela 
esponlancidadc e pelo eucanto, para assiti) dizernios, 
iuiangivel, que perfuma a pbrase mais simples com 
todas as fragrancias da poesia. Assim, o genio de Bu- 
lhào Pato, a inda que rigorosamente nào se possa dizer 
irmào do de Trueba, leu ne, comludo, as qualidades 
necessarias para ser o seu nielbor interprete. Coni ef- 
feilo, pude jà ouvir algumas das tradncgòes, e alia nco 
que, em portuguez corno em bespanbol, (ìcaram seiuìo 
u mas pequeniuas obras primas, e que as perolas desse 
rosicier, que se diurna Liltro de los cantares, passando 
a entrclagar-se na grinalda composta poi* Bulhào Pato. 
nào perderà m nem a sua transparencia, neni os seus 
reflex os nacarados. 

Como romancista, podem os leitores do Archilo. 
a predar Trueba, porque as melbores novellas dos 
seus Contos cor de rosa e dos seus Cuentos campa- 
sin os appareceram uas pagi nas d'cslc jornal, tradu- 
rr idas com perfeicào nolavel pelo uosso collaborador 
e» amigo, o sr. Brito Aranba, vulgarisador incannarci 
da litteratura bespanbola no uosso paiz, que tanto a 
desconhece. 

NVsses contos deliciosos encontraram de certo os 
leitores as qualidades que cu apontei, e tambem uns 
reflexos d'esse nimio respeilo da tradito, que o torna 
às vezes injusto para com o espirilo moderno. Se esse 
sentimento ri oh re e santo, menino nas suas exaggera- 
cùes, lbe inspira às vezes um quadro tao primoroso 
corno o da novella que o sr. Brito Aranba traduziu 
com o titulo de Abencoada seja a familia, outras ve- 
zes (rarissimas, e certo) impelle-o a fazer urna satyra 
injusla, que se transforma em caricatura, dos rostu- 
mes estrangeiros e das idéas da civilisayào moderna, 
corno se ve no conto Da patria ao ceo, <pje, tambem 
figurou traduzido nas columnas do Archivo. É o ales- 


ino na poesia; sào as mesmas qualidades arrcbalado- 
ras e a mesma tendencia desfavoravel para o seculo, 
mas real<;adas aquellas e suavisada està pela moldura 
de oiro da eslropbe, onde o seu pensamento se en- 
quadra. Demais, essa tendencia nào me foi necessario 
udiviobal-a; o proprio Trueba se vanglpria della em 
urna carta escripta a Antonio de Latour, litterato fran- 
cez que ad mira sinceramente o poeta bespanbol, e que 
partitila tambem um pouco, deve mos confessalo, o 
seu modo de pensar. 

f treebo da carta que ci là mos vera transcriplo nos 
Etudes littéraires sur l Espagne contemporaine de La- 
tour: 

*Proponho-mc, diz Trueba, cultivar a poesia popu- 
lar, ainda que as minbas forgas sejam debeis para tal 
designio. Mas dir-lhe-hia um eterno adeus se tivesse 
de procurar os applausos ridiculisamlo a fé religiosa 
do povo, falseando o sentimento monarchico, que c\ 
digam o que disserem, urna das fei^Oes principaes do 
genio bespanbol, ou maculando com a obscenidade as 
puras e delieadas flores da alma.* 

N'este periodo revela-se effeclivamentc o caracter 
do poeta, coni a castidade da sua inspiralo e com 
as suas arraigadas convic^Ges. Digamol-o tambem, a 
robuste* da sua fé torna-se uni dos grand es elemen- 
tos do seu genio originai. A fior. da sua poesia nào 
vicaria beni senào à sombra d'esses vetustos roblcs 
da velba creila bespanbola. m. p, K ukiko Chaoa». 


A VARA DE ACUCENAS 

(THADIfÀO VASCONCA DE TRUEBA) 


No profundo e estreito 'valle onde a bulbosa cor- 
rente ilo Cadagùa vac encontrar-se com o mar, que 
estende nm dos seus bragos para recebel-a, ha urna 
alta e soberba ponte. A ponte de Caslrcjana, que este 
é o seu nome, foi comeyada a construir pelo mestre 
Pedro Orliz de Lequeitio. aos 9 de junho de 1435, e 
concluida a 4 de maio de 143G. Uizem isto uns eu- 
riosos apoutamentos bistoricos que se encontraram 
pelo anno 1730, entro os papeis de um frade de Santo 
Agostiuho, de Bilbao; mas o povo sustenta que o tal 
mestre nào fez mais que a propria r- se de urna obra 
que ti uba custado muitos suores ao dia ho, pois este 
infeliz (que nào ve o rosto a Deus), e nào oulro, foi 
o verdadeiro construclor da ponte de Castrejana. 

Con Un nos està curiosa bistoria tal conio a contam 
os habitantes de Iraùregui e Zubileta, os quaes aflir- 
mam que desde que o meslre Pedro Orliz de Lequei- 
lio usurpou ao diabo a gloria de ter construido a ponte 
de Castrejana, o diabo està tao zangado com os pla- 
giarios, que logo que os apanba em silio azado, fa/, 
com elles as maiores barbaridades. 

Existia em 1485 na margem direila do Cadagtia 
urna pobre casa, rodcada de formosa boria, e ao mes- 
mo lempo cercada de bellas arvores de fructo, e por 
deirax da casa estendiate pela falda de Pagazarri um 
loneào nomar de macàs. 

Na casa de Caslrejana, que assim se ebamava a 
que tao ligeiramente descrevi, vivia urna pobre viuva 
que tinba urna filba de dezoito annos ebamada Ca- 
tbarina. 

Era Catharina a gloria e eucanto do valle, e desde 
Burcenba até Alonsótegui nào bavia quem nào a admi- 
rasse pela formosura e a amasse pela bondade. Sua 
màe era jà ancia e mal podia attender aos cuidados 
da casa; mas a laboriosa menina suppria perita- 
mente a falla de bomens que atlendessem ao cultivo 
da boria e do pomar, ao cuidado dos gados, e à con* 
ducevo e venda, na praya de Bilbao, da fruta, do leite 
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e da hortaliga, que erara os principaes recursos de 
que subsistiam as pobres moradoras de Gastrejana. 

Gatbarina traballava sempre, e sempre mostrava 
alegria; ia cantando a fonte, si tu ad a junto de um cas- 
tanheiro do outro lado do rio, e cantando voltava; 
ia cantando a Bilbao, e cantando regressava tambem, 
menos ao passar pelo castanheiro de Altamira, onde 
sempre suspendia por alguns instantes o seu canto; 
e cantando trabalhava na horta, recolbia a fruta das 
arvores, ou guiava o gado nas ladeiras do Pagazarri. 

Do outro lado do rio estava a casa de lturnoz, cu- 
jas herdades se estendiam até proximo da fonte do 
Castanheiro, da qual, sem dùvida, tornava o seu no- 
me equivalente a Fonte-fria. Sempre que Catbarina 
ia a fonte, travavam alegre conversalo com ella os 
rapazes de lturrioz que trabalbavam n'aquellas her- 
dades, e o mais velho d'elles, que se chamava Mar- 
tinho, apressa va-se em descer para o vallado que dava 
sobre o caminho da fonte, para a obsequiar com a me- 
lbor fruta que havia nas arvores da bcrdade. 

Martinho e Catbarina amavam-se quasi desde me- 
ninos, e seus paes tinham combinado casal-os assim 
que terminasse a lavra para semear o milho, que se 
faz no mez de maio, e na qual Martinho queria aju- 
dar seus paes e irmàos antes de passar a viver na 
herdade de Castrejana. 

ii 

Por urna noite muito escura e tempestuosa um ho- 
mem chamou à porta da herdade de Gastrejana, e 
Gatharina, que se preparava a firn de rezar com sua 
màe o santo rosario junto do lar, tomou a candeia, e, 
assomando a janella que estava sobre a porta, per- 
guntou ao forasteiro o que pretendia daquella casa. 

— Venho de Bilbao e vou para Galdemes, respon- 
dcu o forasteiro, que a luz da candeia viu Gatharina 
ser um mancebo vestido 'de negro. Cadagùa deve 
estar jà invadeavel, e a noite é ma para atra vessar 
esses altos e quebrados montes por onde tenbo que 
fazer a jornada. Déera-me poisada està noite para que 
depois de amanhecer possa continuar sem risco o meu 
caminho. 

Gatharina consultou sua màe, e, de accordo com 
està, abriu a porta ao forasteiro. 

Era o mancebo de physionomia formosa e voz dul- 
cissima; porém a sua voz e a sua physionomia tinham 
um nào sei qué que lhe destruia todo o encanto: os 
olhos brilhantes, o sorriso perpetuo, e a accentuagào 
compassada e melodiosa, incommodavam em vez de 
agradarem. 

Em quanto o forasteiro conversava com a màe e a 
filha, està preparou-lbe urna modesta mas appetitosa 
ceia. 

Quando o forasteiro acabou de ceiar, a ancia dis- 
se-lhe : 

— Ainda nào rezàmos o rosario, e se é do seu 
agrado póde acompanhar-nos a rezar. 

mancebo fez um gesto de desgosto, e respondeu 
que, corno estava cangado e tinha que madrugar, pre- 
feria deitar-se. 

A ancia tomou a candeia e guiou o forasteiro para 
o quarto onde lhe tinham preparada a cama. 

A janella do quarto estava aberta, e entravam por 
ella os aromas que exhalavam as flores da horta, sa- 
rudidas pela ebuva, e singularmente os de urna vara 
de a cuce nas que crescia quasi ao pé da janella e se 
levantava a altura desta. 

— Que rico perfume despede a agucena da Virgem ! 
disse a màe de Catharina aproximando-se da janella. 

forasteiro fez outro gesto de desgosto e perguntou : 

— E que agucena é? 

— Urna que a minha Gatharina cultiva todas as 
primaveras para offerecer a Virgem de Begonha. 

forasteiro fez outro gesto endemoninhado, e a 


ancia, conbecendo que tinha pouca vontade de con- 
versar, deu-lhe as boas noites e retirou-se. 

Gatharina e sua màe rezaram o rosario e foram-se 
deitar. 

quarto onde a màe e a filha dormiam tinha urna 
janella que tambem dava para a horta e estava na 
mesma fachada que a do quarto do forasteiro. 

Antes de feebar a janella, Gatbarina assomou ao 
peitoril a firn de respirar o aroma das flores, e viu 
com tanta surpresa corno desgosto que o forasteiro 
deitava a mào direita fora da janella, e que està mào 
empunhava um cajado com o qual procurava alcan- 
gar a vara de agucenas, sem dùvida para quebral-a. 

— Ai, que vae fazer? perguntou Gatharina sem po- 
der con ter- se. Jesus! aquelle homem é o diabo! 

E a mào armada desappareceu. 

A ancia fallou entào à filha do desgosto que mos- 
trerà o forasteiro quando soube que aquella vara de 
agucenas estava destinada à Virgem, e Gatbarina, re- 
ceiosa de encontrar pela manhà destruida a formosa 
pianta, que com tanto amor e esmero cultivàra, des- 
ceu à horta, cortou a vara de agucenas e a trouxe 
para o seu quarto com o maior cuidado para que nào 
se quebrasse. 

(Continua) 


ARCH1PELAG0 DOS AQORES 

ILHA DE S. MIGUEL 

CIDADB DE POSTA DELOADA 

As sereias dos antigos, esses monstros que se er- 
guiam do seio dos mares attrahindo os navegantes 
para o sepulcbro das ondas pelos deslumbramentos 
de meio corpo de mulber, e pelos enlevos de sedu- 
ctoras harmonias, eram creagóes phantasiosas da poe- 
sia mythologica, desthronadas do maraviihoso que as 
envolvia pelo positivismo dos modernos tempos. 

As sereias do Atlantico deixaram de ser 

As Siculas donzellas nadadoras, 
Aos incautos baixeis sempre traidoras, 
Que, quando com a voz e lyra encantam, 
Um naufragio imminente aos nautas cantam; 

e transformaram-se em ridentes povoagóes, banban- 
do-se garbosamente nas aguas cristallinas, coroando- 
se de verduras e flores, a que um clima suavissimo, 
um ceo limpido e um sol esplendente sobredoiram de 
enlevos que plantam na alma os affectos e inebriam 
os coragóes do mais suave e grato perfume do amor 
e da saudade. 

Os nautas nào se arreceiam de encontral-as, antes 
as buscam pressurosos, porque tem a certeza de achar 
junto d'ellas quantas doguras offerecem os vigosos 
oasis aos cangadós viageiros de vastos e ardentes 
oceanos de areia; porque sabem que, depois de pe- 
rigosa lucia com os revoltos elementos, em que se 
Ihes quebraram mastros, rasgaram velas e viram pres- 
tes a sogobrar o bergantim hgeiro, aqui Ibes sorri dos 
horisontes o sant'elmo formoso, assegu rari do- Ihes os 
gozos de festejada bonanga e promettendo-Ihes faguei- 
ras brisas para leval-os a cabo de esperangosa der- 
rata. 

Ponta Delgada é para nautas e viajantes urna das 
mais bellas e seductoras sereias modernas. Vem amo- 
rosamente beijal-a as ondas; reclina-se ella noma 
àrea de bellas accidentagóes que lbe permittem offe- 
recer à vista do amador e do curioso muitos dos pri- 
mores de que se desvanece, e emmoldura-a um (|uadro 
de tao formosas galas naturaes, que o pincel mais ins- 
pirado era vào se esforgaria por esbogal-as. 

É urna sylphide arrebatadora tendo por bosques as 
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pompas dos jardins, e por dominios os oileiros, guar- 
necidos de frondoso e fruclifero arvoredo, campo3 
aonde as messes lourejantes ondeiam à merci! das bri- 
pas, testini un bando a feracìdade de um solo privile- 
giado, tendo o murmurar das vagas, o gorgeiar das 
aves e o rumorejar das auras a enloar-lhe continua- 
mente sublimes eslrophes de um mago hymno de 
louvor. 

É com attractivos assim que enleìa e prende o poe- 
ta, o pbilosopho, o naturalista, o pintor e o econo- 
mista, e quautos nas bcllezas naturaes e artisticas 
nos productos do traballio e nos progressos da ci vi- 
lisacao, acham motivo para beni entendido regozijo 

Ponta Delgada é jà hoje um bom centro de adivi 
dade mercanti! e maritima; e vira a sor um dos nos 
sos maiores emporio» commerciaes, se a situalo 
graphica em que se acha, a meio dos continente- ■:iif 
mais permutami, se aproveitar quanto ella està pro- 
mettendo, depois de completo o Beu porto artificiali 
e se, ligada pela telegrapbia electrica com a Europa 
e America, se der execucao à lei que ja a consìderou 
corno porto de deposito. 

Presentemente, o seu rendimento de mercadorias 
escede a 2.000:0005000 reis por anno, sobre as quaes 
a fazenda cobra um direito de 150:0005000 réie. Ha 
vinte annos ainda este direito so attingia metade ila- 
quella somma, o que demonstra comò caminba ra- 
pido o desen voi vi mento do commercio. 

Na sua alegre e vasta babia fundeiam annualmente 
500 embarcac&es, quasi esclusivamente empregadas 
nas operacues mercantis d'està prar.a com as de ou- 
tros paìzes. 

firn 1507 era ainda Ponta Delgada pouco importante, 
povoado, ao qual D. Manuel deu foro? de villa. Qua-' 
renta annos depois, em 1546, por carta règia de 2 de 
abril, elevou-a D. Joào tu a cathegoria de cidade, 
coucedendo a seus moradores os mesmos privilegios 
de que gozavam os habitantes do Porto. 

desastroso terremoto de que resullou a subversao 
de Villa Franca, em 1528, contribuiti para que adqui- 
risse com mais brevidade supremacia sobre as outras 
povoacòes de S. Miguel a ja florescente villa. Ale 
aquella data era Villa Franca a que mais preponde- 
rava, sendo a sède de todas as alcadas, judicial, ad- 
ministrativa, militar e ecclesiastica, residindo n'ella 
o capitilo donatario, que entào era Ituv Goncalves da 
tonnara, segundo do nome e quinto senbor da do- 
na tarìa. 

Pela eslatistica de 1863 habitavam as tres parocbias 
em que a cidade se divide 15:756 individuos em 
3:314 fogos. Attendendo a imperfeicao com que se 
fazem os Iraballios estalislicos, ao augmenlo sempre 
crescente da populacfio, póde-se, sem errar muito, 
avallar em 18:000 o numero de seus habitantes. 

A fteguezia proxima, de S. Roque, que se contunde 
com a de S. Pedro, e se estende pela beira-mar ao 
lado direito da gravura, lem uns 500 fogos e mais 
de 2:000 habitantes. Por este motivo, a cidade, que 
occupa urna area extensa, afìgura-se na estampa de 
maiores proporcoes. A rapidez com que Ponta Del- 
gada se estendeu, corno se observa nos logares da 
Callida e Santa Clara, descon licci dos hoje para quem 
ha dez annos d'aqui saisse, deixa prever que, em fu- 
turo nao muito remoto, assim aquella parochia de 
S. Roque, corno outras convisinhas da cidade, serao 
n'ella encorporadaB. 

O amor pelo traballio e um notavel caracteristico 
dos michaclenses. A indole moral d 'e lles corre sponde 
em ludo aquella actividade com que se con sagrano as 
lides quotidianas. A independencia de scu caracler 
afere-se pela grande dedicalo que tem às instiluicóes 
iiberaes, pelas quaes fizeram sacrifìcios de grande 
monla, sustentando emigrados portuguezes, victimas 
do absolutismo de 1832; aprestando e abastecendo a 
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esquadra qoe d este porto se pariiu para o Mindello; 
e engrossando com seus filbos as tìleiras do exercilo 
liberiador, à frenle do qual se achava o imperador e 
rei D. Pedro iv. 

Com esie proceder de extremado civismo responde- 
ram os michaelenses a feitos de seus ascendente**, 
quebrando as algemas do jugo hespanhol eni 1641, 
e levando grandes soccorro» de bragos e de dinbeiro 
para vencer o ledo caste! ba no, no ultimo e mais forte 
reducto portuguez cm que sacudia a juba, o castello 
entfto de S. Filippe, na Uba Terceira. 

(Continua) F. M. Sui'ico. 


SCIENC1A POPOLAR 


A TRICH1NOSE 


Grande arruido vae por esse mundo a proposilo da 
nova doenga, cujos estragos langaram susto e terror no 
scio da Allemanba. 

Duas pestes e urna guerra fratricida, taes forain os 
flagellos com que a mào do destino fustigou os povos 
do Elba e Danubio; 

Cbolera, tricbinose e Bismark sào tres nomes que jà 
lioje fazem arripiar de borror a pessoa mcnos al reità 
a sustos. 

Que tripode fatidica e medonba! Que mais terrivel 
symbolo de mortes e angustiasi Como confluiram para 
um firn communi aquelles tres elemcntos de destrui- 
yào! Que mensageiros da morte! 

Do Ganges, d'aquelles paues gigantes, em cujos gol- 
pbues refervem miasmas, que seriam capazes de en- 
venenar, nào jà o bom do Mitbridates, senào o pro- 
prio trifaucc do lago Stygio, salu a cbolera a eeifar 
victimas por toda a Europa. 

Dos salpicócs e do toieinbo, torpes iguarias, que 
moiros e judeus aborrecem (nào sei se do intimo da 
alma, porque taes perros é coisa que nào lem, se- 
gundo rezam certos livros de grà nomeada, mas do 
intimo do bucbo), surgiu a tricbinose, doenya terrivel 
que jà boje vae povoando os cemiterios. 

Da hegemonia prussiana, em fini, nasceu... o sr. de 
Bismark, que, se nào povóa os cemiterios, junca de 
cadaveres os campos de batalba. 

Hegemonia prussiana! Sera algum paul inferro, al- 
gum bog da Irlanda, algum polder batavo, de cu- 
jas aguas putrefeitas nascesse a caruificina de Sa- 
dowa? 

Nada! Isto de hegemonia prussiana nào é lago pa- 
ludoso, nào ù bog ou polder. É coisa muito diversa, 
<* coisa que ninguem entende. É urna idea philoso- 
phica, £ urna expressào politica. Da politica nasceu o 
sr. de Bismark, assi in conio do Ganges nasceu a cbo- 
lera e do toieinbo a tricbinose. 

Deixemos os dois primeiros flagellos que fusfigaram 
a Allemanba, e fallemos agora do terceiro, com o qual, 
pelos modos, os coveiros se dào às mil maravilbas. 


u 


Em primeiro logar apresentemos alguns faclos. 

Que a tricbinose remonta à mais alta antiguidade, 
coisa é de si indubifavel. A lei de Moysés e as pres- 
cripcóes de Mahomet bem o estào demonstrando. 

Nos climas quentes, adustos, aonde estanceiavam 
os sectarios d'aquelles dois legisladorcs, muito para 
temer era a carne de porco, animai immundo. ani- 
mal que chafurda, corno elles diziam, por envergo- 
nbada periphrase. Os ebristàos, porém, mesclando-se 
com as ragas do norte, para as quaes as substancias 
gordas suo indispeosavel alimento, esqueceram-se de 


Moysés e dos seus dictames, nunca se lembraram do 
torpe Mafamede, e deitararn-se dcsenganadamenle à 
carne de porco, corno quem nào tinha farturas que 
desperdicar. 

Em climas frios ou temperados é, de feito, a carne 
de porco exceliente condimento e alimento muito apro- 
veitavel, além de saboroso e sadio. Todavia, a medi- 
cina legai, que vae arebivando, posto que nem sempre 
com bom criterio, todos os casos dignos de memoria, 
diz-nos que desde remotas eras jà a carne de porco 
tinba produzido enveuenamentos, os quaes deram a 
morte a muitas pessoa 8. 

Ultimamente recresceram os casos fataes com bas- 
tante intensidade, a ponto de alguns physiologos, mc- 
nos timoratos, inventarem o veueuo do presunto e o 
veneno do salpicào 1 . Outros, mais comedidos, disse- 
ram tao sómente que no presunto bavia acido cyanby- 
drico (acido prussico), acido carboazotico, acido ce- 
banco, acido bolulinico, e urna serie de outros acidos 
capazes de envenenarem o mundo inteiro. 

Em Janeiro de 1851, nas cercanias de Hamburgo, 
adoeceram e morreram algumas pessoas depois de ha- 
verem comido presunto à iripa forra» 

que seria? As inuigina^Ges exaltadas viram Ingo 
um envenenameuto melodramatico, acompaubado de 
circunstaucias borrorosas. pobre dono do a<;ougu<\ 
aonde o estalajadeiro compràra a carne, por um póuco 
que nào fìcou com a cabota decepada em Ipocausto 
aos manes das vieti mas. 

Pouco tempo depois acoufecia um caso identico em 
Meuenburgo. Gito individuos almogaram presunto v 
eliourigo. Accommetteu-os urna febre violenta, e qua- 
tro morreram. Os outros quatro nunca mais gozaram 
boa saude. 

misero estalajadeiro fugiu para a America por se 
(urtar à acgào da policia, que, apesar de nào encon- 
trar veneno algum, queria a [or itovi achar culpado 
em quem descarregar as iras. 

caso era que ninguem se lembrava de examinar 
a carne com o microscopio. 

E comtudo, em 1835, o grande naturalista inglez 
Owen examinou na carne de certos animaes uns cor- 
pusculos brancos, em cujo interior vi via um verme 
enroscado, ao qual ebamou trichina spirali s. 

Depois muitos outros naturalistas encontraram estes 
belmintbos enkystados nos musculos do boinem, no 
gato, no abutre, na toupeira, no porco, etc. 

Em 1863, sendo o sr. Langenbeck, medico de Ber- 
lin, chamado para operar um bomem que tinha um 
tumor no pescoco, viu que os musculos osta vani ebeios 
de triebinas enkystadas, as quaes, quando ebegam a 
alojar-sc em kystos, nào sào nocivas para o individuo 
que as traz, posto que, se passarem para o interior de 
outros individuos, podem causar-lbcs a morte. 

Està verdade, porém, so foi demonsfrada em 18C0. 
pois até essa epoeba ainda era opiniào assente a iu- 
nocencia e inocuidade das triebinas. 

No dia 12 de Janeiro de 1860 entrou no hospital 
de Dresda um rapariga de vinte annos de edade, ata- 
cada de urna febre de caracter typhoide. Passados 
quinze dias, morreu. Eez-sc-lhe a autopsia. doutor 
Zencker examinou os musculos com o microscopio, 
aonde eucontrou grandissimo numero de triebinas. 
Estas, em vez de enkystadas, aprescntavam-se vi- 
vazes. 

A està observa^ào scguiram-se milhares, e conhe- 
ceu-se a final mais urna nova molestia, a tricbinose, 
que em certos sitios ebegou a tornar- se epidemia. 


(Continua) 
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* E coli» pam rlr està munta de inventar nomcii para coisaa qu«> 
i nao se eonhecem. Sao oh allcmaes multo atreitoe a onta doenca. Ao 
, veneno do pretanto chamaram schintengift, e ao do salptcao vmrvtgiff. 
! Nlnffuera «e Importou com tao arruvezadas denomina fàes, e todos f«>- 

ram comendo presunto e salplcio, r^mo ne taes nomes nunca exlstia- 

•em. Verdade é que os nomea ttlnguvm os eagulin. 
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TITULOS DE NOBREZA EM PORTUGAL 

(Vfd. pag. 89) 

VI 

DUQUES 

Tambem este titulo é de origem romana. Dux è 
uma palavra latina que qucr dizer capitào, e deriva- 
se do verbo ducere — conduzir. No tempo da repu- 
i lica romana, e ainda nos principios do imperio, da- 
va-se este nome a todos os cabos de guerra ou cbefes 
de tropa em goral. Mais tarde, quando as nagoes li- 
mitropbes do imperio romano, vendo que oste ia ca- 
ini nlio da decadencia, comcyaram, em represalia de 
mil affrontas e vexames, a aecommelter e assolar as 
frctnteiras d'aquelle vastissimo estado, reconheceram 
os imperadores a necessklade de applicare™ toda a 
sua attendo e solicitude a defensa d'aquellas longin- 
quas provincias, assim exposlas à« correrias de immi- 
gra barbaros e crueis. 

NVsle proposito trataram de mandar para as gover- 
nar e defender capitàes experimcntados na guerra e 
na politica, Para que uielbor desempenhasscm tao ar- 
dua missao, concedéram-lhes bonras e privilegios para 
maior lustre e auctoridade de suas pessoas, e mcrcés 
lucrativas com que mais se cxcitassc o seu zèlo no 
cumprimenfo dos importanfes deveres que o soberano 
e a patria d'elice esperavam. 

A estcs capitàes fot dado por excclleneia o titulo 
de dux, que etilào se eslimou em mais que o de Co- 
mes, que, por muito generalisado, ia perdendo valia, 
e permittiu-se-lbes que das lerras que eonquistassem 
ao inimigo tomasscm uma parte para si, para a des- 
fructarcm durante a sua vida, no fini da qual devia 
reverter para o estado. 

llom o correr dos tempos, indo jà apressada a de- 
cadencia do imperio, vieram a abusar esfcs governa- 
dorcs d'aquclla permissfio, pois nào semente se apos- 
saram de immensas U rras quasi provincias, em que 
se comprebendiam terrilorios do proprio imperio, que 
ronstituiram em propriedades suas, mas até cbega- 
ram a legai -as aos seus descendentes, perpetuando 
d'estarfe nas suas familias o senhorio d'ellas. 

Levadas as coisas a estc ponto, taes funccionarios 
nfio se podiam considerar corno simples governadores. 
Eram pequenos mas verdadeiros potentados. Eram pò- 
tenlados na extensào dos senborios que foram adqui- 
rindo licitamente ou usurpando; e nas preemincneias, 
regaltas e disiinctivos que os imperadores continua- 
mente Jbes iam concedendo, ora' cònio galardao de 
servi^os, ora por temor, e d'està sorte os obrigarem 
a Ibes serem iieis. 

Permittiu-se-lbes que, para qualquer parte que fos- 
geni, levassem arvorado diante de si o seu pcndào, e 
atra» uma guarda de gente armada: que podessem 
usar de vcsies vermelbas, de capacete e escudo doi- 
rado, de collar de oiro laugado ao pescoso, do balteo 
ou cinto militar de prata ou oiro, e de uni aunel deste 
ultimo metal, com duas pedras, no dedo. 

De certa epocba em diante comegou cada um d es- 
tes governadores a intitular so dux da provincia que 
administrava. 

Na destruigào do imperio romano, alguns dos po- 
yos invasores adoptaram estc titulo, de envolta com 
o de conde, corno jà disscmos. Foram d'esse numero 
os godos e visigodos, e logo que fìrmaram o seu do- 
minio nas ilespanbas, estabeleceram nas suas fron- 
teiras governadores a quein d era in o titulo de duces 
ou dvks, confìando-lbes, juntamefitc com o governo 
rivil, o commando das tropas, a arrecadacao dos im- 
postos e a administracao da justica. 

Acabou este titulo nas Hespanbas com a monarchia 
dos godos. Mas a esse tempo jà o tinbam generali- 


sado no coragao da Europa os lombardos, que tam- 
bem o baviam adoptado dos romanos, quando inva* 
diram a Italia. Em breve, pois, se estendeu o seu uso 
da Italia a Allemanba, a Franga e a foraterra. Em 
todos estes paizes se Ibe ligou mais consideralo que 
ao de conde, e os soberanos, avaros d'elle, sómente 
o conferiam a membros da sua famiiia, ou aos mais 
illustres e mais ricos vassallo* da sua coroa. 

Introduziu-se este titulo em Portugal no reinado dei- 
rei D. Joào i. Deram causa a està innovacelo nos li- 
tulos de uobreza do rei no os factos que vamos re- 
ferir. 

Foi o primeiro a vinda a este paiz do ronde de 
Gambrigde, de sua mulber e de seu fìllio Quarte, 
aquelle terceiro filho de Duarle in, rei de ìngla- 
terra. 

Cbegou o conde de Cambridge a Lisboa com tropas 
inglezas em 1381, em virtudc da alliauga celebrada 
entre o nosso rei D. Fernando e Joào de Gand, duque 
de Lencastre, fìlbo seguii do do dito rei Duarte, o qual, 
em sustentacjto dos direitos de sua mulber, I). Cons- 
tarla, Riha de D. Pedro i, rei de Castella, disputava 
a successào desta coroa a D. Hcnrtquc ir, irmào bas- 
tardo do fallecido rei D. Pedro r. Empenbou se a Iu- 
rta, mas o resultado nào foi feliz, tanto para el-rei 
D. Fernando, que em breve se cangou e mudou de 
accordo, corno para o campcào do pretendente inglez. 
Retirou-se este principe com a sua gente para bigia- 
terra, descoutente dei-rei de Portugal, e descorogoado 
da empreza, porém a sua estada n'este paiz por mais 
de uni anno eomecou a familiarisar os portuguezes 
com os coslumcs dos filhos da bigia terra. 

Entre este successo e os oulros aconfecimentos que 
determinaram a admìssào do titulo de duque em o 
nosso paiz, mediaram poucos annos. 

É sabido que por morte del -rei D. Fernando se ateou 
novamentc a guerra entre el-rei D. Joào i de Castel- 
la, que preteudia sentar-se no tbrono portuguez pelo» 
presumidos direitos de sua mulber, a rainha D. Bea- 
triz, (Uba unica dei-rei D. Fernando, e o mestre de 
Aviz, D. Joao, irmào bastardo deste ultimo soberano, 
o qual se poz a frente dos portuguezes em defensa da 
independeucia da patria. 

Pendida em favor d'està a balanga dos destinos pela 
grande Victoria de Aljubarrota, e oiferecida a coroa 
d'esles rei nos ao mestre de Aviz pelas cortes reuni- 
das em Coimbra, um dos primeiros actos do novo mo- 
nareba foi enviar embaixadores e navios a Inglaterra, 
convidaudo e persuadindo ao duque de Lencastre quo 
aproveitasse a occasiào quo se Ibe aprescnlava prò- 
picia para viugar a morte violenta de seu sogro, el- 
rei D. Pedro r de Castella, e reivindicar para sua es- 
posa a coroa que Ibe andava usurpada. 

duque acceitou o convite, e, mandando aprestar 
algumas tropas, e uma numerosa armada de navios 
inglezes e portuguezes. embarcou-se n ella com sua 
mulber e fìlbas, e muitos fìdalgos da primeira grau- 
deza de Inglaterra. A expedigào foi desembarcar na 
Galliza, onde algumas terras se entregaram ao pre- 
tendente, acclamando-o rei de Castella. 

Nào tardaram a avistaremse na raia o principe in- 
glez e o soberano de Portugal para se aj usta rem nas 
condigùes da ailianga e no melbor plano da Cam- 
panini. 

Ou fosse pelo muito que cada um esperava do au- 
xilio do putto para o completo vencimento do inimigo 
conunum: ou porque succedesse, o que realmente suc- 
cedeu, que a ambos tivesse conceduto a natureza pre- 
senta agrada vel, caracter nobre e franco, e maneiras 
affaveis e insinuantes; o que è certo é que desde logo 
se cimentou entre os dois principe? profunda aflfeicào, 
nào obstantc a differenza de edades, porque o diique 
de Lencastre era bomem de 50 annos, e el-rei de 
Portugal de 29. 
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- Eslas reciprocas sympathias foram em breve ainda 
mais estreitadas pelos vinculos do parentesco. Ira- 
to u- se e ajustou-se o casamento de D. Joào i com D. 
Filippa de Lencastre, Glha mais velha do duque de 
Lencastre e de sua primeira mulhcr, D. Branca, her- 
deira da casa de Lencastre, Pouco tempo depois, ob- 
tidas do summo pontifice as dispcnsas necessarias, 
em razào dos votos que ligavam o noivo a ordem de 
Aviz, de que era mestre, passaram os principes in- 
glezcs e el-rei D. Joào i a cidade do Porto, onde se 
cclcbraram as nupcias com grande solcmnidade e ap- 
paratosas festas em 2 de fevereiro de 1387. 

duque de Lencastre, corno nào tivesse fillio va- 
rào, desejou ao principio que cl-rei de Portugai ca- 
sasse com sua fi 111 a mais nova, D. Gatharina, que, 
corno representante de sua màe, D. Constanga, se- 
gunda mullicr do duque, seria a herdeira presumptiva 
do throno de Castella. Porém o nosso monarcba, mais 
cheio de patriotismo que de ambigào, e aproveitando 
as tristes ligòes que Ibe legou el-rei D. Fernando, que 
tao caro fez pagar ao paiz as suas ambiciosas preten- 
gócs ao throno castelhano, leve o bom juizo de re- 

Ì citar a mào de D. Gatharina, que havia de trazer a 
tortugal motivos de interminaveis guerras com o paiz 
visinho, preferindo a- mào de D. Filippa, que promet- 
ea ser urna allianga de paz para todo o reino. 
. D'està politica illustrala, que tanto utilisou a Por- 
tugai, resultou tambem um grande benefìcio para a 
pacificalo de Castella. Passados os primeiros ardores 
de urna lucta sem vantagens para o pretendente, e 
ruinosa para ambas as partes contendoras, el-rei D. 
Joào i de Castella fez propostas de paz ao duque de 
Lencastre, sendo a principal condigào o consorcio do 
infante D. Henrique, fillio dei-rei e herdeiro da coroa, 
que veiu a succeder-lbe no tbrono com o nome de 
Henrique ih, com D. Catharina, Glha do duque. Foram 
acceitas as propostas e ajustado e concluido o casa- 
mento no anno de 1393. 

Posto que nos iamos afastando do nosso assumpto 
com està digressào historica, todavia, nào se julgue 
inutil, pois nos serve para mostrar que certos usos 
de Inglaterra, que entào se introduziram em o nosso 
paiz, nos vieram nào tanto pelo casamento dei-rei 
com urna princeza iogleza, corno em razào da longa 
convivencia com diversos principes e tropas alliadas 
da mesma nagào, e particularmente por effeito do 
trato e amizade do nosso rei D. Joào i com o duque 
de Lencastre e sua familia. As nossas rainhas por ve- 
zes introduziram no reino novas modas nos trajos, 
mas nào nos usos e costumes publicos. 

Decorridos annos, voltando el-rei da sua jornada de 
Ceuta, glorioso pela conquista de tao celcbrada praga, 
e satisfeitissimo pelo valoroso procedimento dos in- 
fantes, seus fìlhos, que o tinham acompanhado àquella 
ousada empreza, resolveu galardoar o seu heroico es- 
forgo, creando-os duques, a exemplo do que pratica- 
vam os reis de Inglaterra, e de outros paizes do norte, 
para com os principes de sua familia. 

Desembarcando el-rei com os infantes no Algarve 
(1415), logo ahi, na cidade de Tavira, fez duque de 
Coimbra ao infante D. Pedro, seu terceiro filho, e en- 
tào immediato ao herdeiro da coroa, por ter fallecido 
o primogenito, o infante D. Alfonso; e ao mesmo tempo 
creou duque de Vizeu o infante D. Henrique, seu quarto 
filho. Ao mais velho, o infante D. Duarte, nào concedeu 
seu pae graga alguma, apesar dos brilbantes feitos de 
armas por elle praticados na tomada d'aquella praga 
africana. Este seu proceder explicou cl-rei no discurso 
que dirigiu aos seus fìlhos, quando, perante todos os 
fidalgos e cabos de guerra que regressavam com elle 
de Africa, conferiu aos ditos infantes os dois ducados. 
Vamos copiar das Meniorias deirei D. Joào r, por 
José Soares da Silva, o discurso real, pois que mui- 
tas pessoas ignoram o molivo por que este soberano 
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deixou de premiar os servigos do herdeiro do seu throno 
n'aquella arrojadissima faganha: 

«A todos os servigos se Ines deve dar premio, disse 
el-rei, conforme a sua graduagào. Os que vós me tcn- 
des feito sào tao relevantes, que so podem ter condi- 
gna remuneragào no meu reconhecimento; mas para 
dar d'este dia algum indicio, nào tendo com que pre- 
miar ao infante D. Duarte, mais que com todo o rei- 
no, de que é senhor, corno herdeiro d'elle, vos fa^o 
a vós, D. Pedro, duque de Coimbra, e a vós, D. Heu- 
rique, duque de Vizeu, e pela despeza e trabalho quo 
mais que os outros tivestes n'esta empreza, vos fago 
tambem senhor da Covilhà.» 

As ceremonias da investidura do titillo de duque 
eram as mesmas, com pequena differenga, què refe- 
rimos a respeilo do titulo de conde. 

personagem que ia ser elevado a està dignidado 
sala de sua casa para o pago dei-rei vestido em urna 
opa vermelha, forrada de pelles de arminho e aberta 
pelas ilhargas, ao uso dos antigos duques romanos; 
montando em um cavallo ricamente ajaezado. Segui a m- 
n'o, tambem a cavallo, e trajados com riqueza, todos 
os fidalgos seus parentes e amigos, levando os dois 
mais auctorisados a bandeira e o coronéo. Na frente 
da cavalgada caminhavam os reis d'armas e os me- 
nestreis, estes tangendo em seus instrumentos; e na 
retaguarda iam os criados do novo duque e dos mais 
fidalgos. 

Cbegado ao pago este lustroso prestito, os fidalgos 
uè o compunham conduziam o agraciado à presenta 
el-rei, que o esperava na sala do docel, e cercado 
dos officiaes-móres da sua corte. soberano, depois 
de lbe dar a mào a beijar, dirigia-lhe urna falla, Co- 
mo a que el-rei D. Joào i fez a seus filhos, declaran- 
do-lbe as proezas e servigos pelos quaes ihc concedia, 
corno premio, o titulo de duque. Acabada està pra- 
tica avangava o novo duque até ao primeiro degrau 
do throno, onde ajoelbava com ambos os joelhos, fa- 
zendo oulro tanfo, um de cada lado, os dois fidalgos 
portadores da bandeira e do coronéo. El-rei tornava 
entào das màos d'esles, primeiro a bandeira, que cn- 
tregava ao duque, e depois o coronéo, com que Ihc 
cingia a cabega. Concluida assim a ceremonia, vol- 
tava o duque para sua casa com as suas novas insi- 
gnias e com o mesmo acompanhamento, e depois era 
convidado a jantar com o soberano em banquete de 
gala. 

Entre as prerogati vas concedidas aos duques con- 
tavam-se as seguintes: usarem nas funcgóes da corte 
e todas as mais vezes que Ihes aprouvesse os mencio- 
nados trajos e insignias; poderem trazer diante de si 
um pagera com um estoque desembainhado, porém 
com a ponta para baixo, para differenga dos reis, que 
trazem o estoque de ponta para cima; terem nas suas. 
casas docci, e nas egrejas sitial, onde assistissem às 
festividades; dar-lhes o diacono o missal a beijar nas 
missas, quando estas eram de tres padres; terem arau- 
tos e maceiros para os acompanbarem nas solemni- 
dades publicas; e, finalmente, séntarem-se diantc do 
soberano em cadeiras sem costas, tendo em cima ai - 
mofadas, ou coxins, comò entào lhes chamavam, de 
veludo. 

Foram, pois, os infantes D. Pedro e D. Henrique 
as primeiras pessoas a quem foi conferido em- Portu- 
gai o titulo de duque. E pois que d'este titulo sempre 
se tem feito em o nosso paiz grande estimagào, nào 
se conferindo senào a principes e pessoas aparenta- 
das com a familia real, ou a individuo» nos quaes a 
nobreza do sangue se alliasse a importantes servigos 
feitos ao estado, no seguinte artigo faremos urna re- 
senha das pessoas a quem os nossos soberanos, desde 
el-rei D. Joào i ale el-rei o sr. D. Luiz i, concederam 
aquelle titulo. 


(Continua) 
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Nas scenas da natureza os contrastcs sao comò o 
cbrysol, no qua! as suas gracas C formosura mais se 
apura m e sobresaem. 

É multo agradavcl, enlrando a barra do Douro, ver 
os arvoredos que fazem caixilbo de verdura a povoa- 
cao da Foz, e que vao assoni brando a estrada a beira 
do rio. É bello ver ambas as margens mouluosas ves- 
lidas de bosques, em que ora se mostrali], ora se es- 
condem, aqui urna habilacào esplendida, alli urna casa 
liumilde, além uma aldciasinba, mais longe uni csta- 
belecimento fabril. Enlevam-se os olhos contemplando 
por enlre os pinbaes, ou alraves dos renques de car- 
valhos, loucados de vides, vicosissiiuos prados, ou es- 
lendidos corno alcatilas ao iongo do rio, que ria es- 
lacào iuvernosa os inunda e ferlilisa, ou disposlos em 
tiirono nas quebradas dos monles de Sampaio. Porém 
todas estae bellezas sao singularmeiite realcadas pelas 
fragas inhospitas do moute da Arrabida. 

Nào ha artista mais engenboso e de melbor gosto 
que a nalureza. Nera o pmtor mais eximio, nem o 
poeta de mais viva e imaginosa pbantasia, poderiam 
crear em meio de um painel de risonila paizugem con- 
traste mais apropriado para dar aos verdores uiaior 
graca e brillio, e novo realce às aguas do Douro, em 
que se reflectem, do que a massa eie vada e compacta 
de rochas esealvadas, ennegrecidas pelo embale das 
leinpestades, trisies, austcras e ameacadoras, verda- 
deira imagem do chàos e da morte, no centro de um 
quadro resplaudecentc de luz, e clieio de vida e de 
alegrias. 

Todavia, o monte da Arrabida, que estanceia quasi 
a meio caulinno do Porto a Foz, na margem diretta 
do Douro, separando -corn seu vulto sinistro a fron- 
dosa alameda do Oiro dos arvoredos de Massarellos e 


dos formosos bosques de Enlrc-Quinias, nào apresenta 
nas suas vertentes de oestc e ifjstc a mesma aride» e 
aspcclo carri' gado com que faz rosto ao Douro. Pòde 
presumir-se, ao vel-o assìm oncaror o rio coni tao feia 
catadura, que pretende impor-llie medo para que o 
respeile nos dias em que o mesmo rio, poderoso e 
soberho com as chuvas do invento, sae arroganle do 
seu lcìlo, pareccndo querer destruir com o impelo da 
sua corrente ludo quanto pouce anles se espclbava 
tranquillamente no seu seio de crisi al. 

monte da Arrabida entrava, ainda nào ha muitos 
annos, pelo Douro, banhando nas aguas do rio o seu 
dorso todo ericado de penhas. Enlao a communicacào 
terrestre do Porto para a Foz era pela estrada que 
vae passar, no interior, pelo alto do mesmo monte. 
Depois, ja n'esie seculo, comecou-se a estrada mar- 
ginai, e pouco a pouco a polvora e a pìcareta foram 
obrigando o moine a afasiar-se do rio para ofTcrccer 
logar ao progresso, para dar passagem a bella estrada 
macadamisada e guariteci il a de arvores que une a ci- 
dade à Foz. 

A nossa gravura retrata bem ao naturai uma das 
lindas vistas do Douro que se desfructam do monte da 
Arrabida. i. di- vu,»» buhu.. 


D. FR. MANUEL DE S. GALDINO 

(Conci luto. Yld. pag. 110} 


A virtude que mais resplandecia em D. Fr. Manuel, 
e o rodeava de aureola, era a caridade. que o levava 
a gastar em esmolas ludo quanto adquiria. Era o ver- 
dadeiro padre Mvricl dos Miseraveis. Cria que corno 
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igioso e comò successor dos apostolos lhe era crime Ibava comtudo n elle, e, convencido de erro, era o 
junir dinbeiro e especular coni o seu cargo, assim primeiro a emeudar os seus aggravos, confessando 
corno cria quo a sua bolsa era o tbesouro da indi- . nos despacbos a sua culpa. 


gencia. Nas mais ini peri osa s circuuslancias umica des 
meroceu o fitulo de pae dos pobres. 
Aleni de distribuir consideraveis sommas em esmo 


Professava por coovicgào o absolutismo, e detestava 
os priueipios consti tucionaes. sr. D. Miguel de Bra- 
ganra leve n'elle um partidario denodado. Lamentou 
las occultas. ediGcou e dolou a sua custa a cgreja de que as raizcs da arvore da liberdade brotassem na 
S. José do-Areial, na aldeia de Curtorem de Salsete, j India, e de coragào sentia que nas suas màos nào es- 
a de S. Jacinlo, da mesma comarca de Salscte, a de j livesse o condào para impedir a torrente das idéas 
Marcella, na provincia de Pondà, duas na proviucia j liberaes, que, depois de abalarem a metropole, inva- 
de Canacona, e urna em Penem das Novas-conquis- i diam as provincias ultramarinas. 
tas. Tirou do nada o palacio de Panelim, dipendendo ! Por mais que timbrasse em manifestar o seu indif- 
para a sua compra e embellezamcnlo avultada quau- | ferentismo na celebre commo^ào politica de 1821 a 
tia, coni a ajuda da fazenda publica. Acudiu a muilas i 1822, em que luctavam em pugna violenta o absolu- 
familias priucipaes das ilbas, Salsete e Bardcz. vexa- | tismo e a constituiyào; por mais que se gloriasse de 
das pela fome, assignando-lbes para o seu susteuto l andar longe das polemicas dos partidos, corno iucoin- 
eonlribuigóes periodicas. Quando estava de visita na paliveis com a augusta missào de que estava reves- 
egreja de Curtorim, doeu-lbe o corayào ao ver postos tido, a sua indole ardeule e a sua convicyào abalada 
em basta os bens de urna familia nobre, que d'este arrastaram-n o ao terreno politico, oude a sua influen- 
modo se expunba a completa pauperie; arrematou os eia se resenliu em mais de urna questuo popular. D( 


bens do valor de uni conto de réis proximamente por 
sua conta, e cedeu-os generosamente a essa desven- 
ftirada familia. Sustenlou a suas expensas nos semi 


nunciado pelos seus inimigos corno perturbador do 
socego publico da proviucia de Bardez, teve sérias 
desiotelligencias com o governo, e teria expiado a 


anno e meio de auscneia. 

vi 


narios muitos estudantes pobres, e nào os abandonou sua dedicalo partidaria com o exterminio requerido 
sem prover ao seu sustento. pelo exercito, se nào Ibe valesse a proteico do seu 

seu palacio era o valbacouto da desgraga, e a nmigo, D. Fr. Paulo de S. Tbomaz de Aquino, arce- 
sua porta nunca se fecbou à voz do desamparado. As bispo de Cranganor, e um dos membros da junta que 
pessoas que trataram com o arcebispo coulam que dirigia o lerne do estado. As bostilidades nunca ees- 
rnettia dò velo no dia em que recebia a congrua, saram de iucommodal-o, e os receios de urna traigào 
Tantas eram as familias a quem acudia, que, sepa- tanto influiram n'elle, que proeurou q abrigo em Sun- 
rando os donativos, que nào podia dispensar, nào Ibe kerim, territorio britannico, d'onde voltou depois de 
restava mais que urna quanlia beni insignilìcante. Af- 
fligia-se quando, fallido de recursos, nào podia soc- 
correr os indigentes; e corre quo urna vez intentàra 
destroyar um jardim que Ibe servia de recreio, so por- i 
que gasfàra abi algum dinbeiro que podia ser appli- j Nunca abandonou os estudos da sua profìssào. Era 
cado as esmolas. largamente versado nas.bellas Ictras, e familiar coni 

Cré-se que, rogado por urna sua irmà, que vivia em as obras mais selectas. Prezava-se de ser mestre na 
Portugal na maior pobreza e fora sua segunda màe, arte de fallar e de escrever o portuguez, e deixava 
Ibe enviàra pequena esniola, com a dedarafào de que , perceber que, depois da sua pessoa, o primeiro litte- 
mais nào Iti'a mandarla, porque na India bavia pes- ! rato e escriptor em Goa era o desembargador Gonzalo 
soas a quem uào podia negar o seu auxilio. Com ef- . de Magalbàes Teixeira Pioto, auctor de valiosas obras, 
feitó, os seus berdeiros foram os pobres da sua dio- e urna das mais robustas intelligencias que de Portu- 
cese, instituidos por seu testamento de 24 de maio , gal lem vindo a estas paragens. 
de 1828. Segundo nos assegura o laborioso escriptor, ! Depredando os prégadores seculares, e notando gra- 
o sr. Miguel Viceute de Abreu, uos Apontamentos bla- ves defeitos nos prégadores religiosos, honrava-se o 
graphicos do nosso prelado, escriptos com muita mi- j arcebispo de sustentar a reputagào oratoria ria India: 
nuciosidade, e que nos serviram de grande subsidio e com o iutuito de reformar a tribuna sagrada nào 
para o presente esbogo, o seu espolio inventariado so redigiu, mas até publicou a sua pastoral sobre o 
importou, satisfeitas as dividas e os encargos, em modo de desempenhar dignamente o sagrado miuis- 
5:894 xerahns e 2 tangas, que foram distribuidos \ terio da prégayào da palavra de Deus, 
conforme a generosa intengào do testador. ! Està memoravel pastoral, impressa em Calcutta em 

Alem d'isto, aebaram-se dois saccos contendo di- ! 1818, a expensas do commerciante José Barrelo, a 
nheiro em moeda, destinado para o dote de duas don- quem é dedieada, foi acceita sem reluctancia pelo 
zellas necessitadas, e para o donativo à egreja de S. clero secular, que lemia oppor resistencia ao prelado. 
José do Areial, o qual tambem foi applicado pura o mesmo gasalbado nào recebeu da parte dos frades, 
firn que Ibe estava marcado. i que estavam con ven eidos da sua manifesta capacidade 

Foi d'este modo que se repartiu toda a sua riqueza. ' oratoria, e eram pouco afeitos a supportar o orgulbo 
Argentimi et aurum aut vestem nuUlus concupios, si- dos arcebispos, armados, corno estavam, dos seus pri- 
cut ipsi scitis, dizia S. Paulo ao povo de Milelo. Re- vilegios e immunidades. 

peliu-o D. Fr. Aleixo de Menezes ao despedir-se da , D'enlre os religiosos, os que mais se revoltaram 
India em 1610, e em 1828 podia D. Fr. Manuel de j contea a pastoral foram os dominicanos, que tinhaui 
S. Galdino fallar essus memoraveis palavras, e com ì o credito de distinctos prégadores, e que se offende- 
ellas feebar o seu testamento. [ ram com a carta de D. Fr. Manuel, que acompanhava 

! os exemplares da pastoral que Ibes reme Mia, e na 
v qual os exhortava para se eniendarem dos vicios que 

commettiam no pulpito. seu vigario geral, Fr. Ma- 
fi for^a confessar que, guiado pelo genio violento ! nuel de S. Joaquim Neves, tanto se incommodou coni 
e desabrido, revelou por vezes nos seus actos grande ; està advertencia, (jue pediu ao prelado que indigitasso 
preeipitagào, e nas suas resolugGes notavel prepoten- ; os frades que tinbam os defeitos indicados. Respondeu 
eia. A cousequencia foi arrostar as iras dos poderosos, que eram todos, menos um. Repiicou o superior dos 
que, feridos sem dò pelo fogoso arcebispo, o perse- dominicanos, que folgava que o prelado encontrasse 
gutram por meio de recursos, e juraram a sua ruina ao menos um prégador bom, e que dava parabens a 
dos dias de vertigem popular. amor da justi^a bri- sua fortuna por nunca ter prégado em sua presenta. 
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Assiro nos diz o sr. M. V. de Abreu, que provavcl- 
mente leu a eorrespoodencia eniretida cotre o arce- 
bispo e os filhos de S. Domingo». 

Nào descangaram com isfo os domioicanos, e, em 
termos os mais violentos e mordazcs, escreveram urna 
refutagào a pastora!, que mais tarde saiu a luz dos 
prelos do Rio de Janeiro com o litulo : A pastoral 
examinada, ou reflexòes criticas sobre vm aifarrabio 
que se deu a imprensa erti Calculà^ intihdndo «Pos- 
terai, etc.n Muito l)em diz o disti noto bibliograpbo 
portuguez e mentre dos julgadores das producgòes Jit- 
terarias, o nosso prezado amigo o sr. Inuocencio Fran- 
cisco da Silva, no tomo v, pag. 440, do Dkcionario 
bibliographko, que na refutagào propoz-se o auclor 
imitar o esilio de José Agostiuiio de Macedo, tornando 
por modelo o opusculo que este escrcveVa cora o ti- 
tolo de Inventario da re fui aedo analytica, ctc. 

Foi o nosso arcebispo um dos rarissimos portui?ue- 
zcs qtie se deram ao estudo da lingua concani. Dizem 
os que o ouviram fallar e pregar n'csta lingua, que 
se csforgava, mas nào conseguirà babilitar-sc na sua 
verdadeira pronuneiagào. 


VII 


Solicito em pedir à corte a nomcagào de coadjutor 
que entrasse immediatamente no governo depois da 
san morte, nào teve a fortuna de ver realisados os 
seus desejos. e tenninou os seus dias deixando a 
Roma da Asia, corno elle chamava à egreja do Orien- 
te, na dolorosa viuvez, e exposta a durissimas atth'e- 
eòes que a atormcntaram. 

A molestia que o vietimou foi a cliolera-morbus. 
Accommettirfo por este terrivel mai, todo o tratamento 
Mie foi inatti, ale aite, no, dia 15 de julho de 1831, 
às 4 boras da tarde, exbalou o derradeiro suspiro, 
contando 62 annos de edade e mais de 19 de governo. 

seu corpo jaz na cafbcdral da antiga e desmoro- 
nada cidadc de Goa, e a sua bonrada memoria e per- 
dura vel saudade vivem no eoragào agradecido dos 
povos indìanos, que tanto devem à sua sagaz i nielli - 
gencia e ù sua paternal soliciludc. 

Goa (Margào), 6 de maio de 1867. 

J. C. Bakksto Mirakda. 


A VARA DE ACCCEXAS 

(Vid. pag. 115) 
III 

À citava, que durante a noile jà fora escassa, scre- 
nou ao amanbecer, e o forasteiro levanlou-se cedo, 
dìzendo que o fazia para passar o rio antes que a cor- 
rente augmentasse e o tornasse invadeavel. 

Catbarina teve boa vontade de pergun far lite por que 
desejàra quebrar-lbe a formosa vara de agucenas, mas 
tato se atreveu porque jà dissemos que o rosto, o olhar 
e a voz do desconbecido infundiam pavor seni se sa- 
ber por qué. 

Catbarina e sua màe pediram-lhe que esperasse um 
ponco em quanto ibe preparavam o almogo, mas in- 
sistiu em partir immediatamente, e perguntou-lbes 
quanto devia pela ceia e poisada. 

— Nào nos deveis mais que a boa vontade, Ibe res- 
pondeu a ancia. 

— Poi» cntào muito agradecido e desejo-lbes boa 
saudc, dime o desconhecido e se partiu, vadeando o 
Cadagfia por umas enormes pedras que entào faziam 
as vezes de ponte, onde boje se ergue a de Castrejana. 

Nào eram infundados os receios do forasteiro de que 
o rio se tornasse de subito invadeavel, pois quando o 
paittou jà a agua coraegava a cobi ir as pedras. 


Catbarina assomou à urna jancUa que* dava para a» 
rio, e dividiu a sua allcngào entre o viajante, que se 
afastava pela estrada de lturrioz, e Marliubo, que es- 
lava no extremo de urna geira compondo um valhido 
que dava para a estrada, por onde acabavam de en- 
trar umas cabras na berdade. 

Paràra alli o desconbecido para fallar com Marti- 
nho. A distancia e o ruido do Cadagtia impediam Ca- 
tbarina de ouvir a conversalo, mas nqtou que Mar- 
ti nbo se enfurecia e olbava coni gesto ameagador para 
a casa de Castrejana. 

Nào sabemos se porque necessitasse de agua em 
casa, ou por ter occasiào de fallar com Marlinbo, Ca- 
tbarina tomou o cantaro na caliga e disse a sua màe 
que ia à fonte do Castanbeiro antes que se tornasse 
invadeavel o rio: mas ao ebegar ao vào leve que re- 
troceder porque a correrne occultava inteiramentc as 
pedras. 

Pouco depois, Calharina, com um cesto de bortaliga 
na cabega e a vara de agucenas na mào, tomou o ca- 
mhilio de Bilbao corno todas as manbàs; mas em vez 
de ir cantando e riodo, corno sempre, ia silenciosa 
e triste. 

A ida e a volta de Bilbao, quando clregava a A1- 
tamira, suspcndia sempre o seu canio e ajoelbava ao 
pé de um gigante castanbeiro d'onde se descobria ou 
perdia de vista o sanctuario de Begonba. Yaquclla 
inanità ajoelbou lambem e rezou mais que nunca, e 
ale eborou em qifanto rczava. Que Irjinsformàgào se 
operaria na pobre Calbariua? Nem ella propria o sa- 
bia; mas sentili no eoragào urna tristeza muilo funda, 
corno se estivesse ameagada de urna grande desgraga. 

Cbegou à praga de Bilbao, e, em quanto vendia a 
bortaliga, cuidava ao mesmo tempo da vara de agu- 
ccnas para que ninguem Jb'a quebrasse. 

Muitas pessoas, encantadas d'aquellas flores, que- 
riam compral-as, mas Catbarina dizia-lbes que nao 
as venderia por prego algum, porque as trazia para 
offereccl-as a urna seu bora. 

Quando acabou a venda, subiu a Bilbao, poz no ai- 
tar da Virgem a vara de agucenas, e, alravessandcr 
de novo o Ibaizàbal pela unica ponte que cnlào bavia 
em Bilbao, que era a que boje cbaraàmos de Santo 
Anlfio, dirigiu-se para Casfrcjaua. 

Cadagiia continuava engrossando, porque durante 
a manbà ebov^ra em torrentes nas Encarlagòes. 

Catbarina olbava continuamente para as berdades 
e casa de lturrioz e mìo via Marlinbo: mas qual nao 
seria a sua surpreza e o seu lerror quando, ao escori - 
der-se o sol atraz dos montes das Encarlagòes, via 
que o mancebo subia para Baracaldo, por cima de 
Zubileta, que està na margem opposta do Cadagùa, 
armado de loriga e balbesta, corno n aquella epoeba 
andavam os bomens de armas dos diversos bando?! 

Os bandos Onbaeino e Gamboino nào assolavam por 
entào o senborio de Biscaya e suas Encarlagòes; mas. 
contendiam seni tregua nos meirinbados de Castella, 
e singularmenle em todo o terreno do Ebro, desdc 
Pueritelarrà até Valdivielso, capitaneados pelos Sala- 
zares e Velascos, e tinbam consiantemente em Bisca va 
mandalarios, encarregados de ajustar bomens que, tia- 
dos em lisongeiras promessas, nuda podiam cncontrar 
que Ibes desse gloria, mas tinbam quasi certa a sepul- 
tura a lem das penbas. 

Catbarina correu à margem do rio e esperou que 
Martinho chegasse à margem opposta. Martinho cbe- 
gou, com effetto, e, langando a Catbarina urna pedra 
envolta em pergaminbo, continuon para a casa de ltur- 
rioz, em quanto Catbarina lia aterrada o pergaminbo, 
que continba estas Jinbas escriptas pela propria mào 
de Marti nbo: 

«Antes quero ntorrer longe d'aqui pelejando conlra 
os inimigos dos Salazares, que morrer aqui comba- 
tendo conlra o leu desamor e infidclidade. A roeia- 
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noite de hoje reuno-me junto do caslanheiro de Hur- 
rioz coro outros mancebos, e partome com elles para 
os meirinbados de Castella, onde espero quo a morte 
ou a ausencia me fagam esquecer-te. • 

IV 

Os sinos dos religiosos de Burcenlia tocavam a ora- 
gào, e Catharina chorava sem conforto, e desespera- 
va-se vendo que passava o tempo e se avisinhava a 
hora em que Martinho havia de se partir, provavcl- 
mcnte para nunca mais voltar. 

Dirigia baldadamente a vista para o vào, esperando 
descobrir as pedras que faziam as vezes de ponte; as 
pedras pcrmaneciam occultas no fundo da agua, que 
era cada vez mais caudalosa e rugia com mais furia. 

— Que fiz eu, Maria Santissima, dizia com dor pro- 
funda, para que Martinho duvide de mim e se parta 
a morrcr n'essas guerras que consoraem os melhores 
cavaileiros e os mancebos mais bonrados de Biscaya! 
Um fatai equivoco ou urna villa calumnia veiu, sem 
dùvida, tornar ambos infelizes. Com urna palavra mi- 
nha desenganaria Martinho e dissuadil-o-hia do seu 
funesto proposito; e nào posso aproximar-me d'elle 
nem proferir essa palavra, porque o rio, cada vez mais 
furioso e implacavel, se cntrepóe entre nós. Ab! da- 
ria a vida para poder atravessar essa furiosa corrente 
antcs que os sinos de Burcenlia, annunciando a meia- 
noite, anuunciem ao mesmo tempo que jà nào ha fe- 
licidadé para Martinho nem para mim n'este raundo! 

Assim disse a pobre Catharina chorando ao pé de 
um castanheiro e dirigindo a vista nublada pelas la- 
grimas, ora para o vào, onde as pedras nào appare- 
ciam, ora para as berdades e campos de Iturrioz, onde 
jà nào apparecia Martinho, que sempre vagueàra por 
alli, olhando para a margem opposta. 

De repente ouviu passos, e, voltando-se, viu ao seu 
lado o mysterioso viajante que em a noite anterior se 
hospedàra cm sua casa. 

Urna espcranga, insensata porque se fundava em 
um absurdo, raiou na alma de Catharina. 
* — D'aqui, disse para comsigo, até Arangùrcn, que 
està nos iimites do valle de Salcedo, nào ha ponte al- 
guma, e, comtudo, esse homem passou o rio nào dis- 
tante d'aqui. Talvcz alguma das arvores giganteas que 
ha na margem do rio fosse derribada pela tempestale, 
e cruzando-se à maneira de ponte de urna margem 
para a outra, deixe que se passe a salvo para além. 
Se assim é, esse homem m'o dirà, e eu encontrarei 
o caminho que desejo, verei a Martinho està noite e 
obstarei a que se elle parta para a guerra. 

Tudo isto disse, ou antes pensou Catharina. 

— Por onde passou o rio? perguntou com anciedade 
ao desconhecido. 

— Pela ponte de Arangùren, respondeu este. 

— Como póde ser isso, se a ponte de Arangùren 
està a tres legoas d'aqui? 

— Fazendo prodigios. 

— Prod[gios ! Ah ! quem podéra comò o senhor fa- 
zel-os ! 

— E qual era o primeiro que faria? 

— Passar o rio. 

— Para isso é necessario urna ponte. 

— De certo. 

— E eu posso fazcl-a. 

— Como? Derribando alguma d'estas arvores e eol- 
l'ocando-a de urna para a outra margem? 

— É impossi vel, porque o rio é muito largo n'éstc 
ponto e nenhuma d'essas arvores alcanna a margem 
opposta. 

— Enlào corno? 

— Construindo urna ponte de pedra. 

— Carece para isso de muito tempo, e eu preciso-a, 
o mais tardar, para quando os sinos da Burccnha an- 
nunciem meia-noite. 


— Posso-a fazer para essa hora. 

— Fazei-a, pois!... 

— Que me dà se a construir? 

— A vida!... 

— Nào me basta a sua vida. 

— Que mais quer? 

— A alma. 

— Fazei a ponte sem demora!... 

Pronunciando estas ulti mas palavras, Catharina es- 
tava corno que fora de si, comò louca, corno desvai- 
rada pelo desejo e pela espcranga, que inebriam e 
desvairam corno o vinho. Apenas as pronunciou, a ra- 
zào entremostrou-lhc a gravidadc que continham, e 
quiz retiral-as, ou, quando menos, cxplical-as, porém 
o homem mysterioso afastàra-se jà d alli, e na mar- 
gem, veiada pelas sombras da noite, que eram jà den- 
sas, ouvia-sc unicamente o ruido de machados, picare- 
tas, cnxadas, pàs e martellos, corno se muitos carpin- 
teiros, canteiros e outros homens de traballio abrissem 
a terra e lavrassem madeira e pedra para o cimento, 
para os pilares e para o arco da ponte. 

(Continua) 


THOMAR 

CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 
DA ORDEM MILITAR DE CHRISTO 

(Vld. pag. 73) 
V 

SANTA MARIA DO OLIVAL, MATRIX DA8 KOREJAfl 
DAS ORDKKS DO TEMI'LO E DB CHRISTO 

Corria, pois, o anno de 1159, quando D. Gualdim 
Pacs comegou a reconstruegào do castello de Ceras 
para fortaleza principal da ordem, e ao mesmo tempo 
a reedificagao do antigo mosteiro e egreja dos benedi- 
ctinos, aquelle para habitagào dos cavaileiros durante 
a paz, e està para os exercicios do culto divino, e 
tambem para jazigo dos membros da ordem. 

Todavia, em quanto os trabalhos progrediam, rc- 
conheccu o mestre dos templarios que a situagào do 
castello era pessima, tanto por se achar em meio de 
terras aridas e estereis, corno por carcccr de eleva- 
gào e de outras condigOes naturaes, sem as quaes mal 
se podia defender urna fortaleza. segundo o uso de 
guerra d'aquelle tempo, contra um exercito forte e 
aguerrido. Resolveu, por conseguintc, escolhcr logar 
mais apropriado para a fundagào de urna fortaleza que 
devia ser o ponto de partida das emprezas cavallei- 
rosas de homens que faziam da guerra profissào de 
vida e preceito religioso. 

Reservando-nos, porém, para em outra occasiào 
mais opportuna nos occuparmos d'aquella escolha e 
d'està fundagào, trataremos agora da egreja de Santa 
Maria do Olival. que assim o pede a ordem chrono- 
logica. Todavia, para nào termos de tratar duas ou 
mais vezes do mesmo assumpto,.dircmos aqui tudo 
quanto nos occorrer àcerca da dita egreja, embora 
tenham as nossas consideragGes de abranger seculos 
muito posteriores à epocha que vamos istoriando. 
Cremos que assim é mais conveniente à historia o 
descripgào do monumento, e tambem melhor para quo 
os leitores as possam mais facilmente comprehender 
e apreciar. 

Nào obstante dar-se principio à fundagào do novo 
castello no anno seguinte ao do comego das obras da 
egreja de Santa Maria do Olival, e apesar de se met- 
ter de permeio o espago de quasi um quarto de le- 
goa, nào levantou mào d'està obra D. Gualdim Paes, 
até a ver concluida. 

Està situada està egreja em um terreno que tem 
bastante declive nas trazeiras do tempio, e que na 
frente d'este, além do adro, é quasi plano, descendo 
suavemente para o rio, que passa a curta distancia. 
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A pequenez do tempio, e ainda mais a singeleza 
da constmecao, reveìaro bem a simplicidade tanto 
dos eostumes corno das pralicas religiosas no correr 
do acculo xii. 

Dissemos acima que D. Gualdim Paes recoostruira 
a antiga egreja benedictina. D'isto achàmos nolicia 
(.■m mais de um escriplor. Entrelanto, vigilando este 
edificio no anno passano, e procurando esaminalo 
o mais attentamente que nos fot possi ve! na breve 
demora que ahi liveraos, nào descobrìmos parie algu- 
ma do tempio, quer 
externa, quer inler- 
' riamente, que nos pa- 
recesse auterior ao 
seculo xii. Ficamos, 
pois, convencidos de 
que a recon struccli o 
de D. Gualdim Paes 
fora completa, e de 
que nào resta vestigio 
algum da egreja do 
mosteiro benediclino. 

Quanto ao monu- 
mento dos lempla- 
rios, creinos que aiti- 
da conserva a fórma 
genti primitiva, mas 
nào assim todas as 
suas feicues archile- 
cionicas. A I terara m - 
II» 'as, cm grande par- 
ie, os rcis D. Manuel 
e D. Joao ni com as 
obras de reconstruc- 
cào que ahi fizeram. 

A l'adiada do tem- 
pio e muito singola. 
Consiste a sua orna- 
mentacào unicameiiie 
nas columnas, delga- 
das e lisas, com seus 
enpiteisdemuilasim- 
plicidadc e loscamen- 
te lavrados, que lite 
formam o portico, sus- 
tentando o arco de 
ponto subido ou «{ri- 
vai; e nos relcvos que 
ilecoram os raios que 
luzem divisilo a vi- 
rtraca de um grande 
ociilo. que scabre na 
parede sobre mos- 
mo portico. resto 
da frontaria é intei- 
ramentc destituido de 
ornatos, e corno tal 
. . -ligi' 

eia da monarchia portugueza. Està circunstancia, junta 
ao sigmtm salomonis, que alli figura esctilpido na pe- 
rirà, sobre o portai da egreja, emblema usado pelos 
lemplarios, e que elles muilas vezes punham nos seus 
edificios, corno em tempos mais modcrnos praticava 
el-rei D. Manuel, mandando collocar nos monumentns 
que fundava a espilerà armillar e a cruz da ordem 
tic Cbrislo, emblema e divisa d'este monarclia, ofle- 
recem argumenfos de algum peso para se poder aven- 
tar a, opiniao de que està fachada, excepluando tal- 
vez o mencionado oculo, seja obra de D. Gualdim 
Pars. 

E certo, porém, que passou por urna notavel alte- 
racao, pois que no reinado de um dos dois Bobcra- 
nos acima nomeados Ine liraram o alpfindre susten- 
tadn por columnas de pedra, quo Ilio cobria a porta e 



adro. Por essa occasiao foram desfeilos dois tjunulos 
ebamados dos Tamaràes, que ahi se erguiam eueos- 
tados à parede do tempio, aos lados da porta. Enccr- 
raya um dos tumulos D. Martini Gii, creado coude de 
Keiva por el-rei D. Diniz, e que fora mordomo-mòr 
da rainha Santa lsabel, e amo ou camareiro-mór do 
iufante D. Alfonso, seu (libo. No outro mausoleo juzia 
pessoa da mesma familia, à qual chamavam dos Ta- 
maràes, em razao de ter um dos seus membro», quo 
cremos ser o dito D. Marlim Gii, inslituido n'esia egreja 
urna capella, que do- 
tou com os bens sì- 
tuados no logar de 
Tamarel, termo da 
villa de Ourem. Os 
resi os morta es quo se 
guardavam nos dois 
tumulos foram trasla- 
dados para dentro da 
egreja. 

I) alpcndre, a que 
davam o nome iugu- 
lile, era usado geral - 
mente n'aquclles tem- 
pos em quasi todas 
as egrejas. Serviam 
estas galilés para di- 
versosfins. Nasgran- 
iles solemnidades re- 
ligiosas, em que a 
egreja nao finita bas- 
tanti; capacidnde para 
con ter o concurso dos 
fieis,eranagaliléque 
O pregador subì a ao 
pulpito para que to- 
dos o ouvisscm, Ahi 
se fagiani as caihc- 
ebeses uos neophitos 
que se dispuoham a 
entrar no seio do ca- 
tbolicismo; etambem 
se pregava aos moi- 
ros e judeus, persua- 
ilìndo-os a al ira careni 
a verdadeira religiao. 
Alli algumas vezes se 
administrava justica 
ao povo, e os pobres 
e os peregrinos ahi 
encontravam abrigo 
das inclemencias do 
tempo e um logar de 
repoiso durante a not- 
te. E finalmente, n'es- 
sas eras em que se 
nao permiltia o en- 
lerramenlo de pessoa alguma dentro das egrejas, mas 
sìm nos adros, ou em volta d'cllas, era na gali le que 
se enlerravam ou deposita vani em tumulos os lidalgos 
e pessoas auclorisadas. 

tìiz urna memoria anliga, que na galìlé da egreja 
de Santa Maria do Oli vai Itavia urna sMe ou cadeira 
de pedra, onde se ia senior para distribuir justica 
o nlvazil, ou juiz immondo e posto ahi pela mestre 
dos lemplarios, corno senbor que era da jurisdiccào 
civcl e criminal d'aquelle territorio, coi iju lietamente 
com a ecclesiastica. 

Tem crescido tanto o terreno cm torno do tempio, 
que é preciso descer sete degraus de pedra para en- 
trar n'elle, tanto pela porla principal corno pela late- 
ral. Os degraus por onde se desre para o atiro da 
egreja, mandados ronslruir na mesma occasiao em 
que se demolìu a galilc, sào feilos de campas. cor- 
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tadas«& affeigoadas àqueHe firn, nas (paes ainda se 
véem os Inai apagados caractercs das ìnserip^ues se- 
pulcbraes! 

Nào bavendo nas proximidades da egreja terrenos 
mais elevados, aquelle alteameoto do solo nào poderi 
deixar de sor devido ao desmoron amento ou demoli- 
to de edificios contiguos. E. com eCfcito, exisfiram 
uno poucos, conslruidos em differentes epochas até aos 
fìns da seculo xm ou principio do xiv. Eram csses 
edificios, além do antigo mosteiro henediclino, casa- 
ri as contiguas à egreja, e varios templos ou capellas 
em forno, umas pegadas à mesma egreja, outras pouro 
distanles d'ella. Duas tinham a invocarlo de ò'. Mi- 
guel, oulras duas de S. Perofim e de Santa Maria 
Ma gel alena. Tinliam sido edilicadas por devono es- 
pecial de differentes fundadores. Tambem em volta da 
egreja de Santa Maria do Oliva] se viam alguns mau- 
soléos. De todas estas construcyócs pouco mais resta 
que algumas memorias escriptas e os materiaes des- 
feilos, formando entulhos. A egreja de S. Perofins, 
que urna tradito, opposta a outra jà por nós referida, 
apontava corno sendo o tempio do mosteiro benedicano 
do seculo vii, foi demolida em 1840, quasi simultanea- 
mente com a de Santa Maria Magdalena. Das duas 
capellas de S. Miguel foi demolida urna para edifica- 
lo da outra; e d'està ainda se véem as ruinas a pouca 
distancia da egreja matriz. 

interior da egreja de Santa Maria do Olival tam- 
bem foi reformado e muito alterado na sua estructura 
pelos dois referidos monarchas. Provavelmente, se- 
gundo o antigo uso, nào tinha mais que um so aliar, 
porém na reforma ficou guarnecida de capellas por 
t od a a nave do sul. 

É muito censuravel, sem dùvida, estc vandalismo 
com que se mutilava e adulterava um monumento 
antigo e venerando; mas o que ainda é mais digno 
de censura, e que excita verdadeira indignalo, é o 
ucto barbaro e selvagem pralicado n'aquelles dois rei- 
nados para com os tumulos que se I e vanta va m de- 
baixo d'aquellas santas ahobadas, muilos dos quaes 
jà para alii tiubam sido renio vidos do primeiro logar 
que occuparam fora do tempio. A obra iniqua eome- 
gada por el-rei D. Manuel .foi concluida por seu fìllio, 
eirei D. Joào ni. Todos os mausoléoe foram desfei- 
los, os mausoléos em que dormiam o seu sonino der- 
radeiro D. Gualdim Paes e muitos outros mestres das 
ordens do Tempio e de Christo que se illustraram por 
acyòes heroieas, merecedoras de immortalidade! E as 
ciuzas de tantos varGes benemerilos foram scpulla- 
das, pela maior parte, sem urna letra que commemo- 
rasse seus nomes illustres, sem um sigimi que indi- 
casse onde jaziam os restos dos que na vida tinliam 
lidado e pugnado pela gloria tic Deus e pela lionra e 
engrandecimento da patria! 

Se fora praticado em nossos dias similbante des- 
acalo, muila gente o havia de attribuir a depravalo 
do seculo, à sinistra influencia das idéas anti-religio- 
sas. Pois a maior parte daquelles actos foram orde- 
uados pelo governo de D. Joào hi, o soberano a quem 
muitos bistoriadores denominam o piedoso! 

Sào ciuco as capellas que guaruecem a nave do 
sul. Urna d'estas capellas tem boje a invocalo de S. 
Bartbolomcu, mas outr ora tinba por orago a S. Mar- 
onito. Sendo està capella a qqe acima dissemos ter 
sido inamida por D. Martini Gii, conde de Nei va, 
é fora de dùvida que as alteragùes na fabrica primi- 
tiva do tempio datam de epoeba muito anterior ao 
reinado de D. Manuel; por quanto a fundagào da dita 
capella seria realisada dos fina do seculo xm ou prin- 
cipio do xiv. 

Quando se desfizeram os tumulos dos mestres do 
Tempio e da ordem de Christo, que estavam encos- 
tados &s paredes das duas naves lateraes, foram trans- 
feridas as ossadas para as cinco referidas capellas. 


Às ciuzas do primeiro mestre dos tempiarios, nas- 
cido em Portngal, escaparam fciiztnente ao olvido a 
que fonim condemnadas as de quasi todos os outros 
mestres que alii jazem. alviflo sacrilego fez pedn- 
gos o mausolèo onde dormia o seu somno derradeiro 
o fundador d 'aquella egreja; porém ainda se lembra- 
ram, ao menos, de gravar um epitapbio na segunda 
das cinco ditas capellas. para onde levaram as reli- 
quias do illustre finado. Diz assim a inscripgào: Obiti 
fraler Gualdimis magister rnilitvm templi Portuga- 
lis, era milesima ducentesima trigesima tertia, ter- 
tio Idibus Octobris Hic castra Tomai-is cum multis aliis 
populavit, requit'scat in pace. Em vulgar: «Falleceu 
fr. Gualdim, mestre dos cavalleiros do Tempio, em 
Porlugal, aos 13 de outubro de 1233. Este mestre», 
com muilos outros cavalleiros, povoou o castello de 
Thomar. Descance em paz.» Aquella era é a de Ce- 
sar, e corresponde ao anno de 1195 do nascimento 
de Christo. 

Nas capellas de D. Joao m nào ha coisa algum:i 
que ebame a attenerlo pelo.lado da arte. Guarnecidas 
de obra de madeira pintada, com algumas doiraduras, 
nào tem belleza nem elegancia. A sua construegào 
prejudicou muito a austera singeleza das tres naves, 
cujos pilares e arcos ogivaes sào inteiramente desti- 
tuidos de ornamentacelo. 

tecto da egreja é obra dei-rei D. Manuel, assim 
corno a cscada que sobe para o còro sobre a entrada 
do tempio. Anteriormente a serventia para o còro era 
por urna escada de pedra que se encostava à pa- 
rede exlerior da egreja, da parte do norte, na qual 
ainda hoje se véem os signaes dos degraus. 

A capella mór é mui pequena e loda rasgada em 
grandes frestas ogivaes de cantaria lisa. Nào se ve em 
loda està parte do tempio traballio algum esculptural 
em pedra, à exccpgào de mg mausolèo de moderna 
data, que desdiga'da simplicidade arebitectonica do 
frontispicio e naves da egreja. Antes se acha um;i 
perfeita barmonia de construegào e bastante egualdade 
na conservagào da cantaria entre todas as referidas 
partes do monumento. Estas circunslancias levam-nos, 
pois, a crer que a capclla-mór seja da fabrica de D. 
Gualdim Paes. 

Pelo que temos observado em bom numero de edi- 
ficios dos primeiros tempos da monarchia, nunca os 
reedificadores se occuparam em harmonisarem a ar- 
chilectura das novas obras de reconstruegào com a 
da fabrica antiga. Isto foi praxe sempre seguida em 
o nosso paiz, o que podiamos auctorisar com urna in- 
finidade de exemplos. Houvc, porém, urna epocha em 
que essa discordancia se tomou comò systematica, de 
sorte que nào se faziam obras em monumento algum 
das epochas anteriores, sem que se Ihe imprimisse 
qualquer feigào da archictetura cntào em voga. Essa 
epocha foi a deirci D. Manuel. Portanto, bastam es- 
tas considcragóes, abstrahindo de todas as outras, 
para que nào se deva attribuir a capella-mór de Santa 
Maria do Olival, corno a alguem parecc, às obras d<* 
reconstruegào emprebendidas n'este tempio por el-rei 
D. Manuel. Quanto a el-rei D. Joào ih, ninguem igno- 
ra, certamente, que os seus arebitectos nào eram mais 
respeiladores da arte antiga. 

No meio da parede da capella-mór, do lado do Evan- 
gelia, e a pouco mais de um Dietro de altura do pa- 
vimento, avulta o magnifico mausolèo que a nossa 
gravura .representa, a qual é còpia de um desenho ori- 
ginai do sr. Barbosa Lima. 

É um bello specimen de arte do puro estilo da re- 
nascenga, estilo de que temos mais alguns mausoléos, 
e algumas capellas e altares, mas que nunca foi em- 
pregado pelos nossos arebitectos para a construegào 
de, outras quaesquer edificagoes. 

A vista da gravura parece-nos escusada a descri- 
pgao, pois que n 'aquella apparecem fielmente debu- 
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xados todos os relevos que cobrem o monumento, nào 
costante a sua muila variedade e delicadeza. 

mausolèo é todo de pedra, e resalta pouco da pa- 
rede era que està embebido. Diz o epitaphio que aili 
jaz D. Diogo Pinheiro, primeiro bispo do Funcbal, fai- 
lecido no anno de 1525. 

D. Diogo Pinheiro era viga rio de Thoraar quando 
ol-rei D. Manuel o nomeou bispo do Funcbal, cor- 
rendo o anno de 1514, e logo depois foi coutirmado 
]jelo papa Leào x. Nunca este prelado foi a liba da 
Madeira, em razào de o relcrem no reiuo o servilo e 
negocios del-rei. 

V Contino*) I. de Vilujexa Barbosa. 


ARCHIPELAGO DOS ACORES 

ILHA DE S. MIGUEL — CIDADE DE PONTA DELGADA 

(Conciario. VId. pag. 116) 

A agricultura é favorecida aqui por um solo excel- 
leote e por um clima assaz benigno; porém é lai o 
dea velò coro que n'osta terra se aproveitam tao felizes 
disposigGes da natureza, que passa em proverbio que 
os micbaelenses ale dos pedregacs fazcm terreno* 
uherrimos. E é verdade. 

As artes mecauicas aperfeigoam-se tambem cons- 
tantemente, podeudo apuro coni que algumas sào 
exercidas rivalisar coin que se observa em centros 
mais adiautados. 

A estatistica de instrucgào publica em parte alguma 
«io paiz da rcsultados mais favoraveis do que em Ponta 
Delgada. Seria desnecessario decretar para aqui a ins- 
trucgào obrigaloria, se se facilitassem ao povo todos 
os meios de iiistruir-se gratuitamente. sexo femi- 
niiio, principalmente, por ser menos aproveitavel para 
traballio nas primeiras edades, todo aprende a ler 
e se cultiva nas prendas que Ibe sào propri as; e, a 
proporgào que os meios cresccm, mais se desenvolve 
lambem a cultura inorai e intellectual da mocidade 
feminina. Linguas vivas, especialmente a ingleza, mu- 
sica e descnbo, sào considerados dotes iudispensaveis 
de urna menina beni educada. 

Nào procure viajaule monumentos n'esta terra, 
neiti obras de arte notaveis; pois nem mesmo acbarà 
regularidade de arruamentos, extensào de pragas, e 
esmerada elegancia no goral das construcyGes. Encon- 
irn, porém, bastantes edificio» apparatosos, couforta- 
hilidade em todas as residencias das pessoas a basta- 
das, e accio nas das que nào sào. 

Os monumentos de mais valor que eneerra sào 
nquelles em que progresso inscreveu seu molo e 
bufejou com as suas auras: bospitaes, asylos, escbo- 
las, monte-pios, associagOes recreativas e de auxilio 
mutuo. 

Das construcgóes parliculares podern aprescnfar-se 
corno residencias verdadeiramenle sumptuosas os pa- 
laci os dos srs. barào de Fonie Bella e José Jacome Cor- 
rea. Entre os edificios publicos distinguere se bos- 
pital, theatro, de que Archivo yà deu urna gravura 
i k descripgào x , e aeba-se em adianlamento a cadeia e 
pago das justigas, que, se se completarem conforme 
o plano approvado, coustiluirào um vasto e elegan- 
tissimo edificio. 

cemilerio, mercado publico e a feira de gado 
resta é em S. Gongalo) sào obras diguas de urna terra 
de primeira ordem. 

A cidade é ainda illuminada a azeite, a despeito 
das tentati vas que se tem feito para a iutroducgào do 
gaz; e as suas ruas, pela maior parte macadamisadas, 
sào diariamente percorridas por grande numero de ri- 
cos e elegantes (rena parliculares e de ahiguer. 

1 Vii. p*f. Sii do voi. ix d'ette «emanarlo. 


A biblioteca publica, situada no edificio do lyceu, 
antigo convento dos gracianos; reune uns 10:000 
volumes. Elitre as bibliotbecas parliculares, a do sr. 
José do Canto é considerada corno urna das mais pre- 
ciosas do rei no. 

Seis typographias imprimer» regularmente dez pe- 
ri odicos, que nào pouco corttribuem para deseuvol- 
vimeuto da cultura intellectual. 

principio da associalo tem acbado n'esta cidade 
campo ameno para fecuudar. Sào prova disto as se- 
guiules sociedades: club, sociedade recreativa e gre* 
mio recreativo das classes taboiiosas, que procuram 
re ere io e sociabilidade entre os seus socios e fami* 
lias; sociedade de beneficencia, sociedade de soccorros, 
monte-pio dos artistas e monte-pio ecclesiastico, que 
sào de soccorros mutuos; sociedade dos amigos das le* 
tras e artes, que sustcnla escbolas do instruegào popu- 
lar; sociedade do asylo de infancia desvalida e asylo 
Maria Theresa, onde se educa a infancia e ampara 
a velbice pobre; progresso, que promove a instrue- 
gào de musica inslrumeutal; e sociedade de agricul- 
tura, que é a primeira de Portugal, e a qual deve 
relevantissimos servigos a industria agricola de S. Mi- 
guel. 

A misericordia, que dispòe de um rendimento ex- 
cedente a 30:0005000 réis, exemplarmente adminis- 
trado, sustenta um bospilal que pólle servir de modelo 
pelo aceio e desvelado iratamento doseufermos pobres, 
cujo movimento é superior a tres mil em cada anno, 
além de outros servigos caridosos que dispensa à des- 
graga. 

Do unico passeio publico que por em quanto pos- 
sile està cidade, chamado da Màe de Deus, goza-se 
um panorama verdadeiramenle arrebatador. Os gra- 
ciosos monles que circundam, onde nào ba leira em 
pousio; os campos risoohos de urna vegetagào luxu- 
rianle, inatizados de alvejantes e poeti cas vivendas; 
jardins opulentissimos em riquezas de flora; bellezas 
arlisticas. dilatando-se por diversos ponlos; e ao fundo 
Oceano immenso espreguigando-se até as casarias, 
sulcado de continuo por empavezadas velas; eis 
quadro em que Ponta Delgada se destaca, e que se 
nào contempla sem profonda commogào. 

Nenbum viajante deixa de consagrar algumas li- 
nbas as impressòes que elle Ibe produz, mas nào ba 
penna ou borii, por mais inspirados, que possam 
reproduzir. Nào ba milito que um sabio naturalista 
francez, a quem a fauna dos Agores deve bellos es- 
tudos, escreveu n'um seu livro: 

«D'cste ponto culminante goza-se de um borisonte 
extensissimo. Fita-se olhar sobre magniGcos jar- 
dins que circundam a cidade, e prolonga se até aos 
cumes das montanbas longinquas. A verdura dos cam- 
pos de trigo e milbo é matizada pelos laranjaes, que 
projectam por urna e outra parte vigorosas sombras, 
e por iindas casas campestres que se véem alvejar 
em todas as direcgdes. Em firn, para augmentar en- 
canto do quadro, grandissima quantidade de passaros 
celebra m em seus cantos a abundancia, a paz e a do- 
gura inalteravel do clima. 

«Para sul e para lèste, a vista do espectador, depois 
de dominar a cidade, repoisa sobre immenso Ocea- 
no. Este espectaculo è grande* e par tal fórma corti- 
pleto, que nào deixa coisa alguma a desejar e nada 
a imaginar. Nào póde escolber-se melbor ponto para 
se tributarem bomenagens ao Creador.» 

Para terminar este jà cxlenso artigo resta-nos fal- 
lar dos jardins, a que por tantas vezes se allude. Para 
isto copiaremos aqui alguns paragrapbos de um ex- 
tenso e bello trabalho, recentemente dado a luz no 
Instituto de Coimbra, sob Ululo : A ilha de S. Mi- 
guel e jardim botanico de Coimbra, de que é au- 
ctor mr. Edmond Goeze, naturalista director d'aquelle 
estabeiecirtiento universitario, para qual veiu no ui- 
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timo estio a està ilha fazer provisào de plantas. Diz 
o sr. Goeze, recommendado discipulo de mr. Ducaisne, 
director do jardim das plantas, de Paris: 

«Resta- nos fallar ao leitor dos jardins encantado- 
res que exislera em Ponta Delgada ou nas suas visi- 
nbangas. 

«0 jardim do sr. José do Canto é inquestiona vel- 
mente o mais rico de todos, possuindo talvez mais 
de 3:000 especies. Nenhum dos jardins particulares 
que tive occasiào de visitar na Europa Ihe pódc ser 
equiparado. Deve, porém, melhorar ainda muito, logo 
quo o distincto proprietario voltar de Paris, aoude se 
lem demorado. 

«...Foi n'este jardim que podémos estudar a ve- 
getalo dos paizes estrangeiros; foi d'elle tambem que 
trouxemos mais de 800 especies. 

« . . .Poucos passos é necessario dar para entrar em 
outro jardim, que offerecc nào pequeno interesse, ape- 
sar de nào ser tao rico, e com satisfarò fai làmos 
d'elle, até porque o seu- proprietario, o sr. José Ja- 
come Correa, se dignou offereccr à universidade quasi 
100 especies. 

«Prende logo a attendo do viajante um bello pa- 
lacele com um lago e relva virente, matizada por gru- 
pos de flores, a que se associam em varios pontos 
lindos grupos de arvores exoticas. Ser-nos-bia facil 
occupar largo espago descrevendo tantos tbesouros. 

« . . .Cada um dos jardins de que temos fallado tem 
sua especialidade; é, porém, no do sr. Antonio Bor- 
ges da Camara, de que nos varoos occupar, que en- 
contràmos, sem dftvida, mais originalidade. N'elle oc- 
cupaci o prìmeiro logar as cycadaceas, as palmeiras e 
os fetos. 

«Admirando estes raros e bellos vegetaes, podémos 
egualmente maravilhar-nos da disposilo tao artistica 
e naturai quo o sr. Borges adoptou. Era necessario 
muitissimo gosto para que se podessem conseguir cf- 
feitos tao surprehendentes. 

«Para crear grutas pbantasticas, formadas por gran- 
des rochas volcanicas, variedade de fórmas e córes, é 
absolutamentc indispensavel a perfeita uniào da scien- 
cia e da arte. 

«0 sr. Ernesto do Canto, a quem o nosso jardim 
(da universidade) deve tambem urna boa collecyào de 
plantas, possue pela jardinagem o mesmo gosto que 
seu irmào mais velho. Apesar de ter encetado este ca- 
minho ba poucos annos, podémos ver jà as suas prò- 
ducgóes, e seu optimo jardim, perto da cidade, po- 
voado por plantas escòlbidas e optimamente dispostas. 


«0s jardins dos srs. baròes das Laranjeiras e de 
Fonte Bella, visconde da Praia, Scholtz e Berquó, o 
do jardineiro inglez mr. Brown, e o da sociedade de 
horticultura de Ponta Delgada, offerecem bastante in- 
teresse, sem comtudo ebegarem à perfeigào d'aquelles 
de que temos fallado.» 

testimunbo, além de auctorisado, é insuspeilo, 
porque nenbum amor de localidade ou de patria pò- 
dia para elle influir. 

Sentindo nào podermos alongar-nos mais, terminà- 
mos tambem, com pena de nos nào explanarmos muito 
mais àcerca de coisas d'està formosa terra, incontes- 
taveJmente a mais brilbante esmeralda do rico e bello 
are hi pel ago agoriano. 

30 de maio de 1867. p. m. sufico. 


QUANDO UNS HEItEGES T0MAM UMA PRACA 
A0S P0RTUGUEZES 

Quem bavia de crei* quo em urna colonia chamada 
de portuguezes se visse a egreja sem obediericia, as 
censuras sem temor, o sacerdocio sem respeito, e as 
pcssoas e logarcs sagrados sem immunidade! 

Quem bavia de crer que bouvessem de arrancar 
violentamente de seus claustros aos religiosos, e le- 
val-os presos entre beleguins e espadas nuas pelas 
ruas publicas, e tel-os aferrolbados e com guardas 
até os desterrarem! 

Quem bavia de crer que com a mesma violencia 
e affronta langassem de suas ebristandades aos préga- 
dores do Evangelho com escandalo nunca imaginado 
dos antigos cbristàos,-sem pejo dos novamente con- 
vertidos, e à vista dos gentios attonitos e pasmados! 

Quem bavia de crer que até aos mesmos parocbos 
nào perdoassem, e que os ebegassem a despojar de 
suas egrejas, com interdicto total do culto divino e 
uso de seus ministerios, fìcando as egrejas ermas, os 
baptisterios feebados, os sacrarios sem Sacramento, 
em firn, o mesmo Cbristo privado de seus altares e 
Deus de seus sacrificios ! p. ahtonio vusiha. 


RECTIFICA£ÀO 


A pag. 106, col. 2.*, em vez de =concb\lioIogia-^ 
deve ler-se =concbyologia=. 



Pac-simile da asslgnatura de D. PrancUco de Almcida l 


Era D. Francisco de Almcida do conselbo e da corte, 
cavalleiro de S. Tbiago, com a egreja do Sardoal em 
commenda da ordem de Cbristo, 1.° vice-rei da India. 
Safu de Lisboa em 25 de margo de 1505; chegou a 
Angediva em 12 de sctembro; a Cananor em 24 de 
oulubro, onde assumiu o titulo de vice-rei; passou 
d'aqui para Cochim em o 1.° de novembro immediato, 
e ti està cidade flxou o seu assento; largou o governo 
ao seu successor, Alfonso de Àlbuqucrque, nos fìns 
de outubro, e se embarcou para Portugal em 18 de 

1 Vid. o artigo quo a reppcito do grande vico-rei «e in&criu no 
voi. ix d'este «emana Ho. 


novembro; e em o 1.° de mar^o de 1510, na desgra- 
gada salda da Aguada de Saldanha, foi morto pclos 
negros, na edade de 60 annos. Este verdadeiro Ma- 
chabeo lusitano, corno Ibe ebama o nosso Francisco de 
Macedo, foi tao insigne beroc, que justamentc disse 
Camóes chorard par elle sempre o Tejo. Mas quem 
dissera que quatro cafres com paus tostados tivcram 
poder para tirar a vida, nas praias africanas, a um 
heroe, contra o qual tantos exercitos e tantas naus 
carregadas de tantos homoiis bellicosos com annas de 
fogo e machinas horrendas foram de nenbum effeito! 

Abbade ue Castro. 
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EXPOSIfAO UMVEUSAL DE 1 
(VU. pxg. 105) 


Na galena de bellas artes do palar io da exposicSò 
figura urna obra de um esculptor italiano, dianle da 
qual està con stai) lem ente, desile que se abre o pala- 
cio ale que se fecba, um numeroso concurso de ad- 
miradores. Essa obra, que tanlo atlrahe as vislas e 
prendi- as atten$óes, principalmente dos franceies, è 


a eslatua «te N;ipoleào r, csculpìda em marmore por 
Vicenle Vela, que occupa um logar disimelo entre os 
mais insignes esculptores da Italia. 

artista ri' presentali o imperador nos ultimos dias 
da sua exislencia. Napoleao està sentado em urna ca- 
deira de bracos e encostado a urna almofada. Tem 
vestido um roupao de ramagem e camisa de folhos, 
deixando-lbe desafogados o pescoco e parte do petto, 
Urna colcha envolve-lhe a parte inferior do corpo. Ani: 
bos os bracos repoisaai nos da cadeira. Este eslado 
de prostralo que o corpo reprcsenla acha-se caraetc- 
risado no roslo com tal espressilo de verdadc, que 
parece verse, com enetto, um moribundo. , 
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A cabota està um pouco pendida sobre o peito: às ' arvore sagrada da poesia, a arvore quc precisa do 
faces descaidas e encovadas pela doenea. (Juasi todas darò esplendor do sol, das livres brisas da immen- 
as feigóes revelam, através de lima grande coragem sidade! 

e rcsignagào, os soffrimentos do corpo e os padeci- Assiin é. E quando a litteratura acceitava a se n lui 
mentos da alma n'aquclles transes derradeiros da vi- j dos despotas descambava nas frivolidades, mais ou 
da. Porém em quo o artista deu provas de nào vul- i menos brilbantes, dos seculos xvn e xvirr. Entào es- 
gar liabilidade e talento foi em saber dar ap sembiante | lava o espirito realmente escravo, porque acceitava 
de Napoleào i a expressào que devia quadrar na des- ja supremacia, porque era baldo de aspiracócs. Mas 
pedida do mundo ao bomem que teve em suas màos ! boje ale mesmo uà Russia penetra a idèa nova, a idèa 
os destinos da Europa. N aquelle rosto, em quc estào i civilisadora, e, se o despotismo ainda é senhor dos 
estampadas as angustias e virtudes que referimos, ba ! eorpos, jà perdeu o seu poder sobre os espiritos il- 
um gesto imperioso e reflexivo, e urna certa firmcza I lustrados. A poesia acceita fremente as algemas que 
e energia no olbar, que mostram o geuio do grande a censura Ibe langa, e essa vaga eonspiragào do es- 
capitào do seculo xix, o genio que, ao extinguir-se t lilo, que a policia nào emende, mas pela qual a bis - 
parece engolpbar-se nas rccordagòes do passado e que- loria avaiiu qual era a fermcntagào de um paiz n'unì 
rer romper os veos doltituro. ', dado periodo da sua existencia, abrange toda a liltc- 

A este merecimento, que a obra de Vicente Vela os- i ratura russa, fermenta no taleulo de lodos os cscri- 
tcnta em alto grau, accrescerti a corrccgào do (lese- ; ptores, e, chegando a fazer explosào mais tanle ou 
ubo, a graca e naturalidade das roupas, e a delica- : mais cedo, leva-os muilas vezes ou a Siberia ou ao 
deza e perleigào da esculptura. I cadafalso. 

Todas estas circunstancias suo razócs de sobejo para | Nào queremos fazer urna bistorta da poesia mosco- 
que os cuhores e amadores das bellas artes apreciem ■ vita; queremos apenas dar d'ella clois excerptos, corno 
jusfamenle està magnifica estatua. Porém para os fran- o nosso tilulo o indica. Servimonos para isso, corno 
cezes tem ella duplicado aprego, porque, além do seu o leilor facilmente adivinba, de urna versào franceza, 
primor corno obra de arte, recorda -Ibes, no persona- \ mas versào litteral. Fizemos a escolba de modo que 
gem que representa, urna das epocbas mais gloriosas ; o leitor podesse ver qual é a dupla teudeucia da poe- 
da Franga, e represenfa-lbes o beroe dYssas glorias na . sia russa, liberal, ardente, e tendo assim uni ecbo 
phase da sua existencia que mais vivamente tota nos ! em todas as classe» illustrala?; cbeia de urna certa 
sentimentos nacionaes, porque, ao mesmo tempo que . pompa asiatica e de urna estranbeza corno que ainda 
excita as saudades da nayào por quem tanto a engran- j selvagem, aproximando-se mais do que uenbuma ou- 
deceu e tao alto elevou o seu nome, é a reconiayào j tra da poesia primitiva, e despertaudo, por couse- 
pungente das bumilhagócs por que passou a Frauda guinte, nào so nos boyardos da vieillt rwhe, mas 
quando da fronte de Napoleào i caiu por terra a coma tambem nas classes populares, todos os iustinclos, 
imperiai ao impulso dos exereitos estrangeiros. i todos os sentimentos nacionaes. 

A estatua é de marmore branco. É a primeira vez | Duas palavras agora sobre os dois poetas que fa- 
que o cinzel do esculptor retratou Napoleào i uos seus zemos conhecer aos uossos leitores. Um delles é 


ultimos dias. 

Foi comprada està estatua por Napoleào ih, e dizem 
que seni inaugurada, logo depois do encerramento da 


Pousebkiue, talento de primeira plana, qne falleceu 
desastrosa mente antes de ter revehido tudo quanto 
valia. Foi morto em duello. Poeta ferventemente li- 


exposicào, em logar apropriado junto das margens do beral, ardente ad versano da tyrannia, e apesar d'isso 
Sena. 1. i>* yiiui.ka haiumk*. syiupatbico a Alexandre i, que professava pelo seu 

geuio urna profunda admiragào, protegcu-o està sym- 

patbia, depois lalvez tambem a opiniào publica, que, 

, se na Russia nào é omnipotente, jà tem, comtudo, 

! bastante influeucia para que os autocratas nào ousem 

EXCERPTOS DA POESIA RISSA arrostala quando se manifesta com vigorosa unani- 

i miriade. Mas, pondo de parte o alaque a rosto des- 
Nós devemos sympatbisar com as litteraturas igno- coberto, empregou o despotismo meios mysteriosos? 
radas. Quasi descoubecidos na Europa, \islo que a Ninguem o poderà dizer. É certo que um iuimigo 
Franga, a grande intermediaria das relagoes interna- invisivel, aproveitando a irritabilidade conbecida do 
cionaes, pouca altengào se tem dignado prcstar-nos; caracter de Pouscbkine, soube por meio de cartas ano- 
conscios, apesar d'isso, de que ba nos nossos joalbei- nymas, infamemente mentirosas, envenenar Ibe a (i- 
ros litteranos perolas de purissima agua, diamantes delidade con j ugni, e levalo a baterse com o bomem 
de immenso esprlcndor, devemos comprebender que o que deveria ser o seu melbor amigo. Esse duello in - 
mesmo succederà nas litteraturas dos paizes que, por feliz livrou a tyrannia de um dos seus ad versa ri os 
falta de conbecimento intimo, cbegàmos quasi a con- mais influentes e mais audaciosos, corno se poderà 
siderar corno leigos n'esta materia. i ver pela curta poesia que delle traduzimos, e que 

Quem dirà que n'esse vasto imperio, ainda semi- ; ainda boje o amigo murmura, com timido enibusias- 
selvagem, viga urna poesia opulenta, cbeia de seiva, ; mo, ao ouvido do' amigo. 

originai, illuminada pelo clarào suave das tradigòes I LermonlofT era tambem um poeta liberal, ainda 
antigas populares, e tarnbein pelo alvorecer das idéas j quc adorador mais pronuncialo da musa voluptuosa 
novas, que lenta mas incessantemente vào arraiando ! e amena do que do genio severo da liberdade. Olìì- 
o horisonte da Moscovia, e rombatitlas pelas trevas [ cial do exereito, o seu fèrvido talento ofluscou o go- 
do despotismo, veneidas, mas nunca apagadas, con- | verno, que o enviou para a guerra do Caucaso, esse 
seguem ir espraìando, espraiando a sua luz redem- , matadoiro da Russia. Lcrmontoff apro vei loti o ensejo 
ptora, alimentada, corno pelo oleo de sacra lampada, ì para espanejar aos raios do alegre sol circassiano as 


pelo sangue de martyrea sublimes! 

Mas, dizem os leitores, urna litteratura cbeia de 
originalidade e de vigor na Russia, no imperio que 
arqueja sob o joelho de um bomem, do csar, contraria 
completamente as idéas que a moderna crìtica vulga 


azas iriadas da sua musa-borboleta. seu genio opu- 
lento pairou em liberdade sobre os cumes sublimes 
da montanba, a sua lyra teve por acompanbamento 
os eebos das cataractas, e o deus fluvial do Terek, 
o Tritào do mar Caspio, segredaram-lbe essa magni 


risou, de que a liberdade do pensamento é indispeo- fica poesia, tao orientai, tao cbeia de estranbeza pam 
savel a toda a litteratura que se prezar de vigorosa *nós, de que damos aos leitores do Archivo urna pai- 
e originai, qoe na estufa do despotismo odo floreja a • lida versào. 
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Lermontoff fambem foi morto em duello, e e" urna 
singular fatalidade està que na morte uniu os dois 
maiores poeta* da Russia. 

Seguem-se as versòes: 


AOS EXILADOS DA SIBERIA 
(pocrscmuKK) 

Mas minas scpulcbraes da gelida Siberia 
roostantes supportae a fomc, o frio, a dor. 
A clemencia do ceo quem a merece esperc-a! 
Ao martyr sempre Deus envia um vingador. 

O germen liberal vao fecondalo os annos, 
e aurcaespiga resplende à aurora do porvir. 
Iloje attivo e brilhante, o solio dos tyrannos 
ha de ao sópro de Deus baquear, succumbir. 

Ui no exilio, na trova em que pungente vela 
n desespero atroz, de amigos se deserà. 
No enluctudo ceo reluz urna ulva estrella! 
nosso affecto irà sobre as azas da fé 

inundar de esplendor a rossa campa oscura! 
E a musa do poeta, a pomba das soidGes, 
irà meiga poisar na fronte em que fulgura, 
do martyr santa c'roa, o sangue dos vcrgóos. 

Com doce voz dirà : — Irmaos, eis-me ebegada ! 
Estrella dalva sou do sol que ha de raiar; 
nào timido luzeiro em noite carregada, 
porém a liberdadc ufana a triumpbar. 

liOiigos aonos csp'racs, ó victimas dos sceptros! 
Mas talvez Amanbà sóc a bora fatai! 
E alegres sorrireis, ó lividos espectros, 
ao ver uas nossas mftos o vingador punbal. 

AS DADIVAS DO TEREK 

(l.KRMOKTOrP) 

Juntando às aguas granito 

no revoltoso caehào, 

là dos confìns do infinito 

baixa o Terek, o leào, 

que agita a juba espumosa; 

mas na campiua vinosa, 

Circassiano sagaz, 

qual meigo rio se alisa, 

e ao Caspio, que enruga a brisa, 

bumilde pedido faz: 

«Àbre, velho, o scio undoso, 
meigo asyto em firn me dà! 
Pelas terras, capriccioso, 
largo curso eu corri jà. 
Quero um abrìgo socegado. 
Nasci no cume ignorado 
do Kasbek glacial. 
As nuvens me amamentnram: 
no meu borgo me embalnram 
as azas do temporali 

«Cresci; no meu curso ingente 
mi! desastres semeei. 
Logo proximo 6 nascente 
o Darial devastei. 
Trago em roebas ospargido 
lodo o monte...» Distrahido 
o velho Caspio a scismar, 
pelas oudas embalado, 
nera ouve o rio humilhado, 
que assim torna a supplicar: 


•Percebo... Do dom mesquinbo, 
lago opulento, zombaes. 
Deixo pois da aguia ao ninbo 
os seus roebedos nataes. 
Douvos mais rico presente, 
um Tcherkesse... o mais valente. 
Fel-o a morte succumbir 
quando, na pugna mais brava, 
no aureo estribo se Ormava 
para o golpe despedir. 

«Traz scu arnoz de batalba. 

que vale um immenso tbesoiro; 

formosa cota de malba, 

esporas de fino oiro. 

Os cartuebos, bem providos, 

onde ba raios escondidos, 

de prata da Persia s&o. 

No punbal, que o sol incende 

om lampejos mil, se estende 

tocjo um verso do Aikorào. 

«Como que os olbos dardeja 
da morte ao anjo fatai. 
Sangue que a barba goteja 
faz seus labios de coral. 
Sae da cabota rapada, 
pelo papak abrigada, 
bumida tranga a ondenr...» 
Caspis, mudo e debrugado, 
mira o seu rosto enruga do 

no espelho immenso do mar. 

• 

E diz-lhe o Terek: «Escuta! 
Rico dom te vou fazer; 
salndo da bumida gruta, 
bas de me em firn attender. 
Trago no Ietto da vaga, 
que as fórmas gentis Ihe afaga, 
joven russa esquiva a amor, 
corpo todo suavidade, 
que guardou da virgindade 
a ini poi luta, a casta fior. 

«Boca breve; a franga loira, 
cor da espiga a sazonar; 
branca espàdoa o sol lli'a doira 
quando um beijo lbc quer dar. 
Pallida veni, comò a estrella, 
quando em nuvens a lùz vela, 
corno al va rosa em bot&o; 
e do collo alabastrino, 
corno orvalbo purpurino, 
golpba o sangue em borbottìo.» 

Branca e fria, fluctuando 
das vagas no espumeo véo, 
oil-a, a donzella, espellendo 
nos olbos a cor do ceo. 
Oae o cabello ondeado 
no seio semi-velado, 
oiro do jaspe no alvor, 
onde as veias azuladas 
pinta co'as raàos descarnadas 
o espectro destruidor. 

Ao vél-a, o genio do lago 
ergue a fronte a gotejar. 
Desejo sombrio e vago 
lampeja no scu olliar. 
Para ella estende o brago; 
arrastaa, n'unì meigo lago 
junto do peito immortai, 

rra a bumida pianura... 
a vaga passa e murroura 
doce cangio nupcial! m. Fummo gha**. 
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A VARA DE AgUCENAS 

(Concluaào. Vid. pag. 123) 


A idèa de que o liomem vestido de negro era o 
diabo ia-se arraigando na imaginagào de Catharina, 
mais aterrada ainda pensando que ia perder a alma 
do que pensando que perderla o noivo. 

Catharina griiava àquelle homem: «Nào fagaes a 
ponte à custa da minba alma, porque nào vol-a quero 
dar.» Mas a sua voz perdia-se entre o ruido do Cadagtia 
e o dos machados e martcllos, que se continuavam a 
ouvir nas margens do rio, corno se urna legiào invi- 
sive] de carpinteiros e canteiros tra balli asse alli; e 
entre aquelle ruido infernal parecia a desventurada 
menina ouvir urna voz que respondia a sua : 

— Jà 6 tarde!... jà é tarde! 

A noite avanzava, e Catharina parecia ver surgir 
de ambas as margens do rio, no meio da cscuridào, 
dois torreòes alvissimos, que eram, seni dùvida, os 
estribos ou botaréos da ponte. Urna esperanga forta- 
leceu de subito o angustioso e desfallecido coragao de 
Catharina, e està emprehendeu para logo a subida da 
costa de Castrejana, e chegando ao pé do castanbeiro 
de Altamira caiu de joelbos, e, dirigindo o corano 
e a vista para o sauctuario de Begonha, iuvocou a 
protecgào da Virgem, exclamando: 

— Santa Mac de Deus, salvae mi uba alma amea- 
gada da perdilo eterna! 

valle do Ibaizabal estava escuro corno o do Ca- 
dagtia; mas, apenas Catharina prò feri u taes palavras, 
figurouse à joven que um suave resplandor illumi- 
nava o valle que ha mais de rail annos a Màe de Deus 
protege do alto das collinas de Arfogan. Que luz seria 
aquella? Ah! tnlvcz fosse a da esperanga! 

Allumiada e fortalecida por ella, desceu Catharina 
a costa de Castrejana. suave resplandor que escla- 
recia o valle do Ibaizahal ia-se dilatando tambem pelo 
valle do C adagila, e ao seu favor viu Catharina que 
os dois estribos que, antes com a imaginagào que com 
os olhos, vira surgir de ambas as margens do rio, 
iam crescendo,' crescendo, e encurvàndo-se um para 
a direita e o oulro para a esquerda, e iam juntando 
os extremos superiores para constituir um arco per- 
feito. 

Para o lado de Iturrioz brilhou urna luz corno a de 
um tigao acceso, que foi descendo para o castanbeiro, 
em cuja sombria ramada desappareceu. coragào de 
Catharina bateu forte e dolorosamente; aquella luz 
parecia indicar que se aproximava a meia-noite, e que 
Martinho deixàra a casa paterna e se dispunha a aban- 
donar — talvez para sempre! — o valle nativo. 

Catharina nào apartava os olhos da ponte, para cujo 
termo so faltava a chave do arco. De repente urna 
Senhora, que levava na mào urna formosa vara de 
agucenas, appareceu sobre aquella curva molle de pe- 
dra, e, estendendo a vara sobre a ainda nào fechada 
abobada, desappareceu pelo intervallo, deixando n'este 
um corno rasto luminoso que se perdia no fundo do 
valle de Ibaizabal. 

Quando Catharina afastou a vistarlo Oriente, onde 
aquella singular visào desapparecéra, e a dirigiu de 
novo para a ponte, tao mara vinosamente levaiìtada, 
viu o homem vestido de negro, que, sustentando nas 
màos urna enorme pedra com tanta facilidade conio 
se sustentassc um leve pelouro, trepava acima do arco 
e collocava alli aquella pesada loisa, que sem dùvida 
estava destinada a completal-a. 

Porém, por mais esforgos que fazia o artificc para 
ajuslar a loisa, ou silhar, na a bori ara do arco, a loisa 
nào ajustava. homem vestido de negro martellava 
desesperadamente na [>edra, acompanhando'cada pan- 


cada com urna blasphemia, e a pedra continuava a 
resistir corno se lh'o impedisse urna forte barra de 
ferro atravessada debaixo della. 

E quanto mais aquelle homem redobrava os furiosos 
esforgos, tanto mais o soido dos sinos de Burcenha su- 
bia pelo valle annunciando a meia-noite, e o homem 
de negro ao ouvil-a langou um grito de desesperagào 
e langou-se à corrente, entre cujos espumosos rolos 
desappareceu, e n'aquelle instante resoou sobre o arco 
um som comò o que faz urna vara ao quebrar-se, e 
a loisa entào ajuslou, e o arco fcou perfeito, e urna 
montanha de agua, que descia rugindo pelas turlùo- 
sidades de Àlonsótegui, arrastou Zubileta abaixo an- 
daiines e cimbres, e Catharina atravessou com rapi- 
dez a ponte tao maravilhosamente construida e diri- 
giu-se para o castanheiro de Iturrioz. 

Meia bora depois, porgào de mancebos armados de 
loriga e balbesta subia Cadagiia acima lastimando que 
Martinho de Iturrioz preferisse as efifeminadas caricias 
do amor às duras e gloriosas commogóes da guerra; 
e Martinho, trazendo pelo brago Catharina, chegava a 
casa de Castrejana, e, despedindo-se alli affecluosa- 
mente da joven, passava a ponte do diabo, e pelas 
herdades acima voltava a casa de Iturrioz. 

Entre a enorme loisa que constifuia a chave da 
ponte de Castrejana e as cóntrachaves, ou loisas la- 
teraes, brotavam todos os annos umas formosas agu- 
cenas, que as raparigas do valle de Ibaizabal iam a 
colher na manhà de S. Joào e chamavam catdloras y 
nome que provinha das palavras vascongas calateli- 
lorac, que equivalem a «Gores de Catharina»; mas, 
em cousequencia do grande diluvio que houve na Bis- 
caya a 22 de setembro de 1523, resentiram-se oà pi- 
lares da ponte, e houve que substiluir com loisas mais 
pequenas a pesada chave que se receiou viesse abaixo, 
arrastando còmsigo urna das pontes mais ousadas e 
elegantes do senhorio. 


VILLA DO PESO DA RÉGOA 

A villa do Peso da Régoa està situada na margem 
direita do caudaloso rio Douro, a pouco mais de 90 
kilometros da sua embocadura. 

Fundada em pequena encosta, vae corno que abra- 
gar-se com o rio, cujas aguas, repctidas vezes espu- 
mantes pela violencia da corrente, relratam orgulho- 
sas o famoso e formoso panorama que a villa encerra. 

Se a Régoa nao é urna d'essas povoagóes que se tor- 
naram celebres na bistoria pelos feitos de que foram 
theatro, póde, todavia, corno qualquer outra, apre- 
sentar com franqueza os seus foros de antiguidade. 

Yem de muito longe a bistoria da sua fundagào. 
Ha auctores que asseveranti que ella jà era conhecida 
no tempo em que os romanos se assenhorearam da 
Lusitania; e dào corno teslimunbo a fundagào da sua 
egreja de S. Faustino, attribuindo-a ao imperador 
Constantino Magno; mas parece que este facto nào se 
acha comprovalo. que é certo é que està egreja se 
remonta à epocha em que se construiram as de Santa 
Senhorinha de Basto e S. Salvador de Taboado, as 
mais antigas em Sobre-Tamega. 

conde D. Henrique e sua mulher, D. Theresa, en- 
trando em Portugal, elegeram para bispo da cathe- 
dral do Porto, cabega do condado que Ihes doàra Af- 
fonso vi, rei de Leào, a D. Hugo, seu companheiro, 
e Ihe flzeram mercé das torras da Rógoa, e egual- 
mente de metade do rendimento da barca, isentando, 
porém, do pagamento de urna para outra margem os 
seus moradores, com a obrigagào sómente de contri- 
buir cada um com um cantaro de bebcrngem para o 
reparo da referida barca, isengào que estevc em vi- 
gor até 1780, e que no decurso do tempo se foi al- 
terando. 
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Depois da fundacao da monarchia, D. Alfonso Hen- 
riques deu forai a lii'goa, e os bispos uzeram d'ella 
uni coito para a jurisdicrao civil, que durou ale 1789, 
comò se collide do obito do hispo D. Affonso Percs 
Piato, o qual se finou, reinando enlao pi-rei D. Diniz, 
no seti coito e comarca da Régoa, e d'alti foi levado 
para a sua capella de Balsemao, onde jaz. 

Pela extinccao do coito foi a Régoa elevada a cate- 
goria de capitania de ordenancas, e eoi 1835 a de 
cabeca de iulgado e comarca. 

Piada exisfe boje, porém, da anliga Régoa. As do- 
vas edificacoes e as continua» reedificacóes que se 
lem feito, operaram n'ella iransformaeao tal, que nao 
è possivel formur-se presentemente idèa exacta do 
qiie foi. 

Nao ba alli uni so monumento ou memoria bisto- 
rica-que tesi im un he a sua antiguidade. unico de 


que se poderia fazor mencao, a egreja de S. Fausti- 
no, e que se erigiu no locai em que hoje se ve a ca- 
pella da Senliora do Cruzeiro, encarregou-se o tempo 
da sua demolicào, e a final a grande ebeia do rio, 
em 1734, acabou de arruinal-o. 

tempio que boje serve de matriz pouco mais conta 
de seculo, e, para o collocare»! ao abrigo das fre- 
quento» inundacoes do rio, uà estaciio inveruosa, fo- 
ram edificalo no Peso, coni o qual a Régoa està li- 
gula, pois que d'alli a villa a dislancia é apenas de 
meio kilomutro. A egreja matriz é espacosa e elegan- 
te, mas nada contém de notavel além do rctabulo do 
altar-mor, onde excellenlemenle se representou a Ceia 
de Cbristo, obra do pintor Pedro Alexandrino, uni dos 
bons e apreciados engenhos arlisticos de Portugal. Ù 
quadro é, na verdude, mn bello traballio ; captiva Ingo 
a altencao do viajanle; e todos os nacionaes e estran- 



VLsia fl» li^nc* em ime, Bi-gu 

geiros que vao a Régoa nao dei sani de o ver e esa- 
minar com a maior attenevo, honrando a memoria do 
afamado pintor. 

A unica obru de arie que a Régoa possue digna de 
mencionar-se é o caes, mas ainda eslà em via de 
construccào. Devem consuinir-se com elle nao menos 
de 50:000*000 réis, porem fica ri bom, e milito con- 
veniente se lorna para aquella villa pela industria a 
que se dedica, e por causa dos meios de iransporte de 
que se serve para a realisacào de suas Iransaccoes. 

Como é sabido, além dos carros diarios que poem 
a Régoa em commini icacào directa com o Porlo e Villa 
Real, ba os barcofl de carreira, que parlem para a ci- 
dade invida as segundas-feiras, e tambem às quiutas 
durante alpini] tempo do anno, e que transportam 
cenlenares de passageiros e ìu numera ve! quatilidude 
de eneo mm end as por precos commodos. È gerubnente 
e preferen temente pela via fluvial que a Kégoa 
porla os seus produclos e importa aquelles que 
cessila para consumo. 

Se se podesse conseguir urna estatistica muilo exa- 
cta dos barcos empregados no transporte de vinbos, 
mercadorias e passageiros no Uomo, ver-se-bia que 
o numero excedia ludo o que se podia imaginar. Ape 
sarde nao haver dados omeiaes, os apontamentos que 
fizeram o favor de mandar-nos da Hégoa dizem que se 
calcola subir a 800 numero de barcos de diversus 


loiacòps empregados n 'aquelle servilo, tendo os maio- 
res capacidade para transportar 90 pipas. Os barcos 
chamados propriamenle de carreira, que sao os que le- 
viim ao mesmo tempo mercadorias e passageiros, nao 
excedem a ciuco, e tanto estes corno os oulros se co- 
nhecem pelo nome dos donos; por isso quem for as 
margens do Douro ba de alli ouvir conslautemenle: 
— Sae boje o liarco do Felisberto. . .—Volta amanita 
o do Panfawi...— Espera-se o do Miguel... ctc. eie. 

Tem a Régoa urna praca que diariamente abastece 
os moradores da villa de pao, legumes, frutas, eie; 
e urna feira mensal bastante concorrida dos povos cir- 
cunvisinbos. 

A villa nao tem edificio! publicos, nem pragas, nem 
fontes, nem passeios; mas tem muito bons edificio* 
parliculares, e as ruas em geral nao suo mas. A im- 
presso que o viajante experimenta ao entrar dentro 
da villa nao e, loda via, tao agradavel corno a que re- 
cebe ao contemplala a certa dislancia, em que o as- 
pecio geral surprebende e maravilba. 

É proximo da Régoa que se aeba o valle de Co- 
dini, cetebrado pelo pittoresco panorama que apresen- 
ta, so lire ludo na primavera, em que as alvissimas 
casas, dissemìnadas por entre o arvoredo e a mais 
luxurianle vegetatilo, se erguem do seio do formoso 
valle conio se tivessem fórmas pbanlasticas. 

È a Hégoa o emporio da provincia de Traz os-llon- 
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tea; mas corno o commercio em geral e em especial 
o dos vinbos é a sua principal rtqueza, a prosperi- 
dacie ou a decadencia d'oste ramo de industria vae 
alai necessariamente reflectir-se. 

No tempo da antiga companbia, em que na Régoa 
se fazia a feira de vinbos, que so uà de Leipzig en- 
contrava rivai, foi quando mais floresceu aquella vil- 
la; mas hoje parece que vae declinando por causa 
da apathia em que se acha o commercio, o que é fu- 
cil de explicar-se pela transiyào que sempre se opera, 
mais ao menos lentamente, quaudo se passa de um 
para outro sy stema, 

(Continua) 


A COLONIA PORTUGUEZA DE MOSSAMEDES 

(Conclusao. Vld. pag. Ili) 

districto de Mossamedes tem egualmente abun- 
dancia e riqueza de minas. 

• Para se fazer, porém, idèa da riqueza minerai do 
paiz (diz o sr. ministro da mariuha, Mendes Leal) e 
do muito que n'este ramo promette, bastarà mencio- 
nar que so nos mappas de que se acompanha a me- 
moria do municipio de Mossamedes se indicam des- 
cobertos na respecliva Area 64 jazigos de minerio de 
cobre e 5 de salitre, valor tanto mais consideravel 
quanto a salubridade relativa d aquelle districto mais 
facilitare, os trabalbos 1 .» 

Em 1865 bavia no districto: gado vaccum (para 
servito), 484 cabegas; dito cavallai-, 32; dito asinino, 
53; dito muar, 5. 

Os meios de transportes, no indicado anno, consta- 
vam de 72 carros, 25 carrogas e 4 carrinhos. 

No mesmo anno, a industria jà estava muito bem 
reprcsentada em Mossamedes, pois vemos que alli 
existiam os seguintes estabelecimentos: de tecidos 
de algodao 2 , 1; de fabrico de assucar, 2; de distilla - 
c&o de aguardente, 8; de sola, 1; de tijolo e tedia, 3; 
de caieiro, 2; de .serralberia, 2; de foiba branca, 1: 
total dos estabelecimentos industriaes, 20. 

Km Mossamedes ba ab un da nei a de pescarla s , e 
tambem se nao observa falta de caga, principalmente 
no serlào. As embarcayOes mindas, que se destinarli 
no servigo da pesca, sào: escaleres, 50; baleeiras, 
7: e ao servigo publico da alfandega e outros, sào: 
lanchas, 12; escaleres, 8; baleeiras, 5; total, 82. 

Vamos agora, posto que reproduzamos ainda algu- 
mas noticias que se tenham dado na serie d'estcs des- 
pretenciosos artigos, extrahir da Descripcào e roteiro 
da costa occidental de Africa, desde o cabo de Espar- 
tel ale o das Agulhas, pelo sr. Alexandre Magno de 
Castilbo, as seguintes linbas, que se referem a Mos- 
samedes, e com as quaes enriquecemos e, por assi m 
o dizer, damos por findos os esclarecimentos que te- 
mos aqui colligido em Imneficio dos que se quizerem 
dar a obra de tomo, deixando para outro logar e para 
occasiào mais opportuna as cousideragóes que deve- 
riam aqui naturalmente occorrer sobre a administra- 
gào e a colonisagào das nossas possessóes d'além-mar. 

Diz, pois, o illustrado officiai de marinha, auctor 
da obra citada: 

«bica a babia de Mossamedes (nome que Ibe foi 
posto em 1785 pelo tenente-coronel de engenbeiros 
L. C. G. P. Furtodo, quando foi estudar roda essa 
costa), antica angra do Negro, e em lingua do gentio 
Bissungo Bittoto, entre as pontas do Girabùlo, (cabo 
Euspa) e a Grossa ou do Noronba. 

1 tjoe. eit., pag. 78. 

l Erta fabrlea foi creada por induménto do sr. gorernndor Leal, e 
os neiu producilo* mereoeram premio na exposlcao industriai do Porto. 

8 No relatorlo do ssrgento-tnór Gregorio José Mendes, acerca da 
txploraelo qoe fé* da Ueignella a Mossamedes, «e le: • Junto a praia 
assente! o campo, e fabrieando ama Jangada, consegni a pesca de 
excHlentes tcùnha», pargot e corvina». • A varledade dos peixes ó, to- 
davla, major» 


«Estende-se a ponta do Giraliùlo, que é rasa, ponto 
saida e muito cortada a piqué, era 15° 11 7 $0''S. * % 
e 21° 12' 30" E. Muito perto d'essa ponta, e* em li- 
nba que vae d'ella à fortaleza, se pruma em 30™, 5, 
e se e neon (rara depois, successivamente, 24,82 r 92, 
99, 55, 238 e 293 metros. 

«Segue d'alli a beira-mar, toda pedrada e negra, 
obra de 3 milbas para SE4 l /*S. até à ponta Redon- 
da, a qual tira o nome do feitio que tem, e é tao alta 
e tao ingreme, que se acbam 36 metros, fundo de 
pedra, nas suas visinhangas; cresce muito rapidamente 
o fundo para S4SE. d'essa ponta, e tanto que se 
pruma em 261 metros a milba d'ella; mais para S., 
n'esse mesmo alinbamento, se acbam 20 e 14 metros 
perto da costa meridional. 

«Pouco para E. da ponta Redonda se abre o Saco 
do Girahùlo, enseada com praia de areia, e depois se 
vae arqueando a babia para S., e formando 'um re- 
concavo, todo guarnendo tambem de praia de areia, 
até & ponta Negra. Sobre està, que é alta, pedregosu 
e escura, se levanta a fortaleza de S. Fernando, co- 
megada a construir em 1840, e que póde montar 
8 pegas. 

«Vae arenosa e de meà altura toda a costa desde 
a ponta Negra, e se encurva para formar o Saco do 
S., enseada que termina pela banda de 0. na ponta 
Grossa ou do Noronba. No recanto do Saco, onde co- 
mega a terra de subir, se levanta a ebamada Torre 
do Tombo, morrò argilloso, macio e talbado a piqué 
para a banda do mar, onde se Idem os nomes de va- 
rios navios que tem aportado a Mossamedes, e os de 
muitas pessoas que visitaram aquelle sitio 2 . 

«Segue-se a ponta do Noronha, que é alta, pedre- 
gosa, cortada a prumo, amarellada e sita a 2 milhas 
e tres decimos da ponta Grossa; sobre ella, e em 15° 
13' 30", torreia urna guarita com o scu pau de ban- 
deira. 

«Passada a ponta do Noronha recurva se muito a 
costa, e fórma urna enseada, que termina da banda 
do S. na ponta da Annuncialo, ou da Gonceigdo, 
que é rasa, negra e so a custo se percebe do mar. 
Fica està em 15° 16'. 

«Milba e seis decimos para 0y ? N0. da ponta do 
Noronba fica o extremo septentrional do baixo da 
Amelia (nome que lbe- foi posto por ter naufragado 
alli, em 1842, a escuna de guerra portugueza Ame- 
lia), muito perigoso por quebrar so de vez em quan- 
do, apesar de ter pelo geral uns tres metros de agua, 

1 15» 7 ' SO " S., dix Kerballet. 

3 As tnscrlpcocs, a que se refere o sr. Alexandre de Castilbo, sfto 
de certo as que se encontrain na correspondencia do tenente-coronel 
Plnbeiro Furtado, o que prova qne jà no secalo xyii se aventuravam 
por aquella costa alguns onsados navegadores. Eia as inacripeoes: 

KEMY-172S. 

1 1-1 8 — 1766. . 

Luifc de Barro» passon por aqui em 174)5 annos. 
André Chevalier G T 1666. 
Jan Dler. 

* Francisco de Barro*. 

Bernardo Quado Aso do Febro passon por aqui em 1665. 

* * FRNtPM. 

Thomas Dee ombro 1762 e em 1770. 

José da Bona 1645. 

MR. 164». 

W TAYLOR, 1768. 

18-1770. 

De Tonchom 1665. 

Rio Concne. 

Monde en... 65, 

8*F 1770. 

Aqnl esteve o pataebo do Goya 1605. 
- Manuel Rodrlgues (Joelho. 

Martin em 1770. 

Aqui esteve o piloto Matheus Plres Silva da Pedernetra 1665. 

Thomas de Sousa. 

O capitilo José da Rosa Alcobaca passon por aqnl indo para o Co- 
ttene no patacho Nossa Senhora da Nasareth em 4 de Janeiro de 1765. 

O capltio Manael de Lima. 

Aos 6 de fevereiro saltou o sargento Domingo* de Moraes n'osta 
babia, que é formosa, em companbia de seu capltio, Jose da Ròsa, 
em 1665. 

JAN: DIMMESEN 1669. 

VK88ENOAE PEL 1669. 

ADRUEENDlRJfiUBBN. 
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o 0",!l erti alguns ailios. fi lodo de rodi a e areiola, 
lem na falda occidental 2",2, 3",5, 4",5 de agua, 
e 7", 9 e 11 na sepientrional; peno d'elle e da banda 
do 0. se encontrain 22 melros e mais, e separa-o do 
continente um canal por onde so devem navegar lan- 
chas. Ha, porém, quem affirnie ter visto navios de 
guerra inglezcs passar por entre o baixo e a praia da 
Amelia, quo ihe fica fronteira: julgamol-o, porem, 
mnito arri scado, assim por poder «calmar alli o vento 
e encoslarem as aguas para cima do baixo, corno por 
ha ver sempre seti rolo de mar. 

■Diiata-se o baixo da Amelia por entre 15* 14' e 
15* 18' S., e vae aie a umas Ires milhas da cosla. 

• Afonamente se pòde navegar por aquellas para- 
gens, mi quanto estiver a poma Negra descoberla da 
do Noraulia, marca larga do estremo sepientrional do 
baixo, e que passa uns oilo decimos de niillia para 
N. d'elle. 

• Indo do S. em demanda do ancoradoiro de Mos- 
samedes, monte-se a ponta da Annunciacao a dislan- 
cia de 3 milbas e meia, e siga-se para N., som chegar 
a terra, ale descobrir a poma Negra; deìte-sc depois 
para està, ou um tanto para ». d'ella, a lini de ir 
pdos 24 melros de fundo nas visinhancas da do No- 
ronha, e nao por meitos, porque pólle acalmar o vento 
a sonibra da pania. 

•Indo do N. devc-se dar resguardo a ponta do Gi- 
rahùlo, por encoslarem muilo para la as aguas e nao 
se poder fundear. 

• Ila qualro ancoradoiros na badia de Mossamedes: 
o dos uavios de guerra e navios em frunquiu. em 26 
raetros. no alinhamento das pontas Grossa e do No- 
ronha, a egual rìistancia das <luas, e a meia milba da 
(erra mais proxinia: è Imm silio para velejar, pois 
se pólle sair de boni adii. Di mi ime multo gradualmente 
a fu mi lira desile esse surgidoiro atiS a uns doìs deci- 
mos de milita da terra, onde se enconlram 5", 4. 

• Kmbarcacocs que leucionem demorar-se muilo po- 
■lem fundear a quarto de milha da praia, pouro para 
N. da Torre do Touibo, e em 9 melros ou 6°, 4. 

■ Àeba-se lerceiro ancoradoiro, boni para os navios 
mercanles que lìverem de carregar ou descarregar, 
em 16 ou 18 rnetros peno da praia onde se levatila 
a povoacao. 

• Ha, finalmenle, o fundeadoiro das embarcacócs 
de pesca, e outras de pequeuo loie, quasi no rolo da 
praia fronleira a villa. 

■ No recanto NE. despcja, em lempo de cliuvas. o 
rio Itero ou das Morie*, cojo leilo atravessa o silio 
das HoUas. Correm com tal velocidadc as aguas d'esle 
rio, em algumas occasioes de grande ebeia, que se 
levaui para rima de 8 milhas por bora. Do exlremo 
da margem esquerda do rio Béro parte para NO. um 
baixo coiti perlo de milba de comprido. Tem o rio 
boa agua de beber, e seni custo a deixa tornar, quando 
calérmi; sera, porém, necessario ir recebel-a de ma- 
il Ufi cedo, anles de calar a viracao, porque mais tarde 
a^oita o mar aqucllus paragens e e custoso de voltar 
ao surgidoiro: devem as embarcacùes que a empre- 
gurem na faina da aguada fundear pcrto da foz do 
Itero e da banda do NK. da resti ngu. Acha-sc tam- 
liem oplima agua abrindo cacimbas no lerreno das 
Hortas. 

• Nas alluras de Mossamedes se ergoetn as banque- 
tas chamadas Mesas dos Cavalleiros ou dos C.arpintei- 
ros, parecidas coni outras que se prolongam desile n 
parallelo de 14* 30' para S., mas distiuclas por se- 
rem Ires e egunes. Sào boas marcas para uavio que 
ealivrr amarnido. 

• Por sobre a terra alla vi. si ni» da fortaleza. e pelo 
nr^ial para E. da ponla Negra, se svista a villa de 
Mossamedes. No areial é que fica a maior parte das 
casas, beni aliuhudas, quasi loda» de um andar so e 
em mas espaet>sas. Entre a fortaleza e a Torre do 


Tornito esilio a egreja, um hospital militar, pequeno 
mas aceiado, e 1 outros edificios. 

• Rapido ha stdo o desen voi vi mento da villa, o que 
em grande parte se deve attribuir a bondade do cli- 
ma, muito parer iilo com os mais sadios da Europa. 
Senle-se alli frio, anima-se o tempo e sao bumidas 
as noiles em julìio e agosto, mer.es em que a altura 
media barometrica amia por 760 a 765 millimelros. 
Oc annos a annos desalia alli Ionissimo terrai de I'.., 
que li-ax grande copia de pò muilo iucommodo e pro- 
duz gravea doencas. 

• Nas suas visinhancas, e espcrialmenle para o lado 
do NE., se levantam muiias libata» de negros, quasi 
lodas mucubues, cullivaudo especialmente millio, e 
possuindo grandes nianadas de gado vaccum. 

• Ha bom deseinbocadoiro no areial fronleiro a pò- 
voacao .baixa, e ao abrigo da ponta Negra: deve-se, 
porém, fugir de urna lagea que fica ao lume d'agua 
e pela parte de dentro d'aquella ponla.» 


3CIEXCIA POPULAR 


A TnlCHINOSE 
(Concliuio. Vld. pai?. 1) 


Tal era o eslado da questiko. Cbegara-se em firn a 
um resullado de grande valla. Sahla-se que as irichi- 
n as eukysladag nao eram nocivas; e que no periodo 
que meileia entro esle eslado e a absorpcào d'ellas, 
periodo de dois mezes, graves motesiias se produziam. 

r'oi n'erte entremeutes que oafaniado dr. Vircliow, 
cuja reputacao corre boje por lodo o mundo. se un- 
carrrgou de um esludo minneioso, maiormente em 
relacào aos babitos, cosiuin'es e emigracóes das tri- 
china?. 

Da descripcao do animai pouco ha que dizer. 

É um verme perfetta Diente caracterisado, que chega 
as vezes ao tainanho de um ou dois millimelros. 

A trichina enroscada, ou reduzida ao menor dia- 
metro, so póde ser observada com o microscopio. 

Com um atigmcnlo de 300 a 350 lem a Inchina o 
aspetto vermicular cyliodrico. A extremidade anlerior 
e. agucada e comprehénde a boca. aonde vem ter o 
csophago, que toma a maior parte do corpo. Ao eso- 
pbago succede o canal intesi inai, o qual termina pe- 
lo» orgàos de reproduccao. 



Tal e a trichina viva», no periodo de nocividade. 
Quando passa ao periodo passivo enarra -se em um 
kysto, ou capsula calcarea formada a cusla dos mus- 
culos, a qual, depois de certo tempo, se torna opaca 
e perfeilamente visivel. 

Engulida que seja a trichina, raostraram os srs. 
Vircbow, Claus, Turner e Luckart, que ella se trans- 
forma na trichina intesi inai, a qual gera os embryoes 
que furam as paredes dos ìiiteslinos e penetrati) lo- 
do» os orgaos. Se o animai ou o homem nao mor- 
rem, as Irichinas enkyslam-se e ficam inoileiisivas em . 
quanto nao sao comidas por outro animai. 

N'cslc caso reoomeca a serie de tronsformacoes. 
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porco é o animai em que melhor se dao as tri- 
cbinas; e até hoje todos os casos de" triebinose bao 
siilo causados pela ingestno da carne de porco. Basta 
um pequeao pedaco de carne avariada para transmil- 
lir e gerar a doenca, e talvez produzir a morte. Cada 
trichina intestina! contém para mais de cem germens, 
successivamente aos quaes se eslao formando outros. 
Computando apenas em dozentos os embryOes gerados 
por cada trichina-mae (diz mr. Gerlach que o numero 
de germens ascende a quinheutos); demorando-se as 
tricbinas no intestino coisa de dois mezea, vé-se que 
para engendrar um milbao de trichiniculas bastam 
duas a tres mil femcas, numero assaz restricto, que 
é faci! encontrar em um fragmento pequeao de carne. 



Segundo os org&os atacados pelas tricbinas, assim 
variam os symptomas morbidos. Aos medicos pertence 
estudar a materia, mas o que convem dizer é que a 
detenga sera tanto mais para temer, quanto maior far 
o numero de tricbinas que se bouverem eugulido. 

A triebinose è urna doenca lerrivel, se bem que al- 
guem )be teuha exaggerado os eSéitos. 

Na Allemanba, porém, os estragos bao sìdo gran- 
des, e contam-se povoac&es que soffreram muiio. Em 
Hettstedt, por esemplo, morrcram em pouco tempo 
umas vinte e sete pessoas. 

consumo da carne de porco é extraordinario na 
Allemanba. So em Berlin passa de cem mil os porcos 
que se consomem. Por isso é na Allemanba que a 
triebinose lem feito maiòres estragos. Jà bojc, porém, 
se vae dcsenvolvendo a epidemia na Inglalerra, em 
Franca e na America. Ainda nao ba muito, vindo de 
Valparaiso um navio mercante, foi atacada a iripula- 
cao, morrendo dois marinheiros. 


Expostos os factos, digamos ainda algumas pala- 
vras sobri; o modo de obviar aos funestos effeitos da 
doenca. 

A sciencia ainda nao determinou especifico efficaz 
contra a triebinose. Resisterci as tricbinas aos agentes 
mais violentos e poderosos que a chimica conhece. 
Foram a principio encarecidos, corno remedios sche- 
rano», o pbospboro, o arsenico, o cobre, a essencia 
de therebentina e o mercurio. Apregoaram outros a 
virtude curativa da benzina e do picroDitralo de po- 
tassa. 

certo, porém, è que nenhum d'estes agentes me- 
rece confìanca. Comi da que seja a carne triebinada, 
os purgativo» sao o unico remedio que a sciencia re- 
commenda. Dos melos preventivo* è que mais ee ba 
fallado, e parece que com prospero resultado. 

A observacao directa pelo microscopio é o melhor 
• meio de ebegar à ventane. 

Ja hoje se vendem trichinoscopios muito baratos, e 
bom seria quo todos soubessem empregal-os. 


Como, porém, este meio, com ser o melhor, é de 
difficii applicatilo, devem ter se por muito rccommeii- 
dadas as seguili tea prescripcOes : 

1 / DesconGar dos presuntos, salames e quaesquer 
carnea de porco provenientes da Allemanba. 

N'estes paizes, o antigo processo do fumeiro para 
seccar as carnes de conserva foi substituido por fu- 
migacóes acceleradas, que nao matam as tricbinas. 

2.*" Engeitar carne de porco que nao eateja perfet- 
tamente cozida. 

Este preceito, sobre ser hygienico, torna a carne 
mais saborosa, e é de importanza capital, pois as 
tricbinas morrem a urna temperatura de 80 a 100 
grous ceutigrados. 

Deve-se tornar lodo o cuidado em que a cozedura 
nao se limite sOmente a superficie, pois, se assim 
fora, as tricbinas do interior (icariani vivas e avexa- 
riam do mesmo modo. 

Nao se imagine, todavia, que a cozedura é reme- 
dio soberano. Segundo experiencias dos srs. Haubner, 
Leisering e Kucbemneister, as tricbinas difficilmente 
morrem, mesmo depois de sujeìtas muito tempo a ac- 
cào da agua fervente. A salga e a fumigacào quenle 
sào, na opiniao d'estes expenmentadores, os melbores 
meios preventivos. 

Estas as precaucOes que a sciencia recommenda. 
Em Franca, na Inglalerra e na Allemanha é defeso 
vender carne de porco que nao tenba sido examinada 
com o microscopio. 

Em Porttigal, felizmente, nao consta que a triebi- 
nose jà tenba grassado. Muitas pessoas, porém, andana 
sobresaltadas com gravissimas alteracòes observadas 
nos tecidos adiposos dos porcos poucas boras depois 
de morto s. 



Em Gouveìa e povoacóes limìlropbes grande é o 
consumo do toicinho, uniup condimento empregado 
pelos jornaleiros. 

Quem sahe se a epidemia lyphoide, que sem causa 
conbecida tem dizimado aquellas terras, oulr'ora tao 
sadias, é a triebinose? 

Bom seria que o poder centrai e os seus delegados 
altentassem n'estes ponto», que sao de grandissima 
imporlancia. a. omrio m v»mn™.i.n. 
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Km tempo de uni dos nossoa primeiros reis, urna 
multici-, naturai da Gallina, que linba vindo pam Por- 
lupal, c residira por alguus annos em Santarem, foi 
eslabelecer urna venda na estrada publica, quatro le- 
goas anima d'aquella villa. 

Essa estrada era a principal do reino, nao pela sua 
lioa e regular conslruccao, pois que n'essas eras dei- 
xavasc aos pés dos viandanles o cuidado de abrir e 
conservar os caminbos publicos, mas sim por ser a 
via que atravessava quasi lodo o reino desde Lisboa 
até Braga. Por conseguirne, tinba bastante transito, 
e era aquelle logar, por esse-molivo, e por nao baver 
povoacào alguma proxima, àzado para o genero de 
commercio que a dita gallega aili foi estabelecer. 

Os lucros, accumulados pela mais reslricla econo- 


mia, em breve habilitaram a dona da venda a solisti- 
tuir a humilde e tosca barrata, em qoe dcra princi- 
pio ao seu estabelecimcnto, por urna casa ronstruida 
de pedra e cai, coni capaeidude bastante para urna 
loja mais beni provida, para babitacao mais commoda 
da vendcdeìra e de pessoas que ebamou para a aìu- 
darem na sua labutacao, e, Dualmente, para agasalho 
e dormida dos passageiros. lim cerrado coni sua boria 
e poro, urna espansa cavallarica e urna grande al- 
peodrada complclavam lodus as rondicOes entào re- 
queridas para urna boa esiaJagem. 

A nomeada que adqoiriu a tslatagem da gallega, 
e a fama dos avultados provento» que dava a soa do- 
na, eram motivos bastante forles para Ibe Iraierem 
coni pel idores. Kào tardar-im, pois, a apparecer novas 
venosa em Ionio d'aquella primeira. 

Com o correr do tempo e atlluencia dos passagei- 
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ros, que se iam babituando a fazer d'aquelle locai 
ponto obrigado de para da e descaugo, pouco a pouco 
se foram construindo novas casas para habitagào de 
gente de oflicios differeiHes, que tambeni atli acudi- 
ram a prestar os seus servigos tanto aos viandantes, 
corno às familias que jù alli tinbam residencia Gxa 
nas suas veudas. 

Assim se constituiu um nucleo de povoagao, onde 
alguns annos alraz nào havia mais que cxtensas cbar- 
necas cobertas de mallo. Principiaram-se a agricultar 
os terrenos em derrcdor, e a sua grande fertilidade, 
offerecendo novas condigóes de prosperidade, foi causa 
de que a pequena povoagao caminbasse em progres- 
sivo desenvolvimento, em virtude do qual alli se fo- 
ram estabelecer varias familias abastadas e de sangue 
illustre, que se fizeram lavradoras. 

nome da venda primitiva passàra para a povoa- 
gao, que era geralmente cbamada A da Gallega , co- 
rno ainda boje se chama A dos Francos a urna aldeia 
do districto administralivo de Lisboa, e assim a ou- 
tros logares do reino. Goni o voi ver dos seculos foi- 
se corrompendo aquclle nome até ficar no actual de 
Collega. 

Dissemos acima que nào se sabe o anno nem a epo- 
. cba em que leve comego a venda da gallega, mas póde 
presumir-se da sua muita antiguidade, dizendo-se que 
no seculo xv jà alli exislia a povoagao, e conside- 
rando que n'essas eràs lodo o progresso e desenvol- 
vi mento caminbavam mui lentamente. 

Quando no reinado de D. Joào r, depois de firmada 
a independencia de Portugal nos campos de Aljubar- 
rota, se consolidou a paz no reino, ao cabo das guer- 
ras que assolaram o paiz em todo o reinado antece- 
dente, principiou o commercio interior a animar-se e 
desenvolver-se. Deste impulso nào podia deixar de 
aproveiiarse a Gol lega, attenta a sua situagào e o 
progressivo augmento da sua agricultura. Porém a 
epocha do seu maior engrandecimento foi o reinado 
dei-rei D. Manuel. As repetidas visifas da familia real 
à villa de Almeirim, em tempos em que o soberano 
tinlia urna corte mais numerosa e babitos de maior 
fausto que os seus antecessores, se traziam incom- 
' modos e carestia de generos às terras em que a mes- 
ma corte se estabelecia, é certo que as povoagòes que 
demora vara cinco ou seis legoas em derredor lucra - 
vam muito coni esses grandes centros de consumo, 
embora temporarios, que se creavam nas suas eerca- 
nias. A Gollegà apenas dista de Almeirim umas qua- 
tro legoas ou vinte kilometros. 

As felicidades do refendo reinado estenderam mais 
ou menos a sua benefica influencia a todo o reino. 
A transformagào de Lisboa no grande emporio das es 
peciarias e mais generos do Oriente, sendo causa de 
que o Tejo se visse constantemente povondo de navios 
e gentes de quasi todos os paizes da Europa, nào só- 
mente elevou o commercio da capital a subido grau 
de esplendor, mas tambem reanimou e deu salutar im- 
pulso à agricultura e commercio interno, sobre tudo 
das terras que, corno a Gollegà, estavam em mais fa- 
ci I communicagào com Lisboa. 

que é fora de dùvida 6 que tanto cresceu e pros- 
perou aquella povoagao, que el-rei D. Manuel a jul- 
gou digna de Ihe dar. por matriz urna egreja de fun- 
dagào règia, e tal corno as costumava fuudar o seu 
animo generoso e magnificente. Gremos que foi o mes- 
mo soberano que Ibe deu forai de villa com varios 
privilegios. Tambem suppomos que data d'essa epo- 
cha o seu brazào d'armas, em que està commemo- 
rada a origem da villa, segundo a lenda ou tradigào 
popular. Gonsiste o dito brazào em um escudo, e no 
meio d'elle, em campo verde, que allude a feriilidade 
dos seus campos, a figura de urna mulber com urna 
infusa na mào, representando a fundadora da venda 
primitiva. 


Seguindo as vicissitudes prosperas ou adversas da 
monarchia, a villa da Gollegà ora tem medrado, ora 
lem permanecido estacionaria. A nova estrada de Lis- 
boa a Goimbra por Leiria e Pombal, aberta sob o go- 
verno da rainha D. Maria i, foi talvez o aconteci- 
menlo que mais prejudicou a Gollegà, nào so por dar 
differente curso ao transito entre a capital e as prò- 
vincias do norte, deixando pouco concorrida a estrada 
velila, mas tambem porque nào se curou mais da 
conservagào d'està, que em breves annos se arrui- 
nou, com gravissimo prejuizo das terras que confina- 
vain coni ella. Entretanio, valeram-lhe as excellen- 
tes condigOes do solo, obstando à decadencia que a 
ameagava, ou, pelo menos, impedindo que ella cami- 
nbasse com a rapide* que se experimentou em ou- 
tras povoagòes, infelicitadas pelo mesmo motivo, po- 
rém menos favorecidas da natureza. 

A regeneragào social por que tem passado o nosso 
paiz desde 1834 tem actuado beneficamente sobre a 
villa da Gollegà, apesar das di scord ias e luctas ci vis 
que por tantos annos agitaram, dividiram e enfraquc- 
cerain a nagào. A liberdade da terra, que tao grande 
incremento deu à agricultura em todo o reino; e mo- 
dernamente a construcgào do caminho de ferro do 
norie, que tem urna estagào proxima da Gollegà, tem 
collocado està povoagao em via de Oorescencia, o que 
bcm se manifesta no augmento dos fogos, da popula- 
gào, da producgào agricola, das commodidades e £0- 
zos, o que tudo significa augmento da riqueza publica. 

(Continua) I. db Viliikma Ba&bosa. 


A VISÀO DO TENENTE 


A DESPEDIDA 

Partirà no dia 27 de novembre de 1807 para o 
Brasil a esquadra anglo-portugueza, que levava a seu 
bordo o principe regente fugltivo, a pobre lotica D. 
Maria i, o resto da familia real, urna grande porgào 
da corte, e iunumeros parliculares que se esquivavam 
à invasào franceza de Junot, seguindo o exemplo des- 
animador dos seus soberanos, que foram enlào os 
primeiros na fuga, e que nem sequer ehegaram a ser 
os ultimos no combate, porque ninguem póde ver um 
so descendenle de D. Joào i nos campos de batalba 
onde se decidiam os destiuos da monarchia. Fora do- 
loroso e pungiti vo o quadro do embarque da familia 
real. A confusfio e o terror pairavam com negras azas 
sobre essa vergonbosa scena. povo, accumulado no 
caes de Belem, mal sabfa se devia optar pela piedade 
ou pelo desprezo, vendo as lagrimas com que o prin- 
cipe regente se apartava da patria, e ouvindo os gri- 
tos furiosos da pobre rainha, que, n'uma crise de lou- 
cura, recusava embarcar, suppondo que tambem a 
conduziam ao patibulo de Luiz xvi. Era um patibulo, 
siin, porém mais vergonhoso do que o do fillio de 
S. Luiz, porque n elle se decapitava a honra da mo- 
narchia portugueza. 

No dia 30 de novembro entrava em Lisboa um bando 
de homens esfarrapados, exhaustos de fadiga e de fo- 
nie, quasi desarmados, e protegidos apenas pelo presti- 
gio do nome de Napoleào. Eram as invcnciveis pnalan- 
ges que enxoUivam do solo da patria os seus naturaes 
defensores. povo contemplava estupefacto esses re- 
crutas imberbes, que tinham atravessado o reino a 
passo de carga, e profanado o sacro territorio defen- 
dido outr'ora, pollegada a pollegada, contra os aguer- 
ridos tergos de Filippo iv. So vendo relampaguear no 
olhar audacioso de Jundt o esplendor da coragem in- 
trèpida, so contemplando a fronte dominadora do an- 
tigo sargento de Toulon, queimada pelos soes da Italia, 
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do Egypto e da Palestina, podia perceber o successo 
desta juarcha rapidissima. Era a audacia legitunada 
pela gloria que dava ao xòo altivo das aguias impe- 
tuosas a sua triuinphal serenidade. 

Desprezando a opini ào dog cooquisiados, Junot, sem 
tornar as minimas precaucóes, correu logo à barra 
para ver se podi a impedir de alguma fórma a fuga 
da fami J la rcal. Os uavios sumiau>6e jà uo borisonte, 
e as balas fraucezas foram-se apagar no solco de es- 
puiua das suas quilbas. Junot resignou-se e prioci- 
piou a organisar a conquista, entendendo-se para esse 
lira coai o demente congelilo de governo deixado pelo 
principe D. Joào, e quo se compunha do marquez de 
Abrantes, dos tenenles-generaes Francisco da Cunba 
ileneaes e D. Francisco Xavier de Noronba, do prin- 
cipal Castro e de Fedro de Mollo Brcyner. A bandeira 
portugucza, arriada nos fortes e substituida pelo tri- 
color estandarte, a dissoluto das inilicias, a contri - 
huigào de guerra imposta ao rei no, o emprestimo 
forgado exigido dos negociantes lisbonenses, vieram 
te>timunbar brutalmente a bumilbagào a que a nossa 
patria descéra, humilbagào apeoas re-di mida pela so- 
lcarne promessa que fez Junot de uni Camòes para 
cada provincia. Esses Camóes baviara de ser fabrica- 
dos em Paris, na manufactura de olarias poeticas, di- 
rigida por Fontanes, Esmènard e Luce de Lancivnl, 
os corypbeus disciplinados da liUeraiura do imperio. 

Em fevereiro de 1808, urna eslranba medida veiu 
sobicsaltar o animo dos poriuguezes, e provar-llies 
quo teriam de sorvcr, trago a trago, o calice das hu- 
milbagGes. exercito por.'uguez, que assisi Ira, fre- 
mente de raiva, a essa inaudita invasào, devia ser 
riissol virio por decreto imperiai, reorganisado ti'uma 
legiào escolbida, e enviado para as fileiras do grande 
exercito napoleonico. general Junot, jà entào duque 
de Abrantes, mandou logo por em execugào o decreto, 
encarregando d'esse traballio os generaes portuguezes. 
Os doze rcgimenlos de ca vallarla existentes deviam 
ser redmidos a Ires, os vinte e quatro regimentos de 
infanteria a cinco, a legiào de tropas ligeiras a uin 
batalbào de cacadores a pé e tim esquadrào de caga- 
dores a cavallo. D'està reduegào foram eucarregados os 
tenenteg-generaes marquez de Aloma e Gomes Freire 
de Andrade, o marecbal de campo D. Rodrigo de Len- 
castre, os brigadeiros Pamploua, D. José Carcome e 
Joào de Brito Mousinho, e o corone! Francisco Anto- 
nio Freire Pego. Operada a reduegào, as reliquias dos 
diflerentes regimentos foram enviadas para differentes 
sitios, a firn de se condensarem nas suas novas uni- 
dades tacticas, e a legiào ficou organisada da seguinte 
maneira : 

Commandanfe em ebefe, o marquez de Alorna; se- 
gundo commandante, Gomes Freire; ebefe de estado- 
maior, general Manuel Ignacio Pamplona. 

A legiào formava duas divisóes de infanteria e urna 
brigaria de cavallaria. Commandava a 1.* divisào D. 
José Carcome, tendo por ebefe de estado-maior Joào 
Ribeiro de Sousa; commendava a 2, a Joào de Brito 
Mousinbo, tendo por ebefe de estado-maior Manuel de 
Brito Mousinbo. A brigada de cavallaria obedecia às 
ordens de D. Manuel de Sousa. 

Dos tres regimentos de cavallaria foram nomeados 
coroneis Roberto Ignacio Fcrreira de Aguiar, Alvaro 
Xavier das Povoas e o marquez de Loulé; o esqua- 
drào de cacadores a cavallo tinba por ebefe José de 
Mello. Os cinco regimentos de infanteria ti vera m por 
coroneis Joaquim de Saldanba e Albuquerque, mar- 
quez de Ponte de Lima, Francisco Antonio Freire Pe- 
go, conde de S. Miguel e Francisco Ferrari; o bata- 
lbào de cagadores a pé obedecia a Francisco Claudio 
Diane. 

E agora que jà cumprimos a tarefa prelimi nar de 
pormos o leitor ao facto das circunstancias em que se 
trava a acgào do romance, pedimos-Jbe que nos acom- 


paohe n *im passek) para o lado de Nossa Seabora da 
Lux, onde os restos dos regimentos 1, 4, 7 e 10 de 
cavallaria se estào refundiudo fl'um regi mento oovo, 
que lia de ser o primeiro das tropas tuontadas da le- 
giào. 

Estava proximo a expirar um dos priraeiros dias 
de marco. No largo de Carnide, sitio d'onde se des- 
frutta um ampio e sua ve borisonte, urna senbora jo- 
ven ainda, pallida bastante, cncostada ao brago de 
um joven cadete de cavallaria, contemplava o melan- 
colico panorama que diante d'elles se dcsenrolava, il- 
luminado pelos ultimos raios do sol poente. A brisa 
fria da tarde, conservando ainda o sópro agreste do 
inverno, fazia estremecer a fragil creatura, que se 
agasalbava mais entào na capa em que se envolvia, 
e comprimia urna tosse obstùiada que Ibe rasgava o 
peilo. 

— Menina, dizia-lbe com inquietalo urna senbora 
edosa que se conservava um pouco afastada, sào bo- 
ra» de nos recolbermos. Tua màe nào ba de gostar 
que estejas apanbando os regélos da tarde. 

— Descance, miuba boa tia, respondeu a interpel- 
lada coni um sorriso; nào ba perigo em quanto osol 
esliver no borisonte. Bem sa Le que o sol è o calor e 
a vida. Este sol de Portugal, contiuuou ella insistindo 
com urna inieucào secreta, meu Deus, quanto eu sof* 
freria se me privassem d'elle!' 

— E, comtudo, sua tia tem ra7ào, acudiu o cadete 
córando um pouco; o sol é ainda frouxo bastante, e 
nào tem as propriedades vivificadoras que Ibe attri- 
buì Maria, cuidado com a sua tao meliudrosa saude. 

— Nào é mortifera a brisa da patria, amigo, por 
mais agreste que sopre. sol da nossa terra é sem- 
pre meigo e boni. Deus queira que pinta bem està 
verdade, agora que vae ser privado delle por esses 
crucis inimigos que tudo nos roubam, ai! quautas 
vezes com jubilo dos roubados! 

cadete conservou-se silencioso. 

— Nào responde, Rapbael? tornou ella dolorosa- 
mente. É pois verdadeira a minha apprebensào? Vae 
partir, vae deixar-nos, vae deixar a sua patria vili- 
pendiada pelo estrangeiro, e so pensa na gloria que 
poderà adquirir debaixo de estranbos pendóes! Ai! 
Rapbael, corno o desvàiram os sonbos da ambigào! 
Que veriigem fatai é està que arrasta a Europa toda 
na espbera louca d'esse conquistador insaciavel? Ar- 
ranca os filbos dos bragos das màes, e os noivos de 
juuto do leito das noivas moribundas, até u'este paiz 
que devia odial-o! 

— Maria, Maria, por Deus nào pense assim, por 
Deus nào diga essas coisas dilacerantes! Nào ve que 
se me parte o coragào com a idèa de sair de Portu- 
gal deixando-a enferai a, ainda que tenha a certeza 
(le que a ba de reanimar, corno a fior abatida, o sò- 
pro da primavera? Mas que bei de fazer? Hei de aban- 
donar as miubas bandeiras? Nào bei de fazer todo o 
possi ve I para salvar a gloria portugueza, jà que a in- 
dependencia da patria é impossivel garantii -a? Nào 
me sorrirào os seus olbos com mais amor quando eu 
voltar, coberto de gloria, d'essas iuctas épicas, a que 
Portugal era ba tantos annos estranbo? Nào me des- 
prezaria se eu fìzesse o contrario do que fago, se eu 
merecesse, em vez da espada que cinjo, a roca igno- 
bil que a aristocracia vendéana enviava aos fidalgos 
que nào tomavam parte nas pelejas bernicas onde se 
defendia a realeza contra a republica triumphante? 

Maria olbou para elle com profunda tristeza, e o 
seu pallido rosto mais pallido ainda se fez quando 
ella poisou a mào branca de cera e transparente no 
brago do mancebo. 

— Nào confundamos, disse a gentil senbora com 
um descórado sorriso: sabe que sou de urna logica 
implacavel. que faziam os vendéanos? Batiam-se 
por um principio que elles julgavam santo e nobre, 
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e que effectivamcnte o era; defendiam as suas con- 
vicgóes, a sua bandeira, e tiobam ainda a cavalhei- 
resca honra de defender juntamente urna infeliz mu- 
lber e urna crianga desgragada. Ah! nao julgue, Ra- 
phael, que eu sou incapaz de perceber essas grandes 
dedieagóes que fazem pulsar o coragào dos bomens. 
Erga-se àmanhà em Portugal o grito da independen- 
cia, e serei eu a primeira a cingir-lhe a espada e a 
dizer-lh'e: «Va, combata, morra pela causa santa da 
patria.» Longe estou de ser romana, mas sou portugue- 
za, e portugueza educada nas tradig5es viris dos nos- 
sos antepassados cavalheirescos, d'aquelles que voa- 
vam ao combate com as charpas bordadas pela mao 
das esposas. Mas, Raphael, a guerra pela guerra! ma- 
tar por matar, seni intengào definida, seni causa, ape- 
nas para conquistar isso que se chama gloria! Gloria! 
Como póde existir a gloria guerreira assim desacom- 
panhada de tudo quanto a justifica! Gloria va, gloria 
falsa, ensanguentada lentejoila! 

.Estava tao bella dizendo isto, a sua fronte resplen- 
dia com urna tao viva intelligencia, transparecia no 
seu olhar ardente urna conviegào tao profunda, que 
o joven cadete, commovido, nao póde fazer mais do 
que beijar-lbe a mao. Porém cstremeeeu ao sentil-a 
inteirigar-se-lbc entre as suas, e, olhando.para Maria, 
viu-a, prostrada pela reaegào que a exaltagào natural- 
mente se seguiu, curvar a fronte corno um lyrio des- 
maiado. No sobresalto comegou a chamar a tia, que 
veiu a correr, exclamando: 

— Que imprudencia! Eu bem dizia... 

Fora um vàgado apenas; a graciosa menina recu- 
perou de prompto os sentidos, e, dando o brago ao 
cadete, dirigiu-se vagarosamente para casa. 

lam silcnciosos; o sol desapparecéra jà no hori- 
sonte, e no pallido azul do ceo comegavam a palpitar 
as pallidas estrellas; os vagos murmurios do crepus- 
culo espraiavam-se corno um hymno religioso pela 
extensào dos cajtipos. Era o mugido dos bois, o grito 
distante do pastor, o zumbir dos insectos, todas essas 
notas melancolicas que fluctuam no immenso teclado 
da creagào n'essa bora mvsteriosa. Como expressào 
mais sensivei d'essa melodìa vaga, o toque das Ave- 
Marias vibrou, solemne e triste, no sininho da egreja 
campestre. 

Maria, ouvindo bater Trindades, parou de subito, 
e le vantando com a mao um pouco as fartas e negras 
trangas, que pareciam pesar-lhe na cabega, fez parar 
o cadete, e disse-lhe com um tom de voz baixo e 
febril: 

— Oiga! està bora nao se esquece; ó a hora das 
saudades, é a hora da melaucolia, e para quem vae 
deixar a patria, ainda que tenha o coragào empeder- 
nido, deve ser por forga urna hora de solemne tris- 
teza. Quando estiver longe, bem longe de Portugal, 
e ouvir de subito bater Trindades n'alguma capellinha 
estrangeira, ha de estremecer de certo, e na memoria 
ingrata ha de se lhe avivar subitamente este quadro 
obliterado, este panorama vasto e melancolico, estas 
sombras esfumadas do crepusculo, estas estrellas de 
oiro fino, e todo este indefinivel perfume da patria, 
que n'esta hora rescende mais intenso do que nunca 
das campinas nataes. É possivel entào que a minha 
imagem lhe surja tambem diante dos olhos pallida e 
triste. Dé-me urna lagrima, Raphael, porque jà nfto 
existirei de certo, nào terei sobrevivido ao seu esque- 
cimento. Raphael, julga que é a primavera que me 
ha de dar vida? Ai! conlinuou ella com um triste sor- 
riso, é a primavera, mas a primavera da alma: o 
amor! amor, sim! meu coragào precisa de tras- 
bordar, de casar com os magneticos effluvios que de 
outro coragào namorado se exhalem o seu proprio ma- 
gnetismo! Amei-o, Raphael, talvez porque o vi assim 
fraco, incerto, prompto a todas as commogóes, harpa 
eòlia vibrando a qualquer sópro de amor ou de gloria, 


e liguei-me a essa natureza expansiva que tao cruel- 
raente me castiga. Bem! agora parta; nào o retenho 
nem o posso reter; mas lembre-se de urna coisa: no 
dia em que me olvidar, no dia em que se partirem 
violentamente estes lagos sympathicos que ligam os 
nossos coragòes, lavrou-se, Raphael, a minha sentenza 
de morte... Oh! nada me diga, continuou ella vendo 
que elle ia a fallar, nada me jure, bem sabe que adi- 
vinho, e, por mais distante que esteja, hei de sentir 
despedagar-se a nossa corrente de amor. E se alguma 
vez ouvir bater Trindades, terminou ella com lagri- 
mas na voz, lembre-se da patria, Raphael, e da noi va 
que matou. 

A noite principiava a desdobrar o seu manto sobre 
as colli nas e os valles; aos murmurios do crepusculo 
comegava a succeder o fremente silencio nocturno, e 
as estrellas avivavam-se no azul escuro do ceo. seu 
frouxo clarào banhava corno que em luz etherea o 
vulto gracioso de Maria, dava-lhe a fronte pallida sua- 
ves reflexos, e desenhava-lhe vagamente as fórmas 
airxjsas do corpo. Havia n'ella um nao sei qué de so- 
brenatural; lembrava urna visào prophetica, trazia a 
mente a imagem da Velleda de Chateaubriand, no meio 
do bosque sacro, com os negros cabellos cingidos da 
coroa de carvalho, austera, nobre e sublime. Ao longe 
o silencio nocturno quebrou-o a voz fresca de urna ra- 
pariga que voltava talvez da fonte cantando pclas azi- 
nhagas atapctadas de rei va: 

A ausencia tem urna filba, 
que lem por nome «saudade»; 
eu sustento màe e filha 
bem contra minha vontade. 

A cangào veiu expirar, melancolica, no ouvido dos 
dois noivos. Casava-se tao bem com os sentimentos 
que lhes tumultuavam no peito, que as lagrimas, re- 
presadas por muito tempo, irromperai» dos olhos do 
cadete, e inundaram, corno chuva abengoada, asmàos 
febris de Maria. 

Estavam proximos da casa, que ficava a beira do 
caininho. Um torcicollo da estrada escondéra-os mo- 
mentaneamente das vistas da tia discreta que os acom- 
panbava a distancia. Maria puxou para si o cadete 
n'unì impeto de amor, e, poisando-lhe na testa os la- 
bios ardentes, disse-lhe: 

— Chora, coragào infantil, tao accessivel a todas as 
commogóes, e que tao facilmente as esqueces. Por isso 
te amo, e por isso me has de matar, querido, que- 
rido noivo da minha alma. 

— Oh! Maria, ainda n'isso pensas? 
A voz dizia ao longe: 

A ausencia tem urna filha, 
que tem por nome «saudade». 

Maria sorriu-se tristemente, e dizendo-lhe: «Adeus! 
adeus para sempre!», fugiu para casa, deixando*o fì- 
car no meio da estrada, immovel e solugante. 

No dia seguinte os clarins do primeiro regimento de 
cavallaria da legiào lusitana acordavam alegremente 
os echos da alvorada. cadete Raphael, radiante de 
jubilo, domava com a mao fina e alva o ginete fo- 
goso, e sacudia ufano os loiros annels do cabello, 
preso no capaccte do uniforme. Ao passar por diante 
das janellas de Maria, relanceou para cllas um olhar 
timido e corno que envergonhado, mas as janellas es- 
tavam cerradas, e elle, depois de ir um instante pen- 
sativi vendo que ficàra muito atraz do seu esqua- 
drào, metteu as esporas ao cavallo, e partiu, inebriado 
pelo galopar, pelos perfumes da madrugada e pela 
harmonia bellica dos clarins, a tornar o seu posto na 
fileira. 
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Por traz ttos vidros do mirante, do jardim Maria as- 
sista com utn amargo sorriso a csfa scena muda, e 
seguiti com os olhos arrasados ile agua o regimento 
atti (tue se perdeu ao longo n urna novera de poeira. 
Depois levo» a mao ao coracSo corno se urna dor aguda 

traspassasse, sorriu-se de novo e murmurou : 

Eu sustenlo mae e Elba 
bem coatra a mintia vontade. 

Estava pallida corno urna defiincta; apanbou uni 
malmequer, e dirigiu-se para casa dcsfolbando-o dis- 

1 rabida. 

As bafagens do vento traziam, corno uni murmurio 
vago, as ultimas notas dos clarins estridulos. 

primeiro regimento de cavalleria partia para Sal- 
vatemi de Magos, d'onde devia marcliar para Franca. 

(Contini») M. l'iiiismo Ciucia*. 


THEATRO DE LOANDA 

Tarde, e bem tarde por dosso mal, comecou o go- 
verno a applicar a sua attencào e desvelos ao melbo- 
ramento das oossas possessóes de além-mar. Mas co- 
rno deixaria de succeder assira, se por longa serie de 
annos todas as forcas vitaes da nacao se gastavam 
esterilmente no embale das paixoes, em meio" das In 
ctas cìvis? Como se queria que houvesse aqui olbos 
para velaretn por tao longinquas provincias, intelli- 

Sencias que descobrissem uni remedio para os males 
ellas, bracos que Ihes dessem impulso e vigor; se 
os goveroos mai linbam tempo para se firmarem no 
poder; se erara quasi sempre obrigados a feebar os 
olhos para nao verem as desgracas publicas, a que 
nao podiam acudir; se a sua intelligencia, absorvida 
a lodo o momento nas pugnas inglorias das ri valida- 



des partidarias e dos odios pcssoaes, lidava e canca- 
va-ae commummente em vSo; em Dm, se os seus bra- 
cos Die calam inertes, por desfa II ecimento do animo. 
todas as vezes que cncaravam o aspeclo de ruìna e 
de miseria que se ia estendendo por lodo o reino, to- 
rnando de dia para dia proporcGcs assustadoras? 

Nao se deve, pois, eslraubar que, em tacs circun- 
stancias, as nossas provincias de Africa e Asia fìcas- 
sem corno que esquecidas da metropolc, e d'ella aban- 
donadas. lì nossa conviccao quo quando se escrevur 
rom imparci alidade a bistorta da grande revoluto su- 
rial por que lemos passado ha perto de ctncociita an- 
nos, nao se lancarà a responsahilidadc d'aquelle '|uasi 
esquecimento e aliandone sobre as di versus adminis- 
tracoes que presidiram aos destinos do pai; durante 
as discordias que o dilaeeraram. 

Todos esses males que pesaram sol>re l'ori upjl e 
suas possessóes suo as consequencias nas gratldes re- 
volucoes Bociaes. Aitida neiihuina nacao logrou rege- 
nerar-se sem passar por esses duros sacrificios. ■ 

Felizmenle, foram serenando os animos; e a Iole- 
rancia, transformaudo as faccóes em parlidos politicos, 
e impelli ndo estes para o campo da legalìdade, asse- 
gurou a pax e a onlem em hases solidas. Enlao raion 


urna nova era para Portugal. A arvore da liberdade 
principiou a dar os seus fructos. governo, desas- 
sombrado dos perigos das rebellióes, aproveitou o en- 
sejo para promover os melhoramentos materiaes do 
paiz. A attencào publica voltou-se das estereis co n - 
troversias politicas para as questoes economicas, e 
degl'arte prcstou o seu apoio aos ministros, que se 
propozeram a dotar o paiz com boas estradas ordi- 
narias, caminbos de ferro, etc. 

Chegados a esle ponto, pesarla desde entao grave 
responsabilidade no governo se continuasse a descu- 
rar as nossas possessóes ultramarinaB. 

Nao é aqni logar proprio, nem (emos intencSo de 
cxamiuar o que tem feilo em beneficio d'essas posses- 
sóes os diversos ministros que tem gerido a pasta da 
marinba e ullramar no periodo a que acima nos re- 
ferimos. Nao diremos, nem sabemos, se se tem feìto 
ludo quanto era possivel para arrancar do torpor em 
que tem jazido e chamar a vida do progresso aquel- 
tas provincias, que a naturcza tao liberalmente dolou. 
Mas dizemos, profondameli le convencidos, que, ai- 
tendendo ao exlraordìnario impulso dado no reino aos 
melhoramentos materiaes, e refleclindo nos grandes 
sacrificios que tem custado ao thesouro publico, muito 
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se tem feito n'estes ultimos tempos em favor d'aquel- 
las possessòes, principalmente das da Africa Occiden- 
tal, nào obstante sor ainda fraco impulso em rclagào 
às suas grandcs necessidades. 

Que essas provincias se acbam em via de progresso, 
eml>ora lento, è innegavel. Attestam-no o augmento 
da navegagào e do commercio, e o desenvolviraeuto 
6empre crescente da agricoltura. Se a metropole, em 
vez de recuar, proseguir com mais decidido empenbo 
na protecgào que priucipiou a dispensar-lbes, o modo 
por que eilas vào eorrespondendo aos beneficios rece- 
bidos é, certamente, uni soguro peubor de que bào de 
recompensar com largueza quaesquer sacnOcios que 
novamente se fagam para as fecundar. 

tbeatro representado na gravura que adorna este 
numero, e o edifìcio do obscrvatorio meteorologico, de 
conslrucgào recente, revelam um passo no caminbo 
do progresso. A fundagào de um observatorio meteo- 
rologico, de arebitectura regular, e póde dizer-se no- 
bre, conio esse de que nos occuparemos em outra oc- 
casiào, é para qualquer terra um documento de civi- 
lisagào, ou, pelo menos, urna prova dos esforcos que 
emprega para se civilisar e engrandecer. Portfm, com 
re fero nei a a Loanda, cidade africana ainda ba pouco 
tao decadente, é um verdadeiro padrào dos seus pro- 
gressos. 

Foi fundado o tbeatro de Loanda pela associacào 
denominada «31 de Outubro», litulo que tomou em 
obsequio dei-rei o sr. D. Luiz, cujo anniversario nata- 
licio se celebra n 'aquelle dia. 

edificio està bem acabado, e apresenta um as- 
pccto agradavel e de certa grandeza. Està situado na 
espagosa e arl)orisada rua dt Salvador Correa. 

A sala do espectaculo é esbelta e bem decorada. 
Consta de duas ordens de camaròtes, e a platèa tem 
logares para 300 pessoas. palco nào é vasto, mas 
tem bastante capacidade para quaesquer pegas que 
mìo sejam de grande espectaculo. 

Tem um bello salào nobre, para o qual dào as ja- 
nellas da frente do edificio. Logo depois da iuaugu- 
ragào do tbeatro, instiluiram-se n'este salào reuuióes 
semanaes de familias. Ao principio foram muito con- 
corridas, e passaram-se ahi noites agrada velmeute; 
mas depois foi diminuindo a concurrencia, até que 
terminaram esses saraus, nào obstaute sereni um dos 
raros passatempos da cidade. 

Aleni d'aquclle salào tem outra sala muito espago- 
sa, onde se acbam dois bilbares. 

lima soeiedade de curiosos costuma dar n'este ele- 
gante tbeatro representagóes mensaes. 

A nossa gravura é còpia de um desenho originai 
feito pelo sr. A. de Lacerda, a pedido do sr. Eugenio 
Augusto de Andrade, tambem residente em Loanda, 
que obsequiou com elle a empreza do Archivo. 

1. ds Viuubma Barbosa. 
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A pedra do tumulo bavia descido sol) re o cada ver 
dei-rei D. Duarte; o segundo albleta da dynastia de 
Avi/, reclinàra a cabega sol) as arcarias do tempio, e 
procuràra na morte o descango para as fadigas do 
corpo e o balsamo para os soflrimenlos do espirito 
(1438). A |K?ste, renascendo corno a hydra, assolava 
e devastava tndo: o infante-santo, soterrado entre as 
muralbas de Tanger, gemia, corno escravo, debaixo 
do làtego de Lazaraque; as propbecias desanimadoras 
de mesi re Guedelha, o astrologo de mau agoiro, pa- 
reciam ter caldo salire este reiuo, que akida mirava 


com orgulbo os loiros verdes ceifados sobre as mu- 
ralbas de Ceuta. 

reinado de D. Duarte bavia sido curto e desgra- 
gado; parece que urna estimila aziaga {presidia aos 
desti nos d'esse principe, tao eabio comò justo. Havia 
elle, comtudo, no solo ainda agitado pelas convulsóes 
da guerra, tentado encravar os ramos da admiuistra- 
gào sensata e da boa jurisprudencia. Os foraes dado» 
pelos reis e senbores das terras, as leis e posturas 
antigas que existiam derramadas e semeadas pelo 
reino, tudo isso fora condeusado n um corpo de or- 
denagóes geraes e uniforme**; a moeda bavia sido re- 
gulada em qualidade e valor; as demasias do iuxo 
ti n barn um freio na pragmatica; as reodas do estado 
coinegavam a tornar o verdadeiro curso; e o rei. scodo 
o prioieiro a seguir a recta que se tragàra, mostrava 
o convencimento profundo com que muitas veees di- 
zia, que os vicios do povo se derivam do mau ex em- 
pio dos grandcs, e que com o bom exemplo se podem 
emendar. 

Estes primeiros esforgos para urna organisagào pru- 
dente e assisada nào os póde elle levar a cabo; as 
redeas, cafndo-lhe das màos desfallecidas, foram pa- 
rar nas da rainba D. Leouor, e o povo, fazendo re- 
paro em ser ella mulher e estrangeira, comegou a 
manifestar o desgosto que Ibe causava similbante tu- 
tela. 

Foi entào que a rainha viuva, sentindo a necessi- 
dade de buscar na corte alguem que Ibe servisse de 
arrimo seguro, laogou o olbar para o infante D. Fe- 
dro, principe em quem sobravam os mais elevados 
dotes. Para dar a este apoio solidas raizes, persuadiu 
ao infante que el-rei bavia declarado ser sua vontade 
que o berdeiro da coma Ibe desposasse a filba; e as- 
si m, apertando os lagos, gankou-lbe o brago e o con- 
selbo. 

Eutrctanto ajuntaram-se as cortes em Torres Novas, 
para onde a rainba as convocàra, e deliberando que 
a ella so ficaria o cuiilado da edueagào del -rei, seu 
fillio, com a administragào das rendas e. datas dos 
oflicios, deram ao duque de Coimbra o governo das 
coisas da guerra, ao marquez de Villa Vigosa incum- 
biram os negocios da justiga, e resolveram que o 
conde de Atbouguia fosse aio dei-rei *. 

As consequencias desta decisào inesperada sào fa- 
ceis de calcolar; o animo da rainba agastou-se, o seu 
coragào de uiulber nào soube refrear o resentimento, 
aquella que por algum tempo fora o alvo das louva- 
minlias palacianas e dos requebros cortezàos nào póde 
occultar no silencio a màgoa que Ibe causava tao des- 
abrida repulsa. Une-sc com o conde de Barcellos, fillio 
naturai de D. Joào i, e tenta Jevantar um bando de 
parciaes; as cortes, para atalharem successos a que 
este procedimento poderia dar origem, declararam a 
D. Pedro regente do reino e entregaram-lbe o leme 
do estado (1439). 

Rao proseguiremos agora sem primeiro tragarmos 
em rapidos lineamentos aquella parte da vida do in- 
fante que precede a sua exaltagào ao poder. É ella tao 
variada, e, direuios mais, tao aventuiosa, que seria 
culpa imperdoavel por so em boa luz a bistoria da 
sua governagào, e deixar na sombra a que deu à 6ua 
pbysionomia uns louges de tinlura legendar 2 . 

infante D. Pedro, duque de Coimbra, senbor de 
Monteraór-o-velbo, e de Àveiro, Teutugal, Cernacbe, 
Pereira e (londeixa, nasceu em Lisboa a 9 de dezem- 
bro de 1392, e foi o quarto fìllio de D. Joào i e de 
D. Filippa de Lcncastre. 

Boni de naturai, e de urna intelligencia azada para 
a cultura, mostrou ainda em annos verdes o que a 
educagào e a experieneia poderiam fazer d'elle. As 
luctas paciGca6 do entendimento nào eram, comtudo, 

1 Chronica rf« D. Afforun ▼, por Rul de Pina. Farla e Scasa, etc. 
• Vid. Auto das *ete porfido* do H\f*tU* I). Ptdro. 
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as Qfiicas a qne uni cavalleiro éo 9eculo xv tinba de 
se entregar abertamente; tratava-se de dilatar o im- 
perio, e as espadas reaes eram as primeiras que cos- 
tumavam abrir caminho por entre as fileiras ioimigas. 
As musas esvoagavam timidamente sobre os campos 
onde os esquadrOes rolavam corno bulcóes ennovela- 
dos, e mais de urna d'elias teria de depor talvez a 
lyra orvalhada pelas lagrimas da ternura, para afì ve- 
lar o arnea e sopesar a ianga, le vantando pregào con- 
tra os infieis. 

Dea-se a conquista de Ceuta (1415), e o infante, 
que fora por general dos navios de alto bordo, tirou 
d'ahi nào peqoeno quinbào de gloria. Seu pae o ar- 
moo cavalleiro logo depois do infante D. Duarte, e o 
fez diìque de Coimbra. É depois de ter dado neste 
feito de armas mostras de valor egual ao sangue que 
principia a bistoria das suas peregri nagOes. A perla - 
vara-n'o as ancias de renome, e o desejo de se im- 
mortalisar nào Ibe concedia remanso. Enlevava-se 
todo nas ambigóes da fama, queria soltar a vela aos 
sòpros d'essa aura popular, corno lbe cbama o grande 
èpico,, aura que tem impellido às maiores alturas os 
que, sem esse incentivo poderoso, ficariam proejando 
sempre con tra as baixas mundanidades. 

Obtida a licenza do rei, safu da patria no anno de 
1424; visitou Jerusalem, e esleve na corte do grào- 
turco e na casa do soldào de Babyionia, onde foi aco- 
lliido com todas as demonstragOes de respeito; d'ahi 
voltou a Roma, onde o papa Martinbo v lbe concedeu 
as booras devidas a sua aita gerarchia e a eminencia 
do seu caracter. Foi por instancia sua que se passou 
a bulla que comega: Venit ad prxsentiam nostrani 
(1428), para serem os reis de Portugal ungidos na sua 
coroagào, corno os de Franga e Ingìaterra, e poderem 
os infantes reger o reino, corno filhos primogenilos, 
e baver roroa de rei. 

Nào era este, todavia, o limite das suas aspiragOes; 
a pbaotasia desenhava-lhe quadros mais amplos, os 
borisontes que entre vira eram mais rasgados e al- 
terosos. 

Parte para Allemanba e ajuda o imperador Scgis- 
mundo na guerra contea os turcos; nào menos assi- 
gnalados servigos presta na da balia contra os vene- 
zi a nos; os louvores circundam-n'o, o applauso é una- 
nime, os sonhos da sua imagiuagào tomam corpo, sào 
reaiidades pnlpaveis. 

Ao seu nome enlaca-se o da nagào, os seus primo- 
res de galhardia deitam uro raio esplendido sobre este 
canto do Occidente, a lamina temperada no sangue 
africano dardeja entre o ferro de miibares de coroba- 
tentes. Este ninho de aguias abriu-se para deixar er- 
guer o vòo a um dos seus filhos, e elle là vira uni 
dia de longe, das pugnas glori osas, dos certames bel- 
licos, das correrias bizarras, do cabo do ni un do, co- 
rno diz a lenda, trazendo na garra o tronco do aloen- 
dro, do loireiro-rosa, que se ba de juntar a tantos 
outros loiros, sobre os quaes o velbo Portugal esconde 
boje a sua cabega desfeita e desalentada. 

Passou-se depois o infante à corte de Ingìaterra, 
que muito buscava ver corno patria da rainba sua 
ma e, e n'ella foi acceito com muitas benevolencias e 
estimagóes por Henrique vi, seu sobrinbo, de quem 
recebeu a ordem da Jarreteira; D. Joào u de Castella 
acolheu-o com egual estima, e da mesma sorte os reis 
de Na varrà e Aragào. Em 1428 recoibeu-se a Portu- 
tugal *, e, satisfeiio de urna jornada tao longa e na 
qual saciàra as justas sofreguidOes da sua alma, to- 
inou o descango a que tinham diretto qualro annos 
de urna existencia afadigada. N'esse mesmo anno ca- 
sou com D. Isabel, fìlba primeira de D. Jaime n, conde 
de Urgel, na Cataluuba, e da infanta D. Isabel, fìlba 
de D. Pedro iv, rei de Aragào. Teve tres filbos e tres 
filhas: D. Pedro, condesta vel de Portugal, D. Joào, 

* Asurara — Chronica do conde D. Pedro. 


duque de Coimbra, D. Jaime, arcebispo de Lisboa e 
cardeal, D. Isabel, mulher de D. Alfonso v, D. Brites, 
que casou em Flandres com Adolpbo de Cleves, se- 
nbor de Revestein, e D. Filippa de Lencastre, que vi- 
veu e morreu recolhida no mosteiro de Odivelas. 

Eis em breve epitome a primeira quadra do infante 
D. Pedro. Nào comportava a indole d'este escripto o 
darmos proporgOes mais alentadas a està parte da sua 
biogrnphia; expozémos, apenas succintamente, o que 
elle fez e o que elle foi antes de tornar sobre si o 
peso d'esse madeiro da governalo, madeiro em que 
mais tarde o veremos ser crucificado por màos dos 
proprios que em vida lbe aueriam levantar estatua. 
Assim é o povo, e assim foi sempre. Os idolos de 
boje cairào àmanhà derrubados, e a onda popular le- 
val-os-ha na resaca furiosa; o que era sceptro domina- 
dor, cajado com que se pastoreavam as turbas. trans- 
formar-se-ba em canna de opprobrio, e os bacirrabos 
da prosperidade virào puxar pela corda da tortura ao 
que jà nào tem tres mealhas na escarrella para lbes 
deitar no regacjo. Nào divaguemos, porém; deixàmos 
o infante na sua volta a Portugal, e iremos atar o fio 
do discurso ao tempo em que as cortes o nomearam 
regente e defensor. Entre um e oulro ponto medeiara 
dez annos de vida que pouco pertencem à bistoria. 
lndicado o papel que pertence ao infante na infeliz 
jornada de Tanger, entraremos no periodo da sua re- 
gencia, que o define comò caracter politico, e termi- 
uaremos està noticia memoraudo-o corno escriptor. 

(Continua) E. A. Ywal. 


CANTO DA LAMIA 
(lenda vasconqa de trueba) 

I 

A* ex. n * sr.* D. Fiorentina Camalenho dte Sant'Anna 

Minba senhora. — A v. exc, que é muito affeicoada 
à nobre terra vasconga, cujos singeJos costumes estào 
em harmonia com a singeleza do seu trato, de seus 
gostos e do seu coragào; a v. exc, que me bonra, 
e bonra a minba familia e os meus bumildes escri- 
ptos com a sua estima; a v. exc, em cujos olbos 
sempre ba lagrimas para todos os infortunios, e em 
cujo coragào sempre ha indulgencia para todas as fal- 
tas; a v. exc, em quem admirei sempre o modelo 
das boas fìJhas, das boas esposas e das boas màes; 
a v. exc. vou referir, singela e cbàmente, a lenda do 
amor e das angustias de urna infeliz màe, que pude 
sa ber n'estas verdes e pacificas margens do Ibaizabal. 


u 


Corria o primeiro tergo do seculo xvn. Entào os 
declives dos montes que se erguera das orlas do nosso 
valle estavam coberlos de espessos e frondosos arvo- 
redos, que fora ni desapparecendo durante a ultima 
guerra ci vii, e principalmente depois da guerra, por 
causa do incremento que tomou a construccao naval 
nos estaleiros de Zurrosa, Duesto, Salve e Ripa. 

Quando era menino, dilatavam-se formosos bosques 
de castanbeiros e carvalbos pelas faldas meridionaes 
de Arcbanda e Berriz, que boje estào quasi despidas de 
vegetagào, e tambem pelo fundo do valle, onde, Deus 
louvado! substituiram os antigos arvoredos por afor- 
moseamentos nào menos bellos e muito mais uteis, 
quaes sào multidào de bellas quintas, casas, jardins, 
bortas e estahelecimentos fabris. 

Na falda meridional do monte Bérriz, em bosque 
de frondosos castanheiros, havia, no primeiro tergo do 
seculo xvn, urna casa rodeada de algumas geiras de 
terra de lavoira. Aquella casa e a felicidade de seus 
moradores inspirou, sem dùvida, ao povo urna can- 
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tiga, quc ouvi por prime ira vez n'aquelles vergeis, e 
mal traduzida diz : 

Ter hcrdade em bello campo, 
e urna casa ria herdadc, 
e na casa pao e amor, 
é grande felicidade! 

Eram, com effeito, muito felizes Martinho e Pru- 
dencia, que assim se chamavam os moradores de 
Aurrecoecbea. seu amor teve principio na santa 
occupagào do traballio. 

Prudencia vi via na casa de Aurrecoecbea, cujas gei- 
ras tinha que lavrar para sustentar-se a si propria e 
para sustentar sua màe, que era a sua unica familia 
e estava impossibiJitada para o traballio. 

Em outra casa proxima vivia Martinho, que tam- 
bem tinha que lavrar com os proprios bragos a fa- 
zenda palerna, unico recurso com que contavam elle 
e seus paes, que eram cdosos e nào podiam jà tra- 
balbar. 

Certos trabalbos do lavrador biscaynbo, taes corno 
o da cava, reclamam a uniào de forgas de duas ou 
mais pessoas. Assim é que nunca se ve urna mulber 
so a cavar, porque o lavrador que nào tem na fami- 
lia quem o ajude em tao rude traballio, e carece de 
meios para pagar salarios, cava por troca com aquelle 
de seus visinhos que se aeba nas mesmas circunstan- 
cias, isto 6, que se reunem e alternam cavando um 
dia nas herdades de um e outro dia nas herdades de 
outro. 

Quando ebegava a cstagào da cava, que é aquella 
em que principiam o ceo a vestir-se de azul, os pas- 
saros a cantar nas arvores e as flores a brolar nas 
orlas das estradas, Martinho e Prudencia reuniam-se 
para cavar por troca, e n'aquella occuparlo, que nào 
me peza qualificar de santa, porque traballio santo è 
o do que rega a terra coni o suor da fronte para que 
brote o sustento da familia, n'aquella occupagào nas- 
ccu e se fortaleceu o purissimo e ardente amor dos 
dois bonrados e formosos jovens. 

fi mais facil comprebender que explicar o suave 
encanto que tcria para elles o traballio a que se en- 
tregavam juntos, amando-se ao mesmo tempo em ex- 
tremo. 

Ambos perdcram quasi na mesma epoeha seus paes, 
e a ambos pareceu entào baverem fìcado fcós no mun- 
do: mas quando Prudencia via Martinho na sua casa, 
e Martinho via Prudencia na casa d'elle, sorria a am- 
bos a esperanga, e ambos deixavam de julgar-se no 
mundo sós. 

Em urna formosa manhà de primavera, Prudencia 
saiu de sua casa ao mesmo tempo que Martinho saia 
da casa d'elle, e, reunindo-se na encosla, desceram 
juntos a planicie e éntraram na egreja de S. Pedro 
de Deustua. Urna bora depois subiam a encosta dan- 
do-se carinhosamente o brago, e, em vez de separar- 
se alli para se dirigirem cada um a sua casa, dirigi- 
ram-se juntos para a de Prudencia, porque era certo 
que o amor e a rcligifio tinham feito bens communs 
de Martinho e Prudencia as duas herdades. 

Dois annos viveram Martinho e Prudencia pobres 
de bens, mas ricos de amor e felicidade, e foi entao 

Suando, sem dùvida, algum versejador das alturas de 
oyerry ou dos plainos de Olaveaga compoz a cantiga 
vasconga que traduzi. 

Mas, corno n'este mundo nunca 6 completa a feli- 
cidade, tambem nào o era a de Martinho e Prudencia, 
porque muitas vezes, quando em Aurrecoecbea se ou- 
viam os sinos de Santa Maria de Begonha, dizia Mar- 
tinho: 

— Havemos de mandar dizer urna missa à Virgem, 
para que o Senhor nos dò, por sua interressào, o que 
nos fatta para a completa alegria d'està casa. 


— Sim, sim, respondia Prudencia incendendo-se- 
lhe o rosto de rubor e alegria. 

que Martinho e Prudencia julgavam fazer-lhes 
fatta era um fiiho. 


in 


Martinho e Prudencia estavam loucos de alegria por- 
que no seio da joven esposa se alentava o ente por 
ambos tao desejado; mas aquella alegria durou muito 
pouco. Urna tarde do outono estavam ambos no cas- 
tanhal, Martinho subido em um altissimo castanheiro, 
cujos ramos agoitava com urna comprida vara, e Pru- 
dencia recolhendo em um cesto os ourigos que Mar- 
tinho derribava, ourigos que mostravam, rebentando 
de orgulho, o loiro fructo do scu seio, corno Pruden- 
cia esperava dentro em pouco mostrar o fructo querido 
de suas entranhas. De repente ouviu-se um prolon- 
gado estalido no castanheiro onde estava Martinho, e 
este caiu no solo dando um grito de espanlo, ao qual 
seguiu outro de Prudencia. Gorreu està aftliela em au- 
xilio do esposo, e atroou o castanhal reclamando o 
soccorro dos visinhos, que correram aprcssados em 
dar-lh'o; mas ludo foi inutiJ: Martinho, de cuja queda 
era causa o ter-se quebrado o ramo em que se apoia- 
va, deixàra de existir! 

Na grandeza da sua dor, Prudencia ouviu os sinos 
de Begonha, que tocavam casualmente a fìnados, e 
pediu a Virgem quc intercedesse com o Senhor para 
que a alliviasse do triste peso da vida; mas, lem- 
brando-se do fructo do seu abengoado amor, arrepen- 
deu-se immediatamente d aquclle impeto de desespe- 
ragao e exclamou: 

— Nào, nào escutes a minha sùpplica, meuDeus: 
carego da vida para dedical-a a innoceutinha creatura 
que se agita nas minbas entranhas! 

Dois mezes depois Prudencia deu à luz um formoso 
menino, que veiu ao mundo causando a sua màe, por 
espago de muilos dias, dores tao acerbas, que apenas 
se comprehende corno póde resistir-lhes a natureza 
bumana. 

Dizem que ha regiòes onde as mulheres dào a luz 
e criam os filhos quasi sem dor, e que isto é devido 
ao pouco amor que em taes regiòes as màcs tem aos 
filhos. Se é verdade que o amor das màes guarda pro- 
porgào com as dores maternaes, o amor de Prudencia 
a seu fillio devia de ser immenso. 

Oito annos contava jà Ignacio (este era o nome que 
tjnha o fìllio de Prudencia), e bavia oito annos que 
a vida de sua pobre màe se tornàra urna cadeia nào 
interrompida de angustias e sacrificios para conservar 
a existencia d'aquella creatura, que nascerà vacil- 
lando entre a vida e a morte, e por lini triumphàra 
d'està pelos cuidados maternaes. 

— Espanta considerar o que esse fìllio te custou! 
dizia a Prudencia a piedosa ermità de S. Bartholomeu 
de Bérriz. Se ha fìlho no mundo que esteja obrigado 
a querer a sua màe, de certo 6 o teu. 

Ouvindo isto, a pobre Prudencia nào podia conler 
as lagrimas. Era porque seu fiiho nào lhe queria tanto 
quanto estavam reclamando o seu amor e os -seus sa- 
crificios? Assim era. 

Sào poucas as màes quc nào tem direito de chamar 
ingratos aos filhos! Sào poucos os filhos que, depois 
de terem perdido sua màe, nào sentem no fundo do 
coragào o remorso de nào havel-a amado tanto quanto 
merecia! 

Ignacio parecia olhar com indifferenga o amor e a 
terna solicitude de sua màe, à qual tratava com des- 
apego, que, se na irreflexiva edade de oito annos nào 
era culpavel, quando menos fazia receiar que a ingra- 
tidào e a frieza do coragào fossero sempre a moeda 
com que o fillio de Prudencia pagasse a està desven- 
turada o seu amor e os seus sacrificios maternaes. 

(Continua) 
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Um grande moralista escreveu està verdade pro- 
fonda: -Poucos liomens de navercs deixarao de ter 
momentos em que se nao pejem do ser ricos, ou, pelo 
incnos, de ser unicamente olliados corno rìcos '.. • 
honirrn a cuja memoria honrada dodicémos estas li- 
nhas, perteneia ao numero d'esses poucos para quem 
o brillio do oiro nao e lux sinistra que illumina as 
divindades a que muilos costumam sacrificar. Fora o 
trabalbo o seu primeiro cuidado, o seu primeiro allra- 
ctivo; d'essa lucia, d'essa porfia, d'esse aferro, d'esse 
lavor constante, levanlou elle um dia a cabeca orva- 
lliada de suor, e pftde enlào contemplar em meda al- 
terosa o Crucio do seu iidar incancavel. 

Esttì traballio è jà virlude. Quando os fìlhos prodi- 
gos da natureza se deitam a sombra da arvore copada 
que outras maos planlaram e forlaleceram, é para ver 
està familia de operarios que atravessam o mar, que 
passam a outro bemisplieno, que convertem os eslor- 
vos em iucentìvos, que mal espreitam a luz da ma- 
nna saem, corno os seareiros diligentes, a cuìdar do 
seu gran gei o e da sua vida, que deixam, por assim 
dizer, o calor dos peilos maternos para ir por esse 
inundo fora em busca da fortuna ieviana, que umas 
vezes acorda os que adonnecem a. beira do perigo, 
outras precipita os que mais sobreaviso procurare ca- 
minhar. 

lmmensos succumbem, a tarefa é ardua; n'este que- 
brar o peilo contra a resistencia misteriosa, resistencia 
a que o velho fatalismo orientai ebamava o destino, 


n'este aproar contra rveifes e peuedos, n'csla tenaci- 
dade animosa, a niìudc louca, por vezes sublime, nem 
sempre se realisam os sonhos, nem sempre se fartam 
as aspiracOes. Os que, quando ebega o outono, véem 
fartos e abarroludos os graneia onde encelleiraram as 
colheitus do estio, sao, na verdadc, poucos; os que 
abrem depois esses graneis, e que tiram d'elles, a 
esmo e seni eleicao, o sustenlo e o amparo para l'a- 
mili tos e necessitados, sao com certeza rarissimos. 

É que, digamos urna verdade dolorosa, mas infe- 
lizmcnte urna verdade, a opulencia lem geralmente 
por alicerce o egoismo. Os que gastaram a melbor 
parte da existencia a agenciar o futuro olbam pouco 
para os que nuncii o poderam alcancar. 

Vem da sua navegacao afadigada, do seu mourejar 
incessante, e quando chegam a porto hoepedeiro e 
aprazivel reclinam-se sobre a verdura das margens, 
e cuidam pouco dos que andam a lubutar de cabos 
em fora. È condicio humana. 

Que admira enlào que Maja d'essas almas sordidas 
e aleijndas, que nos parecem feilas de podridao e de 
lodo? Sao ella» sobejas. Agita-as a febre do ganbo e 
do interesse, corno outras se inflammam pelo amor 
da virtude e da gloria; esbulhar é a sua unica vo- 
luptuOBidade. Que se importam ellas com o mundo? 
que lem communi com o rcslo da humanidadc? A avi- 
dez impelle-as, norteiam-se pelo oiro, fazem alias de 
contratos. Os que laes almas possuem nào sao pareri - 
tes, nem amigos, nem cidadàos, nem cbrisiaos, nem 
porvenlura liomens: sao abastados l . 

A mais bella antitbese d'esles Harpagons de todos 

< La Bruye re — La taracUru, lomo 1, png. Ut. 
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os tempos e do todas as partes foi o sr. Joaquim Fer- 
reira dos Santos, 1.° barào, 1.° viseonde e l.°conde 
de Ferrei ni. 

A bistorta dos varóes prestantes nào tem nas suas 
paginas outro nome que se emmoldure em mais es- 
plendida aureola de virtudes civicas. Os titulos e as 
vencras, eom que a munifìcencia real o havia brin- 
dado, desapparecem em frentc d'esses dons, que llie 
tiubam sido mimo originario, e que o torna va m, de 
seu naturai, superior pelo caracler e pela conscieucia. 
capitulo mais eloquente da sua vida escreveu-o elle 
rom a cabeya pendida sobre o peito, com os olbos 
bacos, com a respiralo enfraquecida, com o estertor 
ìm garganta, ao dielar a sua vontade ultima e gene- 
rosa. 

Um dos mais completos jornaes do Porto escrevia 
no dia 25 de margo de 1866 as seguintcs palavras: 

«Falleceu lionlem pelas 9 boras da manhà, depois 
de ter recebido o sacramento da extrema-unc£ào, o 
sr. conde de Ferrcira, abastado capitalista d'està ci- 
dade. Estabelecido desde muitos annos no Porto, de- 
pois da sua volta da America, onde residiu por bas- 
tante tempo, o sr. conde de Ferreira, possuidor de 
abastados baveres, que continuou augmentando, ap- 
plicou-se a beneficiar muitos dos estabelecimentos pios 
d'està cidade de urna maneira que a imprensa por ve- 
zes registou corno digna de louvor, que effectivamente 
era 1 .» 

N'estas linhas rapidas e despretenciosas temos nós 
compendiada a bistoria do benemerito conde de Fer- 
reira, corno ainda ba poucd um ministro da coroa o 
appellidou no parlamento. Està vida firma -se no tra- 
ballio e na caridade; com urna das màos collie elle 
o fructo, e com a outra cspalha-o. Ha naturezas ma- 
ravilbosas. Assim corno as nuvens se engrossam e en- 
ebem com os vapores da terra, para depois se des- 
atarem em cataractas prolificas, assim estes bomens 
elevados se abastecem e opulcntafa para um dia se 
rasgarem corno as nuvens, e corno ellas deixarem cair 
a din va abengoada dos confortos e das alegrias. 

(Continua) E. A. Vidal. 


A VISÀO DO TENENTE 

(Vld. pag. 138) 

II 

SEGCNDA VISTA 

Raphael da Silva Menezes era filho de um dos me- 
Ibores fidalgos da corte, que partirà com o principe 
D. Joào para o Rio de Janeiro. Outeera levar eomsigo- 
o fillio, mas o moyo cadete, mais guerreiro do que 
patriolieo, exaltado havia muito tempo pelas narra- 
yues d essas campanbas maravilhosas que assombra- 
vam o mundo, desde que em 1796 surgira no bori- 
sonte italiano o astro militar de Bonapartc, cujo fulgor 
completamente offuscou as cstrellas de Cesar, Turcnne 
ou Frederieo, nào quizera perder a occasiào de ver 
de perto os heroes d'essa II inda de boietins, em cuja 
leitura desvelava as noites. pretexto que elle dera 
a seu pac para dcsculpar a sua teiina fora a defesa 
da patria, que de um momento para o outro podi a 
reclamar o seu brayo. Nào ba dùvida que, se o grito 
de rcvolta resoasse nos muros de Lisboa, ou nas cam- 
pi nas do Alemtejo, ou nos serros da Beira e de Traz- 
os-Montes, Raphael correria a enfiieirar-se no exercito 
nacional, e, depois de comprimentar cortezmeute os 
seus adversarios, cumpriria o seu dever patriotico à 
frente da insurreicào. 

Mas Portugal parecia completamente resignado à sua 
sorte; a occupalo franceza nào encontrava a minima 
resist oncia, e Raphael pensou com secreto jubilo que 

* O Commercio do Porto, anno 13.°, n.° 68. 


poderia ir tornar parte nas épicas faganhas dos exer- 
citos do imperador. Nào me accusem o rapaz por isso. 
Nào era elle so que occultava no fundo do coragào os 
mesmos sentimentos. Os Joiros dos soldados france- 
zes tiravam o somno a muitos bravos, condemnados r 
havia um bom par de annos, aos estereis ocios da 
vida de guarnito. Demais, o sentimento patriotico 
nào e6tava ainda bem definido. (lontra quem devia- 
mos reagir? Contra os francezes, ou contra os ingle- 
zes? Em nenhum dos campos tremulava livre e ufaua 
a bandeira das quinas. Se de um lado se dcsfralda- 
vam as aguias francezas, o estandarte, a cuja sombra 
se abrigava a familia real portugueza, tinha estam- 

[rado o leopardo inglez. Nào sei qual era mais Immi- 
llante, se a invasai imperiai, se a protecgào britan- 
nica. 

Por isso Raphael ficou. pac sorriu-se para dentro, 
julgando que urna das causas principaes d'essa reso- 
lucào emanava dos lindos olhos de D. Maria de Me- 
nezes, sua prima bastante afastada, de quem era pro- 
mettido noivo. Os enlaces ajustados pela familia en- 
eo n tra va m d'està vez, caso raro, o pieno assentimento 
d'aquelles de cuja mào se hayia disposto. Raphael 
amava e respeitava Maria, està consagrava a Raphael 
um amor, que tinha a um tempo os ardores do afTecto 
conjugal e a gravidade do amor de màe. 

E, comtudo, eram amhos quasi da mesma edade, 
porém Maria era i neon testa vel mente urna mulher su- 
perior. Espirito ardente e enthusiastico, de urna ins- 
trucrào rara ainda hojc, muito mais rara n'esse tem- 
po, instruegào que adquirira quasi sem mestres. Maria 
chegava a assustar seus paes pelo fervor com que a 
sua iuiaginagào se arrojava as mais elevadas concc- 
pyóes da inteiligencia bumana. Fragii de corpo, a 
alma corno que devorava e queimava esse transpa- 
rente involucro, e o fogo que Rie ardia là no intimo 
dava-lhe às vezes umalucidez quasi sobrenatural. Pe- 
netrava os pensamentos mais occultos dos outros com 
urna seguranya aterradora. seu olhar, brilhante de 
inteiligencia, explorava os mais reconditos refolhos 
da alma que se expunha às suas observayóes. Nào 
admira. pois, que Raphael nào Ihe soubesse nem po- 
desse occultar o sentimento que o dominava. 

Maria amava-o, e amava-o loucamente. Por qué? 
Ella mesma o dissera. Capti vara -a esse espirilo inge- 
nuo e facil de commover, namoràra-se d'essa organi - 
sagào poetica, um tanto feminil e cavalbeiresca. Bem 
sa bla que elle nunca a poderia comprehender, bem sa- 
bla que o amor que ella lhe tinha fascio a va-o mais 
do que o penetrava, e que era muito ardente esse 
sentimento para que o pobre ìno^o nào refugisse ins- 
tinctivamente do abrazador contacio. Era corno o amor 
que as deusas às vezes consagravam aos filhos dos 
homens; Endymiao havia de tremer sempre quando 
a severa Diana lhe apparecesse radiante na gruta da 
floresta. 

Depois, digamolo francamente, Maria tinha urna 
organi sa gào artistica, e a belleza attrahia-a. No nosso 
orgulho de sexo feio, queremos recusar as mulheres 
o #oslo por aquillo mesmo que n'ellas nos fascinaia 
correc^ào harmoniosa das feigGes, ainda que muitas 
vezes n'ellas se nào espelhe nem a inteiligencia, nem 
a alma apaixonada. Maria amava Raphael tambem 
porque elle era bello. Os caheJlos loiros frisavam-lhe 
naturalmente; o olhar era incerto, mas muitas vezes 
varonil, meigo bastantes vezes; o buyo nascente de- 
senhava-se bem, orlando o labio vermelho; tinha ai- 
rosa estatura, e ninguem montava a cavallo mais ele- 
gantemente do que elle. 

Os leitores sorriem-se, as leitoras comprehendem- 
me talvez, lembrando-se dos seus primeiros sonhos; 
mas o que é certo é que urna invencivel fatalidade 
li gara o destino de Maria ao capricho de Raphael. 

A pobre inenina estava enfcrma, corno vimos; a 
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iloenga de peito, que opprime fatalmente estas orga» 
nisagòes deliradas* aggravflra-sc coro os frios e as 
tempestades desse ferri vel inverno de 1807, que po- 
lleria ter stdo para Junot, de no governo portuguez 
liouvessfc resdlUyào, quasi tao fatai corno o de 1812 
fot pura o esercito da Russia; espera vam seus pues 
que a primavera no campo a reatftbelecesse; mas ao 
lìocc ìnfluxo de Maria oppunba *e urna influencia tcr- 
rivel, a da ausencta de Raphael. 

Comltìdo, os prìmeìros mezes pareceram justificar 
uoi pouco n espèranyu por todos alimentada; as bri- 
gas da primavera, reflorindo tudo cm torno, tambem 
a reflonam a ella. Passava horas csquecidas no sitio 
rm que se despedira de Raphael, e voltava sempre 
animada e risonila. As carta? do seu noivo succediam- 
se sem interrup£ào. regimento estava em Salaman- 
ca, e Raphael, enfastiado da sua inacgfto, todo se des- 
fiizia em protestos de amor e de suudade. Entretanto 
rebenlou a revoluto da Hcspanha, indignada contra 
:i prepotenza de Napoleào e as insidias de Bayona. 
Maio sacudia sobre os campos a sua tunica per fuma- 
rla, e o ceo azul ria corno uni venladeiro eco de Ana- 
ereonle. Comtulo, urna nuvem toldava o corano de 
D. Maria de Menezes. la rebentar a guerra. regi- 
mento do scu noivo partirà de Salamanca para Val- 
ludolid, por ordem de Junot. As cartas torna ram se 
mais raras, porque a revolugào interceptàra os cor- 
reios, mas a gentil menimi com isso nào se abattVa; 
beni salda ella que era seu o corano do noivo, em 
quanto a gloria, essa deslumbrante rivai, nào apa- 
jrasse a sua imagem. As tropas portuguezas iam-se 
«proximando cada vez mais de Franga. As outras car- 
tas que recebeu foram successivamente datadas de 
liurgos, de Victoria, e, finalmente, de fìayona. 

Megàra entretanto o mez de agosto de 1808, e 
Portugal fremente, cobrando novos brios com o des- 
rmbarqne das tropas inglezas commandadas por sir 
Arthur Wellesley, ergueu-sc em massa para com ba ter 
o iiiimigo. As gucrrilhas ferveram por toda a parte. 
Mas as scenas principacs do drama representa vam -se 
elitre Lisboa e a Figueira, e eutre as tropas francezas 
commandadas por junot e as forgas inglezas de sir 
Arthur Wellesley. Nào era o duque de Abranles go- 
drai capaz de se medir coni q futuro lord Wellington. 
Possuia todos os defeitos dos generaes educados na 
escbola de Napoleào, sem outras qualidades brilhan- 
tes que nào fosse urna coragem a toda a prova. Nào 
soube senào arrojar-se corno uni toiro às aituras inac- 
ressiveis do Vimeiro, onde Wellesley prudentemente 
se forti lieara, e dar às suas tropas a occasiào de des- 
(Mi voi vere m urna intrepidez esplendida, mas iufrueti- 
fera. Com tu do, a sua energia salvou-o da vergonba 
oxtrema por que passàra Dupont em Baylcn. Eneer- 
rando-sc no castello de S. Jorge, inostrou-sc decidido 
a morrcr com as armas na mào antes que a eutre- 
gar-se. general inglez, que so queria livrar-se d'elle 
para possuir o mais depressa possi vel em Portugal o 
ponto de apoio de que necessitava para resistir ao 
impeto das tropas imperiaes, deu-lhe a capitolalo 
que elle quiz, prestando pouca attengào às rcelama- 
gòes dos portuguezes, seus alliados, que, tendo con- 
tribuido tao energicamente para o successo, nào lu- 
cra vam com a Victoria mais do que obedecerem a 
Wellesley em vez de obedecerem a Junot. 

D. Maria de Menezes seguirà com ancia as varias 
peripecias d'està lucta. AUVn de estarem nella empe- 
nhados os interesses da sua patria, que D. Maria pre- 
dava corno verdadeira compatriota de D. Filippa de 
Vilbena, alóm d'isso, outro interesse mais dircelo a 
preoccupava. Se Junot soffreste um desastre similbante 
ao de Dupont, se as tropas francezas Gcasscm prisio- 
neiras de guerra, nào seria inevitavel a sua troca pc- 
las forgas portuguezas que tinham sido arrastudas para 
Franga? E entào Raphael voltaria, oh ! voltarla de certo. 


Assim, foi com jubilo sincero que ella recebeu a 
noticia das batalhas de Roliga e do Vimeiro; foi quasi 
com entbusiasmo que viu passar os soldados de um 
regimento franccz que se recolhia a Lisboa, em cujas 
physionomias, ainda intrepidas e marciaes, se lia nào 
o abatimenlo, mas a revolta contra os golpes da for- 
tuna, que os feria depois de os ter protegido por tanto 
tempo. No dia immediato D. Maria póde ver do seu 
mirante respJenderem ao longe aos raios do sol as 
fardas vermclhas dos soldados inglezes. Alguns otti- 
ciaes foram aboletados em sua casa; Maria acolbeuos 
corno a libertadores, e elles nào poderam deixar de 
manifestar a sua admiragào por essa fior ainda pal- 
lida, mas que ia recobrando vigo ao calor do sol e 
da espcranga. Ao ouvirem as enthusiastieas palavras 
com que ella acclamava o triumpbo completo da causa 
patriot iea, vendo com que ardor ella desejava que sir 
Arthur fizesse passar as tropas francezas por baixo 
de umas novajs forcas caudinas, os ollìciaes inglezes 
chamavam-Jhe rindo a raitìha Boadicèa. Elia ri a -se 
tambem, e os paès, pouco perspicazes, julgavam que 
Raphael cstaria esq uccido, e jà lancavam as suas vis- 
tas matrimoniaes para um joven e ruivo lord que hos- 
pedavam em sua casa, e que devia possuir um dia 
quasi um condado inteiro. 

Mas tudo mudou quando a cnpitulagào de Cintra foi 
conhecida. Os oflieiaes inglezes vieram notieial-a um 
pouco envergonhados. Maria ouviu-os em silencio e 
de sobr'olho franzido. Quando elles acabaram pergun- 
tou Ihes por entre os dentes cerrados: 

— E nada se estipulou àcerca da legiào portugueza? 
, . — Nada. rcspomleu um d elles; as tropas francezas 
re ti ram sem coudigòes. Junot ameayava fulminar Lis- 
boa com a sua artilheria, e uós, para salvarmos a 
capital de um reino alliado... 

— Oh! quanto Ihes devemos estar agradecidos, cx- 
clamou ella erguendo-se de um impelo. Beijàmos-lhes 
as màos por tamanha mercé! Compraram barato o 
campo de balalha de que tanto precisa vam. Oh! mas, 
se Deus for juslo, aiucla um dia o facho assolador da 
guerra, cujas faiscas tao facilmente semeiam pela Eu- 
ropa, Ihes ha de abrazar os monumentos d'essa Lon- 
dres, de que tanto se ufanam. 

E saiu. pallida e fremente corno urna prophelisa 
antiga. 

Veiu o outono desbotar um pouco as rosas que a 
primavera desahroehàra nas faces da genlil menina, 
mas a espcranga animava-a e o seu coragào cstava 
tranquillo. Adivinhàra que nào ehegàra ainda para 
Raphael o momento da crise. Depois, Napoleào en- 
trerà na Hospauha, e a sua presenga e o seu genio 
restaheleciam em toda a parte o ascendente das suas 
tropas. Os bespauhoes batidos em Burgos e Somosier- 
ra; o exercito inglez de sir John Moorc levado em 
completa denota caminho de Corunha, presagiaram 
urna completa mudanga de aspecto oos ucgoeios da 
peninsula. Maria desejava-o. Todos os seus desejos so 
se concentra vam agora na volta de Raphael, fosse qual 
fosse a bandeira que o conduzisse. Mas # subitamente 
rebenta a guerra da Austria. Napoleào sae de Hespa- 
uha, a legiào portugueza acompanha-o a novos cam- 
pos de batalha. Este golpe foi mortai para a pobre 
senhora. A nova primavera vinha espai bar alegria nos 
campos. e ella definhava-se ao sópro agreste do ou- 
tono d'alma. Presentia que Raphael para sempre Ihe 
fugira. 

Comtudo, o anno de 1809 ia correndo, e os rumo- 
rcs da guerra longinqua chegavam aos ouvidos dos 
portuguezes, empenhados n'ama guerra nào menos 
cruel. Maria conservava-se indifferente às desgragas 
da patria, e so esculava os vagos echos da pugna gi- 
gante quo se travava ao longo do Danubio. Urna se- 
gunda vista interior parecia revelar-lhe as peripecias 
d'essa campanha, quo cm Portugal mal se conheciam 
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pelas versGes atrazadas e desfiguradas das gazctas in- 
glezas. 

Urna tarde de julho Maria estava, segundo o seu 
costume, sentada no largo de Carnide, ouvindo a brisa 
estivai murmurar nas folbas das arvores, e vendo os 
raios do sol, que ia pendendo para o occaso, mas que 
ainda campeiava bastante alto no ceo, reverberarem 
nas janellas das casas da aldeia, accendendo nos vi- 
dros fogos rubros e scintillantes. Maria estava pallida e 
magra; os seus grandes olhos brilbavam com esplen- 
dor febril nas faces cavadas pela doenga. pésinho, 
distrabido, brincava com urna ou outra folha, sécca 
prematuramente, quo a viragào despegava da ramaria 
da arvore que sobre ella estendia a sua vasta sombra. 
Mesmo por cima da cabeca de Maria uns poucos de 
passarinhos cbilreavam dotdamente, bem descuidosos 
das tempestades que assolavam a Europa. Ouvindo-os, 
Maria sentia urna tristeza immensa a inundar-llie o 
coracào; o seu pensamento voava para bem longe, e 
ia pairar sobre o exercito agrupado nas margeus do 
Danubio. Subito os passarinhos calàram-se. Maria er- 
gueu a cabeca, fez-se pallida, e urna dor repentina 
traspassou-lhe o corano. 

— Meu Deus! disse ella. 

Seu pae e sua màe, que passeiavam a pouca dis- 
tancia, voltarara-se a esse grito. Viram-n'a jà de pé, 

3uasi livida, com urna das màos encostada ao tronco 
a arvore, com a outra comprimindo o coragào. 

— Que è isto? exclamaram ellcs correndo para sua 
Ciba. 

— Ob! uada, nada; voltemos para casa... Urna dor 
subita... um desi umbramente... nem eu sei o qué... 
urna loucura. 

Mas estava visivelmcnte dcsvairada. Os olhos bri- 
lbavam sinistramente, os labios convulsos tremiam. 

— Esqueceu-mc, murmurou ella, para sempre, para 
sempre! 

Seu pae deu-lhe o brago, e foi-a conduzindo e ani- 
parando até casa. Entrou e deitou-se logo. Mandou-sc 
chamar a toda a pressa o medico. 

Do leito, Maria podia seguir o esmorecer da luz so- 
lar. Viu apagar-se a chamma no borisonte, viu as 
sombras do crepusculo invadirem a planicie, e os seus 
olhos, cravados nesse espectaculo, pareciam nào se 
poder desfitar d elle em quanto os seus labios mur- 
muravam: 

— Bem o sabia!... Ob! os presentimentos... Senti, 
senti partir-se, corno Ihe dissera, a corrente que nos 
ligava... que succedeu n este instante?... Nào o adi- 
vi nho... mas o coracào bem o sabe. 

A màe escuta va- a convulsa e banhada cm lagrimas. 
Pela estrada urna rapariga passava cantando: 

À ausencia tem urna GIba, 
que tem por nome «saudadc»; 
eu sustcnto màe e filba 
bem contra minba vontade. 

Maria ergueu-se na cama, oscurando silenciosa o 
canto singolo da camponeza, e os seus labios, frau- 
zidos n'um sorriso amargo, iam repetindo tambem a 
letra da cantiga. Quando a ultima nota se perdeu na 
distancia, a pobre menina cafu desfallecida no traves- 
seiro. 

No sino da egreja bateu, grave e lenta, a primeira 
badalada das Ave-Marias. 

^Continua) M. Punucuo Cilaoas. 


Nào deixes para àmanhà a boa acyào que podéres 
praticar hoje. 

amor proprio é o microscopio que augmenta aos 
nossos olhos as proprias virtudes e os defeitos alheios. 


VILLA DO PESO DA RÉGOA 

(Conclusilo. Vid. pag. 132) 
II 

Sendo a Régoa um centro importante do commer- 
cio dos vinbos generosos do Alto Do uro, as suas vi- 
nbas consideram-se corno aquellas em que a cultura 
é geralmente mais aperfeigoada *, o que dà muita 
bonra aos lavradores d'aquella regiào, pois se ve que 
tem olbado solicita e intelligentemente para os traba* 
lhos agricolas *. 

Os mais abastados proprietarios actualmente da villa 
sào os srs. Antonio Bernardo Ferreira, Camillo de Ma- 
cello, Joào José Martins, José Vaz Osorio da Fonseca 
e Francisco Guedes Leite de Figueiredo, possuindo, 
além d'isso, os dois primeiros os maiores armazens 
para deposito de vinbos que alli se encontram, e on- 
de, contando com os que tambem possuem o sr. Fran- 
cisco José da Silva Torres e a afamada companbia 
geral de agricultura das vinbas do Alto Douro, nào 
sera muito diffidi armazenar um numero superior a 
14:000 pipas. 

Além da producono do vinho, que é a que mais 
avulta em todo o conce! ho da Régoa, na villa, pro- 
priamente dita, ha abundancia de cereaes, legumes e 
frutas, e todos estes generos sào de optima qualidadc, 
nào so pelas condigòes do terreno, mas tambem pelos 
primorcs da cultura. A quantidade de vinho produzido 
este anno regulou de 1:000 a 1:500 pipas, no valor 
aproxi (nativo de 20: 000 £000 a 24:000*000 réis; a do 
azeite calculou-se em 10 pipas, no valor de 1:200£000 
réis; a do pào em 10 moios, no valor de 3605000 réis; 
e a dos legumes e frutas na importanza de 1:300#000 
a 1:500*000 réis. 

A producono do vinho, desdc que o oidium invadiu 
os nossos vinhedos, tem ido em diminuito constante 
de anno para anno. A Régoa nào fìcou isenta de tao 
damninho influxo, apesar do cnxoframento, corno se 
ve em um quadro que podémos considerar officiai, 
posto nào seja a inteira expressào da verdade, porque 
todos sabem quào dificil é para as auctoridades, ainda 
as mais zelosas, colligir indicacóes e subsidios sobre- 
modo uteis, mas que muitos se arreceiam de prestar 
por causa do fìsco, e tambem às vezes nào prestam 
por indolencia ou fri voi as consideracoes, som pensa- 
rem sequer que prejudicam com isso os interesses na- 
cionaes. 

A diminuicào da producono póde-se dar egualmente 
corno urna das causas da decadencia que se observa na 
villa; mas devemos ter fé em que a abolito do sys- 

i Vid. Memoria tobrt o* prore**** de riniti cardo empregado* no* prin- 
cipae* centro* cinhateiro* do continente do reino, apresentada ao ili." 
e cx." J sr. ministro das obras pubi tea*, commercio e industri* pela 
commissio nomeada em portarla de 10 de agusto de 1866, pag. 33. 

Compunha-se està commissio dos srs. visconde de Villa Maior, Joao 
Ignacio Ferreira Lapa e Antonio Augusto de Aguiar, os quaes, cs- 
crevendo separadamente os wns relAtorio*», os reuniram depois no li- 
vro que tem o titolo acìma indicado. 

* Todos sabem que os vinhos generosos chamados geralmente do 
Porto sio de snperior qualidade, e que nìo devem receìar a concur- 
rencia dos ▼inbos estrangeiros em qualqner parte do mnndo, quando 
escrupulosamente prcparados; mas. se se quizesse mais ama prova, 
tel-a-hiamos na actual exposicio nniversal de Paris, onde alguns dos 
principaes agrtcnltores do Douro, que alli expozeram os seus produ- 
ctos, foram premiados n'aquelie grandioso certamen da industria. Re- 
gistaremos aqui os nomes d'esse* expositores. que &Ìo: 

Com a medalha de oiro: — Remilo Valente & Thomas Archer, D. An- 
tonia Adelaide Ferreira, Luis Teixeira Mourlo, Mathias Feuerheerd 
Junior, Antonio de Almeida Campos, Antonio Caetano Rodrigucs, 
Affbnso Botelho Sampaio e Sousa. 

Com a medalha de prata:— Antonio Bernardo Ferreira, Antonio Fer- 
reira Menezes, Eduardo Kebe, Jose Toixeira Sampaio, visconde de 
Alpendurada. 

Com a medalha de bronze:— D. Anna Angusta de Araujo, Miguel 
da Veipa Cabrai, Gonzalo G. do Car\alho, Antonio de Mollo Vaz 
Sampaio. J. M. Sampaio da Yei^a Cabrai, D. Eroi elinda da Veiga, 
Antonio de Lemos Teixeira de Aguilar. Bonnard & Ferreira Pootes, 
Goncalo de Carvalho, Joaquim Pinto Machado. Kopko & C.*, Joao 
Vicente Domlngos, companhia commercial dos vinhos do Douro. 

Com a mencio honrosa: — Joao Baptista de Sampaio. visconde de 
Soveral, Manuel da Silvofra Pinto da Fonseca, Roberto Augusto de 
Magaluies, Beato de Q. Pinto de Serpa Mello. 
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Villa da Regoa ira 1865, «ignudo ami pbot 

tema rcslriclivo, se dctcrminou, corno dizem, urna 
iipaihia mais sensivel, em pouco tempo determinare, 
jiorém, sensivel engrandecimento, porque a liberdade, 
scja qual for a sua mani festa cao, ha de naturalmente 
iliir fructos ahencoarlog. 

quadro a que alludimos refere-se a lodas as fre- 
gueziag do concellio do Peso da Régoa, e representa 
a producano mèdia das mesmas freguezias calculada: 
primeiro, pela dos cinco annos de 1847 a 1851, an- 
leciorcs a invasaci do oidiitm; segundo, petos sete an- 
nos de 1858 a 1864. isto é, desde que a epiphelia 
comecou a scr dominada pelo cnxoframento 1 I nos se- 
guintcs algarismos: 

li» 7 1S51 1659-1864 

Fregnotlu p|pil P i plul 

Cavelinhas 664 409,5 

Fontellas 1:223 722,8 

Galafura 861 431,3 

Godim 2:286 1:088,7 

Loureiro 1:550 460,7 

Moura Morta 536 175,2 

Peso da Régoa 2:499 2:087,8 

Poiares 5:120 2:493,8 

Sedicllos 491 227,1 

Vallarinho doa Frcires 2:15 2 1:074, 8 
17:382 ' 9:171,7 

A cstc quadro, que nao dcixa de ser interessante, 
jiorquc nos mostra a produceao do vinbo antcs e de- 
pois do oidium, e revela tristemente que, por exem- 
plo, para a freguezia de Poiares, o decrescimento do 
generoso nectar chegou à metadc, com grande pre- 
juizo d'aquella povoarao, ajuntaremos as linhas de 
que o sr. visconde de Villa Maior o acompanha *: 

• Poi, por conseguine, a produceflo mèdia no pri- 
meiro periodo de 108:005 hectolitrosaproximadamen- 
tc, e no segundo foi apenas de 58:332 heclolilros. 
Desde 1858 ale 1863 foram guiadas para o Porlo 
31:198'/* pipas, ou a mèdia annua! de 5:183 pipas, 
isto é, proximamenlc 32:964 bectolilros. Durante o 
mesmo periodo ficaram por consumo a reserva nos ar- 
mazens e adegas da freguezia 20:940 pipas ou 133:178 
bectolilros, ou a media annual de 22:196 k ,4. 

• Segundo as informacòes da auctorìdade adminis- 
iraliva, melade da produccao vinicola do eoncelho (da 
Régoa) é enviada para a cidade do Porto pura expor- 


grajiliin do ir. |)»dro Luii Aulooio de Fri» 

tacao eslrangeira, e da oulra melade a maior parte e 
consumida no Porlo e no concelbo da Régoa, sendo 
ainda urna parte da produccao co merli da em aguar- 
dente. Em quanto aos precos, leni occorrido varìantes 
tao extraordinarias, que d'ellas se nao podc concluir 
um preco medio verdadeiro: parete que ullimamenlc 
foi o preco do vinbo de exporlar,ao de 205000 réis, 
e o do consumo de 12#000 réis por pipa. 


• As vìndimas principiare feralmente de 10 a 15 de 
sei ombro. vinbo é feito nos lagares, que sao, corno 
em todo o Douro, tanques reclangulares de cantarla, 
elevados 1 metro acima do solo, munidos de prcnsa 
de vara e parafuso, e disposlos de modo que o vinbo 
feito possa correr naturalmente para as vasilbas que 
se acriam collocadas na adega, cujo pavimento e" sem- 
pre inferior ao da casa dos lagares. 

•0 melbodo da fabricarao do vinbo é o mesmo que 
foi descriplo l , e que se pratica no resto do paiz vi- 
nbateiro. Ao viuho destinado à exportacSo addiciona- 
se a aguardenle, cuja quanlidade varia de 2 a 5 al- 
mudes por pipa, conforme se querem fazer vinbos 
menos ou mais doces e geropigas. 
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«0 que se destina ao consumo leva apenas 6 ca- 
nadas de aguardente por pipa. Os vinbos sào geral- 
mcnte trasfegados desde dezembro a fevereiro. Con- 
servam-se bem e melboraro com a edade. 

• As freguezias que produzem melbores vinhos sào 
as de Covelinhas, Poiares, Peso da Régoa, Godim e 
Fontellas.» 

hi 

clima da villa da Régoa (e nào se confunda a 
villa com o conce! ho de que acima fallàmosj, corno 
geralmenfe em toda a regiào vinicola do Douro. é 
mui tempenido; e, embora tenha falta de agua po- 
tavel, nào é docntia. 

A populagào da villa em 1823 (pomos aqui osta 
data por nào nos ter sido possi ve ì encontrar oulra 
mais remota) era de 1:630 habitantes de ambos os se- 
xos, porém, attualmente, calcula-se que nào descerà 
de 3:465, sendo 1:640 do sexo maseulino, e 1:825 
do sexo feminino. augmento da populagào foi, pois, 
em 43 a ti nos, de 1:835 habitantcs, o que, em atten- 
do ao periodo designado, é muito notavel e muito li- 
songeiro para a villa, porque manifesla a excellencia 
e o (leseli voi vi mento de suas condigùes ccouomicas. 

Nào ba criayào de gados, propriamente dita; alguns 
lavradores se dào a cria do gado suino, mas em tao 
pequena escala, quo nào vale a pena de entrar em 
especiaes averiguayOes a esse rcspeilo. 

Como vimos, a companbia geral de agricultura das 
vinhas do Allo Oouro tem um deposito uà villa, mas 
ba so urna companbia que tem alli a sua sin le, e està 
é a que se denomina de «Seguros dos Arraes do Alto 
Douro». Estabeleceu-sc na villa com um capital de 
36:0005000 réis, e tem por firn, corno desde logo se 
infere do seu titulo, segurar os barcos e as merendo- 
rias conlra o risco dos naufragios. As rompanbias 
«Garantia», «Uuiào», «Seguro Douro», oPbcnix» e 
«Provinciaua», que toma in seguros con tra naufragios 
e incendios, alli tem unicamente ageneias. 

Nào sabemos se a villa tem ou te ve algum tbeatro, 
mas é certo que ainda possue urna assemblea ou club 
recrcativo denominado «Vinte e nove de Outubro», 
corno respeiloso testimunho de sympatbia e affecto 
para com sua magestade el-rci o sr. D. Fernando, 
pois que o titulo adoptado commemora o anoiversa- 
rio natalicio de tao preclaro principe. 

principio da associalo, que se tem disseminado 
pelo rei no, que em toda a parte mostra a sua ac£ào 
benefica, e que as classes operarias abragam em pro- 
romena a destacar-se do lagar. Quando apparece o cheìro vinoso bem 
declarado, quando a depura do mosto tem dimiuuido, e que a arì*trtn- 
gcncia se manifesta bem acnaivel, tira-se a prova, vertendo um pouco 
de mosto vinìficado n'um prato de porcelana branco e limpo para ver 
se està bom de corpo e cor, se fórma lagrima* escorrendo pela por- 
celana, e, finalmente, se o cucirò e gosto vinosos, e a adstringencia 
fornecida pelo engaco, estao bom patentes. E entao que se envasiiha, 
addicionando-lbe logo ao entrar para o tonel a aguardente fina na 
proporcao de 4 a 8 por cento do volume do vinho*. Despejado o la- 
gnr do mosto vinificado, è o cango espremido debatxo da vara, e o 
liquido quo resulta* se Junta ao primeiro produrlo. Conservn-se aoerto 
o batoque dos tonda ató novembro; depois fccha-se completamente, e 
assim fica tranquillo o ylnho ató a epoclia em que s* trasfega para 
as pipas, com urna nova additilo de aguardente, para ser enviado aos 
armazens de Villa Nova de Uaya, onde fica entre.gue aos cuidados 
do commercio. 

«A constituicAo dos vinhos feitos por estc processo nao està com- 
pleta senno no firn de alguns annos, e durante o lougo periodo da sua 
organtsacao ó pratica constante subinettel-os a urna grande serie de 
lotacòVs e cuidados que clcvam considrraveltnente o preco dos vinhos 
de prime ira qualidade. Quando estes vinhos sào feitos com totlo o es- 
mero, com uvas de boas castas, n'uin estado completo de mnturacào 
e produzidas em bona sitios, nào carecem senio da acfào do tempo, 
dos trasfegos rcgularea e arejamento, com a addicao graduai de boa 
aguardente, para se consti tuirem no estado de viuhos superiores. 

«As exigencias commerciaes tem feito modificar muitas vezes o pro- 
cesso indicado, pois que o gosto dos consuinidorrs, quasi sempre ca- 
pricorno, pede algumas vezes vinhos encorpados, carregados em cor, 
aromaticos, fortes em alcool, e ao mesmo tempo doces, e outras vezes 
pede vinhos mais leves, espiri tuosos e séccos, com sabor de vinhos 
velhos. E por isso que muitos vinhos do Porto apresentam alguma 
coisa de artiflcial.» 

* lAlaam colbeitctros empregam o petamcHo no gluc*metn>, non ad pan teriacar o 
eaiailo de naatura{Su daa ava*, ma* aie para reconhecer quando a fermentacio chega ao 
pomo con Tediente para envaailhar o vinlio. Una tiram o motto quando elle marca no glu- 
coanelro tero para ler oa vinhi»i técroi Oatros enraailliam o immio aiiuU com 4 ou & grana 
de aasoear para que a fermeatafao continue ss vatllba.»— Nola do auctor do reUtorio. 


veito da familia e da velbiec, tambem alli ceboou e 
se euraizou. Com adrairagào e prazer vemos que na 
Régoa ha ja duas associagóes operarias, tendo eofre 
de soccorros, e contando cada urna nao mene» de 80 
socios. Ambas sào de funda^ào moderna, e posto odo 
conbecamos os seus fundadores, damos-lbes sincera- 
mente os emboras por saberem juntar os elos da ca* 
deia fraternal que deve prender as classes laboriosa*. 
A primeira d'essas associagòes intitula-sc «Associafào 
dos artistas do Peso da Régoa», e a segunda «Associa- 
lo fraternal dos amigos do traballio». 

A gravura que publicàmos a pag. 133 é còpia liei 
de outra, deseubada em 1816 pelo sr. Antouio,Joa.~ 
quim de Sousa Vasconcellos, naturai de Amarante, e 
aberta ao buril em Londres no anno 1817, pelo sr. 
Eduardo Harrifs Crofs. Està gravura ingleza mede 75 
centimetros de largura e 56 de altura, e pertence à 
municipalidade da Régoa, d'onde nos foi ossequiosa - 
mente remettida para se tirar a còpia que se esfam- 
pou na dita pag. 133. 

A gravura que acompanba este artigo e se ve a 
pag. 149 é copiada de urna exceliente pbotograpbia 
que nos offereceu o sr. padre Luiz Antonio de Frias, 
e foi por s. 8/ tirada em 1865 da margem esquerda 
do Douro. Ao sr. padre Frias devemos tambem em 
grande parte os esclarecimentos que se encontrant 
n'este artigo, por benevoleneia do sr. Francisco Anto- 
nio Monteiro, que os solicitou, e a quem a empreza 
do Archivo Pittoresco està muito reconliecida por con- 
tinuados favores. 

Falla ainda notar urna circunstància, que de pro- 
posito deixamos para o firn. É que a Regoa foi ber^o 
de um dos nossos mais festejados e sympatbicos poe- 
tas, do auctor da tua de Londres e do Festini de Bal- 
thasar, o sr. Joào de Lemos. que viu a luz n'aquellu 
villa aos 6 de maio do anno 1819. b«to ab*kua. 


TITL'LOS DE N0BREZA EM P0RTUGAL 

(Vid. pag. 119) 

VII 

DUCADOS QUE TEM SIDO CREADOS N ESTE REÌNO 

DUQUE DE COIMBRA (1415) 

Succedeu no ducado de Coimbra ao infante D. Fe- 
dro, seu fillio D. Joào, que foi 2.° duque, extinguiu- 
do-se por sua morte este titulo. 

Nos ultimos annos d'esse mesmo seculo xv, el-rei 
D. Joào li deixou nomeado em seu testamento por 
duque de Coirribra a D. Jorge de Lcncastre, seu fìllio 
bastardo, mercé que el-rei I). Manuel confirmou. Por 
fallecimento de D. Jorge se acabou o titulo, era razào 
d'este ser mudado no de Aveiro para seu filho e netos. 
Desde entào nào se tornou mais a dar o titulo de du- 
que de Coimbra até ao corrente anno, era que el-rei 
o sr. D. Luiz i o rénovou na pessoa de seu irmào, o 
serenissimo infante D. Augusto. 

Di:QL'E DE V1ZEU (UI5) 

Por morte do infante D. Ilenrique, 1.° duque de Vi- 
zeu, succedida em 1460, foi conferido estc ducado no 
infante D. Fernando, sobrinbo, fìllio adoptivo e ber- 
deiro d aquelle illustre principe, e irmào dei-rei D. 
Alfonso v, que Ibe concedeu a graga. Foi 3.° duque 
de Vizeu o primogenito do infante D. Fernando, clia- 
mado D. Joào, e fallecendo este solteiro, foi feito 4.° 
duque de Vizeu seu irmào, D. Diogo, cuja vida ter- 
minou tragicamente em 1484, sem que lbe ficasse suc- 
cessào legitima. 

DUQUE DE BRAGANgX (1441) 

Depois d'aquelles dois ducados foi o primeiro o de 
Braganga. Creouo el-rei D. Affonso v no anno de 
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1442, ero faVor de seu tio D. Alfonso, conde de Bar- 
cellos e de Ourem, filfao bastardo dei-rei D. Joào r. 
De D. Aflbnso, 1.° duque de Braganga, e de sua pri- 
ineira raulher, D. Brites Pereira, filha herdeira do 
grande condestavel D. Nuno Alvares Pereira, procede- 
rain os seguintes duques de Braganga : D. Fernando i, 
D. Fernando n, D. Jaimc, unico do nome, D. Theo- 
dosio i, D. Joào i, D. Tbeodosio u, e D. Joào ir, que 
em 1640 foi acclamado rei de Porfuga! com o nome 
de D. Joào iv, e foi cbefe da dynastia reinanfe. Con- 
tam-se, por conseguirne, até ao actual duque, o se* 
renissimo prìncipe D. Carlos, 25 duques, entrando 
n'este. numero os primogenito* dos reis D. Joào iv, 
I). Pedro ii, D. Joào v, D. Maria i, e D. Joào vi, que 
fallecerum em vida de seus paes. 

DUQUE DE BEJA (14SS) 

Creou este ducado el-rei D. Affonso v para seu ir* 
mào, o infante D. Fernando, antes de succeder no de 
Vizeu. 

El-rei D. Joào ir, logo depois de assassinar seu pri- 
mo e cunhado, o duque de Vizeu, D. Diogo, acima 
refendo, fez duque de Beja e deu todos os senborios 
e privilegios que este infeliz principe desfructàra a 
D. Manuel, irmào de D. Diogo, o qua! veiu a succe- 
der no Ihrono, passados onze annos, a el-rei D. Joào ir. 

Foi 3.° duque de Beja o infante D. Luiz, fìllio (lei- 
rei D. Maouei. Este soberano nào chegou a satisfazer 
o desejo de conferir este titulo ao seu segundo fillio; 
deixou-o, portfm, recommcndado a seu fillio, el-rei 
D. Joào ih, que o cumpriu. 

Foi 4.° duque de Beja, por mercé dei-rei D. Joào rv, 
o infante D. Pedro. seu fìllio, que mais tarde succedeu 
na coroa a el-rei D. Affonso vi, seu irmào. 

Quinto duque de Beja foi o infante D. Francisco, 
fìllio dei-rei D. Joào v; e o ultimo principe que teve 
este titulo foi o mnllogrndo infante sr. D. Joào, ter* 
ceiro fillio da sr.' D. Maria n. 

DUQUE DE GUIIIARÀES (1470) 

Foi creado este ducado por el-rei D. Affonso v para 
D. Fernando, conde de Guimaràes, que ao diante suc- 
cedeu no ducado de Braganga pela morte de seu pae, 
D. Fernando 1, 2.° duque. El-rei D. Manuel confirmou 
n*este titulo a D. Jaiine, 4.° dò que de Braganga, que, 
com auctorisagào rógia, fez doagào delle a sua filila, 
D. Isabel, quando casou com o infante D. Duarte, fi- 
Ibo dei-rei D. Manuel. Foi, por conseguite, este in- 
fante 3.° duque de Guimaràes: e seu fillio, D. Duar- 
te, foi o 4.°. Morrcndo de 26 annos sem tornar es- 
tsido, vagou o ducado para a coroa. 

Em 1638, el-rei D. Filippo iv de Castella e in dos 
reis intrusos de Portugal, coni o proposito de conju- 
rar a tormenta que nào tardou a rebentar, fez mercé 
do ducado de Guimaràes com todos os senborios que 
Ihe andavam annexos a D. Joào, 2.° do nome e 8.° 
duque de Braganga. Com a ascendo deste principe 
ao tbrono d'airi a dois annos, fìcou o ducado nova- 
mente encorporado uà coroa. 

DUQUE DA GUARDA (1530) 

Por carta règia de 5 de outubro de 1530 nomeou 
el-rei D. Joào in ao infante D. Fernando, seu irmào 
mais novo, duque da Guarda. Foi o primeiro e ulti- 
mo duque d'este titulo. 

« 
DUQUE DE TRANCOSO 

Foi creado pelo dito rei D. Joào nr para o mesmo 
infante D. Fernando. 

DUQUE DE AVEIRO (IM7) 

Por morte de D. Jorge de Lencastre, duque de Coim- 
bra, seu filbo primogenito, D. Joào de Lencastre, mar- 
quez de Torres Novas, foi feito duque de Àveiro por 


el-rei D. Joào ni. Seguirara-se-lbe D. Jorge de Len- 
castre, 2.* duque de Aveiro; D. Alvaro de Lencastre, 
3.° duque; D. Raymundo de Lencastre, 4.° duque; D.' 
Pedro de Lencastre, inquisidor geral, 5.° duque; D. Ma- 
ria de Guada lupe de Lencastre, sobriuba do anteceden- 
te, 6.* duqueza; D. Gabriel de Lencastre, 7.° duque; 
D. José Mascarenbas, marquez de Gouvéa e conde de 
Santa Cruz, foi 8.° duque, ao cabo de sete annos de 
urna porfiosa demanda com D. Antonio de Lencastre, 
sobrinbo do 7.° duque. D. José Mascarenhas foi jus- 
tigado na praga de Belem ein 1759, comò complice 
no atténtado cootra a vida dei-rei D. José; e o ducado 
foi extiocto. 

DUQUE DE BARCELLOS (1562) 

El-rei D. Sebastiào fez duque de Barcellos, por carta 
de 5 de agosto de 1562, a D. Joào, primogenito do 
duque de Braganga D. Tbeodosio i. Ficou sendo pri- 
vativo este titulo dos primogeni tos dos duques de Bra- 
ganga. Portanto, foi 2.° duque de Barcellos D. Tbeo- 
dosio, ao diante 2.° do nome, e 7.° entre os du- 
ques de Braganga; 3.° duque de Barcellos, seu filbo 
D. Joào, 2.° do nome, 8.° duque de Braganga, e de- 
pois rei de Portugal; 4.* duque de Barcellos, seu filbo 
D. Tbeodosio, que, depois de seu pae ser elevado ao 
tbrono, foi duque de Braganga e principe real, eque 
falleceu de 19 annos sem tornar estado. Conserva-se 
este titulo na casa real. 

DUQUE DE VILLA IlEAL (15K) 

D. Filippe n de Castella e i dos que intrusamente 
governaram em Portugal, elevou a duque de Villa Real 
o 5.° marquez do mesmo titulo, D. Manuel de Mene- 
zes, cuja ascendencia se entroncava, por diversos en- 
laces matrimoniae8, na arvore genealogica dos duques 
de Braganga e na dos antigos reis de Portugal. Foi 
D. Manuel o unico duque de Villa Real, em razào de 
ser mudado este titulo no de Caminha, na pessoa de 
seu filbo primogenito, corno adiante se vera. 

DUQUE DE TOUnES NOVAS (1619) 

Creou este ducado el-rei D. Filippe rri de Castella 
e ir de Portugal para os primogenitos dos duques de 
Aveiro, por carta de 26 de setembro de 1619. pri- 
meiro duque de Torres Novas foi D. Jorge de Len- 
castre, filbo dos 3.°" duques de Aveiro. Foi 2.° e ul- 
timo duque de Torres Novas D. Raymundo de Lencas- 
tre, filbo do 1.° duque, o guai, tendo jà succedido 
a seu pae no ducado de Aveiro, quando se realisou a 
acclamagào de D. Joào iv negou-se a reconbeccr o 
novo soberano, e saiu para Madrid, onde falleceu. 

DUCADO DE CAMINHA (10*0) 

D. Filippo iv de Castella e in dos que governaram 
em Portugal, elevou a duque de Caminba por carta 
de 14 de dezembro de 1620 a D. Miguel de Menezes, 
filbo do 5.° marquez e 1.° duque de Villa Real. Outro 
D. Miguel Luiz de Menezes, sobrinbo do antecedente, 
e filbo do 7.° marquez de Villa Real, foi feito 2.° du- 
que de Caminba por mercé dei-rei D. Joào iv, aos 
14 de maio de 1641. Porém està graga nào obstou 
a que este duque, e o marquez seu pae, entrassem 
na conjuragào contro el-rei D. Joào iv, de que resul- 
tou serem justigados com outros complices na praga 
do Rocio de Lisboa em 1641, sendo extincto o titulo. 

DUQUE DE CADA VAL (1648) 

El-rei D. Joào iv, querendo premiar os relevantes 
: servigos prestados à causa da restauragào de Portugal 
do jugo castelbano por D. Nuno Alvares Pereira de 
Mello, 4.° marquez de Ferreira e 5.° conde de Ten- 
tugal, creou-o duque de Cadaval por carta de 18 de 
julho de 1648. Casou tres vezes, as duas ultimas com 
duas princezas da casa de Lorena, em Franga. 

A varonia dos marquezes de Ferreira é a mesma 


152 


ARCHIVO PITTORESCO 


da de Braganga. D. Alvaro, filho de D. Fernando, 1.° 
do nome e 2.° duque de Braganga, e irmào de D. 
Fernando n, 3.° duque, desposou-se com D. Filippa 
de Mello, filha e herdeira dos condes de divenga. 
D'este consorcio nasceu D. Rodrigo de Mello, (pie foi 
l.°conde de Tentugal e 1.° marqùez de Ferreira. 

Foi 2.° duque de Cadaval D. Luiz, filho do duque 
D. Nudo, o qua! casou com D. Luiza, filha legitimada 
dei-rei D. Pedro n. D. Jaime, 3.° duque, era irmào do 
duque D. Luiz, e casou com a viuva, sua cunhada. 
Foi 4.° duque seu filho, D. Nuno; 5.° duque o filho 
d'este, D. Miguel, e que casou com urna filha dos du- 
ques de Luxemburgo; e o 6.° e ultimo D. Nuno Cae- 
tano Alvares Pereira de Mello, que do seu matrimo- 
nio com D. Maria Domingas de Braganga Ligne e Sou- 
sa, filha do dugue de Lafóes, D. Joào de Braganga, 
teve a sr.' D. Maria da Piedade Caetana Alvares Pe- 
reira de Mello, condessa de Tentugal, actual repre- 
sentante e senhora da opulenta casa de Cadaval. É 
casada com seu tio paterno, o sr. D. Jaime Gaetano 
Alvares Pereira de Mello, filho dos 5.°* duques. 

DUQUE DE LAFÒES (1718) 

El-rei D. Joào v, logo depois de reconheccr por 
principes da familia real a D. Luiza e a D. Miguel, 
filhos hastardos dei-rei D. Pedro n, casou a primeira 
com o duque de Cadaval, corno acima dissemos, e o 
segundo com D. Luiza Casimira de Sousa, filha e her- 
deira de D. Marianna de Sousa, 2.* màrqueza de Ar- 
ronches e 5/ condessa de Miranda, senhora da grande 
e nobilissima casa de Sousa, e de seu marido, o mar- 
qùez Carlos José de Ligne, principe do sacro imperio 
romano. 

A familia de Sousa é urna das mais illustres e an- 
tigas da peninsula. Teve principio em Sueiro Belfa- 
ger, que viveu pelo anno 800. Antes da fundagào 
da monarchia portugueza gozou està familia, jà entào 
opulenta, os titulos de condes de Vieira e Cella Nova. 
Depois ainda mais se cnnobreceu com varias alliangas 
reaes, figurando entre estas a de D. Alfonso Diniz, fi- 
lho dei-rei D. Alfonso in, que. se desposou com a her- 
deira da casa de Sousa. 

El-rei D. Joào v, por occasiào do consorcio de seu 
irmào, D. Miguel, concedeu à esposa d'este principe 
as honras de duqueza (1715); e d'abi a tres annos, 
por carta de 2 de abril de 1718, creou em seu favor 
o ducado de Lafòes. 

Vamos referir um pleito singular a que este casa- 
mento deu origem, e què julgàmos pouco sabido. 

A duqueza de Lafdes, D. Luiza Casimira de Sousa, 
pediu a el-rei D. Joào v que lhe concedesse o trata- 
mento de alteza, que seu esposo desfructava. attivo 
soberano, que no ajuste d'està allianga apenas tivera 
em vista estabelecer bem a seu meio irmào, dando- 
Ihe por esposa urna das mais ricas herdeiras que en- 
tào havia no reino, recusou formalmente annuir ao 
Eedido da duqueza. Porém està dama, depois de ver 
aldadas novas instancias e diligencias, suas e de ou- 
tras pessoas, para moverem o animo do monarcha, 
recorreu aos tribunaes, allegando que, conforme a or- 
denagào do reino, a mulber nobre, casada com bomem 
nobre, tendo precedido approvagào e licenga règia, 
deve gozar das mesmas honras que dcsfructar seu ma- 
rido. 

Bem se póde julgar quanto dcsagradaria està acgào 
ao soberano, que institufra o governo propriamente 
pessoal, fazenaose rei absoluto, pois que foi o pri- 
meiro dos nossos monarchas que deixou de chamar 
a cortes os tres estados da nagào. Ordenou, portanto, 
D. Joào v ao procurador da coroa que contrariasse 
com todas as forgas a pretengào da duqueza. 

Foi longa e renhida a demanda, duranti 1 a qual 
obteve a duqueza tres sentengas em seu favor, até 
que, finalmente, a ultima d'estas, com a data de 26 


de dezembro de 1723, acabando com o pleito, e tendo 
passado pela chancellaria, investiu aquella senhora no 
tratamento de alteza. 

Servirà este caso de provar que n'aquelle reinado, 
apesar de dominar no regimen do estado o principio 
absoluto, as leis estavam superiores à vontade do rei ; 
e os tribunaes de justiga exerciam livremente a sua 
acgào benefica, sem dependencia ou coacgào de espc- 
cie alguma. 

Voltando ao assumpto de que nos afastou a nar- 
ragào d'este facto, diremos que foi 1.° duque de La- 
f6es D. Pedro Henrique de Braganga Sousa e Ligne 
Tavares Mascarenhas da Silva, primeiro fructo d a- 
quelle esclarecido enJace. 

Tendo fallecido no estado de solteiro o duque D. 
Pedro, succedeu na sua casa seu irmào, D. Joào de 
Braganga, que foi 2.° duque de Lafóes. Este principe, 
que durante 18 annos viajou pela maior parte da Eu- 
ropa, e pela Syria e Egypto, e que, no seu regresso 
à patria, occupou junto da rainha D. Maria i, que o 
tratava por tio, ó"s mais elevados cargos do estado, e 
ao qual o paiz deve a fundagào da academia real das 
sciencias, casou de edade avangada com urna das fi- 
lhas do marquez de Marialva, de quem teve um filho, 

3 uè morreu crianga, e duas filhas, D. Anna Maria 
osé Domingas Francisca Senhorinha Matheus Joanna 
Cariota de Braganga Sousa e Ligne Tavares Mascare- 
nhas da Silva, que foi 3.* duqueza de Lafóes, e D. 
Maria Domingas de Braganga, que casou com o 6.° 
duque de Cadaval. 

A duqueza D. Anna Maria de Braganga casou com 
D. Segismundo Caetano Alvares Pereira de Mello, se- 
gundo fillio dos 5. M duques da Cadaval, ha pouco fal- 
lecido. D'este matrimonio foi filha primogenita D. Ma- 
ria Cariota de Braganga, que succedeu a sua màe na 
casa, nào no titillo de Lafdes. Està senhora, tambeni 
jà fallecida, foi casada com o sr. D. Pedro de Portu- 
gal e Castro, fillio dos 5.°* marquezes de Valenga. 
Seu filho, o sr. D. Caetano de Braganga, é ao pre- 
sente o 35.° senhor da casa de Sousa. 

DUQUEZA DE TANCOS (1793) 

A rainha D. Maria i fez duqueza de Tancos a sua 
camareira-mór, D. Constanga Manuel, 2.* màrqueza 
de Tancos e 7. a condessa da Atalaya, sendo viuva de 
D. Duarte Antonio da Camara, 5.° conde de Aveiras, 
gentil-homem da camara do infante D. Francisco, dei- 
rei D. José i e da rainha D. Maria i, veador da casa 
real, general e governador das armas da corte e pro- 
vincia da Estremadura, etc, fallecido em 1793. 

D. Constanga Manuel era senhora da casa de Tan- 
cos e Atalaya, e entào representante d'essa nobre fa- 
milia, que descende por varonia de D. Joào Manuel, 
filho bastardo del -rei D. Duarte, e por parte da màe 
d'este principe, D. Joanna Manuel, traz a sua origem 
do infante D. Manuel, filho de S. Fernando, rei de 
Castella. 

Por morte de D. Constanga Manuel em 1794 extin- 
guiu-se o ducado de Tancos, continuando nos scus 
descendentes os titulos de marquezes de Tancos e 
condes da Atalaya. sr. D. Antonio Manuel de No- 
ronha, filho do ultimo marquez de Tancos, é actual - 
mente 10.° conde da Atalaya. 

DUQUE DE MIRANDA DO CORVO (1796) 

Foi creado este ducado. pela rainha D. Maria i para 
os primogenitos dos duques de Lafóes. Tendo està so- 
berana feito duque de Lafóes a D. José de Braganga, 
filho dos 2.°* duques do mesmo titulo, no dia do seu 
baptisado, em 26 de agosto de 1795, por decreto de 
13 de maio de 1796 lh'o mudou no de duque de Mi- 
randa do Corvo. Fallereu em 1801 , e foi o unico d'este 
titulo. 

(Continua; 1. de Vilhkka Babboba. 
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PORTALEGRE 

Jà descrevcmos n'cstc semanario alguns dos princi- 
pacs monumenlos de Portalegre, a saber: o Tempio 
da Sé Cathedral, o Tumulo do bispo t). Jorge de 
Hello, e o Hospital da Santa Casa da Misericordia. 
Continuaremos a resenba doa que ainda julgàmos clì- 
gnos de pariicular noticia, corno aao os convenlosde 
S. Francisco, Santa Clara e Santo Agoslinho. Trata- 
remoa successi vamen le de cada uni d'estes objectoa 
corno pede nao aó a naturcza do assumpto, mas a in- 
dole do Archìvo. 


CONVENTO DE 8. FRANCISCO 

Olha para a cidade, Beando em urna de suas extremì- 
dades, em sitio levantado, no arrabalde, fora doa ari- 
tigos muros da praca. E um bello edificio, que nao 
parecc residencia de frades mendicanles, por ter a sua 
fabrica um certo cunho de grandeza. 

Tem amplas oflicinas, dormitorio? altos e desafo- 
gados, cellas commodas, tempio espacoso, boa cérca, 
mutta e eccellente agua. 

É occupado em parte pelo destacamento de tropa 
que faz a guarnicào da cidade; e em parte por urna 
fabrica de rolbas de conica, de um negociante inglcz, 
o sr. Jorge Robinson, que tambem aqui tem os depo- 
si tos da materia prima d'eata industria. 

Era este convento um dos mais antigos nao so da 
provincia, mas do pois; nao pòde, porém, determinar- 
si: o anno da fundacao, porque a luz da bistorta nao 
allumia tao longe. Gre" fr. Jeronymo de Belem que 
tivera acu principio no reinado de D. Sancho il, iato 
e, entre oa annos de 1228 e 1345 * ; fr. Apollinare 


raphtea da tanti provincia dot Algar 
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da Conceic5o, entre os annos de 1228 e 1275 l ; e o 
padre Joao Baptisla de Castro assignalbe o anno de 
1265 *. Diffidi noa parece demonstrar qnalquer dos as- 
scrlos, porque cscasseiam documentoa que os abonem. 

que pode asseverar-se desassombradamente é que 
el-rei D. Aftbnso in o contemplou em seu testamento 
com um legado de cìncoenta libras 5 , e que tambem 
o benedeiara el-rei D. Diniz *, attribuì ri do -se a per- 
manencia do escudo das armas reaea na capella-mùr 
a recordacào da munifìcencia dos dois soberanos s . 

Se a tao longe remonta a epocha da fundacao, a 
tempos moderilo» se deve referir a da sua restaura- 
lo; porque nao pasaa de 1720 a do convento, sendo 
antenor um anno apenas a da egreja e . E um for- 
moso tempio, dos melbores que poasuia a ordem. As 
novas ediucacGes alterarani a fórma das antigas, e, 
o que peior foi, apagaraai os vestigios de alguns 
monumentos que as condecoravam, acabando por Bu- 
rnir ouiros as profanacele» e desamparo a que esteve 
exposto depois da extinccao das ordens religiosa». 
Fora padroeiro da capella-mór Concaio Rodrigues de 
Sousa, que com seu pae, Ruy de Sousa, se acbou na 
famosa accao do palanque de Tangcr em outubro de 
1439 ', e acompanhou o conde D. Duarte de Mene- 
v.es a Castella por mandado do infante 1). Pedro, re- 
gente do reino, em soccorro do mestre de Alcantara 
contra os infanles de Aragào 8 . Foi commendador de 
Niza, Idanha, Alpaihao e Montai vao, na ordem de 

' Ctatvtra frawiirano trttto na dominio da eoroa portttfutsa, ttc- 
> Xtypa di PortHfOl, tomo ■>, pig. 1SB. 

3 Prova» da HUtoria gtnealogita da caia 

4 Vhronìca Kraphìta, Ut. eli. 


J* rf« hittoria portHgurio, I 
•s d* tsuturia porluautta, I 
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Christo, do conselho dei-rei D. Affonso v, e seu ca- 
pitato de ginetes 1 . 

Debalde se procura boje o sarcophago que encer- 
rava as cinzas d'este valente capitào; esmigalharam- 
n'o os modernos alanos que em 1834 assolaram o 
reino. 

Hscapou, fclizmente, à furia d'estcs barbaros demo- 
lidores o mausolèo de Gaspar Fragoso, que crémos 
filbo d'aquelle Antonio Fragoso, de cujas faganbas e 
gentilezas nos deixou noticia Gaspar Correa nas Len- 
das da India 2 . 

Està este monumento em urna capella do cruzeiro, 
abandonada e seni culto, mettido na parede, dcbaixo 
de urna abobada semicircular, à mào esquerda de 
quem entra. 

É um tumulo de bello marmore de Estremoz, de 
doze polmos de comprimenlo e oito de altura, singe- 
Jamente cinzelado. Sobre elle està deitado de costas 
um guerreiro vestido de completa armadura antiga, 
apoìando os pès contra um leào. 

Lé-se na face anterior do tumulo o epitapbio sc- 
guinte, entaibado no marmore, corno em urna tarja, 
cujas extremidades sustentara nas màos dois anjos 
em baixo relévo: 

S. DE. GASPAR. FRAGOSO. 

CAVALO. FIDALGO. DA. CASA. DEL. REI. N. S. PADROEIRO. 

QVE. KOI. DESTA. CAPELA EM. SVA. VIDA. MANDOV. REPAl 

BAR. E. FAZEH. ESTE. RETAVOLO. MORREO. DIA. DE. S. FIL1PE E. SAT.» 

IMI 

Reqaiescat in Paca 

Amen 

Existe ainda outro monumento sepulchral, resguar- 
dado por um estrado de madeira, que constitue o su- 
pedaueo do aitar da Scnbora da Piedade. É urna for- 
mosa campa de marmore, assente sobre tres leòes, 
com o brazao de armas dos Sousas Tavares primo- 
rosamcotc gravado. Tem o seguinte epitapbio: 

. S. DE. NVNO. VAZ. DE. SOVZA. TA 
VARES. QVE. ACABOV. SEVS DIAS. 
0. DEH A DEI RO. DOVTVBRO. ANO. DE. 
1555 

Apòs està inscripgào, e corno em continualo d'ella, 
se le a seguinte: 

E. QVE. SERA*. 

DE. ANDRÉ DE. SOVSA. 

SEV. F1LH0. E. DE. 

SEVS. HERDEIROS. 

0. QVAL. MANDOV. FAZEH. ESTÀ. CA 

PELA. DE. NOSSA. S. DA. PIEDADE. 

A. D. 1507. 

Era Nuno Vaz de Sousa Tavares filbo de Gaspar 
Vaz do Perai e D. Joanna de Sousa, neto de Pedro 
Tavares, ultimo alcaidc-mór de Portalegre, da familia 
dos Tavares, e um dos cabos principaes que capita- 
nearam a frota que foi à mallograda empreza de Tan- 
ger no reinado de D. Duarle. e de D. Isabel de Sousa, 
filha de Gonzalo Rodrigues de Sousa, que n'esta dis- 
astrosa facgào teve tam)>em urna parte importante 3 . 

André de Sousa Tavares, fillio do antecedente, ser- 
viu na India, e foi commendador da ordem de Aviz *. 

Inclioemo-nos reverentes ante as cinzas dos fìibos 
d esses heroes, que tao celebrado fizeram o nome por- 
tuguez na India e na Africa; e se, por mofina, jà nào 
imitàmos n'essas longinquas plagas os prodigios de 
patriotismo e de galbardia que n'ellas obraram, con- 
servemos ao menos em boro recado os monumento*; 
que nos recordam as glorias d'esses nomes famosos. 

A entrada do tempio, mas fora da porta, à di reità 
de quem entra, aeba-se embebida na parede urna la- 

Infra com inscrip^So latina em caracteres gotbicos J)em 
egiveis. Refere a noticia da doa^ao de varias proprie- 
dades feita por Pedr-Eannes e sua mulber, Maria Do- 
mingues, para a fundagào de um hospital que servisse 
de refugio e soccorro aos pobres, do qual 6eriam ad- 
ministradores o guardino e frades do convento. Tem 
a era de 1312, que corresponde à de Christo 1274. 

i H istoria genealogica da casa real, eie, tomo xu, parto x f pag. 521 
1 ljtnda» da India, tomo x, parte il, pag. 883. 

3 Chronica do senhor rey D. Duarte clt., pag. 143. 

4 H istoria genealogica da casa real, eie, tomo xii, parto i, pag. 253. 


N'este convento de S. Francisco morou nos ultimos 
tempos fr. José de Nossa Senbora do Cabo Roquete, 
conbecido tanto dentro corno fora de Portugal pelo 
nome de José Ignacio Roquete, eminente sabio e itt- 
teralo, que tantos servigos tem feito ao paiz com seus 
preciosos escriptos. 

n 

CONVENTO DE SANTA CLARA 

É edificio de mesquinha apparencia, nada tendo que 
o recommende ao exame dos curiosos, à excepcào do 
claustro, que é urna formosa quadra, em parte sus- 
tentada por arcos em ogiva e pilares dclgados; bello 
specimen da archilectura da epoeba. 

dormitorio è ampio, mas desabrigado; as offici- 
mi acanbadas; a egreja de fabrtea singela. conjun- 
clo da edificalo mostra que n'ella se observaram as 
prescripgGes da regra serapbica, recommendando em 
tudo pobreza. 

Se nada, porém, oflerece digno de exame ao amante 
das bellas arles, a excepgao do claustro, convida, aiuda 
assim, a alguus momento* de reflexao o que preza o 
estudo da bisloria patria, porque n ella grangeou grande 
nomeada a personugem que mais concorreu para a fon- 
daco d'està casa. 

llouve entre nós urna ratnba, que por seus crimes 
atrocissimos provocou tao geral e diuturna animadver- 
sào, que n5o valeu a extiuguil-a ou atteuual-a o vol- 
ver de ciuco longos seculos. Lucrecia Borgia portu- 
gueza a denomina um dos nossos bistoriadores mo- 
dernos. 

Foi està rainlm D. Leonor Telles de Menezes, a 
quem se deve a definitiva fundagào do con venlo, que 
teve seu principio em 1376 *, cumulando-o de bene- 
j ficios com mào generosa, solicitando dei-rei D. Fit- 
nando os que dependiam immediatamente de sua real 
munificencia, e confirmandoos depois, corno rainba 
governadora, por seu al vara de 16 de novembre de 
1383 ». 

Acreditaria acaso D. Leonor Telles de Menezes que 
pela protecyào e a m paro que libèralisava ao mostrilo 
alcangaria a remissào dos attentados a que a arrojàra 
a sua perversidade? 

Acreditava; porque n'essc tempo era geral a eretica 

de que os maiores crimes se remiam por este genero 

i ile expiagóes. E porventura a lembranya desta acgào 

; piedosa Ihe tornaria menos pungentes os remorsos de 

suas iniquidades, e mais toleraveis as anguslias e des* 

confortos do exilio. 

Foi, em verdade, D. Leonor Telles de Menezes muito 
criminosa, mas foi tambem muito desgragada. Se at- 
tingiu o cume dos grandezasJiuinanas, logrando opu- 
lencia, honras, distincgOes, prazeres, todas a» delicias 
de um poder illimitado, todas as prerogai ivas de urna 
reale/a esplendida, os seus erros e os seus crimes, 
precipitando-a àv tamanbas alturas no mais profundo 
abysmo da miseria, ievaram-u'a a curtir aB privagòes 
da indigencia na solidào de um carcere, longe da pa- 
tria, sem que urna unica mào amiga se lhe estendesse 
para a consolar! 

Morreu desterrada, presa e aborrecida de portugue- 
zes e castelbanos, em Tordesilbas, a 27 de abril de 
1386 ». 

É o convento de Santa Clara de Portalegre o se- 
gundo que d'està ordem se fundou na provincia do 
Aleintejo. Tinha capacidade para receber sesscnta re- 
ligiosas, e este era o numero prefixo pela respectiva 
auctoridade para as profissóes; lioje babitam-u o sete 
freiras, e ja velbas e doeutes. Agasalham, porém, ca- 

1 Chronica seraphica, parte n, liv. vi., cap. I, pag 8. — O P. Joio 
Baptista de Castro (Mappa de Portugal, tomo xi, pag. 138) aasfgnaU 
k funda^ao o anno de 1389; é, poróm, formoso convlr qnc, ae n5o 
houve erro de Impronta, houve-o de chronologia, porque u'caae anno 
jà era fallecida D. Leonor. 

* Chronica serapkica, liv. cit. 

3 Uistoria genealogica da casa real, e/c, tomo I, pag 486. 
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rìdosaoloDtc algumas meni nas pobres, que se empre* 
gara no servilo do còro, e as coadjuvam nos actoa de 
eommunidade, e outras mulheres desvalidas, a quem 
soccorre» no que podem. 

iii 
convento db santo agostinho 

Pertcncia à reforma dos agosti nbos descalgos, que 
priocipiou em 2 de abril de 1663., introduzida pt'la 
religiosa piedade da sr.* D. Luiza de Gusmào, raiuba 
de Portuga), mulber dei-rei D. Joao iv. Foi fuudado 
vinte anuos depois d està reforma, em 1683, seguii do 
testifica o padre Joao Baptista de Castro 1 . 

Occupa unpa das extremidades da cidade, entre a 
porta de Alegrete e a torre do Pecegueiro, com vistas 
dilatadas para as bortas, olivaes e planicie adjaccnte. 

Nào ebegou a coneluir-se a edificagào. porque fa Ita 
o Jango que devia correr ao iongo de urna das ilhar- 
gns da rua do Visconde de Castello Branco; 6, porém, 
ainda assiro, urna boa casa, sendo muito para ver e 
notar os restos da egreja (boje armazem de madeiras) 
que escapa ram à furia dos demolidores. 

Os rctabolos dos tres allares eram de preciosos mar- 
morea com optimas csculpluras, os quaes foram ven- 
didos poi* urna quantia modica (doze moedas), baveudo 
custado alguos eontos de réis! 

Depois da extincgào das ordens reiigiosas foi apro- 
veitado para a collocagào de varias reparligòes pu- 
blicas. 

Alli foi estabelecida a escbola de instrucg5o prima- 
ria, que foi a principio de e usi no mutuo e boje é de 
ensino simultaneo. Occupa o pavimento superior ao 
da egreja, que é ampio: e se fosse mais illumiuado, 
abrindo-lhe duas janellas em seguida à unica exis- 
lente, poderia considerar-se urna boa casa de escbola. 

Aqui tem sua sède tambem a administragào do con- 
gelilo e a conservatoria, a reparligào do escrivao de 
faconda, a estagào telegrapbica, o tribunal de justiga 
e a cadeia. 

Ha um recinto ajardinado, com tanque e repuxo de 
agua no centro, qui? serve de passeio aos presos a 
quem a auctoridade judicial perni il te este genero de 
diversào, quando a requerem os iuteresses de sua 
saude. 

Dentro do recinto das muralbas, nas ruas do Cas- 
tello, e dos Besteiros, principalmente, é que em tem- 
pos autigos residiam os escJarecidos membros da no- 
breza de Portalegre, denunciando-nos ainda boje o 
acanbado e bumilde de suas moradas, a lbaneza e 
simplicidade do viver d'esses tempos. 

Do seculo passado apenas data a fundagào dos edi- 
ficios nobres que representa a estampa, situados fora 
dos muros, no largo do Corro, um dos principaes da 
cidade, os quaes pertencem ao sr. conde de Avillez, 
e ao sr. Diogo da Fonseca Tavares Accioli Coutinbo. 
No ultimo arha-se encorporada a casa em que residiu 
a màe do coudestavel D. Nuno Alvares Pereira, Iria 
Gongalves do Carvalbal. 

Màgoa é que se nào conservasse na sua pristina 
fórma tao importante monumento, a residencia mo- 
desta d aquella excel lente matrona, com o seu portai 
de volta e janella de ogiva, conio aiuda muitos dos 
presentes a conheceram. 

El-rei D. Joào i, que sobromaneira se comprazia 
em bonrar e favoreeer lria Gongalves do Carvalbal, 
por carta feita em Portalegre a 30 de julbo da era 
1423, que é o anno de 1385 (no qual cmpunbou o 
seeptro), Ibe fez, entre outras mercés, a do quinto 
que elle tinba em Portalegre e Alegrete 2 . 

F. A. Roduiouss de Gusmào. 

* Mappa de Portngal, tomo U, pn&. 55. 

1 li tutoria genealogica, etc, tomo V., pag. 91. 
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(Vld. pa*. 1») 

VI 

CRKOHX DB SARTA VARIA, HO PARQ.UR DO CAMPO DB IIARTR 
CKECIIE DK 8. TICENTR DE PAULO, HA CIDADE DO PORTO 

Dentro as variadas raaravilbas que se admiram no 
parque do campo de Marte, umas produzidas pela ac- 
gào espontanea da natureza, outras devidas ao genio 
e traballio do bomem, sobresae um edificio, nào pelas 
suas dimensoes, que nào sào grandes, nem pela ou- 
sadia ou riqueza da construegào, que é modesta, nem 
pela variedade e belieza da con strucclo, pois que tudo 
nelle revela simplicidade, mas sim pela instituigào 
eminentemente bumauitaria e civilisadora que encerra 
em si. 

Por mais afeitos que Yenbam os olbos do viajante 
a enlevarem-se extasiados diante de tantas construc- 
gGes grandiosas e esplendidas, à vista de tantos pro- 
digios da industria bumana e de tantas riquezas na- 
turaes, bào de sentir-se attrabidos e presos, sem dù- 
vida, attentando no letreiro gravado na frontaria do 
pequeno e singelo edifìcio a que alludimos. Crtche de 
Santa Maria, diz aquelle letreiro; e nessas tres pa- 
lavras està indicada urna das creagOcs que mais bon- 
ram o seculo actual. 

Koram instituidas as creebes em Paris para reco- 
lbimento, conforto, vigilancia e educalo das crianci- 
nbas que, em quanto suas màes se véem obrìgadas 
a irem trabalbar nas fabricas para ganharem o pào 
quotidiano, ficam sósinbas nos seus miseraveis ber- 
gos, feebadas em casa e expostas a muitos perigos, 
ou entregues à guarda de pessoas descuidosas e sem 
carinbo. 

Deve a Franga a mr. Marbeau a idèa inicial de tao 
caridosa iustituig&o; e tambem Ibe deve ver rcalisada 
essa idèa, pòrque foram principalmente os seus esfor- 
cos e diligencias que alcangaram reunir os subscri- 
ptores necessarios para levar a effeito està fundagào. 

lnaugurou-se, pois, a primeira creebe no reinado 
de Luiz Filippo, correndo o anno de 1844. Ao pre- 
sente conta a cidade de Paris 17 creebes dentro das 
suas barreiras e 3 nos suburbios. 

Em urna capital corno Paris, tao vasta e populosa, 
itòo é crivel que esse numero de asylos possa occor- 
rer a todas as necessidades para que foram creados. 
Todavia, apesar de que baja motivo para lastimar que, 
em um paiz tao prospero e de tanta illustralo, nào 
teuba attingido està instituigào, ao cabo de 23 anuos, 
todo o desen voi vi mento de que é susceptivel e que o 
bem publico reclama, é certo que vae progredindo e 
augmentando, embora lentamente, sob a direcgào in- 
telligente e ebeia de zelo e aclividade do seu illustre 
fundador. 

Os membros da sociedade das creebes cootribuem 
annualmente com a quantia de 6 francos, e com a 
de 40 francos por urna so vez, no acto da sua ad- 
misFào, destina dos para a compra de um bergo e res- 
pectiva roupa. 

Nào se julgue, porém, que os fins desta instituigào 
se reduzem unicamenle a velar pelas criangas para que 
Ibes nào acontega algum perigo durante o tempo em 
que suas màes as deixam em casa em completo aban- 
dono ou quasi privadas de cuidados. pensamento de 
mr. Marbeau elevouse a maior altura, abrangendo os 
interesses moraes a par dos pbysicos. 

Aleni do hsco de algum accidente imprevisto a que 
as criangas assim ficam expostas, ba outro perigo para 
elias de tanta mais gravidade, quanto é certo e incvi- 
lavcl, e terriveis as suas consequencias para o indi- 
viduo e para a sociedade. Consiste este perigo no em- 
brutecimento d'aquellas almas infanljs. 
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Que importa que o corpo d'essas infclizes criangas, 
preservado pela mào da Providencia de accidentes si- 
nistros, viva e vigore n'essa triste solidào, se a luz 
da alma se lhe amortece à mingoa dos cariohos mater- 
naes, que so elles podem alimentai -a e dar-lhe brilbo? 

N'essa quadra da nossa vida, em que as Decessi- 
dades se succedem umas às outras, corno os minutos 
no correr das boras; e em que nào sabemos expri- 
mil-as senio por essa linguagem mystèriosa compre- 
hendida unicamente pelo amor materna!, a falta dos 
desvelos e cariobos nào póde deixar de influir male- 
Gcameute no desenvolvimento das faculdades intelle- 
ctuaes, assim corno nos bons instinctos do coragào. 

Se esses pequeninos seres se expandem alegres no 
meio das caricias que Ibes adivinbam e satisfazem as 
necessidades; se, a seu turno, se applicam e se es- 
forgam para comprehender as palavras que saem, en- 
tre sorrisos ameiguices, dos labios maternos; se d'es- 
t'arte comegam a exercitar a intelligencia e a apren- 
der a amar antes de saber o que seja amor; que triste 
sorte deve ser a d aquelles a quem nas faxas infantis 
tudo isto falta! Que desamparo para o corpo, que so- 
lidào e que trevas para o espirito! E depois baldado 
estorco sera o que tentar remediar os effeitos de si- 
milbante falta. Se nào sào completamente i m possi - 
veis, sào, pelo menos, difficilimas taes regeneragùes. 

Refere mr. Marbeau, conio prova d'essa difficulda- 
de, a bistoria de urna crianga que elle rccolbeu na 
sua creebe, tendo de edade tres annos. Era orphào, 
e a avo, com quem vivia, deixava-o sósinbo feebado 
em casa, durante o dia, em quanto ella ia ganliar 
pelo traballio os escassos meios para a sua misera vel 
subsistencia. A crianga estava fraca, doente, e sobre 
tudo embrutecida, interamente estupida. Todavia, a 
seiva n'essa edade nào està extincta, mas apenas corno 
que adormecida. Qual nào foi, portanto, a alegria da- 
quelle pae adoptivo, vendo, ao cabo de ajguns dias, 
rebentar a seiva e reverdecer a pianta!, A vista dos 
seus pequenos companheiros da creebe, animou-se a 
crianga e vieram alegrar-lhe o rosto os seus primeiros 
sorrisos. Em breve comprebendeu os cuidados e des- 
velos com que a t rata vani. Voltou-ihe a saude dentro 
de pouco tempo, e de envolta com a saude vieram a 
alegria e a intelligencia, surgindo de urna origem 
communi. Foi, por conseguirne, um ente reco nquis- 
tado para a vida social. 

«Seis mezes mais tarde, exclama mr. Marbeau, em 
conclusào d'està bistoria, talvez que fora baldado em- 
penho procurar a seiva, jà entào extincta. Tendo d'esse 
modo desapparecido o ser bumano, apenas aebaria o 
animai irracional.» 

A fundagào das creches occorre, portanto, com ef- 
ficaz remedio a este grande mal. Depositando all'i os 
seus filbinhos, as màes podem ir para o seu traba- 
lbo diario tranquillas e satisfeitas, porque o seu co- 
ragào fica desassombrado do peso de serios cuidados; 
e as suas saudades sào alliviadas duas vezes no dia, 
quando, nas boras da refeigào e descango, vào às cre- 
ches amamentar seus fìlhos. E as criangas ahi vào 
achar bergo e roupas lavadas em que repoisem; bra- 
gos carinbosos que as apertem su a ve mente contra pei- 
tos compassivos, e que as passeiem; meiguices que 
respondam aos seus sorrisos; vozes affaveis que Ibes 
ensinem a pronunciar os doces nomes de pae e màe; 
companheiros da mesma termi edade, que Ihes des- 
pertem a attengào e a alegria; em firn, pessoas ebeias 
de zèlo e dedicagào, que os dirijam e auxiliem nos 
primeiros passos, cercando-os de todo o genero de 
desvelos e caricias. 

edificio da creche de Santa Maria, que se ve no 
parque do campo de Marte, é um novo modelo in- 
ventado por mr. Julio Delbruk, membro da sociedade 
das creches. 

Como construGgào, reune as condigGes apreciaveis 


de muita simplicidade, e, por conseguiate, de bara- 
teza de mào de obra, sem excluir a elegancia; e da 
necessaria coramodidade e resguardo interiormente. 
Porém no que mr. Delbruk fez consistir a sua prin- 
cipal invengào foi no modo pratico de ensinar e ha- 
biiitar as criangas a andar sem auxilio de pessoa al- 
guma, e sem o perigo das quédas proprias de simi- 
lbantes ensaios, quando lhes é mister apoiarem-se nos 
moveis de urna casa. 

Interiormente o centro do edificio é occupado por 
urna sala, em volta da qual estào dispostos os bergos 
com os seus cortinados. No meio da sala ba um grande 
niovel de madeira, e que tambem póde ser feito de 
vimes, o qual representa urna galena circular, com- 
posta de duas ordens de grades de pau, de altura tal 
que urna crianga que principia a andar possa deitar 
os bragos por cima das ditas grades, tendo eslas en- 
tra si o espago apenas bastante para a crianga se mo- 
ver sem difficuldade, apoiando-se de ambos os lados. 
A crianga, com o seu admiravel instincto, vendo-se 
assim apoiada, e por conseguirne ebeia de confian- 
ga, entra com maior afoitesa n'estas primeiras lides 
da vida. Se por acaso cae, as suas pequeninas màos, 
deslisando-se por ambos os lados da galeria, ampa- 
ram-n'a na quéda, e fazem com que fique sentada e di- 
reità. E logo, agarrando-se às duas grades, facilmente 
se levanta, e recomega alegre nos seus.exercicios. 

Assim que as criangas acordam, se estào na edade 
propria, tiram-n'as dos bergos pam aquelle primeiro 
campo de actividade, onde achani um asylo contra 
quaesquer perigos, urna eschola e seguro apoio para 
os seus primeiros passos no mundo, um logar de foi- 
ganga, de regozijo e de sociabilidade infanti!; e fi- 
nalmente urna casa de jantar, onde urna unica mulher 
póde dar de corner a muitas criangas, sem inconve- 
niente, antes com promptidào e aceio. 

No anno de 1852 estabeleceu-se na cidade do Porto 
a primeira creebe que possuiu o nosso paiz, e, infe- 
iizmente, ainda boje é a unica existente entre nós! 
Cabe ao fallecido pbilantbropo Joào Vicente Martins, 
naturai de Lisboa, a bonra de baver introduzido n'a- 
quella cidade urna instituigào de tanta utilidade. 

A creche de S. Vicente de Paulo, que assim se de- 
nomina o caridoso estabelecimento portuense, foi ins- 
tallada aos 21 de novembro do refendo anno na praga 
do Laranjal, na casa que é actualmente propriedade 
e habitagào do sr. Antonio Bernardo Ferreira. A inau- 
guragào da creebe foi feita com soiemnidade, assis- 
ti ndo à ceremonia e langando a bengào o bispo do 
Porto, D. Jeronymo. 

No primeiro anno foi sustentada à custa do funda- 
dor, que jà tinba adquirido jus ao respeito e gratidào 
dos seus compatriotas, por muitos outros actos de ca- 
rldade praticados no Brasi l, durante a sua residencia 
n'aqucllc imperio. Depois organisou-se urna sociedade 
com o titulo de Associamo da creche de S. Vicente 
de Paulo, que administra e prove à sustentagào do 
estabelecimento. 

Conta està casa 20. bergos, e o seu movimento dia- 
rio é de 18 a 20 criangas, que ahi sào alimentadas 
e vigiadas durante o dia, excepto nos domingos e dias 
sanctificados, em que as nào recebe. 

As principaes coudicóes da sua acceitagào consis- 
terli em serem sadias, baptisadas e vaccinadas; em 
nào excederem a edade de quatro annos; em se verem 
obrigadas as suas màes a procurar o trabalbo fora de 
suas babitagòes, devendo ir alimentar os fìlhos, que 
forem de marna, pelo menos duas vezes por dia. 

Os socios pagam annualmente, cada um, 500 réis, 
annuidade que podem remir, entrando no cofre da as- 
sociagào com 55000 réis por urna so vez. 

Presentemente, por effeito de esmolas da caridade 
publica, possue està benemerita associagào um fundo 
de 4:200#000 réis em inseripgOes. 
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A despeza annual regula eotre 450 a 5004*000 rtis, 
em que se comprebendem o aloguer da casa, nrdena- 
Joa dos empregados e comedonas para as criancas. 

E, Da venlade, muito para sentir que urna insti- 
tuicào tao benefica, e que tao importantes resullados 
devia produzir em um paiz corno o nesso, onde o 
grande desenvolvimeoto da industria fabrii dà cui- 
prego a milhares de maes, que a miseria obriga a 
ìrem tra bai bar longe das suas moradas, deixando 
ahi os fìltiinhos em triste abandono, durante as lon- 
gas lioma de um dia. de verSo, é muito para sentir, 
repeiiinos, que ao cabo de quinze annos urna tal rns- 
tiluicao se actie comò no momento em que a inicia- 
tiva palriolica e ci vi lisa dora de um simples panico- 
tara inlroduziu n'este reino! i. Da vilkhu iuhou. 


CONDE DE FERREIRA 


Joaquim Ferreira dos Santos, barao de Ferreira em 
7 de oulubro de 1842, visconde em 21 de jiinbo de 
1843, e conde em 6 de agosto de 1850, commenda- 
dor da ordem de Cliristo, par do reino, gran-cruz da 
ordem bespanbola de Isabel a Catholica, havia nas- 
cidp em 4 de oulubro de 1782. Estas distmccCes, que 
os orguihosos do mundo tem por uso esculpir nos no- 
biliarìos, nao serao para nós motivo de applauso. 
Quando os collares e as fìtas se atiram as rebati- 
nhas, um conde de mais ou de menos iiao è facto de 



Crwh« de Santa Maria, do piira,i 

grande monta. que é serio e grave, o que as eban- 
cellarias n.'io refercndam, o que os poderes publicos 
nao decretasi, o que a magnati imidade dos patricios 
nao solicìta, sao esses diplomas que a posteridade 
passa e confere aos quo fizeram o beni, diplomas que 
irazem por scllos pendetites as obras prestadias e os 
li'gados uleis. É ti este ultimo caso que consideràmos 
o conde de Ferreira. 

Além dos actos meritorios da sua villa, actos de que 
ja dèmos tesiimunbo citando a apreciacao de um for- 
nai esclarecido, aleni d'esses e solire esses realca, 
forno cupida soberba, oBeu testamento, lalvcst o mais 
notavel de quanlos tem bavido. Este testamento e re- 
irato, é effigie; quem o firmou està nelle de freme 
e em boa luz; vé-se-lhe em clieio a pbysionomia, 
ampia e desassombruda. N'uquelle papcl reflecte-se 
urna alma seni rugas, um córacao sem incertezas. 

Vejamol-o. 

Seste documento ha duas faces distinctas; ria pri- 
ineira està o amigo e na ouira o cidadào. Deixaremos 
de parte esses valiosos Irgados em que o conde de 
Ferreira deu prova de affecto para com os seus ìnti- 
mo» : recordemos so aquelles que dizem- respeito ao 
bem geral. N'este numero eotirelevam os seguintes: 

■ Para coiiBtruir e mobilar 120 escbolas primarias 
para ambo» os sexos, nas lerras do reino que forem 
cabecas de concellio, lodas por urna mesma pianta 


a do «rapo de Mine, era Pari» 

e com accommodacSo para vi venda do professor, até 
1:2005000 réis cada urna, 144:0005000. 

• A santa casa da misericordia da cidade do Porlo, 
olirigando-Bc ella a manter urna enfermaria que nao 
tenba ineuos de vinte enfermos permaneiitcs, Irata- 
dos bomeeopathicamente, 20:0005000. 

• reni aii esce nte da sua fortuna destinarti! para a 
fundacao e dolacao de um hospital de alicnados.»- 

Eutre as numerosa» disposicòes teslamentarias do 
conde de Ferreira, sao estas Ires as de maior signi- 
licncao e alcance. 

Cento e vinte escbolas no reino. Salem todos o 
que està determinncao representa? Represeota cento 
e vinte raios de luz a desparzirem-se por onde a es- 
curidao é mais densa, por oude as brenbas sao mais 
inaccessi vei s. Quando o paiz, embebido n'outros cui- 
dados, di-scura o ensino primario, a educacao popu- 
tar, o amatili!) micini dos que nada produzem por que 
nuda sabeni : quando o galeào alquebrado da politica 
eleiloral e compadresca traz em faina a matalotagem 
estropeada; quando as bordaduras e recumos da di- 
plomacia consomem o tempo e a inventiva dos mo- 
dernos cornei sacraram largiiionvm, um homem su 
tenta preeneber a lacuna immensa, e eslabelecer celilo 
e vinte escholas, quer dizer, cento e vinte pbaroes n'este 
mar um tanto aparcellado da nossa inslruccfto publica. 

A organisacao de urna enfermaria para os doentes 
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serem tratados homoeopatbicamente, importa um largo 
desassombro de espirito. Nào sabemos quaes as pre- 
di lecgOes tberapeutbicas do conde de Ferreira; o aue 
sabemos, pò rem t é que, np momento em que a velha 
medicina principia a cambalear aos assomos d'est'ou- 
tra invasào germanica, quando a intolerancia dos cur- 
io* legaes repulsa e condemna os apostolos que pré- 
gam urna outra doutrina, abrir a liga aos conteodores 
e dei x al -os cm certame leal é indicio de urna razào 
penetrante e lucida. Demais, nào sera iniquo sujeitar 
os que carecem dos desvelos medicos que a candele 
faculta a um systcma excfusivo, que muitas vezes pòdc 
ser odioso para o enfermo? Gre ou morre, Hypocrates 
ou a cova! homoeopalhas ao circo! A clausula testa- 
mentaria do conde de Ferreira é a primeira pajavra 
de tolcrancia. 

Isto, pelo que me respeita, nào é paraphrasear as 
cbufas t>ocagianas, nem bater com a pori tu da langa 
no broquel que a allopathia pendura a porta das suas 
pharmacias; respeito as crengas dos que juram sobrc 
o formulario vetusto, corno dos que se curvam ante 
os novos codigos revolucionarios : é este mesino res- 
peito que me obriga a ver no procedimento do coude 
de Ferreira um facto digno de memorar-se. 

A fundagào e dotalo de um hospital para aliena- 
dos completa a grandiosa trilogia de caridade, que 
nós tivemos cm vista fazer sobresair nos outros actos 
do nosso grande compatriota. Escusado é dar vuito a 
està dotagào que remata o testamento do* conde de 
Ferreira; as galas do estilo nao fariam mais bello o 
que é jà de si mais que bello, porque é bora, porque 
é u li 1, porque é humanitario. 

N'estas breves palavras deixàmos fìrmada a nossa 
cousideragào pela memoria de um bomem, que devia 
de ser modelo para os filhos queridos da fortuna, para 
os mirnosos da sorte. 

Outros primarào pelos arrojos de urna phantasia 
mais emprehendedora, darào espagos mais vistosos 
aos vòos da sua musa commercial, farào silvar mais 
alto o carro das suas exploragóes ruidosas, agitarào 
com o seu tridente as oudas do cambio, e porào em 
a s sombro o mundo das cotagóes, das percentagcns : 
o que nenbum farà corno elle é atirar com a sua 
fazenda aos naufragos do mundo, e fazer praneba de 
salvalo do que quasi sempre é jugo oppressivo. 

Vem ainda a proposito citar u'este logar as pala- 
vras de um bomem cuja auctoridade invocàmos no 
comedo desta noticia: *Le commercant digne de ce 
iwm, est celui doni les spcculations et les entrepHses 
ii'ont pour object que le bieii public, et dont les effets 
rejnillissent sur la nation. 

Kstas palavras pareccm talbadas de molde para o 
ronde de Ferreira; ajustam-se peritamente no seu 
earacter. Quando a Franga, pela bora do seu histo- 
riograpbo, endeusa os Fontaine-des-Montées, os Mas- 
sons, os Moucbards e tantos oulros, por haverem con- 
vertido o seu credito em alavanca a beni do estado, 
com maior razào poderemos nós gravar o nome do 
conde de Ferreira na lista brilbante d'esses homens 
que as geragóes abengoam, e que se ebamam Coram 
ou Vicente de Paulo. 

Joaquim Ferreira dos Santos morreu a 24 de margo 
de 1866, contando perto de 84 annos. seu cada ver 
foi depositado uà egreja da Trindade, e ahi a pie- 
dade elitista roriou com as ultimas gotas de agua lus- 
trai o alaude d'aquelle a quem Deus teria de certo 
enviado o seu anjo na bora do passamento. Além do 
convite feito pelos testamenteiros, o commissario dos 
estudos do districto convidou tambem os professores 
de ensino publico a assistirem aos offici oe. As pri- 
meira» flores do reconbecimento rebentavam em volta 
d aquelle tumulo, tumulo cuja pedra seria mais tarde 
regada pelas lagrimas de tantos a quem elle bavia 
dado o pao do corpo e o pào do espirito, e. a. vidal. 


THOMAR 

CASTELLO DOS TEMPLAMOS E CONVENTO 
DA ORDEM MILITAR DB GHRI8T0 

(Vld. pag. 124) 

Na mesma parede da capella-mór de Santa Maria 
do Oli vai, proximo do mausolèo do bispo D. Diogo 
Pinbeiro, estào os restos mortaes de D. Gii Martins, 
primeiro mestre da ordem militar de Cbristo. Este in- 
signe varào, que tao bona servigos prestou ao paiz e 
às duas ordens de cavallaria de que foi mestre, a de 
Aviz e a de Cbristo, depois de jazer perto de dois 
seculos em um tumulo de pedra, foi tirado do sepul- 
ebro, e este desfeito, no primeiro quarte] do seculo xvr, 
por occasiào das obras que se fizeram na egreja, co- 
rno dissemos em outro logar, e em seguida o depo- 
sitaram na referida parede, embebendó n ella a lapida 
que continba o seu epitaphio. É este, em letra got bi- 
ca, e diz que « alti jaz Dom Gii Marti ns, primeiro mes- 
tre da cavallaria da ordem de Jesus Cbristo, que foi 
irmào da ordem de Aviz, e mestre da cavallaria d'essa 
ordem, o qual se finou em sexta-feira, 13 de novem- 
bre de 1359, após inuitos merecimentos. Deus o leve 
para o seu glorioso reino, eie.» 

A era é a de Cesar, que corresponde ao anno do 
nascimento de Cbristo de 1321. 

Fazemos memoria unicamente do primeiro mestre 
portuguez da ordem do Tempio, e do primeiro mestre 
da ordem de Cbristo, porque os limites d'este jornal, 
e os variados assumptos que é mister tratar n'esta se- 
rie de artigos, nào nos permittem que nos occupemos 
dos outros meslres das duas referidas ordens, que ja- 
zem n'este tempio em logar sabido ou duvidoso, Lem 
còrno de mais algumas pessoas notaveis que abi lem 
sepultura. 

Defrontc da faebada da egreja, tres ou quatro me- 
tros afastada do adro, levanta-sc urna torre quadrada, 
que mostra beni visi vel mente ser obra de duas epo- 
cilias mui distanles entre si. A parte mais antiga ele- 
va- se do solo ale metade da altura do edificio. Està 
parte é, seni divida, coeva com a fundagào do visi- 
nbo tempio. É toda construida de cantaria tostada e 
carcomida pelo correr dos seculos. Além de urna por- 
ta, baixa e muito estreita & de fórma ogival, praticada 
na face que olha para o tempio, nào lem nem apre- 
scnta signaes de ter lido outra porta ou janella. 

A metade superior do edificio foi accrescentada poi' 
ordem dei-rei D. Joào ih, com o firn de apropriar a 
construegào dos templarios a urna torre de sinos. E 
por essa occasiào, provavelmente, apearam a cantaria 
que formava as ameias, com as quaes se completava o 
aspecto guerreiro da torre primitiva. Essas pedras. cuja 
feigào parlicular as nào deixa confundir com quaes- 
quer outras deslinadas a differente servigo, aebam-se 
presentemente parte d'ellas meio enterradas no ebao, 
unidas umas às outras e encostadas ao envasamento 
da mesma torre de ambos os lados da porta; e outra 
parte no adro da egreja, tambem collocadas contra a 
parede d està, aos lados da porta principal, onde ser- 
vcm de assentos. 

A coroa de ameias que outr'ora Ibe cingiu o e i ra- 
do; a porla, tao baixa e estreita que apenas cabe por 
ella urna pessoa, que se for nutnda sera obrigada a 
entrar de ilbaì-ga; a falta de janellas ou frestas; e, 
Analmente, a muita grossura das paredes, provam, 
em nossa opiniào, exuborantemente, que fora edili- 
cada està torre para servir de fortaleza. 

Como os templarios abandonassem o castello de 
Ceras durante a construegào da egreja de Santa Maria 
do Olival, passando a fundar o castello de Tbomar 
do outro lado do rio, levantaram, certamente, aquella 
torre para servir de asylo e defensa, no caso de su- 
bita aggress&o de moiros, aos cavalleiros que enlào se 
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acbassera no servilo d'aqnelle (empio, e moradores no 
convento que Ihe era coutiguo. 

Nào fuga dftvida a falla de capacidade da torre para 
conter urna guarnicfio numerosa; nera cause estra- 
nheza que, passando-se os templarios para a margem 
opposta do rio, quizessem conservar a sua prìmeira 
raorada à custa de tantos perigos para os cavalleiros 
a onera a confiavam. 

Para o pequeno numero de templarios dedicados 
ao servilo da egreja de Santa Maria do Oli vai, era a 
torre sufficiente logar de abrigo, e nào so sufficiente, 
mas tambem o mais accommodado para urna resis- 
tenza, cujos defensores eram "poucos. Perto d^lli B- 
cavam, é certo, terras de moiros, do que resultava 
contfnuas e iuopinadas correrias. Porém n'essas ag- 
gressdes imprevistas nào se apresentava o inimigo em 
grande for$a, pois que o seu firn nào era conquistar, 
mas tao sómente roubar e destruir as povoagOes in- 
defesas, e matar ou fazer captivos os cbristàos iner- 
mes que caiam em seu poder. Para taes inimigos era 
a torre bastante Torte; è além d'isso, se a hoste sar- 
acena se obstiuasse em combatel-a, o soccorro nào 
se faria esperar por muito tempo, sendo este logar e 
seus edificios vistos do castello de Tbomar desafo* 
gadamente. 

Quando sobreviuba invasilo de exereito poderoso, 
os rumores dos apercebimentos de guerra, dando re- 
tate no territorio cbristào, eram corno o grifo de «àler- 
ta», que a todos punba em guarda. Tanto a tropa co- 
mò o povo se acolbiam entào aos caste! los e fortale- 
zas, e os sacerdotes ahi se refugiavam tambem, levando 
comsigo os vasos sagrados e as imagens santas dos 
templos. 

A razào dos templarios quererem conservar a todo 
o transe a 6ua egreja de Santa Maria do Oliva!, nào 
obstante ncbar-se em logar ermo e tao exposto às in- 
vasòes dos infieis, jà a expozemos em outro artico. 
Nào era so em memoria de sor aquella a primeira 
egreja que a ordem erigiu em Portugal, mas tambem 
pela venerando em que tinham o logar sancii ficado ou- 
tr'ora pelas virtudes de reiigiosos exemplarissimos, e 
pela vida e martyrio de urna virgem santa. 

Por todas estas razòes os templarios consideravam 
està egreja corno matriz da ordem, e n està qualidade 
a distinguiram sempre com todas as bonras e prero- 
gati vas com que Ibes foi possivel auctorisal-a por de- 
liberalo 6ua, ou por graga règia e pontifìcia que so- 
licitaram e obtiveram. Os cavalleiros de Cbristo, suc- 
cessores e berdeiros dos templarios, conservarara-na 
em todas essas prcemineocias, accresceotaodo-lhe mais 
algumas. 

Assim, pois, a egreja de Santa Maria do Olival foi 
bailia e matriz de todas as egrejas que a ordem de 
Cbristo possuia no reino, nas ilbas, na Africa, na Asia 
e no Brasi!. Gozava das bonras de catbedral, tendo ao 
seu servilo, corno se ve em todas as sés, um mas- 
seiro com o basiào ou sceptro, e outros com massas 
de prata. Era isenta da jurisdiccào dos bispos, nào 
reconbecendo superior ao seu prelado sendo o papa. 
seu prior tinba bonras de bispo; celebrava pontifi- 
cai, e usufruia poderes quasi episcopaes na extensa 
prelazia de Tbomar, cujas egrejas eram consideradas 
corno capellas da de Santa Maria do Olival, de sorte 
que o prior d està, sendo-o ao mesmo tempo de todas 
as outras, punba n ellas um cura, que nomeava e sub- 
stituia a seu bel-prazer. Era n'osta egreja que as duas 
ordens do Tempio e de Cbristo celebravano os seus 
rapitulos e mais solemnidades religiosa?, nào obstante 
fìcar em muita distancia do castello de Tbomar, onde 
tinham a sua principal residencia, e tempio com a 
sufficiente capacidade para os offìcios diviuos e para 
o esplendor do culto catholico. Finalmente, tambem 
a mesroa egreja foi escolbida pelas duas opulentas e 
poderosissimas ordens para servir de panthcào aos seus 


prelados e aos membro» mais distinctos da eommu* 
nidade, 

Havia n'esta egreja nm livro similhante ao de Noa 
do convento de Santa Cruz de Coimbra, no qual se 
ia commemorando todos os acontecimentos nota ve is 
nào so da ordem e do paiz, mas tambem da ebris- 
tandadé e do mundo, taes corno as fundacOes da or- 
dem, os obitos dos seus mestres e dos soberanos, as 
victorias obtidas contra os moiros, o martyrio e a ca- 
nonisagào de santos, terremotos, grandes tempestades, 
etc, constituindo assim interessantissimosannaes. Este 
livro, que denominavam Bezerro, perdeu-se, iufcliz- 
mente. 

Todas aquellas prerogativas, regalias e usos se con- 
servaram intactos até ao reinado de 0. Joào in. Com 
a reforma que este soberano iutroduziu na ordem de 
Cbristo, bem corno nas outras ordens de cavalluria, 
assumi ndo, com auctorisagào pontificia, o cargo de 
grào-mestré de cada urna, e obrigando os cavalleiros 
de todas à clausura e regularidade conventual, per- 
deu a agreja de Santa Maria do Olival muito do seu 
antigo lustre e primazia. Os cavalleiros de Cbristo, 
desile entào denominados freires, obedecendo ao pre* 
ceito claustral, comecaram a éxercer o culto e a ce- 
lebrar as solemnidades da ordem na egreja edificada 
dentro do castello de Tbomar pelos templarios, e re- 
formada e accrescentada por el-rei D. Manuel. 

Passou entào a egreja de Santa Maria do Olival a 
ser administrada por um vigario. Nào a despojaram, 
é certo, da preeminencia que até alli desfructàra, mas 
privaram-n a das pompas do culto, que Ibe davam mais 
vida e auctoridade que os titulos e bonras que Ihe 
deixaram. Correram, porém, os terapos; operou-se no 
paiz a grande revolucào social, que Ibe mudou as ins- 
tituicùes, reformou os costumes e deu novo rumo às 
idéas; e a egreja de Santa Maria do Olival viu sumi- 
rem-se todos esses titulos e honras no cataclismo que 
destruiu as ordens religiosas em Portugal. 

tempio, cjue a devoeào de tantas geragOes circun- 
dou de edificios e capellas, corno outras tantas egre- 
jas sobre si, aeba-se boje em logar ermo e meio so- 
ter rado. É a cabeca das duas ordens mais rìcas e mais 
poderosas que tem bavido em o nosso paiz; a insi- 
gne matriz de tantas egrejas erigidas na Africa, na 
Asia, na America e nas ilbas do Oceano, recebeu em 
troca de tao elevadas prerogativas o modesto titulo de 
parocllia matriz da villa, boje cidade de Tbomar. 

(Continua) I. db Vilhbya Barbosa. 


CANTO DA LAMIA 

(VId. pag. 143) 

Até aos sete annos criàra-se o menino sempre dc- 
bil e enferai igo, mas ao chegar a està edade comecou 
a mei bora r notavelmente, e um anno depois era urna 
das crianc-as mais &às e robustas que atravessavam a 
ribeira do Ibaizabal. 

Era na ribeira do Ibaizabal, e nào nos altos de 
Goyerri, onde se encontrava Ignacio a todas as horas 
do dia, contra a vontade de sua màe, que receiava 
Ibe succedesse alguma desgraga no rio e se oppunha 
baldadamenle a que alli descesse. 

Queria Prudencia que seu fìlbo se affeicnasse àcasa 
paterna, as berdades e aos arvoredos que a cerca vam, 
e às occupayòes agricolas de seus paes; mas a agua, 
os barcos e os marinbeiros eram o amor dos amores 
para o menino; nào bavia para elle campo mais for- 
moso que urna grande extensào de agua, nem babi- 
tagào mais bella e commoda que um barco, nem 60- 
ciedade mais agradavel que a dos rudes maritimos 
cortidos e eucanecidos entre as luctas com as tem- 
pestades e com os piratas. 

Quando sua màe descia a procural-o em Olaveaga 
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ou Zorroz-aurre, sempre o encontrava exercilando-se 
com una remo em alguma canòa, ou trepando ao cesio 
da gavea de alguma embarcagào, ou na coberta desta, 
ou na enfarruscada taberoa onde era costume juntar- 
se a maruja, embevecido com a relagào das aventu- 
ras de alguns tripulantes. 

Se custàra a Prudencia grandes penas a criagào de 
seu fliho, nào eram menores as que lhe custava a ar- 
dente affcigào do menino à marinhagem. A ambigao de 
urna pobre mde nao póde consistir em que seu filho 
deixe o Iar paterno e passe a vida na solidào e no 
constante pengo dos mares. Disse qual era a ambigào 
de Prudencia: ver o filho perpetuamente a seu lado, 
culti vando os campos regados com o amor paterno, 
e alegrando o lar onde tantas lugrimas se haviam der- 
ramado jà por elle. 

Tinha jà Ignacio doze annos, e, gragas nào à sua 
applicalo, mas a sua naturai ìntelligencia e aos cons- 
tantes esforgos de sua màe para que fosse à eschola, 
Sabia ler e escrever medianamente. 

Nas longas noites de inverno, sua màe empenha- 
va-se para que lesse em alta voz livros amenos e pie- 
dosos, ou livros em que se hisloriassem as glorias da 
patria; mas o unico livro que Ignacio quena ler era 
uina pbantastica relagào das viagens de Colombo, El- 
cano e outros navegadores, e alguns romances em que 
para passatempo do vulgo se phantasiavam incriveis 
scenas maritimas que exalta vam a imagi nagào d'a- 
quella pobre crianga, que parecia ter vindo ao mundo 
so para perpetuo tormento de sua terna mde. 

As romanticas e exaggeradas narragOes com que 
diariamente o engodavam os raarinheiros, pintando- 
lhe coisa muito facil o descobri mento e conquista de 
Eldorados, completavam na imaginagào de Ignacio o 
pernicioso effeito d'aquellas leituras. 

Como um dia sua màe lhe recordasse que estava 
jà em edade de acompanhal-a assiduamente no lavor 
das herdades e no cuidado do gàdo, Ignacio respon- 
deu o que' sua màe ha muito tempo receiava: era que 
nào gostava da vida de lavrador, e estava firmemente 
resolvido a dedicar-se à marinhagem. 

Tratou baldadamente Prudencia de dissuadir o filho 
d'aquella resolugào: o filho insistiu n'ella; passaram 
annos e annos, e Ignacio completou vinte, decidido, 
corno nunca, a trocar a pacifica vida que lhe offereciam 
os arredores do monte Berriz pela vida turbulenta que 
lhe offereciam as solidOes do Oceano. 

amor que Prudencia dedicava a seu filho, em 
vez de entiniar-se com a ma correspondencia que 
n'este encontrava, era, pelo contrario, cada vez mais 
ardente, mais profundo, mais vivo, mais inquebran- 
tavel: Prudencia so vi via para amar a Deus e a seu 
filho. Se algum amor maternal merecessc o nome de 
idolatria ou loucura, esse amor devia ser o d'aquella 
pobre màe! 

Os rogos e as lagrimas de Prudencia nào bastaram 
para que Ignacio deixasse a sua resolugào de langar- 
ge ao Oceano: depois de algumas limitadas navega- 
g6cs pelo mar Cantabrico, que so por limitadissimo 
tempo privaram Prudencia da companhia de seu filho, 
scm a qual nào podia viver, Ignacio subiu um dia 
da ribcira para dar a sua màe a tristissima noticia 
de que estava resolvido a emprehender urna navega- 
gào de alguns mezes. E nào foi està a unica resolu- 
gào que n'aquelle dia lcvou ao conhecimcnto de sua 
desconsolada màe: juntava-se tambem a de venderà 
casa e a herdade onde nascerà e vivéra seu pae até 
que passou a viver em Aurrecoechea, para comprar com 
o seu producto um lindo e veleiro naviosito que estava 
annunciado para venda nas aguas de Zorroz-aurre. 

Às lagrimas e às sùpplicas de sua màe para que 
desistisse d'aquella resolugào, oppóz Ignacio o seu 
constante argumento, de que sé tivesse de morrer des- 


astradamente, assim morreria em terra comò no mar, 
e assim succederà a seu pae, aue encontrou morte des- 
astrosa nos tranquillos cast an nei ros de Goyerri. 

Prudencia luctou por muito tempo antes de con- 
sentir no projecto de seu filho; mas ficou vencida na 
lueta, e o mais singular é que, embora compren- 
desse o indigno procedimento d'aquelle filho, que ven- 
dia a casa paterna e afundia sua màe em immenso 
pèlago de dor so para satisfazer um capricho, p seu 
amor de màe, em vez de enfraquecer-se, fortalecia-se 
cada vez mais com as lagrimas, cooft) sempre succederà. 

Dias depois, Ignacio, radiante de alegria e orgu- 
Ihoso, dirigia as manobras da tripulagào do seu navio, 
que se preparava para deixar as pacificas aguas do 
IbaizabaI, em quanto sua màe chorava sem consola- 
lo na praia onde momentos antes, ao separar-se 
d'ella para se ir embarcar, seu filho lhe dera um frio 
abrago acompanhado d'estas frias palavras: 

— Ora vamos, basta de choramigar, e até d'aqui 
a seis mezes. 

navio saiu lentamente impellido so pelo vento, 
porque, corno o seu armador e mestre se julgava jà 
um heroe maritimo, nào queria descer ao vulgar re- 
curso da sirga! Prudeticia nào afastava d'elle os olhos 
quasi cegos pelo pranto, esperando o ultimo olhar e 
o ultimo signal de despedida de seu filho; mas seu 
filho desapparecéu por detraz do monte do Sepulchro 
sem se lembrar de volvcr os olhos para sua descon- 
solada màe. 

Por aquelles tempos nào eram, corno hoje, formosos 
vergeis as planicies de Elorrieta e Zorroz-aurre, que 
se estendem à direita do IbaizabaI desde a base do 
monte do Sepulchro até ao alvo e populoso bairro de 
Olaveaga, que entào constava so de urna duzia de 
casas, e as que hoje sào fructiferas herdades e hortas 
entre alegres vivendas, eram entào estereis juncaes 
onde chegavam as marés. 

Com o coragào despedagado atravessou Prudencia 
os juncaes e subiu lentamente a encosta de Goyerri, 
dirigindo a cada instante a vista para o noroestc, em 
procura do baixel em que se afastàra seu filho. 

Chegando ao castanhal de Aurrecoechea procurou, 
corno sempre que passava por aquelle sitio, um alto 
castanheiro em cujo tronco se via cravada urna sin- 
gela cruz de madeira; mas em vez de parar so uni 
instante diante d'aquella cruz para derramar urna la- 
grima te rezar um Padre Nosso, que era o que cos- 
tumava fazer, ajoelhou-se junto do castanheiro e re- 
gou com o seu abundante pranto o solo regado com 
o sangue de seu esposo, a quem nào ebamo desven- 
turado porque fora mais ditoso que Prudencia. solo 
regado com o sangue de Martinho estava n'aquclla 
occasiào coberto de florinhas, cuja cor azul parecia 
recordar a Jerusalem celeste, onde o Todo-Poderoso 
guarda ineffaveis alegrias para os tristes da terra. 

Bemaventurados os que acreditam, disse Christo; 
e porque Prudencia acreditava, depositou alli as suas 
dores, no seio de um ente invisivel, e quando se le- 
vantini para proseguir o seu caminho para o triste e 
solitario lar, parecia jà completamente consolada e li- 
vre d'aquelle horrivel peso. 

Ao aproximar-se de sua casa, dirìgiu por ultima vez 
a vista para o noroeste. sol, que se escondia atraz 
dos montes das Encartagoes, banhava de vivissima 
luz o turbulento pèlago que se estende entre o cabo 
Lucerò e o cabo Villano, e ao favor d'aquelle claris- 
simo resplandor distinguiu e conheceu Prudencia o na- 
vio de seu filho; e fitos constantemente os olhos n elle, 
permaneceu alli immove! até que o viu desappareccr 
entre o nevoeiro do horisonte. 

Ai! talvez a pobre màe acreditasse que, ao mesmo 
tempo, d'aquelle navio alguns olhos anuviados de la- 
grimas procuravano nos castanhaes de Berriz a alva 
casa de Aurrecoechea! (Continua) 
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VILLA DA GOLLEGÀ 


lista siluada a villa da Collega em sitìo plano, 5 
kilometros ao sudoesle da villa de Torres Novas, e 
20 ao nordeste de Santarem, a cujo districto admi- 
nislraiivo pertenceu, ale quo pela extinccao d'este, re- 
centemente decretada, firou encorporada no de Lisboa. 
É cabeca de concelbo: faz parie da co marca judicial 
de Torres Novas, e està sujeìta ao palriarcbado de 
Lisboa. 

Oulr'ora, quando quasi todus as villas que consti- 
l ni am a comarca de Santarem pertenciam a donala- 
rios parliculares, a villa da Collega fot sempre da 


Do mappa da populacSo do reìno em 1735, offerc- 
cido pelo marqueis de Alegrelc a D. Luiz de Lima, 
clerigo regular da ordem da Divina Providencia, e por 
estc publicado no (omo li da sua Geogrnphia hi&to- 
rica, ve se que n'esse tempo conlava a Collega 590 
fogos e 1:320 pessoas de communbao; de sorte que 
a sua populacao geral nao chegarìa, certamente, a 
2:000 almas. Ao presente encerra 1 :011 fogos e perio 
de 4:000 moradores. Por conseguirne, urna terra que 
em ponco mais de um seculo quasi que dobra o nu- 
mero dos seiis babitantes e dos seus fogos, dà in- 
contesta vel teslimunbo de dcsenvolvimenlo e prospe- 
ridade. 

Todos estes moradores eslào comprehendidos em 
urna unica parocbia, cujo orago é Nassa Senkora da 
Conceir Ao. scu tempio està representado com a maìor 
exacliaào em a gravura que aeompanba esle artigo, 
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pois que é còpia de urna excellonle photographia. Pou- 
cas villas do reino tem por matriz urna egreja tao 
grandiosa. 

Nào era preciso por aqui o nome do fundador, para 
que. os nossos leitores soubessem a quem de veni os 
golleganenses um tao bello tempio. Là eslào bem rele- 
vados no frontispicio d'elle as espheras armillares e a 
cruz da ordem de Christo, mui conhecidos emblemas 
dei-rei D. Manuel. E ainda que nào estivesse assim 
firmado na pedrà o nome do soberano fundador, [tas- 
tava para denunciar essa fabrica corno obra sua o estilo 
architectonico do portai da egreja. Aquelles desenbos 
de imaginagào caprichosa e poetic^; aquellas brinea- 
das e variadissimas esculpturas de arabescos, rendas, 
silvados e mil outras invcngóes, manifestam, coni a 
mesma clareza que urna inscripgào commemorativa, 
a epocba em que o cinzel as creou. Nào sabemos ao 
certo o anno da fundagào, mas ba algumas razóes 
para se suppor que foi em um dos uliimos do rei- 
nado de D. Manuel, que falleceu em 1521. 

interior do tempio é muito cspagoso e com bem 
proporcionada altura. É de tres naves, servindo de 
divisào a estas amplas arcadas ogivaes, esbeltas por 
seu porte elevado e bem langado, porém mui singe- 
las, pois que nào tem lavor algum, apenas sào fa- 
ceados os arcos e os pilares que os sustentain. Mas 
desta singeleza soube o arebilecto tirar muito realce 
para a capclla-mór, cujo arco adornou com todas as 
galas d'esse estilo {jothico florido, que denominàmos 
com bastante propnedade manuelino. Todo aquelle 
arco està coberto de lavores exquisitos e delicados. 

Nào possue està egreja vasos sagrados, paramentos 
ou quaesquer outras alfaias que, por interesse histo- 
rico ou merecimento artistico, mcrofam mencionar-se. 
Apenas contém um painel, que 6 attribuido a Grào- 
Vasco, mas que se aeba muito deteriorado, e por està 
razào em diftìceis circunstancias para se poder ajui- 
zar tanto do nome do auctor corno do merito da obra. 
A imagem de Nossa Senbora da Conceigào, de vulto, 
que se venera no altar-mór, està feifa com perfeigào. 

tempio està mui bem conservado, quer no exte- 
rior, quer no interior. Para este firn fizeram-se mo- 
dernamente obras iraporlantes de reparagào. Os tra- 
Lalhos foram dirigidos com o necessario acerto e sen- 
satez, de modo que nào alleraram as feigóes primitivas 
do monumento. 

Depois da matriz sogue-se a egreja da casa da mi- 
sericordia: Nào achàmos noticia do anno da sua fun- 
dagào. Mas é de crer que, lembrando-se cl-rci D. Ma- 
nuel de edificar n'esta villa a sua bella egreja matriz, 
nào se esquecessem os que n'essa epocha a babitavam 
de receber em seu seio, pelo menos corno tributo de 
reconbecimento, essa instituigào caridosa e eminente- 
mente philosophica e civilisadora, creagào e objecto 
dos maiores desvelos da rainha D. Leonor, viuva dei- 
rei D. Joào ii e irmà dei-rei D. Manuel. hospital da 
misericordia està bem organisado. É administrado com 
muito zelo, e todo o servilo é excellente. 

Com algumas ermidas, que nào sobresaem por bel- 
lezas de arebitectura nem por memorias bistoricas, 
compieta-se o quadro dos edificios religiosos da Gol- 
lega. Quanto aos civis, nenbum conta que seja digno 
de mengào especial; todavia, a casa da camara e ca- 
deia sào bons edificios. 

As pragas e ruas sào todas irregulares, segundo o 
uso observado em todas as nossas terras antigas. Po- 
rém tem muitas casas boas, e algumas de nobre pros- 
pero. A melbor pertence à familia Relvas de Gampos. 

Possue a Gollegà um club recreativo e urna excel- 
lente pbilarmonica de curiosos. Ao presente nào tem 
tbeatro, mas teve-o, e nelle deram muitas récitas urna 
sociedade partieular, e tambem companliias de actores 
ambulantes. 

cemiterio publico està bem construido e conser- 


vado com muito aceio. Ha nelle alguns mausoléos de 
cantaria lavrada com perfeigào. 

Faz-se n'esta villa urna das feiras mais importan- 
tes do reino. Comega no dia de S. Martinbo, 11 de 
novembre, e dura tres dias corno feira franca. É muito 
concorrida de gè n eros, e ainda mais de gados. Quanto 
ao cavallar e muar é a primeira feira do reino, nào 
so pelo avultado numero d'estes animaes que alli con- 
correm, mas tambem pelos excellentes typos das ra- 
gas naciouaes que entre elles figuram, criados no pro- 
prio concelbo da Gollegà. Acode a està feira grande . 
multidào de gente de toda a provincia da Estreinadu- 
ra, do Alemtejo e Beira Baixa, e até de Hespanba. No 
primeiro domingo de cada mez tem està villa um boni 
mercado, abundante de generos e gados. 

É farta està tèrra de todas as vituaibas mais ne- 
cessarias à vida, e tambem de muitas para regalo. 
Nào Ibe faltam frutas, nem hortaligas, nem caga, no 
tempo proprio. Tejo, que Ihe iuunda e fertilisa os 
campos, forneee-a de varias especies de peixes de 
agua doce. Da Nazaretb recebe de vez em quando 
pescado do alto mar. 

É soffri vel mente abastecida de aguas, porém, posto 
que nào sejam mas, é certo que nào pi-imam pela ex- 
cellencia da sua qualidade, corno acontece, em geral, 
às povoagòcs edincadas no meio de extensas plani - 
cies. Por estas mesmas razòes, e porque o Tejo nas 
suas grandes cheias chega a cercar a villa, pondo-a 
incomm unica vel, a nào ser por meio de barcos, nào 
desfructa a salubridade de ares das terras situadas em 
logar mais elevado. As sezóes incommodam bastante 
os habitantes, sobre tudo os dos arrabaldes. 

Aleni das pequenas industrias manufactoras, nào ba 
na villa nem nas suas cercanias fabrica alguma. 
ramo principal da sua industria é o agricola, e n'este 
talvez nenbuma terra do nosso paiz Ibe leve a pal- 
ma, quer na grandeza do seu desenvolvimenfo, quer 
na pratica dos modernos processos e no emprego dos 
mais reccntes instrumentos. Os dilatadissimos campos, 
perfeitamente planos, que se estendem desde a casa- 
ria da villa até à margem direita do Tejo, constitucm, 
pela feracidade do solo, boa cultura e aproveitamento 
de terrenos, um dos mais importantes e ricos distri- 
ctos agricolas do reino. Os priucipaes generos da sua 
produegào consistera em cereaes, especial mente trigo, 
legumes, azeite e vinho. Ha alli maguificos prados para 
pastagens, onde se cria muito gado, sobre tudo caval- 
lar, esmerando-se os lavradores no apuramento das 
ragas, e no tratamento e ensino dos potros. 

Nos campos da Gollegà jà trabalha ha tempos, coni 
bom resultado e honra da terra, a charrua movida 
por vapor. Foi o sr. Antonio Vaz Monteiro, abastado 
lavrador d'aquclla localidade, quem introduziu alli tao 
notavel melboramento. 

Nào ba nos arrabaldes da villa monumento, curio- 
sidade ou logar que seja digno de mencionar-se. 
extincto convento de Santo Onofre, que foi da ordem 
de S. Francisco, da provincia de Portugal, e que se 
aeba a pouco mais de 1 kilometro da villa, é um edi- 
ficio pequeno e de mesquinha arebitectura. Posto que 
a ebronica dos franciscanos nada diga a respeito da 
sua fundacào, sabe-se, todavia, que foi edificado no 
anno de 1519, e que pertenceu primitivamente aos 
frades claustrues. Era babitado apenas por dez ou doze 
religiosos. 

concelbo da Gollegà nào conta mais de 25 kilo- 
metros quadrados. Mas para que se faga idèa da sua 
riqueza, bastarà dizer que no anno de 1806 pagou 
21:4715805 réis de contrihuigào predial, industriai, 
pessoal e de registo, e decima de juros. Aleni d'isto, 
tambem dào a medida da sua opulencia varias cjuin- 
tas que possue, as quaes se contam entre as maiores 
e mais ricas propriedades de todo o reino. l : ma é de- 
nominada quinta da Cardiga. Era dos freires da or- 
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deca de Christo, <k> convento de Thomar, e està con- 
tigua ao Tejo. VoLvcndo para a coroa pela exiincgào 
das ordens religiosas, era 1834, foi con*prada ao es- 
tado pelo negociante da praga de Lisboa Domingos José 
de Almeida Lima, ja fallecido, pae da sr/ viscondessa 
do Pago do Lumiar. prego da arreroatagào foi, se a 
memoria nos nào falba, duzentos contos. novo pro- 
prietario, e depois d'elle seu filho, augmentaram con- 
sideravelaieiite està magnifica propriedade, onde se 
executam as boas praticas e modernos processos da 
agricoltura. 

A outra quinta, cbajnada do Paul, pertencia até ha 
pouco à casa de Niza, que a trazia arreodada pela 
renda, que nos ultimos annos variàra, de vinte e seis 
a vinte e dois contos de réis annualmente. Foi ven- 
dida no anno passado pelo sr. marquez de Niza ao 
sr. José Maria Eugenio de Almeida por quanda supe- 
rior a quatrocentos contos de réis. 

Aos modernos fastos da Collega, que se resumem 
nas glorias do trabalbo e nos progressos da civilisa- 
£ào, està associado o nome de um cidadào, a quem 
està villa deve importantes servigos. José Farinha Hel- 
vas de Campos, abastado lavrador, nascido cm 1791 
e fallecido em 27 de fevereiro de 1865, era tao probo 
e intelligente, quanto activo e emprebendedor. Vindo 
fìxar a sua residencia na Gollegà, ahi fundou impor- 
tantes estabelecimentos agricolas e urna bella casa de 
Labilagào. N'esta achavam franca e excellente hospe- 
dagem todas as pessoa6 notaveis que transitavano por 
a quel la estrada, e leve a bonra de receber e hospedar 
por varias vezes a familia rea). N'aquelles introduziu 
e fez uso, com manifesto proveito publico, de muitos 
processos e instrumentos agricolas com que a scien- 
ti a tem aperfeigoado e desenvolvido modernamente a 
agricultura. 

A sua iniciativa e ao seu zelo deve a Collega mui- 
tos e importantes melboramentos, uns promovidos por 
elle comò simples particular, outros a que deu im- 
pulso corno presidente da camara, cargo que exerceu 
quasi constanlemente, e comò procurador àjunta go- 
ral do districlo, para que foi eleito seis ou sete ve- 
zes. A lem d'estas provas de consideralo e estima pu- 
bi ica, tambem obteve os suffragios espontaneos dos 
seus concidadàos para seu represeutanle no parla- 
mento. Elegcram-n'o deputado às cortes no anno de 
1842, cujo mandato nào acceitou. A mesma abnega- 
gào e modestia o levaram tambem a recusar varios 
titulos de nobreza com que a muniOcencia règia por 
diversas vezes pretendeu galardoal-o. 

As duas gravuras a pag. 137 e 161 sào cópias fieis 
de duas excellentes pbotographias, tiradas e oflere- 
cidas a empreza d'oste jornal pelo distincto curioso 
de pbotograpbia, o sr. Carlos Farinha ftelvas de Cam- 
po?, filho do antecedente. A vista da villa mostra no 
prime irò plano parte dos jardins da casa do gr. Rei- 
yas, nos quaes avulta um pequeno mas granoso edi- 
ficio, que é urna galena pbolograpbica. monumento 
que se ergue no adro da egreja matriz, e que se ve 
representado na gravura que adorna este numero, é 
o antigo cruzeiro. i. DB vilukha barbosa. 


A V1SÀ0 DO TENENTE 

(Ttd. pag. 146) 

III 

A CAMPANHA DE 1809 


As campanhas de Bouaparte possuem urna partiou- 
laridade notavel que Ibes dà o incrivel poder de fas- 
cinaio que exercem no espirito de quem le as pa- 
tinas brilhantes da grande epopèa do nosso seculo. 
ssa particularidade nào é a do arrojo; tambem Cesar 


o teve, tambem <Condé, tambem Alexandre : nào é a 
da rapidez dos movimentos; jà Frederico a possuira: 
nào é a da raadura concepgào das manobras; tinha 
para isso um perfetto modelo em Tu renne; mas é a 
de urna combinalo de todas as qualidades, que trans- 
forma a guerra noma sciencia exacta, o aveoturar 
dos lances u'um calculo infalli vel, o resultado de urna 
campanba na solugào prevista de urna equagào mathe- 
maticamente desenvolvida. campo estrategico trans- 
forma-se debaixo dos pés de Bonaparte n'unì taboieiro 
de xadrez; as divisóes movem-se ionio as differentes 
pegas, o exercito inimigo occupa fatalmente as posi- 
góes que o seu adversario lbe indica; Napoleào diri- 
ge-lhe as manobras corno um boni jogador mostra de 
antemào ao parceiro as casas onde ha de por forga 
collocar os peóes e os cavallos. grande general fran- 
cez ganba urna Victoria corno quem dà um «xeque 
mate», com urna infallibilidade que aterra e que des- 
lumbra. 

Ba de ebegar um momento em que lbe hào de fa- 
Ibar todas as combinagóes, mas nào sera uem porque 
a fortuna Ihe vire as costas, nem porque o seu ge- 
nio desfai lega, mas porque a sua immensa ambigào 
sublevou contra si todas as forgas da natureza, todas 
as leis providenciaes, porque as pegas do jogo se lbe 
descoujunctam nas màos, nào sendo jà simples divi- 
sóes, nem mesmo simples corpos de exercito, mas 
turbas innumeras de soldados de todos os paizes, de 
recrutas e de veterano.*, de criangas e de boraens fei- 
tos, ou porque esse campo estrategico, de que era 
dantcs tao senhor, se transforma para elle n'um vol- 
cào sempre aberlo, ou porque as necessidades fataes 
da sua politica desvairada o forgam a langar mao de 
manobras desesperadas, recursos de jogador perdido, 
em que elle mesmo deixa de ter confianga. 

Mas a campanba de 1809 aiuda é urna d'aqucllas 
em que o seu genio estrategico se desenvolve com 
urna perfeita limpidez; e nunca mesmo se tornou mais 
evidente a superioridade de Napoleào. porque. o seu 
adversario nào era para desdenhar, rebellava-se com 
todas as suas forgas contra esse despolismo (permit- 
tam-me o termo) do jogador eminente, e via-se, com- 
tudo, obrigado a seguir a linba implacavel em que 
Bonaparte o fazia permanecer. 

Muilo tempo se demoràra a Austria a declarar a 
guerra, esforgando-se por illudir Napoleào, e aproxi- 
mando sorrateirameute as suas tropas da fronteira ba- 
vara, a firn de surprebender os franeczes, dispersos 
nos acantonamentos da Àllemanba, quando fossem 
para operar o seu movimento de concentragào. Con- 
seguira-o em parte. Berthier, commandante interino 
do exercito francez, nào manobrou com a ligeireza 
conveniente, e o arebiduque Carlos, à testa da forga 
principat do exercito austriaco, marchando pela mar- 
gem direita do Danubio, pòde collocar-se entre as duas 
massas principacs do inimigo, a de Davoust à direita, 
em Ratisbonna, e a de Massena à esquerda, em Au- 
gsburgo. seu plano era operar um rapido movimento 
de conversào sobre a direita, dar a mào ao general 
Bellegarde, que descia da Bohemia com cincoenta mil 
homens pela margem esquerda do Danubio, en voi ver 
assim completamente o marechal Davoust, e infligir- 
lbe urna derrota memora vel, se rìuo conseguisse fa- 
zel-o prisioneiro éora o seu corpo de exercito. plano 
era bem concebido e digno dos talentos militares do 
arebiduque. 

Mas n'esse momento entrava Napoleào em scena. 

Para se compreheoderem bem as manobras immor- 
tala d'està primeira campanba parcial de ciuco dias, 
campanba maravilbosa, que nào tem egual na bisto- 
ria militar, é necessario que dèmos urna rapida idèa 
do tbeatro da guerra e das disposi gGes dos dois exer- 
citos. 

Imaginem um trapesio, cujos quatro lados sào cons- 
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tiluidos da seguiate maneira: o do norie é formado 
em parte pelo Danubio, desde o seti confluente com 
o Isar até Ratisbonna, e d'abi em diante pela estrada 
de Nuremberg; o lado occidental forroa-o a estrada de 
Nuremberg a Augsburgo; o do sul é a estrada de Au- 
gsburgo a Munich; o de lèste é o Isar de Municb até 
ao seu confluente. A superficie d'este trapesio é cor- 
tada por innumèros rios, lagóas e collinas. Danu- 
bio, deixando em Ratisbonna de fazer parte do peri- 
metro da figura, sulca em torcicollos a superficie, e 
vem em Donauwerth marcar o ponto mèdio do lado 
occidental. 

arcbiduque Carlos, à frente de cento e cincoenta 
mil homens, atravessa o Isar e colloca-se no centro 
do trapesio, prompto a convergir para envolver Da- 
voust em Ratisbonna. Massena continua a estar em 
Augsburgo, Napoleào ebeffa a Donauwerth apenas com 
algumas tropas bavaras. No meio d'aquelle labyrintbo 
topograpbico os dois exercitos mal sabem um do ou- 
tro, mas Napoleào adivinha e o principe Carlos hesita. 
imperador, com a rapidez caracteristica das suas 
concepgòes, ordena um movimento de concentralo. 
Davoust deve marchar ao longo do Danubio, Massena 
deve, parti n do de Augsburgo, intcrnar-se tambem na 
superfìcie do trapesio. Entretanto o principe Carlos con- 
tinua imperturba velmente o seu movimento de conver- 
silo. A esquerda da sua vanguarda marchando sobre 
o Danubio, a esquerda de Davoust esquivando-se ao 
longo do rio, bào de focosamente encontrar-se. D'abi 
resulta um choque. É o combate de Tengen, no dia 
19. As tropas de Davoust combatem com vigor, sus- 
tentam-se no campo de batalha, e desfilam tranquil- 
lamente diante do principe, que nào percebe està ap- 
parilo de tropas n'um sitio onde as nào espera. 

Incerto, hesitante, suppòe que Napoleào veiu em 
pessoa reforcar Davoust, e que tem o exercito francez 
na sua direita. Faz, por conseguinte, parar o movi- 
mento de conversilo e ebama a sua ala esquerda a si. 
Mas Napoleào nào o deixa respirar. Com os bavaros e 
wurlemberguezes que tem comsigo, com os cincoenta 
mil homens que Davoust lhe traz, julga-se forte bas- 
tante, e no dia 20 investe essa esquerda austriaca que 
vae para reforgar o general em chefe. Vendo appare- 
cerem de subito à esquerda os francezes que julgavam 
na direita, o principe Luiz e o general Hiller pertur- 
bam-se, pelejam corno podem, mas sào completamente 
batidos, e, cortados do exercito, retiram em desordem 
sobre o Isar. É a batalha de Àbensberg. 

Entretanto o arcbiduque Carlos espera dcbalde os 
reforcos da sua esquerda. Napoleào, que tambem nào 
tinha, corno elle, noticias da posigào do inimico, por- 
que o terreno accidentadissimo tornava impossiveis os 
meios habituaes de infor macào de que se usa na guer- 
ra, julgava ter repellido o principe Carlos em pessoa. 
Para operar esse movimento, que fora urna roda, ser- 
vira-sc do marechal Davoust corno peào. Mas, vendo 
os austriacos batidos, dispòe-se a aproveitar comple- 
tamente as suas vantagens: ordena a Massena à di- 
reita que mude a sua ordem de mareba e que se dirija 
sobre o Isar para envolver o inimico; a Davoust à es- 
querda que avance, porque nào suppòe que tenha ini- 
migos na frente. Mas corno nào possue d'isso urna cer- 
teza absoluta, reforca-o consideravelmente, em quanto 
elle com o resto das tropas persegue' no dia 21 os aus- 
triacos sobre o Isar, onde se junta a Massena. Com- 
pletamente envolvidas, as tropas do principe Luiz e 
do general Hiller sào destrogadas, e passam o Isar 
desrooralisadas e dispersas. É a batalha de Landghut. 

Por outro lado Davoust, marchando com precaucào, 
encontra o principe Carlos, que nào sabe jà o que ha 
de pensar deste turbilbào que o envolve. Pelejam e 
sustentam-se ambos nas suas posigOes. Este combate 
indeciso é o combate de Leuchlin. 

Mas Napoleào, que avancàra temendo sempre que 


lhe tivesse ficado à retaguarda algum corpo austriaco, 
apenas lhe chegam aos ouvidos os primeiros vagos 
rumores do combate, abandona a perseguilo do prin- 
cipe Luiz e de Hiller ao marechal Bessières, que os 
segue com umas poucas de divisóes, e volta com Mas- 
sena à retaguarda. Era no dia 22; o principe Carlos, 
muito superior em forgas ao marechal Davoust, pre- 
paravate para o envolver completamente, quando se 
ve cortado por tropas francezas que parecem vir da 
fronteira austriaca. Perde a cabega com està multipli- 
cidade de movimentos, bate-se com desespero, mas sof- 
fre urna derrota monumentai. É a batalha de Eckmùhl. 

Fugindo na direcgào de Ratisbonna, e dando de um 
lado a mào ao general Bellegarde, do outro a sua ala 
esquerda, cujo destino desastroso nào conhece ainda 
completamente, póde talvez sustentar-se. Mas os fran- 
cezes persejjuem-n'o, e logo no dia 23 assaltam a ci- 
dade, e obngam-n'o a passar o rio e a langar-se nos 
bragos de Bellegarde. É o combate de Ratisbonna. 

Àssim em cinco dias obtinha-se logo um successo 
inaudito. Fazia-se perder a linha estrategica ao immi- 
go, dispersava-se completamente para todos os lados 
o exercito principal, matava-se-lhe, feria-se-lhe e apri- 
sionava-se-lhe perto de sessanta mil bomens, tornava- 
se urna energica offensiva que punha os francezes na 
estrada de Vienna, depois de se ter demolido o exer- 
cito que devia ser o muro de bronze onde se quebras- 
sem os seus impetos, e desmoralisava-se o general 
adverso por este turbilbào de manobras rapidas e per- 
feitas. principe Carlos assimilhou-se durante esses 
cinco dias a um jogador de florete que, deslumbrado 
pelos relampagos do ferro do adversarìo, que, para 
assim dizer, o cingem n'um circulo de fogo, e ten- 
tando debaldc acudir à parada, se ve completamente 
paralysado e quasi que nem procura defender-se. 

Póde-se attribuir isto a superioridade numerica das 
tropas? Nào; o archiduque Carlos estava a testa de 
cento e cincoenta mil homens, e Bellegarde condu- 
zia-Ibe pela esquerda do Danubio cincoenta mil. 
exercito de Napoleào constava dos cincoenta mil ho- 
mens de Davoust, de trinta mil bavaros e wurtember- 
guezes, e de sessenta mil homens debaixo das ordens 
de Massena, que so entraram em linha no terceiro 
d'estes cinco dias de combate. Mas urna das grandes 
qualidades de Napoleào foi sempre a de saber multi- 
plicar as suas forgas em presenga do inimigo. 

Véem «agora bem os leitores qua! é a posigào do 
exercito austriaco; o archiduque Luiz e o general Hit- 
ler, separados do principe Carlos, seguem na retirada 
pela margem direita do Danubio a linha que haviam 
seguido na offensiva, e o general em chefe, tendo sido 
obrigado a atravessar o rio, caminha pela margem 
esquerda, unido com o general Bellegarde. Mas o ca- 
minho da margem direita cobre Vienna, e todo o de- 
sejo do principe Carlos é, corno se imagina, tornar 
a passar o rio para se unir aos generaes seus subal- 
ternos. Napoleào, pelo contrario, quer por forca con- 
serval-os desunidos. Para isso toma admiraveis dis- 
posigOes. Davoust passa à margem esquerda e perse- 
gue o principe Carlos. Este, que nào deseja acceitar 
nova batalha junto do rio, langa-se nas montanbas 
da Bohemia, onde facilmente destruirà o imprudente 
que o seguir, e d'onde espera descer n'uraa rapida 
marcha a tempo de cobrir Vienna. Mas Napoleào con- 
segua o seu firn; afastou-o do Danubio. Davoust torna 
a atravessar o rio e segue Massena, que marcha ao 
longo da margem direita, em quanto Bessières, se- 
guido e sustentado por Napoleào em pessoa, continua 
a perseguir a antiga ala esquerda do principe Carlos, 
rerorgada de quando em quando pelas reservas e guar- 
nigóes que encontra no caminbo. Debalde, comtudo, 
ella tenta demorar a perseguilo; os francezes nào 
lhe deixam tornar o folego um instante: o combate 
de Ehersberg, combate espantosamente sanguinolento, 
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mostra qua! é o desespero dos austriaco», mas tam- 
ii™ ([Dal a im poi e nei a dos seus esforcos. Pela segunda 
wi Napoleao entra em Vienna triumphante. 

Nao adormece sobre os seus loiros, e Vienna nao é 
para este invencivel Annibal tao perigosa corno Capua. 
i) esercito do arcbiduque Carlos, tendo conspguido a 
(inai a sua junccAo, conserva-se na margem esquerda 
ilo Danubio, para onde paBsaram Hiller e o arcbi- 
duque Luìe. Napoleao quer tornar a offensiva. Em 
frcnle do inimigo fazem-se gigantes preparativos de 
passagem. Empregam-se longos dias n'esses prepara- 
tivos, em presenta de Vienna estupefacta com essa 
imnqDillidìide. A 20 de maio a passa gè m opera-se, e 
•li em resultato a sanguinolenta liatnltia de Essling. 


Algumas pontes que se romperam, e mais que ludo 
as municoes de guerra que faltaram depois de trinta 
boras de lucia obstinada, pozeram termo ao combate. 
Os francetes voltam tranquillamente A margem diretta 
e As ilhas do Danubio que Ihe tìnhani servido de ponto 
de partirla; o arcbiduque Carlos conserva-se nos seus 
entrincheiramentos. Mas este meio desastre nao altera 
a serenidade olympica de Napoleao. Repara attenta- 
mente nos defeilos dos meios de passagem, combina, 
rectitìca, emprega mei e meio em se preparar para 
uni combate decisivo. Do seu lado, o principe Carlos 
cobre-se de novas e mulliplicadas forti lì cagOes. A Eu- 
ropa espera silenciosa e attenta. 
No dia 4 de jnlho estava ludo prcparado. Em quanto 



prìncipe Carlos se obstinava em se 
entri ncheiramentos de Aspern e de Essling, e era 
conservado n'esse engano pelos preparativos de Napo- 
leao, o exercito francez, protegido pelas sombras da 
iioìte, passava em massa A sua esquerda, e quando 
alvoreceu o dia 5 o arcbiduque viu com espanto scin- 
tillarem sobre o fianco do seu esercito os milbares 
ile liayonetas das tropas inimigas. Ao mesmo tempo 
principi ava-se a executar o movimento admiravel cai- 
culado pelo imperador; fazendo da esquerda pedo, os 
francezes executavam urna roda immensa, e, prote- 
gidos pelo fogo da artilberia da outra margem, le- 
vando adiante de si todos os posto» avoncados, iam-se 
dcsenvolver nas planicies de Wagram, onde Napoleao, 
nifi! e meio antes, prophetisAra que havia de travar 
balalba. As fortificacOes de Essling tornavara-se com- 
pletamente inuteis, e era no terreno escolbido por Bo 
naparle que o principe Carlos tiuha de acceitar a lucta. 
A batalha seria devia ser no dia seguirne; o gene, 
mi austriaco dera ordem a (odas as suas guardas avan- 
cadas que nao fizessem senso urna frouxa resistencia. 
Kxnllados pelo orgulho do successo, os francezes jul- 


garam poder n'essa mesma tarde terminar a contenda, 
e arrojaram-se temerariamente para levarem de assalto 
o monticulo de Wagram. Mas a resistencia dos aus- 
triacos foi intrepida e desesperada; os franceies, re 
pellidos depois de inuteis prodigio» de valor, retira 
rara para as suas posicoes, e os vapores da tarde es- 
pirante lluctuaram corno uni véo de gaie sobre o rio 
vasto e limpido, e sobre os dois exercitos que no dia 
seguirne se naviam de despedacar n'umad'essas luctas 
de feras que se chamam batalhas. 

(Comluùii) M. PlRHKIRO Cmou. 


HI A TE 

PallAmos, no volarne anterior *, de dois barcos que, 
nao pertencendo ao que com propriedade chamamos 
marinba do Tejo, podem, comtudo, entrar em o nu- 
mero dos baixeis que mais frequentemente e mais de- 
moradii mente povoam o nosso formoso rio, que Ihe 
dao alegria, variedade e belleza, e nos recordam, as- 
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sim pela fórma corno pelo arrojo dog (riputante*, as 
singulares marinhas dos primilivos navcgadores; e jd 
hoje temos de apresentar a gravura de outro d'esses 
barcos, que suo aqui multo conbecidos, e tambem fa- 
zem, comò aquellcs a que aeima dos refcrimos, limi- 
tadas viagens barra em fora. É o biate. 

Constroe-se este banco, geralmente, nos estaJeiros 
de Espozende, Figucira, Porto e Àveiro; mas o maior 
numero dos hiates que suicam as aguas do Oceano 
sae de Espozende, linda villa que està situada na foz 
do Càvado e pertence & comarca de Barcellos. 

A lotagào dos hiates regula, termo mèdio, por cento 
e vinte toneladas metricas; e a tripulagào, sendo vul- 
gar de seis pessoas, rarissimas vezes excede o numero 
de otto. A armalo é com velas iatinas. 

A navegagao d'estes barcos nào se limita so ùs cos- 
tas de Portugal e Hespanba, mas destina-se egual- 
mente ao servilo das permutagóes commerciaes entre 
as diversas iibas do archipelago agoriano, a Madeira 
e o continente. A carga varia tambem conforme as 
necessidades do commercio, e segundo os portos para 
onde se destina ou d'onde sae, sempre em barmonia 
com a lotagào. 

A estampa que apresenfàmos n'este numero é urna 
boa còpia do hiate, desenbada e gravada pelo sr. Pe- 

drOSO. Barro Arahha. 

i 

Quizera que corno base de toda a moral se estabe- 
lecesse e firmasse no corano do educando urna unica 
virtude primordial em que todas as outras se conti- 
vessem, e da qua! elle formasse urna nogào perfeita 
e darà. Està virtude nào póde ser senào a justiga. 
Justiga é tudo, justiga é as virtudes todas, justiga é 
religiào, justiga é caridade, justiga é sociabilidade, é 
respeito ùs leis, é lealdade, é bonra, — é ludo em firn. 

Almbida Garrett. 

CANTO DA LAMIA 

(Concltu&o. Vid. ptg. 159) 
V 

A planicie que hoje conhecemos sol) o nome de 
praia de Lamiaco, em principios do seculo xvii co- 
nhecia-se pelo nome de Junqueiras de Dóndiz. 

Chama-sc Dóndiz a alegre e pequena aldeia que as- 
senta nas verdes collinas que dominam Lamiaco, e 
n'essa aideia foi onde um anciào me contou a triste 
bistoria de Prude ncia, em quanto, de cigarro na bo- 
ca, apascentava o gado nos berbiferos limites de urna 
herdade. 

Àssim na lingua vasconga corno na castelbana tem 
o nome de Lamia urna das phantasticas creagóes do 
vulgo. Lamia é urna especie de fada aquatica que se 
differenga da sereia em que està so vive nos mares 
e o seu caoto attrabe os bomens para os perder, e 
aquella vive nos mares e nos rios, e o seu canto at- 
trahe os homens para os tornar felizes. 

Aos juncaes ou praias de Dóndiz deu se o nome 
vascongo de «Lamiaco- praia», que litteralmente tra- 
duzido equivale à praia de Lamia. Quando o vulgo 
traduziu este nome para o castelbano, iocorreu em 
um barbarismo conservando a posposigào co, que cor- 
responde à preposigào de. 

Mas por que se chamou & praia de Dóndiz «Lamiaco- 
praia»? Mais adiante o saberemos. Agora so devo ac- 
crescentar que no seculo xvn aqucllas planicies, j& 
hoje convertidas em fructiferas veigas, que dentro de 
alguns annos, gragas ao genio industriai e ao patriotis- 
mo de seus actuaes proprietarios, corapetirào com as 
melbores de Biscaya; aquellas planicies, repilo, erana 
espessissimos e lobregoa juncaes que a pbantastica 
imaginagào popolar povoava de monstros marinbos e 
espiritos errantes. 


Quando o celebre, e tambem poderia dizer-se glo- 
rioso consulado de Bilbao, cuja jurisdiegào se esten- 
dia de Bayona a Bayona, construiu os grandiosos 
caos de duas iegoas. que hoje o governo deixa des- 
moronar, embora os navios e mercadorias, euja es- 
trada facilitam, lbe produzam cada anno cérca de trinta 
milhóes de reales; quando o consulado construiu os 
grandiosos caes, dei x ara m de penetrar as marés n'a- 
quellas planicies, e o pavoroso mysterio dos juncaes 
foi desapparecendo. 

Mas ndo esquegamos Prudencia. Havia proximo de 
seis mezes que se partirà Ignacio, e a pobre màe nào 
ti vera noticia alguma d'elle. Em vào descia todos os 
dias a Olaveaga e Zorroz-aurre a firn de perguntar por 
seu fillio aos maritimos que voltavam da America. 
Nenbum dava nolicia de Ignacio nem da sua embar- 
cagào. Comtudo, nào terminerà ainda o praso de seis 
mezes que Ignacio designare para a sua volta, e Pru- 
dencia esperava. 

— Se nào voltar seu filho. dizia a ermità de S. 
Bartbolomeu, que sera, meu Deus, da pobre Pruden- 
cia, que so vive porque espera que seu filho ba de 
voltar? 

Prudencia tornava todos os dias aquella estrada que, 
partindo da planicie de Aurrecoechea, costeia a falda 
meridional do monte Berriz e termina n'aquelle cume 
que jù é celebre na bistoria moderna da tìespanha sol* 
o nome de Bandeiras. Passava alli boras e horas coni 
os olbos fitos no Oceano, esperando sempre que ap- 
parecesse n aquellas moveis planicies o navio de seu 
fìllio, que estava certa de nào confundir com outro: 
mas o navio de Ignacio nào apparecia entre tantos 
que diariamente rompiam aquelle terrivel cordào de 
encapelladas ondas que se estende desde os roebedos 
de Algorta até aos de Kanturce. 

A sua esperanga comegou a declinar quando se 
completaram os seis mezes depois da partida de Igna- 
cio, sem que este voltasse. Prudencia continuava to- 
dos os dias a subir o pinaculo de Berriz, e a descer 
cada vez mais desconsolada. 

Na mesma proporgào que a pobre màe ia perdendo 
a esperanga, ia perdendo a vida, porque para ella a 
esperanga e a vida eram a mesma coisa. 

Urna tarde achava-se no pinaculo de Berriz, com a 
vista (ita, corno sempre, no mar longinquo. sol. 
declinando, iuundava de luz o golpbo que se estende 
entre os cabos Lucerò e Villano, exactamente corno 
quando o baixel de Ignacio atravessàra aquelle golpho! 

Àppareccu de repente urna branca vela na superfi- 
cie marilima illuminada pelo sol, e Prudencia, exba- 
iando um grito de alegria, desceu pelo declive Occi- 
dental de Berriz ao monte do Sepulchro; vadeou o 
Azua por urna alta e estreita ponte de madeira, con?- 
truida a tiro de arcabuz da sombria torre de Lucia- 
na, atravessou a planicie e as penbas de Aspi, e en- 
trou nos juncaes de Dóndiz no momento era que o 
baixel, a cujo eucontro conia, salvava a barra de 
Santurce. 

Prudencia perdeu de vista a embarcagào por effeito 
das ondulagócs do terreno por onde a pobre màe 
caminbava; mas continuou andando, andando pela 
praia, n'aquelle momento enxuta, porque havia bai- 
xa-roar. seu coragào batia com violencia, a sua res- 
piragào era agitada e penosa, e apoderava-se da sua 
alma urna anciedade similbante à que, ao abrir-se a 
porta do calaboigo, sente o infeliz preso a quem dis- 
seram que a primeira pessoa que entre por ella ha de 
annunciar-lhe a liberdade ou a morte. 

Sai ndo de urna cavidade, aebou-se de repente junto 
da anciada embarcagào, e, dando um grito de im- 
mensa dar, caiu no solo sem coobecimento, corno fe- 
nda por um raio. seu coragào e os seus olbos li- 
nbam-n'a enganado, porque aquelle navio nào era o 
de Ignacio I 
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Passados alguos instante* recobrou o conhecimento, 
e, fazendo uro estorco supremo, tomou Ibaizabal ari* 
uà lenta e tristemente, comò se perderà jà a ultima 
esperaoca que lhe ficava na terra. 

Quando chegou a Aurrecoecbea era jà mui entrada 
a noite, e quando o relogio dos frades de Burceuha 
dava as doze boras, a alma de Prudencia subia ao ceo l 
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Mais acima de Aurrecoecbea, quasi no alto do mon- 
te, exislia urna bella ermida consagrada ao apostolo 
S. Bartholomeu, e pelos annos 1379 constituiram-se 
alli em vida monastica alguns piedosos anciàos que 
desejavam dedicar-se à oragào e defensa dos viajantes 
que atra vessa vara aquellas planicies, entità despovoa- 
das e cobertas de espessos bosques onde abundavam 
as feras. 

Em 1429 o eremiterio de Berriz erigiu-se em con- 
vento de religiosos agostinbos, e em 1515 a sua com- 
munidade trasladouse para as circunvisinbancas de 
Bilbao, onde o piedoso cavalleiro Tristào de Legui- 
zamon lbe proporcionou terreno para fundar a sua 
nova casa e o seu novo tempio. 

Um seculo depois, isto é, na primeira metade do 
seculo xvu, cuidava da ermida de S. Bartbolomeu de 
Berriz, que subsistiu quasi até aos nossos tempos, 
urna santa inulber que mais de urna vez participàra 
das dores de Prudencia e auxiliàra està coni os seus 
cousrlbos. A ermità de Berriz, sob cnjo nome se co- 
nhecia aquella serva de Deus, tinha grande fama de 
santidade por sua devocào, e porque se screditava 
quo o seu esci arecido espirito adivinbava o futuro. 

No momento em que Prudencia soltàra o derradeiro 
alento, a ermità de Berriz, que orava ante o aitar do 
santo apostolo, pareceu-lhe que tivera urna siogular 
visao. bumiide tempio de S. Bartholomeu dcsappa- 
recéra-lbe da vista, ante a qual se figurava estarem- 
Ihe patentes as portas do ceo. Prudencia, circundada 
de luz e acompanbada de urna legiào de bemaventu- 
radas màcs, para as quaes o amor e os sacri Gei os 
mateniaes tinham valido a aureola dos santos, ebe- 
ga va ao tbrono de Deus, que fallou assim à nova es- 
coi hid a: 

— Foste santa corno filba, e corno esposa e màe, 
e porque muito amaste e padeceste na terra, muila e 
perduravel gloria teràs no ceo. 

— Obrigado, meu Deus! exclamou Prudencia sor- 
rindo-se de ineflavel gozo, ao mcsino tempo que nos 
seus olbos assomava urna lagrima. 

— - Nào consideras, porveutura, bastante recompen- 
sadas as tuas dores? 

— Sim, meu Deus! 

— Por que brilba, pois, urna lagrima em teus 
olbos? 

— Porque ainda resta em mim um atomo da fra- 
gilidade bumana, e estou pensando que se meu filbo 
voltar às praias nativas jà ninguem o esperarà n'ellas! 

— Eu, que tudo posso, completarci a tua gloria dis- 
sipando-te a ultima doi\ Solte-se, portento, esse ulti- 
mo atomo humano da tua natureza celeste, e ani mudo 
pelo santo amor de màe volte as praias de Dóndiz. 

Concluindo assim este brevissimo dialago, os olbos 
de Prudencia, iivres jà da derradeira lagrima, brilba- 
ram de celeste alegria, porque Prudencia era jà a bem- 
aventurada e nào a màe. 

E if aquelle instante a estranha visào occultou-se à 
vista da ermità de S. Bartholomeu. 

Pouco tempo depois comecou a dar- se o nome de 
'Lamiaco-praia» aos juncaes de Dóndiz, em cuja espes- 
sura comecàra a ouvir-se o dulcissimo e singular canto 
da Lamia, que ainda se ouve e continuarà a ouvir-se 
wn quanto se forem afaslando da patria fìlhos desta 
nobre terra. 


Resta q canto da Lamia sempre que sae das aguas 
do Ibaizabal > para sulcar as do Oceano, algum navio 
em que se afaste d'estas montanbas algum filbo d'el- 
laa. Todas as harmonias da patria, realcadas e afor* 
moseadas pela gargaota de um anjo, se resumem nel- 
le: a melodia do silvo e do tamboril que alegra os 
nossos valles; as cangóes com que as nossas maes e 
amas nos embalaram no borgo; os zenzuac, os ijui- 
jac e ujitju, com que os nossos montanbezes fazem 
correr de monte em monte e de valle em valle as 
suas «àlertas», os seus reptos, as suas alegrias raar- 
ciaes e as suas anciedades amorosas; o cauto das es- 
tradas e o ruido dos valles, dos moinhos e dos mar- 
tellos das ferrarias, que sào o pregào da industria ;.o 
repique dos nossos sinos; os mil distinctos e alegres 
rumores que alvorocam os campos onde se celebmm 
as nossas romarias; o canto das aves e até o rumor 
da brisa qùe suspira nos ares, e o bramido das on- 
das que batem as nossas costas; todas as barmonias 
em firn, todos os cantos, todos os rumores, todos os 
murmurios que constituem o alento e a voz da vida 
vasconca. 

E este canto é doce e seductor, que os ouvidos que 
o ouvem jàmais o esquecem, e o coracào que pulsou 
ao ouvil-o jàmais deixa de bater pela patria onde an- 
ceiam perpetuamente voltar os que estào longe d'ella, 
porque jàmais deixa de resoar no seu ouvido o canto 
da Lamia. 

Com o correr do tempo, a casa em que Ignacio veiu 
ao mundo e onde fez derramar tantas lagrimas a sua 
desventurada màe, converteu-se em um convento de 
capuebinbos trinitarios, cujas tristes ruinas vejo do 
quarto onde escrevo; e consta que o veneravel fr. Ma- 
tbias de Marquina, primeiro superior d aquella santa 
casa, costumava applicar o sacrificio da missa pela 
salvagào do filbo de Prudencia. 

Em quanto ao filho de Prudencia, rido voltate nem 
voltava às praias nativas, porque Deus, cuja justica 
tem premio para tudo o que é bom e castigo para 
tudo o que é mau, nào dà ao monstro que desconbece 
o amor Oliai a felicidade mais doce da terra, que é 
voltar à patria depois de ter suspirado por ella no 
desterro. 


DISTRIBUITO DOS PREMIOS 

NA EXPOSigÀO UN1VERSAL DE PARIS EM 1867 

Realisou-se està ceremonia com luzida pompa, e 
com todo o apparato da corte imperiai da Franca, no 
dia 1^ de julho. 

A nave centrai do palacio da exposigào fora trans- 
formada para està solemnidade em um vasto aropbi- 
tbeatro, onde vinte mil pessoas aebaram logares com* 
modos para presenciarein està esplendida funccào. 
tecto da nave estava ornado com tropbéos, reprcsen- 
tando os principaes productos de cada urna das dez 
classes ou grupos em que foram divididos os fructos 
do trabalbo do bomem, que figuraci n'aquella expo- 
sigào. As traves e os espacos intermedios aebavam-se 
guarnecidos de armagoes de veludo carni esim com 
franjas de oiro, e de letreiros e tropbéos de bandei- 
ras, indicando os logares destinados para os membros 
das commissóes estrangeiras. 

tbrono imperiai, decorado de veludo carmesim 
com guarnicào de oiro, elevava-se magestosamente 
sobre um largo estrado coberto de mui ricas alcali- 
fas. docel, de feitio singular e gr a ci oso, ostentava 
as mesmas armacOes de veludo e oiro. Debaixo delie 
aebavam-se o imperador Napoleào ni, a imperatriz, 
sua esposa, o principe imperiai e o sullào Abdul-Aziz. 

Sobre o estrado, a diretta e esquerda do tbrono, 
estavam as cadeiras para os principes e princezas con- 
vidados para assistirem a està solemnidade. 
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Na frente do estrado tinhamlogar os ministros de 
estado, os membros do conselho pri vailo, o presidente 
do corpo legislativo, os marechaes e almirantes, o 
grao-cbancelier da Legiào de Honra; e logo a'diante 
as esposas d'cstes funccionarios e as viuvas dos mare- 
chaes e alni iranica. Os primeiros degraus eram occu- 
pados pelos membros da commissao imperiai. 

A direita e a esquerda do estrado do throno, mas 
fora d'elle, vìam-se os oIBciaes da casa imperiai, os 
membros do seuado, do corpo legislativo e do conse- 
lho de estado; as deputacóes dos divcrsos Iriliunaes 
de justica, de fazenda e de commercio, do conselbo 
imperiai de instrurcfio publica, do instituto de Franca, 
do clero parisiense, do conselho centrai das egrejas 
reformadas, e do consistono centrai israelita; o con- 
selho da prefettura do districto do Sena e o conse- 
lho municipali as deputacóes do corpo academico, da 
guarda nacional, do exercito, eie, etc. Ab corpo di- 


I plomatico destìnaram logar na parte do amphitheatro 
frou tetra ao llirono. 
Na extremidade orientai do amphitheatro erguia-so 

I o cordo, em que tocavam e cantavam mìl duzcnlos 
e tantos musicos e coristas. Na cxlrcmidade Occiden- 
tal bavia urna escada que conduzia do pavimento ter- 
reo para urna sala, onde se achavam reunidos os cx- 
positores a quem o jury conferirà os premios grande.-* 
e as mcdalbas de oiro. 

A hora e meia da tarde, todos os expositores propos 
tos a premio, reunidos eoi grupos, segundo a classiti - 
cacao dos productos que exhibiram, levando na fronte 
urna bandeira, passaram processiona] mente para os 
logares correspondentes aos trophéos que aymbolisa- 
varo as suas respectivas industrias. As pessoas que 
tinham oblido as recompensas da nova ordem collo- 
cara m- se de Fronte do throno. 

Prillici rami: lite foram chamados os csposilorcs a 
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quem tinbam sido conferidos os maiores premios. A 
estcs seguiram-se, pela ordem dos grupos, os laurea 
dos codi os graus supcrìores da Legiào de Honra, e 
depois os que haviam de receber o babito de cavai- 
leiro. 

Os difierentes grupos de expositores, levando a sua 
frenle os presidentes e vice-presidentes do jury de 
cada grupo, iam successivamente, segundo a ordem 
do chamamento, collocar-se diante do (brano. Os ex- 
posìtores a quem competiam os premios grandes, e 
aquelles que deviam sor condecorados com a com- 
menda e 'insignia de officiai da Legiao de Honra, su- 
hiam ob degraus do throno, e recebiam das maos do 
imperador as recompensas ou condecoracóes que Ines 
eram devidas, as quaes eram apresentadas ao sobe- 
rano pelo marechat Vaillanl, vice-presidente da com- 
missao imperiai. Os outros expositores premiados re- 
cebiam as medalbas ou diploma» da mào do presidente 
do seu rcspeclivo grupo, ao qual o imperador os li- 
nda entregado. Acaboti a reremonia pela distribuito 
das recompensas da nova ordem. 

A maneira que se conciaia a distri buicào dos pre- 
mios a cada grupo de expositores, logo este, dando 
volta em tomo da nave, ia occupar novamente o seu 
logar por baixo do trophéo que Ihc dizia respeito. 

Occorreu durante a celebracao d'està solemnidade 
um caso que commoveu a todos os circunstantes. Na- 
poleao ni tamhem ambicionàra as honras de exposi- 
tor. Levado do seu pensamento constante de memorar 
as condicOes de vida da classe operarla, inventou e 
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expo?, diversos modelos de habitacòes, em que cssas 
classes podem encontrar por precos liaixos, perfeita- 
menle ao seu alcance, commodidades que so as clas- 
bcs mais abasladas coslumum desfruclar. jury inler- 
nacional conferiu premio ao augusto exposilor. Porcili, 
quando, no di a ma mento dos laureados, se pronunciou 
o nome de Napoleào in, houve urna pequena pausa, 
e esse acto ia Bear incompleto. Eutao o prìncipe im- 
periai, rogado, por urna feliz inspiracao, recebcu r 
entregou a seu augusto pae o premio que Ihe fora 
conferido. 

Acahada a distribuito, o imperador, a imperatriz 
e o suliao, acompanhados dos principes, foram passar 
em torno da nave, pela frente das seccQes de todos 
os paizes representados u'aquelle grande certnmen do 
traballio. Em cada urna das seccoes eram apresenta- 
das a suas magestades pelo ministro do reino os mem- 
bros das commissdes estrangeìras, que mr. Le Play, 
conselheiro de estado e commissario gerat da exposi- 
cao. ia designando. 

Durante estas apresenlacóes e a passagem do pres- 
tito imperiai, na sua retirada do palacio, tocava a or- 
chestra o bymno nacional, a cujos sons festivos .se 
uniam os vivas entbusiasticos dos representanles da 
industria dos diversos paizes. 

Coiicluiu-sc està ceremonia às 3 boras e 40 minu- 
to s da tarde. 

Damos em gravura o desenho, em lamanho naturai, 
do anverso e reverso da medalha distrìbuida aos expo- 
sitores n'aquella solemnidade. ì. m viliiu* «ìm.»». 
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A insistenza coni que a Ingla terra està reclamando 
do feroz impcrador da Abyssinia, Theodoro n, os sub- 
dilos britannicos relidos por elle arbitraria e injusta- 
menle desde 1863, diamoli de novo a attenevo do 
mundo rivilisado para esse paiz originai, e para o 
scu ebete, tao notavel pela sua energia e pelo seu 
genio organisador, quanlo pela sua illimitada cruci - 
dade e pelo seu fero orgulno. Guilhcrme Lcjoan, con- 
sul franeez que rpsidiu muito-tempo na Abyssinia junto 
da pessoa de Tbeodoro, e que a muito custo escapou 
das garras do tvranno, pouco antcs de cair o raio 
sobre os inglezes, na sua viagem publicada no Tour 
d\t Monde e em artigos acerca da Abyssinìa pubi lea- 
li os na Revista dos dm mundos, dà-noa sobre o ce- 
lebre imperador, ou negus, curiosissimas informacOes. 
A gravura que hoje veni nas pagina* do Archivo re- 
presenta um dos cpisodios mais caracterislicos da vida 
de Theodoro. 

negus da Abyssinia è aquelle celebre Presles Joào, 
cujo nome figura tantas vezes nas ebronicas dos nos- 


sos descobrìmentos. Esse vulto mysterioso foi para os 
nossos navegadores comò a pedra pbilosopbal para os 
aicbimislas, corno o Eldorado para os aventureiros 
bespanboes da Ameriea. Subliraes cbimeras, que sem- 
pre namorando e sempre fugindo, sempre seduzindo 
e sempre esvaindo-se em fumo no borisonle, aJimen- 
(avam com a sua vaporosa imagem as esperancas dos 
aventureiros exploradores, e conduziam-n'os a mais 
solidas e mais sérias descobertas. As tentalìvas para 
aebar a pedru pbilosopbal foram ao mesmo tempo lati- 
tando as basca da chimica moderna; o Eldorado, essa 
magica cidadc de diamuntes e oiro, fulgida comò um 
soniio de ronlos de fadas, attrabiu com o seu prestì- 
gio seductor os liespanlioes ambiciosos, que, procu- 
rando-a sempre, foram penetrando o mysterio da Ame- 
rica interior; finalmente, o Prestes Joao, esse monar- 
eba semi-fabuloso de quem se coutavam maravilhas, 
e com o qual tanto flesejavam os nossos catbolicos 
reis porse em rolacOes seguidas, esse legendario so- 
berano que era tido corno um potentato opulentissi- 
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mo, e, principalmente, corno uni fèrvido chrislào, fez 
com que os portuguezes, para o enconlrarem, sulcas- 
sera os mares nunca d'autes navegados, cruzassem a 
Africa eoi lodos os sentidos, e aportasscm, Gnaloien- 
te T às plagas resplandecentes da India. 

Hoje os véos do mysterio cairam de todo, o Pres- 
tes Joào, nome que parece, segundo a opiniào muito 
provavo! de Bruce, ser corruptcla de Mete ós djan- 
hoi, paiavras abyssinias que querem dizer: «Escutac, ó 
magestade», e que frequentemente se repetem quando 
os subditos se dirigem ao soberano, o Prestes Joào 
està scudo represcntado pelo negus (rei dos-reis) Tlieo- 
doro ii, homem de ferro que domou a anarchia, que 
estabeieceu a unidadc despotica n'um paiz dilaccrado 
por urna especie de feudalismo, e que, muito pouco 
respeitador do dùcilo naturai e do direito das gentes, 
corta màos e pés aos seus vassailos coni surprdien- 
dente facilidade, e engaioia subditos da rainba Victo- 
ria conio os subditos da rainba Victoria podem en- 
gaiolar macacos. 

mais notavel de tudo isto é que a Abyssinia con- 
serva-se ebristà desde os primeiros tempos da egreja. 
Separada do resto da christandade pelas ondas da in- 
vasào musulmana que inundaram o Egypto, o senti- 
mento da sua nacionalidade ainea^ada pelo islamismo 
corroborou e vigorisou as suas crenc,as religiosas. 
ebristiauismo persistiu, soffrendo certas modifìcayOes 
interna» que tornam a Abyssinia uin paiz muito pouco 
ortbodoxo. Quando os portuguezes se pozeram em 
eommunicagào coni o negus, por tanto tempo intangi- 
vel, exercetam sobre elle incontcstavel influencia, in- 
fluencia que foi robustecida pelos jesuitas. Deixamos 
profuudos vestigios na Abyssinia, e ainda hoje o sr. 
Guilhcrme Lejean dà conta das couslrucyòes porlu- 
guezas que là existem, e que sào notaveis pela soli- 
dez. «Parece que os portuguezes. diz o sr. Lejean, 
descobriram o segredo do cimento romano.» Da in- 
fluencia moral é que reslam menos vestigios; os je- 
suitas por tal fórma se quizeram ingerir nos negocios 
do estado, que o negus, anticipando-se um pouco a 
Clemente xiv\ tomou a Jiberdade de os por. no meio 
da rua. odio que os abyssinios fìcaram votando aos 
catbolicos sempre d'abi por diante poz obslaculo às 
tentali vas dos missionarios. 

ebefe da egreja abyssinia da-se corno suffraga- 
neo do patriareba da Alexandria, e oste, effeetiva- 
mente, é quem o nomeia e envia para là, porque urna 
estran ha regra de ha muito estabelecida na sua cons- 
ti tui<;ào religiosa ordena que o ebefe da religiào seja 
sempre estrangeiro. A intluencia do clero é grande 
n'esse paiz, e chega a fazer sonibra a Tbeodoro ii, 
que parece sor um sceplico de primeira forca, e que, 
nào ousando affrontar directamente a potencia rivai, 
nào perde ensejo de a rebaixar. ebefe da egreja, 
o abouna* conio Jà dizem, nào deixa, em compensa- 
rlo, de tornar parie em todas as conspirafóes que se 
iraniani contra elle. Tbeodoro vinga-se corno póde. 
Urna vez, adivinhando por instinolo de odio os prin- 
cipios eeonomicos da civilisagào europèa, que elle 
alias repelle, declarou abolidos os bens de mào-mor- 
ta, e empolgou as propriedades do clero, dando-lhe 
em. compensalo um rendimento certo. 

E realmente um homem originai e digno da attcn- 
Cào da Europa este negus Tbeodoro li. Nascido longe 
do throno, bafejado pelo sópro da anarchia, que fez 
desabrochar o seu genio guerreiro, Tbeodoro foi pouco 
a pouco impondo a sua auctoridade, até que revesliu 
a toga imperiai, comprimindo debaixo do joelho po- 
tente essa anarchia que fora sua màe. Barbaro cu- 
xertado n'uma civilisagào decrepita, homem de incon- 
testavH energia e talento, é Theodoro ii um mixto 
confuso de bem e mal. Comprime com urna das màos 
a anarchia, arroja com a outra sobre as suas desgra- 
$adas proviucias o seu exercilo feroz, e devasta elle 


proprio os seus mais florescentes territorios. Um dia, 
n'um accesso de raiva, poz a sua capital a fogo e 
a sangue. Conbecedor dos grand es beueOcios da civi- 
lisagào europèa, póe lodos os obstacuios a que essa 
eivilisagào penetre nos seus estados. Assim, por exem- 
plo, reconhecendo as vantagens das modernas armas, 
nào quer, comtudo, mandal-as comprar, exige que 
os seus subditos as imilem. lmagiuc-sc que imitalo 
poderào fazer os pobres bomens! Nada mais comico 
do que o que se passou com uns europeus que lhe 
cairam nas màos. Euteudendo que deviam sor dota- 
dos de sciencia universal, mandou-lbes couslruir pri- 
meiro urna carruagem, depois um obuz. Os europeus 
protestaram. Theodoro deu-lhes a cscolher enlre a 
obediencia e a masmorra. Os homens, que crani uns 
missionarios suissos, pozeram màos a obra. Saiu-lhes 
urna especie de carro de bois, que se desconjunctou 
no primeiro passeio, e uro obuz que rebeutou na pri- 
meira descarga. 

Sendo muito indifferente em questùes religiosas, 
Theodoro ii cntende, comtudo, quo nos seus estados 
nào deve haver senào urna religiào, a antiga religiào 
da Abyssinia. Obriga os musulinanos a convcrterem- 
se em massa, e proscreve os missionarios catbolicos. 
Està proteccjào concedida à religiào de que o abowm 
é ebefe, amarga-a em parlicular o poutifice abyssi- 
nio. É este, comtudo, urna potencia coni a qual Tbeo- 
doro nào deseja porose em guerra aberta. Homem as- 
tucioso e devasso, o abouna atura com o iunior san- 
gue frio as injurias e as pirrat-as do negus. Urna vez 
Theodoro acorda de mau humor e manda chamar o 
capi tao da sua guarda. 

— Capilào, diz-lhe elle, vae a casa do abouna. 

— Si ni, meu senhor. 

— Dize-lhc da miuha parte que elle nào é mais do 
que um cào e uni burro. 

A mcnsagem nào era das que valem alviraras ao 
mensageiro. pobre capilào nào gostou da missào de 
conQanya. 

— Meu senhor, respondeu elle rojando a fronte no 
pò, as paiavras de vossa magestade terào muito mais 
valor se forem transmittidas por um corone! ; ora eu soli 
apenas capilào. 

— É justo, àeudiu Theodoro. 

Mandou chamar um coronel e encarregou-o do recado. 

coronel foi e balbuciou as paiavras que o negus 
lhe ordenàra que transmitlisse. abouna ouviu-o ini- 
perturbavel e respondeu apenas com um profundo com- 
plimento. 

abouna e. conio dissemos, suffragammo do patriar- 
eba da Alexandria, e, por conseguirne, este persona- 
geni ecclesiastico deve considerar a Abyssinia conio 
dependente da sua jurisdiegào. Mas no reinado de 
Theodoro essa dependencia lem -se lornado puramente 
nominai. Comtudo, quando o negus vendeu os bens 
do clero, o palriareha David cnlendeuque devia iti - 
tervir. Nào sabbi elle que essa ovelha do seu rebanho 
era um leào muito pouco tratavd. 

Dirigiu-se, por conseguinte, com loda a sua patriar- 
chal magestade a Gondar *, e pediu urna audiencia ao 
negus. negus recebeu-o com a iunior deferencia, e 
ouviu humildemente as admoestagóes do padre. David 
foi-se pouco a pouco esaltando, e, conio enconlrava 
o negus inabalavel, ameayou-o com a cxcommunhào. 
negus nào se perturbou; tirou urna pistola do cinto, 
encoslou a à fronte do eslupefacto palriareha e disse- 
Ibe com voz serena: 

— A sua beucào, meu padre! 

Era impossivcl resistir a uni pedido formulado coni 
tanta humildade. David, aterrado, cafu de joelhos, e, 
seni perder de vista o cano da pistola, deilou com os 
dedos trèmulos urna benyào um tanto irregular a sua 
terrivel ovelha. 

i Capital da Abyssinia. 
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È esse o assumpto da gravura. 

Mas o caso nào parou aqui. Theodoro mandàra que 
o patriarcha fosse alojado n'um pavilhào que fìeava 
no fundo dos jardins (lo palacio; n'um outro paviihào 
parallelo estava alojado o abounn da Abyssinia, que 
ainda tinha mais raiva ao seu metropolitano do que 
ao negus. David, um pouco recobrado do susto, quando 
se viu no seu pavilhào, longc do alcance da pistola, 
sentiu a colera assoberbal-o, e, rilegando & porta que 
deitava para o janlim, exeommungou cm regra o pa- 
llido, a pistola e o imperador. Theodoro deu ordem 
ao abouna que levanlasse a excommunhào. abouna 
obedeceu immediatamente. Cbegou à porta do seu alo- 
jamento e readmittiu Theodoro no gremio da rgreja. 
Foi grande a cstupefaccào do patriarcha David. 

— Padre rcbeldc, exclamou elle, nào sabes que és 
meu suffraganeo? 

— Isso 6 la em Alexandria, tornou o abouna com 
tranquillidade; aqui sou eu mais patriarcha do que 
vosse. 

— Pois exeommungo-te juntamenle com leu diabo- 
lico amo. 

— E eu exeommungo-te a ti. 

E, com grande jubilo de Theodoro, que esfregava 
as màos nas janellas do palacio, d onde contemplava 
osta scena pouco edificante, as excommunhòes voa- 
ram de porta para porta, no meio das gargalhadas dos 
rorlezàos e do espanto dos soldados, que, na sua fé 
ingenua, uno sabiam a qual dos dois exeommunga- 
dores deviam dar credito. 

Diz o sr. Guilhermc Lejean que Theodoro ii, mi- 
nando quanto póde a influencia sacerdotal. nào des- 
ista de dar ao povo estas licóes de scepticisrno pra- 
tico. 

No dia seguinte o patriarclia partiu para Alexandria 
scin pedir mais troco, e sacudiu o pò das ultrajadas 
sandaiias nas frouteiras da heretica Abyssinia. 

Isto ao menos é a comedia; mas a tragedia é que 
mais abunda nos fastos dò reinado de Theodoro. 

Ainda hoje branquejam nas solidOes de Dobarek os 
ossos de mil e setecentos prisioneiros, que alli foram 
assassinados por or.iem do selvagem negus. E que 
morte horrivel tiveram! Depois de Ihes mandar cor- 
tar o pé esquerdo e a mào direita, o negus ordena 
que sejam desamparados ! Essa mutilacelo produz urna 
sòde insupportavel! Seria cruelmente punido quem 
ausasse dar urna gota de agua aos pacientes, que as- 
sim expiram no meio de incom porta veis lorturas. 

É esse um dos casligos predilectos do feroz Prestcs- 
Jofio. 

Deixarà a Inglaterra impune o barbaro que, desprc- 
zando a inviolabilidade dos subditos britaunicos, lem 
ha quatro annos em ferros o consul inglez e mtfitos 
dos seus compatriotas? 

Parece disposta a ir punil-o, mas a difficuldade da 
ompreza fai -a recuar. 

Comtudo, a quesfào de bonra nacional està alli tao 
directamente empenhada, que, sol) pena de avilta- 
meuto, a poderosa dominadora da Asia nào póde con- 
sentir quo um tal estado de coisas continue. 

M. PlNIIKTRO CffAOAS. 
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Determinàra-se el-rei D. Duarte a assignalar o seu 
reinado intentando novas conquistas; a facil empreza 
de Ceuta presagiava-lbe seguros triumphos, e os corfe- 
zàos mocos e sem experiencia inclinavam-lhe a von- 
tade, ainda incerta e receiosa. Tanger absorvia-o. Re- 


une consclbo e pratica sobre a idèa de accommetter 
a praea; os votos discrepali], os infantes D. Joflo e 
D. Pedro tcntam dissuadir o rei, nào faltam razoes 
prudentes nem conselhos sisudos *; estao, porém, do 
lado contrario os infantes D. Fernando e D. Henrique 
fazendo fincapé na idèa temeraria 2 . A obstinacào e a 
cegueira levam a razao de vencida; faz-se presles a 
esquadra, apereebe-se de gente de desembarque, for- 
rani-se os ouvidos cotitra as murmuraeùes do povo, 
offereccm-se perdóes, moratorias de demandas e exc- 
cuQùes crimes e ci veis aos que quizerem servir na 
faecào 8 ; o exito 6 de urna notoriedade secnlar. Tan- 
ger foi para nós o primeiro capitulo desastroso fir- 
mado pelo punho do infante I). Henrique, capitolo 
cuja sequencia foi escripta por D. Sebasliào em Alca- 
cer-Kebir. 

desbarate dos portuguezes trouxe comsigo o ca- 
pti veiro de D. Fernando; os do consclbo, entendendo 
que um principe dado em refens nào era sómentc urna 
caueào do tratado, mas sim urna equi Valencia estabe- 
lecida, desampararam o infante, fazendo còro com as 
allcgacGes casuisticas do arcebispo de Braga. Nas cor- 
tes que entfio se fizeram, o duque de Goimbra foi de 
parecer que Ceuta se largasse aos moiros, e, diga- 
mol-o com laslima, no renque dos que llie oppugna- 
vam e contrariavam o voto estava o maior homem 
do paiz, e talvez do seculo, o infante D. Henrique. 
É que o duque de Coimbra a esse tempo (1437) tinha 
o coracào dilatado e aquecido ao santo calor da fa* 
milia, e as pulavras que Ihe safam dos labios l ra- 
zioni aiuda o perfume do ultimo beijo dos que Ihc 
eram sangue e vida; em quanto o philosopho de Sa- 
gres, austero e pouco amoroso, corno beni diz o ehro- 
nista, guaes sabem ser os Iwmens que mìo tem filfws, 
nào via n'esse debate senào de um lado um caval- 
leiro, e do outro urna praca importante, que era ao 
mesmo tempo padrào de urna das nossas maiores geu- 
(ilezas. 

Mostrómos està pagina solta do reinado de D. Duar- 
te, porque n'ella transparece de um modo sympa- 
Ihico a physiouomia do infante cuja vida memoràmos. 
Vemol-o, quando todos instigam o rei para o desas- 
tre, deitar o seu voto na balanc,a, e procurar distra- 
hir os olhares que se cravam fatalmente em Tanger; 
aborlada a expedicào, encontràmol-o pugnando pela 
jusla causa, pela causa da humanidade, pela que so- 
brepùe um homem a um reducto, embora sobre esse 
reducto, sobre essa fortaLeza, pài re o phantasma das 
tradicóes, vibrando a aza em geito de pendào sa grado. 

Um anno depois ex pira D. Duarte (1438), e a isto 
seguese a regencia de D. Leonor, substituida em breve 
pela do infante. Està remocào do podcr deu campo a 
dissensòes, às quacs jà nos referimos no comego d està 
noticia; a rainha, valendo-se do rei de Aragào, fez 
com que este mandasse um embaixador a Portugal, 
no intuito de ihe favorecer a causa, mas o successo 
nào respondeu ao desejo. principe foi en tregue ao 
regente, e D. Leonor, desenganada nas suas preten- 
eòes, vendo-se sem mando nem filho, relirou-se para 
Alenquer, dizem alguns que meditando projectos de 
vinganca. 

Marea va D. Pedro a nau do estado com discrifào e 
bom aviso; amava elle as sciencias e protegia os ho- 
mens letrados; o mote da sua divisa, Desir, indicava 
o empenho que tinha em bem administrar o rei no que 
Ihe fora confìado. A brandura e a equidade encami- 
nhavam os seus actos; o senado e o povo, por occa- 
siào de elle isentar Lisboa das aposentadorias, ebega- 
ram a pedir licenca para Ibe erigir um monumen- 
to 4 . Era a primeira vez que um principe recebia em 
vida tao significativo testi muo ho de bemquerenca. 

1 Pina — Chron., cap. xvn e xix. 

9 Leno — Chron. dt D. Duarte, cap. vii e vm. 

3 Orden. Affarìi., 1. 5. t. 85. 

* Rul de Pina — Chron., cap. mi. 
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contagio das estatuas, dos cippos e das lapidas com- 
memorati vas ainda por aquelle tempo nào bavia ga- 
fado o animo popular; nào se improvisavam heroes 
para se desabafar o entusiasmo em rasgos laudato- 
ri os, nem se ibes conferia no marmore a eternidade 
immerecida. 

infante nào quiz acceitar a homenagem; dizia 
elle, e dizia com acerto, que nào se queria expor ao 
risco de, ver bem cedo derribar o monumento de sua 
gloria. É que o mundo, com todas as suas volubili- 
dades, com todos os seus arrebatamentos ephemeros, 
cra-lhe conbecido de sobra. Estudàra-o no immenso 
livro das peregri nagóes, commentàra-o em todas as 
phascs, tivera tempo para lbe sondar os rnstinctos. 
Nào di remo s nòs que rejeitava o tributo por excesso 
de severidade, mas sim por desenganado das coisas 
dos bomens. 

No entrementes, a rainha, que levàra sua 61ba para 
Alemquer, se foi d'alli para as terras do prior do Grato, 
e, soccorrendo-se ao poderoso valimento d'este, tra- 
balhava para acarear sequazes, e, estribando-se me- 
lhor, excitar urna sublevagào geral. Descobriu o in- 
fante as machinagGes forjadas, e, tornando a mào na 
occurrencia, poz-sc cm som de resistir e sustentar o 
posto; a rainha, enganada outra vez, teve de desam- 
parar o intento e de retirar-se para Castella l . 

Nào estava, porém, tcrmiuada a contenda; o conde 
de Barcellos, que se apoderàra de Guimaràes, desafiava 
d'alli o poder do regentc, e mostrava-se resolvido a 
nào recuar um passo no caminho encetado. Arvoran- 
do-se em propugnador estrenuo da rainha, ameagava 
o infante com as tropas que o rodeavam, e, à simi- 
Ihanga de Martim de Freitas, embora nào o movessem 
eguaes razòes de lealdade, juràra sobre a cruz da es- 
pada iuctar cm prol da soberana. 

Foi-o buscar o regente, seguido do conde de Ou- 
rem, fìllio do de Barcellos, e, em vez de batalba cn- 
sanguentada, a pendencia terminou logo por um aj us- 
tamente, em que o lidalgo rebelde depoz as armas. 
Por estes tempos falleceu na prisào o infante santo, 
D. Fernando (1443). 

Alcantara D. Fedro dispensa de Roma para casar 
el-rei com sua filha, e, chamando as cortes e obtendo 
d'ellas consentimento, os esposou. D. Leonor nào ador- 
meeéra, comtudo, cm Castella; as prcteneùcs a regen- 
cia inquietavam-n'a de continuo, e os embaixadores 
andavam de romana até Portugal advogando-lbe a 
causa, inteiramente perdida. 

Respondia o infante que o negocio nào dependi a da 
sua vontade propria, que lbe nào ebegava a algada 
até poder entregar o mando àquella princeza, mas que 
cuidaria em fazer que se Ihe pagassem as arrbas. A 
rèplica era naturai ; nem pessoa alguma póde ver apógo 
ambicioso ao governo quando entregal-o u'outras màos 
era quasi que defeso. A rainba, cujos pensamentos 
de viuganga eram pertinazes e inquebrantaveis, fez 
quanto póde para incitar el-rei de Castella contra Por- 
tugal; desenbou-lhe a traya com córes apraziveis, e, 
para que a guerra se lbe nào tornasse dura pelo dis- 
pendio, deu-lhc todas as joias e alfaias que levàra 
d este rcino. castolhano acceitou a offerta, mas nào 
se obrigou a dirimir o plcito. Privada de auxilio, rc- 
duzida a tal extremo de miseria que chegou a viver 
de esmolas, calda n'unì estado de infortunio de que de 
certo nào era merecedora, ella, a viuva de D. Duarte, 
envergonbada de estender a mào à caridade dos no- 
bres, escreveu ao regente, pedindo-lhe a faculdade de 
voltar para Portugal, onde viveria, nào corno rainba, 
mas corno irmà menor de seus proprios filbos *. Nào 
teve o regente tempo para manifestar o que a com- 
paixào e o respeito Ine inspira vam, porque a morte 

1 Parta e Sou»a, etc. 

2 Vid. Rettalo* t elogio» do» varlks e dona» que itlustraram a na^ào 
portugveza, etc. 


veiu por termo aos trabalhos desta princeza em feve- 
reiro de 1445. Cré-se, e com bem fundada presum- 
PQào, que Ihe fora mandado dar veneno pelo condes- 
tavel de Castella, D. Alvaro de Luna. 

Fizera o regente com que urna bulla do papa sepa- 
rasse as ordens de Santiago e Àviz da de Calatrava de 
llespanba, e mandando-a publicar, com grande gosto 
dos portuguezes, ainda mais apertou a sua estima com 
os povos. Os fumos de discordia haviam-se dissipado, 
reinava a paz, a boa sombra da oliveira afagava a 
nagào com o seu frescor agradavcl, os reinos visinhos 
admiravam a.prudencia e o tacto d'este piloto instrui- 
do. Mandando el-rei de Castella pedir soccorro a Por- 
tugal, o regente lb'o enviou, sob o commando de seu 
fillio D. Pedro, a quem fizera condestavel do reino por 
morte do infante D. Joào. 

Cbegou o soccorro quando a guerra bavia jà ter- 
minado, mas nem por isso aebaram os capitàes por- 
tuguezes pcior acolhimento em Castella. D. Alvaro de 
Luna, que cntào era o verdadeiro monarcha, nào con- 
tente em hospedar os nossos com todos os extremos 
de galanteria, concertou em nome dei-rei, seu amo, 
com D. Pedro o casamento d'aquelle principe com D. 
Isabel, filha do infante D. Joào de Portugal. Nada sa- 
bfa el-rei do ajustamento, mas nào quiz ou nào póde 
recusar a mulber que o valido lbe apresentava. Con- 
firmaram-se os esposorios, e o casamento fez-se logo 
que o rei concluiu a sua menoridade. 

Chégàmos quasi ao termo da admiuistragào do in- 
fante D. Pedro, e antes de enlrarmos na ultima parte 
da sua vida, que é aquella em que a zizania deilada 
no animo pueril de D. Affonso v comeya a germinar 
e crescer, vejamos quem eram os semeadores male- 
volos e desalmados. 

infante, em quanto regeu, teve sempre cm mira 
o bem geral, o allivio dos povos, a conservalo das 
leis, a boa educagào do principe, e sobre tudo o de- 
sejo firme de temperar o agastamento dos inimigos. 
Hcconciliado com o conde de Barcellos, seu irmào na- 
turai, deixou que o arcebispo de Lisboa, um dos par- 
ticipantes das antigas rcvollas, tornasse a Portugal; 
por morte de D. Gonzalo, senhor de Braganga, deu o 
senhorio d'aquelle logar a seu irmào, com o tilulo de 
duque; que tinbam mais que exigir da grandeza de 
alma do principe? Ccrearain o rei, mogo e inexperto, 
de aulicos venaes e calumniadorcs; pintaram-ibe o 
regentc com as córes de que a perversidade sabe ser- 
visse cm seus discursos; disscram ser elle um lio- 
mem austero e desafeito a galardoar scrvigos; incu- 
tiram o mau fermento que a seu tempo bavia de lc- 
vedar. Ora, corno diz um dos nossos mais graves 
pensadorcs, «é o juizo humano assim corno os moldes 
ou sinetes, que imprimcm em cera e massa suas fi- 
gurasi se o molde as tein de serpentes, loda a massa, 
por sa que seja, fica coberta de sevandijas, corno se 
as produzlra e estiverà corrupta; e pelo contrario, se 
o smete 6 de figuras boas e perfeitas, taes as impri- 
me, até na cera mais tosca 1 .» Os sinetcs da corte 
imprimiam sevandijas no espirito do principe. Havia 
elle recebido do regente a mais perfeita criagào; fi- 
zera este por Ihe dar as altas qualidades que sào o 
verdadeiro esplendor do throno. Està boa semente nào 
se afogàra de todo entre os espinbos, mas, assim co- 
rno na parabola, scntia-se opprimida e sem poder dar 
fructo. 

Era està a conjuncgào em que se achava a corte 
quando o principe entrou nos annos da maioridade. 

(Continua) E. A. Vidal. 

firn geral da educagào é fazer um membro util 
e feliz da sociedade. objecto da educagào 6 formar 
o corpo, o coragào e o espirito do educando. 

Almbiua Oarrrtt. 
* Arte de furiar — Protestando do anctor, xvn. 
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OS MOLLUSCOS 

CAPACETE DE MADAGASCAR 

Por longos annos foram as conchas a parte dos mol- 
luscos que attrahia a attenc&o dos esludiosos. Capliva- 
ilos da beli eia e varìedade das fórmas e das cores daa 
conchas, dfdicavam todos os seus esludos aconhecer 
as differencas que entre si apresenlavam as diversas 
espccies, a firn de as classi fi e arem e collocarem con- 
venientemente nas suas colleccOes, desprezando por 
csie modo os industriosos artifices que produzem obras 
tuo maravilhosiis. 

l'ara oste esludo, assim reslriclo, foi crcado o tilulo 


de conchyliologia, composto de duas palavras gregas: 
konchylion, concha, e logos, discurso. Mao obslante, 
porém, a etymologia do vocabulo, preferimos escrevcr 
conchyologia, por nos parecer mais euphonico e ac- 
commodado A nossa lingua, gem que por isso perca 
coi sa alguma da sua significalo. 

No progressivo desenvolvimento das sciencias natu- 
raes nao podia subsistir aquelle titillo, que se restrin- 
gìa as conebas, para com elle se designar a parte da 
zoologia que trata do estudo dos molluscos. Por essa 
razao foi substiluido pelo de malacologia, tambem 
composto das duas palavras gregas: malaco, animai 
molle, e logos, discurso. 

Por està innovacao beni se pòde julgar da reforma 
que os sabios introduziram n'iste ramo da sciencia. 



1 ««pareli! ihj Slulagaisr.ar — * 

laudando tao allenta e minuciosamenle a orgauisa- 
fào dos molluscos em gcral, e por conscguinte dos 
quo sao providos de conebas, corno tambem a forma- 
cào e feitio d'estas genlis habilacóes, procederam a 
urna nova classificacao e nomenclatura, de accordo 
coiu os seus esludos e exames. Foram Cuvier, La- 
marck e Blainville os primeiros naturalista^ que se 
pozfi'ajn à frente d'essa reforma, ou, diremos melbor, 
os que a operaram. 

Escrevendo estas breves liuhas, nao é nosso inten- 
to, nem nos seria agora possivel, entrar no desenvol- 
vimento de tal reforma. estudo dos molluscos e de 
per si urna vasta sciencia; e sómente a explicacào das 
suas divisOes, e dos caracteres que distingue™ cada 
urna d'ellas, constituiria um longo discurso. Deman- 
do, por conseguirne, a anatomia dos molluscos para 
os bomcns da sciencia, que, por meio do microscopio 
o do escalpello, podem esaminar miudamente as func- 
fiìfs de cada um dos orgaos d'esles singulares ani- 
maea, trataremos, de vez em quando, do que n'elica 
b mais curioso e interessante. Jà por isto adivinbam 


avallo de Ma* — 3 Sella pillili 

os nossos leilores que alludimos a essas csbeltas lia- 
bitacOcs, cujas fórmas elegantes ou exquisitas, e cujo 
briiho e diversidade de cores tanto contraslam com o 
asporto desagradavel , e até algumas vezes repugnante, 
dos scres que as produzìram. 

A nossa gravura represenla tres conchas notaveis 
pela diversidade de suas fórmas. A que vae marcada 
com o a." 1 ebama-sc capacele de Madagascar. É 
urna grande concha univalve marinba, do genero que 
os naturalistas denominam cassa, e que abuoda na 
ilha de Madagascar. A parie supcrior, muito simi- 
Ibante no feitio a um capacele, é guarnecida de va- 
rias protuberancias, um pouco agudas, e tem a cAr 
geral de um branco sujo, ou ligeiramente amarella- 
do, e sem lustre. A parte infarini-, que é a que se ve 
na gravura, è tao polida e lustrosa comò a porcela- 
na. A cor e branca nas bordas, passando a um lindo 
rosado ou alaranjado, que mais se a viva ao dobrar 
para o interior. Tem a boca longiludinal, estreita e 
corno que guarnecida de dentes em urna das bordas. 
Este f l'ilio da boca e do canal em que termina, leva- 
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ram mr. Lnmark a separar osta concha do genero 
Iwccinus, em que a tinba classificado Linneu, creando 
para ella o novo genero cassis. que foi geralmente 
adoptado, e que ao presente se compóe de varias ou- 
tras espeeies. Nào é coneba rara; encontra-se em quasi 
lodas as collec£0es. Possuimos um exemplar que tem 
uns vinte centimetros de comprimene, nào sendo, por 
conseguinte, dos maiores que se conbecem, os quaes 
ebegam a ter trinta e mais centimetros. 

• 

CAVALLO DE FRISA 

A concha n.° 2, a que os franeczes dào o nome 
de rocker fine epine , (t chamada pclos nossos curio- 
sos colleccionadorcs cavallo de frisa. É urna das mais 
curiosas espeeies do genero mvrex, estabelecido por 
Linneu, e no qual estào comprehendidas todas as es- 
peeies que conslituem presentemente a familia dos 
siphonostomos, de Blainville. 

É urna concha pequena, mui delicada, de cor branca 
ou quasi branca, e com a boca e um longo e delgado 
canal, que a termina, guarnecidos de espinhos com- 
pridos, finos e agudissimos. maior dos exemplares 
que possuimos tem dez centimetros. fi o tamanho mais 
regular; entretanto cncontraio-se maiores. 

É oriunda està especie dos tnares da India. 

SELLA POLACA 

É cste o nome vulgar dado pelos amadores à con- 
cila representada em a nossa gravura com o n.° 3; 
nome derivado da similhanga da sua fórma com urna 
sella de cavallo. 

É urna concha bivalve; pertence a familia das os- 
tréas, e ao genero placuna, que encerra poucas es- 
peeies. Brugnière denominou-a na linguagcm scienti- 
fica placuna sella, nomenclatura seguida tambem por 
Lamarck. Linneu tinba classificado està coneba no ge- 
nero anomia. 

Vive este mollusco no oceano Indico. As suas con- 
chas sào de cor rosada, externamente baga, e no in- 
terior rcsplandecente. No seu maior desenvolvimento 
chegam a ter de comprimento de vinte a trinta cen- 
timetros. Os exemplares grandes sào raros. 

I. de Viliikxa Barbosa. 


A VISÀO DO TENENTE 

(Vid. pag. 1G3) 

IV 

BATER DAS TRINDADES 

Urna ou duas horas depois de terminar essa inutil 
cchaffourée, corno os proprios escriptores militares 
frdnce7.es lbe chamam, um officiai de cavallaria da 
legiào portugueza apartava-sc do acampamento impro- 
visado pelas tropas, e interna va-se sósinho e a pé 
n'um bosquesinbo que coroava urna cminencia pen- 
durada sobre o Danubio, e por entre cujas arvores se 
divisava um conjuncto d'essas pittorescas habitagues 
austriacas, em torno das quaes corre urna larga va- 
randa. Era urna aldeia, com a sua egrejinha campes- 
tre, cujo campanario humilde se reflectia no Danu- 
bio. Este idyllio gracioso, langado assim no meio dos 
borrores da guerra, produziria um effe ito similhante 
ao episodio de Herminia no poema do Tasso, se as 
paredes das casas esburacadas pelas balas, o desam- 
paro em que jazia essa aldeia. completamente aban- 
donada pelos -seus habitantes, nào inspirassem ao pen- 
sador urna tristeza ainda mais severa e pungente do 

Sue lbe inspira ri am os quadros afflictivos do campo 
e batalha. 


Comtudo, o joven officiai nào parecia preoccupar-se 
milito com essas reflexóes philosophicas, e a aria alc- 
gre que ia cantarolando por entre os dentes, o modo 
marciai corno fazia tinir as esporas e a espada, mos- 
tra vam que, se procurava a soledade, nào era senào 
para expandir o jubilo que lhe inundava o peito. 

Effectivamente, acahàra de receber a mais suave re- 
compensa que se podi a dar a um soldado de Na po- 
lca o. Momentos antcs, quando o imperador passàra 
a galope por diante da legiào portugueza, acompa- 
nbado pelo marechal Oudinot, em cujo corpo de exer- 
cito estava incluida, o marechal dissera-lhe duas pa- 
lavras ao ouvido, e o imperador, parando e fazendo 
sair das fileiras o officiai, pozera-Jhe ao peito elle 
mesmo essa estreila dos bravos, que lbe parecia agora 
mais bella do que todas as estrellas que principiavam 
a scintillar no azul do ceo. 

Jà os leitorcs reconheceram n'esle beroe o nosso 
intrepido Raphael. Foi às cinco horas da tarde do dia 
5 de julho que recebeu, com entbusiasmo inexprimi- 
vel, das màos do imperador essa gloriosa recompen- 
sa. Foi às cinco horas da tarde que no largo de Car- 
nidc sentiu Maria aquella dor subita no coragào. 

Digamos rapidamente, antes de proseguirmos, que 
papel representàra a legiào portugueza n'essa campa- 
nba maravilhosa que a largos tragos descrevemos. 

Nào entrou a legiào nas primeiras acgòes d'està 
immortai campanha. Partindo de Strasburgo, jà fez 
patte dos reforgos que iam preencher no exercito de 
Napolcào as vagas dos campos de peleja. Chegada 
a Augsburgo, foi empregada em destrogar guerrilbas 
tyroiezas que infestavam as estradas. Em Augsburgo 
teve a noticia da batalha de Essling, e marebou logo 
depois para Vienna, juntamente com outras tropas fres- 
cas. Chegou à capital da Austria no dia 28 de junho, 
reuniu-se ao corpo de exercito do marechal Oudinot, 
e, atravessando o rio, entrou em linha de combate. 

Foi entào que o marechal Oudinot tentou levar de 
assalto a posifào de Baumersdorf, em quanto Berna- 
dotte investia Wagram, e Macdonald atravessava o 
pequeno riaebo de Russbach. Mas os austriacos, sc- 
gundo dissemos, defenderam-se briosamente. Duas ba- 
terias suas cobriam de metralha a encosta. lima divi- 
sào franceza investe com impelo, dois batalbòes por- 
tuguezes acompanham o ataque; mas a chuva de 
metralba é horrivel. A divisào, apesar da sua intre- 
pidez, debanda; os batalhòes portuguezes besitam e 
recuam; entào um joven officiai de cavallaria portu- 
gueza, ioiro corno um archanjo, arroja-se, expondo-se 
quasi so ao fogo das baterias inimigas. Està heroici- 
dade fascina e enthusiasma os seus compatriota; vol- 
tam à carga, sustentam-se, triumpham. Um ajudante 
de ordens de Berthier, vindo ver o que se passa por 
esse lado, encontra os dois batalbòes firmes debaixo 
de urna nuvem de balas, e a divisào franceza, que, 
colhendo novos brios no exemplo d'esses estrangei- 
ros, volta envergonbada à carga, e saùda com vivas 
e applausos a coragem verdadeiramente èpica dos seus 
auxiliares *. Raphael, alferes no principio da campa- 
nha, foi promovido a tenente no campo de batalha, e 
recebeu, corno vimos, a Legiào de Honra das proprias 
màos do imperador. 

Como o coragào lhe pulsava com ardor ao receber 
essa recompensa invejanda! Como n'essc instante o 
esplendor da gloria guerreira offuscou o scintillar jà 
frouxo nào so do amor da patria, mas tambem do 
amor de Maria. Se lbe restituissem a liberdade e o 
pozessem a caminho de Portugal, Raphael n'esse mo- 
mento fugiria para se ir collocar ao lado do dcslum- 
brante imperador. 

Era hem tcrrivelmcnte fatai a fascinaio que o 
grande bomem exercia! 

Encostado a urna arvore, vendo o Danubio deslisar 
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a seus pés, levando na corrente apressada as ultimas 
centelhas do 601, que se atufava ao longe nas suas 
aguas, doiraudo as cupulas mal distinctas e os terra- 
gos de Vienna que se desenhavam no borisonte, Ra- 
phael abria o espirilo a todos os loucos sonhos da 
ambilo. Via-se, depois de ganbar os poslos a um e 
um no campo de batalba, subindo, finalmente, a ma- 
rcchal do imperio, tendo um ducado, um principado 
talvez, fazendo parte d'essa bri] bari te coustellagao mi- 
litar que resplendia no ceo do imperio. Era estran- 
erò? Que importava? Tambem Poniatowski o era, 
e toda a gente sabla que receberia o bastào no pri- 
meiro ensejo favoravel. E o sol apagava-se pouco a 
pouco no borisonte; as foguéiras dos dois arrayaes 
principiavam a accender-se, corno almenaras, nos ca- 
befos do campo de batalba, os va pò re s da tarde exba- 
lavam-se lentamente do Danubio, e o arvoredo que 
eobria a vasta ilba de Lobau tornava nào sei que as- 
pedo myslerioso de floresta druidica. 

Rapbael afastou-se lentamente, atravessando a al- 
deia deserta. De repente ouviu urna toada de vozes 
portuguezas, e viu scintillar por cntre as arvores o 
clarào de urna labareda. Aproximou-se sem que o pre- 
sentissero, e divisou um gru pò de soldados de infan- 
teria da legiào sentados sobre a rei va, à roda de urna 
fogueira. Pareciam todos tristes, e um d'elles, coni 
urna guitarra que aebara meio de trazer juntamente 
coni os petrecbos mililares, fazia-lhe vibrar as cor- 
rìas n'unì d esses harpejos monotonos e melancolicos 
que sào o encanto do nosso povo, perfume de melo- 
dia todo impregnado nas fragrancias da terra natal. 

Raphael sentiu um doloroso aperto de corano. Va- 
ciliou, e cairia se se nào encostasse a urna arvore. 
«Patria, patria querida!» dizia esse murmurio pian- 
gente « queixoso da guitarra. Os soldados ouviam si- 
lenciosos, e pelas faces bronzeadas de alguns d'elles 
coni ani as lagrimas em fio. 

— A estas horas, disse um, é là na minha terra o 
largar do traballio. A minba velba màe re/a por mim 
a Yirgprn, e. deità azeite na lampariua que arde sem- 
pre diante da imagem sagrada. 

— K a minha Joanna, exclamou o guitarrista, a mi- 
nila (juerida noi va, volta da fonte coni o cantaro à 
cu bega, cantando talvez a meia voz, e pensando em 
miai. Parece que a estou a ver coni as faces rosadas 
e os olbos negros. Ai! noi va da minha alma! 

E, acompaubando-se coni a guitarra, cautou com a 
voz cheia de lagrimas: 

A auscncia tem urna bilia, 
que tem por nome «saudadc»; 
eu suste nto màe e Hi ha 
beni con tra minha voutade. 

Oh! Raphael nào pòrte resisti]- ! Um soluto pungi- 
tivo rasgou-lhe o peito, e o pobre leneute fugiu aper- 
tando a cahega com as màos. 

As estrcllas scintilla vani no desmaiado nzul do ceo; 
os vapores da tarde fluctuavam sobre o Danubio ;-as 
foguéiras dos arrayaes lampejavnm paliidas entre a 
bruma; a guitarra mela n colica vibrava nas màos tré- 
inulas do noivo saudoso. 

Subito, no campanario da aldeia deserta resoou, 
grave e triste, a primeira badalada das Ave -Marias. 

Jesus! Que mào ignota aconiava o bronze adorme- 
cirto? Ninguem estava na aldeia, e a voz do sino vi- 
brava na solidào! 

Rapbael parou. 

A segunda badalada gemeu no campanario. 

As sombras do crepuscolo desciam mais e mais so- 
bre os campos; os vapores do rio tomavam phantas- 
licas fórmas. 

Terrei ra vez vibrou o sino mysterioso. 

Entào um vulto vago e diapbano se formou lenta- 


mente diante dos olhos de Raphael; o vapor tomou 
consistenza, as roupas alvas e aéreas desenharam fór- 
mas airosas; um rosto beai conhecido, triste e palli- 
do, se cstampou no espa^o. Raphael viu Maria diante 
de si. 

— No dia em que se quebrar a corrente do nosso 
amor, murmurou a sombra sem que os labios se mo- 
vessem, lavrou-se a minha sentenya de morte. Matas- 
te-me, Rapbael. 

A vaga fórma desfez-se lentamente corno surgira, 
dissipou-se a visào, e ouviu-se um suspiro longo e fle- 
bil, que expirou na solidào do bosque. 

Raphael estiverà immovel, com a fronte banbada de 
suor. Depois soltou um grito de desespero immenso, 
e fugiu corno um doido na diroccio do bivac. 

A noite calra de todo; as estrcllas brilhavam no 
ceo, e a guitarra gemia, gemia ao longe, soltando ao 
vento nocturuo a sua toada nacional. 

(Continua) M. Pikhuko Chaoas. 


OS APOSTOLOS 


Apostolo deriva de urna palavra grega, que quer 
dizer enviado, mensageiro, nuncio. A egreja chama 
assilli aos discipulos que Jesus Christo enearregou es- 
pecialmente de pregar o Evangelho pelo mundo, e aos 
quaes deu està missào nos termos seguintes: ' 

«Ide, ensinae os povos e baptisae-os em nome do 
Padre, do Fillio e do Espirito Santo *.» 

Os apostolos crani cnviados de Christo, corno os 
propbetas tinham sido enviados de Deus. Estes raen- 
sageiros de Jesus foram primeiramente em numero de 
doze: Simào Rarjona, chauiado por seu Divino Mestre 
Céfas 2 , palavra syriaca que significa rochedo, e que 
nós traduzimos por pedra (Pedro); André, .irmào de 
Pedro; Thiago-maior e Joào Evangelista, filhos de Ze- 
bedeu; Filippe; Barlliolomeu; Mattheus o publicano; 
Thiago-meuor, fillio de Alpheo; Thaddeu ou Lebeu, ou 
Judas-Thaddeu, o zeloso, irmào de Thiago-menor; Si- 
mào: Tbomé e Judas Iscariole. 

Ficando Jimitado este numero a onze, porque Judas 
se enforcàra depois de haver trahido o Divino Mestre, 
os apostolos, sol) proposta de Pedro, elegeram a Ma- 
thias para seu companheiro, completando assim no- 
vamente o numero de doze, o qual se elevou em breve 
a treze, pela vocayào miraculosa de Saulo, depois 
santo coni o nome de Paulo, que, sendo encarnigado 
perseguidor dos ebristàos, se tomou de subito em um 
dos seus mais ardentes e estrenuos defeusores. 

Os livros santos dào tambem o nome de apostolo a 
Barnabé, que acompanbou Paulo em algumas de suas 
niissóes. «Quando isto ouviram os apostolos Bamabé 
e Paulo 3 ...» E o proprio S. Paulo designa egualmente 
com este nome Andronico e Junia, seus parentes e com- 
paubeiros de prisào, pessoas illustres cntre os aposto- 
los. «Saudae a Andronico e a Junia, incus parentes e • 
captivos cornai igo; os quaes se assigualaram entre os 
apostolos, e que foram ebristàos primeiro que eu 4 . » 
y estas di versa s passagens, porém, apostolo tem sen- 
tido mais generico, pois que se dà aos ministros de- 
legados pela egreja para desempenharem as func£óes 
do apostolado cntre os gentios. 

Apostolo so se refere absolutamente aos que rece- 
beram està missào de Jesus Christo. Se Paulo foi com- 
prebendido n'esle numero, posto nào seja dos doze 
que o a com pan bara m na sua evangelisayào, é porque, 
por urna graga muito especial, foi dos chamados por 
Christo, «conio um vaso escolhido para levar o seu 
nome diante das genles, dos iris e dos filhos de Is- 

1 S. Matth., cap. xxviii. 

2 S. Jono, cap. i. 

3 Act. A post., cap. xiv. 

4 Ep. S. Paulo aoa roiri 1 ., cap. xvi. 
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rael 1 .» — «Levanta-te em teus pés, Ihe disse Jesus, 
porque eu te appareci para (e fazer ministro e testi - 
munba das coisas que viste e de outras que veràs 

3uando te apparecer de novo, livrando-te do povo e 
os gentios, aos quaes agora te eovio 2 . » 

nome de apostolo deu-se, por consequeucia, a 
todo o prégador que por primeira vez levou a fé a 
urna nagào, porém ao nome d'esse prégador accres- 
centava-se sempre o do paiz onde prégàra. D'este 
modo, chamou-se a S. Diniz o apostolo das Gallias, a 
S. Bonifacio o apostolo da Allemanha, a Santo Agos- 
tinbo o apostolo da Inglaterra, e ao jesuita portuguez 
S. Francisco Xavier o apostolo das Indias. N'este sen- 
ti do, chamam-se feralmente apostolos aos missiona- 
rios ou propagandistas. 

Actos dos apostolos. É um livro onde S. Lucas re- 
gistou parte da historia, nào de todos os apostolos, 
mas de S. Pedro e S. Paulo. A que se refere a este 
ultimo nào occupa menos de tres quartos do traba- 
llio de S. Lucas, o que nào deve admirar. Lucas foi 
discipulo de Paulo, acompanhou-o em muitas das suas 
excursòcs, e por isso deu o primeiro logar a seu mes- 
tre. Ora o mestre era digno da disti ncgào. 

zelo d'este apostolo foi extraordinario; empregou 
tanto esforgo, sob o nome de Paulo, em propagar o 
christianismo, corno o empregàra, sob o nome de Sali- 
lo, em destruil-o. Talvez nenbum apostolo mostrasse 
mais notavel engenho n'esla santa missào. Pedro e 
Joào èram, segundo o texto s agrado, homines sine 
litteris, idiote 8 . Paulo, pelo contrario, discipulo de 
Rabbi Gamaliel, tinba tao profunda instrucgào, que 
o governador Testo lhe observava que a demasiada 
sciencia podia ser-lhe prejudicial, o que às vezes suc- 
cede aos eruditosi Insanis, Panie; multx te litterx 
ad insanium convertunt. É a S. Paulo que os cbris- 
tàos devem o primeiro desenvolvimento da doutrina 
cujos principios Jesus estabelecéra ; e d'elle tambem 
recebeu a egreja a primeira disciplina. 

Nào bavia obstaculos para a sua actividade, nem 
perigos para a sua ousadia. Nào so implantou a fé na 
Arabia, na Asia menor, na Grecia, na Illyria e em 
Roma; mas tambem com a sua correspondencia com 
os fieis de Roma, Corimbo e Epbeso, e com os de 
Galacia, Macedonia e Pbrygia, dirigia as egrejas onde 
nào podia residir, e as que nào podia visitar. 

S. Paulo toma a qualidade de apostolo em todas as 
occasides, mas na sua epistola aos galatas diz clara 
e positivamente que està qualidade nào dimana dos 
homens, mas de Jesus Christo e de Deus Padre: Non 
hominibus neque per hominem, sed per Jesum-Chris- 
lum et Deum Patrem 4 . Os seus titulos ao apostolado 
nào podcm ser-lhe contestados, quando sào reconbeci- 
dos pelos apostolos seus companheiros. S. Pedro, que 
lhe chama carissimo irmào, parece conGrmar a missào 
de S. Paulo com estas palavras: Secwndum datam sibi 
sapientiam «segundo a sabedoria que Ibe foi dada.» 

Ha muitas dùvidas àcerca da condicio civil dos 
apostolos. Uns perguntam: os apostolos eram casa- 
dos? Outros dizem: podiam casar-se os apostolos? 
Vejamos corno se responde à primeira das perguntas. 

Alguns dos apostolos eram casados. S. Pedro teve 
mulber que, segundo a tradigào, o seguia a toda a 
parte, e, participando com elle dos trabalhos do apos- 
tolado, encarregava-se de catechisar as pessoas do seu 
sexo; o que, diga-se entre parenthesis, provava que 
S. Pedro divergia n'este ponto do parecer de S. Pau- 
lo, que probibe às mulberes o uso da palavra. Na 
epistola aos corinthios diz elle: «As mulheres que es- 
tejam caladas nas egrejas, porque Ihes nào é permittido 
fallar 6 .» Affirma-se que a piedosa mulber de S. Pe- 

* ActJ A post., cap. ix. 

3 Act. Apost., cap. xxvi. 
3 Act. Apost., cap. iv. 

* Ep. aos Gal., cap i 

5 Ep. aos Cor., cap. xiv. 


dro padeceu o martyrio, e que seu esposo, vendo que 
a levavam ao supplicio, lhe dissera com voz firme : 
«Mulber, lembra-te do Senhor.» Assegura-se mais que 
S. Pedro teve do seu casamento urna fìlha, chamada 
Petronilba, ou Pedrina, que egualmente foi martyr; 
é, quando menos, o que repete um escriptor segundo 
o testi mun ho" de S. Clemente de Alexandria, de Santo 
Epipbanio e de Santo Agostinho. 

S. Filippe, tambem casado, teve do seu casamento 
muitas filbas, das quaes so urna se conservou sol tei - 
ra. Judas, o zeloso, filho de"Maria, irmà da Virgem, 
e, consequentemente, primo co-irmào de Jesus, foi 
casado e teve filhos, porque Hegesippa falla de dois 
martyres netos d'este apostolo. Sua mulher chamava- 
se Maria, corno sua tia e sua sogra. 

Em firn, S. Bartholomeu foi casado. S. Bernardo 
pensa que este apostolo era o noivo das bodas de Cani 
de Galilea, aonde os discipulos foram convidados, e 
onde Christo fez o primeiro milagre, convertendo a 
agua em vinho. Quorem outros que este noivo fosse 
Simào, tambem apostolo. Alguns apostolos foram, por- 
tanto, casados; isso é facto averiguado, e que o pro- 
prio S. Paulo nào nega. 

Se nào se póde affirmar que este apostolo fosse ca- 
sado, póde afflrmar-se que elle nào considerava o ma- 
trimonio corno sendo 4ncompativel com o apostolado, 
e julgava que a mulber do apostolo tinba direito à 
mesma consideralo e respeilo que seu marido. « Acaso 
nào temos, diz elle aos corinthios *, poder para levar 
por toda a parte urna mulher irmà, assim corno tam- 
nem os outros apostolos, e os irmàos do Senhor, e 
Céfas (Pedro)?» 

Tendo os primeiros christàos dado os seus bens aos 
apostolos, e vivendo cm commum, o apostolado com- 
punha-se desde todo o principio de duas partes dis- 
tinctas: a evangelisagào ou prégagào, e a adminis- 
tragào; mas corno os apostolos nào bastassem para 
tantos cuidados, a administragào temporal foi entre- 
gue aos diaconos. Dedicados inteiramente ao espiri- 
tual, os apostolos que, no dia de Pentecostes, recebe- 
ram o dom das linguas, levaram a fé às mais remotas 
partes do antigo mundo. 

Os dois Thiagos parece que nào sairam de Jerusa- 
lcm, pelo menos em quanto vivos, porque foi so de- 
pois da sua morte que S. Thiago-maior veiu para a 
Hespanha, onde as suas reliquias se guardam e ve- 
neram, corno todos sabem, em Compostelia. 

S. Joào fez algumas excursOes pela Asia. Prégou, 
segundo dizem, entre os parthos, e nas Indias. Leva- 
do, porém, durante a perseguilo de Domiciano, a 
Roma, onde o torturaram, foi (Talli desterrado para 
Patbmos. No desterro escreveu o Apocalypse, e veiu 
depois a finar-se em Epheso. 

S. Bartholomeu percorreu a India, a Persia, a Àbys- 
sinia, a Arabia, e consta que veiu terminar as suas 
excursOes e existencia entre o povo armenio. 

S. Filippe prégou nas duas Phrygias; S. Thomé 
Dydimas em Media, Caramania, Bactriana e Indias, e 
dizem que tambem na China, mas este ultimo facto 
nào é geralmente acredi tado; S. Mattheus prégou na 
Ethiopia; S. Simào, depois de ter levado a palavra 
de Deus ao Egypto, Lybia e Mauritania, passou à In- 
glaterra, segundo referem auclores antigos, e dalli 
veiu morrer à Persia martyrisado; S. Judas prégou o 
Evangelbo na Syria, Mesopo tamia, Persia, Armonia e 
Lybia; S. Pedro, sendo primeiro bispo de Antiochia, 
e depois de Roma, visitou muitas provincias da Asia- 
menor 2 , e tambem Babylonia, conforme se ve das suas 
epistolas 8 , suppondo que Babylonia nào seja Roma. 

(Continua) 

1 Epist. i aos Cor., cap. ix. 

* Na introducc&o da primeira epistola se diz: € Pedro Apostolo de 
Jesus Christo, aos cstrangoiros qne est&o dispersos pelo Ponto, G ala- 
ci*., Capadocia, Asia e'Bithynia, etc.» 

3 Epist. i de S. Pedro, cap. v: «A egreja, qne està em Babylonia, 
escoihida com vóh outros, vos saùda.» 
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L«rjo di Ttegraoriflo, em Ponte do Lira» 


VILLA DE PONTE DO LIMA 

Jà por vezes tcmos dedica do alguns nriigos a bis- 
loria e descripcÈo desia antiquissima villa, qne se 
senta pittorescamente nas apraziveis margens do rio 
Lima, e que ostenta, por brazào da sua mi tigniti udì; 
e nobreia, varios padrfles romanos, em que figura 
com o nome de Forum Limicorum. 

Ho voi. vi do Archino Pittoresco, a pag. 337, en- 
coatrarao os nossos leitores urna vista do no Lima e 
da formosa ponte de pedra que sobre elle lancou, em 
frente da villa, el-rei D. Pedro i; e scompannando 
essa gravura urna serie de artigos àcerca das fin* ro- 
mana!, via militar de Braga a Astorga por Ponte 
do lima, ponte do rio Lima e arrabalde da villa de 
Ponte do Lima, chamado — nta d'Além da Ponte. 
No voi. vii, a pag. 385, aebarao uni panorama de 
parte da villa, do rio Lima, da ponte e da margem 
opposta, seguido de tres artigos istoriando os Cactus 
mais memoraveis da povoacao, e descrivendo o que 
D'ella ha de mais notavel. 

A parte da villa representada n'essa gravura é o 
largo da Regeneracóo, visto do interior para o lado 
do rio. 

A gravura que public Amos agora mostra o mesmo 
largo, portiti visto do rio para o lado do interior da 
povoacao. N'esta gravura avulla com mais gentil as- 
pecto o ebafariz que decora o largo, e vé-se de frente 
a captila de S. Sebasliào, que na outra apenas mostra 
a facliada 1 alerai, onde se abre a porta tra vessa. Junlo 
da capella sòl* urna comprida escad aria ornada das 


cruzes da via-sacra, que conduz a um terreno pian 
tado de arvores. 

A pag. 399 do voi. vii dèmos algumas noticias a 
respeilo d'este largo da Regenerncao, da refenda ca- 
pella, e do hospital cliamado de Fora, que se ergue 
no mesmo largo. Nào parecera bem, sem divida, re- 
pelli aqui o que entao escrevemos; mas, considerando 
que nem lodos os nossos assignanles terao conheci- 
raenlo d'aquellas noticias, ou possibilidade de as pro- 
curar™ no dito volume, vamos incorrer em urna 
quasi repeticao. Limitai a-hemos, porém, a capella do 
martvr S. Sebastiao. 

Està capella foi antigamente sinagoga dog judeus. 
Nào ha certeza da epoeba em que deixou de o ser; 
mas parece que esse acontecimenlo se realisou no firn 
do secolo xv, por occasi lo da impolitica ordenanca 
dei-rei D. Manuel, que, para lieonjear a corte de Cas- 
tella e facilitar o seu casamento, vencendo a repìi- 
f [iiancia da princeza D. Isabel, fìlba dos reis catbolicos 
sabel e Fernando, e a esse tempo vluva do principe 
D. Alfonso, fìllio dos nossos reis D. Joao u e D, Leo- 
nor, expulsou de Portugal todos os moiros e judeus 
que recusurain abracar a religiao de Chrisio. 

Logo depois da espulsilo dos judeus foi a sinagoga 
de Ponte do Lima purificada e convertida em tempio 
catholico, consagrado a S. Sebastiao. Com o correr 
dos seculos foi tendo està capella dlDerentcs reedifi- 
cacoes, de modo que nada conserva da sua origem, 
além das memorias escriptas ou tradicionaes. Os ju- 
deus de Ponte do Lima moravam na ma Nova. 
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FACTOS DO SECULO XV 

(Vld. pag. 171) 
III 

Investido D. Aflbnso no alto officio de remar, e re- 
ccbendo do infante D. Pedro as coutas da administra- 
yào que este fizera no periodo do seu governo, sentiu 
desde logo quanto os hombros Ihe eram fracos para 
sustentar os montes de cuidados que se accumulavano 
Contava o rei unicamente quatorze annos, edade em 
(|ue, segundo o fóro de llespanba, qualquer principe 
real deve liaver iuteira posse e admiuistraeào do seu 
reino e senborio *; D. Alfonso entendeu, porém, ar- 
razoado e conveniente, deixar-se robustecer amparado 
pelo tio, e este por mais dois annos governou o rei- 
no, coni tanto poder e moderalo corno quando era 
regente. 

Seus inimigos nào deixavam uni momento de so- 
lapar a conGanga que o rei Ibe dispensava; a boste 
dos maldizeutes tinba a urna das alas o duque de Bra- 
ga riga, e uà outra o arcebispo de Lisboa. Como a ca- 
mara, o povo de Lisboa e as prindpaes cidades do 
reino votavam ao infante a estimando mais entranha- 
da, comegaram os invejosos a tirar d'aqui materia 
para uni grosso tomo de accusagGes. No que era aea- 
tamento e reverenda descobriram pacto suspeitoso; 
demni cursò a maledicencia e abocanbaram raivosa- 
mente nos creditos do duque (le Goimbra. Por mais 
rigida e bem formada que seja a probidade de um 
bomem, quando as linguas desaforadas e serpentinas 
se deilam a fustigai -a corno ondas. essa probidade tem 
de se alluir e desmorouar aos olbos do mundo. Pou- 
cos tratam de apreciar o que lui de verdadeiro nos 
eommenlarios, e, ao caho, a insistencia dos dicazes 
applaude-se, e o varào serio tem de curvar a cabeea. 
Foi o que succedeu com o infante. 

rei, adolescente ainda, deu facilmente ouvidos 
aos maus eonselbeiros, e entrou a afastar o duque e 
a sacudir a tutoria. Os inimigos nào pararam; viam- 
se a meio do caminbo e queriam cbegar ao limite. A 
pcrversidade é um genero de fome borrivo!. Morde-se 
em tudo, e morde-se com a sofreguidào do lobo. Cer- 
taincs àmes ont des deiits, disse nào ba muito o pri- 
meiro escriptor do seculo; entre os inimigos do in- 
fante lia via algumas d'estas al mas. 

D. Affonso, a proporlo que as calumnias lbe iam 
fazendo mossa, ia esfriando no trato e na con vi venda 
com o tio; a final, nao podendo este soffrer o des- 
gosto que lbe dava o desamor com que era recebido, 
lomou a resolu£ào de sair da corte, pedindo para isso 
licenza ao rei, que Ib'a concedeu de prompto, man- 
dando-lbe dar urna solemne quitayào de lodo o tempo 
que por elle regexa seusréiuos, corn approvalo de 
tudo o que em seu nome alò entào dora e fizera *. 

Nem lodos, seja dito, se baviam bandeado com o 
duque de Braganca; bomens de boa tempera susten- 
tavam a causa de D. Pedro e juravam pela nobreza do 
seu caracter. Realgava no meio d'elles D. Alvaro de 
Almada, conde de Abrancbes, e o mais galbardo e 
intrepido cavalleiro d aquelles tempos. Indiguado con- 
ila o que via, e nào podendo refrear os impetos pun- 
donorosos, foi ao consci bo, armado de todas as armas, 
e, levantando-se, fez a apologia da regencia do du- 
que, terminando por este modo: «Se alguem se atrc- 
ver a sustentar que D. Pedro, duque de Coimbra, nào 
é fìel a el-rei, nem boni patriota, aqui estou prestes 
para o fazer confessar pela minba espada, que quem 
tal diz mente e é um aleivoso.» Os cortezàos eneo- 
Ih eram as garras, mas prepararam-se para maior as- 
salto. 

i Pina— Chron., cap. 86. 
* Pina, cap. W. 


Conseguiram que el-rei probibisse a todos commu- 
nicagào com seu sogro, e que lbe mandasse pedir as 
armas que elle tinba. duque respondeu que el-rei 
estava de paz, e que elle, pela sua parte, necessitava 
d'ellas para se defender dos inimigos. Chegadas as 
coisas a este ponto, a Victoria dos contrarios nào se 
tornava diffidi. A indisposto lavrava, a chamma ia- 
se ateando, os mais innocentes actos olbavam-se corno 
culposos, o receio aconselbava a precaugào, e està 
afìgurava-se corno tentati va. Entreveiu a rainba, e, 
buscando- congregar o pae com o marido, atigou ir- 
reflectidamente o fogo e precipilou a catastropbe. Avi- 
sou o duque para que escrevesse a el-rei pedindo-lbe 
perdào, e o duque respondcu-lbe que tal perdào pe- 
dina para condeseender coni ella. Està pala via con- 
descender, escripta na carta que a princeza teve a 
ineonsideragào de mostrar ao esposo, feriu o melin- 
dre real e exaltou-lhe a colera. Uni vocabulo transfor- 
mou-sc em ariete; as ultimas esperancas foram der- 
rubadas por elle l . 

Depois de baverem perdido o infante, assentaram 
os ribaldos que era prudente desconceiluar a rainba. 
A sua intercessào corno Bilia podia represar as sug- 
gestòes de vinganya, e o que era trama de iargos an- 
nos, meditado e enredado com pericia, podia desfa- 
zer-se e annullar-se a um sópro imprevisto. Para isso 
persuadiram a el-rei que a sua ligayào com a rainba 
lbe era prejudicial a saude, e em seguida, para a aba- 
terem e tornarem inutil, fizeram prender o conde de 
Monsanto, criminando-o de dizer amores a rainba -. 

Nào bavia inalba solta na rede; attendéra-sc a tudo 
e prevenira-se tudo; um passo que se desse, e estava 
certa a preza. 

conde de Abrancbes foi de a viso que o duque 
viesse a corte a justifiear-se, acompanhado de qui- 
nhentos de pé e de mil de cavallo. Apressou-se elle 
em acudir por sua bonra, e, parti ndo de Coimbra, 
determinou buscar pessoalmente ao sobrinbo e des- 
mascarar os que o infamavam. Quando caminliava 
para a capital foi declarado rebelde e accommettido 
pelas tropas do rei, tendo, para se defender, de le- 
vantar tiinebeiras e postar-se na defensiva. Mandou 
D. Affonso publicar um èdito, pelo qual declarava trai- 
dores a todos os que nào deixassem a companbiu do 
duque. resultado foi que alguns da tropa real se 
passaram para os fronteiros, e outros se retiraram. 

No seguirne dia os dei-rei marebaram contra o du- 
que, e a briga empenbou-se decisivamente. Era isto 
nos campos de Alfarrobeira. De urna banda estava um 
puu bado de bomens leaes e devotados, da outra um 
exercito bruta! e cego. Quando mais ferida andava a 
peleja, veiu urna setta collier o infante e o deixou por 
terra. Bareavam as fi lei ras, os do duque succumbiam 
ao peso das armas contrarias, o cbào cobria-se de ca- 
daveres, e o sangue corria n'aquella batalba vergo- 
nbosa, em que a bonradez era immolada a perfidia. 

Eram poucos os combatentes, poucos mas valoro- 
so*; um, sobre tudo, prima va pelo ardimento e pela 
destimidez; a sua espada tramava um largo eirculo, e 
a morte acenava lbe na lamina. Era o conde de Abran- 
cbes, Alvaro Vaz de Almada, um dos doze de Inala- 
temi, cavalleiro da Jarreteira. e o mais denodado cam- 
peador da Europa. Ha via elle jurado sobre a bostia, 
coni o duque de Coimbra, de morrerem juntos, e uni 
pelo ontro. Nào faltou ao juramento. Luctou com a 
hizarria dos annos de pujanya e de virilidade; o seu 
cavallo galgava sobre montòes de cadaveres, e o braco 
infatigavel do beroe descia corno mangoal sobre a raul- 
tidào inimiga. sangue purpureava-lbe a armadura, 
as foryas perdiam-se, o alento faltava; por firn, can- 
dido se deixou cair, exclamando: «(") corpo, ja sinto 
que nào pódes mais, e tu, ó alma, ja tardas.» E cor- 

* Fari» e Sonna — La Cledt, etc. 

* Pina, cap. IH. 
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rendo alguns peOes para o acabarem às Jangadas, elle, 
com amargò sorriso, Jbes dizia: «Fartar, fartar, villa* 
nagem ! • 

D. Affonso v tornou para Lisboa com as palmas en- 
sanguentadas da Victoria. cada ver do infante ficou 
tres dias insepulto, até quc alguns camponezes o le- 
varam a furto, e com grande desacatamento o sotcr- 
raram na egreja de Alverca. Os seus parciaes foram 
postos a tratos e interrogados sobre a supposta cons- 
pirayào do duque, os papeis que este tinba vieram 
para poder dei-rei, mas do interrogatorio nào se ti- 
rou prova de crime, e os papeis continbam apenas 
projectos em beneficio do servilo real e do estado l . 

papa Nicolau v chegou a ameagar com excom- 
munhào aos que denegaram sepultura ao regente, e 
o duque de Borgonba mandou pedir «cu cadaver a 
el-rei. D. Affonso ordenou que o cadaver de seu tio 
fosse levado para o castello de Abrantes, e pouco de- 
pois fez declarar por bons e leaes vassallos os que 
llie baviam seguido o parlido. A justiea tinba de so- 
brenadar a seu tempo. Jurado o principe D. Joao sue- 
cessor à coroa (1455), el-rei ordenou que o cadaver 
do regeiite fosse trasladado com grande pompa do cas- 
tello de Àbrantes para o convento da Batalha. seu 
tumulo é o primeiro, e à mào direifa dei-rei seu pae; 
tem por divisa, de urna parte a da ordem da Jarre- 
teira. de que era cavalleiro, com a letra d'ella, e da 
oulra umas balangas e uns ramos de asinheiro com 
suas bolotas, tendo està letra: Desir*. 

Tal foi, em resumo, a villa do infante D. Pedro, 
duque de Coimbra. A inveja torpe e a inimizade villa 
conepiraram contra elle, e, aproveitando-se da ver- 
dura do rei, conseguiram que este praticasse um feito 
que mareou a sua coroa. 

As conquistas de Àfrica, a epopèa de Arzilla, os 
cantos de Mousinho de Ouebedo, os titulos accrescen- 
tados ao de rei de Portugal, os recamos da purpura 
e o luzimento das armas, podem offuscar os credulos 
e esconder manchas pequenas; mas sobre ludo isso 
ha de avultar a nodoa da ingralidao, nodoa de sangue 
que se nào apaga. A ehroniea de D. Affonso v tem 
ama pagina bumedecida. A posteridade, folbeando esse 
livro, onde ha mais de um capitulo brilbante, quando 
chegar àquelle onde se abre o titulo de Alfarrobeira, 
tem de arredar a vista e exclamar comò o grande tra- 
gico: Yet heres a spot! 

Agora que concluìmos o perfil politico do infante, fal- 
Jaremos d elle em rclagào às suas composicGes poeticas. 

(Continua) E. A. Vidal. 

OS AP0ST0L0S 

(Conclusilo. VId. pag. 175) 

Copiaremos em seguida do Evangelbo de S. Mat- 
tbeus 3 as instrucgQes que Jesus deu aos doze apos- 
tolos quando os enviou à prégacào da nova lei: 

«A estes doze enviou Jesus, dando Ihes estas ins- 
truccóes, dizendo: Nào ireis caminbo de gentios, nera 
ontreis nas cidades dos samaritanos: 

«Mas ide antes às ovelbas que pcreceram da casa 
de Israel. 

•E pondo- vos a caminbo prégae, dizendo que està 
proximo o reino dos ceos. 

«Curae os enfermos, resuscitae os mortos, alimpoe 
os leprosos, expelli os demonios: dae de graga o que 
de graca recebestes. 

«Nào possuaes oiro nem prata, nem tragaes di- 
nheiro nas vossas cinta» : 

■Nem alforge para o caminbo, nem duas tunicas, 
nem calgado, nem bordào, porque digno é o traba- 
lhador do seu alimento. 

1 Vnsconceltoft. — BrHo — Elogio» do» rei», etc. 
' Httraio» e elogio» do» varùe» e dona», etc. 
9 8» Bhtrtu, e*f>. X. ' 


«E em qualquer cidade ou aldeia em que enfrar- 
des, informae-vos de quem ha n'ella digno, e ficae 
ahi até que vos retireis. 

«E ao entrardes em casa, saudae-a, dizendo: Paz 
seja n'esta casa. 

«E se aquella casa na realidade o merecer, vira 
sobre ella a vossa paz; e se o nào merecer tornarà 
para vós a vossa paz. 

«Succedendo nào vos querer alguem em casa nem 
ouvir o que dizeis, ao sair para fora de casa ou da 
cidade sacudi o pò dos vossos pés. 

»Em verdade vos digo isto: Menos rigor experi- 
mentarà no dia do juizo a terra de Sodoma e de Go- 
morrha, do que aqueila cidade. 

• Vede que eu vos mando comò ovelbas no meio de 
lohos. Sède logo prudentes corno as serpentes, e sim- 
ples corno as pombas. 

-Mas guardae-vos dos bomens; porque elles vos 
farào comparecer nos seus juizos, e vos farào agoiiar 
nas suas synagogas: 

«E vós sereis ievados por meu respeito à presenta 
dos governadores e dos reis para lhes servirdes a el- 
les e aos gentios de testimunbo. 

«E quando vos levarem, nào cuideis corno ou o 
que baveis de fallar, porque n'aqueJia bora vos sera 
inspirado o que baveis de dizer:- 

«Porque nào sois vós os que fallaes, mas o espi- 
rito de vosso Pae é o que falla em vós. 

«E um irmào entregarà a morte a outro irmào, e 
o pae ao fillio, e os filhos se levantarào contra os 
paes e lhes darào a morte: 

«E vós por causa do meu nome sereis o odio de 
fodos: aquelle, porém, que perseverar até o firn, esse 
é o que sera salvo. 

«Quando, porém, vos perseguirem n'urpa cidade, 
fugi para outra. Em verdade vos affirmo que nào aca- 
bareis de correr as cidades de Israel sem que venba 
o Fillio do Ilomem. 

«Nào é o discipulo mais que seu mestre, nem o 
servo mais que o seu senhor: 

«Basta ao discipulo ser corno seu mestre e ao servo 
corno seu senbor. Se elles ebamaram Bclzebut ao pae 
de familias, quanto mais aos seus domestieos. 

«Pois nào os temaes; porque nada ha encoberto quc 
se nào venba a descobrir, nem occulto que se nào 
venba a saber. 

«0 que eu vos digo às escuras, dizei-o às claras; 
e o que se vos diz ao ouvido, publicae-o dos telhados. 

«E nào temaes aos que matam o corpo e nào po- 
dem matar a alma; temei antes, porém, ao que* póde 
langar no inferno tanto a alma corno o corpo. 

«Porventura nào se vendem dois passarinhos por 
um asse, e um d elles nào cairà sobre a terra sem 
vosso pae? 

«E até os mesmos cabellos da vossa cabega todos 
elles estào contados. 

«Nào temaes, pois, que mais valeis vós que muitos 
passaros. 

«Todo aquelle, pois, que me confessar diante dos 
homens, tambem eu o confessarci diante de meu Pae, 
que està nos ceos: 

«E o que me negar diante dos homens, tambem cu 
o negarei diante de meu Pae, que està nos ceos. 

«Nào julgueis que vim trazer paz à terra; nào vini 
trazer paz, mas espada: 

«Porque vim separar ao homem contra seu pae, e 
a filha contra sua màe, e a nora contra sua sogra: 

«E os inimigos do bomera serào os seus mesmos 
domesticos. 

«0 que ama o pae ou a màe mais do que a mim, 
nào é digno de mim, e o quc ama o fllho ou a filha 
mais do que a mim, nào é digno de mim. 

«E o que nào toma a sua cruz e nào me segue, 
nào é digno de mim. 
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«0 que acha a sua alma, perdel-a-ha; e o que per- 
der a sua alma por mirti, achal-a-ba. 

«0 que a vós vos recebe, a mim me recebe; e o 
que a mim me recebe, recebe aquelle que me eaviou. 

«0 que recebe um propheta na qualidade do pro- 
pizia, receberà a recompensa de propbeta; e o que 
recebe um justo na qualidade de justo, receberà a re* 
compensa de justo. 

«E todo o que der a beber a um d'aquelles peque- 
ninos um copo de agua fria so pela razào de ser meu 
discipulo, na verdade vos digo que nào perderà a sua 
recompensa. » 

S. Paulo é o primeiro apostolo pela doutrina; S. 
Pedro pela auctoridade. A egreja catbolica romana dà 
testimunbo d'isso, assegurando que S. Pedro foi col- 
locado por Jesus à frente dos doze apostolos, e que 
Jesus designava Pedro comò o mais firme sustenta- 
culo do edificio que ia levantando: «Tu és Pedro, e 
sobre està pedra edificare! a mi uba egreja, e as por- 
tas do inferno nào prevalecerào con tra ella 1 .» 

S. Pedro, que vivia com os judeus, e nào renun- 
ciàra a pratica da antiga lei, pregando, todavia, a 
nova, é cbamado o apostolo da circuncisào. S. Paulo, 
que communicava com os genlios, é cbamado o apos- 
tolo das nagòes. S. Pedro tambem tem o nome de 
principe dos apostolos, e S. Paulo o de grande apos- 
tolo, ou apostolo. 

Nos livros canonicos diz-se muitas vezes episcopado 
por aposlolado. S. Pedro, propondo aos fìeis dar suc- 
cessor a Judas, recorda està passagem do psalmista: 
«Que o seu episcopado passe a outro.» Como a pala- 
vra episcopado, no sentido primitivo, significa inton- 
de nei a, administragào, foi alti bem empregada. De- 
pois do estabelecimento do ebristianismo, as palavras 
apostolado e episcopado tornaram-se synonymas, e re- 
ceberam a significagào especial e santa que hoje lem. 
Os gregos, até entào, tinbam dado aos embaixadores, 
cnviados e nuncios, a denominagào de apostolos, e 
aos intendentes e administradores, a de episcopos. 

Os judeus davam o nome de apostolo ao funccio- 
nario encarregado de cobrar o tributo que se devia 
ao patriareba. Anteriormente à vinda de Jesus Gbris- 
to, davam tambem este nome aos cobradores que re- 
cebiam* o meio siclo que os israelitas deviam ao ta- 
bernacolo; e posteriormente à resurreigào de Jesus, 
davam -no aos missionarios que enviavam de urna 
para outra parte a firn de impugnar a doutrina dos 
santos apostolos e calumnial-os. Deve-sc notar que 
S. Paulo ia desempenhar urna missào similhante em 
Damasco quando foi convertido à fé; e que, por con- 
sequencia, fora apostolo de Caipbàs antes de ser apos- 
tolo de Jesus. 

Em Veneza, as primeiras doze familias patricias fo- 
ranti conhecidas sob a denominagào dos doze apostolos. 

Tal grego ou tal persa 6 cbamado apostolo em He- 
rodoto, corno tal romano é cbamado bispo em Cicero, 
que diz que Pompeu queria fazel-o bispo de Campana. 

Mabomet toma indifferentemente a qualidade de 
apostolo ou propheta de Deus. «Nào sou o primeiro 
apostolo, diz elle, nào conhego a sorte que o Todo 
Poderoso nos reserva; mas sou fiel às inspiragóes di- 
vinas, e o meu ministerio limita-se à prégagào.» 

Exceptuando Filippc e Mathias, todos os apostolos 
soifreram martyrio. S. Thiago-menor foi espancado 
por um pisoeiro em Jerusalem, onde S. Thiago-maior 
foi degolado por ordem de Herodes Agrippa; Santo An- 
dré, irmào de S. Pedro, foi martyrisado na cruz que 
tem o seu nome; S. Bartholomeu foi esfolado vivo em 
Albanapola, nas margens do mar Caspio; S. Tbomé 
foi morto às langadas em Heliapur, na India; S. Mat- 
theus, estando na Etbiopia, cortaram-lbe a cabega; 
S. Simào recebeu o martyrio na Persia, onde tambem 
o encontrou S. JudasThaddeu; S. Paulo e S. Pedro 

* 8. Matth., eap. xti. 


foram mortos em Roma, um degolado, e o outro cru- 
cificado com a cabega para o solo, comò o solicitàra 
em signal da sua humildade; S. Joào, quando se di- 
rigia a Roma no tempo de Domiciano, foi mettido em 
urna caldeira com azeite fervendo, d'onde safu, se- 
gundo consta, mais forte e vigoroso. b. a. 


TITAN GIGANTESCO 


insecto de (pie nos vamos occupar é classificado 
pelos naturalistas na ordem dos coleopteros e na fa- 
milia dos longicomes. Habita a parte meridional da 
America; e, corno o indica o seu nome, que em lin- 
guagem scientifica se diz titanus gigantevs, è o maior 
dos coleopteros conbecidos. A nossa gravura repre- 
senta-o reduzido a dois termos do seu tamanbo natu- 
rai. Vive nas mattas, e quando se recolhe do pasto 
busca abrigo e escondrijo nas tocas das arvores an- 
nosas. 

Como acontece a todos os coleopteros, passa por 
metamorpboses completas. No seu primeiro estado, de 
larva, ou lagarta, corno ebamam em o nosso paiz a 
todas as larvas, o seu desenvolvimento 6 moroso, e, 
por conseguile, a sua duragào um pouco longa, pois 
que ebega e às vezes excede a um anno. No segundo 
estado, que denominam nympha ou chrysalida, per- 
manere immovel, até que se opera a ultima metamor- 
phose. A nympba do titan gigantesco nào é envolvida 
toda na mesma pellicola, corno se ve, em geral, n'ou- 
tras especies de insectos; diversas pelliculas lbe en- 
volvem os membros separadamente. A duragào d este 
segundo estado é incomparavelmente mais curta que 
a do primeiro. Em firn, a ultima transformagào ape- 
nas Mie dà alguns poucos dias de existencia. Assim 
que aquella se opera, o macho procura logo a femea, 
e ao cabo de quatro ou ciuco dias depois de a ter 
encontrado morre, pois que, deixandoa fecundada, 
completou a sua missào. A femea sobrevive-lhe se- 
mente breves dias, quanlos bastam para se desempe- 
nhar, a seu turno, do encargo que lbe commetteu a 
natureza de propagar a sua especie. Logo que com- 
pleta a postura da semente, ou pequenos ovos, d'onde 
nào de nascer no seguinte anno as novas larvas, deixa 
de existir. 

titan gigantesco tem dois parcs de azas differen- 
tes na fórma e na materia. As superiores, a que os 
naturalistas ebamam elylros, sào coriaceas e conve- 
xas, de modo que, estando fechadas, cobrem-lhe o 
corpo corno a lampa de urna caixa. As inferiores sào 
transparentes, guarnecidas de rijas uervuras, e mais 
compridas que o corpo, de sorte que, estando o in- 
secto em repoiso, cemscrva-as encolhidas, dobradas 
para dentro na extremidade, e recolhidas debaixo das 
duas azas superiores, que lhcs servem corno de es- 
tojo. Quando vóa, as primeiras abrem-se e ficam ho- 
risontaes, para que as segundas se possam estender 
e mover; porém servem-lhe mais para a sustentagào 
do equilibrio que para auxilio do vóo. As duas azas 
inferiores é que babilitam o titan gigantesco a em- 
prehender as suas viagens aéreas. Porém, corno nào 
sào bem proporcionadas ao peso do corpo, nào dào 
ligeireza ao vóo, nem o podem sustentar por largo 
espago. Pela mesma razào este insecto nunca vóa con- 
tra o vento. 

A palavra coleoptero, com que a sciencia designa 
urna ordem de insectos, que abrange muitas especies 
differenles, é formada de dois vocabulos gregos, que 
querem dizer: o primeiro eslojo, o segundo azas, em 
referencia à fórma e dureza das azas superiores, que, 
guardando as azas inferiores corno em urna caixa, co- 
bri n do e defeodendo a parte principal do corpo dos 
insectos, constituem um distinclivo particular. 

I. DE VlI.HBKA IURBO0A. 
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A VISAO DO TENENTE 

(Concililo. Vtd. pag. 114) 


NO CAMPO DA HONIU 

Nàn dcscreveremos a balalha de Wngram; jà talvez 
de mais nos enlevassemos, arrastados pelo assumpto, 
n'estes quadros militares. Mas no desenlace d'essa im- 
mensa tragedia procuraremos apenas a ullima scena 
do dosso di-amasio ho modesto. 

sol, rompendo no dia 6 de julho, illuminou um 
d'estes quadros sublimes que fìcam para sempre gra- 


vados na memoria dos que os contemplarti. N'uma 
extensao de mais de tres legoas deaerimi a v-am-se tre- 
zenlos mil homens promplos a virem as maos. Da- 
nubio conia scintillante a esquerda do esercito fran- 
cez. Ao longe, uo fundo, divisava-se o perfil magea- 
toso de Vienna, banhada de lui. Nos seus telhados e 
terracos agglomera va- se innumero doto, que vinha 
assistir de longe a esse prelio gigante onde se iam 
decidir os destinos de dois imperios. 

A direita da linlia sinuosa do esercito francez scio- 
tillavam as bayonetas das intrcpidas divisoes do ma- 
reehal Davoust; logo em seguida, mas um pouco à 
retaguarda, o corpo de exemto do marechal Oudinot, 
duque de Reggio, esperava, com a arma no braco, a 
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□idem de entrar em linba. Nas suas Gleiras via-se 
a infanteria portugueza, e o primeiro regimenlo de 
cavallari», immovel, dcbaixo das ordens do seu co- 
ranci Ferrara de Aguiar, prepara va- se para alguma 
carga brilhanie. Na retaguarda de um dos esquadroes, 
Raphael, sombrio e corno que estranilo ao que se pas- 
sava em torno d'elle, parecia a estatua de um anligo 
cavalleiro. No centro o esercito de Italia, recem-che- 
gado, e commandado por Macdonald, andava por se 
mostrar digito das épicas facanhas dos seus camara- 
das; logo depois desenrolavam-se as phalanges de 
Bcrnadotle, e na estrema esquerda, Masseria, que 
riera urna quéda do cavallo dias aotes, commaudava 
as suas divisoes dentro de um caleche. 

Rompeu a balalha, e os austrincos mostraram-se 
nos pnmeiros lances deci di do* a jogarem urna par- 
lida desesperada. A sua esquerda fez trepidar um ins- 
tante o intrepido Davoust. A reserva de granadeiros 
e couraceiros, carregando Dernadoltc, leva-o a reta- 
guarda completamente derrolado; Massena vé-se quasi 
tornendo pelas legiòes inimigas. Jà a direita do prin- 
cipe Carlos se apoia no Danubio, jà a divisilo Roudct, 


que formava o fianco esquerdo das tropas de Massena 
e de lodo o esercito, recita em desordem, cedendo o 
terreno. Napoleao, que, do meio da sua guarda im- 
periai e do corpo de exercilo de Marmont, que cons- 
lituia a reserva, fazìa as suas ultimas disposicòes, 
corre a esquerda, por entre urna chuva de baias que 

Earecem respeilal-o. «Firmes, diz elle, firmes urna 
ora so, e està a batalba ganba. • No meio do des- 
alento que de todos se apossara, o olhar brilhante de 
Bonaparte, a sua serenìdade, a sua confianca, ludo 
restabelecem. Aos gritos de -Viva o imperadon, as 
suas divisoes, dirigidas pelo intrèpido Massena, to- 
mam raiz nas posicoes em que se acham. Ao mesrao 
tempo Napoleao, eorrendo ao centro, ordena urna d'a- 
quellas manobras sempre decisivas e sempre novas 
em que era tao fecundo o seu admiravel engenho. 
Reune todas as bocas de fogo disponìveis, forma-as 
n'uma immensa bateria de cem pecas, e arroja-a con- 
tea o centro inimigo. Treme a terra com o péso enor- 
me d'està massa de canhoes, os ecnos repetem espa 
vorìdos este estampido immenso, a chamma d'este 
volcào arliGcial illumina com sinistra luz, que sutea 


182 


ÀRCmVO PITTORESCO 


as dcnsas nuvcns de fumo, o campo de batalba. As 
divisOes austriacas de granadeiros e couracciros sào 
demolidas corno as muralhas de urna fortaleza, e pela 
brecha larguissima penetra, formndo em columna cor- 
rada, o exercito de Italia, que MacdonaJd dirige. En- 
tào a derrota é completa, essas brilhantcs divisOes 
dispersam-se completamente, e o principe Carlos ve, 
com lagrknas de raiva, desfazerem-se-lbe nas màos 
esses instrumentos da sua sonhada Victoria. 

Entretanto, a esquerda tambem os austriaco^ pare- 
cinm primeiro triumpbar. Rosemberg e Hohenzollern 
multiplicam os assallos contra o inabalavel Davoust, 
e algumas vantagens consegucm, mas entào entra em 
linba o corpo de exercito de Oudinot. Là vae a Jegiào 
portugueza, grave e intrepida, mostrar o que valcm 
ainda, quando os anima uni sentimento nobre, os 
descendentes dos soldados de Albuquerque! Esse sen- 
timento 6 o da gloria portugueza, da honra do nome 
de Portugal, que devem le vantar bem alto n 'esses jo- 
gos olympicos onde combatem representantes de tan- 
tas nayóes! Briosamente o sustentam, e merecerào 
que o imperador d'cllcs diga depois da campanba: 
«Nào ha na Europa melbores soldados!» 

Entretanto, o regimento de cavallaria ficava ainda 
em reserva e immovel debaixo do fogo inimigo. Mas 
as balas austriacas parecem respeitar Raphael, chovcm 
em torno d'elle e nenbuma Ihe toca. Porém Tiesse mo- 
mento urna divisào do corpo de Hohenzollern ameaga 
sèriamente o fianco de urna divisilo franceza. Oudinot, 
tendo à mào esse regimento de cavallaria, eovia-lbe 
a ordem de carregar. 

Um relampago de jubilo illumina o rosto sombrio 
de Raphael. Vae em firn encontrar a morte por que 
tanto anceia. Nào desembainba a espada; os sonbos 
de gloria jà nào lem poder sobre elle, mas em com- 
pensalo enterra as esporas no cavallo, e n'um ins- 
tante se acha na vanguarda dos esquadróes. Os ligei- 
ros cavallos nào correm, vóam; os regimentos aus- 
triacos, lentos corno verdadeiros ailemàes, nem tempo 
tem de se formar em quadrado. A cavallaria portu- 
gueza surprehende-os na marcha, destroya-os, deban- 
da-os. Raphael penetra no mais acceso do combate 
com urna especie de raiva febril, mas ha nelle um 
feitigo que o protege; as balas envolvem-n'o som o 
tocarem. Quasi que suspeita que deve provocar a mor- 
te, leva a mào ao punho da espada, mas logo a deixa 
cair com desalento. Um sorriso amargo lhe contrabe 
os labios. 

— que é a gloria guerreira, murmura elle re- 
petindo as palavras de Maria, desacompanhada das 
circunstancias que a juslifìcam? Estes homens que es- 
tào na minha frente nào sào os inimigos da minha 
patria. 

Entretanto urna bateria austriaca vareja a cavalla- 
ria portugueza e obriga-a a recuar. So Raphael nào 
recùa; enterra as esporas no peito do cavallo e galopa 
direito à boca das pegas. Os seus camaradas contem- 
plam estupefactos este acto de Ioucura, quando véem 
de subito desapparecer cavallo e cavai leiro n'uma ver- 
dadeira procella de melralha. 

— Em firn ! bradàra elle caindo fulminado. 

E o pensamento concluiu, porque os labios se re- 
cusa'rara a pronunciar palavras: 

— Estàs vingada, Maria! 


Na v espera, 5 de julho, quando batia no sino da 
egreja de Carnide a ultima badalada das Trindades, 
expirava D. Maria de Menezes, soltando a'uma gol- 
pbada de sangue urna palavra so: 

— Raphael ! 

E n'essa mesma bora a sua pallida figura appare- 
cia, vaga e diapbana, diante dos olbos do lenente nas 
margeas do Danobio. M . p»mm o»*««. 


UMA ANTICA CIDADE DA LUSITANIA 

Diz o geographo Strabào, no 1. m da sua preciosa 
obra, que urna colonia grega, salda da Laconia, apor- 
tàra à Iberia, e que, tendo penclrado na Lusilania, 
em companhia de alguns celtiberos, aqui fundàra urna 
cidade, famosa depois, sob o nome de Laconimurgi. 
D'està cidade nos falla tambem a seguirne inscripgào, 
encontrada entre as ruinas da vetusta /Egitania. 

M. LEPIDO. VICT. LVSIT. 

COHOR. FORTISS. 

COHOR. MEIDOBRIG. 

COHOR. LACONIMBVRGEN. 

COHOR. TALABRrCEN. 

COHOR. ^EMINIENS. 

TRIVMV. MER. 

P. P. E. OMXES. LIBERA. 

L1TATEM. D. D. * 

A vista d'isto, nào se póde duvidar da existencia da 
cidade de Laconimurgi, ou Laconimburgi, posto seja 
incertissimo o locai que ella occupàra, assim corno a 
epoeba era que fora destruida. 

Alguem quiz sustentar que ella existira em territo- 
rio hoje pertencente a Hespanba; outros (e entre estes 
(ìgura o nosso erudito antiquario Jorge Cardoso 2 ) sup- 
pozeram-n'a em Lamego, confundindo assim a Laco- 
nimurgi de Strabào com a Lama ou Lameca de Pio- 
lomeu, sendo, todavia, povoagóes diversas. E quando 
mesmo o nào fossem, nem por isso ficava resolvida 
a questào, pois é muito duvidoso que a actual Lamego 
seja a berdeira da antiga Lama. 

Quanto a nós, Laconimurgi devia de existir em al- 
gum ponto do territorio encerrado entre o Tejo e o 
Vouga: e està nossa conjectura deduz-se da inscripgào 
que acima fica transcripta, e da ordem por que ahi 
eslào collocados os nomes das povoagóes, cujas co- 
hortes concorreram para a erecgào d'aquellc monu- 
mento a M. Lepido. 

Com effeito, nós vemos em primeiro logar a coìtone 
fortissima, que, segundo consta de antigas inscripgóes, 
era composta de eborenses 3 . Vem depois Meidobriga, 
a celebre Plumbavia dos romanos, rujas ruinas exis- 
tem junto a Marvào. Segue-se Lacommburgi, e depois 
Talabriga (Aveiro) e jfiminium, nas margens do Vou- 
ga. Todas eslas cidades nào fìcavam a grande distati- 
ci a umas das outras, e pela progressào em que foram 
inscriptas, de sul para norte, vé-se que Laconimburgi, 
situada para àquem de Meidobriga, ficava no corano 
da Lusitania, em algum ponto da Beira ou da Estre- 
madura, e, corno jà dissemos, entre os rios Tejo e 
Vouga. 

Posto isto, resta-nos agora inquirir se n'esse tracio 
de terra existem algumas ruinas que com verosimi- 
Jhanga se possam suppor as da velba Laconimurgi. 

A brindo o curioso opusculo intitulado Memoria hi$~ 
torico-corographica do districlo administrativo de 
Coimbra, pelo sr. Antonio Luiz de Sousa Henrraues 
Sécco, ahi se nos depara, a pag. 103, urna curiosa 
descripcào dos vestigios de urna antiga povoagào ro- 
mana, situada junto à actual villa de Dobadella. Estas 
ruinas, que na opiniào de um cavalheiro d'aquella lo- 
calidade, o sr. Antonio Freire de Campos, seriam urna 
nova Pompéa, Hcrculanum ou a nossa Cetobriga, se 
devidamente se explorassem, consistem principalmente 
em dois aqueductos, quo correm dos lados eie lèste e 
norte, ambos de architectura romana, um descoberto 
e outro soterrado; em um arco existente ila praga da 
villa, indicando haver sido portico de algum gran- 

1 Tld. Portugalite Tnstript. romana», por L. M. Jerdio, tt.° 8S6. 
* Agiologia lusitano, tomo hi, pag. 100. 

3 Brito, Monarch. lurìt., tomo i.— Fonate*, Erora gloriosa, pag. 24.— 
L. ■. J»rdto> •»«. olt., n.° 114. 
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dioso edificio; eoi uns restos de urna calgada e de 
antigos muros; e, 6nalmeute, ein muitas columnas 
dispersas por varias casas da villa, mas que mostrano 
terem feito parte de autiquissimas e sumptuosas cons- 
trucyOcs. No meio d'estes destroyos tem-se descober- 
10, em differentes epocbas, alguraas inscripyOes, das 
quaes, infelizmente, nenhuma nos indica o nome da 
atitiga cidade que aJli campeàra; e ainda em 1844 
appareceu em urna excavay&o um busto de granito, 
que pelo seu tamanbo mostrava ter pertencido a urna 
estatua de cérca de 20 palmos de altura. 

Ao nascente da villa ba um campo chamado do 
Juizo, talvez (diz com razào o cavalbeiro acima men- 
rionado) por derivayao do Forum dos romanos. N este 
se encontram tambem alguns reslos de outra calyada. 
Para o sui de Bobadella, em distancia de 500 brayas, 
apparecem do mesmo modo abundanfes indicios de 
ftovoagào antiga; e andando alti um bomem lavran- 
do, eucontrou dois vasos de bronze muito perfeitos, 
um em fórma de gomil, talvez desti natio às libayóes 
dos sacerdoles gentilicos, e outro pyramidal, com base 
v lampa, talvez para os perfumes. 

Por ultimo, em um campo denominado de S. Dar- 
tholoTììeit, a urna legoa de Bobadella, appareceram em 
um grande espago importali! issimas ruinas, conteudo 
grossas telbas, tijolos, alcatruzes de barro, pedras de 
marmore com eavidades artificiaes, campainbas, cal- 
doiras de ferro jà carcomidas, sepulluras, e para cima 
de duzeutas medalbas com difirrentes cunbos. 

Ale nqui as nolicias extrabidas do opuscolo do sr. 
Henriques Secco. Bem quizeramos dar mais alguns 
pornienores ao leilor, ale porque è possi voi que desde 
a ppocba da publicayao d'aquelle escriplo (1853^ se 
hajam descoberlo mais algumas antiguidades em Bo- 
iiadclla. E-nos, porém, impossi vel por agora satisfazer 
a curiosidade que possa ter despertado o que fica dito; 
pois liavendo di rigido um pedido ao admiuistrador do 
loncelho de Oliveira do Hospital para que se servisse 
mandar-nos alguns eselarecimentos sobre este assum- 
ilo, nem sequer merecemos urna resposta d 'aquelle 
magisfrado *. 

Agora resta-nos dizer qual o indicio mais forte que 
nos faz suppor a antiga Lacouimurgi no locai da 
actual Bobadella. É o nome que ai mia boje conserva 
um dos silios em que se lem descoberto aquellas im- 
porlantes ruinas. Este sitio denominale Moruje. Posto 
que a similhanya ou parecenya de nomes uào srja 
urna prova segura da identidade das povoayóes, to- 
davia os autiquarios sempre a consideraram corno um 
forte indicio; e é por isso que nos abalanyàmos a 
suppor a actual Bobadella corno representanle da ve- 
tusta Laeonimurgi, cujo nome se nos afigura corrom- 
pido no de Moruje. 

Fazomos votos por que alguem se lembre de ex- 
\>torar aquellas importaulissimas ruinas. Talvez ali i 
ainda se descubra algum monumento que apoie a 
uossa conjeclura, ou a destrua, iiulicando-nos o ver- 
dadeiro nome da antiga povoayao celto-greco-romana, 
*obre que està fundada a villa de Bobadella. 

Bayao, 23 de agosto de 1867. 

D. Miguel Sotto Mayok. 


Nào digas nunca: «Està falta é leve; posso commet- 
tol-a sera perigo. » Nem digas tambem : «Està acyào vir- 
tuosa é pouco importante; posso deixar de pralical-a. » 

* O desejo de colllgir apontamentoa para ama obra que emprehende- 
raos àcerca de al gruma» antignidados da noeea patria, levou-nos a en- 
««•ecar varia» carta» a differente» admlnistrariores do» concelhos, onde 
MbUnuos extstirem ruinas de antigas povoacd**», pedlndo-lhe» encare- 
lidaraeale no» transmittisaem notictaa sobre o actual eatado d'essa» 
ruinas. Fol clamar no deserto! Apena» de um veeebemo» resposta! 
Folgàmos de rcglstar aqui o nume do ex." sr. Francisco Lopet de 
Azevedo Coelbo de Barro» Castello-Branco» administrador do conce* 
lho de Portalegre, que foi, conio jà dfsseinos, o un ice que accede» 
obwquioaamente ao nosso pedido. Receba ». ex.* por este modo os 
n<*»s sincero* agradeclmento». 


A EXP0SICÀ0 RETR0SPECT1VA PORTUGUEZA 

EM PARIS 

n 

A CUSTODIA DE DELEM 

Os nossos assignantes conhecem, certamente, està 
preciosa custodia, por lerem visto o originai, ou, pelo 
menos, a còpia d'elle em gravura pubiicada a pag. 241 
do voi. ii deste jornal. 

Ninguem ignora, pois,, que està peya ó um primor 
de arie, e ao mesmo tempo um monumento de gloria 
dos portuguezes, porque foi feita do primeiro oiro que 
os reis do Oriente pagaram a coroa de Portugal em 
reconbecimenlo de preilo e vassallagem. Mas o que 
nem todos sabem é que a esse primor de arte e pa- 
drào bistorico està associada urna outra gloria, me- 
nos ostculosa, poróm muiio significativa do alto grau 
de desenvolvimento a que cliegaram as artes em o 
nosso paiz na entrada do seculo xvi; desenvolvimento 
que revela so por si, e bem manifestamente, um es- 
tado de civilisayào que uos borirà sobremaneira. A 
invento e exeeuyào d'essa magnifica e gentil custo- 
dia é tudo obra de artistas portuguezes. 

Solicitado o nosso governo pelo da Franga para en- 
viar a exposiyào universal de Paris alguns objeclos 
de arte autigos, para alJi se formar urna seeyào de 
productos arlisticos de todos os povos e de todas as 
epocbas, onde se podesse ver represeutada e esludar 
a historia do traballio da bumauidade, foi remettida, 
cntre outros muitos objeclos curiosos e de grande va- 
lia, a custodia de oiro que pertenceu ao mosteiro de 
Belem. 

Apenas essa sccyào se complelou e fez patente, 
aquelia custodia attrabiu a atlenyào geral, e todos os 
olbos se eulevaram na suinma elegaucia e formosura 
do feiiio, na extremada perfeiyào e delicadeza do tra- 
ballio. 

Ao saber-se isto acode logo a idèa de que nao se 
esqueceriam de por juuto de tao notavel peya todas 
as indicayóes bistoricas (endentes a esclarecer os seus 
admiradores àcerca da sua origem e nacionalidade. 
Parece, infelizmente, que uào succedeu assim quanto 
a nacionalidade, o que é para Portugal ponto de bonra 
muito importante. Auctorisa-uos a formar este juizo o 
que publicou o jornal de Paris Ikvista da arte christà 
sob o tilulo A historia do traballio na exposigào uni- 
versal de 1867. 

CompOe-se està producyao litteraria de urna longa 
serie de artigos, muito iuteressautes e curiosos, em 
que o seu auclor mostra bastante protìciencia nos as- 
sumptos archeologicos e de bellas artes. 

Tratando dos objectos enviados pelo nosso gover- 
no, ebama à custodia de Belem a maravilha da ex- 
posicào portiif/ueza, e talvez ale de toda a historia 
do traballio. Con sagra-] he, portanto, minuciosa des- 
cripyào, e mui judiciosas considerayòes no que res- 
peita à apreciayào artistica. Porém, transcrevendo a 
inscnpyào que se aeba gravada na base da mesma 
custodia, commelteu dois erros, por falta de conbe- 
cimento da lingua portugueza, tirando fondamento de 
um d'elles para attribuir a fabricayào da custodia a 
um artista italiano. 

A inscripyào, tal corno se aeba gravada na base da 
refenda custodia, diz assim : muito: alto: principe, e 
poderoso. Senhor Rei Dom maiwel. i. a mandou fazer. 
do ouro. das parias de Quiloa. Aquabov e cccccvi. 

Consiste o primeiro erro vm que escreveu parles 
em vez de parias t o que dà a inscripyào um sentido 
muito diverso, e menos glorioso para Portugal. oiro 
das partes de Quiloa, isto é, viudo do paiz de Quiloa, 
póde ser reputado corno resultado de transacyào mer- 
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cantil. Em quanto que pelo modo por que està ex- 
presso na inscripgào declara que é proveniente dos 
primeiros tributos paaos pelo rei de Quiloa em reco- 
nbecimento de vassaUagem à coroa portugueza. Pa- 
rìa8 ou pareas é o tributo que paga um principe ou 
estado a outro em reconhecimento de obediencia e 
vassaUagem. oiro, pois, de que se fez a custodia 
foi o tributo pago por Habraemo, rei de Quiloa, na 
costa da Ethiopia Orientai, a el-rei D. Manuel, e tra- 
zido a Lisboa por D. Vasco da Gama na volta da sua 
segunda viagem à India. 

Caiu no segundo erro tornando o verbo final pelo 
appellido do artista que fez a custodia. Segundo a or- 
tbograpbia antiga, remata a inscripgào com a fòrmula 
usada n'aquella qualidade de obras: Aquabov e cccccvi, 
que é o mesmo que dizer: Acabou-se em 1506. 

auctor dos referidos artigos, unindo o verbo à 
preposto, escreveu Aquabove, e no presupposto de 
que assim se appellidava o ourives, comegou a ana- 
lysar aquelle nome para descobrir a patria de tao in- 
signe artista. Aqwbove, diz elle, deriva-se dos dia- 
lectos siciliano ou napolitano, e deve significar pouco 
mais ou menos — dique-aqueducto. 

Depois de se estender em largas consideragòes his- 
toricas e arlisticas, com o pretendido firn de escla- 
recer a questào da naturalidade do ourives, conclue 
dizendo: Aquabove foi um inventor, e para o attes- 
tar ahi està a sua obra: sua familia e o logar do 
seu nascimento nào precisam de ser discutidos. Aqua- 
bove fez-se canhecer em Portugal; por conseguiate 
è portuguez por diretto de conquista, e Portugal póde 
com todo o direito exigir para seu filho um logar 
distincto entre os mais illustres ourives de toda a 
Europa» 

distincto archeologo que isto escreveu nào cai- 
ria, certamente, em similbante erro, se a par da cus- 
todia se achasse a indicalo do nome do ourives, 
corno cumpria que estivesse, pois que a nacionalidade 
completa d'aquella obra de arte està, felizmente, de- 
clarada e comprovada por documento contemporaneo 
autbentico. 

Aquella custodia foi feita por Gii Vicente, portu- 
guez, famoso ourives de Lisboa. A este eminente ar- 
tista cabem sómente as honras da execu^ào, e na ver- 
dade sào mui grandes, porque o traballio de cinzel e 
de esmalte n'aquelle pnoior de arte é admiravel. As 
honras da invengao pertencem, porém, a outro dosso 
compatriota, que juntou ao titolo de distincto escri- 
ptor o de insigne desenbador. nome de Garda de 
Rezende é tao celebre na litteratura nacional pela sua 
Chronica dei-rei D. Jodo n, corno na bistoria das 


bellas artes em Portugal pelos esbeltos e formosos de- 
senbos que fez e foram executados, na fabrica da 
torre de S. Vicente de Belem, e da custodia de oiro 
que foi do visinbo mosteiro dos monges de S. Jero- 
nymo. Tragou o primeiro d'aqueDes desenbos por or- 
dem dei-rei D. Joào n, a quem a morte nào deu tempo 
para que o visse converti do na obra que boje admi- 
ràmos. Delineou o segundo por encommenda dei-rei 
D. Manuel. 

Criado e educado no pago, Garcia de Rezende foi 
muito acceito e até privado d'estes dois soberanos, 
que muitas vezes se entretinbam e compraziam ven- 
do-o desenhar. Estes dois trabalbos, em que se os- 
tenta com todo o seu brilho a poesia dos tempos ca- 
vai lei rosos, dào beni a medida do seu talento artistico 
e das inspiragóes poeticas da sua alma. 

Para que nào reslem dùvidas sobre o nome do ou- 
rives que fez a custodia, que é o que principalmente 
nos interessa, copiarcmos aqui a disposilo do tes- 
tamento dei-rei D. Manuel relativa a està obra de ar- 
te. testamento guarda-se na Torre do Tombo, na 
Casa da Coroa, gaveta 16. Mas podem velo os curio- 
sos publicado no tomo n das Provas da historia ge- 
nealogica da casa real portugueza. N'este livro, a 
a pag. 328, lé-se: . . . «Item mando que se dò ao Mos- 
teiro de Nossa Scnhora de Belem a Custodia que fez 
Gii Vicente pera a dita Caza, e a Cruz grande, que 
està em meu Thesouro, que fez o dito Gii Vicente, e 
asy as Biblias escritas de pena, que andam em mi- 
nba guardaroupa, as quaes sào goamecidas de prata, 
e cobertas de veludo carmezim.» 

Estas biblias sào aquelles seis riquissimos livros de 
folbas de pergaminho, todas guarnecidas de primoro- 
sas illuminuras, geralmente conhecidos pelo nome de 
Biblici dos Jeronymos, que ao presente se guardam 
na Torre do Tombo. 

A custodia e a cruz que el-rei D. Manuel deixou ao 
mosteiro de Belem, pertencem actualmente à casa 
real, e servem na sua capella. 

Estas duas pegas, e mais algumas outras que eram 
dos extinctos mosteiros, foram encorporadas nos bens 
da coroa para uso dos soberanos, em troca, ou corno 
indemnisagào das numerosas e mui valiosas pegas de 
prata da casa real, que por ordem de sua magestade 
imperiai o sr. D. Pedro iv, duque de Bragan^a, re- 
gente do rei no, foram levadas para a casa da moe- 
da, em Lisboa, onde foram reduzidas a dinbeiro cu- 
nbado nos fins do anno de 1833 para acudir às immen- 
sas e urgentissimas despezas da guerra da restauralo 
da liberdade e do tbrono da sr/ D. Maria n. 

I. db Viliikxa Barbosa. 
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Fac-slnille da auignatura de Aflbnao de Albuqucrque * 


Era Afibnso de Albuquerque do conselho de sua al- 
teza, commendador da ordem de 8. Thiago, capitào- 
mór e governador da India. Nos ultimos dias do mez 
de outubro de 1509 tomou posse da governane em 
Cocbim; conquistou Goa em 1510, e a constituiu a 
sède do governo; conquistou Ormuz em 1507, Malaca 
em 1511 e Benastarri em 1512; na volta de Ormuz, 
na barra d'Aguada, no dia 16 de dezembro de 1515, 
pelas 5 horas da manbà, na edade de 63 annos, Ibe 
cortou a injusta parca os fios d'aquella honrada vida, 
tao merecedora de ser immortai corno sua fama. A 
elle se deve a fundagào do imperio asiatico lusitano. 

1 Vld. o artigo publicado no voi. ix sob o titolo — Una pagina 
gloriata da historia da India. 


Foi sepultado o 2.° viso-rei da India na egreja de 
Nossa Senbora da Serra, em Goa, sua fundagào. Os 
seus restos mortaes foram trasladados para Portugal, 
onde cbegaram aos 6 de abril de 1566. Jazem no ex- 
convento de Nossa Senbora da Graga, de religiosos 
agostinhos calvados, em Lisboa, na casa do capitulo, 
jazigo commum da familia dos Albuquerques. Veja-se 
a este respeito Apontamentos de urna viagem de Lis- 
boa a China e da China a Lisboa, tomo ii, pag. 45 
a 47, pelo sr. Carlos José Caldeira. Lisboa, 1853. 

Alfonso de Albuquerque nasceu na quinta chamada 
do Paraiso, que fica entre a villa de Albandr? e Villa 
Franca de Xira, boje pertencente à ex."* casa de Abran- 

tes, no Sltio da Povoa. Abbadb db Castro. 
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'sitando ao ponto de que nos afasiou a hisloria e 
«cripfau da egreja de Santa Maria do Oliva), acha- 
w a D. Gualdim Paes oecupado a procurar logar 
cre/h-' at ' P *" 3 a fon ^ a C"° <*e um castello. Offere- 
ej... °i ,a ' 1 ua ' podia desejar, um monte que se 
(«ni ^* a mar 8 era direila do Nabào, com duas ver- 
es ingremes, e alcantilado e cortado quasi a pru- 
gni f* an a o lado de urna exlensa planicie, a qual fica 

f ( ,..jj^'" ; idado do silio pela Fortaleza naturai d'elle, pela 
,r «5*de dos terrenos ctrcunvisinbos, e por nao fi- 
y> n,| Jito distante da egreja de Santa Maria do Oli- 
■ *lHe se Ibe levanti» defronic e a vista na margem 
wi™ ■***' a ( '° r ' ' ° mes,re ^os templarios deu alli 
«rt^JP* com 'od* a aclìvidade a conslruccao do 


tetti) 


'^Sar da ignonincia e barbaridade dos tempos, 
' r **ram-se de commemorar nao so o anno mas até 
a cm que leve comedo està obra, circunstancia 
j™ itiuiias vezl's deixou de ser attendida em fonda- 
va 8 ìmporlantcs, e em cpocbas que ja se presumiam 
de cìirilisadas. 

Km urna lapida que se aeha embebida na parede 
da egreja, ao ludo da porla principi e sobre o tabo- 


leiro das escadas, lé-sc a seguirne inscripcao em le- 
tras golbicas: 

E. M. Lx.vtn: Regnante: Alphomo 

Illustrissimo Rege Portugalis: 

Magister Guatdinus: Portugalensiuni 

Militum Templi: cum Fralribus suis 

Primo die Martii: cepit: edificare 

Hoc Castellimi: Nomine Thomar; quod Prefatus 

Rex obtulit Deo: et Sfililibus Templi. 

Diz em vulgar: «No primeiro dia de marco do anno 
1198, remando Alfonso, illustrissimo rei de Portugal, 
Gualdim, mestre dos cavalleiros do Tempio em Por- 
tugal, comecou, j untamente com OS seus freires, a 
edificar cste castello, cujo nome è Thomar; o qual, 
estando acabado, el-rei o offereceu a Deus e aos ca- 
valleiros do Tempio.» 

Fr. Bernardo da Costa, na sua Bistorta da militar 
ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, impressa em 
1771, toma a data da inscripcao por 1168, e sobre 
esla base falsa assenta urna serie de consideracoes e 
juizos absolutamente errados. travessao que se vo 
sobre a tetra x da refenda data, corno aqui pomos, 
quer dizer que se deve coniar o mesmo x corno qua- 
ranta, e nao pelo seu simples valor de dez. Assim fica 
sendo aquella data 1198. era de Cesar, enlSo goral- 
mente adoptada e seguida, a qual corresponde a de 
1160 do nascimento de Christo. 

Esla e outras abbreviaturas, usadas mais ou me- 
nos nas inscrìpeoes gothicas, dando occasiao a in- 
tcrpretacOes erroneas, tem originario muitas contro- 
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versias, interminaveis por buscarem conjecturas para 
argumentos, quando bastarla urna palavra que, de- 
cifrando o enigma , esclarecesse a questào e acabasse 
com as disputas. 

Ao mesrao tempo que iam crescendo as paredes do 
castello, fundava D. Gualdim Paes urna povoagào por 
baixo da mcsma fortalcza, na planicie que se estende 
entre a raiz do monte e o rio. A ambas deu o nome 
de Thomar, que ale entào era o do rio, passando este 
a denominar-se Nabao, nome que tinha antes da in- 
vasào dos inoiros, e Ibe provinha da cidade de Na- 
banda, quo se erguia, conio dissemos em outro lo- 
gar, na sua margem esquerda. Os moiros, que, depois 
da conquista do nosso paiz, mudaram ou apropriaram 
a indole da sua lingua os nomes das terras, dos rios 
e das montanbas, cbamaram ao Nabao Thomar, ou 
Thamar y que quer dizer agua doce e clara. 

Passados dois annos concedeu o mostre do Tempio 
forai, com rauitos privilegios e isengoes, a povoagào 
que fundàra, e que n'esse tempo contava bastantes 
casas e um bom nucleo de moradores. forai, a que 
D. Gualdim Paes chama caria de Firmidoem de di- 
retto, tem a data de novembro de 1200, que é o anno 
de Cbristo de 1162. 

A nova de tal regalia, a fama guerreira dos ca- 
valleiros do Tempio, e a sombra tutelar de tao forte 
castello, em breve attrabiram à nascente povoagào 
muitas familias vindas de longes terras. 

A ordem do Tempio jà entào se achava poderosa 
pelas doagóes feitas pela rainba D. Tberesa, e por seu 
filbo, el-rei D. Alfonso Heuriques, e por nós mencio- 
nadas em logar proprio. Porém, depois que se insta- 
lou no seu alca$ar de Tbomar, engrandeceu-se mais 
e com maior rapidcz, crescendo de dia para dia em 
senhorios, influencia, poder e gloria. 

Aquelle triste e sabido accidente que sobreveiu a 
D. AfTonso Henriques em urna das pprtas de Badajoz, 
quando pelejava contra os leonezes, foi causa dos ra- 
pidos progressos dos templarios durante esle reinado. 
Aquelle sobera no, vendo-se impossibilitado de prose- 
guir na guerra contra os moiros, primeiramente por 
ter quebrado urna perna e ficado prisioneiro de seu 
genro, D. Fernando rr, rei de Leào; e depois de re- 
cobrada a liberdade por causa do longo curativo a 
que te ve de sujeitar-se, e que por firn lhe deixou a 
saudc enfraquecida, encarregou os seus briosos tem- 
plarios nao so da guerra e defensa das fronteiras do 
sul do seu reino, mas tambem da conti nuagào das 
suas emprezas guerreiras contra os infieis. Como re- 
compensa, para mais ibes excitar o ardor, fez-lhes 
doagào da terga parte das terras que conquistassem 
além do Tejo. 

Taes estimulos para quem jà os tinba tao fortes nas 
tradigócs gloriosas da ordem, nos preceitos da regra, 
nós seus habitos e idéas cavalleirosas, em firn, na 
sua propria e naturai ambiguo de gloria, impciliram 
a D. Gualdim Paes e aos seus templarios de facgào 
em facgào, de hai alba em batalba, com tamanho ar- 
rojo e valor, que em breves annos estava quasi todo 
o Alemtejo expurgado de sarracenos, e a cruz de Jesus 
Cbristo campeando triumpbante sobre importantes pra- 
gas pouco antes moiriscas. 

D'est'arte dilatou a ordem do Tempio as fronteiras 
da monarchia, adquirindo tambem para si novos e 
fortissimos castellos, e opulentando-se com a posse 
de immensos territorios e de mui ricos despojos, por 
tropbéos de. suas victorias. 

No meio d'este brilliante periodo da sua existencia, 
foi a ordem do Tempio sobresaltada por um grande 
perigo, que ameagou sepultar em urna terrìvel catas- 
tropbe todos os loiros por ella colhidos a troco do 
sangue de seus filbos. 

mallogro da expedigào do imperador de Marrocos, 
Yusuf Abu Yacub, quando em 1184, transpondo o 


Mediterraneo com exercito numeroso e unido aos sar- 
racenos da Hespanha, tentou amparar na peninsula o 
imperio mauritano, que se alluia e derrocava aos vi- 
gorosos impulsos do nosso primeiro rei; overgonboso 
d est rogo d'aquelle soberano^ diaule dos muros de San- 
tarem, ond<5 foi vencido por um punhado de valen- 
tes, e o seu grande exercito disperso; a sua morte 
em Algesiras, occasionada pelas feridas recebidas n'a- 
quelle memoravel combate (24 de julbo de 1184); 
em firn, todas estas perdas e affroutas armaram de 
ira e desejo de vinganga a Yusuf Abu Yacub, filbo e 
successor d'aquelle soberano. Porém urna revolta nos 
seus proprios estados obstou ao cumprimento dos seus 
designios. A rebelliào assumiu proporgóes tao gran- 
des, ameagando substituil-o no tbrono por um seu 
irmào, que foram precisos alguns annos para a ven- 
cer e suffocar completamente. 

Em quanto estas coisas se passa vam, o bravo suc- 
cessor de D. Affouso Henriques, eirei D. Sancbo i, 
levando as suas armas victoriosas ao coragào do AI- 
garve, ultimo refugio dos sarracenos n'esta parte da 
peninsula, assàitàra e fizera render ao dominio da 
cruz Silves, a torreada e populosa capital do Algarve. 

Està Victoria do rei portuguez, coincidindo com o 
vencimento da revolta em Marrocos, accendeu de novo 
e com mais forga no peito do imperador musulmano 
o seu entranhado odio contra os christàos. 

Yusuf Abu Yacub entregou-se entào de corpo e al- 
ma aos preparati vos da guerra com um ardor que pa- 
recia delirio. Era um esforgo extremo e desesperado, 
nao so para saciar no sangue dos campeóes de Cbristo 
a vinganga de tantos aggravos, mas tambem, e prin- 
cipalmente, para oppor um dique aos triumpbos suc- 
ccssivos das armas cbristàs; para levantar o espirito 
dos musu Ima nos do abatimento em que o langaram 
tao continuadas desditas; para impedir, finalmente, 
que se apagasse na peninsula o facbo do alcorào, que 
de dia para dia se amortecia, despedindo de si jà 
frouxos raios. 

Toca-se, pois, a rcbate por todas as terras de Mar- 
rocos, pregando-se a guerra santa e chamando-se às 
armas a mocidade. Partem emissarios para todas as 
cortes musulmanas da Hespanha, incitando-as a dis- 
poremse para a lucta em defensa commum. 

Congregaram se, alOm, todos os elementos de des- 
truigào. horisonte politico de Portugal carregou-se 
de negras nuvens; e o trovào, precursor da tempes- 
tade, ribombando ao longe, deu o «àlcrta» a todos os 
portuguezes. 

A noticia da tremenda invasào, que estava prestes 
a romper as fronteiras do reino, foi correndo de boca 
em boca até cbegar aos mais reconditos logares do 
paiz. El-rei D. Sancbo i recolbeu-se a Santarem com 
os guerreiros que lhe foi possivei reunir, julgando 
que o inimigo se dirigia d'està vez, corno da outra, 
com preferenza a està forte praga de guerra. Os ha- 
bitantes dos campos e das povoagóes indefensas, le- 
vando comsigo o mais precioso do seu movel, bus- 
caram refugio nas fortalezas mais proximas. E os al- 
caides e senhores de castellos prepararam-se para urna 
resistencia a todo o transe. 

exercito marroquiuo, que passàra o estreito na 
primavera do anno de 1190, engrossado na Andalu- 
zia com as hostes vindas de Cordova, de Granada, de 
Sevilba e de outras cidades sarracenas, caminbando 
a marchas forgadas jà no interior de Portugal, atra- 
vessou o Tejo em fi ns de junbo, e, deixando Santa- 
rem na re t aguarda, accommette e toma o castello de 
Torres Novas, e, sem perder tempo, apresenta-se de 
improviso diante do castello de Tbomar. 

Para que o precedesse o terror, Yacub levava adiante 
de si o facho da assolagào. A sua passagem ficava a§- 
signalada por toda a parte com o incendio» o saque 
e o mortici nio. 
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Os templarios, e quantos infelizes se acolheram à 
sua fortaleza, viram, com dor d'alma, de cima das 
ameias, o fogo reduzindo a povoagào visioba a um 
montào de ruinas, e tornando era cinzas as searas, 
que jà loirejavam era volta da casaria de Thomar. 

Por seis dias successivos foi o castello combatido 
com repetidos assaltos, em que as hostes inimigas se 
renovavam de instante a instante, conservando, por 
conseguiate, sempre frescas as forgas, e sempre vigo- 
roso e encarnigado o accommetliraento. 

Parece incrivel comò podiam resistir tao poucos de- 
fensores do castello contra tao numerosos ininrigos. 
Mas tal era o valor dos templarios; taes a coragem e 
presteza com que corriam de um ponto a outro, onde 
o perigo mais urgia; tamanbo o amor que os prendia 
a sua casa capitular; tao viva e arraigada em seus 
coragOes a fé no auxiiio divino; que o seu esforgq 
foi invencivel, logrando zombar de todo o poder do 
imperador de Marrocos e dos soberanos seus alliados. 

A mesma lapida em que està a inscripgào comme- 
morativa da fundagào do castello tem gravada por 
baixo a inscrivo que commemora aquelle cérco e 
gloriosa defeusa. Diz assim, em letras golhicas, e no 
ialini barbaro daquelles tempos: 

Era mccxxvhi: m Nonas Julii 
Venti Rex de Marroquis ducens ecce 
Milia equitum et quingenta milia pe- 
diluvi: et obsedit castrum is- 
tud per sex dies: et delevit 
quantum extra murum in- 
venti castellimi: et prefalus magis- 
ter cum fratribus suis liberavi t 
Deus de manibus suis: ipse Rex remea- 

vit in patina sua cum innumera- 
bili detrimmlo hominum et bestiarum. 

Em portuguez quer dizer: 

• Na era de 1228 (que é o anno 1190 da era de 
CbrÌ6to), aos cinco de juJbo, veiu o rei de Marrocos, 
trazendo quatrocentos mil liomens de cavallo e ciu- 
coenla mil de pé; poz cérco a este castello por seis 
dias, destruindo quanto acbou fora dos muros do cas- 
tello; e ao sobredito mestre (D. Gualdim Paes, refe- 
ndo na inscripgào que està proxima desta) com os 
seus (reires livrou Deus de cair nas suas màos; e o 
mesmo rei voltou para a sua patria com extraordina- 
rio prejuizo de bomens e cavallos.» 

numero de soldados que compunham o exercito 
de Yacub està extraordinariamente exaggerado n'esta 
inscripgào, quer se tomem os ecce milia equitum et 
quingenta milia peditum por quatrocentos mil caval- 
leiros e quinbentos mil infantes, corno traduzem al- 
guns dos nossos auctores, ou se reputem em quarenta 
mil de cavallo e cincoenta mil de pé, corno eutendem 
outros escriptores. 

N'essas e ras. em que tao mal se providenciava para 
a sustentagào dos soldados nas suas marebas através 
(le um paiz inimigo;» eras em que, pelo grande atrazo 
da agricultura, e pelas guerras que traziam quasi 
sempre em lueta os differentes estados europeus, a 
maior parte das terras em cada paiz se acbavam in- 
teiramente incultas; em taes circunstancias, dizemos, 
nào é crivel que um exercito que contasse quarenta 
mil bomens de cavallaria e cincoenta mil de infante- 
ria podesse carni nhar com a rapidez com que as tro- 
pas do imperador de Marrocos transpozeram o estrei- 
to, e atravessaram toda a Andaluzia e Portugal até 
Torres Novas e Thomar, ebegando a estes castellos 
em estado de poderem intentar, sem necessidade de 
descango, um assalto immediato, vigoroso e repetido 
por seis dias successi vos. 

Todavia é innega vel, pelas razOes que expendemos 
em outro logar d esté mesmo ariigo, que o exercito 


?ue com Yacub se apresentou junto dos muros de 
bomar era poderosissimo, sobre ludo em relagào aos 
tempos. 

Como se desfez esse poder, convertendo em urna 
retirada preeipitada e desastrosa as arrogancias e pro- 
jectos de vinganga do invasor, sem tentar nova em- 
preza depois do mau successo das armas musulmaoas 
na expugnagào do castello de Tbomar, é assumpto 
em que os bistoriadores diversificam de opiniào. Én- 
tretanto, a que parece mais plausivcl é a que attri- 
bue aquella retirada, quasi fuga, às febres endemicas, 
que no estio se costumam manifestar nos campos ba- 
nbados pelo Tejo e pelo Nabào, febres que dizimaram 
as tropas sarracenas no seu trajecto e durante o cérco 
dos dois mencionados castellos, e que, segundo pare- 
ce, feriram mortalmente o proprio Yacub ao quinto 
ou sexto dia do assedio do castello de Tbomar. 

que é fora de dùvida é que o inimigo levantou 
o cérco do castello no dia 11 de julbo, retirando era 
direcgào a Sevilha e Algesiras, e que o imperador de 
Marrocos morreu de doenga antes de se embarcar para 
a Àfrica. E tambem nào é menos certo que aquella 
terrivel invusào, que onluctou, logo no seu com ego, 
os annaes da villa de Tbomar, deu à bistoria do cas- 
tello e da ordem do Tempio em Portugal a sua pagina 
mais gloriosa. 

(Continua) I. db Vilueva Barbosa. 


ABENQOADOS SEJAM OS QUE PERDOAM 
(conto popular de trueba) 


Em outubro de 1859 percorria as formosas aldeias 
que se erguem no valle, do IbaizabaI, corno para con- 
templar, com a innocente curiosidade aldeà, a nobre, 
linda e rica villa de Bilbao, e as eternamente riso- 
nbas, verdes e animadas veigas de Abando e Deusto. 

Nào quero dizer onde se passou a maior parte do 
que vou contar. A dor, embora leu ha por causa algum 
erro ou delieto, deve ser respeitada por todos, e prin- 
cipalmente pclos que se julgam apostolos da virtude e 
da justiga. 

Surprebendéra-me a noite antes de chegar a Bil- 
bao, e vi-me precisado a descangar em urna aldeiu 
que, à vaga luz do crepusculo, via alvejar no cimo 
de urna collina plantada de castanbeiros e nogueiras. 

No extremo de sombrio nogueiral elevava-se a torre 
da egreja parocbial da aldeia. 

Entrando n'esta ultima, soou o toque da oragào ves- 
pertina, e aldeàs e aldeàos guardaram silencio, des- 
cobrindo a cabega os segundos, e persignando-se e re- 
zando por instantes todos. 

Até se calaram as raparigas que, com seu cantaro 
na cabega, vinbam cantando da fonte do castanbal im- 
mediato. sino que toca à oragào é Deus que falla 
às pessoas crentes e boas, e so Deus póde fazer inter- 
romper às raparigas biscaynbas a cantiga comegada. 

Depois de parar, descobrir-me e rezar corno os al- 
deàos, porque é de notar que vinte annos de residen- 
cia longe desta nobre terra, que deixei ainda menino, 
nào bastaram para fazer perder a educagào primitiva; 
depois de imitar os aldeàos, segui pelo nogueiral, 
saudado affectuosamente por quautas pessoas encon- 
trava no cambino. 

Perguntei, em firn, se na aldeia ha via estalagem 
onde podesse passar a noite, e respouderam-me ne- 
gativamente; mas nào Uve tempo para me desgostar 
com tal resposta, porque todos os visinbos da aldeia 
se apressaram em offereeer-me com entranhavel e res- 
peitosa solicitude um logar em sua casa. 

Entre os que este offerecimento me faziam figurava 
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um gentil mance bo, a quem os seus convisiohos cha- 
mavam o Morgado. Vestia menos modestamente que 
os seus convisinhos; mas o seu trajo era caratteris- 
tico do paiz, com a differenza de que o Morgado, em 
vez de levar barrete azul, ou branco, ou encarnado, 
trazia-o de cor escura, e em vez de levar no collo urna 
especie de mantinba de cor clara, sujeita por um an- 
nel, ou de nào levar nada, trazia mantinba preta, 
corno signal de lucto. 

— Tenho diretto, me disse aquelle mancebo, a pe- 
dir a v. que prefira a minha casa a de meus visi- 
ri hos, que, se tem tao boa vontade corno eu, lem me- 
nos commodos para offerecer a v. 

— Isso é verdade, responderam todos os visinhos, 
e desistiram de suas instancias. 

Acceitei, pois, a hospitalidade que me offereccu Mi- 
guel, o Morgado. 

A casa d'este era, com effetto, incomparavclmente 
a maior e melbor da aldeia. Levantava-se a um ex- 
tremo do nogueiral, na parte opposta da egreja. Tres 
de seus lados davam para urna quinta orlada de par- 
reiral, que pela parte exterior se apoiava no muro, 
e cruzavam-n'a em todas as direcgóes ruas de fron- 
dosas arvores, muitas d'ellas entào carregadas de fini- 
ta. A fachada principal-, que era a que dava para o 
arvoredo, tinha sobre a porta urna espagosa janeila, 
sombreada por duas grandes parreiras, e sobre a ja- 
neila bavia um escudo de pedra, que n'aquclla cpo- 
cha estava velado por um crepe negro, signal de lu- 
cto na familia que babitava a casa. 

Apenas entrei n'esta, toda a familia veiu compri- 
mentar-me, trajando tambem lucto rigoroso. 

Compunba-se a familia do Morgado, que parecia ter 
vinte e cinco annos, de outro mancebo de vinte e 
dois, de urna mcnina de dezoito, de um mogo de quin- 
ze, e de outra menina de doze. 

Eram todos irmàos, e todos robustos e formosos; 
via-se alii em toda a sua pureza o bello e gentil typo 
vascongo, de nariz aquilino, olhar doce e intelligen- 
te, fronte ampia, rosto ovai e algurn tanto doprimido 
pelo extremo inferior, tez rosada, estatura elevada e 
membros verdadeiramente athlcticos. 

Urna estranila sombra de tristeza parecia dominar 
a alma d'aquelles jovehs, desdc a menina de doze 
annos até ao mogo de vinte e cinco. 

lucto que todos vesliam por sua màe cxplieava- 
me em parte aquelia tristeza; bavia, poróm, alii outra 
coisa que chamava a minha attengào, e eu nào acer- 
tava em explical-a; era a dor, nao ruidosa e impa- 
ciente, senao a dor profunda, mas resignada, infini- 
ta, mas tranquilla, que revelava no rosto, nas acgòes 
e nas palavras a menina de dezoito annos, que, co- 
rno se houvera nascido predesti nada para a dor e para 
a angustia, tinha o melancoiico e suavissimo nome de 
Soledade. 

Disse que so em parte explicava a dor d'aquella 
familia por causa da perda de sua màe, e direi por 
quo: choram a màe querida até os que tem o cora- 
gào mais duro; mas, se ó eterna a saudade, nao é 
de certo o pranto que por ella se derrama. 

Julgo por mim os demais: creio que minha màe 
fai lecca em graga de Deus, e pagou a natureza o tri- 
buto que todos havemos de pagar. Por isso creio tam- 
bem duas coi sa s que me enchem de resignagào e con- 
forto: que minha màe me ve ainda, e que nei de tor- 
nar a vél-a. 

Oécm isto as pessoas christàs e honradas, e, cren- 
do-o, cncontram assim resignagào e conforto para a 
sua orphandade. 

Ifonrados e cren Ics eram o Morgado e seus irmàos... 
Nào, nao: a sua dor, e particularmente a da pobre 
Soledade, nào podia ter por causa unica a perda de 
urna boa e querida màe que morréra em graga de 
Deus. 


li 

Acceitando a hospitalidade que me offereciam os 
moradores da casa grande, que assim chamavam na 
aldeia à casa do Morgado, pensava que poderia con- 
tinuar o meu caminho no dia seguirne; mas taes ins- 
tancias me fez aquella familia para que permanecesse 
alii mais tempo, taes foram as sympathias que me me- 
reciam todos os habitantes da aldeia, e por tal modo 
me agradava a residencia alii, que oito dias depois 
da minha chegada ainda occupava o logar que prefe- 
rirà junto ao lar do Morgado. 

Outra das coisas que chamavam muito a minha at- 
tengào era o terno e profundo carinho, e a estranila de- 
licadeza que prodigalisavam a Soledade todos os seus 
irmàos. Era para mim um espectaculo que me comroo- 
via e consolava o que offereciam continuamente aqucl- 
les robustos mancebos, convertendo-se, digamol-o as- 
sim, em criangas ante a dor de sua irmà. 

Póde ver-se sem estranheza os homens naturalmente 
fracos e angustiosos contemporisar com a fraqueza e 
a dor, porque esse espectaculo nào é mais que o cum- 
primento da lei da affinidade; mas quem ve com olhos 
enxutos o homem physica e moralmente forte, viril, 
rude, inquebrantavel corno as rocas que cercam o 
valle onde estou escrevendo, identificar-se com a fra- 
queza e a dor para amparal-a e consolal-a? 

Sirva de exempk) para compreheoder até que ponto 
se veriflcava isto em casa do Morgado, o que presen- 
ciei e ouvi urna noite. 

dia correrà formosissimo. 

Morgado e seus dois irmàos haviam-n o passado 
trabalhaudo grosseiramente nas herdades.com os seus 
criados e alguns opcrarios, e eu discorrendo pelas 
montanhas com a espingarda ao hombro, o cachi m ho 
na boca e o oculo ao lado. 

Depois de soarem as Avc-Marias no sino da egreja 
da aldeia, dirigimo-nos todos à casa grande. 

Amos, criados, operarios e hospede, todos cciàmos 
juntos, sem nos esquecermos, jà se sabe, de despejar 
um enorme cangirào de fresco e saboroso vinlio que 
o Morgado trouxera da adega. 

Depois de dar gragas a Deus pelo sustento com qiic 
nos favorecéra, santo costume que eu praticava n'estc 
paiz quando mogo, e que ao voltar, passados mais de 
vinte annos, nào encontrei alterado, apesar de tantas 
e tantas coisas que passaram, e tantos e tantos cos- 
tumes que se alteraram n'esse longo periodo; depois 
de dar gragas a Deus, repito, o Morgado e seus ir- 
màos fallaram de livros, a proposito da minha pro- 
fissào, que invejavam r ignorando os desgostos que a 
acompanham quando é exercida honrada e dignamen- 
te. Elles nào entendiam de livros: mas o seu nobre 
e dclicado instincto ihes fazia adivinhar que os livros 
sào o sacrario onde se guarda a fior da sabedoria e 
da belleza moral, ainda que às vezes tal sacrario 6 
profanado pela ignoraucia e pelas mas paixócs. 

— Deve ter muitos livros! exolamou o Morgado. 

— Nào tenho muitos, Ihe respondi, porque sou po- 
bre para os comprar; porém os que tenbo sào bons. 

— Que horas tao divertidas passara v. a lcl-os! 

— As melhores da minha vida. E vv. nào sabem 
lcr? 

— Faga conta que nào, porque, corno nós apenas 
damos sentido à leitura, e logo os quatro livros que 
ha em casa os sabemos de cor... 

— Que livros tem? 

— Eu lhc digo: tres ou quatro vidas de santos, 
Z). Quixote, os Foros de Biscaya e a Cantabria vin- 
gada. Sào poucos: mas dizia o defunelo meu avo que 
melhores nào se tinham composto em Hespanha. 

Nào me sorri em attengào aos Foros de Biscaya , 
ao D. Quixote e à Cantabria vingada. 

— Nós, continuou o Morgado, nào damos sentido 
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i leitura, cmhora esteja em letras de imprensa, po- 
rta lìcamos bobos quando Soleilade le. 
Soledade córou coni csle elogio. 

— Desde que 8eu avo ou seu bisavo comprou esses 
livros compozeram-se outros muito bona, e e pena 
que nao lenitati) nenbum d'elles. 

— Se v. trouxesse por ahi alguma obra d'essas que 
julga boas, vena corno ella a ieria bem para a ouvirmos. 

— Trago aìguns livros bone, e descjo que os ac- 
etileni para os conscrvarem ao lado do de D. Quixote 
de la Mancha, pois de cerio nao se ba de incornino- 
li;:: por isso o cura de marra nos. 

— Acccilàmos de totlo o corncao o seu offerecimen- 
io! exclamou o Morgado apcrlando-me affettuosamente 


Levava na minha mala de viagcm a edicAo completa 
das obras de Fernao Caballero, e a entreguei aquella 
bonissima familia, gozando jà com os nobres senti- 
mento» e o purissimo prazer que alli, corno em toda 
a parie, haviam de produzir as creacoes do grande 
escriplor popular da Hespanha. 

Morgado, ebeio de alegria, pediu carinhosamente 
a Soledade que lesse em voi alta algum d'aquelles 
livros. 

Soleilade, cuja Iristeza se adivinhava ainda alravcs 
do sorriso, sorriu com urna especie de gratidao, e 
apressou-se em comprazer a seu irmào, ou aules eoi 
comprazer-nos a todos, porque todos os prcscntes jun 
lamos o nosso rogo ao de Miguel. 



Baino rclcvo ilo frontlo do hospital d 

IteinanJo no Itrasil o impcrador D. Pedro i, tratou 
a confraria de Nossa Senhora da Misericordia, do Rio 
ile Janeiro, de fondar uni novo edificio para sède do 
seu caridoso institulo. Quizeram os fundadorcs, e com 
raiao, que elle tivesse a grandeza e accommodacoes 
proprias do primeiro estabelcci mento pio de urna ci- 
dade que o destino fizera capital de uni imperio vastis- 
simo, e a qual diversa» condicùes naturaes promettem 
um futuro de prosperìdade e rapido engrandecimento. 
Tracou-sc a obra de accordo com esse pensamento 
«.■lev-arto: mas nao tardaram a aurgir as difficulriades 
que embaracam commummente ao nascer lodas as em- 
prezaa grandiosas. Gracaa, porém, ao zelo e energia 
de um liomem, cujo mereciraento e servicos ao Brasi! 
o ti n barn collocado em alto logar, foram vencidas as 
difficuldades e a obra posta a boni caminbo. Esse ho- 
mem benemerito da sua patria adopliva foi José Cle- 
mente Pereira, nascìdo em Portugal, mas ligado por 
diversos vinculos, em que entravam os da gratidao, 
ao novo imperio, onde entao era ministro de eslado, 
gerindo a pasta do interior. 

Progrediti do os trabalbos da conslruccao, ora com 
actividade, ora lentamente, segundo os meios que se 


Ihes podiam applicar, ronsumiram-se longos annos ale 
que ebegasse ao ponto, em que hoje se aclia, de quasi 
total acabamento. Para esle resultado lem contribuido 
poderosamente a intelligente e zelosa direccao do ar- 
chitetto actual, o sr. Francisco Joaquim Biltencourt 
da Silva, distincto nas letras e nas artes. 

edificio do hospital da misericordia é vasto e està 
construido com a necessaria solidez. Adorna-lbe a fa- 
ebada principal um elegante portico de ordem dorica, 
decorano por duas ordens de columnas sohrepostas, 
e coroado por um frontao em que se hào de admirar 
mui bcllas esculpturas. È d'està obra de arie, que se 
està executando em Lisboa, que nos vamos occupar 
mais parlicularmenic. 

Comp6e-se o lympano do frontao de tres baixos re- 
levos. do centro 6 urna grande medalha, de que 6 
còpia a nossa granirà. N'este medalhao està figurala 
a Misericordia Divina, na fórma por que se ve repre- 
sentada, com alguma modilicacao, Nossa Senhora da 
Misericordia nos painr-is das nossas egrejas da mise- 
ricordia, e no baixo relevo em pedra que em 1813 
foi lirado de cima da porta da rgreju da Conce icao 
Velila, com o prelexlo de dar mais luz ao tempio, 
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e que ao presente se acba Da sacristia. Como miu- 
damente expozemos e demonstràmos a pag. 225 do 
voi. iv f por occasiào de publicarmos a gravura do dito 
baixo relevo, o portai da egreja da Conceigào Velba 
era, antcs do terremoto de 1755, a porta travéssa 
do magnifico tempio, fundado desde os alicerces por 
el-rei D. Manuel para servir de sède a confraria de 
Nossa Senbora da Misericordia, instituida por sua ir- 
mà, a rainha D. Leonor, viava dei-rei D. Joào, em 
urna capei la do claustro da sé de Lisboa, instiluigào 
irrecusavelmente a mais philosopbica e civilisadora, 
a mais bumanitaria e christà de todas as que os bo- 
mens tem creado. 

A Misericordia Divina està, pois, representada no 
refendo medalbào comò a santa e carinbosa Mae de 
todos os infelizes. Seus bragos e manto levantados 
offerecem protecgào e asylo a todas as miserias que 
affligem a bumanidade, alli symbolisadas em um po- 
bre velbo, vergando sob o peso dos annos e das en- 
fermidades; em criangas que a orphandade deixou des- 
amparadas no mundo, sem cuidados e carinhos que 
por ellas velem; e, finalmente, em urna triste màc 
que aperta contra o peito, com entranbavel affecto, o 
tenro filhinho, que se ve obrigada a abandonar por 
mal poder alimentalo. Na parte inferior véem-se dois 
escudos, um repoisando sobre a cruz, e tendo escul- 
pidas as cinco chagas; o outro mostrando o brazào 
d'armas do Brasil. Ornam os lados dos dois escudos 
as plantas do café e do tabaco, yaliosos elemenlos da 
riqueza d'aquelle imperio. 

Os dois baixos relevos lateraes, que devem comple- 
tar as esculpturas do frontao, representam emblemas 
allusivos a religiào e a medicina. Assim figuram, de 
urna parte, entrclagados com ramagem, o calice eu- 
caristico, a cruz, o baculo, o livro dos evangeihos 
e a estola: e de outra parte, engriualdados com plan- 
tas mcdicinaes. o livro da sciencia, a caveira e a am- 
pulheta, significando o estudo e o tempo; a cobra e 
o espclho, symbolisando a saude e a verdade. Urna 
granosa molduragem ha de cercar, corno caixilho, os 
tres baixos relevos. 

Foi inventada e modelada em gesso toda està obra 
esculptural pelo sr. Luiz Giudici, distincto esculptor 
gcnovez, ha annos estabelecido no Rio de Janeiro. As 
difficuldades com que tinba de luctar na composigào 
dos baixos relevos, e o modo por que as venceu, at- 
testane o seu nào vulgar talento. 

assumpto que o artista tinba de tratar é tao gran- 
dioso pela elevagào da idèa consubstanciada no insti- 
tuto da misericordia, e, além de grandioso, é tao vasto 
pelas variadas necessidades bumanas a que o mesmo 
instituto attende e acode, que nào era sobejo campo 
todo o tympano do frontào para nelle personificar 
aquelia idèa em toda a sua alteza, e estas necessi- 
dades em toda a sua genuina expressào. Poréra, a par 
da difficuldade do assumpto, levantava-se outra ainda 
maior para o artista, qual era a de sujeitar a sua iraa- 
ginagào a determinados limites economicos. 

sr. Giudici resolveu satisfactoriameote o proble- 
ma, dividindo em tres partes a obra esculptural, li- 
mitando a do centro a representagào mais dispendiosa 
do quadro allegorico, e, em firn, dando n'este vulto 
e expressào a algumas das principaes idéas associa- 
das a palavra Misericordia Divina, e A sublime insti- 
tuigào concebida por fr. Miguel de Contreiras, o vir- 
tuoso e illustrado confessor da rainba D. Leonor. 

Se a composigào geral d'està obra de arte faz honra 
ao artista corno desenbador imaginoso e intelligente, 
a execugào nào menos o acredita na qualidade de 
eximio esculptor. Tanto nas figuras corno nos diver- 
sos emblemas e ornatos, encontram-se correcgào de 
desenho, nobreza e elegancia de fórmas, graga e ex- 
pressào, propriedade e delicadeza. 

Estas esculpturas estào-se executando em pedra lioz 


de Pero Pinheiro, e sob a direcgào do sr. Giudici, em 
Lisboa, na officina do sr. Tbomaz dos Santos, na rua 
do Ferregial de Cima, n.° 20. Acba-se jà concluido 
um dos baixos relevos lateraes, e quasi acabado o 
outro. No medalhào trabalha-se com a possi vel acti- 
vidade. A execugào no marmore vae com tal perfei- 
gào, que honra sobremaneira os nossos artistas e a 
officina onde trabalham. 

sr. Giudici conduzira os baixos relevos para o 
Rio de Janeiro, e ahi concluirà o que resta para faxer. 

Assim, dentro de breve tempo ficarà completo o es- 
plendido edifìcio da santa casa da misericordia do Rio 
de Janeiro, e està cidade possuira um estabelecimento 
pio que poderia figurar decorosamente em qualquer 
das maiores capitaes da Europa. 

I. db V il. a rh a Barbosa. 


FACTOS DO SECOLO XV 

(Conciario. Vid. pag. 178) 
IV 

Antes de apresentarmos alguns dos trabalhos que 
correra sob o nome do duque de Coimbra, relancee- 
mos o olhar pelo periodo da nossa iuiciagào e formagào 
litteraria. Poderemos assim melbor, conbecendo a in- 
dole e estructura das primeiras trovas, avaliar o que 
bouve de progresso ou de evolucào sensi vel nas que 
pertencem ao seculo xv. A poesia portugueza come- 
gou com a monarchia *; as cangóes de Gongalo Her- 
migues e depois as de Egas Moniz sao, ao que parece, 
as mais antigas composigGcs poeticas da lingua. Gar- 
rett differe n'estè ponto *; diz elle que as trovas de Fi- 
gueiredo, apesar do tao suspeito testimunho de fr. Ber- 
nardo de Brito 3 , sao, em sua conviegào Intima, o 
mais remoto documento que ebegou até nós. 

Cotejando o romance attribuido a Guesto Ansures, 
que viveu no tempo dei-rei Mauregato, com as coplas 
de Gongalo Hermigues, por exemplo, nota-se n estas 
urna tal rudeza, urna tao grosseira imperfeigào na fór- 
ma, urna algaravia de tal modo inintelligivel, que, 
sem receio, nos inclinàmos a crer que o romance: 

«No figueiral figueiredo 
E no figueiral entrei», 

é, pelo menos, um seculo posterior ao de Hermigues, 
que principia: 

«Tinhera-bos, nom tinhera-bos 
Tal a tal cà a ssoma.» 

Faria e Sousa, que traz estes ultimos versos, con- 
fessa que, nào obstante compreheuder algumas pala- 
vras, nào póde formar com ellas sentido completo e 
perfeito 4 . Nào succede assim com os de Ansures. A 
versificagào é em extremo mais eulta, e ha mesmo 
trecbos nào isentos de elegancia e de suave barmo- 
nia. Seja o que for, o que para todos é fora de dù- 
vida é que os primeiros lampejos de inspiralo poe- 
tica apparecem em Portugal apenas elle se consti tue 
iodependente. 

Estas reliquias, todavia, pertencem mais à patolo- 
gia do que a bistoria da litteratura; ha mais para os- 
servar ii ellas o andamento progressivo da lingua do 
que as efflorescencias do espirito. No seculo xiu ap- 
parece D. Diniz, e a litteratura recebe da sua mào um 
impulso nota vel. Urna coisa tem causado o reparo dos 
criticos, e é que n'essa epoeba, e nas subsequentes, 

1 Rimonde de 8ismondi, tomo iv, pag. 272. 

* Garrett — Adozinda, introd., pag. 11. 
8 Monareh. Lusit, tomo tu, pag. 110. 

* Europa Port., tomo ui, pag. 870. 
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portante*, os ebamados metros toscano» abundara nos 
cancioneiros, sem qoe para isso fosse necessario que 
Ik>scan os houvesse introduzido na peninsula. Os tos- 
canos, segundo hoje està averiguado *, houveram os 
melros bendecasyllabos dos mesmos de quem nós os 
houvemos, dos trovadores. 

Depois de D. Diniz a poesia segue representada pelo 
ronde de Barcellos, de quem temos um Cancioneiro; 
por D. Affonso tv, do qual existe uin soneto endere- 
cado a Vasco de Lobeira; por D. Affonso Sancbcs; e, 
finalmente, por D. Pedro i, citado por Diogo Barbosa 
Machado, e pelo proprio Balbi na sua Statistique du 
PortugaL 

Sào estes os primeiros vagidos da musa nacional, 
vagidos onde jà se manifestata as tendencias para can- 
(os de largo fol ego, mas que ainda tem a timidez e 
por vezes a dissonanza de todas as tentati vas. se- 
culo xv é aquelle em que os embryóes da litteratura 
se desenvolvem, e em que a arte assome proporgòes 
regolares e defìnidas. espirito portuguez haviase 
dilatado, e, abrindo as azas vigorosas, cortava espa- 
gos novos e sulna a maiores alturas. caracter do 
povo ia perdendo a sua agrura primitiva; o senti- 
mento cavalleiroso, dulcificado pelo amor, dava as 
manifestagócs da arte um colorìdo de entbusiasmo ro- 
manesco. 

mestre de Aviz fora elevado ao throno, e com 
elle irromperà essa actividade fecunda que, ampliando 
o territorio, deu ao coragao paixOes mais nobres e à 
phantasia quadros mais apraziveis. lira o tempo da 
ala dos namorados. — Amores, amoresl — era o grito 
de guerra d'esses cavalleiros primorosos. — Amores de 
mi u ha mulher! — diziam alguns casados, carregando 
nlegremente sohre os inimigos. anjo da poesia ade- 
java sobre os campos esmaltados, e sorria- aos caval- 
leiros da cruz, que hoje arvoravam o seu pendao em 
Aljubarrofa. e que d'ani a pouco o iriam hastear so- 
bre as ameias derrocadas de Fez e de Arzilla. A ins- 
piralo é a luz, e. corno luz sae sempre d'estes enor- 
me?; combates, d'estas luctas giganteas, d'estas aven- 
turas perigosas. Com a langa em riste e o escudo 
ombrando, escreviam elles nos muros dos baluartes 
a formidavel epopèa da guerra; depois, sentados ao 
pé das da mas, improvisavam o romance do amor. 

«Vinham d'Africa os seus galans, bonrados 
Coas airosas feridas no sembiante, 
Tintos em mouro sangue, as uiaos beijar-lbes, 
As màos tam merecidas *. » 

N'estas breves linbas, tragadas a respeito da pri- 
meira epoeba da nossa poesia, nào tivemos o intuito 
de esclarecer ou explicar quaiquer ponto obscuro da 
nossa bistorta lilteraria; quizemos tao sómente mar- 
car um ponto de partida, e d'ahi, fazendo derrota, 
sem nos demorarmos na contemplalo d'està ou d'a- 
quella riba mais florida, ebegarmos ao termo da nossa 
viagem, que é o infante D. Pedro. Por isso nem de 
leve tocàmos na bistoria dos nossos cancioneiros, his- 
toria um pouco confusa, e a respeito da qual nem 
sempre sao contestes as opinióes dos escriptores. Os 
que sabem d'estas materias e se dào a investigagóes 
bibliographicas nao carecem de que lbes mostremos 
o rumo; para os demais a.digressàonào passarla de 
prolixa e fastidiosa. Basta que depois d'estas palavras 
preliminares, com que eutendemos dever preceder as 
opinióes que às trovas do infante D. Pedro nos sugge- 
ri ram, rematemos com elias a biographia deste prin- 
cipe. 

Essas trovas formaram o segundo livro que se im- 
primiu em Portugal 3 ; e d'ellas cita fr. Bernardo de 

1 Gtrrett — Ccmeùmtiro, tomo I, pag. 194 e 195. 

* Pilinto Ely»io— Vcr«o*, tomo n, pag. 55.— Maria, pag. 510. 

3 Cotta e Silva — Ensaio biographieo, etc., tomo I, pag. SS e 86. 


Brito algumas coplas, e outras se conservam no Can- 
cioneiro de Rezende. N'ellas se encontra apuro de lin- 
guagem, mimo em algumas idéas, e até mesmo um 
certo desejo, ainda que nem sempre satisfeito, de cor- 
recgào na fórma. Como é sabido, nào é raro desde 
essa epoeba em diante encontrarmos alguns sonetos 
com o sabor italiano i ; o infante D. Pedro foi um dos 
que se deram a imitar Petrarcha, e d'essas imitagóes 
resta-nos um soneto que principia: 

«Vinha amor pelos campos trebelhando», 

soneto de tal modo gracioso e facil no dizer, e deno- 
tando um conbecimeuto jà tao adiantado dos segredos 
da arte, que os editores dos poemas de Antonio Fer- 
reira nào duvidaram inseril-o na collecgào d'este nosso 
poeta classico 2 . 

As trovas dirigidas a Joào de Mena, que n'esse 
tempo era olbado pelo mais preclaro versejador de 
Castella, antes de bonrarem o poeta bonram o prin- 
cipe, que nao duvidava, por amor do talento, pòrse 
ao livel dos seus inferiores era gerarchia. Quando em 
tempos posteriores, e bem posteriores, digamol-o sem- 
pre, assistimos ao espectaculo nojoso, em que poctas 
(e alguns de polpa) queimam o incenso podre da adu- 
lalo em borirà da fidalguia tartamuda, consola ver 
um principe de sangue real fallar mào por mào com 
o auctor do Labyrintho e pagar-lbe tributo de reve- 
renda. 

««Como terra fruetnosa 

Joào de Mena respondestes, 

Com messe mui abastosa 

De fructos, que recebestes; 

Mas em esto vos errastes 

Louvor mais de merecido, 

Mas por mi be recebido 

Que, louvaudo, me ensinastes.» 

Ninguem dirà que estes versos carecem de elegan- 
cia; ha mesmo n'elles urna certa feifào de galante- 
ria e o donaire particular de um bomem de qualidade. 
Joào de Mena, remettendo-lhe a còpia dos seus poe- 
mas, acompanbava-a de alguns versos, naturalmente 
amaveis, e o infante respondia ao brinde com a ur- 
banidadc graciosa de um cavalleiro. 

Quanto a metri ficagào e barmonia, se me nào en- 
gana o ouvido, estou em que o secalo xix tem lau- 
reado muito filho das musas que daria o melbor da 
sua vida para versiGcar corno o beroe das sete par- 
lidas. 

infante D. Pedro escreveu tambem versos em hes- 
panbol, os quaes formam urna especie de poema ino- 
rai em estancias de arte maior *. Tirando ao acaso 
um trecho d'esse poema, em que elle falla do mundo 
corno experimentado, damos com està descripgào da 
fortuna, que nos parece caracteristica : 

«La ley, que posseye es ley inconstante, 
Que buelve, y rebuelve su exe a menudo; 

Y al bueno hace ser muebo mal andante, 

Y prospero bace al torpe, y al rudo. 
Portanto, ob gente mundana, no dudo 
Que yerro vos toma, attrae, e convoca 
A seguir su moto veloce, y mal cudo 

De aquella senora, no cuerda, mas loca.» 

Estes versos, escriptos por um principe no meio do 
lustre e das grandezas da corte, se nào respiram um 
vago presentimento do deseolace que o aguardava, si- 
gnificam, de certo, que elle sabfa estremar e conbe- 
cer as pedras de valor subido que muitas vezes se 
deixam perder nos esterquilinios. 

1 Simonde de SUwtondi, tomo iv, pag. 273. 
3 Costa e Silva — CU., tomo i, pag. 95. 
3 Costa e Silva — CU., tomo i, pag. 91. 
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Os versos quc deixàroos citados testificali) o pendor 
do infante para a poesia, e bastam a dar urna idèa 
do seu engenho. Depois delie as lyras portuguezas 
hào de soar mais concertadas e musicas; as endeebas 
de Maria» hào de afinar o canto de Bernardini Ribei- 
ro, e por entre as margens dos rios e por entre a ra- 
marla dos bosques as eglogas e os vilancetes acorda- 
rào docemente os echos adormecidos. 

Entrar-se-ba no grande cycJo em que a poesia por- 
tugue/.a apostara galas e primorcs com a das nayóes 
mais illustres; crigir-se-ba esse padrào glorioso da 
litteratura do seculo xvi, padrào que se firma nos 
hombros robustos do auctor dos Estrangeiros e nos do 
tragico de Ignez de Castro, e quc lem por coroa o 
Jivro de oiro, a biblia nacional, o poema de todos os 
tempos. Este caminhar foi iitevitavel. Considerando os 
trabalhos poelicos do infante D. Pcdro, achàmos n'elles 
o merito compativel com o seculo e com as circun- 
stancias; se as suas trovas nào acceleraram o movi- 
mento ascensional da nossa poesia, conservaram està 
cm condicóes favoraveis para o largo passo que annos 
depois tintia de dar. 

D. Fedro fecha, por assim dizer, o primeiro perio- 
do, e entre os uossos trovadores tem o logar que por 
diretto Ihe compete. Quando alguem escrever uni dia 
a bistoria da nossa litteratura, nào podcrà ficar es- 
quecido o nome do fluque de Coimbra. e. a. vidal. 


A EXPOSigÀO RETROSPECTIVA PORTUGUEZA 

EM PARIS 

ni 

Do pulpito que existc na egreja do Santa Cruz da cidade de Coim- 
bra, e do qual a associalo dos archi tectos civis portuguezes man- 
dou um modulo em gesso para figurar na exposiy&o uni versai de 
Paris de 1867. 

A eaculptun é a arte que, por meìo do 
desenho e da ma Uria solida, irai la com o 
ciniel o« objeclot palpa veis da natureza. 

Falconnet. 

Os rei s de Portugal faziam tao grande estimalo do 
mosteiro de Santa Cruz de Coimbra (que fora fundado 
em 1130; pelo seu prestimo, que apenas houve algum 
que ilie nào fizesse doagóes, e o honrasse com singu- 
lares privilegios e mostras de amizade e veneragào. 
El-rei D. Manuel, sabendo que pela morte do prior- 
mór, D. Joào de Noronba, o cardeal Nepota impetràra 
de Roma, estando no solio pontificio o papa Julio n, 
a encommenda do mosteiro de Santa Cruz, usou de 
urna bem pensada traca para que o refendo cardeal 
nào desfructasse as rendas do dito priorado: e foi 
mandar demolir a egreja e mosteiro antigo, para re- 
edificar outro novo, sequestrando os rendimentos do 
priorado para aquellas obras; e logo escreveu ao sum- 
mo pontifico Julio n, que pela egreja e mosteiro de 
Santa Cruz cstarem ameagando tota! ruina, por sua 
muita vetustidade, os mandàra demolir e reedificar de 
novo; e que para isso sequestrerà as rendas do prio- 
rado; que pedia a sua santidade o houvesse assim por 
bem; e ao mesmo tempo escreveu el-rei outra carta 
ao cardeal D. Jorge da Costa 1 para tratar este nego- 
ciò, e alcangar do papa o poder apresentar o priorado 
de Santa Cruz em sua vida corno padroeiro. Conse- 
gua o cardeal o que el-rei D. Manuel desejava, e logo 

1 Que era naturai da villa de Alpedrinha, btspo de Evora, depois 
arceblspo de Lisboa e cardeal, fallecido em Roma a 19 de setembro 
de 1&OH, com 102 annos de edade. Jaz na egreja de Nossa Senhora 
do Populo, em um nobilissimo deposito. Na sala da camara ecclesias- 
tica, no edificio de 8. Vicente de Fora, està um quadro pintado a 
oleo, represcntando o cardeal D. Jorge da Costa encostado a um bo- 
feto, em que lem um Hvro aberto, onde se ve a estampa do paraly- 
tloo com a cama às costai, a queni Christo disse: TolU grabatvm 
tuum; e allude & fuglda occulta que o cardeal arcebispo fez para 
Roma, por contradicefles que teve com o principe D. Joao, que sue- 
cedeu no mintolo a el-rel D. Alfonso v. Em cima do botate se oli- 
serva um globo, onde se divisa urna roda de navalhas, em lembranca 
do que devia a infanta D. Catharina, empreza de que sempre usou. 
As suas n mi ah proprias estao em um supposto rctrato do mesmo car- 
deal, expre*MMrins na moldura no canto do patnel. Kstc quadro foi 
re»laurado pelo uoaso insigne Francisco Vlcira, Lusitano, 


apresentou em D. Pedro Gaviào, bispo da Guarda, o 
priorado-mór; e elle, com todo o erapenho, fervor e 
zelo, continuou a obra da refenda egreja e mosteiro. 

El-rei ordenou que o còro de cima nào tivesse mais 
que 72 cadeiras, para nào ser maior o numero de co- 
negos regrantes de Santo Agostinho do que foram os 
discipulos de Christo; e para mais auctorisar os cone- 
gos mandou que todos se intitulassem capellàes dei- 
rei; e que, fallecendo algum dos 72, se nào admit- 
tisse outro em seu Ipgar sem licenca e al vara real K 

Todos os ramos da plastica, quando soou a bora 
do renascimento, no principio do seculo xvi, tudo se 
aebava prèviamente preparado para a revelagào da 
arte moderna. Para a reedificacao do tempio e mos- 
teiro de Santa Cruz, el-rei D. Manuel chamou de Franca 
os artistas seguintes: Jacques Longuin, Filippe Uduar- 
te, ou Edouard, Nicolas e Jean de Rouan. conde de 
Raczynski, Athanasio, na sua obra Les arts en Pot % - 
tugal, assim o diz a pag. 331; e no seu Dictionnaire 
historico-arlistique, pag. 174, 206 e 289. Como egual- 
mente a pag. 252 do citado Dictionnaire refere o se- 
guinte : 

«Le patriarebe, dans sa Liste des ariistes 2 , pag. 10, 
en s'appuyant sur la description du monastère de Sain- 
te-Croix à Coimbre, écrite à Saint Vicent de*Lisbonne 
par le prieur D. Francois en 1546, l'appelle Joào de 
liuam; il attribue les retables très delicats en pierre 
de cette église «à lui et à d'autres grands artistes.» 
Il pourrait bien se faire que la magnifique ebaire de 
cette église fut son ouvrage.» 

E a pag. 43 tambem diz o seguinte: 

«Un ordre du roi adresse à Nicolas Leitào, de pre- 
lcver sur les revenus du monastère de Saintc-Croix, 
et de payer à Castillo (Jacques de) et à maitre Nico- 
las cent cruzades d'or, potfr prix des statues qui man- 
quaient à la parte de l'égiise du méme monastère.» 

desenbo do pulpito é assaz corredo, contendo em 
si desgarros de urna arebitectura liberta e symbolica 3 . 
Sobre o nicho do doutor da egreja, S. Jeronymo, a 
quem el-rei D. Manuel tinlia singular devocào, se ob- 
serva urna esphera armillar com a cruz da ordem de 
Christo, que era a empreza ou divisa do refendo rei, 
sustentada por dois genios. É isto a prova mais po- 
sitiva (quando nào houvesse outra) de que este ma- 
gnifico pulpito foi executado no seu reinado. estilo 
é o manuelino, e nào o chamado impropriamente go- 
tliico, 

«Que por està ou por outra quaiquer via 
Nào perderà seu prego e sua valia.» 

Canides, canto v, est. 100. 

Aubade db Castko. 


Corria pelo campo o principe de Fez em um branco 
e generoso cavallo jaezado de preciosos arrcios; bri- 
lbavam com o sol as ricas pedras de sua pompa, conio 
com o valor seus bellos olhos; o manto de purpura 
que o adornava, o vistoso turbante cheio de joias e 
plumas, e a espada guarnecida de oiro e diamantes, 
o distinguiam e acreditavam. Disparava-se o caval- 
lo, negando as pégadas à campina; espalbava-se a 
encaracolada dina, imitando as trémulas escumas em 
tormentas nevadas; formavamas plumas do turbante 
remoinbo de varias córes,- e agitada com o vento se 
encrespava tumultuosa a purpura; mas comò a fior 
tempora morre e acaba aos rigores do norte, assim 
ao furor de um volante dardo morreu toda aquella 

florida gentileza. Francisco Botkliio. 

1 Constava fato de urna memoria quo esteve no cartorio de Santa 
Cruz nté ao anno de 1834, em que foram supprimidos os mosteiro*, ctc. 

* Vcja-se Lista de algun* artista», etc., por D. Pr. PrancUco de 
S. Lutz, patriarcha de Lisboa. 

3 Veja-se a estampa xv do Archivo de archit&ctura ciril, Jornal da 
associacelo dos architectos portuguezes, n.° 8, Lisboa, 1866. Ila Uni 
bem urna bellissima pholograjihia d'este pulpito, tirada pelo sr. Gai- 
maraes, mui perito photographo. 
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No volume anice ci Ioli le do Archino apresenlou esle 
periodico aos seus assignanles o reirato do conde de 
lìismark. No artigo qui: entao escrevi para acompa- 
nbar a vera effigie do illustre ministro prussiano, mos- 
trei-me adverso a politica legitimada pela fortuna em 
Sadowa, e que de calao pam ca nao lem cessado um 
iustante so de progredir nas suas invasocs, e de con- 
firmar insolentemente a sua preponderancia no sis- 
tema geral da Europa. 

E, comtudo, a bandeira desfraldada ao vento pelo 
conde de Bismark 6 a bandeira da unldnde allema, 
esse querido sonbo das phantasias gennanicas, esse 
ideal constante para que aspiram as populacoes desde 
que em 1813 devanearam, entre os delirios da Victo- 
ria, a resurreicao da grande patria, da Germania ma- 
ter, que nao fora por tanto tempo calcada aos pés do 
esirangeiro, assira o julgavam elles, senao porque as 
suas divisoes intestinas Ihe nao permilliara urna resis- 
lencia energica e desesperada. 
i Kos todos, que applaudinios o impeto sublime da 


Italia, unificando-se de norie a sul ao grilo da liber- 
ilade, despedacando u'esse movimento os grilhóes que 
a maniatavam e derrìuando os thronos que a faziam 
escrava, nao podiamos, comtudo, deixar de saudar 
tambem essa resurreicao da peusadont Allemanha, e 
de applaudir a realisacao dos votos, por tanto tempo 
estereis, dos patriotas de 1813 e de 1848. 

Mas a differenza era grande; na Italia era a voz do 
povo que proclamava a uniiìcacao, e os clarins de 
Garibaldi, vibraudo diante da Jurichó do despoiismo, 
bastavam para Die fazerem desabar os muros vacil- 
iantes; porque a tribù aventureira, que elle guiava 
coni sublime confiaiifa a conquista da Sicilia e de Na- 
poles, conduiia comsigo a arca saola da liberdade. 
Na Allemanha, pelo contrario, 6 a conquista, a con- 

3uista bruta), que funde n'uma so nacao as potenciag 
o norie. Piemonte apresenla-sc apenas corno o fi- 
llio primogenito da nacionalidade italiana, e lanca-se 
com entliusiasmo nos bragos das uacOes suas irrafla; 
a Prussia, pelo contrario, declara-se lulora da juvenil 
Allemanha. Piemonte fluide- se na unidadc italiana, 
e, abdicando todos os priyilegios, procura inclusiva- 
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mente para urn novo rei no urna nova capital; a Prus- 
sia absorve as nagOes suas visinlias, e centralisa na 
sua velila Berlin a vida politica e administrativa di/ 
Aliemanha do norie. Àqui falla-se coustuntcmenle na 
hegcmonia prussiana; além nunca se pensou na lie- 
gemonia piemontesi. conde de Bismark, em fini, 
exclama: «A Allemanda sou cu»; o conde de Cavour 
inorre dizendo: L'Italia farà da se. 

tò edificar na areia, diziamos nós, é renovar em 
1867 os erros de 1815, è assentar o tempio da na- 
cionalidade alterna sobre o volcào onde rugem, com- 
primidos ainda, a liherdade e os direitos sagrados dos 
povos. Os aeontecimentos procuraram desmenlir a pro- 
pheeia, e, comludo, mìo desistimos d'ella. Demons- 
tra-nos a ligào dos seculos que uno sao impunemente 
menosprezadas estas verdades fundamentaes, e que os 
imperios, assentes nosEtnas apagados pelo deus trium- 
phante das batalhas, desabam apenas revolve os mem- 
bros o Eucelado popular, a quein deram por tumulo a 
e rat era. 

A paz de Nikolsburgo em 1866, dictada pelos ven- 
cedores de Sadowa, além de annexar a Prussia o Nano- 
ver, a Messe Elciloral, Mecklemburgo e Nassau, partia 
os laeos da velha confederalo germanica, e fundava, 
entregando-a ù preponderancia prussiana, urna uova 
confederalo que se intitulava a confederalo dq Nor- 
te. Foi Berlin tambem a stole do parlamento federa- 
tivo. E desde énlào ale hoje nào tem cessarlo o conde 
de Bismark de encaminliar tudo para que a unidade 
se realise completamente, apesar da repugnancia dos 
pequenos estados. E quem o tem auxiliado n'essa teu- 
tativa? Involuntariamente a Franga, a Franga coni a 
sua politica besitante, ora ameagadora, ora timida, 
mas sempre desconfiada, e despertando, por eonse- 
guinte, as desconfiangas aìlemàs. 

Quem consolidou a republica franceza, ameagada 
pelas faegues ìnternas de dilacerarnento, apesar do ri- 
luto pomposo de «urna e indivisivel* que adoptàra? 
A Europa, que, ameagando-a com a sua intervenga^ 
excitou por tal fórma o sentimento nacional. que se 
calaram odios e rivalidades perante a grande voz da 
patria em perigo. E, comludo, é a Franga hoje que 
està colmando a Aliemanha na mesma posigao em 
que, ha setenta e cinco annos, foi collocada a repu- 
blica juvenil. As ameagas da Franga, a sua attitude 
bellicosa, nao tendo nunca solugào definitiva, conser- 
va™ em constante auciedade as nagòes germanicas, 
ciosas, primeiro que tudo, da sua indepeudencia na- 
cional. 

Urna tal anciedade reduz ao silencio os rancores e 
as repugnaneias dos paizes absorvidos pela Prussia, 
e obriga-os a agruparem-se inquietos a sombra das 
bandeiras triumphantcs de Guilherme r. Ao pei li do de 
recti ficaio de fronteiras dirigido pela Franga a Prus- 
sia, a negociagào do Luxemburgo, derrotas diploma- 
licas de que o orgulbo fninccz ainda se resente, aos 
projectos de o^anisagao do exercito, responderam na 
Aliemanha o tratado militar, pelo qual as potencias 
do sul, estranhas à confederagào prussianna, póem 
todas as tropas & sua disposigào em caso de guerra 
nacional, e a reorganisagào do Zollwerein, essa liga 
aduaneira. que é, para assim dizermos, a manifesta- 
gào commercial da unidade alterna. 

Conserve-se a Franca mais algum tempo de arma 
no brago e sohr'olho franzido, e o conde de Bismark, 
aproveitando labilmente o orgulbo nacional germa- 
nico, agrupara em torno da Prussia todos os estados 
allemàes, com exclusào da Austria, apesar da confe- 
rencia de Salisburgo, ou antes gragas a essa conferen- 
cia e a todas as óutras manifestagòes semi-hostis da 
politica franceza. 

. Na sombra prójectada em tomo de si pelo grande 
vallo -do conde de Bismark, some-se um pouco a fi- 


gura do actual rei da Prussia; mas seriamos injustos 
se fizessemos de Guilherme i urna especie de Luiz xiir 
d'este moderno Rirhelieu, de D. José d'este marquez 
de Pombal germanico. rei da Prussia acceita de boa 
vontade o papel secuudario que o seu ministro Ibe 
distribue, mas 6 um execulor intelligente e dedicado 
dos projectos concebidos pelo genio politico do conde. 
destino enganou-se. rei da Prussia seria um opti- 
mo secretarlo de estado do conde de Bismark: mas, 
reconhereudo isso mesmo, acceita as funcgòes para 
que o uomeia o seu primeiro ministro, e desempe- 
uba-as com ititeli igenria e acerto. 

Tendo nascido a 22 de margo de 1797, o rei da 
Prussia complelou jà. setenta annos de edade. e ape- 
nas seis de governo. Effeclivamenle, foi a 2 de Janeiro 
de 1861 que elle succedeu a seu irmào, Frederieo 
Guilherme iv; e foi em 1862 que o conde de Bis- 
mark subiu ao tbrono. Desde entào ale hoje o ministro 
tem sido inahalavel, e o rei tem scguido com docili- 
dade as evolugóes da sua politica. Represeiitanle dos 
principios monarchico-feudaes, o conde de Bismark 
usou e abusou, em nome de seu amo, da prerogativa 
regia, ealrando aos pés os priviiegios da represcnta- 
gào nacional, opprimindo a, desprezaudo a, conser- 
vando-se intrepidamente no ministerio, a despeito de 
todas as maiorias opposicionistas. e alliaudo-se coni 
a Austria para exercer sobre a Dinamarca a pressào 
indigna, que a Europa contemplou eslupefacta, mas 
de bragos cruzados. Subito o conde de Bismark en- 
tende que se deve por a testa do movimento nacional 
germanico, para o dirigir em proveito da grandeza 
da Prussia. iYesse intento malquista-se com a Aus- 
tria, ad voga o principio das uacionalidades, proclama 
o suffragio uni versai, e arvora no chapeo o velho lago 
da Tw/eiulbund. partido feudal, que o levaulàra nos 
escudos, e que nào penetrava o mysterio da sua po- 
litica, solta o grito de traigno. boni do rei. que 
acceitàra perante o partido HI. era! a respousabilidade 
das prepotencias de Bismark, acceita agora perniile o 
partido monarchico a respousabilidade do liberalismo 
apparatolo do seu ministro. Rebenta a guerra: Bis- 
mark ó a alma dos conseihos estrategicos : Guilher- 
me i desembaiuha a espada fcrrugenta. e ahi vae elle 
com o principe real e o principe Frederieo pór-se a 
testa do exercito para executar os planos de Bismark. 
A guerra é um passeio Iriumphal; Guilherme i, no fini 
de sete dias, assenta os seus arraiaes a dois passos 
de Vienna, corno se fosse Napoleao em pessoa, e o 
seu ministro da Ibe as mais vivas demonstnigóes do 
seu agrado. 

Bismark emprega o rei tambem com muita vanta- 
gem uas negociagòes extcriores. Serve-lhe para mas- 
carar os fins verdadeiros da sua politica. Em quanto 
elle, rude e rigido, parece estar sempre ameagando o 
mar e o mundo, Guilherme r, a flave! e bondoso, dul- 
cinea a diplomacia, e tempera com um sorriso o ef- 
fetto diabolico das notas rie poreo-espinho redigidas 
pelo conde. A cessào do Luxemburgo parece trazer a 
guerra imminente; mas se n'esles ares teinpestuosos 
é que se da bem a politica do conde de Bismark. nào 
Ibe conviria, comludo, que se descarregasse a elcetri- 
cidade das nuvens que se agglomeram, negras e prò- 
ceilosas, no horisonte europeo. A ameaga de guerra, 
pairando sohre as ìiagóes allemàs, accelera a fusào; 
mas, se o raio delibasse, apa ubava a Prussia um 
pouco desprevenida. A laìvdwehr so é boa para eam- 
panhas de sete dias, e essas fazein-sc urna vez: nem 
é em sete dias que se vae acampar diante de Paris, 
corno se acampa diante de Vienna d'Austria. Por con- 
seguirne, ahi se dirìge o rei da Prussia é exposigao uni- 
versai, enviado em missAo extraordinaria pelo conde 
de Bismark. Chega, a braga o imperador, beija o prin- 
cipe imperiai, diz niadrigaes às dama», atmvessa a 
ponte de lena coni um sorriso nos labios, cortejatoda 
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a gente com o seu elmo de aguia, e dcixa Paris en- 
thusiasmado e a Franga socègada, raerecendo por tudo 
isso os mais sinceros louvores do seu primeiro mi- 
nistro. 

Razào lem, comtudp, Guilberme i era se fazer fis- 
tiai docil agente da politica do ronde de Bismark: 
graeas ao talento do ehefe do gabinete prussiano, a 
casa de Brandeburgo renova com esplendor as tradi- 
<;óes de Frederico o Grande, e apnga a lembranea das 
iiumilhaeOcs do principio deste seculo, em que fazia 
parte do cortejo ovante de todos os triumpliadores. 
ou conio oserà va maniatada quando triumphava Na- 
poleào em Tilsilt, ou conio auxiliar sccuudaria quando 
o seu rei entrava em Paris, quasi conio ajudante de 
campo do impcrador Alexandre, a quem a Europa snu- 
dava corno o Agamemnon da colligacào e o viugador 
das velhas realezas. 

Gratis lambem ao talento do conde de Bismark, 
pòrte Guilberme i cumprir, com mais esplendor do 
que os. seus autecessores, a missào absorvenle que os 
^ovcrnos prussianos tem ido ha seculos transmiiiindo 
ihis aos oulros. Esse pensamento constarne e egoista 
de alargar as front ci ras da Prussia x pensamento que 
ainda hoje preside a todos os aclos do governo de 
Berlin, é o que me faz pensar que aiuda lido é desta 
vez que a unidade germanica se consolida: porque na 
Prussia nào ba nem boa fé, nem abuegaeào; porque 
a idea (hi grande patria alterna nào a|)parece a Bis- 
mark senào debaixo do aspeclo acnuhado de urna Al- 
leniiwlia prussiana, e urna uniào solida e perduravel 
so póJe ter por l>ase sacrilicios reciproco» e mutuas 
couressGcs. 

Dcstl^ que uni Hohcnzollern foi no seculo xv inves- 
lido do eleitorado de Brandeburgo, comegaram-se a 
manifestar as tendencias da Prussia para a agglome- 
ralo vagarosa, mas incessante, dos territorios visi- 
nlios em torno de tao magro nucleo. Frederico i mone 
cm 1440, tendo addieionado ao seu patrimonio uina 
portào do rkermaik, da Pomerania e do Mecklembur- 
po.'Seu irmào, Frederico n, por eoinpras e eouquis- 
tas, augrnenla o legado com a provincia de Neumaik, 
os priticipados de Gnlthus, de Pritz, de Weruigerode 
e de Teupitz. eleitor Joaquim, seu successo»*, nào 
engrandeeeu o Brandeburgo, mas seu primo Alberto, 
grào-mestre da ordem teutonica, lendo-se convertido 
ao protestantismo, secularisa a ordem e proclama-se 
gnio-duque da Prussia orientai. Estes dois ramos dos 
Holieiizollcrn confundem-se n'unì so no principio do 
seculo xvii, e o eleitor Joào Sigismundo juuta ao Bran- 
deburgo os a ntigos dominios da ordem teutonica. Goni 
estas successi vas agglomeracues, contava jà em 1648 
um milhào de babitantes o eleitorado de Brandeburgo. 
Foi em IG48 que a paz de Westplialia terminou a 
guerra dos triuta annos, em que o eleitor Frederico 
Guilberme tomàra urna parte importante; por isso ob- 
tove pelo tratado urna grande porcaio da Pomerania, 
os tres bispados secularisados de Magdeburgo. Hal- 
berstadt e Minden, e o ducado de Cléves, na margem 
wquerda do ftbeno. seu casamento com Luiza de 
^ange trouxe-lhe o principado de Grange, que trocou 
pelo de Neufcbatel. paiz iegado a seu fìllio contava 
nìilhìxo e meio de babitantes. 

•fó o manto eleitoral tinba bastante amplidào para 

9 UG se jKidesse transformar em purpura monarebica. 

Assiro ji e f v7é em 1706, proclamando se o eleitor de 

y^indoburgo rei da Prussia, debaixo do nome de Fre- 

( Or 'eo i o novo soberano arredondou o seu territorio 

.^"JPt^indo Quedlimburgo, e os condados de Meurs, 

(^ ii n< * on c (,e Tecklimburgo. Succede-lbe Frederico 

j^llioi-xnc i, que augmenta o patrimonio, por meio 

1 c ° n quistas, com o ducado de Gueldre e outra por- 

,.1° .^ u Pomerania. Seu fillio, Frederico ii, o Grande, 

|l. . n 9> ao subir ao tbrono, um rei no coni dois mi- 

°° s e meio de babitantes. 


Esse corta ti larga no amiinbp imperiai, e orla a 
sua purpura recente com a larga faxa da Silesia. De- 
pois cae sobre a desgrayada Polonia, que vae dar os 
primeiros passos na via dolorosa. A sua longa tunica 
dividem-n'a eutre si a Prussia, a Austria e a Russia. 
Graeas a essa iuiquidade, Frederico Guilberme n re- 
cebe, por morte de seu tio, um estado de ciuco mi- 
Ibùes e meio de babitantes. 

novo monareba, infeliz nas guerras com a repu- 
blica franreza, perde no Occidente os ducados de Clé- 
ves e de Gueldre, mas, em compensacelo, eiigraude- 
ce-se no Oriente recebendo nova poreào dos despojos 
da Polonia. Succede-lbe Frederico Guilberme ih, e, 
durante o seu reinado, a Prussia, esniagada pelo carro 
ovante de Napoleào, julga por uni momento que a es- 
pada do grande conquistador a vae a pagar da carta 
da Europa. Gereeada no Oriente e no Occidente, es- 
gota durante sete annos até às fezes o calice das bu~ 
niilbaeOes. Mas d'esse passageiro eelipse resurgiu maijj 
bril haute a fortuna de Brandeburgo. Teve de ceder a 
Kussia urna parte do seu quinbào polaco, mas rece- 
beu em trora a.Wesfphalia, as provineias rbenanas r 
o resto da Pomerania e metade da Saxonia. Fra de 
dez milhùes de babitantes em J8I5 o reino da Prus- 
sia, e a sua populacào, pelo successivo desenvolvi- 
meiilo agricola e commercial, duplicou em cincoenta 
annos, sendo de vinte milhùes em 1865. 

Freilerico Guilberme iv mìo leve ensejo de arredon- 
dar o seu territorio; coube a Guilberme i a gloria da 
rectilicar a coiifonnacfio da Prussia, absorvendo o Ha- 
uover, desde 1815 cuhieado; de Ibe alargar as fron- 
teiras: de a elevar ao fastigio do poder; e de Ibe dar, 
com o estabelecimento da confederaeào do Norie, o 
peso com que urna nacao de triuta milhùes de babi- 
tantes, amparada, em consequencia da sua organisa- 
cào militar especialissima, por mais de um milhào de 
bayonetas, póde actuar na balanca da Europa. Os os- 
sos de Frederico u devem eslremeccr de juhilo no seu 
tumulo de Potsdam. 

Parece-me, pois, naturai e justo que Guilberme i 
sustente no poder. a todo o transe, o ministro que 
illumiuou de tao brilbante luz a historia do seu rei-, 
uado, e que doirou a sua velbice com tao inesperados 
esplendores. Mas maior gloria caberia aiuda ao nobre 
velbo se, apoiando o conde de Bismark, soubesse ao 
mesmo tempo eoutel-o na estrada real da liberdade, 
fora da qual nào pòde baver, no seculo xix, senào 
atalbos perigosos que vào dar a precipicios. Fondando 
a unidade germanica nas suas bases racionaes, ins- 
creve o seu nome no frontào de uni edifìcio que des- 
afìarà os seculos; proseguindo impassivel no seu pro- 
jecto de engrandecinierito da Prussia, nào faz senào 
amonloar pedras eimcntadas apenas com o sangue das 
victorias: venba o venda vai do infortunio, e o edifì- 
cio demolido haquearà em terra, porque fera na sua 
mesma elevayào o primeiro elemento de ruina. 

M. PlKHRIUO Ch^OAS. 


ABEN'COADOS SEJAM OS QUE PEBDOAM 

(Vid. pag. 187) 

No livro em quo Soledade lia pintava Fernào Ca-» 
ballerò, com toda a magia do seu admiravel pincel, 
a mulber boa, ho n rada e santa, nas duas phases de 
virgem e màe, de Riha e esposa. 

Conforme a triste Soledade ia lendo, os olbos arra- 
savam-se-lbe em lagrimas. e o rosto robria-se-lbe de 
mortai palliclez. Notaram u'o commovidos seus irmàos, 
e o mais velbo estendeu a mào corno indicando-Mie que 
suspendesse a leitura; poróm, comò Soledade conti- 
nuasse, Miguel aproximou-se d'ella, fitando alternati- 
vamente a vista no rosto da joven e na pagina que 
seguia a que Soledade estava leiujo. 
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Tratci de explicar tudo aquillo e disse para mim : 

— A lettura d'esse livro, tao puro e bello em todos 
os scus coneeitos, commovc essa pobre joven, porque 
Soledade terà a propensào que tem a querida compa- 
nbeira da minha vida, que me espera impaciente na 
aldeia, quando ve a expressào das suas dores e das 
suas alegrias uos livros que le. Os seus irmàos com- 
prehendem-n a, mas nào a intcrrompem, esperando 
que a lettura se refira a diverso assnmpto, e com està 
esperanga Miguel examina a pagina que segue a que 
Soledade està lendo. 

A donzella retratada por Fernào Gaballero ia recc- 
ber o nome de esposa, innocente e pura comò safra 
das entranhas maternaes, idolo dos mancebos, e or- 
gulbo e felicidade de scus pacs .e irmàos. 

Entào a pobre Soledade deixou cair o livro, e ella 
propria bouvera caldo no solo após o livro, se Miguel 
nào tivesse o cuidado de sustental-a nos seus bragos, 
presa de um desmaio que parecia mortai. 

Foi grande a inquietagào que tal successo produziu 
na casa. Foi -se logo ebamar o medico da aldeia, e 
entretanto Miguel, tornando em seus robustos bragos a 
irmà, a conduziu para o leito, onde seus irmàos e 
elle, chorando corno debeis mulberes, lhe prodigali- 
savam todos os cuidados e consolagóes que póde pro- 
digalisar a urna filba a mais terna e solicita màe. 

Apenas se divulgou a noticia de que Soledade es- 
tava gravemente en ferma, quasi todos os habitantes 
da aldeia acudiram à casa grande com o louvavel in- 
tuito de consolar e auxiliar a triste joven. 

Està recuperou dentro em pouco os sentidos para 
desfazer-se em duas torrentes de lagrimas. 

Durante a noite seus irmàos velaram à cabeceira 
do leito. 

— Se a dor que opprime essa joven, disse para 
commigo, é a de ter perdido sua màe, a sua dor é 
infundada, pois corno póde achar de menos sua màe 
quem encontra o amor e a solicitude maternaes em 
quantos cntes a rodeiam! 

No dia seguinte Soledade estava jà melbor, e a in- 
quietagao de seus irmàos e dos visinbos cessàra quasi 
completamente. 

Comprehendendo que n 'aquella casa bavia algum 
my storio, e portaoto seria incommoda a presenga de 
um forasleiro a quem era necessario occultal-o, re- 
sol vi -me a partir, nào obstante as instancias de Mi- 
guel e seus irmàos, incluindo a propria Soledade, que 
queriam oppor-se à minba resolugào. 

Miguel empenbava-se em acompanhar-me até à base 
da montaoha, em cujo cimo se levantava a aldeia. 

Durante o caminbo fallàmos de Soledade, e mais 
de urna vez observei que os olhos de Miguel se hu- 
medeciam quando eu expressava o interesse que me 
inspirava aquella triste joven. 

— Quando sua irmà, disse, inspira tanto affeclo e 
tanto interesse a todos quantos a conhecem, deve ser 
muito boa... 

— E muito desgragada ! me respondeu Miguel. 

— Tem razào, que a desgraga é um titulo tao sa- 
grado corno a bondade para o amor e compaixào das 
almas nobres. 

Miguel, ouvindo cstas palavras, que expressavam a 
conviegào profunda da minba alma e de toda a minha 
vida, comprehendeu que no meu coragào se agitavam 
sentimentos similbantes aos que se agitavam no seu, 
embora Deus nào lhe houvesse concedido a arte de 
revelal-os perfeitamente com a palavra. 

Os olhos de Miguel humedeceram-se, e a sua mào 
procurou a minba para apertal-a. 

— Nào quero, disse-me, separar-me de v. , talvez 
para sempre, com o remorso de ter occultado alguma 
coisa a quem. sente o que eu sinto. Oiga, pois, a bis- 
torta das dores que deve ter adivinhado existirem na 
minha familia. 


— Sim, sim, Miguel, adivinhei que as tem muito 
profunda s, embora nào adivinhasse a causa. Qualquer 
que seja a causa, todavia, respeital-a-hei e choral-a- 
hei com a sua familia onde quer que me encontre. 

E caminhando por aquellas risonbas colli nas e por 
aquelles ferteis valles, onde so a evidencia demonstra 
que a dor póde alli fructificar, Miguel contou-me a 
historia das angustias de sua familia. 

Deixem-me prescindir da phrase anti-lilteraria do 
rude mas nobre aldeào, e traduzir os seus conceitos 
na minha phrase; porque se Miguel fallava so para que 
um homem o comprehendesse, eu escrevo para que me 
comprehendam os homens, as mulberes e tambem as 
criangas. 

Ha cérca de doze annos os sinos da aldeia dobra- 
vam a finados, e um crepe negro cobria tambem desde 
a noite anterior o escudo das armas da casa grande. 

Em quanto a maior parte dos moradores da aldeia 
acompanhava um feretro que se dirigia para o cerni - 
terio, os restantes procuravam na casa grande con- 
solar a pobre Catalina, que acabava de fìcar viuva 
com cinco filbos, o primogenito de treze annos e o 
mais novo de alguns mezes. 

— Santa Vi rgem de Begonha! exclamava Catalina, 
desfazendo-se, corno seus filhos, em um mar de lagri- 
mas: tende compaixào de meus filhos, que jà nào 
existe no mundo para elles outro amparo que o de 
urna debii mulber! 

— Catalina, por Deus, dizia urna de suas visinhas, 
nào te afflijas d'esse modo, porque a tua casa nào 
fica desamparada. Tens filhos pequenos, é verdade, 

f>orém Miguel sera em breve homem, e se até aqui 
òi descuidado e travésso, de hoje em diante seri tra- 
balhador e judicioso, e servirà de pac a seus irmàos. 

— Nào Ihes servirà, nào, que é a pena com que o 
meu pobre Ignacio entregou hontem à noite a alma 
ao Creador. 

E Catalina e seus filhos, e quantos estavam pre- 
sentes, redobraram suas lagrimas e lamentos. 

De repente, Miguel, que chorava agachado a um 
canto da sala, levantou-sc com a attitude de quem 
toma urna resolugào definitiva, firme, incontrastavel, 
enxuga as lagrimas com o reverso da mào, e adian- 
tando-se para sua màe, exclamou em tom energico e 
solemne : 

— Minha màe! acabaram-se os brinquedos, os des- 
cuidos e as travessuras, porque desde hoje é homem 
o que hontem era crianga ! Os meus irmàos perderam 
um pae, mas Gca-lhes outro tao honrado, trabalhador 
e carinhoso corno o que perderam. Sou ainda novo, 
porém Deus me darà forgas no corpo e na alma para 
protecgào e conforto de minha màe e de meus irmàos. 

Dizcndo isto, Miguel aproximou-se da janella d onde 
se descobria o cemiterio na collina proxima, cuja 
porta atravessava n'aquelle instante o feretro contendo 
os restos de seu pae, e accrcscentou estendendo as 
màos para o cemiterio: 

— Meu pac! descanga em paz no seio de Deus, que 
eu te prometto, pela salvagào da minha alma, estimar 
e proteger minha màe e meus irmàos conio tu os es- 
timavas e protegias! 

Catalina estreitou nos bragos o filho querido, mis- 
turando o pranto da angustia coni o da ternura. 

— Eu te abengóo, filho das minhas entranhas! ex- 
clamou. Que te abengoem tambem Deus e teu pae, que 
hào de contemplar do ceo os teus esforgos para am- 
parar a tua familia e conservar sem nodoa a honra 
da tua casa! 

Na casa onde isto se passava bavia urna imagem 
da Virgem de Begonha, em cujo adorno Catalina em- 
pregava as flores mais formosas d'aquelles campos, e 
& qual allumiava constantemente com a cera mais pura 
do seu colmeal. 
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Catalina ajoelhou-se ante aquella reverenciada ima- 
gem, esclamando coni a immensa fé que enthesou- 
rava no coragao: 

— Santissima Virgera de Begonha! dà-me dei an- 
nos de vida para que, no fecliar por ultima ve?, os 
olbos, veja adultos ja lodos os meus (ìlhos. Se està 
graca me concedere?, quando se completar esse di- 
toso praso os meus Glbos e eu iremos ao leu mila- 
groso sanctuario levar-te a ofTerenda da nossa gratidao. 

Aquelles de seus filhos que comprehendiam o va- 
lor d'està promessa imita ram sua màe ajoelhando ante 
a imagem, e ratifìcaraiii o voto de Catalina. 

Quando en terra ram lgnacio era um sabbado. No 
dia seguinte, npenas se ouviu o primeiro toque da 
missa, os babhanles da aldeia foram-se aproximando 
ito tempio. 

As mulheres, ein todas as partes mais pìedosas que 
ns bomens, enlravam na egreja conforme chegavam 
para assisti r ao rosario que o sr. cura rozava autes 
da mima, ao passo que os horneus se reuniant dvliaixo 


dos freixos que sombreavam o campo da egreja para 
esperar olii o toque da entrada, fumando cacbiaabo e 
discutindo os assumptos da aldeia com a gravìdade 
que vamos ver: 

— Abi vem o sr. alcaide. Sera milagre que nao as- 
sente hoje alguma multa, porque vem das herdades 
e alguma sebe terà encontrado aliena. 

alcaide passava, com effetto, por urna berdade fron- 
teira, encam in bando-se para a egreja, e ebegou ao adro 
saltando por urna sebe atravessada por urna taboa, cu- 
jos extremos se apoiavam em dnas estacas enterradas 
no solo, com o firn de formar um degrau interior e 
outro ex Ieri or. 

Era o alcaide um anciào que nem por seu trajo, 
nem por suas maos cuilosas, se disttnguia da genera- 
lidadc dos habilanles da aldeia. A sua phvsionomia, 
ordinariamente risonila, estava enlào muilo grave. 

— Mau! murmurou um tal Domingos observando 
isto mesnio. sr. alcaide deixou na berdade o sor- 
riso que levou. 



— Bona dìas, sr. alcaide, disseram todos os pre- 
senlcs lancando mao aos barretes. 

— Bons dias lbes de Deus, respondeu o alcaide sem 
perder a sua costumada seriedade, e accrescentou dì- 
rigindo-se a Domingos: 

— Vae immediatamente entregar ao beleguim duas 
pecelas de multa pela sebe que tens aberta na geira 
ilo regalo. 

— Perdoe-ine, sr. alcaide, exclamou Domingos ater- 
rado. 

— Nao posso perdoar, replicou o alcaide interrom- 
pendo severamente o attribuirlo Domingos e dando 
com a bengala no solo. Aprenderas assim a ter cai- 
dado nas aehes, pois que os teus visinbos nao hao de 
pagar o teu descuido. que tenha so geiras é senbor 
ile deixal-as abertas, porque no peccado enconlra a 
penìtencia se o gado entra e Ine come o milito; mas 
o que as tenha nas margens da herdade ou quinta ha 
de ter Lem fechada a sene que ihc pertenca ou ba de 
pagar a multa. Desde que assumi as funccOes da al- 
taiilla aìuda nao lancei nenbuma, porém ja se me 
acabou a tolerancia, em vista de que em vv. nao ha 
emenda. 

— Sr. alcaide, se n'essa berdade quasi ninguem 
mais que eu lem geiras... 

_ — Tem estes, replicou o alcaide indicando doìs vi- 
sinbos chamados por alcunba um Cascarrabias e o 
nutro Aranha. Parece-te que ficarao contentes se, por 
lolcrar que tenhas aberla a sebe, entrarem as vaccas 


e os cerdos e lbes destruam o milbo? Nada, nada: 
duas pecelas de multa, para ver se a li tao te serve 
de alguma coìsa. 

— Mas, sr. alcaide, disse Domingos, corno bei de 
dar as duas pecelas se nao lenbo urna pequena moeda 
de cohre? 

— Teras, porém, algum movel que o beleguim te 
levali em penbora. 

Domingos estava a ponto de chorar. 

— Vamos, sr. alcaide, disse Cascarrabias, perdoe 
ao pobre Domingos por està vez. 

— Sim perdoe-lbe, accrescentou Aranha. 

— A indulge nei a ha de chegar a tempo. Castigando 
urna falla se evitarti ceni. 

— Bem ve, todavia, sr. alcaide, que ente e eu so- 
mos as unicas pessoas as quaes prejudica o descuido 
de Domingos, e aqui estamos ambos a pedir-lhe que 
perdoe ao pobre bomem. 

— Pois enlao, disse o alcaide, està perdoado por 
està so vez. Seria bem feito que as mosca? vo 
messem ja que vos fazeis de mei. 

alcaide dirigiu-se para outro grupo cm que es- 
tavam os restantes funccionarios de justica, depois de 
receber repetidos agradecimcntos de Domingos e dos 
demais visinbos. 

N'aquelle instante Catalina e seu filho Miguel, re 
velando a sua dor no rosto e no trajo, passaram di 
rigindo-se a egreja. 

fConllnù») 
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QUINTA E FABRICA DO FREIXO 

JUNTO A CIDADE DO PORTO 

soberbo palacio da quinta do Freixo é urna rc- 
sidencia digua de uni principo. Dào-lhe jus a ossa 
Iionra a grandiosidade da construegào, a nobreza e 
oruamontayào das suas quafro faehadas, e, alóni de 
ludo isto, a encantadora 1 ellcza da sua situalo. 

Edi h' cado cui urna collina, na margoni diroita do 
Douro, em urna voha que faz o rio, na aldoia e fre- 
guezia de Campanhà, porto da cidade do Porto, es- 
tciidem-sc por diante das suas frontarias diverso* ta- 
boleiros de jardins, donde os olhos rolancoiam \a- 
riados panorama*, qual mais ameno e formoso. 

U estilo do palacio è o da renascenga, corno vogava 
nos principios do seculo xvii, isto è, sobrecarregado 
de ornamonlos. É uni edificio r|iiadrangu)ar, romatando 
as suas facliadas em quatro pavilhGes, que da parte 
de oéstc e lèste rosai t ani muito pani fora dos corpos 
centraes, e da parte do norie e sul resali am pouco, 
tendo mais um andar, cujo lelhado é pyramidal. A 
sua fachada mais nobre cae sobre um vasto jardim, 
decorado no centro com um lago do ropuxo, nos la- 
dos com balaustradas e vasos de pedra que deilam 
para pomares ajardinados, plantados em terreno mais 
baixo, e na fronte com balaustradas e vasos que dào j 
sobre o Douro. I 

As faebadas laloraos deità va m outrora para dois 
grande* paleo*, que boje se vtìem transformados em 
jardins. Na frontaria opposta a principale o andar no- 
bre dà salda para urna rua comprida e larga, que vae 
correndo a moia oncosta da collina, sobranecira aos 
jardins lateraes, e ornada coni viveiros para aves e 
cascala. 

(lorresponde interiormente o palacio ao sou aspocto 
exterior. Tem grandos e bollas salas, modernamente 
restauradas, e gnaruecidas com riqueza e bom posto. 
A sala que dà salda para a rua acima refenda fui re- 
construida no ostilo arabe, imitando alguma -coisa a 
architoclura da Al barn tira, de Granada. pavimento 
é de marmores de variadas córos, formando differen- 
tos e engraeados mosaicos. No moio da sala orgue-so 
urna fonte de marni ore, de osbelto desonbo e decorada 
com dolicados Javores. As parodos sào pintadas se- 
gundo o go9to arabe, ostentando divorsidade de còres 
garridas. salào de musica e de bailo ó vasto e de 
umila alluni. As paredes, lodo e urna galeria que o 
circunda, sào ornamontados com bonitas doiraduras 
e piuturas. A sala chineza, quo tirou o seu nome das 
antigas pinturas que a decoravam, roprosentando pai- 
zagons e costumos dos cbins, apreseula agora exaeta- 
moute os mesmos desenbos, mas feiios de estuque 
coni muilo primor. 

Nào sabomos a opocha precisa em que foi construido 
o palacio do Freixo. A julgar pela sua arebitectura, 
devia ser no seculo xvn. Entretanlo, suppomos que è 
fundaeào do secalo xvm. que é cerio è que no tcr- 
ceiro quartol ilo seculo xvm pertoncia, coni a quinta 
annoxa, a Vicoute de Noronba Leme Cernache. Pelo 
casamento de urna tìlba deste fidalgo, ebarnada D. 
Anna Rosii de Noronba Leme Cernacbe, com Joào An- 
tonio Salter de Mendongn, 1." visconde de Azurara, 
voiu aquejla propriedade para a casa de Azurara. Ha- 
verà uus dez annos, ou pouco mais, foi vendida polo 
sr. Jorge Saller de Menclonca, 2.° visconde de Azu- 
rara, ciò sr. Vellado, a quem el-rei o sr. D. Luiz con- 
cedou no anno passado o titulo de barào do Freixo. 

Tanto o palacio corno os jardins «icbavam-se ao 
tempo d'aquella venda em deploravol estado de deca- 
deucia, por offe ito de quasi completo abandono du- 
rante )on£09 annos. palacio, grnens à solidez da 
sua construegào, mostrava |>ouca ruina externamenle; 
poróm no interior estava muilo deteriorado, nào ?ó 
pela accào do tempo, pois que a chuva e o vento pe- 


netravam por todas as salas através das vidragas des- 
pedagadas, mas tambem pela devastalo dos bomens. 

Fellamente, foi parar a boas màos osta magnifica 
propriedade. sr. barào do Freixo mandou-a restau- 
rar com muito acerto e ÌK>m gosto, conservando ao 
edifìcio todas as feigùes primitivàs. 

A està esplendida rosidencia annexou o novo pro- 
prietario uni importante estaboiecimento industriai, 
fu ridando na quinta, a alguma distancia do palacio, 
para o lado da cidade do Porto, urna fabrica de sa- 
bào, que se a e ha muito bem organisada e acreditada 
pela excollente qualidade dos seus productos. 

A vista, que olforocomos aas nossos assiguantes, do 
palacio, quinta e fabrica do Freixo, é còpia de urna 
pbotograpbia. i. DB viutn* iuhbosa. 


TITULOS DE NOBREZA EM PORTUGAL 

(Vid. pag. 150) 
DUQUE DE VICTORIA (I8I«> 

Creou oste titulo o principe rogente D. Jono, por 
decreto de 17 de novembro de 1812, para galardoar 
os servigos prostados à indopendencia de Porlugal. na 
guerra contra os exercitos de Napoleào i, por Arthur 
Wollesloy, duque de Wellington, marechal general 
dos exercitos alliados anglo luso, e jà elevado pelo 
mesmo principe rogente a comic de Vimeiro por de- 
creto de 13 de maio do 181 1, e a marquoz de Torres 
V'edras por decreto de 17 de dozembro de 1811. 

Este illustre general obteve corno premio dos seus 
triumpbos na Asia e na Europa, além daquelles, os so- 
guinles tilulos: ern Inglaterra, marquez de Wellington, 
marquez do Douro, conde deWelliiìgton, visconde Wel- 
lington Talavera, barào do Douro de Wollesloy, par do 
reiuo unido; em Uospanha, duque de Cidadc-Rodrigo, 
grande de l. a classe; e nos Paizcs Baixos, principe 
de Waterloo. 

Descendentc de urna familia muito antiga e illustri», 
teve por pac a Garret Wellesley, 1.° conde Mor- 
ningtou, 1.° visconde de Wellesley do Castello de 
Dengan, e 2.° barào de Morninglon. Seu fillio, Ar- 
thur Ricardo Wellesley, duque de Wellington, é ao 
presente 2.° duque de Victoria, 2.° marquez de Tor- 
res Vedras, 2.° conde de Vimeiro. 

DL'OUF. DA TKUCEIRA <l83i) 

Eni recompensa dos eminontes servigos prostados 
a liberdade e à restauralo do throno da sr. a D. Ma- 
ria il por Antonio José de Sousa Manuel e Monezos 
Sevorim de Noronha, 7.° conde de Villa Fior, 9. Q co- 
prirò- mór, foi este fidalgo elevado às honras de duque 
da Terceira por decreto de 8 de novembro de 1832, 
de sua magestade imperiai o sr. D. Pedro iv, regente 
do rei no na menoridade de sua augusta fiiha, a sr. 1 
D. Maria n. 

Naseido aos 18 de marcio de 1792, e fallecido em 
26 de abril de 1860, sondo ministro da guerra e pre- 
sidente do consolilo de ministros, o duque da Terceira 
gozou mais dos seguintes titulos, honras e cargos: 
marquez de (ìoruebe, por decreto dei-rei o sr. 0. Pe- 
dro iv, em 1827, que nao se veriQcou entào por causa 
dos acontecimentos politicos que se realisaram n'osto 
paiz, mas que foi confirmado, mudando-se o titulo no 
de marquoz de Villa Fior, por decreto de 14 de Ja- 
neiro de 1833, do sr. D. Pedro, duque de Braganga, 
regente do rei no; duque parente; estribciro-inór e 
gentil-liomcm da camara de sua magestade; par do 
reino; conselheiro de estado; ministro de estado; ma- 
rechal do exercito; presidente do supremo con sei ho 
de fustiga militar, etc. Foi agraciado com um grande 
numero de eondecorae/jes naeionaes e estrangeiras. 

Foi 1.° conde de Villa Fior o 6.° avo do du<]ue da 
Terceira, D. Sancho Manuel de Vilhena, aquelle ce- 
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lebre general que, entre os muitos loiros que valorosa- 
mente ganliou nas guerra* da independencia de Por- 
tugal, conta-se a fumosa Victoria do Ameixial, em 
H563, ira qual destrogou completamente, com farga* 
«mito infenores, o exercito castelhauo, commaiidado 
|jor D. Joào d'Austria, fazendo-Jbe 0:000 prisioueiros, 
tomando-lhe 1:400 cavallos e toda a artilberia, e ma- 
lando-Jbe 4:000 bomens. 

Deste 1.° conde de Villa Fior foi 5.° avo D. Hen- 
riquc Manuel de Vilhena, conde de Cóa e de Cantra 
em Portugal, irmào da infanta D. Constarla, 1.* mu* 
Iher do nosso rei D. Pedro i, scodo infante; e neto 
do infante D. Manuel, Cibo de S. Fernando, 3.° do 
nome, rei de Castella. 

Niio tendo deixado desceodencia o duque da Ter- 
rei ra, exlinguiu-sc este titulo por morte da duqueza 
viuva, D. Malia Anna Luiza Pbilomena de Mendoya, 
filòa dos l. oa marquezes de Loulé, camareira-mór de 
suas magestades as raiuhas, as sr." D. Estepbania e 
D. Maria Pia de Saboya, a qual falleceu no 1.° de 
julbo de 1866. 

DUQUE DO PORTO (1833) 

Querendo o sr. D. Pedro, duque de Braganga e re- 
pente do rei no, galardoar os servigos e perpetuar a 
memoria dos sacrifìcios que estavam fazendo os ba- 
hitautes da cidade do Porlo, durante o seu mcmoravel 
córro, a causa da liberdade do paiz e da restauralo 
do throno de sua augusta bilia, a sr.' D. Maria ir, 
crcou o titillo de duque do Porto, por decreto de 4 de 
nbril de 1833, para o segundo fillio que a rainba 
liouvesse de ter. Passados ciuco annos, nascendo o 
sr. infante D. Luiz, boje rei, 1.° do nome, foi inli- 
lulado duque do Porto, em execugao d'aquelle decreto. 

É 2.° duque do Rprto sua alteza serenissima o sr. 
infante D. Affo fi so llcnriques, 2.° fìllio de suas ma- 
gestades el-rei o sr. D. Luiz i e a rainba sr. a D. Ma- 
ria Pia de Saboya, o qual uasceu no dia 31 de julbo 
de 1865. 

Dl'Ql'E DE PALMELLA (1*33) 

Creou este titulo o sr. D. Pedro, duque de Bragan- 
ga, regente do reino, por decreto de 13 de junho de 
1833, em favor de D. Pedro de Sousa llolslein, 1.° mar- 
quez e 1.° concie de Palmella, corno premio dos muitos 
e relevantes servicos por elle prestados a causa da li- 
berdade e da restauralo do throno da sr. 4 D. Maria u. 

Teve mais os titulos e cargos que seguem, aleni de 
diversas condecoracóes nacionaes e estrangeiras: conde 
de Sanfré, no Piemonte; capitào da guarda rea! dos ar- 
rbeiros; par do reino e presidente da camara dos pa- 
res; consci bei io de estado e ministro de estado no- 
norario; ministro plenipotenciario e embaixador em 
diversas cortes da Europa; rnarectial de campo, posto 
de que deu a sua demissào, eie. Nasceu em Turim 
a 8 de maio de 1781, e falleceu em Lisboa a 12 de 
outubro de 1850, dei x andò larga successào do seu 
coosorcio com D. Eugenia Francisca de Assis Xavier 
Telles da Gama. dama da rainba a sr.* D. Maria ii, 
e da ordem de Santa Isabcl, fìlba dos 7.°" marquezes 
de Niza-. 

Està familia i ; uni ramo da dos duques de Lafòes *. 
Sào communs a ambas o appelli do de Sousa e o tronco 
da arvore genealogica. Tambom o brazào d'armas llies 
foi communi ale ao casamento de D. Luiza Casimiro 
de Sousa, murqueza de Arroucbes, ^presentante do 
ramo primogenito da familia Sousa, com o principe 
D. Miguel, fillio legitimado dei-rei D. Pedro li. Por està 
occasiào foi o escudo d'armas reformado, aecrescen- 
tando-se-lhe mais dois cscudos das amias reaes de 
Portugal. 

appcllido de Hol Stein veiu a familia Palmella polo 
casamento da priuceza Marianna Leopoldina de Hol- 
stein, Riha de Frederico Guilberme, duque de Holstein, 
berdeiro de Noruega, e da duqueza Maria Antonia Jo- 
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sepbinà de Sanfré, com D. Manuel dcSóusa, avò.dè 
D. Pedro de Sousa Holstein, 1.° duque de; Patarritir; 
Presentemente 6 3.* duqueza de Palmella sua lieta; 
a sr.* D. Maria Luiza de Sousa Holstein, casada com 
o sr. duque Antonio de Sampaio e Pina Brcdcróde, 
2.° fillio dos 1.°* viscondes da Laugada. 

• 4 

DUQUEZA DE FICA LI IO (1839) • t 

A sr. a D. Maria u, por decreto de 14 de maio de 
1836, clevou as bonras de duqueza a sua camareira- 
mór, marqueza do mesmo titulo, 1). Eugenia de Ai- 
mei da, filba dos 3. u * marquezes de Lav radio, e vruva 
de Francisco de Mei lo, 2.° conde e 5.° senbor de Vi* 
calbo. Foi, por conseguirne, D. Eugenia de Almeida 
2. a condensa, 1.*. marqueza e 1.* duqueza de Ficaibo. 

A familia dos marquezes de La v rad io, de que pro- 
cede, 6 das mais illustrcs do reino, pois teve princi- 
pio em Paio Guterres, esforgado cavai le irò do tenipb 
dei-rei D. Sancbo r, ao qual, por ter conquistado aos 
moiros a villa torreada de Almeida, appeflidaram Al* 
meùlao. Paio Guterres era fiibo ile Sueiro Paes e ncto 
de Pelayo Amado, Gdalgo' da corte do conde D. Heu- 
rique de Borgouba e valido deste principe. Mas. para 
nobreza dos marquezes de Lavradio basta-llies, certa- 
mente, contar na sua arvore genealogica, entre vn- 
rios beroes que gè illustraram uà Asia, o grande D. 
Francisco de Almeida, 1.* vice-rei da India. 

Por morte de D. Eugenia de Almeida acabou o du- 
cado de Ficaibo. Seu fillio primogenito, o sr. Antonio 
de Mei lo, <* attualmente 2.° marquez, 3.° conde, e 
6.° senbor de Ficaibo. 

DL'QL'E DE SALDANHA (1846) 

A rainha sr. a D. Maria u creou duqne de Saldanba, 
por decreto de 4 de novembro de 1846, at) sr. Joào 
Carlos de Saldanba Oiiveira e Dami, 1.° marquez e 
l. v conde de Saldanba, titulos que Jbe foram dados, 
juntameute com oulros actos da munifìcencia regia, em 
recompensa das victorias e brilbantes feitos d'armas 
com que tao poderosamente concorreu para o trìumpbo 
completo da liberdade e da dynastia remante. 

sr. duque de Saldanba nasceu em Lisboa a 17 
de novembro da 1790, e foi o 9.° fillio dos l. M con- 
des de Rio Maior. A lem de muitas condccorayGes, na- 
cionaes e estrangeiras, que nao meuciouàmos por bre- 
vidade, tem sido elevado às seguiutes bonras e car- 
gos: duque parente; mordomo-mór da casa real; par 
do reino; consci boi ro de estado e miuistro de estado 
bonorario; ministro plenipotenciario e embaixador a 
differcntes soberanos da Europa; marechal do exer- 
cito, etc. 

Nao obstante sor o titulo de conde de Rio Maior de 
moderna data, pois que foi con fé ri do pelo principe 
regente D. Joào, por decreto de 8 de Janeiro de 1803, 
a Joào de Saldanba Oiiveira e Sousa, 16.° senbor do 
morgado de Oiiveira, pac do sr. duque de Saldanba, 
a nobreza desta familia vem de muita «ntiguidade, 
por quanto o seu morgado foi inslituido no anno de 
1268. Aleni d'isso, os morgados de Oiiveira forum-se 
dilagando, no correr dos secuios, com as' p ri mei ras 
fnmilias do reino, illustrando-se ao mesmo tempo na 
carreira das arroas por distinclos servicos ao pai*. 

O sr. duque de Saldanba conta witre as nobilita» 
l'Ges que mais aprecia a de ser neto do grande mi- 
nistro dei-rei D. José i, por sua màe, D. Maria Ama- 
lia de Garvalbo e l)aun, 3.* filba dos 1.°" marquezes 
de Pombal.. 

DUQUE DE LOULÉ. (IWi) 

Ao cabo de longos servicos prestados i nagào no 
desempenbo de altoe cargos, entre os qoaes avultao 
de ministro de estado do immortai duque de Braganga 
durante o cérco da cidade do Pòrto, o sr. Nuno José 
de Mendoca Rolim de Moura Darreto, 2.° marquez 
de Loulé, 9.° conde de Valle de Reis, 24.° senbor do 
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Azambuja, 12.° senhor da Povoa e Mcadas, e 14.° se- 
nior do morgado da Quarteira, foi feito duque de 
Loulé por el-rei o sr. D. Luiz i, por decreto de 3 de 
outubro de 1862. 

sr. duque de Loulé nasceu a 6 de novembre* de 
1804, e casou no 1.° de dezembro de 1827 com sua 
alteza serenissima a sr.* infanta D. Anna de Jesus Ma- 
ria, 6.* filha dei-rei D. Joào vi e da rainba D. Car- 
iota Joaquina de Bourbon. - 

Dei&ando de menzionar os differentes cargos e com- 
missOes do servigo publico <jue outr'ora exerceu, bem 
comò as condecoragóes nacionaes e estrangeiras que 
possue, diremos que ao presente é estribeiro-mór de 
sua magestade; par do rei no; conselbeiro de cstado 
e ministro de estado hon orario, etc. . 

Està familia descende dos antigos soberanos bis- 
caynhos, que jà reinavam no seculo ix com o titulo 
de condes e senhores de Biscaya, e cuja soberania 
acabou encorporando-se este paiz a Castella, pelo con- 
sorcio de D. Joanna Manuel, 12.* condessa, senbora 
de Biscaya, com D. Henriquc n, rei de Castella. 

D. Diogo Lopes de Mendoga, d'essa illustre linha- 

Sem, e sua mulher, D. Leonor, fìlba de Fernào Pires 
e Lara, que era meio irmào dei-rei D. Alfonso vii 
de Castella, tiveram por 3.° filho a Fernào Inigues de 
Mendoga, o qual, passando a Portugal no sequito da 
rainba D. Brites, roulber do nosso rei D. Alfonso in, 
casou n'este reino com D. Guiomar Affonso de Rezcn- 
de, e n elle deu principio à familia dos Mendogas. 

Antonio de ; Mendoga, 4.° neto de Fernào Inigues, 
casou com D. Isabel de Castro, filba de Fernào de 
Almada, 2.° conde de Abrantes, e da condessa D. 
Constanga de Norohhà, neta de D. Affonso, conde de 
Gijon, filho legitimado dei-rei D. Henrique n de Cas- 
tella, e de D. Isabel, fìlba tambera legitimada dei-rei 
D. Fernando i de Porlugal. 

Joào de Mendoga, 3.° neto do acima refendo An- 
tonio de Mendoga, foi vice-rei da India e general da 
armada em Portugal. Acompan bando à Africa el-rei 
D. Scbastiào, ahi morreu na infeliz batalba de Alca- 
cer-Quibir. Do seu casamento com D. Joanna de Ara- 
gào, fìlba de Nuno Rodrigues Barreto,aicaide>-raór de 
Faro, e irmà de D. Francisca de Aragào, mulher de 
D. Joào de Borja, filho do 4.° duque de Gandia, leve 
a Nuno de Mendoga, que foi 1.° conde de Valle de 
Reis, governador de Tanger, conselheiro de estado e 
govcrnador de Portugal, conjunctamente com D. An- 
tonio de Attayde, 1.° conde de Castro-Daire, sob o do- 
minio dos Filippes de Castella. 

Pelo consorcio de Nuno de Mendoga, 2.° conde de 
Valle de Reis, com D. Luiza de Castro, fìlba berdeira 
de Ruy de Moura Telles, senbor da Povoa e Meadas, 
conselbeiro de estado, veador da fazenda, presidente 
do d esembargo do pago, estribeiro-mór da rainha D. 
Luiza de Gusmào e gentil-homem da camara do in- 
fante D. Pedro, e de sua mulher, D. Luiza de Castro, 
filha de D. Francisco Rolim de Moura, 14.° senbor de 
Azambuja, vieram a ser os condes de Valle de Reis, 
depois marquezes de Loulé, e ao presente o sr. du- 
que de Loulé, herdeiros e representantes d'essa illus- 
tre e antiquissima familia, que tem por tronco a D. 
Childe Rolim, um dos fìdalgos estrangeiros que, apor- 
tando ao Tejo casualmente em urna armada de cruza- 
dos inglezes, francezes e allemàes, ao tempo que el-rei 
D. Affonso Hcnriques expugnava Lisboa aos moiros, 
o ajudaram a conquistar està ctdade. El-rei, além de 
Ines permittir o saco da cidade, offereceu terras aos 
que quizessem ficar no paiz. Childe Rolim, ou, corno 
alguns auctores pretendere, um seu filho ou parente, 
acceitou a offerta, e fundou nas terras que Ibe foram 
doadas a villa da Azambuja, de que foram donatarios 
os seos descendeotes até ao sr. duque de Loulé, que 
é o 24.° senbor della. 


(Coatinóa) 


I. or. Vilheva Basbosa; 


ANNIVERSARIO 

Dà-§e este nome aos dias que perpetuam a memo- 
ria de um facto consummado em egual dia do anno 
anterior. 

A maioria das festas sào anniversarìas. calendario 
é, propriamente fallando, urna serie de anniversarios. 

Entre os judeus, a Pascboa recordava a salda do 
Egypto; o Pentecostes a promulgagào da lei; e a festa 
das sortes o triumpho alcangado por Esther. Assim é 
tambem entre os enristàos. As solemnidades do Natal, 
da Epiphania, das Paschoas, da Ascensào e do Pen- 
tecostes, referem-se a egual dia do anno em que se 
consummou o mysterio que celebram. 

Os mezes do anno para os atbeoienses eram um 
resumo de seus annaes, e recorda vam os principaes 
rasgos da sua gloria, taes corno a reuniào dos povos 
de Attica por. Theseo, o regresso d'este principe aos 
seus estados, a.aboliyào de todas as dividas realisa- 
das por elle, as batalbas de Ma rat hon, de Salamina, 
e aquclla cujo anniversario tomou tambem o nome 
de festa da liberdade. 

primeiro dia do anno entre os romanos era, por 
assim dizer, o anniversario da fundagào de Roma, epo- 
eba d'onde datava a era romana, ab urbe condita. 

primeiro dia do anno entre os mabometanos, que 
datam da hegira, ou do dia em que Mabomet foi obri- 
gado a fugir de Meca, é um anniversario. 

Chama-se tambem anniversario o dia que corrcs- 
ponde ao do obito de quaiquer particular e as solem- 
nidades funebres que relembram annualmente tao las- 
timoso acontecimento; e assim é a commemoragào dos 
finados na egreja romana. 

Encontra-se instituigào identica nos povos mais bar- 
baros. . 

No reino de Benin, os habitantes celebram por meio 
de sacrificios o anniversario da morte de seus antepas- 
sados. Os laponios immolam todos os annos em honra 
dos ascendentes os renas que comem em um festim. 
Em Tonquin, as criangas sào obrigadas a commemo- 
rar toda a vida o anniversario da morte de seus pac 
e màe. Celebra-se tambem alli com a maior magni fi- 
co nei a o anniversario dos que morreram em defesa 
da patria. Nos altares em que collocaram as suas ima- 
gens e inscreveram os nomes d'estes benemeritos su- 
jeitos, queimam-se incensos ao som de hymnos em 
sua honra. rei, que preside a està festa nacional, 
à qual assistem mais de quarenta mil guerrciros, saùda 
os heroes que sào objecto da solemnidade; e, por um 
sentimento nào menos justo, dispara cinco frechas 
contra as effigies dos mortos que fizeram consistir a 
sua gloria em perturbar a traoquiilidade do cstado, e 
isto é ao mesmo tempo corno urna especie de castigo. 

Os grandes imitam o exemplo do rei, e em seguida 
sào langados ao fogo os simulacros incensados e os si- 
mulacro s insultados. Deriva, pois, està instituigào de 
um sentimento innato nos homens — a justiga. É um 
effeito do resentimento e da gralidào. 

A celebralo dos anniversarios vem da mais alta an- 
tiguidade. Virgilio dedicon um dos mais bellos cantos 
da Eneida a descrever as festas em que o seu heroe 
honrava o anniversario da morte de Ancbises. 

Na maior parte das nacóes da Europa, as familias 
festejam os anniversarios do nascimento das pessoas 
que as compoem, o que é muito para louvar, porque 
assim testimunbam que Ines é a^radavel a prolonga- 
gàp da vida dos entes mais quendos. 

Todos os povos, mais ou menos, tem instituido so- 
lemnidades annuaes para commemorar alguns factos 
que ennobreccm as nagòes ou que as povoam de ju- 
bilos, taes corno, para os portuguezes, a gloriosa data 
da restauragào de 1640 > e para os brasileiros.a so- 
lemne declaragSo da sua independencia..em n .1822. « 
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Està ave é classificada pclos naturalista no genero 
akedo, pcrtencenle a di vi sao dos passaros syndactylos. 
A scìeneia denomi na-a, pois, akedo ispissa. Compoe- 
8e aquelle genero de varias especies, oriunda» de dif- 
ferente» regioes do globo. Aquella de que nos vamos 
occupar é naturai da Europa, onde vive em todos os 
wus paizes, sendo apenas rara nos boreaes. Està es- 
perie, unica na Europa, tambem habita na Africa e 
na Asia. 

As suas fórmas sao desengracadas e ale mal pro- 

KrcionadfiB. A cabeca e muito grande e aebatada; o 
"° grosso e coniprido; o corpo volumoso e corto, e 
roni tao pequena cauda, que parece desprovido d'esse 
'indo ornamento dos babitaotes do ar. Tem as azas pe- 
ouenas, as pernus curtissimas e os dedos dos pés dea- 
proporcìonadaraenle grandes. Porém a nalureza com- 
Pwisou- a tao liberalmente d'està falla de clegancia com 
a 'ormosura, viveza e brillio das córes da plumagem, 
V*- °s olbos do observador, antes que attentem no 
esa gradavcl das fórmas, Bcam enlevados e captivos 
a gra^a e belleza dos malizes, admiravel e resplati- 
Qec eotc mosaico de sapbiras, esmeraldas e topazios. 


Diz Buffon que a Bua plumagem lem as corea do arco- 
Iris, o lustre da seda e o brilbo do esmalte. 

As costas e a parte superior da cauda sao tintas de 
um azul celeste tao brìlhante, que aos raios do sol 
parecem scintillar comò o cristal. Nas azas casa-se o 
azul com o verde, dominando està ultima cor na en- 
trerà idade d'ellas. A cabeca e o pescoso, na parte su- 
perior, sao scmeados de pominhos de um lindo arai 
claro, que brilbam Bobre um fundo mais escuro, comò 
se este fora marebetado de sapbiras ou turquezas. Por 
baixo do bico guarnecem-lhe a garganta brancas pen- 
nas, cuja alvura se vae depois misturando com outras 
levemente arruivadas, que logo passam a tornar a cor 
da canella, aclarando ale fazer-se quasi branca no 
ventre. Em ambos os lados da cabeca, entre os olbos 
e o bico, tem urna maneba tambem arruivada; e par- 
tindo do lado opposto dos olhos, duas lista», urna da 
m esina cor e a outra mais esbranquicada. Os olhos 
sao negros, o bico quasi proto e os pés avermelha- 
dos. Como succede quasi sempre às aves de pluma- 
gem formosa, por effeilo de urna sàbia lei naturai de 
compensacoes, nào canta; apenas de vez em quando 
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sólta um grito agudo, desagradavel e sinistro corno 
o do mocho. 

pica -pei xe vive solitario nas margens dos rios e 
das lagoas. fi raro ver juutas duas aves d'està especie, 
a nào scr na primavera, ein que o amor Jhes faz de- 
sejar a companhia. Fora desta quadra, qua! amante 
desìi iroso, divaga solitario ao longo dos rios e ribei- 
ros, ora baloigando-se em tenue raminbo sobranceiro 
às aguas que saltam ruidosas por cima dos agudes, ou 
correin mansamente em leito de areias; ora voando 
rapidamente de ramo em ramo. Mas lido se contenta 
com o murmurio dos arroios, neni coni o sussurro das 
cascastas. Ou poisado ou voando, està sempre attento 
a espreitar a passagem de algum peixinho. Quando o 
descobre, cae sobre elle corno um raio despedido das 
nuvens, mergulha, colhe-o e engole-o n'um relancear 
d olhos. Se Jbe escasseia este manjar da sua predi - 
leccio, n'esses proprios logares em que Ibe apraz a 
vida encontra novo alimento. Offerecem-lho ahundan- 
temeute as libellulas e tantos outros insectos, que ade- 
jam sem deseanco sobre as aguas correntes ou panta- 
uosas. 

Dotado de um caracter selvagem e desconflado, foge 
do bomem apenas presente que se lbe aproxima. Ape- 
par da pequenez das suas azas, em relayào ao laina- 
nbo e peso do corpo, poucas aves das suas dimen- 
sóes as movem com tanta agiiidade e forca. Quando 
levatita o vóo segue quasi sempre o curso dos ribei- 
ros, parecendo tocar em sua rapida carreira na su- 
perficie da corrente ou do solo. vóo é o unico meio 
de que se serve para os scus movimentos, pois que 
nào salta, nem gosta de andar, corno as outras aves. 
Tem o dom da paciencia mais que neubuma outra, 
porquanto é capaz de estar boras esquecidas sobre um 
ramo, ou em cima de urna pedra, a espera que passe 
algum peixe. Como prefere, para melbor poder es- 
preitar as suas prczas e mais prom piamente despedir 
o vóo, os troneos séecos, desprovidos de folhas, na 
Allemanha, e ató em Franga, existe entre os campo- 
nczcs o preconceito de que o guarda-rios faz seccar 
os ramos em que costuma poisar. 

Està avesinha. tao linda e mimosa nas córes, é de 
urna singular ncgligencia na eonstrucgào de seus ni- 
nbos. Àproveita para esse firn qualqucr buraro que 
encontra com bastante capacidade, ou seja em um 
vallado, ou no tronco de um annoso salgueiro; e là 
pOe no fundo d elle os seus seis a nove ovos sem mais 
preparo, sem musgos, ou pennas, ou outra qualquer 
macia cama em que os filhinhos repoisem. 

Se se consultarem os escriptores da antiguidade, 
entre mil fabuias a que està ave deu origem, figura 
a da maravilbosa estructura dos seus ninbos. Aristo- 
teles diz que é do feitio de um cbavelbo, e de cor 
vennelba. Plinio atììrma que é redondo corno urna 
boia, com urna entrada est re ita e resultando para fora, 
e tao duro que nào ba espada ou macbado que possa 
cortal-o, em quanto que com um simpies murro re- 
benta e se parte corno a espuma do mar. Segundo 
Plutarcbo. este ninho é formarlo de espinbas de peixe, 
entrcla<;adns e tecidas com raizes e fibras vegetaes. 
Accrescenta que depois de acabado fica peritamente 
redondo, e que cntào o seu prudente architetto o leva 
no bico, e o vae depositar nas praias do mar, a firn 
de que as ondas, banhando-o, indiquem os logares 
permeaveis que é mister reparar. Se està tao compa- 
cto, que a agua nào póde penetrar no interior, serve 
este uanho salgado para o consolidar e endurecer, 
de sorte que nào entra com elle o ferro nem o aco. 
Quanto ao interior, continua o mesmo auctor, està tao 
babilmentc disposto, que so o architetto que o cons- 
truiu póde n elle entrar. 

guarda-rios é a ave conhecida, descripta e can- 
tnda pelos poetas da antiguidade com o nome de al- 
cyon. As suppostas navegayòes do alcyoo dentro do 


seu ninho maravilhoso, embalado e levado pelas on- 
das, inspiraram lindos versos aos poetas gregos e ro- 
manos. 

Na Grecia e na Roma paga, corno tambem em mui- 
tos outros paizes da Europa e da Asia, arraigaram-se 
no povo os mais absurdos preconceitos àcerca d està 
ave. Attribuiram ao seu esqueleto a propriedade de 
preservar da traga os pannos de là, de afugeutar o 
raio, de acalmar as tempestades, de fazer abundante 
a pesca, de fortificar ou introduzir a paz no seio das 
familias, em firn, de communicar gniga e formosura 
a quem o Irouxer comsigo. 

Os guarda-rios abundam em todo o nosso paiz. Nào 
ha rio, ribeira ou lagoa, onde deixem de se encou- 
trar. Sao, juutamente com o milliaroz *, as aves de 
mais linda plumagem de Portugal. 

I. dk Vilhksà Barbosa. 


ABENgOADOS SEJAM OS QUE PERDOAM 

(VId. pag. 195) 

Uns rapazes estavam jogando as nozes. Como sa- 
biam que Miguel fora sempre tao afoito jogador que 
nào deixava o jogo em quanto nào fica va sem nozes 
ou collocava n està situayào os rivaes, e corno julgas- 
sem que o melbor remedio contra a tristeza é a di- 
vcrsào, disseram-lhe : 

— Miguel, anda jogar um pouco. 

— Joguem, joguem, que vv. sào criancas, rcspon- 
deu Miguel gravemente, desappareceudo em seguida 
com sua màe pela porta da egreja. 

Pouco depois deram o ultimo toque, e todos os vi- 
si nhos entraram para a missa. 

A aldeia parecia deserta, porque apenas chcgariam 
a urna duzia as pessoas que ao romper do sol tiuham 
ido à prime ira missa na aldeia proxima, e essas, que 
eram todas mulheres, estavam em casa cuidando do 
jantar. 

Nào deviam ficar em deseanco umas vaccas que 
pouco antes pasciam em urna serra immediata, pois, 
assim que a gente entrou na missa, pensaram que 
era tambem chegada a sua bora, e, corno quem nào 
quer a coi sa, d escera m até à geira do regato, e en- 
trando iì ella pela sebe de Domingo*, que coni efTeito 
estava a berta, corno dissera o sr. alcalde, langaram-se 
ao milbo, urna na herdade de Aranha e outra na de 
Cascarrabias. 

As vaccas eram de Domingos, que as havia rece- 
bido a meias de um visinbo mais ahastado, e por- 
tanto deveriam ter dito ao entrar na geira: — Vainos, 
porque, conio nosso dono tem a berta està sebe, é para 
que entremos por ella; e se tem que pagar o milbo 
que conia mos, tambem criaremos melbor carne, e 
quando nos levar à feira de S. Miguel de Zalla de 
certo que lbe valeremos cada urna mais uns tantos co- 
bres. Como diz a cantiga: 

«Mntci em Sevilba uni bomem, 
Perdi ak s m um costai: 
Ora um compensa o outro, 
Pois a nenbum fiz eu mal. 

Haverà quem nào creia que assim pensassem as 
vaccas de Domingos, mas nào bavera de certo quem 
prove que osta nào é a logica dos animaes. 

sol ia aquecendo perfeitamente, quando as vaccas 
se arremessaram a correr para a aldeia, nào por onde 
tinbam entrado na geira, mas atalhando por està e 
estropeando com os pés tanto milbo corno baviam es- 
tropeado com os dente». 

1 Vid. a pag. 341 do voi. vili a gmvura e artico a respelto d'est* 
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Às vaccas de Domingos foram sair da herdade pela 
sebe defronte da egreja, que saltaram de um salto, 
precisamente... parece que o demonio as tece! no 
momeuto em que a gente saia da raissa. 

Verera Cascarrabias e Aranba as vaccas sair das 
hcrdades rebentando de cbeias, e figurarem-seque 
tiuham tirado o ventre de miseria à custa do milbo 
de suus geiras, tudo foi a mesma coisa. 

Tirando- se de cuidados, e lanciando os bofes pela 
boca, ambos correrà m para ver se o que se Ibes fi- 
gurava era cerio, eoi quanto o pobre Domingos es- 
tava que o podiam afogar com um cabcllo, e o sr. 
aicaide dissertava àcerca de quanto era prejudicial 
para todos a indulgencia das auctoridades. 

Se Aranba e Cascarrabias tinbam ido desesperados 
às herdades, mais desesperados volturarci, porque Do- 
mingos nem vendido valia pura pagar o milbo que 
-di suas vaccas baviam comido e destruido. 

— Nem com mil reales, diziam, nos paga Domingos 
o dnm no que nos fi z era ni as suas vaccas. Justiga, sr. 
nlraide, justiga! 

— Saheis, respondeu o aicaide, qual era a sentenza 
que devia agora proferir? Devia ser està: Domingos, 
ja que assim o quizeste, assim o tenbas; porém a 
minila opiniào particular nào póde prevalecer, e a da 
justiyir é que elle pague interamente o damno que 0- 
zeram as suas vaccas. 

— Mas, sr. aicaide, replicou Domingos aterrado, se 
eu sou um pobre que nào tenbo sequer onde càia 
morto. 

— Peuljorar-te-hemos até a camisa. 

— Aitida que me penborem a mim, a mulbereos 
fillios, e quanto baja em casa, vendido nào cbegarù 
para pagar a metade do darnno que dizem fizeram as 
minbas vaccas. 

— Perdendo é que esscs aprenderào a nào apresen- 
tar o pcito por quem nào rievem. 

— Pubre de mim! exclamou Domingos langando-se 
a cborar conio se o ceo lbe caisse em cima, que vae 
a ser de mim com està dengraga que me succede! Por 
que baveria Deus cbamado a si Ignudo, quo sempre 
me tirava de taes apuros!... Se vivesse Ignudo! 

— Ignacio vive ainda para os pobres! disse Miguel, 
que do portico da egreja se inteirava do que se iu pas- 
sando: e, aproximaudo se de Domingos, accrescenlou: 

— Diga ao senbor aicaide que nomeie perilos para 
que avalicm o damno que fìzeram as vaccas, e va a 
minlm casa buscar o dinbeiro que exijam, porque, se 
podér alguma vez devolvcl-o, devolvei o-ba, e se nào 
podér, n sua desgraga sera entào muito grande. 

Apesar da seriedade com que Miguel fallàra, todos 
os presentes e o proprio Domingos ficaram attonitos, 
seni saber se baviam tornar pelo serio ou pelo bur- 
lesco as palavras do mancebo; porém a sua dùvida 
mìo durou muito, pois que Catalina, langando-se feita 
em mar de lagrimas de ternura e alegria a apertar 
nos bracos o fìllio querido, exclamou: 

— Fiibo das minbas entraiibas, que assim segues 
o exeniplo de teu pae, abengoado sejas! 

E, dirigindo-se a Domingos, accrescentou: 

— Nào, nào morreu Ignacio, que ainda vive em 
peu fillio. offerecimento que Miguel te fez, faze conta 
que o recebeste de Ignacio, e nào duvides que Miguel 
e Catalina desejam que o acceites. 

Domingos nào eborava jà de receio, mas cborava 
de alegria e reconbecimento. 

Aranba e Cascarrabias contemplavam aquella scena 
em silencio. 

— Co'a breca! exclamou de repente Cascarrabias 
Immedecendo-selbe os olhos; em generosidade nào 
ha de levar-me a dianteira urna crianga conio Miguel. 
Eu perdòo a Domingos o milbo que as suas vaccas 
me destruiram. 

— Pois eu tambem, disse ao mesmo tempo Aranha, 


udo menos commovido que Cascarrabias; pelo que 
respeita a generosidade nào consulto que me pouham 
o pé adiante, Miguel, nem tu, nem algum dos nas- 
cidos. Eu egualmente perdòo a Domingos o milbo que 
as suas vaccas destruiram nas minbas geiras. 


IV 


sol comegava a occultar-se atraz dos picos que 
domiuam S. Joào de Sommorostro. 

Era a vespera de Santo Antonio, e notava-se ex- 
traordinaria animugào na aidei a, à qual cbeguvam 
continuamente forasteiros. 

Devemos fazer mengào especial de um gentil mnn- 
cebo que, moutado em um cavallo negro e seni outro 
acompaubamento que o da sua espingarda, pendente 
do argào da sella, ebegou e foi bospedar-se em casa 
do aicaide. 

Os sioos repicavam alegremente, e o tam borii re- 
sonva com alegria nào meuor no terreiro da egreja. 

Tam borii e si nos annunciavain a festa que uo dia 
segujnte sé ia celebrar na aldeia. 

Muitas aldeàs vi ubarci de Bilbao ou Porlugalete, tra- 
dendo à cabega cestos repletos de provisóes de boca. 

As casas da aldeia estavam muito aceiadaa e orna- 
das, e rara seria aquella onde se nào bouvesse sacri- 
ficado algum cordeiro. 

matadoiro da aldeia, onde so aos sabbados se 
mata unta vacca, presenciàra n'aquelle dia o sacrificio 
de dois bois cevados e dos melbores que eugordam 
pura morrer nas ferteis planicies de Durungo. 

Di versa s casas ostentavam sobre a porla o ramo de 
loiro acabado de cortar, indicando o preparo para a 
venda de urna nova pipa de bom vinho. 

E urna récua de seis macbos, procedente de Rioja, 
acabava de deixar urna duzia de odres de vi ubo pa- 
llide na taberna da aldeia, que ordinariamente nào 
recebi a para o seu sortimcnto acima de um par de 
odres. 

Aigumas das mais afamadas tecedeiras bilbafnas ex- 
punbam os seus tecidos de ramagein no terreiro da 
egreja. 

E, finalmente, ainda que desentoemos o prazenteiro 
quadro que vamos csbogando, accrescentaremos que 
multidào de coxos, mancos, cegos e entrevados iam 
ebegando à aldeia, com a esperanga de fazer no dia 
seguinte boa colbeita, implorando a caridade publica 
nas immediagòes da romaria. 

No meio da felicidade e alegria que se respira nas 
romarias vascongas, contrista a alma o espeetaculo 
quo offerecem centenares de mendigos, cujos clamo- 
res formam estranho contraste com o jubiloso repique 
dos si nos, os accordes do tamboril e os gritos de ale- 
gria dos romeiros. 

Nào ha leis n'esta terra, tao prudentemente legis- 
lada, que proscrevam tao triste e commovente espe- 
ctaculo? ila essas leis, sim; porém a caridade tao eu- 
raizada està no coragào d'estes nobres montaubezes, 
que todas as leis dos bomens sào impotcntes para Ibes 
impedir que ara pare ni o pobre que ebega à sua porta 
pedindo pào ou bospitalidade. DizeMbes: «Cumpris as 
leis do paiz repelliodo os mendigos»; e reaponder-vos- 
bào: «mas tambem cumprimos as leis de Deus proto- 
gendo-os". 

Na aldeia onde escrevo isto, composta de trezentos 
fogos, so ha duas ou tres pessoas, e essas ancia» e 
seni familia nem pareutes, que vivem da caridade 
publica. Apesar d'isso, todos os dias vejo andar de 
porta em porta mendigos procedente» de Castella, ou 
das montanhas de Santauder, ou das Asturias. E o al- 
calde, que é obrigado a nào permittir a roendicidade 
senào a dos pobres da sua jurisdiegào, é o primeiro 
que dà poisada no seu lar e ofTerece pào da sua mesa 
ao mendigo forasteiro, porque diz, discorrendo com 
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urna logica que os coragòes honrados nào podem re- 
provar: «Como posso levantar a vara da justiga sobre 
o pobre anciào que vem à minha porta pedir esmola 
em nome de Deus e de meus paes, que me contem- 
plam do ceo?» 

Amanheceu, a final, o dia de Santo Antonio, e a 
alegria, o bulicio, o movimento e a vida subiram de 
ponto na aldeia, tao tranquilla e solitaria nos demais 
dias do anno. 

Ao entremostrar-se o alvorecer do dia, jà de todos 
os lares subia em espiraes o fumo, formando urna 
branca nuvemsinha, que en voi via vaga e mysleriosa- 
mente a aldeia e os campos circunvisinhos. 

Pelas herdades e pelos bosques proximos se dirigia 
à aldeia multidào de forasteiros, e o tamboril annun- 
ciava a alvorada à porta do alcaide, do senhor cura 
e do Horgado, em quanto repicavam alegremente os 
sinos. 

Cataliua e seus filbos tinhamse levantado antes que 
as avesinbas bouvessem principiado a cantar na ra- 
magem do nogueiral. 

Soledade ajudava sua màe na lida domestica, que 
n'aquelle dia era extraordinaria. 

Soledade era jà urna rapariga de dezeseis annos, 
cuja graga e cuja formosura eram o encanto de sua 
màe e dos rapazes da aldeia. 

Quando soou o primeiro toquc da primeira missa,*que 
tambem extraordinariamente 6e celebrava n'aquelle dia, 
gragas a demora na aldeia de um prégador que fora de 
Bilbao, Soledade, com o auxilio de sua màe, realgou 
os naturaes encantos com o vestido mais lindo, e pouco 
depois encaminhou-se para a egreja roubando os cora- 
gòes dos mancebos que esperavam à porta da egreja 
o terceiro e ultimo toque para entrar. 

gentil mogo que dissemos ter cbegado no dia ao- 
terior à aldeia, cavalgando um cavallo negro e sem 
outra companbia além da espingarda, estava jà no 
adro da egreja, e assim que viu Soledade adiantou-se 
para offerecer a està a agua benta, que a joven ac- 
ceitou, tornando as suas trìgueiras faces a cor da ro- 
sa, e brilhando de alegria os seus negros e rasgados 
olhos. 

Alguraas boras depois Catalina e seus filbos, corno 
a maior parte dos moradores da aldeia, ouviam a missa 
do dia, e Soledade cuidava da casa. 

joven do cavallinllo negro passeiava diante da 
casa do Morgado, na occasiào em que Soledade che- 
gava à janella, e aproximou-se para saudar a joven 
apenas a viu. 

— Deixaram-n'a so? 

— So, porque minha màe e meus irmàos estào na 
missa. 

— Vae està tarde à romaria? 

— Nào sei se a marna quererà. 

— Hutto sentina que nào fosse. 

— Agradego-lbe o desejo. 

— Nào m'o agradega, pois que este desejo é inte- 
resseiro. 

— Nào comprebendo por que razào. 

— Porque se a menina nào se divertir, eu tambem 
nào poderei divertir-me. 

— Por qué? 

— Porque nào irei à romana se nào for. 

— Os bomens gostam muito de zombar! 

— Eu, porém, nào estou zombando. 
Ghegavam a este ponto do seu dialogo Soledade e 

o forasteiro, quando comegaram a sair da missa as 
pessoas que a ella tinham assistido, e o forasteiro 
apressou-se em dizer: 

— Se vae à romaria, terei a felicidade de dangar 
com a menina? 

— A felicidade sera para mim, respondeu Soledade 
com in te ira singeleza, retirando-se da janella. 

Em casa do Morgado jantaram muitos forasteiros. 


jantar ia terminando, e a 'alegria illuminava todos 
os rostos, posto que o de Catalina e de seus filhos se 
anuviava frequentemente ao lembrarem-sc de que em 
outro tempo, em tal dia, occupava o que dormia o 
somno eterno no cemiterìo, que se descobria da casa 
do jantar, o logar que entào occupava Miguel. 

Como entre os que rodeavam a mesa nào fa Ita va 
quem visse o forasteiro offerecer agua benta a Sole- 
dade, està era objecto de innocentcs zombarias, as 
quaes, apesar de innocentes, nào deixavam de fazel-a 
baixar os olbos confusa e envergonhada. 

— Quem é esse forasteiro? perguntou um bilbalno, 
irmào do defuncto Ignacio, que se achava entre os con- 
vidados. 

— Nào sei, respondeu Miguel. Està em casa do se- 
nhor alcaide, e chamam-lhe D. Joào. 

— Pergunto-o, accrescentou o bilbalno, porque me 
parece telo visto algumas vezes em Bilbao com urna 
senbora. 

— Moga? perguntou Soledade. 

— Moga e elegante, respondeu seu tio; e a conver- 
sagào mudou de assumpto, depois de se formarem al- 
guns commentarios maliciosos, porém benevolos e in- 
offensivos, àcerca da pergunta de Soledade. 

E està foi-se mostrando cada vez mais mysteriosa e 
triste. 


(Continua) 


ILHA DO PRINCIPE 


Pelos fins do anno de 1470, indo os navegadores 
portuguezes Joào de Santarem e Pedro Escobar ao des- 
cobrimento da costa occidental da Africa para além 
do cabo de Palmas, encontraram a ilba de S. Thomé, 
e logo no 1.° de Janeiro do anno seguirne, tendo des- 
coberto a ilha de Anno-Bom, que boje pertence aos 
bespanboes, quando d'abi voltaram para a Costa da 
Mina avistaram a ilha que boje cbamàmos do Princi- 
pe, e a que pozeram entào o nome de Santo Antonio, 
por ser descoberta eni 17 de Janeiro, dia de Santo 
Antonio Abbade. 

Foi n'essa viagem que se encontrou o resgate do 
oiro da Mina, e por isso todas as attengóes do rei- 
nado de D. Affonso v se voltaram para este ultimo 
descobrimento, e nào mais se estimaram as ilbas do 
golphào da Guiné, de maneira que estiveram despo- 
voadas até 1486, em que foram para S. Thomé os pri- 
meiros colonos com Joào de Paiva. 

Com quanto a bistoria da ilha do Principe esteja 
intimamente ligada com a de S. Thomé, nào é meu 
proposito fallar d'està ultima, porque pouco tempo alli 
residi, e esse mesmo resumo historico apresentado 
aqui em referencia à ilba do Principe, devo decla- 
ral-o, é extrabido quasi fielmente dos Ensaios està- 
listicos do sr. Lopes de Lima, obra que nào é, por 
certo, isenta de falsas apreciagOes, mas que eu con- 
sidero valiosissima pela sua riqueza de documentos 
officiaes e de citagdes de auctores competentes. 

Foi a ilba do Principe povoada pelo anno de 1500, 
em que o fidalgo Antonio Carneiro, senhor de Vimei- 
ro, obteve dei-rei D. Manuel a doagào da capitania 
della de juro e herdade, e a sua alcaidaria-mór com 
jurisdicgào civel e crime. 

Està familia Carneiro recebeu mais tarde, em 1640, 
o titulo de condes da ilha do Principe, o qual titulo 
conservou até 1753, em que, por compensagào, rece- 
beram o de condes de Lumiares, e voltou a ilba a 
ser apanagio da coroa, corno d'antes era, porque o 
denominar-se ilba do Principe foi devido a pertencer 
ao filho mais velho do rei o tributo dos assucares alli 
fabricados. 

N'esse mesmo anno de 1640 foi aos moradores da 
ilha outorgado um forai em que se Ihes concedeu va- 
rias vantagens e liberdades, e a isengào de direitos 
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ile salda das mercadonas que levassem de Portugni, 
e a de pagarem dizimo ou portagem dos generos que 
trouxessem de Lisboa. 

Ao capitilo povoador da ilha do Prìncipe fora outor- 
gada toda a jurisdiccao civel e criminal ale morte na- 
turai, inclusive, tendo a obrìgacao de julgaros feitos 
com dois ouvidores. A elle pertencia prover 08 loga- 
res de fazenda e justica. Està familia Ca metro leve a 
proprìedade bereditarìa da ilha ale ao meiado do se- 
culo XVIII. 

Km 1586 liouve o primeiro governo das ilhas de 
S. Thomé e Principe, mas, com quanto os governa- 
dori's gozasscm do titulo e honras de capilaes gene- 
racs e de governadores dae ilhas, a sua auctondade 
fui mui restricia na ilha do Principe, principalmente 
desde 1640 até 1753, tempo erti que està ilba esleve 
(rigida era condado, pelos prìvilegios de que gozavam 
os condes donaiarios. 

Depois de 1753, em que foi encorporada aos pro- 
prios da coroa, passou para ella a capital da provin- 


cia, ou antes da capitania, e ficou sendo a sède do 
governo. Ainda depois da legislacao de 1836 a 1838, 
que no ultramar substituiu a logislacào anliga, ficou 
sendo a sède do governo no Principe, e S. Thomé 
governada por um governador subalterno. E assiro es- 
teve até 1843. 

A parte septentrional da iiba foi logo em 1500 ar- 
rotearla e povoada por escravos resgatados na costa 
visinba, e em pouco tempo se desenvolveii a cultura 
da canna saebarìna e o fabrico do assucar, de cujos 
engenbos se tirava para o principe rea! o tributo de 
que mais acima fallei. 

D'esses engenhos, nem do logar em que elles eram 
assentea, resta o menor vestigio. 

Ale ao meiado do seculo xvn foi considerada quasi 
sómente corno unvmorgado particular, porque ainda 
em 1640, que passou de semitono a condado na mes- 
ma familia dos Carneiros, eram elles as juaticas da 
terra, sendo até os cupilSes -móres nomeados sob suas 
propostas. 



No reinado de D. Pedro ii ['tuba sido a ilba do Prin- 
cipe escolliida para deposito dos escravos que se res- 
gatavam na Costa da Mina e Gabao, com o firn de 
fornecer as colonìas hespanbolas e as west-indias, e 
por isso no anno de 1694 se construiu a alfandega 
e a fortaleia da l'onta da Mina, e para guarnecel-a 
se mandou de Portugal urna companbia de infanteria. 

Em 1706 soffreu a povoacao consideraveis perdas 
com a invasao de urna esquadra franceza, que des- 
embarcou as suas tropas na praia Salgada, tomou a 
fortaleza e os navios surtos no porto, saqueou quanto 
pode e entregou as chammae os melhores edilìcios. 

A pesar de tao grandes perdas, sustentou-se a ilha 
em condicOes prosperas, continuando a ser deposito 
de escravos que, depois d'esses aconlecimeotos e de- 
pois da ruina da companbia de Cacheu e Cabo Verde, 
eram remetlidos para o Brusii. 

No reinado de D. José t passou a colonia a ser en- 
corporada nos proprio» da coroa, por contrato com o 
donatario, que trocou o titulo que d'antes tinba pelo 
de ronde de Lumiares, corno jà disse. Aconteceu isto 
em 1753, e nos fin» d'esse mesmo anno foi a povoa- 
cao da ilba elevada a categoria de cidade de Santo 
Antonio, e para la transferida a capital da provincia, 
tapg eram as condiedes de prosperidade e a importan- 
za mercanti! a que se eie vara n'essa epoeba. 

De curia duracao foi essa prosperìdade, porque, além 
das dissensoes intestina» havidas continuadamente até 
ao anno de 1799, estava-lhe reservado padecer n'esse 


anno maìor infortunio, sendo accommettida pela es- 
quadra de J. P. Landolph, que impoz aos moradorcs 
urna contribuicao de 500 oncas de oiro (7:3003000 
réis aproximadamente). Seguiu-se em 1807 a guerra 
com os francezes; em 1809 iscntaram-ae os navios 
do Brasil da obrìgacao de vir aquella ilba, bem corno 
a de S. Thomé; em 1811, a decadencia do commer- 
cio pela abolicao da escravatufa, que era o unieo com- 
mercio d'aquellas ilhas; e assim vicram urna e outra 
a cair na estrema miseria, de que ha dez annos se 
comecou a le vantar a de 8. Thomé, e de que ainda 
esiste paralitica a do Principe. 

r'icou, pois, està ilha nos Rns do seculo xvni sera 
cultura de interesse, abandonadas as piantatura e en- 
genbos do assucar, e reduzidos os povoadores a cul- 
ti varem o milho, mandioca, legumes e frutas para re 
frescos dos navios; mas entao iam estes ainda em 
grande numero, portuguezes, francezes. inglezes, hol- 
Faudezes e bespanhoes, prover-se nao so de mantì- 
mentos, mas da excellente agua que possue aquella 
ilha, sendo tao grande concurrencia devida ao Irafìco 
dos escravos que esses navios vinbam buscar a costa. 

Isto dava aos moradores um certo lucro com pouco 
traballio, e de tal modo se habituaram a ìndolencia, 
que depois de 1811, e principalmente depois de 1834, 
a ilha empobreceu consideravelmenle, e póde-se oftìr- 
mar que so com os rerursos dos seus proprìos bracos 
nada se deve esperar boje de melhoramento e pros- 
perìdade para aquelle precingo torrao. 
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Os navios deixaram de affluir; os pregos dos man- 
timentos baixaram pela falla de procura, e a povoa- 
gào cuiu em miseravel decadeucia. 

Entre desordens, rixas e parcialidades, historia quasi 
perpetua de toda a Africa portugueza, se desenvolveu 
aquella colonia, e pelo mesmo modo chegou a sua de- 
cadenza, que nem outra coisa se podéra esperar de 
urna povoagào entregue ao poder absoluto de seus do- 
natarios e vexada peias depredagóes de estraugeiros. 

Fora depois de 1695 que a iilia comegàra a prospe- 
rar, quando D. Pedro h mandou estabelecer urna al- 
fa ndega, edificar a fortaleza da Ponta da Mina, e para 
guarnigào d'ella se enviou de Portugal urna compa- 
nbia de infanteria, que era sustenluda pela coinpanbia 
de Gacbeu e Cabo Verde, a qual tinha no Principe o 
deposito para o seu commercio com o Gubào. 

Quando, por alvarà de 15 de novemi.ro de 1753, 
foi a capital da provincia (entao capitania) transfenda 
de S. Thomé para o Principe, pretextou-se ser està 
ilha mais salubre e estar em melbores condigóes de 
prosperidade; mas parece que o verdadeiro motivo 
de transferencia foi cortar as desavengas e discordias 
que bavia entre as auetori'dades de S. Tbomé, e se 
oppunbam ao andaménto da boa administragào. 

A unica povoagào da ilha é a antiga cidade de Santo 
Antonio. A respeito d'ella expressa-se uni viajante in- 
glez, que n'ella esteve em 1854, do seguinte modo: 

«A capital apresenta urna completa apparencia de 
desolalo, e a maior parte das casas tem um aspecto 
de immundicia e pobreza, que parecem de certo a ba- 
bitagào de biebos e reptis. porlo ó exceliente, mas, 
ao entrar, de um lado as ruinas do forte de Sant'An- 
na, e do outro as da fortaleza da Ponta da Mina, nào 
permittem esperar-se mellior cidade.» 

É exaggerada està descripgào, mas, infelizmente, 
nào ó de todo o ponto falsa. 

Àcerca das fortificagGes da ilha do Principe escrevia 
o ?r. Lopes de Lima em 1842 o seguinte, no liv. 2.° 
dos seus Ensaios sobre a estatistica das possessoes por- 
tugvezas: 

«Foi so em 1695 que el-rei o sr. D. Pedro ri man- 
dou ao capitào generai José Pereira Sodré, que alli 
se construisse a fortaleza de Santo Antonio na Ponta 
da Mina para proteger a nova alfandega, que n esse 
mesmo anno mandou crear n'esta ilha, e os navios 
da com panimi de Cacheu e Cabo Verde, a qual corria 
com a despeza da defensào deste porto, onde bavia 
constituido o emporio do seu trafico nos rios da costa 
visinba. Estava ainda està fortificagào por concluir. 
consistindo apenas em alguns parapeitos para fachi- 
na, quando os francezes a deslruiram em 1706; foi 
depois reedifìcada à custa da compaubia do modo que 
ainda boje se conserva, urna milba a lèste da cidade, 
na encosta de um monte na ponta do Sul do porto, 
junto a qual tem de passar focosamente os navios 
que entram e saem. Consta de duas baterias: urna 
superior, ebamada bateria rea/, que se eleva 200 pés 
sobre o nivel do mar, a qual apresenla para o lado 
da barra urna cortina semi-circular de al renana guar- 
necida com 18 pegas de artilhcria.de bronze, de ca- 
libres 14, 13, 9 e 4; e bateria do principe, que fica 
inferior aqueila, 50 pés acima do nivel da praia para 
o lado de oeste. É um rectangulo de pedra e cai de 
120 palmos de comprido e 98 de largo, defendido por 
9 pegas de artilheria de ferro de calibres 12 e 6. A 
lèste e mais junto à praia tem um reducto avangado, 
denominado a prafa balia de Nassa Senhora, guar- 
necido com 3 mas pecas de calibre 6: e para o lado 
de oeste outro, denominado a bateiia de S. Joào, com 
2 pegas de ferro de calibre 6. 

• Està fortaleza da Ponta da Mina, no alto da qua], 
em urna eminencia dentro da bateria real, està situado 
o acanbado quartel da guarnigào e o armazem da poi- 
vora (grande mas humido), é dominada por outra emi- 


nencia superior proxima ao paio! pelo lado de sudoes- 
te, d'onde os francezes causaram grande damno à for- 
taleza, obrigando-a a render-se nas duas invasóes de 
1706 e 1709. Sobre este padrasto fez construir o go- 
vernador Luiz Joaquim Lisboa em 1807 o reducto de 
Nossa Senbora da Nazareth, no qual collocou 2 pegas 
de artilheria de calibre 6, sendo alias as suas tres 
faces destioadas a cobrir com o fogo da sua mosque- 
taria todas as obras da praga que dominam. Este mes- 
mo governador, alóm de reedifìcar a praga baixa de 
Nossa Senbora, que se achava demolida, fez no anno 
de 1808 feebar toda a fortaleza com urna trincheirn 
pelo lado de terra, por onde nào tinba defesa. Dos 34 
canhóes destinados a defender estas muralbas, ainda 
no anno de 1827 os mappas oflìciacs davam 27 mon- 
tados e em bom estado; nos mappas de 1844 aebo 
conter està fortaleza 42 pegas grandes e pequcnns 
(penso que algumas se terào para là recolbido de na- 
vios que as abandouaram), mas d'cllas so 12 em es- 
tado de servilo! 

«Para completar a defesa do porto de Santo Antonio 
da ilha do Principe, mandou o governador Joào Ma- 
nuel de Azambuja, em 1780, construir na ponta do 
Norte do dito porto a bateria de Sant'Anna, reducto 
de fórma ovai, com parapeito a barbéta, com fosso e 
ponte levadiga, e a guarueceu com 6 pegas* de ferro 
de calibre 6 e 2 de calibre 12, para cruzarem o seu 
fogo com a artilheria da Ponta da Mina, que Ibe està 
quasi frouteira ao sul. Segundo os mappas de 1827. 
todas estas 8 pegas eram boas; mas os de 1844 dào 
a està bateria 1 1 pegas, de que so as 2 de calibre 12 
estào em bom estado, e todas as outras incapazes.» 

Depois d'està descripgào, sabendo-se que desde 
aquella epocha foraru votadas a completo abandono 
aquellas duas fortihVagóes, imaginese o que ellas se- 
rào hoje. Do forte de Sant'Anna mal restam vestigio* 
das paredes, e na fortaleza da Ponta da Mina, guar- 
dada actualmeute por um destacamento de 3 solda- 
dos, pouco mais resta do a uè as muralbas a caie; a 
casa que seryia de quartel ebegou a total ruina, e 
està servando de alojameuto à bateria de artilheria, 
que fórma a guarnigào da ilha, urna casa terrea a bei- 
ra-mar, nas peiores condigóes de salnbridade; o paiol 
està inutil tambem, e pegas ha 6 ou 8 em estado de 
servir, mas sem reparos, nem palamentas, nem uten- 
silios, nem munigOes. 

porto d'està ilha aberto ao commercio, e deno- 
minado bahia de Santo Antonio, ó um braco de mar 
comprebendido entre a ponta da Mina, onde està a 
fortaleza arruinada, e a ponta do Capitào, que està do 
lado do norte. D'està bahia damos a gravura que aconv 
panba o artigo, e é còpia de um desenho tirado de 
urna das janellas da alfandega. Entre aquellas duas 
pontas ha di slanci a de quasi duas milhas; mas a pouta 
do Capitào està mais fora. Em frente da fortaleza o 
porto nào tem rnaior largura que tres quarto» de mi- 
lba. brago de mar vae estremando ati* chegar à 
praia, onde se encontra com a foz de dois rios que 
vem de cada um dos lados da cidade. 

(Continua) F. db Lekcastkr. 


AP0NTAMENT0S PARA A VIDA 

E TRAGICA MORTE DO INSIGNE POETA BUASILEIRO 
ANTONIO GONQALYES DIAS 

Antonio Gongalves Dias, bacharel formado em di- 
rci to pela universidade de Coimbra; cavalleiro da or- 
dem imperiai da Rosa; professor de historia patria e 
de iatimdade no collegio de D. Pedro u; primeiro olii* 
cial da secretarla de estado dos negocios eslrangei- 
ros; socio effeetivo do instituto bistorico-geograpbico 
e ethnographico brasileiro, do conservatorio druina- 
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lieo, da sociedatle auxtliadora da industria nacional 
e da sociedade amante da instruegào, todas do Rio 
de Janeiro; socio .honorario do gahinete portuguez de 
lettura da mesma cidade; socio correspondente da aca- 
demia real das scieucias de Lisboa; do iustituto de 
Coimbra;. da sociedade gcograpbica de Berlin, etc.; 
nasceu .na cidade de Cachias, da provincia do Mara- 
nhào, imperio do Brasil, a 10 de agosto de 1823, e 
pereceu desgragadamente em 3 de uovembro de 1864, 
ao regressar de Franga para a sua patria a bordo da 
barra Vii le de Boulogne, que naufragou nos baixo» dos 
Astine, mui proximos da barra da cidade de S. Luiz, 
capital da refenda provincia. 

sabio allemào dr. Ferdinand Wolf, dignissimo con- 
servador da bibliotbeca imperiai de Vienna (cuja re- 
cente perda as letras doploram), publicando em 1863 
o seu Brésil Littéraire, corno que se lastima a pag. 177 
de nào aebar Acerca de Gongalves Dias no tomo i do 
Dmionario bibliogmphico portuguez mais que urna 
enrta e descaruada noticia. Essa falla, que de certo 
existia, bem corno aigumas outras relativas a escri- 
plores brasileiros, nào forum intencionaes, nem por 
ellas me cabe censura. Commetti-as bein a meu pe- 
sar, explieando a causa que as originerà, e pedindo 
para (llas discolpa, a pag. xx do refendo tomo i. Jà, 
corno ahi digo, estava determinada e em comedo a 
impressào delle, quando resolvi dar a olirà maior am- 
plilo, reunindo aos escriptores portugiiezos os bra- 
sileiros naseidos depois da epocha da separarlo e in- 
dependencia do imperio. Mas para isso bavia apenas 
escassos e mingoados subsidios, que so atfluiram em 
maior còpia depois da publicagào do voi. n, e cres- 
ceratn successiva e abundantemente, grayas a gelosis- 
sima e tao prestadia quanto desinteressada cooperalo 
de dois nossos patricios residentes no Rio de Janeiro *, 
aos quaes sou devedor n'esta parte de favores sem mc- 
dida. 

Quanto a Concai ves Dias, so depois do seu desas- 
troso transito pude baver com que resarcir a falta. Era 
elle de seu naturai encolhido e modesto, e esquivava- 
ec sempre a dar noticias de si, posto que as vezes as 
promettesse, mostrando ceder as instancias que se Ibe 
faziam a esse proposito. A mim mesmo as promettcu, 
encontrando-nos postalmente na sua ultima eslada 
em Lisboa, por fins de 1863: e mais de urna vez me 
renovou a promessa, que a final nào satisfoz. que 
wi, pois, a seu respoito devo-o na maior parte à ef- 
fieaz intervengo d aquello» bons amigos. Sào apon- 
tamenlos autheuticos, trueados expressamente por ou- 
tro illustre maraubeiise, patricio e amigo do finado 
poeta, o sr. dr. Antonio Henriques Lcal, jà conhecido 
com vantagem na republica litteraria por seus valio- 
sos escriptos. A elles me cingirei, couservando-lhes 
nào so a substancia, mas aiuda, quando possivel, 
a propria pbrase. Alguus poucos additamentos intro- 
duci, comtudo, fructos da propria diligencia, ou ha- 
vidos de outras informacoes egualmente genuinas. 

Em Cachias viu a luz, corno fica dito, o grande 
poeta: porem o seu nascimento nào foi fructo de uniào 
legiiima e sanctifirada pelas bencàos da egreja. Te ve 
por pae o negociante Joào Manuel Goncalves Dias, 
miacido em Portugal, e por màe a mestica Vicenda 
Mende* Ferrei ra, que, sobrevi vendo ao filho, ainda 
existe boje, segundo croio. Desti nado por seu pae à 
carreira commercial, apenas coneluidos os primeiros 
rudimento» das letras, passou a servir de caixeiro na 
casa paterna. Taes foram, porém, a prompla intelli- 
gencia, as disposifóes para o estudo e as agudezas 
de espirito do menino, que o pae, demovido do pri- 
meiro intento, o entregon aos cuidados de um mostre 
de latim, tal comò o bavia na cidade: e, à vista do 
*'u aproveitamento, determinou em 1837 trazol-o de 
Cachias para S. Luiz, e seguir com elle viagem d'abi 

1 0« an. Jonqulm et Manuel da Silva Mello Outmarac*. 


para Portugal, a firn de cursar os estudo» na univer- 
sidade de Coimbra. Nào estavam ainda as academias 
e faculdades do Brasil no pé florescente em que boje 
se acbam, por virtude de reformas e melhoramentos 
posteriore». Mas viodo bastante doente, e aggravando- 
se-lhe a molestia em S. Luiz, teve o poeta de soffrer 
aquella dor que nào tem nome, recebendo elle so o» 
ultimos adeuses do pae, corno melbor o diz nos se* 
guintes versos, que aunos depois dirigia a sua irmà : 

«Escutei suas ultima» palavras 
Repassado de dori... Junto ao seu leito 
De joelhos, em lagrimas banbado, 
Recebi os seus ultimos suspiros: 
E a luz funerea e triste, que langavam 
Seus olbos turvos ao partir da vida, 
De pallido clarào cobnu meu rosto, 
No meu amargo pranto reflectindo 
cancado porvir que me aguardava. » 

Canio», 2.» ed., pag. 639. 

Orphào e tristemente magoado, bouve de voltar para 
Cachias, onde encontrou na madrasta as melbores dis- 
posicóes para cumprir a ultima vontade paterna : tanto 
assim, que no anno seguinte partiu effeetivamente para 
Portugal. 

Completou com muito applauso em Coimbra, no en- 
tào denominado collegio das artes, os 6eus estudos de 
humanidades; e matriculou-se na faculdade de direito 
no anno lectivo de 1840 a 1841. Represontando um 
papel brilbante entre os Bruschys, Couto-Monteiros e 
outros collegas do seu curso, pOde applicar-se profun- 
damente ao estudo da lingua materna nos bons clas- 
sicos, e das litteraturas franceza, ingleza, italiana e 
latina nos proprios originaes, sendo que aprendeu com 
rapidez, e quasi sem meslre, o inglez e italiano. 

Em 1844, tendo obtido o grau de bacbarel, nego- 
cios de familia o levaram ao Gerez, conseguindo ca- 
sar urna sua irmà, tambera bastarda. D'ahi regressou 
para o Maranhào no anno seguinte, indo exercer a 
profissào de advogado em Cachias, onde pouco se de- 
morou. Ao cabo de seis mezes teve do retirar-se, ra- 
lado, segundo dizem, de dosgostos, cuja causa, toda- 
via, se nào declara. Dopois de curta demora em S. Luiz, 
partiu para a capital do imperio em 1846. Logo que 
ahi ebegou deu à luz os seus Primeiros cantos. Seu 
nome corno poeta era apenas conhecido dos leitores 
do Trovador de Coimbra, onde saiu a Innocencia, e 
dos do Archivoj jornal do Maranhào, no qual publicou 
tros ou quatro poosias. A apparigào, pois, d'aquelle 
volume, que nào denunciava um adolescente de es- 
perangas, mas um poeta primoroso e esplendido, foi 
um acontecimento extraordinario e festojado no mundo 
litterario. Os jornaès de maior nome e mais bem es- 
criptos uào se iimitaram a simples noticias comme- 
morati vas. Appareceram longos e enthusiasticos arti- 
gos, em que a admiragào e o louvor rompiam de cada 
linha, nào sem acanbamenlo do poeta, que foi sem- 
pre de urna singoleza e modestia quasi viciosas. Os 
applausos nào se Iimitaram aos loitores brasileiros; 
transcenderam para logo o Oceano e acharam echo 
em Portugal. Mas de todos os elogio» que entào se 
Ihe prodigalisaram nenhum o satisfez tanto, nem Ihe 
inspirou tamanha gratidào, corno o do sr. Alexandre 
Horculano, de quem era fervente admirador, e a quem 
deveu (corno diz em 1857 no prologo dos seus Canlos) 
«a maior satisfaccio que tonho até boje experimeutado 
na minba vida litteraria». 

A reputacào do poeta estava feita. 

Mas se a puhlicagào dos Primeiros catUos Ihe abriu 
desde logo praga entre os homens mais distinctos que 
escrevem na lingua de Camòes, nem por isso lbe 
trouxe melhora na fortuna, vivendo no Rio om pe- 
nuria durante quatro anno», pois mal chegava para 
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manter-se o mesquinho ordenado que recebia corno 
professor He latini no lyceu de Nìcmeroy. 

Em 1847 publicou uni de seus dramas, a Leonor 
de Mendonea, que parece riaver sido pcnsado e escri- 
pto com outros ainda em Coimbra: e no anno seguirne 
os Segundos cantos e sextUhas de fr. Antdo. Darei a 
historia d'estas sextilhas, tal conio nol-a conia o sr. 
dr. Henrìques Leni: 

• Apresentara Goncalves Dìas ao esame e crilica do 
conservatorio dramatico do Rio outro seu drama, a 
Bealriz Cenci, sem o nome do auctor. e por lelra es- 
tranha. Desfecbaram os ccnsores os mais desapiedados 


golpes contra o pobre escripto desapadrìnhado, e o re- 
provaram, assacando-lbe principalmente os erros cras- 
so! de linguagem, e iato em uni portuguez de contra- 
bando. poeta, que sabia e manejava a lingua co- 
rno mestre, sentiu-se da affronta, e, juraodo para sì 
tornar vinganca dos censore», compoz as SextUhas, 
provando d'est'arte que, além de a escrever corno Cas- 
tilbo e Herculano, quando queria tambem o fazia sem 
custo na linguagem particular e privativa de urna epo- 
cha determinala. Foi nobre o desforco, e a resposta 
cabal e categorica!» 

(Contini») Inocucio Funereo da Silva. 



Alce su grl-bwtii 


Este quadrupede, que se ve figurado na gravura 
junta, pertence a familia dos ruminautes, e ao genero 
cervus (veado). É denominado pelos naturalistas cervia 
alces, e constitue, com vartas especies apenas conhe- 
cidas no estado Tossii, uni sub-genero, do qual é typo. 

alce, a que tambem damos o nome de anta e 
gra-besta, é a maior especie que se conbece d'entre 
todas as do genero cervus. Eguala do tamanbo o ca- 
vallo, e aa vezes ebega a excedel-o. É dotado de 
grande forca e de bastante ligeireza. Tem o pescoco 
curio e robusto, a cabeca grossa e alongada para a 
parte do focinbo, e o beico supenor mais comprido 
que o dos veados. As pontas formam duas grandes 
laminas ebatas, ovaes, e denteadas para a parte ex- 
terior, chegando a pesar 25 a 30 kilogrammas. As fé- 
meas sao destituidas d'este ornalo e ao mesmo tempo 
armas de defensa. Tem as pernas delgadas, a cauda 
pequena, e o corpo nào é tao bem proporcionado e 
esbelto corno o do veado, em razao da rauita gros- 
sura e curteza do pescoco e elevacao das espadoas, o 
que llie è necessario para poder sustentar o enorme 
peso da armac&o. A cor do pollo é parda, udì pouco 
escura na parte supenor do corpo, e mais darà na 
interior. 

Os alces habitam os paizes do norie dos dois con- 
tinentes. onde procurato as selvas e logares panlano- 
sos, por se temerem do calor, e quando este é mais 
forte passam boras inteiras mettidos noe rios ou la- 
go», apenas com a cabeca fora d'agua. 


Vivetn em sociedade, andando em pequenas niaua 
das. Sào mais communs na America e na Asia que 
na Europa, onde vao desapparecendo à maneira que 
n'estas regióes angmenta a populacào e se estende a 
agri cu) tura. 

Alimeu tarn-se de bervas e raizes. Dizem que a sua 
carne é saborosn e muito nutritiva, e, se se dcr cre- 
dito ao que os indio» asseveram, nenbuma outra car- 
ne, sem exceptuar a de boi, é tao nutritiva corno a 
do alce. 

Os caeadores perscguem estes animaes nào so para 
Ines comerem a carne, mas tambem para Ihes anro- 
veitarem a pelle, que é eccellente para todas as obras 
em que se emprega o coirò, e as pontas, de que os 
torneiros e outros industriaes fazem lindos artefa- 
ctos. 

Depois do homem é o uree o maior inimigo dos 
alces. Se um urso os (incontra em manada, nao se 
alreve a investil-os, porque sabe que a aggressao seria 
repellida com finneza e coragem, empregando aquel- 
les quadrupede» toda a sua forca e agilidade na de- 
fensa communi. Porém, se algum alce, vagando soli- 
tario, tem a infelicidade de encontrar-se com um urso, 
é de certo vidima da ferocidade d'este, se acaso nao 
póde aebar salvacfio.na fuga. 

A fenica pare pela primeìra vez um fillio, e depois 
de cada vez, no mez de maio, dois ou Ires filbos. A 
vida regulnr d'estes quadrupedes é de dezoito a vinte 
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Se urna (-splendida aurora è o presagio cerio de uni 
magnìfico dia, crani farcia de propbetisar os grande» 
destini» de Porlugal pela alle/a epica das suas pri- 
meiras malli fast ayOes uà scena ria hisloria. (Juando, 
no mi-io da lucia cntre aralies e ebristàos, urna nova 
M'alesa eurpiu no occidenle das llcspanhas, e desde. 
logo se prochmou imiependenle, e confioa à espada 
a garanlia jla coroa, pódese ver que rija tempera li- 
ubimi csscs peitos portuguezes, e de quanto striarci 
capazes cascK leóes da beira-mnr, educados pelo ru- 
vido das ondas, criados cnlre serros e alcanlls, e afei- 
|ns a manlercm a custa da propria vida a sua brava 
inrtepeiidencia. 

Foi urna gcrarSo de giganlcs essa quo fundou o 
reino de Portugal, e gigante foi prinripal menlc no- 
Irc vulto do liomem que levaiiiarum para seu rei, 

'l'uno » IMT 


verdndciro bcroe da edade mèdia, sublime de estorco, 
de constatici a e de aclividade, nào muilo provido de 
cscrupulos, lerrivcl no impelo, e, no meio da sua bra- 
veza, insinuante tin manna, um liomem que ale pelos 
seus defeilos era tal bado para o papel que a Provi- 
denrìa lite distribuirà, e tanto que parere [lena Die 
deu larga vida para que aniparasse das primeiras lem- 
peslades, coni o scu ampio e forte escudo, o arbusto 
real que piantata rom a mao possante eulre o Mon- 
ilcgo e o Minilo, e cujns raixrs, prolongando-sc para 
o meio-dia, iam minando e alleando o solo convulso 
onde oscilla vani a essa commocao sublerraneu as qua- 
drellas e barliacùs das fortalczas nioiriscns. 

Esse liomem, esse beroc. foi I). Aftonso Henriques, 
e tino iios cega a vaidadc nacional quando o apresen- 
tàraos corno om dos mais ttolircs vultos da edade me- 
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dia e urna das mais grandiosas figuras das Ilcspanbas. 
Anlea que nos o dissessemos, antcs que os bistoria- 
dores assidi o proclama sscm, jà a voz do povo Jbc 
tinha feilo a apolbeose, e assegurado nos seus cantos 
a immortai idade, nào so a voz do povo portuguez, 
mas a voz de (odo o povo christào da peninsula, que, 
reunindo n'unì feixe os nome* dos scus beroes naeio- 
naes, collocava ao lado do Citi, de Bernardo del Car- 
pio, do conde Fernào Gongaives, o vulto de Affouso 
ilenriques 1 . Oliando o povo cantava as epicas fagn- 
nhas d'estes Achilles da lliada chrislà, ainda o senti- 
mento religioso dava, mau grado a rivalidades de pro- 
vincia, urna forte unidade à Hespanba goda. Depois 
cavaram-se abysmos que separaram para sempre as 
duas nagOcs peni usui a res, oriundas do rnesmo borgo, 
creadas na mesma lueta, experimentadas pelas mes- 
inas provagóes. 

Quando Affonso Ilenriques deixou cair a espada do 
brago fatigado, quando os seus joelbos enfraquecidos 
deixaram pela primeira vez de apertar o murzcllo das 
bataibas, a independencia portugueza estava iuabala- 
velmente fundada. Que um novo covil de leóes se pa- 
tenteara nos serros do Herminio, disse-o aos califas 
arabes o refluxo da populagào musulmana precipitan- 
do-se para o sul do Tejo, e abandonando Lisboa e 
anitra, a Granada e a Albambra occidental, aos rudes 
nazarenos. Mais do que a resisteucia intrepida as prc- 
lengOcs de Leào valeu este primeiro impeto contra os 
moiros para que se consolidasse uà cabega dos des- 
eendentes de Affonso Ilenriques a coroa por elle con- 
quistada. Nào se desarma nem se pune a sentinella 
que assim afugenta o inimigo; nào se despedaga o 
escudo oude por tal fórma se quebram os virotes dos 
descridos. Sem contar que a empreza seria diffidi para 
quem a tentasse, corno nos recontros coni as hostes 
Jeonezas jà o tiuhain de sobejo provado os cavalleiros 
do neto de Affonso vi. 

Eram todos dignos d'elle; forma vam no seio d'essa 
beroica Hespanba corno que urna pbalange escoi Irida, 
t) entliusiasmo com que haviam tornado a indepen- 
dencia, juntando-se ao ardor pela fé, corno que Ibes 
duplicava a bravura e lbes dava a louca intrepidez 
que distinguia, n'essa quadra de beroes, os membros 
das ordens religiosas e mililares. Os cavalleiros de 
Affonso Henriques eram os templarios da independen- 
cia; proclamando-se livres, tinbam de provar a Leào, 
Castella e Navarra que eram dignos da liberdade; ac- 
cecando e reclamando o seu isolamento na vanguarda 
da Hespanba ebristà, tiuham-sc implicitamente obri- 
gado a nunca voltar as costas ao inimigo; e nào as 
volta vani, nem mesmo quando a velbicc, alquebraudo- 
lhes as forgas, Ibes aeonselbava o repoiso, Morriam, 
corno o Lidador, a cavallo e no seio das bataibas, 
aquecendo com o ardor da refrega os regelos dos oi- 
tenta annos. Viviam, corno almogavares e adais da 

1 N'um llvro curioso impresso em Toledo em 1594, e intltulado 
Fior de romances faterò» recopilados de muchot autore* por Pedro de 
Flores, librerò, veni una versos fé itoti pelo coropllador, em qne dà no- 
ti eia don romance» populares que juntou em ramalhcte, colhendo-os 
ou de folhas impressa», ou mesmo da tradicao orai. Numerando os 
fastos e os keroet» de que es*es romances t rata vam, dtas o sogulnte: 

«Yo junté en el las hazafias 
Que en los siglos ya pasados 
Hizieron cn nucstra Éspaùa 
. £1 Old, Ordoiìo y Bernardo. 
Piate destruida Espaùa, 
Y luego puse el reparo 
De muchos grandes varones 
bin loe arriba Dombrados. 
Piue al comic Alfonso Enriquez, 
Pi-imer rey de Lusitanos. 
Tamblen à Fernan Uonzales 
Rasura y Arias Gonzalo. 
Puse los hechos famoso» 
De lua Moros Africano!, 
Que por aiìos sutecientos 
Tuvieron norabre de Hispanos.» 

Etc. 

Como nio pud* ver o livro, nfto conheeo tambem oa romancea re- 
lativos a Affonso Henriques. O extracto que del acima vcm e Ita do 
n'uin dos appendices da magnifica IRstoria da litteratura hespanhola, 
do americano Ticlùnor. 


Hespanba christà, sempre em corrcrias, sempre alar- 
gando as fronfeiras, sempre sulcando, no galopc in- 
frene dos cavallos, o solo sarraceno, sempre esprei- 
tando as almenaras moiriscas, e estoirando coni o 
montante as portas dos alcagares. Morriam, conio a 
atalaia, de rosto para o inimigo, e soltando, ao cx- 
pirar, o grito de alarma; e n'este pelejar sem treguas 
nem prestavamo ouvido aos rumores das discordias 
hespanbolas; cumpriam o seu dever, avangavam, in- 
vestiam, ganbavam palmo a palmo o terreno em que 
haviam de fondar os scus solares, e, no firn deste 
combate de dois seculos, paravam a final nas praias 
do Algarve, encontrando-se cara a cara com o Ocea- 
no, cujo marulbar tinbam ale ahi ouvido sempre a di- 
rei la, em quanto avangavam na sua bellica peregri- 
nagào. 

N'essas repetidas pelejas, n esses combates de tndos 
os dias, que de faganhas se praticaram, que a [usto- 
ria ignora, que a tradigao nào conta! Quanto herois- 
mo se dispcndeu obscuramente, e que rijos golpes re- 
soaram nas armaduras dos sarracenos sem que fosscm 
eeboar na posleridade! So aqui ou aleni urna ou ou- 
tra faganha, ou verdadeira ou apocrypba, transpOe as 
eras, e 6 transmiltida aos vindouros corno uni speci- 
men do valor porluguez. Està n'esse caso a tao co- 
nbecida faganha de Martini Moniz. N'uma dus notas 
da Historia de Portugal, o sr. Alexandre Herculano 
demonstra exuberantemente que a tradicao é falsa, e 
que se fonda apenas n'uma palavra do Nobiliario. 
(Jue importa? Nfto acceilo corno pontos de fé, em todo 
o seu rigor, estas grandes cutiladas de que mad. de 
Sévigné tanto gostava; acceito-as em globo corno a 
expressào de uni facto verdadeiro, a beroicidade quasi 
sobrebumana d'esse tempo. Os pintores e os poelas 
que as aproveitem para os seus quadros e os seus 
poemas: o bistoriador nào tem que descer a analy- 
sal-as; nem a sua missào consiste em contar o nu- 
mero das armaduras rotas pelo Cid, ou em verificar 
se Martim Moniz se podia ou nào atravessar na porta 
do castello. Essas faganhas sào do dominio do romance 
e do poema, que as inventariano se a tradirlo Ih'as nào 
desse, e que, inveufando-as, nào falsificariam a hislo- 
ria, porque milbares de factos similbantes se perde- 
ram na obscuridade do passado. heroisino, que pra- 
tica actos assim e ainda superiores, o patriotico fana- 
tismo que despreza a morte, eram incontestavelmenle 
o caracteristico d'essa epoeba. A historia siVia isso 
basta; as particulnridades sào do dominio da arte, e 
Macaulay nào pensa em dispular a Walter Scott as 
migalbas cafdas da mesa bistorica, e de que elle com- 
poz o seu homerico festim. 

Estas palavras nào envolvem, comtudo, a minima 
censura ao sr. Alexandre Herculano, tanto mais que 
o grande escriptor desterra para urna nota a argumen- 
tagào com que destroe a tradigao da porta do castello. 
Mas, ainda assim, parece-me que foi conceder dema- 
siada irnportancia a tao pequeno facto. Da simples nar- 
ragào do cérco de Lisboa deduziria o leitor de boni 
senso que a tradigao nào podia ser exacla. leitor 
de boni senso, exclamaria o sr. Alexandre HerculaiiOi 
rara avis! Pois foi so para essas pbenix que o sr. 
Herculano escreveu, e talvez, se nào quizesse couver- 
ter os relapsos, em vez de os ter relaxado ao brago 
secular da posteridade, que os puniria coni gargalba- 
das, podessemos boje ter quasi compieta a sua magni- 
fica historia. 

A tradigao é do dominio da arte, disse eu: é, mas 
nào Ibc posso tocar. Escolbeu-a o sr. Caslillio para 
assumpto de uni dos seus bellos Qa-adros historicos, 
e tratou a com a magnificencia de estilo que lbe ù 
habitual, e que fez d'esse livro, tambem infelizmente 
incompleto, um dos primores da nossa litteratura. Mas 
é arvore defesa aquella em que o sr. Castilbo colheu 
tao ampia abada de flores. 
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Antes de terminar, chamarei,.comtudo, a attendo 
do leitor para a bella gravura que este artigo acom- 
panba, e cujo desenho originai ó do sr. Nogueira da 
Silva. quadro bislorico tera sido desprezado em Por- 
lugal, e, comtudo, parece que temos talentos capazes 
de arcarem com as difiìculdadcs que o genero offe- 
rece. Dcmonstra-o mais urna vez està tentativa do sr. 
Nogueira da Silva, cujo lapis prestigioso e fecundo nos 
està sempre preparando surprezas. Se este PoiHugal 
nào fosse urna terra tao ingrata para as artes, e se o 
sr. Nogueira da Silva nào tivesse de pedir ao traba- 
llio incessante e quotidiano os seus meios de subsis- 
tencia, este desenho nos demonstra quanto podiamos 
operar do seu incontestavel talento, que mesruo na 
improvisac;ào, a que é, para assim dizermos, condem- 
nado, se revela com tatito vigor. 

M. PlKHKIRO CHAOAS. 


ABEi\gOADOS SEJAM OS QUE PERDO AU 

(Vid. pag. 202) 

la entrando a tarde, e jà no terreiro da egreja re- 
soava continuamente o tam borii, se dannava sem des- 
can^o, e a concurrencia e a animagào eram extraordi- 
narias. 

Soledade tambem dannava com D. Joào, o forasteiro 
do cavallo negro. 

^ I). Joào e Soledade conversa vani nos intervallos das 
roda*. Ignora m os o que o primeiro diria a segunda; 
mas é certo que Soledade córava a miude e baixava 
os olbos, nos quaes brilbava, nào obstante, a ale- 
gria. 

la jà anoiteccndo, e a animagào na romaria chegava 
ao cumulo. 

Soou o toque da oragào vespertina, o tamboril ca- 
lou-se e suspendeu-se o baile: os homens descobri- 
ram a oubega, e mulberes e bomons fìcaram immo- 
vcis, rezando em silencio as Ave-Marias. 

Tcrminàra a romaria, e os romeiros comegavam 
a desfilar por toda a parte, eutoando alegres can- 
tares. 

— Minba màe anda jà de certo a procurar-mc, disse 
a singola Soledade a D. Joào, dispondo se a despe- 
(lir-se do gentil mancebo. 

— Sera constante? perguntou-lbe o forasteiro. 

— Mais que o sr. D. Joào. 

— Prometto sel-o ale à morte. 

— Sim?!... Parecc-me que- em voltando as costas 
nunca mais se lembrarà de mim. 

-v-Offenric-me, Soledade, duvidando da minila pa- 
lavra. 

— Quando meu tio tornar a vélo com a senbora 
joven e elegante, contar-me-ba tudo. 

— Jà llie disse que seu tio se equivocou. 

— Devéras? 

— Juro-hYo... 

— }*ào queira enganar-me. 

— Mais depressa faltaria a agua no Oceano que eu 
fallar à palavra que dei. 

— Pois entào desejo que volte à nossa aldeia o mais 
breve possi vel. 

— - Deixo aqui a alma, crcia. 

— Vejo que Ibe é agradavcl zombar! 

— Vamos, Soledade, que jà é bora, disse Catalina, 
que. eflectivamente andava procurando a filila e aca- 
bava de a ver. 

D. Joào apertou a mào de Soledade. Està deu-lhe 
um formoso cravo que tinha na boca, e jà lh'o havia 
pedido antes inutilmente, e langou-sc a correr a re- 
unirsc a sua màe, em quanto D. Joào se dirigia para 
junto do alcaide, que, acom pan bado dos vereadores 
e ao som do tamboril, saia do campo da egreja. 


Decorreu um anno depois do que referi. 

dia corria muilo quente, pois que estava proxi- 
mo o firn de junbo. 

Catalina e sua filba iam jantar em urna Min casa, 
a qual tinba para o norte urna janella cujo toldo era 
formado por formosa parrei ra. 

Soledade cosia sentada na janella. 

— Vamos, minba filba, disse Catalina, deixa-te de 
costuras e vem jantar. 

— Minha màe, podem ir jantar sem mim, porque 
nào tenho vontadc, respondeu tristemente Soledade 
sem se mover do si tio. 

— Porém, minba filba, queres viver do ar corno os 
camaleOes? 

— Que liei de fazer, minba màe, se nào tenbo 
vontade? 

— Minha màe, disse Miguel, ainda que o medico 
jure e perjure que minha irmà nào eslà doente, eu 
creio que està, e nào ha remedio senào levai -a oul ra 
vez ao medico. 

— Iremos com ella a Alonsótegui. 

Em Alonsótegui ha um medico chamado Arregui, 
de quem se contam maravilhas na parte occidcntal de 
Bisca ya. 

Soledade ouvìu sua màe e seu irmào com indiffe- 
renza. 

— Vamos, minba filba, que te parece o projecto de 
teu irmào? 

— Que eu nào quero ir a Alonsótegui, porque in- 
fonde medo e tristeza andar por aquelìas solidóes da 
ribeira do Cadagtia. 

— Mas para ti vale tanto ser triste corno alcgre. Bem 
alegre esleve a romaria de Santo Antonio, e uinguem 
te viu este anno dannar nem rir. 

Soledade nào póde conter as lagrimas, que cnxu- 
gou com a coslura, apparentando inclinar-se para cor- 
tar a linba com os alvos e formosos dentes. 

— Pois olhe, minha màe, se ella nào quer ir a 
Alonsótegui, o melhor sera leval-a a Bilbao. 

Soledade cstremeceu quando seu irmào pronunciou 
o nome da invicta villa, e os seus olbos bri Ih ara ni 
de alegria. 

— Quo dizes, minha filha? Queres ir a Bilbao? 

— Sim, minha màe, porque se nào me restabelecer 
alli, verei quando mcnos os incus tios e primas, que 
tanto me estimam. 

— Ouve, pois. Quando falleceu vosso pae, que es- 
teja em gloria, prometti a Virgem de Begonba ir com- 
vosco a ouvir missa no seu aitar, se por sua inter- 
cessào me desse o Senhor dez annos de vida para vos 
criar e educar. Vào completar-se os dez annos, e eu 
quero cumprir a promessa. Dentro de quinze dias é 
a festa da Virgem de Begonba, e n esse dia iremos 
(odos a Bilbao, ao mesmo tempo veremos um bom 
medico, e ficaràs algum tempo em casa de teus tios. 
para que possas distrahir-tc e melhorar. Agrada-te o 
meu projecto? 

— Sim, minha màe, respondeu Soledade recupe- 
rando de subito a alegria. 

Soledade era digna de compaixào. seu rosto, em 
outro tempo tao rosado, tao radiante, tao formoso, 
apresentava os signaes de profundo padecimenlo, cuja 
origem debalde tratàra de adivinhar o humilde ^acui- 
tati vo da aldeia. 

— Mas, por Deus ! nào me dirà o que tem a minba 
pobre filba, que se vae finando e eslà sempre triste? 
perguntava Catalina ao medico. 

— Minba senhora, respondia este, sua filba padece 
urna affecgào nervosa. 

— Muilo mal fazem os nervos. 

— Fazem muito mal, sim, minba senhora. 

— Mas nào ha remedio para elles? 
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— Faga conta que nào: chavaoas de tilia, exerci- 
cio raoderado e distracgóes, é tudo o que convem a 
Soledade... Engano-me, pois que outra coisa lhe con- 
viria inelhor. 

— Oqué? 

— Gasar- se. 

— Falle d'isso à filha da minha alma, quando na 
aldeia nào ha um rapaz a quem nào tenba destruido 
todas as esperangas. 

Chegou o dia 15 de agosto, e antes do romper 
d'alva Catalina e seus filhos safam da aldeia, tornando 
o caminlio de Bilbao. 

Catalina, Soledade e sua irmà mais nova iam em 
cadeirinhas a moda da provincia, levadas por muares, 
e Miguel e o outro irmào, ambos genlis e robustos 
mancebos, caminbavam a pé, cuidando das cavalga- 
duras. 

sol comegava a despontar por cima dos altos mon- 
tes de cuja falda a Virgem de Begonha vela pela no- 
bre e christà villa que lhe jaz aos pés, prestando-lhe 
reverente culto. 

Prolongado e surdo rumor se ouvia jà em todo o 
delicioso e povoado valle que fecunda o Ibaizabal, e 
mais além, na direcgào d aquelle oiteiro onde se er- 
gue um monte de ruinas, regadas coni o sangue de 
urna das mais illustres victimas das discordias civis 
na Hespanba, o fìdalgo e valoroso Zumalacàrregui, re- 
soava um alegre repique de sinos, os sinos do tempio 
de Begonha. 

Os nossos viajantes caminbavam pelo Ibaizabal aci- 
ma, mas detiveram-sc quando chegaram a um rodeio, 
do qual se descobrem, por primeira vez, a villa e o 
afamado sanctuario. 

Aquelle rodeio tem o nome de Salve, porque, ao 
ebegarem alli, os piedosos aldeàos que se dirigem para 
a villa, descobrem o sanctuario e param para saudar 
a Mae de Deus coni a mais bella e terna das oragóes 
ebristàs. 

Nas apraziveis manbàs da primavera e estio, os 
morarlores de Madrid dormcm, porque se deitam a 
meia-noite ou mais tarde; mas os moradores de Bil- 
bao acordam ao romper do sol ou antes, porque se 
foram deitar às nove ou dcz boras da noite. 

Àssim, em tao formosas estagOes, 6 muito commum 

ver, ao raiar do sol, ou pouco depois, os bilbainos 

mais distinctos respirando o aroma das flores, e as 

salutares e agradaveis auras matutinas nos passeios 

mbiicos, e principalmente na frondosa alameda e nos 

ardins do Areal. 

Quando Catalina e seus fìlbos chegaram ao Areal, 
innumera s pessoas passeiavam n'aquellas deliciosas 
umbrias. 

Todos se tinbam apeado no proximo Campo de Vo- 
lantini, e em quanto Miguel conduzia as cavalgaduras 
a urna estalagem, os demais passeiavam nos jardins. 

De repente encontraram-se com um mancebo, cuja 
presenta fez com que Soledade exbalasse um grito, 
nào saberoos se de surpreza ou de alegria: era D. Joào. 

D. Joào aproximou-se para comprimentar os aldeàos. 

Soledade, cujas faces se tinbam acarmioado ao vél-o, 
e cujos olhos se abaixaram timidamente para a terra, 
apenas acertou em risponder ao seu comprimeoto. 

— Por que nào foi este anno, corno o passado, à 
romana de Sanlo Antonio? lbe perguntou Catalina. 

— Estive doente por aquella opocha, respondeu D. 
Joào. E as senhoras veni à festa da Virgem de Begonha? 

— Sim, senhor, vimos cumprir urna promessa e dei- 
xar Soledade alguns dias em casa de seus tios, para 
ver se se distrahe e melbora. 

— Soledade parece, com effeito, alguma coisa doente. 

— Viu corno ella estava formosa o anno passado por 
Santo Antonio. Poucos dias depois cornegou a entris- 
tecer, a entristecer, e tristeza foi que a pobresita nào 
levantou mais cabeca desde entào. 


— Sinto-o muito. „ 

— Àgradecida, responderam Catalina e Soledade, a 
ultima com certa ironia que D. Joào observou. 

Miguel vinha jà ao encontro de sua màe e de seus 
irmàos, depois de deixar as cavalgaduras na estala? 
gem, e Catalina despediu-se de D. Joào. 

Este deu alguns passos para o lado de Soledade, a 
quem disse baixinbò: 

— Necessito provar-lhe que nào a esqueci, apesar 
de nào ter voltado à aldeia. Todos os dias subo a 
Begonha para a missa das seis boras, e alli nos vere- 
mos se quizer ouvir-me antes de me condemnar. 

— Estarei alli, se podér, respondeu Soledade, o 
afastou-se de D. Joào para seguir sua màe e seus ir- 
màos. 

Duas boras depois Catalina e seus filhos cstavam 
ajoelbados defronte do aitar da Virgem de Begonha. 

Corriam copiosas lagrimas pelas faces de Soledade. 
Quem sabe os pensamentos e as esperangas que se 
agitam no fundo do coragào da meri ina, que coni a 
alma ferida pelo amor e pelo desengano se ampara 
sob o manto misericordioso da Màe de Deus! 

Depois de ouvir missa, rezar e desafogar a alma 
no tempio, Catalina e seus filhos percorrcram os cara- 
pos que rodeiam o sanctuario. 

A multidào, alegre, buligosa e feliz, movia-se por 
todas as partes; mas baldadamentc os olbos de Sole- 
dade procuravam alli aquelle objecto por quem eram, 
sem dóvi da, as lagrimas que tantas vezes os tinhaui 
abrazado. 

Chegou a tarde, e Catalina e seus filhos tornaram 
à santa collina de Begonha, onde a multidào era ainda 
maior, e maior a animagào; mas tamhem os olhos 
de Soledade nào conseguiram descobrir alli o objecto 
quo annosamente procuravam. 

No dia seguirne, antes de romper o sol, Catalina 
regressava à aldeia, deixando Soledade em Bilbao. 

(Continua) 

CONCHA MADRE-PEROLÀ 

PESCARIA DAS PEROLAS NOS BANCOS 
DA ILHA DE CEYLÀO 

Os modestos productores d'esse precioso e lindo cu- 
feite, com que a formosura das damas mais realga, 
sào duas especies de molluscos acephalos, dos gene- 
ros avicula e unio. Porém a grande e bella concila 
orientai, que fornece ao commercio as mais valiosas 
perolas, e à industria materia prima para tao varia- 
dos, graciosos e ricos artefactos, pertence ao primeiro 
d'aquelles gencros. 

illustre legislador da natureza, o grande Linneo, 
denominou e9ta concha na linguagem scientifica avi- 
cula margaritifera. Depois Lamarck, tirando do ge- 
nero avicula certas especies, fez d'estas o genero pin- 
tadina, e deu à concha madre-perola, corno typo d'el- 
le, o nome de pintadina margaritifera. Porém outros 
naturalistas modernos eutenderam que nào havia ra- 
zào para urna tal reforma. Por este motivo se enconlra 
està concha com aquelles dois nomes nos livros de 
historia naturai. 

A madre-perola, chipo ou concha peroleira, pois to- 
dos estes nomes se lhe dào em linguagem portugue- 
za, é urna concha bivalva *, achatada, de fórma ar- 
redondada, externamente escamosa, e deixando ver, 
mais ou menos distinctamente, aquelle bonito furta- 
córes que todos conhecem nas obras de madre-perola. 
Interiormente 6 lisa, ou com algumas protuberancias, 
iustrosa e resplandecente, com a cor geral similhantc 
à das perolas, mas tanibem mostrando, nos reflexos 
da luz, as donosas e vivas còres do iris. industrioso 
artifice e morador d està babitagào esplendida é muito 
parecido com o mexilbào, e tem barbas comò este. 

* Concha formadade duas vaWas, que se abre e divide em duas parte». 
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As perolaa suo formadas de secrecOes do animai, 
e leni tres diversas origens. A mais communi provém 
de urna doenca do mollusco, o que està rccoubecido 
fralmente e demonstrado com experiencias. A eu- 
fermidade, occasionada, segundo parece, por ferìdas, 
quo accidea tal mente fuzem ao animai quando alire a 
Bua concila e se espande, quaesquer corpos estrnnbos 
que o movimento do mar airemcssa conlra elle, prò- 
iluz amiudadas secrecOes, que se vao conglutinando 
e endurecendo pouco a pouco até ucarem solìdas, e 
n'este cslado formosas perolas. Dkcm que està opc- 
ragao leva sete annos, e que se a concila nào é pcs- 
cuda quando se aproxiiua o firn deste praso, ao cabo 
d'elle dcspicndc-sc a pcrola do mollusco, e, apenas 


este ah re a sua concha, rola a preciosa joia para o 
fuudo dos marea. 

Se algum grao de areia entrar casualmente dentro 
da concila, as ditas secrecOes, adberindo a elle, en- 
durecem mais promptamentc, e em menos tempo for- 
ma m a pcrola. 

A lerccira origem da-se do seguirne modo: quando 
algum mollusco carnivoro, procurando atacar a ma- 
dre-pcrola, the fura a concita ou despedaca qualquer 
parte d'ella, o animai atacado Irata logo de reparar a 
avaria que fizeram na sua morada. Tapa cui da dosa - 
mente os buracos, concerta e substitue as partes que- 
bradas com varias camadas das referidas secrecOes. 
Esles concertos nao fìcam lisos; antes, pelo contrario, 
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us differentes camadas de secrecOes applicadas em es- 
treito logar deixam umas certas protuberancias, uns 
corno graos, que se vao desenvolvendo e augmentan- 
do, ale que se desligam da concha e apparecem per- 
feiias perolas. 

A vista d'islo melhor seri dizer que a origem das 
perolas é urna so: a enfermidade que produz as se- 
crecOes do animai, e que os processos da formacào 
6 que diversificarti. 

As perolas formadas sabre algum grao de areia en- 
trado uà concila sao mais redondas e mais perfeitas 
uue as outras, pela razàu de serem crìadas em liber- 
dade, seni moslrarera depois os signaes da adherencia 
a concha, o que prejudica de algum modo a belieza 
das perolas, obrigaudo depois os artistas a multo tra- 
ballio ti cui dado para lbcs lìrarem similhantedefeito. 

Linneo, reconhecendo que as perolas eram o resul- 
tado da doenca do animai, proveniente de fenda, lent- 
Itrou-sc de crear viveiros d estes molluscos na Suecia, 
com o firn de promovcr artificialmente o desenvolvi- 
mento das perolas. Dcu principio, pois, a oste esta- 
lielociinento em uni punto da costa da Suecia que 


mais aproprìado Ibe pareceu, onde lancou urna grande 
quantidade de molluscos do genero -unto, que se en- 
contram em todos os mares da Europa, e que tambem, 
pela mesma causa, produzem as perolas. Aqueile dis- 
tincto naturalista colbeu algum fructo da sua empre- 
za; porém nào foi tal que compensasse as despezas 
do negocio. Korcado, por conseguiate, a abandonar o 
seu estabeleci mento perolciro. obteve a vanlagem, que 
e sempre importante para uni bomem de sciencia, de 
conbecer ou certificar-se por experiencia propria de 
um segredo da natureza, qual o da formacào das pe- 
rolas. 

A gravura que acompanba este artico mostra a con- 
eba madre- pero ta, meia aberla, tendo adberente so- 
bre a lampa, ou valva superior, urna madrèpora de 
longos alveolo* l . Aos molluscos que vivem estaci o- 
narios, presos às roebas, acontece muitas vezes esta- 
belccerem-se-lbes sobre as concima e abi se fixarem 
e desenvolvercm differentes variedades de zoophitos. 

A concha madre-perola chega a ser bastante gran- 
de. Possuimos um esemplar comò inaior prato so- 
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peiro; e, todavia, muitas conchas so encontmm com 
dimensóes superiores a estas, tendo algumas 30 ccn- 
timetros, e até mais, no seu maior comprimento. 

A coocha madre-porola acha-sc em mais ou me- 
nos ahundancia em todas as costas do continente e 
ilhas banhadas pelo oceano Ìndico. Jazcm, corno as 
ostras, em grandes bancos que tem por base rochas, 
proximos das costas e em maior ou mcnor profondi- 
dado. Os bancos mais ricos que se conliecem sào os 
que existem nas visi uba ngas da ilha de Ceylào *. Dis- 
lam estes da praia uns 25 kilometros, e correm pelo 
lado de oeste da ilha, na profundidade de 2l m . mais 
considerava d'estcs bancos occupa uni repago, cuja 
cxlensfio é calculada em 30 e tantos kilometros. fi, por 
consequencia, n'este ponto que se faz annualmente a 
mais concorrida e importante pescarla das perolas, 
e das conchas, tambem preoiosas, que lhcs servem de 
seu primeiro e naturai osiojo. fi tao curiosa està pes- 
carla, sobre tudo pelas circunstancias que a aeompa- 
nhnm, e os scus productos constiluem um ramo lào 
importante de commercio, que nos parece que a des- 
eripgao d'ella poderà sor agradavel a muitos dos nos- 
sos assignantes que nao tenbam conbecimento do modo 
por que se exerce na India aquella proveitosissima in- 
dustria. 

A pesca das perolas data da mais remota antigui- 
dade. Refere a bistorta que os principes do Oriente, 
em seculos jà muilo afastados daquellc em que D. 
Vasco da Gama descobriu a carreira da India, procu- 
ravano com vivo empenbo eslc adorno, fazendo con- 
sista as suas mais esplendidas galas na infinidndo de 
perolas com que enfeitavam os vestidos e guarneciam 
as armas. 

Antes da conquista de Ceyhlo pelos portuguezes, 
em 1518, a pesca das perolas era propriedade do sul- 
tào, soherano da ilha. Os conquistadores, occupados 
com os negocios da guerra n 'aquelle vastissimo thea- 
tro das nossas glorias, quo abraugia urna grande parte 
da Asia e da Africa, e além d'isso entretidos com mais 
faceis e promptas colbeitas, nao tiraram toda a van- 
tagem que podiam da pescaria das perolas. Kntretan- 
to, sob o seu dominio vieram para Lisboa importantes 
remessas de perolas. Os hollandezes, durante o tempo 
que foram senhores d'aquella ilba, fizoram monopolio 
d'osta pesca. Os inglezes, a seu turno dominando Cey- 
lào, seguiram, até certo ponto, o exemplo que os hol- 
landezes Ibes legaram. NAo estabeloceram a pescaria 
por sua conta, mas reservaram para si o direito de 
regularem està industria corno urna fonte de riqueza 
do estado. 

Dividiram toda a cxtcnsao do banco peroleiro em 
sole partes, pouco mais ou menos eguaes. Todos os 
annos, quando se aproxima a estagào propria para a 
pesca, £ posto em basta publica, e arrematado a quem 
offorece maior prego, o privilegio de ir pescar, durante 
a refenda eslaeào, a parte do banco peroleiro desi- 
gnada no comogo do leilào. Hste descango de sete an- 
nos que se dà a cada urna das partes em que dividem 
o banco, tem por firn a conservagào d'aquelie ma- 
nancial de riqueza, nao so evitando que seja com- 
pletamente anniquilado, mas tambem proporcionando 
àquelles molluscos o tempo necessario para se repro- 
duzirom, e assim repararem as perdas occasionadas 
pela ultima pescaria. 

Nos primeiros dias de fevereiro reunem-se na ba- 
dia de Condatchy todas as embarcagóes qnc se des- 
tinam aquella pesca, fi muito interessante a perspc- 

1 A lllia de Ccylao est A Rituada ao imi do Indostlo, A entrada do 
golpho de Bengala; e £ separada do cabo Comorim por um estratto 
do 240 kilometros de largura. Tem osta ilha de comprimento 450 ki- 
lometros, o de largura 300. A sua populacao execdc 1.500:000 alma*. 
Os portuguezes eatabelecerau-se no litoral d'està Uba em 1518, e ti- 
veram o doratalo d'ella até 1C»:IS, em que foram ex pulso* pelo» hol- 
landezes, que a dominaram até 1795. N'este anno foram expulsos a 
seu turno pelos tafriezes, que se apoesarara definitivamente de toda a 
ilha em 1814, depois de prenderem e levarem captivo para a cldade 
de Madrasta o ultimo noberano d'aquelle paia. 


ctiva que e«tfio oflerece a babia e a visinha prain. 
Àquelles logares desertos transformam-sc em duna 
grandes e mui aniraadas povoagóes, urna sobre as 
aguas do mar, dentro de urna infìnidade de embar- 
cagóes, de todos os tamanbos e feilios; a outra aca [ri- 
parla no extenso areial, em milbares de cabanas, fei- 
tas de troncos de arvorcs e barn bus, entrelagados e 
cobertos com patmas de coqueiro. Concorrendo ahi 
nao so os naturaes da ilha de Ceylào, mas tambem 
gentes de diversos paizes da Asia, a variedade dos 
irajos, em que predominam córes alegres; a diversi - 
dade de Jinguas em que se exprimem; as differentcs 
cangOes populares que a todo o momento enioam, 
acompanbadas de musicos instrumentos, tao variados 
e exquisitos nas fórmas corno nas vozes; tudo isio 
produz um effeito mui pittoresco e divertirlo, que faz 
realgar sobrernaneira a belleza do quadro geral. 

As dez boras da noite um tiro de canbào dà o si- 
gnal da partida, e immcdialamentc todas as embarca- 
góes largam em direcgào ao banco para comegarem 
a pesca ao romper d'aiva. 

Para ma ni or a ordem, fazer a policia e vigiar polo 
cumprimcnto das rondigóes do contrato de arrcinata- 
gào, vào siili fundear alguns navios de guerra inglezes. 

As embarcagóes da pesca, apenas ebegam à para- 
goni que Ihes està designada, langam ferro, e as eom- 
panbas logo tratam de dar comego aos seus traballio?. 
Consta a com pan ba de cada barco de um capitào, pi- 
loto, dez remadores, e dez buzios ou morgui hadores, 
que se dividem em dois tumos, de ciuco cada um, a 
fini de se revezarem, mergulbando um turno em quanto 
o outro descanga. Cada inergulbador leva ligada a si 
urna bolsa ou saco de malba, ou cabaz, para metler 
as conebas, urna corda a que vae presa urna pedra 
para o ajudar a doscor ao fundo do mar, e outra cor- 
da, cuja ponta suporior fica amarrada à embarcacào. 
para que dalli o suspendam e tirom d'agua assim que 
dà signal para isso. A bolsa ou cabaz vae tambem 
presa a urna corda, que pende do barco, e que um 
dos remadores conserva na mào para a puxar quando 
dcbaixo Ih'o indicarem. 

Assim preparado e munido de urna navalba para 
despegar as conchas, e, em caso de necessidade, pura 
se defender de algum tubarào, inimigo que nào é raro 
em taes paragens, langase à agua o racrgulhador, e, 
com o peso da pedra que leva amarrada aos pés, desco 
promptamente ao fundo do mar, em urna profundidadc 
que varia entre 8 e 18 metros. 

Exercitados n'estas lides desde a infancia, sào ad- 
miraveis na destreza com que apanbam as conchas, 
na brevidade com que enebem o cabaz, e na rapide* 
com que, largando a pedra que tem presa aos pr>s, 
e marinhando pela corda que està segura ao barco, 
sobem à superfìcie da agua para tomarem folego e 
descangarem uà embarcagào. Todas estas evoluc,Gcs 
e traimi hos sào feitos em quanto se rezam dois eie- 
dos, corno refere um portuguez que, durante riezenove 
annos que residiu em Ceylào, foi muitas vezes testi- 
munba d estas scenas. 

Contam-se muilas fabulas àcerca do tempo que estes 
famosos mergulhadores podem estar dcbaixo d'agua. 
Apesar de fazerem d este exercicio profissào de vida. 
e dos esforgos e estudos que empregam para se con- 
servarem no fundo do mar o maior espago de tempo 
possi vel, nào conseguem demorar-se mais de dois mi. 
nutos, sendo raro o que alli póde pennaneccr tres 
minutos. 

Dissemos acima que corria perigo de serem perse - 
guidos pelos tubaróes, e corno todos os povos asiali - 
cos sào excessivamente supersticiosos, nenhum mcr- 
gulbador se atira ao mar scm levar comsigo algum 
bentinbo, que reputa milagroso e com virtude de ar- 
gentar a todos os monstros marinbos. Eotretanto, é a 
sua boa navalba, e a rauita destreza e agilidade com 
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quo a manejam, quem os salva de screm devorados 
quando apparece e os accommette .algum tuharào, o 
que é pouco commum, nào por ha ver fatta d'elles, 
mas talvez por que a biilha e algazarra que fazem as 
compatì lui s de tantos centenares de barcos os intimi* 
(inni e afugentam. 

Os mergulbadores tiram de cada vez que mergulham 
olirà de cincoenta conchas, e podem repetir està opc- 
ragào vinte vezes, e mais, durante a manbà. Porém 
nào é raro, ao cabo de similbante lida, sai rem d agua 
a deitar sangue pelo nariz e pelas orelbas. 

Entre as onze e meiodia, hora em que principia 
ordinariamente a soprar a brisa que agita o mar, 
obstando à continualo dos trabalhos, uni tiro de pe- 
ra, dado por uin dos navios de guerra, annuncia que 
està acabada a pesca por aquelle dia, e que devem 
ingrossar todas as embarcarOes ao ponto d'onde par- 
ti rum. 

Chegada a esquadrilha a babia de Condatchy, cor- 
rem logo a praia, ao encontro dos pescadores, innu- 
meravei multidao de homens, mulheres e rapazes, que 
vào ajudal-os a descarregar os barcos. As conchas sào 
levadas para dentro de espagosos cerrados, descober- 
tos, feilos de basta ostaoaria eutretecida com bambùs, 
e atti as langam em covas de 30 a 60 cenlimetros de 
profundidade, ou as estenderli sobre es tei ras, segundo 
julgam mais conveniente, de modo que o sol faca 
apodrecer o mollusco, e facilito a abertura das cou- 
rlias e a extraegào das perolas. 

grande ardor do sol if aquella regifto prompta- 
mente realisa a operaio desejada; e póde fazer-sc 
idèa de quào nauseabuudo e iutolcrave! ha de sor o 
fedor produzido pela deeomposigào de tantos milbócs 
de animaesinbos alli accumulados. loda via, nào é pre- 
judicial à snudo, corno la iti beni o nào é omo nosso 
paiz a deeomposigào dos caranguejos e pequenos pei- 
xes empregados conio ostrume, eui euornie quanlida- 
de, nas terras do reino visinbas da costa do Oceano. 

Assim que a putrefaccio està effeituada, vào lati- 
tando as conchas em gran dos arcas ou tinas, mui 
compridas, com agua do mar, coilocaclas dentro do 
mesmo Corrado, e ahi se faz a extraegào e la vagoni 
das perolas com muita facilidade. Km quanto dura 
estc trabaibo estào junto a exlromidade das arcas duas 
pessoas de confianga dos arremalanles para vigiarem 
os trabalbadores, a firn de que nào furtem alguma 
perola; e ao mosmo tempo audaui outros vigias por 
detraz, ora a observarem os movimeutos dos traba- 
lbadores, para inaior fisca lisagào, ora a veroni se fi- 
cou alguma perola nas concini* que estes deitam fora. 
Mas, apesar destas preeaugóes, e de ser probi bido 
aos trabalbadores levarem a mào à boca, para evitar 
que elles engulam as perojas, sempre se desencami- 
uham algumas. 

lloncluido oste trabaibo da extraegào, e langadas 
fora das arcas todas as conchas, procede-se a lavagem 
das perolas, passando-ns por agua limpa, onde se es- 
coi he m as maiores, que logo cuidadosamente se en- 
xugam e guardane As immediatas a estas em rama- 
ndo sào postas no sol a enxugar sobre tonlhas bran- 
ca*, e o resto é tirado e enxugado a parte por mu- 
lheres. 

Sogue-sc dopois a classi fieaeno das perolas, a qual 
pe faz por meio de tres crivos encaixados uns nos 
outros. crivo superior tem os buracos maiores que 
os dois inferiores; e o mosmo acontoce ao segundo 
em relagào ao terceiro. As perolas que nào passam 
pclos bumeos do primeiro crivo constituem al.* qua- 
lidade; sào da 2.* as que o segundo crivo retem; da 
3.' as que nào podem passar pelo terceiro crivo; e, 
finalmente, da 4. 1 as que oste deixa escapar. 

A ultima operaio d'estas lides é a avaliagào das 
perolas, para depois sereni expostas a venda. Os pe- 
rilos assignam a cada urna differente valor, em con- 


formidade com o taraanho e mais condigOes de bel- 
leza quo apresentam, taes corno a regularidade, lisu- 
ra, lustre e cor. N'osta ultima condilo, porém, é 
muilo vario o aprego publico, porque na ilba de Cey- 
lào estimam mais as.de cor rosada; em diversos ou- 
tros paizes da India preferem as amarelladas; e na 
Europa dào a primazia às de uni branco muito puro. 

Durante o curso d'estes trabalhos continua a con- 
correr gente àquella praia. Agora, porém, nào sào 
trabalbadores que all'i vào em procura de um misera-, 
vel salario; mas sim commercia nles que acodem à 
compra das perolas, e vendedores de todo o genero 
de comestiveis e bebidas, e de muita variedade de 
fatos e de outros arligos de uso domestico. Assim se 
transforma aquella praia em um mercado de perolas, 
e em urna grande e concorridissima feira de produ- 
ctos agricolas e industriaes, à qua! alti uè gente do 
muitas e longinquas terras. Multiplicam-se e arruam- 
se as cabanas, fabricadas do mesmò modo que indi- 
càmos; e n'osta cidade improvisada reina extraordi- 
naria animarlo, gira muito dinbeiro, e fazem-se im- 
port antes trausacgóes, principalmente em perolas. Para 
que se faga idèa do movimento e bulicio que bavera 
n 'aquelle locai, diremos que se organi em cem mil 
as pessoas que alli se reunem. 

Porém, acabada a quadra da pescarla, desapparece 
dalli loda aquella immensa multidao, e fica a praia 
oulra vez deserta. Os temporaes vào derrubando as 
cabanas abandenadas, ató que no seguirne anno se 
tornam a levantar. 

Os lucros da pescarla das perolas sào incertos. Avul- 
tam muito se a mongào correu favoravel, isto é, se 
as manhàs se apresentaram serenas e cahnosas. Mas 
se se levantaram ventos, as propri as brisas quo se- 
jam, pois sempre agitam o mar, principalmente nas 
proximidades dos bancos, a pesca pouco produz, e o 
seu resultado mal poderà dar para as grandes despe- 
zas a que obriga. i. OB vilbkha barbosa. 


ALBUM 

Duse oste nome ao caderno ou livro cujas paginas 
braucas sào destiuadas a receber o quo se quizer os- 
erò ver ou tragar, prosa ou verso, musica ou desenho. 

Um album cheio é a collecgào mais incoherente que 
se póde imaginar; formada sob a inducitela do acaso, 
é urna miscellanea, uni mosaico; é, li Moralmente, um 
livro som principio noni fini, ou, corno dirà o vulgo, 
som pés nein cabega. 

Qual é a origem do album? Póde-se dizer que foi 
a mesma do diario de viagem. Lembraram-se viajan- 
tes curiosos de convidar as pessoas com as quaes ti- 
veram relagOes, nas cidades em que descangavam, 
para Ihes deixarem no diario de viagem algum sigual 
de seu talento, e d'ani proveiu o uso; mas, em todo o 
tempo, o diario nào passou de um caderno exclusi- 
vameute destinado a receber o que os estranbos que- 
riam tragar-lbe. R assim é o album. 

Algumas pessoas de vida sedentaria, principalmente 
as damas, adoptaram oste costume, que imporlaram 
da Allemanda para a Franga no comego do actual se- 
culo, e dalli se diffundiu pelas outras nagòes euro- 
péas, que, nào se lembrando de averiguar os usos 
germanico*, nào doixam, todavia, de seguir as modas 
francezas. 

Urna senbora eleganle, que saiba ter sempre conta 
saldada com a moda, nào socogarà em quanto os seus 
conhecidos — ou os mais afamados — pintor, musico, 
poeta e orador, nào contribuam para lhe encher as pa- 
ginas branca s do album. 

É razoavel desconfiar, em geral, da prosa ou do 
verso de um album; as tres quartas partes, quando 
menos, constituem apenas uni livro obrigadamente 
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composto para a santa cujo nome vem na frente. Mas 
n'este livro, corno nos outros, encontram-se por ve- 
zes bellas imagens. Quando algum artista celebre ex- 
perimentar o lapis ou o pincel em um album, desde 
esse momento dar-lbe-ha valor muito mais subido que 
o que possa ter qualquer outro livro. 

album que encerrar poesia ou prosa escripta da 
propria mào de Alexandre Herculano, Mendes Leal, 
Thomaz Ribeiro e outros escriptores tao afamados co- 
rno estes, é urna coisa curiosa; porém, se o album 
comprehender, além d'isso, o desenbo de um artista 
celebre, sera um objecto precioso. 

Deu-se egualmente o nome de album ao livro des- 
tinado a receber collecgóes de retratos ou vistas pho- 
tograpbicas, e rara é bqje a casa onde se nào encoo- 
tra sequer um para guardar a vera effigie das pessoas 
da familia. 

Ora o livro que deve conter tantas riquezas e pre- 
ciosidades é geralmente fabricado com particular cui- 
dado: a encadcrnagào de um album nào póde deixar 
por isso de ser muito boa e primorosa. veludo, a 
seda, o marroquim, o chagrin, empregam-se sempre 
n'estas encadernagóes; e muitas Yezes o oiro, a pra- 
ta, as pedras finas, vào realgar os fecbos, os cantos e 
o centro das capas. Os album mais ricos nào sào, 
comtudo, os mais estimados: a sua magniGcencia, co- 
rno a de certos vestidos, póde porventura occultar um 
corpo sem espirito. 

nome de album * deu-se, ou ainda se dà, tambem 
em Franga a urna das columnas do registo em que 
sé assentava o bom ou o mau relativo a cada indivi- 
duo. A columna do bom ebamava-se album, por con- 
traposigào à do mau, que tinba o nome de nigrum. 
Foi com este registo que em 1796 um famoso deman- 
disi conseguiu cstabelecer urna balanga publica das 
reputagòes. 

Ha no governo ci vii de Lisboa um zeloso empre- 
gado que, a proposito d'estas idéas, nos disse que, 
sobre tudo para os criminosos, este registo, a que elle 
dava o nome de livro negro, era absolutamentc in- 
dispensavel, pois que poupava muitos pussos à poli- 
eia e a auxiliava em suas importantcs averiguagóes. 
E este regimo existe alii perfeitamente coordenado pela 
solicitude, alias muito louvavel, do dito empregado. 


b. a. 


A GRUTA DAS TRES GEMEAS 

(lenda) 

Eram tres gemeas lindas e formosas, edmo tres an- 
jos que Deus mandasse peregrinar pela terra. Pallidas 
rosas sustidas na mesma baste, se algum dia a tor- 
menta as fustigasse com o seu latego de fogo, dobra- 
riam ao mesmo tempo os collos gentis. Eram debeis, 
etbereas, vaporosas, corno as visdes de Fingal. Eram 
tres lampadas de fino alabastro, de fórmas mimosas 
e delicadas, allumiadas pela mesma luz interior. 

Quem as visse enlagadas, encostando as cabecinhas 
ai rosas, e confundindo lagrimas e risos, reccios e es- 
pera n gas, julgàra ter cvocado as tres gragas da velila 
Grecia envoltas no ncYoeiro diapbano da poesia so- 
ptentrional. 

As longas madeixas, loiras e soltas, que as cobriam 
corno urna tunica virginal, pareciam raizes que as 
prendiam à terra, para que as almas nào ascendes- 
sem tao cedo ao ceo. 

Gontavam quinze annos apenas. Estavam no des- 
abrochar da Vida, no prìmeiro fiorir da primavera. É 
entào que os botócs de rosa comegam de abrir as pé- 
talas para recebcrem no casto seio o rocio de amor. 

1 Para que lato nio pareva estranho, lombraremoa que, nos tempo» 
antigos, album stgnificou regùto publico, pois verno» que Cicero emprega 
està palarra com a significatilo de annae* ou taboas branras, para ins- 
crever oa tucceuoa. Tacito usa-a corno synonymo de rol ou lista. 


Urna tarde em que às nuvens corriam pelo firma- 
mento corno negras crinas de invisivcis corceis, e eni 
que o vento zunia pelos fraguedos solfando os torri - 
veis lamentos da naturcza angustiada, estavam as tres 
gemeas em urna gruta aonde a furia do mar debalde 
vinba embater. Herminia, limpando a furto urna la- 
grima, disse: 

— Rosa, tu amas? Tu amas tambem, Lui za? 

— E tu, Herminia, tu tambem amas? ciciaram as 
duas donzellas. 

E cada urna das virgens, curando de pcjo e pudor, 
escondeu o rosto no seio da outra, aonde podia es- 
entar o pulsar ancioso do coragào. 

— Todas tres amàmos, disse por firn Luiza. 

— Quem amas tu? exclamou Herminia. 

— E tu, Rosa? e tu, Herminia? interrompcu Luiza. 

— Arthur, o gentil cavalteiro, responderam ao mes- 
mo tempo Herminia e Rosa. 

— Arthur, murmurou tambem Luiza corno o cebo 
piangente de um cemiterio. 

— Meu Deus! Meu Deus! Meus Deus! todas ama 
mos Arthur, o gentil cavalleiro! 

E as virgens ajoelharam, e solugaram tao tristes, 
tao tristes, que nem ousavam erguer os olhos ao ceo. 

— Nào! eu nào amo Arthur, o gentil cavalleiro, 
disse Luiza apertando o pcito, que se lbe confrangia 
de dor. 

— Eu tambem nào, rumorejou Herminia soltando 
um suspiro. 

Rosa nào respondeu, mas ouviu-sc-lhe um sol Ugo 
que parecia o estalar da ultima fibra do coragào. 

Passaram instantes de dor e soffrimento. 

Pendidas as cabecinhas gentis, cada urna das vir- 
gens deixava deslisar as lagrimas, debalde enxugadas 
pelas trangas loiras. 

E a tormenta rugia ao longe, e as ondas cncapel- 
lavam-se furiosas e luctavam revoltas com os roche- 
dos da praia, comò icgiócs de demonios cmbravecidos. 

De repente brilhou no firmamento um relampago 
immenso, e medouho estampido reboou na amplidào. 

As folhas séccas, impellidas pelo vento, alcvanta- 
Yam-se em densos turbilhóes, e rcvoavam corno um 
bando de aves negras. 

As tres gemeas ergucram-sc n'um impeto e excla- 
maram : 

— É a morte quo chama por nós. Morramos todas, 
jà que a felicidade de urna seria a desgraga de duas. 
Busquemos na morte o noi vado, nas ondas o leito de 
nupcias! Eia! Vamos à morte, ao livramento! Sejam 
as negras algas do mar as flores de iaranjeira do 
nosso negro bymeueu. 

E as virgens, enlagando os corpos formosos, deram 
o beijo derradeiro e despenharam-se no abysmo un- 
doso, gritando ainda: 

— Arthur! Arthur! Arthur! 

Dissipou-se lofio a procella. As densas e escuras 
nuvens, que similhavam funebre docel. dissiparamse 
por encauto. As ondas socegaram, e, levemenfe en- 
crespadas pela brisa suspirosa, receberam no seio as 
candidas virgens. 

Desde entào, quando a tormenta està presles a es- 
talar e as aguas revoltas se agitam em convulsòes, 
quem. se aventurar pela crista dos rochedos que lor- 
nejam a gruta das tres gemeas, vera tres corpos vi- 
rem boiando por sobre a fìmbria das ondas embrave- 
cidas até descangarem na gruta. 

Ouvirà depois umas vozes argentinas por entro o 
fragor da procella, exclamando: 

— Arthur! Arthur! Arthur! 

E logo apoz as tres virgens se despenharào no 
abysmo. 

mar, corno que compadecido de tanta desgraga, 
applacarà as suas furias. a. osomo de vascokckllo*. 
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sol inondava de csplendor as ruae da ddade tu- 
multuosa: ludo crani galas e flores, e as amplas ban- 
dai ras desenrolavam com ufania as suas quinas trium- 
phacs; o ceo eslava azul e sereno, sereno e azul o 


Tejo, nem urna ruga no mista! do rio, nem urna mi 
vcm uà téla do firmamento ! 

As mos de povo redemoinhavam confusa», e a sua 
massa cambia a le hrilbava à luz clara e alegrc do sol; 
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scintillavam aqui e além subitos relampagos nas baio- 
netas luzentes, rodavam os canbóes nas pragas, e a 
virago agitava, ao perpassar a galope a cavallaria, 
corno um cardume de flores aéreas, o turbiihào das 
flammulas ondeantes no ferro poJido das lancas. 

A multidào tumultuava risonha e ruidosa, as mu- 
eicas marciacs arrojavam aos ares as suas bellicas 
harmonias, e todos ostes rumores, consubstanciados 
n'um immenso murmurio, subiam para o ceo corno 
jubiloso cantico. 

Subito reinou silcncio profundo, e apcnas um vago 
tremito percorrcu a turba agglomerada. 

Mas logo o canliào ergueu a sua yoz sonora em sal- 
vas triumpbacs, curvaram-sc os estandartes em sau- 
dagào guerreira, o liymno grave e magestoso resoou 
de todos os lados em bomenagem solcmne. É porque 
se rasgàra o véo, e immovel, sereno, grandioso, ba- 
nhado de sol, fremente, nas suas vestiri uras de bron- 
ze, ao contacto da ebamma patriotica, surgfra aos olbos 
de todos, erguido no seu pedestal de marmorc, mais 
erguido ainda no seu pedestal de gloria, poisando a 
mào na espada, apertando ao peito o seu immortai 
poema, o vulto sublime de Camòes. 

Eis-tc em firn, poeta! Eis-te em firn, pallido nau- 
frago, que boiaste durante seculos n'este pèlago con- 
fuso de desventuras e de miserias, levantando acima 
das ondas o livro das nossas glorias. Quando o bai- 
xel se desconjuntou, cafste na voragem en volto na 
bandeira nacional, e agora, arrancando dos bombros 
essa mortalba sublime, appareces inundado de luz, 
espcctro que és hoje estatua, Lazaro que és bojc um 
Christo, mendigo que és semi-deus. 

Eis-te em firn, tu que foste o ultimo da gemevo dos 
fortes! Vens* grave e triste. Os teus olbos som luz con- 
templam mudamente Lisboa, que se desenrola a teus 
pés. Procuras-ihe o diadema? Jà lbe tombou da fron- 
te. Buscas o Tejo, fazendo arfar no dorso espumeo os 
galeòes gigantes? Desìi sa m alóm as suas aguas deser- 
tas. Anceias por ver com os olhos da pbantasia des- 
dobrarem-se-lhc nos bombros as prégus da sua pur- 
pura de rainba do Oceano? So por instantes Ih'a em- 
presta o sol ao descair no occaso. Heroes? Sào pallidas 
sombras vagueando no cyprestal da bistorta. Gran- 
deza? A do avvitamento. A espada? É urna reliquia. 
aitar, ao menos, d'essa gloria extincta? É o teu 
poema. 

Sobrevives tu so! Quando os filbos da eulta Grecia 
primeiro ousaram sair do placido Arcipelago, e de- 
mandando o Oriente, chamados pela irradialo do 
vello de oiro, transpozeram os estreitos e os ni ares, 
affrontaram dentro da grosse ira nave as iras do re- 
volto Euxino, e foram em firn surgir nas enseadas da 
Colcbida resplaodecente, ficou apenas na memoria dos 
bomens urna vaga e nebulosa lembranga, o nome in- 
certo de um poeta, os sons duvidosos de urna lyrn, 
e no firmamento o resplandor de urna constella£ào. 
Os argonautas modernos, deixando as praias occiden- 
taes, suicando com a proa das caraveias as ondas te- 
nebrosas do immenso Oceano, vendo corno que for- 
marem-se em alas silenciosas, para contemplarcm o 
cortejo heroico das suas velas, de um lado as mon- 
tanbas inexploradas da Africa, do outro lado as vir- 
gens florestas do Brasil, vendo accenderem-se de su- 
bito no ceo, corno que para illuminarem a sua via 
triumpbal, os radiantes luzeiros de um fyemispberio 
novo, aportaram em firn às praias indostanicas e en- 
tregaram à civilisagào um piundo. Deus! essa nave- 
ga^ào de heroes envolveu-a para a Europa a ingrati - 
dào dos postero» quasi em véos tao nebulosos corno 
a viagem primitiva dos argonautas gregos. A nossa 
gloria é, quasi corno a d'elies, urna sombra vaga; 
mas nào, mas nào, que temos em ti a luz e o bym- 
no! Sobrevives tu, CamOcs, e tu és a lyra e a estreila, 
és Argos e és Orpbeu! 


Nào o prevfras de certo; quando se afundava o bai- 
xel da nossa grandeza, nàojulgavas aue por cima da 
mortalba das ondas se estendesse tamtam a mortai ha 
do esquecimento. Roma calu, mas a sua memoria do 
seculo a seculo se vae agigantando; sàoihe as ruinas 
Capitolio, e a magestade do infortunio cinge-lhe a pal- 
lida fronte de mais augusto diadema; caiu Veneza, e 
calli escrava, mas as lagrimas das nagóes reverdecc- 
ram-lbe os loiros desbotados; sobre Portugal a ssassi - 
nado tripudiou a Europa; mostrou as feridas, respon- 
deu-lbe o escarneo; sacudiu os griihòes, encontrou a 
indifferenga; evocou o passado, e so acbou oolvido; 
procuro!] no Oceano o sulco de espuma aberto pelas 
suas quilbas, jà Ilio tinbam apagado as naus da Ilol- 
landa e da Inglatcrra; fez scintillar de novo ao sol 
de cem combates a sua espada gloriosa, e os relam- 
pagos que o ferro despedia nào conseguiram sulcar 
as trevas profundas em que estavamos a mortai h ad os; 
era mais intensa a luz do teu engenbo, era mais so- 
noroso o clamor da tua yoz, e o mundo, quando Ilio 
brada vamos «Portugal», so nos respondia «CamOcs-. 

Orguihate, poeta! orgulha-tc, immortai! Da patria 
que te desprezàra, vingaste-te salvando-lhc a gloria: 
a quem te nào soubera trocar por manto de arminhos 
a capa csburacada, respondeste envolvendo-a na tua 
luminosa tunica. Portugal apugàra nas sombras da mi- 
seria o fulgor do teu genio, e esse genio, reaecen- 
dendo-se no faebo da immort alida de, pairou, corno 
vivido sant'elmo, a fior d'agua, no topo dos mastro* 
do galero submergido. 

Ob! mas em ti o amor da patria falla mais alto 
que o orgulbo! E se o teu espirito, evocado pelo cla- 
mor da artilhcria, vem animar o bronze do teu vul- 
to, as aves do ceo, que em torno de ti pairam, bào 
de ver as lagrimas sulcarem-te as faces redivivas. 
bào de sentir tremer-te na mao a espada, hào de te 
ver apertares convulso ao peito o bronzeo livro! Nào 
ouves o clamor da turba e a melodia dos hymnos, 
nào vés a cidade festiva e embandeiraria; mas, cra- 
tando os olbos no borisonte d'além, contemplas a vi- 
sào que a tua phantasia evoca! Vés a tua antiga Lis- 
boa, divisas as frotas levantando ferro e suicando o 
Tejo, tumultuati] nas praias os beroes das antigas 
eras, passam invejosos os estrangeiros, e as quinas 
fluctuam orgulhosas nas muralhas erguidas das forta- 
lezas. Jà nào és estatua, és aguia, filando os olbos no 
sol, embalando-te nas azas da tempestade, confundiodo 
com o rugido do Oceano o teu grito sublime! Surjam 
da sepultura as geracGes preteritas, apcrtem de novo 
os ilhaes dos seus murzelios os cavalleiros de Africa, 
resoem ao cmbate das espadas as coura^as polidas, 
ondeiem à brisa dos combates as plumas do elmo! 
«S. Jorge e àvante!» Portugal é de novo o domina- 
dor dos raares; mas a visào dissipa-se, volta o espi- 
rito do poeta com um funebre gemido às regiòes ellie- 
reas, e a estatua fica de novo immovel, muda, cam- 
peando, com a sua tristeza grave, sobre a cidade 
decaida, espectro glorioso do passado, illuminado polo 
esplendor de dois occasos — o do sol e o da patria! 

Mas d ora àvante o estrangeiro, quando passar des- 
denboso pelas nossas ruas, se vir de subito surgir - 
lbe, banbado pela melancolia luminosa do poente, o 
vulto de GamOes, ha de recuar dcslumbrado pelos re- 
lampagos que despede o livro, pelos relampagos que 
despede o gladio, e o motejo ha de expirar nos seus 
labios ao contemplar n'essa estatua, que Gca sendo o 
palladio das nossas glorias, a visào sobrebumana do 
passado. 

E entretanto o crepusculo ia en voi vendo no seu 
manto de sombras o pedestal e o poeta. Acccndia-se 
faebo a faebo a cidade illuminada, e a estatua, grave 
e triste, dominando esses paJlidos esplendores da ter- 
ra, sentia immergir-se-lhe a fronte erguida no est rei - 
lado diadema dos ceos. 
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Depois, pooco a pouco foi-se apagando a luminosa 
coroa da cidade, a multidào dissipara-se, puvia-se de 
quando en\ quando um ultimo rumor de vozes ale- 
gres, depois veiu o silencio. Mas o vento ergueu en- 
tào a sua voz soleraue, e loda a noite gemeu triste 
e lugubre na estatua muda e grave. Era a elegia de- 
pois do bymno, era o lamento depois do applauso, a 
reeordagào das agooias depois da reeordagào das glo- 
rias. 

Dormia a cidade, mas sobre o seu pedestal cam- 
peava a estatua de CamOes. 

Dorme, rainha descoroada, dorine Palmyra do oc- 
cidente! Dorme em firn sera que o remorso te agite, 
dorme sem que te punja a amargura de te veres ol- 
vidosa e olvidada, desprezada e ingrata! Dorme; po- 
<lem voltear em torno do teu leito os sonbos lumi- 
110*0$ do passado, 'porque entre as sombras da noite, 
com a fronte coroada de estrellas, vela sobre o teu 
sonino, sentinella da tua gloria, a estatua do teu 
cantori m. pwhbiro chaqaa. 

ALTO DE INAUGUNAQÀO DO MONUMENTO 
CONSAGRADO A CAMOES 

Aos 9 dias do mcz de outuhro do anno do nasci- 
mento de Nosso Scubor Jesus Gbrislo de 1867, n'esta 
ciilade de Lisboa e praga de Luiz de CamOes, a qual 
se achava devidamente adornada e embandeirada, e 
o monumento todo velado, se procedeu à cereroonia 
da inauguragào do monumento erigido por subscri- 
ncào a Luiz de CamOes, com as solemnidades pres- 
criptas no programma approvado pelo real decreto de 
2 de outubro corrente, na fórma seguinte: 

Depois da 4 boras da tarde, tendo cbegado sua ma- 
gestacle el-rei o sr. D. Luiz i e sua augusta esposa, 
a rainha sr. a D. Maria Pia, sua magestade el-rei o 
sr. D. Fernando e sua alleza b serenissimo sr. in- 
fante D. Augusto, se dirigiram a tribuna do lado do 
norie, que se liavia armado para a familia real, re- 
cebeodo a continencia das tropas formadas em para- 
tia, e tocando todàs ns bandas de musica reunidas 
na praga a mareba dedicada a CamOes por Arthur Fre- 
derico Reinhardt. 

Encaminhou-se depois o cortejo para junto do mo- 
numento, indo na frente os porteiros da real camara 
com as magas de prata, e logo os reis darmas, arau- 
los e passavantes, com as suas cotas. Seguiam-se as 
corporagOcs, tribunaes, auctoridades e mais pessoas 
ronvidadas, guardando entre si a ordem da precede n- 
cia: a camara muoicipal de Lisboa, a acade mia real 
das sciencias, o con sei ho geral de instruegào publica, 
a uuiversidade de Coimbra e mais corporagOcs scienti-, 
ficus, litterarias e artislicas, a commissào centrai dos 
subscriptores do monumento, os titulares e mais pes- 
soas que formam a corte, indo os grandes do reino 
na ala dircita e os outros personagens na ala esquerda, 
os membros do corpo legislativo, o conselho de estado, 
o ministerio, e por ultimo suas magestades e alteza, 
scguidos dos gcnlis-homens da real camara e ajudan- 
tes de campo, e das damas de sua magestade a rainha. 

Ahi o vice-presidente da commissào centrai, o com- 
mendador Francisco de Paula Sant'Iago, na ausencia 
do "presidente, o ex. mo duque de Saldanha, leu a se- 
guinte allocugào: 

«Senhor. — A commissào centrai dos subscriptores 
para o monumento consagrado a Luiz de CamOes tem 
a ventura de se congratular com vossa magestade pela 
chegada d'este dia suspirado ha seculos. 

«Para solver està divida nacional, contribuiram nào 
so portuguezes espalhados por todo o orbe e os po- 
deres publicos d esle reino, mas os estrangeiros admi- 
radores do grande poeta, e principalmente o povo 
brasi le irò e seu iilustrado imperador, para os quaes 
tambem està divida era de familia. 


«Desvelando- se por desempenhar com efficacia o en- 
cargo que lbe foi couferido pelos benemoritos subscri- 
ptores, a commissào centrai compraz-se de baver con- 
seguido que so màos portu^uezas concorressem para 
o lavor do monumento erigido na capital do reino ao 
immortai cantor das gloriosas navegagOcs e desco br i- 
mentos que tanto nos afamaram. 

«Symbolo da nagào, vossa magestade nào podia fal- 
lar a està festa parental; acudiu a ella espontanea- 
mente; e tendo por suas reaes màos assentado a pe- 
dra fundamental d'este monumento, agora com seu 
augusto pae vae descqbrir o colosso. Dois soberanos 
coroam um soberano. É o representante das modernas 
conquistas honrando o cantor das conquistas passa- 
das. » 

Sua magestade el-rei o sr. D, Luiz i dignou-se prò-, 
ferir o seguinte discurso: 

«Honràmos boje a memoria de Luiz de CamOes. 
N'aquelle monumento ficarà lembrado o reconheei- 
mento da patria! 

«Ao inspirado cantor do maior commettimcnto que 
estremou a antiga da nova sociedade — a abertura do 
Oceano e a descoberta do novo mundo — era devido 
esle tributo prcstado pela nagào a quem a principai 
gloria d'aquelles factos pertence. 

•Vcnho eu prestalo em seu nome com emogào e 
com orgulbo. 

«tè grandioso, depois de decorridos quasi tres se- 
culos, ver n'este momento um povo dominado todo 
pelo imperio de dois grandes sentimentos para com 
a memoria de um bornem — a admiragào e o entu- 
siasmo! 

«Se governos de sabedoria, aproveitando as condi- 
góes do seu tempo, souberam preparar para Portugal 
dias de immortai gloria, Luiz de CamOes, cantando es- 
sas glorias, conquistou para as letras patrias reputa-, 
gào egual aos feitos que celebrou. 

«Para louvar Luiz de CamOes basta cscutar a fama; 
è a voz dos seculos quem inspira o seu elogio. Esse 
monumento consagraram-ih'o jà os nossos maiores, 
porque nunca a conscicncia do povo esquece o nome 
dos seus homens illustres. 

«Se a patria por um momento pareceu olvidal-o, 
pranteava ella enlào desolada as -desgragas que a op- 
primiam ! 

«0 nome do grande poeta, inscripto no elevado pe- 
destal da fama ao lado dos primeiros poetas do mun- 
do, deseanga seguro de quo nunca sera esquecido. A 
opiniao creou-lbe um d'esses nomes soberanos, cujo 
imperio nào perece corno perecem os impcrios que so 
a forga susleota. 

«0 tumulo consente bem boje o elogio. Correndo o 
véo que encobre as glorias dos que jà nào vivcm, nào 
se offende a modestia da immortalidade. 

«Os grandes espirilos sào a sós suffici entes a si 
mesmos. É por isso que, levantando no bronze um 
monumento a Luiz de CamOes, nào elevàmos mais o 
seu nome; vinculàmos-lbe sim o reco oberi mento e a 
admiragào da patria.» 

Em seguida o vice-presidente da commissào centrai 
pediu venia a suas magestades para Ibes apresentar 
o esculptor Antonio Victor Figueiredo de Bastos, aur 
ctor do monumento, ao qual sua magestade el-rei o 
sr. D. Luiz i houve por bem conferir o gran de offi- 
ciai da muito antiga e nobilissima ordem de S. Tbiago 
do merito scientitico, litterario e artistico. 

Depois o mesmo vice-presidente da commissào, to- 
rnando os cordOes da cortina que velava a eslatua, 
entregou um d'elles ao presidente do conselho de mi- 
nisi ros, o conselheiro de estado Joaquim Antonio de 
Aguiar, e o outro ao presidente da camara municipal 
de Lisboa, os quaes offereceram o prime irò a sua ma- 
gestade el-rei o sr. D. Luiz i, e o segundo a sua ma- 
gestade el-rei o sr. D. Fernando. 
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Logo que a estatua se patenteou, as tropas aprescn- 
taram as armas, tocando as bandas de musica reuni- 
das na praga a marcha dedicada a Gamóes pelo pro- 
fessor Guilherme Cossoul. 

Urna girandola de foguetes, correspondida por urna 
salva real do castello de S. Jorge e das mais fortale- 
zas, bem corno dos navios de guerra nacionaes surtos 
no Tejo, annunciou que se achava inaugurada na ca- 
pital do reino a estatua de Luiz de Gamóes. 

Voltando suas magestades e o seu sequito à tribuna 
real, na mesma ordem de precedencias, o vice-presi- 
dente da commissào centrai offereceu a suas mages- 
tades um exeraplar da medalba commemorativa d està 
solemnidade. 

Por ultimo foi lido este auto para ser assignado 
corno se determina no programma officiai. E cu, Joa- 
quim Pedro de Sousa, secretano da commissào cen- 
trai dos subscriptores, o lavrei e subscrevi, tirando 
d'elle um traslado para o archivo nacional da Torre 
do Tombo, e outro para o archivo dos pagos do con- 
celho. — Joaquim Pedro de Sousa. 

Declaro que sua magestade a rainha nào póde con- 
correr a este acto, ficando por està declaragào altera- 
dos o segundo e terceiro periodos d'este auto.^ Joa- 
quim Pedro de Sousa. 

Seguem as assignaturas 1 . 


LUIZ DE CAMÓES 


Ha nomes que basta serem pronunciados para acor- 
darem no cspirito um largo mundo de cogitagóes e de 
saudàdes. Estes nomes sào abysmos. Quem se inelina 
sobre elles tem o estremecimento do assombro; estes 
abysmos sào os genios. Passam os tempos, e com el- 
les as instituigOes; derrubam-se as columnas votivas, 
os monumentos amassados com o sangue dos venci- 
dos e com o orgulbo dos vencedores; o musgo do es- 

auecimento estende um véo sobre os nomes esculpi- 
os nos arcos de trìùmpho; os heroes de bontem trans- 
figuraram-se boje em assoladores; os que cobriam o 
mundo com a sua purpura véem-se hoje, pela maior 

?arte, crucificados na historia, n'èsse patibulo dos 
chinghis-Kans de todas as epoebas. 
Nào morrem, porém, os pensadores, os poetas, os 
philosophos, os obreiros da civilisagào, os intrepidos 
navegadores que soltaram o rumo, nào em cata do 
vello de oiro, mas em busca d'esse ideal que tem de 
ser o futuro sol das geragOes. A Grecia é um tumulo, 
mas Eschylo é um deus; o orvalbo da noite enferru- 
jou as espadas dos invasores, corno as dos servos de 
firabancio, mas o marfim das lyras ganha em alvura 
de seculo para seculo; Attila e os burgundos sào vi- 
boras que descangam entre as ruinas do passado, e 

Sue unicamente se descobrem ao clarào sinistro dos 
iebelungen. 

Estamos na quadra em que os loiros muraes vào 
perdendo o prestigio; os grandes bomens recolhem-se 
ao verdadeiro logar que lhes pertencc e cedem o passo 
aos grandes apostolos. Julio Cesar despede-se de Se- 
sostns e de Alexandre para se collocar entre Tacito e 
Tito-Livio ». 

Està proeminencia incontcstavel nunca 6 dom gra- 
tuito; os que a possuem tem sempre ao lado da pa- 
gina doirada que lhes confere a posteridade a foiba 
negra dos soffrimentos. Essa verdade terrivel, de que 
a historia da intelligencia é a historia do m art y rio, està 
sufficientemente comprovada; comecemos em Ghristo 

1 Vid. Diario dt Lisboa n.° 229, de 10 de ontubro de 1867. 

2 Schlegel — Hut. da lUttrat., tomo i, pag. 156. 


e desgamos até Joào iluss. Escusado é citar nomes ou 
enumerar factos; todos, de certo, tem pensado mais 
ou menos n'essa lei incomprehensivel, n'essa dura lei 
que manda comprar a gloria a peso de lagrimas. 

homem de que vamos tratar n'este esbogo é d'isto 
um testimunho luminoso. destino tem concedido a 
poucos tamanho dominio no entbusiasmo uni versai, 
mas tambem sobre poucos, corno sobre elle, embor- 
cou tao prodigamente a taga das amargas desventu- 
ras. Dante, expatriado, peregrino, cangado de subir 
e descer escadas alheias, corno elle proprio o diz n'uns 
energicos versos, devorando o pào de estranhos, lo 
pane altrui, bate finalmente à portaria do mosteiro 
de Gorvo, e, levando na mào a Divina comedia, pede 
o esquecimento e a paz. Camóes nào a encontra; a 
sua paz é o exilio, é o naufragio, è a solidào d'além- 
mar, é a gruta esquecida, é o desprezo dos contem- 
poraneos, é a iniquidade dos próceres. Quando essa 
cabega constellada de estrellas se envolver na morta- 
lha, quando esse nobre peito tao cheio de patriotismo 
e de amor se alquebrar sob urna pedra rasa, quando 
essas màos que enfeixaram a espada do guerreiro com 
a penna de oiro do trovador se cruzarem na derra- 
deira sùpplica, ainda virào, para desconcertar a mu- 
sica da apotheose, esses que levautam sobre todos os 
tumulos o epigramma em vez do panegyrico, a cari- 
catura em vez da estatua. Està profanalo é inevita- 
vel; o genio, mesmo quando a morte o sanctiflca, nào 
deixa de ser lanceado. 

A biographia de Luiz de CamSes é bem notoria para 
que nos demoremos em narragóes prolixas; limitar- 
nos-hemos, pois, em tracejar as principaes linhas que 
Ihe servem de contorno. N'um trabalho em que, ape- 
sar de humilde, nào podem deixar de enlagar-se os 
successos desta existencia,' successos que prenderli 
com a obra litteraria, e que quasi sempre a esci are - 
cem, é conveniente apresentar-sc em epitome, em re- 
sumo, o que ha de mais notavel entre os factos que 
constituem a peregrinagào de tao grande homem. 

Sem remontarmos ao tronco genealogico do dosso 
poeta, basta sabermos ter sido elle fìlbo de Simào Vaz 
de Gamóes e de D. Anna de Sa Macedo, pessoa muito 
illustre da villa de Santarem. anno do seu nasci- 
mento andou por largo tempo envolvido em dùvidas, 
até que a final parece terem-se ellas removido com o 
assentamene que Manuel de Faria e Sousa descobriu 
no régisto da casa da India de Lisboa. Ahi se diz que, 
em 1550, Luiz de Gamóes, escudeiro de vinte e cinco 
annos, se alistàra para ir na nau de S. Pedro dos Bur- 
galezes. anno de 1525 é, portanto, o que fora de 
dùvida se deve marcar corno sendo o do nascimento 
do poeta. Quanto à terra da sua naturalidade, ainda 
ao presente conti nuam as incertezas; cu, porém, com 
os editores da Bibliotheca portugueza, estou que o 
mais claro e irrefragavel documento sobre qual a terra 
que lhe deu o bergo, é o que elle proprio nos dei&ou 
no soneto G: 

•Criou-me Portugal na verde e chara 
Patria minha Alemquer » 

A declaragao nào soffre dùvida. Creio que o poeta, 
cmbora na sua vida nào tirasse nunca certidào de ba- 
plismo, havia de saber de sciencia certa a terra em 
que fora nascido. N'isto fico mais por elle do que pc- 
los biographos. 

Sendo mogo, na edade de doze ou treze annos, foi 
estudar à universidade de Goimbra; ahi o comegou a 
namorar aquella musa que tanto esplendor ihe havia 
de derramar sobre o nome, e que tantos desgostos lbe 
acordaria no coragào. Nasceram-lhe là os primeiros 
amores e os primeiros versos; foi là que o peito ìlio 
desabrochou porventura ao calor de um beijo, para 
depois se inundar com esse orvalho de poesia subii- 
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me, que o eco Ihe choveria em perolas. Data d'esse 
tempo aquella maviosa cancro que marca periodo novo 
uà poesia portugueza: 

■ Vao as serenas aguas 
Do llondego descendo. • 

Concluidos os seus estudos, voltoli a Lisboa, e abi 

fai acolbido, principalmente pelas damas, com aquella 
lioa sombra a que linbaio diretto os seus talentos e 
iì genlileza do seu porle '. N'estc ponto cometa a bis- 


torta d'esse enlranbado affetto por certa dama, que o 
maior numero dos crilicos assegura ser D. Catharina 
de Alhaide, da casa do conde da Castauheira, nào 
obslaute o muito quo ha de duvidoso em similbante 
affirmaliva. certo é que o poeta amou com toda a 
violeocia e com todo o fogo de que sào capazes as 
grandes almas. Mondego havia-lhe escutado os mur- 
murios de urna paixao nascente, e o Tejo ouvia-lbe 
o canto arrebatado de urna paixao sem limites. 

amor è o recife de todos os poetas. Os que com- 
prebendem a natureza inCammam-se corno ella; o que 



n'uma parte e sui va escandccontc e ardida, é n'oulra 
sangue vivo e tempestoso. Ila as prìmaveras Qoridas 
da alma, corno ba os esima calmofiOs , corno ha os in- 
vcrnos sombrios. gorgeio fan-se hyrano, o suspiro 
coQverlc-se cm soluco. Doira-se o mundo com todas 
as cores de urna pbanlasia opulenta, e solla-se o ba- 
ie! a corrente com a creduli dado das almas generosa». 
As prìmeiras remadas aionga-se a vista pelas varzeas 
luzidias e pelos trigaes maduros; de repente as ondas 
engrossam, o rumo perde-se, o barco desnorteìa-se, 
os penedos levantam a crista a fior d'ugna, as nuvens 
encastellam-se, os escarcéos rugem, a burrasca des- 
ala-se. Oliando se quer ter mao na vela ja o panno 
vje rasgado; quando se demanda a terra o navio ala- 
ga-se. Emao é acceilar com animo varonil as conse- 
quencìas da empreza; e deixar cair a ultima saudade 
sohre cssas aguas em que uni dia desfolbàmos rosas. 
A hiatoria do amor fai està para CamOes, corno é està 
para todos. Os que mitica naufragaram sao os que nunca 
sairam do porlo. Os marisqueiros nao se afogam. 

I Garretti Canto, noia 1, p»g, MS. 


Com quanto os galanteìos da corte nao fosscm do 
todo estereis para o nosso epico, a indifierenca dos 
potentados obrìgou-o a tentar fortuna, e a procurar 
esteio para aquella vida, que tao aveniurosa tinba de 
ser no futuro. caminbo das armas era o que se Ibe 
abria mais facilmente; seguiu por elle, e os muros 
de Geuta là estào para attestar se o braco que salvou 
a patria do csquecimento era ou nao dos que na van- 
guurda cruzavam a espada com o alfange barbaresco. 
Poi n'um d'estes recontros com os moiros que elle 
perdeu o oltio direilo, pelejando ao lado de seu pae. 

No anno de 1553, jà de volta em Lisboa, cmbar- 
cou para a India na nau em que ia Fernao Alvares 
Cabrai. desengano teve um momento em que pflde 
abaiar o seu nobre espirito: corno Scipiào Africano, 
as derradeiras palavras que disse ao afaslar-se da rosta 
foram: Ingrata patria, non possidebis ossea meo 1 ! 

Clicgado a Goa, o que succedei! em setembro do 
mesmo anno, corno o vice-rei D. Alfonso de Noronha 
eslivesse apreslando urna grossa armada para ir em 
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soccorro do rei do Porca, embarcou-se cono elle o 
poeta e foi a castigar o da Pimenta ou Chembé, que 
tomàra urna il ha ao nosso alliado. Este successo é por 
elle refendo na elegia in com urna simplicidade nota* 
vel; é tambem n'esta elegia que se encontra aquella 
knitagào dos conhecidos versos de Virgilio: 

fortunatos nvniiùm, sua si bona norint, 
Agricolas 1 ! 

imitagào que, pela suavidade e brandura, nào cede 
primazias ao belio treebo do mantuano. 

Andava n'este ponto a fortuna bafejando-o com o 
seu desvelo traigoeiro; as primeiras amarguras da vida 
iam-se-lhe apagando da memoria, deixando campo a 
novos affectos e a risonbas aspiragOcs. Apesar da terra 
ser, corno elle o diz n'uma das suas cartas, màe de 
villttes ruins p madrasta de bomens bonrados, o poeta, 
bemquislo de todos, gozava d'aquella quietagào d'al- 
ma e de corpo tao bem comparada à da cella de um 
frade. Nào se deixava elle, comtudo, illudir pelos as- 
somos da ventura; a momentos o coragào dejtava-se- 
Ihe a adivinbar o futuro, e por delraz dos alvores via 
as nuvens que là para o diante lbe haviam de cscu- 
recer o borisonfe. Levado por està mysteriosa intuì- 
gào, que muda o poeta em vidente, escrevia a ecloga i, 
onde, depois de relancear a vista pelos successos pas- 
sados, exclama com a perturbalo de quem se ere fa- 
dado para desventuras: 

«E praza a Deus que o duro e triste fado 
De tamanbos desastros se contente; 
Que sempre um grande mal inopinado 
E' mais do que o esperà a incauta gente. » 

Nào tardou que a ecloga lbe fosse prophecia; Fran- 
cisco Barreto tinha de ser o raio ardente que bavia 
de fulminar o carvalho, segundo a bella imagem posta 
na boca de Frondelio. desterro foi o prodromo de 
outras catastrophes; a aguia ferida tinba de espedagar 
as azas pelas agruras das Tocbas e pela rudeza das 
brenbas. 

Comegàva a perseguigào ao genio, essa perseguigào 
eterna que nos espanta, essa lueta abominavei em que 
o despotisrao insciente lacera e derranca os civilisa- 
dores, e em que os escribas apedrejam os prophetas. 
destino bavia de cumprir-se; corno na trilogia do 
fiorentino; era preciso atravessar a mansào dos hor- 
rores perpetuos para ebegar à luminosa estancia do 
paraiso; corno na epopea do ebristianismo, era pre- 
ciso ter derramado o sangue entre as oliveiras do 
borto antes de subir radiante a montanba da transfi- 
guragào. Destino cruel 6 este, que para marcar na 
fronte do bomem o sello do genio lb'o imprime com 
um ferro em brasa! 

desterro de Luiz de CamOes foi em 1556. Pri- 
meiro esteve no monte Fcliz, na Arabia; d'alli passou 
à ilba de Ternate, urna das Molucas; e, em firn, de 
Ternate là foi peregrinando até Macau, e d'aquella 
gruta, quo foi a sua tripode, arremessou elle aos se- 
rulos o seu livro immortai, o canto immorredoiro das 
nossas gentilezas. J£rt perennius. 

Oh! corno aquella alma sublime se bavia de expan- 
dir em meio de urna natureza exuberante eVnagestosa! 
De um lado os montcs incultos, as serrani as aiterosas, 
' os bosques emmaranbados, os taboleiros verdejantes; 
do outro lado o rio, o mar, as aguas extensas, o mur- 
murio das ondas, os desvios silenciosos. E elle, o poe- 
ta, elle, o gigante, solitario n'aquelle penbasco, a alon- 
gar os olbos com saudades da patria, e a esculpir no 
marmore a apolheose dos ingratos. 

É tradigào que em Macau exercéra CamOes o mo- 
desto officio de provedor dos defunctos e ausentes, 

1 Qtorgicon, llv. |i. 


com o que adquiriu alguma fazenda, e com ella es- 
perangas de lograr socego. Cinco aonos viveu deste 
modo. Ao cabo, sabendo que D. Constatino de Bra- 
ga nga substilufra Francisco Barreto no governo da In- 
dia, embarcou-se para Goa a tentar fortuna. Chegando 
à costa de Camboja, perto da foz do rio Mecom, deu 
a nau em uns baixos, fazendo-se pedagos. 

Todos conbecem a estancia do canto x dos Lusia- 
das, que eomega: 

«Este receberà placido e brando 
No seu regago o canto, que molhado 
Vero do naufragio triste e miserando, 
Dos procellosos baixos escapado. » 

canto salvou-se, e com elle a gloria; um dos 
bragos cortava as ondas que se encaramelavam, e o 
outro erguia o manuscripto precioso, a unica estrella 
em meio da cerragào d'aquella tempestade. No prin- 
cipio do anno de 1561 ebegou a Goa; e, corno quem 
sabla de experimentado quanto era preciso aperceber- 
se de escudo contra os pelouros da inveja, dirigiu ao 
vice-rei a epistola, n nas suas obras: 

«Como nos vossos bombros tao conslantcs», 

epistola que, embora perfumada com alguna versos de 
louvor, nào deixa de respirar o cheiro acre de urna 
consciencia austera, incapaz de se nivelar com a dos 
aulicos de ante-camara ou de se torcer ao geito de 
qualquer principe. Durante a governagào de D. Cons- 
tatino correu -I he o vento galerno, e até particulares 
favores do vice-rei lbe promettiam, se nào prosperi- 
dade, ao menos remanso para as inquietagócs do es- 
pirito. 

Nào foi essa a vontade da sorte. D. Francisco Cou- 
tinbo, conde de Uedondo, etiega a tornar posse do go- 
verno, e essa velba aduladora dos tyrannos (corno diz 
um genio), essa infame companheira dos traidores, 
essa amiga "inseparavel dos nescios, a calumnia, on- 
direitando o collo corno a vi bora, langou o poeta n'unì 
carcere. Zoik aussi éternel qiìHomèrel zoilo que 
empegophenta a obra litteraria é o mesmo que era va 
o incisivo na bonra. Cbama-se plagiario a H omero 
corno se cbnma ladrào a Socrates. zoilo de CamOes 
é Miguel ftodrigues Fios SOccos. desacato immorta- 
lisou-o, e o poeta consagrouibe a immortalidadc no 
sarcasmo de urna redoodilba. 

(Continua) E. A. Vidal. 


A AVAREZA 

Porque os impios lem calliginosos os olbos da alma, 
quiz Deus mostrar-] lios està verdade pelos da carne. 

venerando padre fr. Maltbeus de Baso, aquelle ce- 
lebre e apostolico varao que deu principio a reforma 
dos menores observaute6, sendo bospede de um fa- 
moso ad voga do na curia ducal de Veneza, para lbe 
mostrar corno suas riquezas eram mal bavidas coni 
trapassa e dolo, estando com. elle à mesa, pegou das 
toalbas, e as torceu e espremeu, e comegaram a es- 
correr sangue bumano em tal còpia, que o mesmo 
advogado o ia aparando e recolbendo em um prato. 

Com tao evidente e borroroso signal lbe entrou o 
desengano: converteu-se, isto 6, resti tuiu; que em si- 
milhautes pessoas, se se determinam a restituir, està 
feita a conversào. 

Temos logo, que bem dizia o glorioso padre Sauto 
Antonio: 

— Guarde-me Deus de acceitar eu por signal de 
amor o sangue espremido dos pobres. 

P. Maxukl Bervajum. 
1 OamBea t- Obras, tomo n, pag. 474. 
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THOMAR 

CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 
DA ORDEM MILITAR DE CHRISTO 

(VId. pag. 185) 

VII 

Catastrophe da ordem do Tempio; accnaacfo e processo dna tempia- 
rio*; execufio do grào-mestre e de oatroa cAvilloir»; extinc$So ds 
ordem. 

Tem visto os nossos leitores pelos artigos antece- 
dentes corno a ordem do Tempio, nascida de trai pen- 
samento cariéoso do seio da pobreza e da bumildade, 
rapidamente se elevou e ennobreceu, opuleutando-se 
ito mesmo tempo, e assumendo influencia, poderio e 
splendor quasi sobera nos. A sua independencia do 
poder reai, pois quo nào reconbecia outra auctoridade 
senào a do sommo ponlifiee; a sua organisagào militar 
e o respeito que por toda a parte diffundiam as proe- 
zas de seus filbos oos caiupos de bataJba, constiluiam 
a ordem do Tempio um verdadeiro estado uo estado. 

Se taes condigOes de forga e riqueza levam natu- 
ralmente ós bomens e as nagóes a abusarem d'esses 
dons, quo a fortuna lbes concedeu, tornando-se or- 
gulbosos, soberlws, e, peior do que isso, injustos e 
oppressores; nào 6 menos certo que por um lado a 
fruigào d'aquellcs dons, e por outro a pratica d'estes 
abusos, os fazem alvo constante da inveja dosgran- 
des da terra, do odio dos pequenos, e das calumnias 
e maqukiagòes de todos. Foi o que succedeu aos tera- 
plarios de quasi todos os paizes* excepluando, porém, 
os de Portugal, por algumas razóes especiaes, que ao 
diantc exporemos. 

Fot na Franga onde os templarios possuiram maior 
somma de bens; e, por consoguinte, onde ostentaram 
toda a influencia do seu poder, e todo o esplendor da 
grandeza e fauslo coni que viviam; fai ahi, finalmen- 
te, onde mais excitaram as invejas e os odios, que 
rebentou a tormenta que langou por terra a arvore 
colossal, cujas raizes se entranbavam em todos os 
paizes catbolicos. - 

Reinava entào em Franga Filippo iv, o Formoso; era 
grào-mestre dos templarios Tbiago de Molay (Jacques 
de Molay), nascido na Borgonba; e tinba a ordem do 
Tempio por cabega ou principal assento a ilba de 
(Ibypre, em consequencia de ter caido novamcnle em 
poder dos inGeis a cidade santa de Jerusalem. 

Filippe, o Formoso, lidava, desde que empunhàra 
o sceptro, por desembaragar o poder real das péas 
com que pretendia subjugal-o o feudalismo e o pontifi- 
cado. Por conseguiute odiava a ordem do Tempio, nao 
?ó pelo ciume que ella excitava a sua auctoridade e 
pela sombra que fazia a sua vaidade de soberano, 
mas tambem porque a achàra por vezes indifferente 
ou ad versa nos conflictos e luctas que amiudadamente 
se travavam entre o soberano e a santa sé, e tambem 
entro o primeiro e os nobres ou os populares. A este 
odio, porém, que o tempo accendia cada vez mais, 
accresceu do animo do rei, em damno dos templa- 
rios, outra ma paixào, que augmentava egualmente 
de dia para dia. Era a cubiga das avultadas riquezas 
da ordem. Essa cubiga, qué em seu principio fora 
simplesmente inveja, tornou-se mais tarde em syste- 
ma de fazenda, em necessidade politica, segundo as 
idtas da epoeba. 

Filippe, vendo cxbauridos os cofres do estado e 
os rendimentos publicos multo inferiores às despezas 
da nagào, recorreu ao meio ruinoso de augmentar o 
valor da moeda. Os estados geraes, approvando a me- 
dida coni muita re pugn ancia, obrigaram el-rei a pro- 
metter que tornaria a restituil-a ao antigo valor. 

Progredindo, porém, a desordem na administragao 
da fazenda, el-rei, em vez de cumprir a promessa, 
elevou de novo o valor da moeda. Sublevou-se entào 


o povo em diversas provincia». A Normandia, 4>th> 
cipalmente, assomru um aspecto tao ameagador, que 
o monarcha viu-se constrangido a. revogar o decreto 
para restabelecer a tranquillidade no seu reino. 

Conti n u ara m, portanto, 09 apuros do thesouro, e 
os conselneiros da coroa lembrarara ao soberano um 
expediente jà usado em casos similbantes em outras 
cortes da Europa. Consiglia expediente em langar 
mào das propriedades e mais valores possuidos no 
reino pelos judeus. Era urna expoliagào injusta e bru- 
ta!, um verdadeiro rouiK», com a circunstancia aggra- 
vante de ser perpetrado pelo proprio governo. Toda- 
via, corno a violencia era feita aos desccndentes dos 
que tinbam crucificado no Golgotba a Jesus Ghristo, 
entendia-se que nào deixaria de ser urna acgào me- 
ritoria diante de Deus. 

Apossou-se Filippe iv de muitas riquezas, pois que 
senao n'essa s eras os israelitas povo que exercia 
quasi exclusivamente em todos os paizes europeus a 
industria commercial, era em suas raaos que se accu- 
mulavano as maiores som mas de dinbeiro. 

Escusado sera dizer que remedio nào curou mal, 
apenas attenuou temporariamente, porque a enfer- 
midade estava mais na desordem da administragao 
publica, do que na falta de meios para acudir as ne- 
cessidades do estado. 

Foi n'estas circunstancias apertadas que veiu ten- 
tacào a eirei de Franga de se apoderar dos bens dos 
templarios. Era ousada a empreza, e sobre ousada te- 
meraria; pois que a ordem do Tempio nào so era po- 
derosa pelas riquezas de que dispunha e pelo nume- 
ro, valor, pericia e babitos militares dos seus mem- 
bros, mas era tambem poderosissima pela forga que 
lbe davam os vinculos de sangue, que ligavam muitos 
de seus filbos às principaes fami li as da aristocracia 
franceza, e, finalmente, pelo acatamento que povo 
tributava, nào obstante algumas violencias que soffria, 
aos denodados campeòes que tinbam sempre exposto 
o peito e a espada sempre em punbo conlra os ini- 
migos da santa religiào de Gbristo. 

Porém aos motivos acima referidos, que armavam 
brago real contra os templarios, accrescia no animo 
dei-rei desejo de se vingar da ordem pelo auxilio 
que prestàra à casa de Aragào na sua querella com 
a casa de Anjou, auxilio que fez triumpbarem as pre- 
tengóes da primeira. Tao violentas paixóes a referve- 
rem-lbe no peito, deram-lbe coragem para arrostar 
com todos os perigos e dilficuldades. Aléra d'isso, bem 
sabia monarcha francez quanto póde a astucia em 
similbantes luctas, se todos os meios para se conse- 
guir, os fins se julgam licitos. Por outro lado apre- 
sehtava-se a opportunidade da occasiào para vibrar 
golpe, porque Filippe iv, ao cabo de longas desinlel- 
ligencias e graves contendas com a egreja, durante 
as quaes fora exeommungado pelo papa Bonifacio vm, 
acabava de obter um grande triumpbo, con segu indo 
elevar ao tbrono pontifìcio, pela morte de Bonifacio, 
a Beiti ào de Golb, arcebispo de Bordeos, que ao cin- 
gir a tbiara trocou nome de baptismo pelo de Cle- 
mente v. A ruina da ordem do Tempio foi, portanto, 
ajustada entre el-rei Filippe e novo summo pon- 
tifice. 

Comegou drama por urna infame traigào. El-rei 
Filippe convidou grào-mestre dos templarios, Tbiago 
de Molay, a vir da sua ilba de Cbypre a Paris, sol) 
pretexto de assistir às conferencias em que se trata- 
va, de accordo com papa, da jungào da ordem de 
cavai lari a de S. Joào de Jerusalem à dos templarios. 

Accedeu Molay ao con vi te do soberano francez; e 
em breve se apresentou em Paris acompanhado dos 
cavalleiros mais auctorisados da ordem. Filippe, For- 
moso, ' recebeu grào-mestre com todas as. bonras e 
attengOes devidus ao seu elevado cargo. Mas em quanto 
entretinba, distrabindo-o do assumpto para que 
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con vi darà, com toda a sorte do obsequìos e demons- 
tracGes de amizade, fazia espalhar entre o povo, por 
meio de agentes de sua connan.£a, bem industriados, 
os mais odìosos boato.? centra 03 templarios, eoa que 
esles figuravam de compii cea cm tono o genero de 
peccados e crìmes quo mais podera offender Deus e a 
sociedade. 

Quando pareceu ao soberano que a semente quo 
mandare eemear estava bem espai bada, nao so na à- 
dade de Paris, mas tambem em lodo seu rcino, deu 
execucao ao tenebroso plano que maquinara, e com 
lai acerto e segredo, que grao-mestre do Tempio e 
os cavallciros templarios que se achavam na capital, 
cm numero de 140, e todos os que exisliam nas di- 
versas terras de Franca, foram presos no mesmo dia 
(12 de outubro de 1307), e lancados no fundo de es- 
curos carcerea, còrno os mais vis criminosos. Ao passo 
quo se executava a prisào, eram scqueslrados todos 
os bena da ordem, e rei de Franca occupava e ro- 
vistava minuciosamentc com os sctis proprios olbos 
a casa que a ordem tinba em Paris, a qual, com 
nome de T'empio,' que a todas as casas da ordem era 
dado, se toroou tristemente celebre nos fins do seculo 
passado por servir de prisao a Luiz svi e sua desdi- 
tosa familia. 

Apesar de Filippo iv ter disposto a opini rio publica 
para se naosobresattar com a catastroplie da ordem 
do Tempio, a impressilo que successo causou, quer 
nOs fldalgoe, quer nos populares, foi profunda e des- 
favoravel ao soberano. A nobreza, senlindo-se fenda 
do golpe tao violentamente descarregado centra niui- 
los dos seus membros, que vestiam babito dos tem- 
plarios, indignou-se e moslrou-se rcsolvìda a defon- 


der as viclimas. povo, esquecendo-sc depressa de 
todos os boatos a que pouco antes presterà ouvidos 
benevolos, murmurou desgostoso e severo, lembran- 
do-se unicamente dos servicos feitos pela ordem do 
Tempio na defensa dos logares santos, no cxlerminio 
dos infieis e na propagatilo da fé. Mas rei, vendo 
con de n sarem -se sobre a sua cabera as nuvens da pro- 
cella, nao desanima, antes com firme resolucao con- 
voca povo para Ihe patentear os motivos que le- 
va ram a proceder com tal rigor. 

Os populares, que nao estavam acostumados a si- 
milbante attencùo da parte do soberano, e quo por 
este sìmples facto licavara lisonjeados e peoborados, 
ouvindo agora da propria boca dei-rei que os cavai- 
leiros do Tempio eram accusados dos feios crimes do 
beresia, sacrilegio e idolatria, nao se recordaram mais 
do sangue dos templarios derraraado abundantemente 
nos campos de baialba cm prol da religiao de Jesus 
Chrisfo, e applaudiram monareba pelo seu zelo uà 
exlirpacao das heresias. Os lìdalgos, fallando- llics o 
apoio popular, rcsignaram-se a esperar pelo anda- 
mento do processo, confiados na justica da causa. 

Assim conjurou Filippo iy. as iras populares, que 
pareciam prestes a convcrterem-se cm rebclliào Ioga 
no primeiro acto d'oste borrivel drama. Mas as diiii- 
culdadcs e opposicoes com que tevc de arcar até o 
levar. a cabo, foram muitas e grandes. Filippe, For- 
moso, comò se vera do proseguimento deste capitu- 
lo, leve de por cm accào loda a energia e fìrmeza 
de que era ampiamente doiada a sua alma, e do ex- 
baurir todos os recursos que podia tirar da perfidia 
do seu caracter. 



A medalba commemorativa, que foi dada a suas 
mageslades no dia da inauguralo do monumento eri- 

Sido no grande epico Luiz de Camoes, sogundo consta 
auto que n'outro logar publicàmos, està represcn- 
lada na gravura que acompanha esias linhas. 

Nao pode ser cunbada esla medalba, corno a com- 
missao desejava, por falla de tempo. Apresenlado o 
desenho ao gravador da casa da moeda, sr. Campos, 
este bandissimo artista pode apenas moldar cunbo 
em cera, passal-o ao gesso, e mandar reproduzir por 
meio da galyanoplaslia unicamente seis exemplares, 
os quaes foram dislribuidos, em bellas caixas de vc- 
ludo, no dia da memoravel solemnidade. 

A medalba definitiva, que tera reverso conforme 
se ve na gravura, coni legenda ou inscripcào apro- 
priada ao grande facto que celebra, padecera natural- 
mente algumas ligeiras modificacoes quando for pas- 
sada ao cunbo, se se entender conveniente, sequer 
para seu aformoseamenlo. 


Deveriamos porventura adiar a publicacao da me- 
dalba para quando cstivessc cunbada e fosse distrì- 
buida por todas as pcssoas que a ella tenbam jus; mas 
e tamanba a nossa satisfatto por se ter a final le- 
vantado monumento ao maior dos maiores dos nos- 
nos poetas, que nao podemos resislir a te macao — se- 
ja-nos a singcla confissao (omada em conia — de a 
deixar estampada desde jà n'estas paginas: além d'is- 
so, nao faltavamos a rigorosa verdade historica, e 
completavamos a minuciosa noticia que se escreveu 
n'este semanario, nao so por occasiào do distincto cs- 
culptor, o sr. Antonio Victor Figueiredo de Bastos, 
apresentar modelo do monumento e estatua a Ca- 
m6es ', mas tambem quando se verifkou o acto da 
collocucao da pedra fundamcntal d'este monumento ■, 
sendo enlao egualmente acompanhados os arligos das 
correspondenlcs gravuras. u, a. 
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ILHA DO PRINCIPE 


A segunda gravura, com a qual acoinpanhamos esle 
srligo, represenla a cidarie, visi» da murgem ilireiiu do 
pono, a meia badia. Podem enlrar n'esle brago de 
mar navios de grande loiafSo; coiiliudo, aquclles que 
nao querem demorar-se, fundeiam para fora da poma 
da Mina, onde o porto é mais largo. 

Ila outros portos que tambem sao bons fundeudorea, 
mas que nao ostao abertos ao commercio, l'm, sobre 
lodos maiR vasto, magestoso e Eeguro, è a bahia de 
Deste, contiecida tambem pelo nome de bahia das Agu- 
Ihas, ou bahia da Praia Granite. A ella concoirem as 
embarcacOes de guerra para faster aguada. E aliena 
enlre o Pico do Padrini ao N. e Focinho de Cao a OSO. 

Nao é possi vel dar urna descripcao exacta do as- 
petto gemi do paia: tao variadas, indefinìdas e phon- 
laslicas s3o as suas fórma s. fi o mais pittoresca que se 
ptìde imaginar, composta, corno t\h Lopes de Lima, de 
-monte* altissimo*, cerros ennadendos, picos pyrami- 
daes e penhascos salienies de mil fórmas diversas. > 

seti arvoredo virgem é basto, copadissimo e gi- 
gante. A vegetalo é esplendida e permanente, conscr- 
vada por suas preciosas rìbeirug, as quaes se alimentati! 
consta n lem ente da agua despenbada das monlanbas. 

lista a itlia do Principe situada proximo de 140 mi- 
llias a SO. de Fernando Po, na latilude de 1-25' Pi. 
e longitude 7' 20' L. de Grecnwieli. Tom, pouco mais 
ou menos, 7 legoas de nrcunferencla e 8 milhas na 
sua maior largura. 

Cornerà ao sul no illréo do Caroco, que é designado 


nas cartas inglezas com o nome de Dutrhman's L'ap, 
e ucalia ao norie na ponta do tapi tao e. Hutto dos Mos- 
teiros. A area do seu terreno pòde calcular-se em 80 
miltiiis quadradas, attenta a sua accidentato. A po- 
pulacao da illia do Principe nao excedera lalvez 6:000 
babitanles. Perdi a noia que possuia da estatistica of- 
ficiai, mas nem por isso perde o leilor em sabel-a, se 
attender a que n'estas tcrras faltam os meios de ve- 
rificar com exactidao taes estatisticas, e se nao, vcja- 
se corno sao discordes as ìnformacocs das auctorida- 
des. Demais, nos annos de 63 e 64 a mortalidade 
foi espantosa por causa da epidemia das bexigas; as 
informatoci! olliciaes sao, porém, accordes em infor- 
mar que a mortalidade està ba muitos annos em des- 
proporcfto com o mimerò de nascimento, e por isso 
deve-se aereditar que a populacao de hoje é meoor do 
que ha vinte annos. 

Se se «ereditar no regislo dos escravos, o numero 
d'estes na i J h si do Principe nao passa de 1:200. resto 
da populacao é de gente preta. numero de pardos é 
insignificante. E para que se avalie quao pouco predo- 
mina iilli o elemento europeu, inencionarei o numero 
que delira existe no Principe. Km 1865 contavam-se 
unicamente 4 funcciouarios europeus, 4 negociantes 
proprielarios, 4 cullivadores e talvei 6 degredados, o 
que fórma o numero de 18. 

Acerca da agricultura e commercio da ilha do Prin- 
cipe, limilar-ine-bei a tmiserever parte das informa- 
5,'Oes offìciacs que eu proprio euviei para subirem a 
apreciajao do governo de sua inageslade. 

Eis o que disse nos principios de 1866: 

■ Nao deve ser a Uba do Principe considerada urna 
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povoa^ao sem recursos. Quem uno cmpregar attento nos de 1861 a 1864 foi de 154:332 kilogrammas; e 
esame póde julgal-a em ruinosa dccadencia, olbando a differenza para mais cui 1865 de 63 por cento, 
sómente para a carestia de muitos generos, para a «Mèdia da exportazào do café nos referidos 4 an- 


pobreza e indol oncia do povo, e para o mau aspecto 
da maior parte das liabitnyOos, porque nem as antigas 
se tem reparado, nem se tralou de substituir por no- 
vas as jà demolidas. 

«AlterazOes toa legisiacao commercial: tcrem ces- 
sado de frequentar este porto e o da bahia de Oeste 
muitos navios estrangeiros costumados antigamcnte a 
vir a ambos elles prover-se de refrescos e provisOes; 
nào ter sido rcnovado o elemento europeu n'esta ilba, 
onde bouve riquezas quo se subdividiram, e a final 
se extinguiram, nào scndo substituidas; a fugida e 
extravio constante de muitos escravos, isto é, a cons 
tante fatta de trabalbadores; e, finalmente, a epkle 


nos (de 1861 a 1864], 13:461 kilogrammas; diffe 
renga para menos em 1865, 34 por cento. 

«Mas a differenza para mais, em cacau, representa 
um valor de 12:808i$250 réis; e a differenza para 
menos, em café, 998#222 réis. 

«Portanto, o excedente do valor total da exporta- 
zào em 1865, sobre a mèdia dos ultimos quatro an- 
nos, é de 11:310*028 réis. 

• Demoro-me n'estas explicagoes, talvez demasiado 
prolixas, porque seria para causar reparo a diminui- 
to da exportazào de café depois de 1862 e 1863. 

«Em verdade nào sei a que deva attribuir està dif- 
ferenza. Inclino-mc a crer que a grande exportazào 


mia das bexigas que flagellou està povoacdo em 1864, d aquelle genero, so nos dois annos referidos, se deve 


attribuir ou a deposito que existia, ou a falta do al- 
gum proprietario que mais se dedicava àquella cul- 
tura, ou a terem os bahilantcs reconbecido que mais 
proveito Ihes resultarla da piantalo de cacau. 

«Demonstram, porém, cstcs dados que tal differenza 
nào é para sentir, visto o considerava augmento da 
exportazào do cacau. 

«Para dar idèa do movimento maritimo deste por- 
to, penso que satisfarà a seguinte nota do numero de 
navios de commercio e somma da sua tonelagem nos 
annos abaixo mencionados: 


roubando muitos bra^os ù agricultura; taes foram, a 
meu ver, as circunstancias que successivamente tem 
concorrido, nào para a decadencia da ilha, mas para 
urna certa atonia e urna certa indifferenza dos liabi- 
tantes pela sua propria prospcridade. 

«Mas, apesar de tantos contratempos, nunca as re- 
ceitas publicas apresentaram sensivcl diminuiyào. Tem 
, sido pouco salisfatorias, é verdade, principalmente se 
se considerar que so o pessoal da alfandega absorvia 
mais de metade do rendimento. A despeza de orde- 
nados a empregados, salarios aos brazaes e pcrcen- 
tagem, orza por 2:400*000 réis provinciaes, e a re- 
ccita mèdia dos dez annos anteriores foi de 4:000*000 
réis; porém nos dois ultimos annos (1864 e 1865) 
comezou a tornar maior vulto o movimento agricola, 
corno se prova pela exportazào, e d ahi proveiu sensi- 
vel differenza para mais nas receitas correspondentes. 

«Portanto, muilo mais deve espcrar do futuro quem 
attender a que nào menos de quatro quintas partes ! 
dos terrenos da ilha cstào ainda por conquistar para j «Està, nota eomprebende tambem as embarcagues 
a agricultura, e a que o augmento de 33 por cento ! de cabotagem. Os paquetes da companhia geral de 
na pauta nova sobre os generos de principili consumo ( navegazào portugueza estuo considerados comò se fos- 
(aguardentc e algodóes) deve produzir augmento nas sem nacionaes, e sào elles que produzem a grande 
receitas. ì differenza de tonelagem que se nota na ultima co- 


1861 

I»T. lM. 

Portuguezea .... 15 1:332 

Ingtacea 7 597 

Francese» 2 272 

Hespanhoes 1 82 

Americano* 1 280 

Hamburgnezcs . . 1 235 


1802 1863 

Iit. Tua. Iat. Un. 

18 1:820 17 2:617 

IO 1:140 i» 1:966 

2 424 2 424 

6 437 2 252 

2 691 - 


1864 1365 

Ijt. Tm. Sa». Tao. 

28 6:265 35 17 ri 7 2 

3 242 4 34(6 

4 1:180 3 830 
1 60 4 360 
1 147 - 


Total 2? 2:798 38 4:412 30 5:259 37 7:894 46 18:828 


«Eis o rendimento d'està alfandega no decennio 
comprehendido entro 1855 e 1864, inclusive: 

1855 3:3640247 rùis provinciaes 

1856 4:2950782 

1857 .8:0240435 

1858 4:0053237 

1859 ' 3:0130818 

1860 ; 4:9100962 

1861 3:155,9132 

1862 4:6050753 

1863 4:584^274 

1864 5:4530118 

«Vé-se, portanto, que a mèdia do rendimento dos 
primeiros ciuco annos foi de 3:5525703 réis; o do 
segundo quinquennio foi de 4:54t#907 réis; e o ren- 
dimento de 1865 de 7:2485715 réis. 

• Houvc, pois, no rendimento de 1865 urna diffe- 
renza sobre a mèdia dos ultimos cinco annos de 59 
por cento; e de mais de 100 por cento sobre a mè- 
dia dos primeiros cinco. Sera ainda pequena està dif- 
ferenza, mas é muilo promettedora, porque, a meu j 
ver, provém, em grande parte, do comezo de desen- 
volvimcnto da agricultura, corno ailirmei e se ve da 
seguinte nota dos principaes generos de exportazào 
nos ciuco annos abaixo mencionados: 


lumna do mappa, por estarem contadas as viagcns de 
ida e volta de cada paquete corno se fossem navio 
diverso. 

«Vé-se que o numero de navios estrangeiros vac di- 
minuiodo, talvez por imo poderem as mercadorias nYl- 
les transportadas competir em prezo com as nacionaes 
ou com as reexportadas de Lisboa, que vem a pagar 
menos direitos. Os navios mercantcs portuguezes ten- 
dem egualmente a concorrer menos a este porto, por 
causa de se fazer nos vapores a maior parte dos em- 
barques. 

«Para dar noticia mais circunstanciada acerca do 
movimento do porto e commercial desta ilha, dese- 
jàra apresentar a estatistica completa, ao menos do 
ultimo decennio; mas para colli gir os precisos da- 
dos careceria de tempo demasiado, e, forzoso é con- 
fessal-o, nfio se encontra a escripturaz&o auriga, em 
urna ordem tao regular que seja facil esse traballio.- 

(Continua) F. de Lbkcastue. 


CACAU 

1861 72:002 kilogrammas 

1862 203:179 

1863 168:229 

1864 173:619 

1805 252:857 


ABENgOADOS SEJAM OS QUE PERDOAM 

(Vid. pag. 211) 


VI 


sancluario de Bcgonba aeba-se em urna collina 

I que domina a villa. Em um extremo desta, na praza 

i aformoseada por edifkios notaveis, entre os quaes so- 

bresae o magnifico palacio onde se acha estabelecido 

o instituto de Biscaya, sae o prolongado caminho que 

termina no cume da collina de Mallona, coroada por 

«A mèdia da exportazào de cacau nos quatro an- um cemiterio, onde jaz a fior da mocidadc vasconza, 


CAKÉ 

1861 0:627 kilogrammas 

1862 20:161 

1863 19:956 

1864 7:125 

1865 8:888 
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sacrificada n'aquelle horrivel assedio de 1836< que 
cobriu de gloria e de lucto a villa e a patria! 

Muitas vezcs na meniaice, indo com minha màe ao 
tempio da Virgem de Begonha, penetrei n'aquelle ce- 
miterio, e percorri com a irròfferenga da crianga as 
suas mas de rosaes, que nào me atrevo a cbomar 
bellas, porque de certo nào póde encontrar-se belleza 
nas enramadas onde a morte .occulta òs despojos das 
suas victimas. 

Mais de vinte annos depois, procurando por loda a 
parte as rccordacóes da minha infancia para re tem- 
perar com ellas o meu corano angustiado pelos pe- 
zarcs longe do valle natai, quiz entrar n aquelle re- 
cinto funebre. Acompanhava-me um amigo, que, mais 
feliz que eu, nào deixùra nunca o valle onde veiu ao 
mundo, as margens do Ibaizabal, que ama corno eu 
os valles encarlados, e ao ver?me dirigir os passos 
para o cemiterio, parou, dizendo-me: 

— Tu, que so tens n'esse cemiterio rccordagóes da 
infancia, entra abi para procurar consoladoras com- 
mogOcs; porém deixa-me saudar de longe a triste ba- 
bitagào dos que mais tenbo amado no mundo, e de 
longe enviar urna lembranga saudosa aos que jazem 
uhi, corno euvio a Deus as minbas fervorosas oragGes 
por elles. 

E com as lagrimas nos olhos e o generoso cora- 
gào palpitante, pronunciou o nome do cem nobres 
maneebos, seus companheiros nos brinquedos da in- 
fancia e nas esperangas da adoJescencia, gloria um 
dia da opulenta e nobilissima villa, todos elles mor- 
tos n'aquella sangrenta, beroica e titanica lueta do 
euskera contra o euskera, do irmào con tra o irmào. 

— Quando tudo està tranquillo na margem do Ibai- 
zabal, accresceniou, quando so intcrrompero o silen- 
v[o du noite o gemido do carabo na funebre- collina 
de Mallona e o silvo do vento nas arvores da ribeira, 
urna forga mysteriosa me leva às margens do rio, por 
onde discorro pensando nos que ahi brincavam com- 
migo na meniuicc, e boje esperam n'esse recinto a 
resurreigào uni versai; e quando dirijo a vista para a 
escura e solitaria collina de Mallona, parece-me que 
brancos e alados espiritos se congregam no espago, 
e com voz mysteriosa e lugubre me gritam: «És pò e 
em pò te has de tornar.» 

terror que parecia dominar ao que isto me dizia 
fòrase-me communicando, e, em vez de seguir para o 
cemiterio, apressei-uie em afastar-rne para o sanctua- 
rio de Begonha. 

Por que. meu Deus, nào permitles que aquelles 
hrancos espirilos quo se congregam sobre a collina 
de .Mallona se ergam para lembrar a pobre Soledade 
o tremendo dia de juizo, quando a credula aldeà, todos 
os dias ao romper do sol, passa juoto àquella collina 
com dircegào a fresca floresta de Begonba, donde de- 
verà voltar.com a tunica da innocencia despedagada! 

Sim; todos os dias, quando o sol despontava pelos 
ahos de Ganguren, Spiedade atravessava a praga da 
Cruz e trepava para o sanctuario de Begonba. 

No arvoredo, que precede o sanctuario, eucontrava 
aquelle man cebo que, por primeira vez, fez bater de 
amor o seu coragào, e lbe acordou na alma sonbos 
de felicidade que nunca a baviam perturbado. 

Passaram-se dias e dias repctiudo-se estas vistas, 
em que a pobre aldeà ouvia prolestos de amor tao 
doces e tao ardentes, que o sacrificio da sua vida Ihe 
parecia jà pouco para corresponder ao amor que jui- 
gava ter inspirado. 

Certa manbà conversava com o seu amado na campa 
de Begonba. 

D. Joào parecia achar-se inquieto, e corno lbe per- 
giurasse a causa, respondeu que fìzcra um verdadeiro 
sacri Gcio para ir n'essa manbà ao ponto de reuniào, 
)>orque às seis horas bavia de estar na villa para ne- 
gocio importante, no qual interessava a sua bonra. 


Instava com elle Soledade para que voltasse imme- 
diatamente à villa, e D. Joào, que dirigia a vista para 
a collina de Mallona, eslremeceu de repente. 

relogto de Santo Antonio Abbade dava entào a 
bora, e Soledade attribuiu a està circunstancia aquelle 
estremecimento. 

— Dào seis boras, e necessito, separar-me de ti, 
apressou-se em dixer D. Joào. fi mister que àmanbà 
nos vejamos, porém n'outro sitio. 

— Onde? 

— No alto de Miraflores, às seis boras. 

— Nào faltarei. 

— Adeus! 
— Adeus! 

D. Joào apertou a t»ào de Soledade e tomou oca- 
minbo da villa, falto de tempo para explicar à aldeà 
porque designava outro silio para a manbà seguirne. 

Soledade dirigiu-se ao sanctuario para ouvir olii a 
missa, em quanto D. Joào, na estrada que de Mai- 
Iona se dirige para Begonba, se encontrava com urna 
dama joven e formosa, a que vira apparecer no mo- 
mento em que o relogio de Santo Antonio Abbade 
dava a bora. 

Aquella senhora ebora va quando D. Joào lbe safu 
ao encontro. 

— Aonde vaes, minba menina? perguntou D. Joào. 

— Donde vens tu? 

— De ouvir missa em Begonha. 

— Ha quinze dias que sacs ao amanbecer para ouvir 
missa? 

— É verdade. 

— Estàs agora muito devoto! 

— Sempre fui. 

— Hypocrita! 

E a dama joven e formosa desatou novamenlc em 
eborar sem consolalo. 

— Porém, qoerida mulher, por que vem essas la- 
grimas? 

— Mau, desleal, assim cumprcs as promessas de 
amar-me eternamente e de nào querer outra? 

— Mas quein te disse que eu amava outra? 

— Dizem-m'o sobejamente o meu coragào, a tua in- 
differenga e a vida mysteriosa que ievas ba dias. 

— Juro-te que nào ba uenbum mysterio nas minhas 
madrugadas. Hoje ou àmanbà vou eniprchender via- 
gem louga, e quiz vir implorar a protecgào da Virgem. 

alto de Miraflores està ao oriente da villa, a pe- 
quena distancia desta, na estrada de Victoria, e nelle 
ba, formoso arvoredo, interpolado de bancos. 

Às seis boras da maubà do dia seguirne, Soledade 
estava sentada em um d'aqudles bancos. Cibava com 
impacicncia para a villa; mas aquelle a quem espe- 
rava nào apparecia. 

Àproximou-se urna diligcncia.. Qual nào foi, toda- 
via, a surpresa da aldeà quando viu apparecer a ca- 
bega de D. Joào no postigo da carruagem, que parou 
juulo do banco onde estava Soledade. 

D. Joào apeou-se, e, tornando do brago a joven, le- 
vou-a quasi obrigada para a carruagem, cujo maioral 
gritava: 

— Vamos, depressa... o gado sua e nào me con vem 
que esteja parado! 

Soledade quiz resistir, quiz pedir explicagOcs d a- 
quella especie de violencia, mas nào teve tempo nem 
animo para isso. Antes que a surpreza e o medo lbe 
permittissem fallar encontrou-se sentada no interior 
da diligcncia ao lado de D. Joào. 

A carruagem continuou com velocidade em direc- 
gào de Zornosa. 

Soledade e o seu raptor iam sós no interior da dili- 
gencia. 

Assim que póde fallar, Soledade pediu conta ao 
amante do estran bo procedimento que seguia com el- 
la. Pouco entendia a innocente aldeà do que eotre 
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pessoas mais cultas se cbama «con veni encias sociaeà»; 

Eorém, ainda assim, adivinbava que o proceder de 
. Joào nào era o dos horaens honrados. 

D. Joào, principiando por confessar que o seu pro- 
cedimento se prestava a desfavoraveis interpretagòes, 
disse que, vendo-sc necessitado de sair preci pitada- 
mente para Bayona, onde o chamavam interesses que 
constituiam a sua riqueza, nào tivera valor para se- 
parasse de Soledade, sera cujo amor e sem cuja pre- 
senga o mundo era para eiie um horrivel deserto. 

— Chegando a Bayona, accrescentou, assim que as- 
segure os ditos interesses, que estariam em grande 
risco sem a minha presenta, se me demorasse sequer 
um dia, a religiào sanctificarà o nosso amor, e em 
breve regressaremos, honrados è felizes, 4 tua aldeia, 
para pedir e receber a bengào de tua màe, e um 
a brago fraternuL de tua familia. 

Gom tal arte, com taes apparencias de sinceridade 
e conviegào deu D. Joào estas explicagóes, que a po- 
bre roenina, cujo coragào, corno todos os coragòes 
namorados, so desejava um pretexto para acreditar e 
perdoar, acredi tou e perdoou ao seu raptor. 

Soledade e D. Joào hospedaram-se em urna das 
principaes bospedarias de Bayona. 

Dois dias depois da sua chegada, Soledade eborava 
sera consolagào, porque se considerava indigna do per- 
dào e da bengào de sua màe. 

Outros dois dias depois esperou D. Joào boras e ho- 
ras, e até um dia inteiro, porém D. Joào nào voltou! 
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Urna tarde estava Catalina occupada no traballio 
da casa, quando appareceu por alli a mulher de Do- 
mingos. 

— Boas tardes, Catalina. 

— Boas tardes, Joanna. 

— Està sempre tao atarefada... 

— Que queres, minha filha! Como dizia o meu dc- 
functo inarido, Deus ajuda os que trabalham. 

— E tinha razào o pobre Ignacio! Veja corno nós, 
à forga de trabalho, temos ido progredindo. Louvado 
seja Deus, que ha dez annos apenas tinbamos sobre 
que cair mortos, e hoje colhemos grào para todo o 
anno, temos junta nossa, e Domingos jà està pensando 
no modo de deitar ao campo um rebanhosito de ove- 
Ibas e outro de cabras. È verdade que à senbora e 
aos senhores devemos tudo, porque foram os que nos 
deram a mào, e... 

— Cala-te, mulher, nào tornes a fallar n'isso. 

— É que, minha senbora, comò diz o proverbio, 
«o que te dà a mào, dà-te o coragào.» 

— Deixa-te de proverbios e fallemos de outra coisa. 
Jà veiu o Domingos? 

— Pois nào veiu aqui està inanbà para saber se que- 
riam alguraa coisa? Foi a Bilbao. 

— Por isso digo que veiu saber se queriam alguma 
coisa para Soledade. 

— Sim, porque de todos os modos havia de ir 
vel-a... Nào póde imaginar a affeigào que tem à me- 
nina. É verdade: quem nào a estima na aldeia? Bem 
póde dizer que tem urna filba que vale mais oiro que 
pesa. 

— Filba da minha alma! Deus queira que se res- 
tabelega em breve para que volte para casa, porque 
sem ella encontro-me comò sem sombra, e outro tanto 
succede aos irmàos, particularmente Miguel. 

— Jà que fallou de Miguel, sabe que parece men- 
tirà que baja saldo homem tao de bem e tao traba 
Ibador? 

— Oh! saiu urna joia! Filha, em quanto a esse tudo 
quanto se diga é pouco. Se o seu pae, que esteja em 
gloria, erguesse a cabega, morreria novamente de ale- 
gria ao ver corno todos os seus filbos honram o ap- 


pellido què tem, e quào felizes tornam a sua raàé com 
a solicitude, a honradez e a applicagao ao trabalbo 
que os exornam. Bemditos sejam Deus e a Santa Vir- 
gem de Begonha, que tanta feiicidade me dào sem eu 
a merecer!... * 

E lagrimas de alegria arrasaram os olhos de Cata- 
lina. 

— Giga, porém, exclamou Joanna, applicando o di- 
vido ao ruido de passos que vinha da escada; ahi te- 
mos Domingos, que lhe conhego os passos que dà com 
aquelle corpanzif que Deus lhe deu. 

Domingos ebegàra, com effeito. 

Devia ter-lbe succedido alguma coisa ma, porque 
trazia o rosto alterado, o que notaram para logo sua 
mulher e Catalina. 

— que te succedeu, Domingos? apressou-se em 
perguntar està ultima. 

— Muitas coisas, minha senhora, respondeu Domin- 
gos sorrindo-se tristemente. 

— Conta o que foi, exclamou Joanna com ancie- 
dade. Cafste do cavallo? 

— Oxaià me succedesse tal desastre antes de che- 
gar a Bilbao, porque assim teria vollado para traz e 
nào seria correio de mas novas. 

— Màe de Deus! exclamou Catalina terrivehneiile 
inquieta. Que succedeu a minha filha? Por que è a 
minha filba a quem se quer referir? Està peior? mor 
reu? 

— Nào morreu; porém faga conta que... 

— Domingos, acaba, por Deus, que me malas coni 
essas vaciilagóes!... 

— Minha senhora, respondeu Domingos quasi clio- 
rando, nào ve que é dar um golpe multo profondo 
em urna boa màe dizer-lhe à queima-roupa..» 

— Quél morreu a filha das minhas entranhas? l)j- 
ga-m o, diga-m'o, porque se a minha filba era o epi- 
canto da minha vida, resignar-ine-hei com a vontadc 
de Deus, imitando a mulher forte de que nos fallaru 
os sacerdotes. Morreu a minha Soledade? 

(Continua) 


JURAMENTOS, JURAS 


A lingua mais rica e opulenta é pobre na manifes- 
tagào das paixóes. As paiavras mais energicas nem 
sempre bastam para expressar os nossos arrebata- 
mentos. 

que o diccionario nào fornecc, a paixào iovea- 
ta-o; e d'ahi nasce a multidào de locugóes expletivas 
com que muitas pessoas enchem o discurso para for~ 
tificar-lhe o sentido; paiavras que, pela quarta parte, 
nào significam coisa alguma, senào que o bomem que 
as proferiu queria dizer mais do que disse. 

Estas paiavras nào sào juramentos, 'embora occu- 
pem o logar d'elles; e quasi sempre nào tem sentido. 
As que se nos figurato tel-o, perdem-n'o às vezes pelo 
emprego que fez o jurador. 

Analysemos o sentido proprio de todos os juramen- 
tos que nos paregam ter ou tenbam sentido, e vere- 
mos que nào accrescentam nada à phrase em que se 
acham intercalados ; que sem eiles a phrase està com- 
pleta; e que figuram apenas corno inlerjeigóes, comò 
ai de mimi meu Densi que so expressam a disposi - 
gào do coragào de quem as soltou. Os juramentos sào 
antes gritos que paiavras. Sào sons produzidos pela 
explosào da colera, comò ai de mimi é um som for- 
mado por um suspiro de dor. 

Estas observagOes sào, principalmente, applicaveis 
às juras dos modernos. Os juramentos dos romanos 
de hoje provém em parte dos romanos de outras eras. 
Jurase alli indifferentemente, comò nos tempos an- 
ttgos, pelo corpo de Baccho, de Venus ou de Chris- 
to; corpo di Bacco, di Venere, di Christo. Os anti- 
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gos romanos tambeni juravam por urna parte de si 
proprio: Juro pela minka cabeca, etc, o que tem sido 
seguido, pois que enire nós e costume dizer-se: Pela 
mnka cabeca, por està cruz (fazendo urna cruz eom 
ìortex de cada mao), etc. • 

Os ilalianos e os bespanboes sao os povos onde 
fais abundam as juras, e algumas que proferem de- 
nunciata logo villania e barbaridadc, 

Os juramenlos podem dividir-se em tres classes: 
sii juramenlos propriamente ditos, em falsos jura- 
oentos, e em blaspbemias e grosseria*. 

Ila casos, digamol-o se in offensa, em que as junis 
sao necessarias. Em todas as nacóes do mundo, os 
ùracionaes Beo, corno os homens, mais sensiveis as 
"ijurias que aos compri mr-mos. A ameaca lem mais 
cffv.Ho sobre aquelles que a sùpplica, e urna jura ar- 


ticulada correda mente e a proposito lem quasi a vir- 
tudc de urna cbicoiada. 

Nào nos admiremos, pois, que em todas as naedes 
do mundo as juras de loda a especic sejam de uso 
mais commum entre os carroceiros, carreiros e co- 
cheiros. Parece que as juras sào palavras magicas que 
apressam o rodar dos vcliìculos e dao melbor anda- 
tura aos animaes que os tiram. Infeliz do coaduclor 
que nao tcnlia a lingua sufficientemente vigorosa para 
proferir urna jura ou blaspbemia, e a boca bastante- 
mente grande para a expellir de um so jacto! 

A lei antiga ordenava aos filhos de Israel que ju- 
rassem pelo nome de Deus. Era-lhcs, comtudo, pro- 
bibido jurni o em vao. A lei nova, pelo contrario, 
prohibe a bsol ut aulente que se jure. S. Mattbeus die: 

■ Ouviste que foi dito aos anligos: Nào juraras lal- 



tjS". Vnas cumnrìràs ao Senbor os teus juramenlos. Eu, 
~, rem, vos digo que absolutainente nào jureis, nem 
pelo ceo, porque 6 o tbrono de Deus; nem pela ter- 
ra, que e o assento de seus pés; nem por Jerusalem, 
que é a cidade do grande rei: nem juraras pela tua 
cabeca, pois nào pódes fazer que um cabello teu seja 
branco ou negro; mas seja o vesso fallar sim, sim; 
nao, nao; porque ludo o quo d'aqui passa procede 
do mal >.» 

Os quakers, n'estc ponto, obscrvam rìgorosamenle 
o preceito sagrado. Evangelho, e so o Evangelbo: 
e a regra de seu procedimenlo. rigor das justicas é 
obrigado a abater-se peranle a sevcridade do caracter 
d'estes bomens. A sua palavra nos Iribunaes tem o va- 
lor do juramento. 

Mas o juramenlo de uni bomcm sem vergonba e 
som brio nao póde servir de penbor a verdade. Um 
d'estes cavalbeiros, a quem a sociedade ebama de in- 
dustria, jurava e apostava que um cerio facto que elle 
presene! ara era verdadeiro; o que, sendo refendo a 
um sujeilo que o conbecia bem, leve a seguiate rea- 
posta : — Aposlnrci o dobro em comò e falso esse fa- 
ciò, so porque l'ulano attirma o contrario. 

■ 6. Munta., gip. r., t. 33 a 31. 


De taes iodividuos e que se póde dizer: — quanto 
mais juram, mais mentem. 

Um dos mais bellos juramenlos que se conbecem é 
o de Cicero. Os inmiigos, que augmenlaram com o seu 
energico proceder na conspiracao de Calilina, apressa- 
ram-sc em inierrompel-o na occasiao em que elle, pres- 
tando o juramento ex igido para entrar nas funccOespu- 
blicas, dizia: 'Juro... juro, repetiu com voz que re- 
soou em Roma iuteira, juro que salveì a republica!" 


CAHIQUE 

Para accrescenlarmos a colleccào dos barcos que 
se veem no TVjo, publicàmos boje o nitrato de mais 
um na aravura que acompanha estas liubas. E o ca- 
hique. Eslc barro arma com latinas, e, geralmenie, 
sae construido ilos estaleiros da villa do Barreiro. 

A folacao do cabique nào excede 22:500 kilogram- 
mas, ou '22'/? (oneladas melricas; e a Iripulacao, co- 
rno quasi sempre se em prega na pesca, ebega por 
vezes a ler o numero de vinte pessoas. A navegacao 
é costeira. 
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APONTAMENTOS PARA A VIDA 

E TRAGICA MORTE DO INSIGNE POETA BRASILEIRO 
ANTONIO GONfALVES DIAS 

(VId. pag. 206) 
II 

Em 1851 foi Cioncai vcs Dias encarregado pelo go- 
verno imperiai de percorrer as provincias do norie do 
Brusii. Dois eram os fins da sua missào: primeiro, 
estudar praticamente o estado da instruegào pubJica, 
e os meios que cumpria empregar para melboral-a nas 
diversa» localidades; segundo, recolhcr nos arcliivos 
publicos, nas camaras municipaes e nos conventos, 
todos os documento? que podessem ser de alguma uli- 
lidadc, corno subsidios para a bistorta do imperio nas 
epoebas anleriores à sua independencia. Desempenhou 
o encargo corno era de esperar da sua intelligencia e 
zelosa dedicalo. Do Para até Pernambuco fez amplis- 
sima colbeita, e escreveu luminosos relatorios, que, 
infelizmcntc, parece se extraviaram na secretarla dos 
negocios do imperio. Salvou-se apenas, impressa na 
Revista trimensal do Instituto, voi. xvi, a memoria 
ou relatorio que apresentou a està corporato, e tem 
por titulo: Exame dos archivos dos mosttiros e das 
reparticòes publicas, para a colleccào dos monumen- 
tos historicos relativos ao Maranliào. É ubi que, en- 
tro outras reflexOes sensalas e ponderosas sobre o al- 
cance do assumpto, e os meios mais proficuos de tra- 
tal-o com vantagcm, diz elle a pag. 373: «0 mais 
importante da bistoria de um povo, ou de um deter- 
minado circulo, dos que scguem a civiiisagào euro- 
pèa, aeba-se nos tribunaes judiciaes e nos cartorios 
dos seus escrivAes. Nos processos, principalmente nos 
politicos, propOcm-se os factos com os seus efleitos, 
os bomens com as suas paixGcs; nào ba incidente que 
se despreze, nem circunslancia que se deva omitlir.» 

De volta ao Rio de Janeiro em 1852, foi nomeado 
officiai da secrelaria de estado dos negocios estran- 
geiros, primeira e beni merecida recompensa de seus 
trabalbos, e que devia ser-lbe incentivo para outros 
maiores. Casou pouco depois com a sr. a D. Olympia 
G. da Costa, fìlba do sr. dr. Claudio Luiz da Costa, 
distincto medico brasileiro, que, entro outros cargos, 
exerre de muitos annos o de director do instituto im- 
periai de meninos cegos no Rio de Janeiro. Deste con- 
sorcio bouve unicamente por fructo urna fiibinba, que 
pouco tempo viveu, de sorte que nào deixou o poeta 
representante algum do seu grande nome. 

governo imperiai, que se dera por bem servido 
com o desempenbo dado à primeira missào, encarre- 
gou-o de novo de outra, nào menos trabalbosa e im- 
portante. Kra a de investigar tudo o que dizia respeito 
a instrue£fio publica nos estados mais civilisados do 
antigo mondo, e de examinar e fazer copiar toda a 
sorte de documentos valiosos que podessem servir para 
illustrar e esclarecer a bistoria patria, existentes nos 
arcliivos da Europa, e parlicularmentc nos porluguezes. 

Partili, pois, (ìoti£alvcs Dias do Rio de Janeiro para 
a Europa em 1854, e tendo-se demorado em Lisboa 
o tempo necessario, fazendo algumas cxcursòes em 
Coimbra, Evora, e n outros pontos onde podia encon- 
irar espccies de proveito para o seu intuito, dirigiu- 
se successivamente a Franga, Inglaterra e Allemanba, 
para ahi examinar com detida altencào quanto dizia 
respeito a incumbencia que se ihe confìàra, consu- 
minolo n 'estes trabalbos perto de quatro annos. 

Foi durante este intervallo que, aebando-se em 
Leipzig, emprebendeu e concluiu urna nova e com- 

J lieta edÌ£ào das suas poesias, jà conhecidas do pu- 
dico sob os titulos de Primeiros, Segundos e Ultimos 
cantos (estes publicados no Rio em 1851), addicio- 
nando-lbes outras até enlào inédhas, com a denomi- 


nalo de Novos cantos. Reunidos todos em um for- 
moso e nitido volume, salram com o titulo seguirne: 
Cantos; colleccào de poesias de A. Goncalves Dias. 
Segunda edicào. Leipzig: F. A. Brockhaus, 1857. Em 
16.° de xxvn 654 pag. (tìobre està edigào, e pelo mes- 
mo editor, se fizeram jà terecira em 1860, e quarta 
em 1865, està ultima em dois volumes e adornadas 
ambas com o retrafo do poeta). 

illustre critico Ferdiuand Wolf, no seu jà citado 
Brésil littcraire, apresentando algune excerptos deste 
livro, diz a respeito do auctor (que entào ainda vivia, 
e se esperava vivesse muitos annos) pouco mais ou 
menos o segui nte: 

«Antonio Gongalves Dias, nas suas Poesias ameri- 
canas, avantajou-se a seus predecessores, deixando 
fìcar traz si o proprio Araujo Porto-Alegre, que em 
suas Brasilianas Ibe mostrarci o caminbo que cumpria 
seguir. Nào satisfeito de descrever subjectivamente a 
impressào que lbe causarci as particularidadcs da na- 
tureza e dos costumes brasileiros, elle consegue iden- 
lificar-se objectivamente com as idéas e expressòes dos 
indigenas. Tao depressa o vemos, corno um vate in- 
diano (piaga ou pavé), explicar e conjurar as visOes, 
(do depressa cntoar canticos guerreiros, ou cantar os 
sacriGcios e os combates sanguinolentos. Ora eborar, 
corno um marabà, os destiuos d'essa ra$a mestica 
desprezada pelos indigenas: ora, transformado em jo- 
ven indio, fallar dos encantos da màe d'agita, que, 
similbante às sereias, o attraile para o seu leito bu- 
mido. Em urna pai avrà, Gongalves Dias aproxima-se 
da ballada; aeba-se no meibor caminbo para crear 
urna poesia verdadeiramentc natio n al, e revestida de 
fórma apropriada ao gosto do dosso tempo. Nào é, 
pois, para admirar que as suas Americanas tenham 
ad(]Ui'ndo no Brasi 1 urna grande popul alidade. Elias 
satisfazem egualmente o gosto dos europeus, e a nós 
peza-nos termos de nos restringir, e dar apenas alguns 
spccimens, etc.» 

Pelo mesmo tempo deu tambem a luz corno amos- 
tra Os tymbiras, poema americano, cantos i a iv. 
Leipzig: F. A. Brockhaus, 1857. 8.° gr. de 91 pag. 
Este poema bavia-o elle comegado em 1848, levan- 
do-o logo até ao sexto canto, e planeando-o em vinte 
e tantos. Se o concluiu, corno se julga provavel, deve 
reputar-se perdido, pois nào appareceu còpia alguma 
entro os seus papeis. e o originai viria naturalmente 
reunido a outras composigOcs suas, de que se acom- 
panbava uà sua dcrradeira e fatalissima viagem. In- 
tenterà elle de principio offereccr a critica em pri- 
meira edigào està obra pouco a pouco, dando-a em 
folbetos de quatro até seis cantos, para depois de ana- 
lysado, e aproveitadas as reflexOes que judiciosamente 
se lbe fìzessem, o enfeixar em volume. 

Nào coutente em baver publtcado o refendo, e que- 
rendo mostrar, sem dùvida, que, supposto prezasse 
em muito a poesia, nào era ella bastante para absor- 
ver os seus cuidados, e desvial-o de outras applica- 
£ùes de indole mui diversa, publicou tambem o Die- 
cionariq da lingua tupy, chamada lingua geral dos 
indigenas do Brasil. Leipzig: F. A. Brockhaus, 1858. 
16.° de vni-191 pag. Outro trabalbo seu do mesmo 
genero fez inserir depois no tomo xvu da Revisin 
trimensal do Instituto, com o titulo de Vocabulario 
da lingua geral usada hoje em dia tio alto Amazo- 
nas. Estes esludos sào provas irrecusaveis da sua pre- 
ditecelo pela etbnograpbia, e documentos do que nella 
aproveitou. 

Nem sào este e outro jà acima citado os unicos tra- 
balbos com que o illustre maranbense avolumou os 
importantissimos repositorios d' a quei la sàbia corpora- 
to. Varios outros existein disseminados nos tomos da 
Iievista, dos quaes farei aqui a reseuha succinta, para 
nào ter de voltar a este ponto. 

No tomo xi, a pag. 285, aeba-se um Canto inau- 
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guraty por elle' fccitado ù memoria do coriego Janna- 
rio da Cunha Barbosa, na sessào publica de 6 de abrii 
de 1848, em que o instituto celebrou a inauguraci 
dos bustos de seus fundadores faliecidos, o refendo 
conego e o mareclml Baymando José da Cunha Hattos. 

No tomo xvi, de pag. 469 a 505, urna extensa ana- 
lyse apologetica da Memoria Jiistorica do sr. José Joa- 
quira Machado de Oliveira sabre a questuo de limitcs 
entro o Brasi! e Montevideo, sustentando-a contra o 
parecer que a respeìto d'ella apresentàra o consocio 
Duarte da Ponte Ribeiro» E corno o parecer fosse pelo 
seti auctor de/endido com alguns arguraentos novos, 
respondea-lhe Gongalves Dias com outra memoria ana- 
lylica, que no mesmo volume corre de pag. 547 a 560. 

Tem no tomo xviiu de pag. 5 a 66, com o titulo 
de Amazonas, urna erudita memoria, em que desco- 
volve o programma que sua magestade o imperador 
rìern para scr tratado no instituto em 14 de dezembro 
de 1853, concernente à investigando dos seguintes pon- 
los: «Se existiram amazonas no Brasil? — Dado quo 
existisscm, quaes os testitnunhos de sua cxistencia, 
seus co*tumcs, usangas e crengas? — Se se assimilila- 
vara ou iodicavam originarem-se das amazonas da 
Scytbia e Lybia? — Quaes os motivos do seu rapido 
desapparecimeuto? — ti se nào existiram, que motivos 
livcram Oreltana e Cbrìstovào da Cunha, seu fiador, 
para nos escreverem a sua exislencia?» poeta, tra- 
tando a questào 4 luz da critica sisuda, resolve-a pela 
negativa, roncluindo que nem na Europa nem na Ame- 
rica existiram jùmais verdadeiras amazonas, no sen- 
tido que se tem dado a està palavra; pois que nem 
nos monumentos historicos, nem no testi mun ho de 
antigos escriptores e de inodernos viajantes encontra 
fundamentos razoaveis que o levem à opiniào contra- 
ria. Quanto a elle, aqueila existencia deve ser rele- 
gala para o paiz das fabulas. 

E mais ha n'essc mesmo tomo, de pag. 289 a 334, 
umas Riflexòcs àccrca da Memoria em que outro il- 
lustre consocio, o sr. Joaquim Norberto de Sousa e 
Silva, desenvolvéra e expozera, declarando-se pela 
affirmativa da scgunda parte, outro programma prò- 
posto na sessào de 15 de dezembro de 1849: «Se o 
ciescobrimento do Brasil por Pedro Alvares Cabrai foi 
rìevido a um mero a caso, ou se teve elle alguns in- 
dicios que para isso o determinassero? » — Seguiu Gon- 
galves Dias a affirmativa do primeiro, sustentando a 
opiniào quo a esse respeito jà deixàra entrever em 
datas anteriores: porém o facto é que nào obtcve con- 
vencer d'està vez o seu erudito avversario. 


(Continua) 


IXXOCEVCIO FllAXClSCO DA SlLVA. 


T1I0MAR 

CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 
DA ORDEM MILITAR DE CHRISTO 

(Vid. pag. 223) 

Logo que se cffeiluou a prisào dos templarios, no- 
meou Filippe iv inquiridores para procederem a urna 
devassa em lodo o rei no, e se formar processo aos 
cavalleiros do Tempio. 

KUrei, cuja politica linlia por firn principale corno 
dissemos em outro logar, elevar o poder real, des- 
embàragando-o das péas com que pretendessero coar- 
ctar-lhe os passos os principios aristocratico, theocra- 
tico e popular, nào consultou a curia poutificia sobre 
a instauralo do processò. Desta falla resultou que 
o papa, vendo poslcrgada a sua auctoridade, nào ob- 
stante o seu ank%ior accordo com o rei de Franga, 
irritou-^e sobremancira, e, para demonslragào do seu 
poder, suspenrieu immediatamente os inquiridores do 
exercicio das funegóes quo o monarclia lbes commet- 
terà. Nào tardou, porém, a reconbecer Clemente v 


qufto falsa era a sua posilo e fragil o seu poder para 
luctar com Filippe, o Formoso. A firmeza e energia 
d'este soberano facilmente subjugaram a vontade do 
pontifico, que, além de Ihe dever a tiara, achava-sc 
entào corno seu prìsioneiro na cidade de Poiliers, onde 
o astuto rei o altrablra para melbor o ter sob a sua 
sujeigào. 

Viu-se, pois, obrigado Clemente v a desistir da sua 
opposigào ao proseguimento do processo, e, ainda para 
maior humilhagào, foi constrangido a auctorisar a ap- 
plicagào de tratos aos infelizes templarios, com os 
quaes esperava Filippe iv arrancar-lbes confissocs que 
servissem de provas para a sua condemnagào. 

Desde que o papa teve a fraqueza de auctorisar si- 
milhante medida, comegou em todos os paizes, mc- 
nos em Portugal, que se limitou a urna devassa pa- 
cifica, a perseguilo contra a ordem do Tempio. 

Thiago de Molay e os mais cavalleiros templarios^ 
presos cm Franga, forato postos a tratos, com o pre- 
texto de confessarem seus crimes. Horriveis tormen- 
tos lbes infligiram. Cavalleiros bouve que os supporr 
taram com admiravel coragem, com a coragem de 
verdadeiros martyres, negando sempre, no meio das 
mais crueis torturas, os crimes de que os accusa vam. 
Outros expiraram cntre os tormentos, proclamando até 
ao derradeiro suspiro a sua innocencia. Alguns, po- 
rém, mais fracos d'alma, atormentados e alìucinados 
pela vebemencia da dor, prestaram-se, no auge da 
desesperagào, a confessar o que lbes dictavam os seus 
verdugos. Retratavam-sc estes depois com animo fir- 
me e resoluto; mas as confissoci que lhes tinbam ex- 
torquido là iam servir de provas no processo. 

Jà muitos cavalleiros tinbam perecido nas chammas, 
quando o papa, borrorisado e ebeio de remorsos com 
tacs execugòes, ebamou a si o julgamenlo do grào- 
mestre e dos que éxerciam as dignidades da ordem. 

Nào era Filippe rv bomem que assim deixasse cs- 
capar-se-lhe a sua melhor preza, a mais alta cabega 
de quantas desejava deccpar, a cabega, em firn, d'essa 
ordem guerreira, que tanto assombrùra a sua sobera- 
nia, e que elle reso lv tira auniquilar em lueta a todo 
o transe. 

Depois de alguma constcstagao entre el-rei e o papa, 
vendo aquelle a resistencia deste em ceder do seu 
proposito, apresentou-sc em Poiliers, e o resultado da 
sua conferencia com o ponti fice foi a nonlcagào de 
urna coramissào, composta do bispo de Alba e de dois 
cardeaes, para o julgamento do grào-mestre e mais 
cavalleiros. 

Passava-se isto em 1308. D'està vez ainda nào con- 
segua Filippe, o Formoso, a aboligào da ordem. Cle- 
mente v, combatido de uni lado pelos amigos e de- 
fensores dos templarios, que lhc exprobravam a sua 
injustiga e fraqueza, e do outro pelo rei de Franga, 
que exigia a execugào do accordo entre ambos con- 
certado, e que o inamidava com plausibilidade, pois 
que o tinlia no seu rei no, e, por assim dizer, à sua 
mercé, besitava e tremia no meio de tao oppostas pai- 
xOes e de tao desencontrados interesses. Sustentado, 
porém, n'esla sua reluctancia por alguns cardeaes que 
o cercavam, e quo souberam inspirar-lbe resolugào, 
Clemente v recusou-se tenazmente a abolir a ordem 
n'aquella occasiào. Mas, transigi ndo com o monareba, 
desistili de julgar elle proprio os templarios. 

Filippe iv julgou tambem prudente contemporisar. 
Voltou, pois, para a sua capital, e tratou cuidadosa- 
mente de se mostrar benevolo para com o povo, e por 
tal modo soubc cbamal-o a si, que era breve Ihe ser- 
viu o principio popular de elemento de forga para ar- 
rostar com todas as opposigOes até alcangar o firn de- 
sejado. 

Cbegados a Paris os delegados do papa, constitui- 
ram-se em tribunal de justiga para julgarem o grào- 
mestre e as dignidades da ordem. Ao mesmor tempo 
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se reunia tambem em Paris urna commissao nomeada 
pelo rei para tornar conhecimento do processo e ia- 
formar do resultado. Està commissao citou todos os 
templarios que se achavam presos em Franga a com- 
parecerem na sua presenta. Era um tribunal da par- 
cialidade do soberauo. Os templarios eram aceusados: 
1.° de renegar a religiào de Jesus Cbristo por oc- 
casiào da sua entrada na ordem, e cuspir na cruz; 
2.° de se entregarem a desbonestidades abominaveis; 
3.° de adorarem a Baphomet, idolo doirado e prateado. 

interrogatorio de centenares de .reus e o depoi- 
mento de consideravel numero de testimunbas, jun- 
tamente com as delongas motivadas pelas diligencias 
e esforgos contrarios dos amigos e inimigos dos tem- 
plarios, fizeram com que este processo, comegado pe- 
ra n te a dita commissao em 1308, entrasse pelo anno 
de 1310. N'este anno 546 templarios, animados com 
os esforgos sobrehumanos que os seus protectores em- 
pregavam para os salvar, apresentaram ao tribunal 
urna representagào justiGcativa, negando todos os cri- 
mes de que os accusa vam, retratando as confissóes 
que.lbes extorquiram por meio de tormento? , dando 
por falsas, calumniosas e assalariadas as testimunbas 
que tinbam deposto contra elles, e acabando por de- 
monstrar as iniquidades do processo. 

Em quanto, estas coisas se passa vam, os delegados 
ponti ficios deram por fin do o julgamento que lbes estava 
cómmettido, condemnando os reus a prisao perpetua. 

Ficou contrariado Filippe iv com està sentenza, por- 
que o que elle queria era que o grào-mestre fosse 
coudemnado à morte pelos delegados do papa, para 
d'oste modo auctorisarem egual condemnagào para os 
mais cavalieiros do Tempio. 

Similhante eslorvo a taes designios pareceria urna 
difficuldade insuperavel a outro qualquer que nao ti- 
vcsse a resolugào e vontade de ferro de Filippe, o 
Formoso. Auxiliado pelo seu ministro, Enguerrando 
de Marigny, conde de Longueville, que tambem se fez 
celebre na historia pela singular energia e nimia cruel- 
dade do seu caracter, o monarcha francez zombou da 
decisào dos delegados pontificios e das perplexidades 
e opposigócs de Clemente v. 

ministro conseguiu que o seu parente Filippe de 
Marigny, arcebispo de Sens, convocasse em Paris um 
concilio provincia! para julgar os templarios. con- 
cilio, declarando relapsos 54 d'estes iofelizes, entre- 
gou-os à justiga secular, que os condemnou a morre- 
rem no fogo, e, sem mais demora, foram conduzidos 
ao supplicio e queimados vivos. 

Depois d'este acto, que demonstrava que o rei de 
Franga reunira ao apoio do povo o do clero, o papa 
deixou de resistir as exigencias incessantes que Ibe 
faziam para a aboligào da ordem. No concilio ecu- 
menico, convocado por Clemente v na cidade de Vien- 
na, em Franga, foi abolida, finalmente, a ordem do 
Tempio no dia 14 de abril de 1312, e todos os seus 
bens encorporados nos da ordem de cavallaria de S. 
Joào de Jerusalem. Filippe iv, que ainda nao eslava 
contente com a posse do edificio do Tempio, em Paris, 
e das avultadas riquezas que elle encorrava, exigiu 
depois, à vista da decisào do concilio, trezentas mil 
libras corno custas do processo. 

Os priucipaes fius que moveram o monarcha fran- 
cez a entrar n'osta tremenda lucta estava m pois sa- 
tisfeitos. poder real triumphàra dos principios thoo- 
cratieo, aristocratico e popular, todos os quaos so do- 
braram a seu turno ante a firme vontade do soberano. 
A poderosa ordem de cavallaria, que pareeéra hom- 
brear com o soberauo, e que por vez.es langàra a sua 
espada na balanga da politica, fazendo-a pender con- 
tra o rei de Franga, acbava-se anniquilada, e os seus 
despojos tinbam vindo acudir a penuria do thesouro 
real. A vinganga, porém, dei-rei é que nao estava 
ainda satisfeita. Precisava de sacial-a na cabega mais 


alta da ordem, que tantos eiemeiitos de opposigào lbe 
susciterà, e que por tao perigosos transes o fizera 
passar. 

Um dia, quando todos. julgavam os odios del-rci 
afogados no sangue illustre de tantas vieti mas, ou 
pelo menos adormecidos ao som dos hymnos da Vi- 
ctoria, reune Filippe iv o seu conselbo, e, sem mais 
consulta nem reforma da sentenga dada pelos com* 
missarios do papa, condemna o grào-mestre dos tem- 
plarios, e Guido, delphim de Auvergne, e Hugo de 
Peralde, que tinbam desfructado os mais elevados car- 
gos da ordem, a serena queimados vivos. E logo em 
seguida foram os tres miseros padecentes conduzidos 
da prisào, no silencio da noite, a ponta da ilha do 
Sena, onde boje se ve, junto à ponte Nova, a cstatua 
equestre de Henrique iv. Foi horrivel o supplicio. Quei- 
mados a fogo lento, sob pretexto de terem tempo para 
se arrependerem e contessarom as suas culpas, bebe- 
ram o calice da agonia trago a trago, no meio das 
mais crueis e dilacerantes dores. Mas nào os abando- 
nou a constancia em todo esse longo martyrio. Bia- 
dando sempre contra a justiga dos bomens, e appel- 
lando para a justiga de Deus, até nos momentos da 
maior. affliegào da agonia, expiraram proclamando a 
sua innocencia e a da ordem (18 de margo de 1314). 

Contam muitos historiadores que o grào-mestre, 
Tbiago de Molay, bradàra, poucos momentos antes de 
expirar: «Clemente, juiz iniquo e cruel, emprazo-to 
para compareceres dentro em quarenta dias ante o 
tribunal de Deus.» E do mesmo modo emprazou a ei- 
rei Filippe para comparecer dentro de um anno. 

Ou fosse porque chegassem aquellas palavras fataes 
ao conhecimento da papa, e lbe langassem na alma 
o terror; ou porque a noticia de (ao barbaro suppli- 
cio exacerbasse e desse maior vulto aos remorsos que 
o atormentavam desde a instauragao do processa dos 
templarios; ou por qualquer outra razào, o que £ 
certo é que o papa Clemente v morreu em abril do 
mesmo anno de 1314, antes de se completarem qua- 
renta dias depois da morte do grào-mestre. E Fi- 
lippe iv pouco mais tempo se gozou dos seus trium- 
phos. Em resultado de urna quéda que deu do cavai- 
, lo, andando à caga, falleceu, ainda na edade vigorosa 
de 46 annos, em novembro do dito anno de 1314, 
passados apenas oito mezos depois da terrivel execu- 
gào do grào-mestre dos templarios. 

Finalmente, corno complemento d'està grande tra- 
gedia, e para que nenbum dos principaes auctores da 
catastrophe da ordem do Tempio deixasse de ir em 
breve espago prestar conta dos seus actos perante o 
tribunal da justiga divina, Enguerrando de Marigny, 
o implacavel inimigo dos templarios, que tao efficaz'e 
tenazmente auxiliàra a Filippe, o Formoso, na perse- 
guigào movida contra aquolles cavalieiros, foi accu- 
sado e condemnado, sem ser ouvido, por crime de 
feiticeria e de delapidagào da fazenda publica, logo 
depois de subir ao throno Luiz x, fìlho de Filippe ìv. 

No seguinte anno de 1315 foi justigado na forca de 
Monlfaucon, por elle proprio mandada construir, e na 
qual tinbam acabado miseravelmente a vida, por sua 
ordem, tantos infelizes. 

Diremos no capitulo soguinte o que se pnssou em 
Portugal a respeito do processo dos templarios e da 
extincgào da ordem. 

(Continua) I. de Vilhena Ha k uosa. 


Sào as nuvens regadores do eoo para a fertilidade 
da terra; sào toldos armados contra os ardores do sol; 
sào ilbas nadantes e montes que v6am; candidas nu- 
vens quo sorvom de mantilhas ao sol quando nasce; em 
nuvens negras se amorlalha quando morrò; e quando 
o acompanbam purpurea?, fazem mais pomposa do 
principe dos astros a reti rad a. d. raphabl blutbau. 
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VILLA DA LOUZÀ 


rista siluada a vil!:i da Louzà no disinolo e a 20 
kilometros Sii. di' Coimbra, em -formosissimo vallo de 
5 kilometros de largura sobru 8 on 10 do exlensao, 
o rodeada pela serra que tem o mesmo nome, e e tini 
do; mais admiraveis ramos da gigante cordi I liei ra da 
Eslrella. 

ponlo mais alto da serra da Louzà, a que eba- 
marn o Aliar do Trivim, aeba-se a mais de 680 mc- 
Iros acima do nivel do mar. Formada do diversos nion- 
tcs que se vao sobrepondo, com boa accidenlacao e 
còpia de agua, que vom fertilisar os campos que se 
ùilatam das suas faldas, a serra o accessivcl por mui- 
las parte?, mas o indoor- caminho que da villa con- 
dì» ao Aitar, som (oda via deixar do sor escabroso, 
nao lem monos de 10 kilomotros de compimento. 

Para gozar, porém, a formosura do valle, nào e 
mister subir a tamanba altura. Quem, na quadra mais 
bolla do anno, quando o milbo cometa a embandei- 
rar, as arvores a beneficiar o curioso vìajante com 
aprazivel ramagem, e as llores a dar gala ao solo e 
perfumes ao ambiente: quem, salndo da villa propria- 
mente <lila, se dirigir a um d'esses montcs e Irepar-llie 
a encosla, ohsorvarà um dos panorama» mais agrada- 
veis que se podem imaginar, que é porventura singu- 
bir em o nosso paiz, e de que a gravura acima nos 
dà mui imperfeita idèa, porque é multo diflicil, se nao 


impossivcl, trazer para o desenbo o quo alli mais oos 
enleva o encanta. 

A cMensào do valle, a alvura da casaria, o a ma- 
il ho e forti lid ade dos campos, a divisao das proprie- 
dados por moio de ordonados e brancos pilares quo 
amparam prolougados parreiraes, a abundancia e dis- 
posilo, nào artistica e cuidada, mas nalural e gra- 
nosa, do arvoredo, sao coisas que se vociti o nos mu- 
ravillmm, porem que, mal podendo doserò ver- so, nào 
podem, por corto, reproduzir-se na gravura. Dcvemos 
confessal-o: em as nossas ourtas exeursdos pelo in- 
terior do paiz, nuora vimos quadro quo mais nos cui 
bevecesse e extasiasse, e quo nos deixasse mais grata 
record neh). 

A villa da Louzà, sob o nome de Aroucc, data de 
tempos immemoriiics, pois quo se osta priineira pò 
voacào existiu em volta do castello, mas visiiiha das 
alma da serra, corno parecc indica rem os vestigios de 
anligas odificacóes na monlanha onde assenta o dito 
castello, nào lia documento algum polo qual se possa 
determinar a dala precisa de seu estabeJecimenlo, ou, 
quando monos, declorar o nome do |iovo ou tribù quo 
alli primei ramo-iite florcsceu. lìecebcu forai do funda- 
dor da monarchia *. 

1 O forai on tornado i villa da A™. (Lami) r di II. AffoDKJ 
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Todavia, a situalo da fortalcza em urna esperie de 
promontorio cercado de fragas e pcnedias, na raiz das 
quaes serpenteia caprichosamente o rio Àrouce *. que 
vem do alto da serra, e que devia por forga estar 
apartada de qualquer povoado importante, podia dar 
occasiào, corno de facto deu, a que se divulgassem 
intcrcssantes fabulas. A mais curiosa, por cerio, é a 
que nos deixou escripta, coni a maior seriedadc e 
ligurando-se baseada em documentos do tempo, Mi- 
guel Leitào de Andrada, na sua admiravcl e por mui- 
las razòes eslimada Miscellanea. 


il 


Conta, pois, o bom de Miguel Leitào, que estando, 
em tempos de Serlorio, muito despercebido no seu 
reino de Colimbriga (que era entào porlo de mar), o 
opulento rei Arunce coni a formosissima princeza sua 
fiiha e a corte, surgira, nunca veiu a saber-se de que 
parte do mundo, um poderoso conde a fronte de nu- 
merosa armada de naus e outras velas, carregadas de 
homens de guerra, os quaes, com grande sCde de oiro 
e riquezas, pela fama das que possuia aquelle rei, 
desembarcaram no dfto porto, e levaram a desordem, 
o terror e o desbaralo a todo o reino 2 . 

«E tal foi o estrago que fizeram n'aquella insigne 
e populosa cidade, metropole d'aquelle reino, nào pef- 
doando a coisa viva, nem ainda aos mesmos edifìcios 
(e dizem os havia nella admiraveis, que o fogo con- 
sumiu), e de tal feiyàó (icou destruida, que nunca 
mais até o dia de boje loniou, nào tamsómente a seu 
antigo ser e prosperidade, mas nem ainda a ser po- 
voada nem babitada. 1:1 tal o terror e medo dos que 
poderam escapar da grande crueldadc dos inimigos, 
que nunca mais n'clla quizoram entrar nem morar 3 . » 

Em eonsequencia do que tambom o rei Arunce fu- 
giu%pela terra dentro, que n'esses tempos era pouco 
povoada, e veiu esconder-sc em um castello que edi- 
iicàra «quasi nas entrati has e corano de umas ser- 
ras, entre bastissinios e cerrados arvoredos», e lan- 
(jaudo fama de que se partirà para Africa a implorar 
soecorros a firn de recuperar o perdido reino, mctteu 
no dito castello a princeza sua Riha com diversas pes- 
soas de sua casa e parte de seus tbesouros; pois jul- 
gava que a poria a salvo dos inimigos, «assim por 
o castello ser forte, respeito d'aquellcs tempos, e met- 
tido no mais escondido da serra, e feebado com tan- 
tos bosques, corno tambom por estar quasi feito ilba, 
cercado de urna ribeira muito fresca, a qual tambom, 
eoitoo o dito castello, do nome do dito rei se ebamou 
depois a ribeira de Arunce, e agora Arouce. E que- 

dador da monarchia. O traalado, quo tivemos presente, e se acha 
boje no archivo da eamara da Lonza (sondo mandado passar para o 
eoueellio no reinado de D. Aflbnso v), tein a data de 1189 e figura 
ter sldo ami' guado por Elltey dom afonao, t a lìaynlta dona mafalda, 
meestre alherto chanccller. D. Alfonso n confirmou o forai de seu avo, 
pois qne na «lesina còpia a que nos referinios le se mais o segninte: 

«En Rey dom afonso segundo pela graca de Deus Roy de portagal 
ensembra coni minha molher a raynha dona orraca o os filbos nossos 
Ifantes dom sanebo e doni afonso e dona lionor aquella carta e aquello 
furo que Jlo.y doin afouso meu anoo de boa memoria a uoa pouadores 
darouce dea e outorgou outorgnmos e conflrmo per aquesta carta niy- 
nha a qual Eu maudey fazer e do meu seollo de chumbo ascoltar.» 

Apesar das averi guaefles a qne su procedei!, e so tem procedido, 
nao se descobriu o diploma originai. 

Parece-uos, por isso, qun o sr. dr. Henrlques Secco so equivocou 
dicendo na sita curiosa Memoria hì»1orico-corographica de Coimbra, 
pag. 76, que a villa tinha forai de D. Mauuel. 

1 Confina o concelho da Louza pelo N. e NE. com o de Polare*; 
pelo NE. e E. com o de Goes; pelo sul com o de Pedrogao Grande; 
e pelo O. coni o de Miranda do Corvo. 

Alóni do rio Arouce, que alli è tambem conhecido pelo nome de 
ribeira do 8. Joao, corta o concelbo na direccao de S. e O. em re- 
lacao a villa, e desagua a distanzia de cinco quartos de legoa d'elle, 
ein Foz de Arouce, no rio Ceira, atravessa-o tambem est e ao Iado do 
N. e na dista noia de urna legoa. Ila n'estes rios peixe miudo e tru- 
tas (Vid. Memoria historico-corographica, do sr. dr. Ilenriques Secco, 
pag. 74 e 75). 

* Miguel Leitao de Andrada assegura que, depois da derrota pade- 
cida pelo rei Arunce, os moradorcs e naturaea vieram a chamar Con- 
déira ao reino de Colimbriga, em rax&o de ser o chefe da armada 
um conde qne a destruira; e que d'alli a annos foi ediflcada, mais 
longe do mar, a nova Colimbriga, que veiu ao diaute a ter o nome 
de Coimbra. Vid. Miscellanea, pag. 413 e 414. 

3 Loc. cit., pag. 412. 


rem dizer que, para maior seguran^a de seus receios 
e temores de deixar assim alli sua filba e tbesouros, 
e com clles o coragào, fez encantar o dito castello 
com todos os thesouros que iTelle deixou, fora do que 
deixou a princeza sua filba para seu gasto, e dos que 
devia levar, os quaes algum dia os acharù quem li- 
vcr essa dita J .» 

Miguel Leitào narra em seguida, em nao menos de 
vinte paginas, as tristezas, os amoros e os suspiros 
da encantada princeza, e o mais que foi succedendo 
às pessoas que com ella viviam reclusas no celobrado 
castello; falla das esperanc,as quo Sertorio viera a ali- 
mentar de um dia baver as grandes riquezas do rei 
Arunce casando com sua filba; re vela a traga que o 
dito Sertorio concebéra para podor ser correspondido, 
enviando de Evora para esse fun o triumviro Estella, 
o qual, ebegando à serra (da Louzà) que dominava o 
castello, abi estabolceéra o aitar para as festas e sa- 
crificios aos seus deusos, e d'oste modo conseguirà 
chamar a attengào da encantada princeza, com munì - 
cando-lbe depois seu intento e suas esporanyas. 

auctor d'osta fabula accresceva que do estabele- 
cimento do aitar do triumviro Estolla, que ja tambem 
dora o seu nome a serra da Estrella, ó quo veiu a 
chamar-se aitar do Tri vini, por corrupcjto de trium- 
viro, ao ponto mais alto da serra da Louzà. As pala- 
vras de Miguel Leitào de Andrada sào estas: 

« . . .e fingindo certo sacrificio e festa a seus deu- 
sos, e quo havia de ser no mais allo da serra, em 
parte d'onde se divisasse o mar, ordenou uni aitar 
para o dito sacrifìcio, à vista do castello da princeza, 
a fini de que ella d'elle podesse ver tudo; e pergun- 
tar pelo auctor das festas, para por osta via se Ibc 
dar a conbecor, pois era certo folgaria de ver a festa, 
inda que era de tao longe, e perguntaria pelo auctor 
d'ella, corno aconteceu. Porque, ficando cste aitar, o 
qual era de pedra tosca, a modo de um castelleto, co- 
rno de alala ya, a omincncia e quasi a cavalleiro do 
dito castello, d'elle se viu tudo muito bom e se xó 
boje om dia as ruinas d'elle. E ainda quo Estolla ersi 
sacerdote e augur ou agoureiro, comtudo se bonrava 
mais do titulo e nome de triumvir e ordinariamente 
assim lbc ebamavam o triumvir Estella, pela qual ra- 
zào ainda boje se apparecem e vi vem as ruinas deste» 
aitar, que para esle offeito n'este tempo Estella edifi- 
cou, e se ebama o aitar do triumvir ou de trivim, 
conio o podeis ver se por alli passares 2 . » 

Pondo de parte a bistoria d'esle encantamonlo e dos 
amores da princeza, que podiam acaso desviar-nos do 
nosso proposito, continuaremos a referir, com o au- 
ctor da Miscellanea, o que mais nos interessa. E fa- 
zemol-o de tanto molbor vontade, quanto £ corto que 
as noticias das coisas antigas, que se etico n tram em 
livros mui pouco vulgares, quando menos pela curio- 
sidade que despertam, sào apraziveis sempre, embora 
nào sojam verosimeis, corno nào é, nem podia ser, a 
de que acima demos um transumpto, pois qne devendo 
snppor-se que a fundagào do castello de Arouce é an- 
terior a dominacào dos romanos na peninsula, e mos- 
trando pelas suas ruinas sor urna especie de atalaya 
em urna dada linha de forti fica £òes, ou pequeno re- 
fugio para urna tribù, mal admittindo urna guarnirlo 
superior a trinta homens 8 , cujas accommodagóos nào 
serlam alli para invojar, corno poderà acreditar-se que 
similhante fortaleza servisse de residencia, posto que 
fosse encantada, a urna princeza e à sua corte? 

Sigamos ainda Miguel Leitào. Depois quo o dito 

1 Loc. cit., pag. 41G. 

Por causa d'està fabula, que se divulgou, corno ó de supnor, o povo, 
em diversas epochas, tem feito excavacòes julgando encontrar encan- 
tados tbesouros; mas estea nnnea se Ihe depararam, e a mina do cas- 
tello, a lem da accio do tempo, tem ido augmentaudo pela ignorasela 
do homem. 

* Loc. cit., pag. 443. 

3 O esclarecido lente da univereldade, o sr. dr. Forjax de San- 
paio, na sua Viagem à serra da Jjouzà, diz: «>5 um castello pequeno'; 
quaranta soldadoe mal poderiam tra bai bar dentro d'elio...» 
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castello de Aroucc fora dei xado da prioceza e sua 
genie, veiu, passadas muitas edades, a poder de bar- 
baros estrangeiros arabios, que o possuiram muilos 
armos ou centos de amios, até que cl-rei D. Affonso 
llenriques Ilio conquistou, scgundo parecia de umas 
I et ras quasi apagadas e faltas, que inda depois se vi- 
ram na capella de S. Payo (?) a qual devia ter ser- 
vido de oratorio da mesma princeza, mas que o dito 
rei mandàra limpar e benzer pelos annos 1120. 

«Està oste castello (coAnìia o auctor da Miscella- 
nea) inda hojc lao inteiro comò se fosse feito em nos- 
sos tempos, coni quatro batuartes ao redor quasi em 
quadrado d'elle, que é bem alto e posto na entrada 
(le urna pcninsuia que faz este rio ou ribeira em que 
estava a villa, a qual ainda lem sua cérca de muros 
pequenos e baixos, e dentro as casas desbabitadas 
coni so as paredes tambem baixas, e nenbuma das 
casas tioba porta para a rua direita, senào em tra- 
véssas muito eslreitas, parece para nào poderem ser 
offendidos de tiros de fora. E do nome deste rei Arun- 
ce, corno jà, vos disse, se ebamava a villa e castello 
de Arouce, que deu o nome tambem à ribeira, corno 
boje ainda se ebama Arouce, o qual nome nào esi- 
bendo beni na lingua dos arabios, por Arouce diziam 
Alocan, que elles ebamam ao cavallo, e porque no 
tempo que foi cobrado dos christàos, a nossa lingua 
d'esses tempos e muitos depois corno aiuda agora em 
algumas partes de Portugal pronunciavani as palavras 
coni urna toada prolongada no cabo pelas adocicarem 
em ans, corno dizendo Maria diziam Mariani, aebando 
Arouce convertido pelos arabios em Alocan, ebama- 
va di Aloiìcaììi que Ibe licou ale agora esse nome. A 
qual villa, ou povoagào della, os autigos mudaram 
de seu antigo e primeiro assento, com o mesmo no- 
me para onde, agora està deixando so as paredes das 
casas corno agora se ve, e isto para melbor commo- 
didadc da cultura de seus bellos campos, d'aquelbi 
sua varzea, beando loda via o castello em poder dos 
olliciaes da camara, que d'elle sào alcaides móres 1 ...» 

(Continua) Brito Akaxiia. 


ABENC0AD0S SEJAM OS QUE PERDOAM 

(Conclusilo. Vici, pag. 22G) 

Domingos fez grande esforgo para acabar a triste 
nova. 

— Nào morreu, nào, minba senbora: mas quem 
sabe o que é no locante a borirà a familia da casa 
do Morgado, ha de con vii* que mais Valeria à pobre ; 
Suledade ter morrido que ter se deixado euganar por 
um libertino... 

— Euganada, maculada minba filba! Nào póde ser, 
uno acredito! Domingos! tu calumuias urna familia 
eru cuja bonra jamais caiu nodoa! 

— tlinba senhora, eu so repilo o quo me disse seu 
cunbado, o tio da menimi. 

— Eoi meu cunbado quem te disse isso? Esplica- 
te, que as tuas meias palavras matam-me. 

— Koi, sim, minba senbora, foi seu cunbado, que 
com o desgosto està de canni... Contou-me que a me- 
nimi fora um dia a missa a Bcgonha e nào voi (ara: 
pergun laudo aqui, pergunlando aili, soube-se a final 
que a tinham visto passar por Zornosa na diligencia de 
Victoria, Com quem, dirà a senbora? coni D. Joào, 
com aquelle vadio que veiu o anno passado ao Santo 
Antonio... Ab! tunante, a costa de Africa està eba- 
ma ndo por li! 

Catalina fez um esforco supremo para serenar e 
dominar a sua dor. Conseguiu-o; porém nào lbc con- 

* O sr. dr. Henrlqnes Sòcco, na sua Memoria jà citada, parece nào 
conformarle com o auctor da Miscellanea n'esta parte, pois diz que 
li a quem sustente quo por »or o castello forniado de pedras, a que 
chaniam lonza*, se comecou a chnmar o castello das Unita»; e assim 
villa das louta* a que hoje cham&tnoa Lauta. 


cedamos por isso a apotbeose do beroismo, porque 
realmente nào acreditava no que Domingos lbc refe- 
rfra. Era na sua casa a bonra urna diviudade tao al- 
ta, tao augusta, tao revereuciada, que Catalina nào 
suppuuba que alguem de sua familia podessc pro- 
fanala. 

Talvez nào falte quem diga ao ler isto: 

«Pobre màe, pobre aldeà, que ignorava que em cer- 
tos entes a iufluencia da organisagào é superior à in- 
fluencia da edueagào. vulgo costuma dizer em som 
de zombaria e censura que tal ou tal pessoa è miti 
apaixonada, e o vulgo nào sabe que essa zombaria 
e essa censura sào tao injustas corno as que se diri- 
gissem a um cego so pela desgraga de ter-Jhe negado 
Deus os olbos ao formalo.» 

Nào estou em tudo conforme com este raciocinio. 

Os filhos de Catalina estavam desde o alvorecer re- 
colhendo castanbas em um souto longe da aldeia. 

Catalina decidiu-se a tornar immediatamente o ca- 
mbino de Bilbao acompanbada de Domingos, e pedib 
a Joanna que guardasse completa reserva areica da 
desgraga que a obrigava a partir, e que esplicasse a 
Miguel e a seus irmàos a precipilagào da sua viagem, 
dizendo-lbes que seu tio estava gravemente doente e 
a mandala ebamar. 

A bora bastante adiantada da noite ebegaram Ca- 
talina e Domingos a Bilbao. 

É facil de comprebender a cruel anciedadc com que 
a primeira cliegou a casa de seu cunbado, e a gran- 
deza da sua dor quando nào Ibe Geou dùvida alguma 
do rapto de sua bilia, e, por conscqucncia, da sua 
desgraga . 

Transida de dor, Catalina regressou no dia seguinte 
à aldeia, porque se receiava que se divulgasse a triste 
nolicia, e Miguel corresse em procura dos criminosos 
e derramasse o sangue do raptor e de sua complice. 
Catalina queria dar propriamente a seus (illios tao ma. 
nova a firn de refrear a indignalo e a vinganga de 
Miguel, por meio da influencia que o seu amor e a 
sua auctoridade de màe exerciam sempre n'aquclle no- 
bre e generoso mancebo. 

A infeliz màe conservava, todavia, urna esperanga: 
a de que o raptor de sua filba nào seria tao malvado 
que se negasse a devolver a Soledade, em quanto era 
possi vel; a bonra que ibe arrebatàra: porém, ai! nem 
ainda està debil e triste esperanga eonservou por muito 
tempo a pobre Catalina! 

Atravessavam esla e Domingos o campo de Volan- 
ti!) com direcgào a Salve, quando viram que se diri- 
gia para elles urna senbora com o rosto incendido 
pelo pranto e pelo desgosto. 

E aquella senhora veiu injuriar Catalina por sua 
desgraga, rcvelando que era esposa do raptor de So- 
ledade. 

Depois de ouvir està tremenda rcvelagào, Catalina 
nào ouvin mais; e se ouviu as palavras injuriosas quo 
se Ibe dirigiam, nào tratou de repellil-as. Oue peso 
podiam accrescentar à sua desgraga, a sua mortai ver- 
gonba, algumas injurias proferidas por urna desven- 
turada mulber ferida no seu orgulbo e no seu cora- 
gào! 

Catalina e Domingos dirigiram-sc para a aldeia: a 
primeira com os olhos enxutos, mas com o coragào 
ferido de morte, e o segundo sem poder conter as 
lagrimas que se Ibe accumulavano nos olbos. 

Assim que cliegou a casa, Catalina revclou a seus 
dois filhos mais velhos a desgraga que pesava sobre 
a sua familia. Foram terriveis a dor e a indignagào 
que os dois mancebos experimenlaram ao receber 
aquella noticia; porém Catalina dissc-lhcs em tom so- 
lemne: 

— A vinganga so é licita à justiga do ceo e à jus- 
tiga da terra. Esquecei a vossa irmà; porém, se um 
dia ebamar desamparada a vossa porta ou ao vosso 
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corano com as lagrimas do arrependiraento, prote- 
gei-a, incus filhos, com o manto da misericordia e 
do perdào, pois além de ser vossa irmà, sera urna 
creatura fraca e desventurada. 

— Minha màe! respondeu Miguel inclinando o rosto 
baahado em pranto, assim o faremos, porque Deus e 
vossemecé assim nol-o mandam. 

Catalina encostou-se em seguida, ao que parecia 
alguma coisa tranquilla e rcsignada; porém Miguel, 
que a conhecia a fundo, disse a seu irmào:. 

. — Vae correndo cbamar o medico. 

— Nào te assustes, que està socegada. 

— Vae depressa, que a sua tranquillidade parece- 
se com a dos mortos. 

medico veiu em poucos minutos, e determinou 
que se chamasse o reverendo cura. 

Na rnanhà seguinte os sinos da egreja tocavam a 

defunctos, e na aldeia nào havia ninguem que nào 

chorasse, encommendando a Deus a alma de Catalina. 

' N'aquelle mesmo dia poz-se o crepe negro que vi 

no escudo das armas da casa do Morgado. 


VII 


Decorrerà um mez depois da morte da pobre Cata- 
lina. 

Eni urna hurailde agua-furtada de Bayona chorava 
e cosia urna joven que parecia a sombra de Soledade. 

De subito estremeceu e levantou-se admirada de 
ouvir a voz de seu irmào Miguel, que cbamava por 
ella à porta da sua habitagào. 

Miguel entrou na agua-furtada. Soledade, cada vez 
mais aterrada, inclinou a fronte para o solo scm se 
atrever a encarar o irmào, julgando que n'aquelle mo- 
mento se la varia com sangue a falta quo commetterà. 

— Soledade! minha querida irmà! exclamou Miguel 
estreitando-a nos bragos com os olbos anuviados de 
lagrimas. 

Ouvindo aguella voz carinhosa, sentindo-se aperlada 
por aquelles bragos amorosos, e sentindo em seu rosto 
o calor d'aquellas lagrimas, atreveu-se a fitar os seus 
olbos nos do irmào, e entào reparou em que este tra- 
java rigoroso lucto. 

la pergunlar a seu irmào que nova dcsgraga pesava 
sobre a sua familia, porém Miguel anticipou-se à sua 
pergunta dizendo-lhe: 

— Soledade! a nossa casa jà nào lem quem a di- 
rija e governe. Vem, vem occupar o logar que nossa 
boa e santa màc deixou vago quando se partiu para 
o eoo. 

Soledade caiu morta no solo sem sentidos ao ou- 
vir estas palavras. 

A sua dor devia ser tao cruci, tao profunda, tao 
borrivel, que sem dùvida bastou para redimir a sua 
culpa, se porventura nào bastàra o que a pobre me- 
nina padecéra desde que D. Joào«escarnecéra da sua 
iunocencia. 

Soledade voltou a si, passados alguns momentos, 
gragas aos solici los cuidados de Miguel, e os dois ir- 
màos regressaram à aldeia no dia seguinte. 

Com que dor profunda, com que mortai angustia, 
com que immensa vergonba, tornava Soledade àquella 
aldeia, que deixàra nobre e immaculada corno sua 
màe, pura corno as flores dos vallea nativos! 

Miguel procurou evitar a sua irmà a passagem por 
Bilbao, para tambem evitar-lhc a vergonba e a dor 
que deviam causar-lhe aquelles sitios que fora ni thea- 
tro de seus primeiros e desgragados amores! 

Atravessaram a cord il he ira de raontanbas que do- 
mi nani a iuvicta villa pelo norte, e cujos atalbos eram 
inuito conbecidos dos dois irmàos. 

dia estava formoso. 

A animagào e a alegria reinavam no fundo do valle 
do Ibaizabal. 


Soavam os sinos na falda da montanha, por cuja 
cuspide seguiam Miguel e Soledade. Eram os do san- 
ctuario de Begouba. 

que Soledade sentiu quando ouviu aquelles sinos 
póde talvez comprebender-se, porém nào póde expli- 
car-se. 

Os sinos tle Begonba nào soavam tristemente para 
os que tinbam alegre o coragào, ou para aquelles que 
em seu soido apenas acbavam a recordagào do eco; 
mas para Soledade soavam muito tristes, muito lugu- 
bres: tocavam a defunctos! 

Ai do que tem um remorso no fundo da alma, que 
para esse as alegrcs alvoradas de S. Joào serào as 
tristes vesperas de finados! 

Soledade e Miguel continuaram, continuaram tris- 
temente o caminbo até que da outra altura, do outro 
lado do fundo do valle povoado de carvalhos e casta- 
nbeiros, viram surgir, d'entre o arvoredo que o co- 
rcava, a torre de urna egreja, em cuja base e através 
da ramagem alvejavam algumas casas. 

Era a sua paciGca, formosa, nobre e honrada al- 
deia. 

A dor, um tanto serenada nos viajantes ao sairem 
de Bayona, mas exacerbada pouco a poueo depois, e 
especialmante quando dominaram o valle do Ibaizabal, 
ebegou ao seu cumulo quando Soledade descobriu a 
torre da aldeia natal, quando viu aquelle arvoredo 
e aquellas collinas, onde coni a alma tao tranquilla e 
a fronte tao levantada discorrerà com as companbeiras 
da sua infancia, ante as quaes teria agora que humi- 
Ihar a fronte confusa e euvergonhada. 

Urna torrente de lagrimas brotou dos olhos de So- 
ledade, que teve necessidade de cncostar-se ao brago 
de seu generoso irmào para nào cair no solo anni- 
quilada pelo peso de sua dor. 

Os dois jovens continuaram lentamente o caminbo: 
Soledade desfazendo-se em lagrimas; e Miguel, dis- 
simulando a tristeza que tambem Ihc enluctava a al- 
ma, empregava todos os thesouros do amor fraternal 
para consolar sua irmà. 

Era domingo. 

E o dia estava formoso, corno jà disse. 

paroebo da aldeia, que costumava ler às fregue- 
zas antes do offertorio da missa urna passagem da Bi- 
blia, léra n'aquelle dia a santa parabola da mulber 
adultera. 

— que se julgue sem màcula atirc a primeira 
pedra ! dizia com Jesus o sacerdote. 

Estas palavras despertaram mil nobres remorsos e 
mil generosos propositos no coragào dos aldeàos: re- 
morsos de nào ter perdoado e propositos de perdoar. 

Miguel e sua irmà apressaram o passo ao chegarem 
junto à aldeia, para atravessar està antes que dei- 
xasse de estar quasi deserta, isto é, antes que os 
comparocbianos saissem da missa. 

Entraram no campo contiguo à egreja, e, com ef- 
feito, aebaram a aldeia solitaria. 

Mas de repente abriu-se a porta da egreja, e viu-se 
o adro povoado por quasi todos os moradores da al- 
deia. 

Se a culpa de Soledade fosse grande, grande seria 
tambem a expiagào que n'aquelle instante veiu apa- 
gal-a, porque nos admiraria a dor de Soledade se nos 
fora dado observar o fundo d aquelle coragào amar- 
gurado e martyrisado. 

Um grifo de alegria e nào de maldigào acolbeu o 
anjo caldo e rehabilitado pelo infortunio. 

Soledade so encontrou coni pai xào e amor nos mo- 
radores da aldeia. 

Todos pensaram n'osta, que Soledade era muito 
desgragada, nenhum que era culpada, e nem ao mais 
justo occorreu atirar-lhe a primeira pedra. 

Berna venturados sejam, pois, os quo eboram e bem- 
aventurados os que perdoam! 
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costume introduzido pelos imperadores romanos 
de se dar aos governadores das terras da fronteira do 
imperio o Htulo de condes, foi adoptado, corno oli- 
servàmos em outro logar, pelos differente?, povos que 
destruiram o poder de Roma, ou que reconquislaram 
por meio d està catastropbc a sua nncionalidade e au- 
tonomia. Na Alleoianha comecaram a intimlar os go- 
vernadores das provinciali da fronteira tnarkgra/f, pa- 
lavra composta de dois vocabulos allemàes: mark, 
marca, limile ou fronteira, e gra/f, conde. No rei- 
nido do imperador Carlos Magno foram concedidos a 
rata dignidade varios privilegios, entre os quaes avul- 
lava o de nao reconbe- 
cerem corno superiores 
os duques a que per leu - 
cia o territorio de que 
fazia parte o margravia- 
ilo. Por conseguirne, o 
margrave so ao impera- 
ilor devia respcito e obe- 
diencìa. Com taes prero- 
gativas fez-se està digni- 
dade appetecida de pcs- 
soas multo illuslrcs por 
sangue, e ale de priuci- 
pc-s; de sorte que no se- 
culo xu foi aquellc tilulo 
declarado hereditario, e 
pouco tempo depois os 
margraves foram crea- 
dosprincipes do imperio. 

margrave de Bran- 
deburgo, clevado mais 
Iarde as Uonras de elei- 
tur do imperio, foi em fi 
1701 acclamado rei da * 
Prussia. Chumava-se este 
principe Frederico Gui- 
Iberme, e a bistoria deu-lhe o epilheto de Grande pe- 
las viclorias que engrandeceram e serviram de base 
ao novo rei no. 

Conta-se aclualmente na Allemanha quatro provin- 
cia» que aiuda conservalo o titubi de margraviado, e 
sao: Brandeburgo, pertenccrite a Prussia; Mìsnìa, que 
faz parte da Saxonia; Baden, que e" do grao-ducado 
do mesmo nome; e Moravia, que pertence a Austria. 
l'oi este Ululo de margrave que deu origem ao de 
marquez. 

Assim tambem na Italia denominarum marchiones 
os capilaes a quem era conflado o governo das mor- 
fei ou lerras da fronteira. D'esses tempos remolos 
nitida conservaci o nome de marca? algumas provin- 
cias ilalronas, taes corno a marca de Ancona e a marca 
Trevisana. imperador Carlos Magno chamou marca 
de Hespanba ao paiz por elle conquistarlo aquem dos 
Pyreneos, desde as verlenles occidentacs d'esla cor- 
dilheira ale as margens do libro. Depois dividiti a 
marca de Hespanba em duas provincias: marca de 
llascunba, com Pampelona por capital; e marra de 
Gothia ou de Septimanìa, cuja capital era Barcello- 
na. D'esse nome e divisto territorial, que com al- 
luma modilìcacao passou da Hespanba dos godos para 
Poriugaì, ainda pcrmanece entre nos a palavra co- 
marca, que boje serve para designar a divisao judi- 
cial do reiuo e suus possessócs ultramarinas. 

Do mesmo modo que na Allemanha, foram na Ita- 
lia varios marquezados declarados beredilarios, e nflo 



lardou que constiluisscm cstados soberanos indepen- 
dentes, conio foram o de Manina e o de Ferrara. 

Scudo aquella mesma organisac&o applicada as Gal- 
lias, que comprehendium pouco mais ou menos o ter- 
ritorio da Franca actual, bouve ahi os capitàcs ou go- 
vernadores das marcas, que nu linguagem do paiz se 
chamavam marches. Deste vocabuio se orici nou mais 
tarde o de marquis fmarquez], que principtou a usar- 
se no reinado de Luis i, o Bom, imperador do Occi- 
dente e rei de Franca, Riho do imperador Carlos Ma- 
gno, a quem succedei! no limono no anno de 814. 
Passa dos lempos comecaram os rc-is de Franca, e tam- 
bem os soheruuos de oulroa paizes do norie, a con- 
ceder o timlo de murquez corno merci! simplesmente 
honorihea. Em alguns rcinos os marquezes lomavam 
logar, nua funccocs da corte, immediato aos duques: 
n'outros senlavam-se a bai so dos condes, corno inferio- 
res a estes. Explicada a origem d aquelle liiulo de no- 
hreza, resla-nos tratar da sua inlroduccào em Portugal. 
Diz-se, e encontra-se em 
alguns livros, cujos au- 
ciores cscreveram com 
falla de averiguacào, que 
el-rei D. Affonso v trou- 
xera de Franca a idea 
de crear no seu reino o 
tilulo do marquez. Pa- 
ra destruir tal opiniao e 
bastante a confrontalo 
de datas. liste soberano 
fez marquez deValenca 
a seu primo, D. Affonso, 
conde de Ourem, Blho 
primogenito de D. Affon- 
so, 1 ." duque de Bracati- 
ci!, por caria de 14 de 
oulubro de 1451. A sua 
viagem a Franca reali- 
sou-se d'ubi a vinte e 
ciuco annos, em 1476. 
Ha tainbem quem jul- 
gue que, se nào foi a 
Franga buscar a idèa, 
de la Ihe veiu pela com- 
munkacào que leve em 
seu reino com muitos francezes, e pclas relacùes que 
entreteve com a corte de Carlos vii e de Luiz xi, rc- 
lacOes que mais tarde o levaram a Paris, na esperauca 
de obter soccorro? com que podesse recuperar tbrono 
de Castella para sua sobrinba e desposada, a rainha 
D. Joanna, a quem a sorte ad versa obrigou a linai a 
trocar a coroa real pelo véo de freira no convento de 
Santa Clara de Coimbra. 

Todavia, a nossa opiniao é muilo differente de 
todas as que a este respeito temos visto i ' 


Effeituou-se o consorcio da infanta D. Lconor, iruia 
dei-rei D. Affonso v, com o imperador de Allemanha, 
Frederico ni, por procuracelo na cidade de Lisboa aos 
9 de agosto de 1451. Como os nossos ussignantes es- 
tarao lembrados, pelo que escrevemos acerca d'este 
acontecimento no voi. iv d'este semanario, adiaram- 
se as festas com que se deviam solemnisar eslas bo- 
das, em consequencia de adoccerem os dois cmbai- 
xadores de Frederico ut com febres, em resultado da 
fadiga das jornadas, que fìzeram por terra, desde a 
cidade de Saltzburgo, na Allemanha, até Lisboa. De- 
pois de resta belecidos, rcsolveu a infanta, ja entao 
imperatriz, fazer urna viagem de despedida pelo in- 
terior do reino. Partìu, com effeito, de Lisboa, acom- 
panhada de numeroso sequi lo, em que iam os dilos 
einbaixadores, e discorreu pela provincia do Aleni- 
telo e reino do Aigarve. Regressando a Lisboa em 
principios de oulubro, deram-sc comeco aos festejos 
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nupciacs no din 13 do mcsmo mez, e so no dia 25 
se rcalisou o embarque da imperatriz. 

Ora sondo datada do dia 14 do dito mez de ou- 
tubro a caria règia que crcou marquez de Valenga a 
D. Alfonso, conde de Ourem, e tendo sido nomeado 
estc principe por el-rei D. Affonso v para acompanbar 
a imperatriz D. Leonor à Alleraanba, e assistir à ce- 
lebralo do consorcio por palavras de presente, na 
qualidade de representante dei-rei de Portugal, póde 
dar-sc corno certo, em nosso entcnder, que duas ra- 
zócs moveriam D. Affonso v a fazer aqueJIa merco: 
A primeira consistiria, seni dùvida, em querer recomr 
pensar o servigo que Ilio prestava o conde de Ourem 
emprehendendo aquella viagem e promptificando-se a 
desempenbar à sua custa as funcgGes de tao dispen- 
dioso cargo. A segunda razào, que lalvez deveramos 
por em primeiro logar, seria, certamente, a idèa de que 
nào convinba à dignidade da sua coroa que seu pri- 
mo e representante apparecesse na corte de Frede- 
ri co ni com uni titulo in feri or aos que na Allemanha 
se davam às pcssoas da sua gerarchia. 

As ceremonias da investidura do titulo de marquez 
sào referidas por Garcia de Rezendc na Chronica dei- 
rei D. Joào ii, descrevendo as que se praticaram 
quando em 1489 este monareba elevou a D. Pedro 
de Menezes, conde de Villa Real, à dignidade de mar- 
quez do mcsmo titulo. Diz assim ochronista: 

«El-rei estava ricamente vestido em urna sala ar- 
mada de rica tapegaria e docci de brocado, e sua ca- 
deira real em alto estrado, e el-rei em pé, com a mào 
posta na cadeira, encostada ao docci; e com elle o 
principe e o duque *, e inuitos senhorcs e nobre gen- 
te, todos vestidos de festa. marquez veiu da sua 
poisada a pé, acompanhado de muitos, bonrados e 
nobres fidalgos, e com trombetas e atambores, eba- 
ramellas e sacalmxas, e muita gente, e diante delle 
homeus do conselbo dei-rei, fidalgos de muita aucto- 
ridade. Um trazia nas màos o estandarlc das suas ar- 
mas com pontas; outro urna espada mui rica, met- 
lida na bainba, com a ponta para cima, alta, na mào 
direita; e outro urna carapuga de seda, forrada de ar- 
minbos, posta em um bacio (salva) de prata, lavrado 
de bastiàcs. E n'esta ordem entrou na sala, e foi as- 
sim sitò chegar ao estrado, onde estava el-rei; e de- 
pois de feitas suas mesuras, os officiata fizeram casa 
calada (impozeram a todos silencio), e o cbanceller- 
mòr, Joào Teixeira, fez urna arenga, em linguagem 
dos louvorcs del -rei e dos grandes merecimentos do 
marquez, e seus muitos assignalados e leaes servigos, 
e assim dos de que descendia, e dcclarou que el-rei 
o fazia novamentc marquez de Villa Real e conde de 
Ourem. Acabada a oragào, que foi muito bem dita, 
el-rei fez chegar o marquez ante si, e tomou a ca- 
rapuga do baciò e poz-lb'a na cabega; tomou a es- 
pada e cingiu-lb'a por cima dos vestidos, e da cinta 
Jlia tirou nua, e com ella Ilio cortou as pontas do es- 
tandarte, que fìcou em bandeira quadrada, corno de 
principe; tomou um^innel de um rico diamante e por 
sua mào Ih o mctteu em um dedo na mào esquerda. 
Acabado isto, o marquez, com os joelhos ern terra, 
beijou a mào a cl-réi e ao principe; e o principe e 
o duque beijaram a mào a el-rei, e assim todos os 
outros senhores e pessoas principaes que ahi cram. 
marquez foi aquclle dia convidado del- rei, e comeu 
com elle à mesa, que assim era ordenado, em a sala 
ricamente armada, com docel de brocado, e grande 
baixella, com todos os officiaes e ministros, e muitas 
iguarias, tudo em muita perfeigào. El-rei estava as- 
sentado no meio do docci, e o principe à mào direi- 
ta, e além do principe o marquez; e da oulra parte 
del -rei, à mào esquerda, estava o duque, e assim co- 
ni cram todos com grande festa. Acabado de corner, e 
el-rei recolhido, o marquez, com muita bonra e muito 

t Era o duque de Beja, D. Manuel, que ao Alante foi rei. 


acompanhamento de senhores e nobre gente, e muitas 
trombetas e atambores, charamellas e sacabuxas, se 
recolheu à sua poisada. Depois bouve em casa do mar- 
quez muitos dias festas de dangas e mui abastados 
banquetcs. E, corno nobre e grande senhor, deu al- 
gumas dadivas honradas aos officiaes que fizeram seus 
despaebos. » 

Como os nossos leitores lercio notado, estas cere- 
monias faziam alguma differenga das que tinhain sido 
usadas pelos antecessores dei-rei D. Joào ir rva inves- 
tidura dos litulos de conde e duque. Com o correr 
do tempo todas cairam em desuso, scudo substitui- 
das pela simples visita do agraciado ao pago, logo 
depois da mercé, a levar ao soberano a bomenagem 
dos seus agradecimentos e respeito. 

Na anliga corte de nossos rcis os marquezes scn- 
tavam-se no pago e na capella real abaixo dos du- 
ques, em cadeiras rasas, isto 6, sem costas, com al- 
mofadas de veludo preto, e collocadas fora do estrado 
real, em quanto que as dos duques eram postas so- 
bre o estrado. Quando fallavam em publico a el-rei le- 
vavam a mào ao chapéo ou carapuga, levantando-o 
um pouco, sem comtudo descobrir a cabega. A rainba 
recebia as marquezas em pé, sobre o estrado, e logo 
as mandava sentar em almofada de veludo preto, fora 
do mesmo estrado. Para receber as duquezas, assim 
que estas entrava m na sala, dava a rainba um passo, 
corno que para Ihes sair ao encontro, e mandava por 
a almofada, tambem de veludo preto ; sabre o estrado. 

A coroa ou coronel de marquez, que se poe sobre 
seus escudos d'armas, é aberta e composta de fio- 
rOes, alternadas com perolas. E a de duque compóe- 
se toda de florùes e é fechada ou coberta de veludo 
carmesim. A de conde, tambem aberta corno a de 
marquez, consta so de um diadema guarnecido de bi- 
cos, e cada um d'estcs rematado por urna perola. 

D'aquellas usangas apenas resta a designagào ho- 
norifica dos logares nas solemnidades da corte, to- 
rnando os duques logar junto do throno, abaixo d'el- 
les os marquezes, ^e depois os condes. 

marquez de Valenga, D. Affonso, morreu em vida 
do duque seu pae, sem tornar cstado, mas deixou um 
filho bastardo, chamado D. Affonso de Portugal, a 
quem cl-rei D. Joào ir obrigou a seguir a vida eccle- 
siastica, dizem que para o corrigir de verduras da 
mocidadc. Esto D. Affonso foi bispo de Evora, e te ve 
um filho a que poz nome de D. Francisco de Portugal, 
a quem el-rei D. Manuel fez conde de Vimioso em 
2 de fevereiro de 1515. El-rei D. Joào v renovou o 
titulo de marquez de Valenga na pessoa de D. Fran- 
cisco de Portugal, 8.° conde de Vimioso, por carta de 
10 de margo de 1716. 5.° e ultimo marquez de 
Valenga, e 12.° conde de Vimioso. foi D. José Ber- 
nardino de Portugal e Caslro, e o 13.° e ultimo conde 
de Vimioso, seu filho, D. Francisco de Paula de Por- 
tugal e Castro, fallecido ha poucos annos, deixando 
viuva a sr/ condessa der Vimioso, D. Maria Domingas 
de Castello-Branco, filha dos 2. 08 marquezes de Bellas. 
Sua fìlba, a sr/ D. Maria José de Portugal e Castro, 
boje casada com o sr. D. Fernando de Sousa Couli- 
nho, filho berdeiro dos srs. condes de Redondo, é a 
actual representanle do 1/ marquez que houve em 
Portugal, e, por conseguinte, d'essa illustre vergon- 
tea da arvore genealogica dos duques de Bra ganga. 

mesmo rei, D. Affonso v, creou durante o seu 
reinado mais dois marquezados, o de Villa Vigosa e 
o de Mori lem ór: o primeiro por carta de 25 de maio 
de 1455, em favor de D. Fernando, conde de Ar- 
rayolos, irmào do inencionado marquez de Valenga, 
e que por morte d'este veiu a ser herdeiro da casa 
e ducado de Braganga, succedendo a seu pae, o du- 
que D. Affonso; o segundo, em 1472, na pessoa de 
D. Joào, 2/ (libo do dito marquez de Villa Vigosa, a 
esse tempo jà duque de Braganga. 
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Os succcssores de D. Alfonso v afe el-rei D. Sebas- 
tiào fizeram tanta estimalo do titulo de marquez, que 
raras vezes o concederam, e so por servigos milito re- 
levantes ou a pessoas de estirpe real. No primeiro 
caso estava D. Fedro de Menezes, conde de Villa Real, 
elevado a marquez do mesmo titulo por el-rei D. Joào ir, 
mas que, além d'isso, era nobilissimo por sangue. No 
.segundo caso se achavam D. Joào de Lencnslre, fillio 
«le D. Jorge de Lencastre, duque de Coimbra, fillio 
bastardo' dei-rei D. Joào 11, ao qual el-rci D. Joào in 
fez marquez de Torres Novas; e D. Rodrigo de Mcllo, 
filho de D. Alvaro, irmào de Fernando, 2/ do nome 
e 3.° duque de Braga n^a, a quem el-rei D. Manuel 
fez conde de Tentugal, e el-rei D. Joào in marquez 
ile Ferrcira em 13 de junho de 1535. Foram os Fi- 
lippes de Castella que, para chamarem ao seu par- 
lido a nobreza de Portugal, comegaram a prodigali- 
sar o titulo de marquez. 

(Continua) I. db Vilheha Barbosa. 


LU1Z DE CAMOES 

(Vid. pag. 2*0) 
II 

Tragàmos as primeiras linbas d està existencia tao 
rortada de perseguieòes e de desgostos; eoncluiremos 
rapidamente o que pertence à vida mundanal e ter- 
rena, para depois entrarmos na contemplalo do que 
é syderal e perpetuo. 

Livrc da prisào em que o tinba langado a malva- 
da de Miguel Rodrigues, pensou CaniOes em se tor- 
nar à patria, e em passar nVlla os ultimos annos. 
Nào era confianga na justiya dos liomens o que o fa- 
zia voi ver o olbar para o seu riinbo: eram saudades 
que Ilio andavam pelo corano, saudades de outros 
tompos melhorcs, e de outros sonhos que o desengano 
Ihe dissiparsi corno fumo. 

Kra oste o objecto dos seus pensamcnlos, quando 
Pedro Barrcto, despaebado capitào-mór de Sofala, o 
obrigou com rogos e promossas a fazerse seu com- 
panheiro. Deixou-se o poeta levar na onda, para bem 
depressa lbe sentir a perfidia. Apenas ebegado a Mo- 
cambique, assentou quebrar o captiveiro e romper os 
la<;os de ferro com que a perversidade o havia ma- 
niatado. Quando os elemeutos parecem conluiar-sc to- 
dos e fazer bando contini qualquer, forga é dobrar a 
eabega e deixar que as trovoadas desabem; quando, 
porém, a tyrannia consubstanciada num dos seus apos- 
tolos atira a braga aos pés de um bomem, o escravo 
parte-a e liberta-se. 

So every bondman in Iris own hand bears 
The power lo carnei his caplivity 1 . f 

Quando a nau Santa Fé aportou n'aquelia ilba, Hei- 
tor da Silveira, Diogo do (louto e outros, que entào 
vinham para o reino, offereccram passagem franca ao 
poeta, que alli vivia contendo de amigos, seguudo a 
expressào do bistoriador. 

drama de Goa tinba de repetir-se em Mogambi- 
que; Fios Seccos, à similhanga da divindade gcnti- 
lica, devia de seguir o curso das suas encarna^óes. 
Pedro Barrcto mandou prender o poeta por duzentos 
eruzados, que dizra baver gasto com sua matalotagem 
desde a India até alli. N'este lance os amigos fìnta- 
rain-se, e o capitào-mór recebeu a quantia em troca 
de Luiz de CamOes. 

N'esta viagcm vinba elle escrevendo um livro, de 
que nos falla Diogo do Couto, e cuja perda é ainda 
hoje lamentada por todos; este livro era o seu Par- 
naso, porventura o cofre precioso das mais sentidas 

1 Shakespeare — Julitt* Cenar, net. i, scene in. 


aspiragóes da sua alma, dos mais maviosos suspiros 
da sua musa. 

Gbegado a Lisboa (1570), cncontrou a cidade a bra- 
qos com aquella medonba contagiào, a que se deu o 
nome de grande peste; o jesuitismo lavrava pelo reino 
desenfreatio e implacavel ; o mo£o rei D. Sebastiào ia 
tenteando, com a imprudenza dos adolesceivtcs, as 
margens d'aquelle abysmo, onde em poucos annos ha- 
via de mergulbar com a patria. Quem daria ouvidos 
ao canto energico do grande èpico? quem iria saudar, 
corno a urna aurora de rcnascenga, o soldado, o tro- 
vador que vinba da India, 

« Rico!... certo: 

De feridas ao menos 1 », 

corno exclama um 6cu irmào no talento? Quem lbe 
enxugaria com os desvelos da admira^ào e do afTecto 
aquellas lagrimas de amargura e de desconforto? Là 
o diz elle na sua egloga: 

«Que sendo assim, te digo 

Que nào espero mais 
N'esta para mim sempre ingrata terra. 

Quem traz guerra comsigo 

Entre seus naturaes, 
Nào deve d'estranhar estranila guerra. 

Sem mim de serra a serra 

(0 eco assim o queira), 

Logrem incus inimigos 

Os valles e pacigos 
D'està, donde nasci, fresca ribeira; 

Na qual (se nào me engano) 
Inda sera eborado Limiano *. * 

Tres annos depois (1572) sala a lume o seu poe- 
ma, o primeiro dos tempos modcrnos, o precursor dos 
cantos épicos que ao diante aeordariam a Europa, mas 
que linham tido na sua tuba as primeiras notasbo- 
inericas. Nào era elle simplcsmente a glorifica^ào de 
um boroe, nào era a divinisagào de um feito brigan- 
te, nào era a palma florida deposta no regalo de um 
triumpbador; era a a pot licose sublime de urna nagào 
inteira, eram ciuco seculos emmoldurados em bronze, 
era a bistoria de um povo gravada n'uma pyramìde. 
Nos Lusiadas o protagonista é a patria 3 . 

Duas edigóes se fizeram no primeiro anno da sua 
publicagào; a fama do poeta dilatava-se por entre na- 
cionaes e estrangeiros; mas nào bastava ella a iscu- 
tal-o da penuria cruci nem dos desconfortos occultos. 
El-rei, bavendo respeito ao servilo feito por elle nas 
partes da India por muitos annos, e à informalo do 
seu engenbo e habilidadc, bouve por bem de lbe fa- 
zer mercé de quinze mil réis de tcn^a em cada um 
anno, por tres annos sómeute. 

Soberba recompensa, galardào proprio de rei foi 
este! Nào bastava, porém, essa pensào cerceada e 
mesquinba para que a fonie (digamol-o com amar- 
gura) para que a fome deixasse de minar lentamente 
o poeta. Oito annos tevc elle de estender a mào à 
caridade encolbida dos mesmos para quem fora tao 
prodigo; oito annos durou aquelle devorar medonbo 
de opprobrios, aquelle desamparo vergonboso, aquella 
indigencia cruci, aquella brutalidade da patria. Por 
firn, o corpo nào pòde mais com o peso de tantos in- 
fortunios; as margens tiveram de ceder às correntes 
e às lempestades. espirito sacudiu as azas do que 
era limo terreno, e levantou-sc depois até às espheras 
luminosa*, para contemplar là de cima essa aurora de 
immorlalidade que havia do estender-sc pelo muudo 
cm ondulagóes ineffaveis. 

1 Garrett — Camòe», canto i, pag. 13. 

* Camdes, egloga xf. 

3 Slmonde de Slamondi — De la littératurt, e te., tomo iv, pag. 331. 
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anno em que falleceu CamOes foi o de 1580. En- 
terraram-n'o em sepultura rasa, ao lado esqucrdo da 
porta principili da egreja do convento de Sant'Auna, 
' que entào servia de parocbia; até que, dezeseis an- 
nos depois, D. Gongalo Coutinho o mandou trasladar 
para urna jazida particular no meio da egreja, e so- 
bre ella fez inscrever o tao conhccido epitapbio: 

Aqui jaz Luiz de Camòes 

Principe 

Dos Poetas de seu tempo, 

Viveu pobre e miseravelmente : 

"E assi morreu. 

Anno mdlxxix. 

Epta campa the mandou aqui por 

Dom Gonsalo Coutinho, na qual se 

Nào enterrard pessoa (ile/urna. 

Às paìavras viveu pobre e miseravelmente, e assim 
morrcu, que alguns biographos dizem fazer parte do 
epitapbio, sào por outros rejeitadas comò falsas. 
facto é que Luiz de Camóes nào passou a vida n'a- 
quella penuria constante que ellas indicam; tevc os 
seus claros de mediania, pequenos no meio de tantas 
privacies, mas sufficientcs para dcslruirem o absoluto 
do letreiro. Um critico a muitos respeitos mais valioso 
do que o consideram alguns escriptores argueireiros, 
expoz sobre a dùvida um boni numero de argumen- 
tos sensatos l . Pela nossa parte, cilàmos o epitapbio 
conforme é tradigào, sem deixarmos, todavia, de nos 
inclinar para a opiniào dos que negam a sua indefe- 
ctivel e completa autbenticidade. Na data da morte 
ha, demonstradamente, erro palmar 2 . 

Alguns annos depois, o escrivào da puridade dei- 
rei D. Sebastiào, Martim Gongalves da Camara, man- 
dou gravar na mesma lapida uns distico* latinos, da 
lavra do padre Matlheus Cardoso, disticos onde a hy- 
perbole apopletica parece correr parclbas com a ma 
fé de quem os escreveu ou segredou. 

Antes de proseguirmos e encetarmos a apreciagào 
littcraria do nosso grande èpico, tcrnos por indispen- 
savel dizer qual o nosso juizo àcerca de dois pontos 
importantes na biograpbia de Luiz de CamOes. Referi- 
mo-nos ao logar da sua morte e a existencia do seu 
decantado escravo. Quanto ao primeiro, lia muito que 
as opinióes divergem e combatem; pelo que respeila 
ao ultimo, confessàmos ingenuamente ser o primeiro 
que se nào conforma com o desenho tradicional. 

Morreu CamOes na sua pobre casa de Sant'Anna, 
ou foi antes n'unì hospital puh li co? De um lado temos 
D. José Maria de Sousa, firmado no testimunho de 
fr. Josepe Indio: e do outro a exceliente memoria do 
bispo de Vizeu. Para qual das cuias pende a balanga? 
Se nie podessem provar que o exemplar possuido por 
lord Holland pertencéra indubitavelmente ao religioso 
das Indias, penso que vacillarla em me acolber ao 
bando contrario. Assim nào; fico pela palavra bon- 
rada do morgado de Mattbeus, sem crer que a allu- 
dida nota no frontispicio dos Lusiadas seja dogma em 
materia biographica 8 . 

A existencia do Jau é que é para nós mais do que 
duvidosa. Afizemo-nos a collocar ao lado de CamOes 
o sembiante melancolico de um indio fìel, submisso, 
beroicamente devotado ao poeta, ao amo querido; cos- 
tumàmo-nos a imaginal-o mendigando de porta em 
porta, em quanto CamOes definhava no leito, velan- 
do-lbe à cabeceira, amparando-o, adogando-lhe com 
os carinbos da amizade cega o amargo das ingrati- 
dOes da patria ; acceitàmos a lenda com as suas illu- 
mi nuras poeticas, e tivemos receio de negar ao can- 

1 Costa o Silva — En»aio, e te, tomo in, pag. 113 e 114. — Rttralo* 
e tltHfito do» varile* e dona», etc. 

* V. de Jnromcnha, etc. 

8 J/ra. da acad. r. da» se, tomo vii, pag. 230. — Costa e Silva — 
CU., (oo)o III, pAg. IH. 

Litbon — Typographin de Castro Irraio — rua 


tor o unico amigo na desventura, o coropanheiro nas 
tribulagóes e nas miserias. 

Qual é, todavia, a prova segura? qual o testimu- 
nho insuspeito? quem viu esse malaio abrir a mào 
acobreada para recolher as parcas mcalhas dos trons- 
euntes? quem esculpiu, quem lavrou nos marmores 
da historia esse quadro de dedicacelo e de sacrifìcio? 
Pois o poeta, o que deu a perpetuidade aos que ape- 
nas ti vera m baldóes e injustigas para o amesquinha- 
rern e opprimirem, nào teria urna estanga, um verso, 
urna nota para pronunciar o nome d esse amigo? Se- 
ria elle tao ingrato corno todos? Nào se ihe abriria o 
coragào n'um arroubo, n'um grito de reconhecimcnto? 
É impossivel. Quando elle, no ex tremo quartel da yì- 
da, escrevia a sua bellissima canyào: 

««Viride cà, meu tao certo secrctario 

Dos queixumes quo sempre andò fazendo, 

Pape!, com quem a penna desafogo;» 

cangào està que é, por assim dizer, um relancear 
d'olhos por todas as circunstancias da sua existencia 
mofina, quando a escrevia, repito, nào Ihe diria a 
consciencia que era dever pagar com o oiro dos seus 
cantos as lagrimas e os desvelos de um pobre escra- 
vo? N'essa columna onde a sua mào tragou tantos 
nomes gloriosos, tantos factos brilhantes, tantas reve- 
lagOcs sentidas, nào haveria espago para a mais no- 
bre de todas as inscripgOes? 

silencio do poeta confuta a asseveragào dos bio- 
graphos; o homem que levantou um tempio com as 
suas obras, para dentro delle abrigar e defender as 
reliquias venerandas da patria, nào podi a arreni essa r 
ao almargem do esquecimento o amigo que, na via 
dolorosa, Ihe enxugàra o suor do roslo e Ihe aligei- 
ràra o peso da cruz. 

Podem levantnr em nuvens a poeira das lucubra- 
gOes, podem accumular e sotopor alfirmativas, podem 
embravecer com o tridente da sapiencia as ondas fo- 
fas dos commentarios; nem me convencem, nem me 
demovem. Era necessario que CamOes nào fosse Ca- 
mOes para poder ser um ingrato. 

Temos até aqui exposto os principaes successos da 
vida do nosso epico; dobremos agora o joelho diaule 
d'esse monumento em cuja cu pula elle hasteou a nossa 
bandeira e a distendeu ao sol da immortalidadc. 

A obra de CamOes està sobejamenie aquilatada para 
que tenhamos a idèa de esclarecer ou explanar qual- 
quer trago. Ila tres seculos que o mundo passa raa- 
ravilhado por este caminho de cedros e de aloendros; 
nào ha, de certo, devezas occultas nem clareiras des- 
conhecidas. que eu farei é ir colhendo n'estc ou 
n aquelle balsedo alguma fior de cheiro mais suave e 
de escarlate mais vivo; é ir entretecendo essa gri- 
nalda votiva que os soldados bisonhos tem de ajun- 
tar aos loiros do triumphador. 

Està palavra — CamOes — , que perto de trezenlos 
annos pesou sobre a consciencia do paiz corno um re- 
morso, pronuncia-se hoje de cabega erguida e com o 
sembiante desanuviado. Acordàmos do marasmo, e fo- 
mos, com a devogào da pobre mulher do Evangelbo, 
deitar o nosso obolo no regago até alti esquecido; 
aonde nào se elevou o bronze subiu o entusiasmo, 
o que havia de pequeno na pedra desappareceu em 
frente d'aquella enormidade de expansOes. Porque o 
titào fenderà um rochedo para moldar n'elle o busto 
da patria, nào era beni que està deixasse de Ibe con- 
sagrar urna lapida. reconbecimento deve de ter o 
seu culto; este culto encerra sempre a grandeza e a 
magestade na sua propria signi fica gào. Sabemos beni, 
corno alguem disse, que S. Pedro de Roma nào dà 
pelo tornozelo do Dante; mas tambem sabemos que 
urna estatua levantada ao genio tem, de forga, embora 
modesta, a santidade de um aitar. 

(Continua) E. A. Vi dai.. 

da Don-YisU — palacio do conde de Sampaio 


31 


ARCHIYO PITTORESCO 



COCHES AKTIGOS DA CASA RHAL 


COCHE DA IUINHA D. MARIANNA VICTORIA 

Creino», e lemol-o ouviiio a estrangeiros dislinctos, 
que tem visitado, comò viujanles curiosos e intelli- 
geutea, as principaes cortes da Europa, que nenbuma 
oulra nacao possue, comò Portinai, urna colleccao tao 
numerosa, tao magnifica e vamda de cocbes reaes 
dea seeulos xvu e xviii. 

A Franga possuiu n'este genero muitas riquezas e 
precioeidades arlislicas, porque coincidiu um grande 
desen voi vi mento nas arles com os reinados dos dois 
soberanos que mais inclinados foram ao luxo, e que 
maior fausto e magnìficeocia ostentaram na corte fran- 
ceza. Nao era precìso, seni dùvida, por aqui os no- 
mea de Luiz xiv e Luiz xv para que os nossos Jeito- 
res soubessem de quem fallavamos. Infelizmente, ape- 
nas resiara poucos vesti gios d'essa passada grandeza, 
que, embora significasse ostentacoes de-vaidade, eram 
laesobjectos muilo paravereadmirar, e tambemmuito 
apreciaveis para o estudo, porque apresentavam um 
quadro liei do eslado das artes na epocba em que es- 
tas mais floresceram na Franca. A revolucao de 1789, 
de 1830 e de 1848, envolvendo no musino analbema 
a realeza e os objectos *que mais symbolisavam o seu 
poder e espleudor, fizeram pedacos ou reduziram a 
cinzas quasi todos os coclies reaes, ao mesmo tempo 
que lanraram por terra o throno de Luiz xvi, de Car- 
los x e de Luiz Fiiippe. 

-Toxo i ISSI 


A Inglalerra nào foi tao opulenta u'eslas gala». A 
ruinba lsabel, que foi a primcìra pessoa que andou 
em cocbe no seu reino, era estremamente vuidosa, e 
amava, por conseguirne, a osteotacao. Mandou, por- 
tanto, fazer soberbos cocbes, mas a todos esses vebi- 
culos, bem corno aos de que usaram os reis seus sue- 
cessores, Thiago ou Jacques i e Carlos i, aconleceu- 
Ihes o mesmo que aos de Franca: desappareceram 
por occasiao da revolucao que eetabeieceu a republica 
sobre o cadafalso do segundo d'estes soberanos. De- 
pois do resta beleci mento da monarchia nao sobresafu 
a corte ingleza pelo luxo excessivo das suas equipa- 
gens. Parece-nos que os unicos, ou, pelo menos, me- 
ìhores cocbes antigos que ao presente se conservane 
na Inglaterra, sfio os que costumam servir no prestito 
do lord maire no dia em que vae tornar posse, coni 
muita solemuidade, d'este cargo He eleicao popular. 
Esses coches, porém, sao muito inferiores aos de se- 
gunda ordem da casa real portugueza. 

A Bespanha, onde Fiiippe n introducili o uso dos 
cocbes, e cuja corte è conhecida e apontada desde 
lempos antigOB pelo rigor da etiquela, pelo apparato 
das ceremonias, e pelo esplendor que cerca o throno 
c'acompanha o monarcha para loda a parte, nao po- 
dia deixar de ter numerosos e magnificos cocbes. E 
é sabido que os leve, corno diremos mais abaixo. To- 
davia, apesar de ainda possuir bastantes coclies arili- 
gos, nenbum se ve entre elles que possa comparar-se 
com os mais rìcos dos nossos. 

Existem, pois, ainda bastantes d'essas preciosas an- 
tigualhas no paiz onde meno» se poderia esperar que 
se cooservaBsem, considerando no terremoto que em 
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1755 destruiu Lisboa. Escaparam, porém, d'esse ter- 
rivel catadismo cm consequencia de se acharem as 
eoebeiras reaes em silios onde os abalos da terra cau- 
saram menos ruiuas. Guanlavam-sc enlào nas cochei- 
ras reaes do Calvario, edilìcadas por el-rei D. Joào v, 
e onde boje ainda se acbam alguns muito ricos, mas 
que ainda nào foram rostaurados. 

Em o voi. v do Archilo Pittoresco publieàmos, a 
pag. 187 e 20G, urna notici a bistorica àcerca da in- 
vengào dos coebes e damila introduegào em varios pai- 
zes da Europa, especialmente em o nosso. 

Vamos^igora iraiar de alguns d'esses coebes mais 
notaveis, otterecendo aos nossos assignantes as gra- 
vuras d'elles. A que adorna esle numero é còpia fiel 
de urna photograpbia, e representa o coebe que el-rei 
de Hespanba, Filippo v, deu a sua lilha, a infanta D. 
Marianna Victoria, quando està senbora veiu casar com 
o principe D. José, ao d fan le rei. 

Ajustados em dezembro de 1728 os casamentos do 
dilo principe D. José com a refenda infanta, e do 
principe das Asturias, D. Fernando, Jilbo de Filippe v, 
com a infanta D. Maria Barbara, filila dei-rei D. Joào v, 
resolveram os dois soberauos da peninsula avistarem- 
se na occasiào da troca das infautas. 

Partiu de Lisboa a familia real portugueza no dia 
8 de Janeiro de 1729, atravessando o Tcjo em direc- 
cào a Àldeia Gallega, e d'aqui por Vendas Novas, Mon- 
temór-o-Novo, Evora e Villa Vinosa, ale à cidade de 
Elvas, onde ebegaram aos 16 do mez, no mesmo dia 
em que a familia real de Hespanba uà via entraci o em 
Badajoz. 

Foi o dia 19 o aprazado para o eneon tro e visi la 
das duas cortes, que se realisou em uni sumpluoso 
edificio, conslruido de madeira, lodo forrado de velu- 
dos, brocados de oiro e oulras magnifica tapegarias, 
feilo expressamente para està solemnidade sobre o rio 
Caia, no silio em que serve de divisào às duas mo- 
narebias, de modo que metade do edifìcio estava em 
territorio bespanbol, e foi levanlada a custa do res- 
peclivo paiz, e a outra metade em territorio portu- 
guez, e erigida a custa do soberano de Portugal. 

Foram verdadeiramente maravilbosos o apparato e 
pompa do eorlcjo real com que os dois monarebas 
sa ira in de Elvas e Badajoz para o improvisado pago 
sobre o Caia. Ambas as cortes rivalisaram no luxo 
deslumbrante <Jo vesluario, no avullado numero e ma- 
gnifieoncia dos coebes reaes, na riqueza das librés, 
no acompanbamento in numera voi dos fìdalgos, oilì- 
ciacs-móres e menores das differentes pessoas reaes, 
na infinita multidào de criadagem do servilo dos sq- 
bcranos e principes, corno tambem do das pessoas da 
corte, no luzimento das guardas reaes e da cavallaria 
que frenava o prestito, em fini, em todo o genero de 
galas que se 4em inventado para maior esplendor e 
mageslade. 

Jà promeltemos descrevcr com miudeza esla sin- 
gularissima solemnidade, que bons miibùes de cru- 
zados custou as duas nagGes. Ficaia ainda para outra 
occasiào o cumprimeulo d'essa promessa. 

No dia 19 de Janeiro effeituou-se, pois, a troca das 
princezas na presenta dos dois soberauos e suas fa- 
milias, e no dia 22 foram enviados de Elvas e de 
Badajoz os enxovaes perteucentes às reaes noivas. Foi 
entào que veiu para Portugal o corbe representado 
em a nossa gravura. 

Exteriormente é todo de talba doirada, com muitfls 
estaluas allegoricas e mytbologicas, de corpo e relevo 
inteiros, e in fi ni da de de figuras de anjos e de leóes, 
com muita diversidade de lavores ornauientaes em 
meio relevo. Nas portiubolas avultam as armas reaes 
de Hespanba, que dois genio* seguram, tendo aos pés 
dois leùes rompentes coroados. brazào d'armas é 
de excellente pintura. Nas oulras divisOes da caixa 
véem-se em cada urna uni escudo coroado, tendo no 


centro um Al, tudo em relevo e doirado. È està letra 
a inicial de Marianna, nome da priuceza, mais tarde 
raiuba. 

tejadilbo é todo recamado de oiro, e guarnecido de 
vasos ou maganetas de metal doirado. Sào da Bonomia, 
e, por conseguinte, do mais puro cristal, os gr;indes 
vidros que resguardam o interior do coebe, que é torio 
forrado de mui ricos damascos bordados de oiro, coni 
almofadas e armagócjs do mesmo estofo. 

Este coebe dà urna idèa avanlajada da perfeigào coni 
que, no reiuado de Filippe v, se trabaibava em Ma- 
drid n'esta qualidade de obras, para as quaes con- 
corriam lantos e tao differentes officios. Posto que 
nào seja o mais rico dos coebes reaes dos nossos 
soberauos, é magnifico, e, seni dùvida, um dos mais 
vistosos. 

Depois de estar sem servir, mas cuidadosamente 
guardado no deposito dos coebes reaes, ao Calvario, 
desde o firn do seculo passarlo, foi todo doirado de 
novo cm 1862 para entrar no preslito real que eon- 
duziu suas magestades o sr. D. Luiz i e a sr. a D. Ma- 
ria Pia de Saboya desde a praga do Commercio até a 
egreja de S. Domingos, onde receberam as bengàos 
nupciaes, e d'ahi até ao pago de Nossa Senbora da 
Ajuda. Serviram n'osta espleudida funegào quatorze 
coche§, que crani puxados, cada um, por quatro pa- 
relhas de soberbos cavallos os oito principaes, e os 
outros de muares. coebe da rainb«t D. Marianna Vi- 
ctoria figurou no prestito corno coebe de estado, ou 
de respeito, indo, por conseguinte, vasio. 

Quando se andavam restaurando este e outros co- 
ebes antigos, que serviram n'essa solemnidade, alguns 
jornaes de Lisboa, publicando està nolieia, deram corpo 
a urna opiniào errala e absurda, que vogava entre al- 
guns criados empregadqs nas reaes eoebeiras, dizendo 
que um dos coebes que se està va m preparando para 
o consorcio do sr. D. Luiz i pertencéra a el-rei D. Ma- 
nuel. Deu origem a este erro a falsa interprelagào da 
letra M, que se vO, corno acima dissemos e* a gravura 
o mostra, relevada e doirada em diversas partes do 
coebe. 

E o absurdo està, corno jà dissemos em outro lo- 
gar, em que no tempo deste monareba, e nos dos reis, 
seus successores, D. Joào ni, D. Sebastiào e cardeal 
D. Henrique, ainda nào bavia o uso dos coebes em 
Portugal. N'esses reinados, bem corno nos anleriores, 
coslumavam as pessoas reaes, bomens e senboras, ir 
a cavallo em todo o genero de solemnidades em que 
fosse mister atravessar alguma parte da cidade. Os 
primèiros coebes que se viram em o nosso paiz fo- 
ram os que trouxe a Lisboa Filippe u de Hespanba, 
em 1581, quando veiu consummar a usurpaeào d'oste 
rei no, recebendo dos portuguezes, mau grado seu, o 
juramento de fidelidade. 

Os qualorze coebes que actualmente figuram nos 
presti tos reaes, nas grandes solemnidades da corte, 
guarda m -se ao presente nas eoebeiras reaes da cal- 
gada da Ajuda,. ba pouco reedificadas. Tambem aJli 
se acbam alguns outros mui ricos e curiosos,.pelos 
grupos de estatuas allegoricas, doiradas e de boa es- 
culptura, que os adornam; os quaes foram transpor- 
tados para alli das cocbeints do Calvario, para sereni 
pbolograpbados, juntamente com alguns dos que es- 
tuo restaurados, a fini de se remetterem as pbotogra- 
pbias à exposigào uni versai de Paris, onde, com of- 
frilo, concorreram a par dos objoctos de arte antigos 
enviados pelo governo portuguez. 

A photograpbia, de que é còpia a gravura que vae 
no roslo deste numero, perlence àquella eollocgào, 
devida ao traballio artistico do disimelo pbotograpbo, 
o sr. Comes, e às diligencias do sr. marquez de Sousa 
Holstein, intelligente e zeloso vice-inspeclor da aca- 
demia real das bollas artes de Lisboa. 

(Continua) I. db Viuiikna Barbosa. 
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A VISITA DE L.VFA VETTE AOS ESTADOS UNIDOS 

NO ANNO DE 1824 

É urna das mais bellas paginas da historia a lucta 
que os americanos inglezes sustentaram para conquis- 
tar a «uà independencia. Precisamente na epocba mais 
critica d'essa duello -hcroico, uns poucos de franeczes 
tomaram a rcsolugào de ir ajudar um povo, que pre- 
tendia sacudir o jugo da metropole, tornar-se Jivre 
e conslituir-se em nagào indepenilente. Entres esses 
francezes nobres avultava principalmente Lafayetle. 
Dando de mào às aflfeigóes de familia e as seducgóes 
da corte, e vivamente inspirado pelo amor da gloria e 
da liberdade, foi oflferecer a causa da revoiugào ame- 
ricana o apoio do seu nome illustre, da sua grande 
fortuna, do seu brago, da sua grande coragem, da 
sua dedicacào illimitada. • » 

Depois de fazer relevantes e assignalados servigos 
aos americanos, voltou Lafayetle, o amigo intimo, o 
eompanheiro de Washington, a sua patria, onde o 
aguardava a temerosa revolucào franceza. É beni eo- 
nticrida a historia d'esse assornbroso pbenomcno po- 
litico, e nào o é menos a particular de Lafa vette. As- 
sim, podémos aprcssar-nos a chegar ao anno de 1824, 
em que o nobre defensor da liberdade pòde acceder 
aos convifes instantes dos Estados Unidos, para que 
fosse visi tal -os, e receber as homenagens de um povo 
que desejava testirnunhar-lhe a sua gratidào. 

N'cssc anno, pois, partiu Lafayctte para os Estados 
l'nidos, onde se defnorou por espago de quatorze me- 
zes, recebendo em todas as povoagóes o acolhimeuto 
mais affettuoso e enlbusiastico, e sendo em toda a 
parte tratado coma hospede da nagào, corno amigo 
bemvindo e idolatrado (WtilcQme Lafayette). 

Nào cabendo na cstreileza de um breve arligo acom- 
panhar Lafayette em todas as suas digressues n 'aquelle 
extensissimo paiz, descreveuei apenas a sua entradaem 
Nova -York, segui ndo as indicayóes de A. Levasseur 1 . 

Lafayette desembarcoucm Nova -York no meio das 
aceiamagGes de duzeutas mil vozes, que saudavam e 
robriam de bengàos a sua vi oda. Os yuardas de La- 
fayette y que traziam solwe o peito o retrato do gene- 
ral, formaram alas, e o foram acompanhando ale a 
linim de batalha que as milicias estavam formando. 
Koi percorrendo a linha, e, a proporgào que ia pas- 
sando, cada corpo apresentava as armas e inclinava 
as bandeiras, todas adornadas de urna fila com a le- 
genda: Wellcome Lafayette. Na extremidade da linha 
estava urna carruagem tintela por quatro cavallos bran- 
co*, na qual entrou o general para se transportar à 
casa da camara. No transito, todas as ruas estavam 
formosamente atiornadas, e de todas as janellas elio- 
viam flores e coroas sobre o hospede da nagào. Em 


pcstuoso da sua revolugào, e de que ndo hesitastes 
em perfilhar a sua causa na occasi ào em que para 
està nào havia esperanga... Decorreu jà meio seculo 
desde que taes acontecimentos se effeituaram; e no 
discurso d'esse espaco de tempo tornou-sc o vosso no- 
me tao caro aos amigos da liberdade do antigo con- 
tinente, corno jà o era aos do novo mundo. 

— povo dos Estados Unidos considera-vos corno 
sendo um dos seus filhos mais queridos; e confio, 
general, que pelo seu procedimento lisìo de provar o 
quanto eslào em erro os que asseveram que urna re- 
publica é sempre ingrata para com os seus bemfei- 
tores. — 

general, profundamente eommovido, exprimiu o 
seu reconhecimento. Comecou entào a desfilar a mi- 
licia, que antes havia formado em linha; e no firn 
conduziram Lafayette a grande sala onde estavam os 
relralos dos personagens a quem os Estados Unidos 
deviam servigos, e entre elles sobresala o do hospede 
da nagào. Abriram-se de par em par as portas da 
grande sala; entrou urna mullidào immensa, e por 
espago de mais de duas horas estevc Lafayette comò 
que entregue à adoragào do povo. «Màes de familias 
o rodeavam (diz Levasseur), apresentando Ihe seus fi- 
lhos, e pedindo *ao general que os abeneoasse; e em 
conseguindo isto, os beijavam com maior ternura. De- 
beis veibos pareciam reanimar-se ao fallarem-lhe dos 
numerosos combates, em que ha viam pelejado ao lado 
d'elle pela conquista da liberdade. Tambem os pretos 
vinham recordar- Ihe, enfernecidos, os esforgos philan- 
thropicos que elle empregàra em dilTerentPS epochas 
para os recollocar na condigào, d'onde ainda os repel- 
lem, em diversos paizes, detestayeis preoccupagóes. 
Muitos mogos, que pelas màos callosas e ennegrecidas 
mostravam pertencer a classe operaria, perfilavam-se 
diante d'elle e diziam: — Tambem nós somos do nu- 
mero dos dez milhOes que te devem a felicidade e a 
liberdade!...» . ' 

Paro aqui. Se fosse referir as demais sccnas de cn- 
thusiasmo, de entemecimenlo, de entranhavel affecto, 
que o general Lafayette prcsenciou em Nova -York, 
houvera eu mister longas paginas, e ainda assim fi- 
cara muito àquem da expressào da verdade. 

É forga limitar-me ao pouco que disse relativamente 
a Nova -York, e abster-me, de todo, de fallar do que 
succedeu a Lafayette nas rcstantes cidades, villas e 
pontos diversos dos Estados Unidos. 

Duraute quatorze mezes teve Lafayette urna ovagao 
continua n'aquelle paiz; e afoitamente posso asseverar 
que ainda sobre a terra, ninguem foi tao feliz, corno 
elle o logvou sor em quanto vivcu no seio do povo 
americano, no decurso do indicado periodrfde tempo! 

Bem mcrecia tao elevada distinegào, bem merecia 
tao affectuosas demonstragoes de eslima e reconheci- 


chegando a casa da camara. no meio de innumeravel ] mento, o mais sincero, leal e honrado defensor da li 
multidào que atroava os ares com phreneticos vivas, ! berdade, o nobre amigo do preclarissimo Washington, 
foi Lafayette recebido pela corporagào municipal, e Mas... honra e gloria ao povo americano, que soube 
logo o presidente Ilio enderegou o seguinte discurso: ser agradecido! josis Silvestre ribkiro. 

— General! Como orgào das auctoridades e da po- 
pulacào de Nova -York, venho exprimir-vos o prazer 
que nos causa a vossa vinda a urna terra, que em. 
parte vos deve a sua felicidade, a sua liberdade. 

— Os vossos companheiros de armas, dos quaes 
existe ainda um pequeno numero, nào se esqueccram, 
nem os seus descendentes se esquecerào jàmais do 
joven e bravo francez, que a defesà da sua causa con- 
sagrou a mocidade, o talento, a viftude; que arriscou 
a vida e dcrramou o sangue pelo seu bem -estar e pela 
sua independencia. Em quanto forem merecedores da 
liberdade de que estao gozando, recordar-se-hào de 
que abordastes a estas praias no momento mais tem- 

1 Lafaytttt en AnUrique, en 1824 et 1826, ou Journal d'un x'oyagt 
aux Etats- Uni*} par A. Levasèeur, èicritaire du generai Laf ai/ette pen- 
dant èon vcyage. Parli, 1829. 


ÀPONTAMENTOS PARA A VIDA 

E TRAGICA MORTE DO INSIGNE POETA BRASILEIRO 
ANTONIO GONfALVES DIAS 

(Vid. pag. 230) 

III 

Dando por concluida a sua ni issa o na Europa, vol- 
tou Gongalves Dias ao Rio de Janeiro em 1858,- para 
recomegar outros novos e importantes trabalhos. No 
intuito de contribuir a sua parte para o progresso das 
sciencias naturaes, conhecer e avallar de mais perto 
os immensos recursos d'aquelle vasto imperio, e dif- 
fundir por todo elle os benefìcios da civilisagào, ha- 
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% via o governo imperiai decretado a nomeagào de urna 
coinmissào scientiflca, encarregada de expiorar as di- 
versas provincias, e proceder praticamente aos estu- 
dos para aquelle firn necessanos. Dividida em cinco 
secgóes, primeira de botanica, segunda de geologia, 
terceira (Je zoologia, quarta de astronomia e geogra- 
pbia, quinta de etbnograpbia, foram escolbidos para 
co m por o pessoal de cada urna os homens tidos por 
mais competerìtes nas diversas especialidades. Da pri- 
meira foi nomeado chefe, assumindo juntamente as 
funcgOes de presidente da commissào, o conselheiro 
dr. Francisco Freire Allemào; da segunda o dr. Gui- 
lherme Schtìch de Gapanema; da terceira o commen- 
dador Manuel Ferreira Lagos; da quarta o primeiro 
tenente da marinha imperiai Giacomo Roja Gabaglia; 
a quinta, a que tambem se aj untava a coordenagào e 
narrativa dos trabalbos da viagem, coube a Antonio 
Gongalves Dias. A cada um d'estes cbefes se deram 
por adjuntos outros individuos babilitados para bem 
os coadjuvarem no desempenbo dos encargos commet- 
tidos às respeclivas secgóes. Dadas todas as providen- 
cias que pareceram acertadas para assegurar o bom e 
proficuo resultado da missào, partiram todos os no- 
meados do Rio de Janeiro em 26 de Janeiro de 1859, 
dirigindo-se ao Gearà, provincia pelaqual deviam co- 
megar as suas exploragòes. 

Nào é da natureza d'estes apontamcntos alongar-nos 
em digressòes para dar conta do andamento e pro- 
gresso dos trabalbos da commissào, nem disculir se 
o seu resultado correspondeu, ou nào, ao muito que 
devéra esperar-se da capacidade das pessoas que della 
faziam parte. Menos ainda trataremos de indagar e 
expor quaes difficuldades ou impedimentos obstaram 
a conclusào d'esses trabalbos, que parece ficaram in- 
terrompidos e suspensos indefinidamente. Occupemo- 
nos so do que em particular diz respeito a Gongalves 
Dias. 

Por fins de 1860 veiu elle do Cearà ao Maranhào, 
e depois de visitar os amigos, e tornar o repouso ne- 
cessario às fadigas da viagem, emprebendeu expiorar 
à sua parte o rio Amazonas e seus affluentes, consu- 
mindo n'essas investigagóes mais de seis mezes. Dalli 
voltou em dezembro de 1861, e, após a curta demora 
de alguns dias, seguiu viagem para a corte, onde o 
cbamavam negocios da commissào scientifica. 

Depois de tao trabalhosas e continuadas explora- 
gòes, jà pelas serras do Gearà, jà pelos rios doentios 
da provincia do Amazonas, padecendo incommodos e 
privacies de toda a ordem, e aggravados ainda estes 
trabalhos por outro a que teve de dar-se na corte, 
qual o de coordenar e escrever o relatorjo que devia 
apresentar ao governo por parte da commissào, nào 
era possivel que a saude do poeta, cujas forgas phy- 
sicas estavam mui longe de corresponder às intelle- 
ctuaes, deixasse de resentir-se profundamente. 

E de facto, chegado ao Rio de Janeiro, nào tarda- 
ram em manifestasse as affecgóes morbidas no figado 
e pulmOes, as quaes se foram successivamente aggra- 
vando, a despeito dos meios procurados pela medicina 
para combatel-as. Gbegaram em firn a tal ponto, que, 
quasi desenganado dos medicos, resolveu ir acabar os 
dias na sua terra natal, e com esse destino embarcou 
para o Maranhào. Tendo, porém, aportado a Fernam- 
buco em 19 de abril de 1862, preferi u, aconselbado 
da scicncia, emprehender antes urna viagem à Eu- 
ropa, na qual se lbe deixavam entrever esperangas de 
restabelecimento. Animado com ellas, passou no dia 
seguinte para bordo do navio Conde, que estava de 
partida, e seguiu n'elle viagem para o llavre. 

Succedeu que durante a viagem fallecesse a bordo 
um passageiro; e, ficando o navio de quarentena no 
Havre, resultou acreditar-se em Pernambuco, sem mais 
exame, que fora a victima o poeta. Divulgada para 
logo tao triste noticia, póde affirmar-se, sem receio 


de incorrer em exaggeragào, qae foi geral e profondo 
o sentimento de màgoa e lucto que ella inspirou por 
toda a parte. Nào bouve jornal brasileiro de cidade 
ou villa que nào expressasse a dor publica em senti- 
dos necrologios. Muitos jornaes portuguezes manifesta- 
ram por essa occasiào eguaes sentimentos, Jastimando 
a perda que o Brasil acabava de soffrer na faka de 
tao 'exceliente e prestimoso filho. Ghegaram a cele- 
brar-se na capital do imperio e em outras partes of- 
ficios funebres por sua alma com pomposa solemni- 
dade! Teve, pois, Gongalves Dias o raro prazer, se é 
que (corno diz o seu biograpbo) n'aquelle espirito ma- 
goado podiam ainda caber sensagóes prazenteiras, de 
ser em vida testimunha da sua propria apotheose! 

Infetizmente, os dias do poeta estavam contjados, e 
a Providencia' consentirà d'està vez em adiar o golpe, 
para tornal-o dentro em pouco mais acerbo e pun- 
gente. A nova, por entào falsa, nào tardou em con- 
verter-se em funesta realidade, passados apenas dois 
annos, e, o que mais é, acompanhada de circunstan- 
cias tao lastimosas, corno temos de ver no prosegui- 
mento d'està tragica narrativa. 

Apesar de entregar-se aos cuidados dos mais babeis 
e afamados praticos de Franga, da Allemanha e da 
Belgica, todos empenhados em salval-o, procurando 
por firn refugiar-se no benigno clima de Lisboa, d 
poeta foi empeiorando cada vez mais, até ver de lodo 
perdida a esperanga de recuperar a saude. Sentia que 
o seu firn se aproximava, e, recrescendo n'elle as sau- 
dades da patria, quiz dar ainda o derradeiro abrago 
aos seus amigos, e que as suas cinzas repousassem 
na propria terra que lbe servirà de bergo. 

Eis comò a este proposito, nas vesperas da parti- 
da, se expressa va em carta enderegada de Paris com 
data de 6 de setembro de 1864, ao seu antigo e pre- 
dilecto amigo, o dr. Henriques Leal: 

«Amigo A. Henriques. — Persuadido de que urna 
longa viagem por mar me ha de ser de figura pro- 
veito, resolvi-me a seguir para o Maranhào pelo Ha- 
vre. Dizem-me que ha um navio a sair no dia 10 do 
corrente; se ha, vou n'elle. Em principios de outubro 
devo là estar, se nào ficar no mar 

«No caso de alguma catastrophe, quod absit, os re- 
tratos ficam para a biblioteca. Os manuscriptos (có- 
pias) manda-os para o Insàturo. 

«Tenbo, nào sei por qué, ainda esperangas que a 
viagem me farà bem : mas quando mesmo me de mal, 
e muito mal, é mais que provavel que tenha ainda o 
prazer de te dar um abrago. 

«Adeus. Lembrancas a Theopbilo, Rego, Pedro, e 
mil saudades do teu do coragào — Gonralves Dias. » 


(Continua) 
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REGORDAgOES DE VIAGEM 

CARTAS AO MEU AMIGO XAVIER DA Cl'NHA 

I 

Introducano — Partida de Lisboa — Para a China pela Trafaria — Vista 
de terra e sensac&o que produz — A navegac&o — Caracter do marl- 
nheiro — A calma — Os ing-lezes em calma — O cabo das Tormen- 
ta s — As aves do cabo — A poesia do mar — Os Quadrxt* narats do 
sr. Celestino Soares — O cheiro da terra — As ilnas da Oceania — As- 
pecto de Dilly — Impressao recebida ao fundear n'este porto. 

Heu caro X. — Poucos dias antes da minba salda 
de Lisboa incumbiste-me de escrever-te dos remotos 
pontos que ia percorrer sobre o que mais ou menos 
digno de mengào n'elles se me deparasse. Nào me- foi 
possivel cumprir corno te prometterà; mas agora, ainda 
que Iarde e jà de volta, vou tentar desobngar-me de 
algum modo para comtigo. Na serie de cartas, ora en~ 
cetada, dar-te-bei conta de varias impressdes colhidas, 
de differentes observagòes proporcionadas pela viagem 
e pela maior ou menor demora nos paizes onde me 
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achei, e de algumas consideracOes que umas e outras 
me s usci tara m. 

Nao esperes das mìnhas cartas os adornos e a cor- 
reccfio indispensa veis n'um hem acabado traballio lit- 
lerario. Descuidadas na fórma, transumato das remi- 
DJscencias e de poucas notns aqui e alli apontadas, 
hao de reproduzir-te à imaginaeao, no desalioho e na 
familiaridade da narrativa, aquelles demorados Cava- 
mi em que lemos passado Jargas horas da nossa ami- 
gavel convivencia de lanios annos. 

Nao sei se te achaste alguma vez a bordo de uni 
navio transporte proximo a levanlar terrò parli dila- 
tada viagem de cabos à dentro; se presenciaste o bor- 
borìobo que reina a bordo em taes occasiOes, princi- 
palmente se numerosos passageiros laboram na fadi- 
gosa faina de se alojarem e estabelecerem no que Ines 
vae ser morada de mezes. Na barca Martìnho de Hel- 


lo, proxima a suspender no dia 19 de outubro de* 
1865, com destino para a Cbina e escala por Ti; 
mor, com quanto navio de guerra, onde os processo» 
militares do servieo reguiarisam o modificaci neces- 
sariamente a desordem que alias se darla, nao era 
ainda assiìn pequena a algazarra e a balburdia. Ima- 
gina uni contingente de 160 soidados, quasi todos no 
convés de uni uavio pequeno, fallando, gestìculando, 
acotovelando-se, eslranbos è sua nova habitacao, ad 
mirados do espectaculo, para grande numero d'elles 
novo, do interior de um navio. Junta a isto o movi- 
mento da guarnicao empregada nos differentes mis- 
teres do servirò, a rer.epcSo de bagagens e encora- 
inendas, numerosa» cmbarcaroes miudas atracadas ao 
navio e conduzindo os que vfio ao bota-fóra dos via- 
jantes, e leras fìgurado mais ou menos proximamente 
o chàos que vae a bordo em tal occasiao. Mas n'este 



cbàos consegue a disciplina militar restabclecer de um 
momento para o outro a ordem, quando é necessario 
que a manobrà prompta e sistematica solte o navio 
da p<?a que o'vinculava ao fundo, offereca a commo- 
didade das velas à directriz do vento, e obrigue as- 
sim a cortadora proa a comecar a sua derrota. 

Para um espirito observador e curioso de physio- 
logia social, nao é de lodo perdida urna scena d'estas. 
Na diversidade dos typos que se observam nos bar- 
cos atracados ao navio, n aquella variegada galeria 
grupada alli pelo acaso, ha assumpto para exame e 
para estudo. De um bole da Ribcira Nova, que lar- 
gou do portalo, o tabaqueiro encarnado de um abbade 
minhoto desfralda-se n'um saudoso adeus ao sobrinbo 
soldado que vae servir em Macai]. Veiu a capital o 
bom do velbo a dar a bencao de despedida, e um ca- 
balai de poucos cohres e de bons conselbos ao ra- 
pa^, que o recrutamento fez soldado, e a inepcia leva 
para o ullramar. Pela escada do portato desce a passo 
grave a rotundidade de um mereceiro, cujo irajo de 
ver a Deus e ir à urna denuncia a solemnidade da 
occasiao, e que foi levar a bordo o Albo. Farto de 
aturar-lhe as extravagancias em Lisboa, manda o para 
Hacau a procura de riqueza. Aqui a modesta esposa 
do artista de bordo; alli a espadaùda mocoila que, 
n'um bole ao largo, agita o bordarlo lcnco branco cm 


sentido adeus ao gageirO grande; e em ludo isto que 
typos e feicOes tao diverso* nao enuonlra alli o escal- 
pello do aualystu! 

Suspeude o* navio o Terrò, cometa a dirigir-se para 
a barra rebocado por um vapor, e, soprando o vento 
exactamenle do carni n ho a seguir, torna a fundear em 
frenle de Paco d'Arcos. 

Se ha circunst tracia que aggrave profundamente a 
pungente situacao do que sae da patria para viagem 
de longo curso, é esse permanecer alli, a vista da 
terra, dos logares a que o vi nenia, a saudade, onde 
ficam os que Hip sao caros, sem adianlar um passo 
na dilaladu peregri nacào, condemnado pelos elemen- 
los a um novo supplicio de Tantalo! 

lindo panorama que a margem direita do Tejo, 
vista do meio do rio, em frenle de Paco d'Arcos, rio- 
mìnado pelo paiano da Ajuda e pelo zi m borio da Es- 
trella, offerece ao viajanle, n'aquellea tres dias que 
alli permanccemos, era para todos um espectaculo de 
màgoa e de saudade. 

Na tarde de um d'esses dias fui com tres compa- 
nheiros de viagem, n'um escalcr do navio, saltar na 
margem esquerda, n'um ponto aonde nunca tinha ido. 
Movia-nos a curtosidade de verni os a Trafaria, povoa- 
cao que nao conhecinmos, e procuravamos urna dis- 
trnecao, que tao necessaria nos era na situacao do- 
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lorosa era que a vista da cidadc de Lisboa nos con- 
servava. 

Se nunca foste à Trafaria, nào ficaràs de certo muilo 
adiantado àeerca d'ella pelo» que eu te disser a seu res- 
peito, que beni pouco serù. Pobre povoagào de pes- 
cadores, onde, corno em todas as da beira-mar, o 
rapazio accusa urna fecuudidadc genesica diversamente 
explicada, nuda apresenta nolavel que provoque a at- 
tenevo do viajante. Pobre e modesta corno é, està, 
comtudo, muito mais adiantada em construcgóes, hy- 
gicne publira e policia municipal, do que urna colo- 
nia que possuimos ba seculos, e de que no decorrer 
d'estas cartas terei occasiào de te fallar. 

Da Trafaria ficou me gravado na memoria um bello 
typo de homem, urna excellente cabega, digna de ser 
reproduzida na téla pelo pincel de Rubens ou deWan- 
Dyek. Quando, cercados por numeroso bando de rapa- 
zes, percorriamos as ruas da povoagào e a punbarnos 
em alvorogo pela estranheza que a grande parte d'a- 
quella pobre gente causava o nosso uniforme, tratà- 
mos de indagar se baveria um botequim, urna boti- 
ca, ou outra qualquer casa acccssivel em que podes- 
semos entrar. D'entre os rapazes, um, que se arvorou 
em guia, prometteu conduzir-nos-à loja do Francisco 
Parola. Depois de andarmos ao longo de duas ou tres 
viellas, deparou-se-nos n'uma esquina urna rasa de 
venda, escura e acanbada, diante da qual o nosso 
guia, parando, exclamou: «É aqui». U nosso des- 
apontamento foi grande; o rapaz tiuba-nos supposto 
provavelmcnte subditos de sua inagcslade britannica: 
estavamos a porta de uhm taberna! Quando nos dis- 
punbamos a retribuir o equivoco com alguns sopapos, 
e a rctirar-nos, saiu à porla saudando-nos, de trarrete 
azul na mào, o dono da casa, anciào respeitavel, de 
cabellos ncVados fluttuando Ibc sobre a testa rasgada 
e alta, onde as rugas veneranda» da edade, deseuba- 
das em dois sulcos perfeitamente parallelos, impri- 
miam um cunho de magestade que nos impressiouou. 
Aquella cabega elegante, e erguida a prumo, apesar 
dos annos, sobre os bombros largos e ainda robus- 
tos; o ar ao mesmo tempo severo e prazenteiro com 
que o bomem se nos apresentou, inspiravam, de cer- 
to, um bello vulto de Daniel a um pintor privilegiado. 

Tinba sido marinbeiro o bom do velbo, e a sua 
sympatbia pela gente do mar o trouxe à porta a cora- 
primentar-nos logo que viu o nosso uniforme. Com 
que entusiasmo nos fallou das suas viagens de cabos 
a dentro! 

Era urna ebronica maritima. Falleceu-nos, porém, 
o tempo para conversarmos à vontade coni elle. Des- 
pedimo-nos saudosos de Francisco Parola, que, ao dar- 
uos a boa viagem, nos declarou que mesmo assim, 
alquebrado pelos annos, ainda se sentia com animo 
para subir a verga a rizar urna gavia debaixo de tempo. 

Niìo era a primeira vez que cu saia a barra de Lis- 
boa, e, por conseguirne, nào era completamente nova 
para mim a impressào dolorosa de deixar pela pópa 
aquella imponente rocua de Cintra, morm notavel para 
os navegantes que demandam ou deixam o porto de 
Lisboa, e que, corno diz o nosso Duartc Nuncs de Leào, 
«ao que a vem buscar causa grande alegria quando 
cometa de apparecer, e que causa grande tristeza e 
saudade aos naturaes que vào para fora, quando lbes 
comega a desapparecer da vista». Mas ai rida me nào 
tinba ausentado deste cantinbo abengoado da penin- 
sula vendo entro a partida e o tornar a avistal-a o 
decurso de tantos mezesl 

Nào tento descrever-te o que se sente em taes oc- 
casióes; nào e apcnas superior às minbas forgas, é 
impossi vel traduzir-sc em linguagem humana: 6 urna 
scnsagào que a musica, fórma da arte eminentemente 
superior à linguagem, poderà talvez fazer imaginar, 
mas que a prosa e a poesia, sejam de quem forem, 
sào impotente» sequer para esbogar. 


Sem fazer injustiga aos que nunca transpozeram os 
limites da patria que os viu nascer, parece-me que o 
amor patrio, verdadeiro amor que rala e consome, so 
o sente brotar vebementc e impetuoso o quo sae do 
paiz obrigado pelas circuustancias ou pelo infortunio, 
sem probabilidade de o tornar a ver por largo espago. 
E là fora, quando o navegarite, cangado de ver por 
longos dias apenas ceo e mar, avista, ainda incerto 
pela neblina do borisonte, o pincaro de terra estra- 
nila, é ainda o amor da patria, revelado na saudade. 
o sentimento que lue ab sor ve todas as expansóes do 
espiriti. 

A pena de degredo sera a mais exeruciante de to- 
das as penas, para aquelle a quem o crime ti ver dei- 
xado ainda no coragào algumas fibras que se cou- 
tràiam por um instinolo generoso. 

E depois ir avistando, à medida que nos afastàmos 
da nossa terra, diflerentes pontos que sào nossos, onde 
se hasteia a nossa bandeira, onde deixaram memoria 
indelevel os nossos antigos navegadores! Passar ù 
vista da Madeira, e, correndo depois para sudoeste, 
ir passar à vista de Sanlo Antào de Cabo Verde, que 
saudade pela terra que nos foi bergo, que respeito e 
que orgulbo pela recordagào do que fomos! 

Foi por urna formosa manbà de 4 de novembre», 
corno costumam ser às vezes as manbàs de inverno 
em a nossa Lisboa, que comegàmos a avistar a arni- 
magào d'aquella illia por barlavento da proa. A voz do 
vigia «terra pela proa» causa sempre urna impressào 
agradavel a bordo, embora essa terra esteja longe, 
muito longe, corno neste caso, do primeiro ponto onde 
deve tocar o navio. Qual é a razào de ser da com- 
mogào que experimenta o viajante ao avistar a Ma- 
deira, se o navio nào o leva là, mas a Loanda? Por 
que me impressiouou agrada velmen te o enxergar a 
ilba da Trindade, se eu nào ia pisar terra senào em 
Timor? 

Sera porque, marco milliario, a terra a vista lem- 
bre ao viajante o numero de graus decorridos da sua 
mais ou nieuos longa derrota? Nào e\ de cèrto. To- 
dos os dias pelo calculo da navegagào sabemos em 
que logar nos aebàmos, sem experimentar commoyào 
nem abaio. Muitas vezes deseja-se passar à vista de 
urna ilba, einbora a satisfagào d'psse desejo imporlr? 
no atrazo de um ou mais dias na derrota. 

A meu ver, a razào pbysiologica da sensagào que 
a vista de terra sempre causa ao navegante, està na 
ineompatibilidade do bom exercicio do organismo e 
das faculdades do espirito com a vida do mar. Effe- 
ctivamente, eu nào creio que baja um individuo que, 
durante urna longa viagem, se ache no pieno uso das 
faculdades physicas e moraes. Quando a saude se nào 
resinta manifestamente da longa ausenria da terra, urna 
certa inaptidào para os trabalhos inlellectuaes e mesmo 
para os pbysicos, a nostalgia, o aborrecimento dos ou- 
tros, de si, da vida mesmo, denunciam evidentemente 
que o bomem na solidào do Oceano està fora dos ele- 
mentos para viver, nos quaes a natureza b destinoti, 
està affrontando na tarefa audaz da navegagào a har- 
monia entre elle e o resto do mundo creado. E d'abi 
este aspirar para a terra babitavel, esse movimento 
do espirito ao divisal-a no borisonte! 

(Continua) Joao de Lace&da. 


HOSPITAL REAL 

NA VILLA DAS CALDAS DA RA1NHA 

Ninguem ba que, encontrando um tempio, um pa- 
lacio ou outro qualquer nobre edificio, nào desrje, 
depois de reparar na sua fórma e estructura, saber o 
nome do auctor; sendo assim que a bistoria de um 
é sempre necessaria ao melbor con beci mento do ou- 
tro: por quanto em todas as suas obras deixa o ho- 
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niem estampado o cqnbo privativo do seu caracter 
pecuJiar, e ainda, nào poucas vczeS, o da sua espe- 
cial posigào e circunstaneias. Este sentimento, proprio 
<la curiosidadc que nos é naturai, torna-se muito mais 
vebemente quando Q edifìcio a quc atteutamos nos traz 
a lembran^a recordagóes insignes. 

A villa das Galdas da Rainba é 6ituada no declive 
<le urna collina. Fica a 70 kilometros para o norie da 
ddade de Lisboa. Os seus arredores sào amenos, arbo- 
risados e abundantcs de caga. Outr ora era donatario 
a casa da rainba. Fez-se o descobrimeuto das suas 
aguas tbermaes pela man eira segui n te: 

Passando um dia a rainba D. Leonor *, mulher dei- 
rei D. Joào ir, da villa de Obidos para a da Batalha, 
viu onde boje é a copa uns pobres enfermos a ba- 
iiljarem-sc em uns ebarcos. Mandou-lbes perguntar o 
rnotivo por qutf se banbavain; e a resposta que de- 
ram a sua alteza foi dizer-Ihe sor aquella ugua excel- 
lente para curar varias molestias e feridas, o que jà 
todos pela cxperiencia.couheciam. A rainba, que pa- 
llet- i a de um peito, mandou buscar urna pouca desta 
sigua, e, molhando-o, sentiu refrigerio na sua moles- 
tia: por este motivo mandou iogo ebamar el-rei seu 
inarido, ao qual e neon tram m no logar onde boje se 
diama Tornado f pois que logo voltou para traz su- 
bendo das melboras da rainba, e em memoria d'isto 
mandou erigir um padrao 3 . 

Tomou a rainha D. Leonor alguns banbos desta 
agua, e aebandose coni grandes melboras, resolveu 
fondar ìfaquelle sitio um hospital para os pobres, 
mandando logo povoar està terra com alguns mora- 
dores no anno de 1488. Para este effeito vendeu lo- 
tias as suas joias, e applieou as suas lengas para a 
dotaciio d'este pio estabelecimento. Fez-lbe um com- 
promisso, assignado a 18 de marco de 1512, confir- 
mado por el-rei D. Manuel por carta de 22 de abrit, 
e a p prò vado por um breve do papa Julio n, passado 
em Roma, e dado a execugào pelo aVcebispo de Lis- 
boa, D. Martinho da Costa, a 5 de maio do tnesnio 
anno. 

Foi entregue o governo d este hospital aos conegos 
secuJares de S. Joào Evangelista (vulgo Loyos), se- 
gui ndo-se depois ficar sujeito ao tribunal da mesa da 
consciencia e ordens, depois das visitas ordenadas por 
el-rei D. Sebastiao em 1572; porém, por alvarà dei- 
rei D. José, de 20 de abril de. 1775, foi abolida a 
udm in istrado dos referidos conegos, e reservado ao 
seu real conbecimenlo,* pela secretarla de estado dos 
negocios do re ino, tudo a elle concernei) le; e em 
quanto ùs contas da receita e despeza, e mais adrai- 
uistragao da sua fazeuda, ficou pertencendo ao ins- 
pector geral do real erario pela contadoria geral da 
corte e provincia da Estremadura. 

Era a sua administragao composta de um provedor, 
administrador e presidente; tres deputados, servindo 
um de tbesoureiro e outro de contador da fazenda; 
de um juiz executor e de um escrivào da executoria; 
dois medicos e uni cirurgiào. 

Consistia o rendimento deste hospital nns jugadas 
de pào e oilavos de vinbo da villa de Obidos e seu 
termo; nos quartos dos tres Regucngos, Clrande, do 
Obào da Parada e de Traz do Outeiro: no rendimento 
da cérca e horta do hospital; no juro de lOOiSOOO 
réis cada anno assenlado no real d'agua dos vtnhos 
do senado; e em trezentos e qualorze foros de prazos. 

Achando-se el-rei D. Joào v a uso de banbos na§ 
Caldas em maio de 1747, se comecou por sua ordem 

1 Nasceu a 2 de maio de 1458, sendo filha do infanta D. Fernando, 
dnqne de Vizeu, mestre das ordens de Curiato e 8. Thiapo, e condes- 
tavel do retilo, e de D. Beatriz. Casou em Setubal a 22 de Janeiro 
de 1470. Falleceu em Lisboa a 17 de novembro de 1535. Jaz no claus- 
tro do inosteiro da Madre de Deus, de qne fora fundndora no anno 
de 1509. E foi està rainha a que approvon a nobilissima irmandade 
da misericordia, no anno de 1498, institnida por fr. Miguel de Con* 
trcras, religioso trino, sen confessor. 

2 Qne ha poucos anno* ainda se conservava. 


a reediGcagào deste hospital, pelo risco e desenbo de 
famoso brigadeiro Manuel da Maia *, que t amboni fòt 
o superi ntenden le «das obras; obrigando-se os mestres, 
que a tomaram a sua conta por medigào, a coucluil-a 
em dois annos, e Ibe mandou el-rei fazer urna con- 
siglialo de dois mil cruzados por mez. Tornando el- 
rei D. Joào v as Caldas em oulubro do referido anno 
de 1747 2 , mandou accrescentar a consignaeào, pon- 
do-a em quatro mil' cruzados por mez 3 . 

A frontaria do hospital olha para a parte do poente, 
e é composta de dois pavimentos. superior lem tres 
janellas de cada lado, e tres no corpo saliente que 
fórma o centro; o interior tem tres de cada lado, e 
a porta principal com duas janellas no mesmo corpo 
salienjtc, em cujo tympano da cimaiha se aeba collo- 
cado um grande medalhào'de marmore, onde se ve 
representada a. Annuncialo de Nossa' Sen bora. En- 
trando-se por està porta, se observa do lado esquerdo 
a holica, e do direito a serventia dos dois banbos 
para os bomens, e na frente o corredor que termina 
com a casa da copa, em cujo centro està o pocinho, 
d'onde se tira a agua thermal para beber; e entro 
este e a parede fronfeira se aeba coliocada a grande 
mesa em que se reparlcm as rac,óes dos enfermos. 
Nesta parede, em urna grande lapida coroada do es- 
cudo das armas reaes portuguezas, se le a seguiate 
iuscriprào: 

Joannes Quintus 

Lusitani^ lìex vigesimus quartus 

Benevolentia, et charilate motus 

liane Thermarum hospitalissimam- 

domum 

Instaurare à [undamenlis, 

Et decenlius augere jussil 

• Ad maius egrotantiwn commodum 

Anno Redcmptionis mdccxlvh. 

Et in triennio absoluta eonspìchur: 

Leonora Regina 

Regis Joannis 11 dilectissima Conjua;, 

. Construxerat et ordinaverat, 

Solitile, liberaliter, et religiose ' 

Anno Domini mcccclxxxvm. 

Ambo viisericordes 

Ambobus Deus retribuet. 

Fruere, Jwspes, 

Imitare quantum potucris, 

Et non pwnitehit 4 . 

Ao lado direito da inscripcjio està a porta da enfer- 
maria dos bomens, e ao lado esquerdo a das mulhe- 
res. Do mesmo lado, fronteira ao pocinho, se acha a 
escada pela qual se desce para os dois banhos das 
ntulberes; e entre està e o corredor està a cozinba 
do hospital. 

Ha n'este hospital seis enfermarias de bomens com 
as seguintes dedicatesi S. Francisco, S. Camillo, 
S. Joào de Deus, Santo Amaro, Nossa Senbora do Po- 
pulo; e camarotes, cada uni com seu enfermeiro e 
um njudante. As en/ermarias das mulheres sào duas, 
Santa Clara e Santa Isa bei, rada urna com duas en- 
fermeiras e duas ajudantas. Tem mais urna porteira 
dos banbos e enfermarias, e um porteiro, que lem 
obriga^ào de fechar e abrir as porlas, e tirar agua 
do pocinìw e ministral-a aos doentes. A casa da eou- 

1 Fallecido em 17 de setembro de 1768. Jaz sepultado na casa do 
! capitalo do ex-convento de 8. Fedro do Alcantara. 
* Pela duodecima ver.. 

3 El-rei D. Joflo v jà no mez de julho de 1743 havia mandado fn- 
ser quatro carros do um novo e ndmiravei invento, levando cada nm 
vinte pcsnoas coni boa accommodacào, e entregou estes ao provedor 
da misericordia de Villa Fi-nuca de Xìra, d'onde os doentes, depois de 

{ desembarcarem, principiavam a Jornada por terra para a villa das 
I Caldas. £ para que nada Ines faHanse, fez fabricar em Villa Franca 
' um proporcionado logar em qae elles se recolhessem, o puntamente 
| urna casa de hospital, e ontras mais em Otta, Cercai e Sancheira, 
para commodo e descanco dos doentes. 

4 Hoje, infolizmente, jà se nào compSem estas bella* inscripvoes 
latinas! A resposta é obvia. 
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valescenga, oue foi comegada pelos beos doados por 
Manuel de Mattos e So usa, commendador da ordem 
de Christo e capitào-tenente da torre de Outào, no 
anno de 1706, tem um enfermeiro e urna enfermeira 
para os convalescentes. • 

Por detraz d'este hospital se acha a egreja matriz, 
com a invocagào de Nossa Senbora do Populo, fun- 
dada no anno de 1488 e acabada em 1502, a qual 
foi reedificada por el-rei D. Joào'v, que a reduziu a 
urna magestosa fórma *. Por baixo do mostrador do 
relogio da torre estào as armas da rainha, sua règia 
fundadora, e no feebo das sineiras se ve, de um lado, 
esculpida urna rede, em que Ibe trouxeram seu filho, 
o principe D. Alfonso, que morreu na ribeira de San- 
tarem, correndo em um cavallo, que caiu com elle, 
em urna terga-feira de tarde, 12 de julho de 1491, 
tendo 17 annos de edade. Era este principe casado 
com a princeza D. Isabel, filha de D. Fernando e de 
D. Isabel, reis de Hespanha. Do outro lado da sineira 
està um pelicano ferindo o peito para sustentar do seu 
sangue os filbos — allusào à caridade d'osta piedosa 
rainha, que vendeu as suas joias a seu irmào, el-rei 
D. Manuel, para dar sufficientes rendas para sustenta- 
g&o dos pobres no hospital das Caldas. 

Abrem-se os banhos deste hospital a 1 5 de maio e 
fecham-se a 31 de outubro. É probi bido admittir doen- 
tes que nào tenham molestias proprias para serem cu- 
radas pelo uso d'estas aguas tbermaes; e para conhe- 
cimento da propriedade da applicagào, era antigamente 
obrìgado o medico assistente a escrever nas linguas 
portugueza e latina as suas observagóes, em um livro 
que se lbe entregava, e a quem se nào pagava o sa- 
lario annual sem mostrar as que tinba feito nò de- 
curso do anno 2 . 

No dia 15 de maio, dia da abertura do hospital, 
acceitam-se os doentes avulsos; no dia 10 de junbo 
os soldados da provincia do Alemtejo; a 2 de julho 
os da corte e provincia da Estreraadura ; em 24 do 
mesmo mez a primeira conducta da santa casa da mi- 
sericordia de Lisboa 3 ; em 17 de agosto a segunda; 
e em v 10 de setembro os criados da casa real (era està 
a praxe). Os enfermos que se curam por conta do hos- 
pital tomam os seus banhos primeiro que os de fora; 
e por isso às 7 horas da manna jà devem estar os 
banhos desimpedidos. 

Ha defronte d'este hospital um belio passeio publico 
para recreio 4 . 

A respeito das aguas thermaes das Caldas da Rainba 
escreveram o dr. F. da Fonseca Henriques, Julio Maxi- 
mo de Oliveira Pimcntel e outros. aubade db castro. ' 


HOMEM ORIGINAI, 

Védes aquelle homem que ergue a cabega tao alto 
e caminha com um passo tao firme? desprezo as- 
soma-lhe aos labios e a vaidade revela-se-lhe na am- 
pia fronte; este homem, cheio de si proprio, parece 
olbar para todos com piedade. Cada qual tem dito: é 
um critico severo, é um reformador, é um Salvador 
da patria; o que existe, assim corno o que tem exis- 
tido, nào lhe convem por modo algum. Antigas ou 
modernas, todas as theorias nào valem nada para elle; 
mas se conhece o mal, conhece tambem o remedio. 
D'aquella fronte enrugada e carregada sairà a organi- 
sagào que deve regenerar tal sociedade ou tal nagào; 
aquella fronte, de que Minerva se langarà armada de 
ponto em branco, é a fronte de Jupiter; e as azas 

1 E tambem mandou edificar de novo a ermida do Espirito Santo, 
onde se eatabeleceu a Ordem Terceira de 8. Francisco; e renovou as 
egreja* de Noesa Senhora do Rotarlo (hoje demollda) e S. ScbaatiÀo, 
ornando-aa de quadro». 

t Mul judiciosa era erta detennlnac&o. 

3 Deixaram de ir eataa conducta» ha ponce» anno». 

4 Actualmente n'este hospital se tem feito alguna mclhoratncntos. 
Louvor seja tributado a quem competir. 


de pombo, que o acompanham, sào as azas do genio. 
Este homem é, pois, o que se ebama um originai. 

E aquell'outro, que nào é nem orgulhoso nem mo- 
desto, que nào traz a cabega nem levantada nem aba- 
tida, e cujos olbos mui abertos.nào véem o que se 
passa em roda de si nem aos pés, porque ao mesmo 
tempo tropega em urna pedra e em um transeunte; 
est'outro que se nos figura pensar profundamente em 
alguma coisa, e nào pensa provavelmente em coisa 
alguma, porque se esqueceu de lavar o rosto e esco- 
var o fato; que sera, nào nos dirào? 

Outro que nào pensa nem escreve senào «por meio 
de aigarismos ; que procura durante a vida a quadra- 
tura do circulo no comprimene das mas, e julga en- 
contrai-a a cada passo, embora, segundo os seus cal- 
culos, tenba mais de um milhào de vezes posto um 
pé adiante do outro sem encontral-a; tambem é um 
originai. 

È aqueile, cuja figura muda a cada instante de ap- 
parenza, e que, na sua preoccupagào, passa tao brus- 
camente da andadura precipitada a urna serenidade 
absoluta? Ora, fallando so, agita os bragos corno um 
prégador ou comediante ; ora os cruza e se conserva 
silencioso corno um pbilosopho ou um ideologo: al- 
ternadamente declama e medita. È, ipor tanto, um ho- 
iùem que rumina um melodrama em verso ou urna 
epopèa em prosa: é, por certo, ainda um originai. 

E aquelle que se agita ao longe entre dois sujeitos 
que altercam, e que discute com arabos, depois de 
ter tornado o partido contra cada um d'elles; aquelle 
que tem sido successivamente do parecer de todos, e 
acaba por nào ser da opiniào de ninguera, nem da 
sua Quando nào tem diante quem possa contradizer? 
Aqueile é tambem, sem dùvida, corno os demais, um 
verdadeiro originai. 

É incontestavelmente um originai o sujeito que si- 
mi lhar outra coisa, quando se veja a attengào que 
presta a tudo qùe o rodeia: nào sào os discursos que 
ouve, mas as infiexOes da voz, que regista logo em 
um caderno de papel que o acompanha para toda a 
parte. A sua pretengào é achar a melopea antiga que, 
segundo elle, ainda existe na accentualo naturai. 

E este senhor que védes apear da carruagem, de 
botas e esporas, que tem trinta palafreneiros e nenhum 
cocheiro, e oitenta cavallos e sua mulber anda a pé, 
nào póde deixar de entrar em o numero dos originaes. 
Em todas as grandes cidades ha d'estes originaes. 

Tal era a conversagào que tinbamos ha dias com 
um d'esses bomens que conbecem todos e a quem to- 
dos conhecem, e que elle proprio se considera origi- 
nai, o que prova que nào toma a palavra no scntido 
absolutamente desfavoravei : nem nós tambem. Mas 
acaso nos licàmos a està mesma idèa? De cerio, nào. 

Todos os bomens que nos apontam corno originaes 
differem dos outros por alguma feigào caracteristica; 
mas, porque differem dos outros, serào esses homens 
realmente originaes? 

Um originai nào é sóraente, em nosso entender, o 
homem que nào tem modelo, mas tambem o homem 
que póde servir de modelo; um originai nào é uni- 
camente o que nào imita pessoa alguma, mas tambem 
o que todos deveriam ou poderiam imitar. Ora que 
interesse baveria em imitar os bomens que sào ape- 
nas distinctos pelos ridiculos que os acompanham? 

Um homem que se nào póde assimilbar a outro nào 
é originai, se ninguem quer parecer-se com elle. 

La Fontaine e Montaigne, por exemplo, nào se pa- 
recem a nenhum outro escriptor. Quem poderia assi- 
mi Ihar-se-ftes? 

Demos, portanto, aos homens e àa»coisas os nomes 
que Ibes pertencem; usemos das palavras com o seu 
verdadeiro sentido, que muitas vezes se deturpa irre- 
flectidamente, e nào ebamemos originai ao homem que 
é singular. 
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MONUMENTO DE THOMAR 


CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 

DA ORDEM MILITAR DE CHRISTO 

(Vld. p« S . MI) 


Pouco depois de rebenlar em Franca a perseguilo 
«intra a ordem do Tempio, cm lodos os paizes ca- 
Ibolicos, onde està ordem existia, instaurou-se pro- 
cesso con Ira scus cavallciros por detenni nacào pon- 
tificia. ■ 

Foi convocarlo em Salamanca um concilio de todos 
os bispos de Hespanba e Poriugal, a que presidìu o 
arcebispo de Toledo, D. Goncalo, para inquirirem da 
vida e costumes dos tcmplarios da peDÌnsula. 

Em quanto fu cicciona va esle tribunal ecclesiastico, 
reconhecendo desde logo el-rei D. Diuiz que a mina 
da ordem do Tempio era irremediavel, pois que a sua 
perspicacia tiào escaparam certaa circunslancias que 
lue revelaram esse successo, que se preparava, corno 
uegocio ajustado e resolvido entre Filippo iv de Franca 
e o papa Clemente v, no momento, ou talvez aotes, da 
sua clevacao ao pontificalo, nao se limitou a mandar 
devassar dos usos e costumes dos templarios em to- 
das as terras do rei no onde tinbam residencia, o que 
Mie cumpria fazer em observancia da bulla que a este 
respeito lite enviàra o pontifico. monarclia porlu- 
guez, com a prudencia e bom senso que distinguiram 
o sim governo, ordenou que ao mesmo tempo que se 


' inquisissi' da vida dos templarios, se tirasse urna larga 
inquiriuào das jurisdiceòes da ordem, das provenicn- 

j cias dos seus beus, e das .preeminencias que os rcis 
de Portugai sempre tiveram sobre ella. 

El-rei D. Diniz nao tinha razòes de queixa dos tem- 
plarios; antes, pelo contrario, eslava tao convenendo 
dos bone servicos que o seu reino Ihes devia, que por 
varias vezea, de seu niotu proprio, Ibes deu provas 
da estima e munificencia régias. Porém, obedecendo, 
corno bom lilbo da egreja, ao vigario de Jesus CbrìBlo 
no que locava aos negocios espirituaes e puramente 
ecclesiasticos, tratou de se premunir- com os docu- 
mentos necessarios para se oppor, quando se apre- 
sentasse a occasiao que esperava, as ìnvasocs da cu- 
ria pontificia no» direitos da coroa porìugueza. 

resuitado do inquerito foi favoravcl o mais pos- 
sivel aos cavallciros do Tempio portuguezes. Elitre tao 
grande numero de tesltmunnas chamadas a juìzo, ne- 
nbuma os accusou de corrupcào nos costumes, nem 
de heresia ou idolatrìa. Quanto à primeira culpa li- 
vrou-os, aem dùvida, de calrem n ella duas circun- 
staocìas espectaes, que nao se davam em Franca, nem 
em outros paizes do centro da Europa. A guerra seni 
tregoas em que andaram occupados os portuguezes, 
e, por conseguirne, os templarios, desde a fundacSo 
da monarchia e introduceao da ordem n'este reino ale 
a cxpulsao final dos moiros para aleni das praias do ' 
Algarve, no reinado de D. A Abuso in, nao era tempo 
azado para corrupcào de costumes. Este virus inlro- 
duz-se ordinariamente no corpo social, ou em quaes- 
quer congregacùes de homens, quando o ocio Ibes abre 
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a porta, e lido em quanto os cuidados e o traballio 
lhes entretem o espirito e lhcs dà occupagào aos bra- 
c,os. Nos poucos aifnos que mediaram entre a expul- ' 
sào dos nioiros e a instauragào do processo dos tem- 
plarios em Portugaì, a frugalidade e singeleza do vida 
dos portuguezes, a sua ignorancia completa de todos 
os babitos, praticas e usos fìlbos do luxo, obstaram 
a quo os cavalleiros do Tempio, apesar das riquezas 
que possuiam, se deixassem eivar dos vicios e exces- 
sos a que se entregaram seus irmàos nos paizes que 
se acbavam em condiyGcs economicas, moraes e go- 
vernamentaes, qile, por muilo differentes do nosso, 
favoreeiam ou concorriam para o desenvolviraento de 
taes execssos. 

Quanto às oirtras culpas de beresia ou idolatria, nin- 
guem se lembrou de accusar os nossos templarios, 
nem appareceu vestigio algum, antes ou dopois da ex- 
tincc.ào da ordem, que podessè servir de prova da 
sua complicidade em similbantes delictos. E quem 
considerar, coni maduro exame, na origem da ordem 
do Tempio e nos servigos prestados a religiào pelos 
seus fìlbos em observancia dos seus estalutos; quem 
posar devidamente tudo quanto ba de ahsurdo e ri- 
diculo na accusagào de idolatria, e apreciar os justos 
motivos que ba de suspeicao contra os auctores d'el- 
la, repugnar-lbe-ha acreditar que tivessem incorrido 
em laes culpas os proprio? templarios de Franga, nào 
obstante a innegavel relaxagào dos seus costumes. Du- 
vidarà ate* por fé nas palavras dos escriptorcs fran- 
cezes, tanto antigos conio modcrnos, quando tratam 
de.demonstrar a justìga da accusagào, apesar de ad- 
duzioni corno prova esses idolos a que chamam Bapho- 
met, alguus dos quaes se eonscrvam, com effejto, em 
Paris, corno curiosidades arcboologicas, e aos quaes 
pretendem que os .templarios prestavam cuho e ado- 
ralo. • 

Quo os taes idolos appareceram, e que alguns fo- 
ram tirados das proprias casas dos templarios, em 
Franya, é fora de dùvida. Enlretanto, propendemos 
mais para crer que tudo isso fora obra de Filippo iv 
e de seu usi ufo ministro, Enguerrando de Marigny, i 
para com taes provas dàrem corpo e fundamonto a 
principal accusaeào contra os cavalloiros, ou, pelo 
mcnos, ao capitulo d'ella que mais devia influir no 
povo para o fazer odiar a ordem do Tempio; nos fi- 
dalgos para lhes conter os ifnpetos e quebrar as for- 
yas com que prctendessem acudir aos cavalleiros, pela 
maior parte da sua estirpe; e, finalmente, na curia 
pontificia para nào se poder recusar a fulminar os 
seus raios conica os supposios sectarios da idolatria. 

Tendo-se, pois, concluido a dovassa som que os tem- 
plarios portuguezes ficassem n'ella culpados, nào per- 
milliu el-rei D. Diniz que fossem perseguidos. E quando 
este soberano, em virlude da extinccjio da ordem, de- 
cretada pelo concilio de Vienna em 1312, se viu obri- 
gado a intimar os cavalleiros para sai rem das suas 
residencias e largarem os babitos de templarios, a 
todos deu casas em que se agasalhassem, prò vendo 
tambem à sua subsisteucia. 

Em seguida mandou el-rei tornar posse, por conta 
da coroa, de todas as casas ou templos, casiellos, se- 
nborios, e mais bens que baviam perlencido à or- 
dem. 

A este tempo jà el-rei andava em grande contes- 
taci com o papa sobre os bens dos templarios. 
ponlifice queria dispor a seu hel-prazor d'aquelles que 
Jtic parecesee, encorporando o restante d'elles nos da 
ordem de cavallari» de S. Joào de Jerusalem. E era està 
ultima applicante a que o citado concilio dotcrminùra 
para a totalidade dos bens dos templarios. El-rei D. 
Diniz, protestando contra similbante usurpalo, e pu- 
gnando energicamente pelos direitos da sua coroa. 
recintava obodecer, n'este ( ponto, ao papa e ao con- 
cilio. 


Allegava D. Diniz que a maior parte dos bens da 
ordem provinham de doagòes régias, feitas com a con- 
digào expressa de se e m prega rem os seus cavalleiros 
na defensa do reino contra os moiros è na conquista 
dos territorios por clles ainda eutào occupados; e que 
a outra parte era proveniente de legados que,- se nào 
tinbam aquella clausula explicita, eram, todavia, di- 
ctados pela mesma intengào. Portanto, sondo a ordem 
extincta, e tendo deixado de existir a intengào, a 
causa e o motivo pelos quaes aquelles bens se ba- 
viam desmembrado da coroa, agora lbe perlcnciam 
por direito de reversào. 

lnsistia o papa em querer que prevaiecesse a ludo 
a sua auctoridade e os seus pretendidos direitos; e, 
tentando pòl-os em execugào, fez doagào do castello 
de Tbomar ao cardeal Bertrando. 

Oppoz-se D. Diniz a osta doagào, e sustentou a lu- 
cra com a curia pontificia ainda por alguns annos, 
durante os quaes entragni nos cofres do esfado to- 
dos os rendimento» da extincta ordem do Tempio. 

Em firn, ò iliustrado e patriotico soberano portu- 
guez acbou um meio de concilialo, que mandou pro- 
por ao papa e que por este foi acceile, gragas a sa- 
bedoria, resolugào e firmeza com que D. Diniz soube 
sustentar a dignidade e direitos da sua coroa, e a 
honra e interesses da nagào. 

Propoz D. Diniz que, era roformagào da ordem do 
Tempio em seu reino, fosse instituida urna nova mi- 
licia de cavalleiros de Jesus Cbristo, para lidarem tam- 
bem, corno os da extincta ordem, na defensa da Fó, 
na guerra contra os moiros e no accresccntirmento da 
monarchia portugueza, entregando-se-lbos todos os 
bens dos templarios. E para cortar quaesquer dùvidas 
e objecgùes plausivcis que a cUrfa pontificia poderia 
oppor, declarava el-rei qye para collocar a nova ordem 
na fronteira do seu reino, o mais porto possi voi de 
tcrras de infieis, de modo que ficasse perfeitamente 
babilitada para desempenbar as ohrigagòcs do seu ins- 
tituto, lbe faria doagào do castello de Castro Marini, 
exceliente fortaleza siluada junto à costa do Algarve, 
defronte de Africa. 

Nào bavia que impugnar tao justa preteng.ào. pnpa 
Joào xxn, que entào occupava a cadeira de S. Fe- 
dro, expediu a bulla de 14 de inarco de 1319, que 
instituia a ordem de cavallari^ de Nosso Sentwr Je- 
sus Chrislo em Portugaì, na fórma proposta por el-rei 
D. Diniz. 

Acbava-se este monareba nos seus pagos da Alca- 
mo va, em Santarem, quando ebegaram coro a referida 
bulla os procuradores que elle bavia manda do ao papa 
para advogarem a sua justiga e os interesses da nagào 
n'aquella porfiosa demanda. 

Cheio de satisfagào por ver alfim coroados os seus 
esforgos, el-rei D. Diniz celebrou a oeremonia da ins- 
tituiyào da ordem com toda a solemnidade em um dia 
de maio de 1320, na presenta de toda a corte e de 
D. Gii Martins, mostre que entào era da ordem mili- 
tar de 8. Bento de Aviz, ao qual logo adi investiti 
no cargo de 1.° mostre da nova ordem de Cbristo, 
conforme vinha determinado na bulla pontificia. 

Todas as propriedades, senborios, jurisdicgòes e 
mais bens que tinbam perteueido a ordem do Tem- 
pio foram por el-rei entregues a ordem dos cavalleiros 
de Jesus* Christo, menos os rendimentos que enlraram 
nos cofres da coroa durante os oito annos da contes- 
talo dei-rei com o papa, que era o tempo quo tinha 
decorrido desde o anno de 1312, em que a ordem do 
Tempio fora abolida. D'esses rendimentos bouve el-rei 
solemne quitagào, dada pelo mencionado mostre D. Gii 
Martins, na qual se declarava que em compensalo 
d'elles recebia a ordem de Cbristo a villa de Castri 
Marim. 

Tratou-se immediatamente, e com a maior activi- 
dade, da fundagào do convento dentro do castello de 
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Castro Mari in, para habitagào dos cavallciros de Chris- 
to; e assiqi quc o edifìcio so achou em circunstan- 
cias de Ibes dar agasalho, foi a nova milicia alli cs- 
tabelecer a sua sède. 

A maior parte dos cavulleiros templarios foram ad- 
mittidos e professaram na ordem.de Cbristo, incluindo 
o seu ultimo mestre, D. Vasco Fernandes, que foi feito 
oommendador de ìlontalvào e viveu até uo anno de 
1323. 

Tal foi a oVigem d'essa famosa cavallari a, que tao 
longe. e com tanta gloria levou o nome de Portugal 
e a luz do Evangelbo; que tao celebre se fez na his- 
toria uni versai dòs povos pelos descobrimentes arro- 
jados que effeituou ao aceno do immortai infante D. 
Henrique, seu administrador e governador. 

(Continua) 1. db Vilueka Barbosa. 


LUIZ DE GAMOES. 

(Vtd. pag. 23») 
IH 

Um critico grave e peremptorio, depois de ha ver 
pesado na balanga do seu gosto as excellencias e des- 
primores da poesia epica; depois de baver deitado a 
sonda às vagas do espirito bum a no e medi do as pro- 
fundezas do pelago, tragou com a mào firme dos aris- 
tarebos este principio eterno de desconcerto litterario: 
-Póde confiar no seu engenbo e na sua arte,cm ma- 
teria de poema èpico, aquelle que affeigoou as idéas 
aos preceitos de Àristoteles e de Horacio, e aos mol- 
des de Homero e de Virgilio 1 .» 

Pani o conego regran te de Santa Gcnoveva, quem 
nào trouxesse na ponta da aza a fila desbotada do 
classicismo pagào era reconhecidamcnle um forasteiro 
poetico, e licava votado ao supplicio da sua caustici- 
dade monacbal. 

Fclizmcnte, a critica tem caminbado um pouco, e 
os genios podein entrar na immortalidade sem mos- 
trarem a sua carta, visada nas cbancellarias do velbo 
mundo. 

CamOes apparece quando os elementos accumujados 
da renaseenga se desatam e trasbordane; a antiguida- 
de, resuscilada ao sopro de Petrarcha, de Boccaccio, 
de Bracciolini, de Filelfo e de tantos outros, bavia 
tragado os limites'da fórma, da corrcegào bellenica; 
o espirito da edade mèdia tinha, comtudo, de seguir o 
seu corso irresistivel ; o materialismo gentilico nào 
podia comprimir o vago espiritual e mysterioso que 
alravessàra e dominàra onze seculos. 

Secularisara-se o pensamento, as nagucs estrema- 
vam-se, as linguas definiam-se 2 ; Dante, estendendo 
a mào a Virgilio, caminbàra por entre os claròes si- 
nistros da allegoria e aquecéra o espirito ao fogo do 
mysticisrao; o seu poema é a synlbese da litteratura 
ehristà 3 , com todas as visOes e com todos os delirios 
da sua epocha. Encefàra-se o caminbo da moderna 
civilisagào; d'esse consorcio ineffavel do passado com 
o presente è que bavia de sair a pura renaseenga, o 
bello Eupbormidon, a arie cavalleirosa e «no mesmo 
tempo* melancolica, retemperada ao claro sol bome- 
rico. A Italia è a primeira a attingir a maioridade in- 
tcllectual; do seu lado* a Franga adianta-sc segui ndo 
o trilbo aberto por Joinville e Froissart, e depois de 
baver encòntrado em Alain Chartier as fórmas solem- 
nes que bào de ostentar toda a sua magestade em 
pieno seculo xvn. Em Inglaterra, Cbaucer tìxàra o 
idioma nacionale arvoràra o vexillo poetico. 

Estamos, em firn, na quadra da fermentalo e da 
effervescencia. Guttemberg afianga a perpetuidade do 

* Le Bomu — Traiti du poSme tpiqtu, Hv. vi, pag. 646. 

* Duruy — HUt. du tnoyen age, pag. 558. 
3 Maroncelli — Addizioni, etc., pag. 38. 


livro e Joao de Bruges a do quadro., Os animos ini* 
pacienfes atiram-se em busca de mundos novos, a eia- 
boragào nào para, os espagos cstendem-se, a inspira- 
gao tem agora por onde voar a soltas; è livre corno 
a consciencia. 

Na Hespanba, apesar da influencia que possa attri- 
buir-se a Garcilaso e a Boscan, a poesia conserva sem- 
pre o seu caracter eminentemente rTacional. 

Este cunbo patriotico ó o que sobreleva nos insta- 
das. Camóes, seni por de lado as fórmas virgilianas, 
talba por ellas o edifìcio, para p enriquecer com. as 
joias do seu talento abundante. É deste apégo, d'està 
adberencia aos modelos ciassicos, quc resulta a fusào 
contrajlictoria de dois maravilhosos, de duas intcrven- 
góes divinas. De urna banda estavam os mestres coni 
as suas crengas do Olympo, da outra cstava o senti- 
mento religioso, verdadeiro e estreme; os deuses vc- 
Jbos acenavam à imaginagào. o verdadeiro Deus actuava 
sobre a consciencia. Preparavam-se as tintas ceruleas 
e maviosas do firmamento ebristao, e nao bavia forga 
para tirar da palbeta o colorido gentilico, o rosici er- 
da mytbologia; invoca va-se o Eterno, e bavia pena 
de excluir Apollo. Ao contrario do que a musa tra- 
véssa de Parny nos referc no primeiro canfo da Guerra ' 
dos deuses. era Jupiter com a sua coborte de satcllites 
que se entbronisava a par da figura sua ve de C.bristo. 

Nào queiramos que seja Camóes o unico responsa- 
vel deste delieto necessario; corramos os olbos por 
todas as littcralurafs, e encontraremos nVllas a prova 
d'està indecisào invencivel. Quem nào eonbece o poe- 
ma De PartH Virgimsì quem nào leu ainda o Paraiso 
perduto f Alii tcndes a mescla do sagrado com o pro- 
j fano, o amalgama de duas religiQps diflerentes l . Nào 
seja isto dito para justificagào do erra do nosso epico, 
mas para roborar o que acima avnngàmos. Se depois 
d'estes dois contumazes na culpa fosse preciso additar 
mais noines, lembrariamos Cervantes, Montemayor, e 
até pediriamos iicenga para citar o modestissimo Le- 
brun 2 . 

que sào os Lusiadasf Sao a poesia da nagào in- 
teira couglobada n'um livro. N'este livro vive a his- 
toria e vivem as aspiragóes de um povo; ha n'elle 
tudo o que foi e tudo o que é; o passado com as suas 
glorias sangrentas, e o presente com as suas recorda- 
góes doloridas e com os seus devaneios cavalleirosos. 

Tiubamos corrido 

«Por mares nunca d'antes navegados»; \ 

descobriamos sobre as sepulturas dos heroes os loiros, 
nào de todo mirrados, que as espadas de boa tempera 
baviam colhido em terras de sarracenos e de infieis; 
tinbamos visto as ondas lamberem submissamente a 
quilha das nossas caravelas, corno os tigres da fabula 
lambiam os pés do indigete; e o vento trazia o rumor 
que as nossas bandeiras acordavam, panejando sobre 
as fortalczas indicas. Salramos do nosso ninno de fra- 
gas para abrir as azas sobre o mundo desconbecido, 
Jibràra-nos no espago um sopro de misericordia, e em 
quanto as grandes nagóes se embaragavam em luctas 
casciras, e com o ferro em punho discutiam o credo 
dos parlidos, nós faziamos escumar o Oceano, reta- 
Ibando-o em milbares de (JirecgGes, e ensinavamos a 
Europa o caminbo da Asia. 

Era este o circolo de idéas em qué se debatia o es- 
pirito creador do poeta; d'aqui deriva a magestade do 
canto, o tom varonil das concepgóes. Sente-se, len- 
do-o, um perfumc salutar e amigo, que conforta e 
reanima os pulmóes nào apodrecidos. De outro cabo 
esfervilhavam os gusanos jesuiticos, e a raga degene- 
rada que se desaffronlàra do gorjal e da couraga, ,para 
trajar o pelote da corte e a gargantilha roscada; d'aqui 

1 Rollin — De la manière d'en$eigner, etc, tomo X, pag. 280. 
3 8imonde de SLsmondi — De la lUterature, etc, tomo iv, pag. 340 
a 842. 
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resulta um fumo de descorogoàmento, e urna tristeza 
que sae mais do intimo da patria que do seio do poeta. 

A memoria dos grandes feitos incendia-Uie a mente 
e afinava-Ihe a tuba canora da epopea; o presentimento 
das desvenluras que se condensa vam, espremendo a 
chaga mal curada dos desconfortos proprios, punha- 
lhe nos labios a melopea chorosa e o queixume da 
elegia. 

Sào estcs os meritos superiores de CamOes corno 
poeta èpico; à gravidade heroica sa"be juntar o en- 
tusiasmo do amor 1# , é terrivel quando accende em 
fogo o horisonte, quando encastelia as nuvens, quando 
re voi ve os mares, quando sólta as ventanias, quando 
desatrcla as tempestades, e quando, no meio. d'este 
embate de elementos e d'està confusào tormentosa, 
desenha o rosto carregado e os cabellos negros e poen- 
tos do Adamastor; é pathetico no episodio de Ignez, 
imaginoso no sonno de D. Manuel, pittoresco na des- 
cripgào dos lògares, rico na linguagem, eloquente no 
discurso, florido sempre, lougào, beni apposto, com 
a bizarria do poeta heroico e ao mesmo tempo o do- 
naire e a comramogào de um trovador. 

Poi isto que levou um notavel critico, mais de 
urna vez citado n'esta tentativa de apreciagào littera- 
ria, a collocar Gamóes acima dos vultos de Tasso e 
de Ariosto 2 . É porque no primciro, fallemos sem in- 
chagào patriotica, se o verso cae repassado de um sen- 
timentalismo enternecedor, se a musica deleita, se o 
colorido é mavioso, se alguns trattos do poema sào 
e serào o cnlevo dos que prezam as boas obras, nào 
ha, comtudo, o trago largo e vigoroso, a unidade so- 
berba com que os geuios de eleigào agrupam e illu- 
minarli as figuras a 4 que dao vida; nào ha a synthese 
das grandes télas, mas o matiz variado de urna per- 
feita galeria. Em Ariosto, nào obstante as faculdades 
imagi nati vas que se lhe concederti, nào ha mais do que 
o proseguimento d'esse genero romantico de que Pulci 
é o primeiro modelo, e que, continuando em Bojar- 
do, parou, com todas as galas da flegào e toda a pu- 
rezza da fórma, no Orlando furioso, n'essa Odyssea 
moderna, tao gentil e tao formosa, mas por isso mes- 
mo tao avessa à compleigào robusta da Iliada. 

CamOes nào tem predecessor na epopea; a Italia li- 
berata, de Trissino, o primeiro poema das linguas nco- 
romanas, nào era fanal em mares desconhecidos, era 
unicamente um baixio à fior dagua, onde naufragarsi 
um poeta aventureiro. Poderia CamOes gisar pelas nor- 
mas antigas o monumento nacional? Deveria ir cega- 
mcnte buscar a langa de Achillea para a florear em 
màos do mestre de Aviz, ou deitaria o manto de Eneas 
sobre os hombros de Vasco da Gama? Nào! Cumpria- 
Ihe temperar a cythara pela toada d'aquelles em cu- 
jos labios as abelhas haviam deixado favos de mei de- 
licioso, mas nào devia moldar os seus heroes pela es- 
tatura gigante dos semi-deuses. 

Poi o que fez ; estudou nas obras consagradas pelo 
applauso dos seculos, recheou o espirito com os ele- 
mentos indispensaveis para lavor de tamanho folego, 
orientou-se corno piloto que tem de velejar por ocea- 
nos aparcellados, e, ao cabo, soltou o rumo, e de pé 
na sua barca deitou-se a navegar, sublime e inteme- 
rato, deixando apòs si urna larga esteira, que teria 
de servir de rasto a futuros navegadores. 

Que diffìculdades, que travancos de lingua nào teve, 
porém, que superar? que tarefa insolita eoi abastecer e 
locupletar um idioma escasso e tao cheio de fezes pri- 
mitivas? que apparelhar de cabos e velame para co- 
megar a rota? Antes da missào poetica a missào phi- 
lologica, antes de arremessar o pensamento intnoduzir 
o vocabulo, descobrir a pedra e brunil-a depois, ser 
mineiro e lapidario, desentranhar as gemmas e engas- 
tal-as, melhorar a versificagào, corrigir os desenfei- 

* Schlegel — Hi*t. da litt., tomo li, pag. 131. 

* Schlegel — CU., tomo n, pAg. 121 e 122. 


tes do tempo, acepilhar terreno para os successores, 
crear novas fórmas de dizer, ensinar as fontes'mais 
limpidas e os mananciaes mais vivos, eis ahi, em se- 
gundo iogar, a significagào de CamOes pelo que res- 
peita particularmente à nossa litteratura. 

Seja-me permittido n'este ponto negar o meu voto 
à assergào de um escriptor, cujo talento e saber nin- 
guem mais do que eu admira. Diz elle: «Nenhum 
bom poeta dos nossos dias, ainda que inferior a Ca- 
mOes, se resignaria a assignar corno sua urna unica 
estancia inteira de todos os dez cantos; e se ha um 
que diga que ousava, que me aponte qual é essa es- 
tancia phenix que ao firn de quasi tres seculos està 
ainda tao lustrosa e juvenil.» 

Citei textualmente as palavras do mestre, para com 
ellas regalar os ouvidos cangados pela minba prosa, 
e, citando-as, confesso estar radicalmente convencido 
do contrario. Nào digo que a versificagào dos Lusiadas 
seja, em muitos logares, isenta de impcrfeigOcs; mas 
o que sei tambem (se porventura tenho ingresso nas 
cortes de Apollo) é que mais de urna estancia me pa- 
rece ainda hoje concertada pelo diapasào dos que poe- 
tami com escrupulo. Nào minudenciarei quaes sejam 
ellas; tenho que seria improprio de um traballio, era- 
bora humilde, mas que tende a apreciar no todo a 
import ancia litteraria de CamOes, apontar aos retalhos 
urna epopea, e desmembral-a sem piedade para con- 
templar a estructurà de um pollegar ou o annelado 
de um cabello. 

Respeito o juizo de quem tem auctoridade para 
avental-o, mas persisto na minha idèa, tal vez errada, 
de que a supposta recusa nào acharia poeta quo a 
sustentasse, apesar de termos apurado e requintado 
nimiamente a fórma no decurso d'estes tres seculos. 

CamOes, .corno poeta, mede por urna craveira que 
o absolve de pequenas màculas. Foi para està fami- 
lia de soberanos que Horacio decretou indulgencias 
na sua bulla. 

Jà assentàmos n'unì dos capitulos antecedentes que 
o argumento, o assumpto dos Lusiadas, nào é so o 
descobri mento das Indias. Vasco da Gama, corno al- 
guem disse, nao passa de ser um heroe nominai. 
poeta estende-lhe o brago herculeo, acompanba-o nos 
seus emprehendimentos famosos, esclarece com as cen- 
telhas do seu genio as faganhas que sem elle vi veri am 
nas folhas pallidas da chronica; mas ao mesmo tempo 
evoca a sombra dos varòes assignatados, coogrega-os, 
levanta-os, anima-os com um sopro de vida, e sobre 
essas cabegas entorna a frouxo o alvor esplendido do 
seu genio. 

Urna das bellezas que no poema de CamOes tem 
impressionado os criticos de um modo mais estranho, 
é a belleza descriptiva. Os sabios detem-se maravi- 
lhados em frente d'esses paineis da natureza, tao ver- 
dadeiros e tao bellos, é nào sabem que admirar mais, 
se o buril que gravou em laminas perpetuas a phy- 
sionomia altiva dos cavalleiros, se o pincel que de- 
buxou com tao puras córes a configuragào da terra, 
o aspecto de regioes diversas, os costumes dos povos, 
os pnenomenos maritimos, a vegetagào lux uri ante, as 
serranias e as costas *. 

Na prosecugào d'este estudo teremos mais dò urna 
vez que apreciar o nosso poeta sob o ponto de vista 
de pintor da natureza. Nàe sera este um dos seus me- 
nores elogi os. 

(Continua) E. A. Vidai*. 

ONAGRO OU JUMENTO SELVAGEM 

É o jumento, inquestionavelniente, um dos animaes 
mais uteis' ao homem, mas, por sua mesquinha sor- 
te, é o mais desprezado e mal tratado d'entre todos 
os animaes que o mesmo homem rediw à escravidào 

1 Humboldt — Coini*. 
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para lbes aproveitar os servicos. E todavia, apesar de 
que se nao possa equiparar coni o cavallo, era digno, 
sem divida, de melhor destino. 

Se nao lem a altivez, a audacia, o ardor, a bclleza 
de fórmas, a nobreza, em flm, do cavallo; se nao 
corre coni tanta ligeireza e por tao longo tempo, pos- 
sue, em compensalo d'essas brilbautes qualidades, 
outros dotes nao meDOS precìoeos, embora mìo déem 
tanto nas vislas. A Bua extremada paciencia, a sua 
indole bondoaa, a sua perseverarla no trabalbo. a fìr- 
meta de seus pés, a resignaefio coni que soffre os 
maus tratamentos, com que padece as maiores fadi- 
gas e com que supporta as mais penosas privacies, 
merecìam, certamente, ser recampensados com mais 
ctiidados e attencCes, ou, pelo meuos, com melhor ira- 
lamento do que geralmentc lhedao. 


rinhos com que o cavallo e criado, ensinado e man- 
tido, veriamos o jumento trocar pouco a pouco o seu 
aspeclo triste e humilde por um caracler alegre e porte 
mais nobre e attivo. 

Em prova d'isto que dizemos, apresenlamos em gra- 
vura a còpia Bel do -burro em estado selvagem. Com- 
pare-se com o seu pobre irmao, nascido escravo, e 
corno escravo tratado aie morrer. Vede corno a lìber- 
dade deu àquelJe fórma s gentis, aspeclo mais alegre, 
porte mais nobre e gracioso! Pois é este o lypo da 
especie d'onde provieram os jumentos que o liomem 
applicou ao seu servilo. Livre no meio das campinas 
do interior da Asia, ergue a fronte com attivo donai- 
re, curva o pescoco garbosamente, corre com summa 
I agilidade e galbardia; em fin», todos os babitoa da 
i vida selvagem, tendendo a robustecer-lbe o corpo, 
1 parece que ao mesmo tempo desenvolvera n'clle os 
| dotes da geiitilcza. 



Omitrcp od JumoTilo Mlvaf 


No cstado, porém, de domesticidade, arrastam urna 
vida miseravef, condemnados commummente aos mais 
duro» trabalbos, mal alimentario», e principiando nas 
suas lidas afanosas quasi sempre antes do desenvol- 
vimento de todas as suas forcas; os jumentos ficam pe- 
queuos; o seu pello, em vez de assente e luzidio, é 
aspero, levantado e parecido com a la; as peraas nao 
engrossam quanto é mister para que sejam fortes; a 
eaheca, demasiadamente grande, inclina-se natural- 
mente para a terra corno que acabrunhada por urna 
constante fadiga e incrivel iristcza; e as longas ore- 
Ibas, caidas tambem melancolicamenle e sem graca, 
dao-lhe urna pbysìonomia nao so repugnante, mas até 
ridicula. 

Sao eBtas as feigOes geraes dos jumentos que ve- 
mos por ani ao servico das classes trabalhadoras. En- 
tre os que servero nas cidades ao transporte de pas- 
sageiros alguns apparecem de melbor aspeclo, porque 
sao tratados com mais cuidado. E se algum tem a 
fortuna de acerlar com quem Ibe dispensa mais cs- 
merado tralamento, logo a rcvela na alegria, belleza 
e bizarria do Beu aspeclo. 

onagro ou burro selvagem babila nos desertos do 
interior da Asia, em plamcies immensa», desassom- 
bradas, de arvores, mas cobertas de pastagens. Vive 
em socie-dado, .andando em manadas de centeDares de 
individuos, que, corno povos nomadas, mudam pe- 


riodicamente de localidade, passando no inverno para 
os paizes que ficam para o meio-dia, e de ver&o para 
os que demoram ao norie. Indigena, pois, das regides 
quentes, e temendo o frio, o onagro, fransportado 
para os paizes frios, tem pouca duragao, e a raca 
que d'elle provier degenera logo na primeira gè- 
rac&o. 

onagro é mais corpulento que um garrano. Tem 
as orelbas curtas, a cabeca proporcionada, os olbos 
de singular viveza, o pescoco bem lancado, as pernas 
altas, delgadas mas vigorosas, o pello de um Donilo 
cimento, com suas listas negras ao longo do esp inbaco 
até a cauda, e transversaes na parte inferior das per- 
nas. seu porte é muito esbello. 

Menos sujeito a doengas que o cavallo, corno acon- 
tece a lodos os jumentos em geral, o onagro vive de 
trìnta a trinta e tres annos, gracas a bondade do cli- 
ma e a inSuencia benefica da liberdade. 

Os tartaros e os kalmukos apanbam e domesticarti 
os onagros, servindo-se d'elles para os trabalhos da 
lavoira e para cavallaria. Dizem que sao excellentes 
para este ultimo effeito, podendo andar dez kilomelros 
por hora. Depois de "domesticados reunem as boas qua- 
lidades ja referidas a docilidade e a paciencia para o 
traballio e para as privacies. Em lodos os seus habi- 
tos se assimilbam enlao aos jumentos em' genti. 


254 


ARCHIVO PITTORESCO 


RECORDACÒES DE VIAGEM 

(Vld. pag. 244) 
1 

Nào sei se a navegagào tem pago sufficientemente 
em beneficio* à bumanidade as-vidas e riquezas su- 
mi(ias no grande sorvedoiro do Oceano, as organisa- 
£ócs deterioradas, as capacidades inutiiisadas, os mi- 
Jhures de prejuizos que todos os dias lite està cau- 
sando. Nào sei se vale a pena arriscar a vida de tanta 
gente na atrevida lueta com os elemèntos em bene- 
fìcio de meia duzia de commodidades, que se tem tor- 
nado outras tantas necessidades novas. Ignoro se em 
- boa moral se póde justificar o recrutamento ina ri timo, 
que fór^a o pobre sorteado a abdicar as circunstan- 
cias em que vivia em terra, para vir amoldàr-se a 
outras interamente novas, sem Tamil ia em cujo seio 
rcpoise no intervallo das lidas, sem o sino da sua pa- 
rochia que Ibe aunuucie na morte a prece pelo finado. 

cerio é que as circunstancias espcciaes em que 
vive o marjnheiro modificaci) indispensavelmenle a sua 
organisagào e a sua indole. Nào 6 impunemente que 
se transporta um bomem da vida povoada para ter o 
seu mundo np «otivós de um navio. ar embalsa- 
mado pela vegelayào, que os nossos pulmOes se cos- 
tumatili a respirar desde que vimos a luz do dia; a 
variedade de córes para que a natureza destinou os 
nossos orgàos vitaes; o verde, principalmente, de que 
a natureza se ostenta tao prodiga nos panoramas cam- 
pestres; as vicissitudes quotidianas da vida social, que 
dào pasto ao espirito do homem da terra nos momen- 
' tos de descaneo, deixam lacunas irremediaveis na vida 
do mar. Sem essas e outras galas, de que o Oeador 
revesliu a Vida, a existencia torna-se de certo arida 
e triste. E outra feigào se deve aiuda juntar a cstc 
quadro, lalyez a mais importante para afeiar a vida 
de bordo. É a ausencia da mulher com os sèus mil 
influxos no caracter e viver do homem. 

Fcliz o homem do mar quer deixa na terra da pa- 
tria a mulher'" adorada, que ellesabe com cerleza o 
estremeee e espera com o alvoroyo da anciedade. Para 
# esse, sé o momento da partida é duplicadaiuente an- 
gustioso, em compensacelo, no decurso da viagem a 
saudade é-lhe companheira constante, reproduzindo- 
lhc a imagcm querida e fazcndo-lbe avultar jubiloso 
o dia do regresso. 

Mas para o que nào tem na terra um corano que 
bata por elle, a ausencia da mulher, nem sequer re- 
produzida pelo poder creador da saudade, deve ne- 
cessariamente ser uina falta de estimulo aos instin- 
ctos generósos, e, por conseguirne, um modifieador 
poderoso da indole e do caracter. 

Està soledade lamentavel na vida do marinheiro, e 
mil outras causas de tedio a que a sua profissào o 
condemna, fazem a apotheose d'essas creaturas exce- 
pcionaes quando as vemos activas e incangaveis na sua 
ardua labuta(;ào, obedecendo prompta e intelligente- 
mente a minima indicagào dos superiores, obrando 
prodigios de valor na lueta com a teenpestade, -mili- 
tares intrepidos em presenta do inimigo! 

Nào condemnem o marinheiro, nào calumniem o 
seu caracter, que so póde bem conbecer quem tem 
vivido com elle por raezes em enfadonha viagem de 
longo curso; nào o tenham por um monstro, que a 
sociedade deva repellir, se elle, ao voltar de laboriosa 
estagào, n'um dia de licenga em terra, perturbado pe- 
los vaporcs do alcool, commette desalinos que a mo- 
ral condemna e as leis devem castigar! Lamentemol-o, 
mas desculpemos-lhe a fragilidade casual. 

Va a bordo estudar o marinheiro quem p quizer 
conhecer. Modelo de applicalo ignorada e mal retri- 
buida, vel-o-heis promplo de um momento para outro 
a executar um acto de grandeza de caracter, que na 
sociedade civil seria objecto de apregoada publicida- 


de, e que elle pratica sem dar por isso, tao instin- 
ctivo Ibe é o impulso do coragào, tao rigopsamenfe 
lhe corresponde o acto a urna tcndencia naturai do 
espirilo. 

Quando, uni camarada cae ao mar, é raro o que 
li esita em correr a salvalo, embora a vaga seja im- 
mensa e o navio va corrido n um andamento de dez 
milhas. Póde o que està em perigo ser seu inimigo 
figadai; podem ter estado piomentos anles empenha- 
dos n'uma lucia de morte; a promptidào em soccor- 
re! -o nào ó menor por isso. marinheiro nào se lem- 
bra do odiò quando o instincto lhe intima um acto 
de dedicagào sohrehunjana ! 

Um dia a bordo de um navio francez, no horror 
de urna tempestade desfeita, mandou-se ferrar urna 
vela, que, batendo impetuosamente de cncontro ao 
mastaréo, estava prestes a partilo; quando os mari- 
nheiros tomavam logar na verga para eomcyarern a 
arriseada manobra, um d'elles, que se dirigia para o 
logar mais perigoso, para o laes, foi repellilo por um 
com pan liei ro, que, substituindo-o,-ihe disse: «saed'ahi, 
tu és pae de familias!» Foussagrives, narrando estc fa- 
cto, acciescenta : «concluido aquelle traballio, o phi- 
lanthropico marinheiro desceu para a tolda sem saber 
que acabava de cliegai; aos limites da grandeza ino- 
rai!'» 

Termino aqui està digressào para te fallar da calma. 
N'um navio de vela é um tormento maior que a tem- 
pestade, onde ao menos ha vida, actividade e coin- 
mogào. Imagina um desgragado que tem de navegar 
de Lisboa até à China, e que se \ù no Atlantico, eli- 
tre os tropicos, em calmaria podre, sem avanzar um 
passo sequer na longa senda a percorrer, n'essa es- 
tagnagào de todas as sensayues que nào sejam o abor- 
recimento pela monotonia que o cerca e o insuppor- 
tayel calor do sol dos tropicos. 

Na calma, com a sustagào do andamento, ha conio 
que urna paralysia nas faculdades do bomem, fazen- 
dolhc a existencia aborrecida. Eu creio que o spleen 
foi inventado por algum navegador inglez em occa- 
siào de calma. Bem fazem os nossos antigos e fieis 
alliados, que no seu respeito à maxima lime is mo- 
ney, nào podendo navegar em calma, aproveitam o 
tempo em folgangas para se nào perder de todo. A mar- 
rani o leme, e a navegagào passa a ser em Porto- wine. 

Achei graga a. um facto que se deu comnosco, es- 
tando em calma no Atlantico por 13° de latitude bo- 
real. Urna barca baleeira estava, corno nós, desgover- 
nada; viamol-a no borisonte, ora nos Scava por boni- 
bordo, ora por estibordo. Um dio, no meio da tarde, 
vimos desprender-se della e vie caminhando em di- 
recgào a nós um pontosinho negro, que, avultando 
successivamente mais à medida que se aproximavu, 
reconhecemos ser urna embarcagào. Era, com cfTeito, 
um escaler da barca que atracou a nós perto da noi- 
te. Viuba guarnecido por quatro homens e conduzia o 
capitào. Depois de nos dizer que era americano e que 
andava à pesca dabalcia, e de se informar de quem 
eramos, declarou que ia pedi r- nos jornaes da Europa. 
homem acabàra de jantar e ia depois ler os jornaes 
no meio do Oceano, corno em terra iria a um bote- 
quim. 

Na tripulueào do escaler ia um portuguez, fillio da 
ilha Brava, que nos foi grato ouvirmos no meio do 
Oceano a fallar-nos a linguagem patria. Sào muilos os 
nossos compalriotas, filbos principalmente dos Agores, 
Madeira e Cabo Verde, que andam na guarnicào dos 
navios inglezes e acnericanos. E urna coisa que nos 
lisonjeia o orgulho nacional, é que gozam dos cre- 
dito» de excellentes marinheiros. Em todos os mis- 
teres da vida os nossos naturaes se mostram aplos, 
em todos possuimos compatriotas distinctos, que bon- 
ram o paiz natal. . 

(Continua) Jolo de Laceada. 
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VILLA DA LOUZÀ 

(Vld. pag. 283) 
IH 

Vimos corno o auctor da Miscellanea tios contou a 
fabula do rei Ani n ce, e comò affirinou que dalli viera 

nome ao castello e à povoayào primitiva; mas^ nào 
nos confonnaRdo coni està proposito, corno jà in- 
dicàmos, e julgando que seria ini possi vel averiguar, 
ainda ao caho das mais miuuciosas iodagngòes e com 
perda de mui precioso tempo, alguma coisa a oste 
respeito, pelas diiticuldades e pelos embaragos com 
que entre nos se fazem taes estudos, recorremos à 
benevolenza de um dos nossos mais distinctos anti- 
quario», o sr. D. Miguel de Sotto Mayor, que tem 
honrado e illu strado com scus escriptos as pagi nas do 
Archivo Pittoresco, e a resposta que fez o favor de nos 
dar publicàmol-a em seguida com a expressào do nosso 
eterno reconhecimento: 

«Quanto a pergunta que v. me dirige acerca da 
bistorta antiga da villa da Louzà, sitilo realmente nào 
poder subministrar-lhe algumas noticias para a dita 
h istoria;, mas, nas minhas invesligayòes sobre anti- 
guidades patrias, nada te cibo podi do descobrir com 
referencia àquella povoayào, cujo unico monumento 
croio que é o castello, de certo muito antigo, mas à 
fundayào do qual se nào póde assignar precisamente 
urna epoeba. 

«Creio quo v. concordare commigo em que tudo 
quanto nos conta Miguel Leitào do tei Arance de Col- 

1 imbriga, do triumviro romano Estetici, etc, eie, imo 
passa de urna pura fabula. 

«Sendo certo, porém, que a villa da Louzà tevc. pri- 
mitivamente ó nome de Arunce ou Aniccis, póde d'a- 
qui conjecturar-se que a sua fundayào remonta a tem- 
pos anUeriorcs a dominayao romana uà peninsula. 
Aquelle nome pcrtenec, por certo, a nomenclatura 
chorograpbica da Lusitania cello-romana. Ao sui do 
Tejo encontràmos nos duas povoagóes tfenominadas 
Aruccis: a primeira Apiccis vetus, onde boje é A ro- 
che; a segunda Aruccis nova, no locai da actual villa 
de Moura. 

«É até muito veiosimil que as tres Aruccis (isto é, 
a da Reira e as duas do Alemtejo) fossem fundadas 
primitivamente pela mesma tribù celtibera dos turdu- 
Jos anligos, que, seguii do se infere do que diz Pli- 
nio, estanciaram primeiro no territorio circunscripto 
pelo Oceano, pelo Tejo e pelo Douro, e da Ili se ra- 
mificaram em seguida (tara a lem d'aquelle rio. 

«A isto (e é realmente beni poueoj se limita o que 
sei dizer a v. sobre o ohjecio da sua caria. Nào con- 
ci ui rei, comtudo, seni agradeccr-lbe o conceito em 
que tem os meus conbeciuieulós arcbeologicos, que 
infelizmente sào muito escassos, posto que me sobe-t 
jem desejos de averiguar e de saber alguma coisa em 
tao interessante ramo dos csludo.s hisloricos.» 

Tambem consultàmos o sr. Vilbena Barbosa, mas 
o nosso amigo disse-nos que, além dos livros jà ri- 
tados, que muito beni conbecia, nunca Ilio viera, nas 
suas investigayóes historicas e arcboologicas, a tallio 
de foice, segundo a pbrase vulgar, documento algum 
que podesse esclarecer-nos e elucidar este ponto. Kn- 
Iretanto, em carta que acabàmos de receber do Porto, 
accrescenta o sr. Vilhena Barbosa o seguinte: 

«Nào tenhp, com effeito, conhecinienio de docu- 
mento ou memoria alguma auibentica que declare o 
nome do fundador do castello da Louzà, ou, pelo me- 
no s, a epocha em que foi construido. Todavia, dizendo 
o padre Carvalbo na sua Choroaraphia, e D. Raphael 
Bluteau no seu Vocabularlo, quo o castello da Louzà 
fora edificado pelo eonde D. Sisnaudo, pelos annos de 
1080, entendo que se deve consegnar està opiniào. Que 
o castello é anterior a monarchia, parece fora de toda 


a dùvida; por conseguiate, nào bavendo além d'aquel- 
la, que eu saiba, outra indicayào da sua origem, e 
tendo sido o conde D. Sisnando governador de Coi ru- 
bra e de um grande districto de que està cidade era 
capital, em nome de Fernando, o Magno, rei de Cas- 
tella e Leào, na epocbà acima mencionada, nào ha 
fundamento para que se exclua ou despreze aquella 
opiniào. Até se me afigura que està tem a seu favor 
algumas probabilidades, taes corno saber-se que o 
conde D. Sisnando, durante o seu governo, cùidou 
desveladamente dos meios de por Coimbra em estado 
de se defender con tra as aggressòes dos moiros, que 
mostravano decidido empenbo em a senborearem de 
novo; e que o dito conde, neste seu proposito, fuo- 
dàra varios castellos no seu districto, em terras mais v 
ou menos proximas de Coimbra, com o firn, se nào de 
embargar o passo ao inimigo, pois que essas fortalezas 
eram, corno a da Louzà, mui pcquenas, pelo menos 
de Ibe demorar a sua mareba sobre a capital, para 
que està tivesse aviso do perigo e se precavesse con- 
titi o inimigo. Algumas d'essas fortalezas nào eram 
mais, por assim dizer, que atalayas; mas atalayas dis- 
postas de maneira que, podendo resisi ir às simples 
correrias dos sarracenos, servissem para dar sigimi e* 
rebaie na occasi ào das grandes invusòes. Parece-me 
que o castello da Louzà se aebava ncste caso. 

«A respeito do nome da povoacào que existiu junto 
do castello, deve accresce ntar- se aos de Arunce e 
Aruccis o de Arunca. Nào posso lemhrar-me em'que 
auctor ou auctores encontrei essa povoayào assim de- 
nomi nada... Diccionario geonraphico rio padre Car- 
doso, tra landò do rio que passa junto da Louzà, eba- 
ma-lhe Arunca. 

«A Chorographia do padre Carvalbo diz que a ca- 
pella de S. Pelayo està, ou estava, situada dentro do 
castello da Louzà, e accrescenta: «a qual fundaram 
os romanos». Quer dizer insto, que fora tempio ro- 
mano, e nào que .elles edificasscm urna capella a S. 
Pelayo. Nào sei que probabilidade baja n'esta opiniào. 
Entretanto, recordo-me de ter jà lido ha muito tem- 
po, em livro antigo, cujo titulo nào me occorre n'esle 
momento à memoria, que anteriormente à fundayào 
do castellò existia urna ara gentilica sóbre o serro em 
que a fortaleza foi coustruida mais tarde. Quem sabe 
se alli existiria, com effeito, urna ara celtica, d onde 
proviesse o nome à povoayào, ao castello e ao rio? 

«Se se aebassem argumentos para comprovar està 
hypothese, poder-se-bia talvez tirar d'ella coino corol- 
lario, que a povoayào visinba do castello seria de fun- 
dayào romana, e nào celtica, porque parece que os 
ceitas ronstruiram os seus,mpnumentos religiosos em 
maior distanzia dos logares em que rcsidiam.» 

Apesar de tudo, deve-se considerar assentado, que 
a origem do castello de Aroure e da respectiva povoa- 
yào tem sido até boje desconhecida. e se perde na es- 
curidào de seculos mui remotos. 

A tradiyào ainda falla jle um livro de versos en- 
contrado no castello *, quando foi tornado aos moiros. 
em cujas paginas ensanguentadas e truncadas mal se 
comprehendia urna especie de narrativa da destruigào 
da llespanha, por causa de urna nova invasào dos mu- 
sulmanos; mas, concordando alguns escriptores em 
que esses versos podem acaso marcar os primeiros 
passos da poesia nacional, e servirem tao sómente 
para a bistorta litteraria deste paiz, neubum, toda- 
via, é conforme na epoeba em que tal achada se ve- 
rificou, tieni quem fosse seu auctor 2 , do que se infere 
que este ponto é do mesmo modo escuto, e ainda fi- 
carà para decidir-sc em futuras e mais afortunadas 
inyesligayùcs 3 . 

i Miscellanea, pag. 455. — Viagem à serra da Louzà y pelo sr. dr. 
Forjac. 

2 Loc. cit. 

3 Conta e Stiva, no Eusaio biografico critico (tomo z, cap. ili, pag. 
32) di«: «Sem embargo do grande cultlvo dado a poesia ante* e depois 
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Mas a noticia tradiciooal concernente ao castello de 
Arouce, aue mais nos encantou, e no que realmente 
estamos de accordo com os auctores'a quem segui- 
mos, é, sem dùvida, a dos amores de Egas Moniz 
Coelbo * com Violante» dama da rainha D. Mafalda. 
Enlevada a mulher de D. Àffonso Henriques com a 
poetica situagào do castello, e com a amenidade e for- 
mosura dos campos de Arouce, que deviam de ser por 
entào outra Cintra dos nossos. reis, segundo a phrase 
de Miguel Leitao, com vantagem a Aranjuez, logar de 
desafogo e descango dos reis de Castella; enlevada, 
dizemos, de tal sitio, para alli se ia da corte de Coim- 
bra com as damas e cavalleiros de seu servilo, e alli 
foi que Egas Moniz se enamorou de D. Violante, don- 
% zella que por sua gentileza e por scus dotes podia 
* bem inspirar os trovadores do tempo. Entrc esses fi- 
gurou e se avantajou Egas Moniz, tao afamado corno 
o seu contemporaneo Gongalo Hermingues. 

Nào diz a tradito se D. Violante prometteu corrcs- 
ponder ao galanteador cavallciro com amor egual ao 
que elle revelou nas coplas que se the altri bucm a ; 
mas ficou memoria de que a gentil dama veiu a des- 

Srezar por tal modo a violentissima paixao de Egas 
[òniz, que, apesar de quaesquer consideragóes ou 
conveniencias, deu a mào de esposa a um bespanbol 
que estava na corte portugueza, e se partiu com elle 
para Castella. 

Mal se ajustava, porém, a perfidia da nobre donzella 
com* os elevados sentimentos do trovador. Para Egas 
Moniz foi tao profundo o golpe, que, desde entào, nào 
houve folgueoos cortezàos nem triumpbos marciaes 
que. lbe fizessem assomar o riso aos labios. A infide- 
hdade ralava-o e a paixào consumia-o. Em breve ps- 
pago de tempo se lhe exhalou a alma. 

As angustias do mavioso trovador cbegaram a final 
ao conbecimento de D. Violante, que se conservava 
em Castella junto de um marido a quem jà de certo 
nào amaria, mas o arrependimento foi tardio e sub- 
sequentemente cruel. Consta, pois, que tomada, desde 
esse momento, da mais acerba melancolia, cortou por 
suas màos o fio da existencia, envenenando-se. 

(Continua) a Barro àbahha. 

da monarchia, està epocha offerece ao hiatorlador tanta* dlfflculdadea, 
que ó quasi . impoaalvel poder apresentar ama conta Clara e exacta 
d'ella. Houve, na verdade, .grande numero de poetas, mas aa suas 
obras lem dcaapparecido; e as que se conservano apenaa se encontram 
espalbadas e em fragmentos, por diverso* livros, corno a Monarchia 
lusitana, a Chronìca de Cieter, de fr. Bernardo de Brito, e a Europa 
portugueta, de Manuel de Farla e Souaa.» 

i Primo do grande Egas Moniz, alo de D. Àffonso Henriques. 

9 Estas coplas aio conhecidas e tem importancia para a noasa his- 
toria litteraria. Foram reproduEldas em fórma de cartas, enderecadaa 
por Egas Moniz 4 sua formosa amante (Vid. Miscellanea, Ensaio bio- 
graphico critico, Viagem à eerra da LouzA, Essai* statistiques du Por- 
tugal, etc., jà citados), e diz Miglici Leitao que tambem se acbaram 
no caatello de Arouce. 

A primeira carta, figurando sor cscrlpta quando o nobre cavalleiro 
tem de separar- se de Violante, para ir a Coimbra, principia assim: 

Ficarédes boa embora 
Taom coltada 
Que ei boime por hi fora 
De longada. 

A segunda carta, quando Ja sa^e da perfidia da amante ao voltar 
de Coimbra, comeca d'cste modo: 

Bem satlsfeita flcades 
Corpo doiro, 

Alegrade a quem amades, 
Que ei Ja moiro. i 

Sem querormoa de fórma alguma dlscutir agora a fabula dos apai- 
xonados amores de Egas Moniz, devemos todavia dizer, em honra da 
verdade, que, comparando estas coplas com as que se conheccm de 
poeta contemporaneo, nao podem attribuir-se ao amante de D. Vio- 
lante sem negar a bistorta ou sera aproxlmar duas epochaa distantes, 
o que ó impossivel. N'eate ponto tambem noa conformàmoa com a 
opinilo do auctor do Ensaio biographico critico. Diz nos olle: 

«Aa coplas de Egas Moniz, quo dcixàmos cttadas, e outras que exls- 
tem, sto, na verdade, elcgantea e harmontosas; mas serio cllas au- 
thentlcas? afoitamente respondo que nao; e basta confrontala» com 
as de Concaio Hermingues para ae conhoeer o bem fundado de ml- 
nha dùvida. E fora de toda a probabilidade que dois homens, vivendo 
no mesmo scculo e na menma corte, rsrrcvam em Hnguagem tio dif- 
ferente, que urna se nio entenda sem grande traballio e estudo par- 
ticular, e que a outra aeja darà e pcrceptlvcl meamo para aa pesaoaa 
roenos entendidas. 

«A mudanca e aperfeicoa mento ou deteriorammo das llnguas, é sem- 
pre lenta e graduai, e nunca de salto; e o trabalho do mlnolro, que. 
avanca vagaroso e som ser visto. Entre a lingua de Hermingues e do 
Egas Moniz Ija, pelo menoa, seculo e melo de intervallo.* 


NAPOLEÀO I E UM HOMEM DE LETRAS 

Roquefort, philologo e antiquario francez, nasceu 
em Mons (Belgica) a 15 de outubro de 1777, e falle- 
ceu na Guadeloupe a 17 de junho de 1834. 

Diversos trabalhos de philologia e de antiguidades 
lhe deram nome na republica das letras, e entre elles 
o Glossane de la langue romane, e o Essai sur la poe- 
sie frangaise au douzième et au treizième siede (que 
mereceu ser premiado pela academia das inscripgGes). 

que a Roquefort succedeu com o imperador Na- 
poleào i, a proposito do Glossaire de la langue ro- 
mane, é unicamente o trago da sua biographia que 
eu pretendo apresentar. 

Glossario completava o trabalho de Sainte-Pelaye, 
e apresentava, de um modo mais substancial e com- 
modo, a etymologia e a significalo das palavras em 
uso na Franga do seculo undecimo até ao decimo se- 
timo. Sendo assim o Glossario urna obra eminente- 
mente nacional, esperava Roquefort que>o governo a 
acolheria com reconhecimcnto, e daria ao auctor urna 
tal ou qual reeompensa. Sob a influencia d està muito 
naturai esperanga, em sendo admittido na academia 
celtica (17 de abril de 1809), solicitou e obteve a 
honra de apresentar pessoalmentc ao imperador a sua 
obra. Napoleào leu o titulo, e disse: 

— Lingua romana! Que vem a ser iato? 

— Senhor I é a lingua que fallavam os nossos an- 
tepassados. 

— Ah! dedicastes este livro a meu irmào José? 
-— Sim, senhor! 

— Bem està... Como vos ebamaes? 

— Roquefort. 

— Que sois? 

— Homem de letras. 

— Nada màis do que isso? 

E o imperador Napoleào i lhe virou as costas, in- 
differente ou desdenhoso! 

Este dialogo vem refendo na Nouvelle biographie 
generale, iojpo xlii, pag. 614, d'onde o traslado ero 
ìinguagem com a maior fidelidade. Ahi mesmo se diz 
que Roquefort nào alcangou recompensa alguma, e quo 
esse triste desengano contribuiu em grande parte para 
o fazer voltar aos habitos de ernbriaguez e devassidào, 
que annos antes contrabira no Irato com artistas de 
condigào infima. 

Em presenta disto, é licito conjecturar aue Roque- 
fort teria seguido bem diverso rumo, se Napoleào i, 
em vez de o acolher com desdem e menoscabo, hou- 
vesse dito urna palavra cortez e amorosa, e dado urna 
tal ou qual recompensa ao auctor do Glossario, de- 
pois de fazer examinar a obra. 

Deploravel é a condigào dos soberanos que se dei- 
xam dominar do orgulho, e que, enfatuados, imagi- 
nam girar em urna esphera muito mais elevada do 
que a da restante humanidade! A Napoleào i coube 
està desdita nos dias em que o seu poder chegou ao 
maior auge. Da altura a que subiu langava um olhar, 
corno que de desprezo, sobre as creaturas humanas, 
julgando-as talvez infinitamente inferiores à sua en- 
tidade privilegiada ! 

A sobranceria e rudeza com que Napoleào r tratou 
por vezes as pessoas com quem fallava, alheoulbe 
alguns coragoes. orgulbo, exaggerado ainda em pre- 
senta do extraordinario genio, fez esquecer ao grande 
homem — que so a dogura attrabe e captiva. 

Muitas foram as occasióes em que se excedeu, a 
ponto de communicar urna particula de plausibilidade 
ao despeitoso dito de Talleyrand : Quel dommage qu'un 
si grand homme soit si mal élévél 

Oh! se a pontualidade è a cortezia dos reis, as 
maneiras affaveis e o respeilo para com a riignidade 
humana dào grande realcc à sua elevalo social. 

Joa* Silvestre Rjbkieo. 
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Quero, percorrendo as paginas magiiificas dos nos 
sos vellios chronislas, as épicas narracoes de Joào de 
Barros, os capitulos energico» e soldadcscos de Diogo 
do Couto, ou as austeras e graves hislorias de Casta- 
nbeda, quizer formar irai iuizo seguro sobre a diversa 
indole dos grandes vultos das nossas guerras indianas, 
sobre o seu me recimento còmparado, as qualidades 
que.os distinguiram, a feicao especial do espirilo de 
cada um, vé-sc n'um serio embaraco, e nao consegue 
talvez reproseolar bem na imaginacao essa galeria de 
beroes, coi» a di versi d ad e inevitavel óos lypos, com 
a variedade das feicoes, com as peculiaridades cara- 
cleristìcas, era firn, que so podem dar vida às fìguras, 
e imprlmir movimento e realidadc bumana aos vuiios 
qud esses eloquentissimos hi stori adoces collocaram, 
quasi invariavelmeote, sobre rbetoricos pedestaes na 
rigida im mobiliti ad e, na uniformidade olympica de es- 
tatuas de semi-deuses. 

A bistoria narrativa procurava enlao aproximar-se 
quanto possi vel da esculptura; altendia a correccào 
das roupagens, a serenidade das feigOes, à nòbreza 
da altilude: hoje as narracoes historicas procuram an- 
tes por ideal a pintura; querem as grandes massas 
de luz e de sombra, as lìguras a moverem-se na téla, 
as expressCes differenles a tranci usi rem nas physiono- 
mias, os mais leves cambiantes do pensamento a re- 
velarem-se no olbar; a vida, em firn, a manifestar- se 
nas suas mulliplas transfbrmacOes. Nos seus quadro», 
rada vullo apparece com a sua ìndole diversa, e as 
Rguras distri buem -se em differentes pianos, conforme 
a gradar 5o justa dos merecimentos que obliveram para 
ellas a attenevo da posteridade. 

futuro bistoriador do dominio portuguez nas In- 
dia» orienlaes ha de por Torca embeber-sc profonda- 
mente no estudo dos documentos e na interpretacao 
das ebronicas, para restituir a tantos vultos notaveis 
que na Asia rcsplenderam as suas phvsionomias ver-. 
dadetras, sobre as quacs os nossos velhos bistorìado- 

TOHO I ISSI 


res espraiaram urna camada de tìnta brilbanle, mas 
uniforme. Enlao essa galeria magnifica tornata um as- 
porto menos esculplural, mas infinitamente mais pil- 
loresco; entàn enlruremos mais de perlo na intimidade 
d'esses grandes honiens, que hoje envolvemos n'um 
sentimento de frana! admiracao, nao dislinguindo Af- 
fonso de Albuquerque de Duarle Pacbeco, D, Fran- 
cisco de Almeida de D. Joào de Castro. 

Os panegyricos do acculo xvn vieram complelar a 
confusao. Mais attento a por em relevo as suas ima- 

fens, alias bri I ha n tesi do que a indole do seu beroe, 
acinto Freire anles nos deixa adivinbar do que nos 
revela o caracter verdadeiro de D. Joao de Castro, que 
melbor se enlrevé nos prologos dos seus roteiros, ou 
em algumas das suas cartas authenticas. Ahi é que o 
home-m nos apparece na simplicidade do seu nobre 
caracter e na sua severidade de erudito, desacompa- 
nbado das metapboras pomposas, que lantas vezease 
interpOein ao vullo do beroe e & imaginacao do seu 
turgido biograpbo. 

Sem ter as grandiosas proporefes dos vultos de Al- 
meida ou de Albuquerque, a figura de I). Joao de Cas- 
tro apparece-nos no meio da decadencia da nacao co- 
rno urna reminiscencia dos antigoa tempos, corno um 
ou outro d'esses generaes e imperadores romanos que 
surgiam, com urna austeridadc quasi republìcana, en- 
tre a devassìdao de Byzancio e o aviltamenlo do im- 
perio. Se vivesse no tempo de Nero, scria amigo de 
Thraséas; se vivesse no tempo dos Antoninos, seria 
favorito de Marco Aurelio. A grandeza tbeatral com 
que o seu vulto apparece aos olhos da posteridade é 
em grande parte coosequencia do tempo em que sor- 
gili. Ao lado de Almeida, ao lado de Albuquerque, 
seria mais urna espada robusta, mais um animo des- 
interessado, mais um espirito justiceìro. seu genio 
desmaiaria junto das grandiosas concepeOes de Albu- 
querque e do profondo senso governativo do primeiro 
vice-rei. Nao lem I). Joao de Castro as proporcùes nem 
de um fundador de imnerios, nem de um reformador 
glorioso: na politica segue apenas as inspiracòes do 
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seu animo recto e justiceiro, na administragào as da 
sua probidade inabalavel, na guerra as da sua incon- 
testa vel bravura e da sua serena constancia. Pois es- 
sas qualidades, que nào bastano para fazer nem uni 
grande politico, nem um grande administrador, nem 
um^rande general, eram n essa epocha as mais es- 
senciaes na India portugueza, as que podiam tornar 
notatel o governo de uni vice-rei, as que deviam as- 
segurar ao homem que as possuisse urna influencki 
salutar nos seus contemporaneos r urna gloria immor- 
tai perante as gcragOes vindouras. 

Nào tinba D. Joào de Castro nem o genio do con- 
quistador, nem a imaginagào bastante vasta para eon- 
ceber largos planos de colooisagào; mas no seu tempo 
estender as conquistas era jà para o rei no nào so in- 
util, mas prejudicial tambem; a metropole mal po- 
dia abranger com os bracos, ainda que berculeos, o 
imperio immenso por onde se dilatava a sombra da 
sua banderra. Renovar o plano de Albuquerque, da 
fundagào de una imperio orientai, ou mesmo o plano 
mais modesto de D. Francisco de Almeida, da simples 
fundagào de feitorias amparadas por esquadras, era 
n esse tempo de urna impossibilidade absoluta. As pre- 
potencias, a crueldade, a tyrannia dos portuguezes, 
Ùnham cavado um tao largo abysmo entre conquista- 
dos e conquistadores, que a fusào devaneada por Al- 
buquerque estava sendo urna perfetta chimera; o do- 
minio portuguez era tao odiado, anciavam tanto os 
rajabs indianos, apenas comprimidos pelo prestigio 
das nossas 'armas, por sacudir o nosso jugo, que o 
desamparo de um palmo de terra seria o signal' de 
urna sublevagao unanime; e o proprio D. Francisco 
de Almeida nào quereria em taes circunstancias cxe- 
<;utar o seu plano. A politica babil era n'csse tempo 
a simples, a que o uobre corano de D. Joào de Cas- 
tro naturalmente Ine dictava: suspender a torrente da 
corrup^ào com o exemplo de urna virtude austera, 
combater o odio dos indigena» com a uovidade da 
justiya, retemperar os brios dos portuguezes nas tradì- 
góes cavalbeirescas, representadas no seu vulto, ver- 
dadeiro espelbo de lealdade e de valor, de quem se 
podia dizer, corno do vulto de Bayard, que era o de 
ym cavalleiro $ans peur et sans raproche. 

exemplo, so o exemplo, emanando de tao alto, 
bastou para resuscitar na India os bellos tempos dos 
primeiros dias da conquisto; o nivel dos espiritos in- 
sensivelmenle levantou^e quando appareceu à testa 
do governo um lypo tao perfeilo de rigidez, de jus- 
tiga e de probidade. Como se a Providencia quizesse 
mostrar ao mundo asiatico um exemplo dcrradeiro de 
virtude elevadissima, tanto no temporal corno no es- 
piritual, concordou com o governo de D. Joàp de Cas- 
tro urna parte do apostolado de S. Francisco Xavier. 
Foi nos bragos do meigo evangclisador que o nobre 
vice-rei soltou, ao expirar, a sua grande alma. Quando 
as fogueiras da inquisito avermelbavam o horisonte, 
quando. a corrupgdo desbragada dos nossos soldados 
ia enervar os animos e provocar as iras do Omoipo- 
tente, o espirito banba-se coni delieiàs na doce luz 
da aureola do santo, retempera-se na cbamma pura 
e ardente que infiamma o coragào do integerrimo vi- 
ce-rei. imperio indiano suspende-se na decadencia 
em que vae resvalando, a gloria das nossas armas res- 
plende de uovo immaculada aos olbos deslumbrados 
de amigos e de ad versa rios, a historia intercala urna 
pagina de oiro nas pagi nas negras consagradas a essa 
phase do nosso dominio, e as prepotencias de Martim 
Aflbnso de Sousa, a corrupgào de Lopo Vaz de Sam- 
paio, servem para dar novo realce a justiga e a pro- 
bidade de D. Joào de Castro, corno as devassidoes de 
Tiberio e as cruezas de Nero avivam, aos olbos da pos- 
teri dade, o esplendor da pureza e da clemencia de 
Trajano. 

^Contin&a) M. Pivheiko Ciiaoas. 


TITULOS DE NOBREZA EM PORTUGAL 

(Conolus&o. Vld. pag. 237) 

IX 

VISCONDE 

Tambem foi no imperio romano que teve origem o 
tilulo de visconde. Parece que foram os proprios con- 
des que principiaram a cbamar viscondes as pessoas 
de sua confianga, a quem entregavam o exercicio das 
suas funcgòes quando tinbam de ausentar-se, ou por 
outro qualquer impedimento. Ha, porém, alguns au- 
ctores que dizem que fora o povo quem comegou a 
denominar vis-condes aos delegados dos condes. Seja 
corno for, o que é certo é que os imperadores, accei- 
tando aquella pratica,, conferiram d'abi em diante o 
refendo titulo aos individuos que'nomeavam para fa- 
zer as vezes dos condes no governo das provincias du- 
rante qualquer impossibilidade d'estes, ou eonfirma- 
va^i n elle os esoolbidos pelos mesmos condes. 

Passado tempo depois da dcstruiyào do imperio ro- 
mano, quando todos aquelles titulos, que significavam . 
jurisdicyào, foram. con vertidos, entre as differentes na- 
I gOes do norte e meio*dia da Europa, em nicrcés sim- 
i plesmente honorifìcas, alguns condes solicitaram para 
os seus filhos primogenitos o titulo de visconde, com 
o fondamento de que, na qualìdade de berdeiros da 
sua casa e do seu nome, eram os seus legitinios re* 
presentantes. A condescendencia dos soberanos fez que 
se multiplicassera os requerimentos para a concessilo 
de taes gra^as; e d'este modo se foi generalisando o 
titulo de visconde, corno succedeu entre nós aos titu- 
|Jos de condes e de marquezes, quando se principia- 
ram a dar, aquelles aos primogenitos dos marquezes 
e estes aos dos duques. 

Vindo assim a ser adoptado n-'aqucllas na^Oes o ti- 
tulo de visconde, conferiram-n o os reis pelo tempo 
adiante independentemenle da circunstancia mcncio- 
nada. 

Foi el-rei D. Affonso v quem introduziu este titulo 
em Portugal. Creou-o fora do reino, em occasiào e 
logar bem solemnes, pois que foi tres dias depois de 
urna grande balalba e perto do campo em que pelc- 
jou, sendo a mercé galardio de distinclos servigos 
miiitares. Foi creado o titulo de visconde de Villa 
Nova da Cerveira em favor de D. Leonel. de Lima, e 
a carta règia foi assiguada por el-rci D. Affonso v aos 
4 de mar$o de 1476, na cidade de Touro, da Estre- 
madura bespanhola, junto da qua! se dera, no dia 
1.° daquelle mez, a bafalha que ftcou celebre na ms- 
toria com o nome da dita cidade, e na qua! com ba- 
lera m, de urna parte aquelle soberano e seu fìlbo, o 
1 principe D. Joào, e da outra D. Fernando de Aragao, 
, a quem o monareba portuguez disputava os rei nos de 
Castella e Leào. 

D. Leonel de Lima, a quem Damiào de Goes, seu 

I contemporaneo, chama, na Chronka dei-rei D. ila- 

! nuel, D. Joào de Lima, o que nos leva a crer que o 

j seu verdadeiro nome era D. Joào Leonel de Ijima, des- 

cendia de mui antiga e illustre linhagem. Os seus ns- 

i cendentes desfructavam nos principios da monarchia 

\ o titulo de ricoshomens, que, corno em outro logar 

1 dissemos; era n'esses tempos o maior titulo de no- 

breza. Quando recebeu o titulo de visconde jà era al- 

caide-mór de Ponte de Lima, senhor d'està villa, da 

dos Arcos de Val de Vez e de outras terras. 

, A rainha D. Maria i, por decreto de 17 de dezem- 

j bro de 1790, elevou ao titulo de marquez de Ponte 

de Lima a D. Thomaz Xavier de Lima Nogueira Vas- 

concellos Tellcs da Silva, 14.° visconde de Villa Nova 

da Cerveira, mordomo-mór da mesma soberana, con- 

. selbeiro de estado, sen ministro assistente ao despa- 

i elio, e ministro e secretano de estado dos negocios 
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do reino e da fazenda, etc; ao qual deve Lisboa a 
creando de dois estabelccimentos importantes: a bi- 
blioteca publica e a casa pia. 

Ao presente, seu neto, o sr. D. José Maria Xavier 
de Lima Vasconcellos Brito Nogueira Telies da Silva, 
é 3.° inarquez de Ponte de Lima, 17.° visconde de 
Villa Nova da Cerveira, 21.° senhor do morgado de 
Soalbàes, 20.° dos de S. Lourengo, de Lisboa, e dos 
dq casa de Mafra. etc. 

Durante perto de dois seculos foi este o unico titulo 
de visconde que bouve em Portugal. Foi creado o se- 
gundo viscondado por el-rei D. Joào iv, nomeando 
visconde de Castello Branco a D. Antonio de Castello 
Branco por carta de 25 de setembro de 1649; ao qual 
el-rei D. Affonso vi fez conde de Poro bei ro, e foi o 
primeiro dos oito condes d'este titulo que tem bavido 
ale ao presente. 

El-rei D. Affonso vi creou dois novos viscondados: o 
de Barbacena, mais tarde elevado a condado e actual- 
mente extincto; e o da A sseca, ainda existcute. El-rei 
D. Pedro n creou o viscondado de Fonte Arcada, que 
tumbem ainda existe. Ale ao reinado de D. Maria i 
nào se deu novo titulo de visconde. D. Joào vi, corno 
principe regente e corno rei, concedeu varios titulos 
de visconde, os quaes se tem multiplicado extraordi- 
nariaroenle uos teinpos modernos. 


BARAO 

Deriva-se oste nome do vocabulo latino baro, usado 
na baixa latinidade para significar komem simples- 
mente, isto é, seni se lbe ligar idèa alguma de dis- 
tincgào. Veiu tempo em que se lbe jufltou, até certo 
ponto, essa idèa, applicando o vocabulo ao bomem 
grave e de respeito ou auctoridade. Depois, subindo 
de valia, servi u para designar o bomem poderoso em 
bens e senhprios. Genera lisou- se o nome de barào 
sob o regimen feudal, dando-se aos grandes ou po- 
(ferosos vassallos do soberano, embora tivessem tilulo 
de duque, marquez ou conde. Na Italia, na Allema- 
nha e em Inglaterra, cbamavam baròes aos senbores 
feudaes. Era Franga appellidavam altos barùes aos in- 
d'rviduos da mais elevada nobreza, classifìcados siili 
coni o titulo de pares de Franga. A palavra baronia 
tiulia cntào triplice significagào, porque designava as 
possessòes dos baròes, a exteusào da sua jurisdicgào 
e a nobreza em genti . 

Eni firn, alguns (idalgos, senbores de grandes feu- 
dos, e procedentes de illustre e anliga linbagem, pa- 
recendo-ihes mal que nào correspondcsse a tanta pro- 
sapia uni titulo especial de nobreza, que os distin- 
gui sse (lenire os mais baròes, sol ici tara m, e obtiveranv 
em recompensa de servigos prestados ao seu soberano, 
a permissào de se intitularem baròes do castello -ou 
sen borio onde tinbam o seu solar. Assi ni foi creado 
e accrescentado aos antigos titulos de nobreza o de 
barào. Ao principio foi a muniticencia dos soberanos 
limilo avara d'estas mereés; porém, pelo correr dos 
lempos, converteu-se essa avareza em prodigalidade, 
de sorte que em alguns paizes multiplicaram-sc ex- 
cessi vamen te os titulos de baròes, perdendo, pop con- 
seguirne, muilo do aprego e valia erri que eram tidos. 

Foi tumbem el-rei D. Affonso v quem inlroduziu em 
Portugal o titulo de barào, mas nào, corno alguns es- 
cript ores disseram, depois do seu regresso de Franga, 
dando a entender que de là trouxera està pratica. 

Voltando Joào Fernandes da Silveira da AJiemanha, 
onde fora acompanbar a imperatriz D. Leonor, irmà 
dei-rei D. Affonso v, este monarcba, em recompensa 
deste e de outroa.muitos servigos, nomeou-o barào 
de Alvito por carta de 27 de abril de 1475, isto é, 
no anno anterior à viagem dei-rei a Franga. 

Para que se faga urna idèa da estimagào em que 


o soberano tiohfr este novo titulo, farcmos aqui urna 
breve resenba da illustre ascendencia do agraciado, 
dos variados e altos cdrgos que exercia, e dos impor- 
tantes servigos que a esse tempo jà tinba prestado. 

.De D. Affonso Diniz, Glbo Jegitimado del -rei D. Af- 
fonso ni, e de D. Maria Paes Hibeira, berdeira da 
grande casa de Sousa, de que tratàmos sob o titulo 
de duque de Lafoes, foi segundo filbo D. Martim Af- 
fonso de Sousa, seubor de Bayào. Um fillio deste, cha- 
mado Affonso Martins, depois de enviuvar, e tendo ser- 
vido na guerra coni muita distiricgào a el-rei D. Joào i, 
com o qual se acbou na batalha de Aljubarrota, pro- 
fessou no mosteiro de Santa Cruz de Goimbra, e d'elle 
foi o 19.° dom prior. Seu fillio legitimo, D,. Fernando 
Affonso, doutor em leis pela universidade de Bolonbà, 
foi pae de D. Joào Fernandes da Silveira, 1.° barào 
de Alvito. Por conseguitile, além do lustre que lbe 
vinba da nobilissima fa mi li a dos Sousas, de quo pro- 
cedi a, era quarto neto dei-rei D. Affonso in. 

Foi D. Joào Fernandes da Silveira regedordasjus-' 
tigas, o maior cargo da magistratura ; clianceller-mór 
dei-rei D. Affonso v; seu escrivào da puridade, logar 
correspondenle hoje a ministro e secretano de eslado, 
com a differenga de que nào tinba collegas na gover- 
nanga do estado; vedor da fazenda; e, finalmente, 
dez vezes embaixador a diversos soberanos da Europa. 

Quanto aos servigos, póde-se ajufaar d'elles pela qua- 
lidade dos cargos que exerceù e pela sua longa car- 
reira publica. Foi disiincto nas armas, na administra- 
gào da justiga e no governo do reino; porém a sua 
principal gloria' e os mais importantes servigos que 
fez ao paiz consistiram no desempenbo das suas mis- 
sòes diplomaticas. 

Casou duas vezes, a segunda com D. Maria de Sousa 
Lobo, filha berdeiVa de Diogo Lopes Lobo* senbor de 
Alvito, Villa Nova, Oriola, Aguiar e Niza, e de D. 
Isabel de Sousa, filba de D. Lepo Dias de Sousa, mes- 
tre da ordem de Christo e senbor da illustre casa de 
Sousa, a que acima nos referimos. D'este consorcio 
nasceram dois filhos, D. Diogo Lobo da Silveira, que 
foi 2.° barào de Alvito, e D. Filippe de Sousa, que 
lomou o appellido materno e foi tronco da familia dos 
Sousas, senhores dos morgados de Calbariz, de Mon- 
faJim e da Fonte do Anjo, alcaides-mòres da Certa, 
capitàes da guarda real allemà, boje dos arcbeiros, e 
que em nossos tempos foram elevados aos titulos de 
conde, marquez e duque de Palmella. 

D. Luiz Loho da Silveira, 7.° barào de .Alvito, foi 
feito 1.° -conde de Oriola por el-rei D. Joào iv, aos 9 
de agosto de 1653. novo titulo, porém, nào poz o 
primeiro em esquecimenlo. povo minca lbe cbamou 
conde de Oriola, mas sim conde barào de Alvito, ou 
simplesmente conde Inirào, corno nitida ao presente se 
denomina o largo de Lisboa onde se ergue o palacio 
d'està familia. 

El-rei D. José i elevou a marquez de Alvito D. José 
Antonio Francisco Lobo da Silveira, 3.° conde de 
Oriola e 10.° barào de Alvito, por decreto de 4 de 
junho de 1766. Ao presente é o sr. D. José Antonio 
Lobo da Silveira Quaresma 5.° marrfbez de Alvito e 
18.° senbor da mesma villa. Succedeu no titulo de 
marquez a seu avo por. decreto dei-rei o sr. D. Pe- 
dro v. É filho dos 7." condes de Oriola e 14. 08 ba- 
ròes de Alvito. 

Foi este o unico titulo de barào que bouve no reino 
durante dois seculos, até ao reinado de D. Affonso vi, 
qne creou o de barào da llha Grande, que se extin- 
guiu no secula passado. Do mesmo modo que os vis- 
condes, a vulgarisagào d'este titulo comegou no rei- 
nado da sr. 4 D. Maria ir. 

Ao tempo da sua introducgào n 'este paiz, os titulos 
de viscondo e barào eram tambem conferidos com 
certo ceremonial, porém menos ostentoso que o pra- 
ticado na investidura dòs outros titulos superiores. 
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agraciado saia de casa para o pago egualmente com 
hrilbante e numeroso acompanhamento, precedido dos 
reis d'armas e arautos; e el-rei recebia-o na sala do 
'tbrooo e no raeio da sua corte, vestida de gala. Po-' 
rem aqui limitavam-se as ceremonias a dizer el-rei 
em voz alta, apeoas o via entrar na sala: «Venhaes 
embora, visconde ou bardo de tal. » Seguia-se logo o 
belja-mào, e findo elle voltava o novo titular para 
sua casa da mesma fórma que viera. mais que ha- 
via era festa de familia. i. db vilhexa barbosa. 


PARIS * 

* EXPOSigÀO LNIVERSAL DE 1867 
(Vid. pag. 155) 

VII 

EXP08IVÀO 1>0 BRASI U 

' Como- nós, os portuguezes, pelas razòes de pareti - 
tesco e pela estreiteza das relagOes commerciaes, po- 
démos ser accusados de parciaiidade em os nossos 
juizos àcerca do Brasi 1, quer na apreciagào do seu 
desenvolvimento actual, quer nos vaticinios sobre o 
seu futuro, vamos transcrever as phrases com que 
auctor insuspeito consignou a sua opiniào, na capital 
do mundo civilisadb, a respeito do presento e futuro 
daquelle imperio. 

jornal de Paris intitulado Exposicào universal 
de 1867, tratando em o seu numero 25 da exposicào 
dos productos brasileiros, comega com os dois perio- 
dos seguintes: 

«Quando se considera, depois de ter estudado a ex- 
posigào brasileira, nas circunstancias desfavoraveis em 
que ella foi organisada; quando se pensa em que esse 
paiz, ha tres annos interamente occupado e preoccu- 
pado com a necessidade de vingar as injurias feitas 
ao' amor proprio itacibnal, susfenta urna guerra dilli - 
cil contra inimigos protegidos por trincheiras naturaes 
e pela difficuJdade das operagòes militares em um ter- 
ritorio quasi inaccessi vei; quando se attenta bem em 
tudo isto, adquire-se a conviegào de que o Brasil lem 
diante de si um futuro esplendido, e que um dia vira, 
iqais breve talvez do que se presume, em que este 
imperio sera contado entre as primeiras nagòes do 
mundo. 

«Na decima quarta divisào ou repartimento do pa- 
lacio do campo de Marte, todo consagrado à America, 
a mais rica exposigào que ahi se encontra é a do 
Brasil. Pequeno logar nella occupa a industria, é ver- 
dade; posto que ahi figurem certos productos fabri- 
cados no Rio de Janeiro, na Bahia e em Pernambuco 
que nào sào inferiofes aos seus^imilhantes saidos das 
officinas da Europa. Notàmos os chapéos de feltro e 
de seda, e calgado de mulher, que facilmente se po- 
dem tornar por obra feita nas melhores officinas de 
Paris. Acha-se, sobre tudo, na galeria das machinàs 
urna collecgào de marroquins, que é talvez a mais 
bella de todas as que se véem expostas no campo de 
Marte. Todavia,*a industria do Brasil apenas alimen- 
tare, ainda por muitos annos, certamente, urna parte 
do consumo locai. Iremos mais longe em nossos jui- 
zos dizendo que difficilmente ella ha de achar salda, 
nos mercados estrangeiros, para os seus coiros prepa- 
rados, para os seus chapéos, tecidos e velas. Oppòe- 
se a isso o prego da conduegào; e, por mais lison- 
geiro que seja o quadro dos resultados jà obtidos pela 
industria, nào póde deixar de se recoohecer que a parte 
verdadeira, util e pratica da exposigào brasileira nào 
se encerra n esse quadro, mas sira nas producgóes do 
solo, tao ricas quào variadas. » 

Nào se lerabrou o auctor do citado artigo de enu- 
merar, entre as circunstancias desfavoraveis em que 
foi organisada a exposigào brasileira, urna que jà an- 


'tes da guerra com o Paraguay actuava sinistramente 
sobre o Brasil. Foi essa circunstancia a terrivel crise 
monetaria, que, passando da Europa à America, prò- 
duziu no Brasil tao grandes desastres commerciaes, 
paralysando todos os ramos da industria ; males estes 
que a lueta com o Paraguay veiu aggravar e prolon- 
gar até ao presente. 

Nào obstante, pois, aebar-se a bragos com tantas e 
tao graves difficuldades, o Brasil apresentou-se digna- 
mente no grande concurso industriai a que a Franga 
convidou todas as nagOes civilisadas do mundo. 

Como os nossos leitores podcrào julgar à vista da 
gravura que Ihes oflerecemos, o governo brasileira nào 
se poupou a despez^s a Dm de que a parte do palacio 
do campo de Marte, destinada à exposigào dos produ- 
ctos do Brasil, fosse disposta e decorada com grandeza 
e esplendor. 

A fachada geral 6 de lindo effeito e de apurado gos- 
lo. CompOe-se de urna galeria de porticos de fórma 
esbelta, que dào entrada para di versas salas da ex- 
posigào: A nossa gravura mostra um d 'estes porticos 
e parte da sala a que elle dà ingresso. Entre as dif- 
ferentes decoragóes exteriorcs avultam, encostados ao 
edificio, corno bellas col um nas, ele^antes coqueiros 
cpm tropbéos de bandeiras do impeno. 

A architectura e ornamentagào das salas differem 
umas das outras. Porém no que se assimilham é nas 
còres que n'ellas brilham, no oiro e no verde, as cò- 
res que o Brasil escolbeu para divisa da nacionalidade 
brasileira, e corno symbolo da potente vegetagào e das 
riquezas mineralogicas do seu abengoado solo. Tara- 
beni a todas as salas serventi de adorno cercaduras 
de folbagcm das plantas do tabaco e do café, que, 
sendo dois dos- mais importantes elementos da riqueza 
publica n 'aquelle paiz, figuram aos lados do seu brazào 
d'armas corno cmblemas da prosperidade que a agri- 
cultura promette ao imperio. Toda osta obra foi de- 
lineada e dirigida por mr. Cliapou, architecto francez. 

Concorreu o Brasil à exposigào universa! de 186/ 
com variados productos da sua industria manufactora, 
sobresaindo d'entro todos os que acima vào notados. 
Porém no que a exposigào brasileira se avantajou, 
brilbando e attrabindo as attengóes no meio daquelle 
grande certamen da industria de todos os povos, foi 
nos productos agricolas, nas riquezas do solo. 

É longo e variadissimo o catalogo dos productos 
que exbibiu. Mencionaremos sómente os mais impor- 
tantes, isto é, os que constituem na actual idade os 
elementos da riqueza publica, e os que promettem 
entrar n esse numero em breve tempo. 

À frente de todos os productos da agricultura de- 
veruos collocar o café, corno o mais vali oso de todos 
e o que maior movimento dà ao commercio de ex- 
portagào. 

Para que se possa ajuizar da importancia deste ra- 
mo da industria agricola e commercial, bastarà dizer 
que se calcuia que quasi metade do café que se cou- 
some em todos os paizes do mundo é fornecido pelo 
Brasil; que este imperio consorae a quinta parte do 
café que produz, e que as quatro partes que exporta 
representam aproximadamente um capital de quareota 
e oito mil contos de réis, ou cento e vinte milhòes 
de cruzados por anno. 

Està produegào augmenta de anno para anno pelo 
desenvolvimento continuo da agricultura, nào obstante 
a falta de bragos; e tem-se aperfeigoado muito pelos 
desvelos empregados pelos agricultóres na sécca do 
fructo. café brasileiro, principalmente o das provin- 
cias do Rio de Janeiro e Minas Geraes, é reputado nos 
mercados da Europa, sobre tudo nos de Franga, egual 
na qualidade ao de Moka, na Arabia, que era até 
ha pouco tempo o mais afamado. Considerando, por 
conseguinte, por um lado no avultadissimo valor da 
produegào actual, e por outro lado na immensa ex- 
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tensào de terrcnos ainda iocultos, mas muito proprios I abundante manancial da riqueza do paiz. A quantida- 
para a cultura do café, que o Brasil possue, reconhe- j de d'este produc io con aumido no imperio e exporfado 
eer-se-ha que este ramo de apicultura podia fazer, so ' para o estrangeiro sobe a urna somma elevatissima, 
de per si, a prosperidade de um eslado. ' Està industria, porém, que tautos aperfeicoamenlos 

Logodepois do café figura o aesucar corno outro , tem tido modernamente no Brasi!, quei em relacào 
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ao fabrico, quer a respeito da refinac.ào, nào se achava 
beni representada na exposigào, segundo dizem. 
Nào acontecia o mesmo ao tabaco, outro precioso 


Ingres, da industria, . que immenso desen voi vi mento 
deve vir a ter o Brasil quando as suas minas de car- 
vào de pedra, satisfacendo a todas as necessidades 


a Providencia, que tao generosamente o dotou ! 

I. db Vilubxa Barbosa. 


producto de que o Brasil coibe tao avultados lucros.- da industria,, o dispensar dos pesados sacrificios que 
Achava-se al li uni boni sortimento da pianta e dos faz para o obter do estrangeiro; sacri Gcios que an- 
productos em que a industria a transforma. A cultura nullam em grande parte os esforcos que o Brasil em- 
e fabricagào do (abaco constituem ramos de industria prega para se elevar a altura a que parece destinal-o 
importanlissimos no imperio, sobre tudo nas provin- 
cias do Rio de Janeiro e Bahia. tabaco desta ulti- 
ma goza nos mercados europeus quasi egual reputalo 
ao da Havana, e seria egual se os agrjcultores brasilei- 
ros applicusscm attenevo mais desvelada na preparalo 
das folhas. 

Fez o J)rasil urna bella exposigào de amostras de 
algodào, em que apresentou algumas varicdades quo 
sào muilo apreeiaveis. Posto que jà bastante desen- 
voi vida, é, por assim dizcr, urna industria nova n'a- 

Suelle imperio, porque o seu grande desenvolvimento 
afa do tempo da guerra ci vii dos Estados Unidos. 
Se atteudermos a que este producto é o principal ele- 
mento da prosperidade dos estados do sul da Uniao 
americana, podcr-se-ba fazer urna idèa do que o Bra- 


RECORDACÒES DE VIAGEM 

(Vld. pag. 254) 


Dirigimos a nossa navegagào para sudoeste, pas- 
sando muito proximo da costa da America, e à vista 
da illia da Trindade e dos ilhotes de Marlim Vaz, ro- 
ebedos distantes d aquella talvez umas trinta milhas. 
Andàmos coni a mesma proa até 44° de latitude sul, 
observando a miude a temperatura da agua com o 
firn de prevenir a aproximagào de alguma ilba de ge- 
sil tom a esperar de similbante cultura, à qual os j lo, das que se observam pelas latitudes austraes, às 


lavradores estao applicando particular cuidado, e o go 
verno promovendo por todos os meios ao seu alcance. 
A par dos oleos de palma, de cóco, e de oulros ex- 
trabidos de differentes vegetaes, estavam mais de vinte 
especies de resinas, e o caut-chouc, que tao grande 
e Yariado emprego està tendo na industria. Extrabe-se 
por meio de incisòes feitas no tronco de urna frvore da 
familia das euphorbiaceas, ebamada scienlitìcamente 
hevea guianensis, a qual ab un da muito nas mattas das 


vezes mais ao norte do ponto até onde fomos. cabo 
das Tormentas, denominatilo melodramatica depois 
convertida na de cabo da Boa Esperanya, quemba 
ahi que se nao tenha coslumado desdè a infancia a 
consideralo coru um certo respeito misturado de ter- 
ror? Por mini, desdc que cornerei a soletrar os Lu- 
siadas, e li e reti o episodio do Adamastor, fìquei 
sempre alliando a idèa do cabo da Boa Esperanga com 
a de urna borrasca desfeita, e a de urna voz caver- 


provincias do Para e do Amazonas. A exportacjio d'esle • nosa bradnndo do concavo dos penhascos e eeboando 

na immensidade do Oceano com as paiavras do poeta: 

« Ò gente ousada mais que quantos, etc.» 

Contra o que cu esperava, dobràmos o cabo para 
tèste a todo o panno, com optimo tempo, sem nada 
do colorido som brio e tetrico de que a minba imagi - 
nagào tiuba indispcnsavebnentc revestido aquella pa- 
ragem. 

Tornei nota do facto, que attribuì a termos dobrado 
o cabo tanto ao sul, onde porventura nào chegarium 
os bafejos do amante da alta esposa de Pelléo; ou a 
que este, cedendo ao influxo de idéas progressistas, 
desistisse de torturar os navegantes, e fosse empregar 
a sua actividade em mister de ulilidade pratica, dando 
por terminada a sua terrivel vendetta. 

Appareceram-nos em abundancia nas visinbancas do 
cabo, tanto ainda no Atlantico conio jà depois no mar 


producto em bruto e em obra, pela barra do Para, ele- 
vou-se no anno economico de 1864-1865 a 3.242:926 
kilogrammas. 

As madeiras das florestas do Brasil, tao variadas e 
excellentes para conslrucejio e marcenaria, fomflim 
um ramo importantissimo da riqueza d'esse paiz, ainda 
ao pvesente pouco aproveitada pela difficuldade do 
transporte, mas a que os caminbos de ferro em cons- 
truccfio bào de em bpevc facilitar a saida. # Entretan- 
to, algumas especies, principalmente o pau santo ou 
jacarand&t sào objeclo de grande exportagào e valioso 
commercio. Brasil apresentou no palacio do campo 
de Marte urna bella collecyào de amostras de madei- 
ras; todavia, cremos que nào offereeia, por diminu- 
ìa, um quadro verdadeiro das riquezas que o paiz en- 
cerra n'este genero. 

Da sua opulencia mineralogica fez o Brasil urna ex 


posilo, se nào completa, todavia brilliante. No meio i das Indias, as differentes aves que n'aquella regiào se 


d'esses productos variadissimos do rei no minerai, fi 
guravam urna colicelo de diamantes e diversos pe- 
dayos de carvào de pedra, aquella tenue amostra d'essa 
industria extractiva, que outr'ora attrabiu àquelle paiz 
tao grande quantidade de bragos, e que forneceu ao 
commercio a maior parte das pedraf preciosas que 
tem trazido no seu gyro; estes nào passam por em 


costumam encontrar, seguindo o navio por dias cou- 
secutivos, com o firn de se saciarem n'algunias sul>- 
stancias que caem ao mar, e que ellas arrebatam da 
superficie da agua. Sào de varias especies, todas el- 
las palmipedes, e conbecidas pelos uomes de feijòcs 
frades, mangas de velluto, albatrozes, maiigaUioa;, 
bri godei ros, almas de mestre, etc. Andara aos bandos 


quanto de esperanras, mas esperanras que proineltem \ em differentes direcgòes, cortando a proa ao navio, 
a realisagào, em proximo futuro, de incalculaveis be- deixando-sc fìcar pela pópa fora, erguendo o vòo al- 
neficios para o imperio. tivo, e descendo depois até tocarem na agua, sobre a 

As amostras de carvgo de pedra, a que nos refe- j qual se conservam às vezes fluctuaudo por algum tem- 
rimos, foram extrabidas dos jazidos descobertos nas ; pò. As almas de meslre sào de todas ollas as menos 


provincias de Santa Catbarina e Rio Grande do Sul. 
A inda nào estào bem analysadas e sufficientemente 
conbecidas a extensào e possauca d'essas minas. Po- 
rém as invcstigagòes até boje feitas; o suave declive 
da estratificagào e a similbanga dos lerrenos, fazem 
presumir que na margem direita do rio Jàcaby exis- 
tem, aproximadamente, sete milbòes de toneladas de 
carvào de pedra, em profundidade insignificante coni- 
parada com a de eguaes jazidos da Europa. 

Sendo a applicalo do vapor às macbinas o prin- 
cipal instrumento dos actuaes progressos, quasi mi- 


corpulentas; apparecem em bandos mais numerosos, 
e diz-fbes respeito a bem conbecida lenda que fez com 
que Garrett pozessc na boca de Camóes as paiavras: 

«Alta a noi te escutei o carpir funebre 
Do nauta que suspira por um tumulo 
Em terra de seus paes, e aos longos pios 
Da ave triste ajuntei ineus ais mais trisles!» 

É notavel que alguns d estes passa ros, quando poi- 
sam no navio, experimcntam um eujóo similbante ao 
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que se dà na especie humana. Vomitam e corno que 
perdem o tino para fugii\ sendo necessario arremes- 
sal-os a .distancia para erguerem novamente o vòó. 
Sào ferozes, e aggridem coiti o bico e com as unbas 
qilem os segura. 

Ào collo de um que apanbàmos suspcndemos, atada 
n urna fita, urna inscripgào com o nome do navio e a 
data, largando-o em seguida. 

Passado o cabo, no mar das Indias, com vento fres- 
co, uavegàmos por mais de trinta dias sem vermos 
terra, até avistarmos a ilha de Sandalwood, no ardii- 
pelago das Molucas. 

Que direi da monotonia riessa longa travasa, du- 
rante a qual se viara todos os dias reproduzidas com 
inalteravel regularidade as scenas da vespera?. 

Se estas minhas cartas. fossem alguma coìsa mais 
ilo que urna narrativa familiar, podia eu agora como- 
dar a encareccr-te a supposta poesia das scenas do 
mar, curvar-me rcspeitoso perante a magestade do 
Oceano, e extasiar-me ao descrever-te o nascer do sol. 
Mas estas pagina?, à fatta de outro merito, quero que 
leu barn o de serem francas e sinceras. Quetn avaliar 
o mar e a vida maritima pelas descripc,Oes dos poetas 
illude- se completamente. Pela minila parte, assevero-te 
aqui à puridade que n urica, por mais que procurasse, 
pude encontrar em tudo isso mais que prosa. Se, con- 
templando o despontar (la aurora, julgava ter de ad- 
nrirar alguma scena de maravilbosa poesia, a dcsil- 
lusào nào tardava em manifestar-se. 

No surgir do sol no mar nolani -se os admiraveis 
[>beoomeiios ópticos que tambem observAmos em terra, 
sem baver, cooitudo, o avultar cada vez mais distin- 
cto de tudo o que nos rodeia no monte, na campi na 
ou na cidade. Quem se extasia perante o alvorecer 
no mar nunca aspirou a brisa da m ad ruga da nos cam- 
pos da nossa pemnsula, vendo o astro do dia elevar-se 
|iouco a pouco delraz do serro, vendo o verde das 
rampi nas que se destaca com seus varios cambiantes 
da escuridào confusa da noi te, e ouviudo os trinos 
harmoniosos do cantor da madrugada! 

mar é magcstoso e imponente, mas a impressào 
que recebemos ao contemplal-o perde o prestigio na 
monotonia da continuidade. A borrasca, bramindo irada 
em torno do fragil lenlio que a audacia humaria atirou 
para o scio das aguas, seria bella se o infeliz, que Ju- 
ctando com os elementos em desordem e vendo a cada 
momento a morte nas azas negras da procella, esti- 
vesse em disposilo de Ibe avaliar a belleza. 

Os trabalbos da vida do mar, desde a'baldeagào, 
alagaodo d'agua salgada o pavimento, até ao baiando, 
que nos nào consente estar firmes, e ao enjóo, que 
converte a mulber mais bella n'unì ser repugnante, é 
urna serie de actos sem belleza nem attractivos. 

E quanto», enganados pelas attrahentes descripgóes 
em que se empenbam todos os recursos do estilo, nào 
ahra^am essa vida de trabalbo inglorio: e. cafdos n'a- 
quclle. abysmo, Ibe nào podem depois jà fugir, ou 
porque a edade, adiantando-se, Ibes estorva o abraga- 
rem outra carreira, db porque a forga do habito, que 
é, na phrasc de Hrayssinous, urna segunda naturcza, 
Ihes tem modifìcado a organisagào, e os nào deixa ir 
ganbar n outra parte a subsistencia quotidiana! 

Ha na nossa litteratura moderna um livro de in- 
contesfavel merecimento, e que, na minba opiniào, é 
eminentemente perigoso. É um.monumento que o pa- 
triotismo e as lucubragóes de um dos nossos mais 
distinqjos ofliciaes do mar ergucram às nossas glorias 
niaritimas. Fallo dos Quadros navaes y do sr. conse- 
Iheiro Celestino Soares. N'aquelle primeiro volume, 
principalmente, ha paginas de admiravel descripgào, 
onde se acharii^gravados actos de valor que ennobre- 
cem sobremaneira o caracter respeitavel da marinila 
portugueza.Nào foi so no tempo dos Albuquerques e 
dos Gamas que deste canto da. Europa sairam beroes 


a praticar na solidào do Oceano e nas regioes d'além- 
mar actys de sublime valor, que fizeram o nome por- 
tuguez respeitado em todo o mundo conbecido. Muito 
mais modernamente, mesmo jà nos nossos dias, os 
maritimos portuguezes tem sabido sustentar coni co* 
ragem beroica a bonra da sua nagào. E de algumas 
d'essas scenas, de que devemos orgulbàr-nos, fez o au- 
ctor dos Quadros navaes urna collecgào em que à ver- 
dade da narrativa junta um excellente vigor de colo- 
rido. Em quanto entrè nós se publicarem escriptos 
corno aquelle, nào podémos temer que o dosso valor 
nacional deixe de ser reconbecido, mesmo por aquel- 
les que, abusandp da nossa actual carencia de recur- 
sos materiaes, mettem a piqué os nossos navios em 
lucta deseguai ; e, justificando-se com um simulacro 
de processo, assassinam os nossos irmàos em Hong- 
Kong, com o fìin evidente de empolgarem o prestigio 
de que gozàmos para com os cbins. 

Mas o sr. Celestino Soares leva o seu excessivo 
amor pelas coisas do mar a ponto de aformosear, com 
todos os artificios do seu talento, as situacóes mais 
angustiosas d'essa vida excepciooal. 

A maior desgraca que póde acontecer ao mari n bei ro 
na sua laboriosa lida é finar-se em viagem e ir ter 
sepultura no fundo do Oceano, sem nos derradeiros 
instantes ter o carinbo dos seus, nem uns poucos de 
palmos de terra que Ihe envolvam o cadaver no solo 
do seu paiz. E é esse infeliz remate da vida do homem 
do mar urna das scenas que o illustre escriptor en- 
carece com mais attrabentes ornatos, engrandecendo, 
sem mostrar "o reverso da mcdalba, a bonra que re- 
cebe o fallecido de ser acompanhado até ao portalo pela 
bandeira nacional, serviudo-lbe de lengol mortuario! 

Triste bonra e desgragada bomenagem ao homem 
util, ao movel poderoso da conservalo e engrande- 
cimento do seu paiz! 

Envoive, ó patria mesquinba, na tua bandeira o ca- 
daver do Albo que te sacri fico u na ardua labutagào 
até o ultimo instante aproveitavel da sua vida; mas 
concede-lbe essa honra so até ao portalo! Nào o dei- 
xes ir para o fundo do Oceano amortalbado no teu 
pavilhào, que o voraz babitante do mar teria de rom- 
per para saciar a fome no cadaver do infeliz! 

A honra concedida ao pobre marinheiro é urna dis- 
ti negào misera vel! ' 

À hyperbole do sr. Celestino opporemos as palavras 
cheias de sentimento e de verdade que Luiz "de Ca- 
mòes, com o insti ncto do grande poeta, poz na boca 
da màe iuconsolavcl: 

«Por que de mim te vàs, ó filho caro, 
A fazer o funereo enterramento, 
Onde sejas de peixes mantimento? 

Ti ve occasiào de observar um phenomeno,, que, 
apesar de jà o julgar verdadeiro e facilmente expli- 
ca vel, nunca pensei que se manifestasse tao sensi vel- 
mente. tè o ebeiro da terra percebido a grande distan- 
za. Nào me admirava que as emanagòes aromaticas 
da vegetalo, levadas pelos terraes, fossem impressio- 
nar a maior ou menor dislancia o olfacto do navega- 
dor; mas surprehendeu-me o reconhecer claramente 
o aroma florestal da costa da Australia dois graus a 
oéste d'ella. Pbr mais vezes aspirei os effluvios odorife- 
ros de diflerentes ilhas da Oceania, mas a tao grande 
distancia so na Australia. 

Depois de longo decorrer pelo oceano Indico, sem- 
pre com vento fresco e favoravel, chegàmos à vista 
da ilha de Sandalwood, e depois das de Banjoar e 
Savù; e passados dois dias à das ilhas de Pantar, 
Ombay e Timor. t 

Estas ilhas, còrno todas as da Oceania, ofierecem 
um bonito aspecto' quando, à medida que nos vamos 
aproximando, se nos vào tornando cada vez mais dis- 
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linctas. Bastante montanhosas e todas cobertas da ve- 

!;etagào abundante dos tropicos, sào de um belio ef- 
eito vistas do mar. 
Jà com Timor à vista, veiu torturar-nos a calma, 

3 uè nos fez andar dois dias costeando a ilha sem po- 
ermos entrar no porto de Dilly, capital do territorio 
que alli possuimos. Durante dois dias estivemos, pois, 
vendo constantemente por estibordo Timor, por bom- 
bordo Pantar e Ombay. À corveta Goa, em setembro 
anterior, tinha acontecido o estàr quinze dias em frente 
de Pantar sem poder avanzar urna milba. 

Finalmente, no dia i.° de fevereirò, impellidos por 
urna frouxa aragem que soprou inesperadamente, po- 
dèmos entrar no porto e fundear às 4 boras da tarde. 
Pouco distante de nós estava fundeada a corveta Goa. 

Nào quero feebar està carta sem te dizer qual foi 
a primeira impressào que recebi em Dilly, depois de 
contemplar o aspecto da vegetalo opulenta, contras- 
tando com a povoagào miseravel, composta de meia 
duzia de cubatas espalbadas por entre os coqueiros. 

Em obsequio às formalidades, veiu logo a bordo 
um ajudante d ordens do governador a fazer os com- 
primentos do estilo. Em companbia d'elle vinha um 
empregado da secretaria do governo que tinha che- 
gado da Europa poucos mezes antes, mas que as fe- 
bres do paiz tinham jà reduzido a urna verdadeira 
mumia. Perguntei-lhc por varios europeus que espe- 
rava encontrar em Timor, e elle, com a maior natu- 
ralidade d'este mundo, respondia-me sempre: «Mor- 
reu das febres!» Era jà avultado o numero dos mortos 
que o -hoinem me noticiava. Entre elles soube com 
pena da desgragada morte, devida a urna perniciosa, 
do Sousa Pereira, cirurgiào do vapor Maria Anna, 
que fora nosso contemporaneo nas aulas. 

Ghegando a persuadir-me por instantes de que me ; 
estava dirigindo a um espectro, perguntei-lbe : 

— E o senhor tarabem morreu? 
Sem alterar a sua fria naturalidade, o homem, de- 

|K)is de um rapido interrogar da sua consciencia, res- 
pondeu-me : 

— Nào, senhor, mas estive quasi. 
Fiquei horrorisado! 


JOAO UK IiACEKDA. 


A TESOURA 

É uin instrumeuto de ferro ou ago, composto de 
duas folhaa ou laminas, que, sendo cortantes de um 
lado e terminando nas extremidades por um annel, 
se acham juntas por um pequeno eixo sobre o qual 
se jnovem. A tesoura serve para dividir, cortar, apa- 
rar, retalhar e tosquiar os corpos, operagào que se faz 
aproximando as duas laminas. 

Quem foi o inventor da tesoura? Nào seria Tubai - 
cairn, que trabalhava antes do diluvio, e de quem o 
Genesis diz : Malleator et faber in cuncta opera aeris 
et ferri, isto é, bomem de martello e trabalhando em 
todas as qualidades de obra de ferro e ararne? Esta- 
mos resolvido a acredital-o, e temos para isso funda- 
mento. Tosquiam-se os rebanhos desde tempos im- 
memori aes. Nào sera, pois, tao antigo corno a tosquia 
o instrumento necessario para està operagào? Tubal- 
caim, neto de Cairn, inventou, por certo, a tesoura para 
em seu provetto tosquiar as ovelhas dos ùetos de Abel. 

É sabido o uso que a bella Dalila fez da tesoura 
quando procurou anniquilar a forga de Sansào: todos 
os cabellos lhe cairam de um so golpe. Mas, devemos 
dizel-o entre parenthesis, Sansào nào foi o primeiro 
nem o ultimo amante que safu tosquiado das màos 
de urna ladina mulher. À duqueza de Montpensier, por 
exemplo, contava fazer outro tanto a Henrique ni de 
Franca, e trouxe por muilo tempo ao lado as tesou- 
ras que transformariam em monge aquelle monarcha 
effeminado, abrindo-lbc a coroa unica que devia usar. 


Quando os tios de Clodoaldo ou Clou, neto de Clo- 
vis, quizeram que a rainha Clotilde comprehendesse 
que aquelle mogo principe devia optar entre^ dois ge- 
neros de morte, entre a clausura e o tumulo, raaoda- 
ram-lbe urna espada e urna tesoura. Clotilde nào gos- 
tava, porém, da espada. Gragas à tesoura, a Franga 
contou mais um santo, e a aldeia que està entre Sèvres 
e Suresne te ve por padroeiro um filbo de reis. 

A tesoura tem prestado servigos importantes à so- 
ciedade. Póde-se dizer que diariamente se observam 
os seus prodigios. Nào é a tesoura que vae talbar com 
tanta elegancia os estofos que vestem as nossas mulbc- 
res sem Ines occultar a belleza das fórmas? nào é a te- 
soura que nos ajusta a casaca ora de um ora de outro 
modo,. transformando alguns homens em perfeitos fi- 
gurinos? Nas màos de certos jardineiros a tesoura nào 
rivalisarà com o cinzel do esculptor? Sem ella poder- 
se-hiam mudar os teixos em pyramides e paredes vcr- 
dejantes? sem ella, na Hollanda, nos jardins de Har- 
lem ou de Bruk, o buxo transfigurar-se-hia em diver- 
sos animaes à vontade do camponez que o decota e 
apara? Sem a tesoura teriamos càcs d'agua tao ateia- 
dos e nedios? sem ella conseguiriamos a domesticidadc 
de alguns animaes? sem ella conservariamos os ca- 
bellos cortados segundo a moda? sem ella nào seria- 
mos obrigados a usar as unbas compridas, corno na 
China, ou a roel-as? 

A utilidade da tesoura nas artes mocanicas, e para 
os usos domesticos, nào se póde contestar. E, porven- 
tura, nàó sera tambem util para as industrias mais 
elevadas? Póde-se aGrmar, sem receio, que em litte- 
ratura, por exemplo, a tesoura é tao util e necessaria 
hoje corno o canivete, e é o primeiro instrumento coni 
o qual se deve armar um bomem que ambicioue po- 
pularidade e renome bem fundados, e um logar na aca- 
demia. Assim pensava um douto escriptor, que Deus 
baja. 

— É bem despropositada tal assergao! dir-se-ha: 
pois com tesoura é que se aparam as pennas? Voltai- 
re, Buffon, Rousseau e outros auctores celebres, ser- 
viram-8e acaso de tesoura para aparar a penna com 
que escreveram as suas immortaes obras? 

— Nào; mas, gragas à tesoura, nào bavera neces- 
sidade de aparar a penna para compor urna boa obra. 

— Como se arranja entào isso? 

— que vemos todos os dias é fazer livros com 
os livros de Voltaire, Rousseau, Buffon e outros au- 
ctores francezés e inglezes, gragas à tesoura. Tal lit- 
terato que publica, pouco mais ou menos, dez volu- 
mes por anno, nunca deixa de usar de tesoura. Q mais 
fecundo dos historiadores modernos tem -se egualmente 
servido do mesmo instrumento; e se elle enriqueceu 
com as historias, a tesoura foi-lhe entào urna especie 
de buril de Clio. 

Se a tesoura serve para fazer livros, serve tambem 
para os desfazer, pois ha muitas pessoas que, apesar 
de serem honradas e possuirem outras bellas quali- 
dades, nào sabem até para que Guttenberg inventou 
a imprensa, e nào dào, corno ìgnorantes, a menor 
importancia a um livro; desfazem-n'o quando tem en- 
sejo para isso. 

Mas, ainda assim, nào sera evidente que a tesoura 
é util, primeiro aos tosquiadores, porque os tosquia- 
dores sào pagos para tosquiar, e depois à sociedade, 
porque se prova que, passando pela acgào da tesou- 
ra., os tosquiados ganham em innocencia o que per- 
derei em energia? 

Disse um escriptor que as academias do mundo de- 
viam um dia lembrar-se de propor aos seus carissi- 
mos e illustrissimos confrades, para um concurso an- 
nua!, o Elogio da tesoura, 

imperador de Marrocos usa nas suas armas a te- 
soura corno divisa, o que prova que n'aquellc imperio 
é ella tambem um attributo do poder. 
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Paluio da» Solcali, ™ Clntr 


PALAGIO DOS SETEAIS 

À salda de Cintra, caminho de Collarcs, enlre a es- 
trada dos Pisoes e a quinta de Pcnba Verde, fundada 
pelo grande vice-rei da India, D. Joao de Castro, es- 
lenclia-se, da pouco mais de um seculo, uni vasto ter- 
reiro, que, apesar de Ccar no dorso da serra, era per- 
feitamenle plano. Do lado do sul elevava-sc o vulto raa- 
gestoso da monlanha, vestido de urvoredos, scmeado 
de peneilos gigantescos, e terminando nos dois altos 
pìncaros que servem de base ao castello dos moiros 
e ao palacio dei-rei o sr. D. Fernando, enlào moaleiro 
dos monges de S. Jeronymo. Do lado do norie descia 
a cncosla da serra, coni grande pendor, e tambem 
loda ericada de roclias e coberta de carvalbos e cas- 
tanbaes, ale a um valle muito profundo. Da parte de 
leste entrava no terreiro o caminho que vinba de" Cin- 
Ira, e na parte de oeste seguia a estrada de Collarcs, 
assoni brada pelas arvores secularcs de PenUa Verde. 
Por conseguinte, pura o lado do norte desfructava-se 
deste rocio um extensissimo panorama, limiiado pelo 
Oceano e por longinquas cordìlheiras de montes, d'en- 
tre os quaes sobresala o edificio colossal de Mafra. 

Era, pois, aquelle formoso terreiro logradoiro pu- 
hlico, onde as ordenancas da villa e termo costuma- 
vano fazer os seus exercicios em um dos domingos de 
rada mez, e onde lamhem concorda o bom povo de 
Cintra a recrear-sc nos dias sanctificados. 

Dcsde tempos muito anligos, um dos dìvertimentos 
predjlectos da gente moca era ir àquelle rocio, a tar- 
djnha, riesportar os cebos que ali! ba. Pela disposicao 


dos pincaros da serra, formando um reconcavo ho 
fondo do terreiro, as palavras proferidas em voz alta 
na exlremidade norte do Diesino terreiro sao repetidas 
pelo celio com muita clareza e por varias vezes. Di- 
selli que ìi'aqucllcs tempos a palavra mais usada em 
taes exercicios era um ai, e que d'aqui vierao nome 
ao rocto, denominando-o Senteaìs, na opinino de uns, 
por parecer que a serra os sente e expressa; ou Se- 
teais, segundo oulros, crendo que o eclio repete sete 
vezes a mesma palavra. Fosse, porém, qual fosse a 
etimologia do nome, o que é certo e que foi este ul- 
timo o que prevaleceu. 

No terreiro quartel do seculo passado, um nego- 
cianle estranerò que veiu eslabe)ecer-se em Lisboa, 
e aqui adquiriu consideravcl riqueza, cujo appellido 
era Gildmeslre, comprou ou aforou, provavelmente a 
camara da villa de Cintra, os terrenos quo circunda- 
vam o terreiro dos Seteais pelos lados do norte e oeste, 
e n'elles fundou um palacio e quinta com grande jar- 
dim. terreiro foi alindado e regularisado ; orlaram- 
n'o com urna espacosa rua do arvoredo; construiram 
no fundo o palacio; e pela fronte, separa n do- o da es- 
trada, pozeram-lue urna gradarla de ferro com tres 
amplos portaes, e remalando nas duas extremidades 
de leste e oeste em dois pavilhoes, lendo cada um a 
sua sala no andar nobre com jancllas de sacada.To- 
davia, o terreiro dos Setcais conlinuoii a ser, corno 
anteriormente, logradoiro ou passeio publico. 

Gozou Gildmestre por bastantes annos d'està sua 
residencia de vcrao; porém, ou porque, vendo-se rico 
e ao mi'smo tempo eancado das lidas mercanti^, the 
ebegassem com for^a as saudades da patria; ou por- 
que, segundo algumas pessoas crécm, livessc motivo 
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forte de desgosto com o governo portuguez, resolveu- 
8C a liquidar a sua casa commercial, retirando-se logo 
para Ingla terra. 

Posto em venda o palacio dos Seteais, foi comprado 
por D. Diogo José Vito de Menezes Coutinbo, 5.° mar- 
quez de Marialva e 7.° ronde de Gantanbede. Entào co- 
megou para aquella residencia urna nova epocha de'cs- 
plendor e animalo, pois que o marquez de Marialva 
reuma a todos os dotes de um perfeito'cavalbeiro e 
verdadeiro typo da mitiga nobreza de Portugal, urna 
das casas mais opulentas do reino, cujos avultados 
rendimentos dispeudia com bom gosto e animo de 
principi 1 . 

Proccdeu, portanto, estc fìdalgo a novas obras de 
aformoseamento: mandou adornar as salas com muito 
Juxo, forrando-lbes as paredes rom bonitas sedas e 
guarneeendo-as de ricos moveis. Acabados que foram 
todos estes arranjos, principiou p marquez a dar bri- 
Ibantes funegues n'esta magnifica habitagào. Ali) teve 
a bonra de weber a visita da rainba D. Maria i, do 
principe régcnte, D. Joào, e de sua esposa, a princeza 
D. Cariota Joaquina de Bourbon. 

Solemuisou o marquez està bonra que se Ilio fez 
com urna esplendida e apparatosa festa; e ainda nao 
contente com essa demonstraeao do seu respeito e af- 
fecto à familia reni, rcsolveu commemorar aquclla vi- 
sita com a fundagSo de um arco triumpbal de mar- 
inore. E, coincidencias singulares da vida bumana, 
esse monumento, levantado pelo nobre marquez corno 
padrào de um successo que dora urna pagina brilbante 
aos annaes da nobilissima familia de Marialva, foi 
tambem para elle o marco que assignalou o termo da 
sua carreira no mundo. Erigiu-se o arco em 1802, e 
o marquez de Marialva, D. Diogo, falleceu no anno 
seguirne. 

Com està morte acabaram as festas no palacio dos 
Seteais, para nunca mais voitarem até ao dia de hoje. 
Cinco annos depois ainda veiu passar-se em urna sala 
d'este palacio um acontecimento, que ihe deu celebri- 
dade nao so na bistoria de Portugal, mas tambem na 
da Ingla terra e na da Franga. Aos 31 de agosto de 
1808 foi olii assignada a ebamada convencóo de Cin- 
tra, em virlude da qual evacuou o reino o exercito 
francez, do commando do marecbal Junot, duque de 
Abrantes, que em novembro do anno antecedente en- 
trar a no paiz conio amigo, e seni que se disparasse 
um tiro, apossando-se logo depois de todo o reino corno 
inimigo verdadeiro que era. Em urna sala do palacio 
dos Seteais terminou. por conseguile, quando ainda 
estava no primeiro acto, essa triste comedia que Na- 
poleào i quiz, debalde, fazer representar a Portugal, 
dividindoo, de msios dadas com a llespanba, corno 
se o aebàra demasiadamente grande, em tres partes: 
urna, sob o nome de principado dos Algarves, em fa- 
vor de Godoy, principe da Paz, o celebre valido dei- 
rei Carlos ix\ oulra, com o litulo de reino da Etruria, 
para a infanta de llespanba, D. Maria Luiza; e a ter- 
edini, quo era a principal, por conter Lisboa e com- 
porre da Estremadura, com urna grande porgào da 
Beira e do Alemtejo, ficaria, corno o quinbào do leào, 
pertencendo a Franga até a paz geral, em que se de- 
cidiria da sua sorte definitiva. 

marquez de Marialva, D. Diogo, deixou um fillio 
e tres filbas. Aquellc foi D. Pedro José Joaquim Vito 
de Menezes Coutinbo, 7.° e. ultimo marquez de Ma- 
rialva, e 8.° e ullimo conde e 15.° senbor de Ganta- 
nbede, e que niorreu solteiro em Paris, em 1823, 
sendo emhaixador de Portngal junto dei-rei de Fran- 
ga, Luiz xviii. As tres filbas foram: a 1.* D. Henri- 
queta Maria Julia de Lorena e Menezes, duqueza de 
Lafóes pelo seu casamento com D. Joào de lira ganga, 
2.° duque de Lafóes: a 2.* D. Joaquina de Lorena e 
Menezes, marqueza de Lourigal, mulber de D. Luiz 
Eusebio Maria de Menezes Silveira, 4.° e ultimo mar- 


quez de Lourigal, e 8.° e ultimo conde da Ericeira; 
a 3. a D. Maria Margarida do Canno de Lorena e Me- 
nezes, marqueza de Loulé, por ter casado com Agos- 
tinbo Domingos José de Mendoga Itoli m de Moura Bar- 
reto, 1.° marquez de Loulé, 8.° coode de Valle de 
Reis, 23.° senbor de Azambuja, etc. 

Por morte do marquez de Marialva, D. Pedro, en- 
trou na posse do palacio e quinta dos Seteais sua 
sobrinba, D. Anna Maria de Braganga Sousa e Lignc, 
duqueza de Lafóes. Correndo litigio sobre està licran- 
ga, e provando-se nao conslituir vinculo aquella pro- 
priedade, passou, comò partilha dos bens livres da 
casa de Marialva, para a marqueza de Lourigal. Fal- 
lecendo està senbora no estado de viuva, e sem suc- 
cessa^, foi sua herdeira a marqueza de Loulé, sua 
irma, a quem sucredeu na posse d'aqueile palacio e 
quinta seu filbo, o sr. duque de Loulé, actual pro- 
prietario. 

Todo estc longo espago de tempo, desde o anno de 
1803 até nossos dias, tem sido para està propriedade 
um periodo de continua decadencia. marquez de 
Marialva, D. Pedro, em quanto a possuiu andou quasi 
sempre por fora do paiz, nas cmbaixadas de que foi 
encarregado: ao imperador Napoleao i, em 1807; a 
Luiz xviii, em 1814; ao imperador de Austria, Fran- 
cisco i, em 1816, a negociar o casamento da arebidu- 
queza D. Maria Leopoldina com o principe real D. Pe- 
dro, mais tarde imperador do Brasil e rei de Portugal; 
e depois d'està miss&o novamente enviado A corte de 
Franga. Nao foi mais feliz aquella propriedade sob a 
administrag&o dos duques de LafOes. palacio conser- 
vou-se sempre, ou quasi sempre, deserto; e a quinta 
maltratada. Melborou um pouco em poder da marqueza 
de Lourigal, porque està dama, apreeiandodevidamente 
tao bella residencia, alli costumava passar os verOes. 
Porém nem o seu estado de viuva, nem a cscasse* 
dos seus rendimentos, Ihe permittiam dar ùquella ha- 
bitagào luxuosa a vida e brillio que ella requeria, nem 
cuidar da cultura e conservagào da quinta corno era 
mister. Depois da sua morte, a mào devastadora do 
tempo tem pesado livrementc sobre està malfadada 
propriedade, entregue ao mais triste abandono. 

U palacio guarnece todo o fundo do vasto lerreiro 
dos Seteais, convertido, pelo modo que descrevemos, 
em urna praga regular e formosa. Divide-se a fronta- 
ria principal do edifìcio em dois corpos, eguaes nas 
proporgóes e na arebitectura, tendo cada um no pa- 
vimento terreo oito janellas com urna porta no centro, 
e no andar nobre nove janellas; sendo coroados por 
urna batibanda ornada de vasos e bustos. Estes dois 
corpos sào unidos por um arco triumpbal e dois ter- 
rados guarnecidos de balaustrada. corpo do edificio 
que fica a esquerda do arco tem pouco fundo, e vo- 
mente aquella frente nobre. Foi construido pelo mar- 
3uez de Marialva, D. Diogo, para habifaeào dos cria- 
os, e com o firn, principalmente, de tornar mais 
bella e regular a frontaria geral do palacio depois 
da edificaci!© do arco triumpbal. outro corpo tem 
mais duas faebadas, maiores que a que deità para o 
lerreiro. Urna destas estende-se pela quinta; a outra 
cae sobre um grande jardim, muito inferior ao plano 
d'aqueile terreiro, de modo que o andar que é terreo 
na frente principal, é do lado do jardim segundo pa- 
vimento ou andar nobre. De todas as janellas do pala- 
cio se desfructam as vistas encantadoras que eshogà- 
mos rapidamente em outro logar deste artigo. Todas 
as salas e principaes quartos do palacio a inda conser- 
va™ nas paredes as sedas com que as mandou fornir 
o marquez de Marialva. Nao sabemos, porém, se ainda 
alli existe a galena de quadro* a oleo colligida pelo 
mesmo fìdalgo, e na qual se viam muitos paineis de 
merecimento. Causa lastima a ruina em que se aeba 
estc palacio. Modernamente abateu o tecto de urna ou 
mais salas! 
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jardira conserva dos seus tempos floresccntes o 
boxo, jà sclvagem e sera fórmas, e o grande lago cir- 
cular de pedra, com seu repuxo, mas sem agua. A 
quinta mostra o mesmo estado de mina. Dos seus po- 
jnares poucos vesligios restam; as mas, outr'ora de 
arvoredo espesso, estào agora quasi de lodo desas- 
sombradas de arvores; e a cascata apenas dcixa ajui- 
zar do que foi. 

arco triumphal é de marmore branco, ou pedra 
lioz. Foi construido com muita solidez e acha-se era 
bom estado de conservalo. A gravura, cm que elle 
està com exaclidào representado, faz desnecessaria a 
descripgào. Serve de remate ao arco, entro tropbéos 
iiem combinados e de exceJlente csculptura, um me- 
daibào cingido de loiros, com a coroa reni em cima, 
e nelle os retratos em relevo do principe regente, 
D. Joào, e de sua esposa, que entào represciilavam o 
sol nascente. Por baixo està gravada a seguirne ins- 
cripgào: 

Augusto Joanni Fidelissimo Principi Regaliti Lusi- 
tantie gentis spei amori ac deliciis ob pacem deside- 
ratavi innumerasque rex calamitosis temporibus non 
tantum armis imperii ab omni sevo semper invictis 
sed et supientia prudenlia et justitia animi sui regii 
optimis virtutibus felici ter predar issimeq uè peractas 
Marchio Marialva hoc Monumentavi C. Anno mdccgii. 

Diz em vulgar: marquez de Marialva fundou eslc 
monumento uo anno de 1802, em honra do augusto e 
fidelissimo principe regentc D. Joào, amor e dclicias 
do povo portuguez, e pela paz desejada e por outros in- 
numcraveis benefìeios realisados feliz e honrosamente 
n'estes tempos calamitoso**, nào tanto pelo poder das 
armas do reino, sempre e em todas as eras invictas, 
corno, gratis as suas eximias virtudes, pela sabodo- 
ria, prudencia e justica do seu real animo. 

I. db Yilhexa Barbosa. 


D. JOÀO DE CASTRO 

(Vld. pag. 257) 
II 


Corrercmos rapidamente os pontos capitaes da vida 
do D. Joào de Castro, porque està ella exarada em lin- 
guagem vernacula n'unì dos poucos livros classicos que ' 
andam por todas as màos. formoso volume de Jaciuto 
Fruire é para nós um amigo de infancia; foi elle que 
primeiro nos cnlevou com a narrando d'aquelles grands 
coups dèpeè de que mad. de Sévignè tanto gostava. As 
escabrosi dades da analysc grammatica! e os terrores 
da syntaxe nào nos impediram de apreciar aquelles 
romanticos episodios, e D. Joào de Castro, jà em si 
de um caracter tao romano, participa tambem, corno 
os beroes da antiga Roma, do privilegio de eneber 
com a sua estatura desrommunal os sonbos da riossa 
imagiuagào infantil. Diffidi seria a lueta com tao po- 
pular narrador; està, comò podem suppor, beni longe 
do nosso pensamento. objecto d'este rapido estudo i 
6 apenas definir, tanto quanto em nós caiba, a indole 
d'esse grande bomcm, a missào que Ibe coube desem- 
penbar na India, e o papcl que represcntou na nossa 
bistoria. 

Indispensavel 0, comtudo, avivarmos na memoria 
dos leitorcs os factos principaes da vida de D. Joao 
de Castro até que o ebamou el-rei ao posto de go- 
vernador da India. 

Filbo segundo deD. Alvaro de Castro, membro, por 
conseguinte, d'urna familia illustre que descendia dos 
reis de Na varrà, e que entro os seus vultos celcbres 
contava essa graciosa figura ferainina, cujo tragico des- 
tino inspirou tantas vezes poeta s de todos os paizes, 
a malfadada Igucz, D. Joào de Castro nasccu em Lis- 
boa a 27 de feverciro de 1500; applicando se ao es- 


tudo dus matboraaticas debaixo da dircegào do sapien- 
tissimo Fedro Nuncs, tevc por collega o infante D. 
Luiz, filbo dei-rei D. Manuel. Foi D. Joào de Castro 
um dos discipulos que deram maior honra no mestre, 
corno o provam os tres roteiros quo nos deixou, o do 
mar Roxo, o da viagem de Lisboa a Goa, e o de Goa 
a Diu. Como todos os'fidaJgos que seguiam a carreira 
das armas, foi passar o seu noviciado militar na rude 
escbola das guerras africanas, sendo em Tangcr ar- 
mado cavalleiro pelo beroico D. Duarte de Mcnezes. 
Quando o imperador Carlos v determinou destruir o* 
corsarios tunesinos no seu proprio ninbo, d'onde saiam 
corno aves de rapina a infestar o Mediterraneo, pediu 
a seu cunbado o rei de Portugal D. Joào m alguns 
dos navios portuguezes, entro outros o celebre galeào 
Botafogo, que tinba urna reputalo europèa, e que era 
vordadeiramente, se o avaliarmos pelas relagóes eon- 
temporaneas, um colosso nautico, um Greal-Eastern 
armado em guerra. Àccedeu ao pedido o rei de Portu- 
gal, e entre os fìdalgos que foram capita neando os 
navios auxiliares là ia o nosso beroc, que soube ad- 
quirir entre gloria de tantos lima especial dislinrtjào. 
Pouco depois parliu para a India na arni ad a de D. 
Garcia de Noronha, commaudando um dos navios, 
corno elle proprio o diz, e nào com praca de solda- 
do, conio o seu Plularcho, Jacinfo Freire, o assevera, 
mais curioso de enconlrar na biograpbia do seu be- 
roe factos que Ibe proporcionem ensejo para dilos con- 
ceituosos, do que de manter a verdade bistorica em 
loda a sua severi(\adc. 

Na India militou com distinccjio, ainda que nào 
bouvesse, durante o tempo quo por là andou corno 
subordinado, acyOes dignas de memoria. A de mais 
importancia foi a cxpedÌ£ào do mar Roxo, comman- 
dada por Estcvào da Gama, e em que D. Joào de Cas- 
tro tomou parte; e ainda assim esteve durante essa 
viagem menos ocioso o astrolabio do matematico do 
que o gladio do soldado. Voltando ao reino, jà com 
muilos creditos de bomcm proprio para altas emprc- 
zas, recebcu missào de ir destrorsi' um d'esses cor- 
sarios itormandos ou bretòes que andavam pairando 
constantemente à roda dos nossos porlos, espiando as 
naus desamparadas e salteando'as que vinbam sem 
escolta, levando, comtudo, severas li^óes quando os 
apanbavam em flagrante ou Duarte Pacbeco ou D. Joào 
de Castro. Subindo sempre na condanna do soberano, 
apesar ou talvez por causa da modestia coni que se 
arredava da corte nas suas boras de ocio, para ir 
desafogadamente ler os seus classicos latinos ou fo- 
lliear Ptolomeu e Sjrabào a sombra das arvores co- 
padas de Pcnba Verde, em Cintra, foi D. Joào de Cas- 
tro nomeado para o commando de urna esquadra que, 
de panaria com outra esquadra bespanbola comman- 
dada por D. Alvaro de Bazan, devia ofiereccr bata- 
Iba aos navios do celebre Hayruddin, entào senbor de 
Alger, d'onde continuava a assoberbar o Mediterra- 
neo, a despeilo do poder de Carlos v e da fama do ge- 
no vez André Doria. Ou a viso ou acaso, a armada de 
Ilayraddin recolbeu-se aos portos africanos, e a es- 
quadra portugueza voltou para Lisboa. 

Fstava n'essa occasiào a Ondar o tempo de Martim 
Affonso de Sousa, que governava a India; procurava 
D. Joào hi quem o substituisse. Fiel à antiga ami- 
zade que os unia, indigitou o infante D. Luiz o seu 
erudito condiscipulo. Era jà grande a reputalo do 
solitario de Cintra. D. Joào in accedeu à proposta do 
infante e fez a nomeagào. A 17 de margo de 1545, 
contando de edade 45 annos, parti u D. Joào de Castro 
a governar India. 

Os tres annos de governo de D. Joào de Castro nào 
se assignalam, repctimol-o, nem por novas conquis- 
tas, nem por importantes reformas. Nào vem reis sub- 
jugados bumilbar-sc aos pés do governador portuguez, 
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corno outr'ora aos pes dos proconsules romanos, nem 
a bandcira portugucza tremula era novas forlalczas. 
Se algumas expedi cOes de conquista emprehende, nao 
consegue leval-as a cabo. Se envia seu fillio D. Al- 
varo, a pedido dos moradores de Adem, para os prote- 
ger con tra os turcos do Egypto e assenhorear-sc d'essa 
importante cidade, e neon tram- n'a os portuguezes jà em 
poder do inimigo e nao ousam invcslil-a. Se manda 
Antonio Moniz Barreio a Cevlao para accettar a vas- 
sallagem que uni dos regulos da illia ofTerece a firn 
de obter o uuxilio dos portuguezes, encontra Antonio 
Moniz as dìsposicOcs do régulo mudadas, e tem de 
fazer urna retimela pouco meuos de desastrosa. Nao 
pareco tambom que elle houvesse coucebido uni plano 
de governo e uni systema de reformas. Nao brilha o 
seu governo por urna fecunda iniciativa, brilha por 


urna consiancia a toda a prova nos negocios de guer- 
ra, por um sentimento vivissimo da bonra da ban- 
deira, por urna lisura quasi seni preccdeittes, por urna 
integrirtade austera e nobre, e pelo comprimente iu- 
alleravcl das regras da mais imparcial j Ustica. 

Os seus antecessore» faziam gemer a India com as 
prepotenti as sem nome com que aviltavam os ebefes 
dos estados, enviando-os a cada instante a Goa com 
algemas nos pulsos, corno criminosos vis. listava em 
Goa preso, quando 1). Joao de Castro chegou do rei- 
rio, o sultao de urna das Molucas; logo o sensato go- 
vernador o restituii! ao tbrooo com todas as bonras 
da sua gerarchia, punindo o capitào que (ao brutal- 
mente procederà contra o soberano de um pah amigo 
ou mesmo vassallo. Costumavam os seus antepassados 
vender a peso de oiro a sua proleccao, e abandonar 



tambem os prolegidos quando a perfìdia Ibes rendia 
maior somma; otlerecia o soberano das lerras circun- 
visinbas a Goa avulladas quantias para que Ibe fosse 
entregue um seu competidor ao throno, que se asylàra 
junto dos portuguezes, chamado por eiìes e na sua 
proleccao Rado; Martini Alfonso de Sousa pendia a 
entregal-o; tudo mudpu com a chegada do novo go- 
vernador; Meale pdde estar seguro em Goa, e 0. Joao 
de Castro preferiu ter urna guerra com o Ilidal-Kban 
a enxovalbar coni tao negra traigào o estandarte hos- 
pitaleiro das quinas. 

A dilapidalo das rendas do estado, mal reprimida 
pelila governadores, que nella tomavam parie, dirai- 
nuiu considera vilmente apenas tomou as redeas do 
governo homem a quem a sua immaeulada probidade 
dava o incouteslavel direito de ser severissimo fiscal. 
Sóldados e generaes mercadejavam a porfia, e, apa- 
gado pelo desejo do lucro o sentimento do pundonor 
militar, lavrava nas nossas fileiras a desercao para o 
inimigo, assim que de la prometliam avantajados sol- 
dos e graodes recompensas. Na praca de Diu, n'essa 
praca cuja defesa heroica ia assombrar o mundo, to- 
màra a desercao taes proporcoes, que de seisceolos 
homens ostava D. Joao de Mascarenhas reduzido a du- 
zentos e cincoenta. Provìnha esse mal tambem da 
pouca pontualidade com que cram pagos os sóldados, 


prefertndo os governadores que as tropas se pagas- 
sero pelas suas maos nos saques das cidades inimigas, 
costumando-os assim a Iransformarem-se de militare* 
hriosos em piratas sem honra e sem lei. D. Joao de 
Castro, restandoceli do a disciplina, cuidando primeiro 
em pagar aos sóldados do que em sacar os seus pro- 
prios honorarios, conseguiu reprimir essa vergonba 
suprema do nome portuguez. 

Com este exemplo austero, com està inflexibilidade 
de espirito temperada pela brandura do coraciio, soube 
D. Joao de Castro retemperar a Ìndole portugueza ef- 
feminada e corrompida, grangear a estima dos indios, 
e insufflar nos sóldados os velhos e olvidados brios que 
transformaram em berocs os defensores de Diu. 

(Continui) H. l'ini™ ito Ciudi). 


ARVORES DE FRITTA 


fi uso boje muito geral em Franca criarem as ur- 
vores fruciiferas com fórmas symetricas obrigadas, de 
modo que, apresentando a vista feitios eiegantcs e va- 
riados, podem servir, e servem n'aquelle paiz, de or- 
namento aos proprios jardins, figurando a par dos 
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mais esbeitos arbustos de formosas flores. Gremos que 
principiou este uso fazendo-se paredes de arvores de 
fruta para guamecer os lados das ruas das quintas, 
corno nós aqui as costumamos fazer de vides. 

Na introducgào d'està pratica limita vara -se a fazer 
urna grade de canoas, a que encostavam as arvores 
e prendiam os troncos e ramos, espalmando-os e ob- 
stando a que rebentassem ou deixassem bragos para 
a frente ou para traz. Aléra do adorno das ruas tinha 
isto um firn economico. As arvores assim criadas dào 
urna colbeita annual mais regular e mais egual que 
as que se criam em liberdade. Mais regular, porque 
estào menos sujeitas a perderem a fior ou o f ruoto, 
ainda imperfetto, quando as agoita a tempestade. Mais 
egual, porque todos os seus fructos sào criados na 
mesma exposigào ao sol nascente ou poente. Desen- 


volvem-se, por conseguite, com egual forga, e ama- 
durecem ao mesino tempo. 

Depois, aperfeigoando-se a pratica, cortavam-lhe os 
ramos mais fracos, a firn de que se fortalecesse a sei va 
dos mais fortes, e desse melbores fructos, e tambem 
para que estes ficassem desaffrontados da folbagem e 
mais expostos ao sol. A este aperfeigoamento seguiu- 
se a idèa de enxertar os troncos da mesma arvore 
uns nos outros, de modo que, em quanto assim se 
augmentam as forgas da sei va, fica a arvore transfor- 
mada em urna grade naturai, que dà novas condigóes 
de seguranga às flores e ao fructo. 

Cooseguindo isto, lembraram-se entào, applicando 
o mesmo systema, de criar arvores fructiferas em se- 
parado, jà em grandes vasos, jà em terra plana, sob 
fórmas elegantes e variadas, com os troncos dispos- 



Cerejeira em fórma de leque 


tos segundo os preceitos da mais rigorosa symetria. E 
assim sào constrangidas e affeigoadas as arvores fru- 
ctiferas a todos os caprichos da pbantasia do lavra- 
dor, ou, diremos antes, do jardineiro, para que sir- 
vam de adorno aos jardins e pomares, corno outrora 
o buxo, a murta e o teixo, tosquiados em mil varia- 
dos feitios. 

systema applicado em taes casos é o da enxer- 
tia, por aproxi'magào dos dois troncos, executada, po- 
rém, com a maior deiicadeza e perfeigao. 

Dependendo o bom exito d'està operagào da esco- 
Iba dos troncos que se devem deixar, e dos que é 
mister cortar, com respeito a utilisar, fortalecer e bem 
repartir a seiva por todas as partes da arvore, é indis- 
pensavel conhecer perfeitamente a physiologia, cons- 
tituigào e condigóes naturaes do desenvoivimento da 
mesma arvore. É n'isto que se encerra a maior diffi- 
culdade, pois que demanda estudos especiaes. Quanto 
ao mais é faci!, porque as arvores fructiferas, em ge- 
ral, sào doceis, isto é, prestam-se a receber todas as 
fórmas que Ihes queiram dar. A conservalo, porém, 
d'essas fórmas é que exige, corno bem se póde jul- 
gar, a maior vigilancia e assiduos cuidados do agri- 
cultor. 

As gravuras que offerecemos aos nossos assignan- 
tes representam urna pereira de fórma conica, simi- 


Ihante a um sino, e urna cerejeira espalmada, em fór- 
ma de leque, que foram expostas por mr. Croux no 
palacio do campo de Marte, em Paris. 

I. db \mtSKA Barbo?*. 


LUIZ DE GAMOES 

(VId. pag. S51) 
IV 

No capitulo antecedente procuràmos mostrar em 
breve epitome a significagào nacional e patriotica dos 
Lusiadas. Quando a maioria das epopéas modernas 
nada tem commum com a bistoria da nagào que as 
perfilha, quando vemos os poetas inspirarem-se de fa- 
ctos que aesquadram formalmente da indole e das vi- 
.vas recordagóes dos compatriotas para se fazerem can- 
tores de estranhos, quando sobre os acroterios enra- 
mados se levantam os heroes fabulosos, deixando que 
o bolor do desprezo seja a unica purpura dos verda- 
deiros heroes, é justo saudarmos os que sentindo o 

a amor da patria nào movido 

De premio vii, mas alto e quasi eterno», 

transformam os fastos nacionaes em monumentos per- 
duraveis, em obeliscos perennes. 
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Estes poetas, estes esculptores do ideai nào sào ape- 
nas a barpa eòlia, o orgào hebreu dcpendurado no 
salgueiro, e cujas eordas resoam à mercé das lufadas; 
estes poetas, corno se expressa a maior intelligencia 
da peninsula, sào «os genios sumnoos mandados pela 

fiiedade de Deus às nagùes que (era de morrer n'uma 
enta e vergonbosa agonia, para lbes aliumiar o sepul- 
chro com um raio de gloria K • 

Indicarlo, portanlo, o valor dos Lusiadas corno epo- 
pèa, nacional, parece-nos que poderemos iucorporal-os 
com 03 demais iavorcs pocticos de Camòes, sem ter 
de os sujeitar a um ex a me individuai e detido. Desde 
os Commen tarios de Manuel Correa atti a esmerilha- 
gào do ultimo commentador possivel, centenas de cri- 
ticos tem descido à obscrvagào microscopica das pau- 
sas e das cesuras. Os Lusiadas imo tem dcsvào que 
nào fosse devassado, nem canto escuro onde os forra- 
geadores deixassem de esquadrinhar e remeeber; os 
versos foram levados, um por um, àfornalba do bom 
gosto, e os cadinbos tem rebentado ao fogo intenso 
da analyse. 

Este modo de julgar os escriptores ti o que menos 
póde adrailtir-se no estado a que ebegou a critica. 
poeta deve de ser julgado pela feigào do seu talento, 
pela iufluencia da sua obra, pelo alcaoce do seu pen- 
samento, mas nào póde ser ievado ao estalào dos rc- 
thoricos, nem passar pelo exame sanitario dos peda- 
gogos e dos sapientes. . 

A fórma 6 urna questao secundaria; para isso ba o 
direito escripto dos compcndios. que ti assumpto 
capital ii um traballio de critica litteraria, ti mostrar 
o sentido, o rumo, o pendor do engenbo que se aqui- 
lata, e saber o que elle foi em relagào ao seculckem 
que viveu e aos seculos que Ihe succederam. 

Desfiar um poema verso à verso para ver se as feve- 
ras do linbo sào rijas ou quebradigas, ti, sobre ludo, 
desmanebar a téla onde se ostentavano as galas do 
matiz e a perfeigào do urdimento, para ebegar à con- 
clusào gasta e rcvelbusca de que em toda a obra bu- 
mana ba imperfeigues e desapuros. A critica philoso- 
pbica nada ganba com o resultado, mas avoluma-se 
com elle o tomo das maximas e dos aphorismos. 

«0 poeta tì fio ti um bornem, disse aincla ba pouco 
urna das mais vigosas imaginagòes do nosso paiz; ti 
o espirito de urna nagào e de urna epocha.» Luiz de 
Camòes ajusta perfeitamente n'esta definicào arrojada. 
que n'elle realga é um portuguezismo sem mescla, 
urna enorme nacionalidadc. Naq nelle poito ferve o 
sangue de um povo, e n'aquella mente agitam-sc e 
tumultuari) os sonbos e os anhelos de todos os con- 
terrà ncos. Elle nào é um inspirado que atravessa o 
mundo recitando as suas trovas, ora joviacs ora pian- 
gentes, segundo o amor ihe poisa no coragào ou a 
saudade o contorce; ti o genio da patria que se en- 
carnou para contar o que sente, para dizer ó que as- 
pira, para confessar o que pensa, para se queixar do 
que soffre. Foi por isso que quando a monarchia suc- 
cumbiu sob o ferro africano, o poeta inclinou a ca- 
bega e expirou, ferido pelo mesmo golpe. Nào con- 
tente de morrer ri ella, quiz tambem morrer com ella; 
escrevia elle a D. Francisco de Almeida. 

Està ligagào intima, ou, para melbor dizer, està 
mesmeidade absoluta, ti o que faz de Camòes o poeta 
popularissimo por excellencia. paiz rcvti-sc n'elle, 
porque se espelba na face vasta e serena d'esse ocea- 
no; tem alti a sua bistoria, o seu passado, o seu sa- 
crario de rccordagòes gloriosas e de sentimentos pa- 
trioticos, e gosta de contemplar-se n 'aquelle cristal, 
ornamentado pelo finissimo oiro e pelos relevos e ador- 
nos de urna pbantasia crea dora. 

Camòes tem de ser visto, antes de tudo, no seu 
ponto culminante de nacionalidade e de patriolismo, 
para depois entrar na linba geral dos poetas e occu- 

* A. Herculano — Introd. A Paquita de Balh&o Palo, pag. xix. 


par a sède magestatica, a que, sem dùvida, tem di- 
reito. Insistimoa n està verdade por vermos que a maior 
parte dos escriptores que se lem dado ao estudo litte- 
rario do nosso epico, descuraram este lado, o mais 
notavcl de certo, para se alargarem em florilegios elo- 
quentes, ém imagens mais ou menos consentaneas. 
A facundia matou n este caso a logica, e as folbagens 
e enredamentos do estilo diserto substituiraui a recta 
de urna aprecìagào sensata. 

Quando se diz, lembrando a opiniào de um bomem 
celebre* que se Portugal perdesse os seus monumen- 
tos litterarios, excepto os Lusiadas, hastariam estes 
de per si para constituir urna litteratura; quando se 
diz tal conceito, repilo, a dir ma -se urna verdade com- 
pleta. È porque em todos os poetas, mais ou menos 
distinctos, ha o modo de sentir particular e restricto, 
ha a personal idadc, o geito, a physionomia colorida 
pelos mestres, ha os ares vagos e indefinidos de quem 
nào trouxe do ventre materno o caracteristico de fa- 
milia; em quanto Luiz de Camòes represcnta a grande 
inspiragào da patria, o verbo de urna nagào inteira. 

Hesumir em si um povo ou um seculo ti privilegio 
dos talentos superiores; està uniào bipostatica do es- 
pirito de milhares de homens com o sangue e a carne 
de um so bomem demonsira o poderio dos eleitos. 
Sào estas reflexòcs as que primeiro salteiam quem fo- 
Iheia e medita as paginas dos Lusiadas; comprchen- 
de-se enlào por que esse livro se vulgarisou corno ne- 
nhum outro, por que nos acompauha da meninice à 
decrepidez, por que a despeito da animadversào dos 
censorcs catonianos Irezentos annos tem passado sem 
que o paiz se farte de o applaudir e relembrar. Veni 
de revtis o que Garrett escreveu algures: «ncuhuma 
coisa póde ser nacional se nào ti popular.» 

Isto, exactamente, explica a nossa devogào por esse 
genio que responde ao sentimento geral, comò explica 
o amor da Franga por Voltaire, que symbolisa o es- 
pirito gaulez em toda a sua amplitude sarcastica e 
irrequieta, e corno tambem nos prova que, na Grecia 
anliga, a admiragào que chegava atti a erigir templos 
ao rapsodo de Illion nào era mais que a idolatria dos 
proprios feitos e o cndeusamento das beroicas tradi- 
góes. 

Para avallar Camòes corno poeta, depois de o acì- 
mirar no conjunto das suas virtudes civicas, ti indis- 
pensavel attender ao estadio que o separa dos outros 
poetas que, corno elle, formam cyclo. É ainda coni 
o paladar arranhado pela versificagào de Antonio Fer- 
reira e com o ouvido cheio das moralissimas parlen- 
das de Sa de Miranda, que a gente deve transpor o 
jardiin das besperides, reclinar-se à sombra dos bos- 
ques e dos beivederes engrinaldados, dar pasto ao co- 
ragào com os accentos de um canto novo, e deliciar- 
se com o murmurio dos arroios camonianos. unico 
poeta que antes d'elle havia acertado com a pura e 
docc clave do enternecimento fora Bernardini. Esse, 
jà no livro das Saudadcs, tanto no solau da ama co- 
rno no* romance de Avalor, soubera desferir com a 
melancolia da rola as notas de um qucixume senti- 
do. alaude portuguez resoàra com a melodia de um 
simplcs lyrismo, para ao adiante, passando às màos 
vigorosas do cantor de Ignez, se desatar em turbilhòes 
de escalas, de volatas, de requebros e de cangòcs apai- 
xonadas. 

Quem se tem dado à leitura dos poetas que, a partir 
do amante de Beatriz veni terminar com a domiuagào 
castelhana, conbece o que, em relagào à fluidez, ao 
concertado do rythmo, ao meigo cormentalismo, à ver- 
dade descriptiva, à delieadeza de sentimento, ex iste 
de supcrior na obra poetica de Luiz de Camòes. No 
grupo, a que nào faltam figuras gentis e garbosas, 
a do soldado da India domina com a serena mages- 
tade da realcza; cae sobre esse cortejo guapo a boa 
sombra dos seus louros. 
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Os quo olham pela rama as nossas coisas litterarias, 
scrìuzidos pelo $om alto e subllmado da epopèa, avas- 
sallados pela estrupida dos esquadróes bellicosos e pelo 
ranger dos dentes desse gigante, cujos amores o poeta 
dcscobrìu, 

«Correndo o véo dos interpostos seculos;» 

mal suspeitam que veios de metal precisissimo se 
alongnm e enredam sob as arcarlas de outras minas 
menos anfractuosas. 

Kos proprios Lnsiados, nesso soberbo morrò de 
granito, ha talhócs de urna verdura primavera!, rosas 
de urna fragra nei a cxquisita. A imaginagào do poeta 
arremessa-se a topetar com os astros, depois desce e 
deseanga com a morbidez das odaliscas sobre o tnpetc 
fofo da relva, e deixa-sc estar, scismadora e saudosa, 
a estender a vista pelos horisontes desanuviados. 

Eu nào coniugo em nenbum outro poeta versos mais 
perfumados pela tristeza augusta do mar que os da 
terceira estanria do canto v. 

Vasco da Gama acabàra de tramar a peripheria da 
Europa, a bistorta das faganhas portuguezas desdo- 
bràra-sc ante os melindanos corno urna tapegaria vis- 
tosa, a tuba solfara os trecbos mais canoros de entu- 
siasmo effusivo; 6 cntào que o illustre descobridor 
descreve a partida da nrmada. Os ollios arrasam-se- 
Ihe involontariamente de lagrimas, a voz sac enta- 
lada em solugos mal comprimidos, aquelta cabega que 
ousou erguer-se para fitar de rosto o Adamastor, cur- 
va-se ao sópro de urna lembranga dolorosa. 

«Jà a vista pouco e pouco se desterra, 
Daquelles palrios montes que fìeavào: 
Ficava o caro Tejo, e a fresca serra 
De Cintra; e n'ella os ollios se alongavao. 
Ficava-nos tambem na amada terra 
coragào, que as magoas la deixavào; 
lì jà depois que toda se escondeo, 
Nào vimos mais em firn que mar e eco!» 

Aqui a belleza, a unegào, està em cada verso, em 
cada pai avrà. Conbecc-se que eslamos ouvindo a deusa 
da poesia maritima, nào pornuc a estancia tenba o 
minimo vocabulo convt'ncional e tecbnico, mas por- 
que em toda ella ha a vaga sensibilidade que expe- 
rimenta o que sae dos bragos da màe ou da esposa 
para se aventurar a perigos desconberidos. i 

Um traductor dos Lusiadas, mr. Militò, confessa que 
nào póde aebar equivalente para aquelle alongavao 
tao naturai e tao triste; os ollios estendem-se para a 
crista da serra, e a serra vae-se enfumarando, enfu- 
marando, ale se confundir coni o cinzento dos ares * . 

Jà que insensivelmente tocàmos n'esta parte, veja- 
mos Camóes corno poeta maritimo e corno desenhador 
dos successos naturaes e dos pbenomenos. Sera a li- 
nha descripliva a primeira que estudaremos na sua 
rasgada pbysionomia; veremos enlào que foi elle quem 
eTicetou entre nós este genero, que tao insignes reprc- 
sentantes bavia lido na antiguidade, e que so àquem 
do nosso poeta veiu opulentar os fastos da litteratura 
patria. 

Em Camoes, digamol-o urna vez por todas, ha a 
flexibilidade de um talento prodigioso; queremos aebar 
a protuberancia d'aquelle espirito, e achàmos que elle 
é um eristai de faces isogonas, que tao bem reflecte 
os inlimos pcnsamentos, ora arrojados ora maviosos, 
corno os quadros do mundo exterior e sensivel. 

Nào iremos, lanco a lango, demonstrando as per- 
feigues e os apuros de tao grande monumento, mas 
termos de apontar os lavrados mais primorosos e os 
contornos mais delicados. 

Nào era para as breves dimensóes de um bosquejo, 

* J. S. Ribclro— -0$ Lusiada» e o Cosmo», pajy. 8. 


mas sim para a vasta àrea de um livro, que este as- 
sum pio, de si tamanho, deveria destinar-se; assipa, 
teremos de encurtar a mào em muitos logares e de. 
restri ngir a acanbados limite» aquillo a que, n'outro 
caso, se teria de dar toda a grandéza e plenitude. 

0- poeta nào earece de suffragio uni versai para se 
assentar no throno dos principes do talento; mas os 
que proclamam essa soberania é que se desobrigam de 
um alto dever de consciencia. 

(Continua) E. A. Yidai*. 


PRESTES JOÀO DAS INDIAS 
(conto popular de trueba) 


Nào basta que os contos populares sejam recrea- 
ti vos: é mister que ao mesmo tempo que recreiem, 
instruam. que vou contar nào sei se póde satisfa- 
zer a primeira condigào; mas de certo satisfarà a se- 
guuda, por quanto o que ler saberà quem era o Pres- 
tes Joào das Indias, a quem todos nomeiam, e quasi 
todos conbeccm so de nome. Quer satisfaga, quer nào, 
ahi vae. 

Pois, senhores, bavia nas Indias um rei muito po- 
deroso, que nào ti uba outro successor directo senào 
urna filha de tres ou quatro annos. Sentindo-se muito 
doente, chamou a todos os grandes do reino, e dis- 
se -Ihcs: 

— Ando tao doente ha tempo a està parte, que sera 
milagre nào fechar os olbos antes de oito dias, e 
na verdade muito me incommodaria ir-me tao de- 
pressa d'este mundo, porque desejava deixar casada 
minba augusta filha e sua alteza é ainda urna crianga. 
Affirmo-vos que a morte importa-me pouco, porque 
para morrer nascemos todos, e, que demonio! tanto 
vale morrer boje corno no outro dia; mas nào digo 
outro tanto àcerca de verificar-se o casamento da pe- 
quena boje ou amanba, por certa razào de esfado, 
com um principe que ella nào visse com bonaolhos* 

— Senhor, responden um. dos bomeris politicos mais 
ini porta ntes do reino, faz muito mal vossa magestade 
em se incommodar pensando n'isso. Quando a prin- 
ceza se ache na edade de tornar estado, casar-se-ha 
coni o principe que mais Ibe agrade, e se houver no 
reino quem se atreva a oppor-se à liberrima vontade 
de sua alteza, vera vossa magestade corno fustigarc- 
mos o ousado. 

— Ab, ab! Tu julgas que eu engulo todas as pa- 
tranbas? replicou o rei expressando a sua incredu- 
lidade com urna gargallmda. Bem sei quanto valem 
os partidos politicos! que esteja por essa occasiào 
no poder apresentarà a minha filha o seu candidato, 
e a rapariga terà que anceitar, nào o marido que mais 
Ibe agrade a ella, senào o que mais agrade aos seus 
ministros, os quaes para salisfazer os bastardos in- 
teresses de partido a farào casar ainda que seja com 
o moiro Muza. 

— Mas, senhor, tenba vossa magestade presente 
quo este paiz é eminentemente monarchico... 

— Sim, corno se nào estivessemos todos os dias 
vendo bomens politicos que concedem aos reis ale 
o direito divino, e se um dia nào Ibes satisfazemos 
os caprichos, negam-n'os até o direito de pessoas de- 
centes. 

— Mas esses bomens sào nns maus cidadàos, que 
nào deveram ter parte na acgào dos partidos... 

— Tem-n'a, porém, no gozo dos direitos constitu- 
cionaes. 

— Mande, em firn, vossa magestade o que quizer, 
e eu Ibe asseguro que poderà ir-se para o outro mundo 
sem o receio de que nào o bavemos de cumprir. 

— Ouvc-me, pois: Quando minba augusta filha che- 
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gar à edade de casar, que isso facilmente se conhe- 
ce, has de participar-lh'o, jà se sabe com as precau- 
góes com que ha que fallar de taes coisas às rapa- 
rigas, e mandaràs langar pregóes por todos os reinos, 
annunciando que a vossa rainha e senhora decidiu 
casar-se e darà a sua mào ao principe que mais Jhe 
agrade. 

— Està muito bem, senhor; porém sabe vossa ma- 
gestadò que o mundo se divide geraltnente em tres 
religióes, que sào: a christà, a mahometana e a ju- 
daica. Supponho que vossa magestadc terà jà feito os 
seus calculos àcerca da rcligiào a que deve pertencer 
seu augusto genro. 

— Homem, francamente digo que ainda nao pensei 
n'isso. 

— Pois é coisa muito sèria. 

— Tira-te d'ahi, homem; sào escrupulos sem valor. 
Bem sabes que no meu reino nào ha religiào alguma. 
Se hei de fallar verdade, por vezes pensei se conviria 
ou nao que a houvesse, pois nào falla quem julgue 
que nào póde existir sociedade onde nào haja religiào; 
mas, no firn de contas, dizia sempre para com os meus 
botóes: «Continuem as coisas corno estào. Quem me 
manda ser redemptor? Que religiào se póde manter 
em um paiz tao desmoralisado corno este, onde é ne- 
cessario mandar à cacetada? Fosse um homem, por 
exemplo, iutroduzir aqui a religiào christà, segundo 
a qual todos somos eguaes. Bem andariamos desde 
o momento em que os escravos que tiram o coche 
soubessem que valem tanto corno os senhores que 
vào n T elle muito repotreados». 

— Figura-se, pois, a vossa magestade que a me- 
lhor religiào é nào ter nenhuma, nào é assim? 

— Homem, nem tanto ao mar nem tanto à terra. 
que digo é, que nào quiz nunca matar-me em pen- 
sar àcerca de coisas tao delicadas. Que min ha au- 
gusta filha escolha marido a seu gosto, embora seja 
perro judeu, e tudo mais nada vale... 

Assim acabou a conferencia do rei com os grandes 
do reino, e fez bem sua magestade em nào deixal-a 
para o#dia seguintc, porque n 'aquella mesma noite 
sua magestade foi accommettido de um deliquio ta- 
manho, que estirou as pernas sem dizer Jesus! 


ii 


Como era de uso, assim que morreu o rei tratou-se 
da nomeagào de urna regencia, que governasse o reino 
durante a menoridade de sua excelsa filha, e isto foi 
o pomo da discordia. 

Sobre se a regencia havia de ser trina ou unica, 
ou se o regente havia de ser Joào ou Pedro, armou-se 
tal contenda que parecia que se abaiava a terra. Optou- 
se a final pela regencia unica e a desordem acabou 
por entào; mas os partidos politicos, para os quaes 
ver os seus contrarios à mesa do ornamento e ver o 
diabo, era a mesma coisa, comegaram de novo a Iu- 
rta, empregando as armas proprias. regente era 
um velho militar, valente e honrado de quatro cos- 
tados; porém era tambem fraco de intelligencia, e 
entendia tanto da arte de governar comò um homem 
quo nunca embarcasse podia entender da arte de na- 
vegar, e os seus adversarios nào pararam em quanto 
nào conseguiram que o expulsassem do pago. 

novo regente era mais esperto; mas, ao mesmo . 
tempo, abespinhava-se tao facilmente, que, depois de | 
subir ao poder, nào se passava dia sem urna suble- 
vagào. Em consequencia de urna d'estas sublevagóes. ! 
caiu o regente, e noraeou-se urna regencia composta ' 
de tres individuos. 

Até entào fora um so o que necessitava empregos 
para os amigos, um so o que aspirava a fazcr-se ri co 
à custa 'da nagào, um so o que monopolisava as gra- 
gas da joven princeza e um so o que governava mal. 
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Multiplique-se, porém, um por tres, e poder-se-ha cal- 
cular a poeirada que se levantaria por causa da re- 
gencia trina! 

Por firn, conheceu a princeza que se achava em 
edade de casar-se, porque isso conhecem as rapari- 
gas facilmente, e mandaram-se langar pregóes por to- 
dos os reinos, annunciando que daria a sua real mào 
ao principe que mais Ihe agradasse. 

Os prirneiros que acudiram ao convite foram os ju- 
deus, que vestiam ricos trajos e tinham bom cuidado 
de fazer soar as loirinhas diante da princeza, jul- 
gando que para està o vii metal teria tantos encantos 
corno para elles; e em quanto os que estavam em 
estado de merecer faziam a córte à princeza, os ra- 
binos andavam pelos cerros pedindo a Deus que desse 
aos seus correligionarios a rapariga que lhes fazia 
falla. 

Em seguida chegaram os mahometanos, e era para 
ver tantos moiros montados em cavallos mais ligeiros 
que o vento, escaramuceando e armando jogos de ca- 
valhadas para ver se assim agradavam à princeza. 

E por ultimo, chegaram os christàos, que, com as 
justas e os torneios, e a elevada cortesia com as da- 
mas, levavam de vencida o coragào de todas as ra- 
parigas. 

— Entào, perguntou o presidente do conselho de 
ministros à rainha, em qual das tres religióes encon- 
tra vossa magestade mando que Ihe agrade? 

— Nào sci que te diga, respondeu sua magestade. 
Urna escolha acertada nào é coisa facil, e, a fallar 
verdade, agradarn-me todos. 

— Nào duvido; mas vossa magestade ha de deci- 
dir-se por um... 

— Asseguro-te que sinto deveras nào podcr decidir- 
me sequer por tres. Olha que entre os christàos ha bel- 
los e gentis mancehos!... e até posso dizer que os 
ha tambem entre os judeus e os moiros! 

— Em firn, disse o presidente do conselho, corno 
isto nào vae de urna vez, deixe vossa magestade que 
uns e outros Ihe fagam a córte por alguns mezes, e 
depois poderà vossa magestade escolher com verda- 
deiro conhecimento de causa, porque para as rapa- 
rigas a escolha de marido é operagao que tem tres 
bemoes... 

presidente do conselho teve a honra de que sua 
magestade seguisse o seu parecer, e christàos, ma- 
hometanos e judeus, continuaram fazendo a córte a 
real menina cuja mào ambicionavam. 

(Continua) 


ANECDOTAS 

Vindo um dia el-rei D. Joào m de ouvir missa 
na Annunciada, o cavallo se inquietou de modo, que 
el-rei, corno era grosso e corpulento, ià a cair da se- 
la. primeiro que acudiu foi um escravo do duque 
de Braganga, D. Theodosio, que Ihe servia de mandil 
e o levava sobragado. Este o susteve nos bragos; e 
o duque, tornando por sua a obrigagào, pelo que amava 
ao rei, Ihe deu logo al li em recompensa a liberdade. 

Foram urna vez a palacio dois filhos do duque de 
Aveiro, o primogenito, que entào era de pouca edade 
e depois morreu em Africa; e outro seu irmào, por 
nome D. Pedro Diniz. Eirei D. Joào in mandou co- 
brir o mais velho, e o outro nào; do que indignado 
disse, quando voltou para casa, que, se là tornasse, 
se havia de cobrir, ainda que el-rei lh'o nào man- 
dasse. Nào faltou quem mettesse este dito no ouvido 
do rei, o qual, tornando elles ao pago, disse ao mais 
velho: Cobrivos; e ao D. Pedro disse: E vós cobri- 
vos tambem, para que vos nào cubvaes. 

P. Joao Battista de Castro. 
da Boa-Vista — palacio do cotide de Sampaìo 
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SCIENCIA POPULAR 

5 DIURNOS 


Lepidopteros ! Termo esdruxulo, arrevezado, esoti- 
co, termo scientifico em firn, para denominar una ani- 
maesiiitios genlis e multicores, de azas iriadas e es- 
bellas, de corpo formoso e elegante, de cabecinha 
bem aposta. Lepidopteros! Nao conbeceis estes ani- 
maesinhos ! Eil-os ahi vao a vot-jar pela campi na mali 


zada de. tlores. Eil-os, quaes flores do ar, poisando 
sobre as flores da terra. Eil-os eepanejando-se aos 
raios do sol de maio, iiimbindo e folgando, gozando 
a vida ephemera, lidando no prazer que dura instan- 
tes, nescios do passado, nescios do futuro, descuido- 
sns de ludo que nao seja prazer e liberdade. Ainda 
os nao conheceis? Pois vinde commigo. Que linda vae 
a manna! Como a atmosphera estiva se ostenta pura 
e diapbana! A brisa matutina suspira de leve nas ra- 
madas da Qoresta, que reveste as serras d'aleni. La, na 
orla do valle, soiiibreado pela copa verdoenga do ol- 
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meiro vetusto, pelas grinaldas pendidas e melancoli- 
cas do chorào, pelas rohustas bragadas da carvalbeira, 
ouve-se o borborinho de urna cacboeira, cujas aguas 
limpidas espadanam, beijam os licbens que enracnam 
os rocbedos, e caem logo, para deslisarem mansa- 
inente pclos seixinhos do àlveo, descrevoùdo meiin- 
dros capriebosos, demorando-se aqui n'uma angra, 
apressaudo-se n'aquella calhcta, espraiando-sc n'esta 
enseada, escondendo-se aleni u'uma gruta, aonde pe- 
netra «ra raio curioso de sol, coado por um entre-ra- 
meo, que mais parece sylpho zombeleiro que veiu brin- 
car nos seios da naiade. 

Na ramaria saltitam os passarinbos, que descan- 
tam os seus trilbos melodiosos, os seus quebros na- 
tivos, com que enebem de barmonias a solidào um- 
brosa. As searas de trigo loirejanles dilatam-se pela 
planicie, e jà se ouve o canto dos cegadores, cuja 
riqueza é o traballio. Reina por toda a parte o gozo, 
o prazer e a aiegria. A terra desentranba-se em tlores 
e fructos. A abundancia desterra as lagrimas e os cui- 
dados do rosto queimado do seareiro, que, acurvado 
sobre a terra, rasga-lbe de continuo os seios fecundos 
e arranca os perpetuos tbesouros que a màe cdrinhosa 
concede aos lidadores. 

Pelos recostos e espaldas das moutaubas estendern 
os pampanos as suas grinaldas fliexiveis, que na fim- 
bria do valle, na orla do almargem, corno encontrem 
terra bumida e de fundào, enroscain-se pelos troncos 
dos salgueiros e dos castanbeiros. oli vedo verdoengo 
e cscuro jà promette boa col licita, e langa na alma 
ilo lavrador fìadoras esperaugas de um futuro pros- 
pero. quadro é, poig, de aiegria; o seu aspecio é 
prazenteiro e florido. Tudo sorri. Ouve-se um canlico 
de gragas por meio de todos os effluvios que liomens 
e coisas enviam ao eco. 

Pois no meio de tanta folganga para todos, mais 
que todos folgam... os lepidopteros. Cuidados! Nera 
sombra del les. Vflde corno os mesmos passarinhos, os 
liberrimos fìlhos doar, voam scismadores e pensativos, 
aquelle em cala de um biebinbo com que alimentar 
os filbos implumes; esle, todo afadigado e tréfego a 
construir o ninbo aonde ha de alojar a prole; est'ou- 
tro, acoitaudose tremulo, receioso, porque no alto des- 
corti nou a garra sanguinaria do milhano. Mas os le- 
pidopteros, os alados epicuros, desdenbam a menor 
sombra de occupagào. A sua vida é brincar e gozar. 
Bem Ibes importa o" dia de amarrila, se o dia de boje 
é claro e limpido, se a atmospbera é azul e placida, se 
o sol apruma os seus raios creadorcs, se a campina 
se reveste de flores, se as papoulas abrem o calice e as 
pétalas purpurinas, se o nectar ibes offerta libagóes 
copiosas! Àmanbà é o incerto, o desconbecido. Ama- 
nlm ó o talvez, o quem sabe tremendo, é porventura 
o castigo para os maus e a tentayào para os bons. 

Gozar! gozar! parece bradarem os lepidopteros, que 
enxamcam pressurosos aos raios ardeutes. Sacerdo- 
tes gentis do sensualismo, arredam para longe tudo 
o que imo seja prazer livre. 

E agora nào os conbeeeis ainda? Através do arre- 
vezado do nome nào adivinhaes a lindeza e formosura 
dos seres? Nào? É que nunca vistes romper urna ma- 
drugada de eslio, porque gastastes a rioite admirando 
alguma scena melodramatica, mylbologica ou pseudo- 
pbantastica do tbeatro, illumiuada por luz eleclrica. 

fi que nunca vistes no oriente, por enfre os frau- 
jados arrojados das nuvens diapbanas, irromper um 
bruxulear esbranquigado, depois um raio ainda tenue 
e .indeciso, e logo um clarào roxo, purpurino, fulvo, 
um matìz de todas as córes, o sorriso da aurora que 
acqrda. 

É que nunca subistes à cumeada alpestre da serra- 
nia, nunca vos assentastes no bronco e informe gra- 
nito cujas raizes penbascosas se entranbam pela terra 
ale aos soturnos alicerces da crusta solida, cujas grim- 


pas esguias topetam com as nuvens, e titòes formi- 
daveis, subfimes e quedos, tiugmentam com a sua 
mesma mudez a magestade soberana da creagào. 

É que, depois de ter alongado os olbos sa u doso* 
pelo horisonte e dado largas à pbantasia, que debalde 
interroga a derradeira e longinqua fìmbria onde a terra 
oscula o ceo, onde o olbar se perde, o espago acaha 
e se confonde a percepgào; cangado jà de tanto di- 
vagar pelos intermundios, nunca descestes a monta- 
nba, nunca vos embrenbastes pelo pinbeiral adusto, 
e quando voltaveis para o casal, quando cruzaveis jà 
os umbraes do tecto hospitaleiro, nunca parastes de 
repente extactico, admirado, perante a borboleta gentil 
que com a ponta da aza roga o vosso roslo. Sim ! Essa 
6 a borboleta, a formosa borboleta que o - naturalista 
apanba viva e guarda cuidadosamente para a classi- 
ficar no gabinete, que a crianga, o anjo às vezes cruci, 
persegue pela campina. 

Essa é a borboleta que nos traz boas novas, que, 
offuscada, cega, veni queimar-se na luz que allumia 
a donzella que às escondidas ltf um romance terno, 
ou o sabio severo que nas vigilias busca o socego 
propicio. 

Sim! os lepidopteros sào as borboletas, essas mara- 
vilbas da creagào que os poetas insossos ti veratri artes 
de desacreditar, mas que a natureza, a perpetua ju- 
ventude, se encarrega todos os dias de justiliear. Ks- 
tudemos, pois, em tragos muito largos, os lepidopte- 
res da sciencia, as mariposas dos poetas, as borbole- 
tas de toda a gente que falla a formosa lingua de 
CamOes. Abramos està pagina do grande livro da crea- 
gào; decifremos apenas alguns lómmas d'esse myste- 
rio eleusiaco que se denomina natureza. 


ir 


A sciencia, essa vestal impolluta e candida, que se 
debruga eternamente sobre o aitar da creacào a in- 
quirir-lbe os segredos sacrosantos; a sciencia, que 
os antigos symbolisavam em Minerva, a virgem por 
excellcncia, filhsi do cerebro jovico e omniscicnte, a 
deusa severa, grave, inflexiva, ao mesmo tempo mo- 
desta e varonil. malandò Pallas porque intentou roii* 
bar-lbe o virgineo tbesouro, ajudaudo Jupiter na guerra 
dos gigantes, construindo a nave dos argonautas com o 
lenbo de Dadona; a sciencia, esse espirito subtil, que, 
no dizer dos bardos scandinavos, penetra o mundo 
corno um espirilo sublil abraga mais facilmente o im- 
menso do que o minimo, e comprebende melhor as 
leis que regem os astros do que os cyclos que des- 
crevem as parcellas da materia. 

Entre o atomo, cujo genesis escapa à intelligencia 
bumana, e a estrella que se move na amplidào, lan- 
tas sào as gradagóes por que a materia vae passando, 
desdc a incrcia até à vida, desde o repoiso até ao mo- 
vimento, desde o amorpbismo completo até à fórma 
perfeitamente delincala, que para estudar e abarcar 
està successào infinita de modificagòes da substancia 
que se expande no infinito do espago é necessario o 
infinito do tempo e a pcrcepgào infinita. 

Cada dia que passa ostenta a natureza mais urna 
maravilba, e os olbos do bomem, ajudados do micros- 
copio ou do telescopio, debaldc aprofundam o abysmo 
que se lhes rasga em torno, porque jàmais atlingirào 
o limite. 

Quem podesse seguir, n'unì espago lflnitado de tem- 
po, todas as transformagOes de um atomo, admiràra 
um poema verdadeiramente maravilhoso, IcVa urna 
pagina ebeia de episodios esplendidos e variadissimos, 
assistila a um especlaculo curioso, ao par do qual as 
visualidades scenicas e as creacóes mais arrojadas dos 
maiores genios sào pallido reflexo de urna luz lon- 
ginqua. 

A transformaeào da materia é urna epopea eterna e 
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sublime, um cantico sonoro, magestoso, comò o des- 
ìi sar de um grande rio, urna successào de harmonias 
suaves, largas, cheias, repassadas de grandiosidade, 
urna prosecugào de notas vibrantes e cristallinas, que, 
ferindo o immenso tympano da natureza, reboam do ; 
cernente, com a serenidade da omnipotencia, por todo 
o ambito da creagào. Mas no meio desta magica epo- 
pèa, atravtfs do rhythmo compassado e grave que em- 
bala os mundos e imprime o movimento vital a toda 
a materia, irrompe, de quando em quando, urna me- 
lodia soave, um hymno festivo, urna volata capricho- 
sa, urna endecdia melancolica, um cantico de morte. 
Knlào a epopèa torna-se drama, tragedia, idyllio ou 
ballada. 

Os episodios com que a natureza, a eterna poetisa 
do universo, entresaeba as suas obras; as peripecias 
com que matiza o vortice da sua actividade, sào por- 
ventura o que mais prende e captiva a attengào do 
homem, o qual, pantheisla por indole, xù em toda 
a parte a represen taccio Gel, a imagcm viva das suas 
paixOes, do seu sentir e crer. B por isso que a zoolo- 
gia e a astronomia sào sciencias antiquissimas, por- 
<jue em nmbas pòde o bomem primitivo fabular à 
vontade, e crear seres monstruosos ou deuses imagi- 
narios, com que representasse os seus sentimento?, 
todas as feigoes do seu viver mais ou menos avenlu- 
roso o contemplativo. 

Mas ainda aqui sobrepujou e venceu a natureza as 
hybridas creagòes da imaginativa. Os dragóes, os hy- 
pogripbos, os ccntauros, todos os seres fabulosos com 
que os antigos enriqueceram a poetica e a mytholo- 
gia, e nào raro a sciencia, nada valem em comparalo 
«la verdade, e so os insectos pela sua parte dào mais 
pasto à curiosidade e a admiragào, do que as mais 
esplendidas creagues com que todos os povos no bergo 
povoaram ceos e aguas, ar e terra. 

E dentre os insectos os lepidopteros, as borboletas 
elegàntes que todos conbecemos e admiràrnos quando 
as vemos a voejar nas eampinas ou a queimar as azas 
ria luz, cujos raios brilbantes as attrahem e Ibes dào 
morte cruel, vivem urna vida tao simples, tantas sào 
as maravilhas e estranbezas que ostentam aos olhos 
do observador, que sera meritorio rastrear em rapido 
compendio o cycio deseri pto por estes animaesinbos, 
que alegram e contentam o bomem, assim de dia co- 
rno de noite, no descanco do lar ou na lida campestre. 

(Continua) A. Osouio de Vascoxckllos. 


A MESTRA DA VIDA 

l'sua et impigra? simul exptrientia mentis 
l'aulatim docuit. 

O uso e a solio ita experiencia nos foi cn- 
«inando pouco e pouro. 

nosso immortai èpico demorou-se em fazer sen- 
tir, em algumas cstancias do canto vr dos Uisiadas. 
que o homem so póde alcancar as bonras, propria- 
mente suas, por extremos de valor, por servigos re- 
levautes feitos a patria. So assira se adquire a verda- 
deira nobreza; so assim 

« o peito um callo bonroso cria, 

Desprezador das honras e dinbeiro; 
Das bonras e dinbeiro, que a ventura 
Forjou, e nao virtude justa e dura.» 

Logo depois apresenta CamGes um pensamento al- 
tamente pbilosophico sobre o grande poder da expe- 
riencia, dizendo: 

«Desta arte se esclarece o entendimento, 
Que experiencias fazem repousado.» 


E assim é. A experiencia torna socegado o espiri- 
to, dando I he a quietalo, que jàmais adquire quando 
ella lbe fatta. 

Mas nào é so o remanso do entendimento o fructo 
da experiencia; ó ella o pbarol mais luminoso que 
póde guiar o homem no caminho da vida; é ella a 
fonte de salutares desenganos; é ella a mestra mais 
sabia e discreta da bumanidade. 

Reunamos alguus conceitos, de diversos pensadores, 
que nos mostrema experiencia em todas os seus as- 
pectos, siguifìeagào e moralidade. 

«Ninguem condemne, drc o nosso insigne Joào de 
Barros, ninguem condemne as pritneiras culpas de seu 
visinho, em quanto tiver vida, porque ainda tem tempo 
para ver as segundas em sua casa.» 

reflexivo Diogo do Coulo, avisado pela experien- 
cia, offerecenos està ponderagào: 

«Nào parece conselho para seguir, porque nunca 
deixou de ser imprudencia entrar em trabalbos por 
parecer de pessoas que ficam fora d'ellcs.» 

Attcntae bem nas seguintes palavras que D. Fr. Rar- 
tbolomeu dos M^rtyres proferiu depois que fez deixa- 
gào do arceiiispado: 

«Hora desengane-se o mundo (e cróiào-me corno 
experimentado e acutilado) que o que là ebamào di- 
gnidades e cargos bonrósos, nào tem mais de seu que 
aquellas vistas e rcpresentagOes de magestade; que 
ludo o mais sào perpetuas occupacócs e cuidados, e 
os mais delles muy penósos.» 

Ainda no modo novo de viver politico dos- nossos 
dias a experiencia é um escudo forte contra as dema- 
sias de seusibilidade. 

Reparae bem no que vou apresentar. 

Lerminier, fallando de urna polemica mui calorosa, 
e até violenta, que mr. Edgard Quinet sustcntou a 
respeito dos jesuitas, fez reparo na estranbeza com 
que este ultimo recebia as aggressOes da imprensa, 
e no demasiado fogo com que entrava na liga. Por 
està occasiào exprimiu Lerminier estas avisadas sen- 
tepgas, que assignalam caracteristicamente os incon- 
venientcs da falta de experiencia na agifada vida de 
boje: 

«Ahi se revela bem o bomem douto solitario, que, 
escrevendo no retiro do seu gabinete, desconbece o 
seculo em que vive. Se porventura se tivesse dado ao 
trabalbo de olhar para fora, tcria visto que n'estes 
nossos tempos ninguem està ao abrigo da calumnia 
e do insulto; tcria reconhecido que todos passam por 
essa prova, por esse baptismo, os mais altos persona- 
gens, do mesmo modo que os particulares mais ob- 
scuros, os sabios e os politicos, a virtude e o talen- 
to; e entào acharia elle naturai o ter tambem o seu 
quinhào n'esta distribuigào de injurias. 

«Na polemica so ó verdadeiramente poderoso o es- 
pirito quando està senbor de si e da sua colera. Os 
combatentes novigos eslào sempre furiosos; mas o 
atbleta experimentado conserva-se tranquillo, apro- 
veita-se da opportunidade, escolbe o terreno e fere 
coni discernimento.») 

Vejamos outros aspectos da experiencia. 

«A experiencia é menos o fructo de um numero 
grande de anno3 que tivermos vivido, do que do nu- 
mero de. momcntos em quo tivermos feito observa- 
góes.» 

Repare-se bem n'este enunciado. Um bomem muito 
velbo poderi ser tao leviano e inconsiderado corno 
um mancebo, se acaso houver dcixado passar des- 
percebidos os acontecimentos, se jàmais houver oh- 
servado e reflectido. A experiencia, pois, nào é um 
acto de memoria, é o rcsultado da reflexào sobre urna 
longa serie de factos, de que tomàmos nota e que at- 
tentamente examinàmos e observàmos. Nào basta ha- 
ver durado e envelhccido, è indispensavcl havev me- 
ditado. 
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vA experiencia é o facho da velhice, mas nào deve 
allumiar so a velhice; cumpre que o scu cJarào irra- 
die pelo camiobo que a mocidadc lem que percorrer, 
antes de chegar ao termo eui que tudo é iocerteza e 
trevas. » 

Este imaginoso pensamento de Lacroix pinta-nos o 
facbo da experiencia guiando os anciàos, mas lan- 
gando para traz urna luz que allumia os passos da 
mocidade. 

Mad. Du Chatelet exprimiu de um modo muito si- 
gnificativo os grandes uteis da experiencia, quando 
disse : 

«A experiencia é o bastào que a natureza deu a 
nós outros cegos para nos encaminhar nas nossas in- 
vestigagOes; apoiando-nos n'elle andàmos bastante ca- 
minho, mas, se deixarmos de fazer uso de um tal 
apoio, indefectivelmente havemos de cair.» 

Como ba de aproveitar-se das ligòes que escarmen- 
taram os outros aquelle que nào sabe fazer uso da 
experiencia propria? 

Quereis ser criangas em toda a vossa vida? 

Ide, pois, armazenando a experiencia, que mil e 
mil occasiOes tereis de a despender proveitosamente. 

Nào aguardeis a edade provecta, para nào succeder 
que a.experiencia chegue tardia, e para evitardes a oc- 
casiào de dizer tristemente, corno Fontenelle: Sintojd 
que vou aeabando, porque comedo a ver as coisas taes 
corno em realidade sào. 

Fòra-me faci) tecer um discurso seguido, no qual 
demonstrasse largamente o alto prego da experiencia; 
mas julgei que os rapidos esbocetos que ahi Gcam, sào 
de si menos enfadonbos e mais fortemente excitam as 
cogitagóes dos leitores. José silvestre ribeiro. 


ILHA DO PRINCIPE 

(Vid. pag. 225) 

Representa o giro commercial da iiba do Principe, 
segundo o mappa estatistico da alfandega de 1865, 
um valor de 70:1315141 réis, dos quaes pertencem à 
exportagào 36:0875420 e à importagào 34.0470729. 

Aos partidarios da balanga do commercio, parecerào 
estes algarismos um symptoma da prosperidade com- 
mercial da colonia em relagào à sua àrea e popula- 
gào. Nào acontece, porém, assim. So pela agricultura 
se ba de ella adiantar, e entào sera mais lucrativo o 
seu commercio. 

Tornei eu para base d'estas observagóes o rendi- 
mento de 1865, que é quasi o duplo da mèdia do de- 
cennio anterior, e entretanto se esse rendimento mos- 
tra que a riqueza publica augmentou, analysando-o 
minuciosamente ver-se-ba que sào ainda muito infe- 
riores as condigòes da ilba. 

Esse giro commercial de setenta contos é dividido por 
cinco negociantes, e nào dà o lucro que à primeira vista 
pòde parecer, por causa de um certo circulo vicioso que 
alii se nota e que neutralisa todos os desejos de formar 
ou accumular capi taes. Os trinta e seis contos da ex- 
portagào representam um valor quasi nominai para os 
proprietarios da ilha, e portanto tambem é nominai 
o interesse d'esse capital, porque dos productos ex- 
portados poucos o sào pelos proprios donos v mas sim 
comprados ao povo e aos escravos que os furtam das 
plantagOes. Nào sera temerario affirmar que o cul- 
tivador, tendo urna colheita de mil arrobas de cacau, 
perde metade que ihe rpubam; e por isso, quando 
vende, recebe metade dò valor que devéra receber, 
tendo feito despezas de cultura talvez equivalentes ao 
producto da venda. Nào sera temerario affirmar tam- 
bem que n'aquella ilha dois tergos da populagào vive 
em ociosidade à custa do outro tergo. 

Urna tal populagào nào póde deixar de ser potis- 
sima e misera vei. 


Os artigos principaes de exportagào na ilba do Prin- 
cipe sào o cacau e o café, e as frutas e refrescos 
(aoanaz, banana, cèco, inbames, gallinhas e porcos) 
que se fornecem aos poucos navios que alli vào pro- 
ver-se. Da farinba de mandioca, tapioca, tartaruga, 
labaco e algodào jà se exportaram quantidades pro- 
mettedoras; a exportagào do assucar foi valiosissima, 
mas actual mente nem um so d'esses artigos sae da ilba, 
e nem um torrào de assucar se fabrica, por nào haver 
canna. 

A cultura do cacau é que mais tem progredido n es- 
tes ultimos annos. As plantagOes vào-se fazendo em 
maior escala, corno se viu pela exportagào de 1855. 

Os artigos principaes de importagào reduzem-se à 
a gu ardente e aos tecidos de algodào e generos ali- 
menticios. valor da aguardente despacbada para 
consumo em 1865 sobe de 6:0005000 réis, e o dos 
tecidos de algodào aproxima-se de 9:0005000 réis 
em numeros redondos. 

resto que falta para prefazer 34:0005000 réis 
consiste em arroz, assucar, azeite, bacalbau, batatas, 
; bolacha, calgado, carnes salgadas, cbapéos, cebollas, 
cera em velas, cerveja, cognac, farinha de trigo, fato 
feito, ferro em diversos artefactos, mobilia, peixe séc- 
co, queijos, quinquilbarias, tabaco, taboado, telbas, 
tintas, vinagre, vinho e varias miudezas. 

Dem se ve por isto quanto é acanbado o commercio 
de importagào. Alguns especuladores de fora tentaram 
jà tirar resultado da compra de cacau e café para ex- 
portagào, mas a quantidade é tao pequena em rela- 
gào ao numero dos compra dores, que nào vale -a pena 
para alguem ir estabelecer-se na ilha do Principe para 
esse firn; e, entretanto, convém para as pessoas là 
estabelecidas. 

custo do café é de 25400 réis fortes por arroba; 
accrescentando-lhe os direitos na alfandega da salda, 
e na de Lisboa, frete, saccos, cinco por cento para que- 
bras e differenza de balanga, tres por cento de cora- 
missào e um por cento de seguro, sae por 3)9550 réis 
em Lisboa, onde quasi sempre se vende por 45000 
a 45500 réis. 

custo do cacau é de 15440 réis fortes; accrescem- 
lbe as despezas equivalentes e mais vinte e cinco por 
cento para quebras, e sae por 25600 a 25640 réis em 
Lisboa onde se vende por 35000 a 35500 réis. 

Tendo de dar noticia das producgóes da ilba do 
Principe, vejo-me obrigado a confessar a minba crassa 
ignorancia em historia naturai, mas apresentarei a lista 
dos productos que sei existirem n aquella ilba. Sào os 
segui ntes: 

Paus de construcgào e marcenaria: — azeitona, pau- 
ribeira, pau-mastro, socopira, gogò, amoreira. - 

Arvores de fruta: — palmeira de Dendem, de que 
se fabrica o azeite de palma; tamareira, coqueiro, Iza, 
que produz um fructo maior que a melancia, do qual 
as pevides sào aproveitadas pelos Glbos do paiz para 
certos manjares; cacau, café, algodoeiro, oca, quo pro- 
duz a là vegetai, e cbamam-Jhe poilào em Guiné; 
amendoeira, anoneira, bananeira, cajueiro, canaGs- 
tula, cidreira, limoeiro, toronjeira, laranjeira, man- 
gueira, papaieira, tamarineiro, nespereira, abbacati, 
arvore-pào, mamoeiro, sabe- sabe, canelleira, sapona- 
ria, o fructo é do tamanbo de urna ginja e serve para, 
dissolvido em agua, lavar sedas. 

Paus e outros productos para tioturaria — Pau al- 
caguz, cor de canna; pau gogò, cor de tijolo; pau 
nespera, cor de canella; pau ovà, cor de mei; pau 
sangue, cor de ganga; pau vermelbo, cor de sarro 
de vinho; al magre, terra vermelba; urucù (pianta), 
tinta vermelha; ocre, terra roxa, gredelim, amarello e 
branco; pau dragoeiro, de que se extrahe o sangue 
de drago. 

Diversos vegetaes— herva-doce, araruti, roseira,cou- 
ve, gengibre, cola, tapué, quiabos, ossame, maracujà, 
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goiaba, jambo, batata doce, sa fu, pecego, inhame, ma- 
lagueta, pepino, sensitiva, labaco, mandioca, agriào, 
gomma gulta, arroz, avenca, canna indica, feijóes, to- 
rnate», a bobora, alface, pepino, alecrim, rosmaninho, 
ananaz, anil, beldroegas, ceboila, coacoa, Ggos, milho, 
mostarda, e muitos outros completamente desconbe- 
cidos. 

Mamiferos — boia (muìlo poucos), cabras, ovelbas, 
porcos, gato de algalia, macaco. 

Insectos e reptìs — aiém das formigas, borboletas, 
baralas, abelhas, moscas e cupim, ha muitos insectos 
cotn pletam ante desconbecidos. Ha diversas especies de 
cobra todaspequenaae nenhuma veaenosa. Ocem-pésé 
o i nsecto unico cuja mordedura faz soffrer dores alroxee. 

Pesca — tubarao, cherne, peìxe voador, esponja, tar- 


taruga, alvacora, corvina, dourada, bicuda, morta, ju- 
deu; e apparecem algumas baleias e toninhas. 

Productos manufacturadoa pelos habitantes — taba- 
co, tapioca, vinbo de palma, azeile de palma, rati- 
nila de mandioca, aieite de coco, telba de barro. 

Volateis — Nao ha aves de rapina, excepfuando uni 
pequeoo mdebo que vive para as partes de oeste, e 
que é raro. 

Djódjo /Martin-chasseur): é urna especie de pica- 
fior. Vive nas proximidades das ribeiras. Plumagem 
azul darà. 

Pica-peixe (Martin-pécheur): é da mesma especie 
que o antecedente, tem o biro vermelho e de urna 
grandeza igual a de melade do corpo. 

Maria-palù: è urna especie de péga pequena, loda 



negra, com os olbos vermelbos. Cbamam-lbe tambem 
fei ti cetra. 

Sobo: é o follotocolle do Gabao, especie de etico. 
Tem o dorso de um verde metallico luzidio. As peti- 
nas sao arredondadas e cui-tas, de modo que pare- 
cem escamas, com reflexos azulados e doirados. 
peito é cor de gemma de ovo. Vive nas montanbas 
e é raro. 

Estoroinho: cor de violeta com reflexos metallicos. 
Parece urna especie de melro. Ha outra especie mais 
booita e mais rara. 

Mello ou melro: tem a grandeza de um pisco, e 
suppOe-se perlencer a ordem dos verdelhoes (ver- 
dìersj e similhantes. Os machos sao cor de gemma 
de ovo, as femeas cor de limao com o ventre branco. 
Os prìmeiros tem o bico preto; as segundas lem-n'o 
amarellado. Os olbos sao branco». 

Pardal : ba dois passaros a que dào este nome. Am- 
bos se parecem com os canarios: Um tem na cabega 
muilas pennas eocarnadas; o outro é lodo de um 
pardo es verdi n bado. Este ultimo vive a oésle dailba 

Sivi-singa: pequeno volatil da ordem dos gras- 


becs, lem o bico cinzento claro, cabega e dorso cor 
de castanba escuro, peito e venire branco e as azas 
mosqtieadas de preto. È commum na costa occidental 
de Africa. 

Sivi-gigù: volatil da ordem dos ebenebranos farlo- 
lonsj e do tamanbo de um canario. dorso cor de 
casianlia e o ventre e peito cor de purpura. Olhos 
vermelbos. 

Sivi-boca-Iongo: ba d'està especie no Gabon onde 
os francezes Ihes dào o nome de nectarine; è cinzenta 
escura e tem o pescoco cor de violeta. 

Sivi-boca-Iongo: outra especie, de cor verde com 
pennas amarellas nas azas. 

Sivi de mandioca: é urna ave que se assimilila ao 
melbaruco (mésange); todocinzento claro. 

Ové-gapau; dào-lbe os francezes o nome de pouil- 
lot à limetta. 

Sessia : pombo verde com bico recurvado. 

Rolla: exactamente corno a de Portugal. 

Pombo: é corno o de Portugal, mas cimento. 

Garga: mais pequena do que as nossas. 

Gallo de agua: especie de garga. 

Garga branca: garga real {raras), 
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Gorvao: parccc da familia das cegonbas (Ibis) mas 
é maior. Tem na cabega urna poupa que cae com eie- 
gancia sobre o pescoso. Os pés assimilham-se aos do 
gallo. À primcira vista parccc urna ave de rapina, 
mas nfio tem garras nem bico recurvado. fi quasi 
todo castànho escuro com reflexos de um lindo verde 
bronzeado nas azas, e no dorso o reflexo da pluma- 
gem é quasi cor de violerà. Vive era oeste e é raro. 

Tjou-toi-pa: dào na ilha este nome a tres passaros 
diverso?, que sào raros e scgundo ouvi ao naturalista 
allemao dr. Dborn, sào de familia descoubecida pela 
ornithologia. 

Malarico: duas especies, urna de bico recurvado e 
outra que tem o bico direito. 

Pascousha: andorinba de duas especies, suppóese 
ser o marlinete de Àbyssinia. 

Rabo de tesoura: andorinba do mar com o peito 
branco. Dào-lbe aquelle nome porque as extremida- 
des das azas sào mais compridas do que a cauda e 
cruzam-se na fórma de urna tesoura. 

Ila tutinegras e laramcllas (Iraquets), mas sao ra- 
ras e nào tem nome no paiz, porque as conbecem 
pouco. Alguns lbes dào o nome de nigrila. 

Sào communs o morcego, rabo de junco e papagaio. 

D'eslas aves que vi cmpalhadas em urna collecgào 
feita na ilha pelo dr. H. Dborn e pelo desenhador bol- 
landez J. G. Kculemam, nào me foi possivel dar des- 
cripgào mais minuciosa nào so por desconhcccr os 
nomes portuguezes de muitas d'ellas, corno pela defi- 
ciencia de meus conhecimentos ornilhologicos. 

Aos curiosos que forem ao Principe sera facil obter 
cstes exemplares, perguntando aos h'ibos do paiz pelos 
nomes creoulos aue vào designados e com quo estas 
aves sào alli conliccidas. 

Além d'estes volaleis ha toda a especie de aves do- 
mesticasi a gallinha, a gallinba de Guinc, o gamo e 
o perù. 

(Continua) F. db Lexcastiie 
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CURIOSIDADES NATURAES 


Nos paizes mais adiantados na civilisagào apreciam- 
se as curiosidades naturaes, nào so comò objectos di- 
gnos de altengào e de exame, mas tambem corno fon- 
tes de riqueza para as povoagòcs visinhas. N'esses pai- 
zes publicam-se livros e periodicos que revelam aos 
nacionaes e aos estrangeiros a existencia d'aquelles 
phenomenos da natureza, indicando-lhcs a sua situa- 
gào, e excilando-os, por conseguinte, a procurarem o 
prazer de os conbecerem por seus proprios olbos. 
D'est'artc se tem estabelecido concorrencia de viajan- 
tes para muitas terras quo, antes de taes annuucios 
e pregòes, nunca ou raras vezes recebiam bospedes. 
Povoagóesha, que, tornando-se por este facto em gran- 
des bospedarias, a isso devem o seu engrandecimen- 
lo, a sua civilisagào, e os melboramentos que, de 
feias que eram, as fizeram formosas. 

Entro nós, os livros onde se acbam indicadas al- 
gumas d'aquellas curiosidades, sào poucos, e, infeliz- 
mente, de pouca gente conbecidos. Ainda mais- raros 
sào os individuos que viajam pelo interior do reino 
com animo estudioso e proposito investigador, e raris- 
simos os quo revelam ao publico o resultado das suas 
obscrvagóes. Faltam-nos, em firn, o quo todas as na- 
góes cultas hoje possucm, bons guias ou roteiros de 
viajantes no reino; de sorte que quasi tudo o que 
n'esse genero possuimos jaz occulto, tao ignorado ou 
desprezado, que nem o que fica proximo dos sitios 
mais concorridos consegue attrabir a attengào pubiica. 

Nào ha em Portugal, é certo, d'essas cascatas ma- 


gnificas e grutas maravilbosas que fazem a admira- 
gào dos viajantes que percorrem a Italia, a Belgica, 
a Irlanda e outros paizes afamados por esse genero 
de belJezas. Todavia, o nosso paiz encerra nào pe- 
queno numero de curiosidades naturaes, que mere- 
cem ser vistas, pelo menos, pelas pessoas intelligcn- 
tes e de bom gosto. 

Archivo ja por vezes se tem occupado d'està ma- 
teria, offerecendo aos seus assignantes as perspectivas 
em gravura de varias curiosidades naturaes, entre ou- 
tras as formosas cascatas do Al v iella y proximo de Per- 
nes,. e do Iìegovdo, em Traz-os-Montes; a boca do in- 
ferno, junto a Gascaes, etc. 

Parece-nos, pois, que nào seni mal recebida urna 
serie de artiguinhos, nos quaes consignaremos as no- 
ticias que encontrarmos dispersas em livros antigos, 
bem conio as nossas proprias observagóes sobre o as- 
sumpto em questào. Na difficuldade, quasi impossibi- 
dade, de obtermos desenhos ou phofograpbias de ob- 
jectos situados, na maior parte das vezes, longe do 
povoado e em muita distancia dos grandes centros de 
populagào, nào nos prendereraos com a falta de gra- 
vuras. firn a que nos propomos nào é propriamente 
descrever com exacgào esses objectos curiosos, mas 
sim indical-os, para que possam ser observados, pelo 
menos, pelas pessoas que transitami! pelas povoagòcs 
proximas. Vamos comegar pelas curiosidades que le- 
mos, por assim dizer, ao pé da porta. 

GRUTA DE PORTO COVO 

A serra de Gioirà contém algumas curiosidades na- 
turaes mais ou menos notaveis. As diversas grutas 
que compòem a egreja, o refeitorio e mais officina* 
do extincto conVentinbo dos frades capuebos; as duas 
lapas da sua cérca, urna subterranea, celebrada pela 
vida eremetica e penitente que nella fez um religioso, 
e a outra no dorso de um pincaro, d'onde se descobre 
dilatado e formosissimo panorama de campinas, mon- 
tanhas, povoagóes e mar, com as ilhas Bcrlengas: a 
Pedra de Alvidrar, immenso roebedo, de superficie 
plana corno urna lage, collocado quasi perpendicular- 
mentc sobre o Oceano, a pouca distancia do logar de 
Alrnogageme; a medonba caverna, ebamada o Fojo, 
que se abre pprto d alli com urna vasta boca cireular 
na coroa de urna elevagào de terreno, e que, ras- 
gando as entranhas da terra até grande profundidade. 
em fórma de funii, recebe no fundo as aguas do mar, 
que aqui penetram na mare ebeia por canal subter- 
raneo através de rocha dura; tudo isto é conhecido 
nào so dos que frequentam Gintra, mas até commum- 
mente, dos que visitam pela primcira vez està deli- 
ciosa estancia. Porém a mais notavel curiosidadc, que 
a montanha encerra em si, póde-se dizer que ó des- 
coubecida de quasi foda a gente. É mui limitado o 
numero do nacionaes que a tem visitado. Os que a 
demandano, ordinariamente, sào estrangeiros, princi- 
palmente inglezes, que, em geral, investigarli e apre- 
ciam taes objectos, mais do que qualquer outro povo. 

Essa curiosidade, pois, é a grida de Porto Corvo, 
situada nas vertentes da serra de Gintra do lado de 
leste, a pequena distancia do auligo convento de Pe- 
nna Longa. fi necessaria urna escadn de mào para 
descer e entrar na gruta, o que se encontra facil- 
mente em urna aldeia visinha. GompOe-se està gruta 
de dois vàos, o primeiro maior, o segundo mais pe- 
queno, communicando-se ambos por urna abertura a 
modo de gaieria de mina, mas tao baixa que so de 
rastos se póde atravessar. Estas duas grutas tem as 
paredes e abobada por tal fórma reyestidas de cris- 
tallisagóes e estalactites, que offereccm um especla- 
culo maraviihoso a quem n'ella s entrar, quando o sol, 
penetrando por urna fenda, que se abre nas rochas, 
que consti tuem a abobada da primcira gruta, illumina 
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e faz scintillar corno diamantes os cristaes que a guar- 
ii eccm. Vista de noi te à luz de um archote ainda a 
perspcctiva é mais aduiiravel, porque o clamo do fa- 
cho, espalhando-se com egual forga por toda aquelle 
espaco torna a gruta verdadeiramente refulgente. 

Nào chegàmos a ver està lapa singulur no seu per- 
fidilo estado de conservalo. A primeira vez que olii 
entràmos jà se viam evidentcs signaes de lhe terem 
partido algumas estalactites, que pendiam da aboba- 
da, e arrancado crisfallisagóes das paredes. Entretan- 
to, essa pequena falta nào prejudicava o effeito geral. 
Vollàmos là passados annos e aebàmos maior devasta- 
lo. Mas ainda assim era muito para ver e admirar. 
ilonsta-nos agora que os estrangeiros que alti vào, 
sobre tudo inglezes, tem continuado n'aquella obra 
de dcslruÌ£ào, levando, comò memoria d'aquellc bello 
nipricho da natureza, esses fragmentos das suas galas. 

visinbo mosteiro de Penba Longa, de que tratà- 
mos a pag. 135 do voi. vi, foi edificado no tempo 
dei-rei D. Manuel, e no reinado de seu Albo, el-rei 
f). Joùo ih, um monge, que era nelle conventuale 
desrobriu casualmente aquella gruta. dom abbade, 
preludo do mosteiro, corno bomem intelligente e de 
l)om gosto, mandou fechar com urna porta de niadeira 
a entrada da gruta, cuja ebave guardava, e depois 
d elle se conservou em poder dos seus successores, 
franqueando-a, todavia, às pessoas que desejavam ver 
aquella curiosidade naturai. Pela extinccjio das ordens 
religiosas deixou de baver quem odiasse pela conser- 
valo da gruta, e foi entao que principiaram a de- 
vastala. I. »e Vilhesa Barbosa. 


PHESTES JOÀO DAS INDIAS 

(Vid. pag. 271) 

Chegaram no entretanto a Roma notieias do que 
se passava nas Indias, e o padre santo mandou que 
se fizessem préces publicas a tini de que Deus ins- 
pirasse à ruinba a idèa de casar-se coni um ebristào, 
coisa que redundaria em gloria e augmenlo da chris- 
tandadc. Por aquelle tempo bavia em Koma um Pres- 
tes ou sacerdote muito mogo, conbecido singelamente 
sol) o nome de Prestes Joào, mas que era o assoni- 
li ro de todos por saber, virtudes, zelo religioso e gcn- 
tileza. 

Prestes Joào apresentou-se ao padre santo e dis- 
se-lhe: 

— Santissimo padre, o que se passa na India é 
roisa mais seria do que à primeira vista parere. N'a- 
quelle paiz ninguem ere em Deus neni em santa Ma- 
ria, porque todos aili sào atheus. Se a rainba se casar 
com um judeu ou um mabometano, perderemos tudo, 
porque tudo se irà pela agua abaixo: mas se a rainba 
se casar com uni ebristào, perderei eu a cabota se 
passados um par de annos nào forem todos os indios 
tao christfios corno nós. Urna graea vou, pois, pedir 
a vossa santidadc. 

— Vejamos qual e\ 

— Que vossa santidade pcrmitta que parta para as 
Indius, a firn de ver se faro entrar aquella gente no 
bom carni nbo. 

— (!ònccdo-te a licenza pedida, meu*filbo. 

— Pois immediatamente me dirigirei para là. 

— Toma cuidado, meu fillio, nào te illudam aquel- 
les infieis, e particularmente os judeus... 

— Illudir-me! Nào, senhor, porque julgo que sei 
mais que elles por muito que saibam. 

— Pois vac-te com Deus e leva comtigo a rumba 
beng&o patcrnal. 

— Agradecido, santissimo padre! 

Dito e feito; o Prestes Joào, acompanbado de um 
mui Juzido sequito de sacerdotes, éntro os quacs se 


contavam os melbores cantores de Roma, e proven- 
do-se de riquissimos ornamentos de igreja e até de 
um orgào que era o que havia de meibor, tomou o 
caminho das Indias. 

Os inglezes, felizmente, nào eram por aquelles tem* 
pos tao pbilantropicos corno hoje, pois se o fossem, 
nào deixariam de armar-lbe alguma cilada, suppondo 
que para civilisar os cipayos é mais eloquente a sua 
artilberia carregada de metralba que o byssope dos 
missionarios catbolicos carregados de agua bontà. 


ni 


Os judeus e os moiros souberarn que o Prestes Joào 
se dirigia às Indias, e andavam jà corno sobre alfi- 
netes, porque havia tempo que as trombetas da fama 
Ibes dora noticia do saber, da virtude, do zelo reli- 
gioso e da gentileza do Prestes Joào. 

Chegou o Prestes Joào com o seu sequito, e a rai- 
nba fìcou encanlada da grara e dignidade com que 
a saudou, tanto que nào pòde deixar de murmurar 
ao ouvido do presidente do conselho: 

— Nào te parece que esle ebristào é muito bom 
mogo? 

Vendo o Prestes Joàó que a rainba se mostrava 
muito benevola para com elle, apresentou-se a sua 
magestade e disse-lhe: 

— Senbora, vejo que vossa magestade se conserva 
ainda indecisa sobre se deve casar-se com um chris- 
tào, com um mabometano ou um judeu. Asseguro a 
vossa magestade que a religiào (-lirista é a mais ver- 
dadeira, grande e salvadora, porque as demais sào 
religióesitas de tres ao vi n tem, que nem com cem 
varas ebegam ao ceo, d onde procede e onde o chris- 
tianismo ampara a sua augusta fronte. Se vossa ma- 
gestade quer convencer-se de que quanto digo é o 
Evangelho, nào tem mais que ordenar que compare- 
gam à sua presenta judeus, mabometanos e chris- 
tàos, para discutir um |iouco sobre qual é a meibor 
religiào, e sobre tudo qual é aquella a que as mu- 
Iberes niais de veni, que este é o assumpto principal 
nas circuustancias presentes. 

— Pois nào tenho inconveniente de acceder aos teus 
desejos, respondeu a rainba. Amanbà vos apresentareis 
todos ante mim, e veremos quem leva a palma. 

No dia seguinte, coni effeito, a rainba estava sen- 
tada no seu tbrono, e as tres religiues representadas 
pelo Prestes Joào, e pelos judeus e mahometanos mais 
doutos, dispunbam-se a discutir perante sua magestade. 

— Ahre-su a sessào, disse a rainba ; e conio o que ba- 
via incitado tal assemblèa era o Prestes Joào, e n'este 
presupposto devia considcral-o corno o primeiro que 
tivesse pedido a palavra, a rainba accrescentou: 

— Tem a palavra o Prestes Joào. 

Os judeus e musulmanos proromperam em murmu- 
rios, accusando a presidente de parcialidade; mas sua 
magestade impoz-lhes silencio com a forya da campai- 
nba e de algumas razOes convinrentes. 

— Senbores, disse o Prestes Joào, trata-sc de es- 
clarecer sua magestade a rainba àcerca de um as- 
sumpto gravissimo, qual è a escoi ha de marido. 
que interessa a sua magestade 6 saber qual Mie con- 
vém mais, se um marido ebristào, se uni marido ma- 
bometano, ou se um marido judeu; e, no meu hu- 
mildc entender, o assumpto decide-se para sua ma- 
gestade desde o momento em que osta augusta se- 
nbora, ou, antes, menina, saiba qual das tres reli- 
giòes é a mais amiga dos fracos em geral e da mu- 
Iher em pàrticular. Comeyaremos pela religiào judaica. 

A mulher era serva e nào companbeira do homem 
no povo de Israel. Quasi nas suas primeiras paginas 
nos offerecc tcstimunbos d'isso o antigo Testamento, 
pois nos diz que Abrabào, marido de Sara, tomou por 
mulher a Agar, sua serva, quando Sara ainda vi via; 
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e pouco mais adiante conta que Esaù casou ao mesrao 
tempo com duas donzellas cbananeas. decalogo re- 
velado depois a Moysés no alto do Sinai, dizia:«Nào 
desejaràs a mulher "do teu proximo» ; e Salomào, que 
era o prototypo da sabedona hebraica, teve milhares 
de concubinas. Pergunto agora a sua magestade a rai- 
uba, se quando se casar tolerarà que seu marido tenha 
urna ou mais substitutas. 

— Outras mulberes que me substituam!... excla- 
mou a rainha indignada. Nào estaria disposta para 
isso! Àntes me enterrarào com palmito e capei la. . 

— Prosigo, pois... 

Os judeus interrompem o orador desgostosos pela 
ma face que apresenta a sua causa; mas a rainha os 
fez novamente calar com a forya da campainba e da 
ameaga de que os mandarla expulsar da sala. 

Prestes Joào continua: 

— Basta de judeus, dos quaes devéras me compa- 
do£0, embora seja sómente porque estào condemna- 
dos a esperar o Messias até à consummagào dos se- 
culos, o que é sufficiente castigo por terem cruci- 
ficado Chnsto, pois, corno diz o.rifho, o que espera 
desespera. Vamos agora aos mabometanos. Quem era 
Mafoina? 

— propbeta de Deus! exclamam os mahometa- 
. nos, pondo as màos no peito e inclinando-se profun- 

damente. 

— Nào ha tal propheta, nem tal bistoria... 
Agora o vcreis, senbores! Dizer isto o Prestes Joào 

e metterem os moiros mào aos alfanges, rugiudo de 
colera, foi tudo a mesma coisa; mas a rainba agitou 
a campainba com maior forca e mandou entrar a 
guarda, e, gragas a està energia da presidencia, os 
mabometanos accommodarani-se e o orador coaseguiu 
por firn continuar: 

— Mafoma era um bomem que passava por sabio 
e grande entre os seus compatricios, pela simples ra- 
zào de que em terra de cegps quem tem um olho é rei, 
e disse para si: corno andarci melbor para dominar 
estes barbaros que so pensam em divcrlir-se com as 
raparigas? Como? Fabricando-lhes urna religiào ba- 
scada no grossciro sensualismo e fazendo-lhes crer 
que um anjo me scrviu de apontador. E dito e feito: 
aldrabou o Alcorào, segundo o qual, a mulber e o ca- 
vallo vem a ser a mesma coisa para o bomem, so ser- 
ver» para o divertir, e fez crer aos seus parvos com- 
patrioias que no outro mundo bào de encontrar hou- 
ris ou bellas raparigas às duzias. 

— E de certo .que bavemos de encontral-as! gritam 
furiosos os mahometanos. 

— Mas que bào de encontrar vocés? Hào de en- 
contrar tigóes, porque vocés sào tao barbaros que 6e 
passa in seculos e seculos sem darem um passo sequer 
no carni ubo do progresso. Mas, volteraos ao que é a 
mulber sol) a estupida religiào de Mafoma... 

— Tome-se nota dessas palavras! gritam arreben- 
tando de colera os mabometanos. 

— Nào é isso da rainba real vontade ! respondeu a 
rainha. Continue o orador tranquillamente o seu dis- 
cuto, pois aqui estou para mantel-o no uso da pa- 
la vra. 

— Continuarci pois: Parte-se o coragào e cae a 
alma aos pés ao ver o que é a mulber entre os ma- 
hometanos. Jà se nào contentam estes senbores com 
ter duas ou tres mulheres, que as tem aos centena- 
res encerradas n'esses carceres a que chamam serra- 
Ibos ou harens. A tra vessa um bomem as mais popu- 
losas cidades mahometanas e nào encontra urna mu- 
lber sequer para um remedio, e é porque esses bar- 
baros até as priva in do ar e do sol, o mais precioso 
que a natureza destina à creatura. Horror cem vezes 
negam à mulher, ente formoso, todo amor e ternura, 
ao qual todos haveraos dado o doce nome de màe, até 
o ar e o sol que nào se negam aos irracionaes mais 


immundos! Maldigào sobre essa lei impia, sobre o 
falso propheta que a deu, e sobre o povo barbaro e 
fanatico que a acata! 

— Ah perro christào!... gritam os musulmanos ao 
ouvir a apostrophe energica do Prestes Joào, e met- 
tendo novamente mào aos alfanges, punhaes e espin- 
gardas, mais furiosos que da pnmeira vez, iam com- 
metter urna barbaridaae; mas a rainha ordenou que 
entrasse de novo a guarda, a qual os desarmou e os 
moeu que nào bavia por onde apanhal-os. 

Apaziguado este tumulto, o Prestes Joào continuou 
o seu discurso: 

— Que differenza entre o que a mulber deve à re- 
ligiào chrislà e o que deve às religióes mabometana 
e judaica! Urna boa mulber, Maria, em cujas entra- 
nhàs encarnou o Verbo Divino, senta-se ao lado do 
Filho de Deus no ceo, e assim corno Jesus os bomens 
lbe dào o doce nome de màe. A religiào christà glori- 
fica a mulber, destinando-a para a mais alta missào, e 
Jesus proclama a egualdade de todas as creaturas hu- 
manas e diz aos meninos que se aproximem d'elle, 
tornando assim a mulber da mesma condilo que o 
bomem, e glorificando os fracos, em cujo numero se 
conta à mulher. A religiào christà é, pois, a unica 
que emancipa a mulher da escravidào e do opprobrio 
a que a condemnam as religióes judaica e mabome- 
tana. Disse quanto tinba que dizer, e veremos agora 
quem é o maganào que se atreve a contradizer-mc 

— Cabe a palavra aos judeus, disse a augusta pre- 
sidente. 

— A religiào de Moysés, replicou um rabico judeu, 
assoprando >de coragem, nào necessita de metter-sc 
em discussoes para provar as suas excellencias sobre 
todas. 

— Ficàmos inteirados! disse a rainha, e accrescen- 
tou: 

— Tem a palavra os doutores mahometanos. 

— Os verdadeiros crentes, que somos nós, respon- 
deu um morabita, so discutimos às cacetadas... 

— Isso é brutalmente, exclamou a rainha indi- 
gnada. Sendo, porém, mui adiantada a bora e nào ha- 
vendo outro assumpto que tratar, levanta-se a sessào. 

(Continua) 

BONS CONSELHOS 

Nào mintaes, ainda em coisas leves e caseiras. Nào 
murmureis, ainda em coisas jà sabidas, porque se 
n'isso nào offendeis a virtude da justi^a, trataes mal 
a da caridade. Nào furteis nem retenbaes quantidade 
pequena. Nào falleis palavras ociosas, que no Evan- 
gelo està escripto que de qualquer d'ellas havemos de 
dar conta. Nào intristegaes nem desconsoleis o pobre 
com palavras asperas. Nào jureis sem necessidade, 
ainda que seja com verdade. Nào retardeis sem causa 
fazer o bem que promettestes ao proximo, porque ainda 
que nào estejaes remisso e negligente em resistir logo 
ou expellir os pensamentos contra a castidade, deveis 
fugir nào so da queima, mas tambem do ebamusco. 
Nào motejeis o proximo, nem fagaes zombarla ou ga- 
lbofa de suas ac^òes, ou gestos, ou vesti dos, ou figu- 
ra, porque ainda que seja em materia leve corno sup- 
ponilo, comtudo fica pesado. Se tendes officio ou quasi 
officio de despacho, vede nào esperdiceis o tempo, por- 
que a vossa commissào, ainda que leve, póde ser pre- 
judicial. Nào comaes sobre posse, ainda que vos nào 
faga por entào mal. Fugi de palavras vangloriosas, e 
de raivas, teimas, revindictas, mofas, chocalhiccs e 
mexeriquinbos, ainda que tudo seja em materia leve, 
corno aqui supponho. Nenhura mal, ainda que de pouco 
damno, fagaes ao vosso proximo, nem proponhaes fa- 
zer, nem aconselheis a outrera que o faga, nem ap- 
proveis ou gabeis que o tenha feito. 

P. Manuel Bkutard». 
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Posto que a instituigao da ordcm de cavallaria de 
Sosso Seubor Jesus Christo fosse celebrala solerane- 
mente em Sanlarem a 14 de maio de 1320 *, so no 
anno seguirne* é que se estubeleceu em Castro Marini, 
em razao das obras a que se procedei! dentro do cas- 
tello para accommodagao dos cavalleiros, para os exer- 
cicios do culto divino e servigo da ordcm. 

Pela bulla da sua instituigao foi determinado que 
se regeria està ordem pela regra de S. Benlo e re- 
formacào da de Cisler, Beando sujeita a visitagao do 
dom abbade geral do mosleiro de Alcobaga, da dita 
ordem de Cister ou de S. Bernardo. 

Assim que a ordem se instatoti cm Castro Marini, 
Toz o seu meslre, D. Fr. Gii Martins, a conslituicSo 
pela qual se bavia de reger a nova milicia. Passados 
ciuco aimos foi ampliada està constituigao, e no de- 
corso do tempo por varias vezes a reformaram os raes- 
tres, segando as necessidades da epocha, e sempre com 
a approvalo do dom abbade do mosleiro de Alcobaga. 


ballilo primitivo dos cavalleiros assimilhava-so, 
segundo parece, ao de que usava a ordem de Calatrava 
cm Castella, com cscapulario branco. Em 1330 accres- 
centou-se-lhe a cruz vermelha, e no capitulo celebrado 
em Thomar no anno de 1503, a que presidili cl-rei D. 
Manuel, foi ordenado o uabito na fórma de um manto, 
branco, que colina todo o corpo do cavalleiro, de ma- 
neira que, para servir-se das maos, era mister Ira- 
eel-o arregagado, so dos lados, sobre os hragos. No 
logar correspondente ao peito tinha o manto urna cruz 
vermelha, mas so parccida com a dos teniplurios na 
cor, nao no feitio. A d'estes era composta de quatro 
bragos eguaes, cujus pontas quasi se tocavam, des- 
crevendo um circulo. A cruz dos cavalleiros de Cbrislo. 
tinha enlao, corno boje lem o distinclivo d'està ordem, 
que todos conbecem, dois bragos mais curlos que a 
baste. A cruz vermelha tinha dentro em si outra, feri- 
dìda, que a alvura do manto Cam branca; e que nas 
vencras attualmente usadas pelos cavallciros e com 
mendadorcs 6 feita de esmalte branco. 

Eram cinco as dignidades da ordem. A de maire 
era a primeira e pnncipal. Seguia-sc-lhe a de dom 
prior-mór do convento de Thomar, que, em confor- 
midadc com os estatutos, tinha a seu cargo o governo 
tempora! do convento, e exercia jurisdiccao espiritua! 
em todos os membros da ordem em qualquer parte 
que se aebassem. Incumhia-lbe, por morte do mostre, 
convocar o capitulo geral para a eleigao do novo mes- 
lre, cliamaiido por cartas os cavalleiros ausentes, e 
tornando ao novo prelndo o juraraonlo de fidelidadc 
o obediencia ao summo poi) lince. A terteira digni- 
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dado era a de commendador-mór, ao qual pertencia 
o governo da ordem quando, por fallecimento do mes- 
ire, o dom prior-mór se acbava ausente ou cnfermo. 
Nos actos de solemnidade a que assistia o mostre go- 
zava este da preeminencia de ter ou levar diante de 
si o commendador-mór com um estoque desembai- 
nbado ao bombro, pcgando-lhe pela ponta. Era da- 
vciro a quarta dignidade. Tinba a seu cargo as cba- 
ves do convento, a administragào e distribuigào dos 
mantimentos, e a fiscal isagào da despeza. A quinta 
dignidade era a de sacristào-mór, o qual cuidava de 
tudo quanto dizia respeilo ao servigo de ornamenta- 
lo do tempio, e durante o capitulo tinha em suas 
mfios os sellos da ordem. Alferes da ordem de Christo 
era, finalmente, a scxta e ultima dignidade. alferes 
levava a bandeira da ordem nos actos solemnes em 
que o mestre comparecia, taes corno nas procissOes 
e na guerra, em que esla milicia tornava parte. A 
bandeira era quadrada, de cor branca, e tinha no 
centro a cruz vernici ha da ordem, na fórma por que 
acima a descrevemos. 

Tomaram posse os cavalleiros de Christo do castello 
de Castro Marim com o firme proposilo, em desempe- 
nho do seu instituto, de combater os infieis que do- 
minavam na visinha Andaluzia e nas lerras frontei- 
ras d'além-mar. Porém, aules que se Ibes propor- 
cionasse occasiào de medirem as suas armas com as 
dos sarracenos, tiveram de se defender em aperlado 
cérco, e com encarnigada lueta, no seu proprio cas- 
tello contra bostes chrislàsi 

Casàra el-rei de Castella, D. Affonso xr, com a in- 
fanta D. Maria, filini do nosso rei D. Affonso iv; po- 
rém, rendendo-se logo depois, em desordenada pai- 
xào, à formosura de D. Leonor Nunes de Gusmào, es- 
ci ueceu-se em breve de todos os devercs conjugaes. 
Incendido cada vez mais n'esses amores escandaiosos, 
com tantos desprezos e affronlas tratava a rainha, que 
este procedimento deu origem, primeiro, a reprcsenla- 
cOes e queixas de seu sogro, el-rei D. Affonso iv, e 
depois ao rompimento de urna guerra porfiosa. 

Rebenlou a lucia em differentes pontos da fronteira, 
de modo que, ao mesmo tempo que as tropas portu- 
guezas entravam triumphantes por urna provincia de 
Castella, levando tudo a ferro e a fogo, invadiam os 
caslelhanos o nosso paiz por outra parte, devastando 
quanto eucontravam na passagem. 

Sairam a opporem-se a urna d'estas- iuvasóes, suc- 
cedidas na provincia do Minho, o arcebispo de Braga, 
D. Gonzalo Pereira e o bispo do Porlo, à frente de 
pouco numerosa mas valente hoste, e o mestre da 
ordem de Christo, D. Estevào Gongalves Leitào, com 
os seus intrepidos cavalleiros. Foi tao glorioso para 
as armas portuguezas o resullado da acgào; tamanbo 
destrogo experimentou o inimigo, perdendo, além das 
bagagens e de grande numero de prisioneiros, tre- 
sentos bomens inortos no campo, cntre os quaes se 
contava um dos seus commandanles, D. Joào Rodri- 
gues de Castro, que o rei de Castella jurou vingar-se 
dos cavalleiros de Christo, que, pelo seu valor, mais 
que os oulros linham contribuido para similbante Vi- 
ctoria. Foram, porlanto, a villa e castello de Castro 
Marim, corno assento da ordem de Christo, o alvo da 
vinganga eastelhana. 

inimigo trarispoz o Guadiana, atravessou o Al- 
garve, e apresenlou-sc inesperadamente diante dos 
muros de Castro Marim. Achava-se a praga mal guar- 
necida, porque a maior e melhor parte dos cavallei- 
ros andava occupada no extremo opposto do reino a 
castigar a ousadia do inimigo. Souberam, porém, rc- 
sistir galbardamente os defensores da praga, auxilia- 
dos peJos habitantes da villa, mas este triumpho cus- 
tou a perda de setenta portuguezes, dos arrabaldes da 
villa, que os caslelhanos Jevaram prisioneiros, e cento 
e oitenta que deixaram mortos na praga e fora d'ella. 


Fora pequena a vinganga para os rancores de Af- 
fonso xi. Assim tratou sem demora de apromptar mais 
numeroso e valente exercito, ao qual commelteu a em- 
preza de destruir ale aos fundamentos aqucllc ba- 
luarte de valorosos guerreiros, diante dos quaes re- 
cuavam vencidos os leOes de Castella. 

Reunidas, pois, numerosas tropas, talvez o mais 
poderoso exercito castclbano que n'aquella Campanini 
transpoz as fronteiras de Portugal l , o inimigo entrou 
no Algarve junto à villa de Alcoutim, e, assolando 
tudo na passagem para que o terror o precedesse e 
Ihe facilitasse os triumpbos, marebou rapidamente so- 
bre Castro Marim. 

Desta vez nào eslava a praga desprevenida; antes, 
pelo contrario, aebava-se perfeitamenle apercebida para 
urna resistencia a lodo o transe. ataque auterior po- 
zera a ordem de Christo de sobre aviso. mostre D. 
Estevào Gongalvcs Leitào, logo que teve noticia do pri- 
meiro accommettimento dos castelhanos, e do modo, 
vergonhoso para elles, por que um punhado de caval- 
leiros de Christo lbes fez rosto com tanta gentileza, 
frustrando-lbes completamente o intento, previu que o 
orgulho de Castella mìo tardarla a vir, mais temivcl e 
reforgado, buscar a desforra contra a ordem que o 
humilhara. Tratou, portanto, de se recolber a Cas- 
tro Marim com todos os seus cavalleiros; e desde 
j que ahi ebegou, nào pensou nem lidou em outra coisa, 
senào em dispór todos os raeios para a defensa ila 
praga. 

Quando o inimigo, apenas chegado, investiti com 
as muralbas da villa, que créra levar do primeiro as- 
salto, tal era a confianga que tinha no seu grande 
poder, ficou desconcertado, vendo^se repellido com 
extraordinaria perda de mortos e feridos. Crescia o 
seu assombro todas as vezes que empenhava em novo 
assalto mais vigoroso e decidido esforgo; a sorte era 
sempre a mesma, sempre repellido e desbaratado. 

Ao cabo de muitos dias de assedio, e de rijos e suc- 
cessivos combates, vendo baldadas todas as suas ten- 
tativas e tanto sangue castclbano derraraado inutil- 
mente, levantou cérco o general inimigo, e là foi sa- 
ciar nas povoagóes indefesas a vinganga dos damilo* 
recebidos no campo da batalha em combate leal. 
exercito castelhano regressou ao seu paiz depois de 
ter exercido crucis devastagóes nos suburbios do 
Tavira, em Faro, Loulé e outras terras. Todos es- 
tes successos se passaram no anno de 1335, em que 
D. Estevào Gongalves fora elcvado a dignidade .de 
mestre. 

Os perigos por que passàra a ordem de Christo, em 
questóes alheias ao seu instituto, durante o curio pe- 
riodo do seu estabelccimento em Castro Marim; o es- 
forgo sobrehumano que foi mister empregar para sair 
victoriosa, sendo o inimigo tao poderoso e a praga tao 
fraca, por mari forlificada; a i m possi hi lid ade, ou, pelo 
menos, diffìculdade de a tornar tao forte, quanto o 
pediam a seguranga e o decoro de urna corporagào 
que, além de fazer vida da guerra por preceilo reli- 
gioso, lbc cumpria sustentar, em toda a sua altura, 
a fama gloriosa da ordem de cavallaria de quem era 
herdeira e representante; todas estas consideragOes 
resolveram o mestre D. Estevào Gongalves a diligen- 
ciar a mudanga da ordem para logar mais conve- 
niente. 

Representou, pois, a el-rei D. Affonso iv, allegando 
por um lado as razóes que aconselhavam està mu- 
danga, e por outro lado as vantagens que offereciam 
o castello e villa de Thomar, tanlo para seguranga, 
corno para commodidade e lustre da ordem. A circun- 
stancia de ser um ponto centrai, e nào estar longe 
de outros castellos tambem pertencentes a ordem de 
Christo, o que collocava està em estado de melhor 

* Alguns auctores, ontre elles Farla e Scusa, eleva a dose mll bo- 
mens a cavallaria, dlzeudo que a Infanteria era na proporrlo. 


ARCHIVO PITTORESCO 


283 


podcr dcfender-se a si propria e ao reino, no caso de 
invasao inimiga; aquella circunstancia, repetimos, foi 
habilmcnte explorada pelo mestre. Nào annuiu el-rei 
ao rcquerimento de D. Estevào, apesar de se compe- 
netrar das razoes que lbe scrviam de fundamento. 
Parece que receiou opposigào da sède pontificia, es- 
tando ainda recentcs a catastrophe dos templarios, e 
as duvidas do papa em instituir urna ordem que fosse 
herdeira d'aquella, e até certo ponto sua represeu- 
tante. 

Perseverando, pois, a ordem de Christo em Castro 
Marim, nào tardou a illustrar-se novamente tornando 
parte activa e couspicua em urna das mais celcbradas 
victorias das armas portuguezas. 

Os moiros de Africa e de Hespanha, sabendo que 
os rcis christàos da peninsula andavam envolvidos em 
gucrras entro si, julgaram ser occasiào propicia para 
avassallar de novo os reinos que os campeóes da eruz 
(inliani subtrahido ao seu dominio. 

Reunindo em um so corpo todos os homens vàlidos 
d essas differentes monarchias sarraccnas, e animan- 
do-se corn um supremo esforgo, dispozeram-sc os in- 
fieis para dar principio à emprcza, invadindo a Cas- 
trila com um dos mais podcrosos exercitos que lem 
pisado terras da peninsula. 

Entào é que D. Affonso xr caiu em si, arrepcnden- 
do-sc de ter sacrificado tantas vidas preciosas, e ter 
malbaratado tanto dinbeiro em luctas mais capricho- 
sas que honrosas para a sua coroa e para a nagào. 
Dando de mào, em taes apuros, ao orgulbo e aos ca- 
prirhos, humilhou-se ante a esposa, a quem tanto até 
entào ullrajàra, e patenteando-lhe o perigo que amea- 
gava derrubar o seu throno e reduzir seus vassallos 
ìÌ escravidào, pcdiu-lbe cncarccidaiiiente que fosse bm 
pcssoa solicitar dei-rei, seu pae, perdào para elle dos 
aggravos que lbe tinba feito, e soccorro a prol dos 
seus reinos e da ehristandade. 

A rainna D. Maria, esquecendo-se de um longo pas- 
sado cheio das mais pungentcs affrontas que se podem 
fazer ao coragào de urna esposa, veiu pressurosa a Por- 
tugal. Ora procurando persuadir com razOes, ora sup- 
licando com lagrimas, logrou moverò animo dei-rei 
. AfTonso iv em favor da pretensilo que a trazia aos 
bragos paternaes. 

Juntou el-rei à pressa as suas tropas, e, collocan- 
do se à trenti» d'ellas, poz-se a camiubo de Sevilha, 
a reunir-se com o exercito castelbano, que era com- 
mandado pelo rei D. Affondo xr. Pouco depois, encon- 
traram-se os exercitos christàos com os iufieis. Tra- 
volse o comhate proximo do Salado, rio que corre 
na Andaluzia, entre as cidades de Sevilba e Granada. 
Era desegual a forga dos comhatcntes, pois que as tro- 
pas musulmanas exeediam muito em numero as ebris- 
tàs. Mas com tal ardor e entbusiasmo se precipita- 
ram estas sobre o inimigo, quo, rompcndo-lbe as fi- 
leiras, envolvcndo-as e desordenando-as, viram aifim 
o seu arrojo coroado pelas palmas da Victoria (28 de 
outubro de 1340). 

Fugiram os sarraccnos, deixando no campo muitos 
milhares de mortos e "prisioneiros, contando-se entre 
estes um principe; e no seu arrayal, que todo cafu 
em poder dos vencedores, um riquissimo despojo, de 
que o nosso rei D. Affonso iv mìo quiz para si mais 
que algumas bandeiras, que mandou collocar na so de 
Lisboa, e urna trombeta, que depois da sua morte foi 
posta sobre o seu tumulo, na capella mór da mesma 
egreja *. 

Tiveram os portuguezes a mais gloriosa parte n'este 
memora vcl triumpho; e d'entre as bostes de Portugal 
a que mais se estremou em acgùes de valor e cora- 
gem, foi a dos cavalleiros de Christo, capitaneada pelo 
seu 4.° mestre, D. Estevào Gongalves Leitào. 

(Continua) I. db Vilhewa Barbosa. 

1 Vid. pag. 207 do voi. vi. 
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PRESTES J0À0 DAS 1NDIAS 

(Conclusilo. Vid. pag. 270) 
IV 

A rainha cstava quasi decidida a casar-se com um 
christào; mas, receiosa de que logo bouvesse murmu- 
ragóes àcerca de ter procedido pu nào com levian- 
dade, determinou fazer nova experiencia. Està expe- 
riencia consistia em que cada urna das tres religiOes 
bavia de celebrar na sua real presenga urna das cere- 
monias mais importantes. 

Cbristàos, mabometanos e judeus acceitaram gos- 
tosos a proposta de sua magestade, e a rainha fixou 
o dia para as ccremonias, que deviam verifìcar-se na 
mesma sala onde se discutfra a qual das tres religiOes 
a mulher devia mais. 

Os primeiros que appareceram em campo foram os 
mabometanos, que disseram iam fazer a Salama. 

A rainba tinba grande curiosidade de presenciar 
està ceremonia, que julgava seria magnifica e a ia 
divertir muito; porérn ficou mais fria que o marmore 
quando viu* que a tal Salama consistia unicamente, 
em cruzar as màos no peito e fazer revcrencias e 
mais revercncias. 

— Quào engragados sao estes morabitas! disse a 
rainha, rindo a bom rir, e em seguida ordenou que 
entrassem os judeus para ver o que praticavano 

gràorabino, com o ebapeu ehcaixado até as ore- 
Ibas, corno todos os seus correligionarios, tirou um 
livro e immediatamente todos os judeus appareceram 
com o seu livro nas màos. Os taes livros deviam de ser 
muito santos, mas eslavam tao gordurentos que pre- 
cisavano de correias para os suster. rabino comegou 
a cantar um psalmo e todos os judeus fizeram dois 
quartos do mesmo; mas cantavam tao desafinados e 
davam tao intòleraveis gritos, que a rainba nào teve 
outro remedio senào tapar os ouvidos e mandar a toda 
a pressa que cessasse tao internai algaravia. 
. Cessou, com effeito, e os cbristàos se dispozeram 
a celebrar o santo sacrificio da missa, para o qua! 
o Prestes Joào tinba tudo perfeitamenle disposto. Pu- 
zeram na sala um aitar precioso, accenderam urna 
porgào de velas que faziam muito bom effeito, collo- 
carmi o orgào em um canto que tinha boas condigOes 
acusticas, vieram os cantores que tinbarn de officiar 
a missa, e que, corno jà disse, eram os melbores de 
Roma; e em seguida o Prestes Joào appareceu para 
dizer a missa, magnificamente revestido conio os dois 
sacerdotes que o acompanhavam. A missa foi solem- 
nissima. e assim os celebrantes corno o organista e 
os cantores fizeram coisas do arco iris, que tiveram 
corno embasbacados a rainba e os seus cortezàos, 
tanto que, ao concluir, a propria rainba gritou: 

— Hepitam! repitam! 

Assim os mahomctanos comò os judeus olharam-sc 
uns para os outros dizendo baixinbo: 

— Amigo, estes perros cbristàos puzeram-nos o pé 
adiante em tudo e por tudo! 

E em verdade, nào se enganavam, porque a rainha 
chamou pouco depois o Prestes Joào e disse-lbc: 

— Decididamenle caso-me com um christào. 

— Agradego a vossa magestade tal bonra, respon- 
deu o Prestes Joào, cheio de santa alegria. Agora so 
falta que vossa magestade escoiha o christào mais di- 
gno de occupar o thalamo de tao grande e magna- 
nima princeza. 

— Jà o escolhi, disse a princeza, córando corno urna 
rosa. 

— E quem é o feliz mortai? 

— Tu. 

— Eu!... Està vossa magestade zombando? 

— Quel... Duvidas do que digo? 

— Nào, senhora; mas nao sabe vossa magestade 
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que eu sou sacerdote, e os sacerdotes catholicos nao 
podémos casar-nos? 

— Que me dizes, homem! 

— que vossa magestade ouviu. 

— Pois, meu amigo, partiste-mc o corano de meio 
a meio! 

— Porque? 

— Porque estou naraorada de ti, e se nào me casar 
comtigo nào me casàrei com outra pessoa. 

— Mas, senbora, entre os meus correligionarios ha 
muitissimos rapazes melbores que eu. 

— Digo-te que nào gosto de nenbum, porque so tu 
me agradas. 

— Sinto-o devéras; porém eu nao me posso casar. 

— Pois entào nào terei outro remedio senào casar-me 
com algum d'esses moiros. É verdade que ba entre elles 
mogos muito gentis e sympathicos, mas a sua religiào 
agrada-me pouco. 

Quando o Prestes Joào ouviu isto, tremeu dos pés 
à cabega, pensando, com razào, que se a rainba se 
casasse com um mahometano, todas as Iodias, povoa- 
das por milhOes de milhòes de pessoas, abragariam 
a seita de Mafoma; e que se se casasse com um chris- 
tào, todas aquellas pessoas abragariam a religiào de 
Gbristo. 

— Senhora, disse à rainha, póde ser que consigamos 
arranjar tudo. papa, que é o vigarìo de Gbristo na ter- 
ra, é o unico que póde auctorisar-me para casar com 
vossa magestade. Vòu escrever-lhe, pois, sem perda de 
tempo, a fini de pedir-Ihe a auctonsagào. 

— Felicissima idèa! disse a rainba, brilhando-lhe os 
olbos de singular alegria. Bem se ve que tens muito 
talento... 

Prestes Joào fez o que disse; escreveu ao papa, 
contando-lhe com a mais escrupulosa minuciosidade o 
que se passava, e à volta do correio recebeu de sua 
santidade a dispensa para se casar com a rainha das 
Indias. 

Às bodas celebraram-se pouco tempo depois com 
grandes festas e regozijos, jà se sabe depois da rai- 
nba se fazer cbristà; e tambem alguns annos depois 
baviam recebido o baptismo todos aquelles milhòes 
de milhòes de indios, contra os quaes em nossos dias 
os inglezes assestaram a sua artilherìa. 

Està é a historia do Prestes Joào das Indias. 

Outros a contarào mais engragadamentc que eu; 
mas, com melhor intengào, nenbum. 


CAVALLO SELVAGEM 


• A mais bella conquista que o homem tem feito é 
a d'esse animai, attivo e fogoso, que participa das 
suas fadigas na guerra e da sua gloria nos combates. 
Tao intrepido comò o seu senhor, o cavallo vó o pe- 
rito e anronta-o. Afaz-se ao estridor das armas, af- 
feigoa-se-lbe, procura-o e anima-se, ouvindo-o com o 
mesmo ardor. É egualmente companheiro do homem 
em muitos dos seus prazeres: nas cagadas, nos tor- 
neios, nas corridas, folga, entbusiasma-se, brilba e pa- 
rece scintillar; mas, tao docil auào corajoso, nào se 
deixa arrebalar do seu ardor; sane, pelo contrario, re- 
primir Os seus impetos. Nào sómente se dobra e cede sob 
a mào que o guia, mas até parece consultar-lhe os dese- 
jos; e, cedendo sempre aos signaes que d'ella recebe, 
corre ou modera-se, precipita-se e para de improvi so, 
conio quem obra so para satisfazcr esse poder. É urna 
creatura que renuncia ao seu proprio ser para que a sua 
existencia fique sujeita à vontade de outrem; que até 
sabe prevenir essa vontade, exprimindo-a e executan- 
do-a pela promptidào e acerto dos seus movimentos. 
E urna creatura que sente tanto quanto se deseja que 
ella sinta; que trabalha quanto d'ella se exige; que 


entregando-se sem condigóes ao seu senhor, nào se 
recusa a coisa alguma, serve com todas as suas for- 
gas, vae muitas vezes além do que ellas lhe permit- 
tem, e chega até a succumbir e morrer, levado da 
cegueira da obediencia. » 

Eis o retrato que faz do cavallo o celebre natura- 
lista Buffon. Pois esse nobre animai, cuja indole e 
instinctos ahi ficam desenbados com tao vivas e bri- 
lhantes córes; essa creatura esbelta, formosa, cheia de 
vivacidade e de altivez, provém d'esse quadrupede, 
que se ve representado em a nossa gravura, desen- 
gragado nas formas, brutal no aspecto, feroz nos ba- 
bitos, sem nobreza no porte, sem o minimo dote da 
formosura. 

As numerosas ragas de cavallos, espalhadas por to- 
das as regiOes do globo, descendem, pois, da mesma 
especie; todas provém do cavallo selvagem, nascido 
nos desertos do centro da Asia. 

Sera bem diffidi, se nào impossi vel, declarar a epo- 
cha em que o homem comegou a domesticar o cavallo. 
Mas, se nào se póde duvidar de que essa primeira ten- 
tati va data da mais remota antiguidade, tambem nào é 
menos certo que o seu aperfeigoamento se realisou lon- 
gos tempos depois. 

À maneira que o homem se civilisava, ia reconhe- 
cendo o prestimo do cavallo e as immensas vantagens 
que lhe offerecia, e tambem ia aprendendo o modo de 
o habilitar a bem o servir. Assim corno a civilisagào 
tem aperfeigoado a bumanidade, tambem se applicou 
a ennobrecer, até certo ponto, o cavallo, desenvol- 
vendo-lbe os dotes, aperfeigoando-lhe as disposigoes 
naturaes, melhorando, aformoseando e variando as 
fórmas d'este animai. 

Ainda antes que os progressos da civilisagào fizes- 
sera da criagào e educagào do cavallo um ramo da 
sciencia, jà o homem tinha nobilitado e tornado al- 
ti vo e esbelto este animai, fazendo d'elle um compa- 
nheiro e um instrumento das suas emprezas guerrei- 
ras, dos seus divertimentos fastosos, e dos seus mais 
nobres trabalhos. 

Foi d est arte à forga de estimulos, que lhe exci- 
tavam o brìo, e de desvelos que lhe modificavam as 
condigóes naturaes, que o cavallo, na sua passagem 
do estado selvagem para o domestico, trocou pouco a 
pouco a grosseria das formas, a fealdade do aspecto, 
e a bravura da indole pelo garbo, belleza, docil idade 
e intelligencia que todos reconhecem no cavallo. 

Dizem que é raro encontrar-se actualmente o typo 
genuino do cavallo selvagem, tal qual a nossa gravura 
o representa, pela razào de que essa raga primitiva se 
acha ao presente, e jà ha muito tempo, cruzada com 
cavallos que, tendo sido criados e educados na do- 
meslicidade, fugiram da escravidào, e foram procurar 
a liberdade nos sertóes, e a sociedàde entre as mana- 
das que vivem errantes nos desertos. 

Dissemos que a primitiva raga de cavallos tem por 
terra natalicia os desertos da Asia centrai. Por con- 
seguirne, d'alli foram levados os primeiros cavallos 
para todas as regiòes do globo, que boje vemos tao 
povoadas de differentes ragas d'este animai. Os que 
vivem em estado selvagem, fora da Asia, corno acon 
tece entro outras regides, na America do sul, descen 
dem de cavallos domesticados, que abandonaram o ho 
mem para viverem livres nos logares desertos 1 . Es 
ses*, portanto, differem muito do primitivo cavallo sei 
vagem, pois que sào provenientes de urna raga a per 
feigoada pela arte bumana, embora tenham degeue 
rado por effeito da vida vagabunda. 

Os cavallos selvagens da Asia, que sào aquelles de 
que nos occupàmos, vivem em grandes manadas. As 
vezes, porém, separam-se, vagando aos vinte e trinta. 
Mas, logo que é chegada a epocha de mudarem de 

1 Os cavallo* foram Introduzldos na America pelo» hespanhoei e 
pelo* portiigueses, logo depois do seu detcobrlmento. 
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paiz, iato è, assira que os catores do cstio Ihea fa- 
lera appetecidas as regioes mais frescas do norie, ou 
quando ob rigores do inverno os obrigam a procura- 
rem um clima mais temperado nos paizes do su), reu- 
nem-se todos os bandos dispersos para emprehende- 
rem unidos a sua viagem. 

perìgo communi tambem os fai reunir, porqae o 
instinolo os ad verte, comò a mitilo ao homem, de que 
a uniao faz a forca. Os lobos e os bomens sSo os seus 
implacaveis inimigos. D'elles ihes vem todos os peri- 
gos. Os primeiros, quando a fonie os incita e impelle 
para ascampinas visinhas das mattas etn que vivem, 
è,- commummenle, uos cavallos selvageus, que pro- 
curam sacial-a. Os seguudos fazem-lbes mais cruel 
e assidua guerra, ora para os subjugar e reduzir a 
escravidao, ora para os mutar e Ihes comerem a 
carne. 

Os desertos em que cstes animaes babitam sào as 


coudelarìas ou as feiras, onde se v5o fornecer de ca- 
vallos os povos nomadas e guerreiros da Asia centrai, 
das margens do mar Negro e do mar Caspio. É d'alii 
que os cossacos, os kalmukos, os kirghisi e os mon- 
gola vao escolher os corceis, que, depois de submet- 
lidos ao seu poder, os servem e conduzem nas Buas 
emprezas avenlurosas. Matam-os a tiro, ou coni fre- 
chas, ou com lancas, quando os querem apenas para 
Ibes comerem a carne e se aproveitarem do coirò. 
Mas quando os pretenderli para cavallari» cncam-n'os 
por meio de um lago, forraado por urna comprida - 
corda, que Ibes atiram com summa destreza, comò bc 
pratica na America; e poucos dias Ibes bastam para 
(ornar perfettamente doceis esBes indomitos animaes. 
Entretanto, todos esseB povos asiaticos, que tanto 
gostam da carne do cavallo, e que para se proverem 
d'ella emprebendem Ionginquas e penosas viagens, nao 
sao capazes de matar um cavallo domesticalo, a nao 



Cimilo selrigem 


wr na ultima extremidade da fome. Tal e a affeìgio 
que detlicam a esses leaes servidores. E, com effeito, 
esses povos de indole feroz e de costumes grosseiros 
tratam os cavallos com muito carinbo e docura. E 
n'islo està o segredo. sera dùvida, da promplidao com 
que os domesticam. Veom no cavallo, do mesmo modo 
que os arabes, mais um amigo que um escravo. Pas- 
sando a maior parte da sua vida a cavalgar ou a pen- 
sar o corsoi, querem-llie e consideram-o quasi corno 
a uui membro da sua familia. 

cavallo selvagem dos desertos da Asia é-pequeno 
e mal proporcionado. Tem a cabeca grande, o pescoco 
curio e grosso, as pernas delgadas, mas parecendo gros- 
sas em razfto do comprimento do pello. Este é, em lodo 
o corpo do animai, tao longo, crespo e sem lustre, que 
mais se assimilha a là que a cahello. A cor varia, sendo 
em uns castanba, em outros preia, russa ou branca. As- 
sim, aquelle conjunclo de qualidades desagradaveis fór- 
ma um todo deseugrajado, pesado, losco, sem dote al- 
gum de belleza. i. di vinai b*»om. 


Nao acompanbes com pessoas de mans costumes, 
pois embora nao venbas a perder a honra, perdcràs 
seguramente o credilo no publico e a eslima da boa 
Bociedade. 


AS PUPILLAS DO SENHOR HEITOR 

(por julio diniz) 

No secalo paBsado a litteratura franceza, corroida 
pelo grande vicio das litleraturas decrepitas, a affe- 
ctacào caminbava por um rapido pendor para o se- 
pulebro das futilidades, onde desapparecia, tendo co- 
rno epilaphio os peri od os dogmalicos de La Harpe, em 
3uanlo a sociedade se engolpbava no abysmo sangrcnto 
a republica. Mas comò as sociedades nào morrem, an- 
tes encontram na sua mesma dissolucfio os elementos 
regeneradores, a litteratura nao succumbe, e quando 
parsec que o espirilo bumano, fatigado, nao póde (in- 
contrar mais a inspiracelo juvenìl, a que deve as obras 
primas que illustram os secolo» aureos, encontra-se 
de subito, por baixo das cimas frias que enebem a 
apagada pyra da poesia, urna centelba vivida, d'onde 
irrompe mais vebemente e mais luminosa a sacra 
chamma; enire o concerto de vozes enrouquecidas que 
se requebram em affectadas e insulsas fiorituri, ou- 
ve-sc de repente urna voz pura que entda a nota darà 
e sonora que vae acordar no coracao dos bomens as fi- 
bras dormentes e d esportar- Ihes a apagada sensibilida- 
de. Foi o que succedeu entao. No meio dos romances 
vergonbosos que maculam mesmo essa epoclia, onde 
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difficilmente se distingue urna nodoa mais viva; no 
meio das marivaudages fastidiosas, das pastoraes in- 
sipidas que se modelavam pelos zagaes e zagalas de 
mr. de Florian, das frias declamagOes de uni senti- 
mentalismo falso, que, copiando todos os defeitos de 
Rousseau, imo Ihe podiam copiar as belleza, porque 
essas sào inherentes ao genio mesmo quando se extra- 
via, appareceu um livro que se chamava Paulo e Vir- 
ginia. Era um idyllio e um drama, todo singeleza, 
todo suavidadc, onde a arte so procurava esconder-se, 
mas onde a inspiragào do poeta, depois de se ter im- 
mcrgido no scio fecundo da natureza, rescendia cm 
cada pagina as cncantadas fragrancias da primavera 
e do amor, essa outra primavera do coragào humano. 

Na epocha em que o romantismo triumphante, de- 
pois de ter produzido ohras primas immortacs, se en- 
tregava aos excessos que acompanham as reaegoes e 
se morgui ha va no abysmo dos paradoxos declamato- 
rios, dos longos romauces em que os nefandos crimes 
se succediam a cada pagina, enlremeando-se com as 
mais absurdas theorias e com as mais atrozes invero- 
similhangas; quando o estudo das paixOcs e dos ca- 
racleres codia o campo ao engenhar das peripecias; 
quando os escriptores procuravam actuar sobre os ins- 
tinctos menos nobres do corano humano, em vez de 
agitarem os senlimontos olevados que se conservarti 
no fundo da nossa alma, particulas da cssencia divi- 
na, corno n'um fundo de um lago onde tambora ha 
saos e lodo, o tremulo refloxo das cstrellas do firma- 
mento; quando, em firn, a litteratura franceza entre- 
gava aos froneticos applausos do mundo inteiro a Le- 
lia de Jorge Sand, essa emphalica declamagào cujos 
paradoxos projudiciaos mal se disfargam no brilhan- 
tismo do estilo que os envolvc, os Mysterios de Paris 
do Eugenio Sue, essa fria concepì de um espirilo sys- 
tematicamentc extravagante, e as Memorias do diabo 
de Frederico Soulié, pesadelo atroz de um grande la- 
lenlo cujo cstado nonnal ora urna espocie de febre de 
sangue; quando essa litteratura estava sondo devorada 
pela' mosma doenga que fizera succumbir a litteratura 
do seculo xviii, a aflectagào debaixo de outra fórma, 
contorcendo-se em visagens de condomnado, cm vez 
de imitar sorrisos, moneando ostiletes em vez de cm- 
punhar cajados pastoris ornados de fitas cor de rosa, 
mas sempre afTectagào, apparecoram alguns talentos 
juvenis e ridentes quo forum banhar-sc nas aguas pu- 
ras da fonte cm quo Bernardin do Saint-Pierre encon- 
tràra a docc imagem de Virginia, e voltaram coni pri- 
moros de singoleza e de inspiralo que hào de so- 
bre vi ver a todas as grandes macbinas de que foi tao 
prodiga a litteratura franceza. Esscs primores cram a 
Petit comtesse de Octavio Feuillet, a Maison de Pc- 
narvan de Julio Sandeau, e tambom o Amaury de 
Dumas, o André do Jorge Sand, joias inimitaveis quo 
redimem bastantes faganhudos crimes litterarios dos 
mesmos escriptores, e muitos outros deliciosos livri- 
.nhos em quo os grandes talentos da Franga encer- 
raram o oiro mais puro da sua inspiragào. 

Nós boje estamos atravessando tambem urna crise 
similhante, e os talentos que despontam na nossa pa- 
tria pareccm vir ja corroidos por urna lepra originai, 
que os nào dcixa expandirem-se livremente ao sol 
darò e puro do nosso firmamento. A affectagào, a tur- 
gesccncia, o pedantismo, e, o quo 6 peior ainda, a 
imitagào pouco sensata dos modclos estrangeiros me- 
nos imitaveis, dào a està nascente litteratura todos os 
symptomas de urna decrcpidez precoce. Nos escriptos 
dos talentosos mogos que se estreiarti, debalde se pro- 
cura um grifo que parta do coragào, urna id£a que 
brotasse espontaneamente, comò fior da madrugada, 
no seu espirito illuminado pelo sol do entusiasmo; 
em vez d'isso cncontram-sc apenas phrases pomposas, 
pensamentos que foram alirados & circulagào por es- 
criptores francezes que lem modernamente procurado 


a popularidadc n'uma certa extravagancia que por cà 
se aprecia muito. Espiritos juvenis, mas falseados por 
urna Jeitura sem discernimento, acceitam corno oiro 
de lei essa moeda falsa, e devolvcm-n'a ao publìco 
apenas galvanisadà por um ostilo cujo esplendor fi- 
cticio póde'deslumbrar um instante aquclles que nào 
fazem diflerenga entre o scintillar das lentejoilas e o 
refulgir dos diarnantes. 

Felizmente, ha tambem entre esses escriptores que 
cntram agora na liga alguns espiritos vigorosos e sen- 
satos que se nào dcixam seduzir pelas tentagOes do 
extravagante, e que vao procurar à simplieidade no- 
bre, à inspiragào verdadeira e casta, à natureza, em 
firn, o segredo das obras primas, a magica vara com 
que se doma a indiflerenga do publico, despertando 
no leitor mais rebelde a commogào inesperada. Ihn 
d'esses altos espiritos é o do romancisra que escre- 
veu, debaixo do pseudonymo de Julio Diniz, as P«- 
pillas do scìihor reitor, um dos mais formosos livro? 
de que se deve ufanar a litteratura -portugueza. 

Nào julgucm exaggerado o elogio, com loda a sin- 
ceridade o allìrmo; conhogo poucos romances nossos 
que se possam por a par d'oste precioso livro, que nos 
vem do Porto, revelando-nos de subito um dos talen- 
tos mais olevados da nossa patria. 

Qual é entào ò grande predicado d'osso romance? 
qual è o dote principal que justifica oste elogio? Oh! 
Deus meu! um dote bem modesto, para o qual devetn 
olhar com supremo desdem os nossos Victor Hugos 
embryonarios... a simplieidade, o mesmo predicado 
para assim dizermos impalpavel, o mesmo tenue en- 
canto que é em Paxdo e Virginia o levissimo frouxel 
da sua juventude immortal. Quaos sào as grandes mo- 
las que o sr. Julio Diniz poz em movimento para nos 
inspirar o supremo interesse que nos captiva da pri- 
meira à'ultima pagina do seu livro? Oh! duas apenas, 
e beni triviaos: a natureza e o coragào humano. É tao 
pouco... pois é ludo. 

Eu ja disse em alguma parte que ha urna coisa 
ainda mais diflìcii do que sor bom actor, 6 sor mau 
aclor. l\eferia-me, jà se vi*, a quem ti vesso um talento 
verdadeiro. Effecti va mente, o mau actor declama, fa- 
tiga-se, trossua, para no firn de contas encontrar urna 
intonagào falsa e um gesto absurdo; o bom actor... 
diz... toma posse do pape!, identifica-se com elle, e 
deixa irromperem-lhe do coragào os gritos verdadoi- 
ros que a dor, o jubilo, a angustia, a surpreza lhe 
arrancam, doixa que lhe transluza no olhar o refloxo 
da chamma interior. Posso dizer o mesmo dos gran- 
des talentos litterarios; escrever obras primas é-lhcs 
muito mais facil do quo escrever essas extravagancias 
que nos penalisam quando as vomos assignadas por 
um nome justamente illustre. Pois Victor Hugo nas 
Contemplaròes nào faz esforgos prodigiosos para car- 
rogar as tintas negras nas poesias formidaveis em quo 
tenta descrever os grandes padecimentos moraes; as 
imagons accumulam-se, ultrajando frequentes vozos o 
bom senso, fcrvem as antitbesos, as palavras sono* 
ras, ronfiente corno elle diria, estiradas n'um leito de 
hyperboles, e o leitor, fatigado, para a meio caminho 
d'essas longas declamagOes. Pois n'osse mesmo livro, 
onde se encontram estes clamorcs emphaticos, ouve- 
sc de repente urna simples nota dolorosa, um gemido 
do alaude vibrando no silencio augusto da noite, e 
repercutindo-se ao longe, grave e triste, corno o sus- 
piro de um espirito nocturno, e essa nota simples e 
pungente, quo os dedos distrahidos do poeta arranca- 
ram das fibras dormentes do melancolico instrumcnto, 
arraza-nos subitamente os olhos de lagrimas. È urna 
estrophe em que lamenta a morte da filha, 6 uni des- 
afogo do coragào profundamente commovido quo se 
formulou em versos melodiosos. Pois isso vale mais do 
que os gritos apocalypticos da sua musa violentada. fi 
simples e é sublime. que nào tem produzido aquelle 
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vasto genio desdc que se arrojou às al tu ras inacces- 
si vois onde o admiràmos ainda, mas aonde o nào se- 
guimos jà? Que poemas gigantes, que titanicas con- 
cepQòes tem accuuiulado! Fica-se absorto diante d'esse 
monumento esplendido que elle lem elevado até aos 
ceos, torre babelica onde nào falta mesmo bastantes 
vezes a confusào das linguas, mas quando encontrarà 
elle de novo a sublime inspiralo que lbe dictou 
aquella Prióre pour tous, que eu leio e releio sem- 
pre, e que sempre me commove profondamente, e que 
sempre me rodeia corno que de uni véo de angelica 
melodia? Nào quero dizer que elle modernamente nào 
tenha feito obras primas, que a sua Legende des sié- 
cles nào seja um portentoso poema; porém se eu, pe- 
rante os livros da sua velbice, admiro o bomem que 
soube arebitectar estes colossos resplandeccntes, pe- 
rante as poesias da sua mocidade nào admiro, penso 
e sinto... Ao contemplar as pyrainides quem nào pas- 
ma do genio do bomem, mas quem ha tambem que 
nào se volte extasiado se de subito respira o doce aroma 
da violeta escondida? Vaga fragrancia, perfume tenue 
que fluctuas nas azas da brisa, tu é que és a poesia! 

livro do sr. Julio Diniz é, corno elle mesmo o 
intitola, urna simples chronica de aldeia. Cuidam que 
foi procurar peripecias estranbas, caracteres excepcio- 
naes; cuidam que ao mcnos deu aoestilo um esplen- 
dor desi uni orante, que inundou de tintas maravilbo- 
sas a téla do seu quadro? Kada d'isso. A aldeia é urna 
pobre aldeia do norie, singela e humilde, coni as suas 
aguas murraurantes, os scus campos que verdejam ao 
foI, os seus loiros trigaes no estio. reitor... Quem 
FuppGem que è o rciior? Um d'estes padres evange- 
licos que fazem discursos por ahi alóm, e que andam 
sempre graves e prégadores? a quem a gente da terra 
dà o nome de santo, e que teve là na sua vida pas- 
sada um drama tenebroso, de que se dà conta junto 
do leito de um moribundo recalcitrante? Nada, é um 
hom padre, sem preconceitos, conversando em Jingua- 
gem cbà com os seus freguezes, dando-lbes conseìbos 
quando elles lb'os pedem, e soccorrendo-os mesmo sem 
eiles Ilio pedirem, rindo se das pilcrias do medico, e 
praticando actos de suprema caridadc, e protegendo 
sem phrascado os que precisam do seu amparo. Era 
torno d esse vulto as. pupillas, urna sèria e santa, toda 
abnegalo e sacrificio, outra um pouco estouvada, 
crianga mimosa, boa, bonesta, alegre e expansiva; 
depois vem'o medico da aldeia, o veiho Joào Semana, 
mais recheado de anecdotas do que de receitas, le- 
vando sem se queixar urna vida afadigada, e tendo 
de sciencia quanto baste para os curativos de cada 
dia, excellente bomem, lypo verdadeiramente magis- 
tral pela suprema verdade com que é pintado; depois 
os camponezes, o tendeiro Joào da Esquiua, o fazen- 
deiro José das Dornas, e os dois Blbos, e o Daniel, 
rapaz de cabega que se langa aos cstudos, o que nào 
impede de ser, um cstouvado, e de eoragào aberto e 
franco, e mesmo tao aberto que os amores entram 
em tumulto por alli dentro; mas tudo isto sào typos que 
o leitor conhece, se conbece a aldeia, typos .que tem 
vida e animarào, e nào retratos pbotograpbicos, typos 
que se movem, que scntem, e que nós vemos e sen- 
timos, agrupam-se em torno de nós serios ou riso- 
nhos, corno urna familia ideal cujos babitos conhece- 
mos, cujas particularidades adivinhàmos, e que desde 
o momento em que entra raui na nossa memoria nunca 
mais a abandonam. 

Pois nào é tao simples isto, tao nosso, tao caseiro? 
Quem nào tem là, na sua longiuqua infancia ou n'unta 
a berta da sua vida vertiginosa, a vaga imagem de urna 
aldeia assim? Quem nào viu urna vez, ao por do sol, 
quando se espraiam as sombras pelos campos, passeiar 
scismador, grave ou ridente, o vulto semi-curvado do 
padre bom e santo? Quem nào sentiu jà urna vez pelo 
mcnos ojcbouto da mulinha do bonrado Joào Semana? 


Quem nào divisoti, na volta do trabalbo, o vulto ai- 
roso de Clara, atravessando a azinbaga de cantaro à 
cabega, e entoando por desfastio urna d'essas melan- 
colicas cangòes populares, em quanto se esfumam no 
bori sonte os cabeyos da serra, e se ouve là muito além 
o gemer de um carro, e o mugido do boi que torna 
ao curral, e o tiliotir das campainbas das ovelbas, e 
o grito distante do pastor? E a noile jà vem proxima, 
e da cho£a bumilde sae o fumo da ceia frugai, e a 
Ave-Maria espalha nas campinas a sua nota grave e 
meiga, e o canto monotono dos ralos vibra entre as 
searas, e o silencio augusto do crepusculo, a que dào 
mais melancolico rcalec estes vagos rumores, sacode 
o seu véo de inspirarlo sobre a fronte do poeta, cujos 
passos abafados resóam no pisar das folbas séccas quo 
juncam a estrada, e està commogào suave impregua- 
lhe o espirito, e as memorias da infancia esvoagam 
em torno d'elle, avesiubas brancas da noite, e o seu 
talento, olvidando as affeetagócs escbolasticas de urna 
litteratura senil, banbando-se nas limpidas aguas de 
urna inspiralo verdadeira, exhala a sua fragrancia na- 
tiva, e é n'uma d'essas boras de revelagào, para assim 
dizermos, que se cscreve o Parodio de aldeia, quando 
se é ilerculano; que se escrevem as Pupillas do se- 
nhor reitor, quando se possue o talento que Julio Diniz 
revela. 

E alli nào ba a preoccupalo de realista, nào ba 
a preoccupagào da còpia, e é por isso que nào saem 
as fìguras rigidas, sào ellas mesmas que tumultuarli 
diante dos olbos do desenbador, que Ibes segue indo- 
lentemente com o lapis os contornos. É a visào in- 
terior que toma corpo e fórma, é a reminiscencia ri- 
sonba quo vae agrupando as scenas, dando-lhes a 
locante poesia ou a feigào coràica que adquirem pas- 
sando pelo chrisol da imaginagào do poeta. E corno 
elle as ve là no seu espelbo intimo tambem o leitor 
as divisa, e sente a impressào que sentina ao contem- 
plal-as na realidade. É porque o poeta tem a arte su- 
prema de esconder a arte, e a leitura do seu livro as- 
similba-se entào a urna palestra despreoccupada entre 
dois amigos da infaucia quo recordam os passados epi- 
sodios da sua vida, e à medida que um os vae lem- 
brando, o outro vae sentindo reviverem-lbe as memo- 
rias, as linlias meio apagadas d'esses quadros que se 
reconstruera, que se reauimam, e é com jubilo indi- 
zivel que se diz: «Beni me lembra» e o panorama ol- 
vidado passa por diante de nós todo resplandente e co- 
lorido.* 

É essa a impressào que produz a leitura das Pu- 
pillas do senhor reitor. Ha urna scena secundaria, 
mas que eu aebo deliciosa por alli se me re velar està 
suprema observagào, disfargando-se tao bem e manifes- 
tando-se tao graciosamente em Daniel, medico \ indo do 
Porto, que nào sabe conio ba de inalar o tempo n'uma 
longa tarde de aldeia. Supremamente enfastiado, le 
os poucos folbetos parvos que se lbe deparam, depois, 
cada vez mais aborrecido, enlrega-se aos mais pueris 
divertimentos, afugenta um gato que està n'um muro 
fronteiro, dardejando sobre elle os raios do sol refle- 
ctidos n'um espelbo, persegue com urna migalba de 
pào urna inoffensiva formiga, depois deita-se ern cima 
da cama, e principia a obseryar um ponto negro que 
fica na parede e a fazer considcragóes menlaes sobre 
a natureza d'esse ponto, e, fatigado de nào poder per- 
ceber o que é, levanla-sc e vae vel-o de perto. Era 
urna borboleta escura. Toca-lbe nas azas, a borboleta 
foge, etc. Està scena, contada com a mais originai 
gravidade é deliciosa de laissez-aller, consintam-me 
a palavra. 

Nào direi que as Pupillas do senhor reitor, nào tem 
defeitos; é possivel que a singeleza do estilo descàia 
urna ou outra vez em prosaismo, que haja urna ou 
outra inverosimilhanga, mas essas pequenissimas no- 
doas, que uào tenbo animo de notar, nào escurecem 
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a belleza do livro, que liga ao verdadeiro interesse do 
drama, à magnifica pintura de caracteres està simpli- 
cidade nobre e commovente, que é, em quanto a miai, 
o supremo ideal das obras de arte. 

Està alti um dos maiores talentos da nova geragào; 
outro qualquer em presenta d'està brilhantissima es- 
treia, aconselharia o auctor a produzir bastante ; eu 
pedir-lbe-hei pelo contrario que nào escreva muito, 
mas que nos de de quando em quando obras Drimas 
corno està. Deixe a gloria ficticia da fecundidade a 
quem commette a imprudencia em Portugal de se 
amarrar de pés e màos a està gale que se chama lit- 
teratura. m. pixheiro chaoas. 


ESCRUPULO E RIGOR DOS ANT1G0S ROMANOS 
EM PONTOS DE LINGUAGEM 

Tiro Tullios, liberto de Cicero, refere cjue estando 
Pompeu prestes a inaugurar o tempio da Victoria, quiz 
mandar por -I he urna inscrip£ào que contivesse o nome 
d'elle Pompeu, e mencionasse as bonras e os titulos 
que havia recebido. Era, por este motivo, indispen- 
savcl declarar que Pompeu tinha sido tres vezes con- 
sul; suscitou-se, porém, dùvida sobre se devia dizer- 
Be tertium ou lertio consul; querendo uns que se 
dissesse tertium, e outros lertio. 

Dcsejando Pompeu desatar a difficuldade, pediu a 
Cicero que mandasse gravar na inserì pgào o termo 
que julgasse preferi vel. Mas Cicero, que tinba um 
tanto de diplomatico e queria ficar bem com os sus- 
tentadores das duas opiniOes oppostas, aconselhou 
a Pompeu que nào pozessem. tertium nem lertio, 
mas parassem no segundo t, pondo tert.; e assim 
se fez. 

Quando, mais tarde, foi reconstruido o tempio, ado- 
ptou-se ainda um novo modo de vencer a primitiva 
difficuldade: gravaram tres linhas verticaes (|||) em 
vez de pdrem tert. 

A questuo que deixàmos apontada parece-nos hoje 
quasi ridicula; e, comtudo, tinha urna certa impor- 
tancia na lingua latina, tao diffidi, ainda para os que 
a fallavam desde o nascimento. E a prova d'està dif- 
ficuldade està em que, segundo o testamento de Var- 
rào, tinham sido compostos um grande numero de 
tratados sobre as declinagdes dos nomea e conjuga- 
góes dos verbos. proprio Cesar escreveu dois livros 
sobre a analogia; Plinio compoz um tratado sobre as 
locugòes duvidosas. A grammatica era entre os roma- 
nos um estudo muito serio, e para o ensino de tal 
disciplina havia numerosas escholas, methodos di ver - 
sos. Sobre a ortbographia eram diversos e muito dis- 
putados os systemas; querendo uns que ella fosse re- 
gulada pela etymologia, e outros (no numero dos quaes 
se distinguiu o imperador Augusto) que fosse a ima- 
gem fiel da pronunciando. 

tecido da lingua latina era bastantemente compii - 
cado, e aos proprios nacionaes offerecia alguma difficul- 
dade ; d'aqui vem que Augusto se esforgou por substituir 
& elegancia das fórmas latinas, um tanto embaragosas, 
a marcha mais simplcs e facil das construcgdes moder- 
nas: Prxcipuam curam duxit^ sensum animi quàm 
apertissime exprimere, corno diz Suetonio *. 

Voltando à primeira questào do tertium ou tertio, 
tomaremos nota do que nos refere Aulu-Gellio. Diz 
elle que um amigo o consultare sobre a mesma ques- 
tuo, e que elle Aulu-Gellio Jbe respondéra com as se- 
guintcs expressdes de F. Varrào no livro das Disci- 
plims. 

Aliud est quarto prcetorem fieri et quartum : quod 
quarto locum adsignificat ac tres ante factos: quar- 

1 Vld. a applicarlo qac d'eat* elrctinatancia fez M. Villemain na 
«effunda II7Ì0 da LitUrattura na edade mèdia. 


tum tempus adsignificat et ter ante factum Igitur. 
Ennius recte, quod scripsit: 

Quintus pater quartum fit consul 

Como se Varrào dissesse: «Urna coisa é ser feito 
Pretor quarto, em quarto logar, e outra quartum, 
pela quarta vez. Quarto designa a ordem, e significa 
que tres outros haviam j4 sido nomeados; quartum 
marca o tempo, e significa que urna pessoa tinha sido 
nomeada jà ires vezes. Disse portanto bem o poeta En- 
nio : Quinto, o pae, foi nomeado consul pela quarta 
vez, quartum 1 ». 

É muito notavel o que nos refere Suetonio a res- 
peito de Tiberio, no tocante ao rigor e esemplilo, 
com que exprimia os seus peosamentos no senado, 
e ao cuidado que punha em zelar a lingua latina, 

Suerendo que està nào cedesse o passo à lingua grega. 
is aqui, em linguagem, o que diz o historiador dos 
doze Cesares: 

•Com quanto Tiberio fallasse com facilidade a lingua 
grega, nem sempre, nem em todas as occasiòes fazia 
uso d'ella. No senado, principalmente, se absteve Tibe- 
rio de empregar vocabulos gregos; e urna vez, querendo 
f irò ferir a palavra monopolium, pediu primeiramcnte 
icenga para se servir de um termo estrangeiro. Era 
outra occasiào, ao lerem diante d'elle um decreto dos 
senadores, no qual baviam estes empregado a pala- 
vra grega emblema, deliberadamente exprimiu o pa- 
recer de que devia ser eliminado aquelle vocabulo, 
e substituido por outro latino, ou entào, se o nào en- 
contrassem, recorressem muito embora a urna cir- 
cumlocuQào. Prohibiu a um soldado, a quem exigiam 
em grego o seu depoimento, que respondesse em outro 
idioma, que nào fosse o latino 2 . • 

Percorrei o livro ni do bellissimo tratado de Cicero 
De oratore, e vede o escrupuloso empenho que o ira- 
mortai orador-philosopho pde na indicagào das quali- 
dades que a linguagem deve ter. Pureza, lueidez, or- 
nato, propriedade... tudo isto requer elle na diegào. 
Mas ainda nào é bastante està exigencia generica. A 
formosura da oragào provém de cada urna das pala- 
vras, tomadas de per si, ou do tecido e contextura 
das mesmas no discuro. No primeiro caso (e é este 
que ora nos interessa) demora-se Cicero em recom- 
mendar severamente que se evite o emprego de pala- 
vras desusadas, de innovagdes dispensa veis, de termos 
metaphoricos menos racionaes, esclarecendo tudo com 
exemplos numerosos, grandemente significativos. Se de 
Cicero passàmos a Horacio, encontràmos n'esle ultimo 
mesmo escrupulo, a mesma severidade em pontos 
de linguagem. 

Mas assumpto demanda mais amplos descnvolvi- 
mentos, e d'elles me occuparci depois. 

José Silvestre Ribeiuo. 


BELLEZAS DE UMA NAU 

No vastissimo imperio de Neptuno nào ha objecto 
mais elegante e soberbo, que urna nau bem fabricada 
e de todos os seus apparelhos bem provida. Sae do 
seu porto està formosa machina nos mastros alliva, 
nas velas ligeira, nos galhardetes festiva, nos castel- 
los forte, nos canhòes e mais armas guerreira, e sem 
deixar rasto piza as ondas, por todos os rumos obe- 
dece aos ventos; nào Ihe tiram o andar as coraas mie 
a prendem; corre sem cangar ambos os hemisplie- 
rios; e para em nenbum tempo estar ociosa, serve 
na paz e na guerra. d. Raphael bluteac. 

1 A. Odlii Xoct. Attic. Comm. x, ». 

3 Sermone gratea, quamquam alia» promptns ti facili*, non non la- 
mtn H*queqna<pu tutu* est. etc. 

C. Soetonii Tranquilli Duodccim Cavare*. (Tiberio» Aeao). 
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TIJEATHO DA TMKDADE 

Ila pouco mais ile vinle anno», indo quasi em meio 
este seculo do tao grande desenvolvimenlo na civili- 
saciio, ainda Lisi ma «presentava um dos mais puldi- 
cos testimi! uhos do seu alrazo e do do rcìno ria falla 
de um theatro nacioual, nào di re mas sorridile digito 
da sède da monarchia, dignn do urna ciilade oulr'ora 
o grande emporio commercial da Kuropa, e a calioca 
de um dos mais vastos imperio» que lem oxisiido; mas 
nem sequer para urna cidade scemi darla e sertaneja. 


Ouem hoje entra n'osse theatro da Rua dos Condes, 
mal coaslruido, para dìvertimenlo particular de alguns 
e u ri oso s, entre as ruinas de um palano qui- o terre- 
moto de 1155 derrocou; quem n'elle enira ao pre- 
sente ha de admirar-sc, certamente, ao recordar-se rie 
que foi om nossos dias, em urna cpoclia Binda lùo 
pi-oxima, o pnmeiro llieatro nacional de Lisboa! 

Gracas, portai, aos progresso? que lomos feiio; gra- 
cas a Iransformacao civiliaadora que a inlìucncia da 

! iilierdade vae operando gradualmente no espirilo do 
publico, na legislacfto patria, om os nossos usos o 
costumes, om lim, em todas as condiotJw soeiaos desia 

| uaeao, Porlugal vac rem in do o tempo perdido, e ad- 
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quirindo do dia para dia novos titulos a ser contado 
no gremio dos paizes civilisados. 

à esso impulso que, e m bora se antolhe fraco aos 
nossos desi'jos, e relativamente ao espago que é mis- ; 
ter transpor para nos collocarmos a par das nagóes mais 
cullas, tem sido som dùvida vigoroso em relagào ao 
que temos avangado em tao poueos annos; a esse im- 
pulso, pois, deve Lisboa nào ter hoje de que se en- 
vergonhar na presenga dos estrangeiros que queiram 
visitar os seus lueatros nacionaes. 

Ao thcatro de D. Maria n t que, apesar de quaes- 
quer defeitos, se Ine nào póde recusar o titulo de mo- 
numento grandioso; e ao do Gymnasio, de cqnstrue- 
gào regular, e em que a singeleza nào repelliu a 
elegancia, veiu agora juntar-se urna nova sala de es- 
pectaculo, edificio vasto, de aspecto nobre e agrada- 
voi nas suas fachadas, esplendidamenle decorado no 
interior, coni todas as condigòes bygienicas de agasa- 
Ibo e ventilàyào, contendo variadas commodidades para 
o' publico e salóes para diversos divertimenlos. 

Tal é o novo theatro da Trindade, cuja inaugu- 
ragào se realisou em a noite de sabbado, 30 de no- 
vembro de 1807. 

Nào assislimos a està festa por nos aebarmos,' ha 
algum tempo, ausentes de Lisboa. Nào fallaremos, por- 
tanto, d'ella, mas sim do edificio; e corno nào temos 
a mào varios apontamentos que nos forneceriam al- 
gumas noticias historieas, que reputàmos essenciaes, 
quando se trata da inauguragào de um edificio publi- 
co, promettemos preeneher essa lacuna, e fazer um 
rapido esbogo do terreno antes da construegào da mu- 
rai ha del -rei D. Fernando i, que por al li corria, e ao 
tempo do terremoto de 1755. Mas so cumpriremos està 
promessa, quando publicarmos n'este jorual o capitulo 
ilo nosso Hoteiro de Lisboa sobre thealros, no qual 
langàmos quaiitas noticias temos podido collier àcerca 
da origem e progressos do theatro portuguez, e em 
panicular relativamente a cada um dos theatros que 
existiram, e dos que existem ao presente n està ci- 
dade. 

Deve-se ao sr. Francisco Palha de Faria, Lacerda o 
pensamento inicial da fuudagào do theatro da Trin- 
dade; a sua realisagào a urna sociedade de aceionis- 
tas; o risco e direcgào da obra ao habilissimo arebi- 
teeto o sr. Miguel Evarislo; a rapidez coni qùe foi 
executada, e a (irmeza e perse veranga com que foram 
veucidas muilas e nào pequenas difficuldades devem-se 
aos esforgos simultaneos das pessoas nomeadas, e do 
sr. Narrizo de Freitas Guimaràes, thesoureiro da so- 
ciedade edificadora. 

theatro da Trindade foi levantado em um terreno 
entre o largo, que lhe deu o nome, e as ruas Nova 
da Trindade e Larga de S. Roque, onde existiam va- 
rios casebres, pateos e as ruinas de um palacio que 
o terremoto de 1755 langou por terra, e que o fogo, 
que se seguiu àqueilc cataclismo, totalmente deslruiu. 
Ao largo e à rua da Trindade veiu o nome do con- 
vento d'essa rnesma invocagào, pertencente aos frades 
trinos, que ahi se erguia, e que, depois da extincgào 
das ordens religiosas, *foi vendido, e transformado em 
propriedades de casas particulares. 

Tem o theatro tres grandes fachadas: a principal 
deità para o largo da Trindade, e està voltada para 
o norie; as outras correm pelas ruas acima nomea- 
das, olhando para oéste a da rua Larga de S. Roque, 
e para tòste a da rua Nova da Trindade. A gravura 
que otTcrecemos aos nossos assignantes, copiada de 
urna photographia, dispensa-nos por agora da deseri- 
pgào do exlerior do edificio. Diremos d'elle unica- 
mente, que, seguii do ouvimos, os bustos, que ador- 
nali) a frontaria principal, representam: Gii Vicente, 
Ferreira, Damiào de Goes e Sa de Miranda. 

Na frento principal fica a entrada para o soberano 
e sua familia; na da rua Nova da Trindade abrem 


os portaes que dào ingresso ao publico para o thea- 
tro, para o salào dos concertos e baiJes, e para os 
botequins; na da rua Larga de S. Roque estuo as 
portas de serventia para o palco, camarins dos acto- 
res, subterraneos, etc. 

salào de eutrada tem 9 m de comprimento e 7 
de largura. Na parede do lado direito abrem-se as 
portas que dào para as platéas e que conduzem aos 
camarotes, tendo estes outra entrada especial. Na pa- 
rede do lado esquerdo estào as portas que communi- 
cam com o botequim, grande salào de 15 m de com- 
primento e 11 de largura. Na do fundo véem-se os 
portaes que dào entrada para duas salas de bilhar e 
para varios gabinetes em que estào dispostas mesas 
para urna familia poder tornar qualquer refeigào par- 
licularmenle. 

É dividida a platèa em tres parles. A l. a , mais che- 
gada ao palco, compòe-se de 70 cadeiras de bragos, 
feitas de mogno: 500 réis é o seu prego para cada 
noite de espectaculo. A 2.*, consta de bancos de mo- 
gno com costas, e assento» de palhinha, em que ha 
170 logares ao prego de 400 réis: està é a chamada 
swpcrior. A 3.*, que é a geral, tem 200 logares, em 
bancos da mesma madeira, e sendo o prego 200 réis. 

Tem a sala do espectaculo frisns, urna galeria ou 
balcào por baixo da ordem nobre com 80 cadeiras 
eguaes às que estào na platèa, e cujo prego é de 600 
réis; 22 camarotes na ordem nobre, aleni de 2 da fa- 
milia real, aos quaes corresponde interiormente urna 
sala, quarto de toucador, camarim, e cópa; 24 cama- 
rotes na 2.* ordem; 14 camarotes na 3.* ordem, 7 de 
cada lado de urna galeria denomi nada o paraiso, coni 
logar para 200 espectadores, que pagarào 100 réis 
cada um. 

0s camarotes sào espagosos, estào forrados de pa- 
pel carmezim, e, em vez de frontal, tem grades conve- 
xas de bouito desenho, cnvernizadas de branco, com 
ornai os doirados. seu prego varia nào semente em 
relagào à ordem em que se acharn, mas tambem re- 
lativamente a sua col loca gào na frente, ou nos lados 
do theatro. 

*Ao salào da entrada corresponde no andar nobre, 
e no da 2. a ordem, salóes eguaes aquelle nas dimen- 
sóes. 

A pintura do tecto foi feita pelo sr. José Procopio, 
discipuio dos srs. Rambois e Cinnati. Entre mui va- 
riadas e ricas decoragóes avultam nelle doze meda- 
lhóes cani os retratos de Gii Vicente, Sa de Miranda, 
Antonio Ferreira, Gargào, Manuel de Figueiredo, Ca- 
mócs, Antonio José, IL de Mattos, Feijó, Joào Raptista 
Ferreira, Rocage e Garrett. 

lustre que pende do tecto é rico e mui bonilo. 
Foi feito em Paris. 

As èscadas que conduzem para as diflercntes or- 
dens, beni corno os corredores que. dào serventia para 
os camarotes e galerias, sào largos, de fórma elegante, 
e dispostos de mancini que faciiitam a saida dos es- 
pectadores por maior que seja a concurrencia. A està 
excel lente condigào j unta-se outra muito necessaria 
em todos os edificios construidos para grandes reu- 
niòes publicas, qual é a de ser muito beni arejado em 
todas as suas partes interiores. O systema de ventila- 
gào applicado a esle theatro pelo distincto architeclo 
o sr. Miguel Èvaristo satisfaz todas as exigencias da 
hygienc e da comniodidade publica. Por meio d'esse 
systema renova-se o ar a todo o momento e conser- 
va-se urna temperatura agrada vel em todo o interior 
do edificio, qualquer que seja a agglomeralo de povo 
dentro d'elle. É nào so o primeiro theatro do paiz que 
desfructa tao grande vantagem, mas tambem a pri- 
meira vez que tal systema se emprega em Porlugal. 

Nào foi està a unica innovagào introduzida n'este 
edificio pelo intelligente architecto. Mais tres praticas, 
jà usadas em Franga e outros paizes, mas inteiramente 
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novas para nós, se véem no tbcatro da Trindade. Con- 
siste a primeira em ter duas frisas com rotulas doi- 
radas, quo, deixando observar ludo de dentro para 
fora, occultam as pessoas que n'ellas estiverem, o que 
proporciona poderem gozar do espectaculo as familias 
que, eoi razào de ludo ou de outras convenicncias 
sociaes, se julguem interdictas de assisti rem a diver- 
tiraentos publicos. A segunda pratica diz respeito a 
rapida trasformalo da platèa ein saldo de baile, nas 
noitcs de carnaval. Està operagào, morosa e dispen- 
diosa conforme o systema até aqui usado, executar- 
6e-ba no theatro da f indade em breve espago de tempo 
e com muita economia, pois que, sendo movedieo o pa- 
vimento das platéas, apenas d'elle se li rem ou poi) barn 
em outra ordem as cadeiras e bancos que o obsiruem, 
basta a forga de dois bomens para o levar ao nivel 
do palco, consti tuindo eh tao com este um vastissimo 
salào. A terceira pratica nova 6 a que affeigoou o 
panno de boca do tbcatro aos usos da publicidade, 
até agora privafivos dos jomaes e das esquinas dos 
predios. Couvcrtido em verdadeiro jornal de annun- 
cios, sein que prejudique completamente a sua bel- 
leza, otTerece aos industriaes um meio de publicidade 
muito efficaz, e a^ps espectadores urna diversào nos 
intervallos, que a muilos póde ser provoitosa. 

proscenio ou hoca do theatro conta uà sua largura 
11 ', 20, e o palco 20 ,n de comprimento e 22 de lar- 
gura. arco do proscenio é rodo branco e guamecido 
de ornamentos doirados. fundo do palco deità para 
a rua Larga de S. Roque, onde tem 12 janellas, que 
o fazem de dia rauito darò e alogre. È tambem ino- 
vediyo o pavimento do palco, podendo subir ou lmi- 
xar com grande facilidade, e, alem d'essa vantagem, 
muito importante para o bom elTeilo de certo genero 
de scenas. é formado de algapóes para facilitar as 
iransformagocs e apparicóos nas pccas pbanlaslicas. 
Para este firn ha por baixo do palco urna grande casa 
de 7 m de altura, onde podem trabalhar desaflrontada- 
meute os maiores e mais complicados macbinismos. 

É tambem dcbaixo do palco onde estào os camarins 
dos actores e das aclrizes, com janellas. Este pavi- 
mento, que é subterraneo para o lado da rua Nova 
da Trindade, tem janellas de primeiro andar, em ra- 
zào do declive do terreno, para a rua Larga de S. 
Roque. Nos subterra neos, com portas para està rua, 
estào di versus ollicinas, casas de arrecadagào, ctc. 

grande salào dos concerlos e bailes occupa urna 
boa parte da fi'ontaria do edificio, que se estende pela 
rua Nova da Trindade, para a qual deitam as suas 8 
janellas. Tem 15™ de comprimento, 14 de largura, e 
toda a altura do pavimento nobre, em que està si- 
tuado, e do segundo andar. Corre em volta d'elle por 
tres lados urna espagosa galena com duas ordens de 
cadeiras, sustentada por esveltas columnas, e guar- 
ii ecida com urna linda gradarla, de fórma convexa, 
branca e doirada. No lado da faebada abrem-se n'ella 
as janellas correspondentes ao segundo andar; e em 
urna das suas extremidades està o camarote da fami- 
lia real. No fundo do salào ha um amphilbeatro para 
os concertos e para orchestra durante os bailes de 
inascaras. As paredes da sala, por baixo da galeria, 
estào vestidas de espelbos com molduras doiradas. Do 
tecto, que é magnifico em obra de estuque e doira- 
dura, pendem tres lustres, grand es e de gracioso fei- 
tio. E da galeria, entre as columnas que a sustenlam, 
estuo pendentes em torno da sala uus dcz lustres pe- 
quenos. Com diversas placas, tambem dispostas em 
volta da sala, compieta-se a illuminalo della, que 
6 na verdade esplendida, do mesmo modo que a de 
todas as salas, corredores e escadas do edificio. 

No ultimo pavimento, que fica sobre a sala do es- 
pectaculo, acham-se a guarda-roupa do tbeatro, a casa 
de pintura, quatro tanques de ferro para deposito de 
agua, a firn de offerecerem prompto soccorro no caso 


de incendio; e os grandes tubos de ventilalo e exha- 
lagào do calorico. Este pavimento communica-se coni 
o palco por* urna escada. Ha tambem no edificio va- 
rios registos, pertencentes ao encanamento das aguas 
da cidade, a que ebamam bocas de a cuci ir aos in- 
cendios. A parte do edificio que olba para a. rua Nova 
da Trindade, concluiu-se no principio deste anno, e 
foi inaugurada com os bailes de inascaras por occa- 
siào do carnaval. Desde essa epoeba tem-se dado va- 
rios concertos no grande salào. 

Consta- nos que o custo do edificio, por effeito de 
urna severa economia e zelosa vigilancia na direceào 
e fiscalisagào das obras, nào excedeu a 80:0005000. 

I. DB VlLHKNA BAKBOSA. 


D. J0À0 DE CASTRO 

(Vid. pag. 267) 
IV 

Entre todas as grandes faganhas obradas pelos por- 
tuguezes na India, nenhuma ha que tanto nos capti ve 
a imagi nagào corno està grande empreza de que foi 
sustenlador D. Joào de Masearenbas, e a que 1). Joào 
de Castro deu glorioso remate. Concorre talvez para 
a reveslir desse eucanto dramatico o estilo colorido 
e pittoresco do scu fecundo ebronista, Jacinto Freire 
de Andrade, estilo bastantes vezes recamado das fal- 
sas joias do gongorismo contemporaneo, mas tambem 
bastanles vezes illumi nudo pelos claròes da artilberia, 
aliiloquo e sonoro, empbatico e declamatorio; mas a 
empbase e a doelamaeào, insupportaveis no discurso 
familiar, nào deixam de ser bem cabidas n'estas chro- 
uicas de feitos quasi fabulosos; dào-lbes conio que urna 
cor orientai, fazem lembrar o poeta arabe, tambem 
sentencioso e turgido, a contar à noite, no meio da 
amplidào dos ermo*, à caravana agrupada em silencio, 
as faganbas de Antar, o aventuroso fìllio do deserto; 
essas paginas em que o pacifico abbade de Santa-Ma- 
ria procura afìnar a sua prosa pelos versos de Lu- 
cano, tomam o epico sopro que as anima, nào dos 
prodigios da arte, mas da grandeza do assumpto; a 
rbelorica involuntariamente encontra os masculos ac- 
centos da eloquencia guerreira, e Jacinto Freire, à 
forc/d de se guindar, attinge a pompa ingenua dos 
oarradorcs asiatieos a relatarem, sentados nos tron- 
cados fustes de Palmyra, as facanhas manivilbosas de 
Bonaparte, o sultào do fogo, corno elles llie ebamam, 
cuja passagem rapida tao prò fu ini os vestigio* deixou na 
imaginagào d'esses povos, facilima de se infiammar. 

Lendo nas paginas tao animadas da Vida de I), Joào 
de Castro a bisloria do assedio, parece que estamos 
folbeando um romance de cavai laria, assisti ndo A re- 
presenlayào de um drama abundantc de effeitos sce- 
nicos, percorrendo urna galeria de quadros militares, 
onde a belleza marciai dos rctratos alterna com o vivo 
colorido dos tempestuosos panoramas das pelejas. Desde 
que se abre o cérco até que se feeba triumphalmente 
com a victoriosa sortida dirigida por D. Joào de Cas- 
tro, o interesse nào afrouxa um momento, e os epi- 
spdios succedem-se com incrivei variedade na trama 
que parecia dover ser monotona dos assaltos ihees- 
santes e sempre repellidos, das minas sempre fataes 
e sempre incapazes, apesar dos eslragos que semeiam, 
de abaterem a coragem indomavel dos defensores da 
forteleza. philosopbo esquece as barbaridades, as 
iujustigas, a corrupyào dos portuguezes n'essa epoeba 
jà de decadencia, para contemplar admirado esse conio 
que entre-acto de abnegalo e de beroismo, em que 
se escuta apenas a voz da bonra militar, em que so 
se cubiga o posto de mais perigo, em que so se disputa 
sobre quem ba de primeiro ir arriscar a vida. E que 
magnificos typos alti se agrupam! D. Joào de Ma sca- 
re n ha s, o capitào prudente e intrepido, providenciando 
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a tu do, ludo vigiando! D. Fernando de Castro, o mogo 
de dezenove annos, morrendo victima de exaggerado 
punrìonor, porque ura louco temerario appellida de co- 
varde quera desamparar o baluarte, que, instantes de- 
pois, ha de voar pelos ares com o rebentar das minas 
do inimigo! E o vigario José Coelho, que se afoita, 
quasi so, a ir n'uma caravela avisar o governador da 
India dos perigos da fortalezal E Diogo de Anaya, o 
valente folgazào e descuidoso, que, depois de urna 
sortida feliz, volta sósinbo ao campo, para ir buscar o 
capacete que Ihe cafu, na presenta de todo o exer- 
cito inimigo, fazendo assira realidade o que depois os 
leitores de romance haviam de acolher corno invero- 
similhanga, quando Alexandre Dumas attribuisse fa- 
ganha similhante ao Athos dos Mosqueteiros ! E a ve- 
lha de Diu, a denodada Isabel Fernandes! E D. Al- 
varo de Castro, o severo matenedor da disciplina! A 
todos, em firn, os heroes cujas bellas physionomias 
Jacinto Freire encbeu de luz ao dar-lhes um logar no 
seu vivido quadro. 

A chronica do segundo cérco de Diu é, repetimol-o, 
um verdadeiro romance, cujas peripecias seguimos, 
ainda hoje, com anciedade febril. Vemos a fortaleza, a 
pobre e desmantelada fortaleza, com os seus baluar- 
tes vaciiiantes e as suas mal reparadas cortinas, que, 
em vez de serem amparo aos defensores, parece auc 
nos seus peitos beroicos unicamente se esteiam. E o 
inverno a cerrar o horisontc! e os mares, verdes e 
tempestuosos, a tolherem toda a esperanga de soc- 
corro! e as sentinellas a contemplarem dos eirados 
as vagas rugidoras, em cuja livida amplidào nem urna 
vela branqueja! Depois là apparece, luctando com as 
ondas, ora submcrgida, ora topetando as estreilas, 
urna caravela aventureira. Alvigaras! É D. Alvaro 
que ebega! Nào! esse correio traz a.noticia de urna 
nova arribada da esquadra! A nebrina invernai tolda 
constante o ceo, a mongào é ad versa, e os venda vaes 
às soltas fizeram allianga com o inimigo! Que importa! 
Sào mais alguns dias de provagóes. Festeja-se, entre- 
tanto, a ebegada dos novos companbeiros de perigos, 
d'esses cavalheirescos navegantes que tudo arrostaram 
para se virem agrupar em torno do roto pendào das 
quinas, que tremula ovante sempre na hastea escala- 
vrada sobre os semi-derrocados baluartes. 

Depois os assaltos continuados a repellir de dia, e 
os estragos a reparar de noite. Urna vez os inimigos, 
sem serem presentidos, escalam urna porgào da cor- 
tina, cujos defensores combatem em postos de mais 
perigo. É entrada a fortaleza; urna mulher corre of- 
fegante a avisar o governador. Este, sem espalhar a 
noticia e conservando inalteravel sangue frio, ebama 
n este baluarte um soldado, outro soldado além, fór- 
ma assira urna pequena escolta sem desguarnecer muito 
as muralbas, investe os inimigos jà fortificados na egre- 
ja, desaloja-os, precipita-os, e a fortaleza é salva sem 
que a maior parte da guarnigào tivesse conbecimento 
do perigo. 

Depois é a mina dos inimigos que faz voar pelos 
ares o baluarte que D. Fernando de Castro defendia. 
Àpcnas expira o estrondo da explosào, arrojam-se os 
de Cambaya à cratéra fumegante, jà cantando Victo- 
ria, e encontrando nas ruinas do baluarte, que fora 
debil anteparo, optimo auxilio para a investidura. Mas 
em vez do muro tao facilmente esboroado, encontram 
mais solida muralba de peitos portuguezes. Erari tal- 
vez quinhentos os assaltantcs, cinco apenas os defen- 
sores. Tantos bastam para suster o impeto, mais com 
o prestigio da audacia do que com a efficacia da de- 
feza. Um contra cem! Os portuguezes de 1546 tinham 
jurado nào deixar fìcar por mentirosos nem os mais 
audazes inventores de patranhas de cavallaria. 

Alli, n 'aquelle cérco portentoso, até a desobedien- 
cia é admiravel, até a indisciplina é heroica. nu- 
mero dos soldados quasi que chega apenas para re- 


vezarem de noite as atalayas diurnas, e querem ir 
affrontar o poder immenso de Cambaya em raza pia- 
nura, constrangem D. Joào de Mascarenhas a com- 
mandal-os, D. Alvaro de Castro a seguil-os. Comba- 
tem corno leóes, corno leóes retiram a encerrar-se de 
novo nas ensanguentadas ruinas da fortaleza. Ligào 
que apenas serve para lhes moderar os impetos, nào 
para lhes afrouxar a. constancia. 

N'essa hora sublime do nosso dominio orientai, 
n'esse momento em que o nosso imperio indiano, que 
jà resvalava no pendor da decadencia, pareceu to- 
rnar novas raizes, e em que os nossos soldados am- 
pararam no gume das espadas as ruinas insipientes, 
corno os defensores de Diu amparavam com os peitos 
as abahdas muralhas, o heroismo d'esse punhado de 
bravos foi, para assim dizermos, contagioso, a sua 
abnegalo inspirou abnegalo egual aos soldados 
mercadores espalhados pelas feitorias do Malabar, o 
seu pundonor cavalbeiresco despertou cavalheirescos 
brios no animo d'esses heroes, que jà consideravano 
o ago das espadas apenas corno a barata mercadoria 
que lhes grangeou em commercio de piratas o oiro e 
os diamantes cubigados. Estas grandes crises tem isso 
de bora; levantam subitamente o oivel dos espiritos, 
retemperam os bragos enervados, acordam com o sen- 
timento do perigo a pundonorosa indole do guerreiro. 

Presenciàmos entào em toda a India feitos dignos 
dos bons tempos do mestre de Aviz. Aqui é a cara- 
vela desarvorada que affronta mares e tempos para 
levar a Diu tres espadas robustas, é Miguel de Arnide 
que se tenga a nado para nào ser esquecido em terra; 
além sào dois Odalgos que, travando-se de razóes en- 
tre si, fazem reverter a sua rivalidade em beneficio 
da patria, desafiando-se a quera ha de entrar no mais 
basto das fileiras inimigas; nas altas regióes da go- 
vernanga sào as disputas que mudam de feigào, lu- 
ctando entre si D. Joào de Mascarenbas e D. Alvaro 
de Castro nào a quem ha de mandar, mas a quem ha 
de obedecer. Entre os moradores pacificos sào as da- 
mas a offerecerem as joias e os filhos, os mercadores 
a fazenda, os operarios os bragos. E presidindo a toda 
està heroica resurreigào dos velhos brios portuguezes 
essa figura um pouco tbeatral, mas nobre, austera e 
elevada do pundonoroso D. Joào de Castro. 

segundo cérco de Diu demonstrou aos regulos 
asiaticos o quanto era perigoso acordar o leàò que 
dormia; provou-lhes que à forga aberta nào conse- 
guiriam arrancar da India o poder pórtuguez. Ilavia 
o sultào de Cambaya reunido todos os seus recursos 
e os recursos dos seus alliados; pozera à frente dos 
seus exercitos, nào algum negro ignorante, mas um 
renegado albauez perito na arte da guerra, conhece- 
dor do modo de combater das miliciag européas, sa- 
bedor da engenharia de entào, e capaz de investir a 
fortaleza, comò o demonstrou, com todos os engenhos 
da arte dos assedios; muniu-se da artilheria colossat 
que entào se julgava superior a todas, e que infundia 
terror se nào produzia estrago, artilheria de que ainda 
hoje conservàmos um glorioso tropbéo; tomou por 
auxiliares algumas d'essas phalanges de janizaros que 
se tinham havia pouco assenhoreado do Egypto, e que, 
guiadas à Victoria pelo grande Solimào, haviam infli- 
gido, nos campos de Mohacz, à Hungria, esse baluarte 
orientai da Europa christà, um formidavel desastre, 
que fizera eslremecer Vienna e empallidecer Carlos v, 
sendo. tambem causa da morte de seu cunhado, o rei 
hungaro Luiz u, que ficou estendido n'essas campinas 
fataes; empregàra, em firn, o nosso adversario todos 
os meios de seduzir a Victoria, e esses immensos 
preparativos tinham vindo naufragar miseravelmente 
diante de duas muralhas rotas e de um punhado de 
portuguezes. Foi immenso o alcance do nosso trium- 
pho e estabeleceu o nosso prestigio em bases inaba- 
laveis, e os regulos indianos nào ousaram mais sub- 
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levar-se seriamente senào quando os pendòes hollan- 
dezes e inglezes, assomando no horisonte, the sorri- 
ram promessa a de Hberdade e de emancipacào, cujo 
primeiro jubilo os indios amarguraram, curvando a 
cabeca a um jugo mil vezes mais pesado que o nosso. 
Se ha fuito oigno de ser cantado pela musa epica 
dos tempo» modernos, é de certo o que -Iacinto Freire 
nos transmitiiu narrado em tao brilhantes paginas que 
ainda hoje conservarli esplendor, depois de Ines arran- 
carmos as lentejoilas que aquì e além a illuminarli 
coni falsa luz. A moderna epopèa, que jà imo porte 
ser a epopèa regrada e combinada coni o maravilhoso 
dos tempio» classico», mas si ni apenas um agrupa- 
meuto de quadro» bellico» e de aventurosoB episodios, 
urna galeria de estatuas immortaes, e a que deve pre- 
sidir corno unidade apenas o interesse bìstorico, a 


epopèa moderna de que me parece existir um modelo 
optimo no poema de Bartbèlemy e Mèry, que se in- 
tula Napoléon en Egypte, devia tornar para assumpto 
esse episodio sublime das nossas guerras indianas, 
devia, despertar a memoria brilbante d'essas bome- 
rìcas focaii ha b, devia assegurar a immortali dacie da 
poesia a esses obscuros beroes de quem Jacinto Freire 
dìt na sua linguagem, apesar de todos os defeitos, 
grave e conceituosa: 

•Foram enterrados juntos pela estreiteza do logar e 
do tempo, fallando funebres honras e piedosas lagri- 
mas a tao honradas cinzas; porèm donneai com sau- 
dade maior da patria em bumilde jazigo, que aquel- 
les que em urnas de alabastro deixaram de urna vida 
som nome ociosa memoria.» 



Villi da Cotro 


VILLA DE CASTRO MARIM 


Està siluada a mui antiga e nolavel villa de Castro 
Marini na extremidade do reino do Algarve, para o 
lado de lèste, sobre o rio Guadiana, distante da sua 
foz obra de 4 kilometros, de Villa lìeal de Santo An- 
tonio pouco mais de 2, e de Tavira 20. Defronte, na 
margoni esquerda do rio, està ediBcada a cidade hes- 
panbola de Ayamonte. 

Ergue-se Castro Marini sobre urna peqoena collina, 
de modo que a descida para o rio è mais ou mentis 
ingreme. Na parte mais elevada campeia o castello, 
que encerrava outr'ora a villa anliga. No declive da 
collina, e aos pès da fortaleza, eslende-se a casaria da 
villa actual, cingida de muros pouco altos. 

Nao se sabe coisa alguma acerca da origern d'està 
povoacào. Attenta a sua posicao na foz do Guadiana, 
è possivel que deva o seu principio aos phenicios ou 
romanos, pois que estes povos, corno è Rabido, de- 
mandaram muito a barra d'este rio, navegando por 
elle em procura de romeno. Se nao bastasse o testi- 
munbo de varios escrìplorcs da antìguidade, era prova 
irrefragavcl a mina de cobre de S. Domìngos, tao cele- 


brada pela abundancia do metal, explorada por aquel- 
les industriosos aventureiros ainda anles do dominio 
de Roma na- Lusilania, a qual vemos ao presente em 
attivissima la boracao. Entretanto, ìsto que dizemos nao 
passa de urna suppostilo, destituida de quaesquer me- 
morias ou tradicoes que Ibe podessem servir de funda- 
menio. l'ode tambem conjec turar -se, com alguma pro- 
babilidade, que fossem os sarracenos os seus funda- 
dores. que è fora de divida 6 que ex isti a no tempo 
em que os moiros eram senhores do Algarve; pois 
que el-rei D. AObnso ni, que acabou de conquistar 
este reino aos infìeis, mandou povoar Castro Marini 
aos 8 de julbo de 1277. 

Se a povoacao ficàra destruida pelos effeitos da 
guerra, a ordem règia fallarla tambem da sua reedi- 
licacao, corno succedeu em muitos outros casus. As- 
sim, devemos entender que nao padeceram os seus 
edideios, mas que ficou abaodonada, rctirando-se para 
Africa os seus moradores. 

Querendo, por conseguirne, povoal-a de novo el-rei 
D. Alfonso in, deu-lbe n'aqueila data forai de villa 
com grandes privilegios e isencOes, que era o raeio 
entao usado para attrahir moradores a qualquer terra. ■ 
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Nào produziu este incentivo os resultados que o 
soberano esperava, por quanto vemos (jue, tendo su- 
bido ao throno seu fillio, el-rei D. Uiniz, julgou este 
necessario accresceotar-Uie ao forai novos e maiores 
privilegios por carta do 1.° de maio de 1382. 

Devemos crer que, a final, cora a coucessào de tan- 
tos favores, a povoagào augmentaria e prosperarla, 
pois que olite ve a prerogativa de ter voto em cortes, 
o que so era concedido, além das cidades, às villas 
mais importantes. Enviava, por conseguirne. Castro 
Marim os seus procuradores a todas as reunióes dos 
trcs estados do remo, onde tiobam assento no banco 
treze. 

Em 1319 o mesmo soberano fez doagfia da villa e 
castello à ordem de Cbristo, para abi ter a sua sède, 
corno dissemos em outro logar. Porém, o estabeleci- 
mento d està ordem foi-lbe fatai, porque, dando causa 
aos dois cércos postos pelos castelhanos, de que re- 
sultaram tantos prejuizos para os rnoradores da villa, 
e ainda mais dos arrabaldes, nào cbegou a compensar 
tacs damnos, em razào da sua permanencia em Castro 
Marim nào ser tao demorada, que the deixassc desfru- 
ctar ampiamente os benefieios que urna ordem de ca- 
vallaria, polerosa corno està era, costumava fazeràs 
terras que lbe scrviam de sède. 

Depois da mudanga dos cavalleiros de Christo para 
Thomar, romando el-rei D.- Fernando, continuou a 
villa de Castro Marim no senborio da ordem até que, 
por coutrato de troca, tornou para a coroa. Depois 
foi nomeado alcaide-mór do seu castello o ronde de 
Soure, cujos descendentes desfruclaram està dignidade 
até que se extiuguiu està casa por morte do ultimo 
conde, fa Uccido em tempos modernos. 

El-rei D. Joào i, querondo promover o augmento da 
populagào de Castro Marim, para que nielhor podesse 
defender aquella parte da fronleira e da visinba costa 
do Oceano, perniiti iu que n'osta villa podessem assen- 
tar domicilio quarenta bomiziados, seni que a jus- 
tiga os perseguissse, coni condicio de que nào fos- 
sem criminosos de traigào ou aìeive. Foi feita està 
mercé por carta de 10 de abril de 1421. El-rei 1). 
Joào ir e- el-rei D. Manuel contìrmaram este privile- 
gio, porém estendcram aquella excepgào aos moedci- 
ros falsos, aos sodomitas e aos herejes. 

Em abril de 1453 foi bonrada està villa com a vi- 
sita dei-rei D. Alfonso v, que abi assignou um regi- 
mento relativo aos direitos que ha via ni de pagar as 
enchavegas* que fossem pescar nos mares a que cba- 
mavam costas de Castro Marim. 

Tem Castro Marim urna triste celebridade na bis- 
toria de Portugal. Os gQvernadores, a quem o cardeal- 
rei D. Honriquc, a bora da sua morte, entregou os 
destinos da monarchia, confiaudo-Jbcs, juntarnente 
com o governo do reino, a missào de decidirem a 
quem pertencia a successào do tbrono, depois de as- 
signarcm na cidade de Ayamoute a sentenza que de- 
corava rei de Portugal Filippe ir de Castella, passa- 
ram a Castro Marim, e abi publicaram este ominoso 
documento no dia 7 de julho de 1580. 

No reinado de D. Joào iv, durante a lucta cora a 
Uespanba, foram reparadas as *obras de forlifieagào 
d està villa, accrescentando-se-lbes alguns fòrfes, que 
se guarneceram de arlilberia. Desde entào (ìcou com 
mais algum juz a ser considerada praga de guerra. 

Algarvc nào padeceu damnos sómente com as 
invasóes de castelbanos, tambem foi vidima dos fran- 
cezes, dos inglezes e dos corsarios das regencias bar- 
barescas, que, desembarcando gente armada em al- 
guns pùntos da costa, saquoaram e assolaram por 
vezes as povoagòes que lhes ficavam mais a mào. 
Todavia, nào sendo Castro Marim, assim no presente 
corno no passado, das terras mais ricas d'aquella cos- 
ta, por essa razào nào padeceu tanto corno outras. 

Castro Marim tem continuado a passar, desde o 


meiado do seculo xvn até aos nossos dias, por varias 
alternati vas de fortuna e desgraga. Nos fius d'aquclle 
seculo e priucipios do seguirne as pescarias fizeram- 
n'a prospera, mas logo depois voltaram-lhe os dias de 
decadencia. Succedendo, porém, o terremoto de 1.° de 
novembre de 1755 padeceu terriveis estragos, coni 
morte de muitos liabitantcs. 

Comodava a restabelcccr-se desia perda, quando 
el-rei D. José i mandou edificar junto à foz do Gua- 
diana urna villa, que primeiramcnte se cbamou de 
Santo Antonio de Amillia, nome que depois foi mu- 
dado no de Villa Real de Santo Antonio. Està funda- 
gào, effeituada em 1774 com grandes despezas do real 
erario e. dos particulares que abi construiram easas. 
foi causa de ruma para Castro Marim. A al fa ri doga 
desta villa passou para aquella, e em grande parte 
tambem o seu commercio maritimo e a sua industria 
das pescarias. 

Porém, nào obstante tódos estes damnos, gratis às 
boas condigùes da sua situagào, tornou a medrar pelo 
desenvolvimento das pescarias; de sorte que, tendo 
em 1756 perto de 1,900 babitantes, viu elevar-se està 
cifra a 3,317, que tantos continha em 1778. Nào foi 
de longa duragào este estado prospero, pois que em 
1802 estava reduzida a sua populagào a 2,939 alma?, 
e a 1,892 no anno de 1835, resultado em grande 
parte dos estragos causados pelo cbolera em 1833. 

Desde entào comegou novamente a sorrir-lbe a for- 
tuna. Apesar de nào collier as vantagens que lbe offe- 
reco a sua posigào proxima da foz de um rio nave- 
gavel, comò o Guadiaua; junto ao Oceano; perto da 
entrada do Medi terra no e visinba de urna das mais 
ricas provincias de Uespanba, a Andaluzia; apesar de 
nào ter recuperado a autiga prosperidade das suas 
pescarias, é innegavel que tem meiborado n'ostes ul- 
timos annos. Segundo o censo de 1864 conta actual- 
mente 856 fogos e 3,604 almas. 

Desfructa està villa urna bonraria ignorada, certa- 
mente, da maior parte das pessoas. Consiste em se aebar 
re*presentada no brazào das armas de Portugal. Os sete 
castellos que decoram o escudo das armas reaes em 
volta das quinas de D. Aflbnso llenriqucs, reprcsen- 
tam as fortalezas de Estombar, Paderne* Aljczur. Al- 
bufeira, Caccila, Sagres e Castro Marim, todas no 
reino do Algarve. Até ao reinado de D. Affonso in o 
escudo das armas reaes constava apenas das ciuco 
uinas. Este soberano é que lbe accrescenton, depois 
a conquista do Algarve, a orla dos castellos, que ao 
principio foram em maior numero, e que mais tarde 
se reduziram a sete. 

(Continua) I. de Yilheka Barbosa. 
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UMA PASSAGEM DO «DON JUAN* DE LORD BYRON 

Na noite de 8 de dezembro de 1820 foi a cidade de 
Ravenna o tbeatro de um grande altentado, qua! o do 
assassinio do commandante da guarnigào da mesma ci- 
dade, perpetrado a com passos de distancia da casa onde 
entào morava lord Byron. 

illustre poeta inglez ouviu urna forte detonalo, 
precisamente a bora em que acabava de prepararle 
para sair de casa. Correndo à janella, encontrou alii 
reunidos jà os seus'eriados, que diziam voz em grita: 
«Malaram um horaeni ! » ; desceu precipitadamente para 
a rua, e foi dar coni o infeliz assassinado, estendido 
no cbào. Os soldados quizeram impedir lord Byron 
de se aproximar; mas o animoso estrangeiro arrostou 
com elles, e logrou avi sin bar-se do ferido. 

Era urna scena de extraordinaria confusào: unsgri- 
tavam, outros blasphemavam, outros rezavara; mas 
ninguem prestava soccorro ao ferido, nìnguem se de- 
liberava a tornar alguma resolugào. K este lance foi 
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admiravel lord Byron. Ordenou a um dos seus cria- 
dos, e a dois homens do povo, que pegassem no fe- 
ndo e o levassem para casa d'elle Byron; requisitoli 
urna guarda, e deu parte do acontecimento ao car- 
deal Legado. 

Infelizmente o ferido, quando o transportaram para 
rasa de lord Byron, estava a expirar, e apenas pro- 
feriu e6tas palavras: Dio! Gesù!; e logo depois ex- 
lialou o derradeiro suspiro. 

Um cirurgiào que examinou, coni lord Byron, o ca- 
daver, eucontrou cinco feridas, resulta ntes de um tiro 
de espingarda, carregada com pedac.os de chumbo; 
eendo urna das feridas no corarào, duas no estoma- 
go, urna em um dodo, e outra em um brago. 

Se lord Byron, obedeccndo a um sentimento nobre 
e verdndeiramente immano, e pondo de parte as con- 
sequencias que a sua intervengo podia trazer-lbe; se 
lord Byron, digo, nào bouvesse desenvolvido a gene- 
rosa coragem de tornar urna resolugao, Gcaria o corpo 
do malfadado general no meio da pra^a, até que a 
manhà viesse allumiar aquelle tristissimo espectacu- 
lo! Tal era o terror que pairava sobre Ravenna^ tal 
era o terror de que os babitaules estavam possuidos 
por aquelie tempo. 

A este lamenta vel successo allude lord Byron no 
canto v do scu Don Juan. 

Depois de npontar, a largos tragos, o que mais por 
extenso temos refendo, colloca-se o poeta em frente 
do cadaver, e assim se exprime (reproduzimos o pen- 
samento, mas nào a energia intraduzivei do originai): 

«Puz-me a olbar para elle, porque o conbecia bem. 
Tenho visto muitos cadaveres, mas nenhum me pare- 
ceu tao sereno corno aquelle depois de um accidente 
de tal natureza. Com quanto lite bouvessem a tra ves- 
tendo o estomago, o corayào e o figado, dava mais ares 
de estar dormi ndo que de estar morto. Como o san- 
gue se derramàra no interior, nenbum indicio spu- 
gnante revelava o motivo por que aquelle bomcm es- 
tava sern vida... e por isso, ao contcmpla-lo, pensava 
cu ou dizia: 

«Estou acaso vendo a morte? que é a morte? 
que é a vida?... Responde- me!... E elle... conservava- 
te silencioso. Acorda!... E elle... continuava a dor- 
mir. Ainda bontem... ninguem tinba mais energia do 
que este bomem; mil guerreiros acatavam ató as suas 
inenores palavras. Dizia, corno o centuriào, Yae! e 
immediatamente marrbavam. Vinde! e incontinente 
fé achegavam a elle! A trombeta estava muda ató 
que elle fallasse, e boje... so lbe ficou um tambor 
coberto de lucto! 

«Ao lado das suas novas feridas estavam as cica- 
tri zes das antigas, cicatrizes que eram a sua gloria. 
Este contraste despedagava a alma! Mas mudemos de 
assumpto; em demasia, talvez, occupam a ni in ha at- 
tendo espectaculos taes. Eu contemplava este com o 
mcsrno inlento com que bavia jà contemplado outros 
eguaes, isto é, com o design io ile perscrutar na morte 
alguma coisa que podessc confìrmar, abaiar, ou crear 
urna crenga. 

«Mas era sempre um mysterio impenetra vel ! Es- 
tamos aqui! vamos! aonde? Cinco pedagos de chum- 
1k>. ou tres, ou dois, ou um so, levam-nos bem lon- 
ge!... Sera caso que o nosso sangue corra nas veias 
semente para ser derramado? Cada uni dos eleinentos 
póde deslruir os nossos elementos; o ar, a terra, a 
agua, o fogo, nunca morrem, e nós..» morremos, nós, 
que temos urna alma capaz de comprebeuder todas as 
coisas! Basta. Voltemos a nossa historia.» 

Ha, sem dùvida, n'esta passagem do famoso poema 
de lord Byron urna vigorosa e talvez sublime energia 
de pensamento; mas, para socego do bomem, valem 
muito mais as crengas religiosas, quando nos abalan- 
<;àmos a querer resolver o diffidi problema do nosso 
destino. 


Logo depois da serenidade que a religiào propor- 
ciona, valem muito mais do que os temerarios arro- 
jos de lord Byron as conci usOes a que ebegou a sa- 
bedoria antiga. 

Serào sempre lidas com satisfaccio e proveito estas 
eloquente» expressòcs de Cicero: 

«Por um sentimento que nào posso definir, a mi- 
nha alma, d esferi ndo o vóo para a posteridade, parece 
que nào ve na morte senào o comedo da vida. Se im- 
raortaes nào fossem as nossas almas, por certo que 
as mais bellas e as mais elevadas nao tenderiam, co- 
rno tendem, para a itnmortalidade ! » 

Em nossos dias a razào bumana, muito mais allu- 
miada do que a dos philosophos antigos, aprescnta- 
nos este pensamento nobre e consolador: 

«Deus vive no tempo, na crealo, na bistoria, no 
bomem. que em nós è divino nào póde perecer; so 
a nossa individualidade, isto é, a forma passageira, 
tem que desapparecer. Quebrar-se-ba o vaso, mas o 
perfume que elle encerra ha de conservar-se em toda 
a sua intensidade. » (A. Laugel). 

Embalando-nos n'esta suave crenga, conseguiremos 
recobràr tranquillidade, encarar sem temor a morte, 
e, em quanto vivemos, fortificar o desejo de melbor 
conbecer e desempenhar o dever moral. 

José Silvestre Ribxibo. 


A SOBRINHA DO SEXBOR PR10R 

(CONTO P0PULA.R DE TRLEBA) 

I 

A» ex. 1 "* sr.* D. Feltea del Barco 

No principio do anno em que isto escrevo, recebi 
pela posta interna quatro folbas de papel com lindas ' 
margens. Urna d'ellas continba o leu doce nome, ou- 
tra o meu nome, e urna estrophe cada urna das outras 
duas. Urna das estropbes dizia, pouco mais ou menos, 
o seguirne: 

«Meu amiguinho: se queres que eu esteja satisfeita, 
conta-me um conto dos que alegram, e, ao mesmo 
tempo, instruem, mostrando as coisas do mundo.» 

Como ca-valbeiro, posto nào seja muito galanteador, 
devia acaso desagradar a urna dama tao formosa, tao 
discreta e tao boa corno tu? 

Vou contar-te um conto, que se nào alegra as ra- 
parigas, quando menos diz-lbes: «oh! minbas meni- 
nas, cuidado! que essa passagem é a mais perigosa 
do caulinno da vida!* 

Sei que és modesta e boa; sei que a dor mais santa 
da donzella, a dor da orpbandade, anuviou-te os for- 
mosos olhos e fez-te empallidecer as rosadas faces; sei 
que cingindo ainda a coroa das virgens, abrigas os 
graves pensamentos e conbeces as santas inquietagóes 
das niàes de familias; mas corno vou contar-te em alta 
voz este conto, nào fallarà entre as amigas que te ro- 
deiam quem aproveite a ligio que paca ti, Felisa, é 
escusada. 

Ouve, pois, corno a donzella que caminba pelo mundo 
com a fronte demasiado levantada, se expòe a trope- 
gar e dar com ella no solo. 

Maria do Carmo era urna rapariga muito linda. Seu 
pae era um pobre empregado com 3005000 rèi.* de 
ordenado; mas, apesar d'isso, Maria do Carmo, filba 
unica, fora criada com tanto mimo corno as filhas 
dos marquezes, porque seu pae e sua màe a idola- 
tra va m. 

— Minha filba, costumava dizer sua màe no cumulo 
do orgulbo e amor maternaes, ha de casar-se com um 
principe. 

Mas a pobre senbora falleceu antes de que sua filha 
tivesse o tratamento de alteza, e seu marido se foi 
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atraz d'ella pouco tempo depois, ficando a pobre Ma- 
ria do Canno orphà de pae e màe na edade de doze 
aooos. 

prior de Santa Cruz era tio da meo ina, e Tendo 
o desamparo em que està Beava, Jevou-a para casa 
e prodigalisou-lhe, se nào o mimo que Ibe prodiga- 
lisavam seus paes, o cuidado e o carinho que a 
sua desgraga e a sua formosura de alma e corpo re* 
queriam. 

A vaidade e a ambilo de ser, se nào princeza corno 
a pobre de sua màe prophetisàra, quando menos muito 
mais que simplesmente sobrio ha do prior, eram o unico 
defeito notavel de Maria do Carmo. 

Urna formosa manbà do mez de junbo estava dino- 
tando com seu tio e a ama d'este, que era urna ex- 
celiente mulber chamada D. Cyriaca. 

almogo chegava à sobremesa. E a sobremesa 
consistia em um prato de cerejas, das quaes ia to- 
rnar algumas o senhor prior, quando D. Cyriaca lh'o 
impediu, retirando precipitadamente o prato e excla- 
mando : 

— Espere um pouco, que vou ver quantas cerejas 
ha aqui. 

— E para que? 

— Deixe-me, senbor prior, que eu cà me entendo, 
respondeu a ama contando as cerejas. 

— Aposto, disse o prior sorrindo-se, que n'essa ope- 
raio anda a loteria. 

— Ha cento e sessenta e cinco. Cinco vetfes os an- 
nos de Christo. Se chegar a encontrar em alguma lo- 
teria o bilhete d este numero, tirarei de certo a sorte 
grande. 

— Mas, vossemecé, boa mulber, ainda ha de ser 
tao paté tal... 

— Ora deixe-me, senhor, que eu bem sei o que fago. 
Và-se rindo, que eu tambem hei de rir-me, quando me 
saia alguma sorte nos numeros que està manna me deu 
o tio dos passaros. 

— D. Cyriaca, nào seja tonta, metta na caixa eco- 
nomica o dinheiro que dispende com frioleiras, adi- 
vinhagòes e loterias, e vera corno todos os annos lbe 
sae um bom premio. 

— N&o se canee, senbor prior; empenhei-me em en- 
riquecer por meio da loteria, e bei de conseguir o meu 
intento. 

— Nào ha remedio senào deixai-a a vossemecé, ou 
matal-a, disse o prior, e retirou-se da casa de jantar. 

— Creio que o tio tem razào, disse entào Maria do 
Carmo a D. Cyriaca. 

— - Que sabes tu do mundo, minha tontinha? replicou 
a ama em voz baixa. Se chegar a averiguar urna coisa 
que me disseram està manbà, póde o governo prepa- 
rar ceiras de moedas de oiro para mim. 

— E que é que vossemecé precisa de averiguar? 

— Quantos degraus tem a escada da torre de Santa 
Cruz. 

— E quo resultarà d'ahi? 

— Que resultarà? Fazer urna combinalo, na qual 
de certo virei .a ter, pelo menos, duas sortes. 

— E quem lh'o disse? 

— Urna cigana que sabe mais que Merlin. 

— Porque nào averigua ella o caso e se habilita 
para esses premios? 

— Ora essa!... porque nào consentirào que ella suba 
para contar os degraus. 

— Perguntemos ao tio quantos ha, que elle deve sa- 
bel-o. 

— Nào me fio n'elle nem em ninguem, pois se se en- 
ganam em um degrau, adeus sorte. Nós mesmas va- 
mos subir para os contar. 

— Parcce-me, sr. É D. Cyriaca, que d'està vez é que 
o tio vac zombar grandemente de nós... 

— Nào lhe diremos por que subimos ao alto da tor- 
re. Olba, Maria do Carmo, dize-lhe que desejas subir 


à torre, para ver o que se descobre dalli, porque 
essa curiosidade é mais propria das meninas que das 
velhas. 

— Pois 6im, sim... jà vou dizer-lh'o. 

senhor prior voltou à casa de jantar. 

— Meu tio, perguntou-lhe Maria do Carmo, subiu 
vossemecé alguma vez à torre de Santa Cruz? 

— Muitas vezes. 

— Sempre hào de ver-se muitas coisas e coisas 
muito lindasl 

— Porjjue é o edificio mais alto de Madrid. Desco- 
brem-se d'alli tres ou quatro provincias. 

— Como ha de ser agrada veli Oh meu tio, vosse- 
mecé deixa-me subir là com D. Cyriaca? 

— Se D. Cyriaca se julga com pernas para te acom- 
panhar, vae quando quizeres. 

— Valha-me Deus, que singulares caprichos tem 
estas raparigas de hoje! fez que resmungava D. Cy- 
riaca. Subirei comtigo à torre, jà que tens esse dese- 
josito. 

Urna hora depois, D. Cyriaca e Maria do Carmo 
emprehendiam a subida à torre de Santa Cruz, con- 
tando com muito cuidado os degraus que D. Cyriaca 
registava de vinte em vinte em um pape! com uni 
lapis. 

Chegando à pequena sala dos si nos, aproximaram-se 
de um d'estes e assomaram a cabega para olbar: po- 
rém arabas retrocederam espantadas do abysmo que 
se Ihes offerecia aos olhos. Comtudo, depois de se terem 
avisinbado dos sinos tres ou quatro vezes, foram per- 
dendo o medo e poderam em firn contemplar com tran- 
quillidade o surprehendente espectaculo de que nào go- 
zaram ainda, por certo, mil das quatrocentas mil pes- 
soas, que babitam a capital de Hespanha. 

Na verdade, nào se comprebende por que nào seja a 
asccnsào à torre de Santa Cruz urna das primeiras coi- 
sas que procure o viajànte que ebega a Madrid, com 
animo de ver todas as coisas notaveis que cncerra està 
capital. 

— Santo nome de Jesus! exclama a innocente Ma- 
ria do Carmo, dirigindo a vista para a immensa piani- 
eie, em cujo centro assenta Madrid. Parece que d aqui 
se ve o mundo inteiro! 

— Nem toda a Hespanha, menina, replicou D. Cy- 
riaca, mostrando-se vaidosa de seus conbecimentos 
geograpbicos. 

— E a rainba reina em toda essa terra? 

— E em muitas mais. 

— Quào feliz deve ser! 

— Que farias tu para reinar em tantas terras? 

— Eu...! langar-ine de cabega d'està torre abaixo. 

(Continua) 


DEPOIS DO TRIUMPHO 

Pagaram-se aos altares os votos que o perigo dictou 
à piedade: cobriram-se as sagradas paredes com es- 
trangeiros brocados; e sobre as preciosas lampadas 
ondeavam com o vento os tafetàs das vencidas ban- 
deiras. Tirados da fronte e do peito os capacctes e 
lorigas, deram logar às galas com que se adornavam 
os vencedores; e nos domesticos repoisos tornaram 
as langas a recuperar mais descango que o que tive- 
ram na mina e na arvore. Festivos, o fillio e o amante 
levaram à màe e à esposa a ventura quasi nào espe- 
rada de seus abragos. Um contava à dama no leito 
os militares perigos; outro, no jardim ou no rampo, 
lbe referia seus combates, e com a espada (jà feita 
bordào) pintava na areia as barracas e os esquadrOes. 
Desterrou-se o assombro da mesma terra, e comegou 
a herva a le vantar o verde pescogo, que tinha perdido 
sua gala pisada de cavallos, carros e depliant es. 

Francisco Botsxiio. 
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BERNARDO PERES DA SILVA 


Quando a Providcncia tiob seus inescrutaveis de- 
cretos interna mudar a sorte de um paiz ou regenerar 
urna sociedadc, cria homens exlraordinarios, superio- 
re^ na energia da vontade e no arrojo do rommelti- 
niunio, os quaes nao sao senao a idèa feita carne, as 
perso nihcacfies da tran sformatilo social, quo pela in- 
teiligencia defineni o progresso, pelo esforco aulici- 

fiam-n'o, e pelo poder fi imam- no nas inslituicGes, nos 
latiilos e nos costumes dos povos, cumprindo a sua 
missao na terra, e fondando a liberdade e a civili- 
sncSo. 

Esses homens, pelo patriotismo que os. illumina, pc- 
los sacrifìcio» civicos que praticam, e pelo talento coni 

3uc doininam sobre as multid&es, careiam o respello 
os con tem poca neos e a veneratilo da posteridadc; e 
a sua bisloria se consulistancla tao intimamente com 
a historia do paiz que governam, que cada fcito da 
sua dedicacao palriotica nao se explica gem se es- 
plicar cada pagina da fida dos povos. Os patrìotas sao 
assim; a sua [umilia é o povo. Nascem, vivem, mor- 
rem e julgam-se com elle. Seria tao inintelligivel, se 
se fallasse dos rasgados commetti menlos que abalaram 
uni paiz sem fallar dos quc Ihe imprimimi]] o impul- 


so, corno o seria se se fallasse da liberdade do Novo 
Mundo sem mencionar Washington; da rcaccao da 
egualdade sobre a escravidao riessa» mesmas para- 
gens sem bonrar Lincoln; da unidade italiana sem 
exaltar Cavour e Garibaldi ; da consiiluicao porlugueza 
sem pagar o tributo de saudade a memoria do magna- 
nimo imperador. 

Se todos estes hcroes sao inseparaveis da bisloria 
dos paizes, onde deixaram profundos vestigio*, da sua 
existencia, para a verdadaira apreciacao do progresso; 
se o seu nome é o mais esplendido brazào das gran- 
des epochas e das grandes luctas, que as nacOcs se 
bonram de possuir, para nós e para a nossa patria a 
historia de Bernardo Peres da Silva é a historia da 
nossa regcneracSo politica, e o seu nome, recordando 
urna epocha memoravel, recorda o primeiro patriota, 
o primeiro patriarchà da liberdade, o primeiro depu- 
tano, e o primeiro governador depois da proclama- 
tilo definitiva da constituigao na anliga metropole do 
grande imperio portuguez asiatico. 

lsenlo das honras e das mercés, superior aos rigorcs 
da fortuna, inabalavel diante dos horrores da proscri- 
pe&o, intrepido ante a traicào e a morte, amando com 
ardor a patria, e sacrificando por ella a si e a sua fa- 
milia, abandonada eutre pcrseguicOes implacaveis ao 
rijo embale das paixOes desvairadas, o varao illustre 
cujo esbdfo biographico tenlàmos delinear nas pagi- 
nas d'estc semanario, provou aos bomens o que póde 
ser o homem; e se em quanto viveu teve de passar 
por entre os huivos da calumnìa, atacado ale na sua 
vida privada por inimigos apostados a arruinar a sua 
reputacao, em desalTronla da sua aberta hostilidadc ao 
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dcspotismo e aos ahusos, mcreccu, depois que em seu 
logar ficou a memoria, que. exlinetos os odios, dos- 
feilas as prevoncùes, despidos os faetos de illusOes, 
radiando a virtudc e coni oc ad a a juslìya, amigos e 
adversarios se unissom no sentimento communi de 
admiracjio ao scu elevado patriotismo, e todos con- 
fessassem que, na indopendonda de earaetor e na ri- 
gidez dos principios, uingucm the disputava o passo 
òu ganhava a palma. 

Nasceu Bernardo Peres da Silva em Neurà, nas ilhas 
de Goa, aos 15 de oulubro de 1775, e foram seus paes 
o advogado Thomaz de Villa-Nova, e D. Maria Anna 
Velloso, pessoas disti nctas por tilulos illustres e pelos 
principios religiosos e palrioticos, coni quanto a sua 
fortuna fosse modica, e limitados os seu* recursos pe- 
cuniarios. 

Quando contava os annos de infancia e llie ehegava 
a epocha em que a sua mìo vulgar intelligencia devia 
ser cultivada pela educacào e inslrucrào, para mais 
tarde attingir a alta posiyào que Ihe eslava prcpara- 
da, a morte veiu collier os seus progeuilores, e o jo- 
ven orpbfto buseou o scio de seu lio, o reverendo Gae- 
tano Peres, que n'essa epocha era parodio da ogroja 
de Colimi de Salsele, e que foi o segundo pae do me- 
nino, seu educador e mestre. 

As primei ras lei ras aprendoli Bernardo Peres com 
o seu lio, e d'elle recebou nos annos pucris essas li- 
yòcs de iudopendencia de espirito, e do amor da pa- 
tria, que, inoculadas na infancia, fecundaram com 
a luz da reflexào no generoso caracter que nasceu 
predesti nado para a emaneipaeào do seu paiz. Con- 
cluido o ensino familiar, ora preciso passar ao estudo 
das bumanidades. N'osse tempo neubumas escbolas 
floresciam com tanto proveito da uossa lorra, e com 
tao elevado conceito dos niestros, corno as que eram 
oslabelecidas no real e grandioso seminario de Ba- 
chol. onde os padres italianos da congregalo de Jtf- 
Jhafolles, successores dos jesuitas no magisterio, dif- 
fuudiam com urna das màos a instruccjio solida, e com 
a outra a educacào christà, Os esludanles de diversas 
proviueias ahi corriam para sereni doutrinados sob a 
disciplina de tao famosos precopiores, e Bernardo Pe- 
res, que frequentava essas escbolas por ordem do tio, 
applicou-se com tal assiduidade ao esludo, que me- 
receu os applausos dos professore», salndo laureado 
com profuudo conbecimento da Jingua latina e da phi- 
losopbia, de que mais tarde deu excellentes provas, 
compulsando com vantagom os livros de poetas e pro- 
sadores latinos, e de pbilosopbos modernos, que lbe 
eram familiare.*, e cuja li^fio nunea abandonou no 
meio de suas arduas e afanosas occupa^Oes. 

Completando os estudos prelimiuaros dedicou-se à 
medicina, indo eursal-a sob a direec.Ho do physico- 
mór Antonio José de Miranda. Ja enlào deixóra de 
exislir o parodio da ogroja de Colluà, e o sobrinho 
abantlonàra a eomarea de Salsele para fìxar a sua re- 
sidencia nas ilbas de Goa. Dopois de babilitado na 
profissào e licenceado para exercel-a, estava scrvindo 
no hospital militar, quando foi aborto o coucurso para 
o provimenlo da cadeira de lente substiluto da escbola 
medica; o joven doutor apresentou-se ao exame, e, 
roborando o conceito que bavia conquistado na opi- 
nilo do seu professor, satisfez cabalmente aos exa- 
minadores, e ganbou a cadeira. 

Era Bernardo Peres uni dos mais babeis faeultali- 
vos do seu tempo, e lào feliz e acertado na pratica 
da sua profissào, que era popular o seu nome, e do- 
gmatica a sua proscripcào no Innamorilo de graves 
enfcrmidades. avaniajado conceito da sua pericia 
medica trouxe-lbe a popularidade na vida politica, e 
a està deveu a sua continua oleiyào para os cargos 
do municipio, unica ambiyào dos bomens notaveis do 


povo, a quom enido nào era dado aspirar outro cargo 
elcctivo mais elevado. 

A epocha em que elle recebia o mandato de prò- 
curador do povo era fecunda em despotismos, em il- 
legalidades e em rapinas. À polìtica sombria dos vice- 
reis, que se julgavam omnipotenles na governacelo, 
proclamando corno divisa o qiiero, posso e mando, se 
juntava a intolerancia e a bypocrisia da oligarchia, 
que, abragada aos esteios do assolutismo, se alimen- 
tava de sinecuras escandalosas, e nào perdoava a indi- 
viduo ncnhum do povo, por mais energico que fosse, 
que ousasse hostilisar as suas prepotencias. A hunu- 
lhagào e a scrvidào politica do povo eram os funda- 
mentos onde se collocava triumphaute o monslro do 
despotismo colonia!, borrendo, sinistro e secular para 
ser derrubado. 

A pesar de viver ein (fio orni uosa epocha, entre bo- 
mens tao afeilos a toda a sorlc de vexa^oes, o pn- 
triolismo do illustre proeurador revollou*se con Ira as 
miserias pubKeas, e, affrontando as iras dos podero- 
sos, luctou com elles palmo a palmo, e conseguiu quo 
nào fossem desperdigados os fundos do municipio, e 
dofraudados os diroilos dos seus constituintos. 

Se com tao exuberantes toslimunhos da dedicalo 
pela patria ebamou contra si a animadvorsào da oli- 
garchia, mereceu as mais vivas sympathias do povo, 
e, tratando de fazor de dia para dia ampia colhoita 
d'ellas, fundou na gralidào popular a futura recom- 
pcnsa dos seus servicos. 

A sua indepcndenoia ganhou grandes creditos coni 
a polemica quo sustentou com o vice-rei conde do 
Rio Pardo. Jul<java-se o conde versado nas scienoias 
medicas, e exigia que a cortos doonles do hospital 
militar se prescrevesse o tralamento que dictava. Ber- 
nardo Peros, modico do hospital, nogou ao vice-rei 
o direito de ser o physico, e vendo quo oste insislia 
na sua ordem, nào so respondeu que nào a executn- 
va, mas atti mostrou, invocando a opiniào dos medi- 
co* inglezes de Bombaim, que D. Diogo de Sousa an- 
dava longe dos preceilos da sciencia nas ousadas pros- 
cripeucs que determinava. 

vice-rei oflondeu-sc com o procedimento do illus- 
tre compatriota, mas o povo sagrou-o patriota e seu 
caudilho. 

Em 1797 se bavia desposado com D. Ignacia da 
Conccigào e Mcnezes, joven de treze annos, fillia da 
nobre casa dos Menezcs de Divar, e d'osta esposa, 
modelo de mulher forte, sempre resignada com a sorlo 
do marido na sua tcmpesluosa existencia, contava na 
epocha a que somos chegados urna numerosa proge- 
nie, sondo primogenito Thomaz José Peres, entào te- 
nente de arlilheria de Goa, e depois um dos valente* 
voluntarios da luzida expcdicjio dos Jiboraes, que des- 
embarcou nas praias do Mindello e plantou a liber- 
dade; e que, elevado a alto posto militar, viveu co- 
nio bravo, conio bem diz o sr. Casal Uibeiro, e mor- 
reu corno heroe. 

(Continua) J. C. IUbrkto Miranda. 


VILLA DE CASTRO MARNI 

(Conchwào. Vid. pap\ 2U3) 

A villa de Castro Marim perlence ao distrino ad* 
ministrativo de Faro e a comarca judicial ilo Tavira: 
ù cabota de concelho. Tom urna unica parochia, da in- 
vocalo de S. Tbiago, siluada outr'ora dentro do cas- 
tello; mas arruinando-se completamente o tempio por 
occasiào do terremoto de 1755. foi Iransforida para a 
ogroja de IXossa Senbora dos Martyres, tempio antigo, 
rostaurado polo bispo D. Francisco (ìomes de Avellar. 
Os outros edificios religiosos sào a casa da misericor- 
dia e a ermi <ta de Santo Antonio. Junto a aclual ma- 
triz està o edificio do hospital rea! militar. Està ogroja 
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e «quella ermida eslào nos arrabaldes chamados de ~ Dizem quo de cima das muralhas do cartello se goza 
dentro, por terem ficado incluidos uà cérca das forti- de um panorama encantador, veudo-se aos pés a villa 


flcaeóes foitas, sogundo cremos, por occasiào da guerra 
da restauralo do reino. Fora d'està cérca està outra er- 
mida, dodieada a S. Sebastiào. 

castello coroa um monte pouco elcvado, que o faz 
sobraneeiro a povoayào, deixando-o bem desaffrontado 
para poder dominar a barra do Guadiana e alguma ex- 
tensào d'oste rio. 


e seus arrabaldes; depois o Guadiana; aleni a cidade 
de Ayamontc a espelbarse no rnesmo rio; para o in- 
terior muitas terras e moutànhas da Andaluzia, e para 
outro lado a immensidadc do Oceano. 

(te antigos muros da villa ainda se conservam com 
mais ou menos alteratilo, occasionada pelas novas 
obras com que foi melliorada a fortificagào. Tem està 


Nào temos encontrado notieia positiva àcerca da fun- • cérca tres portasi a da villa, e mais riuas, que fecham 


dnqho d'està fortaleza. chronista Fermio Lopes, que 
nomeia, na clironica de el-rei D. Diuiz, todos os cas 
tellos fundados ou reconstruidos por oste monarcba, 


os arrabaldes, urna que olba para oéste, chamada de 
5. Sebastiào, e a outra, denominada de S. Antonio, 
que dà salda para o rio, no logar em que se faz a 


itào mette n'essa conta o de Castro Marim; posto que ! communicagào da villa com a cidade de Ayamontc. 
jà ti vesso feito mencio d'elle, quando trata da insti- | Alóni da cérca tem o forte de S. Sebastiào, guar- 
tuicào da ordem de Cbristo, e da rioaeào que el-rei j necido de arlilheria, obra de circi D. Joào iv, o qual 
Hie fez da refenda fortaleza. Nào dizendo o mesmo , se communiea por um caminho coberto com o castello, 
auctor coisa alguma a esse respeito na chronica de ; Dentro da villa uào ha edificio algum, publico ou 
ef-rei D. Alfonso ih, o conquistador do Algarve, pa- , particular, que morena meneào; nem rua ou largo, 
rece dever-sc entender que o castello exislia antes da ; que imo sejam irregulares. 

conquista. Entretanto. em opposto d'isto vem um re- ! Da parte de fora dos muros estao os arrabaldes, 
paro muito naturai, corno é o nao fallarem os cbro- ! cbamados Arrabaldes de Fora e fìibeira, por onde a 
nistas, na liistoria d'aquella conquista, na tonmda de povoacjào se te^i cstendido. 

Castro Marim, em quanto que referem a de todas as Junto da villa ha urna fonte abundantc e de excel - 
pra^as e rastellos que os inoiros possuiam n'aquelle lente agua. 

ideino. Se o castello de Castro Marim jà n'osse tempo | porlo de Castro Marim 6 accessivel a navios de 
cxisllra, nào podia deixar de sor muito disputada a ; alto bordo, pois que eslcs entram facilmente a barra 
sua posse; e n'osto caso ficaria memoria do conili- do Guadiaua, e navegani até Pomarào, porto jà na 
cto, corno (icou de muitos outros, que se uos aligura i provincia do Alemtejo, ao presente muito frequontado 
que seriam menos importanles. de navios de vola e movidos por vapor, que alli vào 

Se, na falla de documentos, tem algum valor as con- buscar o minerio da'maguifica mina do cobre de S. 
jecturas baseadas em argumeulos plausiveis, nào sera Domingos. 

desarrazoado suppór, quo el-rei D. Alfonso m, logo Entretanto, a navegagào e commercio maritimo de 
dopois de se assonhorear do Algarve, quereudo asse- ; Castro Marim sào de ponea importancia, e quasi que 


gurar a posse delle con tra quaesquer tentativas dos 
moiros da Andaluzia e da Africa, tratasse de reparar 
os estragos féitos pela guerra nas pragas e fortalozas 
oxislentcs; e cuidasse ao mesrno tempo de fortificar 
de novo algum ponto quo Ibe pareeesse importante 


apenas costeiros, entretendo, todavia, rclaeócs com 
Lisboa e Gibraltar. Alimenta se o commercio de ex- 
portagào, alóni da produce-fio de pescarias, ramo de 
industria attualmente muito decadente, dos productos 
da agricoltura, e de alguns da industria manufacturei- 
para a sua defensa. N'estas ultimas cireunstancias ra. Estes consistem, priitcipalmente, em obras de pal- 
acbava-se, som dùvida, Castro Marim pela sua posi- ma, e rendas de linha, traballio em que se empregam 
cfio duplicadamente estrategica, pois que a ser terra muitas mulberes. 

fronteira da Andaluzia, jnutava o predicado de estar concelho de Castro Marim é pequeno. mas oon- 
proxima da foz do Guadiana. , tóm bons terreuos, regados por varias ribeiras e bem 

As luctas travadas entre os reis seus antecessores cultivados, pois a agricultura tem tido alli bastante 
e os moiros do Algarve. durante a qual muitas terras dc^envolvimento, com que se tem reanimado aJguma 
d'oste rei no foram tomadas e rctomadas, ebegando al- coisa o commercio, eonipensando-o de certo modo da 
gumas a conservaremse por varios annos em poder decadencia das pescarias. As suas prineiptfes produe- 
ilas armas ebristàs, conio sueeedeu à cidade de Sii- còessào: legumes, trigo, azeilc, e diversidade de fru- 
ves, entào capital, tomada por el-rei D. Sancbo i, e tas, d'entro as quacs a laranja e o limào figuram bas- 
])erdida passados tres annos; estes exemplos, dize- tante nos mappas da. sua exportacào. As suas salinas, 
uios, obrigariam, certamente, a el-rei D. Alfonso in a apesar de que algumas se acbem arruinadas e aban- 
por a sua conquista em boni estado de defensa. lslo donadas, ainda produzem muito e boni sai, de que 
nos suggere a razào; e islo se deprebendo da cbro- se abastecem diflerentes terras do litoral e do inte- 
niea rie el-rei D. Diniz. Na extensa relae.ào quo Fer- rior. Tefn alguma eriagào de gados, e nao é falto de 
uào Lopes ahi fez dos castellos edificados e reeons- caca, o que faz a villa abundantc de carne, corno fam- 
truidos por oste soberano em todas as provincias de beni o e de variadas espccies de peixes do rio e do 
Portugai, nào figura um sequer do Algarve. mar. 

castello de Castro Marim nào conserva as suas Na costa do Oceano pescam-so, entre outras, as se- 
fcicOes primitivas. terremoto do 1.° de novembro guintes variedades: pescada, cavalla, eberne, congro, 
del755, que tantos estragos fez em lodo o Algarve, corvina, doirada, enxarroco, espadarte, atum, goraz, 
causou-lbe bastante mina. Antes d'oste cataclismo, se- linguado, lixa, lula, moreia, pargo, peixo agulba, peixe 
gundo diz o padre Cardoso no seu Dicrionario geo- espada, polvo, robalo, sardinba, rodovnlho. ruivo, tam- 
nraphico, impresso em 1751, contava ciuco torres. borii, tainba, ole. No rio Guadiana pescam-se barbos, 
padre Carvalbo na Chorographia Portugueza , assigna- saveis, solbo, enguia e eiroz. 

Ibe tres torres; porém aquelle escriptor, que é pos- Castro Marini foi elevada a cabeoa de condado pelo 
tertor a oste, escreveu em muitos pontos com mais ; principe rogente, por decreto de 14 de novembro de 
exaccjio. I 1802, em favor de Francisco de Mollo da Cunba Men- 

Dentro do castello aehavam-se a villa primitiva, o : don^a e Menezes, 8.° monteiro-mór do reino, a quem 
convento des cavalleiros de Cbristo, dopois quarto!, o mesmo principe fez marquez de Olbào no anno de 
e as casas dos condes de Soure, alcaides móres d'està 1808. Extinguiram estes litulos por morte do 2.° mar- 
fortaleza. Tudo, porém, se aeba arruinado. castello quez de Olbào, e do filbo primogenito d'oste, D. Fran- 
tene duas portas, urna para o lado do none, outra para ; cisco, 3.° conde de Castro Marini, fallecido em feve- 
o do sul. ' reiro de 1834. 
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A gravura de Castro Manin, que se encontra a pag-. 
293, é copia de um eccellente desenho originai, que 
a empreza d'este semaoario deve ao obscquio do seu 
auctor, o sr. lenente da Armada, Celestino Soares, 6- 
Iho do cbefe de divisao da Armada, o sr. J. P. Celes- 
tino Soares, distincto academico, a quem a litteratura 
patria é devedora da bella obra dos Quadros Navaes. 



MEDUSAS OU ALFORRECAS 

Quem lem viajado no Tejo, desde a barra até Sa- 
cavem, e ainda mais longc, durante a primavera e 
o verùo, conbete perfeitamente esses animaes gelati- 
nosos e tran spare ntes. a que os naturalistas dao o 
nome de medusas, e 
que em o nosso paiz 
sao deii orni il ados al- 
forrecas. É no estio, 
principalmente, e ain- 
da no comeco do ouio- 
no, que cnlram n'es- 
te porlo em grande 
quantidadc. Vogando 
amcrcédasondas,ora 
sao levadas pela cor- 
rente, ora sao impel- 
lidas pam as praias, 
onde a mare as depo- 
sita e deixa, em um, 
sobreaareia. Eenlào, 
quer se avisinbcm da 
terra, Qucluaodo no 
rcmanso das aguas; 
quer se estendali! no 
areial, brilhando co- 
rno prala aos raios do 
sol , e tremendo ao mais 
leve sopro das brisas, 
fazem lai mcdo ou no- 
ta as damas, que se 
banham no Tejo, que 
nao ha ahi, por certo, 
urna so que seja, que 
nào conbeca, por cara 
expericncia, as alfor- 
recas, naoobstantees- 
les animaes sercm in- 
offensivo». 

As medusas sSo animaes scm vertebras, de urna 
substancia gelatinosa, diaphana e variada nas córes. 
Tem o corpo de fórmas regularcs e cspltericas; de 
superfìcie lisa; mais ou menos convexo na parte su- 
perior, concavo ou achatado na interior; com dìver- 
sos appo n di ces, corno bracos nas bordns, ou sem el- 
les;-e com muitas bocas, ou so com urna, inferior- 
mente. 

À primeira vista parecem corpos sem antmacào, e 
destituìdos de orgaos vitaes. Examinados, porcai, com 
attencfto, reconhece-se que sao dotados de vitalidade, 
e com urna organisacao, posto que inuito simples, per- 
feitamente disposta para as diversas funccóes da exis- 
lencia animai. 

A transparencia do corpo deixa distinguir no inte- 
rior d'elle certas linbas coloridas. Depois de liradas 
do mar dissolve in -se promptamente por evaporalo, 
licando reduzidas a quasi nada. A correo lambem dà 
o mesmo resoltndo. 

Està faetlidade com quo se alteram e dissolvem lem 
ditlìcullado as obscrvaeOes e estudo dos homens da 
sciencin, àcerra de todas as particularidades da sua 
organisacao. Alguns naturalistas tem conseguirlo ob- 
servar em ccrlas especies um ou mais cstomagos, veias 
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ramificadas, ovario e cavidades, ou cellulas, contendo 
ar ou agua. Todavia cremos que a sciencia ainda nao 
alcancou nocóes exaclas sobre a sua estmetura inte- 
rior, apesar de mr. Bory de Saint Vicent, e outros 
naturalistas distinctos, terem feito alguns descobri- 
mentos com o ausilio do microscopio. 

As medusas ou alforrecas vivem em todos os ma- 
rea, seja qual for a latitude. Commummente aadam no 
mar largo, porém, tambem se aproximam das costas, 
entrando uos rios até onde chega a agua salgada. Sob 
os climas quentes apparecem a superficie da agua em 
todos os mezes do anno. Sob os climas frios ou lem- 
perados apenas se deixam ver quando a primavera vae 
adiantada, durante o verao e principio do outono. 

Nao òbstante deixarem-se levar do impulso das on- 
dila ou da mare, quando o vento e forte e o mar gros- 
so, e fora de dùvida 
que Be movem .com 
certa rapidez, sosten- 
tando por milito tem- 
po esses movimentos 
accclerados. Nadam , 
contrabindo e dilatan- 
do al ternari amen le o 
corpo, que apresenta 
a fórma de urna um- 
bella. 

Nutrem-se de diffe- 
rentes especies de pci- 
xes pequeninos ou de 
qunesquer outras suh- 
stancias animaes; ser- 
vindo-sedos appendi- 
ces ou bracos, de que 
acima falldmos, para 
respirarem e tamtam 
para agarrarem a pre- 
za, e levarem-n'a A 
bocn. Fazem di gesta o 
com muita brevidade, 
e reproduzem-se de 
um modo prodigioso, 
Ignora -se, porém, ou, 
pelo menos, ignorava- 
se até ba poucos an- 
nos, a maneira por 
que se reproduzem. 

As medusas consti- 
tuem urna familia na- 
turai, que se compoc 
de dinerentes generos, e cada um d'csles de nume- 
rosa s especies, muito variadas na fórma e na cor. 
Eslcndidag nas praias nao tem graca nem belleza, 
porque nao se lbes dìvisam as 'fórmas, ja lem per- 
dìdas as córes, e, achando-se em estado rie decompo- 
sìcao, mais ou menos adiantada, o seu aspecto é no- 
jento. Porém, observadas no mar, mostrando a fórma 
engracada de urna umbella ou de um sino, com sua 
guarnicao de diverso» appendices, ora bordando-lbe o 
disco, à maneira de franja delicada, ora l'esaltando e 
pendendo do centro da cavidade, corno longos festoes; 
ostentando atraves das aguas do Oceano o azul darò, 
o roxo. a cor da rosa e do lìlas, dispostas em de- 
senboe bonìlos e symelricos na substancia diaphana 
do seu corpo; vendo-as nadar com movimentos gra- 
ciosos ou lluctuar preguicosas, corno querendo serem- 
baladas pelas vagas, sao elegantes e nao Ihes falta for- 
mosura, mau grado das damas, que as detestam. E 
quando acontece a algum navio passar, durante a noi- 
te, junto de um grande cardumc d'ellas, o que nào é 
raro succeder, oUerecem entao à vista dos tripulantes 
da embarcacao um espectaculo maravithoso, porque, 
sendo a maior parte das medusas phosphoreccnles, 
licitarci de si urna luz, pallida e aznlada, corno a do 
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pbospboro, mas que brilba na escuridao da noile com 
phaniastico resplendor. Algumas especies, por effei to 
de urna secreccao acre, tem a propriedade de causar 
dor e enlorpecer por momentos a mao de quem n'el- 
las locar. Por està razao Ihe chamavam os gregos na 
antiguidade ortigas do mar. E n'isto consiste o unico 
moki de detenga d'estas inermes creaturas, viclimas 
a cada momento da voracidade nao so dos monstros, 
mas lambem de quaegquer aoimaes que povoam os 
marea. 

Nao variam as especics sómente na fórma e nas 
cores, mas tambem no tamanbo. As maiores vivem nos 
marea das regióea quentes, e as mais pequeuas nos 
das regiOes trias. 

Das que costumarci entrar no Tejo conbecemos umas 
quatro ou cinco variedades, a mais communi loda bran- 
ca; as mais boni tas mos- 
trando, corno que enta- 
Ibada nas suas umbel- 
las al vissi mas, urna r.ruz 
de Malta, de lindo azul 
celeste, em urna esperie, 
e cor de rosa em outra. 

As gravuras que di- 
zcm respeìlo a este ar- 
tigo representam duas 
especies de gencros dif- 
ferentes, cbamadas pe- 
la/jia noctiluca e eyanea 
de btllas madeixas. Sao 
notavcis, a primeira pc- 
loslavóres, corno eslrel- 
las, de que e bordada 
loda a umbella, e de 
que Ibe provém o no- 
me; a segunda pclos ap- 
pendices que Ibe guar- 
necem o disco ou borda 
da umbella, corno ca- 
bellos ondeantes, cuja 
sìmilhanca tambem deu 
orìgem ao nome porque 
e" mais conbecida. 

D'està disposicSo dos 
appendice» é que veiu 
para loda a familia o 
nome bem pouco apro- 
priado de medusas. 

Como a Medusa da Ta- 
bula se «presenta com 7,n ™ * 
a cabeca povuada de serpentes, em vcz de cabellos, 
julgamos acbar alguma parecenca na umbella das al- 
forrecas com a parte superior de urna cabeca bumana, 
e nos appendices que a orlam, em ccrtas especies, 
com pequenas serpentes. Todavia, deve-se confessar, 
que o nome da terrivcl Gorgona mal pode quadrar a 
tao inolTensiias crealuras. i. D » vilhkm* bakhoi*. 



D. JOÀO DE CASTRO 

(Concluiio. Tld. png. 191) 


Eis o que foi a India no tempo de D. Joao de Cas- 
tro! E o segando cibreo de Dtu mostra-nos bem o que 
podiam no animo dos nossos antepassados os austc- 
ros exemplos e a branda intimativa da virlude. Porque 
no cérco de Diti mìo se revelou so o beroismo dos por- 
luguezes; o seu valor umica afrouxou, mas resusci- 
taram, o que mais vale, os antigos brios, as questóes 
ile pundonor, os rasgos de dcsinlcresse e a cavalle- 
resca abnegacSo! No espirito do soldado, por mais 


que o tenbam corrompido os gozos da riqueza e as 
cubigas infrenes, ba sempre eslas Dbras adormecidas 
que despertam quando mào generosa as sabe fazer 
vibrar. Os piralas, que pratìcam grandes feilos, tem 
por forra no fluido do coracao sentimentos superiore» 
aos actos rcpugnaules que as mas paixoes os exci- 
tam a commetter. esemplo è tudo para elles; hye- 
nas ou leOes, conforme o espirilo que os dirige, e 
baixo ou nobre. 

Dissemos no capitulo antecedente qup o vulto de D. 
Joao de Castro era um pouco theatral. Concorrem para 
o fazer parecer assim as predileccoes bombasticaniente 
oratorias do seu biograpbo iacinto Frcire. Comtudo, 
ainda fazeudo o devido desconto às exaggeracoes do 
estilo, n3o acceitando corno ponto de fé o caso das 
calras de D. Alvaro, corladas pelo pae com tesoura 
romana para dar ao fi- 
Iho e ao alfaiale urna li- 
cao de catonica a uste - 
ridade, dcsculpando ao 
raso do penhor das bar- 
bas o que lem de affé- 
clacfio tbeatral em atten- 
ta o aos elevados senti- 
mentos que nelle se tra- 
duzem, suppondo queo 
seu dedicado biograpbo 
foi quem imaginou que 
era rasgo de desinte- 
resse o arrancar o vice- 
rei as urvores de frula 
da Penba Verde para as 
subsh'tuir por arvores de 
sombra, quando nao foi 
lalvez senào urna prova 
de bom goslo do scisuia- 
dor solitario, que prefe- 
ria para docci dos seus 
medilativos passeios a 
frondosa cOpa dos car- 
valbos a pallida folha- 
gem das oliveiras ou a 
verdura monotona das 
macieiras, dando tam- 
bem a J acinto Freire a 
responsabilidade do dis- 
-. curso do vice-rei a bora 
■.> da morte, em que elle 
"'-■"- diz aos ndalgos que nao 
"™"" tem em casa dinbeiro 

para comprar urna gallinba, ainda fica o nosso beroc 
com a responsabilidade completa d'aquelle triump.no 
romano, remini scenda de erudito que eiilcvava Jacinlo 
Freire, mas, que hoje nos faz sorrir... 

Confesscmol-o... A virlude de D. Joao de Castro nao 
era das que se escondem voluutariamenle na sombra. 
A feicao romana do seu caracter é um .pouco mode- 
lada pelos desenhos de Plutarcho. Manifcsta-sc com 
ostentacao o seu incontcstavel desinteresse. A sua aus- 
teridade gosta de produzir effeito. Innocente vaidadc 
que ainda assim era n'esse tempo ubi! Porque os vi- 
eto dos portuguezrs deram brado na India, e para 
destmirem essa funesta impressilo necessario era tam- 
bem que as suas virtudes dessem brado. A luz serena 
que emanava do palacio do governador nao devia sim- 
plesmente allumiar, mas deslumbrar tambem. A iuia- 
giuacao indiana devia ser fascinada por aquelles es- 
pi e n dor es do triunipbo e por aquella virlude que se 
adirmava eoi rasgos tao tbeatraes, corno o de empe- 
nbar as barbas, dcsculpando-se de nao dar por penhor 
o cadaver de seu lilbo D. Fernando, porque o nao per- 
niili ia a corrupefio da sepultura. 

Nao querendo por forma alguma diminuir as pro- 
porrle» do grande vulto de D. Joao de Castro, e de- 
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sejando apenas comprovar o quo dissemos de que ti- 
11 La o seu espirito urna certa feiyào ibeatral, relemos 
a carta autbentica ppblicada n'este mcsmo periodico 
a pag. 317 do voi. vi, e encontràmos o seguiate pe- 
riodo : 

«Mas para que tenbaes por mais certo o vosso pa- 
gamento, e imo pareva, a algumas pessoas, que por 
alguma maneira podem fìcar seni elle, corno outras 
vezes aconleceu, vos mando aqui urna provisào para 
o tliesoureiro de Goa, para que dos rendimento» dos 
cavallos vos va pagando, entregando toda a quantia 
que forem rendendo, qté scrdes pagos.» 

Ora claro està que onde havia um penlior tao sc- 
guro e tao solido, as barbns nào vinham a ser mais 
do que urna bonita amplificalo rbctorica; mas essa 
amplificayào produziu um 'magnifico effetto. Os verea- 
dores, enlemecidos, devolveram as barbas e a provi- 
sào, e enviaram o dinheiro, que dopois Ibes foi pago 
integralmente; as damas de Goa mandaram as joias, 
que D. Joào de Castro nào acceitou, e na India toda, 
em firn, a impressilo foi immensa e altamente salutar. 

Devemos por isso suppor que D. Joào de Castro era 
um fanfarrào de virtude, posanl, corno os franeezes 
dizem, diante da posteridade? Nào; a virtude era n'elle 
naturai, o desinteresse era n'elle instinctivo. Sempre 
o fora desde que em Tunis recusàra urna gratificalo 
de Carlos v, quando a acccitavam todos os .outros i\- 
dalgos seus companbeiros. Mas D. Joào de Castro era 
erudito e muito erudito; l'ora educado no meio do en- 
tbusiasmo da renaseenca, pela antiguidade paga, no 
meio d'essa csplciidida masrarada em que tudo se 
vestia a romana, pensamentos e phrase; em que o 
ideal antigo era a suprema aspirayào d'esses pagàos 
do cbristianismo, em que uns se namoravam de Ci- 
cero, comò o cardeal Bembo, e nao proferiam urna 
palavra que nào viesse nas obras do grande orador; 
em que outros se namoravam de Virgilio, conio o 
poeta Vida, e cautavam a paixào de Cbristo corno o 
poeta latino a morte de Marcello; em quo outros, fi- 
nalmente, se uamoravam de Plutarcbo e pautavam as 
suas acyóes e as suas palavras pelo pomposo modelo 
do De Viris illustris. 

D. Joào de Castro tambem de Plutarcbo se namo- 
ràra. Versado nas Jetras classicas, conio o demonstra 
nos Roteiros, onde, a par do merecimento scientifico, 
se revela tambem urna profunda crudicào li itera ria, 
as suas reminiscencias de estudioso intervinbarn ha- 
bilrnente nos actos do governador. Alò isso Ibe foi 
util. Nas epoebas de decadencia, em que reina o vicio 
deseufreado, tem a virtude de ser ostcntosa. 


de general do mar conferida a seu filno D. Alvaro de 
Castro, tacs foram os premios inauditos com que se 
recompensou o merecimento. Era a primeira vez que 
similbante coisa succedia! Pela primeira ve2 a virtude 
era favorita da realeza! 

Folgàmos com isso, mas nào deixàmos de notar 
com amargura que D. Francisco de Almeida leve sem- 
pre que luctar com as intrigas cortezàs; que Alfonso 
de Àlbuquerque baixou ao tumulo cortado por infini - 
tos desgoslos; que Duarte Pacheco entregou as suas 
màos de Aebilles às algemas aviltantes; que D. Nudo 
da. Cunba acbou nas ilbas, à volta da India, os gri- 
Ihóes que D. Joào ih Ibe enviava corno recompensa 
ao encontro. Sempre è bom anticipar um pouco por 
si o juizo da posteridade. A virtude mmiamentc mo- 
desta, a que nào se affirma com estrondo, expOe-se a 
que a intriga a abafe. 

É està a feiyào menos louvavel talvez do caraetor 
de D. Joào de Castro. Nào nos queixemos d'isso. A 
coroa ovante devia poisar bem na sua fronte nobre, 
e a mào victoriosa e sem màcula podia sem desdoiro 
empunhar a palma trimnpbat. 

A posteridade ratificou solemnementc o juizo dos 
contemporaneos, e o vulto de D. Joào de Castro è 
ainda por nós reverenciado corno a viva pèrsonalisa- 
gào dos brios portuguezes, da lealdade cavalleresca 
e da escrupulosa iutegridade. No meio da corrupcào 
geral da India porlugueza n'essa era de decadencia, 
o quarto vice-rei surge-nos diante dos olbos corno a 
estatua severa de Bruto ou de Catào nos triclimos vo- 
luptuosos onde tripudiava, ebria e devassa, a impu- 
dica orgia da Roma imperiai. m. pinhei*o Chaoas. 
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fi cste um dos poucos vultos da bistoria d'esse tempo 
àcerca do qual nào temos de mcncionar a ingratidào 
dos reis. Tambem Ibe valeu por esse lado o estrondo de 
que. se rodeavam, em resultado d està indole appara- 
tosa que apontàmos, as suas virtudes e os seus trium- 
pbos. Na India e no rei no commenta vam -se as suas 
minimas palavras, repetiam-se com applauso todos os 
seus aclos, a fama das suas victorias percorri a lodo 
o Oriente, e ebegava a Portugai repercutida por mi- 
lliares de ecbos lisonjeiros. A intriga, que se compraz 
na sombra e no murmurio, recuava diante d'oste es- 
plendor e d'està sonoridade. Além d'isso, o infante 
D. Luiz nao cessava de o favorecer; sua propria es- 
posa, D. Leonor Coulinbo, valida da rainba D. Cata- 
rina, servia-o acaloradamentc. Contribuiu tudo para 
que fosse a recompensa proporcionada aos servi^os. 
A prorogarlo do seu governo por mais de tres annos, 
o titulo de vice-rei outorgado, titulo que depois de 
D. Francisco de Almeida so baviam logrado obter D. 
llenrique de Menezes e D. Vasco da Gama, urna ajuda 
de custo annual de dez mit cruzados, e a nomeagào 


A S0BR1NHA DO SENI10R PRIOR 

9 

(Vid. pag. 295) 
li 

Maria do Carmo, que até aos dezeseis annos fora 
urna rapa riga preciosa, porém nuda mais que rapa- 
riga, comec;ou, ao ebogar a està edu<le, a mostrar tal 
desenvolvimento pbysieo, que em menos de anno se 
transformou cin urna das mulberes mais formosas de 
Madrid. 

Uni rapaz de humilde porte, mas gentil, comecon a 
rondar-lbe a rua e a olbar-lbe para as janellas. Nào 
era isto muito indifferente para Maria do Carmo, por- 
que o rapaz nào Ibe parecia qualquer papalvo, e quando 
o via andar rua acima, rua abaixo, compunna-se quanto 
possivel à vidraga e logo ebegava à janella, correspon- 
dendo com um sorriso ao sorriso do cortejador. 

senbor prior notou isto, e ebamou urna iarde a 
so brinila ao seu cscriptorio. 

— Minha filila, disse-lbe, bem sabes que te prezo 
corno te prezava teu pae, e desejo-te feliz. Dize-me cà: 
quem ó esse rapaz que passeia na rua, de cima para 
baixo, de baixo para cima, e olba e sorri para ti quando 
te \6 na janella? 

Maria do Carmo córou corno um cravo, e balbuciou 
algumas palavras, negando que tivesse reparado no 
mancebo que Ibe rondava a janella. 

— Ora vamos, minba filba, dize-me a verdade, e nào 
te cnvergonbes, que o affecto puro e bonrado dos rapa- 
zes nada tem de vergonlioso. Agrada-te esse moyo? 

— Sim, meu tio. 
— 15 sabes quem ó? 

— iNào, senbor. 

— Como se ebama? 
—-Tambem nào. 

— Pois nào te afflijas, que eu o saberei; e se te 
agrada e elle gosta de ti, e é digno da tua mào, ca- 
sar-te-hei com elle, que és pobre, e no dia em que eu 
te faltasse nào ficarias em boa situalo. 
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No dia seguintc, o seuhor prior levou ao conbeci- 
mento de sua sobrinha que o rapaz que lbc rondava 
a janella era uro honradissimo alfaiate, coni o qual ti* 
vera o prazer de fallar. 

Maria do Carmo nào agradeccu a uoticia, e flcou 
triste e pensativa. 

— Porque entristccestc, minha filba? pcrguntou-lbe 
o tic Nao te agrada jà o rapaz? 

— Nào me desagrada, odo; porém bem ve, tio... um 
alfaiate... 

— Tu nao 6s nenhuma condessa ou marqueza. 
quo tu careues ù de um homem de boas qualidades 
physicas e moraes, que seja teu amigo e possa sus- 
tentar-tc com decencia. Taes qualidades tem esse ra- 
paz, e faràs mal em rejeitul o so porque 6 uni sim- 
ples artista. 

— Tem razào, meu tio. 

— No domingo viri pedir a tua inào, e espcro, 
pois, que nào o desprezaràs. 

No dia eeguiute, sairam D. Cyriaca e Maria do Car- 
mo para ver se encontravam era algum cauteleiro um 
quarto de bilhete da loteria que tivesse o numero dos 
quurtilbos de agua que os taberneiros da capital lan- 
tani quotidianamente no vinho, estatislica que propor- 
tionàra a D. Cyriaca um famoso publicisia que andava 
nas mais sérias iuvestiga^Ges para escrever urna me- 
moria, em quo se domo latrasse jjuc a escassez de agua 
que em Madrid se experimentava, ptovinlia do exces- 
fciivo numero de tabernas. Kncontraram-n'o em urna loja 
proxiina do bospicio, e corno tinbam ebegado lào perto 
da porta de Bilbao, aproveitaram a occasiào para dar 
uni passeio por Ghambcri. 

Estava muilo distrabida D. Cyriaca coniando os zur- 
ros quo dava um jumenlo, para se babililar com esse 
numero nn primèira exlracgào, quando urna cigana ve- 
lila, desalinhada e grosseira, se dirigiu a Maria do Car- 
ino, di zen do: 

— Minba joiasinba, mais loira que o sol doirado, e 
engragadinha, mais engrayada que os aujos do eco, tu 
deves ter boa sorte. Queres que a ciganasita advinha- 
dora de corayues e coisas futuras te diga a sina? 

Vendo que Maria do Carmo rospondia negativamente 
com um gesto desprczador, a cigana recuou para se 
afastar; mas reparando em D. Cyriaca, là se Ibe fi- 
gurou que se cntenderia melbor com està fregueza, e 
entao exclamou com alegria : 

— Nobrc senbora, a in paro da pobre cigana. quiz 
Deus que sua mercé viessc por aqui, para que sua 
mercé e està bella rosila, que a acompanba, ouvis- 
Bem a buenadieba. 

— Se l'or tao boa corno quando me disse que me 
Jiabiliiasse na loteria com o numero de degraus que 
lem a torre de Santa Cruz!... rcplicou D. Cyriaca sec- 
camente. 

— Pois contou-os, nobrc senbora, e cnlrou na lo- 
teria e nào Ibe saiu premio? 

— Nenbum. 

— Juro a sua mercé, pclas estrellas do eco, que sào 
coisa mui alta, que se nào ganbou, é porque contou 
mal 08 degraus. 

— Contci-os desde o primeiro até ao ultimo. 

— Deviaos contar desde o ultimo ale ao primeiro, é 
o que Ibe diz està ciganasita, que uào engana ninguem. 

— Enlào a conta nào é a mesma? 

— llavia de ser a mesma, nobre senbora!... 

D. Cyriaca, a quem por fraqueza da intelligencia 
cstas coisas causa vam grande impressào, porque se 
via obrigada a applicar-sc para fazer urna simplcs 
operaio aritbmetica, póz-sc a calcular se o numero 
de degraus principiando a contar de cima, era o mes- 
mo quo principiando a contar de baixo, e reticeli n do 
que se confundia, desistiu do calculo, e arrependeusc 
de ter duvidado da infallibilidade da cigana. 

— Dizcmos, ou nào, a buenadieba a està florsinba? 


— Sim, diga, diga, que nào sera mau ouvil-a, rcs- 
pondeu D. Cyriaca. 

— Ora deixeme-nos de tolices, disse Maria do Carmo, 
retirando a mào branca e formosissima, que a cigana 
queria prender entre as suas màos séccas e negras. 

— Cbamas tolices à minha sciencia, scraphim do 
ceo? Ha cincoenta annos que digo a sina a quantos 
e quanta» querem sabel-a, e a minba sciencia ainda 
nào errou. 

Maria do Carmo olbou para D. Cyriaca comò se Ibe 
pedisse consci bo, e D. Cyriaca aconselbou-a, comò 
pessoa que gostava do graccjo, a que permittisse di- 
zerem-lbe a buenadieba, porque com effeito estava 
convencida de que a sciencia da cigana eni infallivel. 

A cigana lomou a mào da raparigà, e disse, indi- 
cando com o seu dascarnado dedo as linbas da mào 
de Maria do Carmo: 

-^Ksta linba que tem està fórma, parecendo que 
deità dois raminhos um a olbar de -cima para baixo 
e outro a olbar de baixo para cima, 6 um E, e quer 
dizer emprego... Estas duas linbas quo se juntam pe- 
los extremos de um lado corno se se casasscm alli, e 
$c separa m do outro lado comò se se aborrecessem, 
sào um A, e signitìcam alto. Linda fior, encantadora 
menina, a tua sorte sera das mcJbores, pois te casa- 
ras com um homem que ha de ter o emprego mais 
' alto da córte de Hespanba. 

Os olhos de Maria do Carmo brilharam de alegria 
e orgulho, e os de D. Cyriaca inundarara-se de la- 
grinìas de ternura e alegria. 

— Vés, minba filba, vós, bem o dizia tua màe, que 
Deus baja, que tinbas de casar com um principe! ex- 
clamou D.» Cyriaca abrogando e beijando ebeia de en- 
ternecimento a Maria do Carmo. Ora vejam! o em- 
prego mais alto da córte!... teu noivo 6erà pelo 
menos ministro ou coisa parecida! 

D. Cyriaca e Maria do Carmo chegaram a casa tao 
ebeias que nào cabiam nas saias (ainda cntào se nào 
usavam mirinaques), e a primèira coisa que fez Maria 
do Carmo foi dizer, em toni de decisào, ao tio quo 
nào se casava com o alfaiate, porque ella nào se pert- 
icava para bomens que tivessem emprego tao baixo. 
. Pouco depois ebegou a janella para se entregar alli 
ao seu durissimo sonbo de gloria, e viu parado no 
passeio defroute o pobre alfaiate, que a olbava com o 
costumado sorriso. 

Maria do Carmo, em vez de responder àquelle sor- 
riso com outro, poz-se mais sisuda que urna beata, 
e dando apressadamcnlc urna volta na janella, reli- 
rou-se. * 


ni 


Passaram-se mezes e tambem annos, e Maria do 
Carmo estava cada vez mais formosa. 

Nos jardins pubiicos, no tbeatro, nos bailes, em toda 
a parte, em firn, onde apparecesse, cercava-a multidào 
de adoradores e cortejadorcs, especie de moscardos que 
zumbem em torno da mulher bonita, embora a vejam 
por primèira vez. Com frequencia, pois, ouvia decla- 
ragóes de amor, que nào tornava pelo serio, tanto por- 
que esperava muito, conOando na predicalo da cigana, 
que tinba sempre mui presente, e na qual acreditava 
cada vez mais; corno porque aquellas declara<;ócs nào 
se lbc faziam com a reserva que deve exigir toda a ra 
pariga delicada e bonesta. 

Um mancebo elegante e bem parecido Ibe dirigiu 
algumas palavras, nào de amor, senào de puro ga- 
lauteio, em um concerto a que assistia com D. Cy- 
riaca, e no dia seguirne cnconlrou-se com urna carta 
d'aquelle mesmo mancebo, que com toda a cortezia 
Ibe pedia a mào de esposa, dizendo-lhe que a sua 
posilo era boa e desembaragada, pois era dono de 
um dos melbores eslabelccimentos de commercio de 
Madrid. 
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Maria do Canno e D. Cyriaca resolverara celebrar 
conferencia, conio se diria em phrase diplomatica, a 
firn de discutir aquelle grave assumpto com a circuns- 
peqjào que merecia, porém guardaram-se de convidar 
para ella o senhor prior, porque nào sendo este sabe- 
dor da predic$ào da cigana, que se haviam abstido de 
referir-lhe, porque o bom prior, corno homem desem- 
poeirado, nào cria em taes patranbas, e levava a mal 
que os demais acreditassem n'ellas, havia de opinar 
às cégas e sem acceitar discussào, porque Maria do 
Carmo promettesse immediatamente a sua mào ao 
bonrado commerciante. 

Fecbaram-se ambas no quarto, tomaram assento, e 
Maria do Carmo, depois de ler o documento que ia 
ser objecto de suas deliberagOes, pergunta a D. Cy- 
riaca : 

— Que lhe parece? 

— Gostas do rapaz? 

— Gosto, porque é delicado e bom. 

— Àpesar d'isso, faràs mal se casares com elle. 

— Por qué? 

— Porque mereces muito mais que um commer- 
ciante. 

— E se nào apparecer outro noivo melbor? 

— Oh rapariga! nào sabes o que te ha de appare- 
cer, nào sabes que te disscram que havias de casar 
com o homem que tivesse o emprego mais alto da 
corte, o que é o mesmo que dizer-te que te has de 
casar pelo menos com um ministro... 

— É verdade que me disseram isso. 

— E nào o acreditas? 

— Sim... 

— Nào o acreditaràs devéras, em quanto nào des- 
prezares todos os noivos que nào sejam o promettido. 

— Cré vossemecé sem a menor repugnancia no que 
a cigana nos disse? 

— Creio corno em que bei de morrer. Se quando 
eu era rapariga acreditasse, corno agora acredito, na 
minha sina, nào ficaria para tia, nào. Depois de dei- 
tar-me as cartas e ver-me as linhas da mào, disse-me 
urna d'essas ciganas: «Saberàs que te vae sair um 
noivo alcaide. Casa-te, pois, com o primeiro noivo 
que te apparecer, porque sera esse o que a cigana te 
promette». Dias depois appareceu-me, com effeito, um 
noivo, cujo nome me era desconhecido ; mas corno 
nào era alcaide, nem sequer beleguim, porque era 
um sapateiro, e nada mais, desprezei-o e suppuz que 
a cigana me havia enganado. Passou menos de um 
anno, e, indo ver urna amiga que se acabàra de ca- 
sar, achei que seu maridò era o noivo que me estava 
promettido e se cbamava Joào Alcaide. Ninguem de- 
pois me tornou a encontrar merecimentos, e fiquei sol- 
teira por nào ter acreditado na cigana aos pés juntos. 

— Eu nào quero que me succeda o mesmo. Julgo 
que a cigana de Chamberi me fallou verdade, e por- 
tanto decido-me a rejeitar o que me escreveu està 
carta, porque muito louca seria urna mulher em se 
casar com um commerciante, podendo casar-se com 
um ministro e ter excellencia. 

— Approvo a tua resolugào, minha filha. Sempre 
ha alguma differenza entre um balcào e um palacio! 

Maria do Carmo rejeitou, pois, o commerciante co- 
rno rejeitàra o alfaiate. 

Decorreram mais dois annos, e Maria do Carmo foi 
rejeitando outros dois noivos, pela simples razào de 
que a sua cathegoria nào passava de logista ou com- 
merciante, e ella aspirava pelo menos a um ministro. 

Um dia entrou o senhor prior em casa radiante 
de contentamento e orgulho, annunciando que trazia 
grande noticia para Maria do Carmo. 

Està e D. Cyriaca, alvorogadas com o annuncio e 
contentamento do prior, interrogaram-n'o. 

— Ora vamos, minha ambiciosa, disse o prior a 
Maria do Carmo, conseguiste, em firn, casar-te coni 


um homem que està cem varas màis alto que os al- 
faiates. 

— Que quer dizer com isso, meu tio? 

— Quero dizer que nada menos que um conde, o 
conde de Altos-Fumos, a quem jà conheces de vista, 
me pediu a tua mào. 

Maria do Carmo e D. Cyriaca olharam-se comò se 
dissessem urna para a outra: «Hein? que tal? Dentro 
em pouco se cumprirà a prophecia da cigana!» 

— E que respondeu o tio? 

— Que precisava consultar-te, e que, se tu levasses 
isso em gosto, eu, por minha parte, me nào opporia. 
Ora, Olha, supponho que acceitaràs com alegria a mào 
do conde, mas pareceu-me que nào devia dizer-lhe que 
sim, apenas abriu o bico. 

— Fez muito bem em nào dizer-lhe que sim, pois 
francamente... francamente, o conde é bom rapaz e 
rico, porém eu espero casar com um homem que va- 
lha ainda mais. 

— Em nome do Padre, do Fiiho... credo 1 rapariga, 
endoideceste ou brincas com teu tio? 

— Nào, senhor, nem cndoideceu nem brinca. 
conde de Altos-Fumos é nobre e rico; porém Maria 
do Carmo merece outro homem mais alto, e com ou- 
tro mais alto se ha de casar. 

— Por Maria Santissima, cale-se D. Cyriaca, e nào 
diga mais disparates, «porque vossemecé com os seus 
àpartes simplorios é que póe nas pontas dos pés essa 
rapariga. 

— senhor prior é que se ha de calar, porque nào 
sabe da m'issa a metade... 

— Pois vossemecé atreve-se, exclamou o prior in- 
dignado, a fazer observacóes ao desempenho do meu 
ministerio... 

— Nào, senhor prior; nào digo nada d'isso... o que 
digo é... o que sua irmà, que Deus haja, diria... era 
que Maria do Carmo havia de casar-se com Qm prin- 
cipe. 

— Eu bem digo, e repito, que nào é possivel fal- 
lar com vossemecé. Atrapalha tudo... ou é deixal-a, ou 
matal-a... Falla tu, Maria do Carmo, que tens mais 
juizo... Nào acceitas o bem que Deus te envia? 

— Deixe-me pensar, e eu lhe responderei depois, 
meu tio. 

— Pois pensa até àmanhà, minha filha, porque 
àmanhà mesmo é que eu tenho de responder com 
um sim ou um nào do senhor conde. 

N'aquella noite Maria do Carmo e D. Cyriaca ti- 
veram nova conferencia, e resoiveram que o conde 
nào satisfazia as condigóes indicadas pela cigana, por- 
que, em firn, era um senhor mais ou menos nobre, 
mas nào tinha outro emprego senào o de viver das 
suas rendas. 

prior, vermelho de indignalo e vergonha, levou 
no dia seguinte ao conde de Altos-Fumos a negativa 
com que o obsequiava a formosa Maria do Carmo. 

(Continua) 


Sào os portuguezes notados de maledicentes e mur- 
muradores uns dos outros, contra o bom costume das 
outras nagóes, que todos se gabam e louvam, e nào 
acham demais o que apregoam dos compatricios; d onde 
veiu a dizer Francisco fìodrigues Lobo: 

Ouvir qualquer estrangeiro 
Fallar de seus naturaes, 
Dà d'elles tao bons signaes, 
Que o nào tem por verdadeiro. 


Fallem-vos n'um naturai, 
Direis faltas que nào tem: 
Mente o outro para bem, 
Nós mentimos para mal. 
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Rstc rio, noluvel pclas m alias virgens que atra- 
vessa C banlia, e pela di versili ade rie arvores e ou- 
(ras planlas quo se espelbam cm suas aguas, nasce 
lift serra da Mantigueira, provincia de Minas (ìeraes. 
Logo ao Fair da fonie, onde lem a sua origein, corre 
[ior largo espaco contra o nor-nordesle com o nome de 
Chópótó. N'este Irajecto vem engrossar-llie a correrne 
as aguas do Piranha, que rebenlam nas faldas da 
serra do Oiro Branco, e mais adiante as do Guallaclw, 
formado de dois ribeiros do mesmo nome, oriundos 
da serra do Oiro Preto. Na sua con (lue nei a com 
Guallacho perde o nome de Chòpóló, e loma o de 
rio Doce, que se conserva até enirar no Oceano. Des- 
ere ve alli urna grande curva, e, dirigindo-Be para lès- 
te, rerolhe o tributo de doìs rios, o Bombaca e o 
Percicàba, ambos nascidos na serra da Lapa, e cor- 
rendo, corno os outros acima mencionados, de Déste 
para lèste. 

Um pouco abaiso da sua confluenza com o Per- 
cicàba recebe o rio de Santo Antonio, vindo do lado 
de noroeste, e quo é formado de diversos ribeiros, 
proveniente» do Serro Frio e da montanha da Lapa. 
Tres leguas mais adiante lanca-se no bcu leilo o rio 
Corrente, depois de ter atravessado trinta leguas de 
territorio, desde o Serro frio, onde lem o seu nas- 
cimento. 

Umas oito leguas abako d'esle ponto dcsefhboca no 
rio Doce o Sassuhy, o mais caudal de todos os rios 

Tono I 1887 


que ale aqui o vem digrossar, pois que se alimenta 
de dois abundtinles mananciucs que rebeutam, um 
no dito Serro Frio, e o outro na Serra das Esme- 
rallini. 

Ùs outros affluentes do rio Doce sao: o ribeirào 
das Larangciras, que passa alraves de maltas vir- 
gens quasi que impcnelraveis, e povoadas de gen- 
tios barbaros e de feras; Cuyaté e Manhuassu, 
que alravessam tambem magni fi eos bosques; e o 
Maquipùo. 

Urna das bellezaa do rio Doce consiste nas suas 
formosas e variadas cacbociras. Sao muilas, porem 
as mais notaveis sao as seguinles: a cachoeira escura, 
onde o rio se quebra e susurra a sombra de copado 
arvoredo, perto da foz do Percicàba; a dos Magoaris, 
que fica um pouco abaixo da foz do rio Corrente; a 
dos Ibiturcitìos, que està pouco acima da barra do 
Sassuhy, e a do Inferno, situada entre as conQuen- 
cias do Cuyaté e do Ma. 

No trajecto em que separa a provincia de Minas 
Geracs da do Espirito Santo, fórma o rio Doce, no es- 
pago de urna legua, mais tres cacboeiras, denomina- 
das as Escadinhas. E a ultima que o rio lem no seu 
curso para o mar. As outras obslam absolutamente a 
navegacào; porem cstas apenns a impedem durante 
o estio, pois que no inverno sobem as canoas puxa- 
das a sirga, e descem tambem convenientemente am- 
paradas. D'este ponto ate" ao Oceano offerece commoda 
e aprazivel navegacao. É ampio o seu leilo, e d'elle 
se erguem muilas ilbas rasas e cobertas de pomposa 
vegetacao. Apesar das muilas vollas, que em seu curso 
descreve, lem a corrente tnui rapida, o que faz com 
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quc cntre no mar coni tamnnha violcnciu, que leva 
até bastante distanciu por elle dentro as suas aguas, 
sem se misturarem com as salgadas, e d'aqui tiraram 
motivo os navegantcs para Ihe darem o nome de rio 
Doce. 

Nào permitte a sua foz a entrada de cmbarcaQóes 
grandes; nào por falta de largura, mas sini por causa 
de diversos bancos de areia, que a obstruem por tal 
modo, quc quaesquer barcos pequenos, canoas que 
scjam, precisam esperar que esteja ebeia a mare. 

PorOm, nào obslunte està dilliculdade, offerece este 
rio exlensa e mui util navega^ào, pois que l)anha e 
corta muitos terriiorios fertilissimo*, onde crescem 
espontanea e vigorosamente a mandioca e muitas ar- 
vores e plantas fructiferas e medicinaes. Enconlram-se 
abi alguns terrenos agricultados, com seus cstabcle- 
cimentos de colonos. Porém, pela maior parte, cobrem 
a terra bastas florestas, babitadas por infinita varie- 
dade de#aves e pelos botocudos, urna das mais fero- 
zes tribus de genlios qne povoam os sertOes do Brasil. 

Em geral as margens do rio Doce sào formosas, 
mas em alguns sitios apresentam quadros de urna bel- 
leza indescriptivel. Aquelles espessos Losques, forma- 
dos de tanta diversidadc de arvores, de porte esbelto e 
magestoso; as plantas trepadeiras e aquaticas, de fo- 
Ibagem exquisita e luxuriante, que trepam e pendem 
das arvores em vistosos festues, e se elevam garbosa- 
mcnte do scio das agnas; numeroso» bandos de araras, 
de papagaios, periquitos e mil outras aves, qual mais 
gentil, pendendo dos ramos, ou esvoa(;ando em conli- 
nuogiro, animando, em firn, aquella immensa abobada 
de perenne verdura com as brilhantes e variegadas có- 
res da plumagem, e com seus cantos melancolicos, ou 
com seus gritos sclvagens mas alegres: diversas espe- 
cies de macacos saltando, baloi<;ando-sc e fazendo vi- 
vsagens e momices; tudo isto constitue um pai nel en- 
cantador e admiravel, urna scena da natureza verda- 
deiramente maravilbosa, a qual o voi ho mundo nada 
tem que se Jbc possa comparar. 

rio Doce é abuudante de peixe de differentes es- 
pecies, algumas das quaes sào de bastante grandeza, 
corno o peixe cào que nào è inferior às nossas maiores 
corvinas. 

A tribù dos botocudos està presentemente muito 
diminuida, e à maneira que a civilisagào avanca pelo 
sertào do Brasil, vào estes antbropopbagos cedendo 
terreno, e entranhando-se nas matfas virgens. Entre- 
tantò nào deixam, de tempos a tempos, de transpor 
os seus formidaveis reductos naturaes para assa^tarem 
os esfabelecimentos de colonos, que Ibos (team mais 
proximos. Nào acbam, poróm, despcrcebida a povoa- 
cjio. Os colonos, contando com aquelles ataques repen- 
ti nos, estào sempre àlerta e beni armados, e prom- 
ptos para repelli rem o inimigo. 

A nossa gravura é copia de outra, que adorna o 
atlas da Viarjem ao Brasil pelo principe de Viéd Ne- 
wied, divinilo naturalista, allemào. 

I. de Vilhexa Barbosa. 


tingue do poema; é por isto que Colombo, apreciando 
cuidadosamenlc as florestas que orlam as costas (se- 
gundo o dizer de Humboldt) e demorando a attendo 
na pbysionomia das plantas, nào pòde nunca subirà 
altura esplendida a que o nosso poeta se eleva, para 
d'ahi dictar as suas impressóes de viajante *. 

Oceano é, principalmente, o meio em que elle 
mais se apraz e regala; confempla-o com a predilcc- 
j £ào de um marinbeiro vetusto, e, corno o pintor que 
i se amarrava ao mastro para estudar os cfleitos da tem- 
pestade, elle permanece sobre a tolda do galeào para 
se enlevar no especlaculo das ondas e das ventanias. 
Quem nào traz de memoria o episodio dos doze de 
Inglaterra, tao animado, tao ebeio de luz, tao gen- 
til na composito, episodio com que Velloso quer 
matar o sonino aos compatì bei ros do quarto? A com- 
panha, embevecida na narrativa, pede ao galbardo 
aventureiro que prosiga no caso de Magrigo; benino 
que a rajada comeca a assoldar pelas enxarcias, fa- 
zendo gemer- os mastros e as vergas. 

«Nào erào os Iraquetes beni Jomados, 
Quando dà a grande e subita procella: 
Àmaina, disse o mestre a grandes brados, 
Amaina, disse, amaina a grande vela.» 

Bastam estes quatro versos para nos imaginarmos 
em piena borrasca. Aquelle amaina, repetido tres ve- 
zes, denuncia a gravidade do perigo; o mestre nào 
sabe a que ha de attender, volteia no meio da eon- 
fusào e da celeuma; a tormenta engrossa, a vela rom- 
pe-se, a nau pendente alaga-sc, os troncos rangein e 
partem-se, 

«Tres marinbeiros duros e forgosos 
A mancar o lemc nào bastarào;» 

é quando nem urna claridade de esperanca bruxuleia 
no eoragào dos naufragos, quando elles ferem o reo 
com gritos, quando largam mào do cabo para ajoe- 
Ibar ao pé da amurada, «que se torna a ouvir a voz 
do mestre: 

«Alija, disse o mestre rijameute, 
Alija tudo ao mar; nào falle accordo: 
Vào outros dar a bomba, nào cessando, 
À bomba, que nos imos alagando.» 

■ 

Eu nào sei que haja outro poeta, quer antigo, quer 
moderno, que conseguisse rastrear a mesti ma vel bel- 
leza d'este lanco. .0 movimento, a commocào, o des- 
conforto, o marulho das aguas, o brami do dos ventos. 
as arvores seculares que se arrancam e despedaeam 
àquella hora, os montes que se derribam, as centeìhns 
que correm colleando corno serpentes, aquelle horror 
em que 

• A noite negra e feia se allunila 
Coos rayos em que o polo todo ardia;» 


LU1Z DE CAMÒES 

(Vld. pag. 2GD) 
V 

Seria necessario con verter este estudo em collccta- 
neo de rasgos descriptfvos, para dar urna demonstra- i 
£ào cabal do quanto (lamOes se avantaja neste genero 
de poesia. Dotado pela natureza de urna poderósa fa- ! 
euldade imaginativa, e tendo assistido aos mais varia- 
dos quadros que se podem manifestar no mundo, o 
poeta nào so os desenba com a fìdelidade de um 
observador, mas engrandece-os e sublima-os com a 
magia do seu talento. É n'isto quc o roteiro se dis- 


ludo isto è de um sublime, de um maravilhoso qne 
nào tem parelho em nenbuma outra epopea do mun- 
do, e que so poderia ser traduzido por quem tivesse 
prestado um ouvido attento aos phenomenos do Ocea- 
no, conio se expressa o citado sabio allemào. 

Para contrapormos a este quadro medonho e som- 
brio, basta percorrermos o canto r, em que o poeta 
descreve a partida da frota. Beni agoirada é a viagem: 
nem apparecc urna nuvem negra, nem as ondas se 
quebram furiosas na proa. 

'«•Os ventos bnindamentc suspiravam 
Das naos as velas concavas inchando.» 

1 D. Martin Fcrnandez Navarctt — Colhccìon de rtage* y rfwrotri- 
micntoé de loa e$paìÌolet, etc. 


ARCHIVO PITTORESCO 


307 


A róla continua, e o poeta, melancolico e suave, 
descreve o luar brincando na esc urna, e as estrellas 
do eco quo lbe duo a lembrar as boninas com que se 
revestem os campos na primavera. 

Antes.dc passarmos deste reparo feito ao genio ma- 
ritimo de CamOes para estudo de outros pontos mais 
coniplexos, bom sera trazermos a terreno aquella pas- 
sagem do canto v, quando elle nota o espectaculo do 
fogo de sant'elmo e o da formalo das trombras ou 
raaogas. No t'osmos nào deixaram de Ocar rogistados 
estes dois fragmentos, que d'antes seriam apenas re- 
creio de gente piedosa e ignara, e que boje formam 
eapitulo na scieucia. 

«Vi, claramenle visto, o lume vivo 
Quo a maritima gente tem por santo.» 

fi este o farol de que nos falla fr. Luiz de Sousa 
na sua //istoria de S. Domingo* 9 corno jà anies d'elle 
o fi/.era Couto na vii decada. poeta,, porém, nào 
desce, corno os ebronistas, a explicagào das causas 
suppostas, nem a des vai rada crenga dos mari nkei ras; 
pinta em dois tragos il desiato fuoco y para mostrar 
no seu plano a descripgào de outro pbenomeno maior. 

«Eu o vi cerlamcnte (e nào presumo 
Que a vista me enganava) levantar se 
No ar um vaporsinbo e sublil fumo, 
E, do vento trazido, rodear-se. >» 

Este fumo é a tromba que se fórma e dilata. Os ver- 
soi que servem de complemento à narrativa sào ad- 
iniraveis. Dois, principalmente, testificarli o resullado 
de urna observagào meteorologica, ao diantc confir- 
mada pelos sabios. 

«As ondas torna as ondas que tomou, 
Mas o sabor do sai lbe tira e toibe.» 

Tantos meritos de Camòes, corno poeta maritimo, 
inspiraram algumas paginas brilbantes a um dos mais 
eminentes sabios da Europa moderna *, corno deram 
azo a um nosso escriptor para collier e atar em ra- 
milbete fragrante as mais rodolentes flores do grande 
èpico 2 . 

nosso intuito é, comtudo, outro. Faremos sobre- 
sair nesta parte do nosso estudo mais alguns pedagos 
da excellenle poesia descriptiva, de que CamOes foi 
«mire nós iniciador, e remataremos o traballio com 
um breve relancear de oibos sobre os sonetos. eglo- 
#as e cangOes, onde elle se mostra corno poeta lyrico, 
iato è, corno poeta que feeba os olhos a tudo o que 
sào eucanlos do mundo exlerior para os cravar no 
seu Intimo universo, nos abysmos da sua alma. 

Està dualidade perfilar e cormental é attributo de 
raros poetas. Poucos possuem o eondào de equipon- 
derar as faculdades imaginalivas com as sensitivas, 
e de poder tao beni soltar o espirito em o centro das 
maravilbas da natureza, corno embalar o coragào ao 
sopro embalsamado das aspirngOcs e dos devaneios. 

Em CamOes, corno ja dissemos, resume-se o senti- 
mento nacional; no tempo em que as navogagOes ar- 
riseadas e os pasmosos descobrimentos absorviam o 
espirito, este sentimento maritimo tomou corpo e pa- 
teuleou-sc nos cantos immortacs dos Lusiadas. Nem 
anles, nem depois, nenbum outro poema revela, n està 
parte, o sentir portuguez; e quando algum cantor alonga 
a vista por esées mares que as nossas esquadras cruza- 
vam em todos os rumos, quando procura celebrar este 
ou aquelle successo notavel, a vox csmorecc-Jhe n'u- 
ma toada fria e monotona, toada que nào respira o 
ebeiro acre das ondas, nem traduz a infinita commo- 

* A. Humboldt — Cosmoè (trad. frane). 

* J. 8. ltibeiro — 0$ Lnsiadtu e o Cosmos, etc. 


I gào religiosa. Apenas o povo, esse poeta inconsciente, 
| corta o silencio dos seculos com a melopéa de um 
ou outro romance tradicional. 

Se, depois de estudarmos CamOes comò o obscrva- 
dor que de um modo mais especial e immediato pin- 
tou a realidade dos objectos *, passarmos a encaral-o 
pelo lado em que elle dà largas a pbantasia, continua 
a apparecer-nos materia para louvor e assumpto para 
reflexOes constantes. 

Quem tem, corno elle, o segredo da barmonia imi- 
tativa, a propriedade do vocabulo onomatopaico? so- 
: berbo endecasyllabo do Tasso, no concilio dos deuses 
infernaes, 

E laer cieco a quel romor rimbomba, 

nào dà a medida d'aquelle outro em que o nosso poe- 
ta, fallaudo de um tiro de pelouro, exclama: 

«Ferido o ar retumba, e assovia.» 

Apresenta-se um campo de batalba, e, desde a pin- 
tura do grosso dos esquadrOes que se movem, atti ao 
pormenor da bandeira que sé desferc, ludo se nota, 
tudo se admira nas téias d'esle Vcrnet, deste Ivon, 
que sabe junlar ao assombroso das tinlas a eloquen- 
cia rude dos beroes. 

Quei* elle trocar o vcrmcllio do sangue, 

4 

«Com que tambem do campo a cor se perde, 
Tornado carmesi, de branco e verde» 

pelo tom suave e delicado de um gesto de deusa? Nào 
ba mais do que sopear o ardimento do seu engenbo, 
e retratar a imagem que porvcnlura se lbe anda a 
reflectir no scio, corno na face de um lago. 

««Os crospos fios d'ouro se esparziào 
Pelo collo, que a neve escurecia.» 

Està Dione, em que a boa critica poderà aebar al- 
guns ares de parentesco com a formosa Armida do 
Tasso, tem, mais do que ella, a etberea voluptuosi- 
dadc, e deixa que da al va petriua lbe sàiam Qammas 
mais vivas. 

Argo non mai* non vide Cipro o Delo 
D'abito o di beltà forme si cave: 
D'auro ha la chioma: ed or dal bianco velo 
Tralucc involta, or discoperta appare 2 . 

Nào irei até esmiugar as partes em que a peregrina 
Armida me parece, nas fórmas, filila legitima da di- 
viudadc camoniana; direi so que, n'este seculo de 
commedimeuto e de pureza, se me fosse dado, a mini, 
poeta obscuro, collier o beijo do entusiasmo e da 
inspiragào nos labios d'aquellas formosuras, ilo-bia 
mendigar a que, 

« aflronlada do caminbo, 

Tao formosa no gesto se mostrava, 

Que as estrellas, e o ceo, e o.ar vizinbo, 

E tudo quanto a via namorava.» 

que póde conceber-se de maior candidez, de mais 
alvura, de graga mais seductora? que outro sembiante 
ondo o riso se misture com a tristeza, onde a melan- 
colia se confonde com a volupia, foi jàmais banbado 
por urna aurora tao serena? Quando vejo està Dione, 
com as lagrimas a bailarem-lbe nos olhos, com a pa- 
la vra cortada pelos solugos, com a cabega pendida, 
corno urna rosa, sobre o peito do pae dos deuses; 

1 Humboldt — loc clt. 

2 Tasso — Gerusalemme liberaia, canto xv. • 
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quando a vejo estreitada por aquelle amplexo de cari- 
nho e sensualidade olympica, ha so um trecbo de que 
me posso lembrar passada a exaltagào, ha so uns ver- 
sos que me atrevo a repetir sem vergonha de que m'os 
ougam: 

So spalle our general mother, and with eyes 
Of conjugal aliraction unreprov'd. 
And meek surrender y halfembracing learìd 
On our first fatfher; halfher swelling breast 
Naked met his under the flowing gold 
Of her loose tresses hid x . 

Nestc abrago de Eva, abrogo coroado por um sor- 
riso de amor, que o poeta, apesar da ortbodoxia do 
assumpto, compara aos que Jupiter mandava a Ju- 
no, e com os quaes se impregnavano as nuvens prò- 
lificas de maio, n'este abrogo é que se encontra uni- 
camente um perfume de laranjeira e de murta com- 
paravel ao que rescende do trecho de CamOes. 

Passemos da epopèa à lyrica, atravessemos todas 
as varzeas e pomares, busquemos as sombras e a fres- 
quidào das arvores flexuosas, e em toda a parte se 
nos depararci a mesma gentileza e egual aprazimento 
dos scntidos. Onde ba sabor de idyllio mais delicado 
que o do soneto xxx? 

«Està o lascivo e doce passarinbo 
Com o biquinbo as pennas ordenando; 
verso sem medida, alegre e brando, 
Despedindo no rustico raminho.» 

Em cada pagina, em cada escarpa d'està montanha 
ba sempre uni balsedo genesico, um matiz de Hobbe- 
ma ou de Cuyp, urna suavidade deleitosa que està a 
acariciar-nos o intimo peito, e a derramar nào sei 
que effluvios que nos cutristccem e nos consolam ao 
mesmo tempo. 

Que maior profusào de córes e de ornatos, que pro- 
digalidade, que riqueza de accessorios, de caprichos 
de paizagista podcm disputar primazias com as es- 
trophes da cangào xvi? 

«Por meio de umas scrras mui fragosas, 
Cercadas de sylvestres arvoredos, 
Retumbando por asperos penedos, 
Gorrem perenncà aguas deleitosas. 

«0 doce rouxinol n um ramo canta, 

E d'outro o pintasirgo lbe responde; 

A perdiz d'entrc a mata, em que se csconde, 

cagador sentindo, se levanta. 

«Àqui sòa a calhandra na parreira; 
A rola geme; palra o estoruinho; 
Sahc a candida pomba do seu ninbo; 
tordo pousa em cima da oliveira.» 

Eu tenho de resistir ao encanto dos versos para nào 
os transcrever inleiramente. Tbomson, que é, se me 
nào engano, o quo na linha dos poetas didacticos sabc 
contornar com mais esmero, e o que dà mais relevo 
ao desenho da natureza, nào tem nas suas Estagòes 
coisa alguma que exceda o mimo e a graga d'estas 
quadras. 

Antes de enccrrarmos este capitulo do nosso estu- 
do, em que principalmente tivemos o intuito de apre- 
sentar alguns dos prìmorosos quadros de Camóes, de- 
vemos citar o episodio da Ilha dos Anwres, onde o 
poeta, afóra o subir à plana dos cosmographos, pinta 
mais rasgadamente as florestas e collinas de urna en- 
cantada mansào. ter elle ornamentado està ilha com 
os myrtos e cidreiras da Europa, fez com que os criti- 

* Milton — Paradise lost, book iv, v. 495. 


cos lamentassem por muito tempo o esquecimento im- 
perdoavel da vegetagào tropical. 

Acudiu ao reclamo um dos mais eruditos escripto- 
res contemporaneos, e, n'unì opusculo valiosissimo, 
explicou o episodio e defendeu o poeta l . Mostnou a ilha 
collocala no Oceano Indico, e povoada d'essas mattas 
odoriferas que tambem vicejam no Zanguibar, corno 
nos climas raeridionaes da Europa. A caria ficou sem 
rèplica, as ponderagóes do sabio subsistiram, e hoje 

«As arvores agrestes, que os outeiros 
Tem com frondente coma ennobrecidos, » 

podem continuar a enramar-se e a fiorir, sem mcdo 
que o machado as derrube para as substituir pelas 
brenhas enredadas e vigorosas dos tropicos. 

(Continua) E. A. Vidal. 
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II 

Timor — Boa estado actual — Portllidade do solo — Insalabridado do 
Dllly — Falta de bracot — Meio de ramedial-a — O porto — Caracter 
dos lndigenas — A for$& militar — A recelta publica — Dola cousu- 
Lhelros jogando o burro — Os Fondùs. 

portuguez que visita o nosso ultramar, ao mesmo 
tempo que sente o orgulho nacional lisonjeado pelo 
aspecto dos logares onde os nossos maiores implan- 
taram com a bandeira do paiz as primicias da civili- 
sagào europèa, ve esfriar-se-lhe o enthusiasmo com- 
parando o estado das nossas colonias com o que ellas 
deviam ser se o nosso arrojo cm descobrir e conquis- 
tar se acompanhasse da arte de aproveitar devidamente 
para a nagào e para a humanidade a posse d'aquelles 
remotos paizes. 

Se isto é um facto Irivial nas nossas possessòes de 
além-mar, creio que em nenhuma outra se darà mais 
pronunciadamente do que em Timor. Tenho pena de 
quo, no que vou dizer-te desta colonia portugueza, 
nào haja nada por que ine congratule comtigo, corno 
membro d'està nacionalidade. 

Quando um portuguez chega a Dilly, e ve n'aquclle 
ponto arvorada a sua bandeira nacional, recebe urna 
impressào muito pouco agradavel para o seu pundo- 
nor patriotico. Deve dizer-se a verdade. Prometti di- 
zer-t a. E a verdade ó està. 

É triste que depois de longos dias de navegagào 
vamos alli envergonbar-nos vendo a capital de Timor 
sem aspecto de povoagào rcgular, nem feigào alguma 
que denuncie a acgào civilisadora da metropole. A 
bandeira azul e branca arvorada n'um muro com fu- 
mos e nome de fortaleza, e umas sentinellas magras, 
macilentas e sem vigor paro sustentarem a attitudc 
militar, eis o que alli attesta o dominio portuguez. 
No resto vemos tudo no estado em que devia aebar- 
se antes que alli nos estabelecessemos. Pelas infor- 
magóes que pude obter, com respeito ao resto da ilha, 
nào é ahi desmenlido o inculcado pela capital. Os in- 
digenas acham-se cntregues à sua antiga rudeza, sem 
industrias nem agricultura regulares. 

E, comtudo, aquelle povo, que conscntiu de boa- 
mente lbe occupasscmos o territorio, nào submettido 
pela acgào brutal das armas, mas conquistado pela 
voz eloquente dos nossos missionarios, tinha, perante 
o tribunal da civilisagào uni versai, direito a que o elc- 
vassemos às condigóes de um povo culto. 

aspecto do paiz é magniGco. Bastante montan bosa 
e apresentando em muitas partes os vestigios de vol- 
cóes extinctos, é a ilha dividida em duas regiócs por 

1 J. Gomes Montelro — Carta sobre a *Uua$do da Wia do* Amore», No. 
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urna cordilbeira que corre no sentido do Bea compli- 
mento. Estas regiOeB, exposta urna ao noroéste e a oti- 
Ira ao suéste, lem estacoes inteiramente oppostas, por 
fórma mie, quando por urna d'ellas passa a maior iu- 
tensidade do verao, é inverno rigoroso na outra. Sào 
tambem oppostas as epochas das culturas, e de urna 
para outra das vertentes da cordilbeira nota-se tam- 
bem differenza nae produccOes vegetaes. 

Por loda a parte o solo é fertilissimo e se acha co- 
berto pela vegetalo luxurianle dos tropicos. Dào-se 
excelleotemente em (oda a ilba os cereaes, as uvas, 
e muitas outras plantaa da Europa. A flora da zona 
intertropical ostenta alli todo o seu esplendor. Mas, 
aleni do exceliente tabaco, o que podena ser a prin- 
cipal riqueza da Uba, è o café que alli produz exu- 
berantemente, e de qualidade magnifica. 

Nao so dos productos vegetaes se poderia collier 
grande vantaggili para a metropole com o desenvolvi- 
mento da agncultnra. A eiploracao das minas, quica 
bastante importantes, que elisioni em Timor, é em- 
preza que devia tentar a atteocao da metropole. Além 
d'isso, abunda a ilba em bufaloa, cavalloB, avea e 
caca. 

Com lodos estes recursos naturaes acha-se a ilha de 
Timor no estado de abandono, que deixo dito, por 
parte da metropole; e para essa fatta de prosperidade 
da colonia, concomitante com outras causas, concor- 
rerti efficatmente as mas condiedes em que se oeba a 
capital, a cidade de Dilly. 

As condicoes sanitarias d'està localidade sao de todo 
o ponto desgracadas. Situada a beira-mar, u'uma pia 
nicìe dominada pelos moutes do noroéste da ilba, é 
a capital do dosso dominio na Oceania o receptaculo 
das aguas que na epoeba das chuvas descem da serra 
e vera estagnar-se em baixo, misturando-se com pro- 
ductos da vegetacao e com agua salgada do porto. 
È essa a origem dos panlanos, cujos effluvios loruam 
por ex tremo insalubre o clima da cidade. 

Nenhum dos melhorameolos que a sciencia acon- 
sciba corno proprios pura melhorar as localidades pan- 
tanosas, melhoramentos de que a todo o momento se 
està colbendo vanlagem n'outros pontos, tem sido 
posto em pratica para tornar Dilly urna povoacào me- 
nos insalubre. Os pantauos acham-se alli nas suas 
primitivas condicOcs de nocividade, e a populacao en- 
tregue à induencia miasmatica que a enerva e està 
cerceando a todo momento pelas febres. 

estado de alrazo em que se acha aquella nassa 
colonia reconhece por urna das buqs causas, lalvez a 
mais importante, a falla de bracos. Para o trabalbo 
pbysico nao ba contar coni os indìgenas, porque a 
indolencia, que é um dos altributos d'aquella raea 
enervada, e a falla de necessidades que Ibes nao con- 
sente o serem accessiveis à amliicao do lucro, os torna 
iiiajjtos. Os europeus, mal chegam a Dilly. sào preza 
ilas febres, fica n do, os que nào morrem, a bracos com 
soffrirli en tos chrooicos que os inhabililam para traba- 
llio» aclivos. 

Bracos que se empreguem no mellioramento do so- 
lo, comecando-se por applicar aos pantanos os meios 
ìnilicados pela sciencia, e tornando-se aquelle clima 
mortifero em puiz colonisavel, sao a primeira neces- 
sidade, a mais momentosa de Timor. 

Como bavel-os, se nem os europeus alli podem tra- 
balbar, nas circunstuncias actuaes, nem os indigena» 
sào capazes do servito bracai, tao ìnstantemente ne- 
cessario? 

Ha uni povo que babita impunemente lodos os eli- 
mas, activo, supportando bem a fadiga, contentan- 
do-se com um modico salario, e que tem grande ten- 
denza para a emigracao, o cbim. Ha alguns d'csles 
homens em Timor, occupados n'um pequeno commer- 
cio, que gozam de boa saude, api-esentando urna no- 
tavo) ini in un idmle para as febres. Nao seria diffidi 
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contratar com um certo numero de chins, dos muitos 
quo annualmente emigrarn pelo nosso porto de Ma- 
eau, o irein estabelecer-sc em Timor, empregando-se 
nos trabalhos publicos, e exercendo as differeutes in- 
(1 us trias de que alli ha carencia absoluta. 

So depois de melhorado o estado do solo de Dilly, 
sob as indica^Oes da scicucin, transferida a capitai 
da colonia para o interior, onde em certos pontos emi- 
nentes dizem ser exeellente o clima, e ficando apenas 
à beira-mar os postos fiscaes e a guarnito militar 
indispensaveis (corno por pessoas de parecer auclori- 
sado tem sido jà proposto), se poderia encetar o des- 
envolvimento da agricultura e a exploragào das minas, 
foutes de prosperidade que, segundo o que pude ave- 
riguar, haviam de compensar largamente os sacri ficios 
da metropole em sustcutar aquella porgào do territo- 
rio portuguez. 

Do systema seguido até aqui é que mìo ha a esperar 
resultalo proficuo. As consequencias do modo por que 
se tem oihado ale hoje para aquella colonia alii es- 
ilio patcntes. As vantagcns que Portugal tem auferido 
do seu dominio de Timor sào despeza inutil de di- 
uheiro e de vidas, e aquelle padrào tao pouco airoso 
para o pavilbào portuguez alli arvorado. 

Foi o ponto de Dilly escolhido para nelle assentai' 
a capital por ser aquelle porto o melhor de toda a 
costa. Na primitiva occupalo da ilha pelos porru- 
guczes fora estabelecida a sède da primeira auctori- 
dade em Copany, que hoje pertence aos hollaudezes, 
teudo-o depois jà sido em Lifào, donde em eonse- 
qucncia de ter sido atacada por piratas, foi trans- 
ferida para o locai onde hoje existe. porto de Dilly 
é bastante seguro, e oflerece ancoradouro a mais de 
vinte navios, sendo protegido por um banco de coral 
quo serve de quebramar. Kste banco estende-se trans- 
versalmente em freme do porto, dande-lhe entrada 
pelos dois extremos. K o porlo reconhecido de louge 
pelos navegantes quo o demandam pela configuralo 
siogular do cume de um dos montes que o dominam. 
As linhas que contornali! estc simulami perfeilamente 


a fórma de urna aguia voando. 

(Continua) 


Joio de Lackrda. 


A SOBRINHA DO SENHOR PIUOR 

(Conclnsao. VId. pag. 302) 
IV 

Desdc que o comic de Altos-Fumos pedira a mfio 
de Maria do Garmo, principalmente està e a sua con- 
selheira aulica, D. Cyriaca, espera vani todos os dias 
ver urna embaixada rcal entrar pela porta do senbor 
prior de Santa Cruz a pedir a mào da mcnina para 
um principe; mas os mezes e os annos decorriam, 
Maria do Carrao chegava aos vinte e ciuco; e nem 
sequer um ministro seni pasta suspirava pela sobri- 
nha do senhor prior. 

Com o desgosto que isto lhc causava, Maria do Car- 
mo principiou a perder a naturai graca, e com dor 
profonda observava que o numero dos adoradores era 
cada vez meuor, até ao ponto de nascer um dia em 
que, percorrendo numerosas ruas de Madrid, nem o 
mais simples plebeu llic disse, ao vel-a passar: 

— É na verdade sympathica! 
Ou: 

— Sào tentadores esses olhos! 
Ou: 

— Tem muita graga esse roslo! 

D. Cyriaca principiava a perder a fé na predicelo 
da cigana. 

— Nào desanimes, miuha filha, que ainda vales 
muito, lhe dizia. É verdade que em chegando aos 
vinte e ciuco annos, nós as mulberes vamos perdendo 


muito; mas, que demonio! quem foi bonita sempre 
o mostra, mesmo depois de velba. caso ainda nào 
è para desanimar, mas para que nào te mostres tao 
exquisita corno ale aqui. 

Maria do Canno com a meiguice, que é condào das 
mulberes, aproximou-sc de seu tio um dia em que 
este se levantàra com o melhor animo, e dis.se -lhc: 

— Meu tio, ha muito tempo que vossemecé uào 
tem ido a casa do eonde de Altos-Fumos? 

— Estive là ha poucos dias. 

— conde ainda està solteiro? 

— A inda està, sim. 

— Parece-me que fiz grande tolice em nào casar 
com elle. 

— Nào falles n'isso, rapariga, porque me sobe a 
cor ao rosto quando penso em tal. 

— E o conde nào tornou a~dizer-lhe nada a meu 
respeito? 

— Nem palavra. Tem os fumos muito altos para se 
nào julgar oflendido com o teu desprezo, 

— Tem razào... fui iujusta. 

— Qucrcs dizer que nào recusarias hoje a mào do 
conde? 

— A fallar verdade, nào, senhor. Por isso o tio, 
se quizesse... visto a affeigào quo me dedica e inte- 
ressasse tanto pela miuha felicidade... podia fallar 
de mim ao conde, com a habilidade e o talento quo 
vossemecé tem... 

— Que é quo dizes, rapariga? Julgas decoroso que 
cu va agora offerecer a tua mào? 

— Nào, senhor, isso uào; mas vossemecé podia 
apalpar o terreno, para ver se o conde rcnovava o 
pedido. Ande, querido tio, que vossemecé tem muita 
habilidade para isso... 

— Valha-me Deus com estas mulberes, que sào ca- 
pazes de fazer peccar um santo!... Far-te-hci a von- 
tade, nào ha outro remedio. Là irei ao conde para 
fallar de li, a proposito de qualquer coisa, e vcremos 
comò sàio da empreza. 

senhor prior foi, com cfleito, no dia seguirne a 
casa do conde. 

— Oh! senhor prior! exclamou o conde muito sa- 
tisfeito ao velo. Du-mc grande prazer sempre que 
descanca n'osta sua casa. Acabo de comprar um pre- 
cioso menino Jesus de talha para o meu oratorio, e 
desejo que me de parecer àcerca do seu merito ar- 
tistico. 

— Com muito gosto, senhor conde. Vejamos essa 
preciosa esculplura. Bera sabe que em assumpto de 
imagens os homens de egreja sào bons juizes. 

senhor prior fez grandes elogios do menino Je- 
sus, que estava ainda seni vestido e que, com. cfleito, 
era esculptura de merito; mas em ludo isto o boni 
sacerdote nào encontràra occasiào de fallar da sobri - 
uba, ao conde, coisa que o conservava desgoslpso. 

— Dà-me hoje o gosto de jantar commigq? pergun* 
tou-lhe o conde. 

— Teria n'isso gosto e honra, senhor conde; porém 
nào costumo janiar fora de casa. Miuha sohrinha t> 
tao arranjada, e tao mulher da sua casa, que lem o 
maior empenho em que sempre a familia jante rcu- 
nida. Vive-se um pouco sujeito, é verdade, para com- 
prazer insto a Maria do Canno, mas o boni governo 
vale tanto em urna mulher... e principalmente hoje em 
que ha tanta falla de boas donas da sua casa, corno 
minha sohrinha, que a ludo me submetto sem replica. 

conde, ouvindp estc elogio de Maria do Carmo, 
tao mal enxertado n 'aquella occasiào, poz-se um pouco 
serio; mas, recupcraudo logo o seu amavel sorriso, 
disse : 

— D. Maria do Carmo é, de certo, urna mulher ado- 
ravel. 

— Muito obrigado, senhor conde, respondeu o se- 
nhor prior, rebentando de prazer e julgandose jà um 
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Machia vel. Posso assegurar-lhc que minha sobri nh a 
descjarà ter occasiào de provar a v. ex.* a sua gra- 
tidào pelas boas ausencias que faz d'ella... 

— Pois vou (ornar a liberdadc de abusar da sua be- 
nevolencia. 

— Nào abusa, nào, rie certo, senbor conde! 

— Oueria que D. Maria do Carmo, cuja babilidarie 
e cujo talento sào tao grandes, tivesse o incommodo 
de vestir este menino Jesus. 

— Com mif vontades, senbor conde, exclamou o 
boni prior cheio de alegria'; minha sobrinba tem real- 
mente muita babilidade para essas coisas. Tao boa mos- 
tra tem tido em D. Cyriaca! 

senbor prior dirigia-sc apressadamente um mo- 
mento depois para casa, admirando-sc do scu tino 
para a intriga e para a diplomacia, e desejando che- 
gar para transmitlir à sobrinba a boa nova de que o 
conde nào guardava o menor resentimento por ella 
o ter desprezado, pois que se dignava pedir-lbe um 
favor d'aquella ordem. 

— Maria do Carmo, minha querula sobrinba, ga- 
nhàmos a primeira batalba! exclamou apeuas viu a 
sobrinba. Triumpbou a minila diplomacia. 

— que, meu tio? conde renovou o pedido? 
perguntou Maria do Carmo com anciedade. 

— Là iremos, minba filba, là iremos. Por em quanto 
pede-tc um favor, pede-te um pequeno obsequio... 

— E que obsequio é, meu tio?- 

— Que Ilio vistas um precioso menino Jesus... 

— Esse bomem é muito grosseiro!... gritou Maria 
do Carmo, lan^ando-se a eborar de raiva. Vingasc 
de mim d'esse modo, suppondo que jà posso entre- 
fer-me corno mulher idosa, ou que jà estou era al- 
gum convento!... x 

v 

Maria do Carmo contava jà vinte e sete annos e es- 
tava solteira, nào porque esperasse ainda casarse com 
um principe, mas porque nem sequer o conde a queria. 

receio de ficar para tia, e de ter que acceitar o em- 
prego que o conde Ibe propozera, era- 1 he constante 
pesadelo. 

D. Cyriaca desconfiava jà tanto dns ciganas, que 
se fòra completamente acolber à protecrào do tio dos 
passaros, para tornar-se rica. 

Tu, Felisa, que, corno tens a alma e o rosto formo- 
sos, foges de tudo o que é repugnante e feio, nào te 
aproximas-te nunca de certo do tio dos passaros, e 
por isso te vou dizer em breves palavras o que é 
esse bomem. 

tio dos passaros cstabclece-se nas ruas e prafas 
de Madrid com urna collecgào de pequenas aguias e 
mocbos, domesticndos, em cujo criterio o vulgo con- 
fia mais que no proprio, porque para se babilitar na 
loteria vae consultar o dono, o qual faz render a as- 
tucia, e assim consegue lograr as pessoas simplorias, 
riando-lhes urna sorte, que urna das aves lira com o bico 
da gaiola onde ha jà urna porgào d'etlas enrolladas. 
Este divertimento attraile os ignorantes e o bomem 
vae assim ganhanrio a sua vida. 

D. Cyriaca e Maria do Carmo entraram um dia na 
mercearia onde se afreguezàra ò senbor prior, com o 
fini de escolber urna arroba de bom bacalhau para a 
quaresma. merceeiro, que suppunba, talvcz nào 
sem fundamento, que a maior fineza quo podia fazer 
às freguezas era exaltar Ihes a formosura e dizer-lhes 
que morria por ellas, nào quiz privar Maria do Car- 
ino d'estc obsequio. 

— Ora veja se nos dà bacalhau bom, disse-lhe Ma- 
ria do Carmo. 

— Tenho-o aqui muito bello, ainda que nào tao 

* Em Hespanha, as raparigas jnlgam-se offbndidaa quando Ihcs man- 
dam vestir imagen*, porque é o incarno que dizer-lhes que tìcam para 
tias ou para freiras. 


bello corno a senhora, respondeu galantemente o mer- 
ceeiro. 

— ^Deixe-se d'essas finezas, sr. Francisco. 

merceeiro poz no balcào dois ou tres bacalbaus, 
de que Maria do Carmo e D. Cyriaca nào gostaram. 

— Parece-me quo nào fazemos boje negocio, disse 
Maria do Carmo. 

— Quanto daria eu para que ambos pudessemos rca- 
lisar o negocio! murmurou-lhe o merceeiro ao ouvido. 

— Là boas palavras nào faltam aos senhores bo- 
mens! respondeu Maria do Carmo sorrindo com toda 
a gra^a que tinba disponivel. 

— Nào tem melbor bacalhau que este? perguntou 
D. Cyriaca. 

— Melhor que este, minba senhora? Este hacalhau 
é de primeira qualidade, afflauyo-o. Póde servir ale 
para um noi vado... 

— Guarde-o para o seu, sr. Francisco, e ha de s.er 
bem servido, disse Maria do Carmo. 

— Nào posso fazer-Jhe a vontade, porque estou rc- 
solvido a nào me casar, replicou o merceeiro, e ac- 
crescentou ao ouvido de Maria do Carmo: porém mu- 
daria de opiniào se a senhora me quizesse. 

Maria do Carmo ia tendo urna syncope de alegria, 
quo soube, comtudo, occultar. 

— Diz isso devéras? perguntou Maria do Carmo ao 
merceeiro, em toni de quem esperava resposta affir- 
mativa. 

Mas o merceeiro, ao qual nào faltava esperteza, 
receiando que Ibe acceitassem a palavra,- respondeu 
com urna evasiva e mudou de conversalo. 

D. Cyriaca perguntou o prego do bacalhau e excla- 
mou ao sabel-o: 

— Jesus! é muito caro... Jà vejo que nào fazemos 
negocio. 

— Tambem me parece o mesmo, disse Maria do 
Carmo, mostrando-se jà resentida, e ambas deixaram 
a mercearia. 

Dccorreu um anno, decorrcram dois, e Maria do 
Carmo chegava aos vinte e nove, e ainda nào pas- 
sarci do eslado de solteira. 

Um dia viu o dono de urna loja de sapatos, que tam- 
bem era soiteiro, parado defronte de sua casa a olhar- 
Jhe para as janellas. 

Maria do Carmo lembrou-sc de que, n'outros tem- 
pos, Ibe haviam langado alguns ditos agradaveis e li- 
soujciros quando a viam passar pela porta da dita loja, 
e estremeceu de alegria ao occorrer-lhe que seria por 
causa d'ella que ibe rondavam a casa. 

Mais de urna vez, ao vtì-o parado alli, lomou a 
manlilha, e sob pretexto de ir à egreja, saia e dava 
urna volta por diversas ruas; mas o sapaleiro nào a 
seguia nem se lhe aproximava. 

mau exito d'està experiencia nào lhe destruiu as 
esperangas; Maria do Carmo julgou que o sapaleiro 
nào se alrevia a declarar-lhe o seu amor de viva voz, 
pelo respeito que se lhe devia, e esperava de um mo- 
mento para o outro receber a dcclaragào por escripto. 

Dias depois, regressando o senhor prior da egreja, 
disse a D. Cvriaca e a Maria do Carmo: 

— Teremos em breve casamento na visinhanga. 

— Quem se casa? perguntou Maria do Carmo. 

— A filba do alfaiate da agua-furtada. 

— Com quem? 

— Com o sapateiro do firn da rua. 

Pela primeira vez na sua vida occorreu n'aquelle 
dia a Maria do Carmo pensar no sabor que poderiam 
ter os phosphoros. 

Passou quasi outro anno. D. Cyriaca estava aca- 
bando,- por incumbencia do senbor prior, um vestido 
para a Nossa Senhora da Soledade, de um aitar da 
parochia.-D. Cyriaca nào se incommodava porque lhe 
dóssem tacs occupagGcs, pois havia peno de trinta an- 
nos que nao tinba outras e eslava convencida de que 
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era essa a sua sina, em quanto lhc nào saisse a sorte 
grande, porque nào ha mulher idosa que fique para 
freira sendo rica. É aqui que encontràmos explicado 
porque D. Gyriaca entrava em todas as loterias com 
tanto furor. 

Certa manhà, ao chegar o senhor prior da egreja, 
disse a sua sobri nha: 

— Ha que renovar tambem o manto a Nossa Se- 
nhora das Dores. Como D. Cyriaca està agora tao oc- 
cupada, encarrego-te d'isso, Maria do Canno. 

— Heu tio, tambem vossemecé veni insultar -me! ex- 
clamou Maria do Canno profundamente commovida. 

bom prior ficou, corno se diz, desapontado com 
a zanga de sua sobrinha e procurava inutilmente mi- 
tigar o desgosto de Maria do Carmo. 

Poucos momentos depois, Maria do Carmo safra de 
casa para comprar, Deus sabe com que intuito I meia 
duzia de caixas de phospboros, d'esses que so incen- 
deiam ao pé do lume. 

vendedor, a quem Maria do Carmo se dirigiu, 
estava descontente com o seu commercio, que havia 
poucos dias emprehendéra cansado de descangar e 
farlo de jejuar, desde que por ser jà demasiado cres- 
cido para menino do còro, o tinbam despedido da 
parocbia de S. Sebastiào onde exercia aquelle em- 

f>rego. Para dissipar o seu enfado, entretinha-se em 
angar gracinhas a todas as mulheres novas ou ve- 
lhas, amas ou criadas, que se aproximavam d'elle. 

— Louvadas sejam as loirinhas, pois por urna corno 
a menina ina eu de boa vontade até à Africa! excla- 
mou ao ver Maria do Carmo. 

— Deixe-se de palavriado, respondeu està, e dé-me 
sem demora meia duzia de caixas de phospboros. 

— Vae suicidar-se, mi nha menina? 

— Nfto sei. 

— Olhe, se està desgostosa, eu Ihe darei alegria. 

— Como? 

— Casando-me com a menina. 

— Ora essa ! 

Apesar da resposta, Maria do Carmo nao tinha jà 
tanta pressa em comprar os phosphoros, e a prova é 
que se entreteve fallando com o vendedor mais de 
meia hora, no termo da qual regressou a casa sem 
phospboros,. nem vontade de os comprar. 

No dia seguinte, Joào, que assim se chamava o ex- 
menino do còro, jà nào vendia phosphoros, e Maria 
do Carmo annunciava a seu tio, muito contente, que 
Ihe apparecéra um noivo, excellente rapaz, corno po- 
deriam informar na parochia de S. Sebastiào. 

As informagòes que o tio de Maria do Carmo ob- 
teve do seu collega o prior de S. Sebastiào, àcerca 
do ex-empregado d està parocbia, foram excellentes. 
Era, com effeito, verdade, que o haviam demittido 
das suas funcgóes na freguezia por ser jà demasiado 
crescido para menino do còro. 

Maria do Carmo tinha muita pressa de casar-se, e 
seu tio, conhecendo a razào, apressou quanto estava 
da sua parte o dia do despo&ono. 

— rapaz, dizia o senbor prior, nào tem officio, 
nem beneficio, mas conto em breve arranjar-lhe por 
ahi um empregosito. 

Verificou-se o casamento, e n'aquelle dia Maria do 
Carmo safu muito orgulhosa por essas ruas de Madrid 
pelo brago de seu marido. 

No dia seguinte, o senbor prior voltou da egreja 
muito alegre, e assim que entrou em casa exclamou : 

— Joào, trago-te urna grande novidade... 

— Qual é, meu tio? 

— E de certo vaes alegrar-te com ella, pois que 
deixaràs de ser ocioso. 

— Sim? 

— Tal qual... 

— Entào, diga, diga, meu tio. 

— Sabe, pois, que o sineiro de Santa Cruz pediu 


a demissào e alcancei logo para ti esse emprego... 
o emprego mais alto da corte! 

— Por Maria Santissima! gritou D. Cyriaca, cum- 
priu-se a prediegào da cigana. 

E, pouco depois, tomou a mantilba e dirigiu-se a 
Chamberi em procura da cigana, a firn de lbe pedir 
perdào por ter duvidado da sua sciencia adivinhadora, 
e sobre tudo com o intuito reservado de Ihe pedir, 
ao mesmo tempo, uns numeros com os quaes podesse 
tirar a sorte grande da loteria, que de certo havia de 
ter o condào de livral-a de apuros futuros e de en- 
contrar-lhe marido, apesar da ancianidade. 


POBRE 

* (excerpto de leitura moral) 

rico tem penas comò o pobre, porque todos es- 
tamos sujeitos a certos males inhercntes à natureza 
humana, taes corno as enfermidades, os padecimcntos 
moraes, e, finalmente, a morte; mas, ainda assim, 
a riqueza sempre é urna condigào preferi vel à mise- 
ria. Se ha males que sào especiaes da riqueza, sera 
possi vel urna ou outra vez fugir d'elles tornando-se 

Eobre; mas nào succede outro tanto à pobreza: o po- 
ré nào tem a mesma facilidade de fugir dos males 
que Ihe sào especiaes tornando-se abastado. 

Nào se conhecem todos os males especiaes e in- 
evitaveis que deviam attrahir sobre o rico a com mi - 
seragào da sociedade, e de que o pobre estarà por- 
ventura isento (porque nào se deve levar em conta o 
que é vicio ou fraqueza, corno a preguiga, o enfado, 
as tentagòes, etc.); em quanto os males que sào es- 
peciaes dos pobres, e que o abastado nào receia, nin- 
guem os ignora. 

Que transe doloroso, por exemplo, é o de um soli cito 
pae que, fraco, abatido, curvado, nào sabe se no dia 
seguinte terà forga de trabalhar para alimentar a fam- 
lia! e o de urna carinhosa màe que pensa que seu filbo 
poderia talvez salvar-se se, seguindo os conselhos da 
medicina, o levasse para outro clima, ou que ve seu 
filho arremessado à guerra porque nào teve urna pe- 
quena quantia para o livrar do recrutamento ! 

Se algucm dissesse que o pobre, desde o bergo, eslà 
habituado a estas necessidades da sua condigào, incor- 
reria em grave erro, porque mostrava ignorar que a 
sensibilidade e o amor tem um fundo commum em 
todas as almas human as, e assim dava corpo a um 
preconceito funesto que por tantos seculos e tao falsa- 
mente trouxe dividida a humanidade em duas ragas. 

Nào queiramos isentar-nos da commiseragào, nem 
sofiframos nunca que a cabega consiga esfriar-nos o 
coragào. Se em epochas de cri se, a impaciencia e a 
importunidade do pobre explicam e às vezes justifi- 
cam os receios e o afastamento x do rico, apressemo- 
nos nos dias de paz em dar folga aos verdadeiros sen- 
timentos conforme é precetto rigoroso da lei christà, 
se nos forem naturalmente inspirados pela conscie u- 
cia e pelo amor do proximo. 


VENTO 

Estào estas pragas no verào cobertas de pò, dà um pé 
de vento, levanta-se o pò no ar. E que faz? Nào aquieta 
o pò, nem pòde estar quedo: anda, corre, vòa; entra 
por està rua, sae por aquella; jà vae adiante, jà torna 
atraz; tudo enebe, tudo cobre, tudo envolve, ludo per- 
turba, tudo toma, tudo cega, tudo penetra, e em tudo 
e por tudo se mette, sem aquietar, nem socegar um mo- 
mento em quanto o vento dura. Acalma o vento, cae o 
pò, e onde o vento parou, alli fica, ou dentro de casa, 
ou na rua, ou no rio, ou no monte, ou na campanti a. 

Padre aktokio Yiexra. 


Lisboa — Typographia d« Castro Inaio — mi da Boa* Vista — palacio do conde de Sa re j* io 
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THOMAR 

CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 
DA OUDEM MILITAR DE CHRISTO 

(Vid. pag . 231) 
X 

MUDAK^A DOS CAVAM.JUllOS D£ CHRISTO TARA TUO MAR 
PKOOUEdrfO K GLORIA D'ESTÀ OUDKSt 

Nào sào concordes os nossos historiadores sobre o 
anno em que se levou a cifri to a mudanca da ordem 
de Christo, do caslcllo de Castro Marini para o de 
Thomar. É tal a divergenza de opiniOes, que até dis- 
cordara àeerca do reinado em que se realisou aquellc 
acontecimento. Dizcm uns que fora em tempo de D. 
Affbnso iv, e que a dita ordem apenas estiverà em 
Castro Marini quatorze annos, isto é, até 1334. Ou- 
tros pOcm este surcesso no mesmo reinado, mas no 
firn delle, em 1356, uni anno antes do fallecimento 
d'aquellc monarcha. Querem outros que se cffeiluasse 
a mudanga durante o governo dei-rei I). Pedro i, 
sendo 6.° mestre da ordem D. Nuno Hodrigucs. Fi- 
nalmente, outros prelendem quo isto succederà tìo 
tempo do refendo mestre, mas reinando ja el-rei D. 
Fernando. 

lnelinàmo-nos mais para està ultima opiniào, sem 
que, lodavia, a julguemos incontestavel; mas porque 
se nos afìgura ter por si, à mingua de documentos 
que a todas faltam, maior numero de probabilidades. 

Transferida, pois, a eavallaria de Christo para o 
castello e convento de Thomar, ahi ceiebrou o mes- 
tre D. Nudo llodrigues o quarto capitulo geral da or- 
dem. 

Kos primeiros annos que so seguiram à mudanga 
da ordem para Thomar imo occorreu successo algum 
notavel com relacào a està eavallaria, exeeptuando a 
eleigào do mestre D. Lopo Dias de Sousa, por morte 
de l). Nuno Rodrigues. Fsta eleigào, porém, consti- 
tuiu uni caso novo e muito singular, porque D. Lopo 
imo perlencia à ordem, e contava entào apenas doze 
annos de edade. Cessarà a admiragào que isto deve 
causar aos nossos leitores, dizendo-ìhes que tao joven 
mestre era fìllio de I). Maria Telles de Menezes, e, por 
conseguitile, sobrinho da raiuha D. Leonor Tolles de 
Menezes, que obteve dei-rei D. Fernando, seu ma- 
ndo, tudo quanto a ambigào e os seus capriebos lhe 
dictavam. 

Nào quiz o papa Bonifacio ix approvar similhante 
eleigào; mas tanto instou el-rei por induencia da rai- 
uha, que a final conveiu o pontifice em eonfìrmar a 
D. Lopo no mestrado de Cbristo, sendo a ordem go- 
vernada, durante a sua menoridade, por uni admiuis- 
Irador. 

Todas estas rcsolugóes, que entào pareccram a muita 
gente, e crani, sem dùvida, eseandalosas. considera- 
das, poróm, comò um precedènte, deram em resulta- 
do, mais tarde, um grande esplendor para a ordem, 
e immensos benelkios para o paiz, o que domons- 
traremos em logar proprio. K approuve tambem à 
Providencia que a crianga escolhida pelo regio fa- 
vor para mestre de urna ordem de eavallaria tao au- 
ctorisada e poderosa, viesse a tornar-se digna de tao 
alto cargo pela nobreza e elevagào do seu caracter, 
f»elo valor do seu brago o pelo seu acrisolado patrio- 
tismo. 

D. Lodo Dias de Sousa, de quem descendem os du» 
ques de Lafùes e de Palmella, corno dissemos tratando 
(los Titulos de nobreza em Portugal, logo ao tornar 
posse do mestrado de Christo, por ter completado os 
vinte e cinco annos de edade, deu prova de possuir 
as qualidades que acima lhe attribuimos. 

Achava-se a nagào dividida em parcialidades. que 
disputavam com as armas uà mào sobre a successào da 


coroa, por morte del-rci D. Fernando. De um lado es- 
tavam os populares, capitaneados pelo mestre de Aviz, 
e tendo hasteada a bandeira da independencia e da li- 
berdade; do outro lado achava-se D. Joào i, rei de Cas- 
tella, que, a frente do seu exercito e de bom numero 
de fidalgos portuguezes, pretendia cingir a coroa de 
seu sogro, el-rei D. Fernando. 

D. Lopo nào hesitou no partido que devia seguir. 
Nào obstante ter no arraial castelhano sua prima co- 
irmà, a rainha D. Beatriz, pretendente ao throno (te 
Portugal, e a rainha D. Leonor, sua lia, partirà de 
Thomar com um punhado de cavalleiros de Christo, 
e veiu sobre Torres Novas, com o intento de a liber- 
tar do poder dos castellianos. A empreza foi temera- 
ria, e o termo d'ella infeliz, porque, declarando-sc a 
Victoria pelo maior numero, o mestre de Christo e os 
seus vaientes compii nheiros foram destrogados e leva- 
dos prisioneiros para Santarem, onde jazeram, ató que 
o mestre de Aviz, jà acclamado rei de Portugal, e 
triumphante nos cantpos de Aljubarrota, os veiu li- 
bertar. 

Entrefanto, se as paredes de urna prisào impediram 
que o mestre D. Lopo se assignalasse nas batalhas 
que se pelejaram pela independencia da patria, mìo 
obstaram a que a ordem de Christo parlici passe da 
gloria que aleangaram as armas portuguezas con tra os 
exercifos de Castella. eommcndador-mór de Christo 
e os seus cavalleiros fizeram prodigio» de valor na 
memora ve! batalha de Aljubarrota. 

Passados vinte annos, illustrou-sc està famosa mi- 
licia em urna empreza, nào menos ardua e gloriosa; 
mas d'està ve* coube ao mestre D. Lopo tirar a dos- 
forra do impedimento que lhe pozeram, quando o do- 
ver o chamava a combater pela patria. Aquella em- 
preza foi a conquista de Ccufa, no anno de 1415. 

Poucos annos sobre vi veu a està Victoria o mestre 
D. l,opo, e por sua morte succedcu-Jhc no governo 
da ordem o infante D. llenrique, duque de Vizeu. 
• infante, nào querendo sujeiiar-se ao voto da po- 
breza, a que seria obrigado na qualidadc de mestre, 
pois que, jà todo entregue ao estudo da mathematica, 
phantasiava emprezas que demandavam avullados ca- 
bedaes, valendo-se do precedente qne se dera coni o 
ultimo mestre, durante a menoridade do qual a or- 
dem fora governada por um administrador, obteve do 
pontifice que o confirmasse no governo d ella com o 
titillo de governador e administrador (1418). * 

A nomeagào do infante para tao importante cargo 
fot ainda urna recompensa com que el-rei D. Joào i 
quiz galardoar os servigos relcvantcs que seu intre- 
pido fillio preslàra na expugnagào da cidade de Ceuta. 

Inveslido no governo da ordem de Christo, passou 
D. Henrique a residir por algum tempo no castello de 
Thomar, onde fundou para sua habitagào uns pagos. 
quo ainda existem, posto que arruinados, e conheci- 
dos ao presente pela denomi uagào de paco da rainha 
D. Catharina, em razào de ter n elle residido por vezes 
està excellente prineeza, mulher dei-rei D. Joào tir. 

Durante a sua longa administragào, o infante I). 
llenrique fez importantes obras no convento de Tho- 
mar, entre as quaes avultam dois clauslros, um so- 
bre tudo mais sumptuoso e mais bello, que ainda 
hoje ó conhecido pelo nome do fundador. Todavìa, 
essas obras materiaes sào um insignificante padrào da 
sua memoria, eomparadas com os grandiosos commet- 
timentos que o immorlalisaram, illustrando e dando 
celebridade ao mesmo tempo à ordem de eavallaria 
que teve a fortuna de o ter por chefe. 

Ao cabo de algum tempo, que nào excedeu a tres 
annos, consagrado a melhorar o governo da ordem. 
e reconstruir e ampliar os seus edificios, cedendo ao 
amor do seu estudo predilecto, e a urna forga occulta, 
sem dùvida a mào da Providencia, que o impelila 
para as emprezas maritimas, trocou a rcsidencia de 
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Thomar, onde o cercavam bonras, poder, grandeza 
e fausto quasi sobera nos, pelo inhospito promontorio, 
onde laogàra, logo depois do scu regresso de Ceuta, 
os fundamentos da sua villa de Sagres. Chegado ahi, 
tratou de se habilitar para realisar o vasto e auda- 
cioso plano que concebéra. Creou escholas de mathe- 
matica, de cosmograpbia e de navegag&o; erigiu um 
obser va torio astronomico; fundou offici nas de cons- 
truegào naval, e ebamou junto de si os homens dis- 
tinclos n aquelles ramos dos conherìmentos humanos 
que Ilio foi possivel attrabir a Sagres à forga de li- 
beralidades de principe. 

Ouando viu que de todos esles esforcos simultaneos 
come^avam a appareccr os desejados fructos, deu prin- 
cipio às tentali vas, que mais tarde se torharam em des- 
cobrimcntos importantissimos através do Oceano. 

Nào era este o logar apropriado para n elle se nar- 
rar, ainda que fosse em abreviado epilogo, a longa 
bistoria d'essas gloriosas emprezas. A lem d'està ra- 
zào, ainda ouira nos move a passarmos adiante no 
discurso em que vamos carni ubando. E consiste a ra- 
zào em que essas emprezas, que consliluem urna ver- 
dadeira epopèa de accoes beroicas e gloriosas, pelos 
mysterios e perigos que as cercaram, pelos arrojos 
que as fizeram admiradas, pelos episodios que as tor- 
naram romanescag, e, emfim, pelos resultados felicis- 
simo s que as immortalisaram; essas emprezas, dize- 
mos, foram jà tra^adas n'este semanario, em quadro 
de córes vivas e brilbantes, magistralmente dispostas 
por um dos mais disliuctos collaboradores do Archivo 
Pittoresco l . . 

Portanto, limitar-nos-hemos a declarar, pois que as- 
sim o pede o assumpto, que todas aquellus glorias 
abrilhantam os fastos da ordem de Christo. auctor 
d'esses maravilbosos commettimentos; a maior parte 
dos cabedaes que se dispenderam para os levar a ef- 
fetto; alguns dos nautas encarregados d'essas arduas 
niissòe6; e, finalmente, as bandeiras que fluctuavam 
em todas as embarcagues enviadas-ao descobrimento 
de novos mares e de novas terras, pcrlenciam a or- 
dem de Gbristo. 

De tao nobre e generoso esforco sómente quiz o in- 
fante para si a gloria, de modo que do immenso pro- 
vento que d'elle resultou colbeu a ordem a parte prin- 
cipili de cnvolta tambem com muita honra e fama. 

El-rei D. AITonso v, por carta de doayào passada 
no Jtnno de 1554, e confirmada por bullas dos papas 
Nicolau v e Calixto in, concedeu à ordem de Christo 
a espirUualidade das terras conquistadas e por con- 
quistar, corno se Tlwmar fosse, palavras formaes da 
doacào. IJuer isto dizer que desde entào Ibe perten- 
ceriam a jurisdiegào espiritual d'essas terras com to- 
dos os rendimentos que andavam annexos a similbante 
poder. Por conseguinte, o encargo que a doacào rè- 
gia commetleu à ordem de Gbristo, de fund&r egrejas 
e evangelisar em todas as terras que a sua custa ti- 
vease descoberto e fosse descobrindo, foulhe ampia- 
mente com pensa do com a vastidào de seus deminios, 
com as avultadas rendas que d'elles auferia, e com o 
immenso prestigio, aucloridade e influencia que d'ubi 
lbe provinba. 

Celebrou o infante D. Henrique em Thomar o quinto 
capitulo geral da ordem. Por sua morte, acontecida no 
anno de 1460, succedeu-lbe no governo desta mili- 
cià, com o mesrao titulo de administrador e gover- 
nador, seu sobri n ho e berdeiro, o infante D. Fernan- 
do, fillio d'el-rei D. Duarte, irmào de D. Affoiiso v., e 
pae dei-rei D. Manuel. 

Governou este principe a ordem por espago de dez 
annos, seguindo os exemplos e continuando no mesmo 
empenbo do seu antecessor. A sua morte precoce deu 
occasiùo a um caso ainda mais singular que o que 

* VId. no voi. rx a biograpbia do Infante D. Henrique pelo »r. Re- 
bello da Silva. 


aconteceu na eleigào de D. Lopo Dias de Sousa. Sendo 
nomeado para lbe succeder u aquelle cargo seu fìllio 
D. Joào, de mui tenra edade, a infanta D. Beatriz, 
sua niàe, solicitou e obteve do summo pontifico urna 
bulla que a investiu no governo da ordem de Christo 
durante a menoridade de seu filbo. 

Por morte de D. Joào, 3.° duque de Vizeu, fallecido 
muito novo, succedeu-lbe no mestrado seu irmào. D. 
Diogo, que foi 4.° duque de Vizeu. Este principe mor- 
reu na-flor da edade, assassinado em Setubat por ei- 
rei D. Joào ri, scu primo, que o achou complice no 
crime de conspiragào contra a sua pessoa. Succedeu- 
lbe na casa e no cargo de governador e administra- 
dor da ordem de Christo seu irmào, D. Manuel, du- 
que de Beja. 

Aqui priucipia um novo periodo de engrandecimento 
e de lustre para a ordem de Christo. duque de Beja 
pouco tanlou em subir ao tbrooo de Portugal, e a es- 
treia do seu reinado foi, comò todos sabciu, a desco- 
berta da India e do Brasi!, às quaes se seguiu urna 
serie nào interrompida de descobrimentos e de con- 
quistai. E a todas essas emprezas gloriosas audou 
sempre associada a ordem de Christo, porque se dis- 
pensa n.'ellas todos os rendimentos do mestrado, e 
porque muitos dos heroes que as conduziam levavam 
no peito a cruz vermelba, divisa de tao esclarecida 
cavali aria. 

iNào trocou D. Manuel o governo da ordem pelo 
scepiro de Portugal. Conservou aquelle em todo o seu 
reinado. Durante os trinta e sete annos que presidiu 
aos desti nos da milicia de Jesus Christo, residiu por 
vezes em Thomar; celebrou ahi capitulos geraes em 
1492 e 1503, em que se fizeram importantes refor- 
mas nos estatutos ou consti tuigào da ordem;, proce- 
deu a obras de conslrucgào, de muita sumptuosida- 
de, na egreja e convento da ordem, corno em seu 
logar especi Picarcmos*; creou, com a approvalo do 
papa Leùo x, muitas commendas novas na mesma 
ordem, para com ellas recompeusar os grandes ser- 
vigos prestados pelos seus vassallos na dilatagào do 
dominio portuguez na Africa, na Asia e na America; 
e, finalmente, fundou, por conta da or/lem, e para 
ficarem sujeitas à sua jurisdiegào, innumcraveis egre- 
jas en; todas essas terras d'alóm-mar. 

(Continua) 1. dk Vilhena Barbosa. 


ALGUMAS CQXSIDERAgOES ÀCE11CA DO SUICIDIO 


A dolorosa repetigào de suicidio?, de que n'estcs 
ullimos tempos lem Portugal sido theatro, impressio- 
nou-me vivamente, e me fez sentir a necessidade de 
ler alguma obra, que ex-professo tratasse d'este fu- 
nesto, e tragico episodio da bistoria da bumanidade. 

Deparou-se-me, por boa fortuna, um livro excel- 
lente, e talhado de molde para satisfazer a minha cu- 
riosidade, ou, melbor diria, a minha anciedadc. Nada 
menos foi esse livro do que um prestantissimo escri- 
pto, coroado nos firis do anno de 1848 pela academia 
impeiial de medicina de Franga, e que depois, mais 
desenvolvido, foi pubiicado no anno de 1856 com o 
titulo: Du Suicide. Statistique^ medicine, histoire et 
lègislation, par E. Liste, docteur en médecine, etc. 

sr. Lisle, a quem a mencionada academia pre- 
miou, poz à ire n te da sua obra unì a conceituosa epi- 
graphe, que me parere compendiar as conclusóes do 
seu traballio: — «0 suicidio e, n'unì grande numero 
de casos, o resultado de urna docnga mental; outras 
vezes póde ser considerado, segando as causas que o 
provocam e as circunstancias que o acompanham, co- 
rno urna fraqueza, urna falla ou um crime.» 

Deixando o apparato scientifico, e muitas questócs, 
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alias ponderosas, que o auctor discute, vou eu tornar 
nota de alguns elementos que me parecem mais im- 
mediatamente aproveitaveis para o estudo de um as- 
sumpto que a todas as classes da sociedade interessa; 
e assim communicarei aos leitores a instrucgào que 
eu proprio colbi. 

Com referencia às causas remotas ou predisponen- 
tes do suicidio, apresenta o sr. Lisle urna resenba dos 
factos observados em Franga desde o anno de 1836 
a 1852, e depois de os fazer passar pela fieira de um 
exame attento, offerece as seguintes conclusòes: 

1.° numero dos suicidios augmenta todos os an- 
nos em Franga, nào so de um modo geral, mas ainda 
em cada urna das regides de que està se compòe. 

2.° Póde considerar-se comò facto constante que os 
suicidios sào tanto mais numerosos em cada departa- 
mento, quanto este fica mais perto de Paris. 

3.° A influencia dos climas sobre o desenvolvìmento 
da disposilo para o suicidio é interamente nulla ou 
cxtremamente fraca. 

4.° Nào succede o mesmo em quanto às cstagòes. 
A primavera e o verào sào as duas estagòes, no de- 
curso das quaes se observa maior numero de suicidios. 

5.° Em opposigào à opiniào geralmente adoptada, 
efetà demoi)8trado que o numero de suicidios cresce 
constantemente desde a infancia até à mais estrema 
velhice. 

6.° A morte voluntaria é muito mais frequente nos 
bomens do que nas mulheres; talvez na razào de 3,06 
para 1. A habitagào nas cidades parece favorecer nas 
mulheres a disposigào para este acto de um modo 
mais decisivo do que a vivenda nos campos. Final- 
mente, a edade em que o numero dos suicidios nas 
mulherqs se avisinha do que se observa nos homens 
é a mocidadc, e depois d'està a epocha critica. 

7.° Entre as profissóes, fornecem maior numero de 
suicidios aquellas que presuppóem instrucgào mais 
desen voi vida. 

8.° Nào é verdade que a instrucgào deva ser con- 
siderada corno preservativo efllcaz contra o suicidio. 
É, pelo contrario, positivo que o suicidio foi crescendo 
em frequenta à proporgào que a instrucgào mais se 
desenvolvia, tanto nas differentes regiòes da Franga, 
corno em toda a Franga e em todos os outros* paizes 
onde se investigou este assumpto. Póde estabelecer-se 
corno regra geral, que ba muito tempo a frequencia 
dos suicidios està na razào # directa do estado da ins- 
trucgào. 

9.° Em geral, escolhem os suicidas, scjam quaes 
forem a edade, sexo, profìssào, età, o meio que pa- 
rece mais facil para produzir a morte, e tambem, pro- 
vavelmente, o mcnos doloroso. No entanto, espanta e 
aterra a regularidade com que os mesmos factos se 
reproduzem todos os annos. Assim, em cada anno se 
observa, com pequena differenza, o mesmo numero 
de suicidios por submersào, por estrangulagào-, por 
armas de fogo, por asphyxia, por meio de instrumen- 
tos cortantes, pela precipitagào e pelo veneno. 

10.° Os factos moraes, tomados no seu complexo 
e considerados na generalidade, obedecem, na sua re- 
producgào, a leis tao positi vas corno as que regem o 
mundo pbysico. 

que fica exposto refere-se às causas remotas do 
suicidio, às circunstancias geraes que, no seio da so- 
ciedade, influem no desenvolvìmento da funesta dis- 
posigào para a morte voluntaria. 

Agora devemos apontar as causas mais restrictas, 
mais especiaes, que, actuando mais proxima e imme- 
diatamente sobre o individuo, sào corno que o com- 
plemento necessario das primeiras. 

N este particular fornecem elementos de estudo e 
apreciagào a medicina e a estatistica criminal; deven- 
do, todavia, notar-se que està ultima nào póde deixar 
de ser muito incompleta, porque os motivos reacs dos 


suicidios escaparam, por certo, ao conhecimento fis- 
cal, e tambem porque, ainda quando apparecesse in- 
dicado um motivo, é de crer que nào fosse este o 
unico que influisse no facto. 

Resumindo um grande quadro estatisticp que o sr. 
Lisle apresenta, podémos assim qualificar e computar 
as causas dos suicidios que bouve em Franga desde 
1836 a 1852: 


CAUSAS 

• 

HUMERO DOS SUICIDIOS 

nOBEZIS 

XULHERK8 

TOTAL 

Miseria, revezes de fortuna, embarago 

6:867 
4:284 
5:798 
8:385 
8:586 

1:016 
2:650 
1:757 
2:237 
•1:755 

7:883 

6:884 

7:555 

10:622 

13:341 

Desgoatoa domestico* de todaa as nata- 

Paìxòes, amor, ciume, vida desregrada, 

Padecimentos physicos, aborreclmento 

Alienacào montai, monomania, febre ce- 



Afóra isto, houve 6:475 suicidios por motivos nào 
conbecidos, e 327 perpetrados lpgo depois de grandes 
crimes. 

Discorrendo largamente sobre os factos e analysan- 
do-os attentamente, chega o sr. Lisle ao resultado que 
o suicidio nào é em si mesmo urna doenga, mas sim 
um simples facto, um accidente resultante de causas 
muito diversas, entre as quaes se encontra um certo 
numero de doengas pbysicas ou moraes muito diffe- 
rentes umas das outras. Nào existe, senào na imagi- 
nagào dos inverftores, a doenga que alguns medicos 
descrevem com o nome de melancolia suicida, de mo- 
nomania su%cida y eie. De ordinario, os medicos que 
reconhecem e descrevem taes doengas estào à frente 
de hospitaes de alienados, e por isso tomam em maior 
consideragào os factos que presenceiam, explicando os 
suicidios pelo principio da loucura, e dando de mào 
à consideralo que assenta nas relagòes em que o 
suicidio està com a or^anisagào da sociedade. 

considerar o suicidio nas suas relagòes com a 
organisagào da sociedade tem urna importancia mui 
grande, e se nào, oigamos o que dizia o sr. Saint-Marc 
Girardin no seu Curso de litteratura dramatica: 

«Sem h editar direi eu que, para ebegar à idèa do 
suicidio, é necessario um certo exercicio de intelli- 
gencia, urna certa fermentagào de paixóes. Os homens 
que nào estudaram, as mulberes que nào leram no- 
ve! las, nào recorrem nos seus desgostos ao suicidio; 
e assim succede, que ha maior numero de suicidios 
nos povos civilisados, do que nos povos barbaros, che- 
gando até a notar-se que no Oriente so houve suici- 
dios depois da influencia que alli tomaram as idéas 
da Europa. homem mais desgragado do mundo, a 
mais desvalida das crcaturas, ainda a reduzida ao mu- 
ladar de Job, se acaso nào saboreou um pouco a ar- 
vore da sciencia, se aos seus soffri mentos nào accres- 
centou o martyrio do pensamento... nào se lembrarà 
jàmais de se suicidar. suicidio nào é a doenga dos 
simples de coragào e de espirito; é a doenga dos re- 
finados, dos pbilosophos; e se em nossos dias os ar- 
ti fi ces sào accommettidos da doenga do suicidio, é por- 
que a sua intelligencia 6 provocada e irrita da pela 
sciencia e pela civilisagào moderuas.» 

Mas fìcaria incompleta a tarefa de um medico pbi- 
losopbo, amigo da humanidade, se, ao passo que fosse 
indicando a existencia de enfermidades, embora nào 
so physicas, senào tambem moraes, deixasse de apon- 
tar algum preservativo, algum remedio contra o mal 
que houvesse descripto miudamente. 

Nào faltou o sr. Lisle ao cumprimento d'esse de- 
ver. No artigo immediato nos occuparemos d'essa in- 
teressantissima especialidade. 

(Continua) Jose Silvestre Ribeiko. 
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UMA ALDEIA DOS K1KGJIIZ 

lini o voi. ix il'esle semanario, a pag. 374, encon- 
tracào os nossos leitores lima noticìa circunstanciada 
dos usos e costumes, e do paiz babilado por essas 
irìbus nomadas cbamadas kiryhiz. 

A vida errante e para esles babitadores da Asia Ceri' 
trai urna consequencia das suas idéas religiosas, oi 
antcs das suas supcrslicóes, e tambem uma necessi 
dade dos seus babitos. Crendo firmemenle em urna 
antiquissima propbecia, que os ameaga coni a escra 
vidào no dia em que se fizerem lavradores e edificaren 
casus de perirà para n'ellas viverern, tem em grandi 
desprezo lodas as prolissOes que nao sejam crear e pas 
lorear gados, e commerciar, permutando os. Rcduzi- 
dos, pois, a cslas duas ìndustrias, e abstendo-se de 


cultivarem a terra, era-lbcs indispensavei mudarem 
frequentemente de situarlo, a fìm de proeuraretn no- 
vas pastagens para os seus rebanhos. 

Destarle, a idèa supersticiosa de um perigo futuro 
e a necessidade real da vida presente olirigani os kir- 
gbiz a viver em acampamentos, corno os nossos sol- 
dados em tempo de guerra, com a differenza, porém, 
que as barracas d'aquellcs sao construidas com mais 
solidez, tem maior capacidade, e offerecem mais coni- 
modo e agasalbo. 

A babitacào de urna familia kirghiz è urna barraca 
de forma espberica, fella de um engradamenlo de ma- 
deira coberto de feltro, tendo urna porta de cnlrada, 
e na parte superior uuia grande aberlura circolar, que 
se fecha e abre a vontadc, e que serve para dar luz 
e ar ao interior da casa, e safda ao fumo quando està 



acceso o lume. Bstas barracas, cbamadas em lingua- 
geni kirgbiz yourles, costumam ter de altura tres ou 
quatio metro», e quatro ale dez de diametro. 

Eoi menos de urna hora se arma ou se desmaneba 
urna d'estas babitacoes, que fàcilmente se accommoda 
sobre um camelo. Assim, em poucos momcnlos, quasi 
que em um relancear d'olhos, se muda e desapparece 
urna povoacào intuirà, algumas vezes composta de mui- 
tos milbares de almas. 

Nào se pense, porém, que se assimilbam esles po- 
voados, na disposicào das barracas, as nossas villas 
ou aldeias. Pelo contrario, em vez de estarem reuni- 
das e arruadas, aebam-se dispersas as barracas em 
uma grande esteri sao de lerrilorio. 

As familias mais ebegadas por lacos de sangue, ou 
mais unidas por qualquer interesse, constrocni as suas 
barracas proximas umas das outras, e a està pequena 
aldeia dào o nome de aouls. D'este modo se vao se- 
gtiiudo outras, de longe em longe, estendendo-se a 
tribù por espaco de uma legoa, e mais. 

Està dispersao de povoado lem um lim razoavel e 
util, qual é o de nao se estorvarem uns aos oulros no 
apascen lamento e guarda dos rebanbos. Porém, quando 


se Irata de mudane», porque se aeba consumida a pas- 
tagem da localidade, obedecendo os kirgliiz àvoz do 
ebefe, le vantam ao mesmo tempo as suas barracas 
em toda a exlensào do acampamenlo, e pùem-se a 
caulinno, formando urna caravaua egualmente exteu- 
sissima por causa dos gados. 
A barraca do sultao, ou ebefe da aldeia, é maior 

3 uè as outras e apresenla no interior bastante riqueza 
e de cora ed es, taes corno alcalifas, eorlinas de seda, 
moveis de luxo, e ale vasos preci oso?. Nas outras bar- 
racas tambem muilas vezes se encontram objectos de 
arte e productos de industria de subido valor. Tudo 
isto, porém, é o fruclo da rapina, porque os kirgbiz, 
corno lodos os povos nomadas, nao se descuidum de 
assaltar e roubar as caravanas de mercadores, quando 
estas tem a iufelicidade de sereni por ellcs cnconira- 

daS. I. DB VlLMIi lì.KBQSi, 


Se liverdes de commetter alguma accao de que pos- 
saes envergonbnr-vos, nào a praliqueis nunca. Na pro- 
pria lioiiradcz cnconlrareis penbor srguro da discri- 
cao de oulrem. 
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BERNARDO PERES DA SILVA 

(VId. pag. 29T) 
III 

Coni a rapidez do raio soàra na India a noticia da 
proclamagào da constituigào na metropolo e dos acon- 
tecimcntos politicos que baviam agita do Lisboa e Porto 
desde 1820. Conia quo a nagào desejava que indepcn- 
dentemente das ordens especiaes fosse fundada a li- 
berdade nas colonias, e para que o generoso brado 
dos liberaes tivesse cebo em Goa, se uniani em ac- 
cordo patriotico alguns espiritos exaltados, resolutos 
a sacrificar tudo, com tanto que podessem depor o 
benemerito vice-rei D. Diogo de Sousa, que nào que- 
ria proclamar a constituigào seni ordem expressa da 
corte, e collocar em seu logar urna junta governativa, 
comò primeiro esforgo da sol)erania do povo, e corno 
principal acto da nova fórma do governo que ia scr 
fundada na India. 

Entre esses espiritos exaltados, que no dia 16 de 
setembro de 1821 victoriaram a constituigào, e em 
nome d'ella prenderam o vice-rei, estava Bernardo 
Peres, convicto de que d'este modo jà expirava, para 
nunca mais se levantar, o velilo e endurecido despo- 
tismo; e sempre desinteressado, nào procurava para 
si e para a sua familia cargo nenhum do estado, d en- 
tre tantos que forum distribuidos pelos iuQuentes da 
epocha. 

Mas o paiz nào se esqueceu dos seus relevantes 
servigos, e na primeira occasiào em que ia exercer 
o direito da eleigào de deputados às cortes, no me- 
moravel dia 14 de Janeiro de 1822, som attender as 
propostas amigaveis e sem se aterrar com as ameagas, 
unido e compacto, clegeu-o seu representante no par- 
lamento, junto com o dr. Antonio José de Lima Lei- 
tao e o ad voga do Constando Roque da Costa. 

Depois de passarem por provagòes durissimas, filbas 
da penuria, na provincia de Mogambique, onde se llies 
negaram os adiantamentos dos vencimentos, que a fa- 
zenda da India lbes mandava pagar na Africa, e de 
sòffrorem a prisào no Rio de Janeiro, agitado n'esca 
epoeba pela verligem da independeneia *, os nossos 
deputados chegavam a Lisboa justamente quando ei- 
rei D. Joào vi reassumia o poder absoluto, retirando 
a constituigào que acceitàra, e dissolvendo as tao ce- 
lebradas cortes das Necessidades. 

Bernardo Peres, encontrandp feebada a tribuna e 
supplantada a liberdade, protestou contra a dissolugào 
das cortes e foi alistar-se entre as cobortes dos libe- 
raes, que trabalhavam para proclamar novamente a 
constituigào; e o governo, que jà via as tendencias 
do nosso patriota, enviando-o à sua terra natal em 
intendente gcral da agricultura, nào se descuidou de 
mandar urna ordem conGdencial ao governador da In- 
dia, para que o conservasse sob a sua vigilancia, mas 
sem gravame nem apparencia. 


IV 


Chegando à patria, tratou de occupar o cargo para 
que viera despachado, e no qual fondava as esperan- 
gas de viver a coberto de privagóes junto com a fa-, 
milia, quo, numerosa e falta de meios de sustcnlagào, 
passava os dias em lueta constante, mas encoberta, 
com a pobreza. governo da India obstoulhe a posse 
do cargo, e o abnegado compatriota, sem outros re- 
cursos, se viu rodeado de Glhos, que, se nào Ibe pe- 
diam o pào, rcvelavam ao menos que a fomc os vi- 
sitava cruelinente. 

1 A noticia circunstanciada e documentada da viagera dot nossos 
primetro* deputados a Lisboa póde-sc ier noe nossos Quadra histori- 
co» dt Goa, tomo in, quadro xxv. 


Talvez que as lagrimas se-lbe deslisasscm dosolhos 
vendo as. privagóes da familia, mas nem por isso o 
seu desinteresse e independeneia soffreram quebra; 
pelo contrario, a sua opposigào aos abusos do poder 
continuou sempre violenta até 1827, em que, restau- 
radas as immunidades dos povos com a outorga da 
carta constilucional, e convidada a India para escolher 
o seu deputado, foi o seu nome levado à urna. 

decreto cleitoral mandava que de Goa viesse às 
cortes um so represontante; e apesar do proprio go- 
vernador ser o candidato, mereceu Bernardo Peres a 
distincta honra de vencer as mais poderosas difficul- 
dades, ganbando o mandato na tumultuosa eleigào de 
17 de Janeiro. 

Saudado deputado diante da urna entre o estridor 
militar, recebeu as congratulagOes dos seus amigos e 
patricios. illustre deputado era um dos eleitores pro- 
vinciaes n essa eleigào, que era indirecta, e ahi fora, 
deixando a bragos com urna perigosa enfermidade uni 
filho querido. Quando estava na couclusào dos traballio* 
eleitoraes, recebeu com coragem spartana a noticia do 
que jà elle bavia expirado, e, sem se abaiar, esperou 
que se completasse o seu triumpho para ir regar com 
lagrimas o leilo mortuario do infeliz menino. 


Coni o diploma de deputado partiu para Lisboa seni 
poder provcr aos meios de subsistencia da familia, es- 
perando enviar da Europa o subsidio que bastasse para 
salval-a das privagóes que a atlligiam; mas, chegando 
ao reino, viu que o absolutismo fora restabelecido por 
D. Miguel, e, onde aguardava a tribuna, encontrou o 
patibulo destinado a todos quantos eram liberaes nota* 
veis. Denunciado corno partidario da causa da liberda- 
de, escapou à prisào e às visitas domiciliarias, cscon- 
dendo-sc nas aguas-furtadas: e, na impossi biiidade de 
permanecer em um paiz onde a morte affrontosa era a 
recompensa da dedicagào patriotica, procurou asainar- 
guras da emigragào. 

Em Plymouth, ond» se achava comendo o pào de 
exilado, soube que no assento dos tres estados se as- 
sigHàra o frade Joaqùim de Carvalho corno proeura- 
dor dos povos de Goa, e para desmeotil-o dirigiu o 
seguiute protesto, que sua magesladc a sr/ D. Ma- 
ria il, pelo governo que entào a representava, man- 
dou publicar nos principaes reinos da Europa: 

«Senhora. — deputado eleito pelos estados da In- 
dia para devidamente os representar na camara dos 
senhores deputados da nagào. portugueza, conforme a 
carta constitucional da monarchia, encoutrando à sua 
chegada a Lisboa usurpado o real throno de vossa 
magestade, julgou do seu estricto dever, corno sub- 
dito leal, e mais ainda, corno procurador d'aquella 
parte da monarchia, vir, logo que póde, prestar aos 
reaes pés de vossa magestade, em seu nome e no de 
todos os seus constituiutes, o solemne preito e homc- 
nagem que corno subditos Ibe devemos, e reiterar o 
juramento de fìdelidadc, que todos os portuguezes da 
Asia a vossa magestade, a seu augusto pae e às insti- 
tuigOes por elle outorgadas, espontaueamente prestà- 
mos e eslamos decididos a manter. 

«E por quanto no escandaloso assento que a 11 de 
julho de 1828 se lavrou em Lisboa por um concilia- 
buio de rebeldes, mandados irrisoriamente reprcsen- 
tar as terras do reino, e que usurparam o nome de 
cortes ou tres estados, apparece assignado um frade, 
por nome fr. Joaquim de Carvalho (que prèviamente 
àquelle assento se achava a tratar de deinandas e in- 
teresses particulares cm Lisboa), ousando fiaudulen- 
tamente intitular-se procurador de Goa : elle, abaixo 
assignado, que egualmente Ibe cumpria protestar, co- 
rno solemnemente protesta, em nome da muito nobre 
e leal cidade de Goa, e de todos os estados portu- 
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guezes da India, contra* tao infame aleivosia, pois 
desde o fallecimento do sr. D. Joào vr, que santa glo- 
ria haja, nufica alli se elegeu deputado ou procura- 
dor algum, conio mostra o documento junto, senào o 
que bumildcmente agora vem coni este seu protesto 
a\ presenta de vossa mngestade; e que, em nome He 
todos os se us constituintes portuguezes da Asia, a vossa 
mageslade roga se digne receber e mandar dar a este 
publico documento a* authenlieidade que possi vel for, 
que na melhor fórma de diretto càiba, e que mais seja 
de seu real agrado. Deus guardo vossa magestade. 
Plymouth, a 16 de julho de 1829..— Bernardo Peres 
da Silva.» 

De Plymouth passou ao Rio de Janeiro, onde come- 
cou a ensinar as primeiras letras para nQo viver à custa 
de amigos e compatricios, separando alguma coisa do 
pouco que ganbava para acudir a sua atribulada fa- 
milia, que chorava nào so as provagòes que soffria, 
mas Cam beni a sorte do seu chefe, completamente 
tgnorada na India. Foi n'esse hospitaleiro paiz, em 
1832, que elle escreveu o Dialogo enlre uni doutor 
em philosophia e uni portuguez na India, sobre a 
conslituicào politica de Portugal, impresso na typo- 
graphia nacional; notavei opusculo dedicado à moci- 
dade da India, elaborado com aquelle enthusiasmo e 
anlor com que professava a liberdade, onde as dou- 
trinas conslitucionacs e as opiniOes dos pùblicistas 
sào explicadas coni Incidez em relagào as circunstan- 
cias peculiares de Goa, e coni fé viva de que nessas 
doutriuas està fundado o porvir venturoso dos portu- 
guezes da India. 

E um livro curioso e importante, que revela a in- 
telligencia superior do seu auctor, que atinava perfei- 
tamente coni as causas da nossa decadencia e coni os 
meios de erguer a India à altura da civiJisagào a mais 
niRgada. Poucos exemplares existem boje d'està obri- 
nba procurada coni ompenho. No Supplemento ao Dic- 
cionario bibliographico portuguez, quo està no prelo, 
poderào os nossos leitores ler a noticia deste opus- 
culo, escripta pela imparcial e auctorisada penna do 
nosso bom amigo e bonrador, o sr. lnnocencio Fran- 
cisco da Silva.. 

Estava penando no exilio, na conviegào de quo 
nunca Ihe seriam abertas as portas de Lisboa, quando 
soube que a tcrtipestade ennovelada contra os parti- 
darios da sr. a D. Maria ir cessàra com a quóda da 
usurpalo e coni o triumpbo das armas libcrtadoras. 
«Com tao fausta noticia (diz elle na representagào que 
dirigiu ao imperador na data de 8 de abrii de 1834), 
eu vim voaudo do escondrijo em que me acliava (de- 
pois de ter vagado cinco annos corno um criminoso 
e proscripto), aos pés de vossa magestade imperiai, 
que rege em nome de sua augusta tìlba, a supplicar- 
le se digne compadecer-se dos poros da India, que 
remiu do captiveiro, e que estenda sobre elles o be- 
nefìcio das leis, corno vossa magestade imperiai nas 
actuaes circunstancias se dignou fazer para melborar 
a sorte dos povos de Portugal.» 

duque de Braganga, que, corno muito bem diz o 
sr. Rebello da Silva, nào era facil de enganar com os 
bomens, acolheu coni alvorogo o peregrino, que por 
sua causa supportala as tristezas da proseripgào, e es- 
eolbendoo para o elevado cargo de seu delegado nos 
estados da India, patenteou na seguinte carta regia o 
conceito que formava do seu caracter e dos seus ser- 
vigos : 

•Bernardo Peres da Silva: Eu o duque de Braganga, 
regente em nome da rainba, vos envio muito saudar. 
Tendo altengao ao vosso merecimento, e conhecimen- 
tos locaes dos estados portuguezes da India, suas ne- 
cessidades e modos de as remediar, o que tudo vos 
mereceu a distinegàò de ser nomeado por vossos com- 
patriotas para os represcntar nas cortes de Portugal; 
e attendendo nào mcnos à vossa inabalavel Gdelidade 


e adbesào à causa da rainba e da carta, "sujeitando- 
vos a emigrar para rei nos estranbos, antes do que 
reconhecer o usurpador de Portugal; esperando que 
em tudo o que for do interesse geral dòs povos e da 
dignidade da nagào me scrvireis com zelo e boa von- 
tade: bei por bem, em nome da rainba, nomear-vos 
prefeito dos estados da India, com o ordenado de vinte 
mil xerafins, sujeitando-o a" approvando das cortes. 
que me pareccu de ver partici par- vos, para que assim 
o tenbaes entendido e executeis. Dada no palacio do 
Ramalhào aos 7 dias do mez de maio de 1834. — 
D. Pedro, duque de Braganga — Francisco Simòes Mar- 
giochi. — Para Bernardo Peres da Silva.» 

(Contipùa) J. C. Babreto Mirakda. 


1LHA DO PRINCIPE 

(Vid. pag. 27l>) 

m 

Acerca da agricultura na ilha do Principe, escrevi 
eu, em oulubro de 1865, o seguinte: 

«Assim corno a maior parte das colonias portuguc- 
zas, succumbiu a ilha do Principe sob a pressào de 
circunstancias adversas, foi o seu commercio em de- 
cadencia, e fortunas rapidamente adquiridas foram in- 
teiramente dispersas. Ha, porém, urna fonte nào ex- 
plorada, e inesgotavel de recursos e de prosperidade: 
é o solo culti vado de modo a compensar cem vezes 
os sacrificios que u'elle se empregarem; é a agricul- 
tura, que pfcde e ha de compensar todas as perdas e 
levantar està colonia, assim corno oulras, do seu rui- 
noso estado. 

«Espirito de associagào, capitaes, espirito esclare- 
cido, bragos e terrenos, sào os mais solidos elemen- 
tos de prosperidade para um paiz agricola; e sómente 
agricola póde ser està ilha. Mais tarde, quando tiver 
muitos productos para exportar, podcià enlào aspirar 
à grandeza commerciai. 

«Aquelles elementos existem boje na ilha do Prin- 
cipe. 

«Nào ha falta de terrenos. Ainda que parega muito 
insignificante, vista no mappa, a superfìcie da ilha é 
de rimila valia, e tres vezes mais extensa do que se 
nos afigura, porque o terreno é muito accidentado e 
montanhoso. solo é de urna fecundidade prodigiosa, 
e nào ha um palmo de terra que nào seja proprio 
para alguma especie de cultura. Tres quartas partes 
das plautagóes ou rogas, consideradas feilas, nào tem 
a sexta parte do terreno culti vado; além d'isso, està 
metade da ilha seni urna unica plantagào, e nem as 
excellentes madeiras do matto sào aproveitadas: é, 
portanlo, collùdo sómente o producto de urna duode- 
cima parte da ilha, mas sustenta-se com esse pro- 
ducto urna popuiagào de 6:000 almas, e exporta-se 
annualmente cérca de 175:000 kilogramnias de cacau 
e 20:000 kilogrammas de cafó, sem contar o tabaco, 
farinba de mandioca e outros artigos, de que é me- 
nos importante a exportagào, mas que todos prefa- 
zem um valor aproximado de quarenta contos. 

«Suppondo, pois, que o valor minimo do sustcnto 
diario de cada pessoa seja de 100 réis fracos (75 for- 
tes), sommando esse valor com o da exportagào, póde 
calcular-se seni exaggeragào quo a superficie produ- 
ctiva da ilha reparte por cada habitanle um valor de 
305000 réis, do que se póde colligir que todos os 
terrenos cultivados, e dividido o seu producto possi- 
vel e provavel pelo mesmo numero de habitantes, de- 
veriam dar pelo menos 240&000 réis por pessoa, ou 
um rendimento bruto de 1:640 contos, descontando 
jà urna terga parte de terrenos que se destinem para- 
matto ou pastagens, ou que sejam improprios para 
toda e qualquer cultura. 

«Ha poucos capitacs; o mais importante de todos, 
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porém, é o' traballio e a forga de vontade. Em Africa 
equivale o bom trabalho a um enorme capital; pare- 
ce-me que, adquirido o terreno, bastarà ter o neces- 
sario com que sustentar o custeio da propriedade nos 
primeiros dois annos, e esse custeio veni a ser o ali- 
mento dos trabalhadores e utensilios. Para adquirir 
Uyreno tatnbem aqui se nào carece de muito, porque 
o valor da terra é boje tao baixo, que talvez seja ìn- 
ferior ao rendimento de um anno. 

«0 espirito da associalo promette desenvolver-se. 

«Àté aqui tem faltado bragos. A populagào é toda 
creoula, a excepgào de vinte ou trinta europeus, mas 
a populagào creoula nào trabalba; quando muito, mes- 
mo tendo escravos, apanba o producto espontaneo das 
suas rogas; os escravos sào em numero de mil, tal- 
vez, do sexò masculino, mas nào equivale o trabalho 
delles ao traballio regular de cem pessoas; por con- 
seguile, a sua existencia produz na agricultura um 
resultado negativo, e a principal razào é nào serem 
sustentados pelos sènhores; conforme o costume da 
terra, sào obrigados a trabalbar cinco dias da sema- 
na, e tem livres, para adquirirenros meios de sus- 
tentar-se, o sabbado e o domingo; o resultado é que 
nào podem trabalbar, porque tem fomc, ou o senhor 
julga nào sustental-os, mas involuntariamente dà-Ibes 
mais do que o sustento, e dà-lbes occasiào a que rou- 
bem, permittindo-lhes que andcm a vagabundear a 
terga parte do anno: muito feliz se considera o culti- 
vador quando os escravos Ibe vendem a elle o café 
e cncau apanbados na sua propria plantagào. De modo 

3 uè os escravos consomem talvez mais dò que o pro- 
ucto do seu trabalho. 
«Vae este mal acabando, e com elle o preconceito 
de que a Africa nào pódc existir sem escravos. tra- 
balho de gente livre promette aqui os melborcs resul- 
tados. 

«Ha trcs mezes lem vindo engajados para a ilha 
90 krumanes. Aiuga-se o seu trabalho por tres annos, 
e as eondigóes sào: dar-lhes transporte e.passagem 
. para a costa no firn d'uquellc tempo; um ordenado 
mensal que regula entre 1 e 3 pesos; e para sustento 
duas libras de arroz ou de fari n ha de mandioca. 

«Nào é barato. Vem a custar o trabalho de um 
krumane, no firn dos trcs annos, proximo de 200 pe- 
sos ou 40 libras; mas, apesar d'isso, nào tenbo dù- 
vida em affirmar que o culti vador ha de tirar mais 
resultado do trabalho de 10 krumanes do que tiraria 
de 40 escravos filhos do paiz, nào so porque os pri- 
meiros, sendo livres, trabalham por vontade, mas por- 
que tem muita aptidào para os servigos da agricul- 
tura. 

«Os krumanes sào de compleigào robusta e intelli- 
gcntes. Parecem um pouco orgulhosos, mas sào doceis 
e susceptiveis dos sentiraentos de brio e gratidào para 
quem os tratar beni.» 

(Continua) F. db Lehcastrb. 


TITUL0S DE N0BREZA EM P0RTUGAL 

(Additamene. Vid. pag. 198) 
DUQUEZA DE ABRANTES 

Tratando dos titulos de duques, deixamos de men- 
zionar o ducado de Abrantes, que foi desfructado por 
duas senhoras. Vamos, portanto, preencher essa la- 
cuna na relugào dos titulos de nobreza que publicà- 
mos n'este volume. 

D. Anna Gatharina ITenriqueta de Lorena, fi) ha de 
Rodrigo Eannes de Sa Menezes e Almeida, 3.° marquez 
de Fontes e 1.° marquez de Abrantes, e da marqueza 
D. Isabel de Lorena, fìlha do 1.° duque de Cadaval, 
foi casada com seu tio, D. Rodrigo de Mello, fillio de 
D. Nuiio Aivares Pereira de Mello, 1.° duque de Ca- 


daval, 4.° marquez de Ferreira e 5.° conde de Tcn- 
tugal. Tendo enviuvado, foi nomeada camareira-mór 
da rainha D. Marianna Victoria, mulher dei-rei D. 
José i, e logo depois Ihe conferiu este soberano o li- 
tulo de duqueza, por carta règia de 4 de dezembro 
de* 1753. 

Foi 2/ duqueza de Abrantes sua fìlha, D. Maria 
Margarìda de Lorena, marqueza de Abrantes pelo seu 
casamento com D. Joaquim de Sa Menezes e Almei- 
da, 2.° marquez <te Abrantes e 8.° conde de Pena- 
guiào, e depois de viuva elevada ao titillo de duqueza 
de Abrantes por el-rei D. José i. Gasou em segundas 
nupcias com D. Joào, fillio legitimado do infante D. 
Francisco, irmào dei-rei D. Joào v. 

Nào teve aquelle principe appellido algum da fami- 
lia, o que nunca foi permitlido aos filhos bastardos 
de reis ou de infantes, embora fossero legitimados. 
Era tratado officialmente pelo senhor D. Joào. povo 
cham ava-I he o senhor D. Joào da Bemposla, em ra- 
zào de ter estabelecido a sua residencia no pago rea! 
d'este nome depois da morte do infante, seu pae, de 
cujos bens foi herdeiro, à excepgào dos da casa do 
infantado, que passaram para o infante D. Pedro, fì- 
llio del rei D. Joào v, que mais tarde, pelo seu casa- 
mento com a rainha D. Maria i, sua sobrinha, se in- 
titulou rei, com o nome de D. Pedro in. 

Do consorcio da duqueza de Abrantes, D. Maria 
Margarida, com o sr. D. Joào da Bem posta, nào ficou 
successào. Este principe exerceu os cargos de conse- 
ibeiro de estado, mordomo-inór da rainha I). Maria i, 
e capitào general das armadas reaes e galeOes de alto 
bordo. Falleceu em 1780. i. DE vh,hkna barwosa. 


BOA ACCÀ0 


Em Arzilla prendeu D. Joào Goutinho, 2.° conde 
de Redondo, a um moiro nobre e velbo. Outro nobre 
moiro mancebo, namorado de urna fìlha sua, queria 
casar com ella; porém està, lembrando-se primeiro 
de seu pae que de seus amores (tambem islo é raro), 
lhe disse que se elle de algum modo podia livrar o 
pae da escravidào, logo seria sua; mas que sem isso 
nào a lograria. Que nào póde o amor! Calou o amante 
e obrou; porque, montando bizarro em um valente ca- 
vallo, entrou por Arzilla, e, prostrado aos pés do con- 
de, lhe referiu o successo de seus amores, accrescen- 
tando està clausula: 

— Senhor, eu sou tao nobre corno é este preso; 
sou mogo, e elle é velbo; sou rico, e elle é pobre: 
ainda que bem sabemos quanto sois magnanimo, pódc 
ser que attendaes à conveniencia; se a està oihacs, 
em mira està mais scgura; e assim, acceitando-me 
em logar d'este pobre velho, consolareis aquella af- 
flicta moga, e tambem a mim,. que so venho comprar 
seu allivio pelo prego de urna hberdade. 

conde de Redondo, em firn, de animo generoso, 
ergueu o moiro em seus bragos, e logo lhe mandou 
entregar o velho, dando-lhe um cavallo para ir, e a 
ambos outras mercés, com que se foram contentes. 

Joào Baptista db Cast ho. 


DO U0MEM 1RAD0 

A memoria sem jàmais se esquecer representa o 
aggravo, o entendimento pondera a offensa, a pban- 
tasia afeia a injuria, a vontade implora, e impera a 
vinganga. Salta o coragào, baie o peito, mudam-sc as 
: córes, chammeiam os olhos, detfazem-se os dentes, 
escuma a boca, morde-se a lingua, arde a colera, 
ferve o sangue, fumeiam os espiritos, os pés, as 
inàos, os bragos, tudo é ira, tudo fogo, tudo vencno. 

P. Antonio Vibika. 
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RECORDAgOES DE V1AGEM 

(VM. pag. S08) 

Os timores, indigcnas da ìlha, pertencem à rapa 
maEaia. Sào geralmente de estatura mediana, magros, 
raltos de vigor, anemicos, de cor bronzeada e catello 
corredio. Ha, comludo, alguas babìtaules dos moutcs 
de fórni as avultadas e robustos. 

Indolentes em excesso, comò jà tive occasiao de 
dizer-te, nao sao mais expeditos nos movimentos do 
espirito do que nos do corpo. Irresolulos e descon- 
fiados, sao em estremo demorados em comprehender 
o que se lhes ensina. Vivem cm pequenas povoacóes 
constituidas por grupos de cabanas, CDlregues a piena 
ociosidade, deixando as mulheres o cuidado de Ibes 
procurarem o alimento, que consiste priocipalmente 
n'um pouco de milùo. Sao tambem as mulberes que 
fabricam os pannos com que ellcs e ellas se cobrem, 
e as esteiras que lbes servem de camas. 

Causou-me verdadeira surpreza o dizerem-me que 
um artista timor, carpinteiro ou pedreiro, ganhava de 
salario a modica quanti a de 80 réis diarios; mas maior 
foi o meu espaDto quando soubc que era tal estipendio 
estremamente caro, porque o trabalho de um timor 
n'um anno nao chega ao de um operarlo europeu em 
quinte dias. 

Abunda a ilha em cavallos. Embora pequenos, pela 
colatura dos de Gabo Verde, sao corredores e bastante 


vlgorosos. É extraordinaria a baratela d'eetes animacs. 
Um cavallo dos melbores póde custar em Dilly quarenta 
rupias, quantia correspondenle a 1-28800 réis da nossa 
moeda; e muito mais barato póde elle ser bavido no 
interior, onde os indigeuas o trocam por dois ou tres 
lencos de seda. 

A guarnicao militar da colonia é constituida pelo eba- 
mado balalkdo defensor de Timor. Fraco apoio póde a 
aucloridade esperar de um corpo que pelo seu la do mo- 
ra! è composto quasi exclusivamente de pracas man- 
dadas disciplinarmente do rei do corno incorrigiveis, e 
pelo lado pbysico tem sempre metade da sua gente doen- 
te, e o resto deleriorado por febres anteriores. Vecm-sc 
muitas vezes as sentincilas com às jaquetas abcrlas, 
porque o volume do figado e do baco lhes nao consente 
abotoal-as. A gente que la vi com um pbysico mais 
susceptivel de garbo militar foram alguas soldados ne- 
gros idos de Angola e de Mocambique. lmagina por 
aquì dos outros. 

Urna coisa muito para se ver e admirar é a banda 
de musica do batalhao. E vi n'itila urna coìsa que 
ainda boje nao sei explicar: foi a cxìatencia de duus 
flautas, locadas urna com a embocadura para a di- 
reità e a outra com ella para a esquerda. Nao posso 
imaginar que fina combinacao acustica exigia aquella 
differenza da collocalo nas duas flautas da banda 
musical de Timor; assim corno uao sei porquemeio 
os arlistas conseguem obter urna desafinacao sui gè- 
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iieris, que pela constancia, e pclos outros caracteres 
que so lhe notam, nào acredito seja casual, mas si di 
filha de proposito e de ralculo. 

A receita publica em Timor provém principalmente 
de um pequeno tributo que nos pagani os reis indi- 
gena*, e que se denomina fiuta, e do rendimento da 
alfandega. A finta e" paga em pannos dos que as mu- 
Ihcres fabricam ria ilhu; o governo vende-os em Jei- 
lào, fazendo entrar o produelo no cofre da fazenda. 
rendimento da alfandega é escasso, em barmonia 
coni a pequenez do commercio de Dilly; e deduzida 
d'ella a despeza de empregados e material, fica o seu 
produelo liquido reduzido a urna insignificante quan- 
tia, que nào compensa o prejuizo que por outro lado è 
causado pela existencia da alfandega, afugentando a 
exportagào de algum café cultivado no interior, e que 
vae ser embarcado em Copany, capital do dominio 
bollando* na ilhu , onde ba porto franco. 

Ha um grandissimo deficit, que è preencbido pelo 
subsidio annua! da meiropole. 

As missóos, a "que nós exclusivamenle devemos a 
occupagào da ilba, aebam-se em estado de total abau- 
dono. Ila em Dilly um ecclesiastico inveslido da di- 
gnidade de superior da missào, mas faltam-lbeossub- 
ordinados, e ba inuitos annos que se nào fazem cale- 
ebeses nem se conquistarli inlìeis para o gremio da 
egroja. 

Esteve Timor desde o principio do dominio portu- 
guez ale 1844 cncorporada na capitania gei;al dos os- 
tados da India, tendo um governador subalterno. jN'a- 
quelle anno foi della separada conjunctamente com 
ìMacau, fìcando estas duas colonias constituindo urna 
provincia ou governo indopendente. Eni 1863 pareceu 
ao governo da metropole que a separalo de Timor 
para conslituir por si so urna provincia era urna me- 
dida de grande alcance, e foi decretada a separagào 
de .Timor do governo de .Macau. Mas a experiencia 
demonstrou que isso importava apenas augmento de 
despeza, e nenbuma vanlagem para a colonisagào. 
governo de Timor passou por isso ultimamente a ser 
outra vez subalterno do de Macau. 

Nào quero deixar de narrar-te um facto bastante 
demonstrativo do estado de atrazo em que se aeba a 
colonia de que te tenbo fallado n'osta carta. Havia, 
quando eu alii estive, dois membros do consclbo do 
governo (que eram taes pela circunstancia de sereni 
dos mais abastados proprietario* da provincia; indi- 
genas, que andavam no exercicio communi da sua 
vida Irajando os pannos usados gcralmcnte pelos ma- 
laios, e so quando iam em servilo a casa do gover- 
nador vestiam calgas e casaco, e punbam na cabega 
ebapéo, trajo caugado jà por mais de dez annos de 
servilo em corpo europeu quando foi comprado pelos 
dois illustr.es conselbeiros. Foram estes uni dia eon- 
vidados, em virtude da sua posilo ollìcial, para um 
baile que o governador deu aos oliiciaes de um navio 
de guerra que se aebava surlo no porto. Os nossos 
liomens compareceram, e com o scu trajo de corte 
acima mencionado. Como nào soubessem tornar parte 
nas dangas européas, e vissem n'uma das salas mesas 
com baralbos e mais preparos para jogo, aproxima- 
rativse de urna d'elJas e comogaram a jogar o burro, 
queren do n'isso dar um documento de que estavam 
iniciados no artifìcio deste passatempo europeu. E es- 
eusado dizer-te que os dois liomens foram o alvo da 
bilaridade toda a noile, até que se debrugaram dor- 
mindo sobre a mesa, sendo despertados pelos criados 
quando so evacuaram as salas. 

Terminarci està carta fallando-te de urna tribù da 
India ingleza que hoje vive em Timor, os fondùs. 
odio aos domiuadores brilannicos era n estes indios 
tradicional e profundo. Insurgindo-sc conlra elles, fo- 
ram batidos, e em relirada internaram-se no nosso 
territorio. Acolbidos à protecgào da nossa bandeira, 


foram baldadas as reclamagoes das auctoridades ingle- 
zas para que os entregassemos. governador da nossa 
India, que era entào o fallendo visconde de Ourcro, 
negou-se nobremente a satisfazer as exigencias des- 
bumanas do nosso poderoso visinbo no Oriente, e os 
fondùs continuaram a residir no territorio portuguex 
em piena scguranga. Tendo, porém, illudido a vigi- 
lancia e a boa fé das nossas auctoridades, entraram 
de uovo arma dos e boslilmeute nos dominios inglezes, 
e, acossados outra vez, voltaram a acolber-se sob a 
nossa protecgào. Foi entào necessario retiral-os da In- 
dia para evitar nova violaceo do direito das genles. 
Foram por isso deportados para Timor, onde vivem a 
cusla de um subsidio que Ibes dà o governo portu- 


guez. 


Foi a bordo a visitar-nos o ebefe com alguns paren- 
tes e criados. Sào bellos homens, de aspecto nobre e 
viri!, olhar vivo e intelligente. Podémos obter o re- 
trato do ebefe, llabà-Sauntb-Dessay, tirado por um dos 
nossos camaradas no acto da visita, de que damos a 
gravura, assim conio do outro companheiro mais novo. 


insvrv?. 


ìunmy) 


Facsimile da nssiguatura do ebefe liabà-Sauntb-Dessay 

Tanto n'essa occasiào, corno quando Ibes fomos re- 
tribuir a visita, mostraram-se muito nossos amigos, 
e acolberam-nos magnilicamente. 

aspecto altivo, mas sereno e bondoso, dos fon- 
dùs, desllgurava-se completamente quando Ibes falbi - 
vamos dos inglezes. olhar illuminava-se-lbes subita- 
mente pelo odio, e eram torri veis as imprecacòes eon- 
tra os seus domiuadores. j io t>e lacera. 


SCIENCIA POPULAR 

OS LEPJDOPTEllOS DIURNOS 
(Vld. pag. 273) 

IH 

nome de lepidoptero ou de borbolcta, que é o 
mais vulgar, e certamente o mais canoro e barino- 
li ioso, traz implicitamente a idèa de elegaucia, garbo, 
fórmas correetas e symetricas, posto que ligeiras e 
coni um què de vaporoso e aèreo. 

Querer descrever as borboietas de azas amplas e 
recortadas, de córes vivas e variegadas, cambiadas de 
matizes opulento*, è traballio que nào se coaduna coni 
a indole d'este jornal. 

A deseripgào poetica, arrebicada, imaginosa, a moda 
de Beruadin de Saint-Pierre, e até de Linneo e Buffon, 
jà lioje é mal acceita, porque o firn que a.observarào 
se propùe é mais pbilosopbico. 

Mas se a deseripgào fosse puramente scientifica, se- 
ria necessario entrar em minucias e pormenores, clas- 
sificando, dividitelo e distribuindo metbodicauiente, 
segundo os caracteres essenciaes, em generos, e^pe- 
cies, familias, tribus e variedades, attendendo à ana- 
tomia dos orgàos, à pbysiologia ou estudo das func- 
gùes, o que levaria muito espago, e porventura coni 
pouca utilidade e recreio dos ieilores. 

E sabido que os insectos se metamorpboseiam, isto 
é, mudam de fórmas, passam por di verso s cstados, 
cada um dos quaes é caracterisado por conformarlo, 
instinctos e babilos diversos. (ionio, pois, resutnir em 
estreito quadro tao vasto e compendioso capitulo da 
bisloria naturai? 

Fallaremos por em quanto dos insectos diurnos, co- 
rno aquelles que ostentain córes mais vivas ebrilban- 
tes, fórmas mais airosas e engragadas, metaroorpboses 
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mais completas e distinctas, insti nctos mais pronuncia- 
dos, e porque, cm firn, sendo cstes os lepidopleros mais 
conbecidos e ad mi rado s de todos, con viri ha que fossem 
os eleiios e merecessem ser apresentados corno speci - 
mens. As borboletas diurnas ou os lepidopleros de azas 
sem freio, sào, com effeito, de todos os mais elogan- 
tes e formosos. coiorido das suas azas esplende com 
iiriJho magico aos raios do sol, quando volita pelas cam- 
pinas e poisa nas flores a firn de lbcs sugar o doce ne- 
ctar, que se doposita nas piìtalas niimosas. 

Sào as azas d'estes insectos muito ainplas e recor- 
tadas pbantasiosameiHe nos rebordos. Ora se contor- 
nain arredondando-se graciosamente, ora o rebordo 
posterior se prolonga formando um rastro ou cauda, 
umas vezes curia e larga, outras vezes miuda, tenue, 
alongada, que da ao insecto um porte magestoso, uns 
aderaanes lìdalgos e cortezàos, corno se a natureza se 
aprouvesse de juntar a formosura a nobreiga em cor- 
pinbo tao exiguo e debil. Os lepidopleros diurnos sào 
conbecidos de todos, aintla os mais rudes e ignoran- 
les. Àpanbae um d'esses animaesinbos que poisa con- 
tente e laucjio sobre a flor e introduz a boca na re- 
condita nectarea; mostrae-o a primeira pessoa que 
passar, e perguntac-lbe que animai e estc, cujas azas 
se ti (igeili das mais bellas córes. Por mais ignaro, 
bronco e socz que seja o viandante, Ccae cerio que 
lia de parar, e dirà satisfeito, posto que admirado de 
tanta formosura: é urna borboleta. É que se a borbo- 
leta nocturna, a pbalena melancolica, que voeja a 
noitc pelas ramadas dos bosques sombrios e calados, 
se deixa attrabir pelo ciarlo da luz e busca a morie no 
fogo, em compcfisa$ào a borboleta diurna altrabc-nos 
a todos, e quantas vezes o anciào, acurvado pelos an- 
nos, apressa os tardo* passos para seguir o doidojante 
insecto nos seus zigs-zags capnebosos e nas suas eor- 
rerias loucas? Mas a compensalo nao é completa, e 
(jiiasi sempre a borboleta, quer seja nocturna, quer 
wja diurna, encoutra a morie corno premio da sua 
belleza. 

Nem so o infante cruci se .cane, a a perseguir as bor- 
boletas; os sahios naturalista*, essas criancas cternas 
que debaldc iutentam reslriugir e affeigoar, desbàstar 
e decorar a natureza a rnedida da craveira dos anùes, 
ou segundo os moldes de urna imaginagào pobrissi- 
ma; os sabios, esses terriveis collectores, csses agon- 
ica irnplacaveis do fìsco scientifico, que tautas vezes 
se deixa enganar e recebe por boa e legai mercado- 
ria o que e descarado contrabando; os sahios, repcti- 
mos, declararam guerra de morte aos pobres insectos, 
que, mal contente* com tantas bonrarias, dispensa- 
riam as poeticas dcnominagGcs de Linneo, com a con- 
ci iyào de os dei x arem viver livres e descuidosos por 
todas as vastas campiuas do muudo, as quaes alegram 
com o seu zumbido e animam com a sua formosura. 
A sciencia lem acceitado de boamente, coisa a que 
raro ó alreita, as denominagocs poeticas com que os 
primeiros naturalistas appellidaram muitas especies de 
insectos. \i assim que em vez de nomes arrevezados, 
corruplelas de barbara* terminagOes lati nas e radicacs 
grogos, com que a sciencia vae formando quotidia- 
namente a sua tcrrivel nomenclatura, com o pretexto 
demasiado ridiculo de que as denominagóes sejam 
pbiiosopbicas, ou dofinigóes abbreviadas, succinta* e 
claras, verdadeiros symbolos ou algaritbmos do obje- 
cto denomi nado; a bistoria naturai dos insectos conta 
liudos nomes, devidos pela maior parte a Linneo. Os 
insectos cavallciro* (cquilesj, que se dividem em ca- 
valleiros troyanos e gregos, os parnassios, os argus, os 
satyros, as "borboletas plebèa* ruricolas, e a* borbo- 
letas plebéas urbicolas, sao denominacóes que, com 
peccarem pelo arrebicado da fórma, ganbam na sono- 
ridadc e no sentimento poetico q'ue as dictou. 

Os formosos lepidopteros, que os naturalistas por 
muito tempo chamaram diurnos, e que o vulgo de- 


nomina borboleta do dia, naotem as azas posteriore* 
presas às azas anteriore*, e o seu vòo é saltilante e 
irregular. Quando repoisam, erguem-se as azas sobre 
o corpo e deixain ver a face inferior. As patas d'es- 
tes insectos sào frageis, tenue*, e so servem para o 
animai se empoleirar. Os tarso* possuem umas gar- 
rasinbas quasi imperceptiveis a ollio nu, e que ser- 
vem para a adberencia. fasta* garras rudimentares nas- 
cem conforme os tvpos, affoctam fórma diversa, se- 
gundo os insectos gostam de poisar n'um ou n'outro 
vegetai. 

Todas as especies diurna* lem antenna* que termi- 
narli em maga, umas vezes tenue, outras vezes bas- 
tante grossa, arredondada ou aebatada. Estas diffe- 
renza* sào caracteristicas, e d'ellas se servem os na- 
turalistas na classificacelo. 

Dividem-sc os insectos diurnos ernquatro grandes 
familias ou grupos: papiolionides, nymphalides, ery~ 
cinides e hcsperiides, aos quaes eouvém porventura 
ajuntar outro grupo, que comprobende um numero 
pequenissimo de especies da America do Sul, Molucas 
e ilba* de Sonda, faste quinto grupo foi deuominado 
cydimonides. 

Descrever ainda so estas ciuco familias com toda* 
as especies e genero* levar- nos- hia muito longe, e fe- 
riamos de eneber espaco precioso, que é formoso dis- 
tribuir a outras matcrias de nào somenos importancia 
e momento. Faliarcmos, portanto, muito pelo alto de 
cada grupo, coniegando pelos papiliouides, aos quaes 
pertence o insecto cujas metamorpboses sào represcil- 
ladas na gravura que se ve' a pag. 273. 


IV 


Os papilionides sào caraclerisados por pala* antc- 
riores ou dianteiras bem distinctas e desenvolvidas, 
por umas palpebra.* completamente guarnecidas de es- 
camas e curtas, de modo que nào excedem os ollios. 
Possuem tainbem antennas terminadas por maga alon- 
gada. 

Comprebende està fami lia muitos genero*, cujas es- 
pecies, espalbadas profusamente pela Europa, enlevam 
e prenderti os olbos dos que, durante o estio, prefe- 
rem as placidas solidOes do campo ao bulicio e bor- 
borinbo das cidades. 

machaon è porventura a borboleta propriamente 
dita, porque nas nossas latitudcs represeuta mais con- 
digna, abundanfe e ampiamente o grupo dus papilio- 
nides. As especies do genero borboleta, disseminada* 
por toda a superficie terrestre, por todas as latitudcs 
e longitudes, nos climas temperados, torrido* e frigi- 
do*, na* planicies e nas cordilbeiras, sào, de certo, 
um dos mais bellos ornamento* da natureza animada. 

Quem corre com a \isla todos os specimen* mais 
ou menos brilbantes e formosos das innumeras es- 
pecies d'este genero, dispostas metbodicamente nas 
galenas de um muscu de bistoria naturai, sente a 
vista fascinada de tanta belleza. V£ todas as córes, se- 
gundo urna gamma infinita, desde o negro luzidio ató 
à candura immaculada da neve. Todos os infinito* 
carri biantes do espectro solar se encontram nas azas 
multicóres das borboletas, cujo corpo annelado, bom- 
beado no centro, um pouco pyramidal, è a represen- 
tagào viva, a imagem verdadeira da elegancia, da bel- 
leza, da perfeiQào e correcgào de fórmas. 

É imposti vel pbantasiar mais opuiencias de colori- 
dò, mais riqueza e pujanya de esplendores e mara- . 
vilbas, mais delicadeza e mimo de contornos. As azas 
sào perfeitas na graga, na symetria, nas nervuras e 
nos rebordos. 

prolongamento que às vezes tem, figurando urna 
cauda magestosa, dà à borboleta um porte dislincto 
e nobre, sem lbe tirar a graga, o donaire, a loucania. 
a frescura, esse qué de vaporoso, ligeiro, 9altitante, 
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quc torna a borboleta a imagem querida da mulbér 
formosa, risonba, coquette, meio anjo, meio diabrete, 
mixto de andaluza e de walkyrie, que ora se tinge 
de rubro virginal, ora empallidece de voluptuosidade, 
e cujo rosto fciticeiro é o espelbo onde se retratam to- 
das as paixòes da alma. 

Nas azas das borboletas ostentam-se todas as córes 
Yivas e brilbantes, todas as nuances esmorecidas e 
melancolicas, separadas por esbatidos suavissimos, as- 
setinados, devidos aos admiraveis e deliciosos effeitos 
da transparencia. Outras vezes as córes sào modes- 
tas, despretenciosas, comò as que convem à viuvez, 
à saudade reflexiva e dulcissima, mas tao bem e tanto 
a preceito as combinou a natureza, com tal magia e 
arte as dispoz, que o effeito d'ellas é encantador, e 
produz urna impresselo indizivel de casta bclleza. 

Como acima dissemos, o macbaon é a borboleta mais 
commum, e nem por isso menos formosa, das especies 
que compdem o grupo das papilionides. 

Diversos sào os sitios em que vive e espaneja as 
azas aos raios do sol. 

Toda a Europa, .a Asia septentrional até às monta- 
nbas de Cachemira, e o norte de Africa, sào os te- 
ctos onde apparece, se procria e reproduz. 

Por isso o tomàmos corno typo do genero, por ser 
de todos conbecido e admirado. 


(Continua) 
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LU1Z DE CAMOES 

(Concludo. Vid. pag. 806) 
VI 

Resumiremos n'estq ultimo capitulo o muito mais 
que nos cumpria dizer àccrca do eminente poeta. 
que até aqui temos feito é, salvo o engano, conden- 
sar em algumas paginas o que constitue a individua- 
lidade de Camòes; trabalbo de outra plenitude seria 
para livro de tomo, e nào para urna tentativa de critica. 
Quem póde abranger e apreciar nas diversas pbases o 
vulto giganteo d'estes labutadores sublimes ebama-se 
Tainc, e esculpe La Fontaine et ses fables, ou appel- 
lida-se Victor Hugo, e cinzela William Shakespeare. 

busto do cantor de Ignez precisava de ser mode- 
lado por um d'estes Buonarottis. 

Cbegàmos ao ponto em que Camòes deve ser estu- 
dado na sua lyrica, nas suas rimas diversas; a pri- 
meira interrogagào que se nos levanta no espirito é 
em qual das fórmas do lyrismo se avantaja mais de- 
cididamente, quaes das suas composigOes merecem 
applauso mais vivo. 

N'isto, corno em outros assumptos, as opiniòes di- 
vergem. Garrett (e quando se nomeia Garrett temos 
de inclinar a cabega) preferia a tudo as cangòes; Costa 
e Silva, citando em seu abono o padre Tbomaz d'Aqui- 
no, opta pelas odes, «por serem as unicas, de todas 
as que se escreveram n'aquelle seculo, cujo estilo se 
aproxima ao estilo lyrico dos antigos 1 .» 

Eu, sem querer campar pela novidade do conceito, 
tenbo para mim que as eclogas formam a parte mais 
notavei das suas rimas; é ahi que o poeta se me re- 
presenta mais naturai, mais vigoso, mais cheio de ga- 
las despretenciosas, e ao mesmo tempo com um fogo, 
com um impeto imaginoso, que, sem destruir a fres- 
cura campestre, a illumina de claròes esplendidos. Ve- 
jamos ao acaso este delicioso alfoufe de poesia cam- 
pesina; que suavidade em cada verso, que delicadeza 
em cada quadro! 

«0 vento d'entre as arvores respira, 
Fazendo companhia ao claro rio; 
Nas sombras a ave garrula suspira, 
Sua màgoa espalbando ao vento frio. 

Eruaio biographico, etc., tomo ni, pag. 157. 


Toca, Frondelio, toca a doce lyra; 
Quc d'aquelle verde alamo sombrio 
A branda philomela entristecida 
Ao mais saudoso canto te convida.» 

Em qual outro poeta do seculo se encontra està 
fluencia elegante, està viveza de córes, este mimo e 
està melancolia indizivel que se nos eòa até ao fundo 
d'alma? Sera nas philosopbias em linguagem labrusca 
dos pastores de Sa de Miranda, ou na Filis e Andro- 
geo de Andrade Caminha? Sera no duro e frio Anto- 
nio Ferreira, ou no presumido e marinesco Diogo Ber- 
nardes? 

Nào é nosso intento descarregar o camartello da 
censura sobre nomes que a posteridade embalsamou, 
para levantarmos sobre os destrogos a figura colossal 
do nosso poeta; quando se trata, porém, de deitar o 
esquadro a estes mestres da arte, é indispensavel sa- 
ber as condig5es do periodo em que floresceram, e a 
valia dos que se alcandoraram corno émulos. Antes 
de Camòes, apenas n'algumas das coplas de Bernar- 
dini aebamos esse sabor bucolico e essa vaga tristeza, 
que, so depois d'elle, nos torna a apparecer em asso- 
mos nos trecbos idylljcos de Rodrigues Lobo. 

Quer o poeta, por exemplo, descrever em tom apai- 
xonado as màgoas e anciedades de um pastor? Vede 
o arrojo e a verdadc com que prorompe: 

«Este logar, de ti desamparado, 
Com cujas sombras frias jà folgaste, * 
Agora triste, escuro é jà tornado; 
Que todo o bem comtigo nos levaste. 
Eras tu nosso sol mais desejado; 
Nào temos luz depois que nos deixaste. 
Torna, meu claro sol; torna, meu bem: 
Qual é o Josué que te detem?» 

Haverà no ultimo verso um lampejo que sac da 
chaneza rural? Embora; mas o espirito deslumbra-se 
com estes fogos, que, tirando à poesia pastoril o quc 
ella tem de monotono nas suas descripgòes e queixu- 
mes, reverberam (se me permittem a imagem) n'esses 
rios que mais se engrossam com as lagrimas dos pe- 
gureiros que com as aguadas da invernia. 

Deixàmos firmado o nosso parecer pelo que respeita 
às eclogas, e passàmos aos demais lavores, que tan- 
tos sào elles e tao ricos, que de antemào se nos està 
deliciando a phantasia e accrescentando a vontade. Em 
todo este estudo tem sido quasi formai a abstengào de 
extratar e reproduzir os langos camonianos; a critica 
nào é para os que nào leram o poeta, é para os que, 
lendo-o, nào carecem mais do que de urna referencia 
ao logar alludido. Por isso nào nos demoràmos em 
transplantes inuteis, e limitàmo-nos apenas a indicar 
o canteiro onde se baloigam as flores de aroma mais 
subtii e de mais sorridentes pétalas. 

Às cangòes scguem às eclogas, e, apesar do estilo 
se elevar n'ellas a outros assumptos, com tudo, ainda 
a miude se denuncia o amor de Camòes pelos siroples 
encantos da natureza. seu pincel vigoroso ora de- 
buxa 

«...um sécco, duro, esteril monte, 
lnutil e despido, calvo e informe, 
Da natureza em tudo aborrecido; 
Onde nem ave vóa, ou fera dorme:» 

ora, servindo-se de um colorido mais doce, pinta as 
hervas rociadas e os passaros que 

«De raminho em raminho vào saltando, 
E com suave e doce melodia 
claro dia èstào manifestando.» 

Entro todas as cangòes, a que mais de banda pa- 
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rece ter posto os modelos de Italia, para fallar coro 
a verdade do coracao e coni o sentimento de urna an- 
gustia entranbada, é a cancào xi. Jà o recordàmos no 
comeco d'està tentativo, buscando n'ella explicacao 
para urna dùvida biographica. N'esse poema doloroso, 
CamGes, sentado a beira da cova, deità o oltaar para 
o passado, e d'udì canto de cysne recorda e aponta 
os espinbos por onde dcixou a vida aos pedacos, es- 
pinbos de amor e de trìbulacóes, luctas de alma e de 
corpo, degeonfortos de toda a sorte, que andaram em 
porfia a qual maior quinhao tiavia de ter n'aquella 
ux iste nei a preclara. 

Quanto mais «e medita nos versos de Luiz de Ca- 
mùcs, tanto mais bellezas se encontram; o que a urna 


lettura rapida nos parecéra unicamente harmonioso, 
achamol-o depois sentido; o que se nos ufiguràra tor- 
neio 011 galanteio de fórma, nao è mais do que a na- 
turai deìicadeta do boni gonio, cuja suprema lei é a 
simplicidade. 

Que de riquezas a moutes por aquellas voltai e re- 
dondilkas! Que veia inextinguivel de ìmagiuacào e 
de gracal Remontemos ao seculo do poeta ; imagi De- 
mo -nos tornados da India, com a cicatriz na face e a 
espada de fino gume honrada por quatro valentes bo- 
tta em geiitios e infieis; ponbamos de parte a nossa 
fofice de adoradores de sala, e os nossos ditos a meia 
voz no voltear de urna valsa; comprebenderemos en- 
tao o que ba de donairoso e de bello na rcdondUha de 
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um cavalleiro gentil a dama em quem se atreveu a 
elevar o pensamento. 
Dizia CamOes a urna vestida de dò: 

■De atonnentado e perdido, 
Jà vos nao peco senao 
Que tenbaes no coracao - 
que tendes no vestido.» 

So o mote é de um requebro e de urna galanice 
proprias de aventureiro do seculo xvi, qne nao des- 
conliece in tetramente esteiras do pago. As musas de 
agora (e nao serei eu, captivo d'ellas, que diga iato 
em seu desabono) gostam mais dos perfumes da ma- 

§uolia que do ebeiro adivo e pica» te das murtas; per- 
eram o toni senhoril e garboso de outros tempos, e 
deram-se todas a voluptuosidade do lyrismo. As eepa- 
das jà nao levantam airosamente os pellotes, rem os 
gorros emplumados se declaram em guerra contra os 
chapeos de feltro. A arte, nas suas roanifestacóes di- 
versa?, tem acompanbado estas revolucóes do tempo; 
a deusa do amor nao se deixa illaquear nas malnas 
do deus da guerra, mas, corno no assombroso poema 
do pantbetsmo, embebe-se na contemplataci da for- 
mosura uni versai, e modeia os seus cantos por um 
tom mais elegiaco l . 

< T. Hugo — La ligmde Sa liitltt, Bug. K9. 


Sohre o mote citado escreveu o poeta a seguiate 
volta: 

• Se de dò vestida andaes 
Por quem jà vida nao tem, 
Por que nao o baveis de quem 
Vos tantas vezea mataes? 
Que brado sem ser ouvido, 
E nunca vejo senio 
Cruezas no coracao 
E grande dò no vestido ! • 

N'esta delicadeza polida ha visivelmentc a cor e o 
sentir de um poeta d'aquella epocha. Sera cntao que 
os cantores do seculo zvi amam de outra fórma? 
Nao tanto; mas o espirito do tempo exerce sobre el- 
les a sua influencia poderosa. Camoes é sobre tudo 
nas redondìlhas que mais accusa està verdade pro- 
vada. Nos sonetos, nas eclogas, nas cancóes, e talvez 
ainda mais nas epistolas e nas elegias, a voz sae-lhe 
dos labios corno Ihe subiu do coracao, sem se affei- 
coar aos moldes exteriores, sem se agcitar ao gosto 
necessario do seculo. Ora n'este seculo, corno jà o 
disse um dos bomeos mais esclarecidoB da Franca, 
agita-se, fluctua a roupeta monacbal de Lutbero; a 
argumcntacào tomou sede na poesia, a sensualidade 
meridional, effusiva e ardente, rendeu-se ao culto das 
disputacoes e dos raciocinios. As walkvrias do norie 
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scntaram-se entro as rosas napolitanas, e de là nos 
trouxe o vento o echo dos seus devaneios. «Au xvi. e 
siede l'amour argumente in baroco et in barallpion *. • 

Hoje em dia o amor nào discute, nào faz do syllo- 
gismo o seu parlamentario, nào estabelece a maior 
e a menor em fórma de tranqueiras para d'abi dispa- 
rar o ergo concludente e peremptorio; carrega de elio- 
fre- sobre o inimigo coni todo o peso da commogào 
lyrica, embriaga-o pelos arrulhos, faz-sc pomba, sae 
do intimo do poeta corno de urna arca perdida, e Deus 
sabe quantas vezes traz no bico o (ronco verde, pre- 
nuncio de reconeiliagOes suspiradas! 

Nos sonetos, CamOes revela exuberanlemenle a sen- 
sibilidade e a meiancolia da sua alma. Com quanto 
u'estc ou n'aquelle se descubra a acgào deleteria do 
petrarchismo, o poeta nào se atira de coragào à vaga 
mystiea do reformador das letras, e segue por onde o 
impelle o curso naturai das sua? inclinagOcs e amo- 
res. A saudade transpira d'aquclles gemidos, o deseu- 
gano de muitos sonhos soluga n'aquelles versos. Ha 
n'elles o cunho da vida real, vida agitada, tormen- 
tosa, batida por todos os veudavaes, tf até maculada 
pela babà de muitas ondas. Quando o poeta se ab- 
sorve n'osta immensa trisleza das rccordagOcs e dos 
desconsolos, o canto deriva-lhe correntio e sereno, 
seni curar dos enviezamentos e torcicollos da anthi- 
tese, nem se aprazer com os concetti celebrados. 

As odes sào ainda uns dos seus trabalhos mais di- 
gnos de reparo. A musa classica, essa servirai amiga 
de lloracio e de Pindaro, que andàra com pouco fru- 
cto a desparzir favores por Cam in ha e Ferreira, veiu 
achar a acolhenga de uni arcade no tempio magestoso 
do epico. Os murmurios sonorosos das olympieas grc- 
gas e os sons da lyra venuzina confundem-se nas es- 
trophos de CamOes; a vehemencia da expressào nào 
impede as lougainhas do estilo; o furor divino, o en- 
thusiasmo sagrado, nào o desviìira em exaggcrayòes 
empoladas, nem tao pouco em altisonancias de ora- 
culo. Na ode vii, por exemplo, ha toda a mageslade 
da ode antiga, seni os cocorutos e inehagOes que mais 
tarde haviam de ser privilegio e distinctivo honroso 
da nossa arcadia prognostica. 

As elegias e as epistola», que em muitas partes se 
confuudem pelo estilo (segundo a opinino de Houler- 
veek» citado por Costa e Silva), sào de todas as obras 
de CamOes aquellas em que a sua vida se espelha 
mais claramente. U que elle soffre u e o que elle pen- 
sou està alli conio reliquia commemorativa n'aquelle 
sacrario de preciosidades poeticas. A elegia i, que co- 
rnee, a: 

«0 sulmonense Ovidio, desterrado 
Na aspcreza do Ponto, imaginando 
Vér-se de seus penates apartado;» 

e de egu al modo a epistola i, de urna concepgào nova 
em poesia, sào thesouros que se admiram, mas que 
nào se podem emparceirar com os dos mais gabados 
poetas do seculo. 

Estamos, finalmente, chegados ao cabo da navega- 
£ào; percorremos em duas singraduras estc Oceano, 
em cujo fundo se occultaci tautas ramadas de coraes 
e tantas perolas finissimas, e agora, avistando a praia, 
so nos cumpre elevar a voz e bemdizer as ondas, que 
tao amplas.correm e que tao limpidas se doiram coai 
os esplendores do firmamento. CamOes é uni d'esses 
homens oceanos em que falla o grande poeta de Hau- 
tevilte-house; desde a caravela soberba até ao balet 
fragil e delicado. ludo póde correr e veiejar n aquel- 
las aguas transparentes. 

Vimol-o na poesia epica, arrogante e olympico; de- 
pois, no lyrismo cormental, melancolico e aflectuoso; 
nas redondilhas encontràmol-o epigrammatico a espa- 
gos, e outras vezes lougào e galanteador corno o mais 

1 Th. Gautlcr — Lu grottsquts, pag. 45. 


primoroso .escudeiro; vejàmol-o agora, por ultimo, na 
poesia dramatica, onde elle tao maltratado ha sido pe- 
los criticos do torna-viagem. 

Si monde de Sismondi, a quem Portugal tanto deve 
pelo seu voi. iv De la liUeralure citi midi de VEn- 
rape (embora julgue sem profumiera nem alcance phi- 
losopbico), lavrou em duas linhas a. sentenza condem- 
natoria de CamOes em materia dramatica: «Nào de- 
moreraos a atteugào sobre os bosquejos imperfeitos 
d'esse homem que nos legou obras primas l .» 

Temos por iniquo o julgamento do critico. Luiz de 
CamOes, seguindo a fórma nacional de Gii Viceute, 
em vez de ir no encalgo dos mostra classicos, à si- 
milhanga de Miranda e Ferreira, apurou e alirapou das 
fezes a fabula primitiva, deu mais vida e concalena- 
giio ao enlrecho, acalorou o dialogo, prcparou com 
mais naturalidade os desenlaces: e sem se aproveitar 
do sai grosso que às abadas tinha sempre de geilo o 
poeta dos Autos> desparziu o bom sabor e a lina es- 
peciaria, que sào os condimentos iuseparaveis da co- 
média. Nos Amphitriòes, em que elle imitou Plauto, 
ha bellezas de primeira ordem. A tao conhecida scena 
entre Mercurio e Sosia nào lem, nem mesmo em Gii 
Viccnte, outra egual com que se emparelhe. Se dos 
Amphitriòes descemos ao Filodemo ou a El-reij Se- 
kuco, sempre a mesma veia abundante, a mesma fé- 
racidade de imaginagào, o mesmo pittoresco e incisivo 
de toques. Quem sabe para que desti nos estaria re- 
servado o theatro portuguez se porvenlura o grande 
poeta nào andasse devotado a emprezas maiores? To- 
dos os generos elle provou, e em todos imprimili o 
sigual do seu poderio. A critica que mais se deleita 
em rebuscar senues do que em proclamar bellezas, ha 
de achar a farla por onde digrossar a pavéa de es- 
pigas desmedradas e sóccas; mas a que preza o bello, 
o grande, o sublime, a despeito de um ou de outro 
desprimor fillio da epocha, a que nào apoda o ceo 
porque elle tem nuvens, esse ha de ir prosfrar-se no 
pantheon das nossas .glorias, cimentado e levantado 
por um dos maiores poetas da Europa moderna. 

E. A. Vxdal. 


VILLA DA LOUZA 

(Vid. pag. 25ó) 


IV 


Depois do castello, de que fallàmos no artigo an- 
tecedente, e das capellinhas de S. Joào e de Nossa 
Senhora da Piedade, singularmente construidas no ci- 
mo de um pcuhasco em frente d'aquellas mi nas ve- 
nerandas, e a respeito das quaes jà se escreveu n este 
semanario 2 , ncìihura outro edificio ou monumento his- 
torico prende a attencào do viajantc. 

A egreja matriz da villa da Louzà, cuja fundagào 
se ignora, e cujo onigo é S. Silvestre, foi recons- 
truida no seculo xvur, mas nào se recommenda pela 
architectura, assim externa corno internamente; e ape- 
nas tem digno de mencionar-se, de uni dos lados da 
nave a capella do Santissimo, cuja architectura do se- 
culo xvi lem alguma belleza e elegancia nas fórma* 
e ornamentalo; e do lado opposto a capella da fa- 
milia Ferraz, que è de architectura manuclina extc- 
riormente, e, no interior, da epocha de D. Sehasliào 
e dos Filippes, mas sem coisa uotavel na sua dispo- 
silo e ornamentagào interna. 

pelouriuho da villa, symbolo das antigas isengGcs 
municipaes, que o leitor vera na gravura soh a sua 
fórma caprichosa, é de epocha remotissima, e repre- 
senta a infancia da arte. É de grès vermelho das pc- 
dreirus da serra de Alvei te, nos limites dos concelhos 

* Sitnonde do Sismondi — Loc. cit., tomo iv, pag. 449. 

* Vld. Archici Piltoruco, voi. ix, pag. 3G1. 
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da Louzà e de Poiares. Nào ha nos archi vos do munici- 
pio documento algum que diga respeito a este pelou- 
rinbo. Sabe-se, todavia, que ostava collocado no cen- 
tro do fòro ou praga da villa, sobre uns degraus, 
donde foi removido e encostado ao cunhal dos pagos 
do concelbo, tirando-se-lbc em 1834, isto é f logo após 
o auspicioso restabelecimento do tlirono constitucional 
da sr.* D. Maria, n, os fcrros cruzados e argolas que 
linha no tronco das tres faces, e que tornavam mais 
t risi es e iastimosas as recordagòes da ominosa cpoclia 
do absolutismo e da usurpagào. Conbecem-se ainda 
boje os vesligios d'esses ferros entre as areslas da 
primeira e segunda pedra do fuste, partindo do allo. 

lontre os edifìcios parliculares, tem o primeiro lo- 
gar, porventura em toda a provincia da Beira, por sua 
grandeza e pela exuberancia dos ornatos, o paiacio 
da bem conbecida familia Salazar, cujo ullimo repre- 
sentante varilo foi o dcsembargador Bernardo Salazar 
Sarmento d'Iìca e Alarcao. Este paiacio foi edificado no 
presente secolo, mas notà-se-lbe, a-la-par do. cstilo que 
chamaremos gongorico, predominante no seculo xvm 
e comeco do aclual, excessi vo Juxo de ornamcntagiio 
uà cantaria e na madeira, o que o torna muito nota- 
vel. 

Anda n'osta casa de Salazar urna memoria da guerra 
pcninsular, que, por sor curiosa e nào sabermos-se està 
ou nào mencionada em algum documento ou publica- 
gào, deixarcmos aqui registada. 

Occorreu a memoravcl batalba do Bussaco aos 27 
de sctembro de 1810, c.a divisào portugueza, com- 
posta na maxima parte de soldados bisonbos, batcu-se, 
corno todos sabem, coni galbardia e valor taes que en- 
levaram as tropas inglezas, suas companbeiras de ar- 
mas, e o proprio commandanle em cbcfe, lord Wel- 
lington. Parece, porém, que desde aquelle dia o exer- 
cito francez, sob o commando do general Masscna, o 
famigcrado principe de Kssling, o invicto duque de 
Rivoli, l'enfant chèri de la victoire, conio lbe cba- 
inava o primeiro Kapoleùo; parece que desde aquelle 
dia, dizemos, Massena, que nào encontràra nunca 
diante de si forgas que nào anniquiiasse, legiues que 
nào vencessc, exercilos que nào destruisse, viu-se 
obrigado em Portugal nào so a fazer marehas que 
iifastavam cada vez mais os seus soldados dos pontos 
ostrategieos, mas tambem a sacrificar esses mesmos 
soldados em retiradas que offuscaram iutciramente o 
brilbo da coroa espandente do vencedor de Essling *. 

'Vendo que era inutil o seu plano de atacar Lisboa, 
ombora as linbas nào podessrm olTtreeer n'aquelia 
epoeba a resistenza que se afìgurou ao uiarecbal fran- 
cez, determi nou este a sua rctirada para Santarelli, e 
d'aqui para diversos pontos, enire o Mondego, o Ze- 
zere e o Al va, sempre coni a espera nea de que o gene- 
ral Soult, que cntào devia operar no Alemlejo, vi esse 
dar-lbe o ultimo auxilio de que elle carecia para se 
livrar das acertados movimeulos «lo exercilo anglo- 
portuguez; e n'esta retirada, que nada tem de bon- 
rosa para Massena, posto se diga que os outros gè- 
ncracs francezes, por ciume, nào cumpriam rigorosa- 
mente as indieagòes do seu ebefe, mallograjidu-selbe 
assim os meibores pbinos, os soldados praliearam em 
o nosso paiz aclos de barbaridade e vandalismo, que 
eunegreceram os fastos glorioso* do primeiro imperio, 
e deixaram para a bistoria documento* incontestaveis 
da desmoralisacào a que ebegaram as forgas invaso- 
ras, e do desoju de cruel vinganga quo as animava! 
(Jue iucluosas e nogrcjanlcs paginas ba em loda a 
bistoria da guerra peninsulari 

Km margo de 1811, em firn, Massena assentata o 
seu quartel general no paiacio do desembargador Sa- 
lazar, na Louzà, e o exercito francez procurerà for- 

» Napoloao i flcou tao descontcnte coni as derrotas padeeidas por 
Ma Mona na peninsula, qne, quando o famoso merechal voiton a Franca 
em 1811, nào lhe dea lugo nova collocncào no grande oxercito Imperiai. 


tes posigòes sobre o rio Gcira e em frente da Foz de 
Arouce. Seguido constantemenle de perto pelo exer- 
cilo commandado pelo marecbal duque de Wellington, 
na tarde do dia 15 do indicado mez, a vanguardia do 
exercito anglo-portuguez veiu contra a retaguarda do 
inimigo com tal impeto, que os francezes nào so re- 
liraram precipitadamente da Louzà, mas, tendo cor- 
tado a ponte da Foz de Arouce, sobre o rio Ceira, 
tres batalbOes de infanteria ligeira, da forga de 1:000 
homens, que cobriam as bagagens, se precipitaram 
do córte da ponte, morrendo a maior parte afogados. 
exercito de Wellington retirou das margens do Ceira 
urna aguia, muitaà armas, e carros de municOes e 
bagagens l . 

Agora o episodio. A acgao da Foz de Arouce, con- 
forme se leu, verilìeou-se de tarde. 

Como o marecbal Massena retirou precipitadamente, 
nào pòde n aquelle dia aproveitar-se do jantar que a 
familia Salazar lbe preparerà, bem corno para o seu 
cstado-maior; porém, hospedando-se no mesmo pala- 
ciò, foi o marecbal duque de Wellington quem se uti- 
lisou d'esse jantar, para assim dizermos, corno fes- 
tim pelo glorioso resultado da batalba da Foz de 
Arouce. 

Ha ainda urna propriedadc na Louzà, de que nào 
deixaremos de fazer mencào, jà por ser encantadora 
e sympatbica vi venda, onde ebovem as bencàos dos 
pobres e desvalidos da villa e seus arredores, jà por 
pertencer a urna familia de benemeritos cidadàos. È 
o palacele e quinta de Montenegro, compradaem 1824 
pelo caridoso, liberal e disimelo medico Sebasliào José 
de Carvalbo Montenegro, boje fallecido. Està proprie- 
dadc tem sido augmentada e melhorada por uni de 
seus bonrados filbos, o sr. Joào Elizario de Carvalbo 
Montenegro, ha annos residindo na provincia de S. 
Paolo, no imperio do Brasi!, onde é tao estimado co- 
nio entre os seus compatricios. 


concelbo da Louzà nào é grande. Conta 5 fre- 
guezias apenas, com 2:408 fogos e 9:709 babitantes, 
conforme o ultimo recenseamento e anles da promul- 
galo da lei goral de administragao civil, porque é 
provavel que està lei altere o concelbo dando-lhe maior 
imporiancia, e por osta razào so nos podémos servir e 
referir a esclarecunentos e informacòes anteriormente 
obtidos, mas que ainda devemos considerar muito va- 
liosos. Dos algarismos indicados acima cabem a fre- 

1 No officio dirigtdo por Wellington a D. Miguel Pereira Forjaz, 
datado do quartel general da Louzà a 16 de inarco de 1811, lc-se: 

«Adiamo* novaraente hontem o exercito inimigo, todo formado. em 
urna irmi forte posieào sobre o rio Ceira, tendo uni corpo de guarda 
avaneada em frente da Foz de Arouce, da banda de ca do rio. Im- 
mediatamente ttz as disposicoes necessaria* para repellir-lhcs a guarda 
avaneada, preparativamente aos movimento* que se julgassem neces- 
sario» para està manna passar o rio Ceira... Tiverain estes movi- 
m«>ntos o effeito de forearem o inimigo a abandtmar a san torte po- 
sicào dV*8te lado do Ceira, soffrendo urna perda raui connideravei, 
Hcando prisionciro o corouel «Jo regiiuento n.° 3J... Tomaram as 
nosaa» tropas muitas bagagens e algnus carros de »nuuic5c« em Foz 
de Arouce.» 

Na Uazeta de Lkboa, n.° DO, de 23 de abril de 1811, lò-se: 

«Massena tomou coni effeito posicao na Uedinha, em Foz de Arouce, 
e margens do Alva; mas em logar de repellir o inimigo, para j)oder 
retirar-se, elle musino foi di'salojado e batido de todas as posicòes 
que tornava, obrigado a queimar grande parte da sua artilheria e 
bagagens, e abandonar outras As nossas maos. No combate de Foz 
de Arouce, que foi o mais renhido, tres batalhòes fraucezos, da forca 
do 1:000 homens, obrigados a passar o Ceira a vào, jà ao entrar da 
noite, se afogaram pela maior parte; a perda dos francezes dosde 
Santarem até o Alva, de uin modo aproximado, parece tor sido a 
seguinte: 300 homens que ficaram no caminho ou foram aprisionados 
até Fombal; 200 homens mortos ou aprisionados em Pombai; 700 na 
Uedinha; 150 em Miranda do Corvo; 2:000 entre mortos, prisioneiros 
e afogados ciu Foz de Arouce; 1:000 aprisiunados nas margens do 
Alva: o numero do cadavere» enconirados, principalmente desde a 
Uedinha até a Marcella, fora dos logarea dos combntes, era extraor- 
dinario; os desgracados doentes, que foram obrigados a seguir a mar- 
cila do exercito, caiam aos inontes, exhaustos de fadiga e do priva- 
coes, victimaR de nm plano barbaro: ne pessoas que passnraiu por 
aquellas estradas logo nos primeiros dias calculam quo seria m 2:{U)ù 
a JJrOOO; perdeu em consequeneia o exercito francez até o Alva 7:G00 
homens, entre mortos e prisioneiros, nào contando os feridos que inda 
poderam seguir a marcila, e a maior parte da sua artilheria e baga- 
gens.» 
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guezia da villa, propriamente dita, 1:118 fogoa e4:476 
alraas. 

Na divisao judictal, Lonza fìgurou até faoje conio ca- 
beca de comarca de segunda ordem, scodo està com- 

S3ia pelos concelhos da Louza, Poìares, Miranda do 
rvo e Peoella. 

Na villa nao ba outra industria, aióra da fabrìca de 
papel do sr. Lemos, de quo faremos adiante mencio 
egpecial. Em algumas povoacoes fabrtca-se cai para 
obra de alveoana, telba e tijolo; porém, n'unì con- 
celho bastante populoso, com relacSo a sua àrea, nao 
occupano estas indùstrìas a vigesima parte da popula- 
cao. resto, ou anles a maxima parte dos babilan- 
tes, emprega-se na agricultura, que nao se grangeia 

em pequena escala, posto nao seja 

deviamento aperfeijoada. E a ra- 
xao d'este alrazo aeba-se com faci- 
lidade. Os grandes proprie lari os, 
que melhor podiam cultivar e fa- 
zer experiencias para aperfeicoar 
os trabalhos agncolas, acompa- 
nbando assira os progresso» da 
sciencia, Erazem as suas proprie- 
dades, na maior parte, em mftos 
de arre a datari os ou rendeiros, 
que nào podem fazer taes expe- 
riencias por falla de recursos e 
de conhecimentos, e vao lavran- 
do e antan bando as terras corno 
se a marcha progressiva dos tem- 
pos, a licao dos factos e o des- 
envolvimento da razao human a 
fossem enormes absurdos. 

Assim na villa conio em (odo 
o concelho nao ba urna especie 
particular de cultura. Tem por 
isso abundancia de trìgo, ceoteìo, 
cevada e milbo. Os iouzauenses 
com està ultima especie, porém, 
é que se dao melhor, e a culti vam 
de preferencia àsoutras. Tarabem 
nao e descurada a cultura da ba- 
tata, è ultimamente introduziram 
a batata franceza chardon. azei- 
te, as castanbas e outras frutas 
nao escasseiam, mas de vinho ha 
(alta absoluta. Antes da ìnvasao 
do oidìum, ainda era possivel a 
producc&o do vinho necessario 
para o consumo locai, embora 
fosse de interior qualidade-, mas, 
depois da ìnvasao, alguns vinbedos e parreiraes que 
existem so apresentam o fructo gravemente offendi do 
pela terrìvel molestia. 

Calcula-se o valor da produccSo dos cereaes, etc, 
pela ultima estatistica, em 110:9130000 reis, que de- 
comporemos, conforme os precos correntcs, pouco mais 
ou menos, d'este modo : 
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1>: 7 00 ,5 000 

I - -'.--• 
il '.Hi ,«'.«> 
600*000 

1:100*000 
152,5000 

saiooo 

9-t6(«'.m 

400,? DUO 

Sl'-lfll.'oo 


A exportacao de toda a qualidade de cereaes e 
azeite póde cousiderar-se importante. 

Ha povoacoes nas terras do concelho onde se cria 
abundan temente gado lanigero e cabrarti. 


Grande parte dos baldios, conio tìvemos occasiao de 
observar e nos regozijou, porque assim queriamos ver 
esse cuidado em todos os municipios, està aprovei- 
tada em plantacGes de castanheiros, oliveiras e pi- 
nheìros; e a aclua) camara municipal, que trai afo- 
radoB alguns, nao descura o assumpto, porque o con- 
sidera de certa magnitude para o augmento da rìqueza 
do concelho, e vae tratar.de dcBenvolver a sementeira 
do penisco em larga escala. 

Constou-nos egualmente que a mesma camara dc- 
sejava, com o producto de alguns baldios incultos, 
construir urna casa aproprìada para a escbola prima- 
ria, de que havia grande falla, pois quando o anno 
passado visitamos a Lonza, a escnoia publica do sexo 
__ masculino funccionava, a salda 
da villa, em um miseravel bar- 
racSo, que ninguem diria que 
fosse possivel destinalo para tao 
santo firn. As eriancas alli nem 
sequer estariam ao abrigo do mais 
pequeno ebuvisco ! 

Nao pomos isto corno censura, 
porque nem nos cabe lancal-a, 
nem poderiamos fazel-o, subendo 
que em o nosso paiz a instruc- 
cao primaria tem andado, infe- 
lizmente, corno que sem protec- 
cao; mas notamos o facto para 
que a lodo o tempo venha a sa- 
ber se que nao nos foi indifferen- 
te, nem deixamos de observal-o 
com profumia tristeza. 

Perguntando um dia a um dos 
mais inlclligentes proprietarios da 
Louza qual seria o modo de cn- 
grandecer o concelho, augmen- 
tando-lhe a rìqueza, respondeu- 
nos logo, pouco mais ou menos, 
seguinte, que daremos aqui com 
a expressào do desejo de que tao 
sensata opinino possa traduzir-se 
em facto real. 

•Seria muito conveniente, nos 
disse,, pois, o alludido proprieta- 
rio, que as plantacocs comecadas 
na serra e no Arneiro, taes corno 
oliveiras, castanheiros, sobreiros 
e carvalhos, continuasscm, bem 
corno se desse incremento à se- 
menteira do penisco. A lem da 
grande rìqueza que traria a villa 
o aprovei lamento dos seus espacosos baldios, pela cria- 
cao de mattas e sua produccao, o ar puro que respira - 
mos aqui toruar-se-nia purissimo, e viriamos a ter 
maior abundancia de agua para as regas e azenbas. 
• desenvolvimento das plantacOes serviria tarabem 
para corner as impetuosas torrenles que, em occa- 
sioes de trovoadas, principalmente, se precìpitam do 
alto da serra, e que, eogrossando rapida e prodigio- 
samente o Arouce, algumas vezes causara graves e 
serios damnos. Temos que a principal rìqueza da villa 
ba de provir-lbe facil e naturalmente, se a estrada que 
de Coimbra vera a Foz de Arouce se proiongar a vil- 
la, e d'aqui a Castel lo -Branco pelo Pedrogao. Ligar- 
nos-hia està estrada com muitas e importantes povoa- 
cOes, e poderìa a Louzà regenerar a sua agricultura, 
dar-lhc ale nova pbase se fosse mister, e tornar-se 
commercial. A continuacao, em fini, da estrada de 
Tbomar a Foz de Arouce, quer a entroncassem com a 
estrada da Beira, quer a levassem através de lodo o 
concelho a Goes e Argani), sedani melboramcnlos im- 

Eortantissimos e muito de desejar para o concelho da 
ouza." 

(Continui) Beiti) Amili*. 
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le Chrluo, ubi TI tornir 


Antes de passarmos adiaute, consignaremos aqui 
nm iriste successo, quo por esquerimenlo deixamos 
de mencionar no logar competente. virtuoso e in- 
feliz rei D. Duarle, atribulado pelo capti veiro do in- 
fante D. Fernando, seu irmao, e pria peste que asso- 
lava o reino, indo procurar urn refugio no convento 
de Christo, ahi morreu, victima d'aquella terrivcl epi- 
demia, no dia 9 do selembro de 1438. 

Fallocendo el-rci D. Manuel em 1521, seu Riho, 
cl-rei D. Jotio ur, assumiu o governo da ordem de 
Cliristo, por bulla do papa Adriano vi. 

Passados dois annos foi a Tbomar, e ahi celebrou 
o oilavo capilulo geral da ordem de Christo. 

bnbuìdo n'aqueìlas idéas, que em verdes annos Ibe 
assoberbavam jà o espirito, e movido d'aquellus sinis- 
tras influencias, que o levaram muiias vezes, no de- 
curso do seu reinado, a sacrificar os inleresses e o 
esplendor da nacao ao fanatismo religioso, e, peior 
iiinda do que isso, as intrigas e iramas anii-nacionacs 
acoberladas com o manto da religiao, pensou fazer 
uni acio meritorio perente Deus convertendo em fra- 
des os eavalleiros de Christo. 

Auclorisado pelo capilulo, que facilmente se dobroii 
ao capricho real, procedeu a urna completa reforma 
da ordem, facendo dos eavalleiros conventuaes reli- 
gìosos de coglila, e sujcilando-os ù clausura e rcgu- 


laridadc monastica. A bulla pontifìcia de appio va e fio 
nao se fez esperar multo. 

D'est'urto, os eavalleiros de Cbrislo, bucando para 
longe de si a espada, ale enlSo sempre promuta a 
descm baili bar- se e a combater pela patria e pela fé; 
depondo aquella handeira gloriosa, que Iremulàra nos 
primeiros huixeia que desvendaram os myslerios do 
Oceano; esses inlrepidos eavalleiros, n quotn Portugal 
devia tanta gloria, agora roubados a patria, fizoniiu 
volo solemne perante os allares de viver sómentc 
para o aervico da egreja, reclusos cntre as paredes 
do clauslro. 

A està metamorpbose segui u-se depois a encorpo- 
racao definitiva do mestrado da ordem de Cbrislo nu 
coroa. A insluncias deirei D. Joflo in, e por bulla do 
stimino ponti lìce Julio ut, expedida no anno de 1551, 
forum declarados grào-mestres perpetuos das Ires or- 
déns militares do reino os soberunos de Portugal, va- 
pora ou femeas. 

governo do convento de Thomar continuou a per- 
tencer ao prior-mór, lìcando esle com honras de bis- 
pò, e poder quasi episcopal em lodas as egrejas da 
preluda de Tbomar, bem corno nas das conquislas em 
que a ordem titilla jurisdiccao. Compunha-se o patri- 
monio da ordem de Christo de quatrocenlas ciucoeuta 
e quatro commendas, e vìnte e urna vii tua e lognrcs. 

Da anliga ordem religiosa e guerreira, que lào po- 
derosamente concorreu para o engrandecnuenio da 
monarchia portugueza, apenas restou, corno estimulo 
e recompensa para us nobres ac^óes em servirò da 
patria, a sua divisa auctorisada, a Cruz vernici ha, co- 
rno condecomeao ch'il, e as suas rendosus commen- 
das. 

Aquelles a quem o soberano, na quulidade de erào- 
mestre, conferia taes premios, faziam profissao em 
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urna egrcja da ordcm, mas som votos que lhos prcn- 
dessem a Jibcrdade e sem rcsidencia no convanto. 

Foram esles cavalleiros seculares quo ainda conli- 
nuaram a sustcntar por algum tempo, e ate" cerio pon- 
to, o nome illustre da ordcm, cujo brillio se foi ma- 
rcando ao cmbate das dcsgracas que produziram a 
decadcncia da monarchia. 

Para a execu<;ào da reforma moral effcituou el-rei 
D. Joao ni muitas e grandcs obras no convento de 
Thomar. Construiu claustro?, dormitorios, refei torio e 
outras offici nas, coni que ficou o edificio apropriado 
a vida mouaslica dos seus moradores. 

Presidiu ci -rei D. Sebastiào a dois capitulos geraes 
da ordem: um reunido cm" Lisboa no anno de* 1568, 
em urna sala do hospital de Todos os Santo?, que 
cstava situado no Uoeio, do lado de lèste; o outro 
na egrcja de Sanla Maria de Marvilia, cui Santarem, 
correndo o anno de 1573. 

Foi ephemero o rcinado do cardcal-rei D. Henri- 
que; mas, corno quizesse aperfeicoar a obra deirei 
1). Joao nr, seu irmào, introduzindo n'eila alguma 
nova reforma, detenni nou- que o breviario cistcrcien- 
se, de que usavano os freircs no convento de Thomar, 
fosse substituido pelo breviario romano. 

A cste curio, porém triste periodo da nossa litto- 
ria, seguiu-se a catastropbe na perda da independen- 
cia de Porlugal. Se fosse mister demonstrar a deca- 
dcncia moral em que se acliava a ordem de Christo 
n'essa epocha, e quanto tinlia degencrado nos seus 
filhos o espirito de pairiolismo que outr'ora £3 am- 
mara e distinguila, seria sufticicnto apontar para a 
prcdilccgào que os Filippes de Castella tiveram pela 
ordem de Christo; predi lece, fio por tal modo lestimu- 
nhada durante os scssenla annos da usurpalo, que 
faz presumir que està cncontràra nos freires dc,Tho- 
mar grande apoio. 

Alguns homcns bouve n'esse tempo em Portugal, 
dislioctos pelo saber e de provado amor do seu paiz, 
que, recoubeccndo a impossibilidade cm que se achava 
a nagào, depois das gravissimas perdas que experi- 
mentàra, de resistir ao podcr de Castella, onlào podero- 
sissima, se curvaram aule a forga dos acontecirnentos, 
acceitando resignados a cscravidào conio consequen- 
cia naturai d'elles. Foram d'este. numero os sabios e 
virtuosos prclados das dioecses de Braga e Algarve, 
D. Fr. Barlholomeu dos Martyres e D. Jeronymo Oso- 
rio. Mas é certo que o usurpador, avaliando justa- 
mente os seus scnlimentos, acatou n'ellcs as virludes 
e sciencia que ihes attrahiam o respeilo e amor do 
povo, mas nào Ibes deu teslimunho da real afteicào. 

Filippo ii de Castella, entrando em Portugal no anno 
de 1581 , para se fazer reconhecer por soberano deste 
paiz, eseolheu o convento de Thomar para a reuniào 
dos tres estados, que haviam de assignar a sentenza 
quo o duque d'Ai va lavrara a fronte do exercito cas- 
teihano. (Jucm conbece o locai cm que se rcuniram 
os delegados da nobreza, do clero e do povo, beni 
sabe que nào foi a capacidade das saias que detenni - 
nou a escolha do edificio; que se essa fora a razào, 
là eslava o mosleiro de Alcobaca coni lodo o dircito 
da preferencia. 

mesmo soberano fez algumas alterac.oes nos es- 
tatutos da ordem, a pedido e contento dos freircs; 
lancou os fundamentos a duas construccòes, que nào 
so se podem contar entre as mais grandiosas d'aquclle 
magnifico edificio, mas tambem entre as mais sum- 
ptuosas de Portugal. Fallàmos do aqueducto, princi- 
piado em 1595, e do claustro chamado dos Filippes. 

D. Filippo in de Castella, e n dos que infusamente 
reinaram em Portugal, proseguiu com essas obras, 
pondo o remate ao aqueducto. Vindo a Lisboa coni 
seus filhos cm maio de 1619, em outubro d'esse mes- 
mo anno partiu para Thomar. Durante a sua residen- 
cia uT> convento de Christo, presidiu ao 11. capitulo 


geral da ordem. N'este capitulo se continuou com as 
reformas dos cstalutos, principiadas por Filippe ir, e 
que se concluiram nos tres dias, 16, 17 e 18 de ou- 
tubro, em que funccionou està assemblèa. 

D. Filippe iv de Castella, que veiu a Portugal só- 
mentc'uma vez, sendo principe, e quo desde o co- 
mego do seu reinado patenteàra por diversos modos 
a sua aversào a oste paiz, a ponto de nfio mostrar be- 
nevolencia senào para com os seus parciaes, foi com- 
piacente coni os freires de Christo, e ordenou que nào 
se levanlasse mào da obra do claustro filippino ale 
sor acabada, o que se realisou sob o seu governo, 
apesar de ter sido grande a despcza, e de se achar a 
fazenda publica malbaratada por causa das gucrras 
estrangciras e pela ma adminislrae,àd interior. 

Durante a guerra da restauralo da indepcndencia, 
que absorveu lodo o reinado dei-rei D. Joào iv e parie 
do de seu fillio, eirci D. Aflbnso vi, nenbum acon- 
tecimento notavel se regislou nos annacs do convento 
de Thomar. Todavia, sendo regente do reino o prin- 
cipe D. Pedro, pela deposito dui-rei D. Afibnso vi, 
seu irmào, deu-se um facto, que consiguaremos aqui 
por nos parecer que vcm cm abono da- opiniào que 
acima exaràmos. Como nào foi possi voi ohter-sc da 
corte de Roma, apesar das incessali ics diligencias eni- 
pregadas pelo nosso governo, a confirmacào de bispos 
nomeados durante a lucia com a llcspaniia, succedeu 
que ao cabo dos vinte e sete annos que durou està 
guerra achavam-so vacantes quasi todas as diocescs 
do reino e das 'suas possessOes de alóni -mar. Feila, 
porém, a paz coni a llespanha no anno de 1668, logo 
a corte pontificia se prestou a reconhecer a indepen- 
dencia de Portugal e a dynastia de Dragane^. Por- 
tanto, apenas se restabeleceram.as boas rei acOcs coni 
a curia romana, apressou-se o principe regente a fa- 
zer a nomea<;ào dos prclados para as sós vagas de 
Draga, Lisboa, Kvora, Coimbra, Vizcu, Porto, Miran- 
da, Guarda, Lamego, Leiria, Portalegrc, Algarve, Pun- 
chal, Angra, Goa, Bahia, Angola, S. Tliomé, Malaca, 
Cabo Verde, Meliapor e outras. 

Scudo o maior numero d'estas vagaturas cm dioec- 
ses ultramari uas, sujcitas a jurisdiceào cspiritual da 
ordem de Christo, apenas figura enlrc aqucllas nomea- 
yOcs um unico freirc do convento de Thomar, D. Fr.. 
Pedro Sanches, apresentado na mitra de Angola. 

Cremos pouco provavel que em tao larga nomeaeno 
de bispos para terras Vloadas no espiritual a ordem 
de Christo, em compensalo dos sacri ficios que fez, 
e a que o paiz deve o descohri mento e posse d'ellas, 
a dita ordem nào seria contemplada apenas com urna 
mitra, das menos importante*, se nào houvera no ani- 
mo do principe rcgenle e dos seus minislros algum 
espinho contra ella. 

Tendo jà assumido o tilulo de rei D. Pedro li, foi 
derogada por elle a pratica cstabclecida da prova de 
nobreza dos quatro avòs, conio condicio necessaria 
para qualquer individuo ser admitlido na ordcm. 

No lini d'este reinado deu hospedagem o convento 
de Thomar a dois soberanos. 

Rcbentàra a guerra da successào de llespanha, em 
que Portugal tomou partido pelo pretendente àquella 
coroa, o archiduque de Austria Carlos. Chegou estc 
principe a Lisboa em inarco de 1704, inlitulandose 
Carlos ni, rei de Hespanha. Fin maio pozeram-se em 
marcila para entrar em Campanini as tropas portugue- 
zas e as inglezas, que tiiiham vindo com o archidu- 
que. Pouco depois sairam de Lisboa para o exercito 
os dois soberanos, e tornando o camuiho de Santarelli 
a Leiria, Coimbra e Guarda, entraram em Hespanha. 
No seu regresso a Lisboa, depois de vcrern frustrados 
os seus planos, vierafn poisar ao convento de Tho- 
mar, primeiro el-rei D. Pedro it, e passados alguns 
dias o pretendente, de modo que so em Santarem se 
reuuiram. Este principe chegou a ser acclaraado rei 
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em Madrid; mas a final teve de desistir das suas pre- 
tengòes, e mais Iarde, por morte de seu irmào, o im- 
perador José ir, subiu ao tbrooo de Allemanha coni o 
nome de Carlos vr. 

Passados dez annos, tornou o convento de Tbomar 
a sor honrado com a visita do soberano de Portugal, 
mas d'osta vez foi visita festiva, e nào a retirada de 
urna Campanini mal succedida. Agora era el rei D. 
Joào v, entào na fior dos annos, acompanbado de seus 
irmàos, os infantes D. Antonio e D. Manuel, e de um 
brilbante cortejo, que olii iam ver e admirar o mo- 
numento coevo com a fondaccio da monarchia, a que 
eslào associadas tantas memorias gloriosas. 

ft'esse seculo, corno no actual, os fastos da afamada 
ordem de (Uiristo e do seu convento monumentai ape- 
nas se limitaram a commemorar, comò aeonteeimcn- 
tos prosperos, a visita de principes; e, entre.os adver- 
sos, os eslragos que padeceu o edificio pela invasilo 
dos fraucezes no anno de 1810, e fior occasiào da sua 
retirada no anno seguirne. As cadeiras do còro, obra 
magnifica e de muito primor artistico, mandadas fazer 
por ol-rci D. Manuel, forami interamente destruidas 
e queimadas, servindo aos soldados de lenba para se 
aquecerem e fa&ereoi a comida. Desappareecram algu- 
ma» alfaias preciosas, que os freires nào poderam le- 
var comsigo, quando abandonaram apressadameule o 
convento, a aproximagào do inimigo. E no arebivo 
tambem forami graudes as perdas, desencaminbando- 
se muitos documento? valiosissimos. 

Desde entào a decadencia da ordem 'foi acompa- 
nbada da decadencia do edificio. Tendo sido relaxada 
a clausura por urna reforma levada a elicilo anterior- 
mente àquelle successo» e da qual fora encarrogado 
o prineipal (lustro, os freires, vendo-se com liberdade 
de vi veroni fora do convento, prineipiaram a descurar 
a sua eonserva<,'ào, quo, pela vastidào do edificio, era 
difiicil e nini dispendiosa. 

Assim, oomegou a arruinnr-sc antes de sor desila- 
bitado; mas logo que licou devoluto, pela cxtinq;ào 
das ordens roligiosas, em 1834, as devastagóes dos 
liomens e as injurias do tempo lem estendido a ruina 
a quasi lodas as partes d'aquellc grandioso edificio. 
K efilaria hoje todo por terra, seni dùvida, coni irre- 
paravel perda pani a bistorta e para as artes, e com 
grande vergonba para oste paiz, se nào fossero os es- 
fbrgos, desvelos e perseveranza do sr. conde de Tbo- 
mar. Tendo comprado ao eslado, em 1843, a cérca 
ilo convento e urna pcquena porcaio d'esfe, em tempo 
que era ministro do reiuo, cuidou logo em salvar da 
ultima dcstfuigào, corno exporemos em logar compe- 
tente, a parte do edificio que é monumento de arte, 
e pertencia, e ainda pertence A nacjio. Depois, apro- 
veitando-se, a proi do monumento, da visita com que 
alli o bonraram, em 1843, suas magestades e altezas, 
a sr. a D. Maria ir, el-rei o sr. D. Fernando, e os dois 
principes que succederam no tbrono aquella sobera na, 
projectou dar cornerò a obras, nào so de reparac/ìo e 
conservacào, mas tambem com que pouco a pouco se 
fosse restaurando, corno se praticava no edificio da 
fiatalha. 0* acori lecirocntos politicos que sobrevieram 
obstaram a quo tal projecto se cffeit nasse. Porém, 
desde quo as paixòes partidarias se foram acal man- 
do, nao tem cessado de requerer dos poderes publicos 
providencias para a conscrvagào de tao venerando edi- 
ficio. E se nào tem conseguido quanto seria para de- 
sejar, 6 certo que alguma coisa tem obtido, de que 
se e6tào vendo cxcellentes resultados. 

(Continua) I. de Vjlheka Barbosa. 


Prosiga o navegante a sua estrella, 
E sobre o fraco lenho no mar alto 
Ande sempre com os ventos em cautela. 

F, RoDuiaoBS Lobo — Fioretta 


BERNARDO PERES DA SILVA 

(Condnsào. Vid. pag. 818) 
VI 

Honrado com a mais disti ncta confianc;a do impe- 
rador, Bernardo Peres, que jà previa bostilidades ao 
seu governo da parte <j§ oligarebia envclbecida no 
despolismo, inimiga implacavei das liberdades pa- 
trias, e por demais poderosa para soffrer as novas 
reformas administrativas, recusou ao principio accei- 
tar o cargo de prefeito; mas aconselbado pelos seus 
amigos para acceder aos desejos do soberano, e con- 
fiado n'elle, veiu ao seio dos seùs concidadàos, que 
o saudaram cotti jubiJo, e o victoriaram conio succes- 
sor de Affonso de Albuquerque. No dia 14 de Janeiro 
de 1835 lomou posse do logar, e eslreou o seu go- 
verno com actos de rasgada reforma em todos os ra- 
mos da publica admiuislraejio, servindo-se dos amplos 
poderes de que vinlia revestido para revolver a India 
politica desde os cimentos. Comccou a corta r os abu- 
sos do ornamento, reorganisou a justic;a, desvelou-se 
pela iustrucyào, extinguiu as ordens religiosns, attcn- 
deu à for^a militar, alliviou do tributo da*sexta parte 
das suas reudas as corporagóes agricolas, nomeou e 
dcmitliu empregados. Este excessivo desejo de refor- 
magào n'uma terra onde so a prudencia conseguirla 
supprimir os abusos inveterados, que tinbam raizes 
profundas e seculares, excitou o odio dos inimigos 
da ordem e da liberdade, os quaes, nào podendo de 
outro modo eximir-se das severas contas que deviam 
dar dos seus actos, se coujuraram e deraro o grito da 
revoluto na noite de 1 de fevereiro immediato, ins- 
talando o governo de D. Manuel de Portugal e Castro, 
e depondo o prefeito, que, preso em sua casa em Pa- 
nelim, foi conduzido a bordo, da corveta Infanta lle- 
gcnte. 

povo, que nas convulsues politicas busca o seu ul- 
timo recurso ira forga, buscou-o d'està vez na resigna- 
(,-ào, empenbando-se os seus caudilbos para suffocar a 
revolta e ebamar o prefeito, que emigràra para Boni- 
baim, para reassumir as redeas do governo. A corrente 
da revolueào que rugia era impetuosa, e jà nào ostava 
nas màos dos amigos da ordem suspendel-a. cs- 
panlo, a confusào e o terror pairavam sinistros sobre 
o pacifico povo indiano, e os partidarios mais influen- 
tes do prefeito, na impossibilidade de oppor forcai con- 
tra a forca, escapa vani ao roubo, à devastacào e à 
morte pisando a terra de exilio e estendendo a mào 
a caridade estranila. 

Bernardo Peres, que na noite da sua deposito en- 
caràra impavido com a morte, e entre as baionetas 
dos inimigos dormirà o somno sereno no escaler que 
demandava a corveta, recorreu ao governo inglez com 
o intuito de por termo à revoluto, pedindo-lbe, corno 
alliado da naeào, que salvasse os povos dos seus ini- 
migos internos, e vendo que este declinava de tornar 
parte nas dissensóes inteslinas, lancou mào de um su- 
premo recurso, qual o de aprestar urna expediyào, e, 
à frentc della, ir disputar aos inimigos o cargo que 
Ibe baviam usurpado, e suflbear a anarebia militar. 

Nào lbe foi possivel este recurso à vista das cir- 
cunstancias que o mallogrararn; e o illustre prefeito, 
desenganado de voltar à patria, partiu para Da mào em 
companbia da farai! ia e dos amigos do infortunio, os 
mais notaveis d'entro os cidadàos de Goa pela no- 
breza do sangue e dos senlimenlos, e ahi estabeleccu 
a sede do governo, sem poder, comtudo, continuar 
com as reformas que intentava. 

VII 

Em 1838 a atmospbera politica, por longo tempo 
toldada de nuvens carregadas, comec.ava a esclare- 
cer-se, e o nobre barào de Sabroso, Simào Infante de 


332 


ÀRCHIVO PITTORESCO 


Lacerda, governava a India. Bernardo Peres da Silva 
voltou entào a Goa para descancar dos scus trabaibos 
corno simples particular, e mereceu a bonra de ser 
elei lo deputado na eleigao de 2 de setembro do dito 
anno, sendo a sua candidatura acolhjda pelo paiz coni 
entusiasmo, e recebendo elle o mandato entre os pro- 
testos de consideralo e de sympatbias, que mais nào 
liavia de presenciar por seu^olhos, porque era a ul- 
tima vez que largava a India para ir tornar assento na 
camara, d'onde so a morte é que devia afastal-o. 

Km 9 de fevereiro de 1839 ebegou a Lisboa, e, ad- 
miltido corno deputado, pugnou pelo restabelecimento 
do jury na India e pelo acabamento do degredo para 
as provincias ultramarinas. Aos 6 de abril de 1839 foi 
roeleilo; e, sendo dissolviti a a camara, foi o seu nome 
novamentc levado à urna nà eleigào de 9 de outubro 
de 1842, tendo por collega o sympathico ebefe do par- 
tido setembrista, o saudoso dictador de 1636, Manuel 
da Silva Passos. 

Dedicadb procurador dos interesses da sua terra, 
Bernardo Peres empenbou lodas as suas forgas para 
reduzir a proporgOes indispensaveis ao paiz o numero 
da forga militar; reiterou o pedido do restabelecimento 
dos jurados*; clamou para que os orgamentos das co- 
lonias fossem urna realidade; delineou coiti córes vi- 
vas o episodio do seu governo na Asia 1 , a revoluto 
surgida contra elle, pedindo que o governo tornasse 
severas contas da sua administragdo economica e po- 
litica, corno tambem da dos seus inimigos; defendeu 
o direito do real padroado; protegeu o incremento do 
commercio de Goa; foi, em urna palavra, um incan- 
gavel tribuno que velou pela arca santa das liberdades 
patrias, defendendo os povos, e atacando os poderes 
que se afastavam da lei e da moralidade. 

V!H 

Era dotado de uni genio violento, que o levava a 
nào contemporisar com os erros dos bomens publicos; 
em todos os seus discursos denunciou a coragem e a 
rigidez de antes quebrar que torcer, com as quaes nào 
deu quartel nem perdào aos mais poderosos. Deixou 
por isso de conseguir muitas das salutarcs providen- 
cias que soiicitou em prol dos povos, mas nem por 
isso desistili de apoquentar os ministros em rclagao 
aos negocios do ultraroar. Ninguem raclhor do que 
elle conbeceu e estudou as necessidades das colonia^. 
Fallava e escrevia nào para perpetuar o seu nome, 
mas para cumprir os dictames da sua consciencia. Os 
escriptos que deixou, graves e substanciosos, nào re- 
velam a elegancia e o primor da pbrase; revelam o 
ardor de um bomem que tinba o fanatismo da liber- 
dade e a colera da convicc&o, e em cujo coragào nào 
soavam mais que estas tres palavras: Deus, patria e 
lìberdade. 

Nasceu e morreu pobre, tendo às suas ordens os co- 
fres da praga de Damào carregados de dinheiro, e po- 
dendo accumular riquezas sem quebra da reputagào 
de que gozou. Na sua dcrradeira enfermidade o novo 
D. Joào de Castro vendeu o relogio'e mais trastes de 
pouco valor que possuia, para fazer face às despezas, 
e a familia se viu obrigada a enviar da India o di- 
nheiro quo se gastou para o seu fonerai. Aléna do li- 
tulo de conselhciro nào o distinguiu nenhum perga- 
minho e bonraria, e nunca ambicionou para si e para 
os seus fi Ih os cargos e mercés do estado, convencido 
de que a industria e o commercio eram a melhor prò- 
fìssào para os filbos de Goa, e, por consequencia, para 
a sua familia. Ensinou por palavra e por exemplo aos 
seus compatriotas educados na escbola da servidào, e 
assoberbados pelo despotismo, o que era liberdade. 
Fundou-a na India. 


l Stjbre erte assumpto escreveu e dlrtrìbuiu pelos deputados o fo« 
lheto qoe tem o titolo: Ao» reprttontanU» da nac&o portugttua, im- 
presso na typographia de Jo&o Antonio da Silva Rodrlgues, 1840. 


Falleceu victima de aneurisma em Lisboa aos 14 de 
novembro de 1844, com grande sentimento dos po- 
vos iodianos, que o idolatra vam, e dos sinceros line- 
raes, seus companheiros nas lides parlamentares, que 
prezavam os seus dotes. As suas cinzas repoisam em 
um dos mais altos e suiqptuosos monumentos do ce- 
miterio dos Prazeres, n.° 464, consagrado à memoria 
do grande patriota * por seu filho, Thomaz José Peres, 
tenente-coronel de artilberia do exercito de Portugal, 
cavalleiro das nobres ordens de Nossa Senhora da 
Conceigào de Villa Vinosa e de S. Bento de Aviz, e 
officiai da da Torre e Espada do valor, lealdade e 
merito *. 

Goa (Margào), 2 de setembro de 1867. 

J. C. Barrito Miranda. 


BREVE NOTICIA SOBRE A ORIGEM E PR0GRESS0S 
DA MARINHA PORTUGUEZA 


Cbamavam-se galés as primeiras embarcagóes que 
constituiram a marinha portugueza. conde D. Hen- 
rique, e seu filho, o fundador da monarchia, defen- 
diam com ellas os portos e costas dos seus dominios 
contra os corsarios argelinos e das outras potencias 
barbarescas. E quando em 1180 appareceu nas aguas 
de Portugal urna esquadra de moiros, saida dos por- 
tos de Marrocos, mandou el-rei D. Alfonso Henriqucs 
apromptar à pressa urna armada para ir ao encontro 
do inimigo. Tratou, pois, o monareba de reunir as 
galés que tinha nos differentes portos do reino, e, 
depois de as guarnecer de homcns d'armas, entregou 
o commando d'cllas a um esforgado cavalleiro da sua 
corte, ebamado D. Fuas Roupinho. 

Largaram do Tejo as galés em julho do refendo 

i Este bello monumento, nm dos mais sumptuosos qac até àqnello 
tempo se haviam crigldo no cemtterio dos Prazeres, tem de altura 
64 palmos sobre 11 de largo. Quatro columnas dorica • sustcjitain a 
cupula, e formam urna espccic de peristyllo, no centro do qual està 
nma urna lacrimai, coberta em parte por urna toalha. No corpo que 
serve de base tem o segulnte epitaphio: 

ÀS YBXBRAKDA8 CTKZAB DB UM VERDADKIRO PATRIOTA 

O CON8BL.HEIRO BBUHARDO PERB8 DA STI. VA, 

NATURA L DB XEURA, KOB K8TAD08 DA INDIA, 

KLEITO POR AQUBLLA PROVINCIA CIRCO VBZE8 B CON8TAHTEMESTR 

DEPUTADO AB CORTB8 DA HACAO DR8DE 1891 ATÉ 1844, 

KOMEADO PELO IMMOKTAL. DADOR DA CARTA PREFETTO 

DA ASIA PORTUQUKZA EM 1834, 

MA8CIDO AOB 15 DB OUTUBRO DB 1775, K FAIXBCIDO KM LISBOA 

AOS 14 DB KOVEMURO DB 1844. 

COKSAGRA B8TB JAZ1GO 

8BU F1L.HO, THOMAS JOSlfc PERES. 


A' palma do Indo, aqul vergada aos sopros 
D'horrido vento sepulcral das lousas, 
Sagra na pedra Aliai saudade 

Lagrima» triste»! 
O Tejo e Ganges n'estas cinzas choram; 
Padr&o do Oama, a Lusitana India, 
Co'a velila Europa n'este marmor verte 

Férvldos prantos! 
Memoria eterna do famoso Peres! 
Hao de dois mundos oscular-te em lucto, 
Ha do a virtude rociar-te sempre 

D'avldos choros! 

Pouco tardou que n'este jazigo de familia vlessem reunfr-se às cin- 
zas do pae as do Albo, Thomas José Perca, cnja brilhante carré! ra 
foi cortada aos quarenta e cinco annos de edade, fallecendo cm 23 
do Janeiro de 1846 na Uba da Madeira, onde, por conselho dos medi- 
co*, ia procurar allvlo aos seus padeclmentos. D'elle dtz o ar. Casal 
Ribeiro, em um artigo necrologico inserto no Patriota de 8 de marco 
de 1846: «...N'aqnelle coracao existlu até a pulsacao final o mais 
ardente, vivo e sincero amor da liberdade. Elle preferia a morte com 
os seus horrores, mas llvre, a vida com os seus goxos, porém cscravo. 
Se a sua vlda nào fora urna serie continua e nunca interromplda do 
acc3es magnanimas, generosas e de bravura, estas palavras sé for- 
mariam o seu elogio. Elias nos fizeram Invejar tal morte, e arreba- 
tados exclamar: Viveu corno bravo e morreu corno heroe.» 

Innoctncio Francisco da Silva. 

* O retrato que acompanhou este artigo fot copiado e gravado pelo 
sr. Fedroso de um desenho do conhecido retratista surdo-mudo Mar- 
ques. O desenho fol-nos emprestado pelo rcv. sr. padre Fernando Tho- 
mas de Brito, naturai do Goa, e parente do finado Peres. 

y. da li. 
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anno, e, passados poucos dias, en con trarara -se com 
o inimigo juntó do cabo do Espichel. Os poriuguezes 
accommettcram os moiros com inerì vel ardur, e abor- 
dando as embarcacóes moiriscas, pelejaram braco a 
braco, pei io a pcito, com lai denodo e valentia, que, 
apesar de serem inferiores em numero, ao cabo de 
renbido combatti, em que 'morrcram mnitos moiros, 
entrando n'esse numero o seu commandante, loda a 
arraada inimiga calu em poder dos nossos. 

D. Fuas Roupinho voltou ao Tejo com a sua rica 
preza radiante de gloria, e no scu desembarque em 
Lisboa foi recebido comò em Iriuropbo pclas pessoas 
mais disiinctas da cidade, e por numeroso concurEO 
de popu'lares, no meio das mais enlbusiasticas ac- 
cia macócs. 

Poi està a primi-ira esquadra portugueza que saiu 
ao mar. A 0. Fuas Roupinho denominou o povo pri- 


meiro almirante de Porlugal, e està acc&o foi a pri- 
ineira Victoria que euoobreceu os fastos marilimos 
d'este reino. 

As galèa dos prillici ros tempos da monarchia nào 
passavam de 20° de com p rimento. Eram emharcactos 
de pouca clcvacSo, sem coberta, com uni oli dois mas- 
troa, com velas latinas. Depois foram-lhcs dando maio- 
rcs dìmensocs, desde 20 ale 50". Comecando no prin- 
cipio do secolo svi a cdhstruil-as com 60™ de compri- 
mento, denoniinaram estas galeòes. 

Pretendem alguns escriptores que tivessem as galés 
a sua origera nas Gallias, persuadidos da simillhanca 
do nome. Toduvia, a melhor opiuiao atlribue-as aos 
gregna. Transinìltiram estes o seu uso aos romanos, 
que a seu turno o introdurrà ni na Lusiiania. Deri- 
va-se, pois, aquelle nome de urna paiavra grega que 
significa logar ou banco de muilos assentos. 



}ali: irai no» principi» do iMulo I 


E de presumir que a fórma perai d'essas embarca- 
cóes se conservasse soli o dominio visigodo, embora 
modifìcado, principalmente, em razao do multo alra- 
zarìo que estava oste povo na civìlisacào quando se 
assenboreou da peninsula iberica. Os progressos que 
fez durante a sua dominacelo flcaram sepultados sol) 
as ruinas do throno do seu ultimo rei, amido ao rul- 
lale das Lordas sarracenas, vindas de Africa. Assim, 
pois, ao tempo em que D. Alfonso Henriques fundava 
a monarchia nos campos de Ourique, disputando aos 
moiros o terreno palmo a palmo, -em lucia porfiosa 
e encarnicada, achavam--se os poriuguezes em tanta 
rudeza e ignoracela corno os proprios visigodos, de 
quem descendiam na occasiào da conquista. 

Por conseguirne, as galés d'essa epoeba, suppondo 
que conser vari ani alguma sì m il banca na fórma com 
as gatés romanas, deveriam ser, sem duvida, mui 
loscamente coostruidas, e despidas de todo o genero 
de ornameli ta£ao, porque assim o exìgia a simplici- 
dade dos costumes. Limitando-se, corno dissemos, à 
defensa das costas, e sobre ludo dos" porlos, apenas 
tinbam a capacidade necessaria para conduzir alguma 
gente armada, e proporcionar-lbe espaco bastante para 
eombater sem se estorvar. 

A Victoria de D. Fuas Roupinho teve o grande re- 
sultato de fazer conbecer a ienportancia da marinila 


de guerra para um pa» baidiado pelo Oceano em todo 
o seu comprimento. l'oriamo, D. Sancito i augmentou 
muito o numero das galés. As tentali vas de conquista 
no Algurve foram causa de que se fosse melhorando 
a consirurcao d'ellas, ao passo que se iam npropriando 
màis aos usos e necessidades da guerra. 

Oremus, mas nào lemos certeza, quo as pn mei ras 
galés que houve no reino mais allerosas e com cas- 
tellos na pópa e na proa, d'onde os soldados comba- 
tiam, foram construidas no reinado de D. Sanclio ir, 
e com dcsiino a expugnacao da cidade de Ayamonle, 
na Andalusia, sobre o rio Guadiana, que este sobe- 
rano, com effeito, tomou aos moiros no anno de 1240. 
Este Iriumpbo alcancou-o D. Sancbo li corn o ausilio 
das Forcas navucs. 

Seu irmao e successor, el-rei D. Alfonso in, inten- 
tando a conquista do Algarve, que levou a effeito, 
mandou construir novas e mais fortes galés, alguns 
navios redondos e urna nau. Os navios redondos ti- 
nbam o casco muilo curio e allo; o tombadilbo e o 
castello de proa bastantemente elevados; e tres mas- 
tros, o da niezena pouco maior que o mastro de urna 
lancba, com urna pequena vela triangolar; o mastro 
grande e o do traquete de altura repiar, se levassero 
mastaréos de gavea, entao airida desconhecidos. gu- 
rupés era quasi tuo alto corno o mastro do traquete, 
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e, fazendo coni a quilba uni angulo de mais 45°, sus- 
tentava urna verga poueo menor que a deste. Cons- 
tava o velame d'csles navios de tres velas redondas 
e urna latina. 

Eram estes navios disformes e muito pesados. Ha- 
via-os mais pequenos e maiores. Aquelles cbamavnm 
navios rtdondos, e aos.outros deram o nome de naus. 

Pareee que foi ci rei D. Affonso in quem introduziu 
no reino aquelle genero de embarcagOes, jà ha muito 
tempo usaclas n'oulros paizes. Aquella nau foi a pri- 
meira que leve a marinila portugueza. Todavia, nào 
se pcnse que era destinala a sulcar o alto mar. Foi 
feita para, em oavegacào' costeira, ir com as outras 
embarcagOes de guerra combater alguma piaga ma- 
rilima, e tambem para conter em respeito as arma- 
das marroquinas e das outras potencias barbareseas. 

Sob o sceptro dei-rei D. Diniz deu-se grande des- 
envolvimenlo às construcgùes navaes. Este illustrado 
monareba orJenou a pian tagào 'd'essa magnifica malta 
denomi nada pinhal de Leiria; cuidou na eonscrvagào 
e melboramento das outras mattas do estado; crcou 
estabelecimentos navaes nos portos mais imporlantes 
do reino; augmentou e (leu mais regularidade ao cs- 
taleiro de Lisboa, crcado por D. AQbuso Henriques ou 
D. Sancbo i com o nome de taracenas, depois ter- 
cenas, fora dos muros da cidade, em urna espagosa 
praia do Tejo, aonde boje vemos a alfaudega muni- 
cipal, mercados do azeite e do carvào, etc; construiu 
muilas embarcaeóes, principalmente dos tacs navios 
redondos, que n'esse tempo se aperfeigoaram; publi- 
cou varias leis e regulamentos, com que se regulari- 
sou e melborou o servilo e disciplina maritimos. Co- 
mo complemento de todas as provideucias, encarregou 
da organisagào da marinila a Manuel Peganba, fidalgo 
genovez, muito experimentado e perito em assumplos 
maritimos, que viera por esse tempo a Lisboa. E a 
firn de que melbor desempen basse a missào de que 
o encarregava, e se dedicasse inteiramente a beni ser- 
vir este paiz, conferiu-ibe o elevado cargo de almi-» 
rante do reino, de juro e berdacle, por carta do 1.° 
de fevereiro de 1322. A esle é que se póde ebamar 
coni exaetidào o primeiro al miran te de Portugal. 

Realisou-sc està nomeaeào nos fins do reinado de 
D. Diniz, mas esle soberano ainda logrou ver os be- 
ìieficos resultados d'ella. Urna das primeiras medidas 
postas em pratica pelo novo almiranle foi a creagào 
de urna esquadra guarda-coslas, forni ada de tres ga- 
lés e ciuco navios redondos, e infuni bida nào so 'da 
defensa das costas e dos portos, mas tambem, e prin- 
cipalmente, de proteger o commercio marilimo de Por- 
tugal. Foi tao aeertada està providencia, que esse com- 
mercio, que ale entào apenas se limitava ao paiz, posto 
qne reslricto às pescarias, comecou logo a estender-se 
além das costas de Portugal. È tao depressa se es- 
tendeu e medrou, que no reinado seguirne, dei-rei D. 
Aflbnso iv, celebraram os pescadores de Lisboa e Porto 
um tratado com el-rei de Inglaterra, Duarte in, pelo 
qual este* soberano lbes permiìtiu irem pescar nas cos- 
tas d'aquelle reino e nas das provi ncias de Franga, 
que n'esse tempo dependiam d'elle. Pódc-se attribuir, 
portanto, a el-rei D. Diniz o primeiro impulso dado 
ao commercio marilimo de Portugal. 

As galés conslruidas sob o governo de D. Affonso iv 
jà eram de grandes dimensoes, pois que em fins de 
agosto de 1336 saiu a barra de Lisboa urna esquadra 
composta de vinte galés guarnecidas com 2:000 bo- 
mens.. correspondendo 100 bomens a cada urna. Està 
armada, de que era commandante Gongalo Canielo, 
foi cnviada para guerrear os moiros da Andaluzia. 

Continuaram as construcgóes navaes nos seguintcs 
reinados de D. Pedro i e D. Fernando i, nào so por 
conta do estado, mas tambem por conta dos particu- 
lares, porque o commercio com as nagòes estrangeiras 
ia-se desenvolvendo cada vez mais. E este segundo 


monareba, nào obstante os muitos actos de mau go- 
verno, de que é accusado com justa razào, protegeu 
quanto cabia em seu poder a navegagào e o commer- 
cio, e em seu tempo se estabeleceram em Lisboa os 
primeiros commerciantes estrangeiros. Concedeu este 
monareba aos constructores, que fabricassem navios de 
100 toneladas para cima, permissào de irem cortaràs 
malas reaes (oda a madeira de que preci sassoni, seni 
nada pagar; isentando ao mesmo tempo de direitos 
quaesquer materiaes que para o mesmo lini ihes fosse 
mister importar do estrangeiro. Estendeu eguai isen- 
gào aos navios comprados em outros paizes para ser- 
vilo do commercio portuguez, e beni assilli aos na- 
cionaes que se vendessem para fora. Detcrmfuou que 
os navios que salssem carregados dos portos di», Por- 
tugal para os de outra nagào, na sua prime ira viagem 
nào pagassem direitos de qualidade alguma pelas mer- 
cadorias que conduzissem; e que das que trouxessem 
na volta d'essa viagem sómente pagassem meios di- 
reitos, fosse qual fosse a nacionalidade dos carrega- 
dores. Instituiu a primeira companbia de seguranca 
naval que bouve no reino, e tal vez tambem a primeira 
que se estabeleccsse na Europa. E, finalmente, que- 
rendo dar maior impulso a construegào de navios de 
allo bordo, crcou o cargo de capilào-nwr da frola, 
com a missào especial de superintender em tudo que 
dizia respcito a laes navios, que no seu reinado cres- 
ceram muito em numero. A esquadra que este sobe- 
rano mandou em maio de 131VJ conlra a Andaluzia, 
e que saqueou e destruiu a cidade de Cadiz, eompu- 
nba-se de trinta e duas galés e tr.inta navios redondos. 
As galés conslavam de trinta bancos, a tres bomens 
cada banco, e cem remos. 

Coni as guerras e desastres succedidos nos fins do 
reinado de D. Fernando, quasi totalmente se anniqui- 
lou a marinila de guerra de Portugal. Porém os es- 
forgos feitos n'esse periodo nào ficaram perdidos. So- 
bre as bases entào lancadas fundou el-rei D. Joào i 
o grande poder naval com que fez a nacào portugueza 
respeitada na Europa e temida na Africa. 

A armada com que este soberano foi à conquista 
de Ceuta constava de 59 galés, 33 naus e 120 navios 
menores. N'este reinado, no qua! se introduziu o uso 
da artilberia nos navios da armada, comegaram os 
fastos gloriosos da marinila portugueza. Foi o infante 
I). Uenvique, corno todos sabeni, quem Ibe enebeu as 
primeiras pagi nas com os desco bri mentos na costa Oc- 
cidental da Africa e no seio do Oceano. 

Ale essa epoeba nenbuma embarcagào se afasta va 
da cosla em suas viagens, por mais distantes que es- 
tas fossem. Os nauta s e n via dos pelo infante D. lieti- 
rique aos descobrimentos na Africa nào se atreveram, 
durante annos, a navegar senào à vista da terra. A 
invengào ou os aperfeigoamentos da bussola fizeram 
mudar inteiramente a arte nautica. As quilbas por- 
tuguezas, langando-se entào ousadamentc atra vez da 
immensidadc do Oceano, devassaram-lbe os mais oc- 
cultos mysterios. A esle periodo brilbante da nossa 
bistoria mari lima- seguiram-se os gloriosos capitulos 
das victorias e conquistas. 

(CoUtiQÙa) I. DB ViLJIKKA BARBOSA. 


ALGUMAS CONSIDERÀCÒES ÀCERCA DO SUICIDIO 

(Vid. pag. 31.*0 
II 

Nào basta indicar e descrever o mal, é tambem ne- 
cessario apontar o possi vel remedio. 

N'este ponto, porém, comega a difficuldade. 

Compulsando varios escriptores, encontràmos opi- 
nióes que umas às outras se destroera, e langam o 
espirito na perplexidade. 
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Rousseau, resumiu coni adiniravcl eloquencia as ra- 
zues allegadas prò e contra o suicidio; mas, a final, 
deixa o leitor indeciso na resolugào do diffidi pro- 
blema. 

decorrendo aos meus npontamentos, encontro Jouy 
que me diz: «De ordinario, o suicidio nào è senào a 
solugào da diftìculdade de viver, que so póde ser bem 
apreciada por aquelle que a experimenta.» 

Era sentido opposto, encontro a seguinte maxima 
de Napoleào i: «0 verdadeiro heroismo consiste era 
ser superior aos maies da vida.» 

Carivi disse algures: «Ah! Nào cessAmos de amar 
a vida quando a deixàmos: o que succede, é que mais 
ìtào descobrimos meios de sermosfelizes e cstimados». 

Lerminier, fallando do suicidio, fazia està pondera- 
rlo: «Tenbamos milito embora paixòes! Afravés, pò- 
rem, das tempestades que ellas alevantam, penscmos 
uà pairia, e so pelu patria morràmos. Quanlos bomen^ 
se ndo lem dado pressa em malar-se, que, se porven- 
tnra houvessem tido uni pouco mais de pacieucia, lo- 
grariam ainda a dita de trabalhar pelo bem da sua 
propria patria e de fazer servicos aos seus conterra- 
iieos ! » 

Deixcmos, porem, esle penero de estudo, e eseu- 
tando friamente a razào, fixemo-uos no pensamento 
de Leuref, de que, afóra os casos de doenc/a meritai, 
deve o suicidio ser considerado, segnndo as causas 
que o provocnm, as cireunstancias que o acompa- 
ubam, conio urna fraqueza, urna falta, um crime. 

N'csta consideraeào, que o raciociuio approva e a 
experiencia confirma e inculca, é dever impreterivel 
de todos quantos se interessam pela bumànidade, in- 
quini* se póde liaver preservativos contra a funesta 
disposilo para o suicidio. 

Funesta disposirào para o suicidio! Sim, funesta 
nos seus efFeiios; absurda e illegitima na sua origem. 
tlombalamol-a, pois, com toda a energia. 

preservativo mais effìcaz e o sentimento religio- 
so, que move o liomem a repellir a fatai crenya de 
se suppor um ar/f/refjado material, dcslinado a pas- 
sar de todo, mais cedo ou mais tarde, ao nuda, de 
que o tirou urna forra cega e immuta vel. 

15 note-se que o ì'ndicado sentimento religioso, de 
todo estranilo a menor sombra de intolcrancia, e ap- 
plica vel a todos os seres h urna nos, nào implica ne- 
cessaria e determinadamente està ou aquella fórma, 
oste ou aqueile culto. que elle presuppóe esseneial- 
mente 6 a doutrina religiosa que reconhece a exis- 
tcneia de um Deus unico, creador e senbor do uni- 
verso; a doutrina religiosa que admitte corno base da 
inorai o dogma da vida futura, feliz ou infeliz, se- 
gundo tiós bouvermos bem ou mal merecido da so- 
berana justiea ria vida presente. 

que o indieado sentimento religioso exclue for- 
malmente é o mysticismo, o pantbeismo e o mate- 
rialismo; aquelle pela exaggerat;ào e quasi delirio, 
e os ultimos pelo absurdo da cretina fatalista a que 
impreterivelmente conduzem. 

A doutrina pbilosophica e essencialmentc religiosa, 
que nos ensinar a solTrer, resignados e corajosos, os 
descoiiecrtos do mundo, os contratempos da vida, as 
dores e as miserias da nossa peregrinalo, as sem- 
razóee e injusti<;as dos homens, essa doutrina, pro- 
fonda e reflectida, sera aquella que mais nos ha de 
desviar da funesta tentando do suicidio. 

As convict;Gcs pessoaes, bebidas na educalo e des- 
onvolvidas e fortificadas pela rellexào, que nos lìzerem 
attentar na sublimidade da alma, doni divino; que nos 
levarem a contemplar a excellencia da vida do espi- 
rito, e a reconliecer a for^a do dever mordi; essas 
conviccóes, digo, hào de aìlumiar a nossa conseien- 
cia, e servir-nos de pliarol nas tempestades que en- 
contrarmos no mundo. 

Ora nos tempos que vao correndo falla-se muito de 


direitos, e muito pouco de deveres. Falla-se muito de 
liberdade, e muito pouco de obediencia e respeito. 
resultado d este desvio 6 que no meio da sociedade 
geral, e até no seio das familias, corno que lavra a 
anarchia. 

Nos tempos que vfio correndo trata-sc muito de iris- 
trucccìo, e muito pouco de educamo. Cuida-se coni 
todo o esmero e grande afan de dar lustre à inteili- 
gencia; mas ha um desleixo inqualifica vel em for- 
mar o coragào, em ensinar as sàs doutrinas moraes, 
em recommendar os exemplos salutares, em fortifi- 
car a alma do bomem contra o soffrimento, era fazer 
sentir o nobre destino da creatura racional, em sus- 
citar as cogitacoes graves e elevadas, e em aponlar a 
tremenda responsabilidade dos actos livres. 

Dir-se-bia que para estes nossos tempos foi tracada 
a melancoiica pintura que o sr. Lisle applicante epo- 
chas de transicào e de transformac/io social e reli- 
giosa: «Entào ebega o tempo das doutrinas egoisticas 
e sensuaes, do culto da materia e dos gozos desen- 
freados; o tempo em que o homcm, endeusando-se a 
si proprio, nào conbece outro futuro scnào o nada, 
outro freio senào a sua vontade, e se arremessa todo 
a essas orgias gigantesca*, das quaes ó termo fatai o 
suicidio, e de que por tanto tempo deu lamentavel 
especlaculo o mundo romano!» 

Km 1850, corno avisadamente recorda o sr. Lisle, 
concluia o ministro da justica em Franca, por occa- 
siào de rellexionar sobre a estatisca criminal d'aquella 
grande nagào, concluia, digo, nos seguintes e muito 
ponderosos termos: «Mei horou acaso a sociedade sob 
o ponto de vista moral, conio tem melborado sob o 
aspecto intellectual e material? Nào o permitte pen- 
sar o estudo attento dos relatorios da justiga crimi- 
nal. Ou seja porque a cultura do coraeào nào tem 
sido objecto da mesma solicitude que a do espirilo, 
ou porque a educacào tem marchado em sentido in- 
verso da instruccào; ou seja porque a diflusào das ri- 
3uezas tenba, com detrimento da moralidade publica, 
esenvolvido a nccessidade de gozos materiacs n'uma 
proporgào muito mais larga do que os meios legiti- 
mos de os satisfazer; 6 incontestate] que o respeito 
a lei e aos principio^ sobre os quaes repousa a so- 
ciedade se tem enfraquecido; e nào menos incontes- 
tavel é que'o numero medio das iufraecues da lei 
tem ido crescendo de anno para anno.» 

Meditando-se attentamente na conclusao que fica 
indicada, vd-se que se torna indispensavel urna forte 
educando moraJ, tanto no seio das familias corno nas 
escbolas e no meio da sociedade, que sirva de com- 
plemento aos cuidados que boje sào consagrados ao 
desenvolvimcnto pbysico do hbmem e à cultura do 
espirito. 

Maior confianga me inspira essa reforma inorai no 
sentido de atalhar a disposilo para o suicidio, do 
que outros alvitres lembrados tambem, e concorrente- 
mente, pelo sr. Lisle, quaes sào os seguintes: «Fazer 
reviver os rigores das leis canonicas; fazer inlervir 
a legislayào criminal n'este melindroso assumpto, ins- 
crevendo o acto do suicidio na classe dos delictos ou 
crimes, e probibindo a divulgalo, pela imprensa, dos 
diversos casos de suicidio que Vao occorrendo, corno 
sendo elles outros tantos exemplos que seduzem e 
arrastani.» 

Attenda-sc ao estado actual da organisac,Qo da so- 
ciedade, aos costumes e opiuiùes reinantes, e ver- 
se-ba que sào anaebronicos, repugnantcs e até im- 
possi vcis esses lembrados expedieutes. 

Se, poi'Cm, nos afastàmos decididamentc de mr. 
Lisle nesle ponto, é certo que abracàmos gòstosos, 
e coni todo o calor da mais profunda adbesào, o 
pensamento da educalo moral e religiosa que elle 
propòc. 

So urna forte educagào moral, so um intenso sen- 
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timento religioso, tem assaz de poder para reprimir 
a vootade. So as conviqjóes que aquelles dois eie- 
mentos inspirarli e arraigam 8ào proprias para domi- 
nar e avassallar as paixòes, para fazer ouvir a voz 
da razào no meio das terapestades da alma, e para 
quebrar o impeto de turbulentos e funcstos propo- 
sitos. 

Se, pois, os govemos querem segurar à borda do 
abysmo um seni numero de infelizes, e, mais do que 
isso, desviar as geragóes do precipicio em que pa- 
rece irem caiudo, cuidem solicitos de applicai* à edu- 
calo tamanhos cuidados, corno estào applicando à 
iustrucgào dos individuos da especie humana. 

Mas nào appellemos sómente para os govcrnos; te- 
nbamos tambem a coragcm de apregoar a indispen- 
sabilidade de urna reforma radicai, operuda em cada 
individuo por effeito da propria reflexao, por effeito 
de diligencias e esforgos pessoaes. Sim, é absoluta- 
niente necessario reprimir o pbrenesi dos gozos mate- 
riaes que se apoderou de cada um de nós; é neces- 
sario por um dique às impcriosas exigencias do luxo 
e da ostentagào vaidosa, que nos avassallam nos tem- 
pos de hoje, nos arremessam a loucura do dispen- 
dio, e no cabo ao desatino da desesperagào; é neces- 
sario que nos encerremos nos limites da modcragào 
que a consciència nos marca, resinando- nos de bom 
grado a so querermos o que podémos, a sómente as- 
pirarmos ao que merecemos. 

Nào està esgotado o assumpto. Talvez mais tarde 
apresentaremos uns breves trayos da historia do sui- 
cidio, com referencia à legislagào e religiOes dos po- 
vos antigos e modcrnos, e de caminbo daremos al- 
gum desenvolvimento aos enunciados deste artigo. 

José SiLVBSTKB Ribbiro. 


PORTUGAL 

CURJOSIDÀDES NATURAES 
(Vid. pag. 278) 

II 

▲ PBDKA FUBADA 


Saindo de SetubaI, e costeando rio Sado para 
lado de lèste, encontra-sc, proximo da cidade, um ro- 
ebedo, tao notavel pela materia corno pela sua fórma, 

Srandeza e posigào. Ergue-se na margem do rio, junto 
e urna collina arenosa, de modo que tem a base de 
urna parte banbada pelo Sado, e da outra enterrada 
na areia da dita collina. Tem de altura desde a su- 
perGcie da agua até ao ponto mais elevado 17 m ,78, 
e de diametro uns 9 a I0 m . Na sua formalo graniti- 
ca, com mistura de minerai ferruginoso, assimilba-se 
ao celebre rochedo de Leiningen, na Allemanha. Tem 
a superfìcie toda carcoraida, tao crivada de buracos é 
caviaades corno urna esponja. seu vulto gigantes- 
co, espelhando-se no rio; a negrura da cor, contras- 
tando com as alvissimas areias que lhe occultam a 
base; a sua posigào solitaria, corno sentinella perdida 
dos seculos cafdos na voragem do passado; tudo isto 
lhe dà um aspecto phantastico, para vulgo, talvez 
sinistro e medonho, mas para os bomens intelligeu- 
tes apenas singurlar e curiosissimo. Pedra furada é 
nome com que ó conhecida dos povos circunvisi- 
nbos. 

E, pois, que notàmos a similbanga que existe en- 
tre a pedra furada e rochedo de Leiningen, dire- 
mos tambem em que differem essencialmente estas 
duas curiosidades naturaes. Està ultima tem sido ana- 
lysada pelos sabios, descripta e apontada aos curio- 
80S corno objecto digno de ser visto, e é continua- 
mente visitada de viajantes. À primeira tem-lbe fai- 
tado, cremos, quem arialysc a sua composito, quem 


bem a descreva e sobre ella chame a attendo pu- 
blica, e curiosos que procurerò examinal-a. 


in 


O BORBOLEGAO, A POHTB NATURAL DOS AI VA DOS, E A DIABUORlA 

A cinco kilometros de distancia da villa de Giran- 
dola, para lado do norte, rebehta um grande olho 
de agua, cuja circunferencia regularà por 2°\50, e 
ao qual dào nome de Borbolegào. Fórma este olho 
um pégo, cujo fundo é tao lodoso, que se Ibe atira- 
rem de cima, e com bastante forga, um grosso ma- 
deiro, desapparecerà este, enterrando-se no lodo. Po- 
rem, 6 tal a violencia do manancial nascente, que 
arremessa immediatamente madeiro, nào à super- 
ficie da agua, mas fora d'ella, sobre a margem. E 
diz povo d aquellas visinhangas que acontece exa- 
ttamente a mesma coisa a qualquef homem que alli 
se lance de salto. 

Aquelle grande volume de agua, saindo do seu bor- 
go, toma nome de rio Arcào. Correndo impetuoso 
e com extraordinario fragor, vae quebrar-se contra 
umas roebas pouco duras, onde a furia da corrente 
abriu passagem, furando-as. Com as ebeias do inver- 
no, no lougo curso dos seculos, foram as aguas gas- 
tando a roeba e alargando a abertura que Ibes dà 
prompta vasào, ale que fìcou urna perfeita ponte na- 
turai com largueza bastante para poder passar por 
cima um carro. Chama-se a ponte dos Aivados. A 
uatureza, querendo aformesear a obra feita pelo rio 
Arcào, cngrinaldou com beras arco da ponte, 
guarneceu as margens do rio de ulmos, freixos, car- 
valbos e amieiros. 

Continuando em seu curso, engrossado com varias 
ribeiras, vae depois passar junto de urna lagoa de- 
nominala Diabroria, que n'elle desagua. Està lagoa 
està situada perto da margem do norte do rio Arcào, 
cercando-a por todos os lados montes de areia e al- 
gumas roebas. Terà de circunferencia obra de 170'", 
pouco mais ou menos, com muita profundidade, quo 
vulgo exaggera, asseverando que se lbe nào aclia 
fundo, e suppondo, apesar da grande elevalo de ter- 
reno em que se aeba, que tem communicagào com 
mar. IN 'ella se criam e pescam enguias, ruivacas, par- 
delbas e outros peixes miudos. 

Dizem que por maiores que sejam os rigorcs do 
estio, nunca se nota diminuito no volume das suas 
aguas. Estas, ao safrem da lagoa para se langarem no 
rio Arcào, formam urna bella cascata, precipitando-se 
do cimo de alias rochas. Cora este novo tributo corre 
Arcào cada vez mais arrebatado e càudal a langar-se 
no Sado, a cima da villa de Alcacer do Sai, tendo em 
todo seu curso feito trabalbar varios moinbos e re- 
gado muitos campos. 1. DK vilhkha barbosa. 


DESFILAR DE UM EXERCITO 

Ao signal de um clarim comegou a mover-se todo 
exercito n aquella fórma, que se ha via ordenado por 
seus cabos. Assim estendido por toda* a campa n ha re- 
presentava aos olbos tao famosa vista, quanto lamen- 
tavel ao discurso. Tremulavam as plumas e as ban- 
deiras vistosamente; reluziam em reflcxos os peilos 
nos esquadrOes; ouviam-se mover as trepas nos ca- 
vallos com destemperado rumor das couracas: os car- 
ros e bagagens de art il beri a ordenados em fileiras a 
similbanga de ruas, figurava m urna caminhante cidade 
populosa. Caixas, pifanos, trombe tas e clarins despe- 
diam todo temor dos bisonbos, dando a cada um 
novos brios e alentos: a ordem e repoiso do mo- 
vimento do exercito segurava bom succeso da em- 

preza. D. Francisco Maxi-sl. 
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A tabula D. Bemtrli, dnq 


A hialoria, na galena severa, onde colloca os rctra- 
toa doB personagens que representaram um papel im- 
portante na scemi dos acontecimentos, e principal- 
mente d'aquelles a quem o acaso do nascimento impoz 
a diffidi tarefa da soberania, reserva urna ou outra 
moldura engrinaldada de rosas para certos vultos fe- 
mininos, suaves e luminosos, que passaram, corno 
soiihos de poeta», por entre as fìguras graves ou si- 
nislras que se agitavam n'essas confusa» tragedias que 
em todos os tempos formaram a hialoria politica da 
humanidade. A luz que esses vultos derramam illu- 
mina as profuudezas mysteriosas da ebronica, o sor- 
riso que Ihes entreabre os labios de comi desanuvia 
a fronte do pensador que analysa tristemente os vi- 
cios e as mas paixóes do seculo em que cssas crea- 
toras quasi ideaes nasceram. Em tomo d'ellas pullu- 
la™ os doces poemas de amor, corno em tomo da 
rosa as borboletas; a tradicao envolve-as, doidejanle, 
noe seus véos de gaie; o romance brota-lhes natural- 
mente debaixo dos pés, corno brotavam os jasmins no 
tapete de relva pisado pelas fadas dos contos orìen- 
taes. É lai a sua magia que apaixona a mesma pos- 
teridade; namora-se d'ellas o erudito, o philosopbo 
absolve-as dos seus meigos peccados de amor, e o 
hisloriador severo, por mais que lente cercar os olbos 
a essa lui, os ouvidos a essa voz de sereia, que vibra, 
ainda melodiosa, através dos seculos, nSo. resiste ao 
enea n lamento, e deixa virar a tradicao legemlaria das 
formosas por entre o marmore do seti edificio labo- 
riosamente construido, corno Sor inoffensiva que nSo 
fa» senso perfumar a austeridade da narracao. 

Foi do seculo xvi, seculo tao agitado pelas con- 


vulsOes do mundo moderno recem-nascido, que des- 
abrocharam a sombra dos varios tbroDOS da Europa 
essas vioietas rescendentes. A amas arrancou-as do 
seu doce abrigo a torrente dos acontecimentos polili- 
cos, e levou-as, corno as flores pallidas de Opbelia, ao 
oceano sombrio da desventura; outras vicaram tran- 
quillas, festejadas pelo rouxiiiol das balseiras, que a fi- 
nal se fìnava cantando de trovar saudades, em quanto 
ellas transplantadas iam florescer n'um solio. Àquellas 
o meigo romance da madrugada transformava-se-lbes 
no drama agitado das revolucOcs; as outras deixa vam 
esvair-se, talvez com um suspiro, o sonbo transpa- 
rente do alvorecer, e, entrando na vida prosaica e 
real, cumpriam fielmente os seus deveres de esposas 
e de rnaes. Umas* caminbam envolvidas, corno Maria 
Stuart, na tunica resplendenle da poesìa até ao cada- 
falso, que pune corno crime as fraquezas, e que para 
a posteridade enlernecida transforma em conia de 
uiartjr a frivola grinalda de ridentes rosas; outras, 
corno Beatriz de Portugal, apparecem um instante no 
firmamento da bistorta, lucidas e suaves corno as cs- 
trellas da manba, e entrain na sombra quando surge 
o dia azafamado, nao sera deixarem urna doce im- 
pressilo na mente do scismador que as viu passar au- 
reoladas de poesia. 

Eh tao, quando a belleza era urna religiao, o enxame 
louco dos trovadores e dos artistas volleava natural- 
mente em torno d" esses Idolos que Ibes inflammavam 
a phantasia, e que em paga muìias vezes das suas 
adoracOes recebiam a immortali da de. Verool-as agora 
através das nuvens de incenso, e parecem-nos mil ve- 
zes mais bellus do que realmente o seriam. Os seus 
doces nomes, vibrando na Ivra dos poetas, foram des- 
perlando de seculo a seculo inilbares de rebos melo- 
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diosos. Os apuixonados Orpbeus transformaram-lbes 
os pnlacios em Olympos, e em torno da purpura règia 
fizerarn fluctuar a tunica transparente e vaporosa das 
deusas; deram-lbes urna coma de estrellas; as es- 
tropbes dos seus poemas forum as pombas arrulbado- 
ras do carro ovante em quo essas risonbas Venus ap- 
pareeeram aos oibos da posteridade. Eleonora d'Kste, 
Beatriz de Porlugal, Maria Stuart, Margarida de Valois 
e quantas outras! sào a pleiade luminosa que nos des- 
lu rubra, debrucando-se, frementes de voluptuosidadc 
ou timidas e pensativas, no Jiiniar doirado d'esse se- 
culo xvi, seeulo de amor e de poesia, de lucia e de 
revolla, mas em todos os seus aspectos, fulgidos ou 
sombrios, palpitantes de vida e de cutbusiusmo. 


il 


Antes que passcmos adiante cumpre que dtfmos o 
li osso parecer sobre a questuo principal que se liga 
ao nome de Beatriz. Devemos considerar corno uui 
episodio da sua vida o amor de Bernardini iiibeiro, 
ou devemos tornalo apenas corno uni gracioso ro- 
mance que a tradigào fez desabroebar em torno desse 
vulto gentil, tendendo assim a completar coni os res- 
plandores da poesia a irradialo d'aquella sciutillaute 
formosura? 

Uns pintam-nos Bernardim Ribeiro corno uni trova- 
dor loucamente enamorado, que se tina quasi db an- 
gustia vendo fugir-lbe para os brago* de oulro a mu- 
Jber a quem adora, aeordando com os seus queixumes 
os ecbos das moutaubas de (lintra, corno outr'ora o 
Amadis de GauJa, ou corno depois D. Quixole, esses 
dois espelbos de eavallaria. Completali) o romance 
vestindo a Bernardim Iiibeiro a opa de peregrino, e 
cnviundoo a mendigar um ultimo olbar de amor a 
porta do palacio ducal de Turim. Outros, pelo con- 
trario, aflirmam que Bernardim Bibeiro so prauteava 
amores fielieios nas boras vagas, e que, fora d'esscs 
momeutos de ocio consagrados ao alaude, sabia per- 
feitamente occupar-se dos seus negocios, e governar 
a capitauia de Mina seni que os rebates do coragào 
perturbassem os calculos do mercador ou as prò video - 
cias do commandante. Fazem-uo uns celibatario tei- 
in oso, guardando urna fé inviolavcl à règia dama dos 
seus pensamentos; oulros dàon o simplesmente corno 
casado, viuvo, pae de tilbos, escrevendo para desfas- 
tio a Menino, e moca, ou talvez para gaubar alguns 
vintens com que acudisse às despezas uomesticas. 

Escolbam entre esses dois typos Ino coni rudi cforios 
aquellc que mais verdadeiro Ibes parecer, e, conforme 
for a escoi ba, assim o vulto de 1). Beatriz se illumi- 
narli de um rosado reflexo de poesia, ou entrari na 
sombra onde se agitam as individualidadcs que nào 
merecem acordar a atlengào dos vindouros. 

Pareceme que u este ponto da fiisloria, corno em 
quasi tudo, està a verdade no meio termo; que deve- 
mos coilocar-nos entre a poetica tradito e a nega- 
gào absoluta e fria com que alguns critico* modernos 
a rejeitaram, conio se as Iradigòes podessem nascer 
de um jacto da imagi uagào popular. em vez de sereni 
as variagGcs pbautasiosas com que se vae desfigurando 
através dos seculos o tbema singelo que os fucios prò- 
poreionam. 

É certo que, Iendo as obras de Bernardim Uibeiro, 
n'eilas a cada passo deparàmos vestigios ineontesta- 
veis de um amor infeliz, amor que a pbantasia do 
poeta se aprouve naturalmente em florear, mas que 
trausparece ainda assim, claro e palpitante, por eli- 
tre o arrendado maliz das suas eciogas melancoiicas, 
e da teia tao enredada, e às vezes tao graciosa. d'esse 
romance de eavallaria que nos conbecemos pelo nome 
de Menino e mora. 

As saudades da ausencia de um ente querido; os 
obstacuios que se oppóem a que dois coragùes namo- 


rados se unam nos lagos bcmditos de um amor ven- 
turoso; a melancolia constante d'esses cavalleiros e 
d essas donzctlas que tanto folgam em ver correr as 
aguas palreiras do riacho, que segredam tristezas às 
folbas das arvores debrugadas sobre a corrente, e que 
ouvem as conlideneias do rouxinol que desfia as pc- 
rolas do seu canto poisado na ramarla, tudo 6e ca- 
coni ra a cada momento n'esse formoso livro, transi- 
go entre o romance de eavallaria e o romance pas- 
tori!, mais repassado de atTectos do que abuwiante de 
proezas, ainda que estas imo faltam. Mudam os lie- 
roes, mas a fabula é a mesma, com pouquissimas va- 
riagóes. Sempre amores infelizes formam a trama dos 
diversos enredos que se entrecruzam na Menino, e 
mora. Os amores de Bimnarder e de Aonia, os de 
Avalor e Arima, sempre terni inani com a pallida da 
mulber amada, e so um amor perfeilameute secunda- 
rio, o de Tasbiào e Bomarisa, é coroado no firn do 
romance pelo casamento, que ambos ardentemente de- 
sejam. Ve*se que a imagem do proprio destino per- 
segue coustantemeule o poeta, e que, puugido pela 
desventura, t ambem so desventuras sabe cantar. 

tbema do romance logo no principio £ expresso 
nas pula v ras d'onde saiu o titillo do livro: «Menina 
e moga me levaram de casa de meu pae para longes 
terras; qual fosse eutào a causa d'aquella minba le- 
vada, era pequena, nào u'a soube.» D'ahi veni o sris- 
mar da donzella, a quem a bistoria é contada por urna 
dona junlo da agua corrente, ao passo que um rouxinol 
suspira nos ramos, e de candido defìnba e cae desfai - 
lecido no limpido cristal. Depois veni as di versus nar- 
ragGes que formam o cinedo, e nos amores de Aonia 
e Bimnarder parere mais claramente relleclirem-se os 
mnllogrados amores do poeta e da princeza. Bimnar- 
der é o transparente anagramma de Bernardini ; Aonia, 
que ao seu amor correspoudc, é obrigada por seu cu- 
li bado Lamentor a casar com oulro poderoso cavai- 
leiro, Fileno ou Orpbileno-, Em Lamentor, que assim 
dispòe do destino de Aonia, enconlràmos o pouco dis- 
fargado anagramma de Manuel *, apenas coni o au- 
gmento de um t e de um r. Se Aonia traduz anies o 
nome de Joanna do que o de Beatriz, devemos n'isso 
ver o cuidado em nào tornar a fabula de todo trans- 
parente. 

Casa, pois, Aonia com Fileno, e Bimnarder jnlga a 
perjura porque a ve passar em luzida cavulgada ao 
ludo de seu esposo, radiante e risonila. Nào era as- 
sim, com tudo; e no pei lo da gentil menina sobrevi- 
via o affecto. Sabe-o Bimnarder, e procura ir encon- 
trar-se com ella; mas no camiubo morre n'uma d'a- 
quellas pelejas que brotavam a cada momento debaixo 
dos pés dos cavalleiros andantes. 

Mudam-se as sccnas, e temos novos amores: os de 
Avalor e Arima. Era està dama do paco, e Avalor, na- 
morado d'ella, outra coisa nào via no mundo. Arima 
nào desdenbava esse amor: porém alguns obstacuios 
iuexpiicaveis se, fazendo dama do pago a sua beroi- 
na, o auctor no seu pensamento nào Ibe tivesse at- 
tribuido urna gerarchia mais elcvadaj fazem com que 
a gentil seu bora nào ouse mostrar- se reudida, iiem 
Avalor declare o seu intimo afleeto. So os olbos fal- 
tam, mas tao expressi va linguagem, que as outras da- 
ma* entre si murmuram e sorriem. Lina vez. ifuma 
sala, Avalor tao enievado estava em contemplar a se- 
nbora dos seus pensamentos, que deu urna grande 
quóda. Logo urna dama, sua grande amitja, diz o 
auctor, lite mandou por um panem peryuntar ile que 
tao allo cairn que fizera tamanho vstrondoj respon- 
deu Avalar que do seti cuidado. li transparenle a ma- 
licia da dama, e nào é de certo a urna sua amiga 
qualquer que se refere quando pergunta a Avalor de 
que silio tao alto cae. Altas deviam sor, com effeito, as 
aspiragòes do cavai leiro, que nào ousa dedaral-as a 

i El-rJ D. Manuel, pae da Inuinta requoatada. 
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quem 66 mostrarla lisongeada com o scu rendimento. 
Ainda mais; Arima, desconsolada por ver que eram 
conliecidos ou suspeitados os amore* do scu discreto 
eavalleiro, ausenta-se do pago, e A valor sae atraz d'el- 
la, mas som conseguir encontral-a. Isto fez elle ape- 
sar dos consclbos da tal dama sua grande amiga, que 
Ibe dissera o seguirne: 

«G que vos a vós cumpre nào posso cu leixar de 
dizer- vos ainda que vos d'iste peze; porque està so 
differenza tem a nossa amizade das outras; olhar eu 
mais o que vos cumpre que o que vos apraz. lsto que 
vós ngora quereis negar sabem-no ja là todas estas 
senhoras; e por isso vos perdòo eu so quererdes-vos 
eucobrìr de mim; pois assira o quizestes, ou nào qui- 
zestes ter em segredo: mas isto ainda nao é nada para 
o que vos eu quero dizer. Contam que entào se che- 
gou ella a orelha de A valor, e o que llie disse ou nào 
disse nào se soube entào.» 

Ncm o auctor o ebega nunca a dizer. Rste mysterio 
em que toda està aventura se envolve; este segredo 
conservado àcerca de amores purissimos, de que sem- 
pre, e muito principalmente em romances de cavalla- 
ria, as damas se ufanam e os cavalleiros se vanglo- 
riam; està separagào de Arima, que nunca mais ap- 
parece a A valor senào em sonhos; a nevoa que pàira 
sobre o destino do eavalleiro; tudo isto parecc real- 
mente encobrir com uni véo de gaze a bistoria dos 
seus proprios amores, que satteia consto niemente a 
i maghiamo de Bernardim. 

É dYste Avalor mysterioso que reza o solào que elle 
intercala no scu romance, e que Garrett suppoe com- 
posto quando a infanta partiu para Saboya. U solào é 
feito n'esse estilo popular dos romanceiros bespanboes 
e portuguezes; algumas das estropbes sào verdadei- 
ramente deliciosas, e o tom mysterioso de todas ellas, 
a tristeza profunda e vaga que em todos os versos cir- 
cola, dà£-lhe inexprimivel encanto. Citaremos algu- 
mas das quadras onde essas qualidades mais traus- 
parecem : 

«Pela ribeira de um rio, 

Que leva as aguas ao mar, 

Vac o triste do Avalor, 

Nào sabe se ba de tornar. 

*A$ agvas levam seu bcrn. 
Elle leva o seu pezar, 
E so vac seni companhia, 
(Jue os seus fora elle leixar. 

«Que frias eram as aguas, 
Quem as bavera de passar? 
Dos outros barcos respondem : 
Quem as bavera de passar? 

«Senào quem a vontade poz 
Onde a nào póde tirar; 
Trala barca levam olhos 
Quanto o dia dà logar. 


«A noite era calada 
Para mais o magoar, 
Que ao compasso dos remos 
Era o seu suspirar. 

«Querer contar suas màgoas 
Seria areias contar, 
Quanto mais se ia alongando, 
Se ia alongando o soar.» 

♦ 

Todos os versos de Bernardini Ribeiro sào impre- 
gnados n'este vago perfume de tristeza, que é caraetc- 
ristico da nossa poesia, é verdade, mas que so n'elle 
encontrou a sua mais completa expressào. Era verda- 
deiramente um scismador, que se embebia longas bo- 


ras n'um conversar com os rouxinoes e as aguas, em 

3 uè se lhe ia a alma enlevada, e em que as sauda- 
es lhe acudiam naturalmente ao coragào. 

livro da Menino, e moca colhe urna grande parte 
do seu encanto d'esse mesmo mysterio em que se en- 
volve; o amor de D. Beatriz doira as brumas do pen- 
samento do poeta, corno o sol doira as nuvens que pro- 
curanti escondel-o. docc vulto da infanta, presentido 
sehlpre, nunca revelado, passa a cada instante por 
entre essas paginas muitas vezes obscuras e, illumi- 
na«as coni suavissima irradialo. 

Podiamos accumular as provas, tiradas das res- 
tantes obras de Bernardim Ribeiro; podiamos citar 
a ecloga em que sào intcrlocutores Persio e Fauno, 
e em que ainda os amo'res do primeiro com urna pas- 
tora que se partiu para longes terras formam o assum- 
plo dos versos bucolicos; podiamos trazer a campo a 
ecloga de Sylvcslre e Amador, em que tambem aquelle 
mysteriosamentc se queixa de umas saudades de amor, 
que o trazem afflicto, e em que diz para o scu compa- 
nheiro, que egualmente se queixa de namorado mal: 

«Se tu soubesses o meu 
A osadas, Amador, 
Que tu callasses o teu, 
Que tanto è mór a dor, 
Quanto è mór quem na deu.* 

Podia citar de novo o romance que vem na ecloga 
em que sào intcrlocutores Ribeiro e Agrestes, e que 
Garrett transcreveu no voi. in do seu Romanceiro 
com o titulo de Cuidado e desrjo; mas basta essa 
rapida analyse da Menina e mora para mostrar que 
nào foi tradigào pbantasiada o amor de Bernardim, 
e. que mais ou menos intenso, mais ou meuos corres- 
pondido, foi a inspiralo constante e mysteriosa da 
sua musa. «Amor de poeta, póde-se dizer, amor vago 
e semi-idéal, que lhe servia de pretexto para enge- 
nhar melancolicas trovas e traduzir em linguagem me- 
lodiosa os sonhos da sua pbantasia.» È possivel; com- 
tudo, sempre observarci que poucas poesias ha que 
pare^am brotar tanto do fundo da alma corno as de 
Bernardim Ribeiro. «Nenhum poeta portuguez, diz Gar- 
rett l , escreveu tanto coni o sangue do seu corano.» 

(Continua) M. Pihiikiko Chagas. 


EXTRAORDINARIA PEHLAUCIA DE ALGUNS HOMENS 
DE GENIO OU DE GRANDE TALENTO 

Ninguem dirà que brilham pela modestia as seguin- 
tes expressóes de Horacio: 

«Hei de entoar canticos maravilhosos, novos, quaes 
oulra nenhuma boca proferiu jàmais 2 .» 

«Os meus accentos nada terào de terrestre, de hu- 
milde, de mortai s .» 

«Puz o remate a «m monumento mais solido que 
o bronze, mais grandioso que as pyramides dos reis... 
Nào liei de ir todo a sepultura: a mais nobre parte 
de mim proprio ha de triumphar da parca: e por tanto 
tempo, quanto ao lado do pontitìce subir ao Capito- 
lio a silenciosa vestal, irà sempre crescendo a miiiba 
gloria 4 ! » 

Voltaire dizia, coni a mais desmedida pbilaucia: 

t Romaneeiro, voi. m, pag. 175. 

2 Dicam insigne, recetu, adirne 

ludletum ore alio 

Li», ih, ode xxr. 

3 XU parvum, ant h umili modo, 

Nil mortale loquar 

Idem. 
* Extgi monnmcntnm (ere perenna»*, 

Non omni* moriar, multaqM par» mei 

Vitabit LibiUnam 

Liv. tu, ode xxx. 
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«Grédes acaso que tivesse Jesus Christo mais vivo en- 
genho do que eu?» fCroyez-vous que Jesus Christ exit 
plus d esprit que mot?) 

Rousseau, nas famosas ContìssOes, emprazando to- 
dos os homens para o tribunal do Superior Juiz, des- 
aGa cada um delles a dizer: «Eu... fui melhor do 
que este homem !» fJefus meUleur que cet homme-là!) 

Houve quem pergun tasse ao Tasso qua! era, no seu 
conceito, o maior poeta da Italia; e o Tasso respdn- 
deu enfadado: «Que o Ariosto era o segundo.» 

Um escriptor judicioso fez a proposito d'este dito e 
seguirne ponderagào: «0 amor da gloria foi sempre 
entre os poetas um sentimento muito irascivel.» 

Perguntaram um dia a Schlegel quaes eram os es- 
crìptores contemporaneos (alle'màes) que poderiam ser- 
vir, de modelo em, quanto a estilo. Schlegel respon- 
deu: «Tieck e eu.» 

Aulu-Gellio, nas Noites Alticas, traz os cpitaphios 
que dois poetas romanos de grande renome compoze- 
ram para serem gravados nos seus proprios tumulos. 

primeiro epìtaphio é o de Gn. Naevio: 

Mortalis immortalis flere si foret fas, 
Flerent diva Camxnx Nxvium poetarti. 
Itaque postquam est Orcino traditus thesauro, 
Oblitfeji sunt Romse loquier latina lingua. 

«Se licito fosse que os immortaes chorassem os mor- 
tos, por certo as divinas Gamenas chorariam o poeta 
Naevio. Desde que elle desceu às profundezas do Orco, 
jà em Roma se perdeu o uso da lingua latina.» 

Aulu-Gelio observa que este epitaphio, nào obstante 
revelar urna vaidade sem par, seria bem cabido f se 
outra pessoa, que nào o proprio interessado, o hou- 
vesse composto. 

segundo é do celebre Plauto, e dizia assim: 

Postquam morte datu'st Plautus, comxdia luget; 
Scena est deserta. Dein Risus Lvdu , Jocusque^ 
Et numeri innumeri simul omnes collacrumarunt. 

«Desde que a morte arrebatou Plauto, a comedia 
desfaz-se em pranto; a scena é uni ermo. riso, os 
jogos, o folguedo e a poesia do metro livre derramam 
lagrimas sobre o seu tumulo 1 .» 

Por està occasiào cita o mesmo Aulu-Gelio um epi- 
taphio que o poeta Pacuvio compoz egualmente para 
si proprio. Singular contraste! Este ultimo torna-se 
meritorio pela modestia do compositor e pela elegante 
gravidade fverecundissimum et purissimum, dignum 
que ejus elegantissima gravitate). 

Eil-o aqui: 

Adolescens tametsi properas, hoc te saxum rogai, 
Ut (e)i ad se aspicias : deinde quod scriptum 'st legas. 
Hic sunt poetai Pacuvifeji Marcfeji sita 
Ossa. Hoc volebam, nescius ne esses. Vale. 

«Mancebo que vàs passando, aproxima-te, por maior 
pressa que tenhas; este marmore te cbama: olha e le: 
Aqui repoisam os ossos do poeta Marco Pacuvio. Nào 
quiz que ignorasses isto. Adeus!» 

Nào està esgotado o assumpto. A elle vollaremos 
opportunamente. José silvmtre ribeiro. 


ILHA DE RIIODES 

PALAGIO DOS GRÀO-MESTRES DA ORDEM DO HOSPITAL 
OU DE S. JOÀO DE JERUSALEM 

Proximo da costa da Anatolia ergue-se do seio do 
mar urna ilba com 80 kilometros de compri monto, 30 
na sua maior largura, e 225 de circunferencia. Visi- 

1 A. Geli» — Noctium Attiearwn Commentario, liv. i, cap. xxiv. 


nha da Asia, e a pouca distancia da Africa e da Eu- 
ropa; possuidora de um terreno fertilissimo; bafejada 
por saluberrimos ares; vivificala, em firn, por um sol 
resplandecente, sob o iofluxo do qual crescem, vigo- 
ram e fructificam arvores e plantas de regióes e eli- 
mas diversos, essa ilba tem em si as condigOes mais 
essenciaes para a sua prosperidade. 

Para comprovar està verdade nào era precìso recor- 
rer à sua descripgào topograpbica; bastava apontar 
para a sua historia. Desde a mais remota antiguidade 
até ao seculo xvi, a sua posse foi dtsputada em por- 
fiosas luctas por muitos e differentes conquistadores. 
Poucas terras, no correr de tantos seculos, terào sido 
theatro de tao sanguinolentas batalhas e de tao he- 
roicos feitos corno o solo d'està ilha. 

No tempo em que Roma dominava vaidosa o mundo 
antigo, os habitantes d'aquella ilha por vezes presta- 
ram soccorro aos romanos, em momentos de angustia 
para estes orgulhosos conquistadores. 

Gomegaram os seus fastos militares com o famoso 
cérco que lhe poz Demetrio Poliorceto, 285 annos an- 
tes da era christà; famoso pela obstinagào e furia dos 
ataques, e pela valorosa defensa da praga. A este pri- 
meiro assedio seguiram-se muitos outros, que deram 
grande celebridade à ilha. 

Ghegou, porém, urna epoeba de tamanha gloria para 
essa terra, que toda a Europa tinba n'ella fixas as 
suas vistas, seguindo com'entranhada anciedade todas 
as phases da sua vida guerreira. Abriu essa epocha 
memora vel o estabelecimento da ordem de cavallarìa 
de S. Joào de Jerusalem n'aquella ilha, nos principios 
do seculo xiv, reinando em Portugal el-rei D. Diniz. 

Os annaes da ordem e da ilha tornaram-se entào 
communs; e, gragas à allianga dos corajosos ilhéos 
com os esforgados cavalleiros de S. Joào, cada pagina 
que o tempo volvia consonava urna Victoria para as 
armas chnstàs contra o islamismo, entào j)e fronte 
algada e ameagadora. 

Durante o longo periodo de dois seculos foi està 
ilha o baluarte inexpugnavel da christandade, contra 
o qual se quebravam impotentes as meias luas mu- 
sulmanas. 

Porém a tal ponto chegou de grandeza e poder o im- 
perio ottomano, que o numero conseguiu alfim trium- 
phar do valor. No anno de 1523, Solimào i, a quem 
a posteridade deu o epitheto de grande pelas muitas 
victorias que alcangou, foi por cérco à cidade capital 
d'aquella ilha com urna armada poderosissima. 
v sultào julgou tao importante està empreza, que 
nào con flou dos seus generaes o commando e direc- 
gào d'ella. Quiz elle proprio ver e dirigir tudo. Or- 
denou o desembarque das tropas, dispoz o cérco em 
torno da capital e commandou os assaltos. 

Os habitantes e os cavalleiros de S. Joào de Jeru- 
salem, capitaneados pelo grào-mestre da ordem, Vil- 
liers de File Adam, fizeram prodigios de valor. Mas 
foram baldadas todas as suas gentilezas d'armas. De 
nada valeram o seu esforgo e intrepidez, nem as gros- 
sas muralbas e alterosas torres da praga, contra tao 
formidavei inimigo. Ao cabo de seis mezes de assedio 
e de repetidos e vigorosissimos ataques das forgas de 
mar e. de terra, em que os sitiados perderam muitos 
milhares de homens, foi a cidade obrigada a render - 
se, e o crescente de Mafoma substituiu nas torres e 
cupulas das egrejas a cruz de Jesus Ghristo. 

Estremeceu a Europa ao saber oue se alluira aquelle 
dique potente, que por tao dilataaos annos embargàra 
o passo à ambigào musulmana. Mas, passada a pri- 
raeira impressào de terror, em breve se esqueceu dos 
servigos que lhe prestàra aquella cidadella erguida no 
meio dos mares. E boje mal se recorda do seu nome, 
do nome glorioso de Rhodes, que refuigiu na historia 
cercado de urna aureola tao brilhante, e que ao pre- 
sente, designando urna ilha e urna cidade em misera 
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e estrema decadenza, commemora apenas extinctaa 
glorias e passadas grandezasl 

Porém d'esse poder e d'esaes esplendores d'outr'ora 
ainda conserva a cidade de Rbodes muitos vestigios 
e importantes monumentoa. 

A pag. 229 do voi. v acbarao os nossos leitore* a 
gravura que mostra as ruinas de um magnifico edi- 
ficio quc foi quarte! militar. Agora offerecemos-lhes a 
ime representa o portai que dava estrada, para o palacio 
doa grao-mestres da ordem de S. Joao de Jerusalem. 

Lev anta-se eate edificio na parte mais alta da ci- 
dade, e proximo da autiga cathedral de S. Joào. Sao 
dois padróes sumptuosos do poderio e riqueza da or- 


dem. primeiro, obra do grao-mestre Helion de Vil- 
leneuve, cujo brazào «Tarraas avuita do portai, fui pre- 
servando de total mina por ter sido aproveitado para 
hospital militar, e tambem em diversas occasiCes para 
prisao de eslado. Porém o servico avi 1 tante a que o 
coodemnaram foi causa de que o mutilassero e detur- 
passero, exterior e interiormente. Livrou-se o segundo 
de cair em ruinas por meio de ainda mais triste de- 
gradalo. Profanar ain-n'o e converteram-n'o os turcos 
em mesquita. Mas, por urna singularìdade do destino, 
conservaram-lhe a sua invocacào cbrìsta, corno a de 
Santa Sopbia foi conservada a antiga basilica de By- 

SanCÌO. I. de ViLnmr* iUnou. 



ila dai gr lo- m Mirri di ordem de 6. Jolo da Jeruulem 


ONDE NASCRU LUIZ DE CAHÒES? 


Lemos com summo interasse, em o Archivo Pitto- 
resco, uns artigos acerca de Lui?, de CamOes, devìdos 
à elegante penna do sr. B v A. Vidal. 

Ahi, quanto a terra da naturalidade do grande poe- 
ta, repróduE e perfilba o sr. Vidal urna opiniào, que 
ja baviamos tambem lido na Bibliotheca Portuguesa, 
e sobre a qual baviamos feilo nosso reparo. 

Quando se trala de liomem lamanbo corno foi o au- 
ctor dos Lusiadas, nao parecera de certo ociosa qual- 
quer discussilo que se encaminhe a illucidar um ponto 
da sua biographia, Dizem que sete cidades da Grecia 
disputaram o berco de Homero. cantor das glorias 
portuguezas, nada inferior ao canlor de Ulysses, mc- 
rece Lem quc a bistorta procure avcriguar-Ibe o lognr 
do nascimento antes de proferir urna sentenza defini- 
tiva, que adjudique a està ou àquella terra a gloria 
de ter ouvido os primeiros vagido^ do homem cuja 
voi altisonante devia encber depois o universo inteiro. 


Està consideralo nos leva a fazer algumas refle- 
xOes sobre a altudida passagem do primoroso artigo 
do sr. Vidal. Que o illustre escriptor as tome apenas 
corno fillias do interesse que temos em que seescla- 
roga urna circunstancia duvidosa da vida do nosso 
poeta, e de nenhuma maneira corno inspiradas pela 
veleidade de ostentar erudicao, e de entrar cm um 
lorneio litterario com um contendor cuja superioridade 
reconbecemos. 

Ui/. o sr. Vidal: -Quanto a terra da sua naturali- 
dade (de CamOes), ainda ao presente continuum as in- 
cerlezas; eu, porém, com os editores da Bibliotheca 
Portngueza, estou que o mais darò e irrcfragavcl do- 
cumento sobre qual a terra que Ihc deu o berco é o 
que elle proprio nos deixou no soneto C: 

■Criou-roe Porlugal na verde e ebara 

Patria minha Alemquer 

• A declaracSo nao soffre divida. Creio que o poeta, 
embora na sua vida nao tirasse nunca certidao de ba- 
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ptismo, liavia de saber de sciencia certa a terra em 
quo fora nascido. N'isto fico m»is por elle do que pe- 
los biographos.» 

A declaraeào, comi effeito, nào soffreria a minima 
dùvida, se ri oste soncto Co poeta fallasse da sua pro- 
pria pessoa. 

É exactamente, poróm, isto o que nào acontece. 
sonelo em questào nào é mais do que urna especie de 
prosopopèa, em que Camóes apresenta o soldado de 
Alemquer (provavelmente algum seu amigo e compa- 
nheiro d'armas) narrando a sua curta e desditosa vida. 
soneto, mi sua integra, duramente mostra que 
ii elle o poeta nào fallava de si mesmo. 
Eil-o: 

«No mundo poucos annos e cancados 
Vivi, cheio de vii miseria e dura; 
Foi-me tao cedo a luz do dia escura, 
Que nào vi cinco lustros acabados. 

Corri terras e marcs apartados, 
Buscando a vida algum remedio ou cura; 
Mas aquillo que, em firn, nào dà ventura, 
Nào o dào os trabalbos arriscados. 

Criou-me Portugal na verde e chara 
Patria minba Alemquer; mas ar conuto, 
Que nVstc meu terreno vaso tinba, 

Me fez manjar de peixes, em ti, bruto 
Mar, que bates a Abassia fera e avara, 
Tao longc da diiosa patria minba.» 

Depois de se lcr attentamente este soneto fica-se ne- 
cessariamente conveucido de que nào é de si proprio 
que o poeta falla. final do primeiro terceto e lodo 
o segundo nào deixam mesmo logar para urna discus- 
sào sèria sobre este ponto. individuo* nascido na 
verde e chara Alemquer morreu e foi sepuliado nos 
mares da Abassia. Nào podia ser CamOes. 

Se querem pedir ao poeta que lhes diga o logar do 
seu nascimento, elle lhes responderà na elegia i, em 
que se compara ao 

«Sulmonense Ovidio desterrado, 
De sua patria os olbos apartaodo.» 

Os biographos *de Camóes sào concordes em que 
està elegia foi composta andando o poeta desterrado 
de Lisboa. Assim se deprchende, com cfleito dosse- 
guintes versos: 

«D'aqui me vou com passo carregado 
A um outeiro erguido, e alli me assento, 
Soltando toda a redea a meu cuidado. 

Vejo o puro, suave e rico Tejo, 

Com as concavas barcas, que nadando, 

Yào pondo em doce effeito o seu desejo. 

Dalli fallo eoa agua, que nào sente, 
Com cujo sentimento est'alma sae 
Km lagrimas desfeita claramente. 
Ó fugilivas ondas, esperae, 
Que pois me nào levaes em companbia, 
Ao menos estas lagrimas levae: 
Alò que venha aqucHe alegre dia, 
Que eu va onde vós ides, livre e ledo. 
Mas tanto tempo quem o passarla? 

Se portanto o poeta, que, corno Ovidio, se ve dos 
seits penates apartado, 6 para Lisboa que dirige todos 
os seus anceios, por que nos nào sera licito inferir 
d'ahi o ser Lisboa a sua terra natal? 

Apoiase ainda està opiniào no testimunho de Ma- 
nuel Correa, contemporaneo de CamOes, o qual, no 
Comment. a est. \ do \.° canto dos Lusiadas y o diz 
«criado e nascido na cidade de Lisboa»; e tambem 


no documento descoberto por Faria e Sousa, queéa 
lista dos individuos que em 1550 iam embarcar para 
a India, em que se le o seguirne: «Lutz de Camòeg, 
fillio de Simào Vaz e Anna de Sa, moradorts em Lis- 
boa, a Mouraria, escudeiro de 25 anuos, de barba 
ruiva; trouxe por fiador a seu pae; vae na nau de 
S. Pedro dos Burgalezes.» 

Nào diremos que este documento tira todas as diì- 
vidas sobre a naturalidade de CamOes; pois beni podia 
elle residir com seus paes em Lisboa ao tempo do seu 
alistamento para a India, sem comtudo bavfcr nascido 
n'esta cidade. Mas um tal documento, que isolado nada 
prova, se se combinar com as declaracòcs do poeta em 
a supra citada elegia, com o testimunho de Manuel Cor- 
rea e de Faria de Sousa 1 , e coni urna tradito quasi 
geral, dà, pelo menos, a maior verosimilhanca à opi- 
niào de ha ver sido lisbonense o i in mortai cantor de 
Vasco da Gama. 

Accresce mais que nenhuma das outras terras que 
disputarli a Lisboa està gloria tem a seu favor tao 
bons fundamentos. sabio bispo de Vizeu D. Fran- 
cisco Alexandre Lobo, na sua bem trabalhada Memo- 
ria historka+e critica àcerca de Lui* de Camóes, de- 
pois de ex pender os motivos em que se funda para . 
suppor o poeta fillio de Lisboa, accrescenta: «Nem sei 
na verdade que haja melbor fundameuto para dizer 
que CamOes era naturai de Santarem ou de Coimbra, 
do que urna conjectura assentada na noticia de elle 
residir algum tempo em Coimbra, e ser alti morador 
e sepultado seu hisavó; e de ser Anna de Sa e Ma- 
cedo (sua màe) de houradas familias de Santarem: 
fundameuto evidentemente tao fragil, que so poderà 
receber alguma consistencia da grande escuridade da 
bistoria do poeto.» 

Eis o que nos occorre dizer sobre o assumpto do 
presente artigo. Que as tres rivaes — Lisboa, Coimbra 
e Santarem — continuem embora a disputar entre si 
o borgo do grande poeta ; a quarta — Alemquer — nào 
tem de certo direito nem fondamento algum para en- 
trar na liga. D. Miguel Sotto-Mator. 


THOMAR 

CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 
DA ORDEM MILITAR DE CHRISTO 

(Vid. pag. 329) 

xir 

O CASTELLO DOS TEMPLARIOS 

Quando pensàmos na importancia que tiveram n>ste 
reino as ordens de cavallaria do Tempio e de Christo; 
quando consideràmos nos distinctos servieos que am- 
bas prestaram ao paiz, concorrendo activa e podero- 
samente para o engrandecimento do seu solo e para 
a glorificagào do seu nome; -quando, em fini, atten- 
tàmos em que os annaes d'estas duas milicias estuo 
esimiamente unidos e entrelagados.com os da mo- 
narchia, e que, durante o longo espago de mais de 
quatro seculos, constituiram muitos dos capitulos mais 
gioriosos da bistoria de Portugal, nào podéroos deixar 
de reconbecer a insufticiencia do quadro em que pre- 
tcndemos esbogar tao vasto e grandioso assumpto. 

Todavia, se attendermos às dimensóes deste sema- 
nario, e se refiectirmos na sua indole e no seu pro- 
gramma, que o obrigam à maior variedade possi vel 
de malerias; se olharmos, por um lado, para o adian- 
tamento em que vae este volume, e, por outro lado, 
para o muito que ha para dizer sobre os monumen- 
tos d essas duas celebres ordens de cavallaria, forcoso 
sera confessarmos que fomos demasiadamente proli- 

* Manuel de Faria, na 1.' edi?ao da vida do poeta, dando ronta 
dag opinides que havia sobre a terra natal d'elle, declara-so por San- 
tarem; mas na 2. a muda de parecer, e fax Carades naturai de Lisboa. 
A elegia quo citàmos ut texto, e que na lìibliotittca portugutza é a i, 
em outras edlcdes ó a m. 
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xos, oa, pelo menos, que passàraos muito aleni dos 
iimites que nos eram impostos, nào so peias conve- 
niencias do jornnl, mas tambem pelas boas regras 
tanto da litteratura corno da architettura, pois que 
umbas determinarci que eni qualquer obra ou pianta 
se guarderò justas proporcóes cntre as diversas par- 
tes que a compoem. 

Tendo sacri fica do, pertanto, a descripcfio do monu- 
mento a bistoria das institui£5es que o ti vera ni por 
sède, verno- nos agora obrigados a restringir o nosso 
discurso em urna parte importantissima, qùal é a que 
dtz respeito ao estudo das artes, principalmente da 
a re Ili tee tura, de que o mesmo monumento a presenta 
t»ui differentes e notaveis typos. Porém, corno aquel- 
ies edifìcio* encerram muitos specimen* de arte in te- 
ressa ntos e valiosos, dos quaes mio podémos obter, por 
em quanto, pbotographias ou desenhos, teremos occa- 
siào para o diante de voltarmos ao assumpto com mais 
vagar, offerecendo ao mesmo tem|K> aos nossos assi- 
gnautes novas gravuras de tao singular monumento. 

castello de D. (Jualdim Paes, sem embargo das 
ruiuns que se observam em muitas das suas partes, 
deixu nj ni zar corn cxaetidào da sua fórma primitiva. 
Nào repetiremos aqui o que dissemos a pag. 185 
àcerca da sua siluacào. Além d'isso, fa m beni os nos- 
sos leitores podem fazer urna idèa della a vista das 
gravuras publieadas a pag. 41, 185 e 240, as quaes 
representam està antiquissima fortaleza, a primeira do 
lado do norie, onde està a cavalleiro da cidade de 
Tbomar; a segumia do lado de lèste, por onde cor- 
rem as suas duas cèrea s de muralbas; e a tercclra do 
mesmo lado, fazendo continualo à segui ni a, e mos- 
trando por baixo da egreja, e da casa, imo acabada,. 
do capitolo, o augulo occidentai da primeira cèrea de 
muros l . 

No cimo do monte ergue-se a alcacova ou cidadella, 
odi ricada sobre roeba, formando um quadri longo de 
mui altas muralbas ameiadas, tlanqueadas de suas tor- 
res, dominadas pela grande torre de menugem, qua- 
(i rada e com sua coroa de ameias. a qual se le vanta 
do centro da mesma alcarova a urna altura muito su- 
perior às torres e muralbas que a circundam. Toda 
està fabrica é da construegào primitiva, a cxeepcfio 
das ameias da torre de menagem e de algumas pou- 
cas mais que ainda conserva, as quaes mostranti evi- 
dentemente, na cruz de Cbristo que em cada urna d'el- 
las està aberta, ser obra dos cavalleiros de Cbristo. 
A accno corrosiva do tempo temine ennegrecido e 
carcomido a cantoria; comtudo, poucos estragos pa- 
tenteia exteriormente em relagào a urna existencia de 
707 annos, o que prova a solidez da construefào. Na 
disposilo interior dos aposentos tem bastante ruina, 
e é di (Tic il subir ao pavimento superior, que era di- 
v'ululo em differentes casas com janellas, corno se póde 
ver nas gravuras mcncionadas. A alcacova 6. a inda 
ao presente propricdtfde do estado. 

A primeira cèrea d està fortaleza consta de altos 
pannos de mura ina, guarnecidos a espacos irregula- 
res de torres mais elevadas, umas redoudas, outras 
quadrangulares, tudo de cantarla, boje em muitas par- 
tes occulta debaixo do reboco e das camadas de cai. 
Abria-se n'esta cèrea, e ainda alli se conbece o logar 
da celebre porta do Sangue, junto da quai, durante 
o cèreo posto ao castello pelo imperador de Marrocos 
em 1190, bouve um renhido combate, de que sairam 
vencedores os templarios, ficando desde enlào aquclla 
porta a denominar-sc do Sanr/ve, pelo muito que ahi 
se derramou. Em tempo dos freires de Cbristo foi està 
cérca reparada e em grande parte caiada. Cingiram-se 
as torres com ameias, ou porque jà nào existissem as 

1 A primeira d'aquellas gravura* é còpia de um cxcellente degeuho 
originai do nouo dcaenhador Barbosa Lima, ronbado pela morte, na 
fior da Vida, m Urte» artistica» do Are/dio Pittoresco. A» ootrag daas 
frravuraf sao còpia* de urna grande e excellente photographia do ar. 
FiUou. 


primitivas, ou porque quizeram substituil-as com as 
novas ameias ornadas com a cruz de Cbristo. E corno 
nào bouvesse no paiz moiros para combater, transfor- 
maram em roirantes e casas de regalo o interior de 
algumas torres d'està cérca. Km urna d'ellas, mais es- 
pagosa, rasgaram-lbe urna e s beh a janella, no estilo 
golhico, com sua delgada columna no nicio, e da qual 
se desfructa o formosissimo e pittoresco panorama da 
cidade de Tbomar, do Nabao com as suas margens 
assombradas de copado arvoredo, dos prados extensos 
e vigosos que o rio vae cortando, e de muitas e apra- 
ziveis collinas e montes, que, em mais ou menos di- 
latado horisonte, fazem moldura a tao encantador pai- 
nel. Tomou està torre onome da rainba D. Calbarina, 
que ainda conserva, em memoria da predilecyào que 
por ella tinba està soberana, indo alli recrear-sc a 
miudo no tempo em que residiu nos visinbos pacos 
do infante D. Henrique. 

ternano comprebendido dentro das cércas do cas- 
tello foi aproveitado pelos freires de Cbristo para a 
piantalo de pomares de laranja, que, ainda nào ha 
muitos annos, eram magnifico* pela corpulencia, es- 
pessura e vigo das arvores; mas que a terrivel mo- 
lestia das laranjeiras destruiu quasi de todo. Estes 
terrenos, pertencentes actuaimente ao sr. conde de 
Tbomar, aebam-se novamente plantados de pomares 
de laranja e outras frutas. 

A entrada para o castèllo fica do lado do norte, 
por baixo da alcagova, e sobranceiro a cidade, com a 
qual se communica por urna cateada em zigue-zagues, 
muito ingreme, que vae desembocar, por detraz dos 
pagos do conce! ho, na praya principal de Tbomar. Es- 
tende-se està junto a raiz do monte do castello, e ser- 
vem-lbe de adorno, além da casa da cani ara, grande 
edificio construido por el-rei D. Manuel, a egreja pa- 
rodila! de S. Joào Baptista, bello tempio gotbico, obra 
do mesmo soberano *, e o a litigo pelourinbo, com sua 
cercadura de arvores. 

No topo da calgada està um arco de cantarla com 
passadieo por cima, e que se apoia, de um lado, na 
roeba que serve de base à alcacova, e do outro em um 
lanco de muralba em que principia a cérca exterior. 
Kste arco vé-se na gravura a pag. 41. Era, seni dù- 
vida, a primeira porta do castello, e deveria ter o 
competente fosso e ponte levadica. Dà passagem à con- 
tinualo da mesma cai cada, ou, diremos meibor, a 
um largo corredor que, por entre as altas muralbas 
da cérca e da alcacova, conduz a porta da fortaleza. 
Entra-sc por està para um comprido terreiro, ao pre- 
sente pian lado de pomar. Logo à direita està a alca- 
gova e o portai que ihc dà ingresso. Seguem-se a està, 
do mesmo lado, umas casas com dois pavimentos em 
estado de ruina: o terreo, com a abobada suslentada 
por numerosas eolumnas de pedra; e o primeiro an- 
dar, em cuja frontarìa se contarci umas quatorze ou 
quinze janellas. Eram os pagos do infante D. Henri- 
que, duque de Vizeu, por elle fundades para sua resi- 
denza, e nos quaes babitou por algum tempo a rainba 
D. Calhariua, depois de enviuvar dei-rei D. Jofib in, 
sendo regente na menoridade de seu neto, el-rei D. 
Sebastiào. Por este motivo ficou-lbes o titolo de pacos 
da rainha D. Catharina. Este edificio foi reconstruido, 
talvez, sol) o governo d està princeza, que administrou 
a ordem de Cbristo em nome do seu neto, o joven rei 
e gràomestre. andar nobre, principalmente, mostra 
pela sua construccTio ser obra da segunda metade do 
secolo xvi. Nào tem" nn sua faebada decorarlo alguma, 
nem signal que revele a nobreza do seu destino d'ou- 
tr'ora. Na gravura a pag. 185 està represeutado este 
edificio, que ainda é do estado. 

Do terreiro acima refendo passa-se ao adro da egre- 
ja, subindo urna larga escadaria de pedra. 

(Continua) I. db Yilhema Barbosa. 

1 Vld. pag. 81 do voi. m. 
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RANINA DENTADA 

Este anima! crustaceo està claasificado por Lamarck 
na famìlia dos brachiuros e na ordem dos décapodas. 
Linneo denominou-o caneer ranimts; porém, presen- 
temente, a Bciencia adoptou o nome de vernina den- 
tala, qoi> Ibe foi dado por Latreille.. 

Similhante aos caranguejos, cobre-lbe o corpo urna 
especie de concila, solida, rija e arqueada, cotn a 
fórma de um escudo quasi triangular, coberto de tu- 
berculos, pequenos, estreilos e agudos, e tendo as bor- 
da» guarnectdas corno de dentea de urna eerra, mas 
em certa distancia uns dos outros. D'aqui Ibe veni o 
sobrenome de dentata, ou serrata, comò a alguns 
naturalistas parece mais adoquado. Termina a con- 
cha em um esporào ou cauda composta de varias la- 
minas ou placas da mesma materia que a coneba. 


Na estrudimi, interior, e na da boca, olhos, antenaaa 
e pernas, é muìto parecìdo, saivas algumas modifica- 
coes, coni o caranguejo communi. Tcm, corno este, 
um par de tesoiras ou torquezes egualmente orladag 
de dentea, as quaes Ibe scrvem de arma agressiva e 
defensiva, e tambem de maos para agarrar o alimento 
e leval-o à boca. Tem n'ellas urna forca extraordina- 
ria, que nao està em banconi a coni a pequenez do 
animai. Tem mais quatro pares de pernas, deseguaes 
no feitio e no tamanbo, sendo dois pares ponteagu- 
das e mais curtas, e terminando as outras em palas, 
que se assimiluam um pouco ao ferro de urna lanca. 
A sua cor é ruìya, ma' 
e mais Clara n'outras. 
E esla especie a un: 


is carregada em umas parles, 

ica esistente até agora conhc- 
cida, pois qùe se conhece urna fosBÌl chamada ranina 
aldrovandi: aquella vive nos marea da India; divaga 
tambem pelas praias e até ebega a trepar as eboupa- 





nas dos pescadores. Enconlra-se em grande quanti- 
dade em quasi loda a costa da nossa provincia de 
Mocambique, e tambem na ilba de Franca. 

Alimenta-sc de materias animaes, accommettendo 
e devorando os molluscos e peixes pequeninos, que 
nao Ibe podem resistir, e lancando-se com extraordi- 
naria avtdez sobre qualquer animai morto que amie a 
boiar no mar ou que as ondas depositem na praia. E 
tal é a sua voracidade, que nao se limita a estas faceis 
prezas. Sem embargo da sua pequenez, a ranina tem 
valor e arrojo para maiores commettimentos. ConGada 
na couraca que Ihe resguarda o corpo, nas tesoiras e 
espinbos com que a natureza Ihe completati a arma- 
dura gucrreira, e, em firn, no seu grande vigor mus- 
cular, investo com animaes marinhos incotnparavel- 
mcntc maiores, combaie com elles em lucia encar- 
ni^ada e tenaz, e, quando nao consegue vencel-os, 
nunca abandona o campo da batalha sem levar por 
tropliéo algum dcspojo ao inìmigo. 

Determiuou, porém, a Providencia que a taes op- 
pressores soasse a bora, em periodos'eertos, de tre- 
merò m diante dos opprimidos. Essa bora terrivel é a 
3 uè marca, urna vez por anno, a muda d'essa formi- 
avel armadura, que tanta connanca e audacia Ibes dà. 
Cbcgada a epoeba em que os cruslaceos sào forca- 
dos a largar o involucro solido que os abriga e prò- 
tege, ao cobo de muitas dores, às vezes mortaes, a ra- 


nina depòe, a seu pezar, as armas que a faziam forte. 
Vendo-se quasi em carne viva, pois que apenas Ib'a 
cobre urna tenue pellicula, e_ assim esposta, às inju- 
rias do tempo e aos ataques do mais fraco e mise- 
rare] dos seus inimigos, vae enterrar-se na areia, e 
abi procura occultar-se em quanto a secrecào calca- 
rea, que de si lanca, Ihe fórma nova concha. Nào leva 
muito .tempo a realisar-se està operacao, pois que a 
pellicula, que a perdida coneba" deixou a descoberlo, 
endurece e solidifica-se em poucos dias, formando-se, 
no curio praso de urna aemana, tao rija e forte corno 
aquella que substituiu. 

E durante esse perìodo que a ranina fica à merce 
dos seus inimigos. Se eates Ibe descobrem o escon- 
drijo sào infallivcis as reprcsalias, facil e dura a vin- 
ganca. Esse pequeno, mas atrevidisaimo salteador, 6 
vidima indefesa do primeiro adversarìo que o des- 
cobre, qualquer que Beja o Beu tamanho e a sua 
forca. 

Por este modo mommi annualmente muitas raninas. 
E se esca pam d'este pongo ainda corre in outro, qual 
6 o de serem arrancadas da areta pelas ondas, quando 
o mar està revolto, e logo em seguida laceradas e 
feitas pedacos conlra as roebas. Porém, se ronse- 
guem ebegar incolumes ao fim d'aquelle curio praso, 
eil-as novamente liabilitadas para recoraecarem a sua 
vida aventurosa e gucrreira. i, D « viuwm in»«u. 


44 


ÀRCBIYO PITTORESCO 
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tìuliindo as cscadaa do adro fica a egreja do ludo 
rìireiio, e as obras incoiriplotas da nova casa do ca- 
pitalo do lado osqucnlo. A parcde do fnnrlo firn coslas 
ao magnifico clauslro cliamado dos Filippa. adro 
é todo lageado, e guai-necido de balauslrada de urna 
e outra parte da escada que Ibe dà accesso. 

Compoe-se a egreja de dois corpos, tao distinctos 
pela architectura e pelas recordacGes hisloricas, que 
se podem considerar comò dois monumcntos, ropre- 
sentaiites de eras mui dislantes entre si, mas intima- 
mente ligados. Sao cstcs dois corpos a capei la- mór e 
o restante da egreja: aquella, obra dos lemplarios; 
esfe, fundacao da ordem de Christo, sob a administra- 
c5o dei-rei D. Manuel. 

Nao è preciso serenlcndidoem materìas de arte para 
se reconliecer, ao primeiro aspeclo d'estes dois monu- 
mento, que mediaram nlguns seculos entro aconstruc- 
cSo de um e outro. primeiro fui obra, segando pare- 
re, do meslre D. Gualdim Paes, pelos annos de 1162, 


para servir de tempio da ordem. h um edificio mui 
alio, de fórma oclogonat, lodo conslruido de cartaria, 
coni algumas janellus, coroado de ameias, mas com- 
plclamenle nu de outro qualquer ornamento. Esterior- 
mente nao tem porta alguma, pois que os lemplarìos 
edificarmi] unicamente para as suas pralicas reli- 
giosas, e nao para as dcvocOes do povo. Assim, 
aspecto exlerior seria exactamenfe de um castello, 
se os cavatleiros de Christo, quando a reforma del rei 
D. Joiio ni os reduziu a freires conventuaes, nao li- 
vessem mandado construir sobre duas faces d'aquellc 
octogono urna torre de sinos. 

Em perfeito contrasto com està rude singcleza, er- 
gue-se o corpo da egreja, ataviado com todo o luxo 
da orna menta cao gol Ili co -fiori da. 

El-rei D. Manuel, parecendo-lhe a egreja dos tem- 
plarios pequena e polire para urna ordem, corno a de 
Christo, tao rica e poderosa, tao auclorisada e escla- 
recida, resolveu accresccntal-a e decoral-a csplendi- 
damente. Da egreja auriga fez capella-mtìr da nova, 
abrìndo-lhe, na parede voltada contra o occidente, um 
grande arco, e construindo em seguida corpo da 
egreja. 

Rx ternani im te deixou o vetbo tempio com a sua 
simplicidade primitiva, riservando para o novo edi- 
fìcio todas as galas da architectura e da esculptura. 

corpo da egreja é, com effeilo, na sua fabrica 
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exterior, urna das obras mais sumptuosas quc cons- 
truiu el-rei D. Manuel. Tem este edificio tres facha- 
dus: urna, que é a principal,està voltada para o sul, 
e n'olia, junto à antiga egreja dos tcmplarios, agora 
capelJa-mór, abre-se o portai da entrada; a scgunda 
olila para o oéste e dcila para o claustro de Santa 
Barbara; a terceira corre pelo lado do norte. 

portai, a que dào ingresso alguns degraus de 
pedra, fica debaixo de um elevado arco, de volta re- 
donda, guarnccido de urna renda delicada. espa^o 
entre a porta e a volta do dito arco é adornado cora 
diversidade de relevos e com varias estatuas de san- 
tos sobre peanbas, avultando acima de todas a esta- 
tua da Virgem, a quem o tempio é consagrado sob a 
invoeagào de Santa Maria do Oliva!. A gravura a 
pag. 1, copiada de urna pbotograpbia, representa com 
muita exactidào este bello portai. 

Os giganles ou botaréos, em que rematam as fa- 
cbadas para o lado de .oéste, sào decorados com es- 
tatuas de santos sobre peanbas, postas eni meio de 
graciosas molduras de fructos e folhas em alto reievo. 
Duas d'essas estatuas representam, se a memoria nos 
nào falba, el-rei D. Diniz, instituidor da ordem, e el- 
rei D. Manuel, fundador do edificio., A primcira apoia- 
se em um escudo, no qual se ve a' cruz da ordem de 
Christo. A segunda tambem descanc,a a mào sobre um 
escudo, em que avulta a esphera armillar. divisa dei- 
rei D. Manuel. Os mesmos botaréos, continuando a su- 
bir eufeitados com festóes de folhagem, terminam em 
esbeltas pyramides, lavradas com variados desenbos, 
e mostrando no remate a cruz de Christo. Os gigan- 
tes que dividem as janellas sào menos ornados e so- 
bem a menor altura, todavia apresentam diversidade 
de lavores. oculo e as janellas que dào luz à egreja 
ostentam egual riqueza de esculptura. Abre-se o ocuio 
na frente de oéste, em correspondencia com a capella- 
mór, e exactamentc por cima da farinosa janella da 
casa do capitulo, pois que o corpo da egreja foi edifi- 
cado sobre està casa. As janellas sào mui grandes, e 
formadas de diversos arcos ogivaes, ou de ponto subi- 
do, que vào diminuindo no grosso da parede, todos es- 
culpturados em alto e vasado relevo. Coroa-se, em 
firn, este edificio com urna larga e mui delicada renda, 
composta na parte inferior de espberas armillares, di- 
visa do fundador, e na parte superior de cruzes da or- 
dem de Christo. A gravura a pag. 313 mostra està 
parte do edificio, que deixAmos descripta em largos 
tra$os. N'essa gravura ve -se o remate da janella da 
casa do capitulo, de que acima fallàmos, e que nppa- 
rece cortada pelo terradò superior de uni dos lanc,os 
do claustro dos Filippes, que vae correndo contiguo à 
frontaria principal do corpo da egreja, cuja parte in- 
ferior occultou até ao adro do tempio. 

exterior do edificio està em boni estado, lendo 
apenas partidas algumas das pyramides dos botaréos 
e varias cruzes. 

Nào correspondc o interior do corpo da egreja a 
magnificencia do exterior. Por dentro reina a maior 
simplicidade que é possi vel, sem que se possa dizer 
alliada com a elega ncia. Logo na primeira observa- 
£ào se conbece que o architecto, Ayres do Quintal, 
viu-se obrigado a subordinar o seu engenbo, na de- 
lineato da pianta, a condicOes que lbc punbam péas. 
Kntretanto, està circunstancia nào o desculpa de as- 
sim deixar aquelle interior tao nu de ornatos, que o- 
seu melhor adorno consiste na abobada de Ja^aria de 
pedra. 

El-rei D. Manuel compensou-o, de algum modo, 
d està pobreza, guarnecendo-lhe o còro com ricas e 
formosissimas cadeiras de talba, feitas pelo insigne es- 
culptor mestre Olivel de Gand, que el-rei D. Manuel 
cncarregou deste trabalbo com a obrigado de o con- 
cluir em tres annos. Era urna das obras de arte de 
maior primo)* que o paiz possuia n este genero, lnfeliz- 


mente, d'ella nào resta nem sequer vesligios. Tudo foi 
destruido pelos francezes K corno dissemos a pag. 331. 
Assim tambem levaram descaminho outras obras do 
arte de singular perfeiyào e excellencia que davam 
nomeada ao convento de Christo. Eram os livroa do 
còro, escriptos a penna e primorosamente illuminatici 
por Francisco de Hollanda, naturai de Lisboa, e fìllio 
de Antonio de Hollanda, de nacjio flamenga, que vciu 
a Portugal corno pintor. 

Do corpo da egreja passa-se & capella-mór por um 
arco ogival, de pouca elevagào e desengragadissimo. 
Este arco, com a sua teia de pau santo, vé-se na gra- 
vura a pag. 345, que representa o interior da capella- 
mór, e que é còpia de um desenbo originai de Bar- 
bosa Lima. 

Està capella mór era, corno fica dito, a antiga egreja 
dos templarios. À excepg&o d aquelle arco e de algu- 
mas outras modificagoes pouco importantes, conserva 
a sua fórma geral primitiva; nào assim a singeleza 
da architcctura, feicjio caracteristica d essa epocba re- 
motissima da nossa disforia; essa perdeu-a intera- 
mente ao aceno dei-rei D. Manuel, que, ao mesmo 
tempo que lcvantava o corpo da egreja, adornava o 
antigo sanctuario dos templarios com estatuas de pe- 
dra, com paineis a oleo, e com esculpturas e pintura* 
resplandecéntes de oiro. Porém, nào obstante està re- 
forma, que, se por um lado deu graga e belleza ao 
edificio, por outro lado lbe adulterou o seu estilo ar- 
chitectonico, é um monumento precioso para a bisto- 
ria da architcctura em Portugal, pois que pertence a 
urna epocba da qual possuimos poucos exemplares, e 
d'estes so aquelle, taivez, em circunstancias de nos 
dar urna idèa pcrfeita do estado da arcliitcclura no 
reinado do nosso primeiro rei. 

As sés e algumas cgrejas mais principati que se 
consiruiram no principio da monarchia, tinham em 
volta da capella-mór ou do aliar- mór a charola, usatia 
nos tcmplos christàos do Oriente, d'onde nos veiu essa 
pratica. Porém, se nào fora a egreja. dos templarios 
em Thomar, apenas teriamos d'isso conbecimento pela 
tradic.no, e pelos vestigios que restam na sé de Lis- 
boa e na egreja- do mosteiro de Alcobaeji, ambas fun- 
dadas por el-rei D. Alfonso Henriques. Em quanto que 
as reconstruccOes altcraram, mais ou menos, a fórma 
primitiva d'estes dois lemplos, e de outros mais, cons- 
truidos no mesmo periodo, o de Thomar tem conser- 
vado intacta até hoje essa vetusta feigào. 

A egreja de D. Gualdim Paes, tal qual perseverou 
durante a existencia da ordem, constava sómente de 
urna capella octogonal, collocada no centro da charola, 
egualmente de fórma octogona. Além d'està capella 
nào tinha outra, nem aitar junto das paredes da cha- 
rola. N'estas apenas se abriam algumas poucas janel- 
las e urna porta, que dava para o interior do con- 
vento, e era a unica serventia dos cavalleiros para a 
egreja. As primciras alteracùes que ahi se fizeram 
foi, segundo cremos, depois da extincejio da ordem 
do Tempio. infante D. Henrique edificou a sacris- 
tia e o còro, e a ambos communicou com a egreja, 
abrindo duas portas em dois octogonos da charola. 
Em alguns dos outros construiram-se posteriormente 
varias capellas com retabulos de pintura a oleo. El-rei 
D. Manuel dccorou as paredes da charola coni gran- 
des paineis, e com estatuas sobre columnas e debaixo 
de baldaquinos vasados. Na abobada da mesma cha- 
rola fez pmtar, em meio de grandes medalhOes, as ar- 
mas reaes alternadas com a cruz de Christo. Mandou 
guarnecer exterior e interiormente de silvados, ara- 
bescos e muita mais diversidade de esculpturas, em 
madeira doirada, toda a capella centrai, que é de can- 
toria. arco que dà coramunicagào para o corpo da 
egreja foi adornado com pinturas doiradas. 

A gravura que vae no rosto d'este numero disperi - 
sa-uos, certamente, de entrar em miudezas de descri- 
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pgào. Diremos, todavia, que està capello é farmacia 
por oito arcos, que sustentam um corpo superior, em 
que se véem outras tantas janellas, e sobre o qual 
veni apoiar-se a abobada da cbarola. No melo dos oito 
arcos ergue-se o alta-mór. A abobada que o cobre tcm 
a mesrna elevalo da da charola. Diremos, em firn, 
quo està fabrica, no ostilo bizantino, similbando urna 
construeg&o orientai, quer na architectura, quer na 
ornamentalo, tem muiia originalidade e belleza. 

Os retabulos das capellas e a maior parte dos qua- 
dros que guameciam as paredes sào altribuidos ao 
Grào-Vasco e à sua escbola. Alguns foram destruidos 
ou desencaminbados por occasiào da entrada dos fran- 
cezes em Tbomar no anno de 1810. Todos os outros, 
ou quasi todos, em numero de 22, foram transporta- 
dos para o deposito da academia real das bellas ar- 
tes, logo depois da extincgào das ordens religiosas em 
1834. feste acontecimento deixou a egreja e convento 
de Christo no mais completo abandono; ao que se 
seguiram deploraveis devastagócs. Ficando abertas de 
par em par, noite e dia, as portas do tempio e do 
convento, entrava alli quem queria e apropriava-se do 
que mais Ihe agradava. Assim offereceu este edificio, 
por alguns annos, à contemplammo dos estranbos um 
dos mais tristes espectaculos provenientes das nossas 
revolugòes. 

Quando o sr. conde de Tbomar fez acquisito de 
urna parte do edificio do extincto convento, em 1843, 
ainda aquelle venerando monumento se aebava cntre- 
gue ao raesrao abandono e vergonhosamente exposto 
à mesma devastalo. Foi, portanto, por sua ordem, 
na qualidade de ministro do reino, que se fecharam 
as portas delle; que se vedou a entrala franca no seu 
recinto; que se concerlaram as vidragas da egreja e 
*c obstou (\ introduegào da agua das ebuvas. Desde 
entào conservou-se a egreja em bom estado de lim- 
peza. A instancias do sr. conde de Tbomar foram res- 
tituidos ao seu antigo logar alguns dos paineis da 
egreja, proseguindo ainda ao presente nasdiligencias 
de obter da academia real das bellas artes os que alli 
se guardam pertencenfes ao dito tempio. Quem pre- 
zar os nossos monumentos deve fazer votos, sem dù- 
vida, para que essas diltgen'cias sejam coroadas de 
feliz resultado. 

A sacrestia 6 pequena e nada offerece digno de men- 
cio. Outr'ora conti uba vasos sagrados, reliquias san- 
tas, e alfaias de grande aprego e valor. Porém todas 
essas preciosidades tiveram a mesma sorte dos orna- 
to? moveis do tempio. Elitre os objectos preciosos que 
alli se guardavam achava-se urna cruz de oiro, sobre 
urna peanha de filigrana guarnecida de pedras pre- 
ciosas. Està cruz foi feita, juntamente com a custodia 
de Belem, do primeiro oiro que veiu do Oriente, e 
doada ao convento de Christo por el-rei D. Manuel. 
Desappareceu està pega vadosissima por occasiào da 
invasào franceza em Ì810, ou quando se exlinguiram 
as ordens religiosas em 1834. 

(Continua) I. de Vilhena Barbosa. 


A INFANTA D. BEATRIZ, DUQUEZA DE SABOYA 

(Yid. pag. 337) 
HI 

Mas se as provas abundam para demoostrarem a 
existencia d'esse amor corno inspiralo mysteriosa que 
guiou a penna de Bernardini Hibeiro, e que concorrcu 
para dar ao seu estilo um colorido tao sympalhico, tam- 
bem mìo escasseiam os documentos para nos confirma- 
rem na/Opiniào de que Bernardim, longe de ser um 
namorado eremita, unicamente entregue a scus amo- 
res e saudades, foi bomcm que se arrojou ao turbi limo 


social, tao revoluteador n'essc tempo, que cingiu a es- 
pada, que teve commandos importantes, e em firn, para 
cumulo de desventuras, que foi casado com urna sr.' D. 
Maria de Vilhena, a qual, morrendo cedo, Ilio deixou 
urna filha. Claro està que nào podémos tornar ao pé 
da letra os desesperos amorosos do poeta, e que o de- 
vemos considerar, se nào corno consolado da separa- 
lo, pelo menos corno resignado a ella. 

Mas està parte da sua biograpbia deve tambem des- 
Iruir completamente o gracioso romance dos seus amo- 
res? Nào o creio. A vida do sonho póde existir ao Indo 
da existencia adiva, e os portuguezes d'essa epocha, 
se nas doces horas do crepusculo acariciavam os me- 
lancolicog devaneios e descantavam saudades no alau- 
de, nào se effeminavam nos extasis, e sabiam procu- 
rar rudes consolagóes no turbi4hào das batalbas ou na 
distraegào formidavel das luctas com o Oceano. 

E seria amado Bernardim? Eis a questào que mais 
directamente nos interessa. Partindo para as terras 
abengoadas da Italia, Beatriz mirou ao menos alguns 
instantes com os olbos arrazados d'agua, da pòpa do 
galeào, o palacio que se ia esvaindo no borisoute, e 
em cujas saias passàra doces horas ouvindo as trovas 
namoradas do seu poeta? 

Quem póde perscrutar os mysterios de um coragào 
feminino? quem, póde adivinhar as dores secretas que 
a purpura abafa? quem póde saber em quantas la- 
grimas se desfia perola a perola a grinalda dos pri- 
ineiros sonbos, em quanto essas pobres princezas, ca- 
sadas por intermedio de embaixadores, apertam na 
fronte limpida a coroa de diamantes, que primeiro 
Ihes é coroa de espinhos, mas cuja irradialo ardente 
a final lbes enxuga os prarttos e Ihes accende nos 
labios o sorriso do orgulbo satisfeilo? 

Mas para que bero comprehendamos as relagóes que 
podiam ter existido entre Bernardim Hibeiro e D, Bea- 
triz i5 necessario que nos identifiquemos com o espi- 
rito d'essas epoebas, e nào queiramos transportar para 
as cortes do seculo xvi a sensibilidadc enfermiga do 
Saint-Preux ou a paixào desordenada de Werther. 

Entre poetas e princezas havia entào constantementc 
esse commercio risonilo de galanteios, cujos habitos ha- 
viam sido legados à Europa pelas tradigóes cavalheircs- 
cas dos trovadores proveugaes. Era entre as damas de 
alla gerarchia que os trovadores mais bumildes pro- 
curavam as inspiradoras que Ihes deviam fazer vibrar 
as cordas do alaude, e ellas, longo de se irritarem, 
ufanavamse de tal gloria, e pagavam com um sorriso 
as férvidas cangòcs. Assim vemos Thibaut, conde de 
Champagne, dizer-se morto de amores pela rainha 
Branca, màe de S. Luiz, sem que o bafejo d'esseamor 
ardente mas respeitoso anuvie aos ollios da posteridade 
o diadema de virtudes que cinge a fronte da austera 
castelhana; Sordello suspirava pela esposa do conde 
de S. fìouifacio, senhor de Mantua; Peyrols, pobre tro- 
vador do Auvergne, dedicava os seus namorados ver- 
sos a. irma do soberano d'esse paiz; Bertrand de Boni, 
simples fìdalgo, cavalleiro audacioso e inspirado tro- 
vador, declarava-se rendido aos encantos da priuceza 
Helena de Inglaterra. Nào acabariamos se quizessemos 
citar os nomes de quanlos trovadores procuraram e 
encontraram as suas musas nos thronos ou nos cas- 
tellos dos senhores feudoes. A luz radiante da sohe- 
rania namorava essas doidas borboletas, que volita- 
vam em torno d'ella em graciosos giros, e muitas 
vezes, de certo, tanto se ^proximariam que chegas- 
sem a crestar as azas. Nào é bom jugar con fuego, 
dizem os nossos visinhos hespanhoes. 

Essas tradigOos conservaram-se, e, à medida que a 
invasào paga da renascenga ia inoculando o culto do 
prazer e da formosura no sangue pallido da meia edade 
ascetica, esses amores entre poetas e soberanas iam 
tornando muitas vezes um caracter mais profano. Os 
amores de Boccacio com a princeza Maria de Napoles 
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estiveram longe de ter o caracter platonico dos amo- 
res do conde Thibaut; e, quando sabemos que o poeta 
Bembo, depois cardeal, teve as boas gragas de Lucre- 
cia Borgia, basta o nome da mulber amada para nos 
levar para muito longe da esphera purissima onde Pe- 
trarcba suspirava pela sua formosa Laura. Mas, em 
todo o caso, amores ideaes ou amores prof a nos, sem- 
pre os devemos considerar corno suaves e frageis la- 
gos que faziam durante um momento encanto dos 
espiritos cultivados que se prendiam n'essa cadeia de 
rosas, mas que estavam muito longe de lardar urna 
perturbammo profunda na existencia d'esses poeticos 
namorados. 

A galanteria, repetimol-o, era a essencia das cortes 
d'essa epocha, era perfume que ardia era cassole- 
tas de oiro diante das mulheres gentis que faziam dos 
solios altares pagàos, onde eram adoradas corno di- 
vindades da renascida Grecia. Tal perfume rescen- 
dia mais fino e mais delicioso nos labios em que as 
abelhas da poesia vinbam poisar os seus favos de mei ; 
por isso eram os poetas escutados com tanta indul- 
genza pelas princezas nos palacios d onde a severi- 
dade fora banida, onde a elegancia era a principal 
religiào, e onde se lia de preferencia, aos bacamartes 
tbeologicos, Cortegiano de Baltbazar Castiglione, esse 
admiravel codigo do bom tom no segulo xvi. 

É debaixo d'esse ponto de vista que devemos en- 
carar os amores de Bernardini e de Beatriz ; se a for- 
mosura incontestavel da infanta accendeu no espirito 
do poeta paixào mais fervente do que a do simples 
galanteio a moda de Petrarcba; se as elegias de Ber- 
nardini espalharam no rosto da princeza mais pro- 
funda melancolia do que a que lhe era rigorosamente 
necessaria para realgar com urna ligeira nuvem es- 
plendor do olbar, mystetìo é esse que os seculos es- 
condem; mas de que devemos estar convencidos é de 

3 uè amor existiu, frivolo ou profundo, mas tambem 
e que esteve longe de ser urna paixào tempestuosa, 
corno essas com que a tradito se comprouve em ma- 
tizar a existencia dos poetas celebres, principalmente 
depois que Rousseau e Goethe, e a final Chateaubriand 
e Sénancourt pozeram em voga urna sensibilidade exal- 
tada que nào estava nem nos habitos nem nas tenden- 
cias do scculo xvi. 

Desgamos agora das nuvcns à realidade; descoroe- 
mos a musa do seu diadema de estrellas, dispamos- 
lhe a tunica vaporosa, e vejamol-a, de semi-deusa tor- 
nada em princeza, arrastar na scena do mundo a pur- 
pura ducal, e cingir a fronte limpida e scismadora com 
diadema de Saboya, 

(Continua) M. Pivhxmo Chaoas. 


MARI-SANTA 

LENDA BISCA YNHA 

(■XTRAHIDA DAS OBRAS DI D. AH TOKIO DB TRUKBA) 

I 

que vou contar passou-se ha mais de quatrocen- 
tos annos, ou antes quando S. Vicente Ferrer andava 
pelo mundo assorobrando-o com a sua prégagào e os 
seus milagres. 

Mari-Santa era fìlha de um pobre marinheiro de 
Bilbao, e devia a primeira parte do seu nome ao pa- 
dre que a baptisàra, e a segunda ao povo, que a tinha 
por santa. Se nào era urna santa tal corno a egreja 
quer que sejam as que colloca em seus altares, pouco 
lhe faltava, porque desde menina se dedicare a con- 
solalo dos aiQictos. 

Chorava um menino nas margens do Ibaizabal? Urna 
menina que brincava n essas margens deixava apres- 
sadamente os seus brinquedos infantis para consolar 


menino, que no mesino instante trocava seu pranto 
em riso, porque a palavra d'aquella menina tinba urna 
dogura que serenava todas as dores e dulcificava to- 
das as afflicgóes. 

Consumiam as ebammas a pobre casa de um la- 
vrador nas republicas de Abando, Begonha ou Deustua, 
e lavrador e sua familia choravam sem consolagào 
vendo-se de repente sem tecto com que abrigar-se nem 
pào que levar aos labios? Urna compassiva donzella ap- 
parecia no meio d'aquella desconsolada familia, e a sua 
doce e persuasiva voz infundia consolagào, esperanga e 
resignagào àquelles infelizes. 

Chorava urna piedosa màe de familias a perda de se.u 
marido ou de seu filho? A humilde filha do marinbeiro 
corria para seu lado e levava conforto ao seu cora- 
gào, so com poder da sua palavra, dotada de um en- 
canto e de urna dogura irresistiveis. 

A que empregava assim a sua vida em consolar os 
afllictos era conhecida em todo valle do Ibaizabal 
sob nome de Mari-Santa. 

n 

apostolo Vicente Ferrer, segundo Paulo, cla- 
rini do Evangelbo, corno lhe chama um dos seus bio- 
graphos; trovào da Europa, corno, com mais razao 
no fundo que boni gosto na fórma, qualifica G randa, 
historiador da basilica de Begonha, ebegou ao valle 
do ibaizabal assombrando com a sua cloquencia e as 
suas boas acgòes as tres provincias vascongas, corno 
bavia assombrado as restautes de.llespanha e muitas 
da Europa. 

Vicente Ferrer pregava em valenciano na egreja de 
Santiago de Bilbao, e comprehendia-o peritamente 
povo, que quasi na sua totalidade nào sabfa outra 
lingua senào a vasconga, que entào era quasi a unica 
que se fallava em Biscaya. Pela uoite, convencido de 
que ceo està mais proxinio dos montes que das pla- 
nicies, segundo diz urna cantiga vasconga, ia descan- 
gar das suas gioriosas fudigas em urna pobre casa si- 
tuada na cordilheira que se estende entre Gangùren e 
Berriz, onde n'aquelles tempos se chama va Campo da 
Lide, e hoje se chama S. Dorai ngos, porque apos- 
tolo valenciano erigiu alti um tempio, que tem subsis- 
tido até hoje, ao santo fundador da ordem dominica- 
na, cujo habito vestia Vicenle Ferrer. 

Contaram-lhe em Bilbao as piedosas acgóes em que 
Mari- Santa empregava a maior parte da sua vida, e 
n'aquella noi te, ao chegar ao seu humilde asylo da 
monlanha, ajoelhou, ergueu os olbos e coragàò para 
ceo, e pediu a Deus que se um dia enviasse alguma 
tribulagào à donzella que se dedicava a consolar os 
afflici os, lhe enviasse tambem iogo conforto. 

Apenas servo de Deus fez tal sùpplica, é de crer 
que Senbor lhe annunciasse que a recebéra prò- 
picio. m 

Mari-Santa casou-se com um honrado mancebo que, 
corno pae de Mari-Santa, ganhava sustento dedi- 
cando-se à marinha mercante, e um anno depois deu 
à luz um formoso menino. 

Quando este menino completava tres annos, adoe- 
ceu de repente, e, apesar dos cuidados da terna e 
carinhosa màe, sua alma voou ao ceo. 

A dor de Mari-Santa, cujo marido se achava en- 
tào ausente em urna longa navegagào, nào tevesjiinites. 

Todos procuravano consolar Mari-Santa; mas a que 
encontrava consolagào para todas as dores, nào a en- 
contrava para a propria, por mais que lhe recordassem 
que seu nlho estava jà sentado entre os anjos e mor- 
igera sem as dores physicas que commummente se ex- 
perimentaui no transito da vieta tempora! para a eterna. 

Na collina de Mallona, subindo da villa ao santua- 
rio da Virgcm de Begonha, existia por aquelies tem- 
pos urna ermida consagrada a Jesus Crucificado, e cada 
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vez que Mari-Santa por alli passava, prostrava-se aos 
pés de Jesus, exclamando: 

— Louvado sejaes, Senhor, porque nunca deixasles 
descer a tribulacào a minila alma ! 

Mas desde que perderà o fillio, a sua oracao era 
està: 

— Senhor! por que me d esa m par aste 8? 

Urna noite descia Mari-Santa de consolar os affli - 
ctos uas eollinas de Begouba, e, segundo o costume, 
dobrou os joelhos ante o crucifiso de Mattona. 

A noite era escura, muilo escura, e o Ibaizabal ni- 
già no fundo do valle, e o mar bramia ao longe, e as 
fera» soltavam medonhos grilos nos declives de Ar- 
chanda e Pagazarri, que entao estavam coberlos de 
alto e espesso matto. 

— Seubor! por que me desamparastes? exclamou 
Muri-Santa com dor mais profunda e mais triste des- 
consolacao. 


— Volta-te! respondeu urna voz que parecia sair 
dos iabios do Crucificado. 

Mari-Santa voltou-se, com cffeito, para as lobregas 
verte n tee do Pagazarri, e urna visào singular se Ihc 
offcreceu aos olbos : ao longe, miiilo ao longe, viu o 
cadaver de uni mancebo sobre um patibulo, e junto 
d'este doìs anciaoB que cboravam e procuravam ta- 
par o rosto com as maos para occultar a sua vergo- 
nba. mancebo castigado parecia-se prodigiosamente 
com seu fillio, e os anciaos pareciam-se prodigiosa- 
mente com ella e seu mando! 

Mari-Santa comprehendeu, cbeia de alcgria e con- 
solalo, o significado d'aqueila maravilhosa visao, e 
desde entao nunca passou pela collina de Mallona sem 
esclamar ajoelbando aos pés do Crucificado: 

— Louvado sejaes, Senhor, porque levastes para o 
vosso seio a meu filbo, antes que podesse vir a ser 
indigno d'elle! 



.mphllbe«tro de Tvsdra 


AMPH1THEATR0 DE TYSDRA 


As aguias romana» levaram a oppressilo, é certo, 
a loda a parte por onde estenderam as suas uzas. Mas 
em compensarlo das algemas com que eucadeavam 
os povos vencìdos ao carro dos seus triumpbos, tiif- 
fundiam uà sua passagem, e alimentavam com zelo 
sub o scu dominio, as luzes d'aqueila brilliante civi- 
lisagao, cujo foco era Roma. 

Nào se limiiavam os romanos a piantar nos paizes 
que iam conquistando as suas sàbias inslituicóes e os 
seus costumes civiiìsados; cuidavam tambem em os 
assimilbar ao solo da patria, dolando-os com os me- 
Iboramentos maleriaes tcndentes a desenvolver a sua' 
prosperiti ade, e adornandoos com monumenlos que 
altcstassem o esplendor das artes e o poderio dos fun- 
dadores. 

Todos os seus edificios tìnbam o cunbo da grande- 
za, qualquer que fosse o logar em que os erigissem. 
Nào so na Europa, mas na Asia e na Africa, fundaram 
cidades tao opulentas e monumento» tao soberbos, que 
os seus vesligios ainda lioje, ao cabo de lanlos secu- 
los, dào solemne lestimunho da maravilbosa organi- 
sacào social do povo romano, da forca assombrosa da 
sua vontadc, do poder admìravel da sua energia, e, 
em fìm, do subido grau a que se elevou na cultura 
das bcllas artes. 


amphitheatro representado em a nossa gravura 
abona, por certo, o que deixamos dito. seu vulto 
colossal, a solidez da sua construccao, a belleza e per- 
feicao da sua archi tee tura, faziam-n'o digno de servir 
de ornamento a propria Roma dos Cesarea. E, todavia, 
foi erigido pelos romanos em urna cidade de Africa! 
Tysitra era o nome d'essa povoacao que outr'ora se 
desvanccìa de tao esplendido e magnifico monumento. 
Devia ser urna grande e formosa cidade, a julgar pela 
grandiosidade e formosura de similbaute padrao. Mas 
a tal ponto a dcslruìrara os vandalos quando pas'saram 
à Africa, depois de terem assoladù na Europa des- 
moronadq imperio romano; com tanta sanba foi conti- 
uuada a obra dos vandalos peios sarracenos, quando 
estes, a seu turno, se assenborearam d'aqueila parte da 
Africa, em que su eslabeleceram, que a antiga Tysdra 
apenas conserva, corno unica memoria da sua exis- 
teucia, o famoso amphitheatro, embora arminado. 

A melbor parte dos despojos da cidade, destruida 
pelo faebo da guerra, foi servir de materiaes, corno 
succedeu aos de Carthago, para a edificalo da ci- 
dade de Tunes. Dos restanies conslruiram os moi- 
Tos, a pouca distancia do ampbitbealro, a aldeia de 
FI Gemmali. Està aldeia, perlencente aos estados do 
bey de Tunes, està siluada a oéste da capital e perto 
da costa do Mediterraneo. 

1. DI VlLBBH B.UBOBH, 
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PARAD0X0 DA REHABlLlTAgÀO DE TIBERIO 

«Nào me atrevèra a dlzer tanto, so 
nao fora maior a prova que o dito.» 

Vieira. 

Em presenta do que léra nos Annaes de Tacito, ha- 
via eu formado o me» juizo àcerca do imperador ro- 
mano Tiberio, e, de accordo com o sentimento geral, 
tinha este personagem na conta de um tyranno exe- 
crando, que manchou o tbrono dos Cesares com de- 
testaveis exemplos de dissimulalo, de refalsada pa- 
litica, de caracter vingativo, e de tendcncias crueis e 
sanguinarias. 

Eis-aqui as convicgóes que eu adquirfra, fornecidas 
pelo grande historiador Tacito, e nào contrariadas por 
cscriptor algum da antiguidade l . 

Foi Tiberio sempre tao propenso para a severidadc, 
que ainda nas proprias acgóes boas mostrava seu ruim 
coragào. 

Nào amava as grandes virtudes nem os grandes vi- 
cios; mas abominava os homens bons, porque os ti- 
nha por inirnigos, e os maus, para nào ser mal ha- 
vido no publico. 

Na sua boca, as expressóes eram apparentes e in- 
sidiosas; e quanto mais trabalhava por enfeital-as com 
as córes brilhantes da liberdade, tanto mais apressado 
corria a por em pratica urna pesada escravidào. 

Diante d'elle era necessario medir as palavras com 
a maior cautela, porque tanto temia a liberdade corno 
aborfccia a adulalo. 

Foi sempre a sua politica mascarar todas as atro- 
cidadcs de sua invengào com as praticas e fórmas an- 
tigas. 

Revolvia sempre no coragao as iras de longa data, 
de sorte que, ainda quando estava jà diminuido o im- 
pelo da offensa, conservava beni fresca a memoria. 

Quando Tiberio meditava fazer mai, o seu discurso 
era tardo e tenebroso; e quando queria perdoar, facil 
e corrente. 

Devo observar, antes de tudo, que o historiador Ta- 
cito nùo acceita corno averiguados todos os factos e 
imputagóes que se Ibe apresentam contra Tiberio. Fa- 
zendo uso da mais severa critica, admitte sómente o 
que assenta em testimunbos acceitaveis, ou o que a 
razào mais apurada nào rejeita. 

No cabo de nove annos de. governo principiou Ti- 
berio a mostrar-se mais cruci e a animar a crueldade 
dos outros. A explicagào deste facto consiste em que, 
a esse tempo, estava jà desembaragado de todos os 
corapetidores que podiam aproveitar-se das suas fal- 
tas, e nào tinba mais a quem temer ou respeitar. Ua- 
viam jà desapparecido da terra Germanico e a sua fa- 
milia, Livia e Sejano; e nào mais era necessaria a 
dissimulagào. 

Cresciam de dia em dia as delagOes, e se tornavam 
mais funestas, sem ser possivel impedil-as. 

Teqdo creado aborrccimento à cidade de Roma, foi 
tì ver na Campania, declarando por um edicto que nin- 
guem o fosse interromper no seu socego; e dando or- 
dem aos soldados para afastarem d'elle o numeroso 
povo que o vinha procurar. Tomou por firn aversào 
profonda aos municipios, às colonias, a tudo o que 
era continente, e là foi esconder-sc na ilha de Capri, 
em busca da solidào e da seguridade, pois que n'a- 
quella ilha ninguem podia desembarcar sem ser desde 
logo conhecido. 

Mostràra-sc no principio do seu governo incangavel 
na applicagào aos negocios; mas nos ultimos annos, 
e principalmente na ilha de Capri, entregando-se a te- 
nebrosos prazcres, pareceu determinado a engolpbar- 
se n'uma ociosidade cruel. 

1 Para dar aos meus emmciados a maior aathenticidade, tenbo diante 
de mtm os Annoti de Tacito, e sirvo-me, pela maior parte, da versilo 
portngneca de José Liberato Freire de Carvalho (Paris, 1830). 


Ociosidade cnielì Sim, porque de dia em dia se Ihe 
apurou mais e mais o caracter suspeitoso e credulo, 
que Sejano tao habil corno infamemente exploràra. Em 
urna carta que Tiberio escreveu ao senado, agradecen- 
do-lhe o castigo de Ticio Sabino, disia «quo a sua 
vida andava em pongo; e bem sabia que os seus ini- 
ny'gos Ihe armavam traigóes.» 

A perfidia exercitada contra aquelle Ticio Sabiiio é 
o supra summttm'dos manejos traigoeiros. Delatore** 
vis e infames foram espreitar urna conversagào entre 
elle e um falso amigo, tambem delator, collocando-se 
entro o tecto da casa e o forro do aposento. A este 
proposito diz Tacito: «Nunca sentiu Roma tamanbo 
horror nem concebeu tantos sustos corno n'esta con- 
junctura; vendo-se cada um obrigado a desconfiar e 
a acautelar-se de quantos se Ihe aproximavam; a fu- 
gir de todos os ajuntamentos e de todas as conversa- 
góes; e a evitar tanto os con hecidos. corno os deseo- 
nhecidos! Os proprios objeclos inanimados e mudos 
causa vam receio e pavor; e para se poder contar com 
alguma seguranga, era ale preciso esaminar escrupu- 
losamente os tectos e as parcdes das casas!» (Liv. iv. 

LXIX.) 

Pois bem! Tiberio tem encontrado panegyristas; e 
ainda -ultimamente um cscriptor allemào se esforgou 
pela rehabilitagào d'aquelle imperador, diligenciando 
reconcilial-o coni a opiniào publica! 

Urn bello traballio de mr. Gaston Boissicr, que tem 
por titulo: Ètude de mceurs romaines soits l'empire. 
Les délateurs, deu-nos o conhecimento de que o sr. 
Adolpbo Stahr, escriptor muito conhecido do publico 
allemào, retomàra a defesa de Tiberio em um elegante 
e muito habil livro. 

Vou ver se, muito em resumo, aponto. a principal 
argumentagào do escriptor allemào e a resposta que 
póde dar-se-lhe. 

Dcpóe a favor de Tiberio o facto, confessado por 
Tacito, de que no governo d'aquelle foram felizes as 
provi ncias, e o imperio se conservou tranquillo e res- 
peitado. Se, pois, sómente os habitantes de Roma se 
queixam de Tiberio, nào se deve fazer caso de suas 
queixas. A sorte de quinhentos ou seiscentos mil in- 
dividuos nào póde pór-se em balanga com a sorte de 
todo o universo. 

A isto responde mr, Gaston Boissier triumphanto- 
mente, observando que o ri'gimen de liberdade munì- 
cipal, e nào o governo de Tiberio, de Caligula, de 
Nero, foi quem poupou ao mundo os soffrimenlos da 
cidade de Roma. E note-se que a differenga allegada 
de populagào é argumento sem forca para este caj*o ; 
bastaria que os seiscentos mil individuos fossem in- 
felizes sob o governo de Tiberio, para que logo vo- 
tassemos à execragào o tyranno. Mas a verdade està 
em que a cidade ile Roma nào era urna cidade ordì* 
naria no imperio romano, era a cabega e o coraggio 
do mundo inteiro d'aquelle tempo; nào vivia so per 
si e para si. que succedia em Roma nào era indif- 
ferente para os demais municipios do imperio. A Ro- 
ma viuham todos os personagens iilustres das provin- 
cia*, todos os homens de ietras, todos os amigos das 
bcllas artes, todas as pessoas que tinham negocios na 
corte, na metropole, no centro e no foco de toda a 
vida do mundo. 

escriptor allemào quer que o verdadeiro Tiberio 
seja odos primeiros annos, e qualifica de ruim psy- 
chologo Tacito, que nào conheoaa nalureza homana. 
Tiberio era urna bella e nobre natureza, que nào gè 
deixaria arrastar aos horrores a que se èntregou : os 
homens e as circunstancias foram quem o fez mudar. 

A resposta a està ponderagào é facil. 

Tibeno-nào era louco, corno Caligula; parvo, corno 
Claudio; maniaco, corno Nero. A sua razào manleve* 
se firme no meio dos maiores excessos; mas o seu 
coragào foi sempre mau. 
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Os contemporanoos caracterisaram-n o de um modo 
muito significativo: tristissimus hominum (boraem 
sombrio, earregado). Nasceu mau, e o imperio acabou 
de o corromper: vi dominationis convuùus. «0 des- 
potismo (observa finamente mr. Boissier) é tao peri- 
goso para aquelle que o exercc corno para aquelles 
que o soffrem.» 

E aqui pego eu licenza para recorrer mais de es- 
paco ao meu.querido Tacito, que me* explica de um 
modo cabal as coisas. 

•Gozou Tiberio (diz Tacito no epilogo da vida deste 
imperodor) grande fama, e pareceu irreprebensivel em 
quanto foi bomem particular, e executou as commis- 
sOes dadas por Augusto. Nostrou-se muito recatado, 
e fingiu-se amigo das virtudes em quanto existiram 
Germanico e Druso. Na vida da màe foi um misto de 
boas e pcrversas qualidades. No tempo de Sejano, a 
quem amou ou temeu, toruou-se execravel pelas suas 
croeldadcs, porém, ao menos, ainda eucobria as suas 
obsceuidades. A final desmascarou-se, e deu-se a lo- 
dos os crimes e torpezas, quando jà, som pejo e sem 
inedo, seguia livremenle o seu genio.» 

Nào està aqui bem explicada a mudanga que se sup- 
póe impossi vei? Nào estava d'antemào prevenida a ob- 
jecgfio nas consideracòes e factos que autes apresen- 
ta mos? 

Bella e nohre naturezal... Um dia, no scnado, tra- 
tava-se de abolir os premi os dos accusadores (deiato- 
res, deuuneiautcs), quando os réos de lesa-magcstade 
se nudassero primeiro do que se Ibes desse a senten- 
za, la jà a decidir-sc este ponto eoi tal scntido, quando 
de repente se levantou Tiberio, e, mal podendo con- 
servar a costumada mascara de bypocrisia, comegou 
a ad vogar abertametite a causa dos deiatores, «quei- 
xando-se de que com urna, tal decisào se quizesse per- 
der a republiea e as leis que a rnanlinbam, porque 
seria, na verdade, perdei -as o nào premiar aquelles 
que tanto concorriam para a sua conservalo. • 

fi agora ouvi a observacùo do bonrado Tacito: 

«Assim os deiatores, essa especie de bomeus que 
fó do proposilo parecc ter sido invenfada para gerar 
caiamidades e publicas desgragas, e a quem os maiores 
castigos nunca poderam cobibir, ganbavam agora urna 
nova existencia pelas recompensas que recebiam.» 

No systema dos rebabilitadores, as victimas de Ti- 
berio sào as responsaveis pela sua crueldade. 

N'esse systema incrivel, tinba Tiberio razOes para 
detestar os bomens, em presenta das conjuragòes que 
o ameagavam, dos perigos em que passava a vida, das 
traigucs dos seus parcntes, da solidào em que se finou. 

Como assini? Heparae que as conjuragOes, pela maior 
parte, nào existiram senào na imagiua<;ào dos deiato- 
res; e as que nào foram imagiuarias eram formadas 
e fomentadas pelos provocadores ngeutes do principe, 
no intuito de poder elle attingir os individuos a quem 
desejava ferir. 

Se viveu por alguns annos na solidào de Capri, se 
n'aquelle deserto roebedo envelbeceu e se finou... de 
quem foi a culpa? Do proprio Tiberio. 

De vinte senadorcs, corno refere Suetonio, que Ti- 
berio escoi beu para formarem o seu conselbo privado, 
por firn existiam apenas dois ou tres; os demais tinba 
elle mandado matar! 

Certamente, é infame n solicitude dos deiatores, e 
infume tambem a sul>serviencia e vii resignagào do 
senado. Mas quanto mais servis eram aquelles e este, 
cuenos devemos suppol-os capazes de fazer outra coisa 
que nào fosse o que o'imperador, o amo queria. Um 
principe tao temido, um principe tao facil e pontual- 
[iientc obedecido... podia muito bem deter coni urna 
«!> palavra, por meio até de um aceuo, aquelles mi- 
sera veis. Obrando conio obravam, cumpriam as or- 
dens formacs, ou obedeciam aos desejos secretos do 
tyranno; de sorte que a responsabiiidade de todos os 


crimes recae, com toda a justiga, sobre aquelle que 
os ordenou ou inspirou. 

Basta. A rehabilitagào de Tiberio é inaustentavel. 

Lastimemos a degradalo a que ebegou a bumani- 
dade no tempo d'aquclle tyranno, tao cruel corno des- 
prezivel; e agradegauios à Providencia a grande for- 
tuna, que é dado antever, de que jàmais os povos terào 
que soffrer um tao delcstavel e execraodo governo. 

JoMfc SlLVKtTKS BWSIRO. 


SCIENCIA POPULAR 


OS LEPIOOPTEROS D1URNOS 


(Vid. pag. 322) 

Desnecessario é descrever o maebaon. Todos o co- 
nhecem. Todos o tem visto voar nas campinas, e poi- 
sar nas ombeliiferas, nas luzernas, nos trevos em flor. 
Todos tem admirado o seu garbo, o seu corpo gentil 
e airoso, as suas azas anteriores arraiadas de ama- 
rello e negro, e as azas posteriores omadas de uns 
renques successivos de manebas azues tirante para es- 
curo, corno a cor do ceo, proximo do borisonte em 
vasta planicie, por lioras mortaB da noi te. 

maebaon apparece duas vezes no anno. Vem nos 
primeiros dias de maio, comò que para visitar os seus 
dominios, desapparece logo, e breve volta, no prin- 
cipio de julbo, mais accrcsccntado em formosura e 
bcllezas, mais loucào e ufano, volitando pelas flores, 
discorrendo pelos prados que ainda reverdejam, poi- 
sando nas papoilas rubras que crescem nas searas. 

Nào é raro enrontrar, durante os mezes de junbo 
e selembro, urna lagarta muito formosa, de quatro a 
ciuco centimetros de complimento, adherente às fo- 
lbas das ombeliiferas. 

Està é a lagarta do maebaon. De cor verde claro e 
brilbante, é formada de anneis negros e aveludados, 
tauxeados de verme! ho. 

Quando a lagarta està desprecavida e repasta a parte 
carnosa da pianta, nenbum signal caracteristico a dis- 
tingue; mas se algum imprudente acerta de a pertur- 
bar, ou se algum inimigo tem o louco ousio de a ala- 
car, bem póde fugir, porque o aniraalsinho, sem mais 
tir-te nem guar-le, arremette com um rostro ou ten- 
taculo em fórma de ebuyo ou forcado, que se impianta 
entre a cabega e o primeiro annel cervical. Arma ter- 
rivel é està certamente, e que dà à lagarta borrendo 
aspecto e feroz catadura. Mas va se là a gente bar de 
apparencias! Aquella arma, pera n te a qual fogem im- 
prudentes inimigos, é inoffensiva corno o cabo de urna 
roca em màos octogenarias. A pobre lagarta, que, ape- 
sar da feia carranca, tem os mais pacifìcos instinctos, 
é completamente indefesa, e o tentaculo, molle e quasi 
inerte, nào ejacula pegonba, antes leveda apenas urna 
bumidade, cujo ebeiro nào se assimilila aos perfumes 
da Arabia. 

Tem a lagarta do maebaon urna cabeca pequena e 
pouco adbereute. Nutre-se o inserto de foi ha s herba- 
ceas, porque as suas mandibulas sào fracas, sem re- 
bordo dentado. labio superior 6 ebanfrado, posto 
que nào fendido, o que mostra que o animai apenas 
roe folbas muito pequenas ou reduzidas a fragmentos. 

Os quatro pés membranosos da lagarta sào corno 
os da larva que sobe pelos caulcs berbaccos. Esles 
pés termi nam por alguns espiti hos no bordo interno, 
ao passo que o bordo externo è apenas guarnecido 
de pellosinbos, que tornam muito sensi vel o tacto. 

Attentando bem nos appendices da larva, conhece- 
mos iogo qual o seu especiai emprego, e a compara- 
lo com as especies proximas transforma a previsào 
eni certeza. É assim que a sciencia tem auferido ad- 
miraveis resultados da anatomia e pbysiologia compa- 
radas.. 
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Na Carolina, Luisiania e Virginia ha urna borbo- 
tta de cauda fpapilio asteriasj, cuja Iagarta, bem 
comò a do machaon, vive sobre as ombelliferas. Às 
partes da boca e os pés sào similhantes. Nos mesmos 
paizes encontra-se no loureiro a iagarta de urna es- 

!>ecie proxima fpapilio troilusj. Tem um labio mais 
endido, mais tortos os espinbos dos pés membrano- 
808, por isso que o vegetai aonde mora tem a casca 
mais dura. Em Bengala ba outra borboieta analoga 
fpapilo hectorj, de azas negras, aveludadas e azebra- 
das de branco e vermelho. A Iagarta d'este lepidoptero 
tem um capacetc muito resistente, um labio profon- 
damente cbanfrado, mandibulas fortes terrainadas por 
dentes de serra, pés membranosos com pellos grossos, 
robustos e em grande numero. Està especie trcpa por 
caules lenhosos, e sus tenta- se de folbas milito duras 
e coriaceas. 


Na familia dos papilionides ha alguns generos pro- 
ximos do machaon, e que, por muitos respeitos, con- 
vem que digamos d'elles algumas palavras: taes sào 
os ornithopteros, os thais e os parnassius. 

Os ornithopteros sào uns insectos magnificos e es- 
plendentes. Vivem nos arcbipelagos afortunados de 
Sonda, Molucas e Filippinas. corpo d'estes insectos 
é desmesurado, muito compridas as azas anteriores, 
denticuladas as posteriores, sem vestigio de prolon- 
gamento ou cauda. 

Quem visitar a ilha de Amboine fica admirado e 
corno que fascinado perante o espectaculo grandioso 
d'aquella natureza opulenta e luxuriante. As arvores 
crescem e topetam com as nuvens. Parecem immen- 
sas columnatas dispostas caprìchosamente n'aquella es- 
pessura emmaranbada, para sustentarem nos capiteis 
de verdura o firmamento eternamente azui e limpido. 
As aguas serenas e cristallinas do mar deixam entre- 
ver os profundos seios babitados por multidOes de pei- 
xes luzentes. Os passarinhos de plumagem esplendida 

Sorgeiam na ramaria ou rogam com as azas as aguas 
as montanhas, que se desatam em cascatas e ca- 
choeiras. 

Tudo é maravilhoso e admiravel n'aquellas para- 
gens edenicas. Pois se o viajante, cercado de tantos 
esplendores, acerta de topar o ornithoptero priamo, 
fica pasmado e absorto ao ver tanta formosura, còres 
tao vivas e brilhantes, porte tao augusto, tanta graga 
e magestade, e um esvoagar tao encaatador. 

ornithoptero priamo mede quinze a vinte centi- 
metros, de azas abertas, que sào retintas de um ne- 
gro azulado, cambiado com verde esmeralda e verde 
glauco do mais artistico effeito. 

A femea d'este insecto excepcional é maior do que 
o macho; mas tem menos donaire e formosura, e as 
azas sào brancas e pardacentas. 

No comego da primavera, quando a seiva comega 
de irromper pelos vasos e as arvores se encbem de 
folbas verdejantes, todos vemos, no sul da Europa, vo- 
litar urna borboletasinba lindissima, de tamanno me- 
diano, azas delicadas, deliciosamente afesloadas, ar- 
raiadas ou lisonjadas de vermelho e negro em fundo 
amarello, e orladas de um listdo escuro em fórma de 
grinalda. 

Estas borboletas denominam-se thais. 

As lagartas d'estes lepidopteros tem o corpo reves- 
tido de tenues tentaculos coroados de uns pellosinhos, 
e os pés sào membranosos, armados de garras. 

Os parnassios preferenti as altas montanhas e dis- 
tinguerne pela robustez do corpo. Tem as antcnnas 
curtas, aduncas e fortes, as azas rìgidas corno urna 
foiba de pergaminho. Nos Alpes, Jura, Pyrenéos, Cau- 
caso e Serra Nevada apparece no estio o parnassio 
Apollo, rujas grandes azas brancas, semi-transparen- 


tes, serapintadas de negro e ornadas de zonas verme- 
Ihas com orla negra pupillada de branco, dào-lhe um 
aspecto singular e extraordinario. 

A Iagarta d'este insecto, negra, aveludada, tendo 
uns mamillos azulados com pontos alaranjados, sus- 
tenta-se de saxifragas e cranuleaceas, e outras pian- 
tas montesinbas. 

Quando està prestes a transformar-se em chrysalida, 
mette-se em uift casulo de fio de seda, onde se prende 
pela extremidade do corpo. 

No Himalaya, nas montanhas de Nepaul, Siberia e 
Kintchatka, e nos montes penhascosos, tambem se en- 
contram parnassios que pouco differem dos primeiros. 
Taes lepidopteros, esparsos pelo mundo, acampados 
em pequenos tractos, estào mostrando talvez que a 
sua origem é post-diluviana, por isso que as fórmas 
caracteristicas e feigdes distinctivas sào parali elas. 

A maioria das crysalidas dos lepidopteros diurnos 
sào nuas; outras, porém, envolvem-se n um redenho, 
segundo as circunstancias climatologicas. 

Dà Deus a roupa conforme o frio, é lei que os in- 
sectos, mais sabios que os homens, estào applicando 
quotidianamente. 

A faculdadc que os animaes inferiores tem de se 
transformarem conforme as circunstancias em que vi- 
vem, é urna das maiores maravilhas da creagào. 

Ao passo que os animaes superiores so se modi fi - 
cam depois de seculos de lucta, e nunca perdem os 
caracteres pronunciados, os seres classificados no in- 
fimo da escala zoologica, longe de resistirem a essas 
circunstancias exteriores muito poderosas, obedecem 
a ellas e tratam de as aproveitar para utilidade pro- 
pria. 

Decididamente, a pbilosophia e a sabedoria ninguem 
a procure senào nos pequenos. Todos os animaes nos 
estào constantemente ensinando. Ha seculos que dura 
este ensinamento, e, todavia, a loucura humana nào 
diminue, antes cresce com urna falsa prosapia de falsa 
nobreza, de que os animaes muito se ririam, se el- 
les nào tivessem por melhor tratar da propria conser- 
valo. 

Para terminar o primeiro grande grupo dos lepido- 
pteros diurnos, ou de azas sem freio, nomearemos 
urna familia muito numerosa, cujas lagartas nào pos- 
suem, corno as anteriores, um tentaculo bifido e re- 
trac ti I. 

Està familia é a das pierides, ou brancas danaidas 
de Linneo, que o vulgo denomina borboieta da cou- 
ve, por isso que as suas lagartas sustentam-se das 
folhas das cruciferas e familias naturacs proximas. 

genero das pierides é muito numeroso. As espe- 
cies que o compOem andam espalbadas pelas regiOes 
intertropicaes da Asia, Africa e Australia, com quanto 
na Europa vivam algumas. 

typo do genero é a borboieta da couve, que na 
estagào das flores, quando comegam os primeiros ar- 
reboes de primavera, vóam em todos os jardins e 
campinas da Europa, na Asia menor, Egypto, Africa 
septentrional, Siberia, montanhas de Cacbcmira, Ne- 
paul até aos confins do Japào. 

A Iagarta da couve, nào contente com dominar tao 
grande tracio do mundo habitado, declarou guerra 
cruel aos jardins, bortas e pomares, e se nào fora um 
insectosinho humilde, denominado Mycrogaster glo- 
merator (hymenoptero), a couve desappareceria da 
face da terra; tal é o appetite roaz das lagartas. 

Todos conhecem està Iagarta. Todos a tem visto 
trepar pelas paredes a firn de escolher um ermo prò- 
picio à sua transformagào em chrysalida. 

Esverdeada e ornada de tres hstOes longitudinacs 
armarellos, interrompidos por tuberculos gangtionares 
de cor negra, encontra moradia e repasto farlo nas 
folbas carnosas e largas das couves. 

(Continua) A. Osorio dk Vascokckli.os. 
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Q liomeni cujo reirato apresentàmos, e a respeito 
do guai tragarpmos algumas linhas, prende-se menoa 
a bistorta anliga do povosobre que impera, do que 
a li istori a gloriosa do progresso e da liberdade bu- 
mana. 

Podcm os anliquarios extnsiar-se na contemplacao 
dos successo» remolos, podem estender a mào a San- 
cboniatlion e percorrer, no melo das bromas legen- 
dares, esse paiz que adorava as cebolas e que deifi- 
cava os crocodilos; nos preferi mos parar diatile de 
urna sociedade que se emancipa dos preconceitos e 
das crcdulidades futeis, e que entra desassombraria- 
mente no caminho real dos grandea commettimentos. 

Para que havemos de ir revolver os papjros ama- 
rellados ou interpretar as tabletas obscuras? Deixemos 
as pyramideB com os seus bieroglypbos, e os Cham- 
polions com as suas tarefas embaracosas. passado 
ppypcio a pò ri ta- nos o seu boi Apis, o seu culto de 
Isis e de Osiris, e em torno d'isto as innumeras su- 
persticoes fomen tadas por urna theocracia ardìlosa; o 


presente mostra-nos o istbmo de Suez, essa maraviiba 
do atrevi mento humano, essa enorme arteria por onde 
tem de circolar o sangue impetuoso do commercio, 
por onde tem de correr a vida das nacórs. Nào rejei- 
temos o passado com o orgulho dos que so allontani 
«as conquistai e nos descobrìmenlos de lioje; o pas- 
sado é urna pagina da historia do mundo, um capi- 
talo a que o presente serve de sequencia e a que o 
futuro deve por o seu esplcndido remate. As pyrami- 
des do Egyplo, corno ja escreveu um dos maiores pen- 
sadores do seculo svili, nao valem de certo, na signi- 
Scacao profunda, a casa que se edifica para o invalido 
ou a escnola que se funda para a putrida. As pedras 
aceumulam-se, as molcs solopóem-se, as monstruosida- 
des de loda a especie diBundemse; mas dehaixo d'es- 
sas arcarias soberbas, em ver. de germinar a semente 
creadora, dormem tranquillamente as mumias, recli- 
nadas nos seus esquiles sombrios. 

A historia anliga do Egypto é mais ou raerios co- 
nbecida de todos. Nao serei eu que va citar os livros 
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de Tbaut, nem respigar nos expositorcs algum trecho 
de Pbilon de Biblos ou de Eusebio de Cesarea. Dei- 
xemos essas marebas forgadas de iuvestigagào àquel- 
les que vieram ao ni un do para afuroar nos agulbeiros 
musgosos; os que quizerem ter ampio coobeciineulo do 
Egypto, som retrocedorem lanlos seculos, podem con- 
sultar com vantagcm o utilissimo traballio de Volney. 
Ahi se v<3 atado com mào robusta quanto ba de mais 
seguro, assim a respeito da bistoria egypeia, corno 
attinente aos diversos factos que tao interessante fa- 
zem està parte do mundo. 

Volney, com o espirito recto e lucido de um vcr- 
dadeiro bistoriador, observa e julga o que ve, sem 
paixOes ntfm delirios; indaga e tenteia no que a ob- 
scuridade circundjj; e, seni nos embalar a doce toada 
das lendas, procura convencer-nos com a palavra aus- 
tera do pbilosopho. Tendo, antes de fallar em Ismai'l- 
Pacba, de tocar de leve nas.velbas recordagóes do seu 
povo, pareceu-nos conveniente lembrar o escriptor que, 
a nosso ver, melhor e mais profusamente tratou das 
coisas do Egypto, e n'um tempo a quo facilmente po- 
démos reataros successos posteriores. As Viagens no 
Egypto sào uni repositorio de quanto se aeba esparso 
por milbares de livros, mas tudo joeirado no crivo do 
iiuissimo raciocinio. No modo de julgar os factos po- 
deremos divergir por vezes; mas a leitura de simi- 
lbantc obra ba de ser sempre e para todos um ma- 
nancial de optimos eonbecimentos, e uni ensino para 
beni concatenar e ligar os fios diversos da bistoria. 

Ponbamos, porém, de banda os commentadores e 
as ebronicas, e deitemos os olbos para essa reuniào 
fastosa de povos e de reis quo, ainda ba pouco, se 
celebrava na capital do mundo. Paris, a urbs moder- 
na, dei tura pregào as nayùes do mundo, e as nagóes 
vieram em confraternidade sublime applaudir o con- 
vite, e revcrenciar o tempio em que se celebravam 
os jubileus em bonra do futuro. Àssistiu-se, pela pri- 
meira vez, a um cspe.claculo deslumbrante; nenbuma 
outra exposigào i nei tara de tal modo os aniinos,. ne- 
nbuma ti vera o condào de attrabir ao seu seio tantas 
e tao dislinctas naeionalidades. Os francezes, corno no 
scculo xin, levantaram o brado Monljoie, Saint-Denis! 
e para essa nova Jerusalem do progresso preci pi taram- 
se os bomens do norie e do sul, da Asia, da Africa 
e da Europa inleira. Operarios e artistas, iiobres e plo- 
beus, louristes e observadores, todos se cncontraram 
no emporio da civilisagào, e, ainda mal, quo. nfio Ibe 
poderemos ebamar boje da perfeita liberdade. Os mo- 
narebas deixaram o ocio do throno ou suspenderam 
as fadigas da governalo, para se darem pressa em 
acudir ao reclamo festivo. As yttengócs, os cuidados, 
os desejos, concentravam-se n'aquelle foco radiante, 
n'aquelle centro das idéas geuerosas. Os que ficaram, 
mau grado seu, agarrados aos penates immoveis, con- 
solaram-sc em devorar as descripgùes dos feiizes que 
baviam meltido pé na Franca; os olbos da alma fo- 
ra ni até onde nào baviarn ebegado os do corpo, e a 
pbantasia procurou esbogar o panorama incomparavel 
do campo de Marte. 

Eutre as realezas que vieram opulentar e engrande* 
cer o festejo, o vice-rei do Egypto occupou um logar 
notavel. Està vara al li as soberanias em cuja mào au- 
gusta rcsidem os desìi nos dos povos; os pilolos da 
bumanidade passeiavum pelo meio dos matalotes sa* 
tisfeitos; mas os olbos descangavam com prediletto 
sobre a pbysionomia sempre franca de Ismai'l-Pacba, 
que, simplesmente trajado, apenas desloava do grupo 
pela novidade do seu barrete orientai. É porque se 
Ibe associa vani, naturalmente, as idéas de um passo 
gigante, que, embora nào partisse da sua iniciativa, 
encoutrou n elle a cooperalo de um espirito magna- 
nimo e esclarecido. Referimo-uos a emprcza de Fer- 
nando de Lesseps. 

lsmail-Pacba, filbo de Ibrahun-Pacba, o famoso ven- 


cedor de Nezib, succedeu no poder a seu tio Sald, 
morto a 18 de Janeiro de 1853. Criado e robustecido 
ao puro ar das novas idéas, recebeu com ellas a ten- 
dencia para quanto é grande e bumanitario. Fillio, 
para assim dizer, do Occidente, a sua aguda intelli- 
gencia combaie em mais de um ponto as vetustas pra- 
ticai orientaes. Sem romper o credo musulmano, pro- 
cura affeiyoal-o aos eternos principios do bora senso. 
Maltomou posse do governo, o seu primeiro cuidado 
foi ratificar a concessào do canal de Suez, feita por 
seu tio. Mais tarde, leyado nào sabemos por que nio- 
tivos poderosos, denegou à companbia o auxilio de 
trinla mil fellahs que prometterà, e tentou rebaver 
os terrenos adjacentes ao canal. Seria isto urna re- 
consideragào desassisada, ou presi dira a elle alguma 
coisa desconbecida? Ignoràmol-o. Foi n'esta conjun- 
ctura quo o imperador dos francezes interveiu, con- 
gragando o vice- rei com a companbia, e pondo-os de 
boni accordo em todos os negocios de Suez. 

Desde entào o nome de Ismai'l-Pacba anda neces- 
sariamente adstricto ao de Fernando de Lesseps; este 
representa a actividade do engenbo, e aquelle o brago 
cooperativo. que o explorador emprehende auxilia-o 
o vice-rei; tem ainbos em punbo o alviào e a cnxa- 
da, e, mano a mano, arroteiam e acepilbam o que 
ba de ser caminbo universal. Nào direnios nós, ar- 
rastados pela cegueira de biograpbo, que Umai'l, fa- 
vorecendo os trabalbos do istbmo, obedece a um pen- 
dor naturai para o bem communi; elle beni sabe o 
que póde advir ao Egypto dos resultados ulteriores; 
o que dizemos é que outro, de razào menos vasta e 
allumiada, teria posto travancos a similbante arrojo. 
As grandes reformas, por mais salutares e beneficas 
que sejam, enconlram sempre a resistencia dos liabi- 
tos inveterados; presentem-se os fructos que bào de 
apparecer com o correr dos tempos, e besita-se em 
estorroar a terra e em fecundal-a. Qucm nào sabe a 
bistoria de todos os progressos bumanos? Dar impulso 
aos emprehendimentos audaciosos, mctter-lbes bom- 
bros e empuxal-os, desempecer obstaculos que se au- 
tolbam, contribuir, a despeito de interesses particula- 
res, para o grande bem geral, é virtude que nem to- 
dos os sobera nos al rota m, e de que o vice-rei pólle 
blazonar. N'cste ponlo poderiamos resumir a sua li- 
ii ba per filar; a realeza, consubstauciada nos rasgos de 
sàbia e previdente administragào, brilba em Ismai'l co- 
rno em poucos sobera nos. 

Para o Egyplo passou o tempo de Sesoslris; a au- 
reola dos conquistadores vae desmaiaudo em frente da 
darà luz dos que civilisam; a espada vae.se transfi- 
gurando em cajado, e os melbores reis ten%de ser os 
melbores paslores. Que importam os medonbos inven- 
tos da guerra perante està evidencia palpavel da eman- 
cipalo do pensamento e da liberdade da consciencia? 
que podem as ambi<;0cs e as vonlades discriciouarias 
dos despolas em lucia coni a sociedade, que quer as 
pelejas incruentas do enlendimcnto, e que aspira, coni 
toda a forca de urna vontade energica, para o remanso 
e para o socego do que é digno e do que é justo? Os 
reis, por mais alto que seja o bordo dos seus galeòes, 
tem de ceder à torrente do seculo. 

Ismaì'l-Pacba, abstrabindo da sobera nia do seu car- 
go, dislingue-se pela magnanimidade da alma e pela 
tidalga munifieeneia. Durante a sua eslada em Franga, 
a inieiligencia e as aptidóes de toda a casta tiveram 
azo para medir a sua sensata liberalidadc; percebe 
elle onde està o prestimo, e acolbc-o; para me servir 
das palavras de um nosso eloquente classico, sabe 
descobrir as*minas onde està o oiro dos talenios mais 
preciosos, e conbece as talbas de barro que conser- 
vam melbores vinbos que jarras de oiro. 

Ismaii-Pacba falla tao bem o francez e o inglez co- 
rno o arabe, e prima pela amenidade do tralo e por 
urna penetralo nào vulgar. Tem boje cerca de eia- 
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coenta e dois annos, mas ostenta bizarramente o peso 
da edacie com o vigor que nera sempre, erti tal qua- 
dra, costuma acompanhar os orientacs. 

Quando, por motivo do desaccordo com a compa- 
nhia de Suez (ao que jà alludimos), retirou os trinta 
mil fellah* com que subscrevéra, foi esse contingente 
applicado no cultivo do atgodSo. Corria por esse tempo 
a guerra da America, e IsmaYl, tornando m5o do en- 
scjo, deu-se a recolber o legado que os batalhadores 
do Norte e do Sul deixavam a mercé dos povos intel- 
ligentes. Ahi temos mais outro trago oa physionomia 
do vice-rei. 

Fechando agoni està breve nolicia biographica, nào 
deixaremos de citar um facto a que tem referenza 
al^umas das nossas palavras antcriores. Segundo a 
lei musulmana pertenceria o reino do Egypto, por 
morte de IsmaTl, a scu irmào Mustapha, outalvez ao 
principe Halim, filho de Mebcmet-Ali. vice-rei im- 
petrou de Constantinopla a modificalo do preceito, e 
estabeleeeu quo o llirono fosse herari£a de scus filhos. 

sr. Ducuing, escrevendo a respeito de IsmaYl no 
excellente periodico L'Exposition Universelle, termina 
o seu artigo com esfas palavras memoraveis: — L'Eyy- 
pte est dtstinée à devenir la providence de l'Europe, 
tantót pqur le blé, tantót pour le eolon y et bientót poni- 
le transit. 

A realisar-se o pensamento do escriplor, cujas no- 
ticias hiograpbieas mais de urna vez eonsultamos, o 
nome de Ismaìl sera o que mais alto deve inscre ver- 
se nos trophóos d'essa missQo providcncial. 

E. A. VlDAL. 
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HISTORIA DE UMAS FLORES 

(POR D. VlCTOUINA «FKRREK Y 8ALDANA, DE VAL.KXCJA) 


É um ameno e poetico valle: dao-lhc sombra fron- 
dosas arvores; immensos regatos serpenteiam através 
do verde musgo e das matizadas flores. 

As auras, ao eruzar pela enramada, deixam ouvir 
vagos e melancolicos soidos que enclicm a alma de 
enrantador prazer. 

rouxinol e mil avezinbas de vistosa plumngem, 
batendo alegres as azas, cantam nos verrles ramos a 
vinda da aurora, e quando o sol, envolto em nuvens 
doiradas, se esconde nas collinas do. occidente, en- 
toam tristcs endeebas de despedida. 

ar 6 tibio, dorè e embalsamado. * 

Tudo respira encanto e voluptuosidade. 

ii 

S'esse sitio encantador. n'esse eden, cresciam duas 
piantasi urna d'ellas, esbclta, elegante, com reclas e 
vigorosas basfeas, grandes e beilas folbas de verde 
darò e magnificas flores cor de oiro, inveja de suas 
compaaheiras por sua airosa postura e por seu des- 
lumbrante matiz, chamava-se Girasol. 

A outra, timida, modesta, de folbas miudas e pe- 
quenas flores da bellissima cor da aurora, vagas e 
vaporosas comò o primeiro suspiro de urn menino, 
e que por sua singeleza representava a candura, era 
tao formosa corno um sonilo de amores. Em o nome 
eslava o rnysterio da sua vida. Chamava-sc Sensitiva. 

Amavam-'se eslas duas plantas. 

canto das aves, as caricias das vaporosas brisas, 
o murmurio dos buli^osos regatos, o suspirar das au- 
ras, tudo, tudo desprezava Girasol por um so olbar 
cheio de suave perfume da innoceucia e candura de 
Sensitiva. 

Està resisi Ira por muito tempo aos afagos e amorosas 
queixas de Girasol, mas por firn amou-o com um amor 
timido e recatado. 


Urna notte, urna das noites tranquillas, serenas e 
encantadoras da primavera, em que so Be ouvem cs- 
scs rumores vagos e confusos que povoam a alma de 
encanto e que se nào podem definir, em que a pra- 
teada lua derramova a sua frouxa luz sobre as aguas 
e as arvores, através das quaes passavam os seus ar- 
genteos raios e banbavam os caliccs das flores, as 
duas plantas se contemplavam e adivinbavam mil af~ 
fectos nos suspiros que vinham nas azas do zephyro. 

Girasol, agitado brandamente pelas auras, inclina- 
va-se murmurando urna sùpplica e urna queixa. 

Sensitiva, ao rctirar-se envergoubada, fugindo das 
caricias do seu galanteador, seiitia palpitar o corano 
de amor e prazer, e exbalava inebriantcs perfumes 
que cmbalsamavam o ambiente. 

De repente ouviu-se um suspiro parecido com urna 
queixa. Adi vi n ha va- se n'osto suspiro angustia e dor 
profundas. 

Sensitiva, carinhosa, terna e sensivel, indinoti a 
cabe^a para saber d onde salra aquelle suspiro, e des- 
cobriu ao seu lado urna plautasinba banbada em la- 
grimas. 

— Por que choras? perguntou a flor, sentindo tam- 
bem deslisar por suas pétalas algumas gotas de rocio. 

— Ai! respondeu a plantasinba; sou muito iufeliz! 

— Quem causa os teus males? qual é a tua desgra- 
c,a? disse-lbe com interesse a flor. 

— Ouvc. Vivia no scio de minha màc, ao lado de 
minhas irmàs, felizes e ebeias de doce esperan^a, prò- 
ximas a langar-nos A terra para nos tornarmos lam- 
benti beilas e vigorosas plantas e produzir odoriferas 
flores, quando — tremo ao recordalo! — o ceo se co- 
bre de nuvens negras, o furacao fustiga as mattas e 
(lorestas, e a tempestàde se desencadeia sobre as nos- 
sas cabeejas; o vendaval agita e arrebata nossa mae, 
que desapparece no redomoinbo, e minhas irmOs e en 
fìeàmos separadas e dispersas. No outro dia encontrei- 
me so e abandonada no cumc de um rochedo. Gritei: 
ninguem respondeu aos meus gritos, ninguem se com- 
padeccu das minhas lagrimas. Um rouxinol, que tri- 
nava no bosque visiono, ouviu a linai as minhas quei- 
xas e acudiu-mc. «Veni, me disse; conheco urna flor, 
symbolo do aflecto, levar-tc-hei a ella.» Colbeu-me 
no bico e deixou-me onde me ves; mas sem mào be- 
nefica, e sem um punhado de terra que me fertilise, 
fiearci exposta aos raios do sol e a mercé dos ventos, 
que me seccar&o, e morrerei. 

— Nada receies, acudiu Sensitiva ao ouvir a triste 
narralo da infeliz plantasinba; aproxima-te de mim, 
abriga -te com a minha hastea; proteger-te-bei com os 
meus ramos, e cederci as gotas de rocio que a aurora 
me prodigai isa, para que te banbem e fertili sem. Serós 
minha companheira e minha irmà. Como te chamas? 

— Urtiga, respondeu a plantasinba, e deixou de 
chorar, lanciando olbares em roda, eulevada na ame- 
nidade do sitio e na felieidade que Sensitiva Ibe pro- 
porcionava. 

Ficou tudo em silencio. 

Cometa va a despontar o dia. 

Aurora e Flora, abrindo as brancas e rosadas azas, 
percorriam os vallos, banhando de transparenles pe- 
rolas de rocio os campos, os valles, a verde folhagem 
e as matizadas flores, que despertaram do letbargo, 
perfumando com aromas as frescas brisas. 

As aves, cantando nas enramadas, offereciam in- 
findas barmonias aos ternos senlimentos de Sensitiva; 
as fontes murmuravam docemente o nome da flor sen- 
sivel e carinhosa; e ale o susurro das folbas das ar- 
vores e plantas se assimilbava aos echos longinquos 
de algum hymno celestial dedicado à caridade. 

Flora parou diante da timida pianta para inscrever 
o seu nome no livro de oiro da. vida das flores. 
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Decorrerai!) algumas luas. 

Ortiga, cuidada, amada e protegida por Sensitiva, 
convertéra-se em pianta bella, vigorosa e cbeia de vida. 

Às fortes e direitas hasteas, as grandes e desenvol- 
vidas folbas de verde esraeralda, e as raiudas flores 
nacaradas, davam-lhe encantador aspecto de frescura 
e belleza; mas através d'està- /ormosura descobria-se- 
Ibe altivez e soberba. 

aspecto nào desdizia dos instinctos. Ortiga era 
vaidosa e iracunda. No seu coragào imperava um mau 
sentimento — a inveja. 

Sensitiva, que a amava corno irmà, mais que irmà, 
tanto corno a si propria, vendo que lbe desprezava os 
ternos conselbos, padecia em silencio. 

Quizera ver a sua protegida timida, sincera e com 
instinctos generosos, para que fosse feliz e amada de 
suas companhriras. Quizera vél-a corresponder ao af- 
fecto que tao singelamente Ihe dedicàra desde o mo- 
mento em que' a triste e abandonada plantasinba, Or- 
tiga, proxima a morrer, fora implorar a sua protecgào. 

(Continua) 

Utì ESCRIPTOR EXEMPLAR E POPOLAR 
DA ÀLLEMANHA 


As obras de Justo Moeser nào sao muito conbeci- 
das fora da Allemanba; mereciam, eomtudo, sel-o pelo 
bom senso naturai, pela energia, pelo estilo singular 
e profunda moralidade que encerram. 

«0 intuito de Moeser, diz judiciosamente mistress 
Austin, foi mais nobre que o dos escriptores em ge- 
ral. Nào procurou satisfazer o seu orgulho e conquis- 
tar um nome de auctor; teve so em vista o progresso 
e a felicidade das classes laboriosas da sociedade, e 
quiz que o povo comprebendesse os seus verdadeiros 
interesses. » 

Nasceu no anno 1720, em Osnabrttck, cidadc im- 
portante do Hauover, e era filho de um alto funccio- 
nario publico. Logo nos primeiros anno 8 deu provas 
do seu prestimo. Estudou as leis nas principaes uni- 
versidades, mas o livro da vida humana foi o seù es- 
tudo favorito. Como advogado, mostrou-se defensor 
solfcilo e bonrado dos opprimidos; e um dia resistiu 
com energia e dignidade a vontade despotica do go- 
vernador de Osnabrttck. 

Em 1747, Moeser, bonrado com a confianga de seus 
concidadàos, foi elevado às funcgdes de advogado da 
patria (advocatus patrixj, e a assemblèa dos estados 
nomeou-o secretano e syndico da ordem dos cavai- 
leiros. 

Durante as commogOes da guerra dos sete annos, 
reconbeceu-se mais urna vez a nobreza do seu cara- 
eter. Soube assegurar o respeito do duque Fernando 
de Brunswick, e esteve oito mezes em Londres para 
concluir o negocio dos subsidios que dcviam ser da- 
dos pela Inglaterra. A residencia de Moeser no paiz 
classico da Tiberdade augmentou extraordi nanamente 
os seus conbecimentos praticos. 

Na menoridade do principe inglez que, em 1761, 
foi nomeado bispo protestante e soberano de Osna- 
brttck, Justo Moeser foi de facto, ainda que nominal- 
mente, conselbeiro em cbefe do regente. grande 
con heci mento dos negocios publicos, a sua franqueza 
e integridade, fizeram com que, no meio dos confli- 
ctos que bouve entre o soberano e os estados, po- 
desse agradar a ambos sem incorrer na censura de 
nenbum. 

Depois de ter sido seis annos juiz no tribunal cri- 
minal de Osuabrtick, dcmittiu-se d'este emprego para 
ir exercer as funcgóes de cbanceller privado do go- 
verno, cm cujo cargo permancceu até à morte, que 


occorreu aos 7 de Janeiro 1794, contando 74 annos 
de edade. 

Encontra-se na vida de Goethe urna lisonjeira pas- 
sagem a respeito de Moeser. Eis de que modo falla 
d'elle o illustre poeta: 

«Os pequenos escriptos ou artigos d este homem ad- 
miravel, relativamente às materias de interesse poli- 
tico e social, sairam ha annos nas columnas da ga- 
zeta de Osnabrttck, e foram denunciados por Helder, 
que nào lbe sofireu o animo ver na sombra um ho- 
mem de merito. A filha de Moeser trata de colligil-os. 
Estes artigos foram compostos com o mesmo intuito 
e tornam-se notaveis pelo profundo conhecimento da 
condigào das classes baixas e médias, ou antes do 
edificio inteirq da sociedade. auctor, com o animo 
isento de qualquer preconceito, analysa as relagOes de 
umas com outras classes, e as que existem entre as 
cidades e as aldeias do paiz. A receita e despeza do 
estado, as vantagens e desvantagens dos diversos ra- 
mos da industria, sào expostos por Moeser com admi- 
ravel clareza, assim corno os usos dos antigos tempos 
que elle compara com os modernos. A orgaoisagào in- 
terna de Osnabrùck e as suas relagoes com os outros 
paizes, sobre tudo com a GranBretanha, apresenta-as 
com egual clareza, tirando os necessarios corollarios. 

«Posto que Moeser chame aos seus artigos Fanta- 
sias patrioticas, ha n'elles muitas verdades praticas. 
Como a familia é a base do edificio social, é à fami- 
lia principalmente que o nosso exemplar escript or de- 
dica os seus estudos e observagGes. Quer sèria, quer 
jovialmente, Moeser escreve com liberdade e verdade 
àcerca de todas as mudangas padecidas nos usos, nos 
habitos, nos costumes, no regimen, na vida interna 
e na educagào do povo. Seria mister fazer um inven- 
tario de cada incidente da vida social se se quizessem 
indicar os assumptos de que trata > e que inimitaveis 
descripgóes! É um verdadeiro homem de estado que 
falla ao povo por meio de urna gazeta, e que deseja 
tornar intelligiveis para todos os intuitos e os proje- 
ctos de um governo esclarecido, sensato e benevolo; 
e nào lhe falla com um estilo puramente didactico, 
mas com variedade de fórmas que poderemos chamar 
quasi poetica, e que nera por isso deixa de merecer 
o nome de rhetorica na melbor accepgào da palavra. 

«Dominando e tratando o assumpto com singular ri- 
gor, tem a arte de dar as córes da vida às coisas mais 
sérias. Sabe tambem fallar em seu proprio nome com 
ironia e chiste, e é por vezes extremamente rude; 
mas n està rudcza, que alguns podem considerar corno 
grosseria, nunca falta verdade nem nobreza. Como 
quer que seja, o seu estilo é sempre tao apropriado ao 
assumpto, que nào póde deixar de admirar-se o bom 
senso, a facilidade, a clareza, o gosto e a originali- 
dade do escriptor. Em firn, pela selecgào das malerias, 
pelo profundo conhecimento com que as trata, pelas 
rasgadas idéas, pelo vigor do estilo, e pela jovialidadc 
e lealdade do animo, devo comparal-o com Franklin.» 

Nada póde accrcscentar-se a està bella descripgao 
das Fantasias patrioticas. Resta so dizer que a sua 
Historia de Osnabiiick è tambem notavel pelos co- 
nhecimentos archeologicos que revetou. 

Justo Moeser deixou muitas obras, entre as quaes 
se contam urna tragedia, urna carta endcregada a Joào 
Jacques Rousseau, e urna defesa da lingua e littera- 
tura allemàes em resposta a Frederico o Grande. 

No seguinte artigo daremos umas paginas das Fan- 
tasias patrioticas, corno specimen dos cxemplarcs es- 
criptos de Moeser. N'ellas se trata de um dos pontos 
mais importantes da vida humana, os annos que de- 
correm depois do casamento. leitor vera corno Justo 
Moeser mostrou bom senso onde, infelizmente, muitas 
vezes se encontra tao pouco. E 6 urna grave ligào para 
as raparigas recem-casadas. 

(Contino*) B. A. 
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PERE MARTELLO 


Os muiios ponlos de similhanca que tem este peixe 
singular com o tubarao, quer na r,ua Tórma e na sua 
organismo interior, quer nos seus costume?, lizeram 
com que Linneo o denominasse squahts zygaena. Po- 
réni o celebre naturalista francez Cuvier mudou-lhe 
aquelle nome no de zygama malleus. Desde entào 
consti tuiu, com mais duas especiee, um genero à par- 
te, continuando, todavia, a pertencer a familia dos 
squahts. 

Tem este peixe o corpo mui direito, orlado de bar- 
batanas e de cor cimenta; a cabeca de desmesurada 
largueza, de modo que parece um cylindro, collocado 
através da direcc&o do corpo. Assim representa no lodo 


o in strumento fabril de que Ibe provém o nome, muito 
adequado, de peixe martello. Nas duas extremidades 
da cabega estao os olhos, que sao grandes e resal- 
tantes. A boca, situada na parie inferior, è semi-cir- 
cular, e guarnecida com tres ordens de dentea em 
cada queixada, largos, agudos, recurvados e mui Cor- 
tes. Ab barbatanas lem o feitio de moia lua na borda 
posterior. 

Adquire grandes proporcoes o peixe martello, ebe- 
gando a ter de compri mento quatro a ciuco metros, 
e de peso duzenlos kilogrammas, e às vezea mais. 

A sua carne è dura e de mau sabor; mas em com- 
pensalo os figados fornecem muito azeite, e a pelle é 
urna excel leni e lisa. 

A voracìdade e a audacia sao as feicCes mais proe- 
min.entes da sua indole, levaodo-o, corno ao tubarao, 



a perseguir e atacar nao so os peixes, mas até o pro- 
prio bomem. 

riabita em quasi todos os marea, mas prefere os 
dos clima* temperados ou quentes aos dos Crigidos. 
Enlretanto, scudo estes peixes muito communs no 
oceano Atlantico, frequenta in pouco o Mediterraneo. 
Apparccem n este mar some n le nos mezes de julbo, 
agosto e setembro, aproximando-se entao das costas 
da franca e da Italia, onde os pescadores Ihes dao ca- 
ca, usando de Cortes anzoes, presos em grossas cordas 
e iscados de toicinbo ou carne, i. D * yuruibubmi. 


1LHA DO PRINCIPE 


Ou por causa do escripto que citàmos no artigo an- 
tecedente, e que apparereu em urna foiba da metro- 
pole, ou porque ao mesmo tempo se publicou urna 
carta do sr. Eduardo Ralsemao, actualmente secreta- 
no geral de Angola, na qual carta se defendiam os 
mesmos princìpios que sustentei acerca do traballio 
livre dos kruraanos, suscilou-se na provincia urna 
questào, que deu origem a que o digno depulado por 


S. Tbomé, o sr. Leandro José da Costa, impugnasse 
nas camaras a admissào dos krumanos para os ser- 
vicos agricolas. 

Com quanto respeitasse, corno respeito, a opiniSo do 
esclarecido depulado, voltei ao assumpto, e por estar 
convencido das mesmas idéas copio aqui o que entào 
me occorreu escrever: 

■ N'esia questao apenas dou um parecer; e tem elle 
a virlude de ser sincero. 

Està questao é de interesses. E do impresse publico 
que ameaca o interesse parlicular. £ do interesse fu- 
turo que parece vir absorver os interesses da actua- 
lidade. Dizer que ha meio de substituir o traballio do 
escravo, é quasi confessar que nao ha inconveniente 
em abolir mais cedo a escravidao. Eis ahi ludo. 

Nao se pólle dizer quo eu tenbo os meus interesses 
ligados a fortuna d'esla ilha ou d'està provincia; mas 
prezo-a tanto corno lodo o bom portuguez; e eu penso 
que, as vezes, os que tem ligada a sua fortuna a um 
paiz nem sempre antepOem a prosperidade futura d'elle 
ao seu interesse pessoal. E defeito perdoavel, quando 
se irata de innovacóes; e quando estas ou sao dis- 
pensa veis ou nao san de naturerà a inspirar confianca. 
Mas a inno vacuo nao é contingente; ha de necessaria- 
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mente vcrificar-se. Se nào bouvcr um governo quo, 
antes d'isso, lhe de o golpe, a escravidao acaba em 
1874; faltam poucos annos para là chegar; a maior 
parte dos Hbertos que servem em S. Tbomé acabam 
os dez annos obrigatorios (devcm acabar) em 1871; 
o liberto que, seja dito de passagem, é tratado corno 
escravo, quando for livre, estejam certos de que nao 
vae offerecer-se voluntariamente para trabalbar; estas 
ilbas hao de sempre carecer de bragos; faltando-lhes 
os que possucm, quando a escravidao acabar de fa- 
cto, o quo fica? 

Us proprietarios que existem hoje na provincia e 
em S. Thomé podcrào n'estes oito ou dcz annos rea- 
lisar fortunas para se relirar? Alguns; os que jà estao 
hoje ricos. Mas os restantes lido de abandonar as suas 
casas? ha de matar-se urna povoagào tao florescente? 

Querer constantemente libertos, 6 querer que a es- 
cravidao continue. E é querer um impossivel, porque 
nem o espirito do scculo nera as outras nagOes nol-a 
permittiriam. 

Se dissessem — queremos antes colonos nas posscs- 
soes portuguezas e preferimol-os aos krumanos — to- 
dos abra^ariam esse parecer; Mas quaes sào das nossas 
posscssOes os colonos africanos que trabalbam sem se- 
rem obrigados? Que cu saiba, so os cabindas; e es- 
ses hào de ser pagos de salario e hào de custar mais 
caros do que os krumanos, e nao se sae do circulo 
vicioso, porque os proprietarios hào de querer que o 
systema fuluro seja tao economico comò o actual. 

Ainda se poderà dizer : — libertos hào de cxislir sem- 
pre, porque os negros dos sertGes escravisam-se uns 
aos outros, e sera um beneficio para elles quo o eu- 
ropeu os liberte com a condigào de trabalharem por 
determinado numero de annos, portanto o trabalho 
tornado ha de existir ainda por niuitos annos, e nào 
poderà deixar de existir!! — 

É tambem o que ine paroce; mas os libcrlos de 
entào hao de ser pagos de ordenado corno é o kru- 
mano e o cabinda, e todo o servirai que 6 homem li- 
vre; e 6 o que se devia ter fcilo ha muito tempo, 
para que nào succeda o que ha de succeder em S. 
Thomé, onde ou os governos hào de fechar os olhos 
e consentir que o liberto fique toda a vida escravo, 
ou os milhares de libertos que tiverem completado os 
annos de trabalho hfio de ir para as fazendas roubar 
e hao de a final morrer de miseria, porque nào se 
prestarào voluntariamente a trabalbar e nao tcrào um 
peculio com que possam regressar para as suas terras. 

Quereria eu, por isso, que os libertos recebessem 
um salario, parie do qual fosse depositado nas maos 
de pessoa que representasse o governo, para Ihes ser 
en tregue ou em terrenos para cultivar ou em dinheiro 
para regrcssarem às suas terras quando acabassem o 
tempo de servilo obrigaforio. Porlanfo, jà se xò que 
nao sou unicamente partidario dos krumanos. Pare- 
cem-me uteis, corno quaesquer colonos livres. Penso 
que a emigralo, oncaminhada para as ilhas de Africa, 
nas quaes se carece de trabalhadores, é util e neces- 
saria t mas de colonos livres, venham d'onde vierem; 
e tambem me parece que favoreccr a emigra£ào dos 
prctos que trabalbam voluntariamente para muitos 
pontos da costa onde so trabalbam os cscravos vira 
a ser providencia de muito alcance. 

Se insisto em fallar dos krumanos 6 porque reco- 
nhego que sào elles quasi os unicos que trabalbam 
voluntariamente e os que prcstam melhor servilo. 

— Mas se entram os krumanos na provincia, e se o 
governo se convence de que elles snbslituem o es- 
cravo com vanlagem, a escravidao nao tardarft a ser 
completamente abolida. E que hào de fazer tantos mil 
escravos libertados repentinamente? Irào vagabundear 
para os mattos e roubar as nossas propriedades. Qucm 
nos indemnisa de tantos contos de réis que esses bra- 
gos nos custaram? governo nào os tem. Que ha de 


ser de um paiz a que tiram a sua parte mais valiosa, 
a que tem reito a nossa prosperidade? Perder em uni 
momento quanto adquiriu em muitos annos e com mi- 
lhares de sacrificios. Póde reconstruir-se repentina- 
mente a classe mais importante de urna terra csscn- 
cialmente agricola? Nào. — 

Afìgura-sc-me ouvir de todos os cantos da provìn- 
cia estcs clamores. Mas sào reccios muito anticipados. 
A escravidao ha de ser abolida; mas jà, 6 impossivel. 
terreno nào està preparado para essa reforma. Com 
enormissimas difficuldades luctaria o governo se pre- 
cipitadamente desse o golpe decisivo sem ter bases 
solidas em que asscntar o novo systema. Entretanto, 
é necessario ir estabelecendo essas bases. E nào sera, 
porventura, muito conveniente que vào entrando kru- 
manos para supprir a falta que ainda temos de tra- 
balhadores, porque està provincia ainda carece de mais 
bra^os do que tem? Nào seria boni ir predisporlo as 
coisas para se nào cstranhar mais tarde urna transfor- 
magào repentina? * 

Quo perdem os proprielarios actuaes se, nào Ihes 
tirando agora os seus escravos ou libertos, se [Jermit- 
tir a novos proprietarios que tragam krumanos? 

Receiam ficar supplantados e nào poder competir 
com os novos proprietarios? Deve suppor-se o con- 
trario, vislo que tem mais fó no seu systema. 

(Continua) F. de Lexcastue. 


BREVE NOTICIA SOBRE A ORIGEM E PROGRESSOS 
DA MARIXHA PORTUGUEZA 

(Vld. png. SS*) 

I 

II 

Os progressos da scieneia e as novas neeessidades 
da navegayào foram introduzindo successi vas reformas 
na construc£ào dos navios. As galés foram muiio me- 
Ihoradas e augmentadas em sua construegào. Fez-se- 
llies cobertas; levanlaram-sc-lhes dois mastros, cada 
um coni sua vela latina; deu-se-lhes trinta remos por 
banda, pouco mais ou menos, porém muito maiores 
que os que se usavam até entào, de modo que erani 
precisos para cada remo dois ou tres homens, segundo 
o tamanho e o peso dos ditos remos. Em firn, arti- 
Iharam-se as galés coni cinco até oito canhOes, col- 
locados na proa, e às vezes tambem com pedreiros, 
disposlos nos lados da embarcagào, entre os remos. 
Compunha-se a equipagcm dos soldados denomi nados 
homens d'awnas, sempre promptos para o combate; 
de alguns poucos marinheiros, e dos remeiros neces- 
sarios, conforme o lote da embarca^ào. Estes melhora- 
mentos correspondem à segunda metadc do seculo xv. 

Todavia, com està reforma nào acabaram as galés 
pequenas. Continuaram a fabrical-as com um so mas- 
tro, tambem com urna vela latina, e com dezeseis ban- 
cos de remeiros. A estas, porém, denominaram ga- 
Icotas. 

Portanto, com o grande impulso dado às construc- 
qOcs navaes desde 6 reinado de D. Joào r, ao tempo 
em que seu neto, el-rei D. Affonso v, cmpunbou as 
redeas do governo, achava-sc a marinila portugueza 
mui florescente. As emprezas de Africa, a que este 
monarcha foi tao inclinado, que, por amor dellas, Iho 
deram o epitheto de africano, foram causa de quo sob 
o seu sceplro tivesse a mesma marinila notavel des- 
cnvolvimento. 

Era muito poderosa a armada com que ci -rei D. Af- 
fonso v foi à conquista de Aleacer Seguer, no anno de 
1458. No dia 30 de sctembro partiu el-rei de Setu- 
bal, cmbarcado em a nau Santo Antonio, e seguido 
de oiteuta e nove embarca^Oes de differente porte. Km 
Sagres reuniu-se-lhe o infante D. Henrique, seu tio, 
com alguns navios. Mas na bahia de Lagos é que veiu 
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encorporar-se & armada real um grande numero de 
navios, expedidos do Douro e do Moudego. A 12 de 
outubro lcvantou ferro da babia de Lagos toda a es- 
quadra, composta de 250 embarcagóes, em que iara 
25:000 bomens de tropas de desembarque. Passados 
dois dias, enirou a armada na babia de Tanger, e no 
dia 16 surgiu em frente de Alcacer Scguer, que se 
rendeu depois de obstinada resistenza, que propor- 
cionou aos nossos occasiào para assigualados actos de 
valor (20 de outubro). 

A ultima vez, portoni, que D. Aflbnso v passou a 
Africa, levou comsigo muito mais numerosa armada. 
A tropa de desembarque nào excedia a 25:000 bo- 
mens; mas as embarcagóes que os conduziam, e as 
que transporlavam bagagens e viveres, eram, entre 
naus, navios redondos, galés, caravelas e fustas, 338. 
As fustas cram pcquenos barcos de carga. Quanto às 
caravelas, veja-se a pag. 64 do voi. ix. 

Dcsembarcou el-rei nas praias de Africa, à frente 
d'esle esercito e da uobreza de Porlugal, e em seguida 
fot por cérco a. cidade de Arzila. Ao cabo de quatro 
dias de successi vos assalto?, foi tomada està forte pràga 
aos 24 de agosto de 1471. 

El-rei D. Joào ir, proseguindo coni verdadeiro zelo 
e ardor na gloriosa empreza dos descobrimentos, poz 
ospecial cuidado na conservando e augmento da ma- 
ri uba portugueza. No seu reinado sulcaram os mares 
conslantementc numerosas armadas, saidas dos portos 
de Porlugal a levar tropas as nossas pragas africanas, 
a eonduzir gente e materiaes para fundar fortalezas 
na costa occidental da Africa, e para estabelecer co- 
lonias n'esses pontos e nas ilbas do Principe e S. Tbo- 
mé. A lem d'isto, trazia sempre empregados mùitos na- 
vios em descobrir novas terras, e principalmente em 
dobrar o cabo da Boa Espcranga, negocio que tanto 
te ve a peito, e cuja resolugào legou ao seu successor. 

Estreou-se, por assim dizer, o reinado de D. Ma- 
nuel com o fuiio que immortalisou Vasco da Gama. 
illustre naula, dobrando aquelle cabo e descobrindo 
a earreira da India, entregou nas màos dei-rei D. Ma- 
nuel as ebaves do Oriente, que a seu turno lhe deram, 
corno é sabido, o dominio dos mares. Foi, por conse- 
guitile, n'este reinado que a marinila de Porlugal ebc- 
gou ao maior auge do seu esplendor. 

A descoberla do Hrasil por Pedro Alvares Cabrai, 
no firn de abril de 1508; as conquistas na Asia e na 
Africa orientai; as guerras para a deiensa das nossas 
pragas africanas frouteiras do Algarve, e para a -to- 
mada de ou t ras na mesina costa; as emprezas de co- 
ionisagao; em Gm, a necessidade de proteger o nosso 
commercio maritimo, que de dia para dia tornava maio- 
res proporgóes em paragens tao differentes e remotas 
u mas das outras; de tudo isto resultou um desenvol- 
vimento extraordinario na construc<;ào de vasos da 
marinila de guerra e mercante de. Porlugal, no pri- 
uieino quartel do scculo xvi. 

Hesolvendo el-rei D. Manuel passar a Africa à frente 
de luzido exercito, para alii continuar a serie de trium- 
phos eucetada por D. Joào i, reuniu em 1501, entre 
navios de guerra e de transporte, 400 embarcagóes. 
Nào ebegou, porcili, a effeiluar-se està expedigào, por- 
que o crescente poder dos turcos, ameagando a Gre- 
cia, obrigou os estados de Veneza e da Egreja a uni- 
rero-se e a solicitarem o auxiiio de Porlugal para se 
opporci» às invasóes musulmanas. Urna parte, pois, 
da esquadra que devia conduzir as tropas para a em- 
preza de Africa foi em soccorro do papa e da repu- 
blica de Veneza. Eram 30 navios de guerra, os me- 
lliores da nossa armada, commandados pelo conde de 
Tarouca, e guarnecidos com 3:500 soldados, além da 
maruja. 

A expedigào, frustrada em 1501, veiu a realisar-se 
no anno de 1513; mas, em vez do monareba, fui ca- 
pitaneada por D. Jayme, 4.° duque de Braganga. Com- 


punba-se a armada de mais de 400 velas, e o exer- 
cito n'ella transportado constava de 15:000 infantes e 
2:200 bomens de cavallo a soldo dei-rei, e 4:000 de 
infanteria e 550 de cavallaria levantados nas terras 
do duque de Braganga e pagos & custa d'est e princi- 
pe. A conquista da cidade de Àzamor, mui disputada 
pelos moiros, e a tomada da cidade de Almedina e 
Tite, abandonadas pelo inimigo, foram as victorias 
com que se recolbeu a Lisboa o duque D. Jayme. 

Iriamos muito além dos limites tragados para este 
artigo se Ozessemos a resenha das esquadras portu- 
guezas que sairam dos portos do reiuo durante o go- 
verno dei-rei D. Manuel. Sómentc para a protecgao do 
commercio contra os piratas e corsarios, no oceano 
Atlantico, bavia tres esquadras em scrvigo adivo: 
urna, denominada do Estreito, c^uzava nas costas do 
Algarve e da Barbaria, e era composta de caravelas e 
fustas; a segunda empregava-se no cruzeiro das cos- 
tas do norte do reino, e compunba-se de navios maio- 
res; a terceira, que tambem constava de navios gran- 
des, andava nas aguas dos Agores. • 

Demandando as viagens da India grandes embarca- 
góes, quer para a couduegào de tropas, quer para o 
transporte de mercadorias, foram -se coustruindo vasos 
de maior lotagào, com o nome de naus e galeóes. 

A esquadra que saiu do Tejo no dia 9 de agosto 
de 1521, ultimo anno do reinado de D. Manuel, le- 
vando a Italia a infanta D. Beatriz, filba d'estc sobe- 
rano, desposada com o duque de Saboya, constava de 
dcz naus, dois galeóes, quatro galés reaes, urna fusta 
e um navio redondo, corno trausporte. A nau Santa 
Catharina, em que ia a infanta, era de 800 toneladas. 
Ti n ba sido feita na India, mas para està viagem fize- 
ram-selbe em Lisboa considera veis obras de adorno e 
aformoseamento, e para ngasalbo e commodidade' da 
infanta. 

Os galeóes tinbam na pòpa o ebamado castello, e 
d'estc até a próa apreseotavam urna pequena curva. Às 
muitas velas dos scus mastros faziam-n'os ligeiros na 
marcila. Segundo a sua lotagào, tinbam duas ou tres 
cobertas, e aiguns tivemos que. contavam quatro, co- 
mo o celebre galeào S. Joào Baptist a, de que falla- 
remos ao diante. A lotagào dos galeóes regulava entre 
1:000 e 1:200 toneladas. seu uso veiu-nos de Fran- 
ga, que o recebeu de Veneza; e do nosso paiz passou 
a llespauba, qnc te ve galeóes aiguns annos depois de 
os possuir a marinila portugueza. 

Desde entào, pouco a pouco se foi rcstringindo o 
uso das galés, ale que nos fìns do seculo xvr acha- 
vam-se empregadas estas embarcagóes quasi exclusi- 
vamente no servigo pessoal do monareba. Ennobreci- 
das coni o titulo de real, ataviaram-se com riquissimas 
galas. Esmeraram-se as artes em adornal-as exterior 
e interiormente com bellas pi ni li ras e com exceliente 
obra de (alba doirada. Cobriram-Jbes as pópas com 
toldos de damasco franjado de oiro. Armarara-lhes os 
ca ma ri ns com preciosos brocados a vestir as paredes, 
e a peuder em sanefas das portas e janellas. Em firn, 
empavezaram-lhes os mastros com bandeiras, flammu- 
las e galbardetes de sedas multicóres. 

Taes eram as galés reaes que appareceram no Tejo 
pela primeira vez, segundo cremos, por occasiào da 
vinda a Lisboa dei-rei D. Filippe n de Castella, no 
anno de 1581 ; e depois na de seu fillio, D. Filippe m, 
em 1619. D'estas ultimas, que eram as mais ricas que 
entào bavia era Hespanba, e que vieram ao Tejo em 
razào d'aquellc monareba fazer a sua entrada em Lis- 
boa com grande apparato e solemnidadc; destas, re- 
pejimos, jà fallàmos a pag. 66. 

Agora olTerccemos aos nossos assignantes a gravura 
de urna gale real, conio se usava nos Gns do seculo xvi 
e primeira metade do seculo xvn. 

Antes de deixarmos as galés cumprenos dizer al- 
guma coisa àcerca dos remadores. 
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Nos primeiros reinados dos nossos raonarchas era 
a classe dos pescadores e barqueiros que fornecia os 
remeiros para as galés do estado. Em todos os portos 
do reino bavia um livro de matricida para todos os 
individuos d'aquella classe, que ahi se achavam ins- 
criptos, com os seus officiaes, cbaraados vintaneiros, 
por sereni elles que escolhiam, d'entre os matricula- 
dos, um bomem em cada vinte para o servilo da ar- 
mada real. Porém, augmentando consideravelmente o 
servigo, em razào de crescerem muito as galés, tanto 
em numero corno era proporgóes, determinou o go- 
verno que fossem obrigados os criminosos àquelle tra- 
ballio penosissimo. Desde ent&o comegaram os tribù* 
naes a coudemnar os delinquentes aos trabalhos for- 
gados nas galés. Està pratica veiu-nos de Franga e de 
Hespanha, onde primeiro se introduziu. 

Aquella, pena era temporaria ou por toda a vida, 
conforme o crime; mas muitas vezes succedia passar 
o condemnado do primeiro para o ultimo grau da pe- 
nalidade. Eni o nosso paiz era està passagem moti- 
vada por algum novo delieto, e sempre determinada 
por nova sentenza judicial. Mas n'outros paizes, e no- 
meadamente na Franga, executava-se similhante rigor, 
diremos antes flagrante injustiga, sem se darein aquel- 
las duas circunstancias, e unicamente para satisfazer 
as necessidades do servigo. A respeito dos condemna- 
dos às galés, commetteram-se em Franga e na Italia 
inauditas crueldades e excessivos abusos da auctori- 
dade. Um vice-rei da Sicilia lembrou-se um dia do 
seguinte meio para diminuir a mendicidade e augmen- 
tar o numero dos .remadores nas galés, isto é, preen- 
cher as vagaturas que deixavam no quadro dos forga- 
dos as contfnuas mortes dos infelizes, que succumbiam 
sob o peso da miseria, dos maus tratos e de um tra- 
balbo superior às suas forgas. Ordenou, pois, o tal 
vice-rei que se celebrassem jogos publicos pelo car- 
naval, com premios pecuniarios para os vencedores. 
Ào que saltasse mais alto cabia-lbe maior premio. Pu- 
blicada està deterrai nagào em toda a ilha, assim que 
chegou o entrudo correu à cidade de Palermo nume- 
rosa multidào de gente resolvida a tornar parte na 
funegào. Veiu, com effeito, corno pareceu ao vice-rei, 
immensa vadiagem, entre a qual appareceram muitos 
mendigos, que pouco antes Gguravam de aleijados ou 
cobertos de ulceras, e que se'apreseotavam agora les- 
tos e aeeis. Gomegou o divertimento, e aos que mais 
alto pulavam cntregava-se-lbes o premio respeclivo; 
mas logo em seguiaa se lbes punha a marca de for- 
gados das galés. D'este modo traigoeiro, ignobil e in- 
justissimo, forara entào as galés da Sicilia povoadas 
de remadores. 

Alguns annos depois, a 11 de abril de 1662, escre- 
via Colbert, ministro de Luiz xiv de Franga, aos pre- 
sidentes dos tribunaes: «Ordena-me cl-rei que voaes- 
creva estas linhas da sua parte, para vos dizer que 
sua magestade, desejando restabelecer o corpo dos 
forgados das galés, e augmentar a chusma d'elles por 
todos os meios possiveis, quer que procedaes nos vos- 
sos julgamentos de maneira que condemneis às galés 
o maior numero de criminosos que for possivel, po- 
dendo-se até converter n'esta pena a de morte...» 

N'csse mesmo anno rebentou urna insurreigào na 
Bolooha por causa de um novo imposto. Enviaram-se 
tropas, apaziguarain-se ós tumultos, porém mais de 
400 infelizes foram enviados para Marselha e langa- 
dos nas galés. 

Estes deplOraveis excessos da auctoridade ebegaram 
a ponto do governo francez comprar ao duque de Sa- 
boya, que nào tinha galés, os criminosos condemna- 
dos n'esse paiz a trabalbos publicos! 

Disputando a Franga o Canada às tribus indigenas, 
entendeu Luiz xiv que o melhor meio de acabar com 
tao perigoso e ternvel inimigo era fazer transportar 
para Franga o maior numero d'aquelles selvagens e 


mandal-os trabalbar nas galés. Escrevendo aquelle so- 
berano ao goveroador n'este sentido, dizia-lhe: -Quero 
que empregueis todos os esforgos para fazer o maior 
numero de prisioneiros que poderdes, e que immedia- 
tamente os envieis para Franga.» 

goveroador, que era o marquez de Denonville, 
reconhecendo que lbe era diffidi aprisionar os iroque- 
zes em campanha, armou-lbes urna traigào, com o du- 

f»lo firn de cumprir a ordem règia e de por termo à 
ucta. Convidou os chefes e principaes guerreiros das 
tribus a virem conferenciar com elle para se accorda- 
rem nos ajustes da paz, e quando os viu, cheios de 
confianga, em seu poder, a todos langou ferros, e as- 
sim os mandou para Franga, onde logo os levaram 
para as galés. 

Està infamia produziu tal irritagào nas tribus sel- 
vagens, que entào é que teve comego no Canada urna 
guerra verdadeiramente encarnigada e assoladora con- 
tra os francezes. E tao apertados se viram estes do 
inimigo, e em tanto perigo a colonia, ao cabo de qua- 
tro annos de lueta sqm tregoas, que o marquez de 
Denonville se viu obrigado a prometter-lhes o regresso 
dos seus ebefes e corapanheiros. Em 9 de fevereiro 
de 1689 deu ordem Luiz xiv para que todos os iro- 
quezes que se achavam nas galés fossem restituidos 
à sua patria e à liberdade. 

Era muito triste e miseravel a sorte dos forgados 
das galés em Portugal. Escassamente alimentados, mal 
enroupados, obrigados a trabalhos penosissimos, tanto 
nas galés corno nos arsenaes, tinham as taboas da ta- 
ri mba por cama, e as lageas de urna prisào por logar 
de repouso nas boras de folga. Mas, apesar das som- 
brias cdres d'este quadro, nào passavam tao negra 
existencia corno a que seus irmàos no infortunio ar- 
rastavam nas galés de Franga, de Hespanha e de Ita- 
lia. À dogura dos costumes e a benignidade de indole, 
que em todos os seculos nos dislinguiram da maior 
parte dos povos, obstaram a que se vissem em o nosso 
paiz.as horriveis scenas de miseria, de oppressaci e 
de immoralidade que alguns escriptores estrangeiros 
nos pintam com pavorosas corea. 

servigo dos forgados das galés nas embarcagOes 
do estado acabou entre nós muito primeiro que em 
outros paizes que nos dào agora ligòes de civilisagào. 
As ultimas embarcagOes em que serviram de remado- 
res foram as galés reaes. Desse tempo ainda existe 
urna memoria no arsenal da marinba de Lisboa. É a 
porta da gale, ampio e solido portai de cantarla, que 
resistiu ao terremoto do 1.° de novembro de 1755, e 
que é o unico vestigio que resta dos pagos da Ribeira. 

(Continua) I. db Vilhuu Barbosa. 


AS PRINCIPAES MARAVILHAS DA HESPANHA 

NO SECULO XVI 

No rei a torio de um antigo embaixador de Veneza, 
que visitou as principaes cidades da Hespanha em 
1525, diz-se'que este reino contava tres maravilhas. 
Andrea Na vagì ero v que era o nome do diplomata ve- 
neziano, avisou, comtudo, os leitores de que dava às 
taes maravilhas o nome que mais Ihc agradava. 

A primeira era urna cidade inteiramente cercada de 
fogo; a segunda urna ponte sobre a qual corria um 
rio; e a terceira outra ponte onde poderiam pastar 
desafogadamente dez mil ovelhas. 

Ora o nosso viajante queria dizer que vira as mu- 
ralhas de Madrid, que eram n aquella epocha coos- 
truidas de pederneira; que Gcàra surprehendido, corno 
todos os estrangeiros, com o famoso aqueducto de Se- 
govia; e que a pretendida ponte, onde pastariam mi- 
lhares de ovelhas, era, nem mais nem menos, que a 
vasta planicie onde se occulta o Guadiana para tornar 
a apparecer a alguns kilometros de distancia. 
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C01MBHA ■ 

O JARDIM HOTANICO DA LNIVEIIS1DADB 


Data do tempo do marquez de PombaJ a creac.ao 
d'este magnifico estaliclecimenlo scientifico, que, pela 
sua vaslidao e construccao opulenla, pela vanada col- 
tecelo de planlas, tanto indigcnas corno exoticas, que 
o povoam,- pela sua grandiosa eslufa, e, finalmente, 
pela sua encanladora posicao, é o enlevo de qnanlos 
o visitali). 

jardim botanico de Coimbra é tnconleslavelmente 
o melhor do remo sob lodos os respcitos. Dcveria por 
certo concorrer muito para o seu esplendor ter sido or- 
ganisado sob a inspeccao de uni homem que, pelo seu 
abalisado inerito e profanilo coubecimenlo da sciencia 
dos vegelaes, é reconhecido universalmente corno o 
primeiro botanico de Porlugal. Jà se ve' que nos re- 
ferimos ao dr. Felix de Avellar Brolero, quo coiti bern 
fundado orgullio podtfmos collocar enire os Tourne- 
forts, De Csndolles, Links, Linneos e outras celebri- 
dades scicnlificas. 


A botanica tem lido no nosso paìz, desde antigoa 
lempos, cullores mui distinclos, que para os progres- 
sos d'esla sciencia lem presiado grandes servito?; nao 
nos consta, porém, que ella se ensiiiasse na uni ver- 
sidade anles da memora vel reforma de 1772. 

Por este tempo estava a botanica em grande esplen- 
dor, devido principalmente ao grande impulso que o 
famoso naturalista Linneo bavia dado ao seu estudo. 
Sabiosmui insignes se comecararnenlao a applicar coni 
vivo ardor a este intere^ santissimo ramo das sciencias 
naturaes. 

Vendo, pois, os grandes reformadores da universi- 
dade o empenbo com que nos paizes mais civilisados 
da Europa se coltivava a botanica, e compenelrados 
da sua utiiidade, ordenaram que ella se professasse 
em o nosso primeiro cstabelecimenlo scientifico, fa- 
cendo parte da cadeira de bisloria naturai. 

Nos saliios e judiciosos eslatutos queforam a base 
da reforma, providenciando-se àccrca dos estabeleci- 
ìnentos da faculdadc de philosopbia, se ordena a fun- 
dacao do jardim botanico pela maneira seguirne: 

■ Ainda que no gallinole de bisloria naturai se in- 
ducili as producpjjcs do reino vegetai; corno, porém, 
nao podem ver-se D'elle as planias senso nos seus ca- 
daveres, séccos, maccrados e embalsamados, sera ne- 
cessario para complemento da mesma bisloria o estabe- 
lecimento de uni jardim botanico, no qual se mostrem 
as plantas vivas. 

• Pelo que: No logar que se odiar mais proprio e 
compelenlc nas risinhancuB da universidade se esla- 
beleceru logo o dilo jardim, para que nelle se cullivi; 
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todo o genero de plantas, e particularmcnte aquellas 
das quacs se conhecer ou esperar alguni prestirao na 
medicina e nas outras artes; ha vendo o cuidado e 
providencia necessaria para se a j uni arem as plantas 
dos meus dominios ullramarinos, os quacstem rique- 
zas immensas no que pertenee ao reino vegetai.» 

Ao tempo da reforma presidia à universidade D. 
Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, poste- 
riormente bispo de Coimbra. Foi a estc liomem de 
genio vasto, fecumio e cinprehendedor que o marquez 
de Pombal incuinbiu de por em pratica as sàbias de- 
terminayóes deerctadas nos estai utos, e no desempc- 
nho d'està gloriosa missào eomc<;ou elle a intender 
immediatamente coni grande zelo e fervor. 

No principio do anno de 1773 jà irata va de provi- 
dencias para a funda<;ào do jardim, sogundo se depre- 
liende do seguirne, que o marquez ìlio eserevia em 
carta de 12 de fevereiro do mesmo anno: 
* «Devendo ahi chegar eom muita breviuadco tenente 
coronel Guilhcrme Elsden, elle delincala perfeitameute 
o borio botanico pelos apontamenlos dos professores 
que v. s. a me avisou que iam em sua companhia re- 
conhecer o terreno que para elle se aeba destinado.» 

Km 2 de marino do referido anno dizia o marquez 
ii'outra carta a D. Francisco de Lemos: 

«A inspeceào, a que v. s. a foi assistir, do terreno 
destinado para o borio botanico, me causou grande 
prazer por todas as eonsiderayòes que v. s. a faz ao 
sobredito respeito. A esse lini vae a provisào neces- 
saria para se proceder a compra do dito terreno, de- 
marcalo d'elle, e ao prompto estabelecimenlo do re- 
fendo borio 1 .» 

Os doutores italianos Domingos Yandelli e Joào An- 
tonio Dala Bella, que foram eneorporados na univer- 
sidade logo depois da reforma, o primeiro para lente 
de bistoria naturai, o segundo para professar scien- 
cias physico- mathematica*, Hzeram uni risco para o 
borio botanico, Beccando, porem, o marquez que a 
construceào da obra seguitelo a delineac,ào por elles 
feita importasse em somma mui avultada, nào deu a 
pianta a sua approvaeào, corno se \ù de urna carta 
quo escrevcu ao reitor em 5 de outubro de 1773, a 
qual, por nos parerei* muito interessante, aebàmos 
conveniente transcrever aqui: 

• Iteservei ale agora a resposta sobre a pianta que 
esses professores delinearam para o jardim botanico, 
porque julguei preciso preeaver a v. ex. a mais parti- 
eularmente sobre està materia. 

«Os ditos professores sào italianos; e a gente desta 
iia^ào, coslumada a ver deilar para o ar centenas de 
inil cruzados de Poriugal em Roma, e cheia deste en- 
tusiasmo, julga que ludo o que nào é excessivamentc 
custoso nào ó digno do nome portuguez ou do seti 
nome d'ellcs. 

«D'aqui veiu que, ideando elles n'esla corte, junto 
ao palacio real de Mossa Senhora da Ajuda, em pc- 
queno espago de terra um jardim de plantas para a 
euriosidaoV, quando eu menos o esperava achei mais 
de ceni mil cruzados de despeza tao exorbitanle corno 
inutil. 

«Com està mesma idea talharam pelas medidas da 
sua vasta phantasia o dilatado espago que se aeba 
descripto na refenda pianta. qual vi, que sendo edi- 
(icado a imitacào do pequeno recinto do oulro jardim 
botanico, de que acima fallo, absorveria os meios pe- 
cuniarios da universidade arile* de concluir-sc. 

«Eu, porém, entcr.di até agora, e emenderei sem- 
pre, que as coisas nào sào boas porque sào muito 

1 Tomo i dos originaes do marquez de Porabal, existonte na secre- 
tarla da universidade. 

O abbade e religioso* de S. Kento nao quizeram indemnisaeio al- 
luma pelo terreno qne lhes pertencia, e a offerta foi acreita com 
tornio* mui honroso» pela carta do marquez de 8 do Janeiro de 1774. 
Ainda so comprou uni pedaco de pianici» que portene ia aon marian- 
no»; e aforou-*e às religiosi» de Sant'Anna parte de uni olival, peja 
qual ainda h«jc a unlvemidado paga fòro ao movteiro. 


custosas e magnificas, mas sim e tao sómentc porque 
sào proprias e adequadas para o uso que d'ellas se 
deve fazer. 

«lsto que a razào me dietou sempre vi praticado 
cspecialmente nos jardins botanicos das universidades 
de Inglaterra, Hollanda e Allemanha, e mc'eonsta que 
o mesmo succede no de Padua, porque nenlium d'es- 
tes foi feilo com dinbeiro portuguez. Todos estes jar- 
dins sào reduzidos a um pequeno recinto cercado do 
muros, coni as commodidades indispensaveis para um 
certo numero de bervas medici naes e proprias para o 
uso da faculdade medica: seni que se ex cedesse d'el- 
las, a comprebender as outras bervas, arbuslos, e ainda 
arvores das diversas partes do mundo, em que se lem 
derramado a curiosidade, jà viciosa e tninscendente, 
dos sequazes de Linneo, que boje toni arruinado as 
suas casas para mostra rem o malmequer da Persia, 
urna acucemi da Turquia, e urna geranio e propuga- 
fào de aloes com difterentcs appellidos, que os fazem 
pomposos. 

«Ùebaixo destas regulares medidas, deve, pois, 
v. ex. a fazer delinear outro plano, reduzido Pòmeiite 
ao numero de bervas mediciuaes que sào indispensa- 
veis para os exercicios botanicos, e necessaria» para 
se darem aos estudantes as noeòes precisas para que 
nào ignorem està parte da medicina: corno se està pra- 
ticando nas outras universidades acima referidas coni 
beni pouca despeza: deixando-se para oulro tempo o 
que pertence ao luxo botanico, que actualmente grassa 
em toda a Europa. E para tirar loda a dùvida, póde 
v. ex. a determinar logo, por urna parte, que sua ma- 
gestade nào quer jardim maior, nem mais sumptuoso, 
(jue o de Cbelsea, na cidade.de Londre*, que é a 
mais opulenta da Europa; e pela oulra parte, que de- 
baixo desta idea se demarque o logar; se fac,a a pianta 
d'elle com toda a especifìcacjio das suas partes; e se 
calcule por um justo ornamento o que ha de custar 
o tal jardim de estudo de rapazes, e nào de ostenta- 
lo- de principes, ou ile particulares, d'aquellcs ex- 
travaganles e opulenlos, que estào arruiuando gran- 
des casas na cultura de. bredos, beldrocjas, e pocjos 
da India, da China e da Arabia 1 .» 

(Continua) Augusto Mende» SraÒKS de Castro. 


A INFANTA D. BEATR1Z, DUQCEZA DE SABOYA 

(Conclusao. Vld. pag. 347) 
IV 

D. Beatriz, segunda fìllia dei-rei J). Manuel e ila 
rainba D. Maria, nasceu nos pacos da Alcamo va, em 
Lisboa, no dia 31 de dezembro de 1504. Foi urna 
das mais genius princezas que floresccrani em torno 
do solio portuguez. retrato o demonstra; e esse re- 
trato é authentico, porque foi copiado do que exisle 
em Turim na galena dos duques e dnquezas de Sa- 
boya. lntelljgento e prcndada devia-o ser, porque teve 
por mestre Bernardim Itibeiro, e este, que. d'ella se 
namoràra cultivando-lbo o espirito, nào se deixaria 
capti var apenas pela genti leza do rosto, se os dotes 
da intelligcncia ilio nào rcalgassem o cncanto. 

Contava apenas doze annos de edadc quando a pe- 
diu em casamento o duque de Saboya, Carlos ni. A 
isso o moveria o desejo de se alitar com Portugal, 
nào pela influencia que este paiz entào exereesse na 
Europa, influencia que a sua posigào geographira eo 
seu desejo de se occupar quasi exclusivamente dos 
negocios ullramarinos faziam de pcquena monta, mas 
pela opulencia do reino e pela sua importancia conio 
potcncia maritima, importancia que daria um cerio 

peso a sua espada se uni dia a quizesse lancar na 

i 

1 Està carta encontra-se na secretarla da universidade, a pag. 133 
| do tomo i dos origiuaes do marquez de Poni bai. 
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bn lunga dos rwgocios europcus. D. Manuel recusou a \ sondo formoso quo sonliàra na corte de Franga, junto 
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ailianga, allogando razócs frivolas, mas cujo verda 
deiro motivo devia ser um receio, que os aconleci- 
uientos dopois justificaram. Principia vana entào a a tor- 
mentar a Europa as dissensóes entro Francisco i de 
Franga e o imperador Carlos v. A Saboya, entalada 
entro os dois poderosos adversarios, devia aparar os 
primeiros golpes ou de um ou de outro, e ser impla- 
ca volmente sacrificada nas pazes, segundo as tenden- 
cias egoista* de entào. Gasar urna (il ha sua coni um 
soberano collocado ern tacs contingencias era expol-a 
irremediavelmentc aos azarcs de urna existencia tra- 
gica. 

Mas o duque mìo desisliu do intento, e as instan- 
cias redobraram, quando Jagos intimos ligaram o rei 
D. Manuel ao poderoso rei de Hcspanha. Era irmà de 
l). Beatriz a esposa de Carlos v; em 1517 cnsava coni 
o rei de Portugal a irmù de Carlos, a desgragada D. 
Leonor. As vuntagens da allianga tornavam-se entào 
enormes para o duque de Saboya, tanlo mais quanlo 
elio tomàra o pallido do imperador, e desejava pren- 
der a si pelas correntes mais forlcs o scu omnipotente 
alliado. Nào se engnnou de lodo nas suas prcvisóos, 
e, segando affirmam os notaveis escriptores Leo e 
Bota no voi. h da sua Hisloria da Italia, a amiznde 
das duas irmàs nào foi estranba a influencin indire- 
rta quo o duque de Saboya durante algum tempo 
exerceu.no espirilo do imperador. 

A final, em 1521 rendeu-se i). Manuel ós suas ins- 
tiincias, Foi o desejo de quebrar os lagos de amor 
que se iam cstreitando entro Beatriz e Bernardini, ou 
foi antes a influenria de Carlos v, dcsejoso de favo- 
recer oseu alliado? Sorri ao romance a primeira eon- 
jecturn, a segunda parece mais conforme coni a lo- 
gica da Iristoria. som que està, eomtudo, rejeilc com- 
pletamente a influencia da primeira razào no espirito 
do nm pae e de um rei. 

Dccididó o casamento, resolveu-so D. Manuel a ce- 
lebral-o com o esplendor entào liahitual n'osta corte. 
Foram sumptuosas as festas, e para ellas conlribuiu 
Gii Vicente com o seu auto As cortes de Jupiter *, se- 
gui ndo o exemplo de Torres Na barro, que em Roma 
tizera representar urna comedia allegorica em bonra 
do rei de Portugal por occasiào da sumptuosa embai- 
xada quo oste envion ao papa Leào x. Depois urna 
luzidà uruinda de dezoito vela* saiu a barra de Lis- 
boa levando a nova duqueza aos seus estados. Pun- 
gentes deviam ser os sentimentos da infanta quando 


de seu fragii marido, nas devezas de Fontainebleau, 
entre Dubcllav e Branlòme, se viu face a face com a 
rudeza da Escoria e com o turbilbào das revollas. 
Mas Maria Stuart, incapaz de se curvar as exigencias 
da vida rcal, levou para o tbrono escocez a levian- 
dade nativa, leviandade quo a arrastou ao erro, ao 
"crime e à expiagao. D. Jicatriz soube arrancar da 
fronte a grinalda de rosas, nào seni a banbar de la- 
grimas, e cumprir severamente os deveres de esposa 
de um principe infoliz, que solìVeu todas as conse- 
quencias dos revezes do seu alliado, e que nunca 
aproveitou com as suas victorias. 

Mal recebida em Nizza, obrigada a separar-se dos 
portuguezes que a ncompauhnvam, e com elles das ul- 
ti mas record aeòes da patria, D. Beatriz, pouco de pois 
da sua chegada a Turim, viu a peste assolar a cida- 
de., e preludiar, com as desgracas terriveis que entào 
acompanbavam essas epidemias, aos desastres nào 
menos terriveis da guerra, que logo passeou por toda 
a Italia, esse eterno campo de baiai ha, o seu rubido 
facho. Vagueando de cidade em cidade, segundo as 
peripecias dos combates, assist iu de perto a essa pu- 
gna gigante da Franca e do imperio, e pòde ouvir o 
eebo das pelejas em que se decidia, de envolla com 
os destinos da Italia, o destino de seu esposo. Foi du- 
rante muito tempo o seu anjo protector, pela influencia 
que exercia em sua irmà Isahol, e està no animo de seu 
esposo, o imperador Carlos v. Mas a infelicidade do 
duque era mais poderosa do que a influencia benefica 
da duqueza. A Saboya desconjuntava-se-lhe nas màos. 
Em 1533 o Valais'e Genebra revoltaram-se e uniram- 
se a Suissa. Em 153G o paiz de Vaud seguiu-lhcs o 
exemplo e uniu-se ao cantào de -Berne. Finalmente, 
em 1538 o imperador Carlos v, cangado de proleger 
um soberano a quem a ma fortuna perseguia com 
tanta constancia, sacriuYouo no tratado que em Nizza 
concluiu com a Franca, e, para se consolar do sacri- 
ficio e apaziguar a eonscicncia, repartiu com o ini- 
migo os despojos do alliado, e o resto da Saboya foi 
dividido entro a Franga e o imperio. 

Aqui temos, pois, o polire duque privado dos seus 
estados, e a filba de D. Manuel , que trocàra pelo dia- 
dema de Sabova o amor de Bernardini Bibeiro, re- 
duzida à triste sorte de prineeza exilada. Era beber 
ale às fezes o calice da desventura, era expiar com 
sobradas amarguras o lei te e mei da sua risonila ado- 
lescente. Nào resisiiu a esso ultimo golpe; e, antes 
visse esvairem-se pouco a pouco no borisonte os mon- ; mesmo que em cheio o recebesse, quando ainda seu 
tes de Cintra, donde talvez Bernardini Bibeiro con- marido tentava um ultimo esforgo, cortada pelos tran- 
templasse as velas semeando de pontps brancos o I ces d'esses ultimos annos, suecumbiu em Nizza no dia 


Oceano. Fieavam-lho na terra quo deixava as memo- 
ria* da sua tranquilla puericia, da sua luminosa ado- 
lescenza, os amores entào desabrochados corno rosas 
da primavera, e ia procurar a corte menos luzida da 
Italia, uni marido que subirà ao tbrono ducal no mes- 
mo anno ern que ella nascerà, e as amarguras da 
exi3tencia n'unì paiz collocado, corno pequeno baixel, 
no meio das vagas procellosas, e onde se sentia, mais 
fortemente do que em outro qualquer, o sopro das 
tempesfades que entào agitavam a Europa. 


Se fora formoso o sonno, e se o alvorecer da exis- 
tencia da infanta fura illuminado por todos os esplcn- 
dores da poesia, foi triste a realidade e cortada de 
amarguras a existencia, logo que o de ver de esposa 
e de soberana se apoderou della com todas as suas 
austeridades. Tera l). Beatriz esse ponto de contacto 
com Maria Stuart, outro vulto risonbo que nos appa- 
rece cheio de cncanto e de luz no meio d'essa socie- 
dade tumultuosa. Tambem està, quando acordou do 

1 É oste o auto de Gii Victntt do formoso drama de Garrett que tem 
ette titillo. 


18 do Janeiro de 1538, em pieno sasonar da sua for- 
mosura, contando apenas trinta e quatro annos de 
edade. 

No ultimo periodo da sua existencia foi-lhe allivio 
das suas tribulagOes um fìllio que tivera, e quo dava 
jà esperangas de conquistar um nome illustre, corno 
efleelivamcnte conquistou. Foi Manuel Felisberto de 
Saboya, urn dos mais habeis generaes do seculo xvr, 
que, a testa dos exercitos de Filippe n, infligiu aos 
franeczes memoraveis derrotas. A mais memoravcl de 
todas foi a de S. Quintino, quo poz a Franca a dois 
passos do abysmo, e que tanto jubilo deu a Filippo ir, 
que, para dignamente a commemorar, fundou o Escu- 
rial, dedicado a S. Louren^'O, porque no dia de S. Lou- 
rengo se ganhou a batalha. Essa pcloja, que immorta- 
lisou o nome de Manuel Felisberto, foi ganha sobre o 
condestavel de Montmorency, e tao profondo golpe deu 
no corano da Franga, que os seus historiadores a con- 
tam no numero dos ciuco ou seis grandes desastres 
militares, Crécy, Poiticrs, Azincourt, S. Quintino, Mal- 
plaquet, Waterloo, quo em differenles epoebas desaba- 
ram sobre esse paiz, alias tao favorito da Victoria. 

Estc beroe, de que em parte nos podOmos gloriar, 
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Eorque lhe corria nas veias sangue portuguez, resta- 
eleceu a fortuna da casa de Saboya, que seu pae lhe 
legara completamente perdida. Sem coroa, sem pa- 
trimonio, tendo apenas a sua espada e o seu genio, 
reconquistou os seus estados corno um verdadeiro pa- 
ladino. Foram-lhc elles restituidos em 1559 pelo tra- 
tado de Cateau-Cambrésis. As cinzas de D. Beatriz ha- 
viam de estremecer no tumulo de jubilo e de ufania 
quando o filho das suas amarguras, entrando trium- 
phalmente em Turim, fazia de novo tremular nos ares 
a cruz de Saboya, a que estavàm promettidos no lon- 
ginquo porvi r tao altos destinos, (mando a sombra 
d'essa bandeira, em cujas pregas fluctuaria a liber- 
dade, se viesse abrigar a Italia unificada. 

Eis, pois, qual foi, em breve resumo, a historia da 
nossa gentil princeza. Doces auras de amor lhe ba- 
fejaram a manhà da vida, e a poetica lenda enqua- 
drou-lbe o vulto em rosea moldura; amarguras pro- 
fundas lhe anuviaram a tarde do seu curto dia. Ainda 
assim foi bello o seu destino. Amada por um poeta, 
màe de um heroe, a sua casta fronte illumina-se aos 
olbos da posteridade com um duplo reQexo de gloria 
e de poesia. m. puthbiuo chaoas. 


SCIENCIA POPOLAR 

OS LEPIDOPTEROS DIURNOS 
(Vld. pag. 861) 

V[ 

As nymphalidas sào a segunda grande divisào dos 
lepidopteros do dia, e pelos seus caracteres externos 
distinguem-se facilmente dos papilionides, de que tra- 
t&mos nos capitulos antecedentes. 

As nymphalidas poisam em quatro pés tao sómente, 
e os pés dianteiros sào quasi atropbiados e improprios 
para a marcha. Nos tarsos faltam as pequenas garras. 
Estes lepidopteros habitam toda a terra, desde os eli- 
mas hyperboricos dos polos até às regiOes tropicaes, 
aquecidas pelos raios abrazadores do sol. grupo, 
porém, com andar tao espai bado, nào perde os cara- 
cteres de familia, e o.s milhares de sub-grupos ou ge- 
neros formam um todo completo e harmonico com cada 
urna das partes componentes. 

As larvas vari a m mui notavelmente de especie para 
especie. N'uma sào as lagartas de fórma cylindrica 
terminada por appendices carnosos; outras tem espi- 
nhos simples ou ramusculosos. Ora o corpo é elegante, 
liso, adelgagado na parte posterior, ora a cabega se 
ostenta tuberculosa, ora ó pequena e inerte. 

A fórmas tao vàrias e dispares nas lagartas succede 
urna uniformidade admiravel nas crysalidas. Todas «do 
vasadas no mesmo molde; todas tem os mesmos ca- 
racteres e feigòes. A fórma é identica, e, em vez de 
se fixarem pelo meio do corpo, corno os papilionides, 
deixam-se suspender de cabega para baixo, pendu- 
rando-se pela extremidade opposta. 

Grande numero de crysalidas rebrilham pelos cam- 
biantes e furta-córes de oiro e prata. D ahi lhes vem 
o nome, e porventura o amor de certos naturalistas 
antigos, que, enganados por apparencias traidoras, 
abragaram a nuvem por Juno, e tomaram corno me- 
tal-rei o que era apenas effeito de um pigmento can- 
dido sotoposto a urna camada de ar sob um tegumento 
fulvo e semi-transparente. 

Nem tudo o que luz é oiro, diz um proverbio de 
eterna verdade, que ainda d'està vez as gentis borbo- 
letas ensinaram aos bomens. 

As danaidas compòem a primeira tribù das nym- 
phalidas, tribù que, por essa razào, se chama das da- 
naidinas, cujas especies nào perlencem, pela maior 
parte, à Europa, hntre as danaidas distinguem-se as 
nelirornias, borboletas encantadoras, de fórmas ele- 


gantissimas e delicadas, realgadas por um colorido, 
cujos tons inflnitos se combinam admiravelmente. 

Todos os viajantes que percorrem ar America do sul, 
e maiormente as regiOes equatoriaes do Brasil, ficam 
espantados e estupefactos quando véem este formosis- 
simo lepidoptero esvoagando alegre sob as ramadas 
gigantes d 'aquella vegetagào esplendida, cujas copas 
sombrias deixam passar, de quando em quando, um 
raio curioso de sol, que illumina docemente o incom- 
paravel insecto, e dà realce a sua formosura sem egual. 
Formam as nymphalinas a segunda tribù das nympha- 
lidas, a qual contém grande sequito de generos. 

Nas nymphalinas se encontram porventura os mais 
bellos typos de insectos da fauna europèa. 

Os nacarados, ou argynnes, sào borboletas purpu- 
rinas, de um vermelho pallido e esmorecido, que voe- 
jam, de maio a junho, nas clareiras dos bosques, nas 
alamedas e avenidas. 

As lagartas d'estes lepidopteros gentis vivem escon- 
didas nas violetas, florinhas singelas que se escondem 
tambem no concavo dos valles, em sitios ermos e ar- 
redados. 

Junto das borboletas nacaradas e das anelitéas, ha 
outro grupo muito conbecido pela sua formosura. Sào 
as cirandeiras, tao lindas e tao communs, que nos 
jardins folgam, brincam, volitati], espanejam as azas 
mimosas e brilhantes. 

As cirandeiras sào uns insectos amigos do bomem. 
Nas ruas dos jardins, nas viellas dos casacs, nos ata- 
Ihos cingidos de.sebes, por entre todas as flores, sur- 
gem as cirandeiras, que com a ponta das azas vem 
rogar meigamente os ca bellos loiros, as longas e for- 
mosas trangas que emmolduram o rosto... de outras 
borboletas, nào menos elegantes e vàrias, e egual- 
mente seductoras. 

Entre as cirandeiras ha urna especie de incompara- 
vcl belleza, que .os francezes denominam paon-du- 
jour (pavao do dia), e que nós ebamàmos, creio, olho 
de pavào, cujas azas, elegantemente recortadas de um 
vermelho brilhante e nitido, tem no centro um matiz 
com fórma de olho, cujas tres partes principaes se 
oslentam córadas de negro, amarello e azul violaceo. 

Com a primavera vem o olho de pavào; volta no 
estio, e às vezes, quando as brumas outonaes jà co- 
megam de cobrir a terra com o seu gaze melancolico, 
ainda o formoso insecto agita as azas pelas campinas, 
à espera do raio de sol que o aquega. 

Nas ortigas vivem as lagartas em communidade até 
à occasiào da metamorphose. Roido um pé de ortiga, 
todas vào para outro. Quando, porém, chega o mo- 
mento da transformagào, cada qual bate as azas, e 
comega a gozar a vida airada dos campos e das flores. 

As larvas sào de um negro aveludado ponteado de 
branco. Cada annèl, excepto o primeiro, tem uns acu- 
leosinbos ramosos. As patas membranosas tem um cir- 
culo de pellos finissimos, com que a larva trepa pelos 
caules pouco resistentes das plantas berbaceas. 

As lagartas transformam-se em crysalidas, fixando- 
se nas folbas das plantas que as alimentaram, ou nas 
circunvisinhas. Passados quinze dias, completou-se a 
metamorphose. 

A ci rand eira- tartaruga, cujas geragdes se succederò 
rapidamente em todo o anno, e o Vulcano de azas De- 
gras arraiadas de escarlate, sào outras especies pro- 
ximas que tambem se alimentam da ortiga. 

Muitas sao as especies de cirandeiras que seria con- 
veniente estudar, pelas curiosidades de sua conforma- 
gào e babitos, se o espago nos nào fallasse. 

Fallaremos, pois, da cirandeira denominada carta 
geographica, muito curiosa em virtude da variagào do 
seu colorido, que chega a ponto de so modernamente, 
depois de muitos estudos, naverem concordado os ob- 
servadores que liavia apenas urna especie, com quanto 
a cor mudasse completamente no mesmo individuo. 
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Nos [iris de abril, quando a natureza sacode as ul- 
timas gotas de agua do seu manto esplendido de ver- 
dura, é doce percorrer as .florestas. 

solo ainda Immillo eogrinalda-se de floreB. A vio- 
lala esparze as suas fragrancias. A relva ergue-se co- 
rno por encanlo. Nos reconcavos dos troucos gotejam 
as lympbaa puras. 

As arvores enramam-se, afestoam-se, comò que para 
assisti rem as nupcias ìinmensas da natureza, cujas flo- 
res, -openas desabrocbadas, liao de t ra n sformar -se e m 
fruclos. 

As cascatas, enlumecidas pelas ultimas chuvas, pre- 
eipitam-sfi pelas quebradas em largos lencoes espu- 
iiiaules; os arroios susurram brincando nos meandros. 

Nos ares volleiam umas borboletasinhas multicores, 


Eoi sa m iogo noa orti gaes, que, soboinfluxo benefico da 
umidade, a sombra do arvoredo, crescem e verdejam. 

Estas borboletas sao umas cirandeiras formosas de 
azas aveludadas, de cor fulva e viva, serpenleadas 
de linhas negras corno as das carlas geographicas. 

Vem junbo estuante. Jà as caluiaa do esiio emmur- . 
cbeceram as relvas e as flores, e seccaram as casca- 
tas e arroios. A copa frondente das arvores mal rea- 
guarda dos raios ardentes. 

Nas ortigas vSem-se uns cachos de lagarlas negras 

Eonteadas de branco e cobertas de peunugem ramosa. 
slas larvas sao a progenie das borboletas de prima- 
vera. Correm os dias; desfazeni-se os cacbos; cada 
lagaria busca a sua folha, onde se inni sforma em cry- 
salida pardacenta. 



No mei de junbo os insectos lem a vida intensa e 
rapida. Duas semanas depois apparecem novas ciran- 
deiras cartas geograpbicas. Mas quantum mulatus ab 
ilio! A cirandeira de julbo é completamente diversa da 
rirandeira de abrìl. As azaa sao negras, e branco» os 
raios. 

Mas nao para aqui a serie admiravel de tranafor- 
macOes e melamorpuoaes, A maravilba vae mais além. 
A cirandeira de azas negras póe os seus ovos, e nos 
fins de agosto e durante o mez de setembro ffobrem- 
se as ortigas de larvasinhaa sìmilhantes ùs de junho. 
Como estas, as lagartas outonicas dependuram-se por 
um extremo e transfoimam-se em crysnlidas. 

Se o outono é estivo; se o sol, o astro radioso, 
fulge no horisonle e illumina as campinas com os seus 
raios de luz, outras borboletas apparecem em outubro. 
A coloralo, porèm, é diversa; nem è negra comò em 
julbo, nem fulva corno em abrìl, mas sim intermèdia. 
Quando, porém, a estacao corre fria e pluviosa, as 
crysalidas bybernam, e, aos primeiros rebalea da pri- 
mavera, apparecem a luz do sol com asc6rcs fouvei- 
ras que na primavera ostentam. 


Qual a causa d'esle pbenomeno verdadeiramente cu- 
riosissimo e interessante? Ainda ninguem explicou sa- 
lisfacloriamenle caso tao singular e isotado. 

Talvez a causa d'esla coloracao resida na eporha 
em que tem logar a eclosào. É negra a cor quando a 
luz é viva e intenso o calor; é pallida e esmorecida 
no principio da primavera; e intermèdia no outono. 

Em goral , os animacs inferiores goznm em alto gran 
de urna faculdade maravilbosa de aclimacfio e de apro- 
priac,ao. As cdres sao sempre analogas as dos objectos 
em que vivem, por melhor se forrarem aos inimigoa. 
É, pois, a apcopi'iacao e aclimacao qne se deve prin- 
cipalmente a cor de grande numero de seres. 

[Crallni») A. Otomo db Vìicobcillab. 


BRASIL 

VILLA DE SERPA 

Està villa està situada em urna pequena Uba do 
Amazonas, ^ue se ergue pouco acima da superficie 
da agua, e proximo da margem do norte d'esle grande 
e magestoao rio. 
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A 50 kilometros de Serpa, rio acima, langa-se no 
Amazonas uni rio caudaloso, a que os naturaes clia- 
mavam aotigamente Cayry, nome que os portuguezcs 
mudaram no do Madeira, que lem actualmenle, em 
razào do muito arvoredo que lue assombra as mar- 
gens e povoa as iihas que se levantam do scu leilo. 
A 80 kilometros da mesma povoagào, rio abaixo, fica 
a villa do Silvcs. 

Tevc Serpa por seu primeiro assento um terreno 
junto a foz do rio Mataurà, que desagua no Madeira, 
na margem de lèste, mais de 150 kilometros acima 
da sua barra. Era o silio doentio por causa dos pati- 
ta nos que ha via nos arredores, formados pclas iuun- 
dagùes do inverno. Porém, peior que uni tal flagello 
crani os damnos que Ihe provinham das invasOes dos 
mùras, tribù seivngem e feroz que vi via nas visinhan- 
gas. Para evitar esles perigos mudou-se a povoagào 
para a beira do Canoma, rio affluente do Madeira. 

Alli foi de novo accommeltida pelos gentios, que a 
roubaram e incendiaram, com morte de muilos dos 
seus babitantes. Os que escaparam d'està carnificina, 
abandonando o Canonia, foram edificar as suas casas 
junto do rio Abacaxis, tambem affluente do Madeira, 
mas a muita distancia do logar da catastropbe. Kfio 
foram mais felizes n'osta mudanga, pois que, ao cabo 
de alguns anno.*, viram-se outra vez a bragos com tao 
impiacavel iuimigo. Fugindo d'elle, foram -se estabe- 
lecer sobre a margem direita do Madeira, pouco/abaixo 
do faro dos Tupiaam bara nas. Aqui perse verou a po- 
voagào por bastanles annos, e tanto augmentou pelo 
concurso do commercio e da agricultura, que foi ele- 
vada a catbegoria de villa. 

Infelizmente, quando a povoagào indefesa se consi- 
derava em seguranga, em razào das mnitas legoas que 
a separavam do territorio occupado pela tribù dos mu- 
ras, foi subitamente assaltada por aquellas hordas, se- 
quiosas de sangue e de pilhagem. 

Foram grandes os prejuizos de todo o genero. Os 
pobres babitantes, receando, com razào, a continua- 
gào de similhantes ataques, visto que o iuimigo tinba 
descoberto .o caminbo para a preza que llies ia fugin- 
do, recorreram ao governo, solicitando a transfercn- 
cia da villa para o locai em que ao presente se acha. 
Nào nos consta o anno em quo se realisou està quinta 
e ultima mudanga. Sabcmos apenas que foi no lerceiro 
quarlel do seculo passado, posteriormente a 1759. pois 
que n'osto anno ainda Serpa se mirava nas aguas do 
Madeira. 

Todas cssas desgragas que lem posado sobre a villa 
de Serpa obstaram por longos annos ao seti desco vol- 
vimonto, aposar de se ver, em fini, livre dos sous tor- 
ri vois persoguidores. Ainda boje é urna povoagào pe- 
quena e mal edifica da. Porém a sua actual situagào 
geograpbica, e a reconte abertura do Amazonas a na- 
vegagào de todas as nagòes, dào-lhc vantagens com- 
mcrciaps de tal ordem, que o futuro se Jbe mostra 
promottedor e risonilo. 

Està sentada a villa de Serpa sobre urna collina sai- 
brenta, pouco elevada, verdojaute por todos os lados, 
e banbada pela corrente do Amazonas. A egreja pa- 
rocbial, dedicada a Nossa Senhora do Rosario, é o 
seu mei fior edificio. Ruas e casas, ludo é irrcgular e 
mesquinho. Porém o que Ibe falta em bollezas de ar- 
cbitoctura e em commodidades da civilisaeào é com- 
pensado pela magestade do rio em que se espclba; 
pelas pompas da vegetagào que adorna as suas cerea- 
nias; pela formosura das aves que fendem continua- 
mente os ares, ou se baloigam na ramagem das ar- 
vores, ou poisam nos telbados das casas, entoando 
scm cessar melodiosas cantigas; e, finalmente, pela 
magnificencia e variedade dos quadros que a natureza 
ostenta em volta da povoagào. 

Quanto as condigGes do solo e do clima, escusado 
sera descrever a feracidade e riquezas do primeiro, e 


a bondade e poder do segundo, pois que ningueni 
ignora, certamente, que nas regiOes cortadas pelo 
Amazonas a primavera é constante, e a par dos fru- 
ctos dos tropicos amadurecem e prosperam muitos dos 
que sào oi'i un dos dos paizes temperados da Europa. 

1, DB VlLBZKA BARDOSA. 


UM ESCRIPTOR EXEÌJPLAR E POPULAR 
DA ALLEMANHA 

(Conci iwio. Vid. pa£. 306) 
IT 

Eis o specimen que citàmos no antecedente artigo: 

CAUTA DE IMA DAMAED08A A l'S^A KAPAKJCA REC EM-CASADA 

«Minba filba. — tès injusta para com teu marido, so 
pensas que elle te ama boje menos do que no pri- 
meiro dia em que o conheeeste. Tou marido é homeni 
de naturai ardente e activo, para quem sào n ecessa- 
rios o traballio e a diligeucia, e quo n'eiles eucontra 
o maior prazer. (Juaudo o seu amor por ti exigia so- 
licilude e actividade, o amor trazia-o inteiramenle dc- 
dicado a ti; mas as diliìculdades cossarani agora, por- 
que bouve mudanga na posilo de ambos, mas o amor 
de tou marido nào mudou, conio pensas. 

«É preciso, minba fìiba, que atteudas a està diffe- 
renza naturai e ineviiavel; e se teu marido aeba agora 
mais encauto nos sous negooios que nos teus sórrisos, 
nada lui abi que dova olìender-te. Desejarias que elle, 
viosse assoutar-so junto de ti, no banco de musgo de 
alguma gruta, corno o furia nos primeiros tempos do 
teu amor, olbando para os teus olbos azues e fazendo 
o elogio da tua formosura. Desejarias que elle pin- 
tassc com as mais vivas cùres as dolicias do amor quo 
os amantes sabom Tloscrevcr com- tanta arte e paixào, 
transportando a tua imaginacào de enlovo era onlevo. 
Devo dizcr-le que tambem foram ossos os meus doso- 
jos, e, quando menos, no primeiro anno do meu ca- 
samento, nào deixaram de sor satisfeitos. Isto, coni- 
tudo, mìo póde durar. molbor marido é o que se 
mostra mais util e mais activo no scio da familia. 

«Quando o amor nào toni conimooòes noni desgos- 
tos; quando cada triumpbo é apeoas simples repeligào 
de lodo o principio; quando o exito perdeu com a no- 
vidade alguma coisa. do seu valor, o prazer da acti- 
vidade nào tarda em procurar alimento proprio, e em 
breve se volta para novos objootos. A necessidade de 
urna occupagào e de um progresso é da esseneia das 
nossas almas. Se os nossos inaridos sào guiados pelo 
boni senso na escolba de urna occupagào, nào deve- 
mos allligir-nos porque nào venliam sentar-so, corno 
outr'ora, junto ì\ì} nós a borda do fresco rogato e sus- 
pirar a sombra de urna faia. 

«Tambem eu achei que tal mudanga nào podia sup- 
portasse; porém meu marido fallou-me sobri 1 oste as- 
sumpto com grande sinceridade e inteira franqueza. 

— «A alegria com que me recebes agora, me disse 
elle, nào me occulta o teu desgosto, e a tristeza que 
revelas*no olbar debalde tentas encobril-a com alegre 
expressào. Vejo que tu querias que so me occupasse 
de ti, e que passasse horas e horas ao teu lado n al- 
gum banco de musgo, ajocihado aos teus pés, e ine- 
briando-me com o teu alento; mas isso nào pòrto ser. 
Eu le desceria do alto de urna torre com urna esrada 
de corda, e com risco de vida, se nào podésse obler- 
te de outro modo; mas boje, que estàs tao beni junto 
de mim, que jà se passaram os perigos e se venceram 
as didiculdades, a minba paixào nào póde seguir o 
mesmo caminbo. que urna vez sucri fìquei ao amor 
proprio deixou de ser sacrificio. genio da invengào, 
do descobrimento e da conquista, inlierente ao homem, 
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exige nova senda. Àntos de alcangar-tc, empreguei os 
esforgos que pudc, corno se tivesse de subir muitos 
degraus para chegar junto de ti. Agora que te possuo, 
colloquci-te no termo d'esscs esforcos e considero-te 
corno o mais alto degrau a quo espero ebegar para ir 
ainda mais longc. — .. 

«Confesso que gostei pouco da imagem da torre,, 
neni me agradou tamhem a honra do degrau mais 
alto aos pós de meu marido; no cntretanto, o tempo 
e a reflexào àccrca do giro das coisas humanas con- 
veneeram-me de que nào podia ser de oulro modo. 
Voltei à minha aclividadc, que talvcz se fosse eufra- 
quecendo ante a lembranca do tempo dos passeios so- 
li tarios e do banco de musgo, para os cuidados do- 
mesticos; e quando ambos, depois de termos tido o 
dia beni occupado nos diversos trabalbos a que cada 
uni se dedicala, referiamos à tarde o que fizeramos, 
elle nos campos, eu ita casa ou no jarriim, aebavamo- 
nos mais felizes e mais contentes que o mais cari- 
nhoso par do universo. 

■ K o melhor de ludo é que oste prazer ainda nào 
nos deixou nos trinisi annos que somos casados. Fai- 
lànios sempre com a maior animagào nas coisas ea- 
seiras. Conhero beni o genio e a vontadc de meu ma- 
rido; cito-lbe dos jornaes que leio ludo o que porle 
agrariar-lhe a respeito da bistorta do uosso tempo ou 
de litteratura; recommenrio-lhe a Icitura de certos li- 
vros, e sou a primeira em trazer-Jh'os para elle os ver. 
Dou-lbc parte da minba correspondencia com os uos- 
sos lilbos casados, e alcgro-o coni as boas nolicias 
que recebo delles e dos nossos nelos. Emendo tao 
bem as suas contas corno elle, e sei tornal-as mais 
faceis tendo bem disposto e em ordem um diaria de 
todas as riespezas que faro. A minha escript uragào, 
em o dosso livro caixa, nao sera inferior à de meu 
marido. Fstamos, pois, acostumados a mesma ordem, 
ambos conbecemos bem os nossos negocios e os nos- 
sos detferes, e so lemos um fini e urna regra para lo- 
dos os nossos projectos. 

«Se nào fora assini, minba fri ha, o que succederla 
se depois do casamento, corno antes, tivessemos ries- 
empeubado o papel de feruos amanles, consumi rido a 
nossa energia em protestos de mutuo amor? Chegaria- 
mos talvez a olhar um para o outro com enfado; lo- 
riamos em breve aebario a gruta muito bumiria, o ar 
da uoite muito fresco, a bora do meio-dia muiio quenlc 
e a da man ha muito incommoda. Se nào tivessemos 
desejo de ter visitas, os visitadores ou os visitados 
nào nos dariam prazer; desejariamos ardentemente 
que elles se partissem do nosso lar, ou, quan(fo fos- 
semos a suas easas, desejariamos abbreviar o tempo 
dò nos retirarmos de là. lliudidos por effeminadas mei- 
guices, careceriamos de eonlinual-as e parlicipar dos 
prazeres que de certo nào nos alegrariam, ou seriamos 
obrigados a buscar um ref ligio à mesa do jogo, der- 
radeiro logar onde os velbos podem figurar ao lado 

doS JUO£OS. 

«Qucrias ebegar a esse estado? Nào, nào» minba 
fillm. Segue, pois, o meu exemplo, e nào procures 
affligir-lc nem aillijas teu exceliente marido com exi- 
gencias que nào sejam razoaveis. 

«Nào julgues, todavia, que renunciei inteiramente o 
pnixer de ver meu marido aos mcus.pés. As occasióes 
d'isso a presenta ni -se mais frequentemente às mulhcres 
que, em vez de procural-as, parecem alò cvitalas, do 
que àquellas que so pensam no banco dos musgos ou 
uà sombra das faias, e desejam cncontral-as todas as 
N vczcs que julgam agradar a seus amos*.* senbòres. 

«Cauto muitas vezes a meus netós, quando vem vi- 
sitar- me, urna cantiga com que costumava enlevar meu 
marido no tempo em que o seu amor tinba que ven- 
cer muitas difliculdades; e quando um dos pequenitos 
grila: «Mais, avo. mais!»», dos olhos de meu bom ma- 
ndo saitam lagrimas de sincero jubilo. Pcrguntei-lbc 


um dia se aebaria agora muito pcrigoso descer-me do 
alto de urna torre com urna escada de corda, e elle 
respondeu-me, gritando mais forte que o lieto: «Mais, 
avo, mais!» 

«P. S. — Minha filba, esquecia-me urna coisa. Pare- 
ce-mc que confias demasiadamente na tua causa e no 
teu bom corano, talvez tanto corno nos teus lindos 
olhos azues, e que nào fazes nenhum esforco para 
attrahir e encantar teu marido. Penso que ós em tua 
casa o que apparentaste, ha urna scmana, na rcuniào 
em que cncontràmos a nossa excellentc amiga F... 
Vi -te alli tao sèria e silenciosa corno se tivesses o 
proposito de enfadar mortalmente todas as pessoas. 
Nào viste o desembarago com que puz todos em mo- 
vimento? Servi-mc apenas de algumas palavras jo- 
viaes que dirigia a cada um sobre objeclo que pen- 
sava ser-lhc agradavel e lisongeiuo. Alguns momentos 
depois sentiamo-nos mais à vontade e mais felizes, e 
quando safmos levavamos o animo tranquillo e des- 
ast?ombrado. que fiz là, fago-o diariamente na minha 
casa, porque me esforco por tornar agrada veis assim 
a minha pessoa, corno tudo o que me rodeia. Para 
isso é mister nào deixar um homem entregue a si 
proprio, nem evitar traballio para alegral-o e encan- 
tal-o, nem apparecer àos seus olhos com urna figura 
corno se fora a imagem da tristeza. 

«Acredita-o, minha Bilia, nào é tao diflìcil corno 
pensas para urna mulher proceder com o marido por 
lai modo que elle permaneva, alò onde seja possi vel, 
conio o antigo namorado. Jà sou mulher edosa, mas 
sei quo poricràs fazer sempre o que te agrade. Urna 
palavra justa que te sàia dos labios a proposito nào 
deixarà nunca de produzir o seu effeilo, e nào teràs 
necessiriarie de representar o papel da virtude desgra- 
(jaria. Urna lagrima que se desprcnde dos olhos de 
urna rapariga que ama, diz um antigo proverbio, 6 
conio urna gota de orvalho sobre a rosa; mas urna 
lagrima na face da rapariga recem-casada 6 urna gota 
de veneno para seu marido. Faze, pois, a diligencia 
de apparecer sempre de boni animo e salisfeita, e ere 
que teu marido tamhem estarà contente; e quando o 
tornares feliz, sel-o-bas egualmente, nào na apparen- 
cia, porém na realidade. 

«Nào requer isto grande sciencia. Nada encanla nem 
lisonjeia tanto o homem conio a felicidade de stfa mu- 
lher: porque elle fìcarà orgulhopo de si proprio tomo 
se fora a verdadeira origem d'essa felicidade. Quanto 
mais sereno e alegre for o teu animo, tanto mais vi- 
veza e energia encontraràs em ti, e em qualquer oc- 
casiào se te ofTerecerà vez para proferires expressóes 
agradaveis que satisfagam e enlevcm teu marido. A 
tua boa educacào, que te dà grande vantagem, auxi- 
liar-le-ha muito para conseguires isto; e a tua sensi- 
bilidade tornar-se-ha o mais bello e precioso doni que 
a natureza le concedeu, quando, manifeslando-se por 
urna singular solicilude, imprimir em cada urna das 
tuas acc;0es um caracter de suavidade, de ternura e 
de benevolencia, em logar de se anniquilar em pro- 
fundissimos desgostos.» b. a. 


TI10MAR 

CASTELLO DOS TEMPLAIUOS E CONVENTO 
DA OIIDEM MILITAll DE CHIUSTO 

(Vid. pag. 345) 
XIV 

CLAUSTROS 

Nenhum outro edificio religioso de Portugal encerra 
tantos claustros corno o convento de Christo, em Tho- 
mar, pois que n'elle se contam nada menos de oito. 
mosteiro de Alcobaga, edificio vastissimo, onde em 
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tempos antigos viverara mais de novecentos religiosos, 
apenas possue cinco claustros. Os de Tbomar tem, 
corno os de Alcobaga, o merecimento de offerecerem 
aos estudiosos da arcbitectura nacional specimens dos 
estilos architectonicos que predominaram em differen- 
tes epocbas da nossa bistoria. 

Desde os tempos mais rudes da arte e de mai or 
singeleza dos costumes patrios, até ao periodo de mais 
brilbo e florescencia da arcbitectura do renascimento, 
e de grande corrupgào de costumes, apresentam os 
claustros do convento de Cbristo typos muito interes- 
santes, e um de singular magnificencia. 

Proximo da capella-mór, para o lado de lèste, en- 
contra-se um claustro pequeno, de construcgào soli- 
da, com a abobada dos seus langos achatada, com a 
cantaria dos seus arcos tao grosseiramente lavrada e 
tao desatavioda de adornos; um claustro, em firn, com 
tantos e taes signaes de antiguidade, que se denun- 
cia aos olhos menos experientes corno urna obra dos 
principios da monarchia. Sem que se possa determi- 
nar ao certo a epocba em que foi construido, parece, 
comtudo, ser da primeira fundagào dos templarios. 

Gremos que os cavalleiros do Tempio nenhum ou- 
tro claustro edificaram. Sem embargo do seu instituto 
religioso, os seus habitos guerreiros, a sua vida, quasi 
inteiramente volvida nos campos de batalha, fazia-lbes 
desnecessarios os claustros. 

Sào fundagóes do infante D. Henrique dois claus- 
tros: um que se acha ao presente em ruinas, e outro 
denominado do Cemiterio. D'este publicàmos urna gra- 
vura a pag. 329, copiada de um descnbo originai de 
Barbosa Lima. Infelizmente o desenhador escoi beu mal 
o ponto de vista, de modo que a gravura dà urna idèa 
inexacta d'este claustro, pois que o representa triste 
e de construcgào pouco esbelta, sendo alias muito 
alegre e um bonito specimen da architectura gothica 
ainda no seu estado de pureza. Este claustro tem urna 
so galeria, de quatro langos, com arcos ogivaes, ou 
de ponto subido, sustentados por columnas duplas, 
delgadas e rematando em mui graciosos capiteis, guar- 
necidos de folbagem vasada e esculpida com delica- 
deza. pavimento d'este claustro està em bastante 
elevalo, e, corno o seu nome o indica, serviu de en- 
terramento dos freires de Cbristo. Nos langos oppostos 
aos que a gravura mostra acbam-se alguns bons mau- 
soléos, mettidos em arcos abertos nas paredes dos di- 
tos langos. Um d'estes mausoléos, que é rico e bello, 
encerra os restos de D. Diogo da Gama, esmoler dei- 
rei D. Manuel, e fallecido em 1523. Proximo d'este 
tumulo abre-se um portai, que dà entrada para urna 
grande casa, que suppomos, com algum fundamento, 
ter sido construida pelo infante D. Henrique para casa 
do capitulo, e que em tempos posteriores foi conver- 
tida em capella, e decorada com esculpturas e pintu- 
ras doiradas. Exerceu-se brutal vandalismo n'esta casa 
durante o periodo em que o edificio esteve abando- 
nado. E nào causa tambem pequena lastima ver amea- 
gada de ruina a abobada de um dos langos d'este 
claustro. 

Julgàmos ser fundagào dei-rei D. Manuel o claustro 
de Santa Barbara. É pequeno, mas de boa arcbite- 
ctura no estilo góthico. Sobre o terrado de um dos 
seus quatro langos cae a facbada de oéste da egreja, 
ficando, v por conseguirne, muito inferior ao pavimento 
d'està. 

Contiguo a este claustro, para o lado do norte, està 
outro muito mais vasto, porém destituido de bellezas 
de architectura. Este claustro e o dos Corvos, repre- 
sentado em gravura a pag. 281, còpia de um desenbo 
originai de Barbosa Lima, sào obra dei-rei D. Joào m. 

seu estilo, pesado e desengragado, tambem nào 
se recommenda ao exame dos curiosos. As trazeiras 
da parte do convento, que é propriedade do sr. conde 
de Thomar, deitam para este claustro. Os outros lados 


d'elle pertencem ao estado. claustro cbamado do 
Mixo sómente é notavel por deitarem para um dos 
seus langos superiores os portaes das salas em que 
se reuniram, conforme a opiniào que se nos afigura 
mais acertada, os tres estados do reino, convocados 
por Filippe n de Castella no anno de 1581. Sào tres 
as salas, sem communicagào entre si, e tendo cada 
urna apenas urna porta para o dito lungo. 

Como o tecto das tres salas é muito mais alto que 
o da galeria do claustro, apresentam aquellas sobre 
està tres fachadas, com seus ornamentos e de singu- 
lar arcbitectura no estilo do renascimento. A sala do 
centro tem, junto à parede do fundo, em correspon- 
dencia coin o portai, um mui ampio degrau, corno 
estrado, de fórma quadrangular, em cima do qual se 
deveria erguer o tbrono real. pavimento da sala é 
de pequenos Iadrilbos de còres em mosaico, lioje muito 
destruidos, e do mesmo modo se acha o tecto, que 
mostra variados lavores em cstuque, e que ameaga 
completa ruina. N'esta sala se reuniu, ao que parece, 
o brago da nobreza. As outras duas salas, em que se 
juntaram os representantes do clero e os procuradò- 
res das cidades e villas que tinbam voto em cortes, 
sào inteiramente destituidas de ornatos. Como o logar 
d'este convento onde se reuniram aquellas cortes é 
ponto controverso, voltaremos a este assumpto em ou- 
tra occasiào, expondo os fundamentos em que baseà- 
mos o nosso pareccr. 

ultimo claustro na ordem cronologica é o pri- 
meiro de todos na sumptuosidade da fabrica. Apesar 
de que se lbe possa notar algum excesso na ornamen- 
tagào, principalmente pela multiplicidade de collim- 
ila^ é a mais grandiosa, a mais rica e bella obra que 
a architectura do renascimento produziu em o nosso 
paiz. 

Està situado, corno jà dissemos, junto do adro do 
tempio, e encostado à frontaria deste, occultando a 

fiarte inferior do corpo da egreja. Contiguo, para o 
ado do norte, està o claustro de Santa Barbara. 
Tem aquelie muita vastidào, e é (odo construido de 
fina cantaria, lavrada com esmero. Compóe-se de qua- 
tro langos, cada um com duas ordens de galcrias, 
eguaes nas decoragóes e muito esbeltas. Nos quatro 
angulos resallam para fora uns corpos, por. onde cor- 
rem interiormente as escadarias que communicam as 
galerias inferiores e superiores com o terrado que as 
coroa, e com o terreiro por ellas circundado. No meio 
d'este terreiro, que foi jardim, levanta-se a bastante 
altura urna soberba fonte, com seu lago em volta, e 
duas tagas para a agua cair em lengoes, tudo de pe- 
dra lavrada com muita diversidade de esculpturas. 
Falta a este claustro, para estar acabado, a balaus- 
trada que devia guarnecer os terrados superiores, e 
parte da que havia de cingir o lago. 

É attribuida està obra verdadeiramente monumen- 
tai a tres monarebas fundadores. padre Carvalbo, 
na sua Chorographia portugueza, diz que lhe deu 
principio el-rei D. Joào in. A maior parte dos nossos 
escriptores attribue a fundagào a el-rei D. Filippe n 
de Castella, continuando com as obras seu filho, D. 
Filippe ni, e seu lieto, D. Filippe iv. Alguns auctores 
pretendem que fora D. Filippe ni de Castella quem 
langàra a pedra fundamental. 

Esperàmos ter outra occasiào mais opportuna, e em 
que possamos dispor de mais espago, para entrar em 
miudezas de descripgào e em analyse de opinióes. Por 
agora limitar-nos-bemos a dizer que temos por mais 
provavel o parecer dos que attribuem a fundagào d'este 
claustro a Filippe ii de Castella, e o proseguimento da 
obra até ao ponto em que a vemos a seu fìlbo e neto. 
Era no claustro cbamado dos Filippes que os frei- 
res de Cbristo, nas grandes solemnidades religiosa*, 
faziam as suas procissoes. 

(Continua) I. db Yjliikxa Barbosa. 
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Nomi Senbor» da Candel*, i 


o CundaUbra — Qundro io Riphnel Suxlo ■ 


quadro, cujo transumpto ap reseli ti mos boje, pe- 
dia, a mais de uni respeito, o estuilo vagaroso e detido 
que requerem sempre as obras de elevarla significatilo 
artistica. Raphael nao é uni nome que symbolise ape- 
nas a menor ou maior quantidade de faculdades crea- 
doras que um homem pólle resumir em si; Raphael é, 
gè m'o permittem, a synthese admiravel d'essa transi- 
gilo, na apparencia repentina, que, dando um novo 
curso As idéas, imprimili no traballio bumano um cu- 
nho especial e novo. Nao e preciso folhear Gruyer, 
nem soccorrermo-nos aos livros, mais ou menos au- 
clorisados, que tratam da investigalo dos factos da 
renascenca fé isso para OUtro logar e para outras cir- 
cunstancias); o que vamos dizer sera unicamente o i.n- 
dispensavel para que os leitores eslranhos a fadiga das 
lucubracOes litterarias se orientem sobre o quadro em 
questao, bem corno entrevejam o vulto grandioso e 
sympalhico do pitilor de Leao x. 

Quando se voltam os olhos para esse periodo de 
effiorescencia intellectual, para essa primavera repleta 
de Qores e de seiva, de gorgeios e de auroras; quando 
se attenta no bnlicio, no movimento infaligavel dos 
espirilos, no enthusiasmo communicativo de reis e de 
genìos, senliraos urna especie de descorocoa mento do- 
loroso vendo agora a pororoca do materialismo, ou 
antes da degradalo mora], fustigar e espbancllar os 
mais robustos mareantes, os mais intrepidos nave- 
gadores. 


fio tradicional da belleza hellenica, perdido nos 
dez seculos de elabora cao intestina, a que chamàmos 
edade mèdia, encontràra-se ao cabo; e a arte, comò 
a Julieta do poeta, conseguiu chamar a si, auxi 
bada por esse fio de seda, o amante querido, o es- 
poso da sua alma, o paganismo classico, remocado 
aos clarues esplendidos de urna alvorada espiritual e 
sublime. 

Na fronte dos que se grupam ao portai do seculo ivi, 
a pallida e soave pbysionomia de Raphael contrapoe- 
se e realca aos semblantes carregados e severos dos 
demais obreiros da civilisacào moderna. Apenas um 
deixa cair da sua fronte melancolica a sombra que 
ainda vem entibiar o brilbo do meslre; esse bomem, 
esse leao, esse genio austero e feroz, que, à simì- 
Ihanca de Moysés, fere os roebedos e faz saltar d'el- 
ica correntes de vida, esse homem é Miguel Angelo. 
So fosse lìcito o arrojo de urna comparacao, depois 
de vermos o serapbim de Raphael encolber as azas 
amedrontado ao iìxar a aguia do Penseroso, diriamos 
que o discìpulo de Perugino està para o creador do 
Juizo final, corno Mozart, o espiritualista da musica, 
se nos afìgura contraposto a torrentosa e sombria ina 
piracSo de Weber. 

Raphael transportou o ceo para a terra; as suas 
virgens, conservando a feicào divinai e etherea dos 
seres bemaventurados, perfumara'm-se, todavia, com 
os fumos de urna sensualidade mimosa. amor soni 
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nos labios d aquellas madonas, o sangue gira por baixo 
d'aqucllas cutis aveludadas, os olhos que nos fitam nào 
dcnunciam a nostalgia do paraiso, mas urna certa ale- 
gria serena, urna tranquillidade ineffave). 

quadro que o Archivo Pittoresco apresenta hoje 
em gravura, e a quo, salvo o engano, se dà o nome 
de Virgem do Candelabro, revela, corno os outros de 
egual assumpto, as qualidades do piotor e as tenden- 
cias do seu engeulio. Pertence elle, porvenlura, ao 
numero dos que constituem o segundo estilo ou fila- 
ndra de Raphael. Os carlOes grandiosos de Miguel 
Angelo e de Leonardo de Vinci, corrigindo a fórma 
sécca e mcsquinha do metbodo perugino, haviam dado 
as creagoes de Sanzio o desafogo e a nobreza de que 
ellas a principio rareciam. As virgens revécm-sc na 
Joconda, scismadora e formosa; lem, corno ella, a 
castidade da postura e do olbar, mas o devancio do 
amor agita-se-lhcs confuso no espirito. 

quadro originai, de que a presente gravura é cò- 
pia, existe cm Londres, segundo informagóes que re- 
putàmos aulbenticas. Abstcmo-nos de o apreciar pela 
simples impressào que nos causa o reflcxo de urna 
grande Juz; os primores do quadro fìcaram pela maior 
parie na téla, com o colorido, com a barmonia, com 
o claro escuro: a gravura nào é mais do que urna 
reverberagào longinqua e sumida. 

No E n saio pletorico de Cunha Taborda vem o juizo 
succiuto a respeito de Raphael Sanzio, ou de Urbino, 
corno mais 6 conbecido. N este juizo compendia o il- 
lustre professor o seu modo de ver e sentir n'estas 
rapidas palavras: — «Uni engenbo feli&, um imaginar 
fecundo, um com por simples e ao mesmo tempo su- 
blime, boa eschola, grande correcgào de desenbo, 
graga e grandeza nas figuras, delieadeza e novidade 
de idéas, conveniente expressao nas attitudes; sao os 
caracleres pelos quaes se podem conbecer as 6uas 
obras. No que respeita ao colorido cede a Ticiano; 
e na dogura do pincel, bem corno na intelligcncia do 
claro escuro, o excedeu Correggio.» 

Tcmos por auctorisado o juizo de Cunba Taborda; 
foi elle feito sobre os trabalbos autbenticos do mostre, 
e assfcutes na competencia do pintor nosso compatrio- 
ta. Nào diremos que Raphael possa caber na definì - 
gào fughi va de urna revista; o que elle vale e o que 
representa na bistoria do rcnascimento das artes é 
estudo que pertence a lavores de tomo, e que abran- 
gem urna ordem de idéas de outro alcancc e plenitu- 
de; o que póde, comtudo, acceitar-se é o epitome das 
suas liiìhas physionomicas. 

Que poderemos accrescentar em applauso do pintor 
sublime? Os bomcns que se tem dado à observagào 
d'essa quadra maravilbosa que volgarmente se appel- 
lida renascenca, esses tem commentado e julgado o 
papel de Raphael na vasta scena da germi nacào e da 
infloragào dos espiritos. Taes indagagGes pertencem 
à bistoria, applicada està ao exame dos grandes fa- 
ctos inlellcctuaes; o que nào poderia ser defeso n'uma 
noticia despretenciosa e breve, era ementar os altri- 
butos e as eondigóes geraes que cercam o maior poeta 
do mundo, segundo a pbrase desmesuradamentc le- 
viana do tambem notavel Annibal Caracci. Raphael é 
um d'esses genios summos que, atravessando o es- 
pago corno cometas, deixam apòs si um largo sulco 
luminoso. Este sulco é pbarol. Por elle se guiam os 
viajantes do eco, os audaciosos romeiros do ideal. As 
geragGes que passam mostrarci -no às geragòes que sue- 
cedem; o esteiro serve de rumo ató às mansOes de 
eterna bclleza, até às fontes perennes de doce e plii- 
losopbica melancolia. Raphael vit de gioire et mexirt 
d'amour, disse um escriptor elegante; foi sobre estes 
dois fulcros supremos que girou aquella existencia, 
d'onde, corno de urna taga divina, jorrou a flux o 
mais saboroso e puro nectar da rcnascenga. 

E. A. VlDAL. 


HISTORIA DE UMAS FLORES 

(Conclusi*). Vid. p»g. 855) 

V ■ 

Escondéra-sc o sol no horisonte, e a noite, envol- 
vida no seu manto escuro, avangàra tranquilla e si- 
lenciosa. 

Ouvia-se apenas, corno urna cangào mysteriosa, o 
susurro das auras beijando as foi ha s das arvores, e 
os suspiros da brisa acariciando as flores.» 

Sensitiva, inclinando a tenra hastea para osolo, pa- 
recia murmurar urna oragào. 

Gi rasoi contemplava-a em silencio. 

— Que tens? lbe disse. Vejo-te ha dias pensativa 
e triste, e por tuas pétalas deslisam suaves lagrimas. 
Por que é? 

— Nào sei, respondeu Sensitiva; mas uni triste pre- 
sentimento me definba... figura-seme que a minha 
existencia està reservada para grande desgraga. 

— Que pódes recear tu, exclumou Girasol, boa 
amante, amada e respeitada de todos, tu que és a 
admiragào e o cncanto da floresta! 

— Padego muito, disse Sensitiva, porque desejava 
ver a Ortiga carinbosa para mim e estimada das eom- 
panheiras, e vejo, pelo contrario, que ella paga com 
ingratidào os meus favores, e com geladu indifferenca 
os servigos que se lbe prodigalisam... e... padego 
tambem porque o meu coragào parece dìzer-me que 
o teu amor me fai tara quando seja mais necessario a 
minha existencia; e... 

— Nào prosigas, intcrrompeu Girasol; repelle vàos 
receios; o meu amor por ti sera eterno... juro-to. 

— Ai! exclamou a amante e terna flor; tambem 
assim o juràra aquelle melodioso Rouxinol àViolcla; 
outro tanto jurou Zephyro à Agucena, e um menliu, 
e o outro deixou indifferente morrer de amor a pobre 
florsinha; tambem mil vezes jurou aquella doirada 
mariposa amor eterno à Camelia, porém, falsa e trai- 
ddra, pediu o afleeto de outras flores... Eu talvez te- 
nba que finar-me egualmente, emmurebecendo, e$- 
quecida e desprezada corno as minbas infelizes irmàs! 

— Nào, nào, Sensitiva, és mais necessaria à minha 
vida que o sol, o ar e as aguas do arroyo que banbam 
a terra onde e^tamos. 

Sensitiva suspirou. 

A verde hastea da Ortiga inclinava-se n'aquellc mo- 
mento para a sua bemfeitora, parecendo implorar um 
afago, porém com o intento de interromper a conver- 
sagào das duas flores ou poder ouvir as suas palavras. 

Sensitiva acolheu-a carinbosa, dando-lbc um terno 
beijo. 

— Sois muito boa, disse-lhe Ortiga, e mereceis que 
vos amém muito. 

— Mas corno ó condigào das flores nào correspon- 
der ao amor que nos professam, replicou tristemente 
Sensitiva, tu nào pagas corno merecia ser pago o meu 
sincero affecto... nào me amas. 

— Que nào vos amo, dizeis? exclamou Ortiga. Co- 
mo posso deixar de adorar-vos, se fostes para mini 
segunda màe, se me protegestes, se depois cobristcs 
as minbas tenras e delicadas basteas com a rossa fo- 
Ihagem para livrar-me dos ardores do sol, se me ba- 
nhastes em fresco rocio e vos inclinastes sobre mim 
para proteger-me do vendaval?... Ah! amo- vos e res- 
peito- vos... as auras, as aves e as flores dào o esem- 
plo, e eu... admiro-vos e adoro- vos. 

N'aquelle momento urna branca e vaporosa nuvem 
velou a lua. 

Sensitiva nào póde por isso ver a expressao de dee- 
dem, zombarla e desprezo de Ortiga ao proferir as ul- 
timas palavras. Os sentimentos de seu ingrato e trai- 
dor coragào reflectiam-se-lbe na pbysionomia, a des- 
peito do que desejava representar. 
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vi 

Ortiga fazia gala de sua lougania e ostentagao de 
seus encantos. seu vigor e a sua galhardia accres- 
'centavam a sua vaidade. Dominando com as fórmas 
as pequenas e timida»? plantas, roubava-lhes o am- 
biente, o sol e o orvalho; e repetidas vezes a terna 
e delicada Sensitiva era victima do mesmo desdem e 
orgulbo. 

Tinha as proporgdes de Gi rasoi, ao qua] havia muito 
tempo procurava capti var com os seus afagos. 

Girasol, por sua parte, victima dos enganos e das 
carinhosas velleidades de Ortiga, cada dia senlia au- 
mentar a sua ardente paixào por està fior; e e m bora 
a dissimulasse, escondendo-a no mais recondito do 
coragào, procurava nas frescas noites em quo o vento 
agitava as suas basteas confundil-as descuidadaraente 
com as d'aquella pianta, deixaudo de vez em quando 
depositar na sua corolla algum beijo, que Ortiga Bu- 
gia nào sentir. 

Ortiga nào amava Girasol; desejava o seu amor por 
vaidade, por amor proprio, e porque os maus instin- 
olo» do seu coragào a induziam a roubar a desventu- 
rada Sensitiva o objecto de seu cari riho. 

Aborrecia ludo o que era mais formoso que ella, 
odiava o que nào podi a dominar, e as florcs que os- 
tentavano mais variados matizes e perfumes mais iu- 
tensos eram alvo de suas ironias e desprezos. 

A bonda.de de Sensitiva, apesar do muito que pade- 
cia por causa d'isto, sobreexcitava Ortiga. A amizade 
que Ihc professavam as outras plantas ateava no seu 
coragào a mais odienta inveja. 

— Nao desejo o amor de oenhuma fior, dizia fal- 
lando para comsigo; quero que tenbam medo de mini. 

VII 

Decorreram assim alguns dias. 

A noi te cobrira a terra com o seu negro manto. 

As frescas brisas embalsamavam o ambiente. 

A ahobada celeste apparecia de&lumbrante coni os 
seus milbóes de estrellas. 

As flores inclioavam as corollas, repousando em 
tranquilla e suave felicidade. 

As aves descangavam nas suas camas de pennas. 

Havia em tudo serenidadc. 

Sensitiva nào podéra, todavia, socegar. 

Reclinada corno em Jethargo, senlia o que se pas- 
sava ao redor, e por sua mente luctavam os mais tris- 
tes preseutimentos. 

Cntre o susurro do vento juigou ouvir fallar em 
voz baixa. 

Eram Girasol e Ortiga, com efleito. 

Sensitiva nào se alterou; inclino u a cabega, Gngiu 
dormir e esculou. 

— Esperava com anciedade este momento, minba 
Ortiga, dizia Girasol; posso, em firn, provarle que te 
amo; e posso seni testimunbas dar folga aos senti- 
mentos da minba alma. Nào é verdade que tu dese- 
jas, corno eu, que ebeguem estas horas? 

— Desejo-o, sim; embora nào dovesse desejal-o. 
Tu imo amas corno dizes, respondeu Ortiga. 

— E pódes duvidar d'isso? exclamou Girasol. 

— Posso. teu amor por Sensitiva nào se extin- 
guiu ainda, apesar dos teus continuos protesi os, re- 
plicou desden Irosamente Ortiga. Prodigalisas-Jhe mil 
caricias, e a cada momento me vejo esquecida por 
ella. 

— Sabes que a sua bondade e confianga me obri- 
gam a exprcssar-lhe um amor que nào sinto; e sa- 
bes tambem que por quem vivo, por quem respiro, 
é por ti... e que daria mil vezes a vida por um de 
teus olbares ou por um d esses suspiros perfumados 
que me inebriam a existencia. Quando ebegarà o mo- 
mento da minba completa felicidade? 


— Quando seja so amada por ti, Ihe respondeu a 
perfida pianta; quero que acabe o teu fingimento, 
quero que àmanbà, em presenta das flores, das au- 
ras e das aves, proclames o teu amor para mim e o 
teu desprezo para Sensitiva. 

— Que nào faria por teu amor, replicou com vebe- 
mencia Girasol, eu que te amo com toda a forga da 
minba alma e com toda a intensidadc de uni amor in- 
fi udo. Àmanbà, o meu prazer, a minba felicidade e o 
meu orgulbo serào que as auras, as aves e as flores 
saibam que te adoro. A minba vida é a tua. 

— Pois tambem sera tua a minba vida... disse Or- 
tiga. 

E Sensitiva viu com dor profunda, com agonia im- 
mensa, quo as basteas das flores se entrelagavam e 
se juntavam as suas corollas, e ornili o ruido de um 
ardente beijo. 

Viu em um instante destruidas todas as suas espe- 
rangas, enganada traigoeiramente na sua amizade e 
carinbo, e vendida no seu amor. 

Viu fugirem-lbc todas as illusóes, corno foge um 
bando de pombas ao apparecer o milbafre. 

Dobrou as suas foibas, olbou para o ceo e caiu em 
deliquio. ^ vm 

Comegava a nascer o dia. 

As aves cantava m tristemente, e os seus trinados 
assimilbavam-se aos queixumes de um menino. 

Cboravam por Sensitiva. 

As aguas murmuravam as angustias da fior, e o su- 
surro das folbaf das arvores era parecido a urna me- 
lancolica elegia. 

Fiora, vaporosa e aèrea, annunciava às flores a vinda 
do sol. 

A deusa parou ante a Sensitiva, e, olbandp triste- 
mente para a fior, exclamou: 

— Vede o que é o mundo, assim entro os bomcns 
corno entre as flores; o bom e o fraco padece e é vi- 
ctima da maldade do que tem mau coragào, e sen- 
timentos perfidos e baixos; mas para a virtude ha o 
premio o a expiagào para o crime... para vós outras 
ebegou, porém, o castigo, castigo eterno...- 

«Tu, Girasol, que foste inconstante e perfido, que 
mentiste amor a Sensitiva, porque a innocente e cre- 
dula entregou-tc o coragào ebeio de pureza e candu- 
ra, e enganaste-a cruelmente, nào poderas nunca vol- 
tar a vista para outra flor, e, a teu pezar, teràs que 
olbar eternamente para o sol, o qual te abrazara, e 
sera impossivel que a iti e s assim outra pianta. 

«Tu, Ortiga, que, infeliz e abandonada, en con tr aste 
amparo e prolecgào, e depois atraigoaste a que foi 
tua segunda màe; tu, que és a imagem da crueza 
e da ingratidào, viveràs de lioje em diante odiada e 
aborrecida, porque trataràs cruamente o que quizesse 
dedicar-te o racnor afago ou quizesse aformosear-se 
com as tuas flores; ver-te-bas desterrada dos campos 
e jardins, pois logo que alli te reproduzas te arran- 
calo e destruirào com desprezo e horror. 

«E tu, minba pobre e infeliz Sensitiva, terna e for- 
mosa pianta, tem fé e constancia: nào desanimes; 
vive e continua a seguir, corno ale aqui, a sonda da 
virtude. Seras o adorno dos jardins, e cuidarào de ti 
as mais bellas e gentis creaturas, que te confiarào os 
seus amores quando o rouxinol nas florestas te de- 
dicar as mais melodiosas endechas; mas recorda-te 
sempre da bora em que Girasol te dedicava os seus 
suspiros e a aura murmurava sentidos amores. » 

IX 

sol estava em meio borjsonte. Os seus ardenles 
raios, caindo em cheio na floresta, murebavam a co- 
rolla de urna flor que, anciosa e a seu pezar, ia se- 
guindo o curso do astro sem poder apartar d'elle nunca 
a vista. Era Girasol. 
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Arrancada e quasi sécca em urna rocba se via urna 
pianta, que se queixava e suspirava tristemente, sem 
que as aves, as auras, nem as flores ouvissem as suas 
queixas nem se apiedassem de seus lamentos. Era Or- 
tiga. 

Ao occultar-se o soFno occidente, quando as frescas 
e alegres brisas vagam de flor em flor, roubando-lbes 
os aromas, e o zepbyro vem afagal-as, urna pianta 
negava os seus peifumes às auras, enrolando as folbas 
envergouhada e assustada, fugindo assim do amor, do 
zepbyro, das brisas e das aves. Era Sensitiva. 


FRANCISCO DE PAULA SOUSA E MELLO 

Na antiga villa, hoje cidade, de Itù, cabega da co- 
marca mais centrai da abastada provincia de S. Paulo, 
que se ufana de baver sido patria dos dois illustrados 
irraàos, Alexandre e Bartbolomeu Lourengo de Gus- 
mào, e onde mais tarde viram a luz os tres Andradas, 
José Bonifacio, Martini Francisco e Antonio Carlos, 
de justiga preconisados corno fundadores e patriarcbas 
da independencia, sem fallar agora de outros vardes 
egualmente celebres nos fasfos modernos do Brasil, 
nasceu tambem, a 13 de junbo de 1791, aquelle de 
cuja biograpbia tralaremos n'estas breves hnbas, o 
couselbeiro, senador e ministro do imperio, Francisco 
de Paula Sousa e Mello. 

Foram seus paes o dr. Antonio José de Sousa, nas- 
cido em Portugal, e graduado em ca§ones pela uni- 
versidade de Coimbra, e D. Gertrudes Celedonia de 
Cerqueira Leite. A morte prematura d'aquelle, acon- 
tecida ao firn de quatorze mezes, deixou o menino no 
bergo, e n tregue exclusivamcnte aos cuidados da dcs- 
consolada viuva. 

Francisco de Paula viera ao mundo dotado de urna 
organisagào extremamente debil e tao delicada, que, 
inspirando receios pela sua vida, difficultava os pro- 
gress da sua educagào. Comtudo, as forgas do es- 
pirito suppriam a fraqueza do corpo; mostrava desejo 
ìosaciavel' de saber, e tinha memoria felicissima, que 
nunca o desamparou em todo o curso da vida. Aos 
sete annos de edade bavia concluido os estudos de 
primeiras letras, aos dez o da grammatica latina, e 
aos doze traduzia correntemente o francez e italiano. 
Servira-lbe de guia n'estes estudos, para os quaes fal- 
tavam mestres em Itù, um padre Campos, ex-jesuita, 
que alguns dizem seu parente proximo, e que por 
aquelles tempos regressàra de Roma para a America. 
Sequioso de maior instrucgào, determinou passar a 
S. Paulo, e assim o effectuou, vencendo a rcpugnan- 
cia materna, que para dissuadil-o cmpregàra inutil- 
mente afagos e instancias. 

Chegado a S. Paulo, nào so se aperfeigoou no es- 
tudo das linguas que aprcndéra, mas deu-se egual- 
mente ao da lingua iugleza, cursando tambem as aulas 
de bistoria e geograpbia, philosophia e rhetorica. 
immoderado ardor com que seguii os estudos, e o 
abuso que fazia da leitura, devorando incessantemente 
quantos livros podia baver à mào, produziram sobre 
a sua debil saude os effeitos que eram de esperar. 
Urna violenta ophtalmia, acompanbada de gastrorbéa, 
o assaltaram de sorte que, para escapar-lbes, teve de 
sujeitar-se com rcsignagào às prescripgóes da medi- 
cina. Viu-se comdemnado a urna reclusào e encerro 
absolutos, com privagào de luz, abstengào da leftura 
e dieta rigorosissima. Assim passou quasi quatro an- 
nos, dos dczoito aos vinte e um, isto é, na edade 
mais fiorente da vida. Porém nào que esse tempo pre- 
cioso fosse para elle perdido. De contrario, serviu-lhe 
para combinar e por em ordem a profusào de idéas 
e doutrinas, bebidas até entào com avidez nas diver- 
sas fontes que cncontràra. 


Volvendo jà restabelecido ao trato do mundo, sem 
que, todavia, abandonasse os estudos do gabinete, 
achou-se urna das mais fortes e mais cultas intelli- 
gencias da sua epocba. Applicou-se entào de preferen- 
za ao cultivo das sciencias sociaes e do direito, con- 
sagrando-lhes todo o tempo nào absorvido pelos cui- 
dados domesticos (casàra-se em 1819 com urna sua 
prima, 61ha de Antonio de Barros Penteado) ou pela 
administragào dos bens que constituiam o mediocre 
patrimonio que de sua familia herdàra. 

Com o anno de 1821, e reti rada para a Europa dei- 
rei D. Joào vi, tomaram nova face as coisas politicas 
do Brasil, e os sentimentos de independencia, nào 
mais comprimidos nos coragOes dos brasileiros, co- 
megaram a manifestar-se, passando das conversagóes 
particulares para os actos publicos. E o primeiro d'es- 
tes, em que se acbam escriptas as palavras indepen- 
dencia do Brasil, é, segundo a affermativa de um es- 
criptor contemporaneo, nosso rcspeitavel amigo, urna 
representagào ou mensagem da camara de Itù, redi- 
gi da ainda em 1821 por Sousa MélJo, na qualidade 
de seu secretano, que entào era. N'ella se requeria à 
camara de S. Paulo «que desse plenos poderes aos 
seus deputados nas cortes de Portugal para ahi trata- 
rem da emancipagào do Brasil. » Foi de conformidade 
com esses principios, e corno conhecedores das idéas 
e sentimentos politicos de Paula Sousa, que seus pa- 
tricios o elegeram n'esse mesmo anno deputado às 
cortes de Lisboa. Elle, porém, escusou-sc, allegando 
por impedimento o estado melindroso da sua arrui- 
nada saude; se é que sol) este pretexto se oào occul- 
tava o desejo de seguir de perto os movimentos que 
jà entào se prepara vam, e em que elle se dispunha 
para tornar adiva parte. 

Proclamada pouco depois a independencia do im- 
perio e completa separagào da màe-patria, foi Paula 
Sousa novamente eleito deputado à assemblèa costi- 
tuirne, e n'ella tomou assento em 1823. Logo nas pri- 
meiras sessòes apresentou um projecto de lei tendente 
a melborar as desgragadas circunstancias do tbesouro 
publico. Porém os seus collegas, absortos por entào 
nas vagas e complicadas theorias do idealismo poli- 
tico, pouco ou nenhum caso fizeram do projecto, que 
nào chegou a merecer as ho n ras da discussào. E ou 
porque està indifferenga o desgos tasse, ou porque ou- 
(ras causas imperasscm no seu animo, o certo é que 
no tempo que mediou até à dissolugào do congresso 
e dispersào de seus membros, elle se conservou em 
constante e impassivel silencio, restri ngindo-se a man- 
dar para a mesa urna ou outra vez a declaragào es- 
cripta de voto sobre tal ou tal assumpto. 
* Recolbido à sua provincia após a dissolugào, nào 
descangou (palavras textuaes dos seus biographos); 
continuou, pelo contrario, na propaganda constitucio- 
nnl, e inoculando em todos os espiritos as crengas e 
opiniOes dos mais celebres publicistas; e muito con- 
correu, de combinagào com Feijó (seu patricio, e que 
foi mais tarde regente do imperio), para que a camara 
municipal de Itti apresentasse aquelfas admiraveis ob- 
servagóes à constituigào que, em cumprimento de sua 
real palavra, o sr. D. Pedro i offereceu aos brasileiros. 

Eleito deputado à assemblèa legislativa (cujo presi- 
dente foi por votagào quasi unanime no primeiro mez 
da sessào de 1827, e continuaria prova velmente a sel-o 
nos seguintes, se elle nào fizesse instancias para escu- 
sar-se a tal encargo, allegando o seu estado valetudi- 
nario), tomou desde entào tal parte em todos os actos 
e discussues da camara, que parece nào baver um so 
em que elle nào intérpozessc a sua opiniào, roboran- 
do-os ou modificando-os com o seu voto auctorisado. 
Os regimentos dos conselhos provinciaes, as leis or- 
ganicas das camaras munieipaes, da creagào das ara- 
demias ou faculdades do imperio, do poder judiciario, 
da liberdade de imprensa, da responsabilidade minis- 
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(erial, foram todas votadas com o seu concurso, e na 
discussao d'ellas revelou tao profundos e variados co- 
nhecimentos, que attrahiu a attencao de todos, e for- 
cou ao respeito or mesmos que anteriormente olbavam 
com piedoso desdem pera o tìmido e modesto auctor 
do projecto destinado a melhorar a situacao e espe- 
diente fioanceiro do tbesouro publico. A sua debil e 
arminada saude n&o o impedia de concorrer assidua- 
mente às sessoes, aebando-se na cainara a bora da 
«ber tura (dei da umiliai, e guardando religiosamente 
o seu posto além das marcadas no regulameuto, sem- 
pre que os trabalbos se prorogavam, corno acontecìa 
frequentes vezes. 

Tal foi o seu desempenbo em todas as legislatura» 
para que teve a bonra de ser constan temente eleito, 


até trocar a cadeira de deputado pela de senador, em 
1833. 

Nao esfriaram com a nova collocacao o seu amor 
ao trabalho, e o sentimento dos deveres que contrablra 
na qualidade de homem publico e representante da 
naj&o. No senado, corno na camara elettiva, conti- 
nuou a pugnar pela realidade e mantenga do systema 
representativo, que era por elle definido: «Governo 
que lem por base a justica, por agente a opiniao pu- 
blica, e por fina o maior beni do maior numero.. 

Suas idéas e principio» foram por vezes acceitos e 
convertidos em lei; outras, porém, passaram cousi- 
deravelmente alterados, ou soffreram mutilacoes que 
liraram loda a efficacia, levando os a produzir 
i..,i^.. H;„ n ..Dr 10 a a té contrario», d'aquellea que 


resultados diversos, 



se propunham. Aponlam-se corno exemplos d'essas leis 
mutiladas a dos circulos, a das incompatibilidades, a 
da reforma do conselbo de estado, etc. Todo o seu 
fini (falla ainda um dos seus biograpbos), o desidera- 
Ixtm politico a que aspirava, era consolidar as insti- 
tuicGes do paiz de modo tal, que, resistitilo ao im- 
pulso desmoralisador do seculo, podessem sem perigo 
aproveitar-se dag legitimas e solidas conquistas do es- 
pirilo liumano. 

Cbamado aos conselhos da coroa, foi em 20 de ju- 
Iho de 1847 noraeado ministro do imperio; porém, 
reconbeceudo para logo a inutilidade dos seus estor- 
co», pediu e obteve a demissao em 28 de agosto do 
mesrao anno. «Mais idealista do que pratico (sao pa- 
lavras de oulro eloquente bistoriador), eucontrou para 
realisal-os aquelles obstaculos naturaes, que Ibe de- 
viato fazer nascer a sua nalureza de pliifosopbo e de 
liomem virtuoso, porque tinha urna transparencia de 
alma que nao é propria para a direccao de um mundi) 
onde pleiteiam a verdade com o interesse e a moral 
com o egoismo. Nas epoebus criticas so Iriumpba a 
dupla natureza do està dista que è Argus no conceber 
e Briarcu no executar. • 


Nao foi, comiudo, aullìcienle para dissuadil-o esse 
primeiro desengano. Ao seu modo de ver as coisas, 
dependia a melbor solucao do problema min isterìa! 
de que bouvesse no conselbo um presidente que im- 
primisse em lodo o movimento do macbinismo gover- 
nativo o caracter de unidade de pensamento, que jul- 
gava indispensavel. De conformidade com essas idéas, 
pelas quaes tanto pugnava, sua magestade imperiai o 
sr. D. Fedro n, por decreto de 31 de maio de 1848, 
houve por bem nomeal-o ministro da fazenda e pre- 
sidente do conselbo; sendo està a primeira vez que 
no Brusii appareceu tal entidade. resultado mos- 
trou-se-lbe, porém, diverso do que elle se phantasià- 
ra. llavia tornado corno programma do seu ministerio 
— justica e tolerancia — , e pretendia que estas pala- 
vras se convertessem em rcalidades. vendo que nao 
Ibe era possi vel conseguil-o, e que mais e mais se 
lue aggravavam as enfermidades com o excesso do 
trabalho e dissabores que contìnuamente supportava, 
detenni nou-se a resignar o governo nas mfios de sua 
magestade em 29 de seteuibro do mesmo anno de 
1848. 

Desde entao os padecimentos recrudesceram a ponto 
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de nào Ihe consentirera mais um instante de descango. 
Ultimamente, um pequeno tumor canceroso, que lhe 
apparecóra no rosto, serviu de prova derradeira ao 
sou tao longo e experimentado soffrimento. Pungido 
das dores da molestia, nào mcnos que das do curativo 
com que a sciencia se esternava eoi vao por vencel-a, 
viu aproximar-se o seu termo fatai, e expirou eoi firn 
com a resignagào e constancia proprias do sabio, a 
16 de agosto de 1852, tendo completado póuco antes 
61 annos. 

sr. Manuel de Àraujo Porto-Alegre, de cujas eru- 
ditas pbrases nos aproveitàmos por vezes n'estes apon- 
tamentos, commemorando, na sessào solemne do ins- 
tftuto historico de 15 de dezembro de 1852, a perda 
do chorado collega, feeba do modo seguirne o elogio 
funebre que dedicou a sua memoria: 

«Um grande pensamento occupou toda a vida do 
nosso illustre consocio: o amor da verdade. 

«Amava a monarchia consti tucional; tinha fé nas 
suas instituigóes; preferia a razào a conveniencia, e 
a tolerancia a compressào. Todas as acgòes da sua 
vida, todos os combates da sua consciencia, foram 
urna harmonia constante, foram um acto meritorio, 
onde a sua beroica abnegagào triumphava constante- 
mente. Pelo amor da verdade immolou sempre o in- 
teresse, e por ella saerifìcou mais de urna vez o seu 
egoismo. Escravo da logica, nào conheceu outros meios 
alóni dos legitimos; mas a sua imaginagào engrande- 
cia os perigos, assim corno a sua videncia os aproxi- 
mava. Antigo e constante sustentaculo das instituigòes 
que vira nascer, e que bavia claborado, parecia-lhe 
que com a sua vida perigava a ordem, e que esse 
mundo do espiritualismo, que o bavia fortificado, ca- 
minhava para cair no fanatismo dos parlidos, e reta- 
Jbar-se cntre as intrigas da cubiga, da avareza e da 
ambialo. 

«Temia pelo senado; mas no momento em que an- 
corava o seu passado e os homens celebres que n'elJe 
se asscntaram, sua alma se dilatava na contemplagào 
d'esse areopago, aue havia rasgado o decreto de ba- 
nimento do fundaaor do imperio, e salvado a monar- 
chia no meio dos destrogos da guerra civili 

«Nos seus ultimos dias era agitado por urna forga 
mysteriosa, que o impellia a apparecer no senado. 
Havia nVlle urna manifesta desioquiet'agào de despe- 
dir-se da patria, e de mostrar do alto da tribuna o 
ultimo clarào da sua existencia luminosa. Preparou- 
se para isso, mas a morte o paralysou.» 

Tal foi, em resumo, a vida de Paula Sousa. Esme- 
rando-se por bem merecer da patria, morreu querido 
de amigos, respeitado de adversarios; e-o Brasil ebora 
ainda na sua falla a perda de um de seus mais pres- 
tar! tcs fillios e leaes servidores. 

Inkocbkcio Francisco da Silva. 


UBI KATUS EST? 

Quando emprebendi o meu estudo sobre Luiz de 
Camòes, estudo que veiu em os numeros anteriores 
d'estc Archivo, nào live em mente disculir ou resolver 
as graves dùvidas que existem a respeito da vida do 
nosso èpico. Tracci as principaes linnas biograpbicas 
por entender que seria bom partir do bomem para 
ebegar ao cscriptor; mas entendendo que, por vezes, 
o facto poderia esclarecer o verso, nunca pensei era 
me soterrar no pogo tortuoso das investigagòes e. das 
inferencias. Para a critica litteraria de nada serviria 
tal rigorismo; demais, a existencia de Camòes, comò 
todos sabem, ó urna teia de probabilidades e de sus- 
peitas. 

Honrou-me o sr. D. Miguel Sotto-Mayor, escriptor 
polido e sisudo, corno deveriam ser todos os quo es- 


crevem, refutando a parte em que eu me incline] para 
Alemquer, corno patria de Luiz de Camòes. Ora todos 
suppòem, de certo, que me nao eram estranhas as opi- 
niòes em .contrario; sabia dos argumenlos em prol de 
Lisboa, sobre tudo, e léra em mais de um auctor qual 
a interpretalo dada ao soneto C, segundo a boa ber- 
menemica. 

Por que me abalancei, portanto, a votar coni osquo 
pleiteiam por Alemquer? Confessal-o-hei ingenuamente. 

Basta ter urna unica vez o soneto alludido para noi 
convencermos de que nào é elle um necrologio pos- 
tico, um distico esculpido para a sepultura de um es- 
tran bo. N aquelles versos ba um queixume proprio, 
urna querela sentida, urna commogào que nào enga- 
na. Confessava o bispo de Vizeu que jàmais o podia 
ler sem vehemente commogào de saudade. Este reparo 
taoveu-me a raciocinar um pouco. Assentei no meu 
animo que o soneto era um respiradoiro da alma sof- 
frente de Camòes; precisava de o explicar de um modo 
razoavel. 

De quem se diz que esses versos sào epitapbio? 
Faria e Sousa, creio que o primeiro de todos, asse- 
vera que elles se referem ao soldado Ruy Dias, que 
Affonso de Albuqucrque mandou eu forcar pelo eucon- 
trar com a escrava. 

Se a- ser o conto verdadeiro, o soldado galan mor- 
reu enforcado por ordem do vice-rei, corno é que Ca- 
mòes nos diz expressamente : 

« mas ar corrulo, 

Quo neste ineu terreno vaso tinha, * 
Me fez manjar de peixes, em ti, bruto 
Mar ?» 

A darmos às palavras o seu apertado scntido, oste 
ar corrupto nào póde nunca ser equivalente ao irinn- 
gulo do agastado conquistador. Parece-me, depois dis- 
to, que sera preciso pedir a Faria e Sousa que recrute 
um novo soldado para ajustar no soneto. 

E em Luiz de Camòes vojambs agora comò 6. quo 
elle se amolda, corno se concilia, conio se ageita. Os 
dois impedimentos que se apontam sào, em primeiro 
logar, dizer o poeta: 

«Foi-me tao cedo a luz do dia escura, 
Que nào vi cinco lustros acabados;» 

e em segundo, avangar quo foi feito manjar de pei- 
xes, quando se acredita que expirou estatelado entro 
dois pobres lengoes de caridade. 

Mas por que nào hào de ser esses cinco lustros em 
que se Ibe escureceu a luz do dia, por que nào hào 
de ser, pergunto, os vinte e cinco annos em que elle 
deixou araores, esperangas, consolagòes do Jar, pam 
se metter na nau dos Burgalezes, e dar principio a 
sua vida de desconfortos e desgragas? A idèa de mor- 
te, ligada a estas palavras, lerà tao boas razòes corno 
a do decantado desterro para Santarem? Vejamos um 
pouco abaixo da superficie. 

Quanto ao manjar de peixes, por que ba de a phrase 
significar indefectivelmente o pasto de um cada ver? 
Por que nào sera um modo de dizer figurado, em que 
o poeta compendie, com um trago de arrojo, todos os 
softrimentos, baldòes, naufragios, durczas da sua vida 
maritima? 

Aqui tem o meu illustre appoente, sem rendi Jl»ados 
de cstilo. nem arrebiques de" fórma, o que me levou 
a acreditar no soneto C conio epitome sublime da vida 
do nosso grande poeta. Versos d'aquelles so os inspira 
urna dor profonda, queixas tao plangeutes nào as im- 
provisa a imaginagào. 

que fica dito prova que algumas razòes me as- 
sistiram quando aventei Alemquer corno bergo do di- 
vino èpico. Confesso, todavia, muilo à puridade, e 
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para allivio de consciencta, que estou prompto a re- 
jeitar corno falsas as minhas probabilidades, Jogo quo 
os mcus contrario» as apresentem mais beni fandadas. 
Nào ine fugo campeào de dcsconfiangas, nem quebro 
langas endeusando a sombra A dama dos meus pen- 
samentos. Adoro Camóes, semine incommodar muito 
com a terra da sua naturalidade. Là que elle fosse 
portuguez é o que me importa. Eu sou dos que tem 
o rnau gosto de nào querer consumir a vida apurando 
se Homero nasceu em Argos ou em Smyrna. 

£. A> VlDAL. 


ENSINO DO MUNDO 


Nada e neon tram os no universo que nào possa ser- 
vir para nos inslruir. No espago, onde aprouve a Deus 
coltocar-nos, apparecem, brilbam e muUiplicam-se as 
ligòes e os exemplos. 

" Nào desprezemos, pois, a terra nem a vida. A terra 
ù o tbeatro do nosso aperfeigoamento intelleetual e 
inorai; e a vida é boa ou ma, scgundo o uso que 
d'ella fazemos. Somos fracos: por que nos adinira 
isso? Nào é a lei naturai desde todo o principio? 

Os a n nos terrestres sào corno os dias da infancia 
do homem eterno. Conservemo nos fìeis aos nossos 
puros instinctos; sejamos sinceros e attentos; tenba- 
inos vontade Orme, animo, fé e confianga; e, abala- 
dos pelas promessas sublimes que nos fazem pulsar 
o coragào, caminhemos sempre! 

convencimento de que todos os auxilios de quo 
necessitàmos estào ao alcaoce da nossa intelligencia 
e da nossa aptidào, sirva-nos de norma e estimulo. 


BREVE NOTICIA SOBRE A ORIGEM E PROGRESSOS 
DA MARINILA PORTUGUEZA 

(Vìd. pag. 358) 
III 

Sob o governo dei-rei D. Joào hi tevc comego a 
decadenciu da monarchia. Comtudo, aquelle vigoroso 
impulso, que tanto e tao rapidamente dilatara o im- 
perio portuguez, ainda neutralisou por algum tempo, 
até certo ponto, os germens do dissolugào moral, Ic- 
gado do rcinado antecedente, e as influencias sinis- 
tras que cercaram constantemenle o tbrono de D. 
Joào hi. Assim vimos, pois, coutinuarem no Oriente 
a resplandecer, com o reflexo da gloria militar, a es- 
Irella de Portugal; e no reino a desenvoiver-se e a 
crescer a marinba do guerra e mercante. 

Nào prosegui u el-rei nas emprezas guerreiras que 
illuslravam os reinados de D. Joào i e I). Affonso v, 
n'essa» conquistas dos Algarves de Africa, em que os 
porluguezes se exercilaram para maiores commetti- 
mentos. Em contrario d'isto, foram abandonadas pe- 
Jos nossos algumas pragas, cuja posse custàra peno- 
sos sacrilicios. Entrctanto, a defensa e seguranga das 
que nào quizeram largar obrigaram a metropoie a en- 
viar continuados soccorros, em que por vezes se em- 
pr egaia m numerosas armadas. 

Do mesmo modo deram motivo a grnndes armamen- 
tos navaes, na Asia as alliangas e guerras dos so- 
beranos indigenas contra o nosso dominio; na Africa 
occidental e orientai, bem corno em toda a India e 
ilhas do Oceano, o desenvolvimenlo do commercio; e 
no Brasil as primeiras diligcncias para a sua coloni- 
sagào, e a ncccssidadc de afugentar d'alli os aventu- 
reiros de differentes paizes da Europa, que prctendiam 
roubar aquella rica joia da coroa portugueza. 

Nào sairam do Tejo, pois, nem de nenhum outro 
porto do reino, em todo este reinado, armadas pode- 
rosas comò aquellas que foram à conquista de Ccuta, 


de Alcacer Seguer, de Tanger, Arzila, etc. Esses tem- 
pos de grandes aventuras eram passados. Todavia, os 
planos e diligencias do sultào do Egypto, poderosa * 
mente secundados pelos soberanos da India, para nos 
expulsarem da Asia, forgaram os porluguezes a em- 
pregar esforgos supremos para manterem o scu poder 
e conservare!» o prestigio do seu nome n'aquellas lon- 
ginquas regióes. Foi na India, por conseguintc, que a 
marinba dei-rei D. Joào in fez ostentagào de toda a 
sua forga. 

Em 1525 foi o governador D. Henrique de Mene- 
zes com urna esquadra de cincoenta navios destruir 
a povoagào de Panane, nos estados dei-rei deCalecut. 
No anno de 1536 surgiu no porto de Diu urna das 
maiores armadas que até alli se tinbam visto reuni- 
das nos mares da India. Compunha-se de mais de 200 
velas, entre naus, galeóes, galeagas, galés, galeotas, 
bergantins, fustas, catures, juncos, zambucos e cotias. 
Coni està formidavel armada foi o governador Nuno 
da Cunba tentar a conquista de Diu. 

No anno seguinte saiu de Goa o mesmo governador 
com outra armada, que constava de perto de 200 em- 
barcagOes, grandes e pequenas, com que foi visitar 
os portos da costa, inamidando os inimigos e inspi- 
rando con fianca aos alliados da córoa portugueza. 

Em 1552, aebando-se a cidade de Ormuz sitiada 
pelos turcos, levou-lbe prompto e efficaz soccorro o 
vice-rei D. Antonio de Noronha, em urna armada de 
oitenta e tantos navios, em que entravam triota naus 
e outras embarcagùes de alto bordo. 

Finalmente, no anno de 1556, o governador Fran- 
cisco Barreto, depois de ter enviado urna esquadra de 
sete navios de guerra para a costa do Malabar, e outra 
de cinco navios e urna galeota para as ilhas Maldivas, 
aprestou e capitaoeou urna armada de 150 embarca- 
gùes, grandes e pequenas, e com està forga foi correr 
a costa do norte. 

N està curia resenha apenas mencionàmos algumas 
das principaes armadas que dos portos da India por- 
tugueza sairam ao mar durante o governo dei-rei D. 
Joào ni. As outras, menos fortes, com que os vice-reis 
e os govornadores acudiam a todo o momento, onde 
as necessidades mais urgiam de soccorro, formariam 
um catalogo muito extenso. 

Para que se faga idèa das armadas, compostas de 
cinco a sete naus e galeóes, que a metropoie man- 
dava annualmente à India, com reforgo de tropas e 
provisóes de guerra, e que na volta traziam impor- 
j tantes carregamentos de especiarias, poremos aqui a 
; somma lotal dos navios. Desde o anno de 1522, pri- 
! meiro do reinado de D. Joào m, até 1557, em que 
falleceu, sairam de Lisboa para o Oriente 228 naus 
| e 20 caravelas. E tambem para que se ajuize do atrazo 
em que ainda se acliava a construegào naval, e da 
impcricia dos pilotos, diremos que d'esse numero de 
navios perderam-se na ida tres caravelas e vinte e 
oito naus, seis das quaes se submergiram com toda 
| a gente que leva vani; e na volta dezenove naus, pe- 
recendo todas as pessoas da guarnigào em onze d'ellas. 
! Concorria muito para estes desastres carregarem de- 
• masiadamente os navios, empacbando-lbes às vezes o 
; convez a ponto de difficultar a manobra aos tripulan- 
1 tes. Porém, alóni d'isso, succederam numerosos n'au- 
I fragios, uns por defeito de construegào, outros por 
: ignorancia dos pilotos, e alguns tambem por culpa 
! dos commandantes. Por vezes aconteceu separar-sc da 
frota uni navio e ir naufragar nos parceis da costa, por 
querer o commandante encurtar a vingem, indo mais 
! proximo da terra, com o firn de ebegar ao porto do 
, seu destino pri meiro que os outros navios da armada. 
Em firn, corno complemento deste quadro, embora 
apenas e mai csbogado, accrescentaremos que, ao mes- 
mo tempo que as armadas porluguczas assoberbavam 
os mares do Oriente, surgiam nos differentes portos do 
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Ilrasil, e cruzavam nas coslas da reino e nas aguas 
dos Agores, urna grande esquadra, salda do Tejo em 
principio» de abrilde 1535, tornava urna parte milito 
consptcua no ataque e tomada da cidade de Tunes. 

Tendo-se asBenhoreado dos estados tunesìnos, pela 
espulsilo do bey Moley-Hassan, o celebre Barba ìioxa, 
terror da cbristandade em todo o Mediterraneo, risol- 
vei) o imperador Carlos v accommetter aquella fera no 
quasi impenetravel covil a quc se acoltaéra, e d'onde 
ameacava coni maiores e novos perigos a marinila das 
potencias cbristàs. 

exercito que Barba Boxa levantara para com elle 
assegurar o seu dominio; as forlificacoes que defen- 
diam a cidade de Tunes, e principalmente as do porto 
da Goleta, que tinliam nomeada em toda a Europa, 
passando, no dizer de muitos, por inconquislaveis, fa- 
ziam mui diffidi, e até arriscada, a empreza de Car- 
los v. Por taes razoes recorreu esle soberano ao au- 
silio dei-rei D. Joao m, solicitando urna armada, e 
especialmente o grande 

galeao S. Jodo. 

Annuindo ao pedido, 
enviou el-rei D. Joao ni 
urna e squadra, composta 
do dito galeao, que ia 
por capitania, de duas 
naus, e vinte das maiores 
caravelas da nossa ma- 
rinila, com alguos trans- 
portes carregados de mu- 
nicOes. Era guarnecida 
està esquadra com 618 
canhóes e 2:400 eolda- 
dos, além dos marinhei- 
ros, e de muitos fidalgos 
que n'eila embarcaram 
corno voluntarios, dese- 
josos de adquirirem glo- 
ria. Foi commandada pe- 
lo general Antonio de 
Saldanha, o Veiho. 

Foi està armada reu- 
nir-se em Barcelona com 
a do imperador. Poucos 
dia» depois cbegou a està 
cidade o infante D. Lui?:, 
irmao dei-rei D. Joao in, quc, para participar dos ne- 
rigos e triumplios d'està empreza, saira secretamcnle 
da cidade de Evora, sem communicar a el-rei o seu 
intento. 

No dia 31 de maio levaalaram ferro as armadas 
alliadas, conduzindo o imperador e o infante. Como 
scja estranbo ao nosso firn a bistoria do cérco e con- 

3uista da Goleta e de Tunes, bastarci dizcr-se que no 
ia 14 de junbo foi tomada a primeira ', e no dia 21 
a segunda, fazendo a sua eulrada n'esta cidade o im- 
perador Carlos v e seu cun lindo, o infante. D. Luiz, no 
meio de enlbusìaslicas acclamaroes da tropa vencedora. 

Para o prospero successo d'està empreza contribuii! 
poderosamente a esquadra atliada, cadendo, porém, a 
maior gloria d'este feilo navul ao galeao S. Jodo, em 
que ia embarcadu o infante D. Luiz. 

Era esie galeao o maior navio que lem lido ale ao 
presente a marinha portugueza; e dizem que n'aquelle 
tempo nào bavia em toda a Europa nutro de tjo grao- 
des dimensoes. Tinha cinco batenas, e n'ellas 366 pe- 
cas de arlilheria de bronze. Na popa e na próa er- 
guiam-se dois alterosos castellos. 

Nao sabemos a medida d'este vaso colossal. Mas, 
em uni folbeto attribuido ao dr. Jorge Coelbo, que 
se presume ser escripto em tempo dei-rei D. Joao tu, 
dii-sc quc a sua quillia linba comprimento e meio da 

1 O» lUCEoret portuffueiei varialo no dia d'ole trlDmpho. A dita 



maior nau da India. numero de pessoas que trans- 
portou à tomada da Goleta. pòde tambem servir para 
se ajuizar das extraordinarias dimensoes d'este navio, 
verdadeiramente extraordinarias para aquella epocha. 
Além da tripulacao, que devia ser muito numerosa 
para poder marear sìràilbante navio, levou este a seu 
bordo 600 mosqueteiroa, 400 homens de espada e ro- 
dcla, e 300 artilbeìros. 

Conforme referem os nossos historiadores, tinha este 
galeao no beque um talhamar de aco, com o qual rom- 
peu, a segunda investida, a cadeia de ferro com que os 
moiros feebaram a entrada do porlo da Goleta. Porém, 
nao obstante o (estìmunho de vario» escriptores, o si- 
lenzio de outros muito auctorisados faz duvidoso este 
facto. Entretanto, é incontestavel queo refendo galero, 
ao qual o povo deu o nome de Bota fogo pelo muito que 
de si vomitava, prestou grande servico n'aquella me- 
moravcl accio, nao so pela actividade do seu fogo, mas 
tambem por ser dirigido de urna posicao superior, que 
ricava a cavali eiro dos 
outros navios da armada 
e das proprias baterìas 
do porto. 

Diz o citado folbeto do 
dr. Jorge Coelho, que 
este galeao fora coustrui- 
do nas Portas do Mar ', 
em Lisboa, pelo mestre 
Joao Gallego; que se co- 
rnerà™ a 29 de agosto 
de 1533, e que, empre- 
gando-se na sua cons- 
trucc&o 230 operarios, se 
lancou ao mar no dia 24 
de junho do anno se- 
guirne. 

Oliando falleceu O car- 
deal rei D. Henrique, em 
31 de Janeiro de 1580, 
ainda existia ancorado no 
Tejo o famoso galeao S. 
Jodo Baptista. É sabido 

Sue D. Antonio, prior do 
rato, fillio bastardo do 
infante D. Luiz, sondo um 
dos sete preleiidentes a 
coroa por morte de seu tio, o cardeal rei, fez-se accla- 
mar rei de Portugal, em Santa rem, aos 19 de junho 
do mesmo anno, e poucos dias depois em Lisboa. Ten- 
tando oppor-se, durante o seu epbemero reinado, a 
entrada da esquadra e do exercito de Castella, uian- 
dou fundear defronte de Belem o galeao S. Joao e 
mais alguns outros navios de guerra; e elle, com as 
suas tropas, mal armadas. e sem disciplina, foi postar- ■ 
se junto a ponte de Alcantara. Tudo isto, porém, foi 
baldado. Ao cabo de fraca- resi stenda, a esquadra cas- 
tellana surgiu em freme de Lisboa, e o exercito do 
commando do duque d'Alva, depois de liaver derro- 
tado e afugenlado o prior do Crato e a sua boste, en- 
trali na cidade, onde acclamou a el-rei D. Filippe ri. 
Em todo o reinado de D. Joao ur nao fizeram pro- 
gressos as sciencias nautìcas, bem corno a arte- de 
con strucclo e apparelbo. Construiram-se muito maio- 
res naus e gnlefles do quc até entao; elevando-se a sua 
lotac.io de 400 a 800 e 900 toneladas. Mas commet- 
tiate o erro de nao pdr a mastreacao e o panno em 
harmonia com as proporcOcs, forr,a e estabilidade dos 
cascos. Foram estes drfeitos causa de muitos desas- 
tres, porque os navios ficavam assim em mas circun- 
stancias para poderem resistir ao impeto dos ventos e 
à furia das vagas. 

(Continua) I. DB VlLHKKl JUiimw*. 

«do do usile s odiaci» adjaceut», i nibclra Velba. 
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Ao norie de Angola encontra-se na costa um re- 
concavo cbamado a bahia do Ambra. Um rio quo alli 
vem desaguar no Oceano, tendo o seti nascimento no 
rei no do Congo, deu o nome a urna parlo do terri- 
torio qua banha, a bahia onde se lanca e ao presidio 
que os portuguczes abt fundaram. 

Desde o tempo das nossas gloriosas conquistas na 
Africa occidental, o dominio do Ambriz pertencia a co- 
roa portugueza. Todavia, esse dominio foi por longa 
serie de annos puramente nominai. Os nossos monar- 
ebas e os seus niinistros, occupados quasi esclusiva- 
mente, ao principio com as conquistas e commercio 
da India, e mais tarde com a colonisacao e progres- 
sivo desen voi vi mento do tirasi], descuraram ascoisas 
de Africa. Apreciavam-se a India e o Brasi! corno in- 
esgota veis minas de oiro e pedraria, promptas sem- 
pre a vasarem as suas riquezas nos cofres de Portu- 
gal. Para a Africa apenas se olbava corno para urna 
terra productora de escravos. 

Quando o Oriente, por efleìto da decadenti» do 
nosso poder, deixou de ser para nos fonte de rique- 
zas e prosperidadc; e quando o Brasi! nos a bando - 
nou, para ser independente e livre, vierara as discor- 
dia» civis, resultado inevitavcl da grande revoluto 
social por que a nucao lem passado, obstar por muito 
tempo a que o governo portuguez dirigisse a sua at- 
tenevo e solicitude para as nossas possessdes de Afri- 
ca, que, pela sua extensao e pelas produccOes do solo, 
se podiam converter para a melropole em urna nova 
India e em um scgundo Brusii. 

Por estas razoes era governado o Ambriz ale ba 
poucos annos, mau grado do nosso dircilo, por um 
régulo indigena. 

Porém, logo que no reino serenaram as paixùes po- 
lilicas, e a paz e a ordem se foram estabelecendo, 
conjuntamente com a liberdadc, em bases mais soli- 
das, comegaram os nossos bomens de estado a lancar 
vistas cìvilisadoras para as provinciasportuguezas do 
ultramar. E a imprensa principiou tambem a cbàmar 
a attenga» dos porteres publicos para essas possessóes, 


por tanto tempo desprezadas e inuteis, e que podem 
ser, e confiàmos que serào um dia, elementos de pros- 
peridade e poder para a nossa patria. 

Assim ebegou occasiao em que o governo entendeu, 
fazendo prevalecer o direilo da conia, tornar effectivo 
o dominio d'està sobre o Ambriz. Foi preciso valer- 
se da forca; mas, sendo a sorte favoravel às nossas 
armas, fioou veocido o régulo que alli governava. Es- 
pulso o iuimigo do territorio do Ambriz, foi este en- 
corporado definitivamente no governo geral de Ango- 
la, e logo se fundou junto do porto urna fortaleza, 
com algumas casas, que foram o nucleo de urna pò- 
.voacao, aiuda boje apenas nascente. 

Apesar da salubridade do seu clima e das vantagens 
que offerecem ao commercio e a agricultura a sua si' 
Luacao geographica, as condicoes do solo, e as com- 
municatùes regulares com os outros portos da Africa 
occidenlal portugueza, com as ilbas de Cabo Verde e 
com Lisboa, por via dos navios movidos a vapor da 
companbia de navegacao de Africa, pouco tem pro- 
gredido. A agricultura é nulla ou quasi nulla; e o 
commercio apenas exporta alguns milbares de eacos 
de ginguba. 

K nossa gravura, copiada de um desenbo originai, 
repressola a entrada do porlo. 

I. DB VlT-HKIU BlBBOU. 


APONTAMENTOS PARA A VIDA 

E TRAGICA MORTE DO INSIGNE POETA BOASILETR0 
ANTONIO GONgALVES DIAS 

(CobcIuéIo. Vld. pug. MS) 


No estado desìi ni mador em que o temos visto, es- 
forcava- se Goncalves Dias por voltar a patria, suppli- 
cando ao ceo Ibe concedesse sequer o tempo necessario 
para ir morrei* entre seus irmàos, e cntregar o corpo 
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à terra onde nascerà. Embarcou-se, pois, do Havre a 
14 de setembro de 18GÌ, uà barca Ville de Boulogne. 

Dando o credito, quo uà© podem deixar de mere- 
cor, as rcvelagocs feitas peto sr. dr. Joaquim Manuel 
Macedo no elogio do fì nudo consocio, que recitou pe- 
rante o instituto historico do Brasi 1 na sessào solemne 
anniversaria de 16 de dezeinbro de 1864, Gongalves 
Dias fora obrigado a fazer viagem n aquella embar- 
cayào de vela, por nào ter ineios para pagar a sua 
passagem no paquele franecz. Os seus recursos haviam 
escasseado nos ullimos niezes, pois que o governo im- 
periai Ibe dera por iìuda a commissào li Itera ri a de que 
eslava encarregado, cessando conjuntamente o paga- 
mento da gratificalo que por esse Ululo percebia. 
Para nào perecer a mingila valeu-lbe n'estas Iristes 
circunslancias o amparo do sr. consclbeiro Menezes 
Drumond, antigo diplomata aposeutado e residente em 
Paris, que, apesar de cego e pobre, o bospedou por 
algum lempo, reparlindo com elle generosamente urna 
parte de seus escassos baveres. Consta que sua ma- 
geslade o imperador, rilegando- Ibe a nolicia o lasti- 
moso estado do poeta, dera promptamenlc ordem para 
quo do bolsinbo imperiai se Ibe fornecessem lodos os 
meios pccuniarios de que carecesse. Diz-se mais, que 
o novo ministro do imperio tomaia a deliberalo de 
mandar-lbe pagar seus vencimcntte, reinlegraudo-o 
na commissào de que fora privado; porém o facto ó 
que estes soccorros vieram tarde em demasia para 
sereni de proveito. 

resto da bistoria de Gon^alves Dias é um mystc- 
rjo, que foi corno seu corpo sepultado nos abysmos 
do Oceano. navio que o transportava naufragou ao 
cabo de cincoenta dias de viagem, quasi à vista da 
terra, salvando-se, comtudo, toda a tripulacào, e pe- 
recendo sómente o desgra<;ado poeta! 

Eis o que a este respeilo se IO em urna correspon- 
dencia do Maranbào, inserta no Correlo Mercanlil do 
Rio de Janeiro de 21) de novembro de 1864: 

« Comegaret està missiva por urna nolicia tristissi- 
ma. dr. Antonio Goncalves Dias morreu no dia 3 
do corrente mez em o naufragio da barca franeeza 
Ville de Bouloyne, nas immcdia<;ucs do pbarol de Ita- 
colomy. 

cViiiba o navio com quarenta e tantos a cincoenta 
dias de viagem do llavre, onde o illustre poeta em- 
barcou, persuadido de que um longo trajecto marili- 
mo Ibe ba via de fazer bem, e desejava vir ou me-. 
Iborar, ou morrer e ser entprrado na terra do seu 
bergo. Là em cima" estava previsto o contrario. 

«0 poeta peiorou considera vel mente na viagem. 
fontani as pessoas da tripulacào da barca, que al- 
guns dias antes do naufragio jà o doente nào se po- 
dia levanlar nem tornar alimento. Fumou cbarulos ale 
quanto póde; quando nem isso mesmo Ibe foi mais 
possivel fazer, dizem que pedia a alguem que fumasse 
a seu lado e Ibe assoprasse a Loca o fumo. Eslava 
seni carues, seni voz, seni villa. 

«0 capitào da barca aflìrma que, quando o navio 
batcu nos baixos, o dr. Antonio Gongalves. Dias jà ti- 
nlia morrido. Acredila-se, porém, que estando o il- 
lustre poeta à morte, a tripulacào o abandonou, dei- 
\ando-o encerrado no camarote, do qual nào podia 
sair por Ibe faltarem as precisas forgas. Veja que 
morte aiììieta e angustiada estava à esperà do desdi- 
toso poeta M... 

«Acbava-se o navio a umas oito logoas do porto da 
capital. 

«Dizem os praticos da barra, e consta que o nau- 
fragio parece ter sido intencional, porque no logar em 
que elle se deu so baie o navio que quer baler. Gom- 

1 Sesrundo ontra noticia, publicada no Jormil do lìcci fé. lojro que o 
navio bateu, e o empitilo o viu perdido, correli este & camura para 
ir buscar o dr. Dia*; porém o mastro grande da einbarencìio, quo o 
choqne derrlbara, caiudo don«;racadainente sobre n camarn, osmngàra 
o Infèliz poeta dentro do camarote eoi quo jaria deitado! 


bina-se isto com a noticia de que o capitào nào quiz 
receber no Havre passageiro algum, admittindo o dr. 
Gongalves Dias depois de muitas instancias, e persua- 
dido naturalmente de que o passageiro, gravemente 
enfermo, nào deitaria a viagem. 

«Logo que se soube do naufragio, s. ex. a o sr. pre- 
sidente da provincia, e o sr. dr. ebefe de policia in- 
terino, tomaram e expediram lodas as providencias, 
recommendando muilo a procura do cadaver, e dos 
babus perlcncentes a bagagem do illustre poeta. 
segundo, de accordo com o primeiro, offereccu uni 
premio à pessoa que encontrasse o corpo. Outro pre- 
mio, e para o mesmo firn, tambem foi offerendo por 
varios amigos do dr. Dias, em cujò numero o dr. An- 
tonio lleuriques Leal l . 

«0 poeta trazia comsigo todos os seus uianuscri- 
ptos. Além das traduccOes da Noi va de Messina , e da 
Beatrice de Cenci, a lìistoria dos jesuitas no BrasiL 
trabalboB sobre instruegào publica, poesias,- eie. 

«Seremos muito felizes sé ao jneuos os manuscri- 
ptos forem encontrados... ftào temos ainda nolicia al- 
guma certa... falla-se no aebado de um babu que jà 
eslava aberlo 2 . 

«A morte do desditoso poeta causou aqui geral sen- 
timento. Elle era muilo cstimado, jà pelo seu raro ta- 
lento, e jà por suas excel lentes qualidades. Parece que 
o Oceano estava destinado para ser o receptaculo do 
seu corpo. Quando pela primeira vez correu a falsa 
noticia do seu fallecimcnto, deram-lbe o mar por ja- 
zigo; da segunda, quando, infelizmente, sua morte 
verificou-se, foi o mar o seu tumulo, e urna grande 
barca o seu esquife. 

«Mas d'està vez ainda o poeta nào morreu entre os 
bomcns. Ha ile elle morrer realmente quando, d'aqui 
a muitos seculos, nào se conservar o menor vestigio 
da lingua portugueza, ou d aquellas em que bouvemn 
sido traduzidos os seus inimitaveis canlos. 

«Este anno a rasoira da morte correu coni furia 
immensa sobre as nossas glorias scieutifìras e litte- 
rarias: uns após outros, foram-se o dr. Gomes de 
Sousa 3 , o dr. Trajano *, o venerando Odorico Men- 
des 5 , e o desdiloso Gongalves Dias. Joào Francisco 
Lisboa precedeu a estes quatro 6 . 

««Della e dislincta pbalange! Nào vejo actualmente 
quaes os que possam substiluir os illustres mortos. 

«0 dr. Antonio Henriques Leal trata de promover 
urna subscripyào para o fini de erigir-se um monu- 
mento ao primeiro poeta brasilciro de nossos dias. 
Elle o mereee, e ninguem ba n'este paiz que deixe 
de applaudir urna tao justa quanto excelleule lem- 
branya.» 

projeclo do monumento foi bem acceito do pu- 
blico, e para o realisar bavia jà em 1866 urna avul- 
tada somma proveniente da refenda subscripgào, cup 
produclo entràra para o banco da provincia. 

Outro monumento, se menos brilbaute e pomposo, 
tal vez mais duradoiro e interessante para a Immani- 
dade, 6 a edigào completa das obras postbumas «le 
Gongalves Dias, em sete volumes de8.°gr., compre- 
bendendo poesias lyricas, originaes e tradnzidas, dia- 
mas, e memorias bisloricas e pbilosopbicas, cgja pu- 
blicayào, emprebendida a diligencias do sr. dr. Hen- 
riques Leal, se aeba proxima a ver a luz, nitidamente 
impressa, no Maranbào, e é precedida de urna amplis- 

* O premio ofTorccido polo ero verno montava a 300 £000 rdìs; e o 
dos amigos do poeta a 1:000 £000 róis. 

4 Por informaeJWs da marinila peni eomtou que o poeta ombarcàra 
cinco malu«, tre* grandes e pesadas. que fornii» para o parati, e dius 
pequonas, que olle conservava no seu beliohe. 

:i Joaquim Cìomes do Sonna, habil uiathematieo e illii.stiv.do lìtt'>> 
rato, naturai do Maranhào, l»eui c>nio os ipie ne#m'Tn. Falloceu em 
Londres no 1.* (Te jtinho de 18(>4, contando npena* .T> annos. 

4 Trajano (ìalvao de Carvalho, diaiineto porti, l'allecido uà sua fa- 
zrnda de Mearlm, nos 33 annos. em julho de 18(51, de fefore typlioide. 

& Mannol Odorico Mende», o inni^riie traductor de Virgilio e Home- 
ro. morto cm Londres de apoplexia a 17 de adonto de lSt>4. 

Publtelsta e historiador estimavel. Pinon-se em L'sboa, depois de 
aturad.) padoci mento ehrouUo, a 27 de abril de 18ò3. 
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sima noticia biograpbica e critica àcerca do illustre 
fìnado. 

Um irmào deste, o sr. Joao Gongalves Dias, levado 
de fraterna! e patriolico impulso, fez tirar-lhe o re- 
tralo a oleo, e, ricamente emmoldurado, o offereceu 
A camara municipal de Gaxias era 20 de outubro de 
1866. Parece que tao vaiioso presente foi por ella re- 
cebido, se nào com desprezo, ao menos com urna es- 
pecie de indifferenga que 6, de certo, indesculpavel! 
Veja-se o que diz a este respeito o Jomol do Commer- 
cio do Ilio, no supplemento ao numero de 31 do mes- 
mo inez e anno. 

Pela minba parte diligencidi pagar ù. memoria do | 
abalisado poeta e diluissimo consocio o tributo que , 
llie devia, commemorando tao ext^nsamente quanto 
me foi possivel a sua vida e e&riptos no tomo vm do 
Diccionario bibliographico portuguez, de pag. 157 a 
164. AIjì se indicarli aos que o desejarem as fontes a 
que podem soccorrer-se para baver mais amplos es- 
elareeiroenf09. 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1868. 

Ixaroc-BMòio Francisco da Silva. 


N01VA PARA UM REI 

CONTO POPULAR 

(EXTKAIIIDO DAB OBItAS DE TUUEHA) 

Pois, senbores, era urna rapariga formosa e boa, 
e chamava-sc Rosa. Ainda muito nova, morreu-lbc o 
pac; mas sua màe criou-a com muito carinho, ensi- 
nando*lbe a ser mulber de beni e da sua casa, fa- 
zendo-a principalmente fiar, lecer e coser, que era o 
trabaiho com que a pobre mà^e ganbava o può para 
ambas. 

Quando Rosa completou os quinze anno?, sua màe | 
adoeceu gravemente, e, conbceendo quo ia morra», 
diamoti a filba e dissc-lbe: 

— Minba fillia, vou pura o ceo e dcixo-tc so na 
terra. Nào te fìcsun muitos bens, mas os que te (icam 
ebegar-te-bào para viveres feliz se flzeres bom uso 
d'elles. Us bens que te deixo sào: està casinba para 
viveres, urna roca, urna Jangadeira e umas agulbas, 
para que g-anbes o pào corno eu o ganbei, bando, te- 
ceudo e cosendo. 

Dito isto, a màe de Rosa abcngoou sua filba e voou 
direitinba para o ceo, que é para onde vao sempre 
os que lem audado dircilinbos pela terra. 

Rosa eborou e rezou muito por sua màe, e poz-sc 
a bar, a tecer e a coser com tanto animo corno se 
nao tivessc pena alguma no corallo; mas, em vez de 
cantar, eborava e diligia preces ao ceo quando Ira- 
bai bava. 

Nào a enganàra sua màe quando 1 he dissera que 
a rocn, a Jaucadeira e as agulbas lue bastariam para 
ganbar o pào, porque as pessoas mais ricas da sua 
aldeia e das aldeias circuii visi nbas disputa vam-se o 
traballio das suas màos: e comò traimi ha va muito e 
dispcndia pouco, até o dinbeiro lbe sobrava para dar 
uns reaes a cada pobre que lbe batia a porta. 

il 

rei estava ja desenganado dos medicos, e por 
isso mandou ebamar seu fillio primogenito, que era 
um gentil mancebo, e disse-lbe: 

— Vou morrei*; antes, porém, quero dizer-le algu- 
ma coisa que julgo acertado. Logo que feebe os olbos, 
tu subiras ao tbrono; mas nao te ha stara isso para 
seresfelrz, É necessario quo te cases; pois, por mais 
coisas quo digam ahi contra o matrimonio, o matri- 
monio nào é tao mau corno dizem, e o provam sobe* 
jamentc todos os dias os viuvos e viuvas que se tor- 


nam a casar. que te aconselbo, porém, é que te- 
nbas presente o rifào que diz: «Antes que cases. olba 
o que fazes.» Isto, em boa linguagem, quer dizer que, 
antes de casar-te, deves ver se a tua mulber é ou nào 
digna de ti. 

— Quo espccie, pois, de mulber quer que procure? 
pergunlou o principe a seu pae. 

— A mais pobre e a mais rica. 

— Ficàmos inteirados! resmungou o principe, pouco 
satisfeito com a resposta de seu pae. 

— Nào me entendeste? disse este. Pois estuda, tneu 
Glho, que jA tens edade para isso. 

Dois dias depois morreu o rei, e seu fillio sentou- 
se no tbrono pela simples razào de «rei morto, rei 
posto». 

rei poz-se a pensar para ver se acertava com o 
conselbo que seu pae lbe dera à bora da morte, isto 
6, qué procurasse a mulber mais pobre e mais rica; 
porém, por mais que pensasse, nào aebava a expliea- 
gào do que elle julgava enigmatico. 

— Sera, porventura, dizia, quo deva procurar mu- 
lber que ao mesmo tempo scja falta de riqueza e rica 
de belleza? Km fini, vamos de povoa^ào em povoagàq 
para ver se o acaso ou o tino dos camponios dissi- 
parli as nebulosidades de que o senbor meu pae era 
tao apaixonado. 

rei andava de povoagào em povoa^ào em procura 
de uoiva, e a todos perguntava qual era a rapariga 
mais pobre e mais rieff do logar; mas ningucm en- 
tendia està pergunta, porqìie em todas as partes se 
conteutavam com indicar-lbe urna rapariga po.bre e 
outra rica. 

— C/os demonios! dizia o rei; sinceramente, nào 
os entcndo a vossés, uem vossés me entendem ! que 
se procura nào é noi va rica, noni noi va pobre; é urna 
que seja as duas coisas ao mesmo tempo. 

— Ab!... muito folgazào é vossa magestade! cxela- 
mavam os camponios arregalando os olbos e sem en- 
tenderem palavra do que Ibes queriam dizer. Se es- 
tivasse, corno nós, cavando uà terra todo o santissi- 
mo dia, nào leria vossa magestade tanta vontade de 
zombar. 

Andando d'aqui para alli, o rei ebegou A aldeia de 
Rosa, fez a pergunta do costume, e, conio de costu- 
me, indicaram-lbe urna rapariga rica e outra pobre. 

rei delermiuou ver as duas, corno fazia em todas 
as partes, e eomegou pela mais rica, porque nào sei 
que demonios tem a riqueza, que sempre é preferida, 
assim de reis corno de subditos. 

A rica ficàra orpbà quasi ao mesmo tempo que a 
pobre; mas seus paes, em vez de lbe deixarem fer- 
ramentas para que trabalbasse, deixaram-lbe criados 
para que a servissem. Sabedora de que o rei a ia vi- 
sitar, revolveu os guarda-vestidos e as joias, para que 
sua magestade (ìcasse assombrado com as suas galas. 
Aquillo é que eram sedas, oiro, perolas e diamantes! 

— Com este continuo tresnoitar, andando de baile 
em baile, estou muito descórada, disse. Se eu podésse 
córar diaute dos bomens, conio succede às pacovias, 
importava-me pouco està maldita pallidez; mas corno 
nào me sòbe a cor ao rosto, é preciso lancar mao do 
artificio. 

E, com efifeilo, o pò de arroz e o carmim nào lbe 
foram infieis. 

Pouco depois ebegou o rei e fieou sósinbo com ella, 
porque sua magestade gostava de ficar so comas ra- 
parigas, e, corno era rei absoluto, fazia o qùe lbe 
dava a real vontade. 

A rapariga, que fora educada a franceza, apresen- 
tou a fronte ao rei para que Ib'a beijasse, e o rei 
enebeu os labios de carmim e pò de arroz, cuja com- 
posito Ihe desagradou. 

Por mais comprimenlos e tregeitos que a ricaca fi- 
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zesse para encantar o rei, sua magestade morria de 
enfada mento; e, comò ouvira que o tabaco é bom 
para curar paixOes, tirou urna caixa de rapè e toraou 
urna pitada. 

Quando sua magestade soltou o primeiro espirro 
caiu-lhe um botào da caraisa, e logo pediu à rapa- 
riga que lh'o cosesse; mas a rapariga, corno nào sa- 
bla coser, enterrou-lhe a agulba no peito, o que Ibe 
fez ver as estrellas. 

Gom o susto e a dor teve sua magestade urna vcr- 
tigem, e raandou à ricaga que lbe fizesse urna cha- 
vana de chà para ver se lbe passava; mas a rapariga, 
corno nào entendia de cozinha, langou sai e albos no 
cbà, e o rei, ao tomal-o, julgou que langava as tripas. 

— Bem cmpregada viagem, disse o rei, nào ba d li- 
vida! 

E se foi muito agastado para a casa da rapariga 
pobre, que vi via no extremo opposto da aldeia. 

IV 

Rosa estava descórada de tanto chorar por sua màe ; 
mas, quando viu o rei atando o cavallo à grade, veiu 
logo abrir-lhe a porta e córou corno um cravo. 

Tao enlevado ia o rei eoi contemplar aquellas còres 
ao entrar, que, tropegando na porta, rasgou a casaca. 

— Olha, disse a Rosa, dà-me quatro pontos n'este 
rasgào, que reis de casaca rota nào parecemos bem. 

Rosa poz a roca à cinta, e em um abrir de olbos 
fiou um fio tao fino corno um cabello; e, tornando em 
seguida a agulba, cerziu o ràsgào tao perfeitamente, 
que so um habil alfaiate podena conhecel-o. 

Apesar d'isso, o rei nào podia esquecer o enjdo que 
lbe dera o carmim da rapariga educada à fraoceza, 
e metteu a mào na algibeira para procurar o lengo e 
limpar os labios com elle. 

— Pois nào perdi o lengo desde a casa d'essa mal- 
fadada muiber até aqui! exclamou sua magestade. 

— Os meus, disse Rosa, sào muito ordinario^ para 
vossa magestade; mas espere vossa magestade um pou- 
co, que vou tecer-lhe um da mais fina Bretanha. 

E dà que lbe dàs à langadeira, em um instante safu 
tecido um lengo para o rei. 

N estas e n'outras coisas se passava o tempo sem o 
sentir, e posto que tambem o rei nào sentia o tempo, 
ia, comtudo, sentindo vontade de tornar alguma coisa. 

— Olba, minba querida menina, disse a Rosa, quem 
assim cose e tece, deve tambem cozinbar deliciosa- 
mente. Nào podias fazer-me alguma coisa de corner? 

— Meu senhor, respondeu Rosa encantada da sua 
franqueza, nào tenbo em casa senào pào, agua, azei- 
te, sai e albos. Quer vossa magestade que lbe faga 
urna agorda? 

— Pois sim, sim. 

E em menos tempo que qucbra um commerciante, 
Rosa fez urna agorda, que muito agradou a sua ma- 
gestade. 

E o rei, montando em seguida no cavallo que dei- 
xàra atado à grade, afastou-se, afastou-se por aquel- 
les campos. 

E Rosa, vendo-o da janclla af astar- se, afastar-se, 
langou- se em chòro copioso, e perguntou a si mesma: 

— Por que chorarei, meu Deus, se agora nào é por 
minba pobre màe? 

Mas no dia seguirne o rei voltou com muitas da- 
mas e cavalleiros, e carruagens doiradas, e, tornando 
a Rosa do brago, se foi com ella para a egreja da 
aldeia, e alli se casou com Rosa; porque sua mages- 
tade encontràra n'ella a noiva pobre e rica que lhe 
deixàra muito recommendada o senhor seu pae. 

N'este conto, em que o auctor seguiu acaso a tra- 
digào popular, nào haverà urna ligào para as rapari- 
gas afrancezadas, que julgam que toda a boa educa- 
lo consiste apenas^em saber vestir à moda? 


THOMAR 

CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 
DA ORDEM MILITAR DE CHR1STO 

(Vid. pag. 367) 
XV 

CASAS VO CAPITOLO 

Entre as obras que mostram mais antiguidade no 
convento de Cbristo, ba urna casa quadrangular, coin 
a abobada aebatada, sustentada em pilares, e de tao 
solida construegào, qué se conserva sem raaior ruina, 
nào obstaute as aguas da ebuva que dos terrados su- 
periores caem solare a sua abobada ba longos annos. 
Està casa, situada ao sudoeste do primeiro claustro, 
de que tratàmos a pag. 368, parece-nos ser a primi- 
tiva casa do capitulo. 

Entre as obras mandadas fazer no convento de Christo 
pelo infante D. Henrique, duque de Vizeu, achàmos 
mencionada a casa do capitulo, junto ao claustro do 
Cemiterio. Nào designa qual fosse essa casa o auctor 
antigo em que isto lemos; mas entendemos que é, sem 
dùvida, aquella de que fallàmos tambem a pag. 368. 

A terceira casa do capitulo é fabrica dei-rei D. Ma- 
nuel. Foi comegada, seguodo cremos, mas sem ter- 
mos d'isso certeza, antes d'este monarcha subir ao 
tbrono, sendo entào duque de Beja, e governador e 
administrador do mestrado da ordem de Cbristo. To- 
da via, o seu acabamenlo 'é posterior à acclamagàx) 
d'este soberano, corno o indicam as suas divisas, que 
avultam na janella d'aquella casa. Sobre a sua abo- 
bada fundou o refendo monareba o corpo da egreja, 
isto é, a parte do corpo da egreja onde era o còro, 
era que se admiravam as famosas cadeiras de talha 
relè vada. 

portai que dà entrada para està casa é de boa 
cantaria e de bonito effeito, pois que o decoram va- 
riados e graciosos relevos. A casa, com sua abobada 
de lagaria de pedra mui bem construida, tem as pa- 
redes nuas de adornos. Mas se o architecto foi avaro 
na sua ornamentagào interior, compensou-a d'essa pò- 
breza, prodigalisando no exterior da unica janella oue 
lhe dà luz as galas e magnificencias d'aquella arcni- 
tectura meio gothica, meio arabe, que se estreou en- 
tre nós no mosteiro de Santa Maria de Belem. 

A gravura que acompanba este artigtr, e que é cò- 
pia, reduzida, de urna grande e bella photograpbia, 
dispensa-nos de descrevermos aquella formosa janella, 
nào so pela perfeigào do desenho e da gravura, mas 
tambem, e principalmente, em attengào à necessidade 
que temos, por conveniencias do jornal, de ahbreviar- 
mos este nosso trabalho, que jà vae demasiadamente 
longo. As columnas, disfargadas em troncos cobertos 
de lolbagem; os pedagos de troncos recurvados, com 
os mesmos lavores das columnas, e pendendo d 'estas 
presos a grossas cadeias; os cordóes, ora cafndo tor- 
cidos ou formando lagadas, ora correndo em cercadu- 
ras, jà singelas, jà passando através de argolas; a 
grade de pedra que fecha a janella; o escudo das ar- 
mas reaes, e as espberàs armillares e a cruz da or- 
dem de Cbristo, que lhe servem de remate, sabidas 
divisas do monareba afortunado; todas estas escul- 
pturas estào feitas com graga e delicadeza. Felizmcn- 
te, acham-se em bom estado de conservagào. 

A faebada da egreja em que se abre està rica e 
linda janella, vista do terrado superior do claustro 
dos Filippes, offerece urna perspectiva formosa è de 
bastante magnificencia. 

Para outro servigo, que nào fora aquelle para que 
foi ed i fi cada, poderia ebamar-se a osta casa urna sala 
espagosa; mas para casa do capitulo de urna ordem 
tal corno a de Carisio é, sem dùvida, acanhada. E as- 
sim o reconbeceu o proprio fundador, pois que ainda 
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cliegou a dar principio a outra, incoili paravelmente 
iunior e mais sumpluosa, corno abaixo diremos. 

Conforme a [radiano, foi Da casa do capiluìo qne se 

reunirara as cortes que reconbeceram a Filìppe u de 

. Castella corno rei de Porlugal. Segucm està opinino 

vario» auctores, mas certamente sem nenbum oulro 

fundamenlo alem da tradito. Porém, para se rrco- 


nhecer que està é errada, basta, por um lado, ver- a 
pequenez da casa, e por outro lado, attender ao avul- 
tado numero de pessoas que compunbam os tres es- 
tados do rrino, chamados corta, e o modo por que 
n'ellas tomavam logar. 

Todo o pavimento d'aquella casa mal teria capaci- 
rtade para accommodar apenas o grande estrado, so- 
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tire o qual se punha outro mais pequeno, em quo era 
de uso erguer-se o tbrono real, colJocar-se a mesa 
onde se depositava™ os sellos reaes, furando n'elle o 
espago necessario para o camareiro-mór, para o con- 
desta vel, para o alferes-mór e para o escrivào da pu- 
ridadc, que se sentava no degrau. E o estrado grande 
tinba taes dimeusOes, que n'elle e nos seus tres de- 
graus tomavam logar os outros officiaes-mórcs da casa 
real, os vódorcs da fazenda, os duques, o regedor da 
justiga, o ebancellcr-mór, os desembargadores do pa- 
^•o, os desembargadores da casa da supplicalo, os 
corregedores da corte, e a pessoa encarregada de re- 
citar o discurso da abertura das cortes. 

Nas reuniùes d'eslas asscmbléas tinbam logar fora 
dos eslrados, em volta da sala, os marquezes, os con- 
des, os'arcebispos, bispos, e os prelados das ordens 
religiosas, os conselheiros, os senbores de terras com 
jurisdiegào e os alcaides-móres dos castcllos do reino; 
no centro da sala os procuradores das cidades e vil- 
las que tinbam voto em cortes, e que eram ao todo 
noventa e duas pqvoagóes. E finalmente, enPrc o pri- 
raeiro degrau do estrado grande e os primeiros ban- 
cos dos procuradores das cidades e villas, ficavam de 
pò os porteiros da maga e os reis d'armas. 

Por conseguirne, scudo os tres estados do reino 
cempostos de alguns centos de pcssoas, parece incri- 
vel corno tenba bavido escriptores que allirmem (jue 
urna tal assemblèa se juntou na casa do capitulo, que 
tao acanbada era para as proprias reuniùes do capi- 
tulo da ordem de (ìbristo, que o que foi convocado e 
presidido por D. Filippe in de Castella, e ir dos que 
infusamente govcrnaram em Portugal, aos 16 de ou- 
tubro de 1JB19, se reuuiu no refettorio do mesmo con- 
vento, e abi funccionou durante as tres sessóes quo 
teve. Jsto se aeba refendo por lestimunbu ocular, o 
chronista-mór Joào Raptista Lavanba, na sua olirà in- 
titulada — Viagem da Catfiolica Iteal Mageslade Del- 
Bey D. Filippe 2.°, Nosso Senhor, ao lìeyno de Por- 
tugalj e retando do solene recebimcnlo que se Ihe 
fez: impressa em Madrid no anno de 1622. 

É certo que ba na eidade de Tbomar a Iradicào de 
que fora na casa do capitulo que se reuniram aqucllas 
cortes. Tcmos muito respeito pelas tradigócs, quando 
nào militimi con tra ellas documentos incontestaveis, 
ou razóes muito fundamentadas, ou inverosimilban<;as 
absolutas. E tanto é assim, que u'essas resumidas no- 
tici as, que temos publicado n'estc jornal, àccrca da 
origem e progressos da marinila portugueza, criteri - 
demos que nào deviamos lardar duvidas, indo apres- 
sados em materia que nào profundavamos, sobre a 
exislencia de um'pcrsona'gcm que urna tradito an- 
tiquissima tem feilo figurar na bistoria do nosso paiz. 
Refcrimo-nos a D. Fuas Roupinbo, cuja existencia é 
duvidosa, mas que, se nào està auctorisada com do- 
cumento algurn incontesta vel, lem comtudo em seu 
favor, nào so urna lenda religiosa, em que a piedade 
dos fieis podesse ser iiludida, mas tarnbem urna tra- 
dirlo popular, despida de % interesses que nào sejam 
bistorieos, e tao despida, que, se acclama D. Fuas 
Roupinbo corno o primeiro almirante que conquistou 
Joiros para a marinila portugueza, tarnbem atrribue à 
sua ma estrella o primeiro desastre que ella padeceu. 

Portanto, no caso de que tralàmos, dà-se a razào 
de inverosimilbanc;a ou impossibilidade pelos moiivos 
que acima expemlcmos. § 

proprio rei D. Manuel, reconbecendo quào pe- 
quena ficàra a casa do capitulo por elle fuudada, re- 
solveu edificar oulra digna da magnificencia do fun- 
dador e da opulencia e grandeza da ordem de Uirislo. 
Nào sabemos em que anno Ibc deu principio, mas 
cremos que foi em um dos ullimos do seu reinado, 
pois que, fallecendo em novembro de 1521, deixou 
a obra apenas comeyada. Continuou com os trabalbos 
el-rci D. Joào in, e ainda estcs progredirai sob o 


governo dei-rei D. Sebastiào. Porém as desgra^as que 
a perda d'este soberano aearretou sobre o ivi no foram 
causa de que se levantasse mào da obra, ficando o 
edificio nào so incompleto, mas ainda muito distante 
da sua conclusalo. 

A vista da gravura a pag. 249, e pelo que dissc- 
mos a pag. 34o, terào conbecimculo os nossos leito- 
res da situacelo d està quarta casa do capitulo. Cons- 
tilue um edificio independeute do convento, e apenas 
unido ao claustro dos Filippes. É urna fabrica gran- 
diosa, tanto pelas suas propor<:Ges, solidez e excel- 
lente cantaria de que é construida, corno tarnbem pela 
belleza da arebitectura e riqueza da ornamentalo, 
onde em similbantes obras a pratica a admittia. A 
sala do capitulo, se fora acabada, seria urna das maio- 
res dos convenlos do reino. Devia ser edificada sobre 
urna abobada de lagaria de pedra, e do mesmo modo 
coberta. Dizemos devia ser edificada, porque d essa 
abobada sómente se construiram os ponios cxlremos, 
faltando-lbc a parte centrai. A dala de 1540 e tantos, 
que se vO n'ella gravada, moslra perlencer às obras 
feitas no tempo deirei D. Joào nr. As paredes da sala 
aebam-se elevadas em parte até quasi onde bavia de 
eomegar a abobada superior. 

Qucm observar intcriormente este editlcio, collo- 
cando-se no fundo da sala, para o lado do norie, jul- 
garà estar vendo um tempio por acabar, pois que a 
dois termos da casa, pouco mais ou mcuos, ergue-se 
um corno arco cruzeiro, muito elevado, esbelto e lodo 
lavrado com diversidade de esculpturas de gracioso 
desenbo; e a este formosissimo arco segue-se urna 
corno capclla-mór ou tabernaculo com suas janellas 
gotbicas, grandes e ornamentadas, e cujo pavimento 
lìcaria superior ao do restante da sala. Era esse o lo- 
gar destinado para a cadeira do grào-mestre, quer di- 
zer, para o tbrono real, porque, conio jà referimos, 
desde o tempo dei-rei D. Joào nr, os nossos sobera- 
nos assumiram o grào-mestrado das ordens de cavai - 
laria. 

Kào obstantc pesarem sobre as obras incompletas 
desia casa do capitulo mais de tres seculos, tal e" a 
solidez da sua construccào, que tem resistido, sem 
ruina, à acgào do tempo. 

(Continua) I. de Vilhesa Sassosa. 


SCIEXCIA POPULAR 


OS LEP1D0PTER0S DIl'HNOS 


(Vìa. pag. S6-1) 
VII 

As nympbales conslituem um grupo particular na 
immensa fumili a das nympbalidas, em que fórmas e 
cor variam infinitamente. Tem estes lepidopteros diur- 
nos corpo robusto e forte, azas posteri ores corn o re- 
bordo interno excavado em goteira, aonde assenta o 
abdomen. 

Poucos sào os insectos europeus que representam 
este genero. Na Africa, America austral e nas ludias 
encontram-se em grande abundancia. 

Na America do sul encontram-se alguns insectos de- 
licados, lindissiinos, em cujas azas vermeibaa cstào 
gravados nilidamente os numeros 80 e 88, corno si- 
gnaes cabalislieos que denotarli os mil e um capriebos 
da natureza. 

Os sylvauos sào urnas borbolelas que voejam na 
orla dos bosques, e nas clareiras e alauicdas das Ilo- 
restas. 

Muitas sào as familias que constituem o grande ge- 
nero dos sylvanos. Entre elles nota-se: o pcqueno-syl- 
vano, cuja lagarta, ponleada de verde carregado, vive 
nas madresilvas; o sylvauo azulado, que ama as gran- 
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dcs florcstas; e por firn o grande sy Ivano, que vive 
nas copas clevadas dos chopos, faias e salgueiros, dqs 
margens das ribeiras. vòo d estes uliimos é ulto e 
arrebatado; e gè o in sedo nào gostasse tanto de sugar 
a parte liquida do exereto dos cavallos, difficilmente 
seria a pan bado. 

No grande grupo das nymphalidas ba dois sub-gru- 
pos, cujos iodividuos attingem dimcnsóes superiores 
e mereccm especial mengào. 

primeiro sub-grupo 6 composto dos cbaraxes, cu- 
jos caracteres geraes e córte das azas sào analogos 
aos das especies do genero papilio, de que fallàmos 
acima. 

jasius <5 urna especie importante dos cbaraxes que 
vive na Africa septeutrional e America meridional. Bor- 
botta magnifica e esplendcnlc, lem as azas grandes e 
parrias, inferiormente bordadas de orla fulva, e supe- 
riormente arraiadas de mil còres brilbantcs. A lagarta 
deste insecto lem uni porte reginal: cabega larga e 
olevada com tegumentos duros 7 parece trazer uni dia- 
dema. 

Ao outro sub-grupo perience o genero morpbus, que 
so se encontra nos paizes quenles e bumidos da Ame- 
rica. Os morpbus espantam e fascinarli o viajante que, 
nas soliriues do novo mundo, sob a copa frondente 
das florcstas virgens, nas margens dos grandes rios, 
acerta de os encoutrar algando o vóo rapido e ele- 
varlo. 

É o morpbo a maior borbolela diurna. Corpo deli- 
cado e fra^il, as azas tem urna amplimele espantosa 
e desmesurada. 

morpbo-menelau 6 um dos typos mais formosos 
«l'està familia, e que se encontra no Brasil e Guyana. 
intenso brillio que as azas do morpbo ostentai)] aos 
olbos do viajante é devido a um magico effeilo lumi- 
noso, que a se.icncia ainda mal sabe expiicar. 

sr. Blaucbard, notavel naturalista francez, obscr- 
vou miuueiosamente as azas d estes singularissimos 
iuseclos. Viu quo as escamas nào eram sobrepostas. 
Enlre dois renques proximos ba um fi lei e. Sotopostas 
às escamas azuladas ba outras mais pequenas, trans- 
parcnles, onduladas na superficie, e que polarisam a 
luz. Estas ultimas enebem os fileles ou intervallos, e 
represenlam o papel principal no effeito luminoso. 

De todos os morpbos, o mais brilliamo e admiravel 
d de certo o morpbo eypus, que vive na Nova Gra- 
naria, junlo aos deposilos de esmeraldas, cujo brillio 
e esplendor excedem. 

Às azas sào de um azul fasci nador, alravossadas 
por um lislào amarellado de reflexos melallicos.' 
azul, o verde e o roxo pallido eombinam-sc barmo- 
nicamentc e produzem elTeitos incomparavois de luz 
e sombra. 

Do maximo esplendor a mais infima pobreza 6 fa- 
cil a transigào. Os extremos tocam-se, é axioma que 
a boa logica a prego» ha muilo. Assi in o demonstra 
a natureza, e é por isso que do brilbanlc e incompa- 
ravel morpbo passàmos ao luctuoso e bumilde satyro, 
que Linneo, esse grande e immortai poeta, esse su- 
blime scismador, que nos sempiterno» nevoeiros da 
Scandinavia entro vira novos mundos de luz, denomi- 
nou plebevs. 

Os satyros sào uns insectos cosmopolitas. E-lbcs pa- 
tria o mundo, e loda a terra C pouca para a incan- 
navo! aciividaile d'estes bumildes iuseclos. Campinas 
verdejanles, paues lodosos, serros alpeslres, grimpas 
arrcbaladas, plainos aridos e resequidos, devezas, sar- 
cas, quadri vios, veigas e bortas, florcstas e pomares, 
povoados e desertos, nào ba sitio ermo, solitario, tris- 
te, quer nas gargantas apcrtadas e angustiosas das 
scrras, quer nos pincaros cobertos de neve, aonric 
oste insecto nào assente o lar e vóe desassombrado 
de cuidados, alegrc, feio, quasi funebre, rnaltrapilho 
e pobretào, mas sempre contente e desafiaudo com a 


sua bonissima pbilosopbia todos os vaevens da sorte. 
Elle, so elle no mundo, casou em intimo lago a fé- 
licidade e a independencia. Livre, immune, folgazào, 
volita descuidoso desde o principio da primavera até 
aos fins do outono. Qualquer berva, por dura,, sécca 
e coriacea, lbe serve de alimento. Urna graminea en- 
fezada e rasteira é manjar que nào engeita. 

As larvas nào ba vél-as senào depois de minucioso 
exame. De dia escondem-se, agaebam-sc e confundem- 
se com a pianta; de noite deitam-se a viajar e vào 
roendo as folbas. 

Borboletas de dia, lagartas de noite. De dia folgan- 
ga, a noite mantenga. Oue admiravel bom senso! E 
os inimigos enganados, e o proprio entomologisìa às 
tontas, sem saberem corno apanbar o esperto e ladino 
insecto! 

grande genero satyro de ba quarenta annos està 
boje subdividido em muitos, corno sào os arges, ere- 
bias, cbionobas e os salyros propriamente ditos, e urna 
alluviào de outros. 

Os arges conbecem-se facilmente pelas antennas 
delgadas, bombeadas nas extremidades, e sobre tudo 
pelas azas brancas tauxeadas de negro. Urna so es- 
pecie d'esle typo està eSpalbada nas partes centraes 
e septentrionaes da Europa. É o luclo-alliviado (argo 
galattica), muilo commum no meiado do verào nas se- 
bes e orlas dos bosques. Ha ainda outras espccies que 
babitam a Europa meridional, mas o argo galatbea 
póde ser tornado corno typo. 

Os erebios, ou salyros negros, babitam as monta- 
nbas, e abundam nos Alpes, Pyrenéos, Caucaso, Hi- 
malaya, montes penbascosos da America, enconlran- 
do-se até na Laponia. 

Na Islandia, Cabo Norie, Syberia, Kamtcbatka, vi- 
vem os satyros byperboricos. 

Os satyros propriamente dilos foram baptisados por 
Linneo com denominaijGcs piltorescas. 

sileno (satyrvs cine); o sylvandro (satyrvs her- 
mionej, que vive nos roebedos; o negro dos bos- 
ques (satyrvs pheedra); o fauno e o agreste (satyrvs 
faune et semelej, que escolbem os sitios aridos e pe- 
ri regosos. 

ariane e megera sào satyros muito communs que 
revoam pclos caminbos e ao longo dos muros. tir- 
cis e a bacebantc babitam os bosqqes e escondem-se 
nos matagaes. mirtil (satyrvs janire) gosta das da- 
rei ras e busca as flores dos bosques. 

Ha alguns satyros na America do sul cujas azas 
sào afesloadas \hwlcra do Brasil e Guyana) e em parte 
transparentcs. As escamas, muilo disseminadas e te- 
nues, transformam-sc às vezes em ligeira pennugem. 
A membrana alar é iriada. D'aqui nascem Jindissimos 
effeitos luminosos, furla-córes admiraveis, verdadeiros 
encantamentos, em que a luz polarisada se combina 
de diversos modos, que o bomem póde admirar, mas 
nào imitar. 

(Continua) A. Osouio de Vascokcellos. 


ILHÀ DO PRINCIPE 

(Vid. pag. 357) 

«Àllega-se tamhem que os krumanos custam muitas 
despezas, que o seu traballio é muito caro, que os pe- 
quenos proprietarios podem ter Jibertos, e nào ser ser- 
vidos por krumanos. Pois bem, comparemos. 

Um liberto é um escravo, comprado em Angola, è 
custa em S. Tbomé vinte libras, quando menos. 

Um k rum ano custa, termo medio, o orrienado men- 
sal de dez fraucos (2 pesos francezes), ou 1$710 réis; 
conlrata-se nunca por menos de dois annos, nem por 
mais de ciuco; a importancia total das duas passa- 
gens, vinda e regresso, <j rie quatro libras, ou 18#000 
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réis. Na vinda dà-sc mais de duas libras, mas é por- 
que se dà ura mez adiantado. 
Portante, custam 10 libertos em 10 annos: 


Compra 

Equivalente ao que se perde por aquelles 
que fogem ou morrem durante os dez 
annos (?) 

Juro correspondente ao capital de 900*000 

Vestuario a todos durante os dez annos. . 


Réis forte* 

900*000 


250*000 

54*000 

600*000 

1:804*000 


Isto é, custa aproximadamente o servilo de um li- 
berto em um anno 18*040 réis. 

Custam 10 krumanos em 3 annos, termo mèdio do 
cngajamento : 

Réis forte* 

Passagens de ida e regresso 180*000 

1*910 réis de ordenado a 10 homens em 

36 mczes 615*600 

Perdas e fugas -*- 

Vestuario (é à custa d'clles)." ...... -*- 

795*600 

Isto é, custa o trabalho de um krumano em um 
anno 26*520 réis. 

primeiro custa 50 réis por dia; o segundo 73 
réis. 

É verdade, o trabalho do krumano é mais caro; 
mas pela diflerenga de 23 réis por dia ha de haver 
quem pretìra ser servido por quem trabalhe volunta- 
riamente; e ao pequeno proprietario que quizer co- 
megar urna piantalo, para ter dez krumanos basta- 
lhe ter a importancia de dez passagens (90*000 réis), 
e para ter dez libertos carece de 900*000 réis. Isto 
nào* vale nada? 

Negar estes factos e improvisar obstaculos em coisa 
tao simples, é querer que fique perpetuamente à som- 
bra das leis urna instituigào contraria a todos os prin- 
cipios de moral e de humanidade. 

Em conclusilo, direi que 03 krumanos trabalbam 
mais e melhor que os escravos na ilha do Principe. 
Em S. Thomé, nào sei. Que o seu servigo, era regra, 
seja melhor ou peior que o dos libertos, nào se póde 
absolutamente affirmar. Negar que os krumanos traba- 
lbam, seria obstinagào apaixonada. Affirmar que serfa 
inconveniente a sua introducgào em qualquer d'estas 
ilbas, é absurdo. 

E para corroborar està minba opiniào transcreverei 
os seguintes periodos da Narrative of the Niger Ex- 
ploration, escripta em 1855 pelo cavalheiro Hutchin- 
son, consul de S. M. B. em Fernando Pò: 

«Havendo mandado para a Europa os nossos mari- 
nheiros brancos, e tendo-os substituido por pretos, se- 
guimos para a costa de Krumana, com o firn de anga- 
riar, alguns krumanos, sem auxilio dos quaes é diffidi 
aos navios de guerra e mercantes que andam pelos 
rios africanos realisarem os seus negocios em terra. 
Entre Serra Leòa e o logar da nossa estagào està a 
republica preta da Liberia, estabelecida em 1816 pela 
sociedade americana de colonisagào, com o intuito de 
dar salda aos escravos libertados. A capital é Monro- 
via, e o rio que a atravessa chama-se Mesurado. 

«Infelizmcnte, este rio é tao baixo, que um navio 
de pequena tonelagem mal póde franquear-lhe a bar- 
ra; por isso nào me parece bem escolbido logar para 
o giro de commercio que prctenderam estabelecer os 
yankees. A sr. a Stowe fez d'esse logar o Eden, em 
que um dos seus heroes, na Cabana do tio Thomaz, 
se relirou para viver o resto dos dias, e isto deu-lhe 
certa poesia aos olhos da America. Mas é urna repu- 


blica em que tenbo muito pouca fé, por motivos que 
um dia expenderei. 

«Os principaes estabelecimenlos dos krumanos sào 
Cabo de Palmas e Grand-Sestros, aos quaes sào subordi- 
nados os de King- William-Town, Garraway, Hishtown, 
Caballie, ctc. D'estes tres ultimos logares assoldadàmos 
quarenta e nove krumanos, dos quaes levàmos deze- 
seis para o servilo de um cavalheiro de Clarence, e o 
resto vciu comnosco para o Niger. Se fossem escolhi- 
dos para os misteres que se lhes incumbiu, nào procc- 
deriam melhor, nem trabalhariam com mais actividade 
do que fizeram durante a nossa viagem; e sendo gente 
de Cabo de Palmas, fallo n'isto para attestar o seu bom 
comportamento. 

«Logo que n'esta parte da costa se avista um navio 
demandando a terra, vem um grande numero de kru- 
manos nas suas pequenas canoas, que ao principio, 
em distancia, parecem malhas negras na agua; mas 
a proporgào que se aproximam do navio comega-se a 
distinguir tres ou quatro pretos em cada canoa, sen- 
tados nos calcanhares, com as pernas dobradas de* 
baixo de si, e remando à porfia, com o firn de serem 
os primeiros a chegar e a contratar-se. * 

«Cada individuo traz comsigo urna informagào ou 
a seu respeito ou dos seus aprendizes; chamam elles 
a esse papel o livro (termo generico applicado pelos 
africanos a qualquer escripto), e accrescentam-lhe os 
louvores proprios e os elogios que podem. 

«Tratando das suas qualidades pbysicas, direi que 
elles sào os ossos e os musculos da raga preta da 
Africa Occidental; sào os unicos membros da familia 
ethiopica que supportam aturadamente o trabalho mais 
duro sem se queixarem. 

«Pelo seu systcma de àprendizagem, aggrega-se urna 
porgào de rapazes, por um certo periodo de tempo, a 
um chefe; estes chefes fazem primeiro algumas viagens 
para so t a vento, aos rios onde se commercia com o 
azeite de palma, isto antes de terem nome e de po- 
derem negociar e fazer urna casa; e o seu dever, co- 
rno chefes, é embarcar os rapazes para fora, o que 
lhes é facil pelos conhecimentos aue tem com os ca- 
pi tàes de navios, e pela faculdade de fallarem urna 
geringonga extraordinaria de anglo-africano, que em- 
pregam na conversalo. 

«Por este servilo o chefe adquire o direito ao adian- 
tamento de um mez de soldadas, pagas pelo sobre- 
carga do navio na occasiào do eogajamento, e rece- 
bem mais urna parte das soldadas dos mesmos rapa- 
zes. engajados, quando estes regressàm. 

«Quando o rapaz tem feito duas ou tres viagens e 
falla o inglez com a fluencia de qualquer outro chefe, 
toma-se tambem chefe e compra mulberes das nagóes 
visinhas, obrigando-as a trabalhar para susfental-o na 
declinalo da vida; e um krumano considera-se um 
senhor muito independente quando nào precisa mais 
alugar-se para sair da sua terra, e quando tem vinte 
ou trinta mulberes sob as suas ordens. 

«Urna feigào caracteristica do povo krumano é «nào 
se escravisarem uns aos outros.» Tem elles os mes- 
mos loucos prejuizos, a mesma crenga em bruxarias 
e feitigos, assim corno todas as ragas negras incivi- 
lisadas e irreligiosas, mas nào seguem urna so das 
praticas sangrentas arraigadas na idolatria dos povos 
do golpho de Biafara. 

«A linguagem é, principalmente, urna combinagào 
de vogaes, e é diffidi para um inglez por causa da 
particular pronuncia nasal. Varias tribus dos kruma- 
nos fallam dialectos diversos; e o capitào Adams no- 
tou, com justa razào, que a torre de Babel devia ter 
sido ediOcada nas praias occidentaes de Africa, porque 
a doze milhas de distancia fallam-se linguas di versa s, 
mas geralmente os indigenas ao longo da costa todos 
se entendem uns aos outros.» 


(Continua) 
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Fona da tfrcja da 8. Jole EraiifelIaU, n 


D. Rodrigo Affondo de Mollo, 1." ronde de divenga, 
fot nm fidalgo tao illustre pela nobreut do sangue co- 
rno pelo valor e caforzo do een brago. 

Por parte de sou pae, Marlin) Affoaso de Mollo, sc- 
nhor de Ferreira d'Atea e guarda-mòr dei-rei D. Duar- 
le, desceodia de urna amiquissima familia, assigna- 
lada por muitos e importantcs servicos preslados a 

fairio, e peloB allos cargos que muitos dos seus mem- 
ras exerceruo) na corte dos nossos reìs. Pelo lado 
materno, girava-lhe nas veins sangue rea], pois que 
sua mie, D. Margarida de Vilbena, era nrta de D. 
Henrique de Vilbena, conde de (Àia, irmao da infanta 
D. Constanga, mae do nosso rei 0. Fernando i, e bis- 
neios ambos de S. Fernando, rei de Castella. 

Quanto aos seus servicos militare», bastar! dizer-se 
que se acbou em lodas as emprexas de Africa, emprc- 
bendidas em tempo del rei D. Affonso v, e que se 
bouve n'ellas com tal denodo e hcroismo, que, logo 
depois du conquista da cidnde de Tanger, o escolheu 
esle soberano para prìmeiro capitào d'està forte praca 
de guerra, que tantas vidas cuslou a Portugal. 

lìnviuvou, fendo ja avangado em annos, no moz de 
abril de 1482; e tao profundamenlc o feriu similhante 
golpe, que resolvcu deixar o mundo, consagrando a 
Deus o resto de seus dìus. Levado, portarlo, d'oste 
intento, propoz a congregalo dos conegos sccularès 
de S. Joao Evangelista, quo fora instituida em Portu- 


gal no reinado de D. Joao i, fuodar-lhc urna casa na 
ciduiie de Kvora, junto ao seu palacio. 

N'a quelle mesmo anno foi apresenlada em capitolo 
esln proposta, e, sendo accolta, trutou o conde D. Ro- 
drigo de obler as lìccncas necessarias. N'estas dili- 
gencias, e nos preparalivos para o eomeco das obras, 
correram peno de tres annos, de sorte que se rcali- 
sou a fundagao no dia 6 de maio de 1485, em que 
se celebrava o anniversario do martirio de S. Joao 
Evangelista. 

Fez- se a ceremonia com grande solemnidade, ca- 
vando o fundador no logar em que se ha via de er- 
guer a capella-mór do tempio, e tirando d'alli tres 
cestos de terra, que levou as coslas ale os ir despejar. 

Nao obstantc ser o edificio projcclndo modesto nas 
proporcoes e na architectura, e apesar do decidalo 
empente do conde de divenga em o acabar o mais 
breve possivel para nelle se recolber, e ahi viver san- 
tamente entro os religiosos da sua predilecgao, esia- 
vam as obras em pouco mais de eomeco, quando a 
morte colbeu este fidalgo, aos 25 de novembro de 
1487. Deixando, porém, ordenado em seu testamento 
que seus lierdeiros concluisscm està fabrica conforme 
o plano tracado, e dolassem a casa com os liens nc- 
cessarios para sustento dos conegos que viriam occu- 
fi.nl a, sua lilba unica e universa! berdeira, 1). Filippi) 
de Hello, e seu genro, D. Alvaro, 3." Riho de 0. Fer- 
nando, 1." do nome e 2.* duque de Ilraganga, cum- 
priram a risca todas aquellas disposigCcs. 

Ce)ebrou-se a inauguralo da egreja com a festa 
do nascimento de Christo, em a noitc de Natal do 
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anno de 1491. Posto que nào cstivesse de todo aca- 
bado o resto do edificio, o que levou algum tempo 
mais, tomaram logo posse d'elle os conegos seculares 
de S. Joào Evangelista, vulgarmente chamados loyos, 
nome que Ihes proveiu de terem urna casa em Lisboa, 
e putra na cidade do Porto, dedicadas a Santo Eloy. 

À sua egreja da cidade de Evora quiz o fundador 
qne se desse a invocalo de S. Joào Evangelista. 

D. Alvaro e sua mulber, D. Filippa de Mello, e 
seus descendentes, os condes de Tentugal, marquezes 
de Ferrei ra e duques de Cadaval, na qualidade de 
padroeiros d'està casa, e por favor especial da con- 
gregalo, desfructaram varios privilegios, taes corno 
terem tribuna do seu palacio para dentro da capella- 
mór; ser està, beni corno o resto do tempio e a casa 
do capitalo, para seu enterro; e possuirem urna porta 
de serventia do seu palacio para a sacrislia. E, por 
um breve do papa, gozaram a preeminencia de serem 
nomeados os seus nomes na oragào da missa Et fa- 
mulos. 

Em certas solemnidades costumavam as senhoras 
d'està illustre familia descerem à egreja para ornarem 
os altares por suas proprias màos. Algumas tambem 
deram provas da sua muita caridade, indo visitar e 
levar remedios aos conegos enfermos. E para que nao 
cause estranheza e faga dùvidas similbantos visitas 
em habitacào de rcligiosos, diremos que os conegos 
seculares de S. Joào Evangelista nao faziam votos de 
especic alguma; por conseguin(e, nào tinbam clau- 
sura, e na sua residencia, que em rigor se denomi- 
nava caso, e nao convento, nào era defesa a entrada 
de mulberes, senào aqucllas que por seu comporta- 
mento fossem indignas de urna tal permissao. 

Coni o tempo veiu a cair em desuso està pratica, 
sobre tudo nas tres principaes casas da congregalo, 
que eram a de S. Bento de Xabregas, junto a Lisboa, 
eabega da ordem e residencia do doni reitor geral, 
mais conbecida pelo nome popular de Beato Antonio; 
a de S. Salvador, em Villar de Frades, entre Braga e 
Barcellos, que era a primeira casa da ordem em an- 
tiguidade e a segunda em gerarebia; e a de Santo 
Eloy, no Porto. 

Pela exfinccào das ordens religiosas, em 1834, fi- 
cou devoluta a casa de Evora, e o seu tempio esteve 
por muitos annos fechado, afe que tornou a ser en- 
treguc ao culto catholico. 

Nào ostentala frontaria da egreja as galas do cs- 
tilo golbico, antes. pelo contrario, o que mais nVlla 
se póde notar 6 a singeleza da sua architectura, corno 
facilmente se ajuizarà a vista da nossa gravtira, pois 
que o portai de um tempio 6 urna das partes do fron- 
tispicio quo os architectos mais se empenbam em 
adornar. 

Um grande arco de volta redonda, pouco eie vada, 
sustentado por quatro columnas, dà entrada para o 
vestibulo de abobada de lacaria de pedra. No fundo 
nbre-ge a porta da egreja, consìruida segundo o estilo 
golbico puro, nao obstanle a degenerarlo em que ia 
a arehitectura gotbica ao tempo em que se fundou 
oste edificio. Embora seja destiluida de miudozns de 
eseulptura, o seu todo ù nobre e elegante. É formada 
por diversos arcos ogivaes, que vào diminuindo na 
grossura da parede, e que se apoiam em dclgadas co- 
lumnas coni seus capiteis lavrados em folbagens. 
% Ao Jado direi to da porta resalta da parede um pa- 
vilhfio ou baldaquino, com cortinado, tudo de mar- 
more branco de Estremoz, na fórma por quo o mostra 
a gravura. Cobre estc baldaquino ao brazào d'armas 
do conde de Olivenc,a, D. Rodrigo, e & seguintc ins- 
cripcào, que està por baixo do escudo, gravada na 
mesma qualidade de pedra: 

«Em louvor de Nosso Senbor Deus e do apostolo 
S. Joào Evangelista, edificou e dotou estc mosteiro o 
magnifico senhor D. Rodrigo de Mello, conde de di- 


venga, bisneto de Vasco Martins de Mello, quedeua 
vida ao mui virtuoso senbor Rei D. Joào i; e neto de 
Martim Affonso de Mello velho, que grandemente 
ajudou a ganhar este reino ao dito senbor Rei; e fi- 
Iho de Martim Affonso de Mello, que bem e lealmente 
sempre serviu ; e foi o dito Conde criado do muito 
esclarecido senhor Rei D. Affonso v,- e quarenta e sete 
annos o serviu com sua pessoa e gentes, mui gran- 
demente, e em todas as passagens, que o dito senhor 
Rei fez em Africa sempre com elle foi. E tomada a 
cidade de Tanger logo ili'a entregou, e o fez Capitào 
e Governador d'ella; e treze annos que a leve houve 
tantas pelejas, e fez tantos desbaratos em moiros, que 
muito pouco ficou do termo d'ella, que nào fez tribu- 
tario ao -dito senhor Rei; e entrou com elle nos rci- 
nos'de Castella, coni tanta gente, e assim corregida, 
que poucos dos mores do reino levaram mais. Finou- 
se ao 25 dias de Novembro da era de Nosso Senbor 
Jesù Cbrislo de 1487.» * 


(Continua) 
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VILLA DA LOLZÀ 

(Conclusalo. Vid. pag. 326) 
VI 

Estào em parte satisfeitos os desejos expressados 
pelo proprietario a quem citàmos no artigo anteceden- 
te, e ao qual os bons patriotas de todo o concelho 
podem e devem dar sinceros emboras, porque se con- 
gratulam tambem comsigo mesmos por se ter reali- 
sado um grande melboramento. Come^aram os tra ha» 
Ibos do lanco da estrada que leva da Foz de Arouce 
à Louzà, e 6 a continuacao da bella estrada que se- 
gue das margens do Mondego a Foz de Arouce. 

A inauguralo d'estes trabalbos foi motivo de re- 
gozijo publico para a Louza. E assim devia de ser. 
Logo que esteja concluida a estrada a que ailudimos, 
as rela^òos com a capital do distriefo amiudar-se-bào, 
e nào sera para estranbar ver em breve o estabcle- 
cimento de urna carreira regular de diligencias entre 
Coimbra e a Louzà, que o boni povo d'oste concelho 
e dos eoncclhos visinhos tratarà de sustentar em seu 
proprio proveito. 

lima coisa, porém, completar;'! este melboramento, 
ao que de certo os poderes publicos nào deixarào de 
attender; ù a construccào de urna ponte sobre o Mon- 
dilo, a firn de evitar a demora e o incommodo que 
ha na passngem do rio dentro de umas barca?, que 
ainda boje se ofTerecem a nacionaes e estranhos, e 
que sào a negaeào de todo o progresso. 

A nova estrada dirige-se, pois, de Foz de Arouce 
aos Relvios e marco da Povoa; d'nhi va e n'uma recta 
de 4 kilometros arò proximo do edificio do hospital *, 
cuja construccào està a concluir, e fórma urna -curva 
para entrar na villa. A entrada da Louzà deixarà desto 
modo a mais grata ynpressào aos visitante?, porque 
enconlrarào, aleni do edifìcio do hospital, que é uni 
singularissimo padrào da mais extreme caridade e do 
mais acrisolado patriolismo; a nova casa da eschola 
publica, edificada, se nào erràmos, conforme o plano 
approvado depois do obito do conde de Ferreira; o 
tbeatro; a bonita propriedade do sr. dr. Miguel Fur- 
tado de Àrantes Netto, e logo mais acima a casa da 
familia Montenegro, que 6 respeitada e amada pelo 
povo da villa por suas aitas qualidades e virtudes ci- 
vicas. 

1 Vid. pag. 337 do voi. ix do Archivo Pittoresco. 

A dircelo prìncipal da obra do hospital coubc ao sr. dr. JosC- Ca- 
ntei de Carvalho Montenegro, a cuja benevolenti* e amlzade devomoa 
milito* doe eaeUrocimcntos de que nos serviinos na coraposicào d'es- 
tes artlgofl. AprovcltAmos a opportunldnde para cou tirammo» pubi- 
camente o protesto da nossa gratidao por tal favor. 
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Faremos agora urna pequena reclificagào. Disseinos 
que, à salda da villa, viramos uro barracào onde fune- 
donava a esclioia publica do sexo mascolino, mas 
quem leu isto infcriu, sem dùvida; que se tratava da 
escbola da villa, propriamente dila. A culpa foi nos- 
sa, porque nào escrevemos o que deviamos cscrever. 
A escbola que funccionava no iadicado barracào era 
a do Frcixo, da freguezia de Villarinho; porém bajà 
tempo que se mutiou para casa de sobrado, e com mc- 
lbores disposigóes e comraodos, o qùe devéras esti- 
raàmos saber, depois de publicado 6 anterior artigo, 
para termos occasiào de rectifical-o sem demora. 

A escbola primaria da villa, propriamente dita, sem- 
pre funcciouou em casa, nào apropriada, mas com- 
moda e remedia vel, paga pela municipalidade, e den- 
tro de pouco sera transfenda para a casa que se està 
acabaqdo de edificar, parte com o legado do fallecido 
conde de Ferreira *, e parte com fundos municipaes, 
contribuendo t amboni para està edificalo — e diga-se 
isto com a devida venia e o merecido louvor — a sr.* 
D. Maria da Piedadc Salazar, a qual, tendo dado o 
terreno para a eschola, e conbeccndo-sc quo nào era 
npropriado, offereceu 2005000 réis para a compra de 
outro com as nccessarias e conveoientes condigOes. 


vii 


No concclbo ha tres fabricas de papcl 2 : urna na 
Louzà, outra no casal de Ermio, em ponto muito pe- 
queno, e a terecira proximo ao logar do Boque, nas 
margens do Ceira. Està é do sr. Paula, arrendatario 
da fabrica de Goes, que emprebendeu fundar alli urna 
nova fabrica em ponto grande e com machina de va- 
por. 

Nào podendo dar noticia exacta das duas ultimas 
fabricas, nào so por falta dos nccessarios esclareci- 
mentos, seuiìo porque a que parece fui) dar- se em es- 
cala maior ainda està em construccào, trataremos es- 
Eecialmenlc da fabrica do sr. Lemos, sita uà villa da 
ouzà. 

Segundo os esclarccimcntos que nos da o sr. dr. Pe- 
reira Forjaz na sua interessante Viagem 3 , conGrmados 
pelo actual proprietario da fabrica, o sr. Joào Goneal- 
ves de Lernos, cujo pae foi por muitos annos seu ze- 
loso e adivo administrador, inferc-se que, reinando 
circi D. Joào v, ou em tempo antes, um genovez a 
mandàra construir, recebendo para isso um impor- 
tante auxilio do governo sob a bypotheca da fabrica; 
que ainda mais em seu beneficio se probibira a cx- 
portagào do trapo por aJvarà de 1749; que, fallecendo 
o dito estrangeiro, e. descuidando-sè os seus succes- 
sorcs de pagarem ao estado o que lhc era devido, 
no governo do marquez de Pombal se delerminou que 
a fabrica passasse para a fazenda nacionai, cncarre- 
gando-se por entào a administragào d'ella a abasta- 
dos negociantes; que pouco depois, ou no mesmo pe- 
riodo, andou a fabrica arrematada com o coutrato do 
tabaco, scodo obrigados os arrematantes a conscrva- 
rem-n a sempre em laborayào. 

Em 18*21, ou porque os contfatadores nào fìcassera 
satisfeitos com o exito dq novo encargo, ou porque 
o governo entcndessc que nào lhc fazia conta a ad- 
ministragào da fabrica, ou por outra razào que nào 
podémos averiguar, é certo que a fabrica foi a praga 
e logo vendida a particulares. Vciu està venda confir- 

4 

1 Vici. pag. 145 dV*te volume. 

- Por ser curiosa djircmos aqui a sepfuinto notici a, quo so nos do- 
parou em tun opnscnlo do sr. Fra desto da Silvcira: 

«Districto do Coimbra — Numero de fabricas do papel: 4 nos conco- 
IhoB de Gocs, Louza e Penclla. — Pcssoal: Ili homcns; 165 mulhcres; 
7 menores — Salario»: dos homcns 100 a 400 réis; das mulheres 40 a 
100 réis; dos mcnorcs 00 a 80 réis. — Peso do trapo ronsuraido an- 
nualmente; 250:000 a 300:000 kilogramma*. — ProduccSo annual: 130 
a 160:000 lUIogrammas de papcl do diversa*, qualidadrs. — Proco por 
kilograraina: de. SO a 350 rè in.» 

3 Vici. pag. 203 e scguintes da Magem a serra da Louza, appensa 
às Memoria* do Bmssaco. 


mar o principio de que a administracào por conta do 
estado nào desenvolve a industria, e, pelo contrario, 
muitas vezes Ibe 6erve de estorvo, pois que, effecli- 
vamente, desde a epoeba indicada e" que a fabrica me- 
lborou e progrediu, nào so considerando-se o aperfei- 
coamento do fabrico, mas tambem o valor da produc- 
ilo. 

Quando estes melboramentos, porém, se tornaram 
notaveis e dignos de mencào foi depois de 1833, em 
que o sr. Lemos, antecessor do actual proprietario, 
póde constituir-sc em unico e independente dono da 
fabrica. cstabelccimento entào foi muito beneficia- 
da; augmentaram-sc as macbinas, ampliaramseeme- 
lboraram-se as oftìcinas, apurou-sc prodigiosamente a 
fabricagào, centuplicou-se a producc,ào, accresccntou- 
se o numero dos opcrarios, e o consumo desenvolveu- 
se por tal modo, que nem sempre bavia occasiào de 
satisfazer-lbc as exigencias. 

maior cousumidor era a junta do credito publico, 
que contratàra a feitura de seis mil resnias de papel 
sellado annuaes; e todos sabem que este papel , beni 
corno o almasso branco, que em tempo se empregou 
em algumas edieòes mais apuradas e dispendiosas, 
apparecia melborado de anno para anno, pelos esfor- 
cos do proprietario e pela provada solieitude do ge- 
rente, embora nào podessem entào introduzir-se cer- 
tos machinismos com que no estrangeiro ja se tinba 
aprimorado nào so o fabrico do papel almasso, mas 
tambem do papel superior para improssào, que a fa- 
brica da Louzà nào produzia nem produz. 

Quei' o leitor saber e ava bar o progresso da fabri- 
ca? É facilimo. Temos à vista urna nota que nos as- 
severa quo em 1821 a fabrica* emprepa va 25 opera- 
rios de ambos o sexos; que em 1838 tinba 80; e 
que, desde entào crescendo sempre este numero, conta 
bojc 200, pouco mais ou mcnos: isto é, urna parte, 
que nào deixa de sor importante, da villa da Louzà, 
cncontra occupalo e salario, durante o anno, n'a- 
quelle estabelecimcnto. Testimunbàmos que vimos em 
todas as oflìcinas, jà cortando o trapo, jà peneiran- 
do-o, jà extrabindo a inasta das tinas, jà enxugando 
o papcl nos cstendiores, jà collando-o, assetinando-o 
ou enresmando-o, jà em outras diflcrentes occupagùes 
proprias desta especie de fabricagào; vimos, dizemos, 
n umero si ssimos operarios de ambos os sexos, e a mc- 
Ibor ordem, embora as condic,óe9 hygienicas do esta- 
tabclecimcnto nào sejam recommendaveis. 

E posto que o traballio consuma todas as boras do 
dia, o que è para enlevar e elogiar é que muitos ope- 
rarios sào excellentcs musicos,.e constituiram-sc, com 
outros cidadàos da villa, em sociedade pbilarmonica, 
com urna numerosa e bem regida banda marciai; e 
as opera rias sào as primeiras que com os seus cau- 
tares e as suas dansas alegram as festas popularcs da 
villa, principalmente no S. Joào. 

edificio da fabrica de papel nada tem de nota- 
vel, e póde-se dizer que jà vae accusando bojc urna 
triste decrcpitude. Alguus reparos se lbe tem foik), 
mas tanto interior corno exteriormente, em certas par- 
tes, uào occulta aos olhos do visitante, segundo nos 
pareceu, a sua extrema velbicc. Poderà, todavia, por 
muitos annos viver assim, se nào fallar a solieitude 
do seu actual proprietario, e se este, deixando occu- 
pacòes cstranbas à sua industria, còrno, por exemplo, 
o grangeio de terrenos adquiridos em volta do esta- 
belecimcnto, se dedicar inteira e exclusivamente ao 
aperfeigoamento do fabrico do papcl, que em o nosso 
paiz — confessemol-o sem acrimonia mas com intimo 
pezar — tem sido tao protegido quào descurado. Mas 
é de crer que o actual proprietario da fabrica da Louzà 
nào descance à sombra de loiros ceifados e colbidos 
em outras epoebas, e muito desejaremos saber que os 
beneficios, na verdade importautissimos, realisados no 
longo periodo de trinta annos, poderam coutinuar-sé 
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ainda em maior escala para honra e gloria da indus- 
tria nacional. 

À situalo da fabrica é, porém, sobremodo poetica. 
Visitando este estabelccjmenlo quando jà iaraos agra- 
davelmente dispostos pelas sensa^Ges que experimen- 
tàramos quer na magestosa serra, quer junto das ve- 
nera ndas ruinas do castello, quer no sentimental pe- 
n basco das ermidas, nào perdemos essa boa disposilo 
do animo ao avisinharmo-nos do edifìcio da fabrica. 

Longe da povoagào e seni poder sequer avistal-a, 
tendo de um lado a serra e do outro o Arouce, cujas 
aguas se aproveitaram nas azenbas que dào movi- 
mento às officinas, a fabrica foi levantada nas melho- 
res condi^Oes de isolamento, mas, repita-se tambem, 
nas peiores condigOes frygienicas. Os operarios nào 
tem alti os ruroores, nem as distractóes, nem os ocios 
da villa, para se arredarem e esquecerem do traba- 
lho; mas tem ar mau e pessima luz em muitas offi- 
cinas. Entretanto, os antigos proprietarios reconbece- 
ram naturalmente a belliza do silio, e quizeram guar- 
dar aquelle melancolico retiro, construindo para isso 
duas ruas ornadas de faias, choupos e outras arvo- 
res, que dào sombra e frescura a alguns bancos de 
pedra. Estas ruas sào realgadas pela levada e pelo 
dique de alvenaria que a dirìge. 

perfume das flores, o murmurio das brisas, o 
suave queixume do rio, que foi constrangido pela le- 
vada, a mageslade das arvores que assombram o di- 
que e as lamedas, e, sobre tudo, a serenidade do tra- 
balbo das azenlias, que infunde urna certa melanco- 
lia, e os looginquos e mal defiuidos ruidos da fabrica, 
que fazem mais poetico o logar, sào de um encanto 
inexcedivel e indescriptivel. 

So urna coisa vem, porém, fazer singular contraste 
em quadro tao bello e entristecer o visitante: é a de- 
crepitile da fabrica! 

Nuvem sombria, é certo, mas que o verdadeiro amor 
da industria póde dissipar e exhaurir. 


Vili 


Na villa da Louzà ita feira annual no dia 24 de 
junbo, muito concorrida por coincidir coni a festa a 
S. Joào, que alli é tao populai\ tao alegre e ruidosa 
corno em Coimbra, corno era Lisboa, e corno em ge- 
ral em todas as povoagóes do rei no. 

Gonvergem de todas as freguezias, na vespera, nu- 
merosos ranebos de homens e mulheres, mogos e an- 
ciàos, e, para assira o dizermos, familias inteiras, 
que n esse dia celebrado deixam todos os trabalbos 
domesticos e do campo para se dirigirem em romana 
às capellinbas de S. Joào e de Nossa Senbora da Pie- 
dade 1 , e que passarci a noile em descantes, improvi- 
sos, dansas e requebros, dissipando tristezas, incitando 
conteutamentos, provocando exclamagOes, levantando 
os brios dos trovadore^ estreitando os la$os dos aman- 
tes, e povoando de sons vivos, alegres e barmoniosos 
todas as partes da villa. 

Aléra desta feira, ba a mensal em 24, e o mer- 
cato aos domingos. Nos mercados vendem-sc cereaes, 
fructos, legumes, peixe salgado e fresco, mas este 
raras vezes. 

As feiras differen^am-se, porém, dos mercados pela 
variedade e abundancia dos gcneros, pela concurren- 
cia de vendedores e compra dores de quasi toda a co- 
marca, e por baver n aquellas muitas barracas com 
fazendas brancas e de là, loiga ordinaria e quinqui- 
ibarias, e concurso de gado vaccum e suino. Na de 
S. Joào, que é a mais exccllcnte e copiosa, tambem 

1 Està festa data de tempo* remoto. No archivo da camara da 
Louza extste uni documento, datado de 1537, em que el-rel regalila o 
bodo que so fazla no dia de S. Joào. Este documento principia assim: 
«A quanto* està minha carta virem faco aabor que a mim apraz dar 
luguar e licenca aos moradore» da villa da lousan pera daquy em 
diante em cada huum anno em quanto eu nam mandar o contrario 
fazerem ò vodo que coatumauam fazer por dia de iam Joham...» 


| assentara alli as suas barracas, ou tendas, comò gè- 
! ralmente lbes ebaraam na provincia, alguns ourives, 
expondo aos olhos cubigosos de serranas e campesi- 
oas a diversidade de artefactos que n'este ramo da 
industria admirémos no Porto, cordóes, cruzes, arre- 
cadas, anneis, coragOes, objectos de Bligrana e oiro 
de muito variados feitios e lavores. 


IX 


Tem o concelbo da Louzà cadeira de latim, quatro 
escbolas primarias do sexo masculino e urna do fe- 
minino. Aléna d'isso, conta urna escbola oocturna na 
villa, e urna em cada urna das freguezias ruraes de 
Foz de Arouce e de Serpi ns. 

A primeira escbola noctuma foi fundada, assim co- 
mò o institnto de D. Luiz i, na villa, com urna bi- 
blioteca popular de 500 volumes, pelo sr. Joào Eli- 
zario de Carvalbo Montenegro, que o Archivo Pitto- 
resco e o Annuario l tem bonrado comò merece, pela 
grandeza dos factos e pela generosidade das acgóes, 
quando a Louzà deveu por iniciativa propria e devo- 
no civica deste benemerito Cibo beneucios de que 
està gozando e sào nolorios, e quando, principalmen- 
te, se langarain os fundamentos do edificio do hospi- 
tal, cuja construcyào, segundo acinia dizemos, vae chc- 
gando ao seu termo. Embora nào parecesse fora de pro- 
posito especialisar aqui novamente a creagào d'esse pie- 
doso instituto, remettemos, todavia, o leitor, a firn de 
nào tornarmos mais extenso o presente artigo, para o 
que a este respeito escrevemos em o n.° 43 do voi. ix 
do Archivo Pittoresco , onde se encontrarà, tanto quanto 
nos foi possi vel, ampia e minuciosa noticia da materia 
sujeita. 

concelbo da Louzà tem dado à republica muitos 
varòes illustrcs, entre os quaes podémos contar, em 
primeiro logar, pelo seu saber, pelos altos cargos pu- 
bi icos que tem exercido e pelo seu caracter, o sr. 
conselheiro Vicente Ferrer Netto de Pai va, par do rei- 
hó, ministro de estado bonorario, ex-reitor da uni- 
versidade de Coimbra. E além deste, ajnda hoje conta 
quatro doutores, sendo dois d'elles lente? da universi- 
(lade; quatorze bachareis formados em diversas facul- 
dades, dois dos quaes sào juizes de direito, um de- 
I legado, um conego e dois parochos. Huitos filhos da 
Louzà tem egualmente abragado a vida ecclesiastica, 
segutndo os estudos no seminario de Coimbra, jà para 
se opporem a diversas egrejas do concelbo, onde al- 
guns se acbam parocbiando, jà para pastorearem fora 
d'aquella circunscripgào, jà para exercerem cargos no 
seminario de Coimbra. 

No secolo passado foi creado o titulo de conde da 
Louzà, de que é hoje 4.° successor e possili dor o sr. 
D. Joào José de Lencastrc Basto Ba harem, 12.° senhor 
do morgado da Marinba, par do rei no, addido bono- 
rario à legalo em Coustantinopla, official-mór da casa 
rcal, commendador das ordens raiiitares portuguezas 
de Christo e Conceiyào, e hespanhola de Isabel a Ca- 
tholica. Ha annos creou-se tambem o titulo de visconde 
de Foz de Arouce, (Fé que ainda é actualmenle seu 
possuidor o sr. dr. Francisco Augusto Furtado de Mes- 

auita Paiva Pinlo, casado com urna Glba do sr. conde 
a Graciosa, Fernando Alfonso Geraldes de Mello Sani- 
paio Pereira. 

Goncluiremos està noticia com outro esclarecimento 
bistorico. Nas primeiras epoebas da monarchia, a Louzà 
foi dada corno* senhorio à conhecida familia Caceres. 
Passados tempos, este senhorio veiu, porém, à casa dos 
| duques de Aveiro, que o possuiram até que, sendo ex 
! tincto o ducado por causa do celebre atteutado contra 
a vida dei-rei D. José, em 1759, ficou encorporado na 

COrOa. Brito Arahiia. 

1 Vid. pag. 1*4 e 337 do voi. ix do Archivo Pittorttco, e pag. £48, 
256, 271, 272, 280 e 288 do Annuario do Archivo Pittoresco. 
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BUCENTAURO 


Ha nomea ria vida das nacOes que, pelas idéas que 
Ihes estào associadas e pelas recordactes que susci- 
lam, resumem em si, por assim dizer, lodus os ca- 
pitulos glorio sos da hisloriu nacioool. Tal é para os 
veneziano» o nome de Bucentatiro, nào oberante de- 
signar Dina embarcacio, nao guerreira, ericada de 
lancas e guarnecida de canhòea, mas siui festiva, 
loda rcspl l'udente de oiro, e empavezada de bandci- 
raa e (lammulas de sedas mullicores. 

A solemnidade para que fora fabricado o Bwmtau- 
ro, e que se repetia urna vei annualmente, era a 
consagracao de um dos maiores podere* da terra du- 


rante bpcuIos; era tambem a glorificacSo de um povo 
que, pelo estorco da sua intelligencia e do seu braco, 
e pela energia do seu caraeter, se elevàra de um 
berco humiìde a brilhante posicao de um dos mais 
poderosos estados da Europa. N'anuella solemn ilìade, 
em firn, a maior e mais popular d'entre (odas aa que 
se celebravam em Veoeza, aymbolisava-se a aliianca 
da grande republica com o mar, essa investitura do 
tridente, que fizera da cidade dos doges a raioba do 
Adriatico e a senhora do commercio da Asia com a 
Europa. 

Ao alvorecer do dia em que a egreja celebra a Ab- 
cenaào de Jesus Cbristo, repicavam todoB os siuos de 
Veneta e langiam mil harmoniosos iastrumeutos, an- 
nunciando a cidade, com as .suas alegres melodias, 
ser chegada a grande festa nacional. Eocbiam-se em 
breve de multidao de povo as pracaB e os caes, e 
centenares de gondolas, carregadas de gente trajaudo 
as euas mdhorcs galas, cmtavam apressadamente os 



canapa que cortum a cidade em todas as direccOes, 
encaminliando-se pura o Lido. 

É este o nome de urna pequena ilba que, pela sua 
situacao, é corno o dique naturai do arcipelago ve- 
neziano, ou corno a aiutava encarregada de vigiur por 
loda a eslensao do Adriatico. 

Desde o arsenal ale ao Lido, numerosissimas gon- 
dolas formavam alas, deixando entre si largo espaco 
inleirameule livre. A pequena ilba estava enlùo co- 
berta de palanques, veslidos de vistosas tapecarias 
e povoados de dainaa geulis, espieudidu mente traja- 
daa. Em torno da ilha, em firn, apinboavam-se milba- 
res de embarcacóes de lodos os tamanhos e de mui 
variados feilios, osieniando as mais garridas corea nos 
seus toldos e band ei ras, bem corno no vesluario dos 
bomons e mulhercs, de diuerenics nacionalidades, que 
em si couliiibam. 

Quando a impacimela jà. se achava vivamente ex- 
citada entre tanios milliares de espectadorcs, ou via- 
re de improviso longinquas acefamacóes, e logo de- 
[H>Ì9 aquelle alegrc susurro que annuncia a proxima 
ria li sfa e ao das impaciencias populares. 

Volviam-se todoa os oluos para o lado do arsenal, 
d'onde acubava de sair, com a magesladc de um so- 
berano, urna grande enibarcacào, lao formosa e lu- 
zenle que parecia fabricada de oiro ciuzelado por mao 


de eminente artista. Era o seu complimento 22", com 
peno de 5 de largura, e continha duas cobertas; na 
interior viubam remando 168 bomens; a superior apre- 
scutava a perspecliva de um vasto sul&o, que occupava 
lodo o compimento do barco, sendo adornado com es- 
culpturaa doiradas, e coberto com um magnifico toldo 
de veludo carmesim, agaloado e trnnjado de oiro. 

Para o lado da pòpa elevava-se o pavimento do sa- 
lso, e ahi se erguia o rico throno onde ia sentado o 
doge, scrviudo aquelle de ornamento e apoio as ca- 
tatuaa da Prudertela e da forca. De um e outro lado 
do Ibrono estendiam-se duas longas fìleiras de cadei- 
ras magni Tic a ni ente oruadaa, em que se sentavam o 
pai riarma de Veneza, oa membros do conselbo de- 
nominado dos Dez, e os outroa altos funccionarios do " 
caiado, oa embaixadores das polencins estrangeiras, 
e oa governa dorè s do arsenal e fortulezas. teclo 
desia parie do saldo era decorado com exceliente obra 
de tallia relevada e doirada, represen landò Apollo no 
wieto das musai, as Virtudes, e os emblemas allego- 
ricos da mariti ha, da caca, e da peica. 

resto do salao ale a proa era occupado pelos ma 
gislrados da cidade e pelos estrangeiros do dislìnccSo 
rcsidentes em Veneza ou que tivesacm vindo aasislir 
a esla sol e umidii de. À salda do salao, sobre a proa, 
avultava em cima de uni alio pcdestal a estatua da 
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Justica, sentada, empunhando a espada com a mào 
direita e sustcntando a balanga na esquerda. 

No espago entre a cstatua e o beque da embarca- 
gào iam de pé os porta-estandartes com as bandeiras 
da republiea dcsenroladas. Na extremidade do beque 
via-se o leào de S. xMarcos, resplandecente de oiro, 
o leào alado, symbolo do poderio dos doges. Por baixo 
do beque, e um pouco acima da superficie das aguas, 
era a embarcagào arraada, à maneira das antigas ga- 
lés roraanas, com um esporào floreado. Finalmente, 
cm um elevado mastro, junto do qual ia de pé um 
soldado com lànga e escudo, iluctuavam as bandeiras 
e o galbardctc com as divisas que indicavano ir pre- 
sente o doge. A està, esplendida embarcagào dava-se 
o nome de Bucentauro. 

Vinba, pois, cortando as ondas com soberana ga- 
lbardia o famoso Bucenlauro } seguido de um extenso 
corteio de galeotas e escaleres, guarnecidos de rele- 
vos doirados, e pintados com vivas córcs. Formavam 
longa cauda a tao luzido prestito gondolas e canoas 
sem conto, carregadas de populares, e engrinaldadas 
de flores e de festòes de loiro. 

Està viagem, verdadeiramente triumpbal, desde o 
caes dos Esclavonios, junto ao arsenal, até ao Lido, 
era acompanbada conslantcmcnte de clamorosas sau- 
dagóes e de alegres musicas, cujos sons partiam das 
mais oppostas dirccgùes. 

Àssim que o Bucentauro passava além do porto do 
Lido, os remadores levantavam os remos, e o doge, 
com lodo o seu cortejo, encami ubava- se para a proa. 
Cbegados junto da estatua da Justica, o patriareba 
tornava a todos a dianleira, e, subindo a um palim, 
situado no logar onde coniegava o beque da embar- 
cagào, pegava em um annel de oiro que um pagem, 
custosamente vestido, lbc offerecia em preciosa ban- 
deja de prata doirada, loda lavrada de bestiàes. 
prelado, revestido de pontificai, procedia à bengào do 
annel, e em scguida, tornando das màos de outro pa- 
gem urna taga, tambem de prata doirada, recitando 
oragóes apropriadas ao caso, derramava a a^ua beuta, 
que ella continba, sobre as ondas que baviara de re- 
ceber o annel em penhor de allianga. 

Acabada osta ceremonia descia q patriareba, e su- 
bia ao mesmo patini o doge, com o seu manto de 
purpura e arminbos, e com as mais insignias ducaes. 
Pegando entào no annel, que o patriareba lhe entre- 
gava, e elevando e estendendo o brago, langava o an- 
nel ao mar, pronunciando em latini estas palavras, 
que vbrteinos em vulgar: «Mar, nós te desposàmos 
em reconbecimento da nossa verdadeira e perpetua 
suzerania.» 

As acclamagoes estrepitosas da immensa mullidào 
de povo que presenziava està solemnidade, e as sal- 
vas de artilberia do arsenal e das. fortalezas, annun- 
ciava ra à cidade de Veneza e às povoagóes do litoral 
o consorcio do doge com o mar Adriatico. 

Finda a ceremonia regressava o prestito na mesma 
fórma em que tinba parlido, e o Bucenlauro, nave- 
gando sob um continuo ebuveiro de flores, e ao som 
de musicos inslrumentos e de saudagues populares, 
ia levar o ebefe da republiea ao palacio ducal, onde 
era servido um lauto banquete a todos os altos func- 
cionarios, magistrados e pessoas distinctas que tinbam 
acomparihado o doge no Bucentauro. 

A tarde d'este dia era abrilbantada coni outros fes- 
tejos, egualmente magnificos, tacs corno dansas, mas- i 
caradas e regatas. Estas, principalmente, linbam no- 
meada em toda a Europa pela quantidade, e fórmas 
csbeltas e variadas das gondolas e outras cmbarca- 
gócs que figuravam nestas justas; pelo vistoso do tra- 
jo, e pelo garbo e agilidade dos remeiros; pelo valor 
e primor artistico dos premios, que serviam de esti- 
rnulo aos que entravam na liga e de tropbéo aos ven- 
ecdores; e, ainda mais que ludo isto, pela perspectiva 


maravilbosa que offerecia a vista o grande canal em 
que se effeituavara as regatas. Era um espectaculo 
grandioso e deslumbrante, pois que ao apparato do 
festini maritimo juntavam-se a opulencia e belleza dos 
palacios que bordam o canal; o precioso dos broca- 
dos, damascos e colchas de seda, recamadas de oiro, 
que pendiam das janellas, onde os arebitectos prodi- 
galisaram os mais pbantasiosos e brincados oroamen - 
tos dos estilos gotbico e do renaseimento; e, finalmen- 
te, a formosura, o donaire e as galas das damas quo 
guarueciara as janellas. 

Porém de todas estas pompas e esplendores nào res- 
tarli mais que a tradigào, algumas memoria» escriptas 
e uns tristes fragmentos do Bucentauro. 

A republiea de Veneza baqucou ante as armas vi- 
ctoriosas da Franga. Acabou a fastosa ceremonia das 
nupcias com a quéda do ultimo doge. 


ìi 


.Nao sera fora de proposito referirraos aos nossos 
leitores a origem d'està singular solemnidade, contra 
a qual se mostraram indignados varios escriptores de 
nagùes rivacs de Veneza, cbamando-lbe extravagante 
e absurda. 

Correndo o anno de 1177, rebentaram graves des- 
inlelligencias entré o papa Alexandre ih e o impera- 
dor Frederico i, cognominado Barba Boxa. D'estas 
discordias nasceu a lucia, em que o pontifico ficou 
vencido. Alexandre ni refugiou-se em Veneza, solici- 
tando em favor da santa so o soccorro e intervengào 
da poderosa republiea. Nào se fez rogar muito o doge 
Sebastiao Ziani. Apressando-se a aproveitar o cnsejo 
favoravcl, que se lhe offerecia, de abater o orgulbo do 
imperador com o auxilio moral do pontificado, n'es- 
sas eras poderosissimo, aprcstou urna grande armada, 
e foi com ella ao cncontro da de Frederico i. 

A bravura dos venezianos ou a sorte da guerra deu 
ao doge as palmas da Victoria. Sebastiao Ziani vollou 
a Veneza, entrado jà o anno de 1178, enramado com 
os loiros da batalba de Capo Salvore, e trazendo pri- 
sioneiro o principe Ottino, fillio do imperador. 

A cidade de Veneza applaudiu "este triumpbo com 
extraordinarias demonstragócs de regozijo; e o papa, 
no alvorogo da sua alegria, foi ao Lido recebcr o do- 
ge, e, assira que se encontrou coni elle, oflereceu-lhe 
uni annel de oiro, dizendo-lbe: — « Acceitae oste brinde 
corno um annel da cadeia que lia de ter agrilbqadas as 
vagas ao imperio veneziano. Desposae o mar com este 
annel, e d ora arante seja celebrado em todos os an- 
nos, e no mesmo dia, por vós e pelos que vos suc- 
cederem, a ceremonia deste consorcio. A posteridade 
sabera ao presencial-a que as vossas armas conquis- 
laram o vaslo imperio das ondas, e quo o mar vos 
deve submissào, corno a esposa ao esposo.» . 

primeiro Bucentauro era urna gale, desataviada 
de ornamentos, corno era singela tambem a ceremo- 
nia dos desposorios do doge. Depois, a maneira que 
o commercio foi enriquecendo a republiea e quo o 
luxo se foi introduzindo em Veneza, comecaram as 
artes a disputar competencias sobre qual ornaria o 
Bucentauro com mais primor e riqueza. xVssim foram 
augmentando, conjuntamente de esplendor e magni- 
fìcencia, a embarcagào e a festa nupcial, ale ebega- 
rem ao ponto em que as descrevemos. 

Quando era necessario substiluir por outro o vellio 
Bucentauro, urna parte da quilba do quo se desman- 
ebava bavia sempre de entrar na fabricagao do novo. 

Tambem serviu o Bucentauro para a recepgào so- 
lemne de alguns sòberanos. Em 1487 foi buscar Ca- 
tharina Cornaro, rainha de Cbypre, que bavia renun- 
ciado o seu rcino em favor da republiea. No seculo xvi 
conduziu em viagem de recreio, nas circunvisinban- 
gas de Veneza, o duque de Anjou, rei da Polonia, e 
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ao dionte rei de Franga. Ainda recebeu outros prin- 
cipes em occasioes diversas. 

Extincta a republica de Veneza pelas armas victo- 
riosas da Franga em 1795, o BiicentaUro ficou esque- 
cido e inutil debaixo do seu telheiro, no arsenal, es- 
perando queo vencedor decidissc da sua sorte. E 
triste foi a sentenza que pronunciou contra elle Na- 
poleào; beni triste, porque o condemnou a ser despo- 
jado de todos os seus adornos; e tristissima até para 
quem a dictou, porque esse acto de vandalismo e de 
pequenez d T alma foi, corno outros mais, urna nodoa 
indelevcl no caracter e na illustracelo do grande ca* 
pitào do seculo. Foram, pois, por sua ordem arran- 
cadas todas as esculpturas doiradas do Bucentauro, 
e, juntainente com os galóes e franjas de oiro que 
Jbes guarneciam os armagScs, tudo isto foi queimado 
para se extrahir das suas cinzas o metal precioso, 
que, com effeito, remetteram ao tbesoureiro de Milào, 
a fini d'este o mandar reduzir a moeda ! 

casco mulilado e desfigurado da pobre embar- 
cagfio foi entào armado com sete grossos canbòes, e, 
assim convertido em botoria fluctuante, là o Jevaram 
para o Lido para defensa do porto. E corno mal qua- 
drasse ao novo servirò o nome a que estavam asso- 
ciadas tantas recordagues de gtória, de graudeza e de 
fasto, em vez de Bucentauro dcriominaram n'o Hydral 

Até 1824 conservou-se a Ifydra ancorarla junto ao 
Lido; porém v n'esse anno, julgada incapaz de servir, 
determinou o conselho aulico de guerra que fosse des- 
manebada. 

Hoje npenas existem insignificantes fragmentos do 
Bucentauro no arsenal de Veneza e em poder* de al- 

gUìlS patriotas OU archeoIOgOS. i. de Viliiena Barbosa. 


SCIENCIA POPULAR 


OS LEPIDOPTEUOS DIURN0S 


(V!d. pag. 382) 
Vili 

Para terminar està ligeira e supcrficinl descripgào 
dos lepidopteros diurnos folta- nos fallar ainda dos dois 
uitimos grupos. 

Tratamos jà dos papilionides e nymplialidas. Passc- 
mos aos erycinides e hesperides. 

Os erycinides sào apparentemente urna reduegào das 
espeeies que constituem os dois grupos antecedentcs. 

Verdadciras e engragadas miniatura*, fórma, bel- 
lona de colorido, suavidadc de tons, de tudo fot a 
nafureza prodiga. 

Os erycinides, porém, tem um fypo especial, urna 
physionomia particular, um porte caracteristieo, urna 
individualidadc distinrta aos olbos do entomologista. 

As ex tremi da des dia n lei ras sào improprias para a 
marcha, corno nas nymplialidas, mas em gcral attin- 
gerci o mesmo tamanho que as trazeiras nas foroeas. 
As garras dos tarsos sào rudimentares, as antennas 
terminadas em mara ovai. 

As lasartas dos erveinides sao milito notaveis. 
corpo é curio e largo com urna eabcea muito peque- 
rnt. Para se transformar fìxam-sc, corno os papilioni- 
des, por meio de urna cinta e pela extremidade do 
corpo. As crisalidas sao curtas, massigas, obtusas. 

Os erveinides tem de ordinario as azas posteriores 
terminadas por um prolongamenlo caudiforrne de com- 
primcnto variavel, conforme as espeeies. É por isso 
que os antigos ebamaram a estes insectos pequenos 
porta-caudas. 

Os erycinides subdividem-se em dois grupos natu- 
raes: os syceinites e erycinites. 

Andam por .umas oitenta as especies pertencentes 
ao primeiro grupo, e entre cllas algumas babitam a 


Europa, comò sào os theclas, os polyommatos e os 
lycenas. 

Os tbeclas tem as azas posteriores prolongadas em 
caudicula e as antennas um pouco obumbradas. Sào 
borboletasinhas gentis, pardacentas superiormente, es- 
branquigadas pela parte inferior, com os desenbos ca- 
racteristicos da especie. portacauda pardo de vaia 
branca de Ernst, ou thecla W branco (thecla W al- 
bum ), póde ser tornado corno typo. 

A borboleta é parta superiormente com urna linba 
branca no rebordo. É de u,m pardo claro inferiormente 
com linbas negras, vermelhas e brancas, terminando 
urna d'estas ultimas em W perfeito e completo. 

A lagarta d'està especie vive nos olmeiros e pilri- 
teiros. Curta, ebata, deprimida pela parte superior, 
tem os caracteres das larvas dos sycenites. A cor 
d'ellas 6 de um verde analogo ao das folhas do ol- 
meiro- nos arreboes da primavera. A cabega é peque- 
na, pardacenta, e emboceta-se no primeiro annel do 
corpo quando dorme. 

Os anneis sao cobertos de finissima pubescencia, e 
em cada um denotam-se duas saliencias duras, e de 
cada lado um trago mais escuro do que o colorido 
geral. 

Tanto as extremidades escamosas corno membra- 
nosas sào muito curtas, e, corno o insccto é pouco 
esbelto, tem o caminbar lento e desengragado. 

Os pellos das extremidades membranosas formam 
um circuito cavo, que abre corno urna ventosa. Assim 
devia de ser, por isso que este insecto so anda em 
superficies lisas e plenas, e desloca-se muito pouco. 
Comida que seja urna follia, vae o animai para outra, 
e està é a maior viagem a que se a ventura. 

A cor d'estes insectos é, conio dissemos, similbante 
a das folbas, quando o frescor puniceo ainda nào foi 
vencido pelos ardores do verào. D'ahi vem que 6 dif- 
fidi ver as lagartas, e è assim que eilas escapam aos 
vorazes insectivoros. 

As crysalidas, ligeiramente pubescentes, sào de um 
pardo escuro com um renque lateral de pontos ne- 
gros. Os anneis do abdomen sào immoveis.- A borbo- 
leta sae quinze dias depois da metamorphose da la- 
garta, e volita durante todo o mez de julho. De corno 
'o insecto póe os ovos e passa os dias de inverno, coisa 
6 que os enlomologistas ainda nào poderam observar. 

Dissemos que o porta-cauda pardo de raia branca 
podia ser tornado corno typo. Assim 6. Todos os tbe- 
clas se lbe assimilham. tbecla do abrunbeiro appa- 
rece muitas vezes nos jardins. do carvalbo tem as 
azas de um bello azul violaceo, e nào 6 raro nos bos- 
ques. do espinheiro é communi nas sebes, sargas 
e silvados. As azas sào pardas na parte superior, e 
uniformemente verde-claras na parte inferior. 

Na California ha urna especie com os mesmos ca- 
racterislicos. Nào deve admirar està similhanea, por 
isso que as especies que vivem nos paizes occidentaes 
da America sào muito analogas às da Europa tempc- 
rada. 

Quaes as causas d'està analogia? Ninguem as sabe. 

Distingue-se o genero dos polyommatos, em que a 
maga das antennas é mais curta e espessa, e as azas 
falbas de prolongamento. nome de polyommatos 
quer dizer muitos olfws, e allude aos circulos de ma- 
culas, muito similbantes a olbos, que adornam a face 
inferior das azas d'estes lindissimos lepidopteros. Na 
face inferior sào as azas dos polyommatos de um fulvo 
doirado e brilho metallico similbante ao dos morphos. 
Nas femeas, e algumas vezes nos macbos, sào as azas 
tauxeadas de negro. 

Nas primeiras edades parecem-se os polyommatos 
com os theclas. bronzeado é a especie mais com- 
muni. A feigào das cirandeiras, vive em toda a parte. 
Àpraz-lhc volitar em todos os sitios desafogados e lim- 
I pos de ares. 
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porta-cauda azul estriado de Geoffroy é um for- 
moso lepidoptero de um azul grìsalbo na parte supe- 
rior, eslriado inferiormente e ornado no angulo das 
azas posteriores de circulosinhos com urna pupilla de 
oiro. A cauda das azas dà-lhe um porte donairoso e 
elegante. 

Habita na Europa meridional, Asia e Africa, e a 
sua lagarta encontra-sc nas vagens da colutea, cujas 
sementes lhe servem de alimento. 

Nos pastos de trevo, sanfeno e luzerna voeja o ar- 
gus azul, cujas azas sào de um azul celeste admira- 
vel. A larva habita as leguminosas. 

As erycinites que formam o segundo sub- gru pò dos 
erycinides habitam as rcgiOes calidas do mundo. 

Assim nos primeiros estados corno pelas suas meta- 
morphoscs, differem pouco das lyeenites. 

Na Europa ainda apenas se encontrou urna especie 
d'este sub-grupo. É a lucina, gentil borboleta, cuja 
coloragào e apparencia sào analogas às da melitéa. 

A lucina é commum no mez de maio nas clareiras 
das florestas. 


(Continua) 


A. OSOBIO DB VaBCOXCELLOS. 


CHAPEO E BARRETE 

Escrevemos àcerca do chapeo depois de Aristoteles 
e Sganarello. Estes dois sabios disseram o que sabiam 
a respeito do assumpto, mas de certo nào disseram 
tudo. E qual é, todavia, o assumpto a que se nào 
póde dar nova fórma? Fallando de chapeos, diligen- 
ciaremos imitar os que os fabricam. Desde que ba 
chapeos no mundo, crémos que muitas e muito boas 

Ìtessoas se tem illustrado pondo-lhes abas novas ou 
evantando-as. 

Se nào soubessemos que o cbapeo era desti n ad o 
para cobrir a cabega, nol-o ensinariam os ctymolo- 
gistas, porcjue, estando provado que està palavra vi- 
nba do latim caput (cbefe, cabega), seria dada im- 
propriamente a uào sabemos que pedago de feltro, 
sob a fórma triangular, que os homens da corte nào 
usavam em outros tempos senào debaixo do brago. A 
revolugào, que conseguiu que* muitas coisas fossem 
novamente para o seu log^r, tambem alcangou que 
os chapeos se desti nassem sempre para a cabega. 

Ha chapeos de todas as fórmas e de todas as córes. 
É necessario chamar a allengào para este accessorio 

Juando se quizer fazer idèa favoravel ou desfavoravel 
e qualquer pessoa ao primeiro aspecto. chapeo é 
às vezes para os bomens o que o lacreado é para as 
garrafas: um indicio da valia do que con lem o vaso. 
Este indicio é, porém, rcpetidamente enganador. 

lacreado e os rotulos nas garrafas dos vinhos do 
Porto e da Madeira occultam às vezes urna grande 
falsificalo, corno os chapeos muito lustrados cobrem 
a cabega dos traficantes de todas as especies. 

chapeo, cm geral, antes indica a condigào do 
homem que as suas qualidades. 

É, comtudo, difiBcil fallar do chapeo sem pensar no 
barrete, ou bonné, a mais antiga e a mais commum 
das coberturas. 

Foi o barrete entre os antigos, e é ainda hojc en- 
tre muitos povos civilisados, corno o chapeo baixo, 
um symbolo de emancipagào e democralisagào. 

Ao barrete é que os suissos deveram a sua liber- 
dade, ou antes a sua independencia. Guilberme Teli 
pensaria em expulsar os austriacos das suas monta- 
nhas, se Gesler nào tivesse, à forga de tonterias, ex- 
haurido a paciencia do povo, e se a sua stulticia nào 
o levasse a obrigar alguns rusticos montesinos a ti- 
rarem o barrete ante o seu barrete? 

Nào nos occorre que rei da Suecia tinba o privile- 
gio de mudar a direegfio dos ventos com a simples 
mudanga do seu barrete. Este gesto indicava ao de- 


monio, com o qual fizera um pacto, o lado d'onde lhe 
convinha que o vento soprasse. Hoje vé-se o contra- 
rio. Ha muitas cabegas que, em vez de regularem o 
vento, lhe obedeoem ! 

Teve o barrete um papel importante na Hollanda: 
em 1350, as duas facgòes que a dividiam reconbe- 
ciam-se pela cor dos bonnés. Uns traziam-n'o de cor 
parda e outros branca. Nas luctas mais encarnigadas 
d'estes bandos, nas quaes alguns passavam a vias de 
facto, o vencedor trazia corno tropheo o bonné do ven- 
cido, e a isto chamava-se arrancar-lhe o figa do, co- 
rno se se dissesse tirar 4he a alma! 

Na Suecia, onde a populagào inteira quer a libcr- 
dade, mas onde muitas vezes os homens se encontram 
divididos a respeito dos meios de conserval-a, este 
interesse politico, em outras epochas, dividiu egual- 
mente o estado cm dois partidos, conhecidos pela de- 
nominagào de barretes e chapeos. Ha n'aquelle paiz 
muitos homens de boa cabega, até debaixo dos bar- 
retes. 

Todos sabem que em Franga o partido revolucio- 
nario tem o nome de barrete vermelho. E antigamen- 
te, quando qualquer homem se mostrava exaggerado, 
excessi vo e de cabega ardente, diziam-lhe tambem alli 
que merecia um barrete, corno se o quizessem tornar 
por isso desprezivel. 

Toma-se muitas vezes a cobertura pela cabega e o 
cbapeo pelo homem. Conta-se que os passageiros de 
urna dihgencia se deixaram lograr e despejaram as 
bolsas no cbapeo de um salteador, so porque elle teve 
a lembranga de collocar entro o arvoredo da estrada, 
no alto de doze cstacas, outros tantos chapeos. 

Em estilo de civilidade, tirar o chapeo significa urna 
saudagào. É ao mesmo tempo um signal de respeito 
e consideralo, mas é a mcnor das cortezias para as 
pessoas bem educadas. Usa- se mais geralmentc entro 
simples conhecidos, e de inferior para superior. Quando 
deixa de praticar-se, é signal de que se interromperam 
ou acabaram as relagdes. 

Piron, a quem um poeta Ha em particular os seus 
versos, tirava frequentemente o cbapeo. 

— A quem faz tao repetidos comprimentos? pergun- 
tava o poeta. 

— Aos conhecidos que vào passando. 

Os quakers nào comprimentam as pessoas que co- 
nhecem, nem as que nào conhecem. Nào tirara o cha- 
peo nem sequer ante Deus. 

privilegio dos grandes da Hespanha é poderem 
cobrirse na prcsenga do rei. 

Nota Saint-Simon que Luiz xiv nào punha o chapeo 
diante de urna dama. No dia mais incommodo pelo 
frio ou pelo calor, andava sempre ao lado das sr." de 
Monlespan e de Mainfenou com o chapeo na mào. 

devido respeito para com as damas manifesta-sc 
hoje sem tal excesso de delicadeza, cujos inconvenien- 
tes eram minorados pelas cabelleiras que se usavam. 

Um dia Henrique iv perdeusc em urna cagada, e 
pediu a um camponez que o guiassc pelo caminho di- 
reito, para chegar ao sitio em que se achava reunida 
a corte. camponez consentiu sob a condigào de que o 
cagador lhe mostrarla o rei. Henrique acceitou a con- 
digào, tomou o rapaz na garupa e dirigiu-se ao ponto 
ajustado, conversando alegremente com ocompanheiro. 

— Como bei de reconhecer o rei, insistia o campo- 
nez, visto que vossemecé diz que elle traja corno os 
outros cagadores? 

— Porque so elle deve ter o cbapeo na cabega. 

Chegaram os dois ao sitio indicado. Como era na- 
turai, os cortezàos descobriram-se assim quo viram 
sua magestade. 

— Sabes agora qual é o rei? perguntou Henrique iv 
ao camponez. 

— Ou é vossemecé ou sou eu, porque so nós é que 
temos o chapeo na cabega. 
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D. Antonio Laiii 


BATALHA DAS LINHAS DE ELVAS 


Bafejados pela fortuna, que na pass; 
de 1657 se llies mostràra assas propicia, abrindo-lbes 
do Alemtejo as portas do Olivenca e de outras pracas 
de menos imporlancia, liveram para si os caslelbaaos 
ser chegado o tempo de emprehender com eguaJ suc- 
cesso fèitos de waior alcance. Determiuarain no anno 
seguitile apoderar-se de Elvas a todo o custo, certos 
de que a conquista desia praca lhes Iraria a do reino 
intcìro, e com ella a vinganca dos revezes soffri dos nas 
passadas eventualidades. Assim conseguiriam apertar 
de novo, e para sempre, aos pulsos portuguezes os 
grilhóes tao beroicamente despedacados no memora- 
ve! 1." de dezembro de 1640. 

Afignrava-se-lbes essa conquista tanto mais faci! 
quanto era publico o enfraquecimcnto da monarcbia. 
Extenuadas as forcas pelas calamidades e estragos in- 
separaveis dos dczoito annos de prolongada guerra, que 
liaviam succedido a sesscnta de rigoroso captivciro, 
aggravara-se ainda a situucào do cstado pela morte 
intempestiva de D. Joao iv, e transferencia do stu- 
pirò para as màos da rainba viuva, que, embora ti- 
vesse provado em mais de um lance o seu animo va- 
ronil, parecia, comtudo, menos propria para sostentar 
o peso do governo em circunstanclas de lamanho apuro 
e urgencia. E para cumulo do mal, acbava-se o nosso 
esercito de tono anniquilado pelo mau exito do cérco 
de Badajoz, em que n esse mesmo anno se empenhà- 
ra, e que, ao cabo de quatro mezes, se vira obrigado 
a levantar, vencido dSo pelo ferro dos sitiados, mas 
por urna terrivel epidemia, que Ibe rareara as fileiras. 
E tal fora a intensidadc do contagio, que, se merecem 

Tomo x IBeT 


fé as relacùes do tempo, nùo menos de seiscetilos offi- 
ciaes e doze mil soldados enfermaram, perdendo mui- 
tos as vidas, e sendo necessario licencear o resto, para 
nào pere e it um todos. 

Soberbo na expectativa dos imaginados triumpbos, 
abalou o esercito de Castella, e entrou em Portugal 
transpondo o Cava em meiado outubro de 1658. 

Compiili ha -se a sua forca de ciuco mil cavallos e 
quatorze mil infantes, gente pela maior parte exerci- 
tada nas armas, commaudada por habeis offieiaes edu- 
cados nas gucrras de Franca e nos campos de Flandres. 
Era capitilo general D. Luiz Mendes de llaro, marquez 
del Carpio, cslribeiro-mór, conselbeiro e ministro va- 
lido de Filippe iv, o qual, para supplir a propria in- 
capacidade, escoi béra por immediatos nos poslos de 
mestre de campo e generaes das armas individuos de 
abalisada reputarlo em valor e perìcia militar. 

Depois de talarem por alguns dias as campinas, 
apossando-se das povoacOes indefesas e de pouca im- 
portancia que na marcila encontravam, as Iropas in- 
vasoras amanbeccram a 22 de, outubro sobre a praca 
de Elvas, cujas fortifìcacoes difleriam entao uiuito das 
acluaes. Occuparam o convento de S. Francisco, e 
sem dar um tiro se apoderaram tambem do monte da 
Graca (boje forte de Lippe); e, fortificados n'aquellas 
posi^Ocs, romperam desde logo o fogo contra a pra- 
ca, a qual por sua parte nao deixou de corresponder, 
sustentando-o com brio e firmezu. 

Em seguida trataram os inimigos de adianlar os 
trabalbos do cérco, estabelecendo as conveniente» li- 
nbas de circunvallacao com seus fortins em distancias 
apropriadas; e, sem usar de aproches nem correr o 

E erigo dos assaltos, contavam segura a Victoria por 
eneficio do tempo, contentando-se de lancar conti- 
nuamente contra a cidadc successi vos tiros de artilbe- 
ria e repetidas bombas, que espatbavam por loda a 
parte a morte e a destruicao. 
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Tornàra-sc lastimoso o estudo de Elvas, quc mais 
parecia hospital quc povoagao de moradorcs ou aquar- 
tolamento de soldados. Ao grande numero de enfer- 
mos que para alli liaviam siilo transportados (dos quc 
adoeceram no cérco de Badajoz) accreseiam os feridos 
de balas 4 e mais ainda os alacados de molestia epi- 
demica, que na praga veiu a manifestar-se com vio- 
lencia espanlosa, subindo a morlandadc ao ponto de 
faltarem sete mil pessoas, eutre paizanos e militares, 
nos oitenta dias quc durou o silio. Escasseavam os 
mantimentos, os remedios e as munigóes; e, comtudo, 
nào falleciam nos sitiados o animo e coragom. Dis- 
postos a supportar estas e ainda maiores calauiidades, 
affrontavam a morte seni reccio, consolando-se com 
a idea de que succumbiam victimas da liberdadc e 
da iudependencia da patria. 

Governava a praga D. Sancho Manuel, depois conde 
de Villa-Fior, nome jà illustre por seus feitos, e que 
tanto se extremou posteriormente n està e nas subse- 
quentes campanlias. Com elle estavam todos os cabos 
principaes do exercito, que para alli se liaviam reco- 
llrido pouco antcs de comegar o corco, quando levan- 
tado pelos nossos o de Badajoz. Muitos d'estes, porém, 
sentindo quc a sua permanencia era desnecessaria, 
sairam da cidade atravessaudo as linhas inimigas, 
para irem aprcsentar-se onde os seus servigos podes- 
sem ser de proveito. 


ir 


Ao ebegarem a corte as primeiras novas d'estes iu- 
faustos successos, foi geral a consternagào: couhecia- 
se quanto importava a conservalo da praga; porém 
a situalo das coisas publicas era tao dcsfavoravcl, 
que quasi tirava as esperangas de poder soccorrol-a 
com a forga e celcridade que se havia mister. Nào 
bavia exercito, e para o lcvanlar falleciam os meios 
e recursos indispensaveis. A rainha regentc nào se 
deixou, todavia, desacorogoar pela difficuldade da em- 
preza; e confando tudo do valor, fortuna e prudente 
actividade do coudè de Cantanhede, D. Antonio Luiz 
de Menèzes, por urna bonrosissima carta règia de 2 
de novembro de 1658 o norneou governador das ar- 
mas da provincia do Alemtcjo, com o encargo de pas- 
sar immediatamente a Estremoz para ahi organi sa r de 
prompto unì pò de exercito, se nào tal corno a neces- 
sidade o requeria, ao menos corno as circunstancias 
Ilio pcrmiltissem. 

conde l , dotado de vivacissimo espirito, e in- 
flammado em dcsejos de ganhar honra, tratou de cor- 
responder dignamente a confianga que n'elle se po- 
zera. Parti u, pois, a desempenhar a sua missào, e 
com tal desvelo se applicou a vencer contrariedades 
e superar obstaculos, quc ao firn do mez seguinte 
conseguiu ter em armas um exercito de oito mil in- 
fantes, de que apenas dois mil e quinbentos ora in sol- 
dados pagos, ou, corno hoje dizemos, de primeira li- 
nba, sondo o resto milicias e ordenangas, a que eba- 
mavam entào auxiliares; mas quc apesar de bisonhos 
e pouco disciplinados, sobreexcederem depois em va- 
lor e bizarria ao que d'elles podéra esperar-se por nu- 

1 D. Antonio Lulx do Meneises, terceiro conde do Cantanhede,- e 
agraciado depois com o titillo de marquez de Marialva, por enrta rè- 
gia de 11 do junho de 1661, aenlior de diverga* vlllna c lognres, fol 
comniendadur da ordem de diritto, consci heiro de catodo e da guerra, 
vedor da fazenda real, ministro do despacho, governador das nrnias 
de Setubal, Cascaea e Estremadura, capitilo general do Alenitelo, 
etc, e te. D'elle se disse: «Quc nunca deaembalnhàra a espada que 
n Ho vencessc.» Depois de ganbar a memora vel Victoria das linhas de 
Klvas, e continuando no governo da provincia, totnou em 1661 aos 
h«spanhoes a praca de Valenza de Alcantara e ontros lognres de im- 
portancia. Xo anno de 1665 vencett novamente o exercito de Castella 
comma ndado pelo marquex do Carracena, derr*»tando-o de todo na 
outra memorarci batalha do Montcs-Claros, ultima das seis que os 
portuguer.es ganharam aos Castel hanos durante os vinte e oito annos 
da lueta da indcpcndcncla. O marqncr. fol tambein um do* plenlpo- 
lenciarios quc asslgnaram o tratado definitivo do pan celebrado em 
1668, e deixando de si gloriosa memoria em nossos fastos militares, 
inorreu a 16 de agosto de 1675. 


mero e qualidade. Havia tambem dois mil e quinben- 
tos cavatlos, e quatrocentas eguas. E forano estes os 
ultimos esforgos que deu de si o reino, muito infe- 
riores, sem dùvida, para competir com os castelhanos, 
quc se consideravam invulneraveis a coberto de suas 
linhas, dispostas pelo duque de S. German, seu mes- 
tre de campo, com muito vagar e calculada regulari- 
dade. 

Do nosso pequeno exercito era, comò se tem dito, 
capitào general o conde de Cantanhede, e bavia por 
mostre de campo general com o titulo de primeiro, e 
com o exercicio de general da cavallaria, André de 
Albuquerque Kibafria, alcaidc-mór de Cinlra. Outro 
mostre de campo general era D. Rodrigo de Castro, 
conde de Mesquitella, ainda mai convalescido dos ef- 
feitos do contagio. Commandava a artilberia Affonso 
Furtado de Mendonga, consistindo o treni em sete pe- 
gas de campanha, convenientemente servidas e mu- 
niciadas. 

Lograva de justiga André de Albuquerque a fama 
de primeiro entre os cabos portuguezes do seu tempo, 
disimelo em valor e exaclo na disciplina; porém de 
condigào altivo, e descoufiado em tanto excesso, que 
se murmurava d'elle, que por despcitos e capriebos 
particulares tinha por mais de urna vez procedido coni 
aUectada remissào. Sabia-o o conde de Cantanhede, 
e para prevenir e emendar este damno, ao ebegar a 
Estremoz, oude elle jà se achava occupado em reunir 
os poucos soldados dispersos pela provincia, fallou-lho 
com a maior cortezauia apenas se avistaram, dizendo- 
Ihe: «Que vinha a ser seu soldado, e a obedecer-lbe 
corno a director principal d'aquella empreza.» Pagou-se 
tanto o Albuquerque d està generosa galanteria, que, 
deposta toda a emulagào, deu obra a coadjuval-o com 
extraordinario empenho, concorrendo poderosamente 
para a Victoria, que veiu a custar-lhe nada menos que 
a vida! 

Dispostas as coisas na melhor ordem que a urgencia 
o consenlia, e resolvido em conselbo que nào devia 
preterir-se por um momento o soccorro eia praga, a 
qual por avisos inecssantes constava aebar-se reduzida 
à ultima extremidade, marebou o conde a 1 1 de Ja- 
neiro de Estremoz com todas as suas forgas. Alegres 
e proni ptos se mostravam todos, confiados na justiga 
da causa, e esperando da protecgào divina o venci- 
mento d'ella. 

Jà divisavam de longe as muralbas da praga, quando 
ao conde foi entregue urna carta de Francisco de Brito 
Frcire, governador de Juromenba, em que o avisava 
de que no proprio dia acabàra de ebegar ao campo 
dos inimigos um reforgo de tres mil infantes e qui- 
nbentos cavallos. Recebeu o conde està nova com al- 
vorogo: e, guardando para si a carta, mostrouse tao 
contente e festivo, que todas os presentes se persua- 
diram a que ella encerrava noticias de maior satisfa- 
gào do que em verdade crani. 

Tendo o nosso exercito feito, alto na serra do Bispo, 
na distancia de moia legoa da cidade, e a menos de 
um quarto das fortifìcagOes dos inimigos, foram estas 
recouhecidas pelo mestre de campo André de Albu- 
querque, e achadas em tal estado de seguranga e de- 
fesa, que tirarla de certo o animo de accommcttcl-as 
a outros menos arrojados. Porém nada foi capaz de 
intimidar o valor portuguez; e, eonvocado novo con- 
selbo, por volaeào unanime fieou decidido o ntaque 
para a manbà seguinte, conservando-se por toda a 
noi le as tropas no campo, e sobre as armas, apesar 
do rigor da estagào. Noni obstou ao proposito ser o 
dia terfa-feira, tido por infausto na opiniào vulgar 
d'aquelles tempos, e muito mais para os do appellido 
de Menezes, de quc o conde era caberù em Portugal. 
Elle, porém, mostrando-se superior a taes preconceitos, 
soubc com desprezal os dar principio & Victoria. 

(Continua) Imvocexcio Fiukcisco da Silva. 
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urna expedigào, composta de tres navios, levando a 
BREVE NOTICIA SOBRE À ORIGEM E PROGRESSOS seu bordo grande numero de aventureiros sob o coni- 
D\ MARINHA PORTUGUEZ\ mando do celebre Villegagnon, organisada com o con- 

sentimento e auxilio de Henrique 11, rei de Franga, 
(Conduco, via. pag. 375) t j nha safdo do Havre com tostino de ir fundar urna 

iv colonia na babia do Rio de Janeiro. Està empreza foi 

a e a ho, estabclecendo-se a colonia e consfruindo urna 

A noticia das riquezas que o nosso commercio tirava : fortaleza em urna ilba d'aquclla babia, quo Gcou con- 
cia India, excitando por loda a Europa invejas e cubi- 1 servando o nome de Villegagnon. Espera vam immen- 
gas, ievou alguns aventureiros a prelenderem partici* ! sas vantagens os francezes desta tentati va, reputan- 
par das vantagens que os descobrimentos de Vasco da ; do-a conio o primeiro passo para maiorcs commetti- 
Gama trouxeram a Portugal. Foram os inglezcs e os rpentos. Por està razfio empregaram as mais activas 
hollandczes os primeiros que appareceram nos mares , diligencias para a consolidalo da colonia o comman- 
da India a dispularem-n'os o monopolio do commercio dante Villegagnon, tonificando e abastecendo muito 
asiatico. E ousaram aqiielles fazcl-o no tempo dei-rei 
D. Manuel, quando ainda estava recente a descober- 
ta, e em progressivo augmento as conquistas e pode- 
rio dos portuguezes. Portanto, facil empreza foi para 
as nossas armadas afugentar d'aquelles mares taes 
aventureiros. 

Porém, logo que a fortuna comegou a abandooar- 
nos, e o nosso poder e hifluencia a vacillarem, e de- 
pois a pcnderem rapidamente para a decadencia, os 
inglezcs e os francezes infestaram de novo o Oceano 
ludico e as costas da Africa occidental, mas d'està 
vez em maior numero, e com mais pertinacia e atre- 
vimenlo. Nào se limitavam, pois, a procurarem mer- 
cadejar furtivamente, ousavam atacar e roubar os 
nossos navios em alto mar, e ale se arrojavam a 
ameagar as povoacGcs sujeitas no nosso dominio, ou 
abrigadas sob a proteccjio da bandeira portugueza. 

Estes factos, que anuviaram o borisonte politico 
deste reino nos fins do rcinado de D. Joào ih, con- 
tinuaram, aggravando se cada vez mais, durante a 
nienorìdadc e sob o governo dei-rei D. Sebastiào. 

Tomaram se varias provideticias no tempo d estes 
dois monarebas para remediar tao grande mal, porém 
essas rnedidas nào foram nem podiam ser efficazes 
para conjurar a tempcstade que se condensava gra- 
dualmcute sobre o imperio de D. Manuel, o afortuna- 
do, a mancini que este se ia enfraquecendo moral e 
physicamente. 

As aggressues, que ao principio nào era ni mais que 
o resultado da ambiguo de aventureiros, confiados 
apènas na ousadia do seu animo e no valor do seu 


beni a ilba, e attrabindo a sua allianga os gentios la- 
moyos; e el-rei Henrique u cuviando-lbc nova expe- 
digào com soccorros de gente, armas e munisce*. 

Todavia, apesar de todas essas diligencias, feitas 
no espande quatro annos, que tanto durou este do- 
minio, foi accommettida e tomada a ilba de Villega- 
gnon, e os francezes foram cxpulsos do Brasi I por 
Mendo de Sa, governador geral d'essa vasta possessào 
da coroa portugueza, o qual saira da babia de Todos 
os Sautos capitaneando urna esquadra composta de 
tres galeOes, oito navios e algumas caravelas, com 
dois mil bomens de tropas. Alguns d'estes navios fo- 
ram armados e esquipados pelo proprio governador, 
e os outros foram enviados pela rainlia regente, D. Ca- 
tarina, corno soccorro para se levar a effeito aquella 
expulsao. 

Para acudir aos perigos que ameagavam as colonias 
de Portugal e o seu poder maritimo, fez nào poucos 
sacrificios o governo da regentc, procedendo a uovos 
armamentos navaes, e reforgando as esquadras que 
defendiam as nossas posscssues e commercio na Asia, 
na Africa e na America. 

Quem attender unicamente ao movimento que aprc- 
scntou a nossa mari riha de guerra n'essa epoeba, po- 
deri concluir quo a sua prosperidade e a do paiz iam 
aiuda em progresso. Mas se se considerar nas causas 
que motivaram esse accrescimo de movimento, ob- 
servandose ao mesmo tempo conio o mal, a que se 
pretcndia acudir, zombava dos remedios que Ihe ap- 
plicavam, dilatando-se e aggravando-se, vera, alravés 
do prisma d'esse falso esplendor, abrilbantado com 


brago, assumiam agora uni caracter de maior gravi- j alguns triumphos navaes, poderosos e crescentes eie- 
dade,' porque n'ellas se revelavam, mais ou menos • meutos de ruina conspirados contra Portugal, contra 
manifestamente, o auxilio e estimulo de varios go- • as suas colonias e mari uba. 


vernos estrangeiros. 


Entre as providencias que se tomaram no reinado 


Sendo regente do reino a rainba D. Catbarina, na j dei-rei D. Sebastiào para obviar aos prejuizos causa- 
mcnoridade de seu neto, el-rei I). Sebastiào, taes foram : dos pelos piratas das potcncias barbarescas, e mais 
os procedimentos dos inglezes a respeito do commercio j parlicularmente pelos francezes e inglezcs, que appa- 
das nossas possessues ultramarinas, e tao infructuo- i reciam em todos os mares cada vez em maior iiumc- 


sas as queixas do nosso governo, que ebegaram as 
coisas ao ponto de um rompimento entre as duas co- 
roas. 


ro, figura urna provisào real ordenando que os navios 
mercantes de 200 toneladas para cima fosscm arma- 
dos com quatorze pegas, e com onze os de 150 ale 


A regentc mandou urna esquadra a costa da Mina 200 toneladas, compondo-se as suas equipagens na 


e de Guiné para proteger o nosso commercio, e cas- 
tigar os corsarios inglezes, que tinham tornado e rou- 
bado varios navios da praga de Lisboa. A esquadrà 
aprisionou, com effeito, alguns navios britannicos, £, 
corno se reconbecesse que n'esses actos de pirataria 
ba via complicidade em os inglezes residentes na Mina 
e em Lisboa, foram presos uns e outros. Em segui- 
da, a rainba Isabel de lnglaterra deu cartas de marca 
ou corso aos seus subdilos contra òs portuguezes: e 
a rainba regente de Portugal, em jiista reprcsalia, 
cmbargou e sequestrou todos os navios inglezes que 
entào se acbavam nos differcutes portos do reino 
(1567). 

Depois de muitos e reciprocos damnos, ajuslou-se 
a paz, mas nào acabaram as queixas dos portugue- 
zes contra a marinila inglcza. 

Nào nos tratavam melhor os francezes. A esse tempo 


razào de uni bomem por cada duas toneladas. E, aleni 
d'isso, mandava el-rei que nào saisscm dos portos em 
numero menor de quatro navios, devendo os capitaci 
eleger um que os governasse, ao qual os outros se- 
riali! obrigaclos a obedecer, sob ccrtas penas. 

Com o fini de promovcr o desenvolvimenfo da ma- 
ri uba mercante, detenninou o mesmo soberano que 
bouvessc na casa da India um livro em que se registas- 
sem todos os navios do estado e dos particulares que 
existissem nos diversos portos do reino, probibindo a 
venda d'estes a estrangeiros, e concedendo premios a 
quem os mandasse construir em Portugal e seus do- 
minios de 130 toneladas para cima. 

Desgragadamcnte, as temerarias emprezas do moro 
rei inutili sdraili todas aquellas providencias, e, preci- 
pitando os acontecimentos*, apressaram a ruina da mo- 
narchia. 
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Como a luz que ao extinguir-se langa maior e mais 
brilhante clarào, assim a marìnha portugueza se os- 
tenta potente e gloriosa no momento em que ia re- 
ceber o golpe fatai que havia de prostral-a. Gloriosa 
na India, onde os governadores Francisco Barreto e 
D. Constantino de Braganga, tendo percorrìdo aquelles 
mares, surgido em diversos portos com poderosas ar- 
rmadas e tornado importantes fortalezas, fizeram ainda 
respeitado o pavilhào das quinas em toda a Asia, con- 
servando-lhe o tridente do oceano Indico, mau grado 
dos inimi§os que lh'o disputavam. Potente na Europa, 
onde el-rei D. Sebastiào assoberbou o Atlantico, amea- 
gando a Africa, com a maior armada que até hoje tem 
saldo dos portos de Portugal. 

Resolvida essa fatai jornada de Africa, apesar do 
voto contrario de todos os homens illustrados e aman- 
tes da patria, embarcou-se el-rei com os mais disti n- 
ctos fiaalgos da sua corte em circunstancias de ma- 
nejarem a espada. Constava a armada de £00 velas, 
entre navios de guerra e embarcagóes de transporte 
de todas as dimensOes. exercito que conduzia com- 
punba-se de pouco mais de vinte mil bomens de in- 
fanteria e de mil e quinhentos de cavallaria. 

Saiu do Tejo està armada no dia 25 de junho de 
1578. 

Nào entra no plano deste nosso trabalho a histo- 
ria d'aquella expedigào. Ao nosso proposito apenas 
basta mencionar o infausto exito d'essa empreza, sug- 
gerìda e alimentada por traicoeiras maquinagóes, di- 
rigida pela mais imprudente temeridade, e sempre 
acompanbada por urna estrella malefica. 

'No dia 4 de agosto travou-se a batalba nos plai- 
nos arenosos de Alcacer-Quivir entre os exercitos dos 
reis de Portugal e de Fez. Quando D. Joào de Sousa, 
uè commandava a esquadra, soube a tristissima nova 
a perda dei-rei D. Sebastiào e da completa derrota 
do seu exercito, voltou com a armada para Lisboa. 

Os navios do estado cbegaram ao Tejo sem avaria, 
sendo a unica parte d'aquella malfadada expedigào que 
escapou incolume. Mas que importa que assim Scasse 
preservada a esquadra, se o golpe descarregado no 
coragào da monarchia e da independencia nacional 
havia de ferir em breve, e com profundeza quasi 
egual, a nossa marìnha? 

ephemero reinado do cardeal-rei D. Henrique, em 
que a grave questào da successilo da coroa absorvia 
todas as attengóes do paiz, e preoccupava todos os 
animos, quer do povo, quer do governo, esse reinado, 
dizemos, passou inteiramente nas in tri gas e tramas 
polilicos que prepararam a usurpagào de Filippe n de 
Castella. 

Sob o governo intruso e oppressor dos tres Filip- 
pes de Castella extinguiu-se quasi totalmente a marì- 
nha nacional. 

Inaugurada pela corte de Madrid, corno systema go- 
vernativo, a politica de procurar abater a nagào por- 
tugueza, moral e physicamente, de todos os modos e 
por todos os meios, aquelles soberanos executaram à 
risca esse internai plano, nào desprezando circunstan- 
cia alguma que podesse concorrer para o seu trium- 
pho. Sendo accordes todos tres no ponto a que mi- 
ra vara, apenas divergiam na maneira de caminhar. 
Filippe ii, affectando intengóes benevolas, tratou de 
chegar aos seus fins por meios indirectos, fazendo com 
que parecesse incuria e desleixo o que era verdadeiro 
proposito. Filippe in e Filippe iv, menos hypocritas, 
porém mais systematicamente oppressores, affrontando 
a animadversào dos portuguezes, carni nharam direi- 
tos ao seu alvo sem fingimento, antes com desassom- 
bro. 

Parando- se com as construcgóes navaes, e conti- 
nuando a perderem-sc annualmente muitos navios do 
estado, victimas de naufragios, sobre tudo nas via- 
gens da India, gradualmenie se foi reduzindo a ma- 


rìnha de guerra. Como justa consequencia d'este fa- 
cto, tambem foi diminuindo pouco a pouco a marìnha 
mercante; pois que, abandonadas quasi completamente 
aos seus recursos as nossas possessóes ultramarinas, 
ao mesmo tempo que eram affrontadas cada vez mais 
pelos inglezes e francezes, que ha muito as incom- 
modavam, e agora tambem pelos holiandezes, que se 
apresentavam poderosos e conquistadores, o nosso 
commercio declinou e definhou-se rapidamente. 

Estas causas de decadencia, embora os seus effei- 
tos parecessem lentos, obravam com forga e energia, 
por isso que a sua acgào era continua, e sem que o 
governo cuidasse de obstar aos seus progressos, nem 
pelo menos de Ih'os neutralisar. Mas corno se estas 
causas ainda nào fossem bastante poderosas para a ex- 
tinegào da marìnha portugueza, sobrevieram-lhe dois 
lamentaveis desastres que apressaram a sua mina. 

Achando-se Filippe n de Castella em hostilidade com 
a rainha Isabel de Inglaterra, premeditou a invasào 
deste paiz por um exercito cast emano. Mandou aprom- 
ptar para esse firn urna numerosa armada, que se re- 
uniu no porto de Lisboa, e constava de 146 navios, 
com 2:400 pegas de artilheria, divididos em dez es- 
quadras, sob o commando geral do duque de Medi- 
na-Sidonia. Urna d'essas dez esquadras era a portu- 
gueza. Compunha-se de dez galeóes e duas zabras, 
do porte de 7:059 toneladas, sendo guarnecidos com 
384 pegas de artilheria, 1:172 marinheiros, e 3:286 
saldados. Entre aquelles dez galeóes contava-se o 5. 
Martinho, do lote de 1:000 toneladas, que ia por ai- 
mirante de toda a armada, levando a seu bordo o du- 
que de Medina-Sidonia. 

Està armada, à qual por seu grande poder se deu 
o nome de armada invencivel, salu do Tejo a 27 de 
maio de 1588. Ao cabo de dois mezes de lueta com 
violentas tempestades e com a esquadra ingleza, ape- 
nas voltaram ao Tejo e aos portos de Hespanha as 
reliquias destrogadas d'essa formidavel armada. 

Tendo largado do porto de Lisboa, em setembro de 
1636, urna esquadra composta de cinco soberbos ga- 
leóes e urna urea, commandada-por D. Manuel de Me- 
nezes, para ir esperar e comboyar a frota do Brasil; 
foi accommettida de tao rijo temporal, que, a excepgào 
de um galeào, todos os mais naufragaram. 

Com este ultimo desastre ficou a marìnha portu- 
gueza, póde dizer-se, de todo anniquilada. Em outra 
occasiào, no seguirne volume do Archivo y diremos 
corno ella resurgiu e quaes as vicissitudes por que 
tem passado. 


I. dk Viliieka Barbosa. 


ILHA DE C0S 


Està ilha, urna das melhores do archi pelago grego, 
està situada perto da costa da Anatolia, a 80 kiiome- 
tro3 ao N 0. da ilha de Rhodes. Tem 50 kilometros 
de comprimento e 20 na sua maior largura. 

Os antigos gregos davam a està ilha o nome de 
CoSy e os turcos, apossando-se d'ella no seculo xvi, 
denominaram-n'a Istankioi. Presentemente é mais co- 
rihecida pelo nome de Stancho. 

Gozou està ilha nos tempos heroicos da Grecia de 
urna grande celebridade, que ainda hoje a faz memo- 
ra vel nào so nos fastos d'aquelle paiz, mas tambem 
na historia geral da civilisagào. Alli tiveram o bergo 
Hippocrates e Apelles, duas das maiores illustragóes 
da antiguidadè, o primeiro exercendo a medicina e o 
segundo manejando o pincel. Tambem outr'ora foi afa- 
mada pelo magnifico tempio, que possuia, dedicado a 
Esculapio. 

A parte do sul da ilha é montanhosa, e o restante 
d'ella sào terras baixas e planas. Pelas numerosas ri- 
beiras que a cortam e regam, é muito ferii! ; mas, 
pela mesma razao, è pouco sadia. A brandura do eli- 
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ma, auxìliando-lbe a feracidade do solo, torna-a pro- 
pria para todo o genero de cultura, pois que D'ella se 

riso peritamente bum todos os fractos das regides 
temperadas e muitos dos oriundos dos tropicos. (Con- 
siste a sua principal produccao eoi cereaes, excellen- 
tes vinbos e divereidade de frulas, sobre ludo de la- 
ranjas. Os copados pomares, que por loda a parte 
verdejam, constituem urna das maiores bellezas d'està 
illia. Porém o ramo, talvez, mais importante da sua 
industria agricola consiste na criacao de gados de va- 
riadas especies, que pastam nos seus prados sempre 
vicosos pela frescura da terra. 


É capital da ilba urna cidade do mesmo nome, cdi- 
ficada eiu urna situalo agradavel a beira-mar, no 
proprio logar onde antigamente se erguia a primitiva 
cidade de Cos. D'està apenas restam reliquia» dos seus 

monumento», que hoje se vtìem aproveitados nas coos- 
Irucgùes da cidade nova. Està é povoacao pequena, 
habitada por turcos e gregos, e por conseguirne mal 
construida, pois que cstes povos, por defeìto dos seus 
costumes pouco civilisados, e em razao do grande 
atrazo em que ainda vivem. n&o guardam ordem nem 
regularidade na edificataci das suas casasj nem atten- 
dem a condijOes de belleza e de salubrìdade. D'isto 



resulla sereni tortuosas, estreitas, sombrias e immun- 
dus todas as ruas das suas povoacOes, quer sejam 
grandes cidades, quer sejam aldeias. Em compensa- 
cào, quasi sempre possuem algurna praca e 3 pa cosa, 
desafogada, com sua fonte e arvoredo, onde os mo- 
radores se vSo recreiar e espaireccr. A praca publica 
da cidade de Cos renne a estas circunstancias a de 
ser adornada com um venerando monumento do reino 
vegetai. Levanta-se, pois, no meio d'ella um platano 
gigantesco e frondoso, que, estendendo em torno de 
si, e a grande dìstancia, os seus troncos, grossos co- 
nio arvores anoosns, assembra urna grande parte da 
praca, coni a sua formosa folbagem grado sani ente re- 
cortada, e de um verde darò e luzente. 
lista soberba arvore, que conta seculos de cxislcn- 


cia, é objecto de tanta veneracao para os babilanles, 

que se póde dizer que Ibe consagram quasi um culto. 
Velando por ella com o maior cuidado, ampararam- 
Ihe com columnas de inarmore os corpulentos tron- 
cos, que, esleudidos em direccao borisontal, vergavam 
sob o scu proprio peso, ameacando qudirarera-se ao 
impulso da tempcstade. Quando, apesar da solide/, dos 
esteios, o tufào, sacudindo-a violentamente, ine faz 
eslalar algum tronco, acode logo o povo a reparar o 
damno, cicatrizando-lbe a ferida, obstando a que o ar 
e a chuva exergam sobre ella a sua maidica iiifliien 
eia. D'est'arte tem conservado todo o seu vigor esse 
colosso vegetai, denominado na linguagem scientifica 
puttanai orientali*. 

Alguns arcbeologos que tem visitado a ilba proteo- 
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dem que as columnas que servono de csteios àquella 
arvore scjam reliquias do celehrado tempio de Escu- 
lapio. 

Dà frescura & praga urna fonte, cujas aguas tem 
concorrido nao pouco para conservar o vigo da mo- 
cidade ao velho platano. 

A cidade de Cos foi muito industriosa. Deram-lhe 
grande nomeada as suas fabricas de pannos de la, 
tao estimados pela finura do tecido corno pelo bri 1 ho 
e viveza das còres. Ero seculos que jà vào distantcs 
de nós, foi muito commercial e prospera, gragas ao 
seu porto, entào excellcnte, e com capacidade para 
receber navios de alto bordo. Ao presente é urna terra 
pobre, pelo definhamento de todos os ramos da in- 
dustria. Além das causas geraes de decadencia que 
estuo actuando em todo o imperio turco, contribuiu 
bastante para o empobreci mento da il li a e da cidade 
de Cos a obstruegào do seu porto pelns areias da cos- 
ta, de modo que actualmente so o podem demandar 
embarcagùes pequenas. i. D * viuieka barbosa. 


PROPHECIA i 

A PROPOSITO DO POETA BBASILKIRO OOXyALYES D1A8 

Bardo, foste propheta. Nos teus versos 
Goni a penna cruel e incvitavel 
Do proprio fado, esclarecido o animo, 
Teu destino fatai assignalaste. 
Quando, feliz ainda, abandonando 
A patria cara, aos teus ficis amigos 
Na fior da primavera adeus disscsle, 
Estas, em mal, fatidicas palavras 
Te sairam dos labios, segredadas 
Talvez por Deus, reconditos mysterios! 
«-Porém quando algum dia o colorido 
Das vivas illusOes, que inda conservo, 
Sem forga esmorecer, e as tao vigosas 
EspYangas, que eu educo, se afundarem 
Em mar de desenganos, a desgraga 
Do naufragio da vida ha de arrojar-mc 
A praia tao querida que ora deixo. 
Tal parte o desterrado. Um dia as vagas 
Hào de os seus restos rejeitar na praia, 
D onde tao cedo se partirà e onde 
Procura a cinza fria achar abrigo *.» 

Cumpriu-se a prediegào. Urna por urna, 
As tuas cxpressóes sairam certas. 
Cumpriu-se a prediegào. Quem o podóra 
N esse tempo antever? So Deus, sómente 
Quem, por Deus inspirado, ao longe alcanga 
N'um relance as reconditas entranhas 
Do longinquo porvir. 

E quào ditoso 
Eras entào, embora no alaude, 
Alma que a terra presa ao ceo subia, 
Te queixasses da vida! De esperangas 
Risonbo o teu futuro se enramava. 
Sciencia, amor, felicidade, gloria, 
Eram os sonbos teus. Sol) os teus passos 
Da juventude as illusOes surgiam, 
Como surgem as rosas sob os passos 
Da primavera quando, após o inverno, 
Vem a terra animar. Com tao esplendido, 

1 Està poesia foi- no» oflrrecida polo sr. Ramos Coclho, estlmado 
traductor da Jenuaìem do Tasso. Vendo o auetor quo baviamoB pu- 
blicado algumas intcreasantes pagina» do nosso illustrado collaborador, 
o sr. Innoceiiclo Francisco da Silva, àcerca de Goncalves Diae, c\\\'\z 
tambem prestar aqui sincera e just* homenagem ao inallogrado poeta 
brasileiro, dando-nos a mimosa poesia que iuserimo» n'esto uuinero. 

N. da R. 

* Sao os proprio» versos do poeta. Vld. os seus Canto*, edicilo de 
Leipzig, de 1860, pag. 110. 


Tao extenso borisonte que aos teus olbos 
Das mais formosas córes se adornava 
Da nascente manbà, dos patrios lares 
Te despediste, e, atravessando o oceano, 
Nas margeus do poetico Mondego 
Colber Vieste do saber a palma. 
Abi, sob a ramagcm dos salgueiros, 
Do rio ao murmurar tu'alma joven 
A barnrenia aprendeu; ahi ao brillio 
Da nossa Jua e scintillantes astros; 
Abi do nosso puro firmamento 
Ao fogo creador soltaste o vóo 
Pela primeira vez, e, com saudades 
Do longe berso, de sentido pranfo 
As meigas cordas or vai baste a lyra. 

Voi veste em fini de Santa Cruz às praias: 

Voi veste; mas feliz; mas coroado 

Dos louros da Victoria. A honra, o applauso, 

Te foram receber, e por ditosa 

Se leve a patria de gerar tal filbo. 

So te fallava um ente idolatrado, 
A que podesses dedicar a vida. 
Acbaste-o, e, louco, lhe offertastc incensos 
De estreme devogào. Eram completos 
Todos os sonbos teus: sorrindo o mundo, 
Dava-te amor, felicidade, gloria. 

Quantos falsas entào nào supporiam 
As tuas previsoes! Talvez tu mesmo, 
Talvez tu mesmo duvidasses d'ellas. 

Ai, misero de ti! Bateu a hora 
Escripta pelo fado. que julgaste 
Do soberbo edificio que fundàras 
Como o remate ser foi o comedo 
Da tua percìigào, Jangou-o em terra. 
Desceste breve do zenith brilbante 
À pavorosa noite! Dos teus dias 
sol ardente se cobriu de nuvens, 
Nuncias da tempestade, e o igneo raio, 
Do eco baixando, te langou no tumulo. 

Dcsde entào a tua alma lacerada 
Silenciosa gerneu, em si guardando, 
Para mais o roer, o interno abutre. 
So desejavas o descaugo, a morte. 

Desde entào os propheticos agoiros 
Se comegaram de curnprir, ó bardo. 
Tu bem o conbeceste, e do teu curso 
Viste perto feebar a breve estrada 
A lapida funerea! 

Em vào das letras 
Na diurna fadiga, seni descango, 
Procuraste esquecer do mal a idèa, 
Se 6 que, antes, nào buscaste no traballio 
Abbreviar a desditosa sorte. 
Em vào a lyra rcsoar fizeste; 
Em vào; as tuas notas de outro tempo 
Se tornaram gemidos. Pela America, 
Pelos paizes da illustrada Europa 
Vagabundo correste; mas cortitigo, 
Mas diante de ti, a toda a parte 
Ia l sem le largar, tua amargura. 
Breve principiou tambem o corpo 
A definbar, a padecer. Sentindo 
Jà perto a morte, pela vez extrema 
Voltar quizeste a patria, porque inteiras 
As palavras fataes realisasses. 
As tuas illusOes tinbam passado; 
No mar do desengano as esperangas 
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Afundado se traviarne a desgraga 
Do naufragio da villa te arrojava 
À patria amiga que feliz deixaras. 

Partiste. Da cxistencia csperangosa 
Quo a luz do ceo natal desabrocb&ra 
Ao terreno natal o que conduzes? 
Quasi um cadavpr so. Jà longe fica 
A Europa; jà\ o espago que a divide 
Do novo raundo diminue; coni elle 
Tambem yà diminue teu fraco alento. 
Proximo estàs do solo do teu bergo; 
Proximo eslàs do tumulo! Nào ouves 
Terra em festivo som grilar da gavea 
gageiro? Nào vc 1 s ao longe, ao longe, 
Como nuvem surgir do azul dos mares 
A desejada eosta? Ai! o teu corpo 
Mal se pò de mover! Ai! os teus ollios 
Quasi que os fecba o sempiterno somno! 
Queies-te levantar para avistal-a 
Ao menos urna vez. Esforgo inutil. 
Nunca mais a veràs. Mas n'este ponto 
vento cresce e pelas ondas salta, 
Presa dos mares, o alagado lenbo. 
Ficam-Ihc a proa perigosos baixos, 
Que (> impossivei evitar. gelo 
Do medo, do pavor, invade os membros . 
Aos navegantes. Elle so nào treme. 
Alma para tremer jà nào tem quasi. 
Jaz insensivel d'cste mundo aos males 
Sobre o leito da dor, despojo inerte! 
Que cboque borrendo, que terrivel brado 
o espago atrda! N'um cacbopo occulto 
alteroso baixel se parte e esmaga. 
De machina tamanba apenas restam 
Aigumas taboas a boiar nas aguas! 
De tantos bomens, que llie davam alma, 
Alguns corpos, à tòa fluctuantes, 
Triste scena de borror! bebendo a morte! 
E o delle, o do infeliz? N'alguma praia 
Da patria amada as despiedosas vagas 
arrojaram de certo, por que fossem 
i Complemento do oraculo funesto) 
N'olia os seus restos procurar abrigo. 

Assim urna após outra se cumpriram 
As tuas predicgóes, pobre poeta! 
Foi vontade de Deus! Que desenganos! 
Que altos mysterios estc mundo enccrra! 

Torres Vedras, 13 de julbo de 1867. 

J. llAUOfl Coslho. 


ILIIA DO PRINCIPE 

(Conclusilo. Vid. pag. 383) 

Possuc a ilba do Principe ciuco egrejas dentro da 
povoagào (cidade), todas arruinadas e pouco decentes: 
suo a de Nossa Senbora da Conceigào (egreja matriz 
e sède da unica freguezia da ilba), reparada em 1865; 
a do real bospicio de Santo Antonio; a da misericor- 
dia; a de Nossa Senbora do Rosario; e a de S. Gre- 
gorio. Ilavia outra, de que so existem boje as pare- 
des: era a de Nossa Senbora dos Prazeres. 

No interior ba ainda sete ermidas, em completa 
ruina, as quaes pertencem a rogas que tambem estào 
quasi abandonadus. Aigumas d essas ermidas erara ri- 
ras em joias e alfaias, e n'ellas se dizia missa. 

Havcndo na ilba do Principe sete ecclesiasticos, pa- 
rsec que a instruegào religiosa deverà ser alli regu- 
lar, e que as festividades da egreja se deveram cele- 
brar ao menos com certa decencia. Mas, ainda mal, 
que acontece o contrario, ù doloroso, mas é preciso 


dizel-o. Por certo, é conhecido do governo de sua ma- 
gestade qual foi o vergonboso procedimento de dois 
padres que d'aquella ilba foram a Ajudà; sabem todos 
que virara a ilba do Principe corno alli a plebe é fa- 
natica e ignorante, e se entrega 4 mais liceociosa crà- 
pula, movida pelo esemplo do clero. As ceremonias 
religiosas quasi se assimilbam às praticas gentilicas, 
taes suo as irregularidades do servilo ecclesiastico, a 
falta de decencia no culto, a ignorancia do rito, as 
momices extravagantes e os desentoados gritos que 
se ouvemnas egrejas por occasiào das festas mais 
solemnes. Fallo em geral, e fallo nào so de boje, mas 
dos tempos anteriores. Ha excepgoes, e eu mesmo me 
prezo de ter cultivado relagóes com algum d'esses ec- 
clesiasticos, notavcl por seus bons coslumes e pro- 
cedimento exemplar, mas a influencia de um ou de 
poucos nào póde destruir o mal espalbado por muitos 
e por annos consecutivos. 

As casas da ilba, de que se deu urna gravura a 
pag. 277 d'este volume, sào construidas de madeira 
e sobre estacas, porque o terreno é muito ala^adigo. 
As casas ao rez do cbào sào poucas e mais ìnsaiu- 
bres, porque absorvem mais bumidade. A madeira 
alli é barata, porque ba multa e boa na propria ilba ; 
a cai é carissima, e a pedra nào abunda na localida- 
de, e essa é a principal razào por que a maior parte 
das casas se constroem de madeira, corno Gcou repre- 
sentado na gravura citada. 

A ilba do Principe póde-sc dizer saudavel relativa- 
mente à maior parte dos climas de Africa, exceptuando 
a cidade e mais alguns pontos onde as ribeiras, es- 
praiando-se muito, deixam aguas estagnadas, corno 
acontece em Praia Salgada. 

A temperatura media na estagào das aguas, de sc- 
tembro a margo, é de 50 graus centigrados. Geral- 
mente, os dias sào nebulosos n'esta estagào, e nào 
ha brisa de especie alguma; ebove durante dias con- 
secutivos, e copiosamente. As trovoadas sào amiuda- 
das, e por vezes medonbas, quando precedidas de 
grandes exbalagOes terrestres, que apresentam um as- 
pecto grandioso. 

Na estagào ebamada das ventanias, de abril a se- 
tembro, ba mais ou menos brisa. Ainda mesmo entào 
ba muita ebuva, porém menos copiosa e com maiores 
intervallos; acaba de ebover e aprcsentasc um dia 
esplendido. 

Nos mezes de junbo e julbo ó quo menos ebove, 
sendo raro, comtudo, que passem vinte dias seguidos 
sem ebuva. N'esta estagào a temperatura media é de 
40 graus centigrado?. 

dr. Brysou, quo escrevcu as instrucgdcs sanità- 
rias para a expedigào do navio Pleyadas ao Niger, 
diz que sào duas as causas das doengas da Africa: 
urna excitante, que é a mala aria; e as outras pre- 
disponente* , que sào a constante exposigào à causa 
exci tante, isto é, ao ardor do sol e exbalagào de mias- 
mas; a intemperanza; as affecgóes moraes, temor, an- 
ciedade, etc; falta de accio no corpo; mudanga re- 
pentina de temperatura; fadiga excessi va; e consti- 
pagào. 

As febres endemicas comeeam geralmcnte por urna 
certa sensagfio de frio, dores de cabega e nas costas, 
fraqueza nas pernas, perda de appetite e cangago. Se 
a pessoa é dada a iu temperanza, ou tem um tempe- 
ramento muito bilioso e estomago fraco, appa recera - 
liie ao mesmo tempo os vomitos. Nos temperamentos 
sanguineos, as dores de cabega, quando ba febre, sào 
atrozes. 

Logo que se apresentem estes symptomas, se o pulso 
nào accusa ainda febre, deve se tornar de 4 a 6 gràos 
de^ulphato de quinino em pilulas, ou dissolvido em 
acido citrico, ou em aigumas gotas de acido sul- 
phurico, e continuar a tornar eguaes dóses com in- 
tervallo de meia bora ató que apparega o cbinebonis- 
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mo, que é um certo zunido nos ouvidos. Ordinaria- 
mente, quando se chega a 20 ou 30 gràos, apparece 
este effetto; mas se o pulso jà accusa febre e se nào 
tem ainda tornado quinino, so deve ser administrado 
quando apparecer a reacgào e quando o doente trans- 
pirar, o que se consegue por meio de urna forte fric- 
gào, na espinha dorsal, de alcool camphorado com 
larga dòse de quinino. 

Nào sirva de reparo que eu, profano no assumpto, 
falle sobre o tratamento tberapeutico das febres do 
paiz; é que vivi quasi dois annos n'aquella ilba sem 
facilitati vo, e fui obrigado a ser o medico de mim 
proprio, valendo-me de muito a leitura de alguns li- 
vros de viagens de exploragào .na costa de Africa, e 
sendo tambem auxiliado pela experiencia. 

Vi pela pratica sereni inconvenientissimas as san- 
grias e o uso de emeticos. Como bygiene preventiva, 
usava muito de banhos tepidos, e tornava quinino ape- 
nas sentia a menor dor de cabega ou a menor indis- 
posto. De mez em mez tornava 5 gràos de aloes 
com egual dòse de calomelanos, tornando a devida 
cautela com a abstengào de acidos n'essa occasiào, e 
assim me conservei por muitos mezes consecutivos 
sem ir a cama corno doente. 

É para mim certo que os meios hygienicos a ob- 
servar n'aquelle clima, corno em qualquer outro da 
Àfrica, sào, no vestuarìo, o uso da flanella sobre a 
pelle, pelo menos as camisolas; nunca vestir fato de- 
masiadamente leve; usar de calgado grosso, que ao 
mesmo tempo preserve da bumidade e do calor; nào 
dormir nem descoberto, nem com janellas abertas, 
exposto às exhalagóes atmosphericas da noite; absten- 
gào completa de roupa de linho; aceio no corpo. 

Em quanto à dieta, julgo eu que devéra regular-se 
por comidas solidas.e substanciaes com longos inter- 
vallos, por ser muito demorada a digestào; beber vi- 
nho bom muito moderadamente a cada refeigào, e 
abster-se completamente de bebidas espirituosas, co- 
rno genebra, cognac, etc. Depois de um grande traba- 
lho que promova transpiragào abundante, aconselha- 
rei que se dei te. urna porgào de aguardente bem forte 
pelas costas, e sera isto mais util do que beber agua 
e aguardente ou cognac, corno usa muita gente. Acon- 
selharei a temperanga na comida, mas especialmente 
na bebida. 

exercicio é utilissimo; os passeios até às sete 
horas da manhà e quasi ao por do sol sào sauda- 
veis. 

As affecgóes moraes sào urna das causas principaes 
das nossas doengas na Africa. Em toda a parte o vi- 
ver satisfeito e alegre dà saude ao corpo e ao espi- 
rito, do mesmo modo que a tristeza e os pezares cau- 
sam doenga; mas em taes climas é preciso, mais do 
que em qualquer outro, evitar que o espirito càia em 
marasmo e estupida resignagào, ou que se sobreexcite 
a tal ponto que se perca o somno. Em qualquer dos 
casos sobrevem a febre com toda a sua intensidade 
e toda a sua forga. 

As doengas predominantes na ilha sào as febres in- 
termittentes, que degenerarli facilmente em ataxicas 
e biliosas, que para os europeus ebegados de novo 
sào mui perigosas. As pulmonias sào alli frequentes, 
e as affecgóes pulmonares, principalmente n'aquelles 
que se expóem muito à humidade do solo. Tambem 
apparecem algumas dysentcrias, que depois das febres 
sào quasi sempre fataes. 

Ha na ilba do Principe urna botica mal provida, e 
que està por vezes sem pharmaceutico. 

Urna denominada enfermaria militar é urna casa com 
pessimas condigòes, alugada, onde nào ba roupas nem 
camas, e se recolhem os soidados doentes que abso- 
lutaroente nào tem onde se tratem. servigo clinico 
da enfermaria militar incumbe ao pharmaceutico, por 
determinagào de varios governadores da provincia ! ! ! 


É o bastante para se avaliar o desprezo que se tem 
votado por aquelle precioso torrào, tao rico, tao es- 
plendido e tao abundante de recursos naturaes para 
os que saibam aproveital-os, e para a metropole, se 
olbasse para ella com amor de màe. 

Ilha do Principe, 1866. 


F. DB LSSCASTRR. 


UBI NATUS EST? 

Duas palavras so, e as ultimas pela nossa parte, 
àcerca da questào do logar onde nasceu Luiz de Ca- 
mdes. 

A primeira nào póde deixar de ser urna expressào 
de reconhecimento pela benevolencia com que o sr. 
E. Vidal acolheu as nossas reflexóes, e pela urbani - 
dade com que se dignou responder-nos. 

A segunda, essa é um descargo da nossa conscien- 
cia, por isso que do nosso silencio poderia alguem 
inferir que nos satisfizera pienamente a interpretagào 
dada pelo sr. Vida! ao soneto G de Camóes. 

Declaràmos ingenuamente, que essa interpretagào 
nos parece demasiadamente arbitraria para que ha- 
jamos de conformar-nos com ella. Continuàmos, por- 
tanto, a ver n'aquelle soneto o epitaphio dorido e 
triste (corno devia ser) escripto pela mào de urna ami- 
zade sincera sobre a campa immensa do amigo in- 
feliz. 

«Versos d aquelles (diz o sr. Vidal) so os inspira 
urna dor prof linda; queixas tao plangentes nào as im- 
provisa a imaginagào.» Por certo; e é por isso quffnós 
vemos no alludido soneto a «dor profonda» do poeta 
na perda de um amigo intimo, cujas desditas e pre- 
matura morte, longe de as suppormos um parto da 
imaginagào, temos antes corno factos muito reaes e 
positivos. 

Demais, em urna alma tao poetica e sensivcl, corno 
era a do cantor de Sepulveda e de Ignez de Castro, 
o golpe da desgraga e da morte, cortando de repente 
os lagos de urna verdadeira amizade, nào seria assàs 
para inspirar «as mais plangentes queixas?» 

Eis aqui a razào por que nós dissentimos do sr. 
Vidal, entendendo o soneto um pouco mais ao pé da 
letra. Sào opinióes, entre as quaes, provavelmenle, 
ninguem interporà um juizo definitivo. 

Dizem que as contendas geram inimizades. Isto nem 
sempre é verdade. Nós, ha muito admiradores sin- 
ceros das excellentes producgóes do sr. Vidal, ficàmos 
hoje ambicionando o momento em que nos seja per- 
mittido significar pessoalmente ao homem a sympathia 
que jà dedicavamos ao escriptor. 

D. Miguel Sotto-M a yor. 


AMOR E ODIO 

Estes dois affectos cegos sào os dois polos em que 
se revolve o mundo, por isso tao mal governado. El- 
les sào os que pesam os merecimentos, elles os que 
qualificaci as acgóes, elles os que avaliam as pren- 
das, elles os que repartem as fortunas. Elles sào os 
que enfeitam ou descompOem, elles os que fafcem ou 
anniquilam, elles os que pintam ou despintam os ob- 
jectos, dando e tirando a seu arbitrio a cor e figura, 
a medida, e ainda o mesmo ser e subst ancia, sem 
outra distinegào ou juizo que aborrecer ou amar. Se 
os olhos véem com amor, o corvo é branco; se com 
odio, o cisne é negro; se com amor, o demonio é 
formoso; se com odio, o anjo é feio; se com amor, o 
pygmeo é gigante; se com odio, o gigante é pygmeo. 

P. Ahtoiio Yibzra. 
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o elwutro da S. ialo EvupaUita, ai 


(Conciliati. VM. w WS) 

interior da egreja nao ostenta primores de ar- 
cbìteclura nem riqueza de nialeriaes, mas o seu as- 
peclo e agrada vel, e nìio foram as artes interamente 
remissas eoi o adornar coni certa opulencia, corno 
adiante diremo». 

É de mediana grandeza e de urna so nave. A abo- 
bada que a cobre é de lijolo, e os seus artezfies, imi- 
tando pedra, vao apoiar-se sobre delgadas columnas 
de granito, que se encoslam às paredes do tempio. 
Apenas conta, além da capclla-mór, mais quatro ca- 
pellas: a de Santa Apolonia e a de Christo Crucio'- 
cado, no cruxciro, do lado do Evangelio; a de Nossa 

Tomo i 1867 


Senhora da Conceic&o, tambem no cruzeiro, do lado 
da Epistola; e a de Nossa Senhora do Rosario junto a 
porla da egreja. Todas as capellas sao de lalna doi- 
rada e de boa esculptura. X'este genero de arto lem 
lido Evora, em divcrsas epochas, mui distinclos ar- 
tistas, cujas obras se admiram na maìor parte dos 
templos da cidade. 

As paredes da egreja sao revestidas de azulejos, eoi 
que se ve renresentada, com as Gguras de tamanbo 
naturai, a vida de S. Laureoco Jusiiniano, palriarcba 
de Veneza e conego da congregalo de S. Jorge em 
Alga, da qnal procedeu a dos ronegos seculares de S. 
Joào Evangelista. Além do merecimento artistico que 
possam ter, estes azulejos sao de muito apre^o para 
a historia d'este ramo da ceramica em o nosso pai/., 
em razao de se saber com exactidao a epoeba em que 
foram feitos, bem corno o nome do seu auctor. Em 
urna parte dos azulejos lé-se a seguinte inscripcao: 
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Antonius ab-Oliva fecit 1711. Antonio de Oliveira fez 
ou fabricou em 1711. 

Jazein n'esta egreja muitos e miri illustrcs perso- 
nagens. Se nào nos obstàra a falta de espago, poria- 
mos aqui os epitapbios que estao gravados em suas 
sepulturas, e que sào paginas da historia patria pelos 
altos cargos que muitos d elles occuparam, e pelos ira- 
portantes servigos que prestaram ao paiz. Limitar-nos- 
bemos, pois,. a indicar os mais notaveis d'esses per- 
sonagens. Martim Affonso de Mello, e sua mulher, D. 
Margarida de Vilhena, paes do conde de Olivenga; D. 
Joào de Mello, arcebispo de Braga, irmào do dito 
conde; D. Rodrigo de Mello, conde de Olivenga, fun- 
dador desta casa; sua mulher, a condessa D. Isabel 
de Menezes. As sepulturas d'estes dois conjuges estuo 
junto dos degraus doaltar-mór. Sobre as campas, que 
sào rasas, véem-sc ligeiramente tragadas as suas fi- 
guras. No mesmo pavimento, ao lado d'estas, estao 
outras duas campas com fìguras de bomem e mulber, 
gravadas na pedra no mesmo theor, com variados ara- 
bescos em torno, e sem inscripgào. Cobrem os restos 
mortaes de D. Alvaro e de sua mulher, D. Filippa; 
aquelle filho de D. Fernando i, 2.° duque de Bragàn- 
ga; e està filha do conde de Olivenga. Em dois tu- 
mulos de marmore jazem Manuel de Mello, irmào do 
conde de Olivenga; Francisco de Mello, seu Olho, coni 
D. Brites da Silva, sua mulher. Em duas sepulturas 
de bronze, ornadas com diversidade de lavores, que 
se acham na capella de Nossa Senbora do Rosario, 
estao os epitaphios de Ruy de Sousa, senbor de Sa- 
gres e Bcnngel, e de D. Branca de Vilhena, sua mu- 
lher, sobrinba do conde de Olivenga. Na mesma egre- 
ja, na casa do capitulo e no claustro, estao as sepul- 
turas de D. Rodrigo de Mello, 1.° conde de Tentugal 
e 1.° marquez de Ferreira, fillio de D. Alvaro e de 
D. Filippa de Mello; as da marqueza, sua mulher, e 
dos seus descendentes, os condes de Tentugal, mar- 
quezes de Ferreira e duques de Cada vai; e de suas 
mulheres e filhos, enlre os quaes se acham D. Euge- 
nia de Braganga, mulher do 2.° marquez de Ferrei- 
ra, e filha de D. Jayme, 4.° duque de Braganga; e D. 
Joào de Braganga, bispo de Vizeu. No claustro està a 
sepultura do inquisidor Joào Ferreira Barreto. 

Acha-se restituido o culto à egreja de S. Joào Evan- 
gelista, a qual ù adminislrada pelo sr. padre Jacinto 
Marques, procurador da casa de Cadaval, que diz 
n'ella missa todos os dias. 

claustro é pequeno e no esilio gothico. Em um 
dos seus langos abre-se o esbelto e formoso portai 
representado na gravura que orna o roslo d/este nu- 
mero, a qual é còpia de urna pbotographia. E um lindo 
specimen d'essa allianga entre os estilos gothico e ara- 
be, que tao bellas e pliantasiosas producgOes creou em 
o nosso paiz nos fins do seculo xv e principios do xvi. 
No centro da parte superior do portico, onde se jun- 
tam os dois arcos de volta de ferradura, està um es- 
cudo com urna fortaleza n'elle gravada. Cremos ser a 
divisa que tomou o conde de Olivenga, em memoria 
do perigo em que se viu e da gloriosa acgào que pra- 
ticou na expugnagào do castello de Arzila. 

Dà entrada este portai para urna pequena casa que 
precede o refeitorio. Em todos os conventos de reli- 
giosos ha urna casa que serve de vestibulo ao refei- 
torio, e na qual a communidade, antes de entrar n es- 
te, nas horas de refeigào, recitava algumas oragóes. 

A casa, porém, de que nos occupàmos tinha dupli- 
cado servigo. Era ao mesmo tempo vestibulo do re- 
feitorio e casa do capitulo. As paredes sào guarnecidas 
de assentos; a abobada é de tijolo, mas com lagaria 
de granito, mostrando nos floróes os escudos d'armas 
do conde de Olivenga, e dos duques de Cadaval, co- 
megado a usar por D. Alvaro, genro do dito conde. 
No pavimento estào varias campas sepulchracs. 

refeitorio 6 proporcionado a urna communidade 


que nunca excedeu a vinte e cinco rcligiosos. Nada 
contém que merega mengào especial, e o mesmo di- 
zemos das outras officinas, e do proprio edificio do 
convento, tao modesto nas dimensóes corno na archi- 
tectura. 

Depois de estar devoluto bastantes annos, e assim 
abandonado e exposto às injurias do tempo, que ia 
exercendo n'elle a sua acgào destruidora, foi salvo da 
ruina que o ameagava dando-se-lhe urna applicagào 
muito util e civilisadora. Estabeleceu-se, pois, no edi- 
ficio do convento um collegio de educagao do sexo 
masculino, de que é director o sr. D. Francisco Xa- 
vier da Silva Lobo. Tem aulas de instruegào prima- 
ria, de grammatica portugueza, de latim, Jatinidade, 
francez, desenho e musica. i. DB vilhbna barbosa. 


CAUSA E EFFEITO 

Nào se produz nenhum phenomeno ou acontecimenlo 
sem causa, porque 6 este o principio soberano e regu- 
lador da razào humana na averiguagào dos faclos. Nào 
descobrimos muitas vezes a causa de urna occorrencia, 
e reputàmos corno causa o que 6 effeito; mas nem a im- 
possibilidadc em quo estamos de applicar o principio 
causativo, nem os erros em que viermos a incorrer ap- 
plicando©, nào podem afastar-nos da adhesào ao prin- 
cipio acceito corno regra absoluta e necessaria. 


BATALHA DAS LINDAS DE ELVAS 

E DESTROgO DO EXERCITO GASTELHANO 

EM 14 DE JANEIRO DE 1659 

(Conclusilo. Vid. pag. 303) 

III 

Amanheceu, em fini, o dia 14 de Janeiro de 1659, 
um dos mais gloriosos para as armas posluguczas, e 
digno de perdura vel memoria nos fastos da nossa in- 
dependencia. Referir miudamente a disposigào da ba- 
talha, com suas peripecias e incidentes, e particula- 
risar os feitos dos nossos valcntes soldados, accom- 
mettendo peito a peito os inimigos ató forgar-Ihes as 
posigòes, que tao cautelosamente haviam forti fi cado e 
defendiam com tamanha vantagem, nào nol-o pcrmit- 
tem os limites das apertadas columnas d'este semana- 
rio. Os quo pretenderem haver a narrativa circunstan- 
ciada recorram às bistorias do tempo, espccialmente 
ao Povtugal restauraci*) do conde da Ericeira, D. Luiz 
de Menezes. É talvez ainda mais minucioso em par- 
ticularidades um opusculo publicado auonymo, e boje 
de grande raridade, cuja composigào se altribue a uni 
illustre contemporaneo, o dr. Antonio Barbosa Bacel- 
lar: foi impresso em Lisboa no proprio anno de 1659, 
e voltou a sel-o de novo em 1661, ambas as vezes no 
formato de 4.°, sendo o seu tilulo: Retando da Victo- 
ria que alcancaram as awnas do muito alto e pode- 
roso rei D. Affonso vi em 14 de Janeiro de 1659 con- 
tra as de Castella, que tinham sitiado a pra?a dFA- 
vas, etc, etc. Ahi poderào os leitores saciar ampiamente 
a sua patriotica curiosidade. 

Diremos, pois, em resumo que, levantado o campo 
e posto na ordem que mais conveniente pareceu, avan- 
gou o nosso exercito, e pelas oito horas da manhà iu- 
vestiu animoso os inimigos pelo logar ebamado dos 
Murtacs. Ahi, despregadas as bandeiras ao som mar- 
ciai das trombetas e tambores, atacaram os tergos da 
vanguarda cada um a linha ou fortim que 111 e cabia 
em sorte. Com incxplicavel ardor se arrojavam uns 
a cegar o fosso, outros a abater a terra, outros a sal- 
tar as trincheiras, laborando entretanto incessantes as 
bocas de fogo* nas quaes bebia a morte grande numero 
de combatentes de urna e outra parte. Em breve se 
estendeu o ataque a outros pontos, nào sem que os 
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atacados se defèndessem corajosamente cm todos; e, 
digrossando por atnbas as partes os esquadróes, auxi- 
liados os nossos por D. Sancho Manuel, que da pra^a 
saira com toda a gente de que pòde dispor, pelejou-se 
valorosamente no espago de muitas horas coni fortuna 
indecisa, até que, rotas as linhas e desbaratados os 
castelhanos, se deciarou a Victoria pelos portuguezes. 
Padeceram aquelles urna das maiores perdas que desde 
muitos seculos havia experimentado a coroa de Hes- 
panha. 

Subiu a dez mil, segundo se affirma, o numero dos 
mortos e prisioneiros, contando-se entre uns e outros 
muitos cabos e officiaes recommendaveis por nobreza 
e valor. Foram despojos da batalha dezeselc pegas de 
artilberia de varios calibres, tres morteiros, cinco pe- 
tardos, quinze mil armas, e grande numero de ban- 
clciras, tomadas no calor da peleja aos que inai sou- 
beram defendel-as. 

Nos quarteis se encontrou immensa quantidade de 
munigóes e provimentos de boca; e um preciosissimo 
espolio em moveis e alfaias nas casas de madeira, que 
para seu alojàmento fizera construir o general D. Luiz 
de Haro. Este, corno diz um nosso auctor, mais cos- 
tumado a viracao das lisonjas que a tempestade das 
balas, logo de principio (lesa m para ra o campo, reti- 
rando-se a Badajoz, e com tamanha pressa que dcixou 
nas megmas casas todos os papeis da sua secret a ri a, 
e n elles nianifcslos os mais intimos segredos do es- 
tado. 

A nossa perda entre mortos e feridos nào passou 
de oitoccntos bomens, entrando alguns otliciaes supe- 
riores de grande porte, e tornando-se entre todas di- 
gna de maior lastima a do valoroso Andrò de Albu- 
querque, atravessado por urna baia de mosquete no 
maior calor da refrega, e quando prctendia reanimar 
a coragem de alguns soldados que, tendo atacado um 
forte, comegavam a vacillar, detidos pela estacada que 
lbes impedia o passo. 

Foi de maiores consequencias para o reino està es- 
clarecida Victoria, porque respirou da afflicelo em que 
se via, revestindose os portuguezes de novos alentos 
para sustentagào da causa nacional cm que tao deno- 
dadamente se empenbavam; e as potencias curopéas, 
quer alliadas, quei* adversas, entraram a nosso res- 
peito em mais alfa consideralo, vendo que nossas 
armas, com quanto fracas e diminulas parecessem, 
basta vam, todavia, sem auxilio de estranbos, para re- 
pelli r e denotar as bostes inteiras e veteranas dos 
castelhanos, os quaes cm repetidos manifestos baviam 
preconisado por segura e inevifavel a conquista do rei- 
no. Houve por isso em todo elle grandes festas, sendo 
tantas as .demonstra^Ges de gosto e applauso quanto 
baviam sido pouco antes os motivos de receio e so- 
bresalto. 

Tcm-se perpetuado a memoria do benefìcio 1 ; e 
ainda koje, no dia anniversario da brilbante acfào, 
os elvenses agradecidos concorrem, na egreja cathe- 
dra! , a render ao Todo Poderoso gragas votivas pelo 
assignalado triumpho que n'aquelle dia assegurou li- 
berdade, patria e indepcndcncia a seus antepassados. 

ISNOCEXCIO FttAKCISCO DA SlLVA. 

1 Ao SermSo (impresso) que na festiridadt do dia 14 de Janeiro de 
1867, anniversario das linhas tl'Elvas, pregati na santa egreja cathe- 
dral perante a ill. mà e amara municipal o conego rigarlo Manuel Joa- 
quiin Barradas, etc, e te, achamos appensa a pag. 2U e 80 a seguiate 
curiosa nota: 

< Na distancia de 700 toezas contadas da magistral da praf a de El- 
vas, e na diroccio relativa a està, entre N'NO. e N04N., sobre o 
caminho de Barbacena e em terreno elevado, ex Iste om memoria da 
famosa batalha um padrao, que consiste em urna columna da ordem 
toscana, com pedestal assento sobre proporclonado pavimento, a que 
se sobe por tres degraus, em cada urna das quatro facea eorrespon- 
dentes as do pedestal, tudo de marmore branco. corpo da columna 
tein de alto dezesels palmos, com o do pedestal vinte um, e tem, 
quanto às demais pecas, as dimensoes respecttva* & ordem a que per- 
tence. 8obre o capitel ha um peqneno socco em que assenta urna coroa 
real, cujo diametro nlo excede o do mesmo capitel. Occupando quasi 
tres facea do pedestal, lè-se a seguinte lnscrlpcao: 

• No anno de IC'60, regnando em Portugal D. Affonso o sexto, eia 
terc,a /eira 14 de Janeiro do mesmo anno, D. Antonio Luiz de Menezes, 


THOMAR 

CASTELLO DOS TEMPLARIOS E CONVENTO 
DA ORDEM MILITAR DE CHRISTO 

(Vid. pag. 380) 
XVI 

EDIFICIO DO COXVEXTO; DORMITOttlOS, REFKITOBIO, 
1I08PED ARIAS, CASA DE KOV1COS, ETC. 

convento de Cbristo é um dos maiores edifieios 
do nosso paiz. A parte principal d elle é obra dei-rei 
D. JoSo m. Seu neto, el-rei D. Sebastiao, e os tres 
Filippes de Castella accrcscentaram-no bastante. A 
frontaria mais nobre corre em grande extensao de 
terreno na direccào de oéste para leste. Esià voltada 
para o norte, e cae sobre a estrada velba que conduz 
de Lisboa & cidade de Tbomar, passando junto do cas- 
tello, e descendo em zigue-zagues a ingreme encosta 
que serve de base a fortaleza dos tcmplarios. Està 
facliada é grandiosa pela sua altura e extensao, pela 
solidez com que està construida, e por certa nobreza 
que lhc ddo as grandes janellas de sacada e varandas, 
que se abrein no centro e nas extremidades da mes- 
ma frontaria. Comtudo, em razào de ter sido edificada 
em differentes periodos dos seculos xvi e xvn, sob a 
dircelo de diversos arebitectos, nào apresenta a re- 
gularidade de architectura, que cm qualquer edificio 
é a primeira condilo de belleza. No centro desta fa- 
cliada fica o portico da entrada principal do convento, 
communicando com um vasto claustro, fundado por 
el-rei D. JoSo in. Das janellas do andar nobre desfru- 
cta-se um lindo panorama de montes com suas ca- 
pellas na cumiada; do dilalado e formosissimo valle 
por onde corre o Nabào; e da cidade de Tbomar, que 
se estende em urna planicie desde a raiz da mootanba, 
em que se ergue o castello e a convento, até ao rio. 

De um lado vae rematar a frente lateral, que é pe- 
quena, notf muros do castello; e do outro lado corre 
urna frontaria, com variedade de fórmas e de archi- 
tectura, pelo fundo de um espagoso pateo, feebado 
com muro, e ao qual da ingresso um grande portai. 
Pertence ao sr. conde de Thomar urna parte do edi- 
ficio que deità para este pateo, e que se compOc de 
dois pavimento^: o terreo, quo resalta muito para fo- 
ra, e onde estuo as officinas ruraes; e o alto, que 
consta de urna galcria de salas com portas de vidraga 
para um ampio terrado que se alonga por todo o com- 
primento d'ella. N'aquellas salas foram bospedados a 
rainba sr. a D. Maria ir, el-rei o sr. D. Fernando n, e 
seus dois filbos mais velbos, quando honraram com 
a sua visita o venerando monumento de Thomar. 
pateo acha-se em parte Iransformado em jardim, com 
seu lago imitando a natureza. 

A outra faebada do convento, opposta a principal, 
cae sobre a cérca, e tambem é propriedade do sr. 
conde de Thomar. Encosta-se a ella o aqueducto que 
conduz agua para o edificio e para a cérca. Està fa- 
ebada vé-se representada em a gravura a pag. 249. 
Aqui obscrvase maior irrcgularidade qUe na frente 
principal do convento, pois que nas suas janellas e 

Marquez de Mar tali a, CapitSo General desta Provincia do Alemteja, 
introduzio soccorro na prac,a e cidade d'Elva*, que estara sUiatìa por 
D. Luiz de Haro, Capitilo General d'Extremailura, primtiro Ministro 
d'Elliei Filippe o quarto, atacando, rompendo, desmantelando, e go- 
nfiando a circumvalac.à'o inimiga, artilharia, bagagc, munìc,Òes e terre- 
tarla, e tornando muitos cabos e prìtimeiro*. Està memoria se poz para 
que os mortaes dèem gragas ao Senhor dos Extrcitos e Victoria», ro* 
guem pela» alma* dos que se acìiaròo, e derào as vidas em tao singular 
e porfiada batalha, que durou de*dc as nove horas da manltem até se 
qarrar a notte . 

«No outetro frontoiro & pra^a de Elvas, e ao poente da messia, 
mandou el-rei D. Affonso vi edificar urna bella crmida, dedicada a 
8. Jorge (grito de guerra), com capcllSo para «ili dizer missa quoti- 
diana, com responso rexado pelas alraas dos que roorrcram na bata- 
lha. O capell&o era pago pelo almoxarifado, e depois pela thesouraria 
das tropas, com 160000 réis por mez. ermit3o recebia 40 réis por 
dia, e um pao (soldo diario), o molo alqueire de azeite por mez para 
a alampada, o tinha muito l>oa casa contigua à egreja para rcsidir. 
Pela nova ordem de coisas eliminaram-se aqncllas verbas da despeza 
do estado ! 
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frestas Téem-se mui differente» estilos de architeclura, 
e na cantarla diversa cor, revelando. assiro os grandes 
espacos de tempo que mediaram enlre a primeira fun- 
dacao, que parece abrangeria apena» os dois pavi- 
menti» infenores, e os accresce ntamenios posterìores 
com que se foi elevando loda està parte do convento, 
destinada para bospedarias. 

A vista que se goza das janellas d'està frontaria é 
mais pittoresca, mais bella e de maior ameuidade que 
a do iado opposto. 

Os aposentoB do prior-mór occupavam urna parte da 
frente principal do convento. Constavano de varias sa- 
las e quarto», nao ricos, mas com bastante largueza. 

Os dormitorios sao multo espacosos e recebem abun- 
dante claridade das grandes janellas conventuaes. 

A casa do noviciado è de mediana capacidade e nada 
encerra digno de mencao. 

refeitorìo e urna boa e bem construida casa de 
abobada de pedra, a 
que dao lux largas 
janellas. Nao osten- 
ta oraani entou nera 
bellezas de archile- 
dura, corno succe- 
de a maior parte das 
obras dei-rei D.Joao 
tu. Posto que odo 
seja urna casa tao 
vasta comò se de- 
veria presumir que 
fosse o refeitorìo de 
uni convento em que 
se contam 8 claus- 
tros, loda via, abs- 
trahindo d'està idea, 
lem bastante gran- 
deza, e tal que alti 
reuniu el-rei D. Fi- 
lippe in de Castella 
o capitulo perai da 
ordem de Christo em 
1619, comò disse- 
mos em outro logar. 

celeiro, adega 
e casa de lagares 
sao officina» magni- 
ficas, em ludo con- 
dignas com a gran- 
dio» id ad e do con- 
vento e com a opulencia da ordem. Cobrem-n'as so- 
berbas abobadas de pedra, contruidas com multa per- 
feicao e solidez, com seus artezoes e florues mui Lem 
lavrados, sendo sustentadas por grossas columnas ou 
pilares de cantarla, tao perfeitos que os nao faria 
tnelhor o canteiro para decoracào de um tempio. Es- 
tas officina» sao conliguas e pertencem ao sr. conde 
de Thomar. As snas portas e janellas deitam de um 
lado para o paleo de que acima fallamos, e do outro 
para um dos lancos do plaustro dos Corvos, represen- 
tado em a gravura a pag. 281, e do qua! iratàmos a 
pag. 368. 

(Continui.) I. un Vilumi * Buuu. 



GYNERIO PBATEADO 


Nas verdejantcs planicies que se estendem deade 
Monte video até Rio Negro cresce e avulta sobre as 
gramineas, qne conslituem quasi exclusivamente a 
vegetacao d'aquelle territorio, urna pianta que, por 
seu porte gentil e pelo gracioso offrilo produzido por 
suas numerosas Qores, é o mais bello ornamento d'a- 
quellas rìsonlias paizagcns. Cbamam-lbe os indigenas 
herva dos Pampas, nao obstante elevar-se do solo a 


altura de alguna metros. Os botanicos denotai naram- 
n'a gynerium argmtewn. 

As suas folbas, excessi vamen te comprìdas, mui ri- 
jas, e com aa bordas cortantes, comò as da canna vul- 
gar, crescerti direitas, ou com pequena curva, ale à al- 
tura, pouco mais ou menos, de dois metros, quando a 
pianta se acha em lodo o seu vigor; depois continuarli 
ainda a crescer, mas recurvadas, formando um corno 
arco, de sorte que as exteriores tocam com a extremi- 
dade no cliao, e muitas vezes n'elle se dobram, ou se 
estendem pela superficie da terra. 

D'entre o espesso massico d'està esbelta folbagem er- 
guem-se garosamente sobre elevadas hasteas aa fio- 
res, que sao corno plumas de mimosa pennugem, com 
mais de 60 centimetros de altura, ao principio lus- 
trosas e argentinas, mais tarde, quando desabrocbam 
completamente, quando as suas feoras, delicadissimas 
e subtis, se desprendem e soltam umas das outras, de 
modo que o vento fa- 
cilmente as arreba- 
ta e leva, entao as- 
si milham-se na cor 
a urna estriga de li- 
nho. 

Florcce està pian- 
ta no outono; re- 
produs-se com faci- 
lidade pela separa- 
eao dos rebentos, 
e demanda terreno» 
fresco». Data de mui 
poucos annos a sua 
introduccao Dos jar- 
dina da Europa. Em 
Franca recederà m- 
n'a com entusias- 
mo os amadores de 
jardinagem, e, dis- 
pondo-a junto d'a- 
gua, Gzeram d'ella 
o mais pittoresco e 
sìngular adorno dos 
lagos, das fontes e 
cascatas. 

Em Portugal foi 
mui recentemente 
ìntroduzido o gyne- 
rio. Possuemosjar- 
dins do palacio de 
cristal, no Porlo, alguna bonìlos exemplares d'està 
pianta. Porém o mais bello que tennis vislo, pela sua 
grandeza, elegancia de fórma 9 e pompas da vegeta- 
cao, è na quinta da Formiga, em Villar do Paraiso, 
concelho de Villa Nova de Gaya, da qual ja fallamos 
a pag. 304 do voi. vii. Plantado alli junto a um lago 
ba quatro annos, deu umas doze plumas no segundo 
anno, mais de quarenta no terceiro, e no quarto, que 
foi o de 1867, passou de oilenta o numera d'ella», ba- 
loicando-se no ar em allora de uns cinco metros. 
seu aspetto durante a florescencia, que se prolonga 
pelo inverno, é de um effeilo encantador. As plumas, 
apanbadas anlea que as ebuvas as despojem da tenue 
felpa que as fa: engracadas e mimosa», servem, pos- 
ta» em jarras, para ornamento das salas, conservan- 
do-se bellas por longos meze». No anno passado vi- 
ram-se em Paris, e lambem de là vieram para Lisboa, 
chapelinhos de senhora enfeitados com fragmentos das 
plumas do gynerium argtnteum. 

Na quinta acima refenda, e n outro» jardins que 
conhecemos, existe urna outra variedade d'esla pian- 
ta, chamada gynerium rubrum. E egual no porte e 
na folbagem a que descrevemos; mas nas plumas 6- 
ca-lhe muilo interior. Nao lem a belleza rì'aquellas. 
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JÀHDISI BOTANICO DA L'NÌ VEItSIOADE 


Kào poricmos averiguar se na conslruccao do jar- 
ilim se abandonou, alterno ou seguì u o plano deli- 
ML'ado peios lenles italianos; o que e, porcili, certo e 
que a olirà nùo se liinilnu a um peqwmo recinto cer- 
cado de muros, comò o marquez de Pumbal recom- 
ineurìavn, e que, muito pelo contrario, foi conslruida 
com a magni Dcencia e fausto que boje aduiirémos. 

Se para o esplendor d'esle estabclecimcnto concor- 
rcu por um lado o desvelo do reitor D. Francisco de 
Lemos, na sua parie material, por ou tra nao concor- 
ri'U menos o cuidado que poz na sua boa organisacào 
scientifica o nosso disimelo botanico Felix de Avellar 
IJrotero. 

A principio a botanica fazia parte da cadeira de 
bisioria naturai, que foi regida por Domingos Yan- 
delli, um dos mais profundos naluralistas da Italia, 
mas no reinado de LI. Maria i ordcuou-se a crcacao 
de urna cadeira especial de botanica e agricoltura, 
para a qual foi nomeado professor o nosso Brotero, 
que gozava grande repulacao, e bavia grangeado a 
eslima e arai uni en lo dos mais distinctos sabios eslran- 
gi'iros pelos seus vastos conbecimentos bolanicos, arì- 
quiridos em longinquas peregrinacoes scientificas. 

Nomeado Brotero lente de botanica e agricoltura, 
foi tambem cncarregado da organisacào do jardim, 


que apenas calava comecndo. [ncancavel nodeseinpe- 
nho da sua missao, o illustre professor aproveitava 
o tempo que Ibe restava da regencia da sua cadeira 
fazeudo exrursùes de licrborisacao por todo o reino, 
scudo resullado d'ellas o enriquecer-se o jardim com 
urna copiosa col leccio de plantas indigena», muitas 
d'ellas aie eniao deseonhecidas ou mal observadas '. 
Foi tal o cuidado com que Brotero ordenou està vasta 
rrpuhlica de vegclacs, que o celebre botanico allenito 
Link acliou o jardim digno dos seus elogios, dicendo 
que iiealuim amador de (ustoria naturai o visitarli som 
fructo e seni prazer *. 

Elitre as plantas que povoavam este jardim na Bua 
rondatilo, e que ainda alli estao dando testimunho da 
benignidade do nosso clima, admiram-se duas arau- 
carias brasìlieiises ou brasiticas, muito notuveis por 
suas proporcóes gigantesca, por seu porte elegante, 
e, em firn, por seu vico e fbrmosura. Forato as pri- 
meiras araucarias inlroduzidas em o nosso pai*. Mais 
de sessenla annos depois e que as araucarias come- 
c ararci a vulgarìsar-se enlre dos. Tambem merecem 
particularisar-se duas araucarias cxcelsaa que ador- 
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nam desdc alguns annos a flora do jurdim. Urna d'el- 
las foi dadiva de sua magestadc el-rei o sr. D. Fer- 
nando, e outra do sr. marquez de Sousa llolstein. 

jardim botanico, principiado tao auspieiosamente, 
e elevado pelo sabio Brotero a grande regularidade e 
perfeigào, tem tido posteriormente considerava au- 
gmcnto em extensào e magnifiecncia, principalmente 
durante a direcgào do sr. dr. Couto. 

Entrc os melhoramentos modernos quo tem recc- 
bìdo estc estabelecimcnto, nota-sc corno o mais im- 
portante a construcyào de urna grandiosa estufa, ba 
muito exigida para a perfei^ào do ensino e progresso 
da sciencia. Foi principiada em 1859, sendo a sua 
armalo de ferro, fundida parte nas fabricas do insti- 
tuto industriai de Lisboa, parte na fundigào de Mas- 
sa rei los, no Porto. É formada de tres corpos con- 
tiguos, e assenta vistosamente sobre um dos tabolei- 
ros que, collocados em planos differcntes e comò que 
postos em ampbitbeatro, constituem a parte mais con- 
sidera vel do jardim. 

Msta soberba estufa, tanto peias suas dimensOes 
corno pela sua elegancia, nào tem no paiz outra que 
se Ilio avantaje. A gravura que acompanba este ar- 
tigo, executada pelo sr. Pedroso, scgundo o desenbo 
do sr. Joaquim de Mariz Junior, dà urna perfeita idèa 
d'osta formosa pe^a. 

Pelo quo respcita às plantas que enccrra, com quanto 
mìo eslcja ainda completamente povoada, contém jà 
muitas espocies preciosas, principalmente na parte que 
fica a direita cjuando se entra. Ahi se admiram liudis- 
si mas paimeiras, algumas raras cycadens e pandancas, 
muitas plantas iudustriaes, corno" por exemplo, a stil- 
li ngia cerifera, a arvore da cera do Japào, o caféeiro, 
a muscadeira, um numero considera vel de arvores fru- 
ctiferas dos tropicos, e muitos outros vegclaes que se 
distinguenti pelas suas lindas flores ou pela sua bella 
folhagom. 

Grande parte das plantas da estufa foi ofFcrccida por 
alguns cavalbeiros da ilba de S. Miguel, entro ou- 
tros os srs. José do Canio e A. Borges da Camara, e 
tambem pelo sabio director do jardim das plantas de 
Paris. 

E de justiga confessar que a boa disposilo e aper- 
feigoada cultura das plantas quo enriquecem a estufa, 
e em goral Os notaveis progressos que ultimamente 
tem feito o jardim botanico, se devem em grande 
parte ao sr. Kdmond Goeze, habil jardineiro allcmào, 
que desde 1860 està empregado n'osto estabelecimcn- 
to. Zeloso no cumprixnento dos sens deveres, e re- 
unindo aos seus conbecimentos tbcoricos urna pratica 
esclarecida e muito gosto de jardinagom, o sr. Gooze 
tem dado um tao notavel desenvolvimento ao jardim, 
que o publico admira todos os dias que o frequenta o 
seu progressivo melboramento e cultura. 

Pouco depois da sua viuda para Coimbra, fez o sr. 
Goeze, por determinacelo da faculdade de pbilosopbia, 
urna viagem a ilba de S. Miguel, onde obteve para o 
jardim urna numerosa colleeeào de plantas raras. Mais 
de 2:000 é o numero das especies d'està preciosa col- 
leogào, offerecida generosa e espontanearnentc a uni- 
vvrsidadc pelos srs. José do Canto, Borges da Cama- 
ra, José Jaeomc e ootros distinctos cavalbeiros, quo 
abriram os seus jardins ao sr. Gooze, facultando-lhe 
a livre escolha dos mais bellos exemplares. Talvez 
possamos dizer sem errar, que, depois d'estas valiosas 
acquisigócs, o numero das plantas do jardim tem tri- 
plicalo 1 . 

i No Index J'iantarum in Morto Botanico Conimbricemti euìtorum 
anno uccelli, pnblleado pelo sr. dr. Antonino José Rodi-igne* Vida!, 
vero menolonadas apenas 1:2W especie*. 

As plantas do Jardim estio dlvldidns em diversa» cacholae: a mais 
antera, que é a do Linneo, està eollocadn no plano interior, contiguo 
k cérca de 8. Bcnto; a mais moderna ù a cschola pelo niethodo na* 
turai do Kndllchcr, e està sltuada nos terrapieno» superlores do lado 
ilo nascente. Ila alalia outra escbola de plantas mediclnaes, que serve 
para uso da faculdade de medicina, e occupa os terraplenos do lado 
do sul, vislnbos do collegio de S. José. 


Modernamente construiu-se urna pequena estufa de 
reproduegào, na qua] se tem conseguido reproduzir 
milhares de plantas, e muitas de grande valor. dr. 
Hooker, director do jardim botanico de Kew (In^la- 
terra), enviou no anno passado para o nosso de Coim- 
bra algumas sementes da cinchona officinalis (pianta 
da quina) e do myroxilon peruifeiiim (balsamo do 
Perù), sementes que vieram directamente de Ceylào. 
Das primeiras obtiveram-se jà cérca de 100 plantas, e 
algumas duzias das segundas. Disse-nos o sr. Goeze 
que tenciona fazer ensaios de acclimato com estas 
arvores tao importantes, mandando-as para as nossas 
colonias. 

Na mesma estufa se admira tambem urna colicelo 
de orchideas epiphìtes do Brasil, de muito mimo e 
mcrecimènto, offerecidas pelo sr. dr. Bocage. 

Ao lado da estufa de reproduegào està urna outra 
destinada para a cultura dos ananazes. Ahi existe urna 
grande quantidade d'clles, que vegetam com mui no- 
tavel vigor. 

Ha pouco recebeu o sr. Goeze algumas plantas pre- 
ciosas e sementes do famoso jardim botanico de Kew, 
e està auctorisado para mandar vir da Belgica e da 
Franca algumas boas collcccGes. Piantoli jà este anno 
mais de 100 variedados do acacias da Nova Uollanda, 
e procede à piantalo de outras especies, em quanto a 
cstacào o pcrmittir. 

Fazemos votos para que o sr. Goeze continue hcste 
estabelecimento, pois que as pessoas compctentes sào 
unanimes em dizor e rcconliecer que o jardim, sob 
a sua illustrada direcoào, póde vir a ser um dos prin- 
cipacs da Europa. 

Na cérca de S. Bcnto annoxa ao jardim botanico, 
destinnda para a arboricultura, pomologia, borticul- 
tura e praticultura, tem-se realisado grandos melho- 
ramentos ha dois mezes a està parte. Jà se plautaram 
mais de 600 variedados de arvores fructiferas, avul- 
tando principalmente um pomar, contendo urna va- 
riada e escolhida colioccjào de poreiras, maceiras e 
pecogueiros, vinda de Franca, e abundantes viveiros 
do estacas de fruteiras porluguezas e francezas. 

NVstos melhoramentos tem prostado o sr. Borges 
da Camara os mais assignalados scrvigos, nào so di- 
rigindo pessoalmonte os trabalhòs, mas mandando vir 
à sua custa de Paris e da iiha de S. Miguel preciosas 
collecoOcs de plantas. 

Mr. Olivier Merson, que viajou em Portugal e visi- 
tou estc jardim, doscreveu-o nas seguintes linhas, que 
se achatn publicadas no oxcollentc jornal do viagens 
Le Tour du Monde, do 1861, a pag. 302, e quo va- 
mos traduzir pam aqui, por nos parocer insuspeito o 
teslimunho do auctor: 

«Tem grande bclleza estc jardim. Como oncaixilbado 
polos conventos de S. Bento, do Carmo e das religio- 
sas de Sant'Anna, pelo seminario episcopal, observa- 
torio astronomico da universidade, e pelo aqueducto, 
que abastece de agua o baiiro alto du cidadc; afor- 
moseado com oxlensos terrados, estufas monumentaci, 
e escadarias espagosas e commodas; assombrado de 
arvores soberbas, de paimeiras que baloigam branda- 
mente no ar, embalsamado de perfumes, a graciosa 
cupula de sua folhagem; povoado de arbustos e plan- 
tas, spocimens raros e encantadores das floras da Afri- 
ca, da America e da Asia, osto estabelecimcnto enchc- 
ria de gloria e de orgulho a mais vaidosa e ahi va 
das nossas cidades de Franga. E corno se ainda nào 
bastassem para enlevo do passoiante todas estas ma- 
ravilhas, que tem diante dos olhos, que póde tocar 
com a mào, o jardim patcnteia-lho o Mondego em 
grande painel, dcixando-lhe admirar a sua corrente 
tranquilla e magestosa, e, na margem d além, orlada 
de areias doiradas, ferfeis planicies, colli nas matiza- 
das de vinbas e oliveiras, os conventos de S. Fran- 
cisco e de Santa Clara, em firn, urna multidào de ba- 
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bitagóes, oode 08 fidalgos de alta e mediana nobreza, 
i»era corno a burguezia ociosa, vae passar ob meze9 
de uma indolente estagào campestre.» 

AuousTo Ubhdbs Binde! db Castao. 


A QUARE8MA 


Parcce que certos numeros foram era todos ob tem- 
pos consagra dos pelo respeito dos povos. numero 
quarenta està n'este caso. 

diluvio uni versai durou quaranta dias. Os hebreus 
vagabundearam quarenta annos antes de entrar na 
terra da promissào. Moysés jejuou quarenta dias na 
montani». Elias estere no deserto por espago de qua- 
renta dias. A penitencia que Jonas infligiu aos nini- 
vitas foi do quarenta dias. 

Foi em commemoragào d'estas oceorrencias, corno 
tem dito alguns auctores, que os christùos instituirara 
a quarcsraa, que tara Lem dura quarenta dias? Pòde-sc 
duvidar, e o mais provavel é que està longa absti- 
nencia seja uma imitagào da que teve Jesus Cbristo 
quando se preparou para a sua dolorosa missào. 

«Jesus, disse S. Matbeus, jejuou quarenta dias e 
quarenta noites, depois leve fome. Postea esuriit.* 

A instituigào da quaresma, segundo alguns, veni dos 
apostolos. A prova quo se dà é que a egreja nào es- 
tabeleceu nenbuma lei a esse respeito, e apenas re- 
gulou a observancia do uso. Isto poderia tambem pro- 
var que anteriormente nào bouve lei alguma que de- 
terminasse a quaresma, porém que foi semente o uso 
que a determinou? Por que se nào cita o decreto dos 
apostolos que servi u do base às disposi gùcs regula- 
mentares? 

Outros attribuem a instituigào da quaresma ao papa 
Telcsphoro, morto ein 154, papa que ordenou quo na 
vigilia do Natal se celebrasse a mi ss a a meia-noite, 
para commemorar precisamente a bora em que nas- 
cerà o Fillio de Deus. 

A observancia da quaresma nào consistia cntào uni- 
camente na absoluta absliuencia de certos alimentos; 
exigia tambem que so depois do sol posto se usassem 
dos alimentos permittidos. 

Mas està pratica, assim corno muitas outras que 
d'clles seguimos. procedo evidentemente dos judeus. 
Fra cora a abstinencia que os judeus c.xpiavam as 
mas acgGes, corno com a abstinencia so prepara vam 
para os grandes éommettimcntos. Juditb, antes de cor- 
tar a. catara a Holopiiernes; Esther, antes de pedir 
ao augusto marido que mandasse 'enforcar um minis- 
tro;, o mogo Tobias,, aules de -succeder aos sete mar 
ridos que o anfecederam no leito da lillia do Raguel, 
todos estcs personagens bibliros prcpararam-se cora 
a abstinencia para actos tao singulares. 

jejum foi niuitas vezes ordeniido por Moysés, que, 
fallando verdade, devia encontrar algumas ditliculda- 
des em alimentar o pov.o no deserto. jejum tambem 
foi déterminado pelos propbetas. Parece que està es; 
pecie de privando era a maior penitencia que podiam 
impor aos judeus, povo carnai. Qucriam aliraenlar-lbes 
as esperangas, promeltiam-lhes a terra regada de leite 
e mei. Queriam reprirair-lbes as murmuragues, amea- 
eavam-n'os com a miseria. proplieta Jocì, depois de 
ter feito medonba descripgào das calamidades que 
ameagavam Siào em castigo de seus pcccados, depois 
de dizer que o gafanboto comeria o que fl casse da 
lavarla, o brugo comeria o que ficassc do gafanboto, 
e a pennugem comeria o que (icasse do brugo, acabou 
coni estas palavras: Onmes vidlus redigentur in ol- 
latiti, e todos os semblantes se toroarào taes corno 
urna pane! la; em consequencia do que elle pediu aos 
sacerdotes que jejuassem: Sanclificale jejunium. 

Ha tambem alguns auctores que allirmara que a 
quaresma foi instituida por S. Fedro, e que o papa 


Telcspboro, acima citado, apenas restaurati o jejum, 
que ja encontràra prcscripto pelo prirneiro chefo da 
egreja de Jesus Cbristo. . 

A observancia di quaresma parece ter sido faeul- 
tativa nos primeiros tempos da egreja. llas logo que 
a auctoridadc espiritoal a tornou obrigatoria, a au- 
ctoridade temporal em breve a prcscreveu tambem. 
Em 789, por exemplo, Carlos Magno mandou applicar 
a pena de morte ,contra todo aquelle que infringisse 
sera dispensa a lei da quaresma. Era demasiadamente 
rigorosa; mas é certo que osta lei se executou. 

A disciplina foi insensivclmente, cora o correr dos 
tempos, sendo menos severa. Ao passo quo a. rivilisa- 
gào progredì a, ds tribunacs civis foram reconbecendo 
que nào tinbara direi to de se en voi ver om assumptos 
que nào deviam sair do tribunal da penitencia. 

Antes d'isso a auctoridadc ecclesiastica tivera, diga- 
se com franqueza, alguma eondeseendencia para coni 
a fragilidade bumaua, jà concedendo dispensa para 
tornar gordos certos dias da semana; ja. limitando 
para cada dia a duracào do jejum. 

Os mabometanos tem egualmente suas abstinencias, 
que praticam às vezes commodamente. ramadan, 
mez em que o AlcorOo foi trazido do eco, é dedicado 
por elles a mais austera abstinencia; o jejum deve 
comegar todos os dias desdc o momento em que pos* 
sani distinguir um fio branca de \tm fio preto, diz o 
propbcta; ou antes, com o nascer do dia, para so 
aeabar à noi te. 

Que fazem, porém, os que dcsejam conciliar a pra- 
tica da lei com a exigeucia do appetite? 

Fazem do dia noite; dormem desdc o nascer até 
o por do sol, e banqueteiamse desdc o por até o 
nascer do sol. 

uso do vinbo, do leite e dos ovos foi originaria- 
mente probibido na quaresma; mas, desdc o se- 
culo xviir, tal probi biga o nào se observou; e, em 
consequencia d'isso, provavclmentc, é que os prela- 
dos (ias dififerenles dioecses se decìdiram a auetori- 
sar todas as quaresmas o uso d'aquelles alimentos, 
e sobre tudo dos ovos, por meio de uma pastora! 
que satisfaz todos e apparece quasi sempre antes do 
carnaval. 

.Os graus de abstinencia, no tempo da primitiva 
egreja, cram diversos. «Uus, diz Fleury, observavam 
a bomopbagia, isto è, nào comiam nada cozido; ou- 
tros a xeropbagia, isto é, limitava™ se às comidas 
séccas, abstendo-sc nào so da carne e do vinbo, mas 
dos fruetos vinosos e succulento*, comando so com o 
pào nozes, amendoas, tamaras e outros fructos d'està 
espccie. Outros ainda contentavam-secom pào cagna.» 

Os anaeboretas, ps padres do deserto, observavam 
a quaresma com uma austeridade ainda maior, e que 
jiarccia dever ser incompativel com as forgas huma- 
nas. S. Macario de Alexandria passava-a, segundo di- 
zom, desde o principio ao firn, sera dormir, som be- 
ber, e sera corner senào uma foiba de couve èrua aos 
domingos. Santa Maria a Egypcia foi mais exaggera- 
da: uno comia coisa alguma durante a quaresma, que 
passava no deserto, e por isso o seu director Zozimo 
a encontrava na Pascboa um tanto mudada. 

Em economia politica a quaresma nào ó sera uti- 
lidade. Consomc-se menos carne, porém gasta-se mais 
peixe. Àu^mcnta por isso o valor dos gorazos, dos 
salmues o dos pargos, o que é em beneficio dos pes- 
cadores e dos vendedores do pescado, cujo commer- 
cio so é verdadeiramente importante durante a qua- 
resma. 

Diz a bistoria ecclesiasJica quo os primeiros ebris- 
tàos jejuavam todo o anno, e que a lei da quaresma 
fora unicamente estabelecida para os fracos. 

Erasmo, que era, sem dùvida, tao bom christào co- 
rno bomem cbistoso, nào acliava sufficiente essa con- 
cessao. Observava por isso com pouca regularidade 
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a quaresma, e respoodia aos que o censuravamo — 
«Saibam que a mioha alma é catholica, mas que o 
nieu estomago é protestante. >- 

papa Nieolau prohibiu aos bulgarios fazerem a 
guerra durante a quaresma, o que era em favor da 
humanidade urna especie de compensalo da lei que 
impedia o casamento tambem durante este santo pe- 
riodo. 

Se se prestar attengào ao modo por que se escreve 
quaresma, talvez que seja possi ve 1 recoobecer-se que 
està palavra é tàojsómente a abbrevialo de quadra- 
gesima, 

Antes do seculo v a quaresma era apenas de trinta 
e seis dias. Mas, depois d essa epocha, so a egreja de 
Millo é que conservou o antigo uso. 


SCIENCIA POPULAR 

OS LEPIDOPTEROS DIURNOS 
(Conclamo. Vid. pag. 391) 

IX 

Os hesperiides sào o ultimo grupo dos lepidopteros 
diurnos, e pelos seus caracteres e feigóes ja se apro- 
ximam muito dos nocturnos, e afastam-se de um modo 
notavel dos tres grupos que bavemos estudado. 

Sào estes lepidopteros de corpo espesso e ebeio, ca- 
bota grande, forte e aebatada, antennas intumecidas 
terminai meri te, formando urna especie de foci n ho, às 
vezes recurvado e adunco, a similhanga de urna garra. 
As extremidades sào bem desenvolvidas, maiormentc 
as posteriores, e cada urna das pemas tem dois pares 
de espinhos. As azas sào pequenas, e as córes sào em 
goral pardacentas ou fouveiras. 

Linneo classificou os hesperiides juntamente com os 
plebeus, de que acima tratàmos, e Geoffroy denomi- 
nou-os estropiados, attendendo ao seu andar pesado 
e tardo. 

Grande distancia vae d'estes nomea ao que a scien- 
cia moderna lhes dà. Bntre um estropiado (perdoe-se 
a pbrase, attendendo ao nome do grande naturalista 
francez que a empregou) e um habilante do afortu- 
nado jardim das besperides cava-se um abysmo. 

Tanto póde, porém, o capriebo e a imaginativa, às 
vezes desregrada, dos sabios, que quando se deitam 
à poesia é com unbas e dentes, e deixam-n'a esjar- 
rapada de vez. 

Estes lepidopteros tem um vóo irregular, saltitante, 
lento, e corno nue buroilde e envergonbado. llouve 
um poeta que aa sua ella dizia que, sem ter azas, 
parecia voar; pois dos pobres hesperiides póde diver- 
se o contrario, que, com azas, mal sabem voar. 

Escolhem elles, por se conhecerem, logares escusos 
e crmos, retiros sombrios e nemorosos, sebes afasta- 
das no emmaranhado das florestas. 

Nascidos para a claridade do dia, para a grande e. 
eterna festa da luz e da vida, para o banquete pe- 
renne, de que o sol é o Amphytriào opulento e ge- 
neroso, eil-os là vào humildar-se na scmi-escuridade, 
fugindo dos ruraores festivos, dos susurros alegres, 
d'esse concerto vital, que em presenta do pianeta-rei 
se expande em barraonias grandiosas no immenso 
theatro da creagào terrestre. 

Ncm so, porém, no estado adulto, na ultima meta- 
morphose, difierem os hesperiides dos seus congeneres 
e parentes diurnos. 

No primeiro estado, estas dissimilhangas nào sào 
em menor grau. aspecto das lagartas com os seus 
movimentos arrebatados e soltos, com o seu corpo te- 
nue e alongado, cabega grossa e redonda, é totalmente 
diverso. 

Pel-os a natureza diurnos, e, comtudo, nào lidam 
senào em furtar-se à claridade. Vivendo em perpetua 
antinomia entre o instincto e o meio, escondem-se 


na nervura mèdia de urna folha e soldam os bordos 
extremos. Quando estào prestes a soffrerem a meta- 
ni orph ose, dispóem com todo o esmero a retirada, e 
fixam, corno todos os diurnos, o corpo pela extremi- 
dade, enlagando-se ainda com um certo numero de 
fios entrelagados. 

As crysalidas resultantes sào estreitas, compridas e 
angulosas. 

Os hesperiides foram divididos, posto que artificial- 
mente, em muitos geoeros parecidos e pouco distin- 
ctos. 

Na America abundam os eudames, e algumas es- 
pecies encontram-se nas regiòes meridionaes da Ame- 
rica do norte. 

sr. Agassiz, um dos naturalistas de maior no- 
meada que hoje cultivam a sciencia, estudou as me- 
tamorphoses do eudame tityro. 

As besperies européas sào muito pequenas. 

Denominam-se pampbilios os insectos hesperides que 
comprazem na espessura. seu corpo é breve, e as 
antennas, com quanto tenbam maga ovalar, nào ter- 
minam em unba.. 

insecto denominado hesperie espelho póde ser to- 
rnado corno typo. A borboleta é de um pardo escuro 
na parte superior, manebado mais ou menos de ama- 
rci lo, conforme o sexo é feminino ou masculino. Em 
ambos os sexos sào as azas posteriores ornadas infe- 
riormente de manebas esbranquigadas arraiadas de 
pardo, que parecem outros tantos espelbos. D'està par- 
ticularidade lhes vem o nome vulgar. 

espelbo vòa nas grandes florestas durante os me- 
zes de junbo e julbo. 

A lagarta aeba-sc na primavera nas gramineas. De 
cor verde, analoga à da berva de que se alimenta, 
é diffidi de encontrar-se. 

Ha outra especie bastante communi, denomi nada 
pelos antigos entomologistas xadrez, em virlude da 
apparencia das azas. 

As hesperies propriamente ditas sào robustas e tem 
as antennas terminadas em unba. Todas as especies 
tem as azas córadas uniformemente de um fulvo cor- 
tado às vezes por linhas negras. 

Ha algumas especies cujas azas sào afestoadas de 
pardo e azebradas de negro e pardo. A grisette é o 
typo mais formoso e conbecido d estas especies, e vive 
nas malvas, althéas, em geral nas plantas. do genero 
geraneum. 

Taes sào as especies principaes dos insectos hespe- 
rideos, que formam a linba de transigào dos diurnos 
para os nocturnos 1 . 

Falta-nos espago para tratar com mais alguma lar- 
gueza d'este interessantissimo capitulo da bistoria na- 
turai. 

Em estudos especiaes, corno sào estes, é necessario 
temperar as dóses para nào enfastiar os leitores, cujo 
appetite depressa se embota. Deve a sciencia ser dada 
com todo o cuidado e disfargada quanto ser possa, sem 
que o rigor e a verdade padegam a menor quebra. 

Està é a indole especial do Archivo Pittoresco, que 
implicitamente tomou a conhecida e jà agora quasi 
estafada, posto a uè cada vez menos comprebendida, 
divisa do poeta do bom senso: Orane tulit punctum, 
qui miscuit utile dulci. 

Gonhecer e estudar a natureza é nào so um dos 
melhores e mais poderosos meios de perfeigào e ri- 
queza, um dos caminhos para o scio do Greador, se- 
ìiào tambem a maior, a mais consoladora, a mais pura 
e intensa fruigào do homem. 

Seguir passo a passo a vida em todas as suas ma- 
nifestagóes, aqui esplendidas, ricas, formosas, -ebeias 

1 Foranti eatos artigo* substancial e qnael Integralmente exlrahldos 
do cureo do sr. Blanchard. Outros mnltos livros poderìamos citar; s&o, 
porém, tao conhecldos, que ach&mos inutil faxel-o. 
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m, naa trevas, 
> do rocbedo, nas en- 
Iranbas da terra, nos seios profundos do mar, que 
mais sublime prazer, que gozo mais para procurar? 
E depois, nao contente com esle observar miuucìo- 
so, com este concatenar barmonioso dos seres, com 
està mutua dependencia de tudo o que fui creado, as- 
cender aos ìngcntes problemas da crealo, assistir pelo 
pensamcDto ao genesis dos mundos, ver as espberas 
rolarem impellidag pela mao'omnipotente, sentirò pri- 
lli ci ro barn creador nas eclusoes pritnitivas, no des- 
abrochar das especies, nos individuo?, na formacao 
dos alicerces que lioje sustentam, apos lantos seculos, 
o admiravcl edificio da natureza! Por isso o pantbeis- 
mo foi sempre a religiao primitiva, a religiào nativa 
e esponlanea de todos os seres, o preceito inabalavel 
de Eodas as civilisagòes. 


Observae a natureza, diztam outr'ora os inspirados 
genios que Qoresceram nas primeiras edades. 

Lède os velbos livros, estudae todos os monumen- 
tos que nos legaram essas edades. legendarias, que 
dos mal podémos calcular. 

Vereis sempre està maxima traduzìda por modos 
diveraos. madia faciendi variava com os bomens. 
principio todos o acceitavam. 

Pois o qué acousclbaram os fundadores dos antigos 
povos é ainda o que a sciencia moderna segue à risca 
e sem discrepancia, e é o que a todos incumbe fazer. 

lioje, mais do que nunca, se observa a natureza 
em todos os sena recondito» e arcanos. 

Todos os plienomenos, por fugazes e ephemeros, 
sBo analysados, disculidos, classificados em cada urna 
das suas partea e circ un slancia». 

Se a natureza é por si um systema completo, um 



lodo harmoniro, todas as suas partes sao homologas 
e ligadas por forcas svmpatbicas. 

Deste principio prolundainente pbilosopbico nasce- 
ram os progresso» da sciencia que boje admirSmos e 
nos enriquecem. 

Archivo Pittoresco tomou, corno ja dissemos, sem- 
pre a peilo apostoli o estudo da natureza, reposito- 
rio eterno, fonte perennai de toda a poesia e de' todas 
as ulilidades. A esse intento sao devidos os artigos 
de sciencia popular que quotidianamente vae publi- 
cando. 

Na Allemanha principalmente, e na Franga, Italia 
e Inglalerra, alunna m publicacòes deBtinadas a inocu- 
lar o gOBlo pelos estudos da natureza. Nùs vamos ainda 
muito atrazados. Bavera por abi porluguez serio que 
Udo deilaria a correr atraz de urna borboleta, com 
receìo de comprometter a graveza e eerìedade do 
porle. 

E, eliminilo, que thesouros nao encerra o insecto 
alado que revda pelas campinas! Pois se tao ricas e 
opulentas sao as borboletas, o aue nao situo todas 
as outras manìfestacOes da energia polencial? 


MAR MORTO 

Ha na Palestina um lago de lai vastidao, que 6 se- 
ralmente ennbecido polo nome de mar Morto. DSo-lbe 
jus a si mi litanie, tilulo, por um lado 100 kilomelros 
que conia de compri me ino e 50 de largura; e por 
outro lado a immobilidade das suas aguas, que ape- 
ii a s se agilam um pouco por oc casi ao das gran dea 
tempestades. Fora d'isso conservam inalteravél a sua 
tranquillidade, corno o mais pequeno lago, abrigado 
por alias montanbas. A sua fórma e quasi ovai, e 
cercam-n'o duas serras e urna estensa piantele que 
as separa. Nove rios se lancani n'elle e o alimentam, 
doìs cauilalosos, e os restanles menos irnportanles. 
Aquelles sito o rio Jorddo, em que o Precursor ba- 
ptisou a Jesus Cbristo, e rio Arnon. 
■ Tem dado assumplo este lago para a bistoria sa- 
grada e profana, para as sciencias, e ale para os con- 
to» de prodigiosas maravilbas e extravaganlesfabulae. 

Junto às suas margens eiecutou a juslira divina 
esemplar castigo, abrazando e destruindo com os fo- 
gos do ceo as cìdades de Sodoma e Gomorrba, man- 
ebadas de crimes nefandos. Tambem perto d'essas 
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margens se ergile o monte Nebo, onde expirou Moy- 
sés, o escòlhido de Deus para livrar os nebreuà da 
eecravidào. E n'osse monte, dizem, està a sua feepiul- 
tura. 

É fama em loda a Syria quo as aguas do mar Morto 
tem a singultir propriedadc de fazer sobrenadar qual- 
quer corpo que n'elias càia ou se lance, impodi ruio 
ao proprio homem mergulbar-sc. Dizem que nas suas 
cerca nias se encontram umas arvores Cujos fructos, 
ostentando todos os cncantos e scducQóes da formo- 
sura, encerram apenus cinzas. Conta-se que sào tuo 
pestilentas as exbalacòes que se levantam da super- 
ficie d'este mar, que todas as aves que tentam pas- 
sar sobre elle caem e morrem subitamente; e que nem 
pcixes, nem outro qualquer animai, podem viver no 
seu scio. Os babitantes das regiócs circunvisinbas af- 
firmam que junlo às suas praius se ve a mulher de 
Lotti convertida em estatua de sai. 

Fariamos, em firn, um longo artigo se mcncionas- 
semos todos os factos historicos que tiveram por thea- 
tro as margens d'este mar; todas as questóes scien- 
ti Bcas, bem comò todas as fabulas e supcrsli<;Ges a 
quo o mesmo mar lem dado orìgem. 

Nào tem sido unicamente os povos rudes da Palestina 
os inventores e propaladores de similhantes absurdos. 
Tambem diversos viajantes europeus concorrcram para 
que algumas d'essas fabulas tivessem corpo e voga. 
Entretanto, alravés das suas narracùes maravilbosas, 
encontram-se algumas noticias que, sondo tidas ou- 
tr'ora na conta de inverosimeis, agora se acccitam co- 
rno verdadeiras. Se nào é inteirameste cxacto que to- 
dos os corpos langados n 'aquelle mar' sobrenadem, 
seni que lbes seja possi vel margulharem, 6 certo, to- 
davia, que um bomem póde, som esforco algum, sus- 
ter-se na superficie das aguas. Esforgando-se, po- 
deri mergulhar-sc um pouco, mas mìo profondar 
muito. 

Do mesmo modo se aeha urna particula de verdade 
na tradigào quo dà cinzas por polpa a um fructo. 

Chateaubriand, que visitou aqueilas regiòes com 
olhos de pbilosopbo, e que as descreveu com penna 
de poeta, julgou aebar o pretendido fructo da tradi- 
gào popular. «0 arbusto que o cria, diz o grande poeta 
do christianismo, nasce e cresce por todos os lados 
a duas ou tres legoas da foz do Jordào. E espinhoso, 
e tem as folhas pequenas e estreitas. Assimilha-se 
muito ao arbusto descripto por Amman. fructo é 
muito parecido, tanto na fórma conio na cor, ao pe- 
queno limào do Egypto. Em quanto nào està maduro 
é ebeio de um sumo salgado e corrosivo. Quando es- 
tà maduro contém umas sementes de cor escura, que 
se podem comparar a cinzas, e cujo sabor é quasi 
corno o da pimenta amarga. » 

Dèu, com effeito, materia para larga controversia 
entro os naturalistas a questào de ter ou nào peixes o 
mar Morto. Hoje nào admitte dùvidas o assumpto; pois 
està provado quo possuc algum pescado, embora de 
espccics pequenas, pouco numerosas, e de t;ìo desagra- 
davel sabor, que mal podem servir para alimento dos 
bomcns. Tambem encerra alguns mariscos, de quo se 
encontram conebas na praia. 

Sào as aguas d'este mar mui acrcs e amargosas. 
Tomadas na boca produzem na lingua uni effeito cor- 
rosivo corno o do alumen. Nào sào menos salgadas 
que as do Oceano. 

Rara vegetagào se ve nas proximidades das suas 
margens, cujos terrenos e roebas sào cobertos de urna 
crusta esbranquigada muito parecida com a geada. 
Todavia, as margens d'este mar tem sido até ao pre- 
sente mal explorudas, tanto pela difficuldade que en- 
contram os viajantes em obterem guias, em razào das 
superstigòes do povo; corno por causa dos frequentes 
accommettimentos das tribus nomadas, que roubam 
os viajantes, e nào poucas vezes os assassinam. 


A este mar ebamam os indigenas Bahar-Loth. Al- 
guns geographos denominammo lago Asphaltico, por 
se aebar nus suas margens quantidade de aspbalto. 


I. di Vilhesa Barbosa. 
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O AQUEDUCTO 

aqueducto, que fornecia de agua todas as offici* 
nas do convento, abastecendo a cérca da que era ne* 
cessaria para rega da boria e pomares, ù urna obra 
sumptuosa, um verdadeiro mouumento n'este genero 
de eonstruccóes. Depois do aqueducto das Aguas Li- 
vres nenlium outro no reino póde competir com elle 
em riqueza e solidez de construegào, e em bellcza e 
magestade de arcbiteclura. Recebe dois copiosos ma- 
nanciaes de excellcnte agua, que conduz da distancia 
de quasi 5 kilomctros, correndo ora subterraneo, ora 
sobre arcadas. Duas galerias de arcos Ibc dào passa- 
gem. qual d'ellas mais esbclla e mais linda. Urna 
atravessa um valle no sitio denominado os Pegòes, a 
2 kilomctros do convento, pouco mais ou menos. A 
outra é contigua ao convento. A primeira, toda cons- 
truida de cantaria mui bem lavrada, é urna fabrica 
ousada e monumentai. Consta de duas ordens de ar- 
cos de extraordinaria altura. Faz coroa aos do centro 
um elegante pavilbào quo serve de arca d'agua, no 
qual està gravada em grandes caracteres urna inscri- 
pc,ào, que declara que foi comegado este aqueducto 
por el-rei D. Filippe n de Castella no anno de 1595, 
e concluido por seu fillio, D. Filippe nr, em 1G13. A 
segunda tem comego em urna collina perto do con- 
vento, e, ebegando a este, corre encostada à fronta- 
ria, que deità para a cérca, do modo que se ve na 
gravura a pag. 249. Consta està galeria de urna so 
ordem de arcos, que, nào obstanle terern muito me- 
nos elevagào que os dos PegGes, sào bastantemente 
altos, pois que acompanham a dita frontaria em toda 
a sua altura, que ó grande, ficando desafogadas nos 
vàos dos arcos as janellas e frestas dos tres pavimcn- 
tos, e servi ndo de remate e adorno ao edificio do con- 
vento a cimalha do aqueducto, guarnecida de pyra- 
mides com a cruz da ordem de Cbristo. 

XVIII 

A CÉRCA 

E grande e toda murarla a cérca do convento. Coni* 
pOe-se de um valle e diversas collinas. valle lem 
pouca largura e bastante declive para o lado da ci- 
dado de Tbomar, junto à qual vae fenecer. Dào-lbe 
muita frescura, e, por conscguente, muito vigo e ame- 
nidade, as aguas que n'clle vertem das eucostas visi- 
nlias.' Està abundancia de mananciaes e a boa quali- 
dade do terreno fazem o valle fertilissimo, assim co- 
rno o fazem mui formoso variadas especies de arvores 
corpolentas, umas orlaudo-lbe as bordas, oulras as- 
sombrando-lbc o centro. 

As collinas sào sete, e com differente altura vào 
cercando o valle, deixando-o aberto e coni mais lar- 
gueza para onde lem o seu pendor. Sobre as collinas 
da parte do norte campoiam senboril e gentilmente, 
em extensa linba borisontal, o castello, os pagos do 
infante D. Henriquc e da rainba D. Catbarina, a.egre- 
ja, o convento e o aqueducto. As collinas, divìdidas 
entre si, afóra o valle, por quebradas pouco profun- 
das, constituem a parte principal da cérca, infeliz- 
mente para o proprietario, por quanto, além de ser 
diffidi e dispendioso o amanbo, sào pobres os terre- 
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nos e faltos da agua quc abunda no valle. Nào se 
cuide, porém, que sào rpontes aridos e escalvados, 
cobriudo-se de vegetagào apenas no inverno e prima- 
vera. Em umas partes estuo povoadas as collinas de 
oliveiras e diversidadc de arvores fructiferas: n'outraa 
partes toucam-9e de arvoredo sylvestre, basto e fron- 
doso, e de variadas especies. 

Em um angolo extremo da cérca, em logar una pouco 
clevado, està, um grande e profundo tanque, formado 
por grossas paredes, que rematam em ampio passeio 
de lagedo'. Foi construido conjuntamente com o aque- 
ducto, que Ibe fica superior, e era destinado para depo- 
sito de agua, que recebia d'estc, e servia para rega 
d'essa parte da cérca. Ao presente nào tem serventia 
oste bello lauque, porque o manancial que o aquedu- 
cto conduz aeba-se tao reduzido por extra vio das 
aguas, que mal ebega para acudir a rega dos poma- 
rcs, boria e jardim, na outra parte da mesma cérca. 

No valle existe urna outra obra de arte, que deve- 
ria ter bastante belleza nos seus tempos prosperos. É 
urna casa de fresco, ou de regalo, na fórma de um pavi- 
1 litio circular em arcadas, coberlo coni sua còpula de 
abobada, e edificado no meio de um tanque, a quc fa- 
zem cercadura e sombra diversas qualidades de arvores 
e arbustos. É sitio no verào summamente aprazivel. 

Das diflerentes alturas desta cérca desfructam-se va- 
riadissimas perspectivas, tao encantadoras quào gran- 
diosas e pittorescas. 

io. dissemos em outro logar quc està cérca perlence 
ao sr. conde de Thomar. 

Seguindo o mesmo systema que tragàramos para a 
descripgào do convento e egreja da Batalba, era o 
riosso proposilo rematar està serie de artigos sobre 
Tbomar com um eapitulo dedicado aos artistas que 
fraballiaram no edificio monumentai das ordens do 
Tempio e de Cbristo, de que temos noticia. Faltando- 
nos, porém, absolutamente o espago, vemo-nos obri- 
gados a deixar està tarefa para oceasiào opportuna 
cm o seguirne volume. i. DB vimuu jurbosa. 


AS CABELLEIRAS 

Em que epoeba foi inventada a cabelleira? È o que 
se nào póde dizer com ccrteza. Mcnos anliga quc o ho- 
mem, a cabelleira nào existia nos primitivos tempos. 
Na biblia, onde se Irata repetidamente de cabellos, jà 
a proposito de Sansào, jà a proposito de oulros per- 
so nagens, nào se falla de cabelleiras. 

Nào se trata egualmente de cabelleiras uem em Hc- 
siodo, nem cm Pindaro, nem em Homero, quc entfa 
em muitas particularidades, quer para vestir, quer para 
despir os que figuram na Illiada. principe da epo- 
pèa, onde os beroes se agarram muitas vezes pelos ca- 
bellos, nào deixana de fallar na cabelleira de Nestor, 
ou nas madeixas de Paris, se, no cérco de Troia, al- 
guma boa cabega as tivesse usado postigas. 

Inventada tres ou quatro mil annos antes, a cabel- 
leira tornar-se-bia tao èpica hoje corno Agamemnon, e 
teria ainda mais heroismo que um Nuno Alvares Pereira. 

Os romanos conbeceram o uso dos cabellos posti- 
cos, conio se infere de algumas passagens de Ovidio. 

Mas a prova de que a cabelleira nào era conbecida 
de Roma antiga, é que Cesar foi obrigado a esconder 
sol) urna eoroa dc-Ioiros a nudez da sua cabega vi- 
cloriosa. Poucos bomens teriam tanto dircito corno elle 
a usar tal cabelleira. 

A palavru Cesar originou acaso o vorabulo cxsaries, 
que quer dizer cabelleira, e nào parecc ter sido em- 
pregado -anteriormente a Virgilio? Seria bem singular 
que um calvo desse o seu nome exactamente à coisa 
quc lbc faltava. Os doutos devem resolver esle ponto, 
se a etymologia aue fica proposta se Ibcs figurar muito 
presa pelos cabellos. 


Se oa romanos nào conheciam a arte de fazer ca- 
belleiras, possuiam quando mcnos a arte de pentear, 
frisar, perfumar as madeixas e cómàs, e até sabiam 
twgil-as. Conta-se que tendo um bomem de alvas càs 
baldadamente imploradoum favor de Augusto, man- 
dàra tingir os cabellos de prcto, e, agsim remo^ado, 
rcnovàra p pedido. # 

— Nào posso fazer-lbe o que me pede, respondeu 
Augusto, quc se nào illudfra corno artificio, porque 
ja recusei egual graga a seu paé. 

Na historia da edade mèdia, a cabelleira nào figura 
corno usanga franceza. A sua invengào, pois, que, co- 
mò a da polvora e. da imprenda, devia illustrar o 
rcinado dos Capetos, nào apparepeu no tempo de S. 
Luiz, quo os cabelleireiros tomàram corno padrooiro, 
nào sabemos por qué. Nuuca se viu até cabega buma- 
na, ou cabega coroada, que estivesse menos em con- 
tacio com os dito» artistas. piedoso rei nào os co- 
nliecia. As funcgóes de Pedro Labrosse, seu criado 
particular ou barbeiro, }imitavam-se a cortar exacta- 
mente a parte dos cabellos que excediam a especie 
de solideo com que S. Luiz cobria a cabega para se 
prestar a està operagào. 

Foi no comego do secolo xvii quc appareceu em 
Franga, comò capricho da. moda, a prinieira cabellei- 
ra, e desde enlào o seu uso se tornou, para assim 
dizer, geral na Europa. Mas no reinado de Luiz o 
Grande, o cabelleireiro tambem assumiu o caracter 
grandioso com que este principe soube levantar o seu 
seculo. A cabelleira tornou, com effeito, entào enor- 
mes proporgues. Acreditandó, porém, em certos male- 
dicentes da epoeba, nào fora so o desejo de engran- 
decer o que jà aclidra creado quc le vara Luiz xiv a 
nugmentar prodigiosamente a cabelleira, mas tambem 
a necessidadc de esconder um iobUibo, que conside- 
rava corno grande deformidade na sua augusta pessoa. 

A cabelleira coroou a fronte de todos os soberanos 
d'aquclla epoeba, exceptuando Cromwcil. proprio 
Guilberme m curvou a cabega sob a cabelleira do 
principe, ante o qual nào quizera nunca humilbar-sc. 

À systemalica uniformidadc e às grandiosa^ propor- 
gues da cabelleira seguiu-se, muitos annos depois, tal 
e tao prodigiosa variedade, que, se se quizesse fazer 
hoje; urna rebigào exacla dos nomes adoptados para 
os diversos e engenbosos penteados das cabelleiras, 
incorrer-se-hia nas mais graves fallas. Foi tambem 
n'esta epoeba que se comegaram a usar os pós com 
que ao mesmo tempo se transformavam em. cabellos 
brancos os cabellos prelos, loiros e castanbos. 

Diz-se que um apurado cabelleireiro que se dera ao 
trabalho de classificar os objectos com algum metbodo e 
seguirà um systema philosopbico, e quc seria entào para 
a sua arte o que os Tournefort, os Jussiéu, os Linneo, 
os Brotero sào para a botanica, contava, meiado o se- 
culo xvm, nào sabemos quantas especies difTerentes de 
cabelleiras, de que elle descrevia os caractercs com un)a 
cxactidào digna de um membro da classe das scicncias 
physicas e matbematicas de qualquer academia. 

A cabelleira era nesso tempo urna especie de tabo- 
leta ou rotulo: indicava o bomem. Bastava olimi* para 
ella para se saber a qualidade da pessoa que a trazia. 
Cada classe e. cada profissào tinba a sua cabelleira. 
A quc usava o juiz diflerengava-se da que ajustava 
na cabega do officiai general; e. a que o sapateiro com- 
prava nào era a que servìa para o alfaiate, A cabel- 
leira era de grande utilidade para as pessoas que de- 
sejavam saber à primeira vista com qùem estavam 
tratando, ou na companbia de quem se encontravam. 

uso da* cabelleira foi por muito tempo probibido 
aos ecclesiasticos. Alguns, que se'atreveram a usal-a 
seni licengH prèvia, forare fulminados com a censura 
dos prelados. A probi bigào calu, porém, em desuso. 

A cabelleira è tambem um movel, util para os què 
principalmente querem occultar a edade. 



